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Noite, 257; Mana Maria, 292.

Jorge de Lima — Outras Forças que 
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José Bezerra Gomes — Os Melhores 
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José Jobim — Carlitos, 240.
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Carta a Oswald de Andrade, 67; O 
Vertente, 230.
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London, Zoographo, 298.

Lucia Miguel Pereira — “André Gide 
et Notre Temps”, 8; “Jubiabá”, 29; 
Maurois e os Inglezes, 100; Moral e 
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310.

Luiz Annlbal Falcáo — O Romance, 
90; A Origem dos Africanos da Ame­
rica, 123.

Luiz da Camara Cascudo — Ludovlco 
Schwennhagen, 36.

l.uiz Jardim — Quatro Quadros de Ci­
cero Dias, 64.

Luiz de Montalvor — Um Livro de João 
de Barros, 200.

M
Manoel Bandeira — Momento num 

Caféi, 11; Poetas Po'rtuguezes, 122; 
Chronica de 1880, 285; Bailada das 
Très Mulheres do Sabonete Araxá, 
297.

Marguerite Picard-Loéwy — Anno Novo, 
92; Madame Préface, 233; Manias dos 
Escrlptores, 312.

Mario de Andrade — À Calunga dos 
Maracatús, 68.

Mario Sette — Os Conunendadores, 147.
Marques Rebello — Diário Achado num 

Bonde, 66; Musica, 155; Discos, 161, 
248, 334.

Mauricio von Welllsch — Uma These 
Brasileira na Universidade de Lou­
vain, 120.

Mello-Leitão — Um Mentiroso de 1812, 
288.

Miguel Ozorio de Almeida — “Discursos 
e Conferencias”, 85; “L’Honune, cet 
Inconnu”, 227; Um Livro Notável, 
256.

Miran M. de Barros Latif — A Renas­
cença Catholica, 116; Jacques Baln- 
ville Morreu. . ., 142; Mestiçagem, 326.

Modesto de Abreu — E ’ a Sociologia 
uma Sciencia?, 74; Um Discípulo de 
Machado de Assis, 266; Achegas á 
Historia da Philosophla, 291.

Murilo Mendes — Manoel Bandeira cae 
no Conto do Vigário, 38; A Poesia e 
cn Confusionf.stas, 63; Uma Grande 
Mulher, 182.

Octavio de Faria — Tentativa de um 
Panorama, 99; O Prêmio Fellppe 
D’Oliveira de 1935, 142; Fronteira, 314.

Odorico Tavares — A Poesia Ainda 
Vive, 239.

Orris Soares — C. da Veiga Lima, 267.
Osorio de Oliveira — Noticia de Livros, 

102; Os Escrlptores Exilados, 172; Um 
Çaso Typico da iVlda Intellectual 
Portugueza, 318; Assumptos Africa­
nos. 318.

Peregrino Junior — Significação 
Duas Eleições Acadêmicas, 16. 

Pinheiro Viegas — Ella, 37.

de

Raul S. Xavier — O Milagre da Arte, 
106; Decadência da Lltteratura, 292. 

Raymundo Moraes — Gente Nova do 
Brasil, 146; Maruplara, 162.
Renato Mendonça — Lingua Brasileira, 

156; Língua e Lltteratura Regional, 
208.

Raynaldo Moura — Outomno - Legenda, 
83; Debussy, 119.

R. Magalhães Junior - -  Anachronlsmos, 
209; “Marujada”, 238.

Roberto Alvim Corrêa — A Mensagem 
Litterarla e Nossa Epoca, 320.

Rodrigo M. F . de Andrade — “Usina” 
e a Invasão dos Nortistas, 286.

Rodrigo Octavio Pilho — Très Ami­
gos, 5.

Roquette-Pinto — Sobre a Castanha do 
Pará, 2 ; Ondas e Kilocycles, 13 ; A s. 
Raças e a Unidade Nacional, 17; Nota 
de Anthropologia, 41; Prefacio aos 
“Estudos Afro-Brasileiros”, 60; Al­
fonso Bovero, 70; Os Eurafricanos, 77; 
“Alimentação e Raça”, 91; Biogeo- 
graphia Dynamica, 117; A Respeito 
da Ologenese, 154; A Inquietação de 
Alexis Carrel, 174; “Féras do Panta­
nal”, 237 ; O Problema Biologico da 
Catatonia, 317.

Rubem Braga — Raul Pompela, o Cai- 
phaz, 210.

Rubens Saldanha — O Sentido da Arte
Moderna, 34.
Ruth Pacheco — “Fronteira”, 164.
Ruy Coutinho — Nutrição e Efficiencia 

Social, 132.

Um Discípulo

Santa Rosa — Artes Plastlcas, 160, 
188, 307.

Saul Borges Carneiro 
de Durkheim, 32.

Sergio Buarque de Hollanda — A 
Ethica do Trabalho entre Hespa- 
nhoes e Potruguezes, 204.

Teimo Vergara — O Coveiro da F i­
gueira Velha, 15.

Theodemiro Tostes — Notas da Ingla­
terra, 148; Walt Disney, 174.

Theo Filho — Historia Universal da 
Lltteratura, 205.

Thomas Murat — Samambaia, 199.

V. de Miranda Reis — Varia, 169; A 
Força do Symbolò, 253.
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Gastâo Cruis

CONKRLHO CO XSU C TIV O  ;
G ilb e rto  A m a d o  — liiic ia  liliguel P e r e i r a  

iMigiiel O zorio  d e  A lm e id a  — O etn vio  d e  F a r i a  
V. d e  ^ lira n d a  R e is

R E D A C T O R -C H B F B

Agrippino Grieco

Um Agricultor Sentimental Escreve Suas Memórias

A cabo de ler  os originaes do livro em que Jú ­
lio B ello reune suas m em órias de agrícultor sen ­
tim ental. ; ■

E lle nos traz nessas paginas um depoim en to  
que estava faltai\âó á .liittenatura, já  num erosa, 
fo rm ad a  em volta dos velhos engenhos de can na: 
o depoim ento de um authentico senhor de engenho  
pernam bucano, A lbuquerque dos bons, que ainda  
alcançou o tempiò da escrav idão e os dias de g lo­
ria dos banguês, dos pastoris e dos cabriolets.

Ju lio  B ello nunca se acom m odou  direito a ou­
tra vida senão a de p lantar canna em Queim adas. 
O velho Q ueim adas que P apae Bello, com  seu 
o lhar duro de Duque de Caxias, desbravou  ha seten ­
ta annos, queim ando m atto ainda virgem. Menino 
de colleg io no R ecife, estudante na E scola Polyte- 
chnica do Rio, frequ en tad or do Santa Izabel no 
tem po em  que era de. rigor a casaca  para  ir ao  
theiojro, (caprichando então o adolescen te Ju lio  no 
laço da gravata, no pen teado lustroso e na fló r  á 
lapella , com o pude verificar no album  de retratos 
antigos, capa^ en feitada  de m adrepéro la , da casa  
de Dona M aroquinhas T asso) ; jorP alista de oppo.si- 
ção, deputado, presiden te do Senado de Pernam - 
bivco, govern ador interino do Estado, em  todas es­
sas activ idades urbanas elle se sentiu sem pre um 
pouco sem  geito ; saudoso do en gen ho; saudoso  
principalm ente da velha casa-grande onde m enino  
pequen o brincou com  os m uleques na calçada da  
fren te, vestido de sunga-nênê. E  neste nosso B ra­
sil onde ’a  gente m uda tanto de casa, elle é dos 
poucos que pod em  dizer com  q poeta  p rov in cian o:

V ' junto ao  lar do h erdado  tecto 
de paternas m em órias circundado  
no m esm o assento dos avós repousa."

' 'Ném'as agúás da G uanabara, nem  m esm o as 
d o  Capibabibe, tão bonitas, noites de lua, con se­
guiram^ ter p ara  os seus olhos de senhor de enge-

nho sentim ental a doçura das do Persim inga — 
aqu i para  nós, um riach inho fe io  e raso, a agifa 
barrenta separan do quasi sem  vontade o Estado d ê  
P ernam buco do de Alagoas. '

Viu o Rio, a  Bahia, o R ecife, c idades bonitas, 
ruas illustres, a  da  Aurora, a Nova, a do O uvidor; 
m as .sem se d eixar em polgar p or  n enhum a; cn- 
xaguando sem pre os olhos com  a  vista do Persi- 
nunga, com o para  tirar o gosto das outras paiza- 
g en s .

O autor, desse novo livro de m em órias é dos 
senhores de engenho que pararam  no banguê: não 
se m odernizou  no usineiro.

Quem con hece P ernam buco, Alagoas, o sul da 
P arahyba  — esse sul da F^arahyba de Jo s é  Lins do  
Rego que é quasi P ern am bu co; quem  con hece essa 
reg ião brasileira  não pela  crosta, m as na sua in­
tim idade .social, sabe a distancia enorm e que sc- 
p ara  um senhor de engenho antigo do m oderno  
usineiro. Longe de m im  qu erer fa z e r  passar ,os 
antigos senhores p or  uns santo-antoninhos-onde-te- 
porei. A cho m esm o que Ju lio  Bello, sem  resvalar  
para um im m oderado “louvor dos tem pos id o s”, 
ás vezes romicúntiza um pouco a época dos banguês 
e das alm an jarras.

Mas não ha duvida que sob o patriarchalism o  
dos velhos engenhos houve, em  geral, m elhor as­
sistência ao  trabalhador que na grande m ai­
oria das usinas de hoje. Houve, ninguém diz que 
não, dureza e até cru eldade na exp loração  do es­
cravo peto branco da casa-grande: o com m um , en­
tretanto, fo i  o senhor am parar m elhor o negro da  
senzala que o usineiro de h o je  ao  seu o p c ra iio ;  
f ic a r  com  o negro velho ou doente vivendo ás suas 
custas. Na m aioria  dos engenhos antigos a vida  
correu m ais doce e humaum para todos do que nas 
usinas, as festas, os são-joões, os pastoris, os bum ­
ba-m eu-boi, creando frequ en tem ente m om entos de 
con fratern ização de senhores com  trabalhadores.
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ao  contrario dos A lbuquerque e dos Cavalcanti — 
no seculo XVIII já  tão espa lhados  — quasi se con­
centrou entre os cannaviaes de S erin haem  e R io  
Form oso, conservando p ela  endogam ia, a principio  
nos sobrados e casas-grandes daq iiella  região, ul- 
tim am ente até em  casebres d e taipa, o typo louro  
e  de olhos azues dos avós hollandezes. R efiro-n ie, é 
claro, aos W anderleys legítim os. Desses ainda se 
encontram  alguns na velha zona rural do sui que 
parecem  ter chegado h a  poucos annos do Norte da  
E u rop a ; e não>ha très séculos.

Dos W anderleys antigos, quasi todos, com  um a 
excepção  ou outra, hom ens gordos e com m odis- 
tas, gostando m uito de sua rêd e ou de seu caval- 
lo, era  o velho Nô, d e P alm ares, irm ão de m niha  
avó M aria Raym unda. Typo do W anderley  já  d e ­
cadente, que não sei se Ju lio  con heceu  direito. 
Pois esse velho Nô, apa ixon ado de m ulatas e de ca ­
chaça, conservava-se de botas de m ontar a  ca- 
uallo m esm o dentro de casa e nú da cintura p ara  ci­
ma. Ao contrario de senhores m ais recentes, a l­
guns enriquecidos no com om ercio  de escravos d e ­
pois da  fisca lização  ingleza, que até fó ra  de casa  
e a cavallo andavam  de tam ancos.

Quem Ju lia  B ello  conheceu  m uito bem , fo i o 
C oronel P edro da R ocha W anderley  ou P edro de  
B om  Tom. Tanto nos seus bons tem pos de senhor  
de engenho, rico, com o na sua velh ice de p ob re­
tão. Um W anderley  bem  característico, esse P edro  
de Bom  Tom, O au tor das Memórias, recorda  a f i ­
gura do velho, ironico com o elle só, que depois de  
ter sido dono d e très engenhos m orreu  p obre e d i­
zendo com  o sarcasm o de sem pre '‘agora é m oda  
ser m eu inim igo". P edro de Bom  Tom  era  dos que 
guardavam  bem  nítidos os traços nordicos — alto, 
cabello  e barba  ruivos^ olhos azues — conservados  
tam bém  p elo  irm ão, a inda vivo, do tio N ô: o velho  
N eco d a  R ocha W anderley.

Si h a  estudo que h o je  m e tente sobre todos os 
outros é a  pesqu iza  an thropolog ica desses an tig js  
senhores d e Serinhaem  e R io F orm oso  — dos res­
tos da  grande fam ília  de hom ens cham ados Gas­
par e J o ã o  Maurício, — em  honra a  G aspar W an­
derley  e  J o ã o  M aurício de Nassau  — que até em  
gerações recentissim as guardavam  não só esses n o­
m es tradicionaes com o o typo nordico, do seculo  
XVII.

E' curioso, aliás, que ao lado  d a  endogam ia nos 
ram os legítim os, tem  havido p or  outro lado nos 
W anderleys hom ens, a  tendencia p a ra  o abuso do  
alcool, a  d ipsom ania  — tendencia, segundo pai'e- 
ce, tão n órd ica  — e um p en dor p ara  se am igaren i 
com  negras, que nem  im m igrantes portuguezes ou 
italianos. O que exp lica  o num ero con siderável d e  
W anderleys d e côr, em bora  ás vezes de olhos c la ­
ros e cábellos arruivados. V erdadeiros casos brasi­
leiros dos bastardos da A frica hollandeza estuda­
dos p or  Eugen F ischer.

Mas basta de W anderleys. De todo o interesse 
para o estudo do nosso fo lk -lo re  são aquellas pagi­
nas de  Senhor de Engenho em  que Ju lio  B ello nos 
fa la  das corujas das casas-grandes; de cousas de

agouro; das prev isões de chuva e bom  tem po, tão 
com m uiis entre os antigos senhores de engenho. 
As m ungum bas estavam  florindo?  Anno secco. Os 
porcos carregando matto? Tem po grosso na certa.

Ju lio  B ello nos traz nas suas Memórias uma con­
tribu ição valiosissim a p a ra  o estudo da historia  
social de Pernam buco. O Pernam buco das ultimas 
ca.sas grandes patriarchaes. Retrata figuras que só 
os bons escriptores de m em órias sabem  salvar do 
esquecim ento em  que as deixa a outra h istoria : a 
o ffic ia l; a dos socios do Instituto; a dos h istoria­
dores solem nes que apenas se interessam  pelos h o ­
m ens públicos e p elas  datas g loriosas: não en xer­
gam  nunca os parentes pobres dos heroes, ás ve­
zes tão cheios de interesse hum ano.

Sua m aneira de escrever prende o leitor e faz  
de cada  um quasi um con fid en te: si muitas ve­
zes escorrega p ara  o sentim entalism o, já  é depois  
de creado esse am biente de con fiança e de intim i­
dade entre autor e leitor que perm itte expansões  
sentim entaes.

G ilberto  F r e y r e

Phocion Serpa — Calouro! — Editor Schmidt — Rio.
Medico, o prosador Phocion Serpa allude sempre com par­

ticular emoção aos seus tempos de estudante, aos mestres e 
condiscípulos mortos, áquelles que passaram por elle nos dias 
bohemios de academia ou nas tentativas de triumpho em con­
sultórios de prestigio ainda inseguro. Este volume de agora, 
sympathico porque despretencioso, enfeixa muitas recorda­
ções do periodo em que o autor, novato junto á cathedra do 
lente ou no amphitheatro da Santa Casa, e^a vaiado ou azu­
crinado pelos collegas mais antigos. E a narração do ça.so do 
estudante que mata um motorneiro da Light, em crise de de- 
lirio de perseguição, é exposto com inilludivel firmeza de 
traços, reflectindo um doloroso incidente que tanto impres­
sionou os noticiaristas do tempo.

Vincenzo Spinelli — Prosatori e poeti dellTtalia tVoggi 
— Rio.

Muito moço ainda, o sr. Vincenzo Spinelli sabe conduzir-se 
nos seus oursos de historia litteraria ou historia das bellas 
artes, com uma austeridade e uma precisão que exigiriam em 
outros edade bem mais avançada. Humanista da Italia nova, 
retemperada pelos methodos de pesquiza e orientação de Car- 
ducci e tantos outros, o brilhante conferencista conseguiu sus­
citar entre nós um interesse fremente pela litteratura da Pe­
ninsula mão grado o alheiamento em que sempre vivemos dos 
bens estudos italianos. E tudo porque, meditando severamente 
os seus themas, expõe e conclue sem pedanteria. Clareza e 
concisão são os elementos que lhe dão aos methodos de ra- 
ciocinador e estylista. Quem quer que não lhe tenha ouvido as 
conferencias poderá sentil-o percorrendo agora esta excellente 
anthologia dos prosadores e poetas da Italia de hoje, das mais 
completas no genero, lúcida e honesta mesmo quando justifi­
cáveis pendores politicos parecem influir nos propositos es- 
theticos do seleccionador. Em summa: falando ou escrevendo, 
o sr. Vincenzo Spinelli serve com dignidade uma cultura, qual a 
da sua gente, que, vindo dos trecentistas á Dante e Petrarca, 
não parece disposta a perecer tão cedo.

Honorio Roigt — E l Arco Tendido — Buenos Aires.
Impressionante quadro da situação politica internacional. 

Publicista de mérito, senhoreando, sem falha sensivel, todo o 
movimento da vida social dos povos, sabe elle reflectir e con­
cluir com uma imparcialidade de quem não se deixa allucinar 
por nenhum espirito de grei. Procura fazer com que os factos, 
eloquentes por si mesmos, se apresentem deante do leitor sem 
que os deforme insinuações capciosas. Tão familiares são ao 
seu cerebro as occurrencias politicas do velho mundo quanto 
do novo. E ’ um critico de nacionalidades que, sem pretensões 
a pensador profundo, empresta sempre uma desenvolta fórma 
jornalística aos seus conceitos de observador internacional.
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SOBRE A CASTANHA DO PARÁ %
Chronica Scientifica irradiada nd "Hora, do Brasil'

Xa sua emocionante expedi­
ção de 1909 — cortando as terras 
lindas e asperas da Rondonia — 
nas mattas que demoram a 10’32, 
de latitude Sul e a 19",11, de lon­
gitude Oeste do Rio de Janeiro, 
. iicontrou o General Rondou os 
primeiros signaes de seringuei­
ros da Amazonia, e, logo depois, 
um homem branco, esqueletico, 
lebiicitante, sentado debaixo de 

abrigo de folhagem... Ou 
vindo o echo dos machados que 
linJani na selva a picada para 
os expedicionários, Miguel San- 
!.a era o seu nome — puze.a- 
sc a gritar com as forças de que 
ainda podia dispôr: “Estou per­
dido nesta niatta!...” “Tratava-se 
t.e um rapaz austriaco, de 24 an- 
üos, que por tentar a fortuna 
havia procurado os seringaes da 
legião do Madeira. Certa vez, no 
delirio da febre, deixou os com- 
jiaiibeiros, embrenhou-se e per- 
ueu-se... Depois de muitos dias 
de lucta, arrancbara, entregue 
ao destino, debaixo de uma 
grande arvore, e ali vivia, co­
mendo larvas de coleopteros e 
castanhas que da grande arvore 
lhe cabiam aos pés. Veiu-nic á 
lembrança esta historia român­
tica e terrivel do pobre Miguel 
Sanka, lendo uma interessante 
monographia que de Nápoles 
teve a gentileza de enviar-me, 
nlre muitas outras de que mais 

tarde hei de dar noticia, o ilus- 
■ ic iirofessor Bottazzi, Director 
do Instituto de Physiologia da- 
íiiella Universidade. O trabalho 
de Rottazzi estuda as fructas em 
geral, do ponto de vista da nu­
trição humana. Mórmcnte, como 
é natural, as fructas européas. 
olas a nossa castanha do Fará, 
tão mal aproveitada nos Estados 
do Sul, occupa, no artigo, posto 
,de relevo. Tanto mais quanto 
cndo as fructas, em geral, opti- 
n )s repositorios de assucar, são 

paupérrimas em substancias 
nzotadas, de que a nossa casta- 
.:!ia é capitalista...

Aliás, nas fructas seccas da

Europa — amêndoas e nozes — 
lambem apreciável esse carac­

terístico. Não é, porém, sóniente 
pela sua riqueza em proteinas 
que ellas são uteis. O seu valor 
biologico — diz o Professor Bot- 
1.1ZZÍ — resulta da 'qualidade de 
taes substancias proteicas. Ami- 
no-acidos essenciaes para a 
construcção da molécula de al­
bumina animal, amino-acidos 
fundamentaes para a manuten­
ção do peso dos indivíduos e pa- 
a o crescimento, como a tyrosi- 
m c o triptophano, são dotes 

das castanhas do Brasil.
Proteinas completas — diz o 

:cstre de Nápoles, — “di valore

biologico non inferiore-a, quello 
tlelle principali protein.e .anima- 
li.” . . , ... ■ . -

Comparada com as amêndoas, 
a castanha do Pará é particular- 
iiente bem. dotada: muito .mais 
rica em Istidina, em • Arginina, 
em Lisina, em Cistina. Usando 
uma expressão algo usada, mas 
que diz bem o desejado: uma es- 
pecie de carne vegetal...

E agora reparo que, nesta- no­
ta, sempre falei de fructas... 
Fructas ou fructos? Fructas,'de 
certo E’ só o que se encontra i\o 
mercado: Fructos — é lá com os 
'votanicos.. .

R o o u ette- P/nto

OS MORTOS DE SOBRECASACA

Ihw ia  ao canto da sala um album  de photôgraph ias intoleráveis, 
alto de muitos m etros e velho de in finitos minutos, ' ' ‘ “
em que todos se debruçavam  ' . ' *
mi alegria de zom bar dos m ortos de sobrecam ca. • >

Um verm e principiou a  rper as sabrecasacas in d ifféren tes'  
e roeu  as paginas, as ded icatórias e m esm o a  p oeira  dos retratos. 
Só não roeu o im m ortal soluço de v ida que rebentava, 
que reben tava daquellas paginas. ' ■ . , •

Carlos D rum m o n d  de A ndrade

A T A V I S M O

(Para o meu irmão Raymundo Corrêa Sobrinho)
e A» v*v . yif*»

E ra um m al d e  fam ilia , 
um a doença cruel que o tio escandia em  São Jo ã o  da B arra  
e o pae d isfarçava sem pre allegandp cansaço,

Era uma doen ça  sem  cura, 
que m atava de fom e em  L isbôa  
e atacava o pu lm ão no Brasil.

Um dos filh os  já  a h erd ara  do pae, por desgraça.' 
Era preciso salvar o outro, a esperança de todos.

Mas um dia, afinal,
quando o caçula já parecia  im m iinizado de todo, 
alguém o ouviu fa lan d o  sozinho no quarto.

Era poeta  tam bém !
A zevedo C orrêa
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T R E S  A M I G O S
As figuras de Mario Pederneiras, Gonzaga Du­

que e Lima Campos, surgem em minha memória 
como uma imagem da infancia. E também como 
um dos mais bellos espectáculos do tempo em que, 
acordando para as cousas da vida emocional, pro­
curava, incerlamente, bater as azas de meu ama­
dorismo litterario, . .

Relembrar aos leitores de Ariel, o perfil'des­
tes très amigos, não é peccado. E uma vez que não 
vamos fazer critica nem traçar linhas biogiapbi- 
cas, é bom accentuar que faremos apenas um pe­
queno passeio contemplativo pelo espirito dos très 
artistas.

Mario Pederneiras foi o mais moderno dos 
poetas de seu tempo.

ü seu modernismo, porém, não era uma fi­
cção ou uma attitude.

O que elle trouxe de novo á poesia brasileira, 
fui a resultante de seu proprio temperamento, o 
qual, apesar de sua marcha apressada pela vida, 
conseguiu o milagre raro de não envelhecer.

Mario morreu aos 47 annos. E o seu espirito de 
artista e o seu coração de homem, nunca envelhe­
ceram. Se fosse vivo, continuaria na vanguarda.

Toda a sua obra, historia da sua vida, abi está, 
palpitante, harmoniosa, torturada e viva, para 
mostiar, objectivada na mais expressiva das sin­
ceridades, o que foi a sua existência de homem e 
como foi triste o bater de seu coração de poeta.

E o espirito de Mario jamais envelheceu, por­
que tinha para se defender, um infinito amor a tu­
do que de novo surgia á face da terra.

Homens ou idéas eram sempre bemvindos, 
desde que apparecessem com a roupagem das emo­
ções novas ou conseguissem no cotejo banal da hu­
manidade, trazer uma luz inédita que illuminasse 
uma perspectiva desconhecida. . .

Não tenho duvida, pois, em affirmar que Ma­
rio Pederneiras foi o mais original poeta do seu 
tempo. No entretanto, foi um recolhido, um sim­
ples, um acanhado. Tinha muitos camaradas e pou­
cos amigos. Pouco apparecia nos jornaes c tinha 
aquelle horror esthetico da evidencia, de que nos 
fala o doce Jcian Dolent.

E este temperamento tão contrario ao recla­
me, não fez delle um poeta popular, elle que foi 
dos ])oetas nossos, o que com mais sentimento e 
bondade, cantou esta linda terra carioca.

Esperemos que um dia justiça seja feita ao 
poeta, cuja morte prematura realizoü a imagem e 
o pensamento de Maeterlinck; la g loire a ses injus­
tices, com m e la mort a ses fatalités.

Foi uni poeta triste, porque a vida assim o 
quiz. E quando, um dia a saudade hateu-lhe à por­
ta, elle cantou:

Bateu-me á porta um dia...
Ingenuo, hospitaleiro,
Abria-a...
Dei-lhe o melhor do meu viver caseiro...

E  hoje soffro e pago ainda 
O castigo de havel-a achado linda.
Desde então
Ando no seu olhar, na sua vida ihimerso... 
Asylou-se, de vez, neste meu coração, 
Nunca mais me deixou a cadência do verso.

Minha intimidade com Mario Pederneiras, 
fez-me conhecer de perto Gonzaga Duque. E sem­
pre admirei-lhe a intelligenciã. Foi um critico que 
não deixou de ser artista. Estes dois sentidos se 
confundem em toda a sua obra.

Como critico, não éra um destruidor, cuja mal­
dade resvala ás vezes pela offensa. Possuia, no en­
tanto, em dose elevada, o espirito creador, aquelle 
que encontra na interpretação material capaz de 
esclarecer a obra criticada.

Uma cotisa é commentar destruindo, ou elo­
giando; cotisa differente é descobrir não apenas o 
bom ou máo, 'o certo ou o errado, como também os 
elementos de creação que levaram o artista a de­
terminadas manifestações e por sua vez, critican­
do, tirar conclusões que sejam novos desdobra­
mentos da creação inicial.

O critico dissecador, o que separa em plano 
differentes o material examinado, obedecendo ape­
nas ao seu gosto pessoal, nada ensina, nada diz de 
aproveitável. Critica iitil é aqtiella qüe localizan­
do no tempo e no espaço a obra de arte, consegue 
não só pela observação emocional, mas também ob­
jectiva ou scientifica, salientar sua capacidade de 
adaptação social, isto é, um gráo maior ou inénor 
de utilidade.

Dabi o eterno choque entre velhos e moçqs^ as 
luetas permanentes de escolas antigas e novas \ a 
natural incomprebensão das manifestações litte- 
rarias ou artisticas, oriundas de sentimentos nas­
cidos em épocas differentes. j

São as côres vivas, as linhas rectas> da pintura 
geométrica, se contrapondo ao colorido esbatido 
dos impressionistas; é o rytbmo improvisado de 
musica moderna, a desafiar as harmonias dq ro­
mantismo musical ou dos equilibrados compassos 
da musica classica; é a poesia livre de peias e 
medidas, como que construida de volumes de ima­
gens (e feita de palavras que se arrumam çomo 
brinquedos de armar), a olhar cQin superioridade 
para a poesia dos symbolos obscuros ou dás rígidas 
fôrmas parnasianas; é a arcbitectura transforman­
do as casas em estupendas machinas de morar e 
rindo-se maliciosamente, dos acolhedores casarões 
de estylo colonial, agasalbados por longos telha­
dos de beirai de azulejo ou dos vastos palaçíòs que 
reflectem o sentimento da época de qualquer um 
dos Luizes. . . E’ o sport e a vida ao ar livre, daqdo 
mais saude ao corpo do homem e maior bârmonia 
e flexibilidade ao corpo da mulher. E’ a educação 
activa tornando mais rapidamente comprehensi- 
vel ás creanças os segredos, as maravilhas e os mys-

:r’,
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terios da vida. é finalmente, iima melhor coni- 
prehensão da justiça humana, que não mais per- 
mitte na organização da vida collectiva, principios 
anti-democraticos, anti-libeiaes e anti-sociaes.

Gonzaga Duque, que não é mais dos dias que 
correm, foi critico que previu em sua época a evo­
lução dos sentimentos artisiicos universaes e appli- 
cou-os, com justeza, ao ambiente brasileiro.

Lima Campos era dono de um espirito bem 
.syncbronizado com os de Mario e Duque. Deixou 
obra litteraria pequena mas de valor. Sua prosa 
avára não deixará de figurar entre as mais bellas 
da litteratura brasileira.

Confessor Suprem o (Laemmert & Cia. 1901) é 
um livro de que poucos se lembram. No entanto, 
c um dos marcos de uma prosa nova, um pouco 
preciosa por ser de transição e onde o esjiirito sym- 
bolista dominante poetiza a maioria dos períodos.

Hejiarae como elle fala encantado de uma né- 
Iha maiKjiieira: “Era uma alta, era uma velha, 
uma lobusta arvore — á bocca umbrosa de uma 
matta esjiessa e á margem quieta de uma estrada 
triste.. .

“Quando no céo, na linha tenue do nascente, 
roscava a manhã ella era toda uma orchestra; 
quando o sol, a pino e forte, arqueava a luz em 
cu])ula e caustica e estial sobre a terra — ella era 
toda uma amphora de aiomas a tressuar o ambar 
da resina e a rescender o cheiro acre, acidulado dos 
fructos, tonteando ü moscardo e perfumando os 
caminhos; e quando plangiam sinos, pela hora sua­
ve da velhice do dia e da pubescencia da noite —̂ 
era ella toda um balbucio brando de aconchegos, 
um vozear baixo e somnolento, um murmurar ti- 
mido de ninhos que adormecem e que se vão ca­
lando na paz do silencio... E os seus largos, os 
seus fortes braços de cerradas ramas guardavam- 
lhe, então, o tronco num agasalho de sombras, 
])endidos para o solo... Velha mangueira, solitá­
ria e tranquilla. . . ”

boi Lima (.ampos quem baptisou a nossa ci­
dade de Mestre Rio. Em suas chronicas, trabalha­
das com paciência, appareciam os aspectos urba­
nos em toda a sua simplicidade, mas vestidos da 
liqucza vocabular dos escriptiis do temjio de Gon­
zaga Diujiie e Mario l^ederneiras.

I-------agina inesquecível de emoção é a ({iie Lima 
Campos escreveu sobre o Guarda N ocliin io, na- 
ciuelle 'l n o  da i ida, (|ue é das mais suggestivas pa­
ginas do Confessor Suprem o: “Tu és o homem 
deante de cujos olhos passa toda a trilogia da vi­
da  Não seres tu um philosopho, nem seres tu
um artista!. . . A vida! A vida!... Ninguém tão de 
perto lhe assiste o cortejo, ninguém a\vè melhor 
do que tu a vès... () Natal, o Amòr e essa ironia 
epilogar e lugubre da Morte. . . Emquanto tu velas 
os outros nascem, os outros amam, os outros 
morrem. . .

“ lodo o drama se desenrola aos teus olhos e 
u o contemplas, emmudecido e alerta, na quie­

tude de uma riia erm a...

“A noite asperge sobre a cidade um peneiro 
fino dagua infiltrante, e tu vaes. Guarda Nocturno, 
rua além, regougando velhas cantigas, baixo, para 
que os outros não despertem, impulsando os baten­
tes, espaço a espaço, a verificar si a prudência bur- 
gueza os fechou, e a pensar nos teus que áquellas 
horas dormem na estreiteza de um quarto, em 
uma rua distante de arrabalde pobre..

Sem])re que nie lembro de Lima Campos, ve­
jo-o, no alpendre da pequenina casa de Mario Pe­
derneiras no Largo dos Leões, dizendo com voz gra­
ve e pausada estes maravilhosos versos de amor do 
poeta das ílistorias do meii casa l:

Assim. . .  ambos assim, no mesmo passo,
Iremos percorrendo a mesma estrada;
Tu — no meu braço tremulo amparada,
Eu — amparado no teu lindo braço.

Ligados nesse arrimo, embora escasso.
Venceremos as urzes da jornada...
E tu — te sentirás menos cansada,
E eu — menos sentirei o meu cansaço.

E  assim, ligados pelos bens supremos 
Que para mim o teu carinho trouxe.
Placidamente pela Vida iremos.

Calcando maguas e afastando espinhos,
Como se a escarpa dessa vida fosse 
O mais suave de todos os caminhos.

E’ preciso que os novos homens de lettras do 
Brasil não esqueçam estes tres altos espíritos. Elles 
possuiram esta liberdade de intelligencia que é o 
que ainda nos distingue dos outros"animaes, e di­
vide, também, os homens em duas especies bem ní­
tidas: os que fazem da intelligencia a própria vida 
e os que da vida nada fazem.

R odrigo O ctavio F il h o

Arus Sab — A Mão e seus Segredos — Ariel Editora 
Ltda. — Rio.

Manual de chirognomia e chiromancia, dos mais com.ple- 
tos. O autor, que é um europeu bastante culto, parte sempre 
de postulados scientificos para as suas illações no assumpto 
que o vem absorvendo ha muitos e muitos annos. Nada de 
um improvisador philaucioso, mas um homem de estudos a 
quem não é estranho nenhum livro dos occultistas e esoteris- 
tas de qualquer época. Sua erudição é impressionante e en­
riquecida pela psychologia de quem, viajando sempre, obser­
vou attentamente sociedades de climas vários. Constituindo 
já  agora indiscutivel successo de livraria, o livro de Arus 
Sab, que nos reappareceu em segunda edição ampliada, apre­
senta-se em edição das mais artisticas.

Yára do Rio — A Presença do Invisível — Typographia 
Alba — Rio.

Trata-se de uma narradora que já  foi premiada, em con­
curso de um dos nossos grandes diários, por juizes do pórte e 
autoridade de Manuel Bandeira e Rodrigo M. F. de Andrade. 
A Presença do Invisível, pondo em evidencia o certeiro bom 
gosto desses julgadores, vale agora pela incorporação ás nossas 
lettras de uma contista que sabe tangenciar a banalidade, sem 
ir também ao exaggero na caça de originalidades aberrantes. 
E ’ das que conseguem marcar estados de alma, reproduzir 
quasi estenographicamente a conversação das creaturas sim­
ples, por um retalho de paizagem ao fundo da agitação hu­
mana das cidades.
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O necessário e o 
Isuperfluo

Samuel Butler observa nos 
seus Note B ooks, a proposito do 
estylo, que ha nos escriptores 
uma tendencia geral para a ])ro- 
lixidade. Samuel Butler não vi 
veu no Brasil, como podería pa­
recer, nem conheceu provavel­
mente poetas e escriptores do 
Brasil, o que leva a crer que es­
sa tendencia é mais universal do 
que commummente se acredita.

A causa, segundo Samuel Bu­
tler, é que toma mais tempo e dá 
muito mais trabalho ser hreve (pie 
ser prolixo. A difficuldade, ]>ara 
quem escreve, está na justa apre­
ciação dos valores relativos e na. 
arte de dar a cada detalhe o (iiie 
lhe couber exactamente nem 
mais nem menos. O que nos per­
de ó a tentação de abarcar o 
mais mundo possível de cousas 
e de exprimil-as, quando ao con­
trario o mais avisado seria inda­
gar quantas cousas excusa vér 
e quantas hão de ser omittidas.

A mesma formula se aj)plica 
também á musica e á pintura. 
Samuel Butler cita a proposito 
este conceito de Cherubini que 
o numero de cousas que se po­
dem dizer numa fuga, com um 
thema muito simples, é infinito, 
mas que a difficuldade está pre­
cisamente em discernir aquellas 
que nessa infinita serie de pos­
sibilidades devem ter a nossa 

preferencia.
Outro tanto succédé na pintu­

ra. E’ mais difficil não pintar um 
detalhe, que pintal-o, mais facil 
pôr tudo na téla, que decidir o 
que deve ser omittido. Quahfuer 
pessoa, desde que tenha alguma 
pratica, é capaz de pintar o que 
quer que seja no detalhe; mas 
para pintar com largueza e sim­
plicidade nem que seja um ovo 
quer-se a mão do mestre.

Se considerarmos, conclue Sa­
muel Butler, a brevidade da vi­
da e a complexidade das cousas 
da vida, havemos de reconhecer 
que a pessoa que mais nos obri­
ga, a que mais se recommenda 
á nossa gratidão, é a que por as­
sim dizer nos arruma a nossa ba­
gagem mais intelligentemente 
sem nada esquecer daquillo quei

vamos provavelmente precisar 
nem abarrotal-a daquillo de que 
poderiamos prescindir, e que ao 
mesmo tempo dispõe os objectos 
de tal maneira que corram me­
nos riscos durante a viagem e fi­
quem mais facilmente ao alcan­
ce da ‘mão.

Xão é possível fallar com mais 
acerto da arte da composição e 
do estylo.

O problema das raças
o pioblema das raças no Bra­

sil e mais propriamente o pro­
blema da raça.

De uma nova raça, entenda-se, 
formada da fusão de elementos 
etlmicos superiores cuidadosa­
mente drenados e rigorosamente 
seleccionados e á qual está re­
servada a missão sem duvida 
providencial de recrear em fu­
turo mais ou menos proximo ou 
remoto o Brasil. Indícios dessa 
prodigiosa alchimia racial se-

Estão de paralens 
as mães brasileiras

A collecção “ D eu s e o s  n o sso s  
p e q n e n in o s”, que acaba de ser lan" 
çada pela

CIVILIZAÇÃO [ b r a s i l e i r a  £. A.

de M a ria  d e  F a r g u e s , em excellen­
te traducção de Maria Augusta da 
Costa Ribeiro e Laurita Pessoa Raja 
Gabaglia, vale por um magnifico pre­
sente ás crianças christãs brasileiras.

Fala a respeito, o grande educador 
Pe. F e o n e l F r a n c a , S . J .  :

"Este livro vem ajudar as mSes 
brasileiras a cumprir a parte mais su- 
biime da sua missão materna'’.

Vol. I — Á Verdade 
Vol II -  Á Vida 
Vol. Ill — Jesus eíPedrinho 
Vo|. IV — O Caminho do Céo

Cada volume cartonado c illuŝ  
trado 4$000

Em todas as Livrarias e na 
Livraria Cívilisação

Rua Sete de Setembro, 162
Rio de Janeiro

riam já perceptíveis no trepi­
dante laboratorio de homens no­
vas (jue é São Paulo.

De um modo geral, e comple­
tando no ])onto de vista authro- 
pologico a these acima esboçada, 
])C)de-se affirmar com alguma se­
gurança que o Brasil s(’> e.X'istini 
([liando os brasileiros de hoje ti­
verem cedido o logar aos brasi­
leiros de amanhã, isto é, a uma 
raça joven, sadia, optimista. li­
berta de compromis.sos do passa­
do, emancipada de odios e 
preconceitos, de fanatismos e su- 
jierstições e por isso mesmo ca­
paz de dar á vida um sentido no­
vo, mais dignidade, mais justiça, 
mais belleza.

Em suma, para empregar uma 
formula axiomatica, póde-se con­
cluir que o Brasil existirá quan­
do lião tiver mais brasileiros.

A l b I'Rto K amos

Peregrino Junior — Sciatica — Edi­
ção de Flores & Mano — Rio.

Peregrino Junior não é apenas o de­
licioso conteur de Pussanga e Matupá, 
nem o brilhante chronista d’0  .lor»iaI. 
Ha nelle também um medico apaixona­
do da sua profissão, á qual serve com 
diuturno interesse a tilado descortino 
scientifico. Assim, é a este que nos de­
vemos reportar aqui, assignalando o re­
cente apparecimento do seu magnifico 
trabalho Sciatica, exhaustiva monogra- 
phia em que se estudam, á luz das mais 
modernas aequisições da medicina, o 
conceito actual, o diagnostico, a patho- 
genia, e o tratamento dessa affocção.

Prêmio Machado de Assis
Como haviamos annunciado, temos o 

prazer de inserir neste numero excer- 
ptos de outros dois romances contem­
plados pelo Grande Prêmio de Roman­
ce Machado de Assis, instituído pela 
Companhia Editora, de São Paulo, e 
que são Musica ao longe, de Erico Ve­
ríssimo e Totonio Pacheco, de João Al- 
phonsus. Como acontece com Marafa, 
de Marques Rebello, outro romance pre­
miado e do qual já demos um trecho 
no numero anterior, todas essas obras já 
se acham no prélo e muito breVe serão 
dadas a publico.

Gustavo Barroso — Historia Militar 
do Brasil — Cia. Editora Nacio­
nal. — São Paulo.

Uma das vantagens deste livro do sr. 
Gustavo Barroso é ser um trabalho por­
tátil. Com indiscutível dôm de synthese, 
soube elle concentrar nestas paginas, 
nunca tediosas, o que ha de mais signi­
ficativo em nosso passado militar. Di­
rector de um museu em que as cqisas de 
guerra tomam largo espaço, apresenta- 
nos elle aqui um seguro roteiro das agi­
tações bellicas desta parte da Ameri­
ca do Sui.

■i
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André Gide et notre temps -  N. R. F. Paris 1935
Raranicnte tenho tido unia impressão tão for­

te dc proliidade intellectiial como a ciue experi­
mentei lendo os debates travados na “Union pour 
la vérité” em torno da adhesão de André (lide 
ao communismo.

Deante de tanta seriedade, de tão completa 
sinceridade, a unica attitude possivel é a do res- 
]ieito, um respeito profundo e commovido.

Aliás, a simjiles existência dessa “Union jiour 
la vérité”, onde se abordam todos os problemas 
inlellectuaes, mesmo aquelles que são suscitados 
por escriiitorcs vivos, é uma jirova do alto grão 
attingido pela cultura franceza (entendemlo eul- 
tura no seu significado mais amplo, de civilização, 
de a])erfeiçoamenlo intellectual e moral) . Para 
([uem, como eu, não descrê da velba França, de 
quem vae sendo moda maldizer, a leitura desse vo­
lume não constitue apenas um raro prazer para a 
intelligencia ; é também um motivo de alegria, de 
fé na dignidade do espirito francez.

Gide eslava jiresente, e basta enumerar os seus 
contradiclores para se avaliar da importância da 
reunião, do espirito de tolerância e respeito mutuo 
que a presidiu.

Lá se achavam Marilain, Mauriac, Henri Mas- 
sis, chefes da corrente catbolica, e este ultimo tal­
vez o mais acirrado adversário de Gide; lá esta­
vam Ramon Fernandez e Gabriel Marcei, dois com­
plexos e admiráveis temperamento criticos onde a 
agudeza intellectual se completa pela compreben- 
são humana. . . para que dizer mais?

Toda essa gente disse o que sentia e pensava 
com uma liberdade só possivel mesmo no plano 
idcologico em que se manteve a assembléa.

Entretanto, máo grado o valor dos interlocu­
tores, o assumpto, como acontece quasi sempre nas 
discussões oraes, foi ex])lorado mais em extensão 
do que em intensidade. Mesmo assim a reunião es­
teve i)al])itante de interesse i)orquc Gide, como 
observou Massis, é um microcosmo onde se desen­
rola todo o drama da nossa civilização. Cultivando 
metbodicamenle a insatisfação, ostentando uma 
sinceridade amoral (pie não destruiu inteiramente 
o formalismo da sua educação protestante, domi­
nado por uma sensibilidade aguçadissima, frueto 
de uma complexidade a que se abandona com de­
licia, o autor do Iiniiw ralisle está constantemenle 
l)ondo em revisão todos os valores — exceplo os 
aitisticos — examinando a vida nas suas fontes, 
('omo o confessou, vive num i)ermanente dialogo 
comsigo mesmo. E deixa ([ue todos assistam a es­
se dialogo, com uma ausência de pudor qiie pode 
jmr vezes chocar, mas é resgatada por uma inequi- 
voca vontade de vêr claro em si e no mundo.

Gide parece assim a encarnação de duas ten­
dências geralmente oppostas na humandade; a 
necessidade de analyse intima e a de conimunica- 
ção com o meio. Aliás, não é essa a sua unica con­

tradição, pois existem nelle um mystico e um ma­
terialista. O mal-estar da sua obra vem dessa dua­
lidade, e a ella obedece agora o seu impulso para 
o communismo.

Tem «razão Jacques Maritain quando aponta 
nelle a procura dos valores evangélicos— anseio 
do mystico — e, ao mesmo tempo, um primado do 
tempo sobre a eternidade onde se revela o mate­
rialista .

No communismo, Gide terá talvez pensado des­
cobrir a materialização do Evangelho, a sua' ada­
ptação á bitola humana. E por isso se terá lança­
do a elle como a uma taboa salvadora. O amor 
do proximo alliado á negação da eternidade o te­
rão guiado.

Mas não se poderá também interpretar a sua 
attitude como a de um materialista que, na sua ne­
cessidade de tudo fundamentar, lança mão do mys- 
licismo quando sente impotente o raciocinio?

Em todo o caso, o que Gide não é, de modo al­
gum, é um sceptico. E abi está sem duvida o segre­
do da sua mocidade dc espirito, do impelo juve­
nil e generoso com que se atira a todas as tbeorias, 
com que se dá ás idéas, não se contentando em pen- 
sal-as, mas 'querendo também vivel-as.

Esse grande indeciso, quando chegou a esco­
lher, deixou-se dirigir por impulsos sentimentaes. 
Não estudou, como elle proprio o confessa, as tbeo­
rias de Marx; moveu-o simplesmente a angustia 
que lhe causava se ver entre os privilegiados num 
mundo miserável, entre o peciueno numero daqucl- 
les que podem se abrigar numa ]:>aica na hora do 
naufragio.

Isso tudo, que já deixara lrans]>arecer nas P a­
ges de Journal, Gide o diz agora, francamente, ao 
se ver acossado pelos adversários a explicar a sua 
escolha. Não pode explical-a, porque não se expli­
cam os movimentos (Ío coração.

Mas Gide não é só coração. Ha nelle um es­
pirito claro, amigo da ordem, que se revela na 
transparência e na precisão do seu estylo; e esse 
espirito sentiu as difficuldades, as incompalii)ili- 
dades da posição que adoptou. Ao lado do proble­
ma sentimental, surgiu o problema intelUctual. 
Como conciliar o individualismo, a necessidade de 
arte e de belleza com a nova ordem de cousas?

Problema dos mais difficeis, se é que lem so­
lução. Não o sabendo resolver, o grande escriptor 
preferiu se calar. Ha quatro annos não escreve 
nenhuma obra de ficção. A Mauriac, cpie lhe in­
dagava da razão desse silencio, respondeu sem re­
buços :o

— Por medo do Index.
O eterno insubmisso encontrou uma regra, o 

pregador de todas as liberdades se submelteu a 
uma disciplina, reconhecendo o valor immenso do 
sacrificio — e fez esse sacrificio.

No seu caso, a adhesão ao communismo repre-
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sentou indiscutivelmente uma elevação. Partindo 
da negação completa chegou a uma affirmação. 
E, para ter o direito de affirmar, não hesitou em 
sacrificar acpiillo que presa acima de tudo — a 
sua arte. Não sei como acceitarão os marxistas es­
se adepto que foi a elles movido por forças espiri- 
tuaes em 'que não acreditam, que procura o com- 
munismo “porque o mundo não soube cumprir in­
teiramente os ensinamentos de Christo” .

Póde-se ver nelle um christão desgarrado, ta­
cteando em busca do caminho - ou um materia­
lista á cata de justifcativas moraes para as suas 
ideas. Tudo depende do angulo de visão do obser­
vador.

Mas, de qualquer modo, é innegavel a ludiro- 
za da sua attitude. Ella representa um alto exem­
plo de probidade, de sinceridade, de honestidade 
de propositos, de solidariedade humana.

E’ a sua unica licção — mas já é muito grande.
L ücia M ig u el  P ereiha

Urbino Vianna — Bandeiras e Sertanistas Bahianos — 
Cia. Editora Nacional — São Paulo.

Em geral os nossos historiadores, sempre que tratam do 
periodo das bandeiras, circumscrevem as suas investigações 
ao elemento paulista. Este é sem duvida admiravel, refulgindo 
como refulge nos nomes indestructiveis de Fernão Dias e tan­
tos outros. Mas também seria iniquo persistir no esquecimento 
de tantos homens do Norte, especialmente bahianos que de­
ram novos Brasis ao Brasil colonial. Dahi a originalidade e o 
relevo deste livro do sr. Ulbiano Vianna, destinado a assignalar 
o coefficiente sertanista de patricios nossos oriundos da região 
em que Thomé de Souza administrou. Vieira prégou e Roberto 
Dias vagou allucinado pelo delirio da prata. Dado o fervor 
quasi mystico com que se dá ao estudo do nosso passado, o 
sr. Urbino Vianna faz-se o contemporâneo virtual de quantos 
andaram perdidos pelas mattas e pelas montanhas de Minas 
ou de Matto Grosso. Remexeu nos documentos, copiou-os fi­
dedignamente com uma attenção somnambulica de paleographo, 
e o seu trabalho é realmente novo em nossa litteratura his­
tórica, justificando os louvores com que Capistrano de Abreu 
e Theodoro Sampaio acolheram anteriores escriptos desse 
pesquizador tão meritorio quanto modesto.

Bastos de Avila — Questões de Anthropologia Brasi­
leira — Civilização Brasileira S. A. — Rio.

Mesmo os leigos na materia não poderão duvidar do mé­
rito do volume, ante as palavras de franco elogio do seu pre- 
faciador. Chama-se este Fróes da Fonseca e todos sabem que 
o nosso grande anthropologista não paranympharia um char­
latão, um apedeuta qualquer. Além do mais, o volume figura 
na Bibliotheca de Divulgação Scientifica dirigida pelo prof. 
Arthur Ramos, outro scientista incapaz de transigir com a 
mediocridade. Em tal companhia, o sr. Bastos de ^vila apre­
senta-se logo triumphante e o seu livro impõe-se pela saga­
cidade das observações, pelo escrupulo na colheita de do­
cumentos e pelo caracter lealmente objectivo de todas as con­
clusões do autor.

Reynold Schneider — Fellppe II — Livraria do Globo 
— Porto Alegre.

Eis ahi uma das personalidades mais discutidas da Europa 
de qualquer tempo. Uns enxergam no filho de Carlos V um 
faccinora coroado, com todas as mazellas e ignominias da es­
tirpe, mandando matar o filho, vagando espectralmente pelo 
immenso Escurial silencioso. Outros, inversamente, encon­
tram nelle um dynasta ás direitas, dominado por uma ferrea 
comprehensão dos destinos catholicos e monarchicos da Hes- 
panha, um hespanhol tão grande quanto Cervantes ou Igna­
cio de Loyola. Estructurado em documentação de vulto im­
pressionante, o livro de Reynold Schneider não deixa também 
de recorrer a certos dons de subtil dialectica para localizar em 
luz apropriada a estranha figura do homem que quiz abater 
o navalismo inglez ainda no nascedouro, ______ ,, ...____

SOLILOQUIO
— C erebro hum ano, porqu e não j'epousas?  
Porque não te reco lhes a um rem anso, 

para tuas fadigas?
Porque tanto esm erilhas e iiwestigas?
Que é que tanto procuras, sem  descanso?

- A verdade das cotisas.

E ’ vã tua p o r fia :
Não terás o segredo im penetrável! 
“D ecifra-m e ou devoro-te"! im placável, 
a Esphynge M ithologica dizia.
Tu serás devorado pelo  arcano, 

p obre cerebro  humano-

P esar das soberb ias da Sciencia, 
lu, dos seres, conheces a ap p aren cia :
Vê.s limai flò r  {que flô r  a denom inas) 

e, através do que dizes, 
percebe-se  o vasio do que ensinas:

Não lhe sabes a  essencia, 
ignoras a razão p or  que são  nellas  
vários os coloridos e os m atizes 
das pétalas, do pollen , dos estam es; 
e, depois de m ultiplices exam es, 
o resultado é sem pre o m esm o, aquelUi 
m esm a hypothèse velha, que, em verdade, 
p od e ser ou não ser a rea lidade.

Olhas os céos profundos, 
onde sol, lua, estrellas e outros mundos, 
m ilhões de m undos outros estão postos; 
e pretendes, com  ames arrogantes, 
ter-lhes m ed ido as órbitas distantes 
e conhecer-lhes de que são com postos:
E, orgulhoso do grande atrevim ento, 
ousas dar regras, leis ao m ovim ento  

perpetuo das espheras.

Olhas o m ar im m enso, 
depois a  se lv a ; e, vendo a jerarch ia  
de infusorios, vibriões, verm es; o extenso 
rói dos peixes, dos saurios, aves, feras, 
sim ios, p ela  cadeia  que os filia  

e, vezes, os irm ana, 
fazes do hom em  progenie quadrum ana.

No entretanto, vê lá que grande e extensa, 
profu n da d ifferen ça!

Tu, que a  tão altas concepções te arrojas, 
fica s  no terra a terra, onde te rojas, 
por não poderes explicar, de facto, 

o m ecanism o exacto,
pelo  qual — cousa sim ples que te espanta, 
e jam ais revelou  o seu segredo  
quando desejas levantar o dedo, 
o teu d ese jo  o dêdo  te levanta.
Estas palavras que aqu i noto, a esm o, 
dil-as o hum ano cerebro  a si m esm o.

F aria N eves S obrinho
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Xo dia 7 de Setembro deste 
anno eu não fui ver a parada,
nem reli trechos da historia pa 
Iria. Xo entanto posso dizer que 
neste dia tive também os meus 
momentos do que se chama “vi­
bração patriótica”. E esses mo­
mentos não os devo nem aos sol­
dados, nem ás bandeiras, nem 
lão pouco aos bymnos. Devo a 
duas creaturas int)elligentes e 
tramalbadoras mie ha muitos an- 
nos veem batalhando por uma 
coisa que parecia impossivel de 
se conseguir. Essas duas pessoas 
são Carmen Santos e Humberto 
Mauro e a coisa é o cinema l)Ta- 
sileiro.

O cinema brasileiro tem sido 
nestes últimos aiinos objecto da 
uais viva discussão. Gente que 
'faca. gente que defende, gente 
que acredita, gente que não 
acredita. E toda essa gente indo 
aos raros filmes que as raras fa- 
f>i-icas lançavam. A Cinedia ti­
rando as illusões dos que acredi- 
favam. De quando em vez uns 
fomnlementos bons que levanta­
vam a moral dos que defendiam. 
Vale a uena citar as “7 Maravi- 
if'as do Rio”, complementos do 
•'’’ourio Humberto Mauro mie 
í̂̂ vantou a moral de muita qen- 

le. Mas veio uma miséria moral 
chamada “Estudantes”, na qual 
os productores consequiram fa­
zer tudo péssimo. A gente que 
atacava ficou de dono. A gente 
que defendia se escondeu sem 
desculpas. Veio “Noites Cario- 
as” que conseguio ser ruim em 

nortuguez e em hespanhol. Não 
existia então mais ninguém que 
defendesse o fallecido cinema 
brasileiro. Eu porém estava 
commovido ao assistir na Cine- 
landia o “Xoites Cariocas”. Com­
movido com a solidariedade do 
publico que pagava quatro mil 
réis para não deixar morrer o 
cinema brasileiro. E ninguém 
protestava. Pelas caras se nota­
va que não era aquillo que elles 
esperavam. Mas não protesta­
vam. Não houve vaia, nem ras­
garam a tela.

FAVELLA DOS MEUS AMORES
No dia 7 de Setembro, no 

Alhambra, Carmen Santos fez 
exbibir para algumas pessoas o 
seu ultimo filme, e dirigido por 
Humberto Mauro: "Favella dos 
meus amores”. Posso affirmai' 
que este é realmente um filme 
que merece todos os louvores, 
iiondo á margem inteiramente 
esta questão de ser filme brasi­
leiro. E’ um filme notável não 
])orque foi realizado aqui, ven­
cendo uma série enorme de difi­
culdades. Não é esse motivo que 
faz com que se louve o filme. E’ 
optimo como filme brasileiro, 
mas o é também como filme 
apenas. Seria um bom filme 
mesmo que fosse americano ou 
allemão. E’ claro que não quero 
negar os defeitos 'que ainda exis­
tem em “Favela dos meus amo­
res”. Alguns destes defeitos exis­
tirão em qualquer producção 
brasileira enrruanto essa indus­
tria não dispuzer de maiores ca- 
nitaes, de estúdios bem monta-
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dos. Outros defeitos no entanto 
[loderiam desapparecer antes 

o filme ser apresentado ao pu- 
lico: aquelle arranjo de Mura- 

ro ao piano, por exemplo, pode- 
lia desapparecer e com isso o 
filme apenas ganharia.

Porém a somma dos defeitos 
é minima em relação ás virtudes 
de “Favela dos meus amores”. O 
que Humberto conseguiu tirar da 
Favella (photographias absolu­
tamente admiráveis) como mo­
tivo de emoção humana é sim­
plesmente extraordinário. O' 
grande morro legendário não ap- 
parece nesse filme com a sua 
physionomia deturpada. Muito 
ao contrario Humberto Mauro 
soube conservar o ar proprio do 
morro, a sua vida miserável e, 
no entanto, com tanta belleza. 
Os pretos e as mulatas do mor­
ro que movimentam o filme se 
revelam além de tudo artistas 
admiráveis. Estão de uma natu­
ralidade espantosa como se de- 
ante delles não estivesse a came­
ra. Os effeitos de photographia 
conseguidos com as ruas da Fa 
vella e com as vistas da cidade 
tiradas da Favella estão além de 
toda e qualquer espectativa. No- 
le-se também, com todos os lou- 
^mres, a introducção das Escolas 
de samba, o maxixe dansado no 
cabaré, e todas as musicas do 
filme que são muito bôas. O som 
também está bom, perdendo-se 
um numero relativamente pe- 
queno de palavras.

“Favella dos meus Amores” 
narra duas historias. Uma a dó 
amòr entre a professora do mor­
ro (Carmen Santos) e um rapaz 
da cidade que vae fundar um 
cabaré na Favella (rapaz que 
se revela, sem duvida, o melhor 
galã do nosso cinema). Outra a 
historia ^e Nhô-nhô, um sam­
bista, na qual se reconhece per- 
feitamente a historia de Sinhô, o 
' r̂ande fazedor de sambas do 
Rio de Janeiro. O rapaz que faz 
o papel de Nhô-nhô, um rapaz 
que vivia fazendo pontas em 
theatro, é o melhor artista do



filme. Está admiravel em todas 
as scenas em que apparece e 
consegue vencer bravamente a 
scena difficil da morte.

E’ justo que se diga que a his­
toria de Nhô-nhô interessa mais 
que a outra. E mesmo o momen­
to de maior emoção do filme, 
aquelle em que nós nos sentimos 
absoliitamente solidários com a 
humanidade que vive no filme, 
é quando aquelle negro sobe no 
alto do morro, põe a mão junto 
da bocca e grita para o morro e 
para a cidade: “Nhô-nhô mor­
reu”. Grito angustiante que lem­
bra o apito final da locomotiva 
no filme russo “O caminho da 
vida”. (Santa Rosa me confessou 
que na hora deste grito teve de 
fazer força para “não fazer pa­
pel feio”, não botar a bocca no 
mundo).

Esta nota iria lónge se eu qui- 
:esse falar de todas as qualida­
des de “Favella dos meus amo­
res”. E’ inútil dizer que o traba­
lho de Carmen Santos está mui­
to bom. Todos nós sabemos a 
grande a.tista que ella é. Conti- 
11 úa sendo a nossa artista nume­
ro 1, e o que é ainda mais im­
portante, a grande animadora 
do cinema brasileiro. Quanto a 
Humberto Mauro realizou neste 
lilme sua obra prima. Sente-se 
que o nosso grande director irá 
ainda muito longe.

Eu recommendo “Favella dos 
meus amores” aos leitores do 
Boletim  de A riel não por patrio­
tismo, como um filme brasileiro 
bom. Eu o recommendo como 
um filme notável, optimo sem 
nenhum patriotismo.

J orge A mado

Um no entanto se descobriu  num gesto largo e dem orado  
Olhando o esqu ife longam ente.
Este sab ia  que a vida é um a agitação feroz  e sem fin alidade  
Que a vida é traição  
E saudava a  m atéria  que passava  
Liberta  para  sem pre da alm a extincta.

Manuel Bandeira.

DEPENDE, EM GRANDE PARTE, 
A SAUDE DAS CRIANÇAS. AS 
MASSAS A L I M E N T Í C I A S  
AYMORÉ, POR SEREM 
ALTAMENTE NUTRITIVAS, E 
DE FACIL DIGESTÃO, DEVEM 
FAZER PARTE INTEGRANTE DE 
SUA ALIMENTAÇÃO.

HASSAS

LIVROS m m um
e

A S S IQ N A TU R AS
F r € ^ n c i â c o  S i l ' v a  J r .

43;r09 47th Avenue, L. I. C.

N E W  Y O R K .
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V I S I T A  A C O N C A
A casa dc Coiica é toda dc tábua apodrecida 

e as paredes escancaram frestas largas. A lierva 
cresce ao redor delia.

Molambos seccaiido ao sol e ao vento. Latas 
velhas enferrujadas atiradas ao abandono. Dentro 
do rancho — sombra.

Nicolina vae na frente.
— Pode-se entrar, Conca? D. Clemência, as 

nieninas e o seu Vasco vieram te vêr.
Entram.
Um cheiro de miséria. Chão de terra batida. 

Caixões de kerozene feitos cadeiras e mesa. Gra­
vuras de revistas presas á parede com sabão, fin­
gindo quadros.

Conca está estendida num catre. A cara preta 
contra o lençol sujo, dois olhos muito grandes de 
esclerótica amarellada, os ossos querendo furar a 
pelie cõr de chocolate, os lábios descorados.

“Ella tem só dezoito annos” - pensa Claris­
sa. E fica olhando para a negra, de longe, pena­
lizada.

- -  Como vaes, Conca? — pergunta Vasco com 
voz macia.

E uma voz rouca, esfiapada, que parece nasci­
da dum poço muito fundo, diz:

— Vô hem.
1). (demência mostra o cesto.
— - Eu trouxe comida e roupa p’ra você.
Conca agradece com um sorriso.
Cleonice olha a scena, da porta, muito séria. 

Vasco se approxima mais da cama.
— Que ê que você sente, Conca?
Os dois negrinhos apparecem e ficam olhan­

do os visitantes, com o dedo na bocca onde a baba 
escorre. Caras espantadas. São magros e feios. 
F̂ stão nús e trazem preso ao pescoço por um cor­
dão comprido um escapulário de panno encar­
dido.

Clarissa olha para os filhos de Conca.
“vSi mamãe quizesse levar os pequenos para 

o casarao... Si papai não ficasse zangado... Si 
eu morasse sozinha, tivesse uma casa minha, só 
minha, onde pudesse m andar...”

De repente se faz um silêncio muito grande, 
por([ue todos descobrem que não têm nada a dizer. 
As jialavras não podem remediar esta miséria.

D. (demência tira da bolsa a nota de vinte mil 
réis e põe-na na cama, ao alcance da mão da 
doente.

Os olhos de Conca parece que vão saltar das 
orhitas. Sua respiração ê difficil. Ella quer dizer 
alguma cousa mas não consegue.

— -  \ ocê sara, - diz Vasco, quebrando o si- 
encio. Tenha paciência que você sara mesmo, 

rapariga.
De novo o silêncio. D. Clemência suspira. 

Cleonice olha para fóra, desejosa de sol e ar livre.

Ciaiissa tem vontade de sentar-se na cama, 
pabsar a mao naqueiia testa preta, acariciar a ca- 
jiciicua pixaim e perguntar a Conca cousas tios 
lions leiiipos. ivias perguntar-ilie na linguagem 
mesma üos oito annos: — "Tu se lembra, Conca, 
uos uoces que a niamae tiniia guardado na dis­
pensa : L,onca, tu se lembra daqueile dia que nos 
lava iinncanuo aebaixo üa figueira e o Vasco le 
tocou um ligo podre no coco/”

Clarissa tem vontade até de beijar Conca, a 
veina companneira de brinquedos, a negrinha la 
ama que se oiierecia para roubar tijollinlios de 
guiaiiaua na venda de seu iVlaiié...

Mas não pode. Sabe que a doença de Conca ê 
muito contagiosa. Tuberculose da laryngé. Que é 
que a gente vae fazer? Tem de ficar assim, de bra­
ços caiiidos, olhando de longe. . .

Us negrinhos comem os doces que Cleonice 
lhes deu. Lambusam-se todos e começam a falar 
um com o outro numa linguagem monosyllabica 
incomprehensivel para os demais.

Conca faz um esforço e diz com voz descolo- 
rida e rouca;

— Como vae sia Zezé? Seu João de Deus? To­
dos?

— Bem, — responde Vasco. — Mas não fale, 
você não póde fazer força.

Conca sorri, agradecida.
Um fartum insupportavel sobe das roupas su­

jas do catre. Vem da outra peça um cheiro de fu­
maça.

Clarissa aos poucos se vae sentindo contami­
nada i)or êste ar de miséria e de doença. Como é 
bom o sol! Como é bom o ar livrei

Lá fóra é primavera e aqui dentro Conca vai 
morrendo aos poucos. Ela gostava de correr livre 
pela rua, pelo quintal, pelo campo. Subia nas ár­
vores, tinha umas pernas grossas e rijas. Ria de 
tudo. Não respeitava ninguém.

Agora está aqui. Mãe de dois filhos, abando­
nada pelo marido, doente, para m orrer...

— Bom! — diz d. Clemência, nauseada. — 
Nós já vamos. Si precisar de alguma cousa, mande 
pedir, menina. A Nicolina volta aqui amanhã.

Despedem-se. Saem da casa e entram na gran­
de claridade da tarde.

Aqui fóra parece que a paizagem não sabe 
que existe doença e desgraça. Cantam gallos nos 
quintaes. O ceu é azul. Os pecegueiros estão flo­
ridos. Um preto passa cantando. Lavadeiras papu­
das descem a lomba com trouxas enormes á cabe­
ça. Dois moleques atravessam a rua levando por 
diante uma sacca com dois terneiros. Num chalé 
pintado de roxo um homem toca cordeona, olhan­
do para o ceu. Uma mulher loura bate roupa perto
da tina cheia dágua.
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Quando cliogam ao alto do declive, para en­
trar de novo na Rua dos Judeus, Vasco e Clarissa 
se voltam para olhar o Barro Vermelho. Lá em­
baixo d. Clemência e Cleonice vêm subindo peno­
samente. Perdida no meio de outros casebres, lá 
ficou o rancho de Conca.

— E’ como eu digo... — commenta Vasco.— 
Visita convencional, de obrigação. A gente entra, 
olha, diz duas mentiras, dá vinte mil réis, sae e a 
negra fica atirada no catre, para morrer a qual­
quer hora e ainda por cima correndo o perigo (le 
pegar a doença nos guris. . .

Voltam-se e continuam a caminhar.
Clarissa não pode falar porque os pensamen­

tos lhe fervem na cabeça.
— Não adianta fa la r... — diz Vasco. — O 

mundo é assim. N()s fomos feitos deste geito. A 
gente sc) se impressiona e soffr-e com o ([ue sente 
de verdade. Quando a ferida é nos outros não 
doe em mis. A vida é assim. O melhor é fugir. . .

(De Musica ao Longe, romance, no in’clo)
Erico V e r ís sim o

Raul -  CARICATURAS -  Rio

E ’ o segundo album de caricaturas de um homem que se 
fez o continuador graphico da obra histórica de chronistas 
como França Junior e Vieira Fazenda. Medullarmente cario­
ca, o sr. Raul Pederneiras conhece tudo dos nossos typos, das 
nossas esquinas, das nossas falas populares. Seus desenhos 
reanimam um Rio expirante, um Rio que os garotos de hoje 
não verão mais, o Rio dos mascates, dos tintureiros ambu­
lantes, o Rio dos saráos declamatórios, das “familias domi- 
nicaes por atacado”. Também seguindo o exemplo de Caran 
d’Ache, sabe elle ajustar os seus calungas no sentido de uma 
historia bem nossa, com detalhes em que todos nos reconhe­
cemos, mostrando que ha um ar de familia em quasi todos 
os moradores desta deliciosa Sebastianopolis e que um dos en­
cantos da vida brasileira é ser ainda assim estreitamente mu­
nicipal. O traço do sr. Raul Pederneiras é facilmente reconhe­
cível, dados certos tiques em que o seu lapis se singulariza, 
mas o exacto é que nenhum caricaturista nosso já desfruetou, 
em qualquer tempo, de tão larga popularidade, nem mesmo o 
Angelo Agostino do Segundo Império. Notoriedade merecida 
porque nenhum outro exprime como. elle, com essa iionia e 
meiguice mescladas, o povo christianissimo que vem suppor- 
tando com tanta benignidade tão mãos governos successivos, 
esquecendo-se da bubônica ou dos impostos no doce sport de 
falar mal dos vizinhos, festejar o chá com torradas ou recitar 
o “Vae alta a lu a ...”

O N D A S  E K I L O C Y C L O S
Os modernos apparelbos de 

radio possuem, em geral, uma es­
cala dupla; são calibrados em 
com prim entos de onda  — (200 a 
600 metros) e em kilocyclos  — 
(1,500 a 500 kc.). Isso, nos rece­
ptores de broadcasting usuaes. 
Nos que também servem para re­
ceber ondas curtas essas escalas 
são mais extensas. Começam nos 
15 metros: sejam 20.000 kilocy­
clos (kc.) .

Que vem a ser esses mysterio- 
sos kilocyclos? A (j[ue ondas cor­
respondem?

Eis ahi duas questões que ne­
nhum radio-fan deixa de formu­
lar. ..

A corrente electrica de alta- 
frequencia (radio-fre'quencia) é 
alternada, como a que a Light 
fornece; a differença fundamen­
tal entre a corrente da Light e a 
que fornecem as estações do ra­
dio está na frequ ên cia  das alter­
nâncias por segundo. A da Light 
— isso é facil ver no marcador da 
luz — alterna 50 vezes por se­
gundo. Tem 50 periodos. Num 
segundo ella passa 50 vezes de 
um máximo positivo a um máxi­
mo negativo. A lampada electrica 
das nossas casas pisca, de facto.

50 vezes num segundo. Approxi- 
mando um iniam a uma lampa­
da, vê-se claramente oscillar a 
luz. Até 10,000 cyclos por segun­
do são chamadas correntes de 
líaixa-frequencia. Dabi por dian­
te começam as correntes de ra- 
dio-frequencia. Comprimento de 
onda é a distancia ehtre duas 
cristas da onda. Oscillações de 
baixa frequência correspondem, 
portanto, a ondas muito longas; 
ondas curtas corrõspondem á 
frequência muito alta. Exacta- 
mente como nas cordas de um 
violoncello: notas agudas — alta- 
frequencia — vibrações sonoras 
tão numerosas que nem se po­
dem ver; notas graves — baixa 
frequência — vibrações perfei- 
tamente visiveis. Mórmente si 
cm vez de um cello tratar-se de 
um contra-basso. .. O compri­
mento de onda é, assim, fimcção 
da frequência. Ha porém, uma 
relação constante entre os dois 
phenomenos. Por isso, é facil 
passar de uma escala para a ou­
tra. A Radio Sociedade do Rio 
de Janeiro transmitte em ondas 
de 400 metros. O meu apparelho 
tem apenas uma escala, em kilo­
cyclos. Onde poderei encontrar

a Radio Sociedade PRA2? O 
comprimento de onda é igual ao 
quociente da velocidade da cor­
rente electrica pela frequência:

V
L =

Logo

X

300,000

X

300,000

400

(kilometros, velo­
cidade da corren­
te)

= 750 kilocvclos

E’ precisamente ahi que encon­
tro a voz de Agrippino Grieco di­
zendo coisas interessantes. Os 
norte-americanos são muito prá­
ticos. Imaginaram um processo 
mnemotechnico para essa con­
versão: Sendo V a velocidade da 
corrente; L — o comprimento de 
onda; F — a frequência, basta 

V
escrever----- . Tapa-se com o de-

FL
do o que se procura; resta, ape­
nas realizar a operação...

R. P.
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OITO ENSAIOS SOBRE A HORA PRESENTE" Por Placido Ribeiro

O ([lie mais desperta minha admiração por 
Forel, Kraft-Eliing, Claude Bernard, Calmette, é
0 í r̂ande idealismo, é o entranhado sentimento hu­
mano que elles manifestam nas suas ohras, mes­
mo tratando dos assumptos scientificos mais ári­
dos e mais precisos. E’ ainda isso o que me leva a 
uma affinidade intellectual e moral tão profunda 
com o í>rande espirito de Romain Rolland. No seu 
ensaio sohre o jirofessor Nicolai e a Biologia da 
Ciuerra, (jue eu conhecia antes da traducção j)or- 
tiigueza, elle nos mostra como se jiode ser eleva­
do, sinceramente crente no aperfeiçoamento mo 
ral da humanidade e livre do preconceito do “mal 
necessaiio“ sem sahir dos limites precisos da 
sciencia hiologica.

Niinca a humanidade foi mais avida de fé, 
de sinceridade, de conhecimento verdadeiro de si 
mesma, do ([ue nos tempos que correm. Não ha 
hariciras (jue limitem as pretensões da nossa intel- 
ligencia. O conceito de positivo alargou-se consi­
deravelmente depois de Comte.

O cahedal dos conhecimentos humanos é tão 
rico, tão vario, tão inexgottavel, que não se conce- 
he mais a existência de um Pico de Mirandola. 
As verdades são tão numerosas que só um louco 
])oderia falar na Verdade. Em que ponto de vista 
j)oder-se-ia collocai um homem só, com uma exis­
tência só, para lançar um golpe de vista sobre 
todas as coisas sahiveis? Dabi a impossibilidade 
de systemas no pensamento moderno.

Esse conhecimento dos limites caminha ao 
])ar do conhecimento das capacidades do entendi­
mento humano, hoje extendido para alem do ter­
reno da intelligencia propriamente dita.

Uma philosophia mais audaciosa, pois pode 
camiidiar com mais segurança, mostra-nos que é 
uma íatalidade incoercivel o pensamento meta- 
l)hysico, contra o qual em vão se levantou o genio 
de Comte.

A litteratura do nosso tempo não se podia 
furtar á influencia esmagadora de todas essas cor­
rentes de pensamento. Nenhum escriptor contem­
porâneo conseguirá entender a mais simples, a 
menos complexa de suas creaturas, sem penetrar
1 lindo nos meandros do pensamento de hoje. Os 
autores mais significativos da hora (pie passa são 
tainhem grandes pela torça, pela jirofundeza de 
suas ideologias. Prend já declarou que sua expe- 
riencia e conhecimento do homem dariam mate- 
lial para dez romancistas e que elle preferia ser 
um autor de obras de ficção. Tliomaz Mann dá- 
nos em Montanha Magica um quadro comple­
to do estado dos espiritos do anant-guerre. Piran­
dello é o seguro conhecedor da riilatividade do 
nosso conhecimento. Bernard Shaw é o critico in­
fatigável das paixões, dos ridiculos, dos precon­
ceitos, das misérias da sociedade contemporânea.

Esse periodo de agitação, de tumulto, de cho-

ques, é a annunciação de um novo Renascimento. 
Das cinzas da humanidade sacudida pelas neces 
sidades do pão, surgirá outra que não viverá prin- 
cipalmente de pão e que não terá de matar pelo 
pão.

A certeza da inanidade de todos os systemas 
é que me leva a pensar com Cresson ejue o pro­
blema criico é “le problème qui se superpose aux 
autres et les domine tous”. O problema critico é 
O iiroblema dos problemas. Só elle nos dá a idéa 
do valor da nossa actividade mental. Só elle nos 
mostra se nosso espirito, diz Cresson, com sua or­
ganização peculiar, é mesmo capaz de resolver os 
penosos problemas cpie se apresentam á sua re­
flexão. Só elle nos liberta do orgulho de attribuir 
um valor absoluto ás nossas concepções, de cuja 
certeza nós não temos nenhuma prova infallivel.

Nessa ordem de idéas é que se colloca Placi­
do Ribeiro. Seu livro é uma tentativa de synthèse 
critica das principaes correntes do pensamento 
moderno e das que a precederam immediatamen- 
te. Os ensaios revelam conhecimento seguro das 
obras litlerarias, scientificas e philosophicas mo­
dernas mais importantes e uma orientação justa 
na interpretação das idéas.

O livro différé bastante do que em geral se 
publica entre nós em philosophia e critica. Quasi 
tudo são ensaios ligeiros, parciaes, encarando esse 
ou aquelle aspecto da realidade.

O livro de Placido é serio, exhaiistivo. Pene­
tra de verdade nos assumptos que estuda, com 
uma honestidade rara no nosso meio.

Mas eu não quero fazer um resumo do livro 
de Placido Ribeiro, com quem, por vezes, poder- 
se-á não concordar, mas que não se poderá deixar 
de encarar, tal a importância das questões estuda­
das e dos problemas apresentados, como uma ad­
mirável “invitation à la pensée”.

A u rélio  G o m es  de Oliveira

Reinaldo Moura — A Bonda dos Anjos Sensuacs —
Edições Columbia — P. Alegre.

Avessos embora a contendas de litteratura regional, não 
podemos senão alegrar-nos com o empenho em que estão os 
romancistas do Sul de emular em brilho de produetividade com 
os seus contemporâneos do Norte. Foi assim que lemos com 
bastante prazer este volume do sr. Reinaldo Moura, em que 
a imaginação enobrece 3-s notas de crua observação realista. 
Talento descriptivo e plena integração nos segredos do dialo­
go asseguram, nesse prosador gaucho, a próxima publicação 
de um segundo livro admiravel, dos que nenhum historiador 
das nossas lettras poderá futuramente omittir sem desleal­
dade critica.

Djalma Tavares da Cunha Mello — Iniciação Judicia­
ria — Edições Mozart — Recife.

Dado o seu conhecimento jios trabalhos da magistratura, 
estava o autor naturalmente indicado para coordenar este ro­
teiro em favor dos novatos nas lides judiciarias. Seu livro 
abrandará muitas asperezas da aprendizagem da vida foren­
se. Cingindo-se ao indispensável, vale por muitos volumes le- 
unidos num só. Tudo expõe com clareza, como convém a ma- 
nuaes de uma tal finalidade, e estamos certos de que se tor­
nará hospede obrigatorio da estante de centenas de advogados 
do paiz.
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O C O V E I R O  DE F I G U E I R A  VELHA
O unico indicio de vida, na paz 

da praça caiada de luar, era a 
liizinha do lampeão da venda, 
saindo pela meia porta aberta, 
estendendo-se pelo chão coalha­
do de figiiinhos murchos e po­
dres, dobrando-se no parapeito 
branco, que circumda a figueira 
centenária.

Mais branca que o luar, a igre­
ja, isolada, com os dois coquei­
ros esguios ladeando-a. Em tor­
no da praça, as casas pobres e 
quasi em ruinas, 'um lampeão 
apagado, cá e lá, como um vaga- 
lume morto.

Uma vacca estendida no qua­
dro da granima da praça dormia 
o seu somno pesado. Outra vac­
ca arrancava a gramma rala, e 
o ruido que fazia com isso — rôc, 
rôc — continuaria a ser o uni­
co e abafado rumor que quebra­
va o silencio de Figueira-Velha, 
si não fosse aquella gritaria ali 
na venda:

— Sê besta! Não vô, não! Sáio 
quando quizé! Sô home de ver­
gonha! Pago e sáio quando qui­
zé!

E’ João Gomes, o coveiro do 
lugarejo, o ultimo beberrão, dos 
quatro ou cinco que, todas as 
noites, gastam em cachaça o di­
nheiro do dia, ali na venda do 
Orencia. E’ João Gomes, o bebe- 
do retardatario, que não quer 
sair da venda e ir para casa, ape­
sar de já ser uma hoTa da ma­
drugada. Mas Orencio utiliza os 
biceps e, segurando os braços 
mirrados do coveiro, joga-o na 
rua.

Porém João Gomes tem traque­
jo. Não cae. Cambaleia, dá dois 
passos para a frente, um para 
traz e desce a lomba, que o le­
vará para o seu ranchinho, ao 
lado do cemiterio.

A porta da venda se fecha. E 
o luar, então, toma conta por 
completo de Figueira-Velha. O 
luar bate de cheio no bigode 
vasto e no rosto enrugado do co­
veiro, de quem apparece uma 
mecha de cabellos grizalhos, sur­
gido sob a aba do chapéo amar­
rotado.

E o ruido descompassado dos

tamancos de João Gomes vae 
mostrando a bebedeira terrivel á 
curiosidade das moitas e das ar­
vores extaticas da estrada.

Bestêra! A gente bebe pra 
s’esquecê! E não dianta... ôla 
gente sovina! Gente r ica ... Por 
quê que não manda rebocá essa 
casa? Tão apparecendo os tijo­
lo. Ráio! Quatro anno, já . . .  Pa­
rece que foi esses d ia ... Tam­
bém, João Gome não interrô 
ella. João Gome interra todo 
mundo, sim, mais não interra 
sua véia ... Tinha graça! Inter- 
•:á a muié que foi da gente... 
João Gome interra todo mundo... 
Ah, ah, ah!

Foi só João Gomes quem es­
cutou essa risada. Mesmo bebe- 
do, João Gomes não perde este 
caracteristico: a risadinha aba­
fada, pra dentro, irônica.

João Gomes se desvia de outra 
vacca, estendida l>em no centro 
da estrada. Agora a tapéra, onde 
foi uma chácara ha muito. A 
parede da esquerda ainda está 
de pé. Tijolos amontoados pelo 
chão, herva, capim, crescendo 
dia a dia, enfeitando de verde as 
ruinas soturnas. Uma timbaúva, 
de um lado, com a raiz forte es­
tendendo-se por sobre o lugaT 
onde existiu a casa.

João Gomes já está perto do 
seu rancho. No que dobrar aquel­
la curva com cinnamomo, avis­
tará o cemiterio.

Diz que nessa tapéra apparece 
a arma do finado Maneca. João 
Gomes nunca viu. Mais também, 
não qué vê. Tava roxo, quando 
abríro o caxão... Quem man­
do s’enfoTcá? Tá no inferno, de 
certo. O padre disse pro majó. 
0  majó riu na cara do padre, 
porque diz que inferno é bestê­
ra. Padre sabe o que diz, João 
Gome já tá se alembrando de 
novo da fallecida... Que dia­
bo! A gente bebe pra s’esquecê 
e não dianta! 0 ’ia a lua! Tá re- 
dondinha... Ella que venha cá 
pra baxo, que vae vê: João Go­
me interra ella também. Vem. .. 
João Gome interra todo mundo. 
Ah, ah, ah!

A sombra de João Gomes pa­

rece uma cobra, que vae raste­
jando, zigzagueando pela estrada 
illuminada. Agora a sombra do 
coveiro mergulha na sombra 
densa do cinnamomo, em que, 
nos dias de sol forte, ás vezes os 
acompanhantes de enterros cos­
tumam amarrar os cavallos, em- 
quanto vão ali no cemiterio fa­
zer cair a pá de terra no caixão 
de quem morreu.

0  ranchinho do coveiro, ao la­
do do cemiterio. Ranchinho de 
barro, coberto de palha santa-fé, 
adivinhando-se, nas paredes tos­
cas e vermelhas, os sarrafos e as 
taquaras, que consolidam a ca­
sinha frágil, feita por muitos, 
num alegine dia distante.

Depois de “mirar” a porta se- 
micerrada, João Gomes envere­
da para entrar. Mas pára, gin­
gando, como um cypreste agi­
tado pelo vento, como um cypres­
te igual aos que deveriam exis­
tir no cemiterio. Porém, na né­
cropole de Figueira-Velha não 
ha cyprestes: ha laranjeiras, ver- 
gamoteiras, marmelleiros.

• João Gomes volta ao centro da 
estrada e olha o cemiterio, com 
o muro da frente, branco, illu- 
niinado de cheio pelo luar. Avis­
tam-se, por entre as grades do 
j)ortão enferrujado, algumas cru­
zes e um anjo de um tumulo me­
nos pobre (“Saudades de tua 
mulher e de teu filho”). João 
Gomes consegue ficar firme. Er­
gue os braços para o alto, num 
gesto amplo e dominador. Faz 
força, faz força.. Mas baixa os 
braços e resmunga, lingua trô­
pega:

— Defuntos bestas...
Depois disso, João Gomes re­

solve entrair.
T elm o  V erg .vra

(Capitulo da novella no prélo: 
F igu eira-V elha).

— Fièvre Blanche, de O. P. Gilbert, 
é um romance que se passa nas Anti­
lhas, entre negros e brancos. Ramon 
Fernandez elogia-o na sua chronica de 
Marianne, ao mesmo tempo em que se 
reporta tambem a Bolssiére, a ultima 
novella de Pierre Benoit. Liga-os o 
mesmo tom romanesco e aventuroso, 
embora, para Fernandez, sejam multo 
diversos os processos dos dois escri- 
ptores.



Significação de duas eleições acadêmicas
Ku confesso fjiie nio interesso j)ela Academia 

lírasileira de Leltras. Ha ([iiem nie supponha seu 
adversário. Não sou. Como não sou taml)em seu 
j)artidario. Sou simplesmente um espectador curio­
so (jue acompan-ha de perto o rythmo da sua vida. 
De vez em c[uando divirjo das suas attitudes e com­
bato os seus erros. Mas não lhe faço opposiçao 
systematica. Prova disto é que já ])leiteei um dos 
.seus prêmios litterarios. E a Academia, diga-se de 
passagem, apezar da irreverencia com que muitas 
vezes a tenho tratado, julgou-me com animo sere­
no, concedendo-me o prêmio que eu lhe pedi. Deu 
com isso de resto prova evidente de superiorida­
de - a classica sui)erioridade acadêmica. . .

Seria aliás, um erro e uma injustiça negar a 
Academia só pelo fado de ser ella uma academia. 
Eu não sou sympathico ao “espirito academeio” . 
Sou, ao contrario, o menos “acadêmico” dos ho­
mens. Entretanto, reconheço a significação cultu­
ral das Academias, e acho-as não sómente -iteis, 
senão tamhem indispensáveis. As Academia>>, sen­
do decorativas e solemnes, exercem uma impor­
tante funeção de equilihrio na vida intellectual 
dos ])ovos. São necessárias como os Museus e as 
Xccro])oles. Além disto, são ahsolutamente inof- 
fensivas. hhifeitam c não fazem mal a ninguém.

Da Academia Brasileira de Lettras, particular- 
mente, póde dizer-se sem favor que é a mais alta 
instituição cultural do jiaiz. Fundada pelos vultos
mais rei)iesentativos da nossa intelligencia — Ma-
chado de Assis, Joaquim Nahuco, Olavo Bilac, etc.

a Academia c, já agora, uma tradição respeitá­
vel na vida brasileira. Além de tudo, detentora 
de uma fortuna considerável e possuindo um dos 
mais lindos salões do Bio, tem uma grande situa­
ção social. E’, por tudo isso, a instituição mais i>res- 
tigiosa do paiz.

Do seu quadro fazem parte alguns dos homens 
illustres do Brasil. Os medalhões e as médiocrida- 
des ([ue estão lá denti’o, são uteis como elementos 
de contraste. E não fazem mal nenhum á Acade­
mia, nem a ninguém. Não é honesto, pois, ])or cau­
sa delles, negar e combater a Academia. O que se 
deve fazer é exactamenle o contrario; isto é, pres­
tigiar a Academia, ])ara (lue ella, sob os estiniulos 
da nossa symjrathia i)ossa criar juizo e melhorar’ os 
seus processos de selecção.

Embora tenha batido palmas, no momento, ao 
movimento modernista, eu acho (jue (iraça Aranha 
commetteu um erro grave combatendo a Academia 
como comlrateu. Em logar de demolil-a e abando- 
nal-a, elle deveria ter tentado renoval-a. Seria 
mais logico, mais razoavel e, sobretudo, mais pro­

veitoso. — Renoval-a como? hão de indagar vocês. 
E eu explicarei: — Promovendo o rejuvenescimen­
to do seu quadro, innoculando-lhe nas veias san­
gue novo, injectando os estimulos salutares da mo­
cidade no seu organismo decrepito, 'que se estava 
fossilizando na apathia da contemplação e da in- 
actividade. Se, pm vez de abandonar a Academia, 
Giaça Aranha tivesse levado para lá Ronald de 
Carvalho, Renato Almeida, Alvaro' Moreyra, 
Agri])})ino Grieco, Manuel Bandeira, Mario de An­
drade, o Petit Trianon estaria transformado, e 
a Revolução Modernista se teria desencadeado 
dentro dos-seus proprios muros dourados.

A verdade é que Graça Aranha errou quando 
disse que - ou a Academia se renovava, ou des- 
apparecia. Ella não se renovou, nem desappare- 
ceu. Está ahi, forte e rija, cheia de vitalidade e 
de medalhões. Se lá dentro estivessem os jovens 
l)oetas modernos, haveria no caso uma dupla van­
tagem: mais vitalidade e menos medalhões.o

Foi isso afinal que comprchenderam em bòa 
hora alguns escriptores modernos: Guilherme de 
Almeida, primeiro, e depois Riibeiro Couto. In­
gressando no Petit Trianon, esses illustres repre­
sentantes da joven litteratura brasileira levaram á 
Academia as energias e os incitamentos salutares 
da mocidade e do enthusiasmo. E a reacção conti­
nuou felizmente depois disto, permittindo que a 
Academia elegesse agora Tristão de Athayde e Mi­
guel Ozorio. Se prosegiiir nesse caminho, a Aca­
demia Brasileira se renovará e reconquistará a 
s^ympathia e a solidariedade de todos os homens de 
espirito e de cultura do paiz. Chamando para a 
sua illustre companhia Miguel Osorio e Tristão de 
Athayde, a Academia reconciliou-se com a intel­
ligencia brasileira. Além disto, serão mais dois 
representantes da nova mentalidade nacional den­
tro do Trianon, para ajudar a promover o rejuve­
nescimento da Academia.. . Essa é que é a verda­
deira tactica da mocidade: envolvente e subtil... 
Eu a comprehendo e applaudo.

P eregrino  J unior

Ninguém mais habilitada a apresentar-nos livros de ex­
cellente confecção typographica que a Livraria do Globo, de 
Porto Alegre, uma vez que as installações dessa casa oc- 
cupam quasi todo um quarteirão da capital gaúcha, enchen­
do-o com o rumor festivo das suas machinas e dos seus ope­
rários. No momento vem esse importante núcleo editorial 
de offerecer aos amadores de novellas de sensação mais um 
volume daquelle que foi infatigável especialista em taes as­
sumptos. O autor é Edgar Wallace e a novella intitula-se 
“Gangsters”! Só esse nome e esse titulo bastam para evi­
denciar que se trata de trabalho typico no genero. Wallace 
era homem que dictava simultaneamente a très secretários 
as suas ficções aterrorizantes. Foi o demiurgo de dezenas 
de ficções macabras, em que circula todo o povo agitado de 
facinoras ás voltas com creaturas que vieram do berço com 
vocação ineluctavel para o papel de victimas.

i i
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raças e a^unidade nacional
Chronica Sciei.tiiicaUirradiaca na «Hora do Bra&il"

iNa linguagem corrente, mesmo entre pessoas' 
■cultas, muitas vezes apparecem, numa deplorável 
mistura, os termos raça, povo e naçao. xNo emlan- 
lo sao ires conceitos bem diveisos, que é indispen­
sável individualizar. Raça — é grupamento biolo- 
gicü, baseado na niorpliologia e na psyclio-pbysio- 
logia; Povo — é grupamento de indivíduos — da 
mesma raça ou de raças diversas — portadores 
dos mesmos caracteres sociaes — (língua, usos e 
cosiunies, eíc.l; INação — é grupamento, num solo 
ueterminado, de individuos que pódeiii pertencer 
a diversas raças, a diíterenles povos — mas que 
leiii, no conjunto, os mesmos caracteres políticos. 
Eixemplo conhecido de um povo, racialniente de- 
linido, socialniente bem caracterizado e que, to­
davia, não íoriiia nação alguma: os Ciganos.

l\o niiindo moderno so as Iribus selvagens — 
e isso mesmo bem poucas — podem apresentar o 
espetáculo da unidade quasi completa, em que se 
conlundem raça, povo e nação.

Não lia vantagens nisso, üs maiores povos da 
Terra são boje exaclamente aquelles que offere- 
ceni o espectáculo de ŝ }’stenias compositos. Já 
pregava o velho Spencer que não póde haver pro­
gresso sem diíferenciaeão. A maioria dos erros 
por alguns coniettidos, cpiando estudam a popula­
ção do Brasil, resulta daquella confusão. A an- 
lliropologia demonstra que podemos ter confian­
ça no futuro da população do Brasil. Porque, si 
aqui não existe — como não existe em nenhum 
paiz civilizado — a utópica unidade racial; si aqui 
muitos laços nacionaes nem sempre possuem a so­
lidez desejada pelos que não gostam da federa­
ção — palpita, neste solo immenso, trabalhado por 
tantas raças — um povo que já se definiu. Dos tres 
elementos apontados, a raça é aquelle em que po­
demos influir, a fatalidade de leis naturaes ine- 
luctaveis tem de ser cumprida. Pouco a pouco, a 
favor ou contra a nossa vontade — typos anthro- 
pologicos vão surgindo ou desapparecendo.

Mas sobre os elementos sociaes, que caracte­
rizam o povo, e sobre os elementos politicos que 
caracterizam a nação — já os nossos desejos, os 
nossos anceios de aperfeiçoamento, a nossa dedi­
cação, o saber, a firmeza, a honestidade dos or- 
gãos do mando — podem muito.

Foi o que eu resumi numa expressão que en­
feixa os resultados de mais de vinte annos de pes- 
quizas: A anthropologia prova que, no Brasil, o 
homem precisa ser educado — e não substituido.

Durante mais de vinte annos estudei com en- 
Ihusiasmo, honestidade e pertinácia, no laborato- 
rio e no terreno, o homem do Brasil. Tive a for­
tuna de iniciar no exame da população deste pai  ̂
os methodos objectivos da anWiropologia moderna. 
Antes de começar tomei commigo mesmo o compro­
misso de servir á verdade, fosse ella qual fosse.

ainda que viesse contundir ou magoar os mais Ín­
timos e caros sentimentos de brasiliano. Como 
tantos outros compatriotas eu vivia angustiado, 
'lheorias, preconceitos, auctoridades, rhetorica — 
tudo concorria para augmentaro desconforto mo- 
lal üe quem se atirava a estudar a gente do Brasil. 
iLscripiores dos mais lidos decidiam, no assumpio, 
a piiori, malsinando os cruzamentos e, portanto, 
condeinnanclo irremissivelmente o fuluio da sua 
gente...

Cmquanto isso permaneciam de pé, esperan­
do a indagação scienlifica directa, as questões ler- 
liveis e angustiosas: ü povo do Brasil resultou de 
um vasto cruzamento em múltiplas direcções. For­
maram-se, nessa contingência, typos definidos que 
possam indicar algum tiabalho ulil de selecção em 
marcha para nielliores condições, ou nada se po­
derá esperar, scienlificamente, da mescla tumul­
tuaria secularmenle processada? Si já existem al­
guns typos em elaboração, serão precários e defi­
cientes os seus caracteristicos?

Foram essas, entre outras, as grandes ques­
tões que apaixonaram a minha mocidade e ás 
qiiaes consagrei as melhores energias do meu sèr, 
na esperança de servir aos meus, fossem quas fos­
sem os resultados que pudesse alcançar. Si a ana­
lyse anlhropologica cuidadosa e proba, mostrasse 
a insufficiencia biologica, psychica e social dos 
meus patricios, eu denunciaria a desgraça, arros­
tando todos os males para poder dormir socegado 
na paz da consciência satisfeita. Felizmente, aquil- 
lo que os rhetoricos e os sectários chamam — ma­
les do cruzamento — são apenas males da misé­
ria, da fome e da doença.

Na glande massa dos mestiços que em geral 
são denominados mulatos e caboclos — segundo a 
origem negra ou india — a analyse anthropologica 
descobriu alguns typos definidos: très entre os 
primeiros, dois entre os segundos. No grande con­
tingente dos individuos de raça branca — mais de 
50 por cento da população — a analyse racial de­
finiu também dois typos; e encontrou no grupo de 
raça negra très typos, lodos bastante differentes 
no que a Africa apresenta. Foi preciso dar nome a 
esses typos antliropologicos — scientificamente ca­
racterizados — e que vivem perdidos na multi­
dão dos brancos, dos mestiços e dos negros. Cha­
mei-os Leucodermos, Phaiodermos, Xanthodermos 
e Melanodermos; e por isso alguns pensam, inge­
nuamente, que eu nada mais fiz senão baptizar 
de nomes gregos os mulatos e os caboclos. Nem 
repararam que si todos os phaiodermos são mula­
tos... nem todos os mulatos são phaiodermos.

Em resumo: Não temos unidade de raça — 
nenhum povo civilizado a tem — nem delia pre­
cisamos. Na população brasiliana vão cada vez 
mais dominando optimos typos naciaes, bem adap.
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tados, em adiantada elaboração. A eclosão dos 
seus melhores dotes está dependendo apenas de 
educação e cultura.

A(jui, tal qual tem acontecido em outros luga­
res, o cruzamento agiu como elemento perturba­
dor da estatica das raças; como o vento que en­
crespa a agua dos lagos, levanta as ondas, des­
truindo a quietude morta, a estagnação. Krguen- 
do as cristas magnificas, em cujo dorso se alteiam 
os melhores typos da especie.

R oquette P into

Alphonse de Chateaubriant, o consagrado autor de La 
Briêre e de Monsieur de Lourdines, dois romances que fize­
ram época, acaba de publicar um novo volume, La Meute, 
no qual reune très novellas.

— As Nouvelles Littéraires acabam de publicar, em très 
números successivos a novella de Eça de Queiroz, José Ma­
thias, numa bella traducção de Georges Raeders, o distin­
cte escriptor francez, que já tem merecido varias referencias 
desta revista, e que actualmente dirige o Lycée Français, de 
S. Paulo.

— Louis Bertrand, que sempre demonstrou um pendor 
especial pelos assumptos africanos, vem de publicar mais 
dois volumes ainda ligados ao Continente Negro: Celle qui 
lut aimée d’Augustin e Vers Cyrêne, terre d’Apollon. No 
primeiro, elle procura esclarecer quem foi aquella amante 
que dez annos occupou a vida de Santo Agostinho, já  se vê 
que antes da sua conversão e a que o ex-bispo de Hippone 
por varias vezes se refere nas suas Confissões. Aliás, esse 
assumpto nâo poderia ser melhor tratado do que por Louis 
Bertrand, que já escrevera uma magnifica vida do alludido 
santo. Vers Cirêne, terre d’Apollon é livro de texto mais va­
riado, e ao lado de deliciosas paginas descriptivas dedica­
das á Lybia e a Cyrene, surgem alguns perfis traçados por 
mão de mestre, como os de Apuleu e Septimo Severo.

Pedro Leandro Ipuche — Isla Patrulla — Amigos dei 
Libro Rioplatense — B. Aires.

E ’ mais uma brilhante realização do grupo de intelle- 
ctuaes que tanto tem sabido valorizar, nos últimos tempos, a 
cultura e a imaginação platinas, provando que não se verifi­
ca por lá intercadencia nos dominios do espirito. Romancista 
dos mais expressivos dentre os que ali manejam a penna, o 
sr. Pedro Leandro Ipuche mostra-se de todo consciente da te- 
chnica da narração á moderna- e as suas paginas, sem que­
bra de veracidade regional, possuem esse vivaz interesse de 
geneial'zaçâo humana que torna o escriptor, virlualmente, um 
patricio nosso.

Hermes Lima — Problemas de nosso tempo — Cia.
Editora Nacional.

Não está em jogo, propriamente, um longo estudo homo­
gêneo, mas uma série de ensaios avulsos em que são aborda­
dos, com franqueza e cultura, muitas das questões essenciaes 
do espirito da época. Professor de direito, sempre em contacto 
com as gerações novas, o sr. Hermes Lima, emquanto não nos 
aprcsent.T o forte estudo coheso que podemos e devemos es­
perar delle, faz-se ler sem cansaço nestas referencias á poli- 
tica e á sociologia do tempo.

Lina Hirsh — Episodlos Musicaes — Rio.
Paginas das mais substanciosas sobre as musicas de Ver­

di, Bach, Villa-Lobos, e tantos outros. A sra. Lina Hirsh fala 
dos seus melodistas predilectos com uma ternura de quem de­
seja conduzir sempre novas legiões de admiradores a cada 
um delles. Fornece as datas e outros elementos prosaicos, mas 
não esquece também a referencia anecdotica o detalhe pit- 
torescamente humano e grãozinho de loucura, inseparável de 
quantos crêam em sons o seu mundo abstracto. Esquecidos 
certos deslizes de quem ainda não se apossou de todo do nos­
so idioma, o livro da sra. Hirsh, sempre engenhoso e amavel, 
fae-se 1er em br»ve tempo e sem ameaça de tedio.

Clement Ritz — Meu surrãozinho de vas. — Rio.
O autor, que é membro do Centro de Lettras do Paraná, 

vae muito bem no culto da redondilha á maneira lUsitana. 
Não lhe faltam delicadeza e ternura para expecializar-so num 
genero que tão facilmente descamba para a banalidade ly ri­
ca. Accresce que o seu volume é excellentemente confeccio­
nado, de modo a poderp ermanecer na bibliotheca das leito­
ras elegantes.

Juvenal Josè PTnto — Política rural — Porto Alegre.
Trata-se de um livro que resulta de longos annos de me­

ditação. e também de longos annos, de acção directa, no to­
cante aos assumptos versados. O sr. Juvenal José Pmto, que 
escreve com bastante clareza e correcção. facto não com- 
mum entre produetores de monographias dessas, é um parti­
dário ardoroso dos trabalhos ruraes, repelindo entre nós o 
grito daquelle velho senador francez que mandava tomar o 
‘ rumo dos campoff” .

Jota Filho — Balões de Vento — Rio.
Eis ahi um humorista de feitio tradicional, que gosta de en­

tretecer sonetos á antiga onde os quartetos parecem dos mais 
graves mas os tercetos concluem sempre numa solução im­
previstamente irônica. Bahiano, o autor sabe rir-se á moda 
da sua gente, mas também não lhe faltam as chispantes agu­
dezas das cariocas. Certas producções suas levam-nos a pen- 
Papagaio.

-----Na collecção encimada pelo titulo geral de “Grande
Événements Littéraires”, o sr. Emile François Julia consagra 
um volume ás Mil e uma Noites e ao seu notável traduetor 
franceí- J . C. Mardrus. Na verdade, foi graças ao trabalho pa­
ciente e insuperável deste medico que se veio a ter a revelação 
completa do que eram os admiráveis contos arabes, até então 
apenas divulgados na desvaliosa colligenda de Galland.
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A Exposição do Club de Cultura Moderna
Houve, ha dias, o encerramento da “Exposi­

ção de Arte Social” promovida pelo Club de Cul­
tura Moderna. Organizada por essa antenna de alta 
receptividade ((ue é Annibal Machado, a exposição 
foi um successo enorme e amplo.

P>am ])ara mais de 170 desenhos integrando 
uma mostra collectiva de tendencia social. E esta 
foi a sua maior utilidade: evidenciar que talvez 
já seja possivel, entre nós, formar “equipes” de 
artistas orientados num mesmo sentido de van­
guarda. Para ser honesto, direi ([ue a Exposição 
era apenas de tendencia social, o que é perfeita­
mente ex])licavel porque, de bòa fé, ainda não se 
póde esperar definições nitidas na arte brasileira, 
de molde a se poder differencial’ nella, desde já, 
accentos revolucionários. Assim, a Exposição foi 
um reflexo fiel das aspirações sociaes entre nós: 
ainda estamos na phase primeira, na manhã do 
movimento, ainda precisamos ser apenas exposito­
res dos males hurguezes, niani])uladores desses pro- 
ductos finaes de decomposição. Por isso não era 
licito suppòr uma exposição exclusivamente de es- 
(picrda: sem intenções vermelhas, aquelles dese­
nhos tiveram um grande mérito: denunciaram a 
existência de olhos honestos, capazes de verem sem 
l>iemcditação os aspectos i)opulares do Brasil.

Do ponto de vista artistico, que alto nivel! 
llavia, em quasi todos aquelles quadros, uma 

attitude quasi liumana de eutrega confiante, vinda 
(la j)ro])ria força de cada uni déliés. O prazer es- 
thetico não carece de conflictos, é feito de inti­
mas ternuras. A contemplação das obras de arte 
marcha sobre reconhecimentos gratos. E se cer­
tas obras nos aliorrecem é porque quebram o equil- 
librio amavel ((ue deve se estabelecer sempre en- 
tie a obra de arte e o individuo que a contempla, 
eqiiilibrio regulado pelo limite dilatado e elástico 
(bupiillo (pie poderiamos chamar a nossa commo- 
didade, cm esthetica. Comiuodidade? Sim. Com- 
modidade (pie não é uni jogo epidermico, apenas 
sensitivo, mas quahpier coisa de mais profundo, 
com limites ([ue vão até a esphera superior da in- 
telligencia, o (jue a torna, como disse, uni campo 
largo e elástico, amplo, grande, capaz de conter 
aite de varias tendencias e expressões, as mais di­
versas, de emoção.

i t

i t  i t

Exjnizeram na mostra do Club de Cultura Mo­
derna, entre outros: Oswaldo Coeldi, Santa Bosa, 
Xoemia Mourão, Lasar Segall, Carlos Leão, Di Ca­
valcanti, Ismael Nery, Cicero Dias, Orlando Teruz, 
.1. Barbosa, (luignard, etc. etc. bhii pintura, Porti- 
naii, Waldemar da Costa e ainda Noemia.

A Goeldi, sem duvida, devemos a contribuição 
mais forte,

Até que emfim esse magnifico artista consen­
tiu em expôr os seus desenhos, as suas aguas-fortes, 
os seus peixes. Elle é um artista orgânico, pessoal, 
duro no sentido de resistir a influencias que já não 
estejam dentro de si. Tem-se a impressão (ie um 
doniador que abandone os leões e se dirija ao mun­
do plástico. A natureza obedece-lhe. As suas “cabe­
ças” têm um vigor quasi insolente, as scenas de 
interior ou de rua, sob a chuva, por demais vivas, 
e ninguém como elle para fixar o movimento de 
maneira tão persuasiva, A contribuição de Goeldi, 
(pie tem a obcessão dos peixes, dos grandes e plá­
cidos peixes de cabeça redonda e ingênua como 
(piadris femininos, dos peixes largos e bons de fe­
rocidade insuspeitada, é, sem duvida, a* affirma- 
ção de uma forte technica ao serviço de uma sen­
sibilidade agudissima.

A custo nos desprendemos delle.
Vejamos, agora, Noemia. Outro polo. Artista 

que não quer domar a natureza e sim integrar-se 
nella, e depois devolvel-a em fôrma de transpira­
ção. Vamos dizer: Noemia súa a natureza... Pes­
soal, cada vez mais pessoal, ella serve-nos todo o 
seu lyrismo, moço e puro, em fórma de um dese­
nho (jue vive por si mesmo. As suas scenas de fa­
zenda, aquella familia de colonos em dia de bapti- 
zado, em que Noemia é tão lyrica quanto iRousseau, 
aquelle outro grupo (também em aquarella) de 
mulheres no fundo do terreiro, são dois grandes 
e altos poemas pictóricos. Mas o que Noemia expõe 
de melhor é tamliem o c[ue ha de mais saboroso e 
vivo em toda a exposição: o lyrico e o ironico inte- 
terior de sala de visita pequeno burgueza, (oleo), 
com o moço tocando piano e as primas e noivas 
embevecidas. Noemia ahi esta 100% : os seus dons 
de jioesia, a sua technica, a delicadeza diluida do 
colorido, a sua ironia ainda não venenosa, timida 
e discreta. . .

Outro que apresenta, ao lado de Goeldi e, 
Noemia, as melhores coisas da exposição, é Santa 
Bosa. Santa Rosa, o jovem, já ha muito que se fez 
um artista pessoal, em intima connexão com o sof- 
frimento dos trabalhadores, dos negros, dos desem- 
jiregados. A sua arte é niascula, e talvez a mais 
expressiva como documento social. Aquelle gran­
de desenho do “Immigrante no cáes” reflecte todo 
o jirimeiro momento, inexprimível, mixto de des­
encanto e debil esperança, do que muito soffrcu e 
vem buscar trabalho na terra estranha. Os seus 
typos de marinheiros e prostitutas, o “mulato na­
morando a cozinheira”, são bellos, nitidos e vivos. 
Santa Bosa, o jovem, expõe mais de 15 trabalhos, 
e em todos elles ha o espectáculo de uma sensibili­
dade avida, fiel á verdade. Ahi teremos, certamen- 
tc, um dos nossos mais fortes artistas revolucio­
nários, assim que elle vença a preguiça brasileira...

"  \
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0  outro forte expositor é um desconhecido: 
Carlos Leão. Esse' tem uma espontaneidade que ad­
mira, Parece que os seus desenhos já estão prom- 
ptos na ponta do lapis: elle faz um gesto e o dese­
nho cáe, escorrega, installa-se. . .

Di Cavalcanti tem um bello trabalho: escada 
de casa de commodos, e mais très já conhecidos. 
Cuignard dá-nos quatro aspectos de morro, muito 
simples, muito puros. De Ismael Nery, que a morte 
já levou, dez ou doze desenhos objectivos não mui­
to expressivos do que elle valeu como pintor.

Erico Verissimo A Vida de Joanna d’Arc — Livraria

• *
★ ★

P'picuro, que foi um homem feliz, disse uma 
vez: “Não devemos evitar os prazeres, e sim es- 
colhel-os”.

Ainda outros nomes haveria que citar, mas 
isto c uma simples nota de quem viajou pela ex­
posição sem catalogo e com fraca memória...

D ante C osta

ALFREDO PESSOA

Algu roa coisa
. 1  , 1

d o  q u e  v i

IMPRESSÕES DE

VãRSOVIA,

MOSCOU,

LENINGRADO,

STOCKHOLMO,

STAMBUL, ETC.

k :m  e d i c A o  a r i e e

do Globo — Porto Alegre.
E ’ curioso como os livros de maior fervor enthusiasta a 

proposito da grande santa da França sejam escriptos por fi­
lhos de outras paragens. Voltaire, escarninho sempre, apro­
veitou-se da virgem de Orléans apenas para derramar-se em 
dezenas de zombarias sacrilegas. Mais tarde, Anatole France, 
em dois copiosos volumes que dizem haver sido redigidos quasi 
totalmente pelo secretario Brousson, mostrou não haver oom- 
prehendido o christianisme francez e humano da sublime pas­
tora de Domrémy. Foi preciso que um inglez, o encyclcpedico 
André Lany, invertendo os papeis, se fizesse o paladino da 
maravilhosa creatura que antepassados seus haviam quei­
mado em Ruão. Sua resposta a Anatole France é ao mesmo 
tempo sisuda e compacta como um processo forense e lumi­
nosa e alada como um trecho de epopéa. Também no Brasil 
vamos ter agora a boa exegese, a boa hagiographia da glo­
riosa filha da Lorena. E ’ o livro do sr. Erico Verissimo, o 
forte e subtil romancista dos Caminhos Cruzados. Num gran­
de volume em que a delicadeza do assumpto não é esmagada 
pela brutal montoeira de documentos, fazendo historia e fa­
zendo lyrismo sem mistura hybrida de generös, offerece-nos 
elle uma Santa Joanna que até as creanças podem entender. 
Livro delicioso que, em ordem chronologica ou em ordem de 
mérito, parece ser o vanguardeiro do toda uma encantadora 
litteratura biographica a desdobrar-se entre nós.

Placido Ribeiro — Oito ensaios sobre a hora presente 
— Rio.

Ou muito nos equivocamos ou esse nosso patricio possue 
real organização de philosophe e, em obras de maior alento, 
ainda virá a usufruir de situação de relevo entre os nossos 
intellectuaes. Bem . informado, indo aos mestres directamente, 
sem escalas através de confortáveis interpretes, procura elle 
especialmente ferir aspectos não muito fatigados pelos outros 
commentadores. Assim é que sobre o admiravel artista da me- 
taphysica que se chama Julien Benda, tece elle um' jogo de 
exegese dos mais attraentes, falando-nos de alguém que não 
tem sido discutido entre nós tanto quanto merece. Olvidados 
certos exaggeros materialistas que o levam a ser algo injusto 
com o nosso grande Tristão de Athayde, cumpre enxergar 
no sr. Placido Ribeiro um homem a quem o dia de amanhã 
não atraiçoará espiritualmente.

Tenente-Coronel Nery da Fonseca — Fronteiras do 
Sector Sul — Editora Cruzeiro do Sul Ltda. — Rio.

Não ha exaggero em affirmar-se que o tenente-coronel 
Nery da Fonseca attingiu á perfeição technica nos assumptos 
de que trata. Alliando á familiaridade com os mappas e des- 
cripções da nossa velha vida militar o conhecimento directo 
da zona geographica e humana a que o seu livro se prende, 
apresenta-nos elle, sobre as fronteiras meridionaes do paiz, 
um livro destinado a fazer autoridade, a ser classicc no ge- 
nero. Nenhuma vaidade de ornamentação litteraria, nenhum 
extravio condemnavel por um historicismo supérfluo; .apenas 
a parte nuclear do problema. Podendo ser lido sem repulsa 
por quantos visem a obtenção de uma cultura geral, o livro 
do tenente-coronel Nery da Fonseca não poderá ser indifferente 
a nenhum especialista em coisas militares,

José Lins do Rego — O Moleque Ricardo — Livraria
Joé Olympic — Rio.

!
Depois de ter historiado a vida de um dos seus heróes em 

deliciosos recantos sertanejos, o sr. José Lins do Rego, repu­
tado hoje um dos melhores romancistas do Brasil, passa a 
occupar-se de uma cidade populosa do Norte. Recife é o sce­
nario em que decorrem as peripécias da juventude do preto 
Ricardo e, assim, o autor patenteia o seu desejo de utilizar-se 
de elementos mais complexamente humanos, de uma socieda­
de mais opulenta. Como de praxe, nossas columnas estão fran­
queadas a quantos pretendam expressar-sé sobre' o ultimo li­
vro do sr. José Lins do Rego, cabendo-nos apenas o registro 
sympathico de um livro de tanta importância cm nossas let- 
tras de ficção.
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T O T O N I O  P A C H E C O
A’s vinte e très horas estavam no cabaret. Havia 
très mulheres á mesa, e o carcamano pontifica­
va para ellas:

— Aqui o meu amigo vendeu uma fazenda e 
veio gastar o dinheiro com vocês. Podem pedir 
champanha, não é, coronel?

Sim, vamos beber uma caixa de cerveja.
— Right.
A gloria maior da existência de Bellino : ter 

estado na America do Norte. Viera menino para o 
Brasil e quasi não se lhe notava na fala a marca 
ireninsular; a adulteração do senhor para sôr era 
uma nota individual, sem qualquer influencia de 
sua italianidade. Daqui partira, homem feito, pa­
ra os Estados Unidos. Trazia sempre na algibeira 
documentos da viagem, pegados, sujos, rôtos. Pas­
sara dois annos eiíi Chicago, de onde a crise finan­
ceira o tangera novamente para a America do Sul. 
Esses dois annos fixaram no seu espirito o cume de 
sua vida. Chicago! Fazia questão de pronunciar 
Chicogo. Latrina é water-closer, logo Chicago é 
(^hicogo. E soltava uma gargalhada sem limites.

Haviam percorrido o meretricio, bebido nos 
cafés nocturnos onde os radios musicavam sambas 
e malandragens. Vários sorrisos. Varias mãos lhe 
haviam alisado o cabello, coronel, coronel! No en­
tanto, Pacheco estava triste, sem solução. Elle o 
ignorava, mas padecia daquillo que mestre Graça 
Aranha chamou de devassidão ancillar. Ou melhor, 
para o fazendeiro, devassidão latifundiaria. Mu­
lheres que moravam dentro de suas terras e que 
se pagavam com a visita do proprietário, um ves­
tido de chita, um chinello, missangas de engambe- 
lar indio... Mas com negaças iniciaes por parte 
delia, e nelle a firmeza do senhor rural, o senti­
mento da superioridade, uma especie de orgulho 
pastoril de touro reproduetor no meio de numero­
sa boiada castrada. Era legitimo bisneto de Fran­
cisco e, si isso não lhe valera o chafurdamento na 
garapa, já lhe havia proporcionado um tiro, dispa­
rado no meio do matto para a estrada deserta, on­
de elle ia a cavallo, dentro de suas proprias terras, 
f) cavallo desembestara pelo caminho, emquanto 
elle, curvado sobre a sella, sem sentir no momènto 
onde fora ferido mas sentindo perto a morte, pois 
tocaia é morte certeira, apenas se lembrava de Ma­
ria Chica, do collo de Maria Chica, onde vinha de 
rej)ousar a cabeça vasia de pensamentos, com o 
corpo esvasiado de desejos. Logo adivinhara: o 
tocaieiro era o amasio de Maria Chica, um bahiano 
a quem entregara um pedaço de terra para plantar 
milho de meia, foragido de Montanha até hoje. 
Com a mulher. Uma bala no braço. Individuo tão 
medroso que, mesmo atirando de emboscada, ain­
da perdeu o tiro' A bahiana bem que merecia uma 
morte e naquelle momento, satisfeito delia, sacia­
do por ella que até parecia farto de viver, não lhe 
importava ter morrido...

-— A melhor mulher que eu conheci na rai­
nha vida, carcamano — apalpava o antebraço es­

querdo, — foi uma certa Maria Chica, bahiana ap- 
parecida em Montanha, que de tanto comer pimen­
ta, tinha virado pimenta ella toda!

— A melhor mulher depois de uma certa Ma­
ria Clara. . .

Pacheco estremeceu. A’quella hora, Maria Cla­
ra devia estar apanhando para confessar o furto. 
Bem feito! Mas persistiu a tristeza.

Ao som do tango e no circulo dó fóco que va­
riava, vermelho, amarello, vermelho, pares na pe­
numbra dansavam lentamente. O mulato agarra­
do á mulata, dois corpos jovens e esguios em mo­
vimentos molles, espichados, felinos, não era ou­
tro sinão o atirador de tijolos, que parecia distante 
de tudo. A concertina penetrava subito iio solo 
tremulo de violino e, depois, do meio da orchestra, 
uma voz de bar;>dono alcoólatra, em castelhano 
portenho, deplorou a sorte da caixeirinha que se 
perdeu com o estudante: elle foi para sua terra e 
se casou com a namorada antiga, ella engeitou o 
filho e mergulhou, milonga, na gandaia buenosai- 
rense...

Pacheco, meio bêbado, achava tudo simples­
mente bonito. Quando a dansa findou, Carmo Pe­
res atravessou o tablado encerado, em companhia 
de uma mulher loura, alta solemne. O fazendeiro 
se poz em pé, bracejando:

— Doutor Peres! Doutor Peres! Este é o meu 
amigo Pepino Bellino. . .  Bebe uma champanha 
comnosco.

— Obrigado, coronel. Tenho um amigo me es­
perando naquella mesa lá do canto.

O medico se afastou, e Pepino não dormiu:
— O’ garçon, o coronel está aqui falando em 

champanha. Uma garrafa!
Quando o champagne espoucou, o italiano deu 

um gritinho hysterico, poz a mão no coração, fin­
gindo se assustar. Pediu desembaraçadamente ou­
tras botelhas. Tinha gargalhadas gratuitas, abraça­
va as duas mulheres que tinha ao lado, queria abra­
çar todas: estava impossivel. Pacheco ingeria lar­
gos sorvos do liquido, contrahindo levemente o 
rosto numa expressão desilludida: nem por isso. 
Demonstração de que nunca bebera antes o liqui­
do enganoso. Aliás, não havia que reparar a des- 
illusão, pois o capitoso vinho era falsificadamente 
nacional... Talvez a expressão se referisse á vida 
sem solução, e não sómente ao vinho. A’s vezes ca­
beceava. Murmurou entre os dentes: ella já  deve 
ter apanhado, lambadas, lambadas nas costas, nos 
peitos, na bunda, lambadas, lambadas... Quiz se 
erguer, a cara aberta num sorriso de inolvidavel 
triumpho; seu corpo se desequilibrou sobre as mu­
lheres, e estas obre a mesa : gritos, tinir de taças e 
garrafas se quebrando. Formou-se um grupo em 
torno.

Carmo Peres arrastou o fazendeiro para seu 
automovel. Bellino ficara no interior do cabaret, 
cheio de cuidados para com a mulher que ferira o
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joelho numa taça. Peres arrancou de paiabrisa 
aberto, o vento da noite bafejando a cara do ebrio, 
que bamboleava na almofada. Os ollios semi-aber­
tos, dizia confusaniente palavras soltas; surra, 
sem-vergOnha, bem feito! A preoccupação absor­
vente atenazava-o feito um cancer cuja dor resis­
tisse a todos os estupefacientes.

Peres não desconfiava disso, mas preferia que 
o velho não dormisse para poder leval-o a casa 
logo que a embriaguez melhorasse. Rodava sem 
destino na noite, aproveitava as ruas rectas e de­
sertas para pisar livremente o carro : o vento hú­
mido borrifava o rosto de Pacheco, á semelhança 
dos borrifos que se fazem com os desmaiados. \a 
ante-madrugada, o automovel se emparelhava com 
ou se desviava dos bondes que iniciavam a faina. 
Quando um desses vehiculos passou veloz em sen­
tido contrario, Pacheco se agitou subitamente;

— E’ o Alipio! E’ o Alipiü que passou guiando 
o bondei Meu filho. ..

— Seu filho está dormindo socegado, coronel.
— O Alipio é meu filho, seu burro. Um rapa- 

gão. Toca o automovel atraz do bonde.
— Não é melhor ir para casa, coronel?
Pacheco não respondeu. Peres tocou par» »

avenida Alvares Cabral.
— Cansado, coronel?
— O senhor bebeu só uma taça, iior que?
— Quem é aquelle italiano?
— Era meu amigo. Um explorador. 88(j|0(K);
— Cabaret, coronel.
ü medico se riu do interesse inserindo-se ma- 

thematicamente na confusão da embriaguez, fi­
xando no espirito chocado a quantia nitida.

— ü senhor deve procurar outras companbi««. 
Póde dispôr dos meus conhecimentos.

— Aquella loura?
— Aquella não. Aquella é minha. Não me fa­

ça ciúmes, que o senhor é irresistivel.. . Está em 
condições de entrar sózinho em casa?

— Ora, doutor! Ainda não morri. Até anianli». 
Muito agradecido.

Jü.\o A l p h ü x s u s

(Do romance, no prelo; Totonio P acheco).

Typ. do "Jornal dfeEdgard Liger-Belair — Fables 
Commercio”. — Rio.

Para que fazer fabulas depois de La Fontaine? Essa a in­
dagação dos leitores malignos e também um boccado a nossa. 
O proprio autor deste volume fala com emoção filial do "Bo­
nhomme”, daquelle que foi considerado um “fablier”, ou seja 
uma arvore de fabulas, e é por muitos reputado o maior poe­
ta da França. Mas a verdade é que a collectanea do sr. Ed­
gard Liger-Balair não representa, de modo nenhum, supor- 
fetação lidicula. Não se propôz elle a emular com os seus 
mestre e modelo das Gallias, dentro do proprio terreno gau­
lez. Ao contrario; quiz fazer-lhe, discreta e modestamente, uma 
especie de supplemento á distancia. Assim é que, vindo ao 
Brasil, conhecendo e amando o Brasil, procurou crear um fa- 
bulario á brasileira, aproveitando os nossos bichos, os nossos 
ditos populares, dizendo coisas conceituosas a proposito da 
pieguiça e das ai’âras, insistindo em que cada macaco deve 
ficar no seu galho... O verso dess« brilhante poeta, já coroa­
do pela Academia Franceza e que está infundindo nos rapa­
zes *das nossas escolas o gosto dos tempos clássicos da França, 
é sempre bem articulado, de uma cadência por assim dizer 
mnemonica, vehiculando a conclusão moralista sem baixe pro- 
saismo didactico.

Meatra Mundo — Parahyba doPe. Manoel Octaviano 
Norte.

E ’ um drama em quatro actos, publicado, como de praxe, 
com a autorização dos superiores ecclesiasticos do escriptor. 
Tratando-se do producto de um sacerdote, o elemento social 
não poderia deixar de sobrepôr-se, na peça do nosso patrí­
cio, ao elemento puramento esthetico. Bem examinado, o dra­
ma é simples pretexto para a divulgação de conceitos que ss 
destinam a melhorar a consciência dos parochianos do autor. 
Não foi a vaidade litteraria que trouxe o Pe. Manoel Octaviano 
á litteraiura theatral. A sua simplicidade de expressão é o 
reflexo mesmo da limpidez com que elle distingue nas orsa- 
turas, de preferencia, os momentos moraes.

CAIXA ECONOMICA
T E M  \[JA\ AGENCIAI  EÍPALWADA^ 
P_OR T  Q D A  A  C I D A D E

Axel Munthe — O Livro de San Michele — Livraria do 
Globo — Porto Alegre.

Em traducção escrupulosa do notável poeta portuguez 
Jayme Cortezão, vae este bellissimo livro ter em nossa lin­
gua os leitores que merece. E ’ uma autobiographia incom­
parável, que o romancista inglez Arnold Bennett incluiu en­
tre as mais emocionantes do tempo. Septuagenário e quasi 
cégo, o medico escandinavo Axel Munthe resolveu-se, para 
vencer o tédio da insomnia, a narrar as coisas da sua vida 
passada, e o resultado foi este substancioso volume em que 
não se perde capitulo, em quem não se póde desprezar uma 
figura, um detalhe, um recanto de paizagem. Tudo anima­
do e impregnado de amor como o foi a nobilissima existçn- 
cia dessa creatura que se moveu em ambientes tão diversos, 
mas sempre revelando-se um grande christão, um defensor 
da saude alheia, um amigo de tudo quanto redundasse em 
proveito dos meninos e das mulheres pobres. As descripções 
de uma bella ilha situada nas proximidades de Nápoles são 
de um prodigioso pintor de costumes. Obra que faz honra 
á litteratura, O Livro de San Michele honra especialmente 
a bondade e a dignidade humanas.
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CORRESPONDÊNCIA DE ANTONIO TORRES
(Cartas a Gastão Cruls e Miguel Ozorio do Almeida)

Berlim, 7-VIH-1933 (1)
Caro Gastão — Com Luiz Edmundo! 

Calor de 35” á sombra é calor que as­
sombra! Luiz vae fallar. Abraços ao 
Grieco o Saul.

Torreu
Eu respeito Mestre Torres 
Como a um pae respeita um filho 

. ‘ De outra forma — assassino-o 
.. - Com esse mesmo trocadilho!

Luiz Edmundo 
Berlim - -  31-VIII-1933 
Caro Gastão,

, Ha dias postei o artigo sobre o Gil­
berto (1). Recebi carta do Gilberto Frey- 
-re, a quem vou escrever com mais va­
gar. Ahi vae um artigo sobre Thereza 
Neumann (3). Soube que o Silva Mello 

. escreveu também um sobre o mesmo as- 
èumpto, mas não o vi.

A .sua typographia tem alphabeio gre­
go? Seria interessante compôr a pala- 

-vra stygma em grego: (4) Caso não se- 
já possiveit componha-a no nosso alpha- 
beto. Infelizmente a dactylographa que 
me copiou o artigo poz em versae:; pa­
lavras que eu tinha apenas sublinhado 
para sairem em itálicos. Faça compol-as 
e mitalicos. Do Ramos recebi carta en- 
bcrnecedora. E o nosso professor Gilber­
to (5)? Nem pia! Diga a élle que passar 
tanto tempo sem me escrever é tudo 
quanto pode haver de mais indecoroso.

Depois d’amanhã, volente Deo p.irto 
pari Carlsbad, a fazer uiha cura de tres 
sernarias; Figado! Mario Guaraná esteve 

■ aqui com duas filhas e uma inglezi- 
nhà-, amiga das filhas, as quaes estão 
a. cohvertel-a ao catholicismo. Parece que 
á prbtestantezinha está cáe não oáe. Já 
vae. á m'issa... Hoje seguiram para 
Dresden ,e vão a,Roma. A inglezinha, por 
.signal que muito sympathica, está en­
cantada com a perspectiva de ser apre­
sentada ao Papa! O Mario tem um lindo 
automóvel Essex no qual viajam todos. 
Hontem ficamos o Mario e eu em icnga 
parolEçgem num bar, bebendo cerveja, 
berlioense, até um hora da manhã. Ima­
gine: ha quasi quatro annós não nos via- 
mos! As meninas foram dormir o nós 
ficamos a conversar. O bar era perti­
nho da minha -casa e do hotel delle. E 

-■ Você? Em que ficou a projectada via­
gem num navio do Lloyd como medico? 

. Nãa %erã possivel arranjar isso? Venha 
? em novembro, apanhar um pouco de 

frio, homem! Abrp,ços aos amigos. 
l!)o séu velho

' ' Torres
Londhes, 19 de dezembro de 1921 

- Meu caro Miguel,
Deliberei hoje responder — ou pelo 

menos começar a responder — á sua 
muito querida carta, na qual v. me pe­
de uma resposta longa e tratando “ex­
clusivamente de mim”, isto é, uma res­
posta extensa a respeito exactamente do 
assumpto menos interessante que v. po- 
deria me offerecer...

Antes de fallar de mim, é preciso di­
zer-lhe que lhe desejo a v. e a todos os 
seus um anno verdadeiramente bom e se­
guido de outros verdadeiramente cpti- 
mos. Desejo-lhe isto, porque é o que sin­
ceramente desejo para mim. Estg anno 
de 1921 (para entrar em assumpto que 
seja exclusivamente meu) teve altos e 
baixos para este seu velho amigo. De 
um lado, pude realizar a velhissima as­
piração de ver novas terras, novas gen­
tes, velhos primores, e de ouvir novas 
linguas e, por intermédio destas, com- 
municar-me com humanidades desconhe­
cidas. Mas tudo isso não se faz sem con­
tratempos e contrariedades, porque, co­
mo V . sabe, quem depende do Brasil não 
póde contar com o dia de amanhã... 
Em todo o caso, o meu balanço cnental 
aceusa um progresso que tem in fluido 
mesmo no meu aperfeiçoamento moral, 
si não é pedantismo fallar assim. Infelis- 
mente tudo isso ficará uma força inutii, 
porque estou convencido — como v. tam­
bém — da completa inefficacia dü qual­
quer esforça desinteressado que ae faga 
em prol do aperfeiçoamento moral do 
nosso paiz. E ’ por isso que quasi não 
escrevo; e, voltando ao Borasil, só es­
creverei: ou artigos que me dêem pra- 
ccr — V . g. a respeito de um livro seu, 
do Gastão, do Gilberto, do Mello (ô), do 
Juliano (7), do Silva Mello, etc. — ou
artigos de interesse .....................................
Querer proceder de outra sorte ro Bra­
sil é fazer questão de ser burro.

Ahi está V ., por exemplo: um homíim 
de valor, sinceramente dedicado aos es­
tudo, emfim “um sacerdote da sciencia”. 
Que é que v. tem ganho com osi seus 
estudos de laboi’atorio, incomprehendidos 
e incomprehensiyeis num paiz de bestas? 
Só coices e não ganhará outra coisa, por­
que nem ao menos v. poderá, mesmo em 
casas como Manguinhos, obter appare- 
Ihos necessários ás suas pesquisas e in­
vestigações scientificas! Ficará, pois, 
V . sendo um sacerdote da sciencia, mas 
os bispos e cardeaes dessa mentirosa
Deusa serão o ..............................................
E aqui estou eu a fallar de v. em vez 
de fallar de mim — o que prova que 
sua pessoa me interessa muito mais do 
que a minha. E ’ o cumulo da abnega­
ção. ..

V oltemoa ?. mim.
A minha vida aqui é: levantar-me ás 

10 h. da manhã; tomar banho; tomar o 
trem para a City; ás 11 112, no Consula­
do, onde faço passaportes, discuto com 
inglezes burros, etc., até ás 4 da tarde; 
ás 11 112 vou a uma public house próxi­
ma, onde me refrigero com um gin and 
tonic; ao meio dia almóço; depois de 4 
da tarde, ou vou directamente para a 
casa, ou vou a Piccadilly, ahi por volta 
da 5 1|2, tomar um gm and tonic e ler 
os jornaes da tarde; ãssento-me num 
bar, peço a waitress a minha beberagein 
e leio coisas terrificas sobre Nova York,

as interpellações ao sr. Lloyd George 
na Casa dos Communs, a s . discussões 
entre o Duque de Northumberland e o 
Lord Chancelier na Casa dos Lords, o 
enxoval da princeza Mary, os riots na 
índia, o sorriso do Principe de Galles, 
processos por diffamação, processos, por 
quebra de promessa de casamento, di- 
vorcios em barda (outro dia só um juiz 
decretou 300 divorcios em 35 séguados!) 
complicações entre a policia e os 'ope­
rários sem trabalho (2 milhões e pico), 
elogios e mais elogios ,á Casa Real. e, de 
vez em quando, um artigo interessante 
sobre litteratura, sciencia, philosophia, 
critica histórica, etc. Aos sabbadosV com­
pro o London News, para 1er o nabitual 
e sempre interessante artigo de Cl.»ester- 
ton. A’s quintas-feiras compro o Sup- 
plemento Litterario do Tinres, onde v. 
tem todo o movimento litterario inglez 
durante a semana finda. Tenho adqui­
rido livros interessantes. Grande parte 
do meu dinheiro vae nisso. Infelizmente 
os livros aqui são muito caros. Mas o 
peor é que, dada a minha falta de pe- 
cunia, não sei como irei transportal-os 
para o Brasil, quando -voltar. E' uma 
coisa que me préoccupa extraordinaria­
mente.

Quanto a escrever, tenho um roman­
ce começado. Mas vae indo muito len­
tamente. As preoccupações da vida não 
me deixam pensar nisso. E ’ impossivel 
escrever seguidamente no meio desta 
instabilidade da minha existência. De­
pois, ha tanta coisa para 1er que eu 
prefiro 1er a escrever. V. conhece a mi­
nha avidez insaciável em materia de 
leitura. Além do mais/ escrever para 
que? Escrever numa lingua idiota, nu­
ma lingua cretina, como é a nossa lin­
gua morta, lingua fallada apenas por 
dois povos: um que já desappareceu, e 
outro que ainda não appareceu! E  nem 
sei Se apparecerá algum d ia ... Agora 
vou pingar ponto final por hoje. Escre- 
vo-lhe do Consulado. São 4 1|2 da tarde 
Preciso de ir a Piccadilly, entre outras 
coisas, para ir á Agencia Cook tratar 
de um passaporte da senhora de um ami­
go meu, uma grande massada... Ama­
nhã tratarei de varios outros asspmptos...

Dia 22 de Dezembro do mesmo aim«».
A continuação não poude ser amanhã, 

mas vae sendo hoje, mercê do Omnipo­
tente. Londres tem — como não póde 
deixar de ter — varias, uma .série de 
desvantagens para mim. Vivo só, no meio 
de extranhos, obrigado a fallar uma 
lingua barbara (porque aqui ninguém 
entende outra), deglutindo umas comi­
das ainda mais barbaras do que a pro- 
pi-ia lingua, etc., etc. Mas ha uma com­
pensação: os Museus, as livrarias, as 
revistas, os jornaes, emfjm uma inten­
sidade de vida mental que em verda­
de só se póde obseryar em paizes como 
este, onde uma raça innegavelmente su­
perior tem conseguido atravessar já  mil 
annos de actividade espiritual. Ha tam-
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bem os theatres, mas a lestes vou .|iar- 
camente porîjue são multo cafçs '( * ). 
Basta dizer que por um logar nas gale­
rias paga V . seis ou sete shillings, para 
vêr uma revista! Quer isso dizer, ao cam­
bio actual, nove ou dez mil réis por um 
logar nas torrinhas! As revistas são 
maravilhosamente bem montadas, guar­
da-roupa de tout prémier ordre, scena­
rios admiráveis, coristas e bailarinas 
quite tip :̂op, numerosas, bem treinadas 
e levantando á altura de um ... princi­
pio as suas pernas up-to-date. Quando 
comparo essas chorus girls com as nos­
sas coristas do Recreio e S. José, por- 
tuguezàs obesas, nadegudas, arthriticas, 
formidáveis coxas, sovacos a transpirar, 
seios que são verdadeiros alforges, met- 
tidas em maillots de algodão manchados 
e enrugados, tresandando a sujo por to­
dos os póros, bailarinas que sabem fa­
zer tudo menos dansar, nem siquer pi­
sar em scena, ha! tenho vontade de per­
der a memória... Lembra-se v. Jaquella 
sua idéa de, na Salomé, offerecer a hys­
terica, em vez da cabeça do Baptista, 
um leitão assado? Pois, amigo, isso ain­
da eu não o vi aqui, mas já  v̂i coisa 
parecida. Outro dia fui vêr no Gaiety 
uma revista chamada Pins and Needles. 
A certa hora passavam em revista sce- 
nas de obras celebres, de Shakespeare, 
Goethe, etc., mas tudo reduzido a um 
burlesco phantastico. Por exemplo: 
Hamlet. Scena do cemiterio. Entra Ham- 
leto, acompanhado de Horacio. Vestuá­
rio a caracter, já  se vê. Faliam ao co­
veiro, Hamlet,, triste, maussade, mortal­
mente triste, pega da caveira que lhe 
dá o coveiro. Ah! elle tinha vinte annos! 
Delle só resta isto ... Ahi toda a gente 
espera o monologo famoso; To be or not 
to b e ... Mas Hamleto, olhando para a 
caveira, diz em voz cava: To sing or not 
to sing: That is the question... Si can- 
tares, Ó caveira, 0̂ mortal quern qiier que 
tenhas sido, eu te arrancarei daqui; mas 
si não cantares, ficarás eternamente ahi 
no meio desses ossos. Vamos! Canta al­
guma coisa para alegrar o publico! En­
tão Hamleto vira a caveira, com o oc­
ciput para o publico, e nella apparece 
uma mascara de comedia italiana, que 
canta - uma canção burlesta em voz es­
ganiçada, de ventriloquo. O publico de­
lira. ..

Outra: a famosa scena do bed-room 
de Othelo. Desdemona, cabellos loiros 
desnastrados e esparzidos sobre o tra­
vesseiro, dorme. Entra Othelo, ferez, e 
com um lenço na mão. Desdemona ex­
plica que o perdeu. Hein! retruca Othe­
lo, Perdeu o lenço? Neste tempo! Com 
estes preços. Oh! Aaaah! E avançando, 
suffoca-a com os travesseiros, segundo 
os moldes clássicos. Depois, braços ao ar, 
o grande brado, ou antes o grande rugi­
do, também clássico: Aaaah! Não haverá 
mais raios nô céo?... Mas nesse mo­
mento Desdemona soergue-se sorratei­
ramente, tira um pandeiro de debaixo 
dos travesseiros e intima Othelo a que 
danse uma giga. E  Othelo dansa uma
í ’ ) Os concertos symphonicos, com figurantes que 
entre orchestra e coros costumam attingir a trezentos 
sao também admiráveis, ás vezes estupendos, como 
os de toda a serie Wagneriana, no Queen’Hall.

gigâ emquanto Desdemona toca o pan­
deiro. O publico shakespereano e bri- 
tannico delira...

Faço ponto por hoje. To be continued 
to-morrow. Até amanhã.

Dia 23 — Acabo de receber um postal
do Gastão....................................... o  postal
é do dia 24 de Novembro. Numa carta 
anterior dizia-me o Gastão pretender 
estar no Rio no principio do anno. Não 
sei si se realizará isso. Em'todo o caso, 
qualquer carta que eu tiver de mandar- 
lhe, irá por intermédio do Castilho. 
Quanto a v., porque não me manda o 
seu endereço? Assim, minhas cartas lhe 
chegarão talvez mais rapidamente.

Ánda-se aqui nas doces expectativas 
do Natal. Vitrinas cheias de perús, plum- 
puddings, chrismas-cakes e presentes da 
estação... pelo lado de dentro, emquan­
to, do lado de fóra, ha pobres em quan­
tidade a olhar para tudo aquillo, que não 
verão de perto, e ah ficam elles em ex­
tases de gula, em attitude de quasi ado­
ração! E ’ horrivel... v. não imagina co­
mo isto me corta o coração. A miséria 
que vae em Londres é incalculável. Es­
tive na Italia mais de um mez. Visitei 
Nápoles, Turim e Roma, onde fiquei mais 
tempo. Durante todo esse tempo só vi 
um realejo, de um pobre cego, em Ro­
ma. Aqui o realejo é uma praga. Quan­
do se abrem os bares, praticamente v. 
encontra um realejo á porta de cada bar, 
e Deus sabe si ah bares em Londres... 
Não ha disso no Rio, felizmente, por 
emquanto. Ha, porém, coisas peores; o 
jornalismo — o nosso espantoso jorna­
lismo — o litteratismo, o cinemismo, o 
bolinismo, o namorismo lamecha e tor­
pe, o lusitanismo — oh! o lusitanismo, o 
cancro, a chaga, o puz do Brasil! — o 
arlstocratismo idiota de meia duzia de 
immigrantes e descendentes de immi­
grantes, que se julgam ricos porque pos­
suem cinco mil contos — o reporterismo 
ingênuo, o importantismo geral e pro­
vinciano de uma cidade pacata o pre- 
te.nciosa — isto sem fallar na politica, 
porque, então, amigo, teriamos do cho- 
rar como Jeremias, quando nos pazesse-

Bvevemente
Baptista de Castro

luos a considerar nossos deputado.s 
pernósticos, vasios, de botas amarellas, 
calças iiSuradas, fraque preto, chapéo 
molle e guarda-chuva de cabo d.'* ouro, 
os nossos estadistas da marca do
....................  Virgem San ta!... E ’ melhor
nem fallar nisso. O Rio, hoje em dia, 
tem para mim, como encanto, sómente o 
seguinte: (1) o céo; (2) as praias; '3) 
dois ou tres pratos saudosos; (4) e meia 
duzia de amigos d’alma, cuja palestra 
é a minha alegria. Fóra disso, não ha 
ahi nada senão attribulações et affli- 
cú' cordiiJ...

Parece que desta vez vae mesmo o 
pento final definitivo. Não póde haver 
queixa de sua parte, quanto á extensão 
deste calhamaço pedregulhoso de factos. 
Espero que v. me retribua com outras 
tantas paginas, repletas de factos e ob­
servações ................. Lembranças ao Ju­
liano, a D. Augusta, ao Silva Mello, ao 
Nuno, ao Alvaro, ao Godoy, ao Mello 
(Miguel) ao Gilberto, ao Castilho. Meus 
respeitos ao velho Dr. Osorio de Almei­
da. Abraços saudosos do muito seu

Antonio Torres.
(1)—No numero anterior, um lapso de composição 

fez com que fo^sem omittidos este bilhete-postal, e 
a carta ab.iixo, ainda dirigidos a O. C , e que, por 
isso, trazemos hoje á estampa, antes de iniciar a 
reprodução da correspondência de A. T. com outros 
amigos, como a longa carta que se lhes segue, ende- 
r çada a Miguel Ozorio. O postal que dá motivo a 
esta m.ta foj escripto por T. e ao mesmo Luiz Ed­
mundo, então em B.rllm, additou do proprio punho 
a quadrinha por e.le assignada. (2) -  Dots livros de 
Gilberto Amado, no N.« l. Anno III, do Boletim de 
Anel. (3) -  O enygma de Konnersreuth, apparec do 
no N.o I, Anno III do Boletim. (4j—Segue-se a mesma 
palavra tm caracteres gregos. ( 5 ) - Gilberto Amado. 
(6 ,— Miguel Mello. (7) — Juliano Moreira

Marie Fargues — A Vida — Civiliza- 
zação Brasileira S. A. — Rio,

E ’ a transposição ao nosso idioma dos 
bellos processos narrativos de uma es- 
criptora estrangeira que sabe adoçar as 
austeras vepdades evangélicas sempre 
que se dirige ás creanças. Tudo procura 
ella conoverter em poesia, em allegoria, 
quando refere a historia de Christo á 
gente meuda, exactamente a gente pre- 
dilecta do prégador da Galiléa. Sendo 
excellente no original francez, ao que 
tivemos ensejo de constatar, o volume 
de Marie Fargues nada perde na ma- 
.gnifica traducção das sras. Maria Au- 
Tusta da Costa Ribeiro e Laurita Pe.ssoa 
Raja Gabaglia, que mostram não haver 
incompatibilidade entre humanismo e 
^hristianismo.

Em ed ição 
"ARIEL"

CORRESPONDÊNCIA
Dr. C. L. — São estas as obras mais 

interessantes que nos oceorrem a respei­
to dos Incas: Marmontel, “Les Incas”, 
Paris, 1793; William H. Prescott, “His­
toria da Conquista do Perú” (ha tradu­
cção franceza); C. Markham, “Narrati­
ves of the Rites and Laws of the Incas”; 
Cieza de Leon, “La cronica del Peru”, 
Calpe, Madrid; Marquis de Nadaillac, 
“L’Amérique Préhistorique” .

Marilia — Gratos á sua carta, que é 
m incentivo á nossa iniciativa. Quan­

to á lista de livros que nos pede, gos- 
tariamos de saber qual a sua orientação 
a respeito. Livros didacticos? Litteratu- 
ra Pura? Pedagogoia?
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A critica, é antes de tudo, obra de 
arte. O critico, portanto é um pintor 
áe idéas e paizagens humanas, um es- 
culptor de symbolos. Sendo um creador 
dentro das creações artisticas, desdo- 
brando-se até a finalidade suprema, elle 
torna visivel o mysterio e audivel o rhy- 
thmo, caracterisadores da côr de nma 
aima e do movimento de um espirito. O 
critico é, ainda, a somma ardente de 
uma sympathia universal, lei que rege 
08 mundos, que faz palpitar o sonho vi­
ve do Universo. Sem essa sympathia 
kaveria, poi' certo, urna morte tacita 
em todas as relações entre os séres e 
as cousas que se agitanu nas geneses in­
cessantes.

O critico é, assim, o scientista da 
emoção, o naturalista do Imaginario. 
E’ quem descobre as leis eternas que 
presidem á vida das idéas, quem torna 
o sonho possivel como uma realidade e 
que, no jardim dos espiritos, faz correi 
mais livremente a seiva ligeira das plan­
tas que vae ser a graça e a flor do pen­
samento.

Sem esses dons mágicos, sem essa 
mente de milagre e prodigio, o critico 
será, apenas, um frio observador de mi­
croscopie, um anatomista a disecar ca­
dáveres. Estes terão, para elle, codas as 
revelações de uma physiologia morta, 
mas avaramente lhe occultarão o divi­
no segredo da vida. Elle verá um ce- 
rebro vasio e sem sol, apavorante como 
um mundo defunto. Como Brunetiêre 
Cuvier sem genio da paleontologia esthe- 
tica, elle parecerá um reconstructor de 
imagens e especies extinctas. Mas não 
sentirá, jámais, como Sainte-Beuve, — 
esse Lavoisier da chimica do espirito, 
a alegria de se apoderar de um mundo 
que vive, de um universo que se trans­
forma ante seus olhos, que palpita entre 
seus dedos.

Entre nós, a critica começou a viver 
com Agrippino Grieco. Os Verissimos e 
os Sylvio Romeros dão-me a impressão 
dt zeladores de museu, de sábios archai- 
eoB vasculhando archivos. São disseca- 
dores de organismos inanimados. Em Syl­
vio Romero só havia a sua propria pai­
xão de colosso fanatico, e na sua criti- 
ea apenas encontramos, hoje, a obsti­
nação feroz com que elle sempre expri­
miu suas preferencias, sua sympathias, 
•u os seus odios. Quanto a Verissimo. es­
sa, nem a propria vida communicou aos 
■eus mortos. Frio, e rhetorico, e con­
fuso, não passou das cellulas e dos teci­
dos cadavéricos nas aulas do seu labo- 
ísitorio de critica.

Agrippino Grieco trouxe um novo 
sangue espiritual no seu idioma inquie­
ta e ansioso de côr, o sôpro que anima 
as mortos, e o veneno borgiesco que ful- 
■tina 08 vivos. Durante muito tempo 
usou elle essas duas forças magicas, in­
venções do seu sarcasmo e da sua pie­
dade, que elle occultava avaramente co­
mo Marconi occulta, hoje, o segredo do 
‘‘raio da morte”. E não será o ‘‘raio da 
morte” a satyra sangrenta da guerra?

Sarcasmo e piedade
Mas nunca usou elle do seu veneno — 

senão com uma certa razão esvlietica. 
E, se por vezes foi injusto o seu mesmo 
odio já não era uma consagração litte- 
raria? Que satyra, incendiada como uma 
flamma, não aureolava, afinal, a figura 
da victima?

Agora, porém, o titan que sacudiu 
athleticamente, com seus pulsos de Sam- 
são, as velhas e vetustas columnas da 
Tolice humana, sente que nem tudo é 
possivel neste mundo de cousas impos­
síveis. O irremediável faz, por fim, ador­
mecer todas as forças da Terra. Seu sar­
casmo se dissolve, assim, numa piedade 
commovente e, como o cardo, dá a sua 
flor delicada e serena. Volta-se então, 
nos “Estrangeiros”, para o elogio pro­
fundo da Arte e dos Artistas, do.s ver­
dadeiros grandes Artistas, e d.a gran­
de Arte. Alguns dos seus estudos mais 
perfeitos, mais energicos de pintura e 
de imagem, mais inesperados de idéa e 
de analyse — agora se encontram neste 
solido volume de quatrocentas paginas, 
onde vemos passar as figuras mais ge­
nerosas e humanas da historia do pen­
samento universal.

Edgard Allan Poe, de quem “aqui no 
Brasil só se tem visto o lado fantas- 
matico esquecendo-se-lhe totalniente o 
lado ideologico”; Pirandello, em quem 
o “sobrenatural parece-nos naturalíssi­
mo.; Rabelais “autor da Biblia e da 
Illiada dos epicuristas”; George Ber­
nard Shav̂ f, que “dispõe de muitas mas­
caras e de muitas fantasias e ningucm 
sabe direito quando elle está travestido 
ou realmente vestido á moderna, como

fe ia t n u .

O novo  L ivro

de

IIDIiIPPIllO 6RIEC0
e m  e d ição  de

authentico Bernard Shaw, subdite de 
S. M. George V, na prosaica Inglaterra 
deste prosaico pedaço de século”; Lin­
coln, “mais comprido do que um sermão 
de “clergiman”, com o seu metro e no­
venta de altura aos dezesseis annos, todo* 
o julgavam, mal desbastado que era, o 
peor trabalho da carpintaria do pae”; 
Christo” e que é “reputado um dos ci­
dadãos mais feios da Italia” .

Outras figuras, luminosas ou sombrias, 
mas sempre heroicas, aureoladas pelo 
santo heroismo do pensamento perpas­
sam neste livro, evocadas pela penna do 
nosso maior critico, na sua solidão po­
voada de divinos fantasmas.

Este é, talvez, de Grieco, o livro mais 
alto, no sentido da “imaginação critica”. 
Fazer de um autor um ser vivo. arran­
car um defunto da sua cova bem tam­
pada, malgrado sua vontade, apresontal- 
o tal qual foi, ou tal qual é, apesar dos 
seus furiosos disfarces e artifícios ante 
a objectiva poderosa do critico, eis o 
segredo que nos revelam estas paginas, 
estas allegorias e retratos, que hoj-í em 
dia só elle traça com a sua prosa fá­
cil e cortante.

Depois de Eça, a ironia que estava 
como que na propria nervura do es- 
tylo, no proprio tecido espiritual da pa­
lavra, só veio renovar-se, na lingua, com 
o autor dos “Vivos e Mortos”, E  t^uando 
a ironia não é intencional, quando dei­
xa de ser um processo scientifico de 
ataque ou de defesa, quando, em sum- 
ma, não é mais uma arma de guerra, 
ella se transforma em graça — a graça 
da forma, a graça das idéas. E  é essa 
graça que encontramos nas paginas dos 
“Estrangeiros” — aza ligeira da phra­
se.

Numa época em que os est.ylos se 
movem com a lentidão e a corpulência 
pesada do vernaculismo, e revestidos das 
pesadas armaduras quinhentistas, como 
dizia Eça, a prosa de Agrippino Grieco 
é um prodigio de agilidade, de rythmo 
e de côr.

Nesse escriptor o que logo fascina 
é a esculptura da forma, essa opulência 
de perdulário do ouro idiomático, elle 
que nada tem dos agiotas dos velhos 
thesouros clássicos de todos os Gran- 
dets das superstições grammaticaes. Ar- 
trista orgulhoso dos seus pannejamentos 
e tapeçarias verbaes, mostra-se elle sem­
pre o mesmo senhor de vastos dominios 
intellectuaes, o sumptuoso feudal das 
terras do pensamento.

Nas simples paginas de um chronista, 
não pode caber individualidade tão gran­
de. Caberá, quando muito, o esboço da 
physionomia de um titan escarnecedor e 
sarcástico, mas que tem escripto, egual- 
mente, as paginas mais frementes de 
ternura, e de emocionante colorido so­
bre a biographia enigmática e demonia- 
ca dos artistas...

THOMAZ MURAT
(Transcripto do “O Globo” de 2 d« 

setembro de 1935).
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Da cdllulose ao papel
Não é uma üescripção tirada do* li­

vros technicos que vamos dar a respeito 
do engenhoso processo que transforma a 
cellulose, contida em varias especies ve- 
getaes, na folha de papel, de uso uni­
versal. Nem seria interessante para o 
leitor alinharmos aqui toda a termino­
logia empregada nas diversas phases da 
fabricação, nem estariamos em condi­
ções, leigos que somos, de separarmos os 
detalhes do principal, para que melhor 
fosse comprehendida a nossa succinta 
exposição. Aliás, se não tivéssemos tido 
a feliz opportunidade de assistir, in loco, 
á manufactura do papel, em um dos 
muitos estabelecimentos localizados no 
Brasil, jámais nos haveria occorrido dis­
correr sobre tão complexo e attrahente 
ramo da industria.

Em nossa visita verificámos, de ini­
cio, que nem toda a materia prima utiii- 
zada é de procedência nacional. Causa 
estranheza, de facto, que sendo o paiz 
possuidor de vastas reservas florestaes, 
não tivesse ainda os interessados co­
gitado do seu aproveitamento para pre­
paração da massa consumida aqui. Mas, 
allegam os entendidos, a cellulose re­
querida pela fabricação nacional de pa­
pel é. por emquanto, insufficiente para 
permittir a exploração economica das 
nossas madeiras. Com o custo caro dos 
transportes, o preço elevado da ener­
gia electrica, etc., uma installação que 
produzisse menos num mez do que se 
adquire, agora, num anno, seria irre­
mediável fracassn. Quando a industria 
brasileira do papel tiver creado o mer­
cado necessário ao estabelecimento da 
que lhe deva fornecer a matria prima, 
então, e só então, o capital e o esforço 
ahi a serem empregados terão pi-ssivel 
compensação. Até lá dependeremos, co­
mo dependem a Inglaterra, a França e 
tantos outros paizes, do supprlmento que 
nos vem do norte da Europa e do Ca­
nadá.

Ainda no almoxarifado da fabrica foi- 
nos dado observar as varias quaiidades 
de polpa que se torna preciso manter 
em stock para attender aos requisitos 
de cada typo de papel. Elias entram em 
diversas proporções, em conformidade 
com a receita a priore estabelecida, de 
modo a garantir o fiel cumprimento das 
especificações. Mas não é menos impor­
tante, neste departamento da installa­
ção, a quantidade immensa de outros 
ingredientes que entram na fabricação 
do artigo acabado, como drogas e tintas 
de variada coloração, kaolin, breu, etc. 
A dosagem destes elementos é rigorosa­
mente determinada, e comprovada, a 
cada passo, por meio de experiencias, 
em todo decorrer do processo.

Approximemo-nos, agora, das primei­
ras machinas. São pesados moinhos de 
pedra basaltica que trituram, durante 
um par de horas, as folhas de cellulose. 
E é de ver-se como as enormes mós 
dilaceram e reduzem a minuscules fra­
gmentos as placas, de cerca de um me­
tro quadrado, que, sob ellas, passam e 
repassam! Finda a operação, em baixo 
se amontoa o material informe, e cuja 
origem já  é difficil reconhecer.

Em carretas, com dimensões calcula­
das, é então a massa (e aqui o nome 
se applica com propriedade) transpor­
tada para os desfibradores — vastos tan­
ques de conformação eliptica — onde 
demora pelo espaço de quatro horas, 
em constante circulação. Um cylindro 
horizontal, provido de navalhas, com­
pleta o serviço dos moinhos forçando 
contra uma placa, igualmente guarneci­
da, os feixes de fibras, com o objective 
de separal-ais, uma por uma. E ’ nestes 
recipientes que são addicionados. além 
de agua em grande quantidade (pbütra- 
da e esterilizada) os demais ingredien­
tes que entram, necessariamente, na 
composição do typo de papel em fabri­
cação. O attricto desenvolvido no pro­
cesso de desfibração é de ordem tal que 
a temperatura da massa circulante ele­
va-se sensivelmente.

Dos desfibradores passa o produeto 
das operações anteriores, por meio de 
conduetores metallicos, aos tanques agi­
tadores — amplos reservatórios revesti­
dos de azulejo e equipados com pás mo­
vediças —. Ahi, constantemente revol­
vida, aguarda a mistura a vez de ser 
encaminhada aos primeiros apparelhos 
da machina fabricadora.

Estes são o areieiro e apuradores que 
livram a polpa, altamente diluida pela 
addição de mais agua, das particulas 
de substancias extranhas, de toda na­
tureza. Nesta phase do processo a ma­
téria prima não é mais do qae uma 
agua branca em que as fibras da cel­
lulose, completamente desintegradas, 
mal se distinguem ao contacto da mão. 
Para quem jámais presenciou a fabrica­
ção do papel é difficil imaginar que esta 
massa liquida se possa transformar na 
folha de bloco ou caita, entregue ao 
consumidor. Não ha mysterio em tal 
métamorphosé, mas é licito admirai-se 
alguém (e o leigo ainda mais) d.a har­
monia e effiicencia com que funcciona 
aquelle conjuncto de peças que recebe, 
de um lado, o leite de cellulose o entre­
ga, de outro, 0 produeto em sua consti­
tuição definitiva, seceo e prompto para 
as operações de acabamento.

E ’ a machina fabricadora. Tem, de 
ponta a ponta, cerca de sessenta met7os, 
com uma largura de quasi très. Na am­
pla sala que occupa, espaços são reser­
vados, em todo o comprimento, para as 
innumeras transições accionadoras e pa­
ra a livre passagem do pessoal qiu> su­
perintende a movimentação completa (c 
complicada) do systema. Não vale, po­
rém, tentar descrevel-o em suas peças 
componentes, tal o aspecto *de comple­
xidade que assume, aos olhos do vi.sitan- 
te, aquella agglomeração mecanica a ro­
dar incessantemente. Acompanhemo.s. ao 
envez, a esteira branca que se deslo­
ca, e se transforma, a cada passo do 
caminho.

Attingindo a mach'.na. espalha-se a 
massa, liquida sobre a tela da mesma, 
constituída esta de uma folha continua 
de tecido finissimo de fios de bronze, 
com uns 17 metros de comprimento, e 
esticada sobre uma série de rolos que 
a supportam e a fazem correr no sen­

tido longetudinal. Além deste movimen­
to tem a tela, em sua parte inicial, um 
outro, vibratório, transversal. Por meio 
desse ultimo, as fibras de cellulose se 
acamam e se entrelaçam, formando a 
contextura do papel, emquanto que a 
grande quatidade dagua que as trans­
porta (99% e 1% de polpa) soffre sua 
primeira reducção. Esta é poderosamen- 
te auxiliada pelas caixas de sucção, 
abrangendo toda a largura da tela. e a 
que estão ligadas possantes bombas.

Chegada á extremidade da mesa. pas­
sa a folha sob um cylindro recoberto de 
feltro e ahi perde nova porção da agua. 
Deixando a rede metallica e estendendo- 
se, agora, sobre feitios transportadores, 
é por estes levada ás prensas que vão. 
em etapas successivas, retirando, sob 
a pressão de pesados rolos, aprcnavel 
proporção do liquido existente.

Estas perdas repetidas não imperiem, 
todavia, que a folha de papel deixe • 
parte húmida da machina ainda conten­
do 60 a 70 % dagua. Está ella já em 
condições de viajar desacompanhada e 
percorrer uma serie de cylindros seoca- 
dores, aquecidos internamente por meio 
de vapor. Contra estes cylindros é o pa­
pel forçado por outra qualidade de fei­
tios que ajudam a absorver paite da 
humidade. Terminado este trajecto a 
quente, passa, ainda, a folha entie o* 
rolos de uma pequena calandra ou asae- 
tinadeira que lhe dá o acabamento au- 
perficial. E’ então, enrolada em bobi­
nas que attingem a um diâmetro de 50 
centimetros, mais ou menos.

Está feito o papel, mas ainda ha ope­
rações complementares por que tem de 
passar. Se se destina á impressão, volta 
a percorrer os rolos de uma segunda 
calandra auxiliar, muito maior que a 
primeira, e onde adquire o brilho ca­
racterístico dos papéis assetinados. Oe 
de escrever estão, porém, dispensado* 
deste beneficiamento.

A folha contínua, que constitue as 
bobinas, retirada da machina ou da ca­
landra, é agora, desenrolada e cortada 
nas dimensões especificadas pelo con­
sumidor. Um apparelho engenhoso des­
empenha esta funeção com presteza e 
precisão admiráveis, pelo menos ao* 
olhos do leigo. Já  se não póde, porém, 
dizer o mesmo com referencia ao pro­
cesso que segue — a escolha ■ conta­
gem das folhas. Estas são feitas por 
mulheres operarias que, embora eximia* 
no seu officio, não podem produzir um 
trabalho que dispense successivas veri­
ficações. Não são machinas...

Embalado, primeiro em papel gro*- 
so, e depois entre tampos de madeira, 
acha-se, finalmente, o produeto prom­
pto para despacho. Leva-o até a estação 
o trem da propria fabrica, e dahi ga­
nha elle o mundo, passando de nião em 
mão e prestando-se ás mais varialas 
applicações.

Que é feito de madeira todos o sa­
bem. Mas, de que. entre a placa de 
cellulose, que muitos conhecem, e a fo­
lha do artigo, que todos usamos. me­
deiam pacientes e delicadas operaçõe*, 
poucos se dão conta.

(A pedido) * * *
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Augusto de Saint-Hilaire — Viagem ao Rio Grande do Sul — 
Trad, de Leonam de Azeredo Pena — Ariel, Editora Ltd.

Reinaldo Moura — A Ronda dos Anjos Sensuacs —-, Edições 
Columbia — Porto Alegre.

Ribeiro Couto — Chão de França — Comp. Editora Nacional 
— São Paulo.

Gustavo Barroso — Historia Militar do Brasil — Comp. Edi­
tora Nacional — São Paulo.

Hermes Lima — Problemas de Nosso Tempo — Comp. Edito­
ra Nacional — S. Paulo.

Ten. Cel. Nery da Fonseca — Fronteiras do Sector Sul I.” 
vol. — Ed. Cruzeiro do Sul — Rio.

Djalma Tavares da Cunha Mello — Iniciação Judiciaria — 
Edições Mozart — Recife.

Yára do Rio — A Presença Invisivel — (Contos) — Alba — Rio.
Peregrino Junior — Sciatica — (Conceito actual, dignostico, 

pathologia, tratamento) — Edição Flores & Mano — Rio.
Luiz Guimarães Filho — Samurais e Mandarins — 12.'» milhei­

ro — Livr. Francisco Alves. — Rio.
Edgard Liger-Belair — Fables — Livre Premier — Rio.
Edgard Rice Burroughs — Tarzan e o Leão de Ouro — 2 vo­

lumes — Comp. Editora Nacional — S. Paulo.

Urbino Vianna — Bandeirantes e Sertanistas Bahianos — Com­
panhia Editora Nacional — S. Paulo.

Bastoso de Avilla — Questões de Anthropologia Brasileira —< 
Comp. Editora Nacional — São Paulo.

Lyder Sagen — Dinamarca — Comp. Editora Nacional — São 
Paulo.

Elinor Glyn — Por Que? — Comp. Editora Nacional — São 
Paulo.

Charlote M. Brame — Louco Amor — Comp. Editora Na­
cional — São Paulo.

Elinor Glyn — O Grande Momento — Comp. Editora Nacio­
nal — São Paulo.

Louisa May Alcott — Boas Esposas — Companhia Editora 
Nacional — São Paulo.

Marie Fargues — A Verdade — Civilização Brasileira S. A. 
— Rio.

Marie Fargues — A Vida — Civilização Brasileira S. A. — Rio.
Victor Hugo — O Homem que Ri — 2 vols. — Civilização Bra­

sileira S. A. — Rio.
W . R . Burnett — O Pequeno César — Trad, de Monteiro Lp- 

bato — Comp. Editora Nacional — S. Paulo.

ítala Gomes Vaz de Carvalho — Vida 
de Carlos Gomes — “Noite” Editora — 
Rio.

Estava faltando ás nossas lettras 
históricas uma biographia do maior dos 
músicos brasileiros. Biographia comple­
ta, com todos os documentos graphicos e 
detalhes intimos, como nol-a apresenta 
agora a filha do glorioso autor do “Gua 
rany”. Ninguém evidentemente em me 
Ihores condições para nos fazer vêr, na 
sua -carreira de artista ou na simplici­
dade e generosidade da sua vida intima, 
aquelle que levou aos palcos europeus o 
rumor das nossas selvas e as vibrantes 
paixões dos nossos selvagens de pelle' 
negra ou dourada. ^

. C. M. Brame — Louco Amor — Cia. 
Editora Nacional — S. Paulo.

E’ mais um numero de sensação na 
Bibliotheca das Moças da Companhia 
Editora Nacional. Novella arminhada de 
fina galanteria, exactamente como o 
Porque? de Elynor Glyr, traduzido não 
ha muito pelo contista Paulo de Frei­
tas, e as Boas Esposas, da adoravel L. 
M. Alcott, que vêm de ser apresentadas 
ás adolescentes sentimentaes do l. r̂asil 
por esse escriptor de soberbo estylo que 
c o sr. Genolino Amado.

Padre Ignacio Puig — Historia Na­
tural — Livraria do Globo — 
Porto .41egre.

Em traducção do sr. Alvaro Magalhães, 
vae circular agora entre os estudantes 
brasileiros o excellente manual de um 
sacerdote que desfrueta de tão dignifi- 
cante notoriedade noso circulos educa- 
cionaes da Europa. E ’ trabalho perfei­
tamente adequado aos nossos program­
mas de ensino e a versão, em muitos si— 
tios, equivale a uma feliz adaptação aos 
phenomenos naturaes do Brasil.

E. R. Burroughs — Tarzan c o Leão 
de Ouro — Cia Editora Nacional 
— São Paulo.

São dois volumes, bellamente traduzi­
dos pelo notável publicista Azevedo Ama­
ral, em que se renovam e alongam as fa­
çanhas do heróe selvagem que já se 
incorporou com tanta força á retentiva 
dos leitores jovens de todo o mundo. 
Caso curioso: sóbem agora a'dezenas os 
volumes em que são evocados os feitos 
desse inglez perdido em selvas africa­
nas e, emtanto, consegue o autor reju­
venescer sempre o interesse do thema, 
sem dar somno aos clientes da sua lit- 
teratura e sem resvalar nunca para a 
mediocridade em que tão facilmente se 
afundam cs fabricantes de livros em sé­
rie.

Moacir Andrade — Republica De- 
croly — Edições Pindorama — 
Bello Horizonte.

Louvem-se duas cousas no romance 
de estréa do sr. Moacir Andrade; o es­
tylo sobrio, sem palavreado rhetorico, 
que o filia á boa estirpe dos Godofredo 
Rangel e dos Léo Vaz, e a novidade de 
pôr em scena aspectos da vida pedagó­
gica da provincia, até agora inexplora­
dos por outros novellistas do paiz. A 
“republica” Decroly é uma r'epublica 
de mulheres, e de mulheres que estu­
dam, isto numa cidade do interior. Sem 
lances atordoantes, sem immoderados 
conflictos de caracteres, o autor, que é 
irmão do grande poeta Djalma Andrade 
e escreve chronicas deliciosas num diá­
rio de Bello Horizonte, offerece-nos um 
romance que quasi não chega a ser ro­
mance, pela ausência de trama e de pe­
ripécias, pelo delato apenas de um fa­
cto de noticiário. Poucos adjectives e 
nenhum vocábulo archaico que nos obri-, 
gue a retroceder dois seculos numa con­
sulta ao diccionario. Narrador discreto, 
simples e humano como a propria vida.

o sr. Moacir Andrade não póde, não de­
ve ficar neste volume de estréa e. a 
esta hora já  deve estar euipenhadcr num' 
segunda que ainda melhor lhe axprima 
e defina a invulgar personalidade de es­
criptor .

De Paranhos Antunes — Antonio 
Vicente da Fontoura — Livra­
ria do Globo — Porto Alegre.

Ahi está uma util monographia sobre 
aquelle que foi criteriosamente chama­
do de “Embaixador dos Farrapos”. Com 
effeito, emquanto outros procuravam 
impor-se pelo furor das armas ou pelas, 
machinações politicas em que a vaidade 
pessoal se sobrepunha ao bem commum, 
Antonio Vicente da Fontoura, diploma­
ta por dom innato, procurava resolver 
as contendas partidarias através de uma 
engenhosa argumentação de approxlma- 
dor de brsileiros conturbados. È ’ per­
sonalidade das mais curiosaas, péla fi­
nura enleante com que falava a crea- 
turas coléricas, havendo nelle ^  sorriso 
de quem houvesse frequentado chancel- 
larias de velhos paizes europeus.

Publicações do Archivo Nc cional
Valiosa contribuição para o esclareci­

mento da lueta dos Farroupilhad, de 
tão palpitante actualidade na comme- 
moração civica em que se unem agora 
brasileiros de todos os matizes. Este vo­
lume, o terceiro de uma série dirigida 
pelo nosso eminente collaborador Alci­
des Bezerra, traz aos turistas do nosso 
passado um punhado de papeis utilís­
simos, sejam copias de documentos de 
difficil accesso, sejam monographias ori- 
ginaes de brilhantes historiadores como 
o sr. Aurélio Porto,
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Gastão Cruls

CO N SELH O  CO N SULTIVO  ;
O ilb c rto  A m a d o  — L u c ia  H igu el P e r e ir a  

H igiiel O zorio d e  A lm e id a  — O cta v io  d e  F a r i a  
V. d e H ira iid a  R eis
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t ã J U B I A B A"
Afinal, Jorge Amado cumpriu a promessa do 

Paiz do Carnaual e nos deu um romance de ver­
dade. Um romance onde a classe não absorveu 
a humanidade, onde o homem, trabalhando numa 
estiva ou num escriptorio, morando num casebre 
ou num palacete, é sempre um homem, e não 
um operário ou um patrão- Essa importância da 
pessoa humana é um elemento novo na obra de 
Jorge Amado. O elemento que lhe faltava, que 
impedia a completa expansão da sua grande força 
creadora, e que veio animar com um sôpro de vida 
as suas personagens. Fel-as tão reaes, tão livres, 
que ellas parecem ir mais longe do que a intenção 
do autor. Porque, uma vez ou outra, sobretudo na 
parte final, Jorge Amado tenta dirigir as suas 
creaturas, lembra-se de que foram feitas para lhe 
illustrarem as idéias. Mas ellas rompem o circulo 
em que as procura pôr, e vivem plenamente.

Antonio Balduino, com a sua alma indomável 
de aventureiro, não pode ser um proletário typico, 
á russa, nem á brasileira. É um homem. Embora 
não existissem luctas de classe nem reivindicações 
sociaes, elle seria um descontente, um insubmisso. 
Muito antes de se integrar no proletariado, de 
achar um motivo plausivel para canalizar os seus 
impulsos revoltosos, elle era um revoltado. Desde 
os dias da sua infancia solta no morro, a ordem 
estabelecida lhe repugna. Não quer ser escravo, 
explica 0  autor,, não quer carregar saccos ou ser 
criado de gente rica. Mas se houvesse nascido 
burguêz, refugaria do mesmo modo ante a mes­
mice de.uma repartição publica ou a quotidiana 
disciplina das chamadas profissões liberaes. Em 
toda a parte, veria a servidão, a obrigação de se 
submetter, que é a sina da maioria dos homens.

O negi’o Baldo nasceu com alma de heroe, de 
heroe no sentido medieval, e por isso compõe sam­
bas como os trovadores faziam as suas trovas,

\

lucta no ring pelo prazer de luctar, como os anti­
gos cavalleiros, e como elles tem a sua dama lon- 
ginqua, a ruiva e sardenta Lindinalva.

Aliás, em todo o livro ha um ambiente român­
tico de poema epico, um poema condicionado pela 
miséria que é o grande inimigo dos modernos 
don-iquichottes. Os sonhadores de'hoje, com a sua 
idolatria da vida, situaram na terra o seu paraiso. 
O reino da utopia se deslocou para o plano mate­
rial, numa negação tacita dos valores espirituaes. 
Negação apenas da sua força como motivos de 
agir e não como meios de acção, pois as correntes 
revolucionarias só podem subsistir graças ao seu 
idealismo. Ha assim uma contradioção interes- 
santisma entre a theoria e a pratica dos extre­
mistas — a segunda negando de algum modo a 
primeira, lançando mão do que ella condemna.

Quando, no final do livro, Antonio Balduino, 
sente que a verdadeira liberdade está em obedecer 
a uma regra mais alta, em se sacrificar, em sof- 
frear os seus instinctos para levar avante uma 
ideia de justiça, dá vontade de dizer ao negro que 
está sendo christão sem o saber — tão christão 
quanto o Gordo, o pobre sonhador de bom coração 
que enlouqueceu no meio da greve procurando 
Deus.

A figura desse Gordo, talvez poetizada demais, 
é ainda assim cheia de força vital, como todos 
os typos desse livro onde apparece tanta gente, e 
todos vivem de vida própria. Cada um tem a sua 
physionomia, o seu traço inconfundivel, mas todos 
possuem uma qualidade em commum, uma exalta­
ção de vida que resôa profundamente na athmos- 
phera densa e oleosa do romance. Athmosphera 
carregada de paixões, de córpos sujos e soUredo- 
res, de almas inquietas, mas arejada pela incons­
ciência com que toda essa gente gosa ao sabor 
dos instinctos ou geme sob o açoite da dor. São
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A Divulgação Scientif ica
Nada é mais difficil do que ser facil. Dabi a 

rareza dos grandes divulgadores scientificos. Por­
que divulgar conhecimentos exige qualidades raras 
e especificas.

E’ preciso primeiro conhecer a fundo o assum­
pto, a fundo e a claro. Depois é necessário ser capaz 
de destacar do conjuncto os pontos essenciaes e os 
accessorios. Por fim, ])oder reduzir a eschema 
exacto, sem defonnação qualquer, a essencia do 
que se divulga.

A vida de hoje, imbehida de sciencia e tech- 
nica, o que já é truismo, impõe a divulgação das 
acquisições scientificas, não só das applicações, 
como ainda dos seus princípios e leis basicas e das 
novas conquistas que felizmente se geram nos 
laboratorios.

Por isso, por toda a parte, surgem as colle- 
cções populares, as encyclopedias, as revistas admi­
ráveis que a curiosidade insatisfeita de grande 
publico consegue alimentar, as secções dos gran­
des jornaes.

Basta um exemplo. Quem acompanha o 
Supplemento de domingo de New Y ork Times, na 
chronica clara, precisa, actual de Waldemar Ka- 
empffert, o director do admiravel Museu de Sci- 
encias e Industria de Chicago 'que a curiosidade de 
uma creança privilegiada deu á grande cidade,

infelizes que ignoram a propria infelicidade — e 
por isso são rniiito mais commovedores.

Livro sem raciocinio — a não ser o do autor 
que de vez em quando não se contem e pede a 
palavra nara uma explicacãozinha — livro de ins- 
tincto e de sensibilidade, Ju h iahá  é por isso mesmo 
profundamente humano. E. embora esteia talvez 
todo num tom um nouco acima da vida auoti- 
diana. tem um puní?ente accento de realidade, que 
lhe obscurece os defeitos. Pormie Ju h iah á  é um 
grande romance, grande pela belleza, grande nela 
emoção aue desperta, mas não é um livro perfeito.

Ha ainda nelle, embora muito attenuada, a 
antiga tendencia do autor em apoiar excessiva- 
mente nos aspectos deprimentes da miséria. Ha 
scenas estylizadas, contrastando com o realismo 
crii de outras. Ha situações forçadas, como a des­
graça de Lindinalva e o seu encontro com Bal- 
duino no leito de morte. Ha descuidos que saltam 
aos olhos, como o caso da velha Luiza que, numa 
pagina “contava ou lia historias em versos”, e na 
pagina seguinte “não sabia 1er” . ..

Mas, com tudo isso, é um livro pujante, cheio 
de movimento, de ternura e de poesia.

Um livro de onde se desprende como que um, 
resfolegar de peitos vivos, onde se sente o calor 
húmido do contacto humano.

L ucia M ig u el  P ereira

como replica do de Munich, fico ao par desta 
sciencia viva que se elabora pelo mundo inteiro.

Como prova de que o genero é difficil ha o 
numero restricto dos grandes divulgadores, es­
cassos em toda a parte.

Julio Verne, o vidente de tanta descoberta 
scientifica e que ensinou mais geographia do que 
a maioria dos malfadados compêndios, ficou autor 
singular, sem predecessores e sem successores.

R raro que homens de sciencia, que pesqui­
sam e buscam a verdade frente a frente, sejam do 
mesmo passo divulgadores. Ou porque lhes escas­
seie o ternpo ou porque a clareza de sua visão 
propria dispense outras expressões para o seu pen­
samento, o certo é que muito poucos conseguem 
clarear a sua jíalavra ao entendimento do grande 
publico,

Bm França, em que a clareza é uma proprie­
dade especifica, encontram-se muitas v'czes sábios 
desse typo.

Ha um livro para a juventude - -  Au senil de  
la  Vie - -  onde o capitulo “Ce que disent les cho­
ses”, admiravei ŝ paginas de sciencia, fresca, lumi­
nosa, exacta, são da penna d e ... Henri Poincaré, 
Reniy Perrier e P. Painlevé... Entre nós haverá 
muitos nomes além de Roquette Pinto, que têm 
o gosto da reducção das noções “a Trocos meú- 
dos”. Os livros de vulgarização são hoje abundan­
tes. Nesta mesma França sobreleva pela originali­
dade dos eschemas graphicos ou escriptos, pela 
actualidade sempre quente das noções, pela clare­
za e exactidao dos assumptos. Marcell Boll, que 
em uma meia duzia de livros põe toda a gente ao 
corrente das mais difficis noções desta micro o 
niacrophysica invisível e imperceptível.

A grande ençvxlopedia La Sciencia aii XX siè­
cle, não ha muito publicada, representa, bem pela 
belleza da typographia e pela maravilha dos co­
nhecimentos de sciencia pura e applicada, um 
monumento digno do nosso tempo.

Divulgar é uma necessidade de nossa epoca, 
em que o direito das massas vae deixando de ser 
um favor...

Mas divulgar é difficil.
E nada é mais difficil do que ser facil.

P'rancisco  V enancio F il h o

o  conde Carton de Wiart, que estevg no Brasil e nos 
distinguiu com referencias amaveis, consagra muitas paginas 
a Marguerite d’Autriche. Trata-se de uma princeza belga do 
tempo da Renascença, inspiradora de innumeros trabalhos 
destinados a acompanhar a vida e a influencia da creatura 
que foi rainha de dois grandes povos e duqueza e governanta 
de duas regiões bastante estimáveis. E  é curioso observar como 
soube essa fidalga conduzir-se na austera córte espanhola, 
depois de haver reinado em terras joviaes da França, e como 
soube respirar entre hollandezes puritanos depois de mover-se 
nas altitudes floridas da Saboia,
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Marconi
e o Clericalismo

0  tambor ckrical rufou á 
chegada de Marconi. Reveren­
ciemos o sabio-catholico-aposto- 
lico-romano que acaba de rece-j 
ber, segundo leio na imprensa 
bem pensante, as homenagens da 
intellectualidade brasileira da 
metropole inclusive a Favella. 
Amen !

Não sei si Marconi alardeia 
essa catholicidade que lhe attri- 
biiem não sem alguma imperti­
nência e evidentemente com fins 
de propaganda os conformistas 
do clericalismo indigena. Mas 
esse homemzinho terrivel 'que 
parece zombar das leis divinas e 
se balouça nas ondas magnéti­
cas como num trapézio sempre 
me pareceu extranhamente apa­
rentado na familia dos hereticos 
que a Igreja costuma mandar 
de carocha á banda para as fo­
gueiras do santo Officio. Por 
muito menos Benjamin Fran­
klin — por uma simples brinca­
deira de pára-raios — foi accusa- 
do de profanação e invasão do 
domlinio . espiritual. Sem fallar 
no nosso Bartholomeu de Gus­
mão, que com aquelle seu “ins­
trumento de andar pelo ar” an­
dou beirando o brazeiro de Tor- 
quemada. E’ que a sciencia foi 
sempre uma arma abominável e 
sacrílega nas mãos dos homens.

Ma's — para fallar serio em 
assumpto que demanda serieda­
de — é forçoso convir que o tes­
temunho de Marconi no dominio 
espiritual, admittida a catholi-* 
cidade orthodoxa dO grande bru­
xo da radioelectricidade, é real­
mente de muito pouco peso con­
frontado com a autoridade de 
scientistas europeus especialisa- 
dos, psychologos, mathematicos, 
sociologos, biologistas, que em 
sua grande maioria são hoje 
francamente emancipados de 
crenças inverificaveis.

Mesmo sem sahir da nossa 
America — a America para os 
americanos, cáspite! — sirva-me 
de prova o inquérito feito nos 
Estados Unidos pelo professor 
James H. Leuba, do Bryn Mawr 
.'.ollege, e que vem publicado na

sua Psychologia do M ysticism o. 
A conclusão desse inquérito, em 
que pese aos jovens catechume- 
nos do neo-thomismo local, é que 
os representantes norte-america­
nos da vida intellectual são tanto 
mais incréus quanto mais emi­
nentes na sua especialidade e 
quanto mais intimamente rela­
cionadas com o homem as suas 
pesquizas. A proporção dos sci­
entistas atlieus nos Estados Uni­
dos oscilla, segundo as conclu­
sões do inquérito, entre 50 % 
para os physicos de 2“. ordem e 
90 % para os psychologos de 1“. 
plano. E isto, note-se, num paiz 
onde a demagogia religiosa im­
pera, (segundo poude verificar 
o publicista francez André Sieg­
fried), como no Brasil, e onde 
o estimável John Thomas Scopes, 
professor de biologia da Rhea 
County High School de Dayton, 
é perseguido e condemnado es­
tupidamente por ter exposto da 
cathedra a doutrina evolucio- 
nista, que contraria a fabula da 
creação divina do homem tal 
qual vem narrada na santa 
Biblia (1).

Creio que não póde haver tes­
temunho mais decisivo.

A B I O G R A P H I A
Plutarcho é sempre o grande 

livro e a biblia universal de todos 
os tempos e de todas as idades. 
Nada para educar os homens 
como o exemplo. Nada para 
suscitar o enthusiasmo fecundo 
e a emulação como a narrativa 
de obras excellentes e de virtu­
des singulares. Por isso os gre­
gos, que produziram os mais per­
feitos exemplares de humanida­
de cultivaram assiduamente e 
com arte inimitável a Biogra- 
phia. A mais remota epigra- 
pliia grega, uma boa parte dos 
epigrammas da anlhologia, e 
sem duvida dos mais formosos, 
são eminentemente biographi- 
cos.

Povo deslembrado dos seus 
grandes homens, povo gasto e 
desfibrado. Povo fadado a con­
sumir-se naquella apagada e vil 
tristeza de que falia o poeta.

Na base de toda educação 
moral deve estar a Biographia 
— sciencia da formação do ca­
racter — e é lastima que seja 
tão pouco praticada no Brasil, 
onde se despresa o bom exemplo 
dos grandes homens ou, mais 
propriamente, o péssimo dos 
pequenos parece mais digno de 
ser seguido que o optimo dos 
grandes.

Mas a decadência da Biogra- 
phia é talvez um phenomeno de 
Ji-dem geral não adstricto ape­
nas ao Brasil, e provavelmente 
um signal clos tempos. Lembre- 
se a proj)osito que o apparente 
renascimento cpie se manifestou 
estes últimos annos na Europa 
em matéria de litteratura bio- 
graphica não produziu sinão 
essa especie de arremedo gros­
seiro, que é por assim dizer a 
caricatura do genero, e a que se 
convencionou chamar muito 
significativamente numa época 
de contrafacções e succedaneos 
“biographia romanceada”.

A lberto  ramos

Nobrega de Siqueira — Copacabana 
— Rio.

O sr. Nobrega de Siqueira, que já se 
distinguiu como historiador ironico da 
navegação do “Almirante Jaceguay” 
ao norte do paiz, apparece-nos agora 
plenamente como poeta de feição mo­
dernista. Amigo do mar, do selvagem 
mar alto e também das praias civiliza­
das que se faz marinhismo elegante, 
esse autor paulista celebra a nossa Copa­
cabana, mas, apezar de sinceramente 
amoroso deste adoravel recanto, não o 
faz sem a infiltração de um filete 
de bom humor, de ligeiro sarcas­
mo. Seu espirito está presente 
mesmo nas effusões de extrema ter­
nura. E ’ um homem attento que sabe 
dissecar — perigoso dualismo - -  as 
próprias emoções que o apaixonam.

(1) André Siegfried — Les Etats 
Unis d’aujourd’hui.

L I V R O S  I I MLRIC I INOS
e

A S S I6N A T U R A S
Fr€àiiCisco Sll'vo Jr.

43.r09 47th Avenue, L. I. C.

N E W  Y O R K
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UM d i s c í p u l o  d e  D U R K H E I M
Ninguém poderá dizer que a sociologia seja 

uma sciencia querida dos brasileiros.
Nos tempos do Império, o sr. D. Pedro II, 

apesar de andar sempre attento aos progressos 
scienlificos da Europa, parece que não chegou a 
ter delia cabal noticia. Pelo menos nunca mandou 
incluil-a nos programmas de ensino das nossas 
faculdades. E entretanto, antes de 18S0, já  se 
agitavam por aqui, chefiados por Teixeira Men­
des e Miguel Lemos, alguns adeptos de Augusto 
Comte O segundo desses propagandistas da phi- 
losophia comteana chegou mesmo a publicar em 
francez, no centenário da morte de Camões, um 
livro em que analysava a historia de Portugal á 
luz do comtismo.

E’ certo que Tobias Barreto, o arrojado as da 
escola do Recife, não acreditava na possibilidade 
da sociologia como sciencia, mas em compensação 
outros combatentes da mesma phalange, como 
Sylvio Roméro e José Hygino, aceeitavam aberta- 
mente as concepções sociologicas de Spencer e 
Letourneau. Ê até a famosa lei dos 1res estados 
serviu de thema a sonoros alexandrinos dc um 
poeta da escola que se dizia scientificista.

Feita a republica, a influencia dos militares 
positivistas que derrubaram o throno poz em moda 
a sociologia — a sociologia comteana, já se vê. 
Incluida no carriculiini de estudos da Escola Nor­
mal e do Gymnasio Nacional, foi ain.da a sociolo­
gia de Comte, ou melhor, a sua derivada, a politica 
positiva, que forneceu o Ordem e Progresso  da 
nossa bandeira, e que inspirou os moldes da cons­
tituição do Rio Grande do Sul.

Traçando nessa época a biograpliia de Ben­
jamin Constant, applicou Teixeira Mendes os 
principios da sociologia comtista á historia do 
segundo reinado e atacou rudemente a politica 
imperial no Prata.

Assumindo feições de iiidisfarçavel sectaris­
mo, pois a sociologia de Comte é, como se sabe, o 
fundamento de uma religião, saiu a combatel-a 
Sjdvio Romiro em um livro vibrante — Doutrina 
contra Doutrina. Isso coincidiu com o declinio do 
prestigio politico dos militares, declinio que a 
morte de Floriano Peixoto vein aceentuar.

Retomando o poder os casacas, representantes 
das forças económicas dos grandes estados, foi o 
positivismo, como philosophia e como religião, 
retrahindo-se, recuando, perdendo terreno. Abri­
gado na igrejinha da rua Benjamin Constant e 
nas columnas do Jorn al do Com m ercio, onde Tei­
xeira Mendes estampava aos domingos demoradas 
falias a um publico restricto, o positivismo ago­
nisante ainda teve entretanto, um momento de 
acção politica por oceasião dos motins da vaccina 
Obrigatória.

Por sua vez a sociologia scientifica, riscada 
dos programmas de ensino secundário official.

ia refugiar-se nas faculdades jurídicas, onde os 
professores de philosophia do direito sempre lhe 
dedicavam uma ou duas lições.

Até Sylvio Roméro, que foi talvez o primeiro 
entre nós a admittir o caracter scientifico da socio­
logia, autoi de um apreciável ensaio sobre A.s 
creações fnndam entaes da hum anidade, começará 
a involuir. Ao passo que na Europa e nos Estados 
Unidos, a sociologia avançava, aproveitando os 
pogressos da ethnographia e extrahindo do co­
nhecimento da vda social de povos de varias 
culturas, material paia novas induções e mais 
seguras directrizes, o notável critico se voltava 
com Le Play para o estudo do viver domestico das 
familias christans, e com Vacher de Lapouge, de 
Gobineau e Edmond Demolins para a admiração 
embasbacada dos povos anglo-saxões.

Dos discipulos de Sylvio Roméro na sua phase 
retrograda houve, porém, um cjue sobresaiu, con­
seguindo mesmo manter até época recente uma 
especie de monopolio da sociologia. Refiro-me a 
Oliveira Vianna, o prestimoso autor de varias 
obras de historia social em que, mau grado a de­
ficiência da intuição sociologica e anthropologiea, 
se enfeixam observações de innegavel valor.

O certo é que até dois ou tres annos atráz, 
quando por acaso se fallava de sociologia, o nome 
que immediatamente oceorria era o de Oliveira 
Vianna. As sociologias de Alberto Torres e do dr. 
Pontes de Miranda guardaram sempre um certo 
ar de discreto esoterismo, que só a raros iniciados 
é dado comprehender.

Nos dias que correm, porém, voltou a socio­
logia, hesser spat ais gar nie — a oceupar um lo- 
garzinho na vida mental dos- estudantes brasilei­
ros .

Dentre os novos cultores que esse renascimen­
to da sociologia vem pondo em voga entre nós, 
destaca-se o professor Miranda Reis como um dos 
melhor informados, dos mais criteiosos, dos mais 
seguros.

Com effeito, o seu Ensaio de Synthese S o d o -  
lógica, recem-saido dos prelos da editora Ariel, 
contêm um lúcido panorama do estado actual da 
sociologia franceza.

A sociologia não tem ainda, como a mathe- 
matica, a felicidade de poder prescindir de um 
epitheto que a qualifique. Sciencia novissima. 
empenhada em observar, classificar e induzir leis 
de factos complexos como são os da vida das so­
ciedades humanas, a disciplina baptisada por 
Augusto Comte tem sido encarada de vários pon­
tos de vista que formam outras tantas escolas 
sociologicas. Assim, dizendo eu que o livro do 
professor Miranda Reis resume esplendidamente 
a socio log ia  franceza, ha de entender-se que me 
refiro á escola sociologica fundada por Emilio 
Durkheim e continuada por uma pleiade de bri-

^   ̂ \
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lhantes discipulos. Sociologia franceza vem a ser, 
portanto, syimnymo de sociologia durkheimiana.

E’ sabido que um dos impecilhos com que 
lutou durante largos annos a sociologia foi a diffi- 
culdade de definir com precisão e clareza justa­
mente o seu objecto. Em primeiro lugar existiam 
Já varias sciencias particulares que tinham por 
escopo a investigação de certos phenomenos so- 
ciaes. O direito e a economia politica, por exemplo- 
Em segundo lugar, sendo as sociedades humanas 
compostas de individuos que pensam, sentem e 
agem, pareceria ao primeiro exame que a vida 
social deveria ser uma somma do pensamento, da 
vontade, do sentimento individuaes. Por outras 
palavras, a sociologia deveria ser uma resultante 
da psychologia individual, como aliás pretendiam 
os psychologistas-

Foi justamente esse segundo obstáculo, sem 
duvida o mais difficil, que os sociologistas conse­
guiram transpor, mediante o isolamento, se assim 
posso exprimir-me, e a especificação do phenome- 
no social. Além disso, inverteram ainda os socio­
logistas os termos da questão entre o individual e 
o social; não é a psychologia do individuo que 
explica a vida da sociedade, mas o meio social 
que deve explicar a psychologia do individuo.

Ainda não faz muitos dias repetia entre nós e 
o professor Henri Wallon, numa das suas sabias 
conferencias da Escola de Bellas-Artes, que os 
testes de Binet, destinado a avaliar a intelligencia 
global, variavam de resultados conforme os luga­
res onde eram empregados. D’onde se conclue 
que a intelligencia é em parte funeção do meio 
social.

Para caracterizar a sociologia durkheimiana 
ou franceza não bastaria contudo assignalar-lhe a 
feição sociologistica. Sociologistico é igualmente 
o marxismo, posto que se esteie no apriorismo 
dialectico de Hegel. Pitirin Sorokin, por exemplo, 
estuda num mesmo capitulo Durkheim e Marx.

O que, porém, recommenda principalmente a 
sociologia durkheimiana são as suas conclusões 
acceca da genese de algumas instituições sociaes: 
a familia, a religião, a moral. Taes conclusões 
induziu-as Durkheim de factos colhidos pela eth- 
nographia, sobretudo dos phenomenos totemi- 
cos. O totemismo constitue, de facto, comò ainda 
agora lembrou C. Bonglé no Bilan de la sociologie  
fran çaise contem poraine “o centro e como o eixo 
da sua sociologia”.

Ha, todavia, um traço infeliz, mas de não 
pequeno relevo, na sociologia durkheimiana, o 
qual a distingue essencialmente do sociologismo 
marxista. E’ a tendencia para condicionar todos 
os phenomenos sociaes ao phenomeno moral, e 
não ao phenomeno economico, como pretendem os 
marxistas.

Ora, para a sociologia rigorosamente objectiva 
não será isso um formidável palp ite ?

O meu caro Miranda Reis, cuja autonomia

mental e cujo espirito de objectividade não raro 
nas paginas do Ensaio de Synthèse repontam, dei­
xa-se também ás vezes seduzir por Sociologica  
aquella tendencia. Assim é que, num desses mo­
mentos de subjectivismo, e pela sympathia guiado 
durkheimiana pelo prim ado da moral^ chega 
ao ponto de negar a preponderância dos factores 
economicos na revolução francesa e na revolução 
ingleza.

O bisonho estudante de sociologia que rabisca 
estas linhas preferia que o talentoso representante 
da sociologia franceza, que é Miranda Reis, man­
tivesse sempre a attitude aconselhada por elle 
proprio nestes conceitos:

‘‘Toda formula unilateral, isto é, que pretenda 
attribuir a certa ordem de factos o fundamento 
e a causa dos demais é uma hypothèse anti-scien- 
tifica e define mais e melhor o sujeito do que o 
objecto, o proprio autor do que o facto. E’ o caso 
de todos os unilateralismos; o geographico, como 
o de Ratzel; o sexual, como o*de Freud; o intelle­
ctual, como o de Comte; o racial, como o de Glum- 
plovicz; o religioso, como o de Fustel de Coulan­
ges; e é subretudo o caso do materialismo historico 
enfeixado na formula “o modo de producção da 
vida material determina geralmente a marcha da 
evolução social”.

Perfeitamente de aceordo, sobretudo se se 
incluir na lista o unilaleralismo moral de Durk­
heim . . .

Como se vê, no estado actual da sociologia, 
até os seus cultores de maior honestidade mental, 
como o professor Miranda Reis, resvalam por 
vezes para o terreno das impressões pessoaes. 
rnas isso não impede que o Ensaio de Synthèse S o­
ciologica  seja, pela clareza didactica com que foi 
escripto e pela boa parte de sciencia objectiva 
que contêm, um dos mais significativos productos 
da nova phase dos estudos sociologicos no 
Brasil.

S aul B orges Carneiro

Ramon J .  Carcano — Juan Facimdo Qulrofi;a — Livraria 
José Olymplo — Rio.

Estudar-se a vida de Juan Pacundo Qulroga não é 
apenas biographar uma impressionante figura de guerreiro, 
é lançar-se a pathologia de todo um mal que longo tempo 
atormentou as populações da America do Sul: o mal do 
caudilhismo. Nenhum outro arrastador de soldados reuniu 
em si tantas qualidades de chefe truculento e manhoso como 
aquelle que inspirara as paginas immortaes de Sarmiento 
e inspira agora as paginas perfeitas e probas do diplomata 
Carcano. E  já  é tempo de accentuar que o escriptor vivo 
não se deslustra em confronto com o escriptor morto. Só o 
retomar um thema que suscitara o maior talvez dos livros 
sul-americanos era tarefa inquiétante. Mas o embaixador 
argentino no Brasil, sem querer provocar parallèles com o 
seu glorioso antecessor, deu ao phenomeno historico de que 
Facundo é a encarnação uma interpretação toda sua. Re­
sultado: o livro de Ramon. J . Carcano não é só um novo 
livro mas também um livro novo sobre o caudilho que ainda 
boje as populações rústicas do Prata evocam como uma 
entidade legendária, prestes a reapparecer entre eUas, no 
desfile das carretas ou junto ao fogão dos acampamentos.
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NOTAS SOBRE O SENTIDO DA ARTE MODERNA
A psycliologia da arte moder­

na corre ])arallela á psycliologia 
do sonho. 0  artista dá plena ex- 
liaiisão á sua sensibilidade, va­
lendo-se da liberdade plastica, 
fugindo á censura formal do ob- 
jectivo; como no sonho a ima­
ginação cria as coisas mais plian- 
tasticas para satisfazer seus ca­
prichos e desejos, fóra da cen­
sura da consciência. E’ o mesmo 
jirocesso de expansão. E ninguém 
pode negar que o sonho existe, 
c uma bella coisa, é uma reali­
dade de phenomenos como qual­
quer outra, objecto das pesqui- 
zas da sciencia. Freud rehabili- 
toii o subjectivo não-consciente, 
no campo da psycbologia; a ar­
te moderna explorou o subjectivo 
como fonte de emoção, no cam­
po da estbetica. A psychoana- 
lisc se descobriu um novo mun­
do, mais complexo e mysterioso, 
aos olhos dos psycliologos; a arte 
moderna revelou um novo mun­
do, de emoções mais subtis, de 
sensações mais indefiniveis, aos 
olhos dos artistas. Na sciencia, 
foi uma revolução que transtor­
nou a tranquillidade rotineira 
dos racionalistas e formalistas 
das pavorosas “faculdades da 
alma”, acostumados a acreditar 
no dogma da razão e na philo- 
sopbia do conhecimento dogma- 
tico, typo Aristóteles. A pregui­
ça, Os hábitos mentaes invetera­
dos não quizeram se conformar 
em pôr duvida sobre a niagesta- 
de exclusivista da consciência, do 
mundo-percepção. Ainda estavam 
impregnados de verdades defi­
nitivas e eternas. Não quizeram 
comprebender que uma tal revo­
lução nos quadros da psycliolu- 
gia, lançando-lhe uma forte ara­
gem de “humanidade”, fenden­
do a crosta formalista e inlelle- 
ctualista, estava de accordo com 
o sentido philosophico geral do 
espirito do tempo: menos for­
mal, menos dialectico, menos ob- 
jectivo-dogmatico, e mais huma­
no, mais simples, mais livre, 
mais intuicionista. A arte mo­
derna acompanhou o sentido do 
espirito do tempo. Aboliu a es- 
tagnação objectiva e formalista

das*formas em si, fez-se mais 
livre, mais humana, attrahindo 
o centro da arte para o intimo 
do homem; fez-se menos arte de 
formas e mais arte de emoções, 
invertendo a taboa dos velhos 
valores; não mais a emoção pa­
ra a forma, porém a forma para 
a emoção. Esta ultima, nos qua­
dros do “bemfeitinho” formalis­
ta, perdia a vida, paralysava-se,» 
tornava-se estaticamente iíiani- 
mada, especie de natureza-mor­
ta, em summa perdia o dynamis- 
mo de sua vitalidade selvagem 
e livre. Era preciso deformar a 
plastica, fazel-a mais amolriavel 
aos caprichos psychologicos, ti­
rando-lhe a crosta ossea do oi)- 
jectivismo duro e parado, para 
fazel-a mais systema nervoso 
em emotividade, em movimenta­
ção viva; realizar uma plastica 
menos photogíjaphica, pela ra­
zão muito simples e decisiva que 
é impossivel photographar emo­
ções de homens, e muito menos 
de homens superiormente diffe­
rentes. O Si>nnbolo tinha que sur­
gir, a pintura allegorica, a meta- 
phora plastica, as fôrmas sol­
tas, tudo isto como recurso con­
tra a defficiencia da expressão 
formal, e mesmo mais subjecti­
vamente verdadeiro, por isso que 
na sensibilidade individual as 
coisas e impressões nada tèm do 
aÇrumadinho objectivo: sua en- 
scenação subjectiva é mais ou 
menos phantastica, sem o mais 
leve matiz de disciplina militar, 
e muito menos com posição de 
sentido... A realidade intima 
das impressões e emoções em ver­
dade é bem mais approximada 
das ultra-estheticas extravagan- 
cias e deformidades que ca­
racterizam o sonho. De modo que 
])retender arrancal-a do seu es­
tado natural para ageital-a num 
objectivo militar, é simplesmen­
te matal-a. Sendo assim, a ques­
tão não foi mais “retratar” a re­
alidade intima em termos de 
photographia (o impossivel) ; o 
écho subjectivo das coisas esthe- 
ticamente “capazes”, nas sensi­
bilidades capazes; foi siiggerir 
na alma do contemplador o som

estheticamente harmonico da al­
ma do creador. A plastica, na 
arte moderna, é portanto um 
meio, um encaminhamento, pa­
ra a reacção emotiva. Eli*' não 
contém em si mesma a ejiioção, 
suggéré, procura despertar na 
alma do espectador, fazer que 
elle viva em si, por uma “recrea­
ção”, a mesma emoção do artis­
ta, e não simplesmente limitar- 
se a procurar encanto no aspe­
cto formal da obra: é preciso 
que o espectador seja também 
artista, possua, elle também, um 
intenso poder de creação. Para 
sentir mais o artista do que a 
obra; o que elle sentiu e quiz 
dizer e não o que transparece 
immediatamente do formal; 
mais atravez da obra do ([ue na 
obra. E não fica atordoado dian­
te dos inevitaveds, e sobretudo 
estheticamente louváveis e ne­
cessários, subentendidos; como 
diante de pretensos hieroglyphos 
plásticos a que se reduziría o jo­
go symbolico, em sua incompre- 
hensão. A pintura moderna, por 
exemplo, deve ser entendida co­
mo uma linguagem de estados 
Íntimos. E’ dar-lhe um sentido 
litterario, não ha duvida. Mas é 
ingenuidade pretender o contra­
rio. A pintura deve se orientar 
num sentido mais humano, níaTs 
verdadeiro psychologicamente, 
espiritualizando-se, “intellectua- 
lizando-se”; fugindo á estreitice 
sem alma do objectivismo pho- 
tographico (este devendo, no 
máximo, ser considerado um 
“genero” de pintura, e não do 
mais elevado e amplo). Uma 
linguagem. A musica também é 
linguagem. Ambas o são: lingua­
gens no sentido, como na pro­
pria origem. Litteratura, usan­
do embora de recursos differen­
tes de expressão. Pois na litte­
ratura propriamente dita (“con­
tar uma h istoria ...”), o seu 
meio de expressão, a escripta, 
não teve origem na pintura, co­
mo prova a philosophia da lin­
guagem, a psychologia dos hie- 
roglypho^? Pôrtanto, o sentido 
da pintura moderna, que pode 
ser condemnado, como “littera-
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ria” (eu já ,passei pessoalmenle 
por esta “condemnação”. . .) não 
é mais do que a integração da 
arte na sua verdadeira nature­
za psychologica, no sentido hu­
mano de sua origem, como es­
clarece a philosophia esthetica, 
coin os dados de psychologia e 
linguistica. A arte moderna é 
portanto, e acima de tudo, uma 
linguagem: contém uma inten­
ção, um estado, que procura 
communicar-se por ella.

A psychologia diz que a idea 
se transmille com a palavra. Mas 
esta é apenas um meio de des­
pertar ou crear no que a ouve 
um estado semelhante ao do que 
a proferiu. E’ assim que se de­
ve entender a “verdadeira” ar­
te moderna. E’ preciso que o es­
pectador tenha, elle também, 
um intenso poder de crcacão; 
possua um notável sensQ de psy­
chologia artistica, para surpre- 
liender os sulientendidos e as in­
tenções do creador. Eis como a 
arma moderna está altaniente 
intellectualizada, espiritualiza­
da, e, por isso. aristocratizada, 
no bom sentido do termo. Nella, 
a emoção esthetica perfeita tem 
que ser privilegio de espiritos de 
elite, dotados de um apuramen­
to muito subtil da sensibilidade, 
espiritos providos tambein de 
um elevado senso de cultura, 
condição desse apuramento, que 
seja compativel com o caracter 
intellectualizado da arte. Esta só 
póde ser pouco accessivel a um 
espirito commum; uma pilhéria, 
um absurdo, mesmo. O mesmo 
que a philosophia para uma in- 
telligencia superficial, uma cul­
tura estreita; isto é, uma coisa 
supinamente incomprehensivel, 
e até risivel. A arte moderna tem 
que ter o mesmo destino das 
transcendências philosophicas ; 
privilegio de espiritos finos, por­
que o caracter transcendental, 
dado o ultra-realismo delia, tam­
bém lhe pertence. Consequência 
de sua intellectualização. Esta 
exige também o concurso da in- 
telligencia para o fim de com- 
prehensão, interpretação, sem o 
que não se chegaria ao sentido 
da arte, que é a sua alma, o seu 
fundo pŝ ’̂ clîologico, tornando-se 
então impossivel a reacção emo-

tiva, pois para isso não basta a 
simples perceptividade formal: 
a pintura se tornaria mero colo­
rido, a musica som puro. Isto é, 
simples mecanismo frio.

A intelligencia, o senso psycho- 
logico de uma cultura apurada, 
traz uma enorme -contribuição 
ao effeito emotivo. Este já era 
também o pensamento de Rus- 
kin. O incomparável eslheta da 
“religião da belleza”, embora 
filho do “menos artista dos po­
vos”, soube como ninguém real­
çar esta verdade que resume por 
issim dizer a própria philoso­

phia esthetica. Seu objecto fun­
damental é descobrir os “segre­
dos” da emoção esthetica, que os 
lhemas arlisticos occultam. Con- 
temple- ŝe (é um exemplo de 
Ruskin) o vestuário emocionan­
te de um religioso a caminhar 
calmamente pelo corredor de 
um convento. A scena é das mais
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proprias paia uma reacção emo­
tiva de caracter esthetico, Mas 
preste-se attenção, procure-se 
descobrir a riqueza psychologica 
de sentido, que symboliza o ves­
tuário do monge. E a sensibili­
dade se imjiressiona com uma 
intensidade muito mais profun­
da quando a intelligencia nos le­
va a associar o rythmo solemne 
das vestes que caem pesadamen- 
te, o tecido enorme e grosso, de 
uma coloração austera, suas 
grandes dobras, difficilmente 
agitadas jiielo Vento, immobili- 
zadas numa postura calma, pela 
acção da gravidade da terra, 
quando se associa tudo isto ao 
sentido da alma mystica do mon­
ge, retratada no seu vestuário. 
Eis a importância emotiva da 
“analyse esthetica”,

E assim comprehende-se co­
mo certos modernistas de atti­
tudes não fazem mais do que 
“blague” quando pregam uma 
certa philosophia esthetica do 
procurar sentir sem comprehen- 
der. Estaremos na idade media?...

Bergson e a sua escola (o anti- 
dialectismo) dcscoliriu uma no­
va maneira de conversar philo- 
sophicamente com as coisas. 
Freud, uma nova maneira, mais 
humana e desprendida, de com- 
prehender grande parle da al­
ma do homem.

A arte moderna também teve 
seus Colombos. Novos mundos, 
novos mundos! Para a alegria 
dos nobres de espirito, Novos 
mundos, e o ([ue é mais: mundos 
mais bellos e differentes. Ber­
gson, e a philosophia transfor­
mada em poesia do conhecimen­
to superior, Freud, e os seus ro­
mances e novellas do inconsci­
ente, desenterrando os segredos 
das (liocondas, das Santannas e 
das V'^irgens... A arte moderna, 
revelando um mundo mais phan- 
tasticamenle hello, Tudo isto, na 
verdade, de uma significação ly- 
rica muito mais alta.

Novos mundos, novas ale­
grias. . . Não somente a fé, mas 
a helleza também salva, no meio 
das decepções da vida. . .

R üuens S.aldanha
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Ludovico Scliwennliagen morreu em março de 
1932 em Cândido Mendos, Maranhão. Era maior 
de 70 annos. Nascera na Áustria e um irmão de 
Mommsem fora sen professor em Vienna.

Quando e porque veio para o Brasil, não sei. 
Em 1910 já andava pelo alto Solimões e rios acrea­
nos. Os últimos dez annos passou-os entre Mara­
nhão e Piaiihy. Perambulou demoradamente entre 
Alagoas, Pernambuco, Parahyha, Rio Grande do 
Norte e Ceará. Fez conferencias e visitou sempre 
o interior dos Estados, conversando com os homens 
velhos e se mettendo dentro de furnas, boqueirões 
e cortes, descendo em ribanceiras, namorando ser­
rotes esquesitos e montes a que a erosão déra for­
mas extranhas. Em toda a parte Schwennhagen 
descobria vestigios de phenicios, hebreus, cartba- 
ginezes e egypcios, trabalhadores do Brasil de 700 
até 147 annos antes de Christo- Falava, sério como 
um bis])o, nessas historias maravilhosas, riscando 
roteiros, explicando chronologias, citando nomes 
de chefes semitas, deslindando origens ethnicas, 
decifrando lettreiros nas pedras e mostrando res­
tos de mineração nas barrancas dos rios piauhyen- 
ses. Escreveu muito nos jornaes do Norte e seu pu- 
hlido vivia deslumbrado. Schwennhagen achava 
a razão de tudo e esmiuçava raizes philologicas que 
convenciam até a Max Muller.

Era um austríaco vermelho que o sol do Bra­
sil bronzeara, com bigodes ruivos e duros como 
piassaha e sobrancelhas asperas como urzes, ar­
queadas sobre uns olhos azues, doces e contem- 
])lativos.

Todos os Institutos Históricos andaram apa­
vorados com Ludovico Schwennhagen e suas dou­
trinas. Recusavam-lhe patriocinar a conferencia, 
exigiam documentação antes da falação, discutiam 
pela imprensa as suas descobertas miraculosas. 
Schwennliagen, superior e obstinado, continuava 
a viajar e a dizer os lugares onde os Tupys, vindo 
da Atlantida, tinham desembarcado para a allian- 
ça com os Phenicios. Debalde annunciavam que 
elle nunca estudara nheengatú e escrevia barbari­
dades incriveis. Ensinavam que devia dar a biblio- 
graphia de onde retirava dados tão cathegoricos 
e precisos sobre factos que ainda andavam contro­
vertidos e confusos. Schwennhagen passava adian­
te, com outra historia mais bonita ainda, mais es­
tupefaciente, arrebatadora e fabulosa. Os Institu­
tos publicavam notas, juntavam os fieis, aconse­
lhando prudência contra o seductor, affirmando 
a impossibilidade physica, historíica, geologica, 
ethnographica ou anthropologica de tal ou qual 
acontecimento descripto. Schwennhagen não se da­
va ao trabalho de responder. Escrevia mais uma 
descoberta mirabolante. Seu publico começou a 
descrer dos Institutos llistoricos que avançavam 
a passo e nunca haviam contado coisas parecidas 
com aquellas maravilhas do austriaco, professor 
de philologia e historia.

BOLETIM DE ARIEL

L U D O V I C O  S C H W E N N H A G E N
Eu o conheci de perto e possuo uma corres­

pondência esplendida sobre assumptos absoluta­
mente inéditos na Historia do Brasil.

Schwennhagen estava convencidíssimo da 
verdade integral de suas affirmativas. Era uma in­
tuição, um critério expontâneo para o qual car­
reava todo o material achado. Viveu inteiramente 
absorvido pelo seu sonho. Paupérrimo, ridiculari­
zado, desconhecido, sem ambiente, passou misérias 
atrozes, sem um queixume.

Quando se approximava de um governador 
era para pedir-lhe uma passagem, um cavallo ou 
um lugar na boléa dum caminhão. Ia embora, im­
passível, caderno e lapis na munheca forte, olhar 
santuários de mineiros phenicios ou armazéns dos 
engenheiros eg>q)cios que tinham coordenado o rio 
São Francisco e construído a cachoeira de Paulo 
Affonso.

Quando chegou a Natal vinha da Parahyha. 
Trazia uma mala cheia de livors, diiasi roupas 
kaki, très camisas e os oculos de ouro, clássicos de 
todo professor allemão. Estava certo de que os phe­
nicios haviam construído uma estrada admiravel, 
desde as Sete Cidades de Piracuruca até o Uruguay. 
Aqui e alli gravaram nas pedras os signaes indi­
cadores de agua, repouso e distancia. Queria ir ao 
Acary, ver uma serra onde se havia, ha nove sé­
culos, 1’etirado ouro. O governador mandou pagar- 
lhe a hospedagem, deu uma passagem e cem mil 
réis- Um mez depois Schwennhagen voltou, mais 
queimado, mais sizudo, foi a Palacio, pediu uma 
audiência e quiz restituir o saldo dos 100$. Eram 
14$300 'que elle entendia fazer voltar ao Thesouro.

Emprestei-lhe livros. Levou os quatro tomos 
de Deodoro da Sicilia, o Tiinéoa de Platão, as tra­
gédias de Seneca e revistas mexicanas. Devolveu 
tudo, mezes dejDois. Só publicou um livro. H istoria  
Antiga^ do Brasil, (Imprensa Official. Therezina, 
1928. 85-p). O governador do Piauhy, Mathias Olym- 
pio, queria um grande bem a Sclnvemihagen e fel-o 
professor de latim no gymnasio. O conego Miguel 
Reis disse-iiie que o professor não sabia a primei­
ra declinação.

Depois da revolução o eterno viajante voltou 
para o Maranhão e lá sucumbiu, lutando contra 
a fome, immerso em seu sonho de naves, guer­
reiros, pyramides, barragens e minas ha dez sé­
culos passados. Voltava, com Ruben Almeida, de 
estudos nos rios llistoricos e iialudicos, quando 
morreu.

A Historia Antiga de Scliwennhagen é um as­
sombro de imaginação, leituras, deducções, infan­
tilidades ou presciência. De 993 a 960 as esqua­
dras de Hiram, rei de Tiro e de Salomão, fi­
lho de David, estiveram no rio Amazonas- Os ha­
bitantes do Brasil eram lapiiyas de raça  m alaga, 
gente bôa e preguiçosa. Os phenicios foram bus- 
iar os Tupys que se haviam refugiado na Venezue­
la, salvos da catastrophe da Atlantida onde tinham 
nascido. Os Tupys chegaram para o Piauhy c o



Maranhão. Os Carir\'s são tupys também, todos 
carios. Vieran\ os egypcios. Tudo isto se deu de 
940 a 900 antes de Christo. Em 7õ() foi a vez dos 
earthaginezcs. Em 028 Alexandre Magno mandou 
uma frota á America do Sul e os navios naufra­
garam no rio da Prata. O dominio carthaginez no 
Biasil durou de 324 a 147 antes de Christo. A vinda 
de São Thomé, o apostolo que deixou as impres­
sões palmares nas pedras, é de 50 a 60 depois de 
Christo. Mas Thomé é o mesmo Sumé, Sumer, re­
presentante da Ordem dos Magos, dirigidora de 
todas as actividades. Quando Tyro foi deslruida 
por Alexandre, e depois que Carthago cahiu, in­
terrompeu-se a communicação com o Brasil. Os 
phenicios emigraram para a Bolivia, Peru e Me­
xico onde foram erguer templos, pyramides e mu­
ralhas em alto relevo. Cipango é Sipanga e esta 
corresponde ao norte do Brasil até Pará. Quem 
diz que Cipango é Japão está errado. Catay nun­
ca foi a China e sim o interior da Amazonia até 
os Andes. Os Carios emigraram para nossa terra 
de 1100 a 700 annos antes de Christo. O nome do 
Maranhão é Mara-Ion, a Grande lonia. Os phe­
nicios foram os conductores das Amazonas para 
o Brasil. Elias ficaram em Faro e fizeram um 
templo. O primeiro descobrimento do Brasil foi 
uma consequência da quéda de Troya.

Schwennhagen fala na religião tupy e a il- 
lustra com exemplos que desnorteariam todos os 
mythographos do mundo. O idioma tupy é um 
ramo da lingua sumerica, formada e falada pela 
Ordem dos Magos na Chaldéa ha 4.000 annos an­
tes de Christo. O trecho da lapide do rei Urgana, 
que está no Museu Britannico, contem dúzias de 
palavras tupys. Tupan é “adorado Pan”- A villa de 
Touros foi fundada pelos phenicios que a deno­
minaram “Tyrôs” e, no lago de Estremoz, ligado 
ao Atlântico ])or um canal, guardavam ()s carta- 
ginezes as naus aventureiras. Isto no Rio Grande 
do Norte.

Fala muito nos mysteriös de Piracuruca, nos 
trabalhos para extracção de salitre com que os 
egypcios embalsamavam os cadaveres, dá minú­
cias de jornadas, de construcções gigantescas e 
de estradas iguaes ás vias romanas ou incas. Tudo 
aquillo é escripto com uma placidez, uma sereni­
dade de quem narra coisas banaes, indiscutiveis 
e certas.

Quem o conheceu, honesto, sério, sem um alar­
de, sem um interesse, frugal e recatado, não pódc 
accusal-o de espectaculoso, sensacionista e come­
diante. Que haverá de certo e de possivel em 
Schwennhagen? Antes delle dezenas de homens 
affirmaram o mesmo. Outros negam ferozmente. 
Quem orientou Schwennhagen para essa doutri­
na perigosa e quepar a eile foi uma fonte ines-' 
gottavel de males?

Tenho tanto material para combatel-o mas 
nunca o fiz. Quem sabe lá o segredo exacto da 
Historia? A intuição, depois de 
Vima fórma do conhecimento?...

E L L A

D orm ida e erm a cidade ú liia. E' Bahijlonia.
{Ella é a uisão celeste e a  fem in a  terrena!)
Negros olhos de onix, so lta  a bruna m elena,
Anda, á noite, em meu quarto ao leu da m inha

insomnia.

Scism o : é a tzigaiia, a  musa, a  m adona, a dem onia, 
A m andragora, a eiiphorbia, a raflezia, a açiicena. 
Grande, soberba, irreal, pulchra, niuea, serena. 
Frio alahastro nú de vedra estatua jemia.

O porte, a fa la , o riso, o som, a cor e a linha,
Seios mis, flan cos mis, neutre mi, toda mia,
E ’ da cab eça  aos pés, in teiram enie minha.

Cae-lhe sobre a nudez o am plo pep lo  verm elho. 
D epois nada. lllu são l Sóm ente eu vejo a hia,
T oda branca, espéctral, a  rir, no meu espelho.

P inheiro Vargas.

■-----Albéric Cahuet estuda a singular figura de Lucile de
Châteaubriand. Cahuet, especialista nessas bizarras e eni­
gmáticas silhuetas femininas, já  se preoecupou com George 
Sand e com a Elvira de Lamartine. Agora é a estranha per­
sonalidade daquella que, vivendo ao lado do irmão, numa som­
bria e ennevoada região da Bretanha, muito concorreu para 
compellil-o a uma viagem desvairada pela America, antes do 
encontro com Pauline de Beaumont e com madame Récamier.

BEBAM AS

AGUAS NAZARETH

Recommendadas para males do 
ESTOMAGO, f íg a d o , RINS, 
BFXIGA, ACIDO URICô, ETC

ASSKiNATURAS MENSAES PARA 
PARTICULARES



Manoel Bandeira cae no conto
Parece mentira. Mas infeliz­

mente é verdade. Não seria imi 
outro Manoel Bandeira, um ho- 
mon3 ’mo do poeta de Libertina­
gem ? Já existe um outro Mano­
el Bandeira, desenhista. Mas não 
Era mesmo o de Libertinagem , 
porque a noticia vinha acompa­
nhada de retrato {A Noite IIIus- 
trada, de 25-9-1935.) Insophis- 
mavel.

O conto do vigário consistia 
nisto: uns malandros, uns es­
pertos andaram espalhando esta 
coisa inverosimil: a poesia já
deu o que tinha de dar. A nossa 
epoca é do ensaio, da chronica, 
do romance. A urgência da ques­
tão social não permitte poesia. 
Os poetas vivem á margem da 
realidade. A poesia está liqui­
dada. A questão social a matou.

Quem falava assim eram en- 
saistos, eram romancistas affli- 
ctos para venderem seus ensaios e 
seus romances. Para tal era ne­
cessário bô -̂ cotarem a poesia. 
Todos esses cidadãos começa­
ram a applicar sancções contra 
a poesia. Surgiram depois outros 
pândegos que “ descobriram” á 
ultima hora a questão social e re­
solveram que a poesia está falli- 
da- E outros pândegos endossa­
ram essa declaração. E puzeram 
isto nas folhas. E vieram artigos, 
ensaios, discursos, estudos, mee­
tings contra a poesia e os poetas. 
Alguns timidos resolveram botar 
uma fichinha na “poesia proletá­
ria”. Achavam que a “poesia pro­
letária” se salvaria do dilúvio da 
poesia. A poesia proletária seria 
a familia de Noé da antiga litte- 
ratura. Vieram outros primá­
rios, outros ingênuos e outros 
pândegos. Tentou-se formar a 
frente unica contra a poesia. A 
postos, criticos, ensaistas, com- 
munistas de café, “s>Tnpathizan. 
tes”, litteratos á milanesa, politi­
cos, romancistas, editores ! Prom- 
pto. Acabou-se a poesia. O mais 
espantoso é que vejo um homem 
intelligente, um dos melhores 
poetas do Brasil, adherir. Ou 
quasi adherir. Pelo menos é o 
que se deprehende da citada en­

trevista de Manoel Bandeira. Lê- 
se ali, entre outras, esta incrivel 
declaração: “Os livros dos nos­
sos romancistas actuaes — os 
Lins do Rego, Amando Fontes, 
etc. — nos arrancaram com 
grande força de solidariedade 
humana ás nossas preoccupações 
individuaes”. Esfrego os olhos, 
torno a ler, e a phrase sinistra lá 
está. Acho muito bons os livros 
de Lins do Rego e Amando Fon­
tes, mas não acredito que elles 
tenham arrancado Bandeira de 
suas preoccupações individuaes. 
Será que Bandeira tenha se tor­
nado também confusionista, vi­
rando de repente “collectivista”, 
negando o valor e a importância 
do in di vi duo ?

O contacto immediato com a 
questão social superou a propria 
poesia, diz Bandeira. Ha engano. 
E’ preciso tomar a serio a ques­
tão social. Isto não impede de 
tomar também a serio a jjoesia. 
A poesia não poderá acabar en­
quanto houver um alento de vida 
no mundo. A poesia  não p ód e ser

NOITE
P O E S I A S
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in terrom pida porqu e existe a 
questão social. Isto é para os 
trouxas. Quanto a mim, acho 
formidável ser poeta; sei que a 
poesia é eterna, definitiva, inex­
pugnável — e que todos os polí­
ticos, economistas, “simpathi- 
zantes”, criticos, editores e en­
saistas não prevalecerão contra 
ella. E muita gente bôa pensa 
como eu. Manoel Bandeira, 
quando fará você a sua “amende 
honorable” ?

M u r íl l o  M endes

A. Corrêa Velho — Do Século XX — 
Irmãos Pongetti — Rio.

Muito moço ainda, o autor desta col- 
lectanea tem - a coragem e a nobreza 
de se lançar aos assumptos elevados. 
Poderá digressionar sobre o cynismo 
em amor ou falar eui Cupido brigão, 
mas o caso é que os grandes nomes, os 
grandes livros o attráem. Frederico 
Nietzsche inspira-lhe algumas paginas, 
escriptores por alguém que realmente per­
correu o mais impressionante e alar­
mante dos philosophos dos últimos tem­
pos. Quem assim se volta para as maio­
res entidades pensantes não tardará em 
retornar á publicidade com uma obra 
consagradora.

Octavio de Faria — 
Ariel Editora — Rio.

D̂ iis Poetas

E ’ o estudo, attentamente desenvolvi­
do, de duas illustres personalidades de 
poeta: os srs. Aügusto Frederico Sch- 
midt e Vinicius de Moraes. Desfrutam 
estes, ninguém o ignora, de posição 
preeminente eui nossa joven litteratura 
e estava faltando, sem duvida, alguém 
que nos offerecessem de ambos uma 
definição completa. Pois essa definição, 
em dois magníficos retratos a que não fal­
ta nenhum detalhe, vem de ser dada aos 
homens de gosto por um dos primeiros 
criticos da sua geração, por um moço 
que junta á cultura meditada o dom de 
comprehensão sympathica sem o qual 
se torna inassimilavel o conteúdo das 
obras poéticas.

Lódez de Molina — Cuentos Porteflos 
- Buenos Aires.
Agrada-nos a subtil tonalidade, entre 

irônica e dramatica, que o sr. López de 
Molina sabe infundir aos seus contos. 
Conhecendo bastante a vida das cidades, 
compraz-se em marcar, com indiscutível 
argúcia psychologica, as attitudes e os 
diálogos dos que vivem em casas de 
muitos andares, espairecendo, não em 
sitios rústicos mas nos bancos civili- 
zadissimos de jardins de arvores bern 
podadas.

1
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« l U B I  AB A»
Ju b iab á  de Jorge Amado é um livro que não 

depende do leitor e sim que faz o leitor depender 
delle, desde a primeira á ultima pagina. Quero 
dizer com isto que é um livro absorvente, de inte­
resse intenso, que se faz 1er sem o menor esforço. 
E’ destes que arrastam, que empolgam, obrigando- 
nos a devoral-o de uma vez. Livros que são dessa 
natureza dispensam a critica. Cada um que se 
deixou vencer por elle é o seu melhor juiz. Eu pelo 
menos cheguei até ao fim com saudade das proezas 
de Baldo, da tragédia do Circo, da poesia que 
banha toda a historia, todos os cantos da velha 
Bahia de Todos os Santos.

Jorge Amado escreveu o seu melhor livro. A 
distancia que vae de Ju b iab á  aos outros não é pe­
quena. O escriptor cresceu em força, em profun­
didade, esqueceu-se um bocado das suas obriga­
ções para com certos preconceitos e venceu admi­
ravelmente nas suas 372 paginas.

O jovem escriptor de Suor  queria provar e em 
romance não se prova coisa nenhuma, exprime-se. 
E’ o ique elle conseguiu no seu novo romance, 
apezar de querer ás vezes ir de encontro ás suas 
maravilhosas qualidades de romancista.Quando elle 
faz, por exemplo, o molequinho Baldo entender de 
luta de classes, á pagina 39, ou quando uma meni­
na tem fome de terra porque em casa não havia

^CAIXA ECONONiCA
T E M  i U A Í  AGENCIAI  EÍPALWADA^ 
P OR T O D A  A  C I D A  D E

o que comer, o Jorge Amado interessado, mas 
interessado demais, quer torcer o caminho do 
outro, do que sabe ir ás fontes da vida, ao amargo 
das coisas. Para falar da miséria do povo brasi­
leiro o romancista não precisa exaggerar uma 
linha, nem puxar para o melodrama. Basta expri­
mir a realidade. Com isso não pretendo para o 
homem de lettras a pobre funcção de machina 
photographica. Este tem a obrigação de estar com 
todas as suas faculdades em acçao para elevar o 
homem brasileiro, dos campos e das cidades, da 
miséria em que vive. Agir, porém não quer dizer 
que se minta, que se falsifique a verdade.

Ju b iab á  é um livro que fala com uma eloquên­
cia formidável da desgraça, do soffrimento de 
uma humanidade que Deus esqueceu pelos morros 
e pelas plantações de fumo da Bahia. Neste senti­
do o romance é, incontestavelmente, um documen­
to dos rnais dolopsos expostos ás vistas do mundo. 
Que existe um inferno na terra ninguém poderá 
duvidar. Procure-se a Bahia de Jubiabá para se 
entrar em contacto com uma gente que foi ao ex­
tremo do pauperismo, na terra que os chronistas 
pintavam com o mel e as fructas do paraiso.

Livro muito triste, este de Jorge Amado, e de 
uma tristeza que se impregna no leitor pela poesia 
com que foi composto. O seu autor eleva de quan­
do em vez a sua voz com accentos de uma profun­
da melancolia.

Assim elle attinge uma grandeza pouco com- 
mum em nossas lettras. Falta-lhe, porém, a expe- 
riencia dos Corumbás- O realismo crú de Amando 
hontes si se juntasse á força poética de Jorge 
Amado, teriamos o grande romance brasileiro;

Mas para Jorge Amado isto é secundário. Com 
os seus 23 annos a vida ainda terá tempo de lhe 
ensinar muita coisa. Quem escreveu Ju b iabá  
domina todas as difficuldades;

J osé  L in s  do R ego

Sacha Guitry, que já  escreveu dezenas de pegas 
theatraes, estreia-se agora- no romance. Mémoires d’un tri­
cheur nos leva ás salas de jogo entre a sociedade heteróclita 
que se reune nas estações balnearias e nos grandes casinos 
e vive à volta do panno verde dando mão á roda da fortuna, 
que não raro lhe cava subrepticiamente aos pés a valia da 
miséria.

A verve de Maurice Bedel parece inesgottavel. São 
de inesquecível memória Jerême, 60 de latitude nord e Phi­
lippine, respectivamente duas impagáveis criticas aos costu­
mes nordicos e ao regime fascista. Agora, elle nos offerece 
Mémoires s ^ s  malice sur les dames d’aujourd’hui, paginas 
cheias de chiste e mordacidade em que o escriptor é sempre 
O mesmo e sabe olhar de uma maneira differente para os 
aspectos muitas vezes ridículos deste pequenino mundo em 
que nos agitamos.

de Montherlant vem de publicar, sob o titulo de 
Service Inutile, uma nova collectanea de ensaios, fadada sem
duvida ao grande exito que lograram as suas Fontaines du 
Désir.

'■.A*!,!
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«Minha vida»
Já  se acha no prélo, prestes a ser 

lançado a publico pela Livraria José 
Olympio, numa cuidada trâducçâo de 
Gastâo Cruls, o famoso livro Minha Vida, 
da autoria de Isadora Duncan, a genial 
dansarina americana. No genero bio- 
graphia, poucas obras terão logrado 
nestes ultimos dez annos o exito extra­
ordinário e a repercussão por assim 
dizer mundial dessas memórias em que 
uma mulher que foi um sêr de exce- 
pção, uma creatura privilegiadamente 
dotada, põe a nú o seu coração e, em 
paginas cheias de sinceridade e belleza, 
nos relata o que foi a sua vida, toda 
consagrada á arte, mas onde não raro 
se cruzam e entrechocam paixões e sof- 
frimentos verdadeiramente humanos. 
Em outra local desta revista o leitor 
encontrará um pequeno excerpto da 
traducção de Gastão Cruls. Trata-se de 
uma das passagens mais curiosas da 
obra de Isadora, aquella em que ella nos 
dá as suas concepções sobre a dansa, 
isto é, a Dansa da America, a dansa que 
sempre idealizara como qualquer cousa 
de inteiramente novo e que bem expri­
misse os anceios e as aspirações de* um 
Continente também novo.

Santo Affonso de Ligorio — Prepa- 
paração para a Morte — Rocord 
— São Paulo.

E ’ um admiravel trabalho de ascéti­
ca, de um dos representantes mais typi- 
cos da cultura catholica. Crentes como 
Antonio Felicio dos Santos fizeram des­
se volume o seu livro de cabeceira, o 
refugio infalseavel para as horas amar­
gas da vida. Accresce que a traducção 
divulgada no momento pelo sr. Antonio 
Simões dos Reis, editor incansável e 
bibliophilo de mérito, é de puro sabor 
vernáculo, infundindo ao texto um ca­
racter de antiguidade que muito bem se 
adapta aos conceitos em que parecemos 
respirar, como nas meditações do claus­
tro, algo que nos arranca a este século 
sem alma e nos faz reverter á pura 
contemplação dos tempos em que os 
homens se voltavam realmente para 
Christo.

Oliveira e Silva — A Machina da Fe­
licidade — Rio.

As virtudes de subtileza, graça e per­
suasão risonha que caracterizam o sr. 
Oliveira e Silva poeta foram transpor­
tadas, sem diminuição de talento, para 
o plano do conto ligeiro e incisivo, e o 
resultado é esta expressiva série de nai-- 
rações em que o cerebral e o emotivo 
competem na mesma attraente figura 
de homem de lettras. Um pouco de fan­
tasia á Wells e um pouco de ironia á 
Anatole France não pódem fazer esque­
cer que está ém jogo uma sensibilidade 
de brasileiro, no qual a aridez da refle­
xão deante dos aspectos realistas não 
falseou jámais a innata gentileza de 
quem procede de terras onde a ternura 
humana é flor cultivada com tamanha 
paixão.

Correspondência
Um leitor catharinense — 1 — O Dic- 

cionarlo de Verbos Franceze» por
Edgard Liger-Belair é uma brochura 
de 227 paginas, editada pela Livraria 
Braga & Valverde, á Rua S. José, 17, e 
vendida ao preço de 6$000. 2 — A Histo­
ria do Brasii, de Handelmann, edição do 
Instituto Historico, é vendida ao preço 
de 20$000. Brochura. 3 — Não temos á 
mão nem conseguimos encontrar em 
qualquer das nossas principaes livra­
rias nenhum numero de Cultura. Não 
sabemos mesmo se terá proseguido a sua 
publicação. Dahi não lhe podermos dar 
as informações pedidas. 4 — Talvez 
lhe conviesse a Historia Universal de 
Oncken, de que ha uma tradúcção por- 
tugueza. Mas é obra muito grande e 
muito cara. 21 volumes. 1:050$000. E ’ 
encontrada na Livraria Francisco Alves.

T. S. V. P. — Se não nos falha a me­
mória, alguns criticos quizeram vêr em 
Bergotte um retrato ou caricatura de 
Anatole France. Mas isso era negado 
por Marcei Proust. Os Cahiers não são 
encontrados actualmente em nenhuma 
das nossas livrarias. Pastiches et Mélan­
ges, Chroniques e Albertine Disparue 
são encontrados na Livraria Odeon. A 
Livraria Garnier tem Sodome et Gomor- 
rhe. Le temps retrouvé póde ser adqui­
rido na Livraria F . Briguiet.

Leopoldo Dortas do Amaral — Leve 
que não é pesado — Rio.

Reunem-se neste volume casos de 
vida domestica ou vida mundana, illu- 
minando-lhe especialmente as paginas a 
seduetora silhueta da netinha do autor. 
Existe aqui humorismo, mas um humo­
rismo bem discreto, e nenhum desejo de 
macular as almas ainda sensiveis á cor­
rupção dos livros. Como no caso das 
obras precedidas de asteriscos nos oa- 
talogos da livraria Plon Nourrit, esta 
despretenciosa collectanea póde ser 
posta em todas as mãos, sem ultrage 
ao sexo gracioso.

Rubey Wanderley — Alciône — Rio.
E ’ a nova edição de um bello romance 

a que se referiram com fortes louvores 
João Ribeiro e Benjamin Lima. Fi­
gura das mais significativas das mo­
dernas lettras fluminenses, o sr. Rubey 
Wanderley é dos que dão toda attenção 
á arte da prosa e em nenhuma pagina 
sua permitte deslize de gosto ou injuria 
ao vernáculo.

Fernando Silveira — Pela Educação 
— Rio.

São palavras em favor da educação, 
proferidas por quem longamente se 
educou antes de enuncial-as. O autor 
revela uma boa cultura didactica, a par 
de uma noção muito nitida das necessi­
dades da vida moderna. Evitando os 
exaggeros sectários, exalta as descober­
tas da sciencia e não occulta o seu me- 
nospreço deante dos que, em qualquer 
época, trabalharam contra as innova- 
ções da industria ou da hygiene, des­
tinadas a beneficiar a existência em 
commum.

Alcides Bezerra — Aspectos Anthropo- 
Geographicos da Constituição — R io.

Nossos leitores não se surprehenderão 
se dissermos que ahi está um excellente 
trabalho do sr. Alcides Bezerra. E ’ este 
um dos mais assiduos e prestigiosos col- 
laboradores do BOLETIM DE ARIEL e 
estamos seguros de que nenhum escri- 
pto seu foi, em qualquer tempo, indiffo- 
rente aos que nos têm acompanhado 
nestes quatro annos de vida litteraria. 
Intimo de todos os livros essenciaes á 
formação da cultura e não comprehen- 
dendo á omissão do Brasil nos estudos 

*de quem deseja conhecer de facto o pen- 
.samento mundial, esse illustre publi­
cista parahybano volta-se de preferen­
cia para a actividade sociologica. Seu 
ultimo trabalho é apenas um folheto, 
mas onde a qualidade da substa.ncia não 
póde ser aferida pelo illusorio critério 
da quantidade, porque ahi não se perde 
uma phrase, uma reflexão, um conceito. 
Tudo jiecorrente da realidade brasileira, 
partindo-se da geographia para o ho­
mem, e.vice-versa, afim de elucidar dis­
positivos da nova Constituição. E ’ a 
sciencia de Ratzel a serviço de um velho 
estudioso de Comte.

Malba Tahan — Lendas do Céo e da 
Terra — Rio.

Poucos dos nossos escriptores dispõem 
de um publico tão seguro quan̂ ô o sr. 
Malba Tahan. Uma pontinha de mys- 
terio em relação á perfeita identidade 
desse autor não vae sem augmentar- 
Ihe o prestigio. Aliás, bastaria o interes­
se do genero por elle cultivado para 
attrair-lhe admiradores em abundancia. 
Mas o seu talento litterario parece-nos 
insusceptivel de ser discutido e todas 
as modalidades, todos os condimentos 
da novella ' oriental são por elle utili­
zados com uma segurança e discrição 
de mestre em taes essumptos. Agora, 
evidenciando que o convivio espiritual 
dos mussulmanos não obliterou nelle as 
delicadezas da contemplação christà, 
offerece-nos o illustre patricio, patricio 
apesar do pseudonymo sybillino em que 
se embuça, uma excellente anthologia 
de poetas e prosadores que requintaram 
em celebrar Christo e os santos do ca- 
tholicismo. Escolha feita com bastante 
tacto e com a preoceupação constante 
dos bons valores artistjcos. As illustra- 
ções do livro são do brilhante desenhista 
Aequarone.

Ribeiro Couto — Chão de França — 
Cia. Editora Nacional — S. Paulo.

Estudando homens e coisas da Fran­
ça, o sr. Ribeiro Couto não o faz ape­
nas dentro de um estricto sentido com- 
mercial, ou apenas movido por essa bas- 
baquice sem consequências que levou 
um ironista inglez a chamar os viajan­
tes maniacos de simples “trotadores 
do globo . Pertencendo elle ao nosso ser­
viço diplomático na Europa, é principal­
mente o finíssimo homem de lettras que 
de tudo desentranha a pagina bem es- 
cripta, e nenhum conceito seu, ainda 
mesmo que elle o queira, será jámais 
trecho de relatorio massudo.
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N O T A  DE A N T H R O P O L O G I A
(Chronica scientiíica irradiada na "Hora do Brasil")

A lista das differentes matérias 
ensinadas nas faculdades de 
medicina soffre, de tempos a 
tempos, modificações interes­
santes. Certas disciplinas que os 
antigos tinham na conta de es- 
senciaes para a arte de curar são 
pouco a pouco abandonadas; ou­
tras, consideradas coisas de eru­
dição desnecessária ou talvez 
prejudicial, vão se impondo. 
Passam a ser conhecimento tun- 
damental para um medico mo­
derno. O progresso revolve tudo. 
A anthropologia é uma daquellas 
sciencias. Durante muito tempo 
e ainda hoje, nas universidades 
francezas, foi mais ou menos 
posta de lado. A influencia de 
mestres italianos e allemães — 
que abriram caminho á medici­
na do futuro, baseada nos dados 
anthroiiologicos que pautam a 
constituição do individuo — veio 
definitivamente sagrar a aaíhro- 
pologia entre as sciencias indis­
pensáveis ao medico. No Brasil 
coube ao grande mestre que foi o 
Professor Francisco de Castro 
vulgarizar os conceitos da escola 
de Le Giovanni, ha mais ‘ de 
trinta annos; e, hoje. Bocha Vaz, 
entre outros, segue a mesma ori­
entação anthropologica, fundan­
do uma escola brilhantissima. A 
historia natural do homem — 
que ha trinta annos, por aqui, 
eita quasi exclusiva cultura de 
naturalistas vai, desfarte, achan­
do ambiente feliz para o seu 
desenvolvimento. Ainda agora 
mesmo apparece mais um docu­
mento valioso desta situação : é o 
bello volume — Questões de An­
thropologia B rasileira  — do pro­
fessor Bastos de Avila, publicado 
na Bibliotheca de Divulgação 
Scientifica, dirigida por Arthur 
Ramos. O livro do actual pro­
fessor de anthropologia do Mu­
seu Nacional mereceu excellente 
artigo de Antonio Leão Velloso, 
no Correio d a  Manhã. Nesta 
nota desejo, apenas para os dois: 
o livro e o artigo chamar a atten- 
ção dos estudiosos.

Ao lado de questões geraes e 
palpitantes — tal o conceito mo­

derno da anthropologia e a ori­
gem da? raças humanas — que 
Bastos de Avila estuda com gran­
de erudição, alto senso critico e 
extrema clareza de estylo, ha no 
volume capitulos de rigorosa 
especialização, taes as noções de 
estatistica applicada á biomelria, 
o estudo do pterion nos crânios 
de Índios do Brasil etc. E como 
não estou falando para scienlis- 
tas convem dizer que o pterion 
é a região do cranio onde se en­
contram os ossos frontal, parie­
tal, esphenoide e temporal. Nu­
ma das suas conclusões observa 
Bastos de Avila que o compri­
mento do pterion dos iudigenas 
brasileiros é superior ao dos afri­
canos e ao dos australianos e 
inferior ao dos europeus.

Os capitulos referentes ao 
desenvolvimento physico das cri­
anças das escolas de um dos 
])airros da cidade do Rio de Ja­
neiro e ao coefficiente de cepha- 
lização não deixarão de interes­
sar a todas as pessoas cultas. O

EXPERIMENTE
a deliciosa manteiga mineira
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coefficiente de cephalização, 
apezar de ser coisa muito aleató­
ria e abstracta, é realmente in­
teressante. Foi imaginado pelo 
anthropologo hollandez Dubois, 
o mesmo que descobriu em Java, 
ha uns trinta annos, os restos do 
famoso Pithecanthropus. O peso 
do encephalo é, proporcional- 
mente, muito maior nos animaes 
pequenos do que nos grandes, 
comparado ao peso total do cor­
po. Dubois partiu dahi para esta­
belecer o seu coefficiente, que é a 
relação do peso do encephalo 
para o peso do corpo, multipli­
cado por uma constante — (o, õ6 
— constante de Dubois).

O peso do encephalo nos indi- 
viduos vivos é dado, também, 
por uma formula.

O coefficiente de cephalização 
deve indicar, theoricamente, o 
valor intellectual do individuo 
considerado, diz Bastos de Avila, 
citando Anthony.

E’ preciso, porem reconhe­
cer que, na pratica, os processos 
da psychologia experimental — 
os famosos tests — dão melhores 
resultados. E isso bem se compre- 
hende; em materia de ceicbro, 
antes a qualidade... do que o 
peso.

R o q u e it e  P into

Azevedo Amaral — A Aventura Foli* 
tica do Brasil — Livraria José Olympio 
— Rio.

Conhecendo os principaes povos da 
Europa e conhecendo os melhores livros 
produzidos por todos elles, o sr. Azeve­
do Amaral possue espirito idoneo para 
referir-se, com a gravidade com qug se 
refere, aos problemas politicos do Brasil. 
Distante do conlurio dos partidos, não 
examina essas quastões dentro de com­
promissos sectários, de baixos arranjos 
da politicalha de eleições e distribuições 
de empregos. Encara-os com outra gra­
vidade civil e humana, como quem sente 
o Brasil chamado a ser mais dia menos 
dia um valor internacional, uma grande 
força entre os povos. Quanto ao estylo 
do escriptor, é de quem maneja os perío­
dos com desenvoltura, num largo pan- 
nejamento verbal, comprazendo-se nos 
vibrantes debates de idéas e achando 
que expressar convicções pela metade é 
ainda covardia maior de que silenciar 
de todo.
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Thomas Lovell Beddoes
Simullaneaiiieiiie com as representações de 

The Cenci, de Shelley, em Paris, vein de ser eiisce- 
nada, com extraordinário successo, no tlieatro 
Maddermarket, de Norwich, a peça The Second  
Brolher, de Thomas Lovell Beddoes.

Esse acontecimento teve o duplo effeito de 
dar subito realce a um nome quasi desconhecido, 
até mesmo na Inglaterra, e de evidenciar que a 
poesia ainda encontra nesse paiz agasalho calo­
roso.

O mérito principal, não apenas dessa, senão 
de todas as oh«;as dramatics^s de Beddoes, consiste 
na intensa força lyrica que as insufla.

O gosto, nitidamente inglez, do concreto, do 
mina, a todo o transe, em sua arte, determinando 
movimentos excêntricos de sensibilidade que se 
definem por imagens objectivas de um colorido 
de ideas e de uma belleza verbal incomparáveis.

Essa peculiaridade se impõe mesmo com tan­
ta riqueza de expressão em cada peça de Beddoes 
([ue íaz esquecer as deficiências de suas construc- 
ções dramaticas. 0  que conta, finalmente, nelle, 
é, pelo visto, o j)oeta. E a historia da sua vida, re­
velada, em 1890, quasi meio século após a sua 
morte, por Edmund Gosse, que lhe colligiu os poe­
mas e as carias, si repûgna por suas escabrosida- 
des ao decoro britannico, c, comtudo, interessan- 
lissima. Era elle filho e homonymo de um grande 
medico que, embora devotado a pesquisas de ca­
racter expeirimenlal ou j^or isso mesmo, tinha, 
como clinico, excentricidades impagáveis, como de 
obrigar os seus doentes a absorverem o hálito das 
vaccas, fazendo introduzir, em cada aposento, um 
tlesses animaes.

Beddoes que, por suas arremetidas extrava­
gantes de temperamento e outras particularida­
des, torna lembrado Rimbau, herdára do pae a 
vis excêntrica.

A um carpinteiro que collocára uma fecha­
dura ordinaria numa das suas estantes, jurou elle 
vingar-se. A vingança consistiu em elaborar e 1er 
deante do pobre diabo, quando este reappareceu, 
um entremez representando os seus derradeiros 
momentos, a debaler-se, excruciando de remor­
sos, numa agonia hoirivel, e, finalmente, o cortejo 
funebie interrompido pelo demonio que lhe arre­
batava o corpo e a alma para os submetter aos 
lorinentos do inferno. Conta-se que havia tama- 
nlu) viso (le realidade nessa farça que o carpin- 
teiio sahiu escarreiradamente, recusando-se, por 
mui to tempo, a voltar á presença do poeta. Evi- 
dentemenle, a sua estréa na arte dramatica não 
podia ser mais auspiciosa. ..

Passando, desde 1825, a residir na Allema- 
uha, Beddoes consagrou-se, olislinadamente, ás 
sciencias medicas, hesitando sempre, não obstan­
te, entre estas e a poesia dramatica.

A democracia tinha nelle um sectário inflam- 
mado. E, quer na Allemanha, quer na Suissa, viu- 
se elle em situações complicadas, impellido por 
esse idealismo politico em que predominava, até 
certo ponto, o espirito de aventura.

De quando em quando, num accésso de crise 
misanthropica fechava-se, dias seguidos, em seus 
aposentos, a fumar descompassadamente, cahin- 
do, depois, numa grande depressão.

Quando a passeio na Inglaterra, gostava de 
irritar os parentes indo visital-os escanchado num 
jumento. E, uma noite, deixou perplexo os Proc­
ters, de quem era hospede, lançando-se precipita- 
daniente na rua para incendiar o theatro Druy 
Lane com uma cédula de cinco libras accêsa, 
na niào.

Em Frankfort, travou conhecimento com De- 
gen, um joven padeiro allemão de bello physico, 
com o qual passou a viver em intima camarada­
gem. Esse conhecimento teve effeito dissolvente 
na vida de Beddoes. Nin F'rias não o esqueceu ao 
arrolar os uranistas saxonios.

Sempre inclinado para o drama elisabethano, 
leve o capricho de alugar um theatro de Zurich, 
j)or uma noite, exclusivamente para Degen repre­
sentar, nelle, a personagem shakespeareana 
Hotspur.

U joven padeiro abandonou-o mais tarde. To­
mado de grande desgosto, o poeta tentou matar- 
se golpeando profundamente uma das pernas com 
unia navalha. No hospital, teimando em safar-se 
da vida, Beddoes arrancava todos os pensos que 
eram applicados na ferida, até que lhe foi amputa­
da a perna.

Degen voltou e tudo continuou como dantes, 
entre os dois. De repente, porem, Beddoes resol­
veu ingerir um toxico, cedendo, dessa vez, defi- 
nitivaniente, á seducção da morte. Sobre o seu 
peito encontrou-se uma nota escripta a lapis, des­
tinada a um dos seus amigos inglezes. E’ um do­
cumento de hum our macabro em que, dentre ou­
tras disposições bizarras, legava elle a um parente 
õO garrafas de champagne para serem bebidas á 
sua morte. “Eu devia ter sido, entre outras coisas, 
um bom poeta”, são as derradeiras palavras desse 
bilhete escripto nervosamente sob a pressão ine- 
luctavel da fatalidade.

A peça 2'he S econ d  Brother, enscenada, outro 
dia, com tanto exito, no theatro de Norwich, não 
é tida como a principal de Beddoes. Não está 
ainda nesse caso The Bride's Tragedy, sem em­
bargo de ter elle grangeado com esse drama a ami­
zade (le Bryan Waller Procter. Sua obra prima é 
Death's Jest-B ook , estampada em 1850, um anno 
após a sua morte. Esse drama era em tudo estra­
nho ao espirito da epoca. E foi nelle que Swinbur­
ne contrahiu o gôsto do macabro <Íe que só viria
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Numa festa de intellecluaes
A homenagem que, hoje, pres­

tamos á personalidade inconfiin- 
divel de Agrippino Grieco possue 
uma significação bem suggesliva 
porque o fazemos ao mais sar­
cástico dos nossos crilicos de 
todos os tempos. Nenhum outro 
litterato, no Brasil, sorriu e es­
carneceu mais das nossas pau­
pérrimas leltras do que o nosso 
grande Agrippino. Parece que a 
acidez silvestre de nossa seiva 
litteraria o estimula a reaccões 
irônicas, perfeitamente justificá­
veis .

A nossa litteratura é uma litte- 
ratura montez, algo selvagem, 
algo rústica e quasi sempre ca­
ricatural nos reflexos exoticos. 
Justamente por isso a critica de 
Agrippino não podia deixar de 
ser o que c: epigrammatica e 
cruel. Atlieniense perdido no 
sertão, ha de achar tudo tosco e 
desageitado, na sua desordem 
selvatica. Agrippino, avido das 
linhas apollineas, não poude 
occultar o desencanto diante 
desse estylo barbaro e rústico.

Fez o que não podia deixar de 
fazer. Ironizou. Ferreteou. Glo­
sou com epígrammas, o que in- 
discutivamente é uma maneira 
elegante de abominar. Sendo o 
mais estheta dos nossos críticos, 
foi também o mais sarcástico de 
todos.

Geralmente os que escrevem 
sobre a nossa historia litteraria 
são antes historiadores  do que 
propriamente críticos. Agrippino,

ao contrario escreveu a historia 
de nossa literatura obedecendo 
exclusivamente a uma orienta­
ção puramente esthetica. Assim 
é que A evolução da prosa b ra ­
sileira  e A evolução da poesia  
brasileira  constituem, hojo, a me­
lhor obra sobre a historia de 
nossa litteratura, filtrada atra- 
vez da mais subtil critica.

Critica e esthetica são termos 
correlatos que se amalgamam 
suggestivamente em toda a obra 
litteraria de Agrippino Grieco. 
A historia de nossa literatura nos 
seus estudos perde toda a aridez, 
que a erudição histórica tradi­
cionalmente lhe imprime. As 
questiúnculas, as discussões by- 
zanlivas, as digressõds'’desarria- 
zoadas, as tiradas pretensiosa­
mente philosophicas e as realida­
des scientificas desapparecem de 
sua prosa, sempre illuminada de 
um resplendor suave. As phrases 
felizes, bem limadas, dominam 
os seus conceitos, por vezes as- 
peros, porém sempre defensá­
veis .

Não perdôa, é certo, a medio­
cridade nacional. Falta-lhe esse 
defeito: ter piedade da pobreza 
do espirito alheio. E isso, que é 
uma virtude rara e homérica, só 
lhe tem grangeado inimizades e 
rancores. Possue a virtude sabo­
rosa dos deuses, que sabem mais 
facilmente castigar do que per­
doar. .. Nesse ponto, ha iia ty- 
rannia olympica de suas criti­
cas uma flamma ardente de co­

a libertar-se na maturidade. A grandiosidade e o 
grotêsco que se surprehendem na poesia de D eath’s 
Jest-B ook  indicam vehementemente que havia 
nesse poeta surgido do chamado renascimento 
elisabethano algo mais que um simples imitador 
de Shakespeare. Houve quem visse nelle um Keats 
gothico. E Lytton Strachey accentúa que a sua 
maior desdita foi ter nascido no começo do sécu­
lo XIX, e não no fim do século XVI.

Não obstante o successo imprevisto de Nor­
wich, Beddoes subsistirá apenas, mas, poderosa­
mente, pela belleza da expressão poética. E esta 
tanto póde resaltar de um livro como de uma sim­
ples phrase. Aliás, é dentre os seus pequenos poe­
mas que se encontram os melhores achados lyri- 
cos de Beddoes, a exemplo deste:

ragem e ousadia. Os Laudelinos, 
que o temem, no fundo hão de 
veneral-o como os feiticeiros que 
cultuam em altares magnificos 
os demonios mais temivcis das 
suas mythologias crioulas...

Eu, que não o temo como de- 
monio, 0  amo todavia, como o 
heroe que nas nossas Olympia- 
das litterarias deve trazer sobre 
a fronte a corôa de louros de 
merecida glorificação !

Jo.\QUiM R ibe ir o

Serviço!de Reembolso 
Corresponden cia

Sr. ARTHÜR CEZAR FERREIRA  —
Manáos.
De sua encommenda seguiram 
apenas 2 livros, por não termos 
encontrado os demais no mer­
cado.

Sr. JOÃO MARCELLINO DA SILVA
Bahia.
Os livros pedidos já  foram expe­
didos ha dias.
“A Fazenda Moderna” de Edu­
ardo Cotrim custa 25$000. 
“Agricultura Geral”, de Putte- 
mans está esgottado.

Srs. LUIS NEVES — Curityba.
JOÃO SOARES CARRICONDE — 

Jaguarão.
ADEMAR DE FREITAS MACEDO —

Uberlândia.
JOSÉ CESAR BORBA — Recife. 
PEDRO GOMES DA SILVA — Para- 

hyba do Sul.
ALADIM COMAS — Livramento. 
WALDEMAR GOLA — Ribeirão Pi­

res.
Todos os livros encommendadoõ 
não foram encontrados ou 
acham-se esgotados.

“Si houvera sonhos para vender, que so­
nho tu comprarias? Alguns custam um dobre 
de finados; outros, um leve suspiro que, da 
virente corôa da vida, faz apenas cahir uma 
folha de rosa.

“Si houvera sonhos para vender, alegres 
ou tristes, a contar, em tocando a campainha 
o pregoeiro, que sonho tu comprarias?

“Uma casinha isolada e tranquilla, com 
um caramanchão proximo, e sombroso, para 
acalmar os meus tormentos até a morte. Tal 
pérola da virente corôa da vida, de bom gra­
do, colhera. Houvesse sonhos para ter á von­
tade, o que melhor remediasse os meus ma­
les, este, de certo, eu comprára.”

E u g ên io  G o m e s
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INÉDITOS DE ALBERTO RAMOS
CONSELHOS A UM POETA

Os poetas andam  desacreditados.
H oje quem tem talento faz  Tratados,
Vastos com pêndios, turgidas Historias 
E outras causas graves e m eritórias.
P oesia é fr ivoleira  que não conto.
Basta uma idéa e duas rim as: prom pto!
Sem  fa la r  que h o je  em  dia excusa a  rim a. 
(Mesmo a id éa  não é m atéria prima-)

Si dos coevos queres o consenso.
Os sorrisos de adm iração, o incenso;
Ser tido e havido em fim  de toda a gente 
P or cidadão prestante e diligente.
De virtudes m irificas espelho,
A cceita este utilissimo con selho :
Amigo, o teu talento dissim ula  
Sob austera fe ição  conspicua e nulla;
Alguns volum es ráp ido fo lh eia ,
Mette a  m ão sem  pudor na seára  alheia. 
Cata, com pila, a  junta-m e um m assudo 
R ebarbativo tomo. Sobretudo  
Sê prolixo e fastid ioso! O tédio,
Fitlio, é de todos o m elhor rem edio  
Pcua dai' fa m a  na litteratura.

Sem  forças de ir ao  cabo d a  leitura,
O critico, hom em  grave e circum specto. 
Precavido talvez, sceptico  in petto,
D ecla ia  o livro enorm e, o autor um genio 
F orm idável com plexo heterogeneo,
Um Dante, um M achiavel, um Polo, um Pico 
De M irandola! {Por aqui m e fico  
P ara não alongar esta m issiva.
R eferencias om itto a  B u ddha e Siva,
E outras em  que, h a ja  tal ou qual excesso).
Os am igos, á vista do successo.
Exultantes de jú bilo  inconiido  
Um banquete o fferecem -lh e no L ido.
Está fe ito  um grande hom em  a très tornos.
E'! só pegai' o bicho pelos cornos 
E m eltet-o a mugir n a  A cadem ia  
Onde rosna o Filinto e o F reire  m ia.

SERRA DE THERESOPOLIS

Minha casa ed ifico  na m ontanha.
Alta, entre as nuvens altas, e tam anha  
Que dentro cabe o céo todo estreitado.
Aqui vivo dos hom ens exilado.
Longe acim a dos hom ens vivo, am igo. 

Sozinho, solitário, a sós com m igo,
No silencio, na m editação, no estudo. 
Esquecido de todos e de tudo.
F ace da  etern idade! erm o oceano!
Em  baixo, o hom em  rasteja, insecto hum ano. 
Gloria, o rg u lh o ... A m aior das creaturas  
Como é pequena, vista das alturas.

MAGDA

Esta fin a  teia  
Com que fo rça  en leia I 
Com que tenues laços  
Me en cadeia  os passos. 
Illusão dourada,
Com o m ente e agrada! 
Olhos pequeninos.
L áb ios purpurinos.
D edos côr  de r o s a . . .
Passa, m entirosa!
Ju ras e prom essas.
J á  não ca io  nessas!
J á  não tenho ouvidos.
Risos atrevidos,
Mimos, garrulices. . .
F aço  com o Ulysses.

SEGUIDILHA CARNAVALESCA

Guisos da fo lia , 
Frautas e tam bores  
A zucrinadores! 
B om bos de arrelia!

Momo om nipotente! 
D ê-lhe que ensurdeça, 
D ê-lhe que ensandeça. 
D ê-lhe que arreben te!

Solo

Meu coração  é um a erm ida  
Que só tem  um a janella- 
Abriu-se um a vez na v ida: 
Amor, entraste p or  ella!

Coro

Risos, festas e cantai'es, 
Eu sou teu e tu és m inha. 
A tristeza an da sosinha,
A fe lic id ad e  aos pares.

II

Guisos d a  folia,^ 
A m anhece o d ia!

B atem  na vidraça  
P af! A m orte passa

Do festim  m e eclypso. 
Circe, adeus. Calypso!
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1919 E P O U C O  M A I S  AL É M
1919. Foi o anno que Raul 

de Leoni appareccu. Anno mais 
ou menos importante, Tristão de 
Athaytle publicou o seu ensaio 
sobre Affonso Arinos. Ronald 
de Carvalho os P oem as e Sone­
tos. Agrippino Grieco, poeta de­
sencantado das A m phoras e de- 
silludido dos contos das Estatuas 
Mutiladas, derrubava com os pri­
meiros golpes admiráveis de 
seu ferrete epigrammista os he­
roes da burrice nacional. Tem- 
po da Revista do Brasil onde 
andava escrevendo ao lado de 
respeitáveis nomes acadêmicos, 
um tal Mario Sobral autor de 
um livro de versos Hct um a gotla  
de sangue em cada p oem a  (esse 
Mario Sobral é o Mario de An­
drade) . Manoel Bandeira deu a 
Cinza das Horas. Jackson de 
Figueiredo, homem dos mais 
procurados entre os seus contem­
porâneos, era cercado de gente 
no Café Gaúcho: elle falava,
falava... E Monteiro Lobato. 
Hermes Fontes não agradava a 
Antonio Torres. Guilherme de 
Almeida estrelara com Nós. E’ 
uma calamidade este moço, 
dizia, enfurecido, Antonio Tor­
res; e era de facto. Em 1919 
appareceu Messidor.

Mas nada se podia dizer, em 
matéria literaria. Não havia um 
critico. Quem ? João Ribeiro, o 
grande humanista, não se impor­
tava com a coisa. Então vinlia 
um tal de Nestor Victor, muito 
mediocre, muito limitado. Ou 
então vinha bufando, azedo, o 
burrissimo Ozorio Duque Estra­
da — o Eloy Pontes da epoca 
Na realidade nada. Nada mes­
mo. Aliás, litteratura brasi­
leira, só começou a interessar 
(será exaggero a gente faliar 
agsim ?) em conjuncto, do cha­
mado movimento modernista 
para cá. Antes era só um ou 
outro nome isolado (fóra o mo­
vimento romântico; também o 
dos poetas da Inconfidência) — 
um José de Alencar, um Macha­
do de Assis, um Lima Barreto, 
um Alphonsus de Guimarães. 
Pois na verdade nada. Até hoje.

Os bons escriptores brasileirv»s 
lem são conhecidos. E o intel­

lectual leva com facilidade o 
epitheto de lunático — a familia 
se retrae na presença do bicho 
porque o fu lan o é litteralo, isto 
é, um individuo que não regula 
hem da bola. Adorável Brasil ! 
Cuidado com a litteratura. Qpe 
isto de brigar jior ella a gente 
acaba bancando os dois burrqs 
que se escouceavam em torno 
iLima mangedoura vazia, igual­

zinho o epigramma de Chani- 
f ort.

Mas como eu ia dizendo, em 
1919 foi que appareceu a Ode a 
Um P oeta Morto. O poeta morto 
era Olavo Bilac, poeta que gos­
tava de ser ourives (mas no tem­
po delle era assim mesmo) e de 
grande impetuosidade sensual. 
Raul de Leoni, filho do ministro 
do Supremo Tribunal Leoni Ra­
mos, consul, secretario de Nilo 
Peçanha, casado, jovem, athle- 
ta, fóra de todas essas occupa- 
çóes era um sereno, um lyrico 
sereno. Rimava com esponta­
neidade — a rima na sua poesia 
não brilha como uma joiazinha 
lalsa. Fazia musica das jialavras 
que usava vestindo ideas natu- 
taes e soberanas. Era realmente 
um poeta.

Afinal estou contando isso 
iLido mas era para dizer que o 
poeta viveu afastado do ruiúor

iLerario. Apenas uns e outros 
amigos, o tal Cenaçulo de sua 
casa de Copacabana. Tanto as­
sim que na farra modernista 
elle compunha os versos admi­
ráveis da Luz M editerrânea  no 
seu retiro de Itaipava onde a 
morte foi buscal-o para a ultima 
viagem. Depois (em 1929, creio) 
publicaram-lhe os dois livros 
num só e mais uma serie de 
“poemas inacabados”. 0  sr. Ro­
drigo M. F'. de Andrade escre­
veu um optimo prefacio e a 
viuva do poeta não quiz que des­
ta vez fossem gravados em lettras 
de forma os bellissimos versos 
de “Eugenia” : — não é catholi- 
co o soneto. Mas .Agrippino

Grieco que sabe ser pagão onde 
encontra belleza não deixa de 
cital-o a toda opportunidade.

Falei em belleza, palavra de 
que Raul de Leoni jamais trahiu 
o sentido. A verdade, que lhe 
importa ? 0  que, interessava era 
;i belleza. E sempre um sorriso 
de ironia ao impossivel.

Dentro de sua serenidade 
olympica havia um “sceptico 
risonho”, e elle proprio assim 
mesmo a si se chamou. A “bel­
leza é a mais generosa das ver­
dades” pois não precisamos crer 
nas coisas; basta amal-as e amar 
é muito mais que crêr. 0  prazer 
e o pudor. A innocencia e a ironia. 
Eis a poesia de Raul de Leoni 
bem intellectualizada, está visto. 
Fala em philosophia, mas valeu 
pelo prestigio da musica: poesia 
de entretons, de harmonias re­
petidas, longe longe vibrando 
como um echo. . .

E’ um intellectualizado:
Ironia ! Ironia !
£s a minha attitude conunovida
O amor proprio do espirito sorrindo!
O pudor da Razão deante da vida !

Tão intellectualizado que es­
creve espirito com E  grande, 
muito embora hoje em dia o uso 
da lettra maiuscula esteja des­
moralizado pela frequência cpm 
que apparece nos escriptos da 
doutrina pliniosalgadante... ‘

F rancisco de A s s is  B arbosa

Luiz Carlos de Moraes — Vocabulário 
Sul-Rio-Grandense — Livraria do Globo 
— Porto Alegre.

O sr. Luiz Carlos de Moraes, que 
pertence a uma familia tradicional do 
Rio Grande do Sul, conhece como pou­
cos as expressões populares, os termos 
característicos do seu Estado. Como 
que se tem movido por vários municí­
pios, por todas as classes da sociedade, 
afim de recolher e esclarecer todos os 
vocábulos com que a gente gaúcha 
enriqueceu o nosso idioma, por vezes 
numa saborosa mescla de castelhano e 
portuguez. Palavras encomiásticas do 
sr. Mauricio Cardoso, collocadas á en­
trada do livro, testemunham da perse­
verança e capacidade com que o autor 
levou a cabo a sua util collectanea, se­
guindo em tudo o exemplo desse inol­
vidável Cezimbra Jaques, que foi um 
dos principaes philologos e folkloristas 
das paragens guascas.
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O romancista da Varzea da Parahyba
(A proposito de "Moleque Ricardo’O

Goza, hoje em dia, o sr. José Lins do Rego, 
com merecido direito, prestigio litterario raras 
vezes alcançado por moços da mesma idade. Sem 
favor, o seu nome pode ser citado entre os dos 
nossos grandes romancistas. Graças ao Menino de 
Engenho, ao ü oid in ho  e ao Banguê, a “varzea” de 
Parahyba sahiu da obscuridade em que viveu mais 
de trezentos annos de historia para a notoridade 
nacional. E a vida dos engenhos, os costumes, o 
linguajar, as superstições da população humilde, 
bem como os preconceitos, as tradições, o modo 
de viver das velhas familias que formam alli o pa- 
triciado rural, são agora conhecidos de toda a gente 
que lê e acompanha o movimento das bellas 
lettras.

Aquelles romances, apanhados »ao vivo, consti­
tuem verdadeiros documentos, especie de mono- 
graphias, dessas que recommenda a escola de Le 
Plaĵ  para se conhecer a sociedade no intimo. 
Digo-o, porque não me é estranho o ambiente des- 
cripto, e quero que esse meu depoimento tenha g 
força de um testemunho. Aliás, os dons de roman­
cista do sr. Lins do Rego se impõem de tal manei­
ra que dispensam o vir confirmar-se que a sua arte 
se confunde com a vida.

O enredo do ultimo romance do revelador do 
yalle do Parahyba se passa em Recife, mas ainda 
é um produeto da “varzea”, porque o moleque 
Ricardo, o typo principal, foi para alli ao,s dezoitos 
annos, com a sua personalidade formada, e pensa 
e age na cidade como um bom moleque parah}’- 
bano de engenho.

E é um dos maiores encantos do romance 
apreciar-se a differença de proceder do moleque 
Ricardo relativamente aos proletários da cidade.

Mettido entre revolucionários, tomando parte 
em greves, o heroe manteni-se todavia fiel ao prin­
cipio da ordem, conserva a mentalidade rural, 
conduz-se como moleque ensinado de engenho. 
Levou para o meio urbano, de tradição revolucio­
naria, de Recife, a disciplina agricola encorporada 
ao sangue.

Se o sr. José Lins do Rego quiz fazer romance 
proletário, o resultado ultrapassou os seus pro- 
positos, porque Ricardo, longe de ser um marxista 
mesmo inconsciente, encarna a vida fóra das limi­
tações delorniadoras das theses preconcebidas'

A arte precisa niover-se liberta de preconcei­
tos e doutrinas transitórias. Quasi sempre o typo 
que personiiica uni systema qualquer perde, em 
vez de ganhar, eni expressão.

belizmente, no M oleque R icardo, o proletaris- 
mo apenas hansparece no ambiente geral, e não 
chega a prejudicar o romance.

A vida é mais rica, variada e complexa do que 
os systemas. ^ão preciso dizer isso ao romancista 
que é o sr. Lins do Rego, que sabe observal-a na 
sua complexidade omnimoda.

Mas, tenho medo que levado pelas influencias 
do momento, deixe de ser o romancista integral, 
que foi até agora, para se tornar um romancista 
de classe, sectário, e por isso mesmo menos opu­
lento, menos veridico, menos interpretador da 
sociedade do seu tempo.

O romance de classe não é obra d’arte, porque 
não passa de arma politica.

0  sr. Lins do Rego apanha muito bem o meio 
de Recife, não só da alta roda como das ruas hu­
mildes, rua do Arame, do Cisco, mostrando como 
se entrelaçam as classes sociaes, como se mutuam 
serviços o palacio e mocambo. A epoca que o ro­
mance focaliza é uma epoca anormal de ebulição 
politica. Apparecem, sob nomes velados, pessoas 
que tomavam parte nos acontecimentos, e isto 
deixa o critico em apuros para fazer julgamento, 
sobretudo se não quizer esposar antipathias do 
escriptor.

Como nos romances anteriores, ha em O Mo­
leque R icardo  farta messe de observações folk-lori- 
cas.

Registro aqui as principaes;
1 — “Talvez que pensasse que o filho se 

tivesse afogado no rio e botava o candieiro acceso 
na cuia para procural-o. Onde parasse o defuncto 
estaria encalhado”. (P. 15) Superstição muita 
generalizada no Nordeste.

II — “Dentro da mala de P'rancisco encon­
traram cartas, uma historia de Carlos Magno e 
80$0(X) em dinheiro. Seu Alexandre chamou o 
Delegado e entregou o espolio. Só queria em casa 
o que era delle” (P. 120). O operário Francisco 
morreu em virtude de ferimento soffrido num 
meeting, mas dentro de sua mala em logar de Car­
los Marx encontraram a historia de Magno. Opti­
mamente observado.

A litteratura de cordel no Norte continua a 
ser mediavel.

III — “O que ella tinha era morrinha, lhe 
disse seu Lucas. E as mulheres e os homens de seu 
Lucas dansaram e cantaram para Odette. Fecha­
ram-lhe 0  corpo ás investidas do diado, deram-lhe 
agua para tomar, coisas do céu para curar-lhe os 
males.” (Pag. 226).

Tanibem se fecha o corpo contra bala e faca. 
O individuo, escudado nessa fé, fica de uma cora­
gem inaudita.

IV — “O negro (seu Lucas) tratava das plan­
tas com devoção. Rosas e flores desabrochavam 
com a ajuda de suas mãos sagradas. Havia gente 
com mão bôa para plantar e colher e outras que 
só em tocar desgraçavam as sementes. Havia 
mãos com o fado de proteger a vida, de propagar- 
O povo dizia mesmo: Fulano tem mão feliz”. 
(Pag. 247).

Superstição universal. Ha também hôa m ão  
para cortar o cabello das mulheres, bater ovos, etc.
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V — “Só mesmo máu olhado”. (P. 248).
Também é muito generalizada no Nordeste a

superstição do máu olhado, que pode matar, num 
apice, pés de alecrim, jie cravos, de arruda...

VI — “Tomara Deus 'que o tapurú lhe comesse 
o corpo”. (P. 265).

Praga muto commum. O tapurú é a larva da 
varegeira. Corre na Parahyba a seguinte quadra 
satyrica dos sertanejos contra os breje iros : 

Quando eu vim da minha terra,
Que passei em Molungú,
Vi teu couro espichado.
Coberto de tapurú.

VII — “Elle ia mudar aquella roseira e capaz 
delia seccar, capaz do sol matar a sua roseira. 
Não matava. Elle tinha uma resa para isto, tinha 
uma resa que fazia a terra bôa, que fazia o sol bom, 
que fazia a agua bôa. Resario. Resaria para que 
no fundo da terra as raizes pegassem, para que as 
suas roseiras botassem flores bonitas, para que o 
perfume de suas roseiras não se sumissem”. 
(P. 269).

Assim pensava seu Lucas. Seu Lucas é um 
symbolo do fetichismo inicial.

VIII — “O moleque lembrava-se do engenho 
mesmo nos seiis aperreios. Quando fallavam da 
Russia, vinha-lhe os “marujos” do engenho. Mané 
de Ursa, mestre da Nau Catharineta gritava de 
espada na mão para o estrangeiro:

----- Que soides tu ?
-̂----Sou D. João de Alencar Commendador

da Russia, Governador de Portugal”, (P. 185).
Delicioso aquelle “que soides tu ?” . Resquicio 

da lingua archaica.
Frei João Claro, escriptor do século XI, em­

prega ainda, indiPerenteniente, sodes, soes {sois) . 
Vide F. Adolpho Coelho — A lingua portugueza, 
p. 175.

Só me resta fazer um appello ao consagrado 
romancista, interpretando o pensamento dos seus 
muitos leitores. Explore a varzea  do Parahyba em 
todas as direções. Dê-nos o romance da conquista; 
da occupação hollandeza; resuscite Branca Dias, 
a judia; conte-nos a vida das modernas usinas, 
tudo sem preconceitos, procurando vêr nos homens 
o que houver de mais humano.

A lcid es B ezerra

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & CIA. 

(Livreiros Editores e Importadores) 
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« N A T I O N A L  V E L V E T »
de'Enid Bagnold

Enid Bagnold é o nome da autora. National 
Velvet é o nome do livro. B o adjectivo é: de­
licioso.

Diz Enid Bagnold que as illustrações são da 
mão de sua filha Laurian Jones, que tem treze 
annos de idade. São desenhos de cavallos, feitos 
com poucos traços e nenhum detalhe, extraordiná­
rios de movimento e de suggestão. Lembram certos 
desenhos japoiiezes feitos a pincel e nankim, com 
traços largos.

O livro também é assim, leve, inspirado, pre­
ciso apesar da falta de minúcia. É uma sequencia 
de esquisses que, na successâo rapida (como pho­
tographias numa fita de cinema) dão o movimen­
to e a vida das personagens.

Gira tudo no livro em torno de Velvet Brown, 
uma menina de 14 annos que, adorando cavallos, 
ganha um animal malhado, numa rifa. E sonha 
que o malhado alcançará gloria e fama, e haverá 
de ganhar a corrida de obstáculos mais celebre do 
mundo: o Grand National.

E ella se occupa em fazer viver esse sonho; e 
fal-o viver. <

Em torno disso, de Velvet Brown e de seu 
cavallo malhado, estão as quatro irmãs Brown, 
uma das quaes cria canarios; e Donald, o irmão- 
zinho absurdo e encantador. E ha também papae 
Brown que é açougueiro, mas não tem muita im­
portância; e mamãe Brown que atravessou a 
Mancha a nado ha vinte annos, que fala pouco, e 
sente muito, que tem a vida profunda e solida de 
uma montanha. E ha ainda Mi, o filho do treina­
dor de mamãe Brown, que comprehende Velvet, 
e a anima, e a ajuda. E ha todas as peripécias 
deste sonho incrivel que se torna realidade, e em 
se tornando realidade parece mais sonho ainda.

Historia deliciosa, linda para quem gosta de 
cavallos e de creanças, e de heroismo modesto, 
inconsciente. Mesmo aos que não são assim deve 
encantar, porque é simples, porque é bem escripta.

J ack  sampaio

Luc Durtain — Quatre Continents — Flammarion — 
Paris.

Nem toda gente sabe que esse admiravel prosador fran- 
cez é também poeta. Evidentemente as suas criticas á vida 
internacional é que lhe grangearam reputação pelo mundo 
todo. Poucos como elle viram o que occorre presentemente 
em Moscou e em Nova York. Esse passeante de sociedades 
faz historia contemporânea com uma lucidez de confessor 
e clinico. Mas seria iniquo que os seus fortes merecimentos 
de prosador deixassem para sempre na penumbra os seus 
trabalhos de poeta. Poeta é elle, a um tempo commovido 
e reflexivo, desde que figurou no chamado grupo de unani- 
mistas, ao lado de Jules Romains, Chenneviêre, René Arcos 
e tantos outros. Poeta que não possue apenas garganta de 
passaro, doçura de rythmos, engodo de lyrismes mulhe­
rengos, mas sabe espelhar a vida, definil-a, convertel-a em 
substancia de arte. Da terra de Racan e Musset, é elle tam­
bém, e principalmente, da terra de Pascal,
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«PARDON WIRD N|ICHT GEGEBEN»
Aos que se interessam pelo 

moderno espirito allemão os ro­
mances de Alfred Doblin offere- 
cem um vasto campo de ana­
lyse.

Seus personagens não expli­
cam o livro----este é que os ex­
plica, Surgem inopinadamente, 
suprehendendo o leitor e, dir-se- 
ia, o proprio escriptor, ficando, 
no entretanto, a sua razão de ser 
comprovada com o decorrer dos 
factos e o desenvolvimento da 
narrativa.

Faz-nos ouvir, a um tempo, as 
mais diversas vozes; arranca ás 
cordas sonoras da sensibilidade 
humana os gritos da dôr e o gar­
galhar do prazer numa cacopho- 
nia, por vezes, irritante. Mas não 
se occulta nos bastidores; de 
quando em vez assoma o autor 
ao limiar de uma observação 
mais pessoal, de uma analyse 
mais peculiar e parece dizer: — 
“Eu estou regendo a orchestra!” 
— Estuda os typos mais diversos, 
ora supprimindo-lhes a exube­
rante vitalidade, ora o individua­
lismo exarcebado do povo ger- 
mannico.

Doblin, israelita de origem e 
berlinense de educação, exercia 
a medicina quando se ensaiava 
nas lettras, sendo depois psy- 
ebiatra e poeta a um tempo.

Em seus primeiros livros des­
creve maravilhosas viagens á 
Asia e á China com o enthusiasmo 
e a precisão de quem nunca as 
realizou. Datam de então Manns 
e Drei sprihingen des Wang-liin. 
Deixa-se em seguida, domi­
nar pela natureza á qual só 
mais larde, antepõe o ser huma­
no. (Pliase de Pantlieismo exal­
tado que nos lega: Das Ich iibei 
der Natiir — 19& ).

Posteriormente inscreve seu 
nome entre os de mais destaque 
no romance contemporâneo coin 
o ruidoso successo de A lexander 
Platz. Alliando á perspicácia do 
psychiatra a finura do poeta, es­
criptor e medico, manejando al­
ternadamente o bisturi e a pen- 
na, que vastos horizontes não

lhe descortinam as exigências do 
romance sociologico I

Em torno a um miscro vende­
dor ambulante tece, com os ca­
prichos do destino, as peripécias 
da narrativa. Com a mesma 
visão profunda traça o plano do 
seu romance utopista: Meere,
Berge iind Giganten.

Agora, porém, já é outro o 
livro que Doblin nos entrega, já 
são outros os caminhos em que 
nos guia: Seu novo romance — 
sobre o qual tanto têm dito os 
mais conceituados criticos euro­
peus—será, talvez, obra de maior 
vulto pelas observações que delle 
fazem um precioso documento 
das luetas e dos abalos caracte- 
risticos ao nosso século.

Pardon wird nicht gegeben  
(Perdão não é dado), — titulo 
este inspirado numa phrase que 
a guerra tornou celebre, — é um 
estudo psychologico de grande 
actualidade que, talvez por estu­
dar de bem perto certas ques­
tões polilicas, só poude ser im­
presso na Hollanda- Gira em 
torno, ou antes, — nasce da vida 
de uma familia burgueza cujo 
chefe morre accidentalmente, 
deixando-a crivada de dividas. 
Fugindo aos credores, a esposa 
aturdide abandona a calma da 
provincia pela turbulenta capi­
tal, arrastando os très filhos pe­
quenos. O mais velho destes, 
depois de longas misérias e tre­
mendas luetas, vem a ser arrimo 
dos seus, embora recalcando 
suas mais intimas inclinações, 
porquanto se escraviza, coagido, 
a uma união que não o seduz. 
Mas, quando a vida parecia per­
doar áquelles miseros a falta 
(jue outro commettera, o pulso 
do mundo, enfraquecido pelo 
que déra de saingue á guerra, 
perde a serenidade do seu ryth- 
mo. E’ a crise tremenda I Fal- 
lencias, bancarrotas, fabricas 
que se fecham, machinas que 
estacam, o problema trágico do 
■‘Chômage” estudado em todas 
as suas phases, descripto em 
todos os seus horrores com ma­

gistral pericia. No torvelinho 
irresistivel lá se vão de embos­
cada, surpresos, aturdidos, os 
miseros, os pequenos.

A narrativa se desenrola como 
uma dolorosa escala, num cres­
cendo que attinge as portas da 
felicidade, para descer novamen­
te, no esl)oroamento trágico do 
final.

Um romance que é um docu­
mento. Porque as datas que a 
historia nos lega, os dados que 
nos fornece, serão mais precisos 
em suas affirmações, porém me­
lhor vislumbramos a vida dos 
séculos idos nas paginas de um 
Dickens, de um Balzac ou de 
um Tolstoi.

Os romances de Doblin leva­
rão aos séculos vindouros a 
essencia das nossas almas, a ex­
pressão dos nossos tempos.

E dyla  M angabeiicv

Povina Cavalcanti — Candeia de 
Azeite — Editora Record. São 

Paulo.
O sr. Povina Cavalcanti, que procede 

de Alagoas e é aparentado com o poe­
ta Jorge de Lima, vem ligando seu no­
me a collectaneas que lhe asseguraram 
a sympathia de brilhantes intellectuaes 
nossos. O genero que prefere é evidente­
mente o ensaio, um dos mais difficeis 
talvez e não de todo comprehendido em 
paizes que ainda não chegaram á per­
feita crystalização cultural. Na Candeia 
de Azeite, o sr. Povina Cavalcanti reune 
elementos que poderá desdobrar, quan­
do lhe aprouver, em trabalhos de maior 
corporatura, como nas paginas a pro- 
posito de Euclydes da Cunha, modelo 
que está visivelmente a tental-o para 
um volume completo.

René Benjamin — A Vida Prodigiosa 
de Baizac — Cultura Brasileira 
— São Paulo.

René Benjamin escreveu este livro, 
magnificamente traduzido por dorn José 
Paulo da Camara, numa tonalidade per­
feitamente balzaquiana, com a mesma 
intensidade descriptiva, a mesma viva­
cidade de mimica, o mesmo impeto de 
dialogo, as mesmas ardentes miragens 
do escriptor que realizou nos cincoenta 
volumes da Comedia Humana a mais 
prodigiosa das litteraturas. Por vezes 
tem-Se a impressão de que este romance 
da vida do romancista foi composto pe­
lo proprio romancista, pelo creador do 
tio Grandet e do barão Hulot. Divulgar 
entre nós uma obra de tal robustez é, não 
ha duvida, dignificar o commercio de 
livros.
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A D A N S A  DA A M E R I C A
(Do

A despeito do enthusiasmo dos 
auditorios selectos qiie enchiam o 
Columbia, sentia-me desanimada 
por vêr 'que a minha cidad« natal 
não respondia ao appello que eu' 
lhe tinha dirigido a favor da mi­
nha futura Escola. Eram muitos 
os meus imitadores e já existiam, 
varias escolas decalcadas na mi­
nha, que pareciam satisfazer ple­
namente os meus conterrâneos. 
l)ir-se-ia haver da parte delles 
certo temor de que a minha arte, 
com caracter mais frusto, não re­
dundasse em algum desastre. As 
fíue procuravam copiar a minha 
arte, não forneciam outra cousa 
ao publico senão agua assucara- 
da. Da minha arte, só haviam 
aproveitado o que se compraziam 
fMii chamar "a harmonia e a hel- 
leza”. Deixando de lado tudo o 
nue nella existia de austero, ha­
viam-lhe retirado o essencial, o 
seu sentido conductor.

Num momento de amor nrophe. 
tico pela America. Walt Whitman 
dissera: “Ouço cantar a Ame­
rica”. e eu imagino o hymno po­
deroso que Walt ouvia, provindo 
das vagas do Pacifico, passando 
por cima dos campos, elevando- 
se dentre as vozes do vasto côro 
de creanças e moços, homens e 
mulheres, para cantar a demo­
cracia .

Ou ando li esse poema de Walt 
Whitman, tive também uma 
' isão da America dansando uma 
dansa que seria a digna expres­
são do canto escutado por Whit­
man. O rythmo haveria de ser 
vigoroso como as Montanhas Ro­
chosas, tendo dellas tc»das as on­
dulações e os movimentos. Nada 
teria de comparável ao saltitar 
sensual do jazz. Seria como a 
vibração da alma americana as­
pirando as alturas, lutando por 
se elevar até uma vida harmo- 
niósa. A dansa que eu entrevia 
não tinha traco de fox-trot ou de 
charleston. Havia de ser como a 
arremettida da creança para os 
visos mais altos, para o futuro, 
para uma visão grandiosa e nova 
da vida, que seria a expressão 
mesma da America.

livro MINHA VIDA, de Isadora Duncan )
Muitas vezes sorri, mas com 

sorriso ironico, quando ouvia fa­
lar da minha dansa “grega”, pois 
que eu bem lhe conheço as ori­
gens nas historias que minha avó 
irlandeza nos contava frequente­
mente. Referia-se ella á travessia 
do sertão bruto, na companhia de 
meu avô, em 49, mettidos num 
carrocão apenas coberto de couro 
crú (tinha ella então dezoito an- 
nos e elle vinte e um); como o 
«eu primeiro filho nasceu nesse 
mesmo carrocão, durante um ce­
lebre combate com os Pelles-Ver- 
melhas; e como, quando os indios 
foram rechassados: meu avô, ain­
da de arcabuz fumegantc á mão 
passou a cabeça pela porta da 
viatura, afim de saudar o seu pri­
mogênito .

Quando elles chegaram a São 
Francisco, meu avô construiu 
uma das primeiras casas de páu, 
e recordo-me de ter visitado esta 
casa quando ainda era muito po- 
'^mena. Minha avô, saudosa da 
Irlanda, costumava reproduzir 
dansas e cancões da sua terra.
Mas eu imagincy que as suas gigas 
írlandezas já tivessem algo da 
alma heróica dos pioneiros e das 
‘■'lias lutas contra os indigenas.
Talvez também um noiico dos 
‘̂ estos desses mesmos P e l le s - V '^ r  

'uelhas e também um pouco do 
espirito daquelle yankee Doodle 
oiie era cantado por meu avô 
Thomas Grav. quando tornavd 
da guerra civil. Havia de tudo 
isso na giga irlandeza que apren- 
di a dansar com minha avó. A 
essa dansa accresci as minhas as­
pirações de jovem americana e. 
depois, a minha concepção espi­
ritual da vida de accordo com os 
versos de Walt Whitman. E ahi 
está a origem dessa pretensa dan­
sa grega que espalhei pelo mundo 
inteiro.

Esse foi o seu berço, a sua 
raiz, embóra mais tarde, já na 
Europa, eu tivesse très grandes 
mestres, os très grandes precur­
sores da Dansa no nosso século:

Beethoven creou a dansa em ry- 
thmos poderosos, Wagner em 
fôrmas esculpturaes, Nietzche 
fôrmas esculpturaes, Nietzsche 
foi o primeiro philosopho da 
dansa.

Beethoven. Nietzsche e Wagner

Pergunto-me não raro onde 
está o compositor americano que 
ouvirá cantar a America de Wall 
Whitman e que escreverá a ver­
dadeira musica da “dansa ame­
ricana”, musica sem jazz, cujo 
rythmo não buscará origem num 
hqmboleio de quadris, mas ha de 
nascer do plexo solar — morada 
temporal da alma — e attingirá 
o manto estrellado do ceu que, 
aciima dos campos rasos, das 
Serras Nevadas e das Montanhas 
Rochosas, se estende do Pacifico 
ao Atlântico. Supplico-te, jo­
vem compositor do meu paiz, a 
crear a musica da dansa que ex­
primirá a America de Walt 
Whitman — a America de Abra- 
ham Lincoln.

Parece-me monstruoso que se 
possa acreditar seja o rythmo do 
jazz a expressão da America. O 
rythmo do iazz exprime o selva­
gem da Africa do Sul. A musica 
da America ha de de ser muito 
differeqte. Ainda está por escre­
ver. Até agora, nenhum composi- 

apprehendeu esse rythmo da 
America. E’ que elle é nor demais 
poderoso ao ouvido da maioria 
dos músicos. Mas um dia trans­
bordará pela terra inteira, cahirá 
como uma chuva dos vastos es- 
uaços celestes, e a America será 
representada por uma especie de 
musica titanica, que formará 
uma harmonia do seu cháos, e ra­
pazes e raparigas, de pernas es­
beltas e saúde florescente, dan- 
sarão ao som dessa musica, não 
as convulsões tremelicantes e si- 
miescas do charleston, mas um 
arroubo poderoso, extraordiná­
rio, que subirá mais^alto do que 
as pyramides do Egypto, mais 
alto que o Parthenon da Grécia, 
expressão de belleza e força 
como jamais civilização alguma 
conheceu igual. E essa dansa 
nada terá do fatuo alambicamen-
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te do bailado, nem das sensiiaes 
contorções dq negro africano. 
Ha de ser clara. Vejo a dansa da 
America a equilibrar-se sozinha 
num dos pés, sobre o viso mais 
alto das Montanhas Rochosas, os 
dois braços abertos do Atlântico 
ao Pacifico, voltada para o céu a 
linda cabeça, a fronte resplen­
dendo sob uma corôa de mi­
lhões de estrellas.

Como é grotesco que se tenha 
encorajado na America pretensas 
escolas de cultura physica, de 
gymnastica sueca, de metliodo 
Dalcroze, de bailados! Uma ver­
dadeira americana não póde ser 
uma dansarina de bailados. Suas 
pernas são muito longas, seu 
corpo muito esguio e o seu espi­
rito por demais livre para uma 
escola de graça affectada e pas- 
sinhos na ponta dos pés. E’ noto- 
rio que todas as bailarinas cele­
bres eram de conformação pe-

uuena e tinham as pernas curtas. 
Uma mulher alta e fina nunca 
dansará o bailado. Por maior 
que seja a fantasia de uma ima- 
íinação, esta jamais conceberá a 

Deusa da Liberdade executando 
um bailado. Então, por ({ue 
acceitar essa escola na America?

Henry Ford mostrou desejo de 
que todas as creanças da Cidade 
Ford saibam dansar. Elle não 
approva as dansas modernas, e 
recommenda que se lhes ensine 
1 dansar como outróra: a valsa, 
Î mazurka, o minuete. Mas as 

velhas dansas como g valsa e a 
mazurka não são mais do que a 
expressão de um sentimento do­
entio e romanesco, que nossa mo­
cidade supportou, e o minuete 
não é outra cousa que a imagem 
la servilidade unctuosa dos cor- 

tezãos de Luiz XIV e das saias de 
balão. Que relação pode haver 
entre esses movimentos e a mo­
cidade independente da Ameri-

ca ? Henry Ford ignorará que os 
gestos têm tanta eloquência como 
as palavras?

Por que motivo nossos filhos 
deverão curvar o joelho deante 
dessa dansa fastidiosa e servil, o 
jninuete, ou voltear labyrintho da 
postiça sentimentalidade da val­
sa? Que elles avancem preferen- 
temente a longos passos, aos sal­
tos e aos pulos, de cabeça erguida, 
os braços amplamente abertos; 
que traduzam, dansando, a lin­
guagem dos nossos pioneiros, a 
coragem dos nossos heroes, a 
Justiça, a Bondade, a Pureza de 
nossos grandes homens de Esta­
do, e do amôr, toda a ternura de 
nossas mães. Quando as crean­
ças americanas dansarem assim, 
a dansa fará dellas seres magni- 
ficos, dignos de trazer o nome da 
maior das democracias.

E esta será a verdade dansa 
la America.

(Traducçãü de ( ía st .\o C r u l s )

Ar^ur Ramos — O Folk-Lore Negro do Brasil — Civili­
zação Brasileira — Rio.

“Demo-psychologia e psychanalyse”, declara o sub-titulo 
a patentear que o sr. Arthur Ramos prosegue nos seus 
admiraveis estudos em torno a uma das tres raças que cons­
tituiram basicamente o Brasil. Perscrutador familiar dos 
costumes do Norte, especialmente dos da Bahia, esse operoso 

ornem de sciencia estuda os afro-brasileiros sem nenhuma 
especie de pedantismo, percebendo-se-lhe o amor sincero aos 
elementos populares que evoca, ao invéz de uma tendencia 
mercantil de pura utilização didactica. Fugindo a dissertações

a”® ° creação perpetuamente
renovada de vida e de belleza, como a unica font- possivel 
de poesia, e o seu folk-lore é animado e enthusiasta como 
um romance, como um poema. Sem esquecermos a parte 
scientifica de taes volumes, forçoso é rejubilar com o bello 
artista que a cada passo se encontra no sr. Arthur Ramos

Marie Fargues — O Caminho do Céo — Civilização Bra­
sileira — Rio.

E ’ o terceiro volume de uma especie de iniciação das 
creanças nas bel-ezas da vida de Christo e nos primores do 
rito ca.tholico. Marie Fargues, autora destes deliciosos livri- 
nhos, é dos que encontram a linguagem ideal para dirigir-se 
aos meninos, sem desvirtuamento das fontes históricas em 
que se abebera, e as traduetoras brasileiras chamam-se 
Maria Augusta da Costa Ribeiro e Laurita Pessoa Raja Ga- 
baglia, valendo os dois nomes pela certeza de uma adapta­
ção de extrema pureza vernacula. Bastante expressivog são, 
no caso, os louvores do Padre Leonel Franca ás tres escri- 
ptoras congraçadas em obra de tantos méritos christãos.

Guy Fowler. — O amor nunca morre — Cia. Editora Na­
cional — S. Paulo.

Falando dos romances para moças com que a Cia. 
Editora Nacional tanto tem avolumado o seu catalogo, de­
vemos acima de tudo alegrar-nos com exceilencia dos seus 
traduetores brasileiros. Assim é que esse volume de Guy 
Fowler é trazido até nós pelo vigoroso publicista Azevedo 
Amaral. Da mesma fórma Godofredo Rangel, que é um te- 
chnico no genero, verteu para o nosso idioma a Francesca de 
Cecil Adair. Um nobre amor, de Florence L. Barclay, en­
controu a mais feliz das interpretações na boa prosa do sr. 
Luiz Amaral. E  egualmente feliz foi o Casamento de expe- 
riencia, de Concordia Merrel, que o sr. Oliveira Ribeiro 
Netto estylizou com a maior intelligencia em nossa lingua.
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Omar Khayyam, Negador da Vida

,î

Para os leitores modernos do 
Rubaiyat (1), a philosophia de 
Omar Khayyam, que traz a res­
peitável idade de quasi dez sé­
culos, iião pode mais ser com- 
prehendida. O poeta entra, mes­
mo, para a galeria dos iresponsa- 
veis pelo atrazo intellectual da 
Humanidade, dos responsáveis 
pela miséria da situação actual 
do mundo. Fica apenas o gran­
de, o enorme poeta lyrico Ornar 
Khayyam, amante das bellas ra- 
j)arigas de “seios de neve” e do 
vinho em urnas de fôrmas volu­
ptuosas. Porque os homens re­
jeitaram o commodismo aprego? 
ado pelos lacaios das classes do­
minantes e aprenderam o supre­
mo ensinamento da concepção 
marxista do mundo e da vida — 
a belleza da vida está na lueta. 
O homem de hoje vive luetando. 
E por isso mesmo créa a possi­
bilidade da realização de gran­
des coisas até agora desconheci­
das na Historia.

m
i  I
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Poeta lyrico. Ornar Khayyam 
não foge á regra geral dos poe­
tas lyricos, quasi sempre sabi­
dos da classe dominante, ou a 
ella adhérentes ideologicamente. 
O centro da sua lyrica é o pra­
zer facil, facil e ephemero, — o 
amor carnal, a embriaguez do 
vinho, a sésta á sombra das pal- 
meiiras. Poesia baseada no pra­
zer a que se podem entregar os de 
l)arriga cheia, os Eleitos, os aci­
ma da Humanidade. “Um pouco 
de pão, um pouco de agua fres­
ca, a sombra de uma arvore e 
os teus olhos- Nenhum sultão é 
mais feliz do que e u . . .” “O 
amor, na sua poesia, tem um 
gosto estranho de vinho, de vi­
nho amargo, mas de deliciosos 
effeitos, O amor cheio de sensua­
lidade, porejando sensualidade, 
dos orientaes da sua raça. O poe­
ta mesmo aconselha: “Que o teu

(1) — Este artigo reflecte as impres­
sões que me deixou a leitura do Rubaiyat, 
de Ornar Khayyam, na excellente tra- 
ducção do sr. Octavio Tarquinio de Sou­
za, recentemente publicado, em segunda 
edição, pela Livraria José Olymplo Edi­
tora (Rio de Janeiro, 1035).

amor pela bem-amada seja igual 
ao da urna pela taça. Olha bem: 
labio collado a labio, ellas se dão 
o proprio sangue”. Mas o amor, 
apezar de tudo, na poesia dc 
Ornar Khayyam, tem ressaibos 
de escravidão, de servilismo por 
parte da mulher. O objecto do 
amor é apenas a femea, o ins­
trumento do prazer, jjor isso 
mesmo docil, obediente, sem voz, 
sem direitos. O egoismo do ma­
cho é a lei. Quando a Amada o 
abandona, o poeta fala comsi- 
go mesmo: “Junto da tua bem- 
amada, Khayyam, como estavas 
só! Sabes? Ella se foi para que 
tu possas refugiar-te n e lla ...” 
Khayyam não ama a mulher, 
ama o amor, que só por meio 
delia se realiza. “Minha paixão 
poir ti tem razão contra mim 
m esm o...” — confessa o poeta 
á Amada. Felizmente para 
Khayyam, as suas mulheres 
não pertenciam á classe de 
mulheres-monstros (mulheres 
de corpo de alabastro, de cabel- 
los de seda, de pernas de esta­
tua, etc. ) que a imaginação dos 
poetas creou. As suas mulheres 
eram mulheres de carne e osso, 
authenticas mulheres orientaes, 
de corpo flexuoso e langue, de 
cabellos longos e negros, de olhos 
acariciadores e vivos. Khayyam 
dá a impressão de haver sido um 
grande debochado. Si vivesse ho­
je, possivelmente adheriria á 
enfiada de vicios elegantes e de 
perversões sexuaes em que se re­
sume, afinal de contas, toda a 
cultura da sociedade burgueza.

Ornar Khayyam não vê a bel­
leza da vida, não acredita nella. 
Ha, apenas, além do amor, um 
prazer, — o do.vinho- “O vinho 
dar-te-á o calor que não possues. 
Libertar-te-á das névoas do pas­
sado e das brumas do futuro. 
Inundar-te-á de luz, livrando-te 
dos grilhões do prisioneiro. . . ” 
Para quê a lueta? “Procura ser 
feliz ainda hoje, pois não sabes 
o que te reserva o dia de ama­
nhã. Toma uma urna cheia de 
vinho, senta-te ao clarão do luar 
e monológa: — Talvez amanhã 
a lua me procur« em vão”. E, co­

mo não se sabe o que virá de­
pois, o poeta exhorta: “Bebe vi­
nho! Sê feliz um instante, o ins­
tante fugitivo que é a tua vida...” 
Para a conquista da felicidade, 
só a disponibilidade eterna do 
coração. “Não busques a com­
panhia .de ninguém. Não te incli­
nes sobre dòr alguma. Não par­
ticipes da alegria alheia”. Paru 
o poeta, é igualmente impossí­
vel, diante da nossa “incurável 
ignorância”, affirmar ou negar. 
“Posto qiíe as religiões te pro- 
niettem o Paraiso, cuida de crear 
um neste mundo, que o outro é 
duvidoso”. Mas, apezar de acon­
selhar a creação do Paraiso 
neste mundo, o poeta, diante da 
transitoriedade da vida humana, 
ordena, com o ar nonchalant de 
um bohemio inveterado, vaga­
bundo do espirito, espectador da 
vida: “Bebe vinho e contempla 
a lua, evocando as civilizações 
que ella já viu morrer”. Que po­
bre Paraiso, o de Khayyam ! Nem 
mesmo o amor vale a pena, por­
que o poeta adverte: “Lembra- 
te que Deus fez o amor como fez 
certas plantas venenosas.. . ” Só­
mente o vinho resiste á prova. 
“Todos os reinos por uma taça 
de vinho precioso” ! O mundo 
existe em  fu neção  do nosso pen­
samento — e acabará com elle. 
O momento presente é o grande 
momento, o unico momento. To­
da esta philosophia reaccionaria 
se resume, afinal, nisto:

— Para que a lueta?
Petronio, em condições mais 

ou menos parecidas, ironizavlx, 
demonstrava a sua antipathia 
por um mundo apodrecido e inú­
til. A attitude de Ornar Khayyam, 
por nem chegar á ironia, fórma 
superior da negação da vida (su­
perior, porque indirectamente 
trabalha por uma nova e melhor 
comprehensão delia), é mais ne­
gativista ainda, é a negação ab­
soluta da vida. A ironia, como 
fórma branda de lueta, ainda é 
lueta, ainda é affirmação de vi­
da. E o scepticisme de Khayyam? 
“Bebe vinho”! A attitude passi­
va da renuncia á vida trabalho­
sa, mas por isso mesmo bella, 
em troca do paraiso artificial do

Iïill i."'.
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alcool... A altitude passiva do 
amante que procura o amov co­
mo o seio materno (que o digam 
mestres Freud e Otto Rank!), 
para se esconder das agruras da 
vida real, para abysmar-se no 
inconsciente... A attitude pas­
siva do homem que se deita á 
sombra das arvores, para so f-  
fr e r  a caricia envolvente da natu­
reza, para se anniquillar como 
homem, se 1 ransfoirmar, descer 
até o vegetal e o m ineral... A 
attitude negativista de Omai’ 
Khayyam, filha do pessimismo do 
Ecclesiastes, parenta do scepti- 
cismo de Petronio, teve a sua ul- 
li’ \a flor — muito bella, mas, 
afinal, a ultima, — no scepticis- 
mo risonho do velho Anatole 
France, o Anatole do Sylvestre 
B onnard  e do CrainquebiUe, ul­
timo representa., e de uma raça 
em franco desapparecimento.

Attitude negativista, altitude 
reaccionaria. Para que a lucta, a 
agitação, a vida activa e bella.

si ha O amor, si ha a sombra 
amiga das palmeiras, si ha, so­
bretudo, 0  vinho? Omar Khayyam 
falava em nome da classe que 
detinha o Poder, da classe que 
se deleitava em festins nababes­
cos á custa do suór dos escravos, 
da classe que dispunha sobre a 
vida e sobre a morte de milhões 
de sêres ligados, por milhares de 
laços, á existência miserável. 
Ornar Khayyam tinha tempo pa­
ra notar: “Os passaros estão
cantando...” Na sua poesia, en­
tretanto, nem sombra dos tra­
balhadores. O oleiro fabricava 
as urnas de vinho, mas, afinal, 
que lhe dizia Ornar Khayyam? 
Apenas dizia que a argilla di­
zia: “Não esqueças que já fui 
como tu ... Não me maltrates...” 
O oleiro, naturalmente, quereria 
algo menos poético. Para Omar 
Khayyam, porém, o poblema não 
interessava absolutamente... 
“Bebe vinho!”

Omar Ibn Ibrahim El Khayyam 
foi um grande poeta. Poeta, 
desses que merecem um P. 
maiusculo, porque soube di­
zer com sinceridade, e numa 
fórma elegantíssima, dos pro- 
blemazinhos da sua vida re­
galada de sybarita. Poeta que 
não precisa de nada mais, além 
da sua poesia, para ser admira­
do por todos os homens intelli­
gentes do mundo. Admirado — 
não amado e comprehendido. 
Porque nascemos no Século XX, 
vivemos, de um modo ou de ou­
tro, a experiencia da guerra, as­
sistimos á decomposição total do 
regime capitalista, vemos sahir 
da treva, animada por intenções 
nada amigaveis, os fascistas de 
todos os matizes e marchamos, 
fuzil no hombro, ao lado dos ope­
rários e dos camponezes, pela 
implantação de uma vida me­
lhor e mais bella.

E dison  C arneiro

Correspondência de Antonio Torres (Cartas a Saul Borges Cameiro)
Londres, 23 .de Junho de 1927
Meu caro Saul,
Respondo á tua de 28 de abril, que 

recebi o mez passado, e não lhe pude 
dar logo resposta devido a estarmos de 
mudançEu, quer o consulado, quer eu 
também. Pedreiros, pintores, decorado­
res, barulho, poeira, cheiro de oleo e 
também expediente a despachar — tudo 
isso não nos dava lazer i>ara ta.;arel!ar 
com os amigos, ainda os mais queridos.

Agradeço-te o vernáculo á Fernão 
Lopes e os Liisiadas do Epiphanio. Ago­
ra espero anciosamente os Sermões de 
Vieira, porque a edição que possuo, fei­
ta ahi mesmo no Rio de Janeiro, é sim­
plesmente abominável. Parete até coisa 
feita por gente da politica........................

A minha vida aqui corre na mais 
pacifica monotonia que póde desejar um 
velho e desilludido solteirão que é este 
teu amigo. De vez em quando vou a al­
gum theatro. Não vou sempre, porque 
os dinhelros são escassos; a vida, ca- 
rissima; e os theatros andam por pre­
ços prohibitivos. Qualquer cadeirinha 
para opereta ou revista: 16 shillings, 
ou sejam 32$000. Em todo o caso pude, 
apertando muito as fivellas em torno da 
barriga, gozar a Tetralogia de Wagner 
na Opera Real de Covent Gardên a 30 
shillings, isto é, 60$000 a cadeira,.para 
quem quizesse. . .  Tenho ouvido e visto 
representar Shakespeare, Bernard Shaw, 
etc. A minha impressão dos actores e 
principalmente das actrizes deste paiz 
é a mais alta possível. A perfeição da 
arte de representar está nestas podero­
sas ilhas. Quanto a Wagner, Já se sabe.

foi cantado em allemão pelo que ha de 
melhor em materia de artistas, nas 
Operas de Vienna, Berlim e Munich. Or­
chestra de primeira ordem. Regentes a,l- 
lemães. Um dellos, Bruno Walther, ma­
gnifico. Quanto a scenarios, inferiores 
aos do Municipal. Velhos, coisas de antes 
da guerra. Sala repleta. Casaca obriga­
tória. Wagner na integra. Começando 
ás 4 e 4 1|2 da tarde, para acabar ás 
11 1|2 da noite, cçm intervalle de hora e 
meia para o jantar. Ouvi também Aida, 
cantada em italiano. Altos e baixos. Or­
chestra excellente, regida pelo nosso co- 
nhecidissimo Belleza Vicenzo, que está 
um regentão. Primeira bailarina: Kar­
savina. Amneris foi a senhora Siegfrid 
Onegin, sueca, mas cantando mai’avilho- 
samente em italiano, melhor italiano do 
que o do Aureliano Fertile, que articula­
va mal. A senhor Onegin *é o mais estu­
pendo contralto que já  ouvi até hoje. 
Depois, bella, majestosa, e representan­
do maravilhosamente bem. Sublime quer 
em Verdi, quer e sobretudo em Wagner. 
— Podes pedir á livrario Solidonio con­
tinuar a enviar-me os seus catalogos, 
como faziam no Rio? — Abraços a to­
dos. Lembranças ao Pelagio, que não 
escreve. Espero noticias tuas sempre. 
Do velho

Antonio Torres.
Caro Saul (1) — Que terá succedido 

ao Godoy (2)? Ainda existe? Escreve- 
me. Abraços do teu velho

Torres.
Londres — 2-11-27 
Brasilian Consulate General 
Aldwych House W. C. 2

Londres — 19-3-29
Caro Saul,
Como já  ha tanto tempo não tenho 

recebido lettras tuas, recorro hoje ao 
bemaventurado Patriarcha S. José (cujo 
é dia) afim de que, pela poderosa inter­
cessão de tão glorioso santo, me venha 
de lá alguma carta que seja pelo menos 
tão interessante quanto a ultima que 
de ti recebi. Quanto a mim, cá vou indo, 
não como tu que tens amores, mas ape­
nas como um velho que, tendo nascido 
casmurro, ainda mais casmurro se tor­
na com o avanço da edade. De vinte e 
quatro em vinte e quatro horas este 
mundo me parece menos interessante. Si 
o meu desinteresse pela vida continuar 
na mesma progressão, não §ei bem o 
que poderá succeder. Fóra da leitura 
só ha uma coisa que me agrada, encan­
ta e seduz: dormir. O espectáculo dos 
homens me parece cada dia mais deplo­
rável, uma semsaboria sem nome. Infe- 
lizmente tenho que sair diariamente de 
casa não só para vir ao Consulado mas 
também para comer porque não moro 
em hotel nem pensão, graças a Deus, o 
que forra ao desespero de vêr todo dia
caras que eu desejava .................. ; . . . .
Desforro-me, porém, aos domingos, por­
que, tendo-me deitado no sabbado á noi­
te, fico na cama até a noite de domin­
go, quando então a besta sae do covil 
em busca de alimento. O ideal, porém, 
seria dormir e não acordar mais nunca. 
Talvez isto me succeda algum dia. Em 
todo o caso, o meu maior desejo seria 
não precisar de sair de casa. Como o 
genero humano é estúpido, idiota, nia-
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cacal e obsceno! Mandei-te hontem um 
livro de Menendez Pinal sobre as ori­
gens da lingua hespanhola. Talvez te se­
ja util. Pareceu-me technico em dema­
sia. Em todo o caso representa uma 
somma de trabalho digna de respeito. 
Si o receberes será favor oommunicar- 
m’o. Que novidades'haverá por ahi? Co­
mo sempre, nenhuma, não é? O gover­
no federal levantou hontem aqui m.ais 
um empréstimo de 15 milhões esterlinos, 
0 que me faz crer na prosperidade in­
vejável do Brasil. Viva o credito. . em- 
quanto não acabar! Como vae o Pela- 
gio (3)? O jornal do Godoy ainda está 
saindo em S. Paulo? Ha longos mezes 
não tenho noticia nem de um nem de 
outro. Espero tuas sempre bemvindas 
lettras. Abraços do teu velho

Torres.
Hotel d’Angleterre — Place d’Allier
Vichy— 25'-VIII-29
Caro Saul,
De Londres me recambiaram a car­

ta que me escreveste com data de 28 
do p. p. Gratissimo. Já  estava incommo- 
dado com o longo e largo hiato que 
abriste na nossa já minguada corres­
pondência. Logo que aqui cheguei escre­
vi-te um postal de remembranças. Não 
sei si lá chegará. Estás magnifico em 
estylo de Fernão Lopes. Mas não insis­
tas muito nos clássicos, porque produ­
zem allopecia. Tu já estás sufficiente- 
mente careca. Não queiras perder os úl­
timos pellos. E ’ verdade que eu sou um 
desmentido a isso pois, tendo lido cias 
sicos durante tanto tempo e ainda per- 
correndo-os de quando em vez, nem por 
isso deixo de ter uma cabelleira absalo- 
nica. Estarei em Londres, volente Deo, 
no principio de setembro e então é que 
saberei si la chegaram os livros que me 
dizes ter mandado. Provavelmente lá 
chegaram. Todo o perigo de extravio 
está apenas no trajecto entre os Cor­
reios e o navio inglez. Uma vez a bordo, 
os inglezes incumbem-se de entregar o pa­
cote correctamente.

Não conheço o tal Embaixador Fa­
gundes (4). Quando passei agora por 
Paris, encontrei na nossa embaixada 

o Amaral Murtinho (Nhônhô) que, co­
nhecendo muito melhor do que iu as es­
tribarias diplomáticas da nossa patria, 
me affirmou que o Fagundes é um tal 
L. B. Não o conheço, porém, nem de 
vista.

Si andas, como dizes, triste, macam- 
busio e hepático, o teu destino deve ser 
Vichy. Cá estive o anno passado e me­
lhorei muito. Cá estou de novo e melho­
rando. E ’ verdade que, apezai de tudo, 
a minha tristeza é immensa. A lingua 
está limpa mas o coração está immun- 
do. Ah! si eu podesse ter fé outra vez! 
Si eu podesse ir ao padre e confessar- 
me! Mas não creio em mais nada: Sou 
um animal doente e nada mais. Agora 
é ir vivendo até que chegue o dia de 
morrer como qualquer cachorro. Aliás 
eu espero e desejo morrer como gato, 
nalgum canto em que ninguém me veja. 
E que o meu cadaver seja cremado. Pe­

ço isto a todos Os meus amigos de Lon­
dres, onde ha crematório. Creio em Deus, 
em Deus sómente, em Dens c^e não é 
nada disso que os padres, os~pastores 
protestantes, os bonzos e ulemás andam 
descrevendo. Deus não é, não pode ser 
essa entidade primitiva e grosseira que 
os homens concebem. Os theologos de 
todos os cultos até hoje só têm blas- 
phemado Deus nas «uas theogonias e 
theologias sarrafaçaes. Deus não é isso. 
Que é então? Não sei. Creio em Deus 
como Causa Primaria e Suprema de tu­
do. O atheismo é um absurdo philosophi- 
co. Mas nenhuma egreja sabe, nenhum 
sacerdócio soube nem sabe nem saberá 
neste mundo O Que E ’ Deus. As minhas 
meditações me entristecem e me en­
chem de amargura tal que não posso 
descrevel-a. Nunc videmus per speculum 
in oenigmate, como diz São Paulo. E ’ 
exactamente esse enigma que esmaga a 
minha pobre, infima ignorância. Refu­
gio-me então na leitura. Os livros, porém, 
só fazem levantar na minha alma tem­
pestades trovejantes de desespero que 
ás vezes bem me custa amainar. Por 
vezes, como um relampago de maldi­
ção, esfusia-me no espirito a idéa do 
suicidio. Eu, porém, enxoto-a como San­
to Antão os seus maus pensamentos. A 
vida realmente não é um bem in se. 
Póde quando muito ser um bem secun­
dum quid. E ’ por isso que acho um cri­
me gerar filhos. Para que? Si eu não 
existisse não soffreria como soffro. Ge­
rar filhos é a maior prova do mais ne- 
gregado egoismo que um casal de féras 
humanas em cio póde dar de si. O in- 
fanticidio é um acto de amór. Mas dei­
xemos de lado esses sinistros pensamen­
tos, que me seguem e perseguem de 
manhã á noite.

Deves vir a Vichy ou então (como 
sei que tens preferencias por coisas gei’- 
manicas) ir a qualquer estação para he­
páticos nalgum logar das vastas Alle- 
manhas, cujo corpo material foi despe­
daçado pelo tratado de Versalhes mas 
cujo espirito permanece uno, intacto e 
intangivel. Vou mandar-te um li­
vro acerca da Hygiene dos Hepá­
ticos. E ’ um bom livro. A vida em Vi­
chy é agradavel e ha hotéis ao alcance 
de todas as bolsas. Só isso explica que 
eu possa vir aqui, assim como também 
gente ainda mais pobre do que nós. 
E . . .  está cheio de allemãs! Foi o meu 
medico que m’o disse. Elle proprio,
apezar de francez, tem muitos clientes 
allemães e brasileiros também. Ha aqui 
gente de todas as raças e de todos os 
climas e religiões, incluindo sheiks ma- 
hometanos, majestosos nos seus albor­
nozes e turbantes variegados. Padres se­
culares, missionários, bispos, milliona- 
rios e também pobretões como eu. Ha 
cafés, theatros e theatrinhos. Tenho ido 
á Opera do Casino. Já  ouvi o Barbeiro 
(bem cantado pela prima-dona), Lohen­
grin, o Jongleur de Notre Dame (assas­
sinado perversamente pelo conjuncto 

todo com a cumplicidade do regente da 
orchestra) e também uma obra nova, 
um saynete em musica ultra-moderna

cujo nome é Chirurgie. Extrahido de um 
conto de Tchekov. Gostei da musica, 
algo stravinskyana. O autor é um jo- 
ven musico francez — Ferroud. Tem fu­
turo o rapaz. Hoje já  estou munido de 
cadeira para ir amanhã assistir ao gran­
de successo dramatico da temporada: A 
Dama das Cameliag tendo por protago­
nista a veneranda septuagenaria Cécile 
Sorel, aliás Comtesse de Ségur. Eu hon­
tem (domingo) estava tão aborrecido que 
até fui a uma corrida de touros com 
matadores hespanhóes. Os touros pare­
ciam carneiros. Nem era aquillo uma 
tourada mas antes uma pastoral digna 
de ser cantada por Virgílio na Georgicas. 
Quanto aos matadores, poderiam servir 
de modelo para uma tela de Goya mas 
tinham muito medo dos bichos.

Por falar em politica, as coisas ahi 
estão fervendo, não? Com que então os 
paladinos das liberdades patrias são o 
Antonio Carlos, sub-producto do sallis- 
mo, e o Getulio Vargas, sub-producto 
do borgismo! E ’patant! Ahurissant! 
Que differença ha, politicamente, entre 
Getulio e Prestes? Entre João Pessoa 
e Vital Soares? Entre A. Carlos e W. 
Luiz? Pois não são elles filhotes de cor­
rilhos politicantes? que classe desunida! 
Aliás, gosto quer do Getulio quer do 
Prestes, ambos meus amigos. Dispozesse 
eu de dois votos e daria um a cada um. 
Como não sou politico...

Encontrei-me outro dia com o opu­
lento académico Alberto de Faria. Coita­
do! Está um cadaver. Conversámos um 
pouco á porta do Cassino. Palavra que 
tive pena do homem. Tão forte que era! 
Foi entrar para a Academia e bumba! 
Está á morte. Terrivel Academia' Cruz, 
credo! Outro académico que vi, mas es­
se rosado, foi o nosso F ’linto d’Almeida! 
Acha-se entre nós com a esposa e uma 
filha. E hoje a quem vi? A quem vi eu 
pezando-se numa balança do parque e 
muito pintadinha, de boina preta e ben­
galinha? A nossa quinquagenaria B . . .  
L . . .  C. . . !  Toda serelépe e feliz. Feliz­
mente essa gente não me conhece, de 
sorte que posso contemplal-a e esludal-a 
perfeitamente a meu gosto. Ha por aqui 
vários brasileiros. Desconhecidos todos. 
Distinguo-os pela loquela. Quando me suc­
cédé sentar-me (sem o querer) perto de 
um grupo delles, abro logo um jornal 
inglez, de que ando sempre munido. 
E aprecio-lhes então as conversas ingé­
nuas e completaménte vasias. Que cabe­
ças de coco de sapucaia secco!E basta 
de parolagem vã. Espero que me escre­
vas, dando-me noticias do rnovimento 
politiqueiro. E ’ raro ver eu jornaes do 
Brasil. Não sou assignante de nenhum. 
Abraços ao Gastão e ao Pelagio. Imagi­
no que discussões não estará travando 
o compadre Pelagio!... Abraços do ve­
lho

Torres.

(1 - Bilhete postal. 2) • Adoasto de Oodoy. 
3 - Pelagiô iBorges Carneiro. 4) - Romance publ- 
cado.sob o pseudonymo de Um. addldo deEmbaixadaX.
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APEDIDOS

Discurso do Sr. Ministro da^ Fazenda 
na Camara dos Deputados

“Exmo. Snr. Presidente. Snrs. Depu­
tados. Ao entrar em terceira discussão 
a proposta de orçamento para o x̂er- 
cicio de 1936, julgei do meu dever, dadas 
as responsabilidades que pensam sobre 
o Ministro da Fazenda na execução da 
politica financeira do Governo, prestar 
a esta Assembléa o concurso das minhas 
informações, relativamente á sua verda­
deira situação no momento actual, 
transmittindo-lhe, do mesmo passo, os 
esclarecimentos ao meu alcance com o 
fim de cooperar, á medida das minhas 
forças na obra que a esta Assembléa 
cabe realizar.

Evitarei as dissertações theoricas e 
procurarei dar ao meu trabalho o cara­
cter apenas de um repositorio de dados 
dispostos em fórma clara e simples de 
modo que sirvam aos eminentes legis­
ladores como elemento, com alguns com 
mentarios e suggestões quanto ao que 
se afigura realizável e dentro do qual, 
a meu ver̂  se poderá processar a res­
tauração definitiva das finanças do 
Paiz.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

O momento financeiro que ; asso a 
examinar é o do fim de junho deste 
anno, a data mais recente que a conta­
bilidade publica me permitte ano.lysar 
com segurança, pois, como é natural, 
os dados referentes aos dois últimos 
mezes ainda não chegaram de todos os 
pontos da Republica. Coincide, além 
disso, a data de 30 de junho com o termo 
da primeira metade do exercício em 
curso. Como preliminar do exame ? para 
bom entendimento de tudo o que se 
seguir, julgo de vantagem lembrar que 
a contabilidade publica no Brasil não 
tem seguido um systema uniforme e, 
pelo contrario, tem soffrido modifica­
ções, o que importa saber para effeito 
de avaliar a extensão da segurança de 
seus dados no juizo do confronto de 
contas publicas.

O decreto n. 23.150, de 15 de setembro 
de 1933, restabeleceu afinal no Brazil o 
systema do exercício financeiro, den­
tro de cujos princípios foi organizada 
toda a nossa apparelhagem administra­
tiva e se fez a educação do funccionalis- 
mo publico, e nos seus consideranda traz 
a condemnação do systema de ,gestão, 
cuja base theorica consiste em admittir- 
se que a despesa transposta de um anno 
para outro seja compensada pela receita 
transposta, o qué se verifica com abso­
luta exactidão na Inglaterra, patria do 
systema de gestão. Ahi em consequên­
cia da simplicidade e- celeridaie uos 
processos administrativos, a despeza poí 
pagar transferida ao novo exercício é 
relativamente pequena e se compensa, 
approximadamente, com a receita trans-

ferida, proveniente dc impostos directos, 
lançados e não arrecadados.

Nos paizes, entretanto, de orçamentos 
desequilibrados, com predominância de 
impostos indirectos como o Brasil, onde 
as duas condições se verificam simulta­
neamente, a despeza por pagar de um 
exercício será elevada, ac passo que será 
de um valor quasi nullo o resíduo da 
receita — que é formado pelos impootos 
directos, lançados e não arrecadado«. 
Nestes paizes o resultado do systema 
de gestão financeira será negativo pelo 
completo falseamento dos baiauços. nos 
quaes se póde dminuir ficticiamente o 
valor das despezas.

CARTEIRA DE REDESCONTOS
Pelos termos do contracto entre o 

Thesouro e o Banco do Brasil, no fim 
de cada anno aquelle deve pagar o saldo 
de posição que então estiver a dever, 
sob pena de ficar o Banco desobrigado 
de novos supprimentos. E ’ evidente que, 
sendo o Banco do Brasil de depositos 
e descontos, não póde emprestar sem 
limite ao Governo -e precisa ter sempre 
em vista as suas condições de fluidez.

Com a creaçâo da Caixa de Mobiliza­
ção Bancaria, concentraram-se no Banco 
do Brasil os excessos de encaixes dos 
demais bancos, que chegaram a limites 
muito altos em virtude da paralysação 

de negocios e também da crise de des­
confiança que em todo o mundo feriu 
a instituição bancaria. Taes recursos 
permittiam ao Banco realizar as opera­
ções de credito que o Thesouro precisa­
va para regularizar a sua situação, sen­
do, no emtanto, evidente que, sob pena 
de incorrer em grave erro de technics 
bancaria não podia emprestar a prazo 
medio ao Thesouro quantias de que 
dispunha a prazo curto — a maior par­
te á vista, sem se assegurar para o 
caso possível de retiradas dos seus de­
positantes. Afim de attingir este obje- 
ctivo conveio o Banco em emprestar ao 
Governo a prazo medio — um, dois e 
tres annos, — porém com o direito de 
levar os titulos a resdesconto, no caso 
de lhe ser necessário para attender ás 
operações de commercio normal.

Realizou-se a primeira operação de 
desconto com o Banco do Brasil em 
1932, assignando o Governo Federal ti­
tulos no valor de 600.000 contos, aos 
quaes foi extendida a faculdade de serem 
levados a redescontos, independente do 
limite estabelecido para as operações da 
carteira (decreto n. 22.263, de 28 de de- 
•-embro de 1932).

Para regularizar as contas no fim do 
anno de 1933, o Governo assignou mais 
?00.000 contos de lettras nas mesmas 
condições e com o mesmo objectivo e em 
situação idêntica para liquidar o exer­
cício de 1934 mais 300.000 contos, ou se­
jam, ao todo Rs. 1.200.000:000. Desses

titulos foram, por sua vez, resgatados, 
de accordo com os contractos em 1933
200.000 contos e em 1934 350.000 contos 
expressando-se pela importância de 
650.000;000$000 a responsabilidade actual 
do Governo por promissórias ao Banco 
do Brasil.

Durante todo o anno de 1932 e 1933 
o Banco do Brasil não precisou levar 
a redesconto os titulos do Thesouro, 
mas este anno, em virtude do augmento 
de negocios e precisando attender ás 
necessidades do commercio e classes 
productoras, — necessidades de que dá 
uma média exacta a elevação das taxas 
de juros — o Banco do Brasil, usando 
do direito gêmeo da propria operação 
de credito que realizára, levou a rede.s- 
conto uma parte desses titulos.

De que o Governo andou bem quando 
preferiu o recurso ao credito duzentos mil 
contos de que precisou lançar mão, já 
resgatou quasi a metade sem que o meio 
circulante tivesse soffrido alterações. 
Admittindo, mesmo, a hypothèse que, 
aliás, não occorre na realidade, de que 
o Banco do Brasil levasse todos os titulos 
a redesconto, determinando um a\i- 
gmento do meio circulante (até hoje o 
Banco levou a redesconto apenas . . . .
200.000 dos 650.000 que tem em carteira, 
emittidos pelo Thesouro), este desappa- 
recia em funeção do resgate das pro­
missórias. Evitado a mal do desequilí­
brio orçamentário, o resgate se faria 
pelas forças do orçamento em um ou 
dois annos e a situação estaria regula­
rizada; e digo estaria porque, de facto, 
ella o estará muito breve, em conse­
quência da operação de liquidação dos 
atrazados commerciaes inglezes e ame­
ricanos. Do produeto em moeda brasi­
leira dessas operações o Governo entra­
rá na posse, logo que assigne os tributos, 
nos termos dos accôrdos, pretendendo 
applical-o na liquidação parcial desse 
debito.

O que se demonstra pela linguagem 
convincente dos numeros, o que se con­
clue dos confrontos- estabelecidos e o 
que está no consenso unanime de todos 
os brasileiros, é que o Governo que ahi 
está, seguro no cumprimento dos seus 
deveres, infatigável na sua acção cons- 
truetora, firme nos seus propositos, 
tudo tem feito e tudo fará para o en­
grandecimento da nossa patria, honrando 
os pesados compromissos que a impre­
vidência do passado lhe legou, vencendo 
uma a uma todas as resistências que 
se lhe tentam oppor, envidando o máxi­
mo dos seus esforços em pról da restau­
ração das finanças publicas e do desen­
volvimento da economia nacional, pro­
movendo o fortalecimento do credito, 
incentivando o augmento das riquezas, 
assegurando o livre exercício de todas 
as profissões honestas, reorganizando 
todos os serviços do Estado e garantin­
do a tranquilidade dos cidadãos para 
que pelo trabalho fecundo, possam todos 
emprestar o concurso de sua patriótica 
e efficiente collaboração nessa obra gi­
gantesca da qual o Brasil ha de surgir 
errgrandecido no conceito do mundo.
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Marie Fargues — JESUS E PEDRINHO — Civilização 
Brasileira S. A. Rio.

Philosophia da Arte — Livra-Vicente Licinio Cardoso 
ria José Olympio — Rio.

E a segunda edição de um dos trabalhos que melhor 
depõem quanto ás faculdades de comprehensão e synthèse 
de um dos primeiros pensadores do Brasil. Da nossa parte, 
só podemos rejubilar com o resurgimento desse excellente 
livro de Vicente Licinio Cardoso, em bella edição do livreiro 
José Olympio. Porque a verdade é que na apresentação pri­
mitiva não obteve elle dos leitores brasileiros a attenção que 
merecia, talvez por não se tratar de matéria facil, por não 
estar á altura de qualquer a densidade dos conceitos qne 
resumiam e commentavam os factores essenciaes da arte 
antiga e moderna. Valha-nos a esperança de que a reappa- 
rição do volume, aos cuidados de um e îitor que não ignora 
os mais intelligentes methodos de propaganda á moderna, 
concorrerá para que se faça luz plena em iorno ás idéas de 
um dos homens que pensaram mais alta e nobremente em 
nossa terra.

Mario Travassos — rrojecção Continental do Brasil —
Cia. Editora Nacional — S. Paulo.

E ’ a segunda edição, augmentada, de um livro que ainda 
não foi esquecido por quantos, prezando os estudos unlver- 
saes, reservam entre elles um logarzinho especial para o 
nosso Brasil. O prefacio de Pandiá Calogeras, bastante 
honroso para o autor, /õe em evidencia os austeros pro()Osi- 
tos de pesquisador do sr. Mario Travassos, que sabe desen­
tranhar das lições de geologia e geographia um valioso apro­
veitamento humano. Lendo-o, constata-se que os factores de 
ambiencia, do elemento "meio”, são menos desenháveis do 
que pretendem os contendores de Taine. Já  agora é impossi- 
vel conhecer bem um dado poVo sem lhe saber direito a con­
figuração e projecção continental das terras que habita.

Olyntho Sanmartin — Bento Manoel Blbeiro — Porto 
Alegre.

Tão esforçado quão modesto em suãs pesqulzas, o sr. 
Olyntho Sanmartin offerece-nos um ensaio historico em que 
abundam as informações sobre a figura que mais fortenxente 
encarna a bravura da gente dos pampas. Tendo começado 
a sua carreira de escriptor ás voltas apenas com as questões 
esportivas, esse distincto patricio atirou-se posteriormente 
a um genero de pesquizas bem mais difficil e este seu ultimo 
volume, de amplas proporções, prova que o não fez impro­
ficuamente. Bento Manoel Ribeiro representa contribuição 
estimável ás festas do Centenário Farroupilha.

A Mathiez — Historia da Revolução Francoza — Edições 
Cultura Brasileira — S. Paulo. *

Quando se verificou, não ha muito, a morte desse notável 
historiador francez, todos accentuaram a excellencla dos seus 
attributos de inquiridor do passado, a precisão e lealdade dos 
seus methodos de reconstrucção objectiva. Repetindo os escrú­
pulos de Fustel de Coulanges quanto á necessidade de nada 
affirmar sem documentação immediata, A. Mathiez de modo 
nenhum peccou pelas demasias de um reaccionarismo de fa­
nático. Sua Historia da Revolução Francoza, de que a Cul­
tura Brasileira nos dá agora o primeiro volume, em honesta 
traducção de Horacio Mello, é testemunho completo de uma 
nobre personalidade de julgador de povos.
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Agrippino Grieco

T O L S T O I ,  O R O M A N C I S T A
(No vigésimo quinto anniversario de sua morte)

Tolstoi estreou com  as L<ímbranças da infan- 
cia e da juventude, publicadas apenas com  as iní- 
ciaes L . T . num a revista litteraria de S. Peters- 
hurgo. Yasadas num bello estylo e trescalanlcs de 
sinceridade, causaram  o m ais vivo successo. No 
proprio batalhão em que servia, ouviu os mais li- 
songeiros com m entarios dos com pan heiros de fa r ­
da, ignorantes qiie o novel escriptor vivia com  elles 
deba ixo  do m esm o tecto.

Frueto da estadia no Caucaso, publicou d e ­
pois, os Cossacos, o seu prim eiro rom ance, cheio  de 
descripções m agnificas daqiiellas m ontanhas, on­
de p e la  prim eira vez o escriptor tom ava um con­
tacto m ais intim o da natureza em todo o seu ex- 
plendor, na m agnificência de suas form as, no lu­
xuriante d a  vegetação, no espectáculo chrornafico 
dos crepúsculos innenarraveis.

Scenas da vida m ilitar e da rural, a par da 
intriga am orosa aiito-biographica, entretecem  o ro­
m ance, que lhe firm ou  defin itivam ente a noto­
riedade  .

Tolstoi tom ou parte na guerra da Crim ea e 
viu d e perto os horrores da  liicta. F o i com  as im ­
pressões vividas que elaborou  Sebastopol, onde 
descreve um a batalha com  todos os porm enores, 
dando-nos o quadro perfeito  do  trucidam ento de* 
milhai'es de hom ens, que m om entos antes jov iaes  
m archaram  para o com bate na esperança fa llaz  da 
gloria e da  victoria.

A experien cia  das coisas m ilitares, que não se 
aprendem  na fantasia, senão vendo, tratando e 
pelejan do, com o já  nos dizia Cam ões, deu-lhe en­
sejo da elaboração  de Guerra e Paz, em que retra­
ta a  época  napoleonica, a  aventura do corso na 
R u ssia .

T am bém  ah i se revela  sobretudo pintor de 
batalhas. Aqiielle rom ance lhe custou esforço fo r ­
m idável de docum entação. Não se lim itou n 1er e 
extractor m ilhares de docum entos sobre o assum ­
pto. Conversou os contem porâneos dos aconteci-

mentos, fazen do-os desen terrar dos archivos  d!ci 
rnemoria, as im pressões sepultadas e esq u ec id as . 
Visitou os logares em que se desenrolaram  os f a ­
d o s  a descrever, especialm ente os cam pos de ba­
talha.

P rocedeu  com o o fa r ia  um historiador e, gra­
ças a esse processo honesto de bem  dociim enlar-se, 
fez  obra  de assento e sobrem ão, que ficou  defin iti­
vam ente in corporada ú litteratura de seu paiz, co ­
m o verdadeiro pan oram a psychologico da vida 
russa nos a lbores do século XIX.

Todavia, não fo i  ainda nesse rom ance épico  
que deu com pletam ente a m edida de seu genio, 
mas em  Anna Karenina, que pôde ser considerado  
o m aior rom ance do século passado, pois nelle se 
condensam  todos os problem as m oraes do mundo 
con tem porân eo: « vida das grandes cidadf^s e o 
urbanism o, a do cam po e a questão agraria, o 
am or em todas as suas feições, desde o casto atê  
o m ais culpado, a psychologia da m ulher m oderna, 
o m undo da politica, o do direito, o da m oral, o 
da arte, o dos esportes, em sum m a a vida na m ul­
tip licidade das Suas fôrm as e cam bian tes. Um cri­
tico anonym o resumiu os epithetos laudativos, de  
Vogué a Jorge Brandes, sobre  Anna Karenina, 
nestes term os: “Não é m ais arte, não é m ais re ­
presentação da vida, é a vida m esm a, a vida hu­
m ana palpitante e frem ente, não só ai exterior, 
m as u interior, a vida m ysteriosa da a lm a” .

O rom ancista elaborou  o seu grande rom ance  
com  verdadeiro carinho de artista. Sete vezes o 
m anuscripto fo i passado a lim po e retocado . Cada 
}j)fxJavrcti, cad a  adjectivo, pesou-o numa balança  

de ouro e f io . Não houve trecho que não so ffresse  
o m ais com pleto trabalho de polim ento, para ser 
posto no genio da  lingua, dentro das leis do ry- 
tlim o. Esse labor quotidiano dei.v.ou-o esgottado, 
neurasthenico, m as a obra ficou  im p eccav el.

Ë  W ronky, Anua Karenina, Levine, Kity c 
tantos outros m enores, m as não m enos veridicos,
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vivem h o je  a  vida im m ortal, que só a grande arte 
insufla ás suas creações im peccaveis .

Comquanto Spengler, na Decadência do Occi- 
dente, em preste a Hehbel, com  a Judith, a gloria de 
ter feito o primeiro retrato da mulher moderna, 
penso que essa gloria pertence a  Tolstoi, pois Anna 
Karenina realiza m ais do que a sua rival o typo 
perfeito  d a  m ulher dos nossos dias, livre de vre- 
conceitos, sportiva, arejad a  de espirito, sedenta de 
cultura, capaz de som m ar a  sua funcção biolog ica  
ás scintillações da vida superior do pensam ento.

A fa ta lid ad e das d iversidades de id iom as obs­
tou por alguns annos que a obra  prim a do rom an­
cista fosse con hecida do Occidente europeu e do  
continente am ericano, seu prolongam ento cultu­
ral.

F o i a  Sonata de Kreutzer, o fructo já  de d eca ­
dência, que cham ou para o autor as vistas do w.un- 
do civilizado, não por ter sido a  prim eira a ser tra­
duzida, mas porque fo i  m ais largam ente com m en- 
tada.

H oje se sabe que a Sonata de Kreutzer não é 
apenas ficção  litteraria. I la  iie lla  muito da vida 
sexual de Tolstoi, que não prim ou pela  n orm ali­
dade, e não encontrou no casam ento, apezar da  
num erosa prole de que fo i  seguido, o apaziguar 
mento n ecessário . E ’ que a condessa, que na p ro ­
pria lua de mel, elle retratou na memina de por- 
cellana, tal a sua frieza, não gozava de boa saude 
das funcções sexuaes. As suas cartas e o seu dia- 
rio nos inteiram  dessa in felic idade, e com pletam  
as in form ações tam bém  deixadas p elo  proprio  
conde, igualm ente no d iário de sua vida.

Josep h  Kalinikov, na Tragédia sexual de Leon 
Tolstoi, faz-nos acom panhar, quasi d ia a  dia, a vi­
da sexual do casal. Explica-se assim  o pessim ism o  
d a  Sonata de Kreutzer, que se deve considerar co ­
m o um depoim ento doloroso da vida intim a do  
form idável escriptor.

O ultimo grcuide rom ance de Tolstoi fo i  Resur- 
reição. Ahi o puro artista nos ap p arece  transfor­
m ado no pregador de doutrinas redem ptoras. E lle  
quer a  m elhoria da vida econ om ica dos p ro letá ­
rios, a renuncia dos ricos e dos poderosos em  fa ­
vor dos hum ildes, a equitativa distribuição das 
terras, m as o que dá sobretudo o tom  geral ao  li­
vro é o problem a da p rostitu ição . Os criticos não  
focalizam  esse aspecto do rom ance social que é 
Ressurreição.

Em  todas as paginas do livro o que se respira  
é a  idéa de que a prostituição é a m aior m ancha  
da civilização con tem p orân ea .

0  them a fo i  trazido da sociolog ia e da m oral 
para uma obra de arte, que, se perdeu, algum a coisa  
em harm onia e belleza artistica, p elo  iterativo dos 
conceitos ethicos e p elo  batido na 'mesma tecla' 
de em oções, contem  ainda, nas linhas geraes, a 
fe ição  esthetica de um bom  rom an ce.

Não púde ser com parado com  Anna Kerenina 
ou Guerra e Paz, m as ainda assim  p od eria  fazer  
o renom e de um escriptor.

A lcides R ezerra

Livros Portuguezes
Do sr. Joaquim de Oliveira Antunes, actual gestor da Li­

vraria H. Antunes, de tão prestigiosas tradições em nossa 
praça, recebemos alguns volumes portuguezes, dos mais si­
gnificativos para evidenciar que os intellectuaes da Pcnin- 
sula não atraiçoam o seu bello passado litterario. Entrs ou­
tros, são os romances de Ferreira de Castro, Terra F ria  e 
Eternidade, que condensam muitas observações admiráveis 
sobre os destinos humanos em climas vários. Ferreira de Cas­
tro, que deu á nossa vida amazônica qualquer coisa de fabu­
loso e, todavia, palpitante de uma realidade por vezes feroz, 
é dos que não utilizam as almas e a paizagem apenas para 
effeitos decorativos. Trecho a trecho, como que se liga o 
autor ao fadario das personagens, soffrendo, anciando, vi­
brando com. as suas creaturas. Tendo viajado muito, reflectiu 
aspectos differentes, não raro oppostos, mss comprehendeu 
que em todos elles os homens e as mulheres vivem egual- 
mente ás voltas com uma organização que é terrivel machina 
de triturar corações e cerebros. Outro lusitano de polpa é 
Aquilino Ribeiro, que tanto vale como ficcionista quanto como 
critico. O autor das Terras do Demo, de um regionalismo 
por vezes desconcertante, dado o excesso de localismos idio­
máticos, apresenta-nos agora uma soberba interpretação do 
Cavalleiro de Oliveira, esse singular espirito voltaireano que 
foi uma encyclopedia viva em sua época, zombeteando dos 
parvos e dos magnates e oppondo a um estreito sentimento 
nativista a necessidade de europeizar o mais possivel a Ibé­
ria. Lê-se também com prazer o volume Almas sem Rumo, do 
sr. Manoel de Campos Pereira, que sabe jogar com os elemen­
tos patheticos de uma alma. A minha cruz de guerra é do sr. 
Manoel Baptista e prova que os portuguezes, se amam os 
arremessos heroicos, as arrancadas marciaes, também não são 
insensiveis aos detalhes de simplicidade humana, aos porme­
nores terra a terra que acompanham sempre os lances mais 
épicos. Devemos ainda á gentileza do sr. Joaquim de Oliveira 
Antunes, que é um attento estudioso dos feitos napoleonicos 
e tem escripto a respeito coisas das mais expressivas, a gentil 
offerta das Cartas de Napoleão a Maria Luiza, em edição de 
extremo gosto, verdadeiro mimo para as bibliothecas. Nossos 
agradecimentos ao homem culto que vende livros mas também 
os lê e póde ser incluido sem favor entre aquelles livreiros que 
um clássico francez chamava de “honestos commerciantes do 
espirito” .

Rodrigo Octavio — MUnhas Memórias dos Outros. — 
Livraria José Olympio — Rio.

Com uma perfeita simplicidade de linguagem e sem vai­
dosos personalismos incompativeis com a sua boa educação, 
o sr. Rodrigo Octavio vem de fornecer-nos a nova série das 
sua memórias. E ’ um desfile de figuras impressionantes, des­
de Frei Monte Carmelo aos reis belgas que visitaram o Bra­
sil. Ferreira Vianna, ironista que foi entre nós uma especie 
de Royer-Collard, inspira-lhe um capitulo onde não raro sur­
gem novidades. De Machado de Assis fala-se no volume com 
um carinho entre fraternal e filial. Aluizio Azevedo é pre­
texto para suggestivas descripções da vida de Nápoles e o es­
tatuário Bernardelli rosurge em lineamentos nitidos deante 
daquelles que o amaram em vida e tanto lhe admiraram os 
bronzes e os mármores. As paginas dedicadas a Ruy são de 
uma honrosa imparcialidade, historiando como historiam os 
feitos mentaes de alguém que nunca revelou pelo memorialistá 
de agora uma sympathia excessiva.

Tasso da Silveira — Tendências do Pensamento Con­
temporâneo — Civilização Brasileira S. A. — Rio.

Estudos sobre Maurras, Berdiaeff, Keyserling, Chesterton, 
Papini, Maritain e outros, trabalhados por alguém que não é 
um repentista audaz das nossas lettras, mas um cerebro ponde­
roso e honesto que submette todos os seus enthusiasmos a uma 
longa e serena reflexão. Sem se confinar exaggeradamente 
no ponto de vista catholico, máo grado os seus sincero.s ardo­
res de crente, o sr. Tasso da Silveira inclina-se deante de 
todos aquelles que lhe trouxeram, nesta hora inquieta, o con­
forto e a palavra amiga de algumas paginas realmente bel- 
lãS.
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S. D. N.
Nada mais divertido para os 

que costumam observar pelo an­
gulo do ridiculo as cousas e os 
homens do que a desenvoltura, 
o garbo, a impertinência com 
que no Brasil um qualquer se 
arroga o direito de arguir e mo- 
tejar a Liga das Nações, de dei­
tar por assim dizer a sua titi- 
ca no terreiro da Liga das Na­
ções como si o pacato instituto 
de Genebra fosse para ahi al­
gum dejectorio de sujeitoi mal 
educados. Ou, para servir-me de 
uma expressão que tem o sai- 
nete da côr local, como si se 
tratasse de vingar na pelle dos 
ingênuos utopistas de Genebra 
os manes dos avós bororós ou 
tupininquins. E’ verdade que o 
espirito que anima os homens de 
Genebra é o mesmo que inspi­
rou ha séculos aquelle outro vi­
sionário sem malicia que se lem­
brou de prégar a paz e a concór­
dia aos homens de boa vonta­
de. O mundo inteiro sabe a que 
perigosos excessos póde levar es­
sa innocente mania. Que o exem. 
pio não tenha desenganado pa­
ra todo o sempre os pregoeiros 
da justiça e da fraternidade é o 
que espanta. Tudo indica da ma­
neira mais evidente que emguan- 
to não prevalecer na consciência 
dos povos este principio absolu­
to que não ha razão de Estado 
nem ambição territorial que jus­
tifique o sacrifício de uma vida 
humana, ainda a mais obscura, 
ainda a mais humilde e desva- 
liosa, o instincto guerreiro rei­
nará no mundo. E os que se lhe 
quizerem oppôr, os que de qual­
quer modo pretenderem reparar 
a injustiça e a iniquidade, hão 
de ter o merecido prêmio, isto c 
o odio rancoroso dos homens cir- 
cumspectos, que constituem a 
massa dos saciados ou satisfei­
tos, e o escarneo dos idiotas.

Mas afinal, o mundo sempre 
fez algum caminho desde Nem- 
rod e Sardanapalo para que te­
nhamos pelos areopagitas de Ge­
nebra ( que Bergson não hesita 
em collocar entre os “bemfeito- 
res da humanidade”), pelos in­
gênuos caçadores de chimeras 
qu€ teimam absurdamente em

querer reconciliar os homens 
contra a vontade destes, ao me­
nos alguma indulgência. E um 
pouco de respeito, senhores con- 
temptores da Liga das Nações.

Estes bravos centuriões do 
Brasil novo que vociferam con­
tra os evangelistas de Genebra, 
si tivessem vivido na Palestina 
ao tempo de Tiberio formariam, 
pelos modos, no partido de He- 
rodes e Caipház, que era então 
o partido dos homens bem pen­
santes, como quem diria hoje o 
partido da direita, que distri­
buía os cargos e as prebendas. 
E eventualmente as cordas com 
que se subiam á cruz os agita­
dores importunos e os prophetas 
intempestivos.

E é preciso reconhecer que 
contra o pretorio de Genebra, 
contra Bergson, contra a opinião 
de outros ideologos impeniten­
tes, os que têm razão hoje são os 
detractores da Liga. São esses 
evidentemente os representantes 
da lógica do nosso tempo, ou, 
para exprimir-me na linguagem 
florida do meu eminente con­
temporâneo Gilberto Amado, do  
esp itilo  do nosso tem po. Que não 
é propriamente o espirito da Li­
ga das Nações um simples 
olhar sobre o mundo circumslan- 
te, sobre os successos presentes 
e immediatos do chamado mun­
do moderno e civilizado, basta­
ria a convencer-nos — mas tu- 
pininquim e muito nosso.

Não se chega a certas conclu­
sões sem um sentimento de vai­
dade nacional imprevisto.

Ainda o Problema da 
Raça

0  problema da raça — para 
voltar a um assumpto que exi­
ge da geração actual o mais pe­
sado sacrifício, que é o sacrifí­
cio de si mesma livremente que­
rido e consentido —, constitue o 
grande problema brasileiro do 
futuro. Do futuro, bem entendi­
do, porque o presente pertence 
aos domínios da pathologia. Pa­
ra prova (de norte a sul do paiz 
symptomas alarmantes da dege- 
nerescencia geral têm sido apon­
tados com diagnostico infalli-

vel) não quero outro exemplo 
que o da métropole do paiz com 
o Estado convertido em agente 
patenteado do vicio na sua fôr­
ma mais especifica que é o jogo 
considerado no duplo aspecto de 
corruptor do caracter e dissipa­
dor das energias physicas da mo­
cidade.

De sorte que não é sem grave 
€ profunda emoção, diga-se mes­
mo sem certa vibração patrióti­
ca exaltante que se pensa hoje 
nessa longínqua raça de homens 
predestinados que farão do Bra­
sil algum dia aquillo que a nos­
sa incapacidade, ajudada de cir- 
cumstancias históricas inelucta- 
veis, não nos permíttiu fazer; em 
duas palavras: um grande povo 
numa grande patria.

Dahi, quem sabe si considera­
da no plano superior da eugenia 
a empreitada apparentemente 
ruinosa e deleteria dos poderes 
públicos nacionaes que sobre- 
saltou alguns espíritos menos 
perspicazes ou excessivamente 
timoratos não resultaria em sum- 
ina inspirada num patriotismo 
esclarecido e previdente até o li­
mite extremo da previdência, vi­
sando no fundo, pela concomi­
tância de effeitos indirectos, mas 
rápidos e seguros, antecipar a 
finalidade do art. 138 (1), alineas 
Z? e í/ da Constituição nova, isto 
é: accelerar o  processo consum - 
ptiuo de que resultará tarde ou 
cedo o m ilagre traiisubstancial 
da raca.

Porque os caminhos do Esta­
do, como os de Deus, são por ve­
zes obscuros e tortuosos.

A lberto  R am os

(1) Incumbe á União, aos Estados 
e Municípios.........  b) estimular a edu­
cação eugenica.......  g) incentivar a lu-
cta contra os venenos sociaes, etc.

-----  Vem de morrer Alfred Vallette,
que fundou com Jules Renard e Henri 
de Régnier o Mercure de France, vae 
para uns cincoenta annos. Era marido 
da escriptora Rachilde, já  estando na 
plenitude da vida conjugal quando o 
ingênuo Ruben Dario viu nesta roman­
cista uma especie de virgem forte, de 
inviolável Joanna d’Arc das lettras fran- 
cezas. Também prosador, Valletta, ain­
da muito novo, ligou seu nome a novel­
las de succesgo.
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PREFACIO AOS «ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS»
Os Ensaios reunidos neste hello volume pro­

vam que a victoriosa iniciativa de Gilberto Frey- 
re veio no tempo aj>ropriado. Ha uns vinte e cin­
co annos não encontraria a grande voz do jovem 
mestre quem estivesse disposto a dedicar atten- 
ção ao negro do Brasil, salvo uns dois ou tres dis- 
cipulos dos })recursores que foram Nina Rodri­
gues, Braz do Amaral, Manoel Querino e poucos 
mais. Duas condições retardaram especialmente 
o estudo dos elementos africanos incorporados á 
nacionalidade. A i)rimeira foi a educação pura­
mente classica, quasi que exclusivamente littera- 
ria dos nosso intellectuaes, na orientação coimbrã 
(lue durou séculos, pondo systematicamente de la­
do as sciencias naturaes.

Os moços preferiam indagar como pensavam 
os livros, a proposito de todos os nossos proble­
mas; eram raros os que diante das incógnitas des­
te meio, tão cheio delias, tinham a coragem das 
pesquizas directas, abrindo os olhos e vendo. No 
Hm do Segundo Império já se vislumbra em Var- 
nbagen, em Ladislau Netto e outros, a preoceupa- 
ção dos novos rumos. A outra condição foi essen­
cialmente sentimental. Nasueu, mais ou menos, 
como a desastrada Circular n. 29 de 13 de Maio 
de 1891, na qual o Ministro dai Fazenda determinou 
a incineração dos documentos históricos da escra­
vidão, promovendo desfarte, sem vantagem para 
ninguém e com prejuizos immensos para todos, a 
onda sem tamanho de duvidas e difficuldades em 
que ora se debatem os que estudam. No fundo, 
talvez uma simples attitude... hem semelhante 
á dos homens da Independencia com os seus no­
mes amerindios de circumstancia. Poucas foram 
as mães-indias de casas brasileiras; as m ães-pretas  
íoram sem conta. Os notáveis da Independencia 
não (|uizeram nome africano. Algum, que por 
ventura appareça, toi escolhido j)or engano, pela 
semelhança com o tupy...

Por (lesj)rezo, visto como o ])reconceito sem- 
])ic lhe deu posto infimo ou ahjecto, ou por yexa- 
me, visto como na tropa dos senhores poucos de 
facto eram os que não “coçavam a orelha com o 
pc” — fez-se o grande silencio. A famosa Circu­
lar é documento concludente, freudiano... Mas, 
por outro lado, foi a partir do começo do século 
que as sciencias anthroj)ologicas começaram, no 
Brasil, a interessar os intellectuaes. De sorte que 
hoje a palavra de fé e de cultura, articulada supe­
riormente por Gilberto Freyre, encontra a rej>lica 
dos pertinazes e talentosos trabalhadores que elle 
conseguiu reunir no opimo Congresso Afro-Brasi- 
leiro do Recife.

* * *
Ao estudar as caracteristicas antliropologicas 

dos brasilianos, para delimitar, tanto quanto pos- 
si\e , ohjectivamente, os typos que vem emergin­
do da grande massa dos mestiços, considerei que 
os nomes vulgares preto, caboclo, mulato, etc., es-

tavam secularmente consagradas a todo indivi- 
duo pertencente aos contingentes raciaes, sem  
qu alqu er defin ida  caraaterização an thropolog ica  
system atica. Assim, no grande grupo dos mulatos, 
a analyse anthropologica revelou a existência de 
très typos mais hem caracterizados — (índice na­
sal — 72, 78, 84). Evidentemente, eu podería ter 
denominado: Mulatos A, B e C; ou Mulatos n. 1, 
n. 2 e n. 3. . . Poderia mesmo aproveitando a sugges- 
tão da cantiga popular, ter chamado “Mulato de 
qualidade” a um delles. Preferi chamar phaioder-  
nios a esses mulatos que já se differenciaram. Os 
([ue leram apressadamente os meus trabalhos, 
concluiram, ingenuamente, que eu apenas haptisei 
de nomes gregos os nossos velhos conhecidos. O 
mesmo se dirá para os typos brancos, em que dis- 
tingui pelo menos 2 leiicoderm os  e para os typos 
negros, nos quaes nie appareceram 3 m elanodcr-  
m os (índice nasal: 70, 79 e 8õ) .

Que, por extensão, alguns chamem le iicod er­
mos aos brancos do Brasil, phaioderm os  aos mula­
tos, .ranthoderm os aos caboclos e m elanodevm os  
aos negros — não vejo em verdade grande mal; 
mas o que resalta luminosamente de tudo quanto 
deixei dito ha muito’ tempo é que si todos os phaio­
dermos são mulatos, nem todos os mulatos são 
jihaiodermos. . . O mesmo se dirá dos outros.

Agora a surpreza maior, no correr das minhas 
j)esquizas anthro])ologicas sobre os brasilianos foi- 
me reservada pelos negros entre os quaes caracte­
rizei os melanodermos. A bracliycephalia dos ne­
gros brasileiros (81 a 84) foi a surpreza. Está exi­
gindo, conforme o melhor critério scientifico, no­
vas e mais amplas pesquizas. A minha descober­
ta precisa ser confirmada,'corrigida ou contesta­
da. Salvo os Sara (Haussá), os negros são todos 
dolichocephalos. Se as minhas pesquizas forem 
confirmadas como eu espero — como explicar 
a hrachycephalia dos nossos negros? Mutação? Ef- 
feitos da peristase?  Creio antes "na acção de velhos 
cruzamentos, porque o indice nasal dos nossos ne­
gros demonstra a meu ver que já não existem ne­
gros puros no Brasil.

* * *
Este opulento volume não precisava de pre­

facio. A minha presença aqui só se justifica pelo 
desejo dos meus jovens amigos de ver — na lista 
dos que trabalharam para o Congresso — o nome 
do velho pioneiro que os appiaude e anima.

Em matéria anthropologica e ethnographica, 
no Brasil como em tantos outros paizes, estamos 
nas preliminares da construcção. Estabelecer os 
planos, ajuntar recursos e materiaes, systematizar 
as indagações — é o papel destas gerações que, 
assim, hão de preparar para as outras o que ellas 
não tiveram, fontes puras onde beber. A revisão 
da bibliographia, a coordenação do que ha impres­
so, a publicação de alguns documentos que hão de 
existir nos cartorios e nas igrejas de algumas vil-
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las € cidades de província, uma viagem de estu­
dos ás regiões africanas de onde vieram os negros, 
buscas em archivos europeus e mesmo sul-ameri­
canos, pesquizas somaticas raciaes, pesquizas de- 
mographicas e ethnographicas nos Estados onde 
ainda existem descendentes mais proximos de 
africanos — eis um programma — começado bri­
lhantemente neste volume — que Gilberto Freyre 

I ha de continuar a prestigiar com a sua intelligen- 
cia forte, a sua cultura rara e o seu ardor social 
realmente admiravel. Estudos A fro-B rasüeiros  vão 
ser, sem nenhuma duvida, um manual de consulta 
diaria. Ninguém poderá daqui por deante escrever 

: sobre coisas brasileiras sem primeiro folhear este 
1 livro.
' O negro esperou bastante; mas valeu a pena. 

Consagraram-lhe um pequeno monumento — sin­
gelo como a própria verdade, sem rhetorica e sem 
lantejoulas — alguns dos maiores espíritos do Bra­
sil de hoje. Para os que passaram a vida embre­
nhados no delicioso e arduo trabalho de pesqui- 
zar e recolher documentos anthropologicos e eth- 
nographicos da sua terra — é uma alegria boa e 
sincera ver que as sciencias do seu trato dilecto 
vão agora fecundando almas de élile, empenhadas 
numa obra de conhecimento e gratidão, de synipa- 
thia e de humanidade.

R oqu e t t e -P in t o

Pericles Moraes 
ria Classica

Legenda & Aguas Fortes — Livra- 
Manáos.

Possuidor de vastíssima cultura litteraria, o sr. Pericles 
Moraes não a immobilizou nos ocios estereis de um manda­
rim pedante. Máo grado viver num meio, qual o do Extremo 
Norte, em que a vida intellectual não permitte a rumorosa 
combatividade da do Rio de Janeiro ou de São Paulo, não 
íieixa nunca a penna enferrujar-se-lhe. HaVendo estylizado 
magníficos retratos de Camille Mauclair e Alfred Capus, mos­
trando-se um technico em materia de litteratura comparada, 
passou a falar, com emoção fraterna, da producção quasi 
frenetica do nosso Coelho Netto e, agora, volta-se de prefe­
rencia para alguns escriptores que nasceram ou viveram em 
terras da Amazonia, as terras de que nunca se apartou o 
coração ou o espirito do autor das Legendas & Aguas Fortes. 
Temos, neste volume em que os conceitos uteis apparteem 
sempre ornados de bellas metaphoras, a explicação do dannun- 
zianlsmo fremente de um Jayme Cardoso e da finura armi­
nhada com que um Benjamin Lima critica os autores em 
prosa e verso, sendo incapaz de rudeza mesmo com aquelles 
que vêm até elle com um volume nati-morto.

Lauro Palhano — Marupiara — Schmidt Editor. — Rio.
Ninguém esqueceu ainda o forte successo obtido pela 

publicação do Gororoba. Asseguraram, de inicio, ser o autor, 
o sr. Lauro Palhano, um simples proletário e isso lhe dava a 
importância de inaugurar entre nós um genero desconhecido 
e que representasse em nossas lettras o equivalente do pres­
tigiado na Russia por Gladkov e seus sequazes. Mais tarde, 
soube-se que o sr. Palhano não era tão operário assim, sendo 
qualquer coisa como um engenheiro de machinas, e ahi, numa 
releitura mais attenta, também se verificou que as paginas 
do Gororoba não deixavam de encerrar muitos ornatos ver- 
baes, de caracter não menos litterario que o dos estylistas de 
outras épocas. De qualquer modo, estava em jogo um ro­
mance e, consequentemente, um romancista. Romancista que 
nos reapparece agora accrescentado de um vigor e de uma 
variedade de aspectos, de uma possança e diversidade de ins­
pirações que não deixarão de incluil-o entre os nossos melho­
res aviventadores de almas.

Saint Hilaire no
Rio Grande do Sul

Mais de uma vez tenho procurado destacar o 
muito que devemos aos viajantes estrangeiros, 
que aqui vieram para estudar as rochas, os bichos, 
as aguas, as arvores, as plantas, e que ao lado de 
pesquizas de valor sobre os assumptos de sua es­
pecialização e ás vezes com a mesma preoceupa- 
ção de rigor scientifico e de objectividade, fixa­
ram aspectos interessantissinios da nossa vida so­
cial.

Um delles foi o francez Saint Hilaire. Quasi 
que se deve collocar Auguste de Saint Hilaire cu ­
ire os historiadores da sociedade brasileira no sé­
culo AlÄ, tão grande foi o material de interesse 
humano que elle reuniu e ás vezes interpretou com 
um sentido quasi sociologico dos factos. Porque 
Saint-Hilaire não se deixou vencer, nas suas via­
gens, pelo encanto do pittoresco nem pelos Prilhos 
üo exotismo: procurou sempre as qualidades mais 
intimas da nossa paizagem social; procurou sem­
pre os seus valores mais característicos.

Traduzindo, de Saint Hilaire, as notas sobre 
a viagem ao Rio Grande do Sul, o sr. Leonani de 
Azeredo Penna veio concorrer para a divulgação 
de novo aspecto da obra do sabio, que alguns sup- 
põeni ter viajado apenas por São Paulo e Minas. 
A verdade é que Saint Hilaire procurou conquistar 
para a sua sciencia, com uma ansia napoleonica 
de dominio, quasi todo o Brasil meridional, não 
recuando diante de grandes difficuldades. Ao con­
trario: parecendo encontrar nellas cer,to sabor 

sportivo. ü que até espanta num francez.
Um problema da nossa vida social que cons- 

tanteniente» preoceupou (Saint Hilaüre, nas suas 
viagens pelo Sul, como a Koster e Tolenare, no 
Norte, foi o das relações entre os brancos e a gente 
de côr. No Rio Grande do Sul, entre os brancos e 
as ilidias, principalmente. A “mistura de brancos 
e Índios” pareceu-lhe nociva. Mas o lado social do 
problema não lhe escapou, abafado pelo ethnico: 
“ ...nesta província os lares frequentemente offe- 
recem o exemplo da discórdia e de todos os gene­
rös de desordens. Entregando-se ás indias, os ho 
mens brancos embrutecem-se, tornando-se estúpi­
dos e parvos”. E’ que os lavradores tinham em 
casa indias em estado de quasi escravidão; ou man­
tinham caboclas como amantes. Do mesmo gei- 
to que os brancos de Pernambuco e da Bahia, com 
relação a mulatas e negras.

E’ sempre com uma grande honestidade que 
Saint Hilaire se approxima dos factos: não se pre­
cipita em conclusões e generalizações. Não se dei­
xa escorregar para um facil impressionismo. A’s 
vezes nem parece viajante — tal o seu escrupulo.

G ilb e r to  F reyr e
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E D U C A Ç Ã O
Acaba de apparecer o 1.‘' nu­

mero (los Arcliivos do Irvttitnlo 
de Educação da U niaersidadc de 
São Paulo, em tudo de accordo 
com as res])onsabilidades (lue ca­
bem a essa instituição, no sys- 
tema de cultura superior do 
grande Estado ])rasileiro.

0  Instituto é dirigido ])or Eer- 
nando de Azevedo, o reformador 
da educação no Districto Federal 
e um dos chefes do movimento 
de renovação ({iie se j)rocessa, ba 
10 annos, entre nós.

Depois do artigo de apresenta­
ção, simjiles e claro na explica­
ção dos objectivos, encontra-se a 
conferencia realizada por Fer­
nando de Azevedo no encerra­
mento do curso, sobre a missão 
das universidades, onde expõe 
com nitidez e brilho o papel ([ue 
lhe cabe no ensino do paiz e, nel- 
la, o que representa a formação 
do professorado.

Segue-se um in([uerito sobre a 
alimentação em São Paulo, di­
rigido e realizado pelo professor 
Almeida Junior, com a collabo- 
ração dos seus alumnos, conten­
do conclusões muito expressivas 
sobre o nosso typo de nutrição 
e a necessidade de incrementar 
o uso do leite, de ovos e de fru- 
ctas.

O i)i’of. Milton Rodrigues, pro- 
íessor de b^statistica c Flducação 
Comparada, apresenta uma syn­
thèse da educação em diversos 
paizes.

A j)rofessora Xoemy Silveira, 
([ue dirige o laboratorio de psy- 
chologia, dá os resultados da 
aferição do teste de Dearborn 
feito.no seu serviço.

E’ um trabalho de ex])crimen- 
tação, feito com tecbnica segura. 
A jirof. Celisa Ribeiro de Almei­
da, preparadora de Psychologia 
Educacional, dá suggestões me- 
tbodicas sobre a maneira de es­
tudar com efficiencia.

Vem, a seguir, a jiarte bililio- 
grapbica, util e exacta, na indi­
cação e critica das obras de edu­
cação recentes.

Ajs “'Noticias c Comnienta- 
rios” dão uma informação dos

principaes factos, revelados pe­
los periódicos especializados e cs 
ac-.ontecimentos de mais relevo 
do Brasil e do estrangeiro.

A ])ublicação, que se vem col- 
locar ao lado dos Archivos do 
Instituto do iRio, dirigido pelo 
])rof. Lourenço ‘̂’ilho, é mais um 
marcado serviço prestado á edu­
cação e á cultura brasileira, por 
Fernando de Azevedo, porque 
vae levar ao resto do Brasil e ao 
estrangeiro uma amostra do es­
forço honesto e efficiente dos 
educadores brasileiros.

Não é certamente por acaso 
(jue as dnas grandes collecções 
sobre educação são dirigidas por 
Lourenço Filho e Fernando de 
Azevedo. A primeira “Biblio­
theca de Educação” já conta 25 
ohras, com cerca de 70 volumes, 
de originaes e traducções, cons­
tituindo um núcleo admiravel de 
informações e esclarecimentos 
para os que labutam no magis­
tério.

B IB O O IH íC l D [ B IVÜlG lBiO  SCIElilIFIC l 
Dliígida pelo Frafessoí Br. t i l i o r  Bauos

LIVROS PUBLICADOS

I — Arthur Ramos — O 
NEGRO BRASILEI­
RO ....................... 10$000

II — Nina Rodrigues — O 
ANIMISMO FETI- 
CHISTA DOS NE­
GROS BAHIANOS . 8$000

III — Bastos de Avila — 
QUESTÕES DE AN- 
T H R O  P O L O G I  A 
BRASILEIRA . . . 7.ÎOOO

IV — Arthur Ramos — O 
FOLK-LORE NE­
GRO DO BRASIL . io.$ooo

V — Josué de Castro — 
ALIMENTAÇAO E 
RAÇA . . 8S000

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S. A.

— B. Sete de Setembro, 126 — Rio —

A outra — “Bibliotheca Pe­
dagógica Brasileira” — mais ex­
tensa, se distribue por todos os 
typos de leitores, desde a crean- 
ça (Litteratura infantil), ao es­
colar (Livros didacticos), ao 
professor (Actualidades pedagó­
gicas), ao adulto, fóra da esco­
la (Iniciação scientifica), che­
gando aos assumptos nacionaes 
(Brasiliana). ___

Esta ultima secção já consta 
de 52 obras, algumas reedições, 
mas em maioria originaes novos, 
que vão aos poucos constituindo 
uma preciosa encyclopedia bra­
sileira .

Quem compara a nossa pobre­
za bibliograpliica, em matéria de 
educação, ha dez annos e vê o 
que hoje existe, não póde deixar 
de sinceramente reconhecer o 
progresso realizado e applaudir 
este aspecto, que não é o maior, 
da renovação educacional e cul­
tural, que é o esforço e o sacri- 
ficio, intelligente e fecundo, de 
alguns homens, cuja attitude se 
sobreleva destacada e nitida, 
dando aos pessimistas, nos dias 
que correm, a prova real de que, 
a despeito de tudo, seguiremos a 
directriz ascencional daquella 
sentença de Euclydes da Cunha;

“Ou progrediremos ou desap- 
pareceremos” .

F rancisco V enancio F il h o

Estevão Cruz — Programma de La­
tim — Livraria do Globo — Por­
to Alegre.

Não se trata de um. latinista apres­
sado, cubiçoso apenas de ganhos com- 
merciaes. O sr. Estevão Cruz é huma­
nista dos mais lidimos, dominando como 
poucos as lettras pagãs e christãs da 
velha Roma. Nos reduetos do classicis­
mo tanto conhece os autores perfeitos 
do século de Augusto como aquelles que 
foram acoimados de haver cori’ompido 
a verdadeira latinidade, mas que ainda 
assim déram em consequência essa ma­
ravilhosa floração de poesia mystica que 
fazia o encanto de Rémy de Gourmont. 
Accentue-se que, visando - servir as bel­
les lettras, o sr. Estevão Cruz já  espa­
lhou pelo Brasil tratados e anthologies 
absolutamente victorio.sos, sem perder 
nunca de vista o interesse didactico dos 
volumes que compõe e, simultaneamente, 
os caracteres essenciaes dos escriptores 
postoa em jogo.
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A Poesia e os Confusionistas
Continuam os confusionistas a offerecer pal­

pites errados em materia de poesia. No ultimo 
numero da revista M ovimento (Outubro de 1935, 
Rio) o professor Hermes Lima sae-se de seus cui­
dados para affirmar dogmaticamente que “Cas­
tro Alves é toda a poesia brasileira” (sic). Eu não 
tenho o prazer de conhecer pessoalmente o pro­
fessor Hermes Lima. Acredito que elle conheça 
muito bem assumptos de direito. Em assumptos 
religiosos e ecclesiasticos posso affirmar que elle 
boia — e pretendo opportunamente commentar 
alguns artigos seus sobre a Igreja Catbolica, em 
que elle se mostra um perfeito desconhecedor do 
assumpto. Em questões de poesia temos agora a 
sua chapa radiographioa : esta inesperada decla­
ração a respeito de Castro Alves. Não resta duvitla 
que Castro Alves é um dos grandes poetas brasi­
leiros. E que seus dois mais notáveis poemas li­
bertários, Vozes d'Afviea e O Navio Negreiro, con­
tam-se entre as melhores coisas que jániais se cv 
creveram em verso entre nós. Dabi para se con­
cluir que “'Castro Alves é toda a jjoesia brasilei­
ra”, vae um abysmozinho. . . O professor Hermes 
Lima quererá se candidatar a “desmemoriado do 
Rio de Janeiro”?

0  professor, ao escrever isto, descobriu que 
iria ficar muito cotado entre os esquerdistas. Scn- 
tiu-se immediatamente vermelho, rubro, e saiiiu 
para a rua, prompto para fuzilar burguezes e ata­
car bancos. De repente notou que a arte ppssue 
um conteúdo social... Que novidade!... Pena é 
que eu seja o autor do livro Historia do Brasil, 
classificado pelo insuspeito Mario Pedrosa como 
um dos poucos livros nossos em que se affirma 
forte sympathia pelos opprimidos, e tenha escri- 
pto neste mesmo Boletim  uma nota sobre Calunga, 
onde se i)óde 1er que não existe propriamenle uma 
arte desinteressada, nem mesmo a j)oesia religio­
sa ! . . .

Illustre professor, porque não deixa a poesia 
em paz? 0  direito e a economia já dão muito as- 
sunipto. . . ★ ★ ★

No ultimo numero de Momento (Recife); o cri­
tico Valdemar Cavalcanti, a proposito da Antho- 
logia de poetas m odernos organizada por D. Mila­
no, pôe mais uma vez as manguinhas de fóra. A 
intelligencia é severamente poupada, nessa chro- 
nica. .. Começa o critico estranhando o titulo, pois 
que entre esses poetas modernos figuram quatro 
mortos!... Esta é muito bòa. 0  camarada Cavai 
canti positivamente não está regulando. 0  mais 
curioso é que linhas abaixo elle censura o orga­
nizador da anthologia porque não iiícluiu Rodri­
gues de Abreu e Manuel Maia Junior entre os nos­
sos modernos poetas. Isto é, dois poetas mortos 
— e bem mortos. Tão fracativos, coitados, salvo 
o devido respeito...

D. Milano, no prefacio, allude á influencia

que, dê  qualquer maneira, exercem as ideas da 
revolução social sobre os poetas actuaes, vem o 
camarada Cavalcanti, e, não se sabe si ingênua 
ou maliciosamente, pergunta ao A. si elle se refere 
á “revolução” de 3 0 !... Francamente, a má-fé 
também deve ter limites... Aconselho o camara­
da Cavalcanti a concertar os oculos e tomar o ca­
minho que indiquei ao professor Hermes Lima.

A projiosito: devo esclarecer que não ha a me. 
nor referencia a D. Milano na nota tpie jniblicjuei 
a([ui mesmo sobre Manuel Bandeira e a poesia — 
e onde se fala em “litteratos á milaneza”. O ta­
cto de ser inédito não impede D. Milano de ser. 
como é, um dos grandes poetas do Brasil. Portan­
to, com muito mais autoridade para organizar uma 
anthologia, do que o camarada Cavalcanti, que é 
um anti-poeta e um máo critico. Deus me livre 
de pensar que elle não possa vir a ser um excel­
lente vulgarizador de programmas |)oliticos!★ ★ ★

No mesmo numero de Momento ataca-se for- 
temente o livro Tem po e E ternidade. A nota não 
está assignada, mas pelos modos foi escripta por 
um dos dois Juremas — Aderbal ou Odorico 
— ou então pelo citado Valdemar, que lambem 
é jurema. O juremismo é um plienomeno que vae 
SC alastrando assustadoramente. Tende a absor­
ver o Exercito do P ará ... As caracteristicas prin- 
cipaes de seus adeptos são; a falta de formação 
artistica, a cultura apressada, — ou melhor, a in­
cultura proletária, o odio a todo o individuo que 
não se declara soviçtico, e a obsessão que têm em 
vse julgarem donos da historia. O juremismo está 
fecundando máos poetas, criticos unilateraes, so- 
ciologos á milaneza, romancistas por receita, etc. 
O peor é que um homem da intelligencia e da 
cultura de Annibal Machado vem prestigiando, 
por excesso de polidez, o movimento juremisla..

Affirma o critico de Tem po e E tern idade que 
o meu companheiro Jorge de Lima c eu nos co­
brimos de ridiculo, escrevendo poemas a Jesus 
(diristo. Pela minha i)arte, digo (juc esse livro gyra 
princijKilmente em torno de Cdiristo e da minha 
musa. Christo é o sui)remo Poeta. E a minha mu­
sa, posso assegurar que é bellissima. Deus e a 
mulher continuam a ser as grandes fontes da })ot- 
sia, queiram ou não queiram o passadista Mari- 
netti e todos os juremas. Salvo si a mulher é pa­
vorosa, como, por exemplo, madame Krupskaia, 
que eu já vi no metrotone. Pobre Lenine. ..

M ukili>o Mendls

----- o  prof. William Beebe, director da Secção de Es­
tudos Tropicaes na Sociedade de Zoologia de Nova York, 
reuniu num volume as suas observações sobre o ambiente 
maritimo a 900 metros de profundidade, onde jamais nin­
guém havia chegado. Esse livro, de leitura verdadeiramente 
empolgante, pois que ao lado da pesquiza technica e do rigo­
rismo scientifico surgem notas imprevistas e commentarios 
pittorescos, acaba de ser traduzido peva o francez e dado 
a publico numa bella edição da Casa Grasset.



Qu a t r o  Q u a d r o s  de C i c e r o  D i a s
Os organizadores da representação de Per­

nambuco na Exposição Farroupilha estão de pa­
rabéns pela aequisição de quatro quadros de Cice­
ro Dias. Os quatro quadros a oleo que figuram no 
Pavilhão de Pernambuco.

Quem entretanto não está de parabéns é o 
proprio Cicero. Não pelos quadros, comprehende- 
se logo. Mas pelo pouco relevo que tiveram.

E’ extranho que o responsável pela parte que 
se convencionou chamar pomposamente de “cul­
tural”'— Dr. José Maria Carneiro de Albuquerque 
Mello, Director da Bibliotheca (aliás um exaltado 
admirador da pintura do creador do “surnudis- 
me”, como observou Gilberto Freyre) — tivesse a 
principio destinado tão improprio local para os 
quadros do pintor pernambucano: o simples chão, 
como base, e a saliência de “stands”, como apoio. 
Só mais tarde, quando um particular retirou a sua 
collecção de figurões nobiliarchicos — aliás des­
denhados com muita razão em Porto Alegre, quan­
do se tentou negocio — é que os quadros subiram. 
Subiram um pouco tarde, é verdade. Depois de 
ornarem o roda-pé de mostruários commerciaes.

Não é que os quadros perdessem de valor, só 
porque andaram rastejando o chão. Podiam até 
estar cobertos de pó e de teia de aranha. Mas é 
que faltou ao orientador da parte “cultural” uk'- 
Ihor comprehensão dos trabalhos de Cicero Dias. 
Porque a verdade é que Cicero não é um pintor 
commum, facil, desses que chamam a attenção do 
publico com uma agua pintada que parece agua 
mesmo de verdade; ou com um passarinho que só 
falta bater asas e voar.

Espalhados pelos cantos do Pavilhão, como 
cartazes, sem uma moldura, davam a impressão 
de qualquer coisa que tivesse sobrado e que ali 
estivesse para tapar buracos.

Cicero não e'^pintor para o nosso publico coni- 
mum. E’ antes um pintor de elite; e elite que não 
queira vêr só com os olhos mas com todos os sen­
tidos e com intelligencia. Nada de objectiva, para 
a comprehensão commum, toda a sua pintura é 
suggestiva. Suggestiva e subjectiva. Arbitraria, 
absurda como os sonhos. Mas são justamente os 
sonhos que sómente Cicero sabe fixar com aquella 
maneira indefinida das creanças ou talvez dos gé­
nios. Sonhos onde cabem as concepções mais atre­
vidas, extranhas, e para as quaes as cores com- 
muns não bastam. E essa impressão terá lido ([uem 
attentamente observou os quatro quadros do me­
nino Cicero. Refiro-me aos últimos, aos da Expo­
sição. Nelles Cicero tenta, o natural como modelo, 
apanhar paizagens do Recife e Olinda. Pondo-se 
num oiteiro, toda a paizagem de Olinda se derra­
ma lá em baixo, confinando-se com o mar. Porque 
tentar a realidade? As cores de Cicero não chegam 
nunca a lembrar uma coisa conhecida. Avivam de­
certo o que de subsconsciente, de remoto ficou 
dentro de nós; como residuos vagos de sonhos, de 
reminiscências ou de devaneios.

Não são divagações litterarias — responderia 
por mim o menino que em Porto Alegre, deante 
dos quadros de Cicero, eu ouvi dizer assim:

— Mas eu já vi isso, eu não sei onde. Esse 
verdinho. . .

Cicero, para creança ou gente grande, faz sem­
pre um “isso” que suppomos ter visto e tem sem­
pre um “verdinho” que suppomos conhecer. Pa­
ra que mais? A musica também não é assim? A 
poesia também, de algum modo? Terá melhor fi­
nalidade a arte do que essa de despertar esse “não 
sei o que” que a gente sente indefinida, inexpli­
cavelmente?

Suggestões, correspondências longinquas com 
um desconhecido vivido na imaginação ou na rea­
lidade.

Aliás foi sempre essa a impressão que me de­
ram os trabalhos de Cicero : coisas que não existem 
mas que devem existir, não se sabe onde.

Nos trabalhos alludidos, por exemplo, é aquel- 
le mesmo colorido de Cicero: verdes claros, dis­
tantes; azues sombrios ou claros de meio-dia. E 
as sombras húmidas de arvores talvez malassom- 
bradas, de socavões, de senzalas tristonhas. De 
vez em quando um marrou diluido de estampas 
allemãs, antigas.

A verdade do quadro — como diriam certos 
criticos piltorescos da minha terra — não ha. Ou 
melhor: ha sempre aquella verdade impossivel 
que Carlito põe nas suas fitas. Cada espectador 
que a tome a seu modo.

Para os quadros de Cicero Dias não houve 
collocação que servisse: o menino de Porto Ale­
gre conhecia “aquillo... aquelle “verdinho” . . .

L uiz  J ardim

Conde de Gobineau — Aventuras de João da Torre —̂ 
Milagre — Schmidt — Rio.

E' a traducção do Prisonnier Chanceux do fidalgo francez 
que prégou a desegualdade das raças e foi por vezes desa- 
mavel com o nosso Brasil, não obstante a sua amizade pessoal 
ao generoso Pedro II. Mentalidade de extrema riqueza, des­
concertando e aturdindo pela complexidade dos seus attribu- 
tos, o conde de Gobineau foi, além de ethnographe e sociologo, 
creador de estranhas figuras nos dominios do romance. As 
narrações de tal mestre, após um periodo de esquecimento 
iniquo, estão sendo agora reeditadas para gozo de um vasto 
publico, e os principaes criticos europeus procuram aclarar 
a difficil psyché do creador que tão bem manejava um typo 
de amorosa abnegada quanto o de um truculento guerreiro 
dos tempos épicos da França. Estas Aventuras de João da 
Torre — Milagre filiam-se a um genero, qual o romance de 
aventuras, que explorado pelos mercadores de palavras é sim­
ples fancaria, mas ascende á categoria de alta obra de arte 
quando o nobilitam a imaginação e o estylo de um grande 
escriptor como Gobineau. Trata-se de volume que mereceu 
um folhetim dos mais minuciosos ao austero Paul Souday 
quando julgava os livros nas columnas do Ue Temps de 
Paris. No que diz respeito ao traductor, o brilhante e culto 
Silva Ferrão, basta aceentuar que nos dá idéa de haver sido 
o livro directamente composto e redigido em nossa lingua, 
por um forte estylista patricio. Não existe sotaque ou cam­
baleio de pensamento nessa versão magistral.

J .
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«ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS»

Está na memória  ̂ de todos o grande 
exito obtido pelo 1." Congresso Afro- 
Brasileiro, organizado por Gilberto Frey- 
re, e que se reuniu no Recife, em Ou­
tubro do anno proximo passado. Agora, 
dentro de poucos dias, em edição Ariel, 
apparecerá o primeiro volume das im­
portantes monographias que foram apre­
sentadas a esse certamen scientifico e 
onde se reunem trabalhos de Rodolpho 
Garcia, Mario de Andrade, Renato Men- 
Ifionça,! Cunha Lopes, Arthur Ramos, 
Adhemar Vidal, Edison Carneiro, Ruy 
Coutinho e muitos outros. O volume é 
apresentado pelo prof. Roquette-Pinto, 
cujo prefacio transcrevemos na integra 
em outro local desta revista. Ainda nes­
te numero do Boletim, damos também 
um trecho do interessante trabalho de 
Mario de Andrade sobre A Calunga dos 
Maracatús e que está comprehendido no 
volume dos Estudos.

CORREIA DIAS
Vindo de Portugal até nós. Correia 

Dias mostrou-se aqui um dos nossos me­
lhores e mais engenhosos illuslradores 
de livros. Innumeros são os volumes de 
patrícios nossos que trazem na capa ou 
no contexto suggestivas allegorias suas. 
Desde que aportou ao Rio, com uma 
bella cabeça que lembrava o retrato de 
Antonio Nobre apposto ao volume das 
Despedidas, esse artista lusitano, ain­
da vibrante dag luctas renovadoras 
em que se empenhara nas revistas mo­
ças da sua terra, interessou-se como 
poucos pelog motivos estylisticos dos 
nossos selvagens, extraindo admiráveis 
effeitos da chamada decoração marajoa- 
ra. Era uma creatura de extrema discri­
ção, sem grosseiras notas bohemias. sem 
appetite de elogiog immoderados, e ha­
vemos sempre de recordal-o como quem 
foi em tudo um gentilhomem da arte.

Viniciug de Moraes 
gese — Rio.

Fórma e Exe-

Ainda ha pouco, num volume notá­
vel, o sr. Octavio de Faria accentuou e 
definiu lapidarmente os méritos do sr. 
Vinicius de Moraes, em parallelo com os 
do sr. Augusto Frederico Schmidt. A 
obra já realizada do sr. Vinicius basta 
va para justificar os conceitos caloro­
sos com que um dos críticos mais ido 
neos da geração nova o festejava, in- 
cluindo-o entre os grandes lyricos e myj- 
ticos do paiz. Mas, se fosse possível fa­
zer ainda algumas restricções aog pen 
sarnentos é ás imagens de tal poeta, o 
certo é que o volume de agora, bem su­
perior ao Caminho para a Distancia, 
viria destruir qualquer relutância por 
parte dos leitores que trabalham contra 
os autores, que só a contra-gosto ce­
dem ao nobilíssimo prazer de admirar. 
Fórma e Exegese é livro a ser incluído 
entre os melhores das nossas lettras poé­
ticas.

O GIGANTE DEITADO

A som bra dos m astros a gente se esquece  
se esquece dos m ares singrados com  frio  
porqu e um sol escarlate atráz das m ontanhas 
reaccen de esperanças quasi m ortas d e  tedio

Lá estarão d ’aqu i a pouco no caes com  crepúsculo  
os m olequ es de cor gritando em  cassange 
e a quarta ed ição  dos jorn aes in form ados  
nada dirá do exílio do R ei da Bulgaria.

N ovidade este Christo d e pedra  e de am or  
de braços abertos no alto do m orro  
a fr e ira  a  meu lado de binoculo arm ado  
desfia  o rosário com  m ais con fiança

Ora — os am igos de oculos hão de lá estar 
esperando im pacientes pretextos subtis 
para m ostrar inda m ais elegâncias de hum or  
com  abraços saudosos e am aveis inquéritos.

O passaporte enorm e tem vistos e sellos 
de quasi dez paizes de terras de além -m ar  
quasi dez paizes p ra  gente olv idar  
ou fa z er  provisão pra futuros pesadelos.

Esta vida são dois dias, d ias solennes 
nascer sem  ideaes é destino pedante  
os eleitos se elegem  com arte exclusiva  
e os cretinos espera\m por horas que hão de vir.

Hof-de haver um processo de viver sem saudade  
houve m esm o um poeta que m orreu m illionario, 
as ruinas com  carinho só existem  nos museus, 
o sol e outras estreitas já  se m ovem  sem Amor.

COHRÊA DE SÁ

(Dos P oem as Concêntricos — a sahir.)

Manoel Eomfim — O Brasil Cia.
Editora Nacional — S. Paulo.

Bastante valiosa para a definição do 
alto espirito de Manoel Bomfim é esta 
collccção de excerptos do grande morto, 
escolhidos de preferencia dentre aquei- 
les que mais lhe affirmam' os pendores 
nacionalistas. Quem quer que não dis­
ponha de tempo para percorrer o total 
dos volumes- desse critico do nosso pas­
sado, encontrará aqui os trechog mais 
característicos da sua attenta inquiri­
ção ao que fizeram ou não fizeram os 
responsáveis pela coisa publica em nos­
sa terra. O livro vem enriquecer a Bra­
siliana da Companhia Editora Nacional, 
e, nella, figurará sem deslustre ao lado 
dog tomos de Alberto Torres, Vicente 
Licinio Cardoso, Roquette-Pinto e ou­
tros nobilíssimos servidores do espirito 
americano.

Jamil Almansur Haddad — Alka- 
mar, a minha amante — Livraria 
Record — S. Paulo.

Apesar de viver entre christãos e num 
ambiente que tem quatro séculos de 
christianismo, graças á catechese de 
Joseph de Anchieta, o sr. Jamil Alman­
sur Haddad conserva-se fiel aos preceitos 
do Alcorão, inclinando-se reverente dean- 
te da sombra de Allah e gostando de or­
nar o seu livro com caracteres do al- 
phabeto arabe. E ’ um oriental e das 
concepções de Mahomet preferirá evi­
dentemente aquellag que lhe acenam 
com a possibilidade de ir espairecer, de­
pois de morto, num lindo paraiso cheio 
de huris. Accentue-se que nos seus ver­
sos, nunca indignos da alta litteratura, 
existem, a par de fremitog de vida. tes­
temunhos de uma inilludivel vocação de 
poeta.
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Diário achado num bonde
2 - Terminou a exposição do 

Club de Cultura Moderna com 
preenchimento da sua finalida­
de: fazer subir a uma exposição 
de arte revolucionaria o elemen­
to povo. Foi o que affirmou o 
dr. Annibal Machado no discur­
so final. Mas o que ficou real­
mente apurado foi que os solda­
dos, marinheiros e operários que 
andaram expiando os seus sof- 
frimentos de classe, tinham sido 
todos contractados pela directo- 
ria do activo club exclusivameu- 
te para este fim.

3 — Humberto Mauro merece 
os melhores applausos. Fauella  
(los meus am ores é qualquer cou­
sa de considerável. Custa a crer 
que seja feita na mesma terra 
onde foram produzidas Noites 
Cariocas e Cabocla Bonita.

A fita é tão bôa que faz per­
doar todas as suas falhas. Me­
nos uma: a sra. Carmen Santos. 
1). Carmen Santos, parece, é a 
dona da fita. E abusa disto pa­
ra fazer brilhar demasiadamen­
te a sua belleza e a sua elegân­
cia. Que diabo, o mundo não se 
acaba num dia.

7 Durante annos o sr. Agrip- 
])ino (irieco distribuiu pauladas 
a granel. Agora, que está serene 
produzindo com mais mel e mais 
louro as suas paginas, soffre o 
reverso da medalha. Repete-se a 
fabula dos burros escoiceando o 
leão velho. E a cada coice o sr. 
Laudelino Freire esfrega os cas­
cos, satisfeito.

— I)amne-se!
8 — Para a nossa felicidade 

litteraria devemos traçar nor­
mas claras. Para a critica insti­
tui o seguinte modelo: O roman­
cista A. é genial. B e C são tão 
grandes como A. D nada fica a 
dever a R. E, F, G e H são tão 
geniaes como A. e C. Os que 
aqui, por esquecimento, não 
menciono, equivalem perfeita­
mente a E ., F ., (i. e I I .

13 Dialogo de livraria:
O sr. é da extrema esquei- 

da ou da extrema direita?

- Sou center forward. Dou 
passes para os dois lados.

14 — Apreciado romancista 
sulino achava que o escriptor X 
era seu inimigo. Com espirito 
schmidtiesco corri a X e contei- 
lhe. E elle negou:

Mas como posso ser inimi­
go duma pessoa que nunca vi, 
senão em retratos retocados? O 
que não gosto é dos seus livros, 
mas parece que vêr nisto uniíi 
inimizade é querer á força enri­
quecer a lingua com um novo 
emprego da palavra “inimigo”.

X, não deixava de ter razão, 
mas, como bom schimidtiesco, 
precisava fazel-o comprometter- 
se. E insisti :

— - Mas, afinal, que acha você 
dos livros do rapaz?

X, cahiu na armadilha:
— Acho que seriam excellen­

tes exercidos de calligraphia se 
não fossem escriptos a machina.

— Lingua ferina. . .
E sahi contando o que elle dis­

se a todo mundo. Um dia ha de 
chegar aos ouvidos do escriptor 
sulista. Para peorar a situação.

19 - O ataque do sr. Eloy
Pontes ao sr. Heitor Muniz, tendo 
como motivo as traducções do 
ultimo, foi o prato coinico da se­
mana. Meu amigo Reltrano, que 
é intransigente, acha que ella é 
uma denuncia honesta contra os 
intrusos das lettras. Mas como 
também é sceptico acredita se­
ja um esforço inútil. A Editora 
Guanabara (composta de opero­
sos immigrantes) continuará 
encarregando-o das suas tradu­
cções. O governo envial-o-á para 
o estrangeiro como um prêmio, 
á incultura. E no fastigio da glo­
ria, com proveito será premiado 
l)elo sr. Renato Vianna, com a 
autorização de verter as suas pe­
ças theatraes para o francez, 
acompanhada deste comnienta- 
rio: Eis um traduetor digno de 
mim !

C.omo nunca ouvi o nome do 
sr. Vianna não disse nada. Mas 
({uanto ao dr. Muniz eu protestei:

- O dr. Muniz é um cavalliei- 
ro. As traducções não são delle. 
São dumas moças francezas da 
rua Conde de Lage. Elle sónientc 
(lá o nome.

Quando uma pessoa é dissol­
vente não ha razão que lhe bas­
te. E Beltrano num sorriso ines- 
([uinho :

Que nome?
21 Atravessei o dia chupan­

do pastilhas Walda, pois que a 
garganta ficou em estado lamen­
tável com a alegre noitada de 
hoiitein no Inst. Nacional de Mu­
sica. Fiquei rouco de tanto can­
tar o hymno á Educação Sexual. 
Ouvi o poema symphonico Ode 
ao Sexo, onde, infelizmeute, de- 
tractores, para destoar, ouviram 
alguns sons suspeitos. Fiz o Sa­
grado Juramento. E vou ficar 
freguez da campanha do dr. José 
de Albuquerque. P̂ lla tem uma 
vantagem: é economica. Antes, 
ciuando eu queria m>e deliciar 
com alguma frascarice scientifi- 
ca, recorria ás fitas do Tabaris. 
P" eram dois mil réis na entrada, 
fóra o sello. Agora o idéalismes 
do dr. Albuquerque me satisfaz 
gratuitamente com fitas e acto 
variado — musica, odes, jura­
mentos e conferencias.

MarÔ l'f' Rkbhllo

Ary Machado Guimarães — De Vau- 
ban aos nossos dias — Editor 
Calvino Filho — Rio.

A proposito de Vauban, o mais famo­
so dos engenheiros militares, o sr. Ary 
Machado Guimarães, filho do inolvidá­
vel Arthur Guimarães, alonga-se em 
conceitos referentes á ethica da profis­
são construetora por excellencia, pro­
fissão que entre nós, servida por uma 
technica escrupulosa, deu nomes glo­
riosos como os de Rebouças, Christiano 
Ottoni e Pereira Passos.

De Paranhos Antunes — Episodios 
e Perfis de 1835 — Porto Ale­
gre.

Gaúcho e official do Exercito, o sr. 
De Paranhos Antunes, que já  se dis­
tinguiu como biographe de Antonio Vi­
cente da Fontoura e já foi elogiado pe­
los srs. Gilberto Amado e Alcides Be 
zerra, consagra no momento bellas pa­
ginas á indole militar dos seus co-es- 
taduanos, evocando também o vulto glo 
rioso de Garibaldi, especialmente na 
acção deste em zonas do pampa.
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Carta a Osvald de Andrade
Caro Osvsfld :
Li a sua caria aos rapazes paulistas. E fiquei 

triste, bein triste mesmo em verificar que voce 
nào é mais o Osvald dos vellios tempos, o Osvald 
dos achados felizes, das l)ôas pilhérias, das bolas 
seusaciouaes. Você perdeu o talento, perdeu a 
graça, está como os velhos tenores querendo ir 
ao dó de j)eito, com um esforço de cortar coração. 
Uma das coisas mais cruéis da vida é esta falta de 
coragem para envelhecer. Você, meu caro Osvald, 
já não é dos novos tempos, entrou até na semana 
de arte moderna j)ara fazer companhia á velhice 
florida de Graça Aranha. Mas com você lucrou a 
agitação pela experiencia da vida e o traquejo do 
mundo que você tinha. O seu esforço em juntar-se 
aos moços do tempo foi util. Mas a semana de arte 
moderna de São Paulo fracassou, foi mais um 
desfrute do (jue um movimento. Pau Brasil, em 
romance deu o Exlrangf’iro de Plinio Salgado, e 
em poesia Vamos caçar papagaios  de Cassiano 
Ricardo. Osvald de Andrade fôra ahi o mestre 
de Plinio e Cassiano. A sua reheldia só teve for­
ça para contagiar mediocridades. O que ha de gran­
de na semana de arte moderna vem de Mario de An­
drade e Alcantara Machado. Você gritou mui­
to, deu saltos mortaes, como Piolin, e quando o pu­
blico esperava o grande Osvald sahiram Plinio 
Salgado e Cassiano, discipulos amados de você. 
E’ triste j)ara um homem de certa idade olhar para 
discipulos que são as suas vergonhas. Mas, você 
meu caro Osvald que entra agora na velhice sem 
fruclos, você não se conforma, não se entrega. 
Quer á força marcar os rapazes que estão ahi pro­
curando fazer coisa de mais serio que dar salti- 
nhos á Piolin. E’ pena que você insista em ser 
mestre. Si em plena madureza do seu talento você 
só conseguiu formar Plinio e Cassiano, quanto 
mais agora no declinio, heirando os dias camara­
das da aposentadoria. Requeira a sua jubilação, 
meu caro Osvald de Andrade, e deixe os moços em 
paz.

J o se ’ L in s  do . R ego -

Mme. Tanco de Argaez — Estilhaçoa — Ariel Editora Ltda.
— Rio.

Não ha genero mais perigoso, mais insidioso que o das ma- 
ximas. Os fabricantes de axiomas estão sempre prestes a 
resvalar para o ridiculo. Em França, para milhares e 
Ihares de romancistas ha apenas um La Rochefoucauld. Mas 
a verdade é que esta illustre dama, subscriptora dos bellos 
pensamentos dos EstUhaços, nem uma só vez se deixa co­
lher pelo grotesco. Seu espirito não vae ao preciosismo, o que 
de resto não importaria em amesquinhal-a, uma vez que. se­
gundo aceentuou um moralista francez, o espirito é sempre 
precioso. Tendo lido, muito, tendo viajado muito, sem nunca 
se ausentar de si mesma, sem que a sensibilidade lhe oblite­
rasse os direitos de bem pensar, a sra. Tanco de Argaez rea­
liza agora entre nós uma obra analoga á de Mme. Aurel em 
França, concentrando, em cui’tas phrases, conceitos que ou­
tras alongariam em paginas derramadas e, consequentemente, 
tediosas. E ’ uma civilizada e extráe da vida finissimas gottas 
de sabedoria que parecem cahir dos cachos orientaes de 
Ornar Khayyam.

Vincenzo Spinelli — La Pace e il suo Poeta — Editor 
Vallecchi — Florença.

Em fórma poética, o sr. Vincenzo Spinelli, artista dos mais 
puros da Italia moderna, expande os seus sentimentos em 
relação á vida tumultuosa que nos cerca e que lhe inspira 
por vezes desejos de retornar á deliciosa paz campestre dos 
seus avoengos. E ’ homem que nunca se mostrou estranho ás 
aspirações renovadoras, aos nobres designios da sua raça, 
mas ao qual uma cultura equilibrada e solida faz também 
admirar o que os romanos e os florentines da Renascença 
construiram num paiz destinado a accumulai’ belleza como 
nenhum outro do planeta. Mesmo quando fala de contempo­
râneos, percebe-se-lhe a preoceupação das gentes de outrora. 
Manejando bem o rythmo e procurando adapta-lo ás necessi­
dades scenicas de hoje, consegue elle, nesta formosa allegoria 
theatral, patentear-nos os sentimentos complexos e não va.{o 
contradictorios que plasmaram a sua estirpe, estirpe de poetas 
mas também de pensadores.

P. A. Pinto — Estudinhos de Etymologias — Riu.
O que impressiona no sr. P. A. Pinto, trabalhador honra­

do e modesto, é a variedade e ao mesmo tempo a segurança 
das suas aptidões e pesquizas. Examinando questões de chi- 
mica, problemas de historia ou minúcias bibliographicas, con­
duz-se elle com o mesmo apuro ,com o mesmo desejo de bem 
servir a sciencia e as bellas lettras, sem nenhuma avide? de 
dinheiro, sem nenhuma preoceupação de colher louros visto­
sos. Agora, nos Estudinhos de Etymologias, estão em jogo 
principalmente restricções ao volumoso diccionario publicado 
por um illustre grammatico do nosso paiz. Detestamos as 
questões pessoaes, as contendas em que das generalizações 
uteis se passa aos irritados argumentos ad honiinem, mas o 
exacto é que neste trabalho o sr. Pedro A. Pinto caracteriza 
os seus pontos de vista discordes por uma erudição impressio­
nante, por uma forte logica argumentadora e, acima de tudo, 
por uma austeridade de propositos que o afasta da zombaria 
jocosa ou do simples prazer de tripudiar sobre as fraquezas 
do adversário. Obra de philologo e de homem que não se 
esquiva aos bons combates em prol da intelligencia.
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A CALUNGA DOS MARACATUS
( E x c e r p t o )

Figura (le grande importaneia technica no bai­
lado dos Maracatùs, como é nuiito sabido no Reci­
fe, c a Dama do Passo. Pereira da Costa não lhe 
menciona aliás o nome — o (jiie faz presiippôr 
((ue este é bem recente. Não só se escolhe pra Da­
ma do Passo uma negra bonita e cpie possa vestir 
com mais luxo, mas carece ciue ella tenha um do­
naire especial no dançar. E em principal, saiba 
fazer o “passo” como poucas, esse dengue indes- 
criptivel de corpo, ([ue é a volúpia dionysiaca dos 
frêvos pernambucanos. Ora a Dama do Passo tem 
como C/brigação carregar uma boneca, de sexo fe­
minino, ricamente /eiifditada, í[ue, como espero 
provar, é visivel reminiscência de cultos feiticis- 
las afro-americanos. Essa boneca é nomeada pe­
lo menos por très ai)i)ellativos differentes. Cha­
in am-a geralniente de calunga.

A palavra calunga, oriunda dos dialectos ban- 
lus, tomou no Brasil um poder de sentidos, vários 
(telles já designados sufficientemente por Cândi­
do Figueiredo. E’ um phenomeno bastante engra­
çado de catachrése, cjue tentarei demonstrar com 
o que posso. Dos sentidos dados pelo diccionaris- 
ta, nos importam agora apenas quatro: calunga 
tanto designa uma planta rutácea, um camundon­
go, um boneco, como ainda um individuo vadio e 
“ratoneiro”. Que calunga designasse um “rato- 
neiro” nunca achei exemplo. Mas no sentido de 
vadio, dc desoccupado, é que, para Matto Grosso, 
o Visconde de Taunay emprega a palavra na In- 
nocencia, quando o velho Pereira insulta de “ca­
lunga” o entomologista allemão. Nos quatro sen­
tidos calunga é brasileirismo, affirma o applica- 
do diccionarista.

Mas vários outros sentidos brasileiros da pala­
vra não foram consignados por Figueiredo. Assim, 
calunga também (juer dizer (|ual(juer figurinha de 
gente ou irracicinal, desenhada ou esculpida — o 
(jue parece extensão do sentido de boneco. No 
Nordeste chamam de “calunga”, em certas re­
giões, aos (jue trabalham com auto-caminhão, o 
(jue é evidente adaptação contemporânea dos “ca­
lungas”, “ajudantes de carroceiro”, pernambuca­
nos, já consignados por Garcia. Finalmente Lucas 
Boiteux conta que em Santa Catharina a palavra 
(pier dizer “negro”, com o (jue concorda o general 
Couto de Magalhães para Goyaz.

Boiteux porém, (pie viveu com o cerebro po­
voado d e... calungas amerindios, dá origem tupy 
á palavra, vinda de acã-una, isto é, cabeça preta. 
Mas ISSO é delirio. A voz é bem africana e bàntu. 
Dias de Carvalho a recolheu entre a gente de Luan­
da, com o significado de senhor, chefe , grande. Oc- 
corre nas phrases-feitas de saudação ao Mutiãn- 
vua: Cuaco mueto, calunga”!, “(Calunga, tuame-
neca! , isto c, “Apertemo-nos a mão. Grande!”, 
“Saudemo-nos, Senhor!”. Entre os Bângalas, os 
moços apoiam os oradores anciãos èxclamando :

“Èh uá, calunga!”, donde pode muito bem ter vin­
do o nosso modo excitante de apoiar: “Ahi, Fu­
lano!”. Esse é um dos sentidos primitivos impor­
tantes da palavra, para o nosso caso.

Outros ainda teve... Macedo Soares citando 
um inglez que es(piece depois de indicar quem é 
na bibliographia nos dá mais esclarecimentos. 
Diz que inicialmente calunga significava em ango- 
lense o m ar, e d’ahi deus, não o deus delles, zambi, 
familiarmente conhecido e representado em figu­
ra, mas o Deus incognoscivel dos missionários, o 
qual era impossivel aos negros comprehender, e 
por isso lhe deram um nom e perfeitam en te com o  
ao mar, calunga ou lunga, cu ja latitude não p er ­
c eb em ”. (Nas palavra sublinhadas elle está citan­
do o seu autor). E’ estranho que os meus portu- 
guezes consultados não se refiram a calunga  no 
sentido de mar-oceano. Frei Canecatim informa 
que em conguez m ar  se diz mú. Alfredo Sarmen­
to se approximará talvez de calunga, quando affir­
ma que ca lem a  significa “rôlo de mar na praia”. 
Macedo Soares, explicando a triplicidade mar- 
Deus-rei de calunga, raciocina que “também, e 
pela razão de superioridade divina ou quasi divi­
na, chamam os Abundos aos fidalgos, calungas, uns 
como semideuses, intermediários dos seus adeptos 
junto á pessoa do rei, o muchique”. Parece diffi- 
cil, mesmo com as razões expostas, que caliingay 
mar, viesse a representar em seguida o Deus 
incognoscivel dos missionários e “pela mesma ra­
zão” de divindade, aos nobres da tribu. Do expos­
to o que se deduz com mais probabilidade é que 
inicialmente calunga trazia um conceito vago, 
mj'stico, de grandeza inexplicável, de superiori­
dade mysteriosa ou força sobrehumana. E talvez 
por isso o mar- oceano, o Deus omnipotente e os 
omnipotentes reisinhos e fidalgotes dos clans, 
eram todos “calungas” prá negrada. E de facto 
os reis e chefes de Angola, Congo e adjacências, 
ainda permanecem muito dentro da noção dos reis- 
deuses, commum aos Primitivos em geral. Emfim 
Heli Châtelain ejue é dos mais auturizados para fa­
lar dos dialectos bântus vem confirmar a signifi­
cação mystica da palavra calunga, quando enri­
quece com mais significados a extraordinária lar­
gueza de sentido da tal. Por elle, a palavra ainda 
é empregada exclamativamente, para designar ad-̂  
iniração, pasmo; outras designa a morte; outras 
ainda designa a personificação da morte, ou a 
propria “terra sem mal” dos Amerindios.

Mas para c{ue calunga viesse em seguida a 
designar um boneco, a meu ver se deu o que Dar- 
mesteter chamou de “encadeiamento”, talvez na 
propria Africa, ou mais provavelmente entre os 
negros do Brasil, já  meio esquecidos das suas vo­
zes nataes. Numa descripção de S. Paulo de Loan- 
da, feita pelo guarda-marinha portuguez Alexan­
dre Magno de Castilho, está contado que os sovas
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clo Interior, quando vinham na cidade, carregavam 
comsigo os seu  ̂ distinctivos de poder: “Na cal)e- 
ça trazem vimes enrolados e uma porção de crina 
comprida representando corôa; na mão têm um 
pau com  um boneco na ex trem id ad e”. E’ facil­
mente imaginável por que calunga (chefe, senhor) 
veio significar, por eiicadeiamento, calunga (bone­
co attributo politico-religioso dos chefes) e, por 
extensão de sentidos, um boneco qualquer, e as 
figurinhas esculpidas ou desenhadas.

E agora vem um facto extremamente curioso 
para quem se interessa por problemas destes. 
Calunga dos M aracatús, carregada pela Dama do 
Passo, seria apenas o calunga  boneco? Imagino 
ainda que não. Deve ter se dado na psychologia 
dos nossos negros uma contaminação de sentidos, 
porque a Calunga dos M aracatús nuns é um bo­
neco de qualquer sexuação, mas fixamente uma 
boneca de sexo feminino. Ora frei Canecatim, cor­
roborado aqui pelo proprio Chatelain, como se verá 
mais para diante, nos diz que no quibundo uma 
rapariguinha é (íesignada pela voz calum ha. Esta 
palavra também passou pra este lado do Atlântico. 
Figueiredo consigna caliim ba-do-brasil, no mesmo 
sentido de planta rutácea (sim aba calum ba) que 
já dera para calunga. Manuel Querino se approxi- 
mando mais do sentido de frei Canecatim, fixou 
a voz caiúm ba  (sic), que está como refrão, numa 
especie de cantiga de m ucam as, da Bahia:

Vamos atráz da Sé 
Na casa de sinhá Tété,

— Caiúm ba  —
Ver a mulatinha 
Da cara queimada.
Quem foi que a queimou?
A senhora delia,

— Caiúm ba. —
(Etc.)

Isso nos recorda immediatamente outro refrão 
célebre, guardado por Sylvio Romero no Sergi­
pe, mas na verdade generalizado enormemente 
no paiz:

Alê, Alê, Calunga,
Mussunga, mussunga êh!

Mas deste refrão a gente não pôde inferir com 
valentia o sentido. Calunga ahi, parece mais sig­
nificar senhor, ch e fe  ou coisa assim. E o “Alê Ca­
lunga!” corrobora a minha supposição anterior de 
que o nosso grito approbativo de excitação “Ahi, 
Fulano” vem daquelle apoiado “Êh uá. Calunga!” 
dos angolenses. No caso, o “êh uá” está musical­
mente deformado em fórmula neuniatica, assimi­
lável ao “olô” ibérico, que ainda permanece vivo 
entre nós. Já porém Silva Campos num dos seus 
contos bahianos, nos dá prova muito segura de que 
calum ha  e calunga foram identificados entre nós 
pelos afrobrasileiros esquecidos. E’ quando a caná­
ria chama pela sua filhinha fême, roubada do ni-

nho, com uma especie de acalanto suave, que diz 
assim:

Nané-ê, nanê-ê,
Nunga, calunga,

Calunga-è;
Chamo nam chamo.
Chamo nam chamo,

Chá-chá-ouê!
Ora neste verso, calunga significa evidente­

mente calunga, rapariguinha, ou, pra ser mais pro­
prio, filhinha, qualquer femeazinha de pouca ida­
de.

Mario de Andrade

ATHENA EDITORA
Poucas das nossas casas dc livros pódem ufanar-se de es­

tar prestando no momento tantos serviços á cultura nacional 
quanto a Athena Editora. Não que espalhe volumes em quan­
tidade, mas os que publica são sempre selectos, pelo valor 
do contexto, e apresentados numa confecção artistica das 
mais attrahentes. Assim é que tivemos ensejo de reler, graças* 
a um grupo de intelligentes servidores das bellas lettras. o 
Discurso sobre o Methodo, de Descartes, verdadeiro núcleo de 
idéas originaes no tempo em que surgiu, obra renovadora, 
dessas que suscitam milhares de outras e provocam emulações 
intellectuaes de que só resultam proveitos para o espirito 
humano. Também nos chegou ás mãos o Elogio da Loucura, 
de Erasmo de Rotterdam, um dos typos mais ricos da Renas­
cença européa, franqueado a todos os ideaes de congraça- 
mento dos povos e desejoso de que a machina de Guttemberg 
acabasse com os politicos venaes e os guerreiros mercenários. 
Não menos valiosa a reedição da Cidade do Sol, de Tommaso 
Campanella, que deve ser considerado um dos vanguardeiros 
de todos Os utopistas modernos, havendo sonhado, por entre 
as grades do cárcere em que longamente o insularam, lim 
mundo em que se verificasse equivalência de amoí e per­
feita distribuição de justiça entre as creaturas. As tradu- 
cções são do sr. Paulo M. Oliveira. Lembre-se, finalmente, 
que a Athena Editora vem de lançar no mercado novos mi­
lheiros do Rio de Janeiro no Tempo dos Vice-Reis, do sr. Luiz 
Edmundo, sahindo este trabalho historico em formato menor, 
mas não sem gravuras bastante suggestivas e accrescido de 
uma profusa informação bibliographica que realmente fazia 
falta na edição anterior.

Monteiro Lobato — Arithmetica de Emilia — Cia.
Editora Nacional. — S. Paulo.

Se perguntassem aos garotos das nos3a.s escolas qual o 
pedagogo que preferem entre todos, estamos certos de que as 
respostas viriam, quasi unanimes, a coroar os admiráveis tra­
balhos com que Monteiro Lobato está suavizando a aprendi­
zagem, tão aspera antigamente, dos textos didacticos. Esse 
homem encantador, que tem pensamento e estylo e sabe in­
ventar sempre deliciosas coisas para a nossa rapaziada, como 
que destruiu o pedantismo dos velhos livros collegiaes, pondo 
em fuga os autores que tanto affligiam a delicada sensibili­
dade infantil. Esta sua Arithmetica de agora fará o deleite 
de todos os petizes, como inicialmente o fez da irrequieta Emi­
lia. O trato difficil e monotono dos numeros converte-se aqui 
numa creação de espirito. Quanto ás illustrações, são do en- 
genhosissimo Belmonte, que sabe encontrar sempre a pro- 
jecção graphica destinada a bem completar as suggestõeg do 
grande Lobato. E ’ assim também na Geographia de Dona Ben­
ta, outra obra de arte que respira uma immensa ternura pelos 
fedelhos das nossas casas de ensino. Tratando de um mundo 
bastante explorado pelos viajantes e pelos cartographos, o 
pae de Jéca Tatú encontra a cada passo novidades prestigio­
sas que darão aos seus leitores minúsculos a sensação des­
lumbrada de que o universo se renovou totalmente na manei­
ra original e bizarra com que o descreve o prosador paulista.
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A ESCOLA DE ALFONSO BOVERO
Chronica scientiiica irradiada na «Hora do Brasil»

lla mais de vinte annos a Fa­
culdade de Medicina de S. Pau­
lo teve a hoa fortuna de poder 
incluir entre os seus professo­
res um íírande mestre italiano. 
Apenas iniciou ali a sua admi­
rável actividade, o professor Al- 
fonso Bovero — sabio erudito e 
j)rofundo investigador — bem 
comprebendeu ((ue ao lado da sua 
larefa didactica, bavia uma ver­
dadeira escola de j)es(|uiza a 
fundar e dirigir. Hoje os seus 
já numerosos e illustres disci- 
pulos tém levado a (Congressos e 
reuniões scientificas das mais 
conceituadas monograi)hias e me­
mórias que honram a intelle- 
ctualidade nacional. Ha algum 
Icmpo festejou o circulo dos sci- 
cnlistas do Brasil, especialmen- 
Ic de São Paulo, a chegada do 
professor Bovero. Recordo o seu 
nome nesta nota, para dar noti­
cia de dois interessantes traba­
lhos de anatomia humana recen- 
temente publicados por discipu- 
los seus. O primeiro é uma tbe- 
se de Olavo Marcondes Calasans 
consignando o resultado de suas 
l)esquizas sobre as membranas 
interosseas, que ligam, no ante­
braço, o radio ao cubito e na 
perna, o peroneo á tibia. Como 
em quasi todos os trabalhos pu­
blicados pela escola de Bovero. 
em São Paulo, o autor não se 
esqueceu de um bello resumo re­
ferente á anatomia comparada; 
já tive oceasião de dizer e ago­
ra repito que o professor Bove­
ro deve ser considerado o fun­
dador dos estudos directos de 
anatomia comparada no Brasil. 
O outro opiisculo anatomico vem 
de um discipulo de Bovero que 
c, sem favor, um mestre — Re­
nato Loechi — Questões geraes e 
observações pessoas relativas á 
anatom ia das artérias do cor pus 
striatum hum ano. E’ uma revi 
são geral do que ha de funda­
mental na anatomia das arté­
rias do cerebro humano e uma 
exposição detalhada das pesqui- 
zas do autor sobre os vasos de­
nominados artérias estriadas an­
teriores. O assumpto, evidente­
mente, não é dos (jue interessam

á maioria das pessoas para quem 
são escriptas estas chronicas. 
Mas todos poderão apreciar o 
valor scientifico e pratico dos 
trabalhos e das descobertas de 
R. Locebi ao saber que nas suas 
conclusões êlle demolnstna que 
de facto, no cerebro não ba ar­
térias terminaes, sem anastomo­
ses, o ([ue, todos comprehendem, 
é da mais alta importância, visto 
como a irrigação sanguinea é, pa­
ra as cellulas nervosas, muito 
mais do que para qualquer outro 
elemento anatomico, condição de 
vida. “E’ lastimável, diz Loechi 
ejue ainda boje alguns tratados 
continuem mencionando as ar­
térias estriadas como: artéria 
da liemorrhagia cerebral”.

RoQUElTE-PiNTO

Walfrido Pilotto — Humilde — Edi­
ção da Prata de Casa — Curi- 
tyba.

Existem nesse volume excellentes pagi­
nas sobre Alvaro Moreyra e Emiliano 
Pernetta, poeta que, na opinião do s'". 
Walfrido Pilotto, ainda não encontrou 
substituto nas lettras paranaenses. Já  
tendo rectificado alguns conceitos inse­
guros do sr. Assis Cintra a proposito do 
horrivel supplicio infligido ao barão de 
Serro Azul, o autor do Humilde mostra- 
se agora possuidor de uma argúcia 
esthetica em nada inferior aos seus dons 
de authentico chronista. Ao fim do vo­
lume, o sr. Léo Junior, director da “Pra­
ta de Casa”, enumera com justo desva­
necimento as realizações do núcleo de 
cultura que tem orientado com tama­
nha intelligencia, instigando a publica­
ção de livros em nada desdenháveis

Armand Godoy — Il Dramma della 
Passione — Siculorum Gymna­
sium — Milão.

Salvatore La Presti, traductor dc um 
admiravel poema do artista cubano Ar­
mand Godoy, é mais um ardoroso exe­
geta da obra deste nas terras classicas 
que deram Parini e Pascoli. Talvez os 
peninsulares, interessando-se tanto por 
um tal creador de rythmos, se mostrem 
especialmente fascinados pelo que ha de 
valor orchestral nas estrophes de Godoy, 
que pratica ás direitas os preceu„s do 
seu amigo Jean Royêre no tocante ao 
“musicismo” poético. A edição é primo­
rosa, enroupando convenientemente as 
lindas palavras cantantes de um anima­
dor de imagens que conta em Paris com 
a estima dos intellectuaes mais expressi­
vos e teve o orgulho de vêr os seus poe­
mas incluidos entre os que o grande 
Rémy de Gourmont sabia de cór.

Renato Mendonça — A Influencia 
Africana no Portuguez do Bra­
sil — Companhia Editora Na­
cional — São Paulo.

E ’ a reedição de um volume que 
despertou basitente interesse entre os 
nossos estudiosos de ethnographia, dan­
do ao sr. Renato Mendonça lugar hon­
roso entre os cultores de estudos afro- 
brasileiros. Numa época em que todos 
reverenciam a memória do grande Ni­
na Rodrigues e o sr. Arthur Ramos vae 
abrindo victoriosamente o seu caminho, 
póde assegurar-se que o successo obti­
do pelo sr. Renato Mendonça é dos mais 
expressivos, não resultando do compa- 
drio ou da audacia e sim da cultura exa- 
cta e meditada.

E. Diez de Medina — Prisioneiros de 
Guerra —- Rio.

Apesar de estar prestes a desfazer- 
se de todo o litigio que tanto tempo exal­
tou duas nações desta parte da America, 
os bolivianos, movidos por um nobre cri­
tério juridico, continuam a querer pro­
var que tinham ao seu lado, no confli- 
cto do Chaco, a prioridade histórica e 
geographica. Desdenhando os louros da 
força e o primado de uma inútil com­
batividade selvagem, procuram elles evi­
denciar que, enfrentando os paraguayos. 
defendiam apenas antigos direitos da 
Bolivia. Leia-se a esse respeito o sub­
stancioso opusculo do escriptor E . Diez 
de Medina, um dos publicistas mais aca­
tados de La Paz, e veja-se que o caso 
é digno de meditado interesse por parte 
de todos. Aliás, no Brasil, o problema 
do Chaco sempre inspirou palavraa pon­
derosas de estadistas e pensadores nos­
sos, ao que se verifica de outro folhe­
to, onde se reunem conceitos de Pedro 
II, Cotegipe, Francisco Octaviano, Joa­
quim Nabuco, Tavares Bastos, etc., a 
proposito das pretensões simultâneas de 
dois paizes a um território dos mais va­
liosos.

Irmãos Ramena — O livro de Sche- 
herezade — Soc. Impressora Pau­
lista — São Paulo.

São narrações apparentemente des­
tinadas ás creanças, mas que pódem en­
cerrar também os seus subentendidos ma­
liciosos em relação ás creaturas c aos 
costumes de nosso tempo. Apresenta­
ção typographica das mais sympathicas.

Vicente Themudo Lessa — laithero 
— Livraria Cultura Brasileira — 
São Paulo.

Bastante controvertida tem sido, 
através dos séculos, a figura do supre­
mo fautor da Reforma. Panegyristas 
exaltados, a par de detractores violen­
tíssimos. Quérendo collocar-se entre 
uns e outros, mantendo-se cautelosa­
mente no meio termo judicioso, o sr. Vi­
cente Themudo Lessa, que parece ser 
um especialista em matéria de estudos 
historico-religiosos, procura apresentar- 
nos um Luthero de todo imparcial, des­
prendido dos odios ou amores extremos 
que tanto tempo perturbaram a segura 
comprehensão desse typo, dos mais de­
cisivos na civilização germanica.
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O R o m a n c e
Um largo sôpro de humanidade marca as pa­

ginas de Jiib iahd  coin um vigôr incommum, capaz 
do transmittir, a cada passo, emoções da mais gra­
ta resonancia. E’ que a linguagem do romancista 
se apurou no sentido de se fazer interprete de vo­
zes quotidianas, dando-nos a impressão de uma 
chapa em que se houvessem fixado todas as fôr­
mas por que a vida se manifesta. O soffrimento, 
a ternura, o coinico, o pathetico, o épico, todas as 
fôrmas por que o espirito humano se manifesta 
ahi apparecem. E’ a vida em toda a sua plenitu­
de. Por isso mesmo que é a vida, o soffrimento e*tá 
em quantidade dominadora. A’s vezes simples an- 
notação, suggestão apenas de um nome; “O via­
jante sem porto”, por exemplo; outras vezes, cm 
grandes paginas de emoção viva como aquelle ca­
pitulo “Cantiga de amigo” . Mas por isto mesmo 
que o livro contém vida, vida ampla, vida livre, 
vida total, em suas paginas apparece, permanente 
como uma criação eterna, a grande e saudavel pre­
sença da poesia. A dôr se reveste de lyrismo: a 
pensão das prostitutas é “um cemiterio onde hou­
vesse musica” . A mulher de mestre Manoel, le­
vando o saveiro no rythmo da sua cantiga, “á mu­
sica que compra o mar”, é pura imagem poética, 
descendente daquellas figuras mediterrâneas que 
protegiam os phenicios nas primeiras viagens dus 
primeiros tempos.. .

Na obra do sr. Jorge Amado, Jub iabú  occupa- 
rá, certamente, um logar que outros romances ain­
da mais fortes que «He nos dê, não conseguirão 
sombrear: a intensidade lyrica de Jub iabú  ficará 
muito alta, em uma altitude a que o autor talvez 
não attinja novamente. Elle ha de crescer em ou­
tros sentidos, apurando todas as qualidades de um 
grande romancista, innatas nelle, mas esse dom 
poético já é a mensagem de um espirito que at- 
tingiu o paiz da comprehensão e que nos dá, com 
isso, uma prova de desenvolvimento pleno e evo­
lução alta.

Esperamos Jubiabú  com ansiedade. Jorge 
Amado havia escripto Cacúii, livro que impressio­
nou a todos; ficou sendo o autor de Cacúu. Agora 
é o autor de Ju b iabú . Quasi tudo nelle se apurou c 
mesmo, talvez com a edade, o seu espirito ganhou 
uma robustez realniente maior, uma força intensa, 
ampla, que domina os assumptos, orienta a crea- 
ção, lança-o em todos os caminhos a que a vida 
arrasta os seus herôes (tal qual Erico Verissiíno), 
joga-o, sem timidez, á face, ás vezes desnorteante, 
da palpitante vida. Uma ou outra coisa ainda es­
capa á sua visão aguda ; o amôr, por exemplo. O 
amôr, nos romances de Jorge Amado, é fluido de­
mais. Nos dois outros havia creaturas, já grandes, 
que faziam ingénuas brincadeiras collegiaes nos 
vãos de escadas sombrias... Aqui o amôr é tra­
zido por Lindinalva, que está ligada ao dr. Gusta­
vo e a Baldo. Ante Gustavo ella foi collegial e, 
depois, ingénua. E para Baldo ella é visão, mu­
lher branca que negro não possue, fôrma alva que

" l u b i a b á "
elle amava, atravez da imaginação, em todos os 
instantes da sua vida sexual, possuindo-a quando 
possuia a mulher de voz rouca, ou as mulatinhas 
da areia do caes, ou Dos Reis, ou a negra Rosenda 
Rosedá. Mas como o amôr, neste romance, re­
presenta um detallie perdido, a não ser a obcessão 
central de Baldo pelo corpo alvo de Lindinalva, 
que importa que seja desta ou daquella maneira?

O (pie importa são as aventuras do negro Bal­
da, Antonio Balduino. Nascido do povo, mas um 
pouco acima do povo porque sabia 1er, elle se des­
envolveu livre e revoltado, altivo e combatente, co­
mo todos os filhos do povo que puderam surpre- 
hender as forças que opprimem os de sua classe. 
A submissão é da ignorância. Baldo, instincto li­
vre, pela comprehensão dominou o terror. E pela 
experiencia, elle cpie foi menino vagabundo, des­
empregado, carpina, jogador de “box” “celebre na 
Fmropa e na Bahia”, elle que foi expljqrador nas 
plantações de fumo, elle que sentiu a desgraça de 
ser negro e pobre, elle, pela experiencia, disciplinou- 
se ante o primeiro resultado concreto de libertação 
que presenciou — a greve e a victoria dos operários 
contra os patrões, — e iniciou a vida pelo traba­
lho. Jorge Amado termina o seu admiravel ro­
mance no momento em que, depois de dois çapi- 
tulos de fraco poder descriptivo (unica falha real 
do livro, essa diluição exaggeradamente jornalis- 
tica das scenas de greve) Baldo ingressa entre os 
trabalhadores. Dir-se-á que elle trocou uma su­
jeição por outra. Mas é que Baldo nunca foi su­
jeito a coisa nenhuma: as realidades (lue o oppri- 
miram foram as condições mesmas do meio em 
que vivia. Iniciando o trabalho, (jue é a fonte da 
clôr para tantos homens, elle vae com o animo for­
te, o instincto lhe diz estar proximo da verdade 
social, e a consciência, cada vez mais e.sclarecida, 
lhe indicará o unico caminho capaz de o levar á 
felicidade, pelo trabalho. A elle e a todos os seus 
irmãos pobres, da terra e do mar, victinias da ex­
ploração deshonesta dos que ainda exploram o 
homem e o escravizam.

Jorge Amado precisa dar-nos o romance do 
trabalho de Antonio Balduino, o romance do pro­
letário da cidade.

Jub iabú  affirma-o capaz disso. Affirma-o, no­
vamente, um romancista: “Mendigo”, “Macum­
ba”, “Circo”, “Uma toada triste vem do mar”, são 
capitulos definitivos, como definitivos são a sce­
lla do desejo que envolveu Baldo ante o corpinho 
tenro de Arminda, e a figura de Viriato, o anão, 
lugubre figura, que passa arranhando-nos a sen­
sibilidade. ..

Eis, sem duvida, um romance que a gente vol­
ta a lêr. O romance Jubiabú. Haverá sempre ac- 
centos novos em suas paginas. E será sempre gra­
to volver a essa athmosphera saturada de lyrismo, 
intensa e palpitante saturação de lyrismo que en­
volve todo o livro, que o illumina, que o enno- 
b r e c e . D a n te  C osta



Onde
Um dos mais interessantes phe- 

nomenos que a crise economica 
nos revelou, nada tem que ver 
com bancos nem com especula­
ções de Bolsa; não é, portanto, 
um phenomeno economico. Tra­
ta-se, antes, de um facto deso­
rienta dor dos designios huma­
nos. Cifra-se nisto; quasi tudo 
que os especialistas neste ou na 
quelle ramo do saber disseram 
que succederia, se sie fizessem 
taes e taes coisas — não succe- 
deu!

Por exemplo, quando a Ingla­
terra decretou a queda do pa- 
drão-ouro, affirmaram os sabe­
dores de economia que a velha 
Albion ia arruinar-se, perder to­
do o seu prestigio commercial.

Excusado é dizer, isso não se 
verificou. Ao contrario, nego­
ciando com uma moeda de va­
lor mais accessivel, os inglezes 
viram logo augmentar a sua ex­
portação; as industrias se des- 
entorpeceram; houve emprego 
para milhares de operários, e até 
o outro dia, quando os prepara­
tivos de guerra vieram obrigar 
o governo a despesas extraordi­
nárias, a Inglaterra tinha não só 
o orçamento equilibrado, como 
havia ainda um pequeno saldo 
em caixa.

E’ que, enganando os magos 
das finanças, a idealidade lhes 
surgia por portas de travessa.. .

Nos Estados Unidos, onde não 
faltam bons prophetas, as coi­
sas seguiram a mesma trilha. 
Sempre que o sr. Roosevelt fa­
zia uma modificação mais fóra 
do communi, lá vinham as visa­
das divinatórias... Mas, como se 
um demonio perverso se divertis­
se em guiar os acontecimentos por 
orbitas que se apartassem do 
ponto de incidência traçado pe­
los peritos, os seus diagnósticos 
sahiram sempr  ̂ “scientificamen. 
te” errados.

Não admira: de bôrlados a 
burlados a differença é pouca!

E se é isso o que se tem veri­
ficado no campo mais ou menos 
systematico da economia admi­
nistrativa, não menores têm si­
do os erros de predicção na esphe- 
ra dos inventos e descobertas.

o Ci ne ma  tem f a l hado
se-ão por si mesmas... A Histo­
ria Natural perderá a aridez ta- 
xidermica de que sempre se cer-

Quando appareceu a photo­
graphia — para tocarmos só nes­
te angulo dos inventos — fize­
ram-se projectos do outro mun­
do sobre as vantagens da nova 
maravilha. Os pintores iriam em 
breve ficar sem o que fazer, por­
que a descoberta de Niepce e Da­
guerre supplantaria em tudo os 
trabalhos de tela e pincel. Mas, 
até hoje, a despeito da perfeição 
a que chegou, a photographia 
longe está de desbancar a pintu­
ra; e, se não fosse pelo cinema, 
com seus recentes filmes colori­
dos, em que ha, é preciso dizel-o, 
uma promessa de lindos pasteis 
animados, aquella supposiçáo se­
ria ainda mais absurda.

E’ forçoso convir, se a photo­
graphia falhou na realização do 
que ha quasi um século lhe augu­
ravam os enthusiastas da “nova 
arte”, é certo que também não 
lograram vingar os bonitos pro­
jectos daquelles que, desde o co­
meço do cinema, viam nellc um 
poderoso auxiliar do mestre-es­
cola.

Mas, se tão pouco proveito ti­
rámos do filme pedagógico, nos 
annos da esplendida evolução 
technica e artistica do cinema si­
lencioso, não foi por terem sido 
de todo falsas as previsões dos 
que sonhavam com as vantagens 
do invento ao lado do ensino. O 
motivo dessa morosidade foi ou­
tro — o grande motivo economi- 
co — que infelizmente ainda su­
bsiste .

Mais tarde, desdobrando-se a 
sua raia de acção, surgiu o cine­
ma falado. E de novo tiveram a 
palavra os enthusiastas do filme 
nas escolas.

Como complemento e até sub­
stituindo os livros — escreviam 
alguns desses fogosos adivinhos 
— poderá o filme educativo 
cheio de explicações verbaes, 
realizar prodigios no ensino da 
geographia, com as montanhas, 
lagos, rios e cidades de um paiz 
a deslisarem deante dos olhos 
maravilhosos da petizada. Pelo 
telão de prata passará também a 
Arithmetica visual, em que, par­
ticipando os numeros do animis­
mo do cinema, as operações far-

cou, pois, numa revelação magi­
ca, veremos os bichos como vi­
vos, em seus respectivos habi­
tats — pernudos kangurús da 
Australia, elephantes e hippopo- 
tamos africanos, macacos ama­
zônicos, ou aves raras e gracio­
sas a, encherem a aula com a ale­
gria de seu canto... Num giro 
mais amplo da camara-micro- 
phonica, surgirão as raças huma­
nas representadas por seus ty­
pos e pelas linguas que falam.

O papel que o cinema colori­
do poderá desempenhar no en­
sino do desenho e da pintura, é 
também inestimável. Seguindo 
as scenas do filme, poderá o es­
tudante apreciar todo o crescen­
do de côres de um quadro, (̂ o 
esboço á obra completa. Ou ao 
revés, da obra acabada ao esbo­
ço, porque ao cinema tudo é pos- 
sivel. Quanto aos estudos musi- 
caes, nem é preciso dizer que 
elles encontrarão no filme so­
noro uma chave para todas as 
portas...

Assim falavam os videntes, 
contemplando as coisas através 
dos vidros côr de rosa de mil 
possibilidades. Não obstante, o 
que o filme tem desempenhado 
junto á educação, é pouco, pou- 
quissinio — simplesmente por­
que á primeira vista essa serven­
tia secundaria do cinema não of- 
ferece os grandes lucros das fi­
tas correntes, muitas das quaes, 
feitas sem grandes dispêndios de 
intelligencia ou de dinheiro, nos 
são impingidas como educativas.

E’ natural, se o filme artistico 
requereu uma technica revela­
dora de talento, que constante­
mente se renova, outrotanto de­
via exigir a producção de fil­
mes especializ.ados, tanto para 
os cursos escolares como para os 
programmas de diversão da me­
ninada. Mas nada disso se fez. 
As criancinhas da America — 
terra-mater do cinema — andam 
ahi a assistir filmes vulgares, vi­
ciando-se na contemplação de 
prostitutas douradas, saturando- 
se de crime e de devassidão.
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Por falta de uma producção 
dedicada á infa^ncia, feita de in- 
telligencia <s alta vontade de edu­
car, é que as fitinhas esporádi­
cas, com que algumas universi­
dades americanas têm querido 
abarcar o problema, são dadas 
como não econômicas. Mas o 
mesmo teria succedido com o 
cinema dos adultos, se nada se 
tivesse feito para melhoral-o,

A cada instante ouve-se aqui a 
affirmação de que só a iniciativa 
particular, esporeada pela com­
petência, póde dar curso ao ver­
dadeiro progresso... Ora, como 
as productoras de filmes tiram 
maior proveito com as fitas de 
gangster e de cantorias balofas, 
terá o cinema , educativo, dado 
como não remunerador, que 
esperar que morra um milliona- 
rio excêntrico, desses que abrem 
hospitaes para gatos e cachorros, 
mas deixam crianças morrer á 
fome, — afim de que em testa­
mento lhe deixe algum donativo. 
Mas emquanto isso não se der, 
continuarão a Italia e a Rússia, 
onde a iniciativa particular não 
conta muito, a fazer a expensas 
do Estado o que de melhor e 
mais systematico existe em ma­
téria de cinematographia esco­
lar.

O facto de ate hoje termos es­
perado que a tal iniciativa pes­
soal nos proporcione, quando 
não póde negal-o, o progresso 
de que precisamos, não prova 
em absoluto ser essa a unica ma­
neiro de o obtermos. A Rússia, 
pelo menos, já  nos demonstrou 
o contrario.

Ainda ha pouco, diziam pelos 
jornaes médicos americanos vin­
dos de um congresso scientifico 
reunido em Moscou, terem fica­
do boquiabertos com a instru- 
mentalidade dos laboratorios 
russos, assim como com as ver­
bas fartas, postas ao serviço da 
sciencia pelo governo soviético.

E emquanto isso se observa na 
Rússia, ha nos Estados Unidos o 
exemplo de grandes descobertas 
e inventos serem privados de vir 
a publico — já comprados e aba­
fados, já  destruidos no nasce­
douro pela competência desleal 
dos grandes trusts scientificos — 
simplesmente porque esses in­

ventos viriam diminuir o predo- 
minio dessas brutaes corpora­
ções, que existem, antes de tu­
do, para monopolizar os meios 
de serviço publico e amontoar 
dinheiro. Por isso crescem as- 
sombrosaniente, fazendo-se Es­
tados dentro do proprio Estado.

Não admira, pois, que por ahi 
se espalhe que o cinema pedagó­
gico não chega para as despesas. 
Mas, que maior remuneração que 
a de ver o filme educativo dan­
do os fructos que devia dar?

A r th u r  C o elh o

Virginio Santa Rosa — Paizagem do 
Brasil — Schmidt Editor — Rio.

Autor triomphante da Desordem e do 
Sentido do Tenentismo, o sr. Virginio 
Santa Rosa, que é engenheiro, procura 
conciliar o mais possivel as prerogati- 
vas do pensamento puro com os inte­
resses objectives da sociedade que estu­
da e define em seus trabalhos. Filho do 
Norte e pertencendo a uma familia em 
que o gosto da litteratura foi sempre 
parte de relevo na educação commum, 
esse escriptor é dos que subniet- 
tem as suas emoções a um raciocínio 
que lhes infunda equilíbrio e robustez. 
Não obedece nunca cégamente ao pri­
meiro impulso. Correu o Brasil, viu-lhe 
as paizagens, mas não as viu simples­
mente como pintor, como colorista, ven­
do-as acima de tudo como psychologo, 
attraido de preferencia pelos segredos 
e suggestões do que se póde chamar a 
paizagem humana. Um livro a 1er a a 
reter o do sr. Virginio Santa Rosa.

Silvino Lopes — O Homem Bom — 
Edições Mozart — Recife.

E ’ mais uma fina concepção do thea- 
trologo que chegou a interessar os meios 
artísticos do Rio, vendo uma das suas 
peças representada, com successo, numa 
das nossas melhores casas de espectá­
culos.

Hygino Bersane — Os Últimos Ro­
mânticos — Off. Gr. Cerbino — 
Nictheroy.

Trata-se de um poeta que não receia 
confessar a sua filiação espiritual aos 
versos de Paulo Géraldy. E ’ um artista 
de nuanças e cambiantes subtilíssimas, 
que desconhece de todo as notas gros­
seiras e não se distanciará nunca da- 
quelles idyllios de penumbra, daquellas 
confissões a meia-voz que sempre foram 
a marca dos verdadeiros cantores da 
alma. Os românticos gostavam de des­
mandar-se em rumorosas confisspes 
exhibicionistas, pretendendo que o pu­
blico todo lhes participasse dos infor­
túnios pessoaes. O sr. Hygino Bersane 
fala aos delicados, dirige-se tão sómen­
te áquelles que vão á poesia como a um 
ultimo refugio, a um derradeiro pouso 
em que não repercutam as terriveis 
ameaças de catastrophes do mundo mo­
derno.

Josefina de Cepeda — Grana y ar- 
mino — Havana.

Recebemos das Antilhas este livro 
de versos e só podemos rejubilar com a 
vinda até nós de uma autora que se ex­
prime com todas as graças e delicade­
zas do seu sexo, não se envergonhando 
de ser simples e romantica numa época 
em que tantas mulheres, para apossar- 
se de um facil successo, falam e gesti­
culam com ares varonis. A sra. Jose­
fina de Cepeda tem bem o langor e 
a ternura da sua gente tropical e, len­
do-a, acreditamos não haverem sido es­
tranhas á sua formação lyrica as ma­
ravilhosas estrophes de Marceline Des- 
bordes-Valmore, a qual, se não esta­
mos equivocados, também vagou por es­
ses mares da America que vão quebrar- 
se nas praias de Cuba.

Padre Augusto Magne — Principio» 
elementares de Litteratura — 
Companhia Editora Nacional — 
São Paulo.

Não ha excesso em affirmar-se que 
os nossos tempos são rebeldes aos tra­
tados de poética e rhetorica. Mas aquei- 
les que percorrerem estes Princípios ele­
mentares de Litteratura, de um culto 
representante da Companhia de JesuS, 
não serão de modo algum ludibriados 
O padre Augusto Magne é um mestre 
sem férula e que jáihais arrancará la­
grimas aos alumnos. Ensina tudo sem 
anachronismes, sem se aferrar aos fos­
seis da arte, inclinando-se apenas dean- 
te dos clássicos que ainda são actuaes, 
são ainda hoje indispensáveis á nutri­
ção dos cerebros novos. Evitando um 
carrancismo j-ansenista, do resto incom- 
pativel com um.a corporação de religio­
sos que foi sempre creadora de enthu- 
siasmo pelas bellas lettras, o illustre sa­
cerdote extasia-se deante das bellezas 
de um soneto de Bocage e, explicando-as 
numa vibrante exegese, não deixará de 
incorporar novos admiradores ao glo­
rioso Elmano Sadino.

Osorio Tuyuty de Oliveira Freitas — 
A Invasão de S. Borja — Livra­
ria do Globo — Porto Alegre.

São detalhes de historia regional do 
Rio Grande do Sul, visando o municí­
pio de que procede o sr. Getulio Var­
gas. Arrolam-se ahi elementos de vida 
collectiva que futuramente servirão a 
quantos pretendam obter uma visão de 
conjuncto sobre os hábitos, na paz ou na 
guerra, dos gaúchos do ultimo século.

Fernando Pio — Meu Recife de Ou- 
tr’ora — Casa Mozart — Recife.

Chronicas referentes ao Recife an­
tigo, á lindissima cidade que um pro­
gresso avesso ao pittoresco está empe­
nhado em tornar semelhante a dezenas 
de outras, banindo aquellas notas pe- 
culiarissimas que tão encantadora a tor­
navam na sua confluência de rios, para 
delicia dos velhos estudantes amigos das 
serenatas e das sinhás langorosas affei- 
tas a assistir ás noitadas lyricas ou dra- 
maticas do Theatro Santa Isabel



E' a Sociologia uma Sciencia ?
Entendem alguns pensadores que a Sociologia 

— a despeito da classificação comteana — não tem 
ainda foros de sciencia, por lhe faltar para isso o 
apoio de leis estabelecidas com caracter mathema- 
tico mediante a verificação inductiva e a syste- 
matização dos factos que constituem o campo es­
pecial do seu estudo.

Outros pretendem que ella seja “a somma in­
tegral das sciencias sociaes”, portanto mero aglu- 
tinamento de conhecimentos autonomos, sem ca­
racter especifico, seu, proprio e capaz de subsis­
tir por si, fóra do amontoado dos orgãos compo­
nentes. Nesse caracter, não se nos póde ella ain­
da apresentar como sciencia, uma vez que lhe 
fallecc campo de acção além dos compartimentos 
confinados das sciencias particulares de que se 
somma. Esses, a rigor, negam-lhe também direito 
a logar no plano das sciencias geraes, que possuem, 
todas, suas caracteristicas definidas e independen­
tes das sciencias particulares que lhes gravitam 
dentro da orbita, eui raios menores, concêntricos 
ou excêntricos, delias recebendo pelo menos os 
principios communs com que se assimilam entre 
si como partes diversas de um mesmo todo.

Finalniente, outrosf a oon)si'deram “synthese 
ou philosophia das sciencias sociaes” e dessa for­
ma garantem-lhe larga margem para exercido au- 
tonomo, fóra dos horizontes, parciaes da anthro- 
j)ologia, da ethnographia, da anthropogeographia, 
da economia política e da psychologia social, que 
por sua vez se distinguem das sciencias auxiliares, 
como a demographia, a estatistica, a linguistica, 
etc. Para esses é a Sociologia verdadeira sciencia, 
admittindo, como as demais, um methodo proprio, 
por meio do qual se possam induzir leis geraes 
cada vez mais rigorosas, partindo successivamen- 
te de fecundas hypotheses e de engenhosas theo- 
rias que vão creando ou estabelecendo principios 
geraes suhniettidos mais e mais á analyse, á sys- 
teniatização, á verificação experimental.

Esposando essas idéas, sob um ponto de vista 
original, ha pouco publicou, em edição Ariel, se­
gunda tiragem do seu Ensaio de Synthese Socio- 
logieu o nosso culto patrício ])rofessor V. de Mi­
randa Reis, em elegante brochura de 250 paginas, 
enriquecidas de preciosas notas criticas e biblio- 
graphicas.

O titulo da obra, do ponto de vista logico, de- 
tine o methodo do autor e a sua maneira clara de 
conceber o thema que se propoz desenvolver. Para 
caracterizar a Sociologia, começa examinando cada 
uma das sciencias sociaes, para dahi inferir o con­
ceito da sciencia mestra, synthese philosophica, 
em vez de simples justaposição delias.

Ramo de conhecimento ainda não completa­
mente systematizado, pede a Sociologia, eni sua< 
exposição, o methodo synthetico que empregou o 
autor, em logar do analytico, que é de uso empre­
gar na exposição didactica das sciencias. Em ge­
ral os autores partem do presupposto de já ser

conhecida e estar perfeitamente delimitada a ma­
teria, para indicarem de entrada a definição ge­
ral, seguida das divisões e subdivisões porventura 
admittidas ou consagradas.

Aqui, ao contrario, vemos a sciencia social se 
ir construindo a pouco e pouco, no correr dos ca­
pítulos, para, ao fim, se corporificar plenamente, 
com a exposição das leis sociologicas descobertas, 
já comprovadas, e com a caracterização do metho­
do que lhe convém.

Para expôr o conceito e o objecto da Sociolo­
gia, trata o autor, preliminarmente, com abundan- 
cia de dados e critica de escolas e theorias, dos as­
pectos históricos dessa sciencia, os quaes remata 
com incisivas considerações sobre os “sociologos 
de hontem e de hoje”, desde os yeo-sociologos, que 
veem os phenomenos sociae^ em funcção dos fa- 
ctores geographicos, e dos hio-sociologos, que en­
xergam na sociedade um organismo, até os socio ­
logist as, que exigem sejam esses phenomenos estu­
dados objectivamente como factos concretos que 
são, e os sociologos do typo de Spengler, até ha 
pouco tão em moda, e (lue “concebem a evolução 
das sociedades como uma sucoessão de estádios 
sem admittirem qualquer idéa de progresso”.

A sociedade, em sua evolução desde a horda 
como typo mais primitivo de associação humana; 
o homem, desde sua origem, através das theses do 
nionogenismo, do polygenismo e do transf orm is- 
mo; a estatica e a dynamica das sociedades; a evo­
lução dos grupos sociaes, da horda até a nação, 
passando intermediari,amente pela tribu e pela ci­
dade, indo “do homogeneo confuso ao heterogeneo 
coordenado”, segundo a engenhosa concepção 
spenceriana; a evolução dos dynamismos sociaes, 
como a linguagem, o trabalho, ,a propriedade, a fa­
mília, a religião, a moral, o Estado, o direito, a 
sciencia e a arte; tudo isso, em resumo, constitue 
a materia dessa synthese admiravel, em que os es­
tudos sociologicos são apresentados com simplici­
dade e clareza, ao revés do que acontece com o 
comnium dos nossos maioraes no trato de taes as­
sumptos, que primam pela nebulosidade mais ou 
menos esoterica e impenetrável com qiie desafiam 
a argúcia dos espíritos, forçados a uma admiração 
supersticiosa, á força de nada comprehenderem 
das doutrinações hierogl3q)hicas de iima sciencia 
geralmente infusa e estupefacientemente diffusa.

O livro de Miranda Reis tem esse duplo e in­
estimável mérito: allia á belleza de estylo meridia­
na clareza na exposição dos melhores ensinamen­
tos da matéria em que doutrina com invulgar saber.

M odesto  de A breu

Sob o titulo Au hasard des soirées,' Pierre Brisson
reuniu em volume os seus folhetins dramáticos apparecidos 
no Temps. Foi com prazer que a critica franceza recebeu 
essa publicação, garantidora de vida mais longa a trabalhos 
que, em verdade, não mereciam a existência ephemera das 
chronicas jornalisticas.
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O , erro de despersonalizar
Nota-se um recúo, na chamada escola social, 

de sua intenção original de “romancear sem he- 
róe”, especie de poema épico, em prosa, por cujas 
])aginas passearia vigilante o proprio autor, de al- 
fange alçado, prompto a decepar cabeça mais sa­
liente que ousasse destacar-se da massa obscura 
e commum. — E recúa porque o romance, confor­
me ainda boje o concebemos e acceitamos, filho 
j)uro da era individualista, torna-se vago, liso, fofo, 
si em sua feitura, fugindo ás premissas que o fi­
zeram nascer, não se moverem os personagens sob 

I as mesmas regras simples da tonalidade, de que,
1 em ])intura, resulta a illusão dos planos, 
i Só um momento bistorico houve, em que se 
poderia ter esbatido o individiio na multidão; o 
cyclo antigo, dada a sobrevalencia da poesia sobre 
a prosa. Mas mesmo então, necessitou-se de um 
ponto de apoio, um centro estável, ao menos sym- 
bolico da virtude da massa, não se aUingindo o 
(lespersona)ismo que. de resto, não era consciente­
mente procurado.

Depois a prosa, insensivelmente substituindo 
a poesia em alguns ângulos litterarios, adaptando- 
se dcntro .de suas contingências a esse genero de 
relato, já o fez resaltando vigorosamente indivi­
dualidades: duas figuras do Satiricon  daquelle 
Wilde de túnica, aos symbolos concentradamente 
bumanos de Cervantes.

Mas só com a ascenção ao primeiro plano so­
cial, do bonicm medio, com seus negocios, seus ri­
dículos, seus serões, e com o monopolio, de sua 
])arte, da cultura e da arte, c que se consolida o 
romance propriamente dito, pois que os cem lei­
tores a])urados (pie bastavam a Voltaire, se mul­
tiplicaram na multidão que lia os folhetins de Du­
mas: dentro da era burgueza, o romance a ella sc 
condiciona; seus beroes serão, por fim, as creatu- 
ras de Dickens, seu clima litterario - o bovarys- 
mo, e seu s,ymbolo — a duplicidade tartarincsca 
do lyrismo e da vida prosaica.

Agora, continuamos a baixar.
Descêramos dos grandes senhores aos bur- 

guezes; desses, vamos ao operário, nessa trilha lit-

teraria por onde anda, de algum modo, a sombra 
da lei dos très estados sociaes, d« Marx. 0  roman­
ce, porém, ficará como ultimo redueto do indivi­
dualismo; penetrará a éra da socialização e, den­
tro delia, resistirá, com sua feição propria, enquis- 
tado, mais completo e vigoroso que qualquer des­
ses phenomenos de sobrevivência, assignalados em 
sociologia.

Em nossos dias, vivendo um momento pre-re- 
volucionario, a afoiteza dos primeiros instantes 
aconselhou a despersonalização; mas já se retro­
cede, na procura desses grandes typos bumanos, 
ol)scuros € intensos, que um pensamento doutri­
nário elege para exemplo.

Mr. Pickwick e Ema Bovary foram dois fru- 
ctos, ambientados, de um tempo despreoccupado 
e farto. Antes, porém, houve um épico, que por 
assistir a uma inquietude, creou a grandeza bru­
tal de Valjean e clamou a todos culpados, por exis­
tirem Fantinas. E’ que, em litteratura, primeiro 
se alcandóra, para depois ebegar-se á satyra, co­
mo prelúdio da derrocada : Horacio precedeu Pe- 
tronio; antes foi o humanismo de Dante, Bocea- 
cio, Petrarca, depois — Rabelais; primeiro o bur- 
guezisnio derivado da C om edia Humana, e mais 
tarde a critica, de Thackeray a Dickens, Daudet 
e France, que culminou na ironia sybarita, fim do 
século.

Hoje outra in(|uietude nos tortura e penetra 
a arte; o reflexo delia incidirá fatalmente sobre 
o pensamento, abastardando a creação artistica ao 
attribuir-lbe intenção, fazendo-a instrumento, e 
não fim (pie a si mesmo se baste. Si o pensamento 
social desceu a uma outra classe de boniens, a ar­
te lia de acompanbal-o : primeiro a exaltaremos 
antes de apalbaçal-a; mas ao applicar-se a esse 
novo motivo, não se conseguirá impessoalizar o 
drama, a relatar, dessa classe, porque, produeto 
do individualismo, o romance guarda essa essên­
cia como condição, meio e fim de sua funeção lit­
ter aria .

C l o v is  B a m a lm ktk

LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
PAULO DE AZEVEDO & CIA.

(Livreiros Editores e Importadores)
R IO  D E J A N E I R O  

166 — Rua do Ouvidor — 166
End. Tele^. ALVESIA — Caixa Postal n. 658 

F I L I A E S :

Rua Libero Badaró n. 19 
S. Paulo

Rua da Bahia n . 1052 
Bello Horizonte

CONVERSA COM A CHUVA

A chuva bateu na m inha janella  
Veio conversar commUjo 

Tão m elancólica  
Tão húm ida  
Quasi im pertinente

Falou-m e de tristezas esípiecidas 
Depois,

sahiu cantando uma canção triste
que o vento levou

F ra n cisco  de A s s i s  B arbosa  

(Dos P oem as Sem  Im portância) .
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O n o v o  r o m a n c e  de  l o s é  L i n s  do  R e g o

Quando vi annunciado o M ole­
que R icardo j)ensei imm^diata- 
mente em Carlos de Mello, figu­
ra central do trio admiravel de 
romances de José Lins do Rego 
— Menino de Engenho, D oidinho 
e Banguê. Mas Carlos de Mello 
désta vez quasi não chega a fi­
gurar no romance, tão de leve 
passa. Portanto, esse habito de 
ligar o typo ao creador da obra, 
que já vinha de longe, teve que 
topar com a figura do moleque 
Ricardo,

Assim, para José Lins con­
seguir que o seu novo persona­
gem viesse entrar na nossa inti­
midade era preciso que este ti­
vesse um valor proprio. E foi is­
so o que aconteceu. M oleque Ri­
cardo  vein provar que a penua 
do autor de Banguê possuia ou­
tros recursos e não se deixaria 
absorver somente por Carlinhos, 
o menino do engenho, nem pelo 
Doidinho do collegio do seu Ma­
ciel, nem por aquelle homenzar­
rão, neto de senhor de engenho, 
incapaz de dirigir o Banguê do 
velho Zé Paulino.

Essa descentralização de um 
personagem que, já vivia na nos­
sa familiaridade, e a affirmação 
de um outro, novo mas egual- 
mente suggestivo, já valem como 
uma victoria.

José Lins do Rego, desta voz, 
vestiu a pelle do Moleque Ricar­
do e fugiu do Santa Rosa para o 
Recife, para a vida. Lá, elle con­
tinua a ser o mesmo que no en­
genho. A cidade está fóra dclle, 
não consegue penetral-o, não o 
absorve.

E o moleque vae vivendo di­
vorciado do Recife, da sua mi­
séria, dos seus encantos.

Continua virgem nos seus 
sentimentos intinios, na sua per­
sonalidade moldada na nature­
za virgem, longe da padaria de 
seu Alexandre, da greve dos 
operários.

Mas Ricardo tinha um pon­
to sensivel — o coração. F. foi 
arranhado pelo amor de Guio- 
mar, que se suicida; pelo sensua­
lismo de Izaura; pelo namoro 
com Odette.

Odette é da mesma rua que 
Florencio, o amigo que recebera 
uma bala porque fòra luetar pe­
la greve dos operários do Dr. 
Pestana- E é nessa rua, na rua 
do Cisco, que o Moleque vae co­
nhecer a pobreza absoluta, a mi­
séria, a dôr e a fome. E’ época 
de carnaval e, mesmo assim, ca- 
hindo aos pedaços, os habitan­
tes da rua do Cisco fazem da fra­
queza força e rumam para a or­
gia, para a libertação que encon­
tram no gozo desenfreado que 
lhes proporciona Momo.

E esquecem, durante as ho­
ras loucas de folia, todas as 
desgraças que habitam durante 
o anno as suas miseras casinho­
tas .

O moleque assiste á morte 
de Florencio, que deixa os filhi- 
nhos sem pão. E dahi em dian­
te começa a ver o soffrimento 
mais de perto.

Casa-se com Odette, depois 
de uma longa indecisão, cm que 
a alma do captivo brota, ni tida, 
naquelle corpo escuro de Ricar­
do, com medo de ter uma inicia­
tiva, de dizer ao pae da moça 
que não queria mais casamen­
to.

Mas o escravo soffre calado 
e não age. E casa-se.

Com o casamento vem a sua 
desgraça e o soffrimento pene­
tra-lhe no mais intimo do sêr 
com as suas garras de ferro. Ri­
cardo não supporta o amor exal­
tado, misturado á febre da es­
posa tuberculosa. E quer se li­
bertar, mas continua escravo... 
Quer fugir, mas não possuc for­
ças. A razão atrapalha-lhe os 
desejos e impaciências. E conli- 
núa a capitular, a deixar-se fi­
car, a continuar vivendo assim 
mesmo. E’ incapaz de uma re­
volta.

Depois da morte de Odette, 
fica com remorsos e tem medo 
da morta. O moleque assombra­
do do engenho revela-se. As his­
torias das almas do outro mun­
do torturam-no. E o moleque em- 
magrece e não dorme.

Ricardo, no fim, tem um 
gesto de firmeza e entra na gre­
ve com os outros operários. A

grève fracassa e o moleque vae 
para Fernando Noronha, para 
bem distante do Santa Rosa, da 
mãe a quem já escrevera depois 
da morte da esposa annuncian- 
do o seu regresso ao engenho. 
Mas a grève o levou para Fer­
nando Noronha, com os compa­
nheiros e as suas misérias.

Não ha duvida que o Mole­
que Ricardo é a primeira figu­
ra do romance. Mas, como nas 
outras obras de José Lins do Re­
go, se existe o personagem prin­
cipal, este vive no meio dos ou­
tros, no meio da vida mesma, 
que se desenrola aos olhos do lei­
tor na sua unidade. Tudo está 
tão ligado no M oleque R icardo  — 
a padaria do seu Alexandre, o 
seu Lucas, a rua do Cisco, o Car­
naval, as recordações do enge­
nho — que sem esses accessorios 
não haveria a vida tal como ella 
se apresenta. O unico desvio, o 
unico acontecimento que se se- 
])ara da vida do moleque Ricar­
do — aliás um largo tempo — é 
a primeira grève- Se o autor não 
se préoccupasse tanto com ella 
o romance ganharia muito.

M oleque R icardo  tem essa 
cousa de grande: não possue
planos, nem enredos complica­
dos e determinados. Nelle, a 
gente sente a vida rolando com 
as suas côres naturaes, côres 'que 
o pincel de José Lins não alte- 
ra, não dá tonalidades mais for­
tes do que as existentes. O leitor 
entra na intimidade do livro des­
de as primeiras paginas e sente- 
se á vontade. Não ha a ceremo- 
nia inicial das pessoas pouco ac- 
cessiveis. M oleque R icardo  é um 
camarada bom, a quem a gente 
aperta a mão e fica logo amigo, 
pela naturalidade que irradia 
delle.

Mesmo o realismo de certas 
scenas não choca. Tudo se nive­
la no rythmo egual, na exponta- 
iieidade assombrosa do roman­
cista.

Aquelle moleque que viveu a 
vida inteira entre a consciên­
cia e o desejo de libertação não 
pódc ser esquecido. Elle é um 
pedaço humano que se incorpo­
ra ao nosso sêr. “Queria fugir e
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O S  E U R A F R I C A N O S
( Chronica scientiiica irradiada na "Hora do Brasil" )

De Nova-Gôa, na India Por-  ̂
tugueza, recebo, enviadas pelo f  
sen illustre autor, très impor­
tantes monographias: As raças e 
os m onum entos do Indostão. A 
n ecessidade do estudo das popu ­
lações colon iaes  e os Eurafrica- 
nos de Angola, do professor Ger­
mano da Silva Correia. E’ um an- 
thropologo de nomeada interna­
cional. Alguns dos seus livros, 
escriptos em lidimo francez, ti­
veram grande repercussão. A 
memória sobre os Eurafricanos 
de Angola é particularmente in­
teressante para os estudiosos do 
Brasil. O professor Silva Correia 
começa traçando um breve e util 
resumo historico do problema 
dos cruzamentos na especie hu­
mana. Mostra como a sciencia 
pouco a pouco vai tomando con­
ta de um assumpto extremamen­
te complexo, que por estar liga­
do a crenças e preconceitos se­
culares sempre foi thema de dis­
cussões sem base. 0  que é uma 
grande verdade. Nesse terreno, 
até o advento da anthropologia 
moderna dominavam opiniões. 
quando o regimen da sciencia c 
o dos factos  e das leis. Silva Cor­
reia realizou suas pesquizas 
quando trabalhou em Loanda 
como anthropologista do Insli- 
tuto de Investigações Scientifi- 
cas de Angola. Os Eurafricanos 
apresentam, diz elle, uma con­
formação corpórea impeceaveí.
A força muscular da mão direi­
ta é ligeiramente inferior ao quo 
achámos no Brasil, nos mestiços

não tinha coragem. Não tinha co­
ragem para aquillo que todo o 
fraco podia fazer, fugir”.

A obra de José Lins do Rego 
possue um lugar á parte na nos­
sa litteratura contemporânea. A 
sua personalidade é marcante. 0  
liquido que cae de sua penna não 
pertence á cachoeira que tomba 
impetuosamente, nem ao filete 
que escorre, fino, pela pedra 
lisa. Approxima-se mais da cas­
cata, fresca e mansa, que nos dá 
com uma suavidade saborosa, a 
agua crystallina da vida...

A lu izio  N apoleão

do mesmo grupo. Pela estatura 
e pelo Índice nasal ainda se ap- 
proximam. Já pelo indice ce- 
phalico differem bastante, ten­
do os nossos eurafricanos a ca­
beça muito mais redonda.

O interesse maior da mono- 
graphia do professor Silva Cor­
reia, para nós, está em que os 
seus trabalhos sobre a mestiça­
gem na especie humana vieram 
mais uma vez confirmar o que 
se fez a respeito do assumpto, no 
Museu Nacional do Rio de Ja 
neiro.

No final do seu bello traballio 
passa o autor em revista nume­
rosas contribuições de sábios 
francezes, inglezes e norte ame­
ricanos. Deixou de citar as de 
Fischer sobre os mestiços do Sul 
da África e as de Rooremvaldl 
sobre os mestiços do Kisar — 
obras notáveis que tanto ou ain­
da mais confirmam a doutrina 
pela nossa escola, á luz de do­
cumentos objectivos.

R oq uette-P ín to

LIVRARIA BOFFONI
Só podemos rejubilar com a appari- 

ção entre nós de mais uma importante 
livraria, qual a inaugurada pelo velho 
conhecedor de coisas impressas que é o 
sr. Vicente Boffoni. Homem que, em 
muitos annos de actividade, tem trans- 
mittido ao publico ledor do Rio os me­
lhores ensaios e os melhores romances 
da Europa, esse italiano perfeitamente 
abrasileirado por uma longa convivên­
cia entre nós, pelo trato frequente dos 
intellectuaes do paiz, abriu agora á rua 
Chile um estabelecimento dos mais 
sympathicos, de fina ambientação artis- 
tica, onde é grato remexer nos in-íollos 
e espairecer nessa amavel paizagem da 
intelligencia que compõem os livros bem 
encadernados e bem alinhados.

W. R. Burnett — O Pequeno Cesai 
— Cia. Editora Nacional. — São 
Paulo.

Não parece destinada a esgotar-se tão 
cedo a litteratura dos gangsters. O he- 
roe facinoroso de Chicago e adjacências, 
na sua lueta com policiaes e magistra­
dos, possue, ao menos no sentido litte- 
rario, uma resistência só comparável 
á desses protagonistas, rocambolescos 
que faziam a fortuna dos Terrail e dos 
Decourcelle e o enlevo de tantos leito­
res de esthetica pouco exigente. Accen- 
tue-se que, no caso do Pequeno Cesar, o 
romance, sobre ser agitado de peripé­
cias, foi excellentemente traduzido pelo 
nosso admiravel Monteiro Lobato.

Ivan Monteiro de Ean-os Lins — Lo­
pe de Vega — J .  R . de Oliveira 
& Cia. — Rio.

Das contribuições apresentadas por 
oceasião do tri-centenario da morte de 
Lope de Vega, nenhuma se avantaja, 
em vigor e profundeza, ás duas formo­
sas conferencias do sr. Ivan Monteiro 
de Barros Lins, já  conhecido nosso, gra­
ças ao seu forte volume Introducção ao 
Estudo da Phllosophia. Com a mesma 
attenção e percuciencia com que e.stá 
reunindo dados para estudar a obra de 
Thomaz Morus, um dos vanguardeiros 
dos utopistas modernos, o sr. Barros Lins 
alongou-se por toda a riquissima pro- 
ducção do mais fecundo dos theatrolo- 
gos da Hespanha. Não lhe deixou inex­
plorado nenhum recesso intellectual ou 
moral. Viu-lhe 03 poemas e as peças e 
também lhe examinou sagazmente a vi­
da, os costumes, os amores, as aventu­
ras de homem da côrte. A documenta­
ção impressiona pela solidez e consis­
tência, fazendo presumir uma edade bem 
superior á que realmente possue o sr . 
Barros Lins. Esquecidos alguns ataques 
desnecessários á Egreja catholica, for­
ça cultural cujos méritos o nosso pa- 
tricio não póde desconhecer, temos aqui 
um volume que conservaremos em nossa 
estante e marca ás direitas o valor de 
um critico litterario que é ao mesmo 
tempo um subtilissimo psychologo.

Perillo Gomes — O Liberalismo — 
Imprensa Boada Barcelona

Discipulo de Jackson de Figueiredo e 
companheiro dedicado do sr. Tristão de 
Athayde, o sr. Perillo Gomes, que é fi­
gura de relevo no Centro Dom Vital, 
combate nestas paginas os engodos do 
liberalismo, em todos os seus aspectos, 
o politico, o economico, o pedagógico, o 
religioso. A obra é bem articulada e de­
monstra que o autor longamente a es- 
trueturou, desejoso de apresentar um 
trabalho que pudesse duradouramente 
resistir á critica dos adversários. Es­
tamos de pleno accôrdo com o sr. Trls- 
tão de Athayde quando declara em pre­
facio ao volume: “Perillo Gomes pres­
tou com este pequeno livro, tão facil 
de leitura quanto util de meditação, um 
grande serviço á clarificação das idéas 
na vida brasileii-a. E basta isso para 
recommendal-o vivamente á leitura de 
todos os que crêem que pensar é bem 
fazer” .

Pedro Calmon — Historia da Civi­
lização Brasileira — Cia. Edito­
ra Nacional — São Paulo.

E ’ a segunda edição, ampliada, de um 
livro que bem reflecte a immensa cul­
tura e a argúcia histórica de um ho­
mem que sabe reconstruir o nosso pas 
sado como poucos. Apresentação gra- 
phica das mais artísticas.

Francisco Presciliano Guerra — A 
Capinheira do Major — Recife.

O autor deste volume descreve, com o 
ar de quem as presenciou directamonte, 
scenas de engenhos e usinas do Norte, 
mostrando certa attracção pelos factos 
escandalosos, attracção que é o primei­
ro a confessar, estendendo a si proprio 
a risonha malicia com que allude a tan­
tos conterrâneos.

ill’ 1



“RYTHMO”
Temos em mãos o primeiro numero 

do Bythmo, de São Paulo, revista extre­
mamente avançada em matéria de lit- 
teratura, tão avançada que deseja se 
torne a litteratura apenas uma docil 
servidora dos homens de acção que pre­
tendem renovar o mundo. A par de al­
guns trabalhos subscriptos por nomes 
que se nos apresentam pela primeira 
vez, mas trazendo credenciaes á altura 
de mantel-os em nosso interesse, encon­
tramos aqui uma carta de Oswald de An­
drade e Afranio Zuccollotto sobre o ro­
mance e a poesia brasileira de hoje e 
uns commentarios ironicos do sr. Osmar 
Pimentel á personalidade de Paul Mo- 
rand. Nossos leitores não devem tei es­
quecido ainda que este escriptor da Pau- 
licéa, tão novo quando brilhante e pes­
soal, já  estampou no Boletim de Ariel 
ensaios de um espirito perfeitamentc re­
alizado, como o que trata dos dramas 
domésticos de Leão Tolstoi.

Alexandre C. Messeder — A Lingua 
e a Nacionalidade — E. G. Apol- 
lo — Rio.

Dedicado servidor da nossa Marinha 
de Guerra, ainda encontra o autor deste 
livro bem aproveitados lazeres em que 
versa as questões de vernáculo, reunin­
do elementos para apontar, como de ta­
cto aponta, innumeros inconvenientes da 
orthographia phonetica. Trata-se de um 
ardoroso nacionalista em matéria de 
lingua.

Esther Ferreira Vianna Calderon -- 
Religiões, Mythos e Crendices — 
Federação Espirita Brasileira — 
Rio.

Pertencendo a uma familia illustre da 
intellectuaes, a sra. Esther Ferreira Vian­
na Calderon, embora partidaria ardo­
rosa dos problemas theosophicos e af- 
fins, trabalha por infundir a todos elles, 
scientificamente, o cunho de uma verda­
deira expressão de cultura. Seu livro, 
discutível talvez na essencia, apparece- 
nos carregado de documentos que os 
amigos do genero não deixarão passar 
sem uma critica ponderada.

Wanderley Vilela — Intenções Lyricas 
— Livraria Moraes — Bello Horizonte.

Collectanea de impressões ligeiras de 
um leitor e de um observador dos ho­
mens. Tudo em quadrinhos curtos, como 
lhe saiu no primeiro lance da emoção. 
Percebe-se que o escriptor não se cir- 
cumscreve ao trato dos livros e procura 
sempre completar no conhecimento das 
almas aquillo que lhe dizem os autores 
mortos. O trecho sobre Hermes Fontes 
ê dos mais apreciáveis.

Chermont de Britto — O Oenionio 
Verde — Livraria do Globo — 
Porto Alegre.

Originário do Pará, o sr. Chermont de 
Britto, que pertence a uma velha fa­
milia de politicos e diplomatas, tem fei­
to jornalismo no Rio, oscillando, entre 
a critica theatral e a chronica munda­
na. E ’ também romancista e este seu 
ultimo volume, O Demonio Verde, mos- 
ra-o egualmente tentado pelo desejo de 

destacar-se na incisiva narração de con- 
flictos sentimentaes do Rio ou da pro- 
vincia.

Carlos Imbassahy — O espiritismo 
á luz dos factos — Federação 
Espirita — Rio.

Filho de um conhecido critico oe ar­
te e já  tendo publicado uma novella que 
despertou interesse no tempo, o si. Car­
los Imbassahy procura evidenciar ago­
ra que o espiritismo não é apenas um 
pretexto para sensações fortes entre os 
illettrados. Não lhe discutiremos as 
idéas em si, porque isso transcende os li­
mites da nossa publicação méramente 
bibliographica, mas o exacto é que o 
sr. Imbassahy escreve com clareza e 
parece estar abundantemente informado 
na materia que o traz a campo.

Demosthenes Massa — O Sonho de 
Sayri — Calvino Filho — Rio 

Trata-se de um cultor incipiente do ro­
mance de costumes. Pretende o autor es­
pelhar diversos factos occorridos em 
terras do Norte, mas o certo é que a sua 
personalidade intervem a cada passo no 
assumpto, não se deixando annullar por 
uma cópia demasiado estreita da rea­
lidade. Aguardamos os livros futuros do 
sr. Demosthenes, para julgal-o em cara­
cter definitivo.

José G. Antuna — El Nuevo Acento 
— S. A. Amigos dei Libro Rio- 
platense — Buenos Aires.

Em vigoroso estudo preliminar, o gran­
de prosador cosmopolita Valery Larbaud 
define bem as tendências culturaes do 
sr. José G. Antuna, que, de resto, é 
pensador bastante conhecido do nosso 
publico, por isso que tem tratado com 
dedicação das coisas e dos homens do 
Brasil. Nas paginas de El Nuevo Acenho, 
o talentoso esòriptor procura indicar, 
em synthèse dominadoi’a, quaes as ten­
dências da actual mentalidade sul-ame­
ricana em face das raças que a plasma­
ram. Para elle, a civilização desta parte 
da America deve ultimar-se sem xeno­
phobias irritantes e, a seu vêr, a ori­
ginalidade só será obtida aqui em con­
sequência de um puro critério de uni­
versalidade. Dignas de meditação pa­
recem-nos todas as palavras desse so- 
ciologo que não desconhece a boa litte­
ratura e das suas cogitações não repelle 
nenhum dos factores de ordem moral ou 
mental que possam servir os paizes no­
vos.

Louis Wilton — As Pantheras — Li­
vraria do Globo — Porto Alegre.

Louis Wilton, allemão de nascimento, 
estudou nas paragens românticas de 
Heidelberg, duellando-se com os outros 
rapazes e propugnando sonoramente 
pela victoria dos preceitos anti-chris- 
tãos de Nietzsche. Quando nos redu- 
ctos universitários, muitos o suppunham 
destinado a distinguir-se como advoga­
do ou philosopho. Mas o caso é que veiu 
a enveredar pelo romance, pela novella 
de entrecho emmaranhado, e raros apro­
veitam hoje como elle figuras de cri­
minosos ás voltas com detectives saga­
zes. Este volume As Pantheras define-o 
muito bem, na dextreza com que pene­
tra pelos mysteriös policiaes, arrancan­
do, de crimes terriveis, horas amenas 
de distracção para os leitores.

Orlando M. Carvalho — Duas o££l- 
cinas de policia technics. — Os
Amigos do Livro — Bello Hori­
zonte .

Havendo estado na Europa, o sr. Or­
lando M. Carvalho, que é um dos mais 
autorizados cultores da sociologia em Mi­
nas, teve ensejo de visitar, em Lyão e 
Lausanne, dois importantes estabeleci­
mentos onde se praticam á moderna os 
mais efficientes méthodes de pesquiza 
policial e judiciaria. Em Lyão mediu 
bem a utilidade dos processos innovado- 
res de Edmond Locard, cujo nome, ao 
que devem estar lembrados, appareceu 
muitas vezes entre nós por oceasiâo das 
rumorosas cartas attribuidas ao sr. Ar­
thur Bernardes. E  em Lausanne pôde 
avaliar da capacidade scientifica do pro­
fessor Reiss, que, de procedência alle- 
mã, tantos ĵerviços tem prestado ao 
estudo da criminalistica em terras da 
Helvecia. Substancioso e de agradavel 
leitura o opusculo do sr. Orlanda M. Car­
valho .

G. Krugg e N. Resende Carvalho — 
Letras Riograndenses — Livraria do 
Globo — Porto Alegre.

Eis um livro que corresponde a uma 
antiga necessidade de todos os estudio­
sos da nossa litteratura. Faltava-nos, 
com enfeito, um volume que nos offere- 
cesse, com a ajuda de exemplos edifi­
cantes, uma visão panoramica da cultu­
ra e da produetividade dos guascas 
através dos tempos. Aqui nesta criterio­
sa anthologia, intelligentemente com- 
mentada, estão os principaes poetas e 
prosadores da terra gaúcha: Alcides
Maya, Simões Lopes Netto, Darcy Azam- 
buja, Paulo Arinos, Augusto Meyer e 
tantos outros. Obra, sob todos os aspe­
ctos, meritória.

Luiz Amaral — O cooperativismo ao 
alcance de todos — S. Paulo.

O sr. Luiz Amaral tanto se tem dis­
tinguido pela composição de novellas 
como pela descripção de viagens no paiz 
e no estrangeiro. Também se consagra 
ao exame das questões sociaes e ainda 
agora, fazendo util obra de divulgação, 
trata de pór os preceitos do cooperati­
vismo ao alcance de todos os cerebros. 
Jornalista ha muitos annos, não falta a 
esse escriptor o preciosissimo dom da 
clareza, e nenhuma obscuridade resiste 
ao seu desejo de ser perfeitamente enten­
dido por aquelles a quem fala.

Diversos Autores — Anchieta — Li­
vraria do Globo — Porto Alegre.

Reuniram-se aqui, para glorificar o 
thaumaturgo de Piratininga, varias das 
pennas mais autorisadas do Brasil dos 
nossos tempos. Historiadores profissio- 
naes ou simples artistas competiram na 
brilhante porfia de glorificar um dos 
sedimentadores da nossa civilização. 
Nestas paginas, destinadas a commemo- 
rar no Instituto Historico o centenário 
de Anchieta, amontóam-se docurxientos 
valiosos, mas é bem de vêr que todos 
elles nada ou quasi nada significariam 
se não tivessem a aquecel-os o calor dos 
corações deante daquelle cuja vida foi 
sempre e sempre isto: Jesus na America.
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Correspondência de Antonio Torres (Cartas a Saul Borges Carneiro)

Hamburgo, 17 de junho de 1930.
Meu caro Saul.
Recebi ha dias a tua amavel carta e, 

dias depois, os livros, que te agradeço. 
Eu já tinha aqui os methodos Halbwachs 
e Weber, que realmente são bons, e já 
estava estudando também pelo Prevot- 
Pereira, que presta alguns serviços, em­
bora não de muito relevo.. Em todo o 
caso vou progredindo.

Logo que recebi tua carta, fui logo en- 
commendar os livros que me pediste. 
Encommendei-os a uma livraria onde já 
sou um tanto conhecido. Deram-me um 
prazo de 8 dias para recebel-os ao certo. 
Deixei correr 10, e hontem lá voltei. 
Uma linda caixeira nova, fresca, alta, 
loura, de bellos dentes e amavel sorri­
so, explicou-me que os livros ainda não 
haviam chegado, mas já estavam encom- 
mendados. A demora era devida ao fa- 
cto de terem elles tido que fazer inqué­
ritos para descobrir quaes os editores 
dos ditos. Esta minúcia te escapou. Assim, 
quando me pedires livros, manda o nome 
da casa editora. Seja como fôr, logo 
que me avisarem (como ficaram de fa- 
zel-o em carta dirigida ao Consulado) 
irei buscal-os e te serão enviados com 
presteza, isto é, com a presteza que es­
tiver compativel com a fleugma nordi- 
ca. . .  Falas-me num tal sr. P . . .  Já  lhe 
percorri um dos livros. Realmente o ho­
mem é de uma insipidez, de uma insul- 
sez e de tal idiotice, que o seu successo 
............................... tinha que vir pela cer­
ta ..................................  Essa nossa litte-
ratura nacional, seu Saul, está ao nível 
da nossa politica, da nossa magistratura, 
do nosso exercito mambembe, da nossa 
marinha ferrugenta e do nosso clero se- 
baceo — emfim, a litteratura é fructo 
do meio. Cada solo produz o que póde. 
Desculpa-me esta letra um tanto ruim 
porque hontem e hoje o rheumatismo me 
atacou o braço direito. Abraços aos ami­
gos todos. Do teu ex-corde

Torres.

Helgoland, 22-VIII-1930.
Meu caro Saul.
Vim ver o que é a famosa Helgoland. 

Um logar lindissimo. Viagem horrivel. 
Sete horas e meia de Hamburgo até aqui, 
Muita gente enjoada Inter quos ego . . 
Mar bravio. Tempestade de vento. Sem­
pre ás suas ordens. Livros estão encom- 
mendados. Difficil obtel-os.

Abraços do
Torres.

Hamburgo, 19-IX-1930.
Caro Saul,
Um dos livros que V. me pediu pare­

ce estar descoberto. Amanhã vou ao 
sêbo, cujo postal já recebi. Os livros são 
de facto raros por estarem esgottados. 
Espero entretanto ter o prazer de poder 
offerecer-lh’os, ou pelo menos um del- 
les. A Allemanha continua a tratar de 
coisas sérias. E o nosso Brasil?... Me­
lhor não fífer. Abraços do

Torres.

Hamburgo, 24-IX-1930.
Meu caro Saul,

A carta em que V. me pediu aquelles 
dois esgottados livros allemães a res­
peito de surdos mudos é de maio. Quer 
isto dizer que ha quatro mezes vivo pe­
regrinando como Tannhauser, não em 
busca de Venus nem do perdão do P.apa, 
mas em busca dos sobreditos e compli­
cados livros: Das Hörvermögen der Tau­
bstummem, de Bezold, e Die Gebärden 
Sprache, de Reuschert. Pela data do 
postal recebido da livraria de Berlim. — 
5 de junho deste anno — e que aqui lhe 
mando, verá V. que eu me puz logo em 
campo para satisfazer a seus desejos. 
Aliás, não ha para mim prazer maior 
do que andar pelas livrarias a procurar 
livros para amigos, quando não póde 
ser para mim proprio. A resposta de 
Berlim foi negativa. Dirigi-me, pois, ao 
Dording, talvez o melhor Antiquariat de 
Hamburgo, bem em frente á Bibliothe­
ca da Universidade. Agora, post tantos 
tantosque labore, posso dar-lhe a gran­
de nova que se conseguiu desencavar, 
não sei em que buraco, o livro do Be­
zold, o qual já  está nas minhas máos 
e lhe será enviado amanhã pelo correio 
devidamente registrado. De sorte que 
metade dos seus desejo.® está satisfeita. 
Esperemos d.agora en\ doante quo o Dor- 
iing me annuncie o encontro do outro 
livro.

Agradeço-lhe o methodc de allemão 
que conseguiu descobrir entre os gada­
nhos de um surdo-mudo. O meu pro­
fessor, logo na primeira lição, no pri­
meiro exercicio, descobriu um impro­
priedade. Os methodos francezes que V. 
me aconselhou já  os tinha eu também 
adquirido. Seja como fôr, leio já os te- 
legrammas e o noticiário dos jornaes. 
Quanto a artigos mais substanciosos . . 
isso fia mais fino. Mas, que diabo! Pa­
ra nove mezes de allemão já é alguma 
coisa, principalmente na minha edade. 
Isto sem contar que já  falo, entendo e 
me faço entender. Em resumo je ino de- 
broullle e não é tão pouco. . .

Escreva-me. Diga-me as novidades. 
Parece que a menina da Grécia ficou 
damnada por não ter ganho os cobres do 
prêmio de belleza? Que chinfrinada! E 
na Argentina, hein? Os militares resol­
veram salvar o paiz! Ponhamos as nos­
sas barbas de môlho... Lembranças e 
abraços a compadre Pelagio, ao Gastão 
Cruls, ao Grieco, ao Fiúza, aos amigos 
todos.

Do seu velho
Antonio Torres.

Hamburgo, 8-X-1930.
Meu caro Saul,
Ha dias te escrevi longa carta, que 

não sei si receberás, e enviei-te também 
o livro de Bezold sobre os surdos mu­
dos.

As noticias do Brasil que os jornaes 
publicam são, além de contradictorias, 
contristadoras ao extremo. Que horror! 
Onde iremos esbarrar depois de tudo is­

so? E ’ melhor mudar de assumpto tão 
lugubre...

Vi hoje num catalogo de J .  Leite um 
annuncio do Descobrimento do Brasil, de 
Capistrano de Abreu, por 20$000. A coi­
sa me convem e ahi te mando dez mar­
cos, que ao cambio dagora, creio que 
darão vinte mil tristíssimos réis. Assim, 
peço-te, meu caro Saul, que tomes a mas- 
sada de ir até a Rua Tobias Barreto e 
ver si me compras e me envias esse li­
vro. Quando irei ao Brasil? Não sei. 
É tal a confusão que, já  agora, acho 
melhor ficar esperando, até vêr em que 
param as modas, não te parece? Ainda 
que eu requeresse a minha licença, neste 
momento ninguém tomaria conhecimenro 
das minhas pretensões, e com toda a ra­
zão.

Abraços do teu
Torres.

P. S. — Conhecerás por acaso o Aus 
führliches grammatisch-orthographisches 
Nachschlagebuch der deutschen Spra- 
che„ pelo dr. August Vogei? Si não o co­
nheces nem o possues, manda dizer-m’o. 
E muito bom. Poderei enviar-t’o de pre­
sente, caso já  não figure na tua biblio­
theca e o seu conteúdo por dentro da 
tua respeitável careca.

A. T.
Hamburgo, 6-XII-1930.

Caro Saul,
Desejo-lhe um bom Natal e que o 31 

seja melhor do que o 30. Recebi a His­
toria do Brasil do Capistrano e já  a li 
todinha. Mas agora desejo saber si V. 
recebeu a minha carta anterior e o li­
vro de Bezold sobre os surdos mudos. 
Custou-me muito obtel-o e temo que se 
tenha extraviado no meio dos distúrbios 
que ahi se deram. Lembranças ao compa­
dre Pelagio, si o vir. Abraços do velho

Torres.
Hamburgo, 26-1-1931.
Meu caro Saul,
Agradeço a sua carta e o livro do 

Capistrano. Aquella htstoria dos meus 
50 annos é devida ao desleixo com que é 
feito o Almanaque do Pessoal do Ministé­
rio do Exterior. O anno passado mandei 
de Londres a data certa do meu nasci­
mento, mas lá não a tomaram em con­
sideração, ou então talvez a minha car­
ta se tenha extraviado... A data certa 
do meu nascimento é 31 de outubro de 
1885. Quando fiz concurso no Itamaraty 
apresentei certidão de idade. Que terão 
feito delia não o sei. Dão-me como nas­
cido em Juiz de Fóra, quando... Dia­
mantina me genuit. O Almanaque do Ita­
maraty está todo errado. Caso V. e o 
Gastão queiram tomar a peito a minha 
defesa, seria favor mandar pedir ao vi­
gário de Diamantina a minha certidão e 
apresental-a ao Ministério, se este fi- 
zdr questão disso. Hoje mesmo tele- 
graphei ao ministro Afranio restabele­
cendo a verdade e dando-lhe a minha 
edade exacta. Não sou como o Ataul- 
pho, segundo perfidamente insinua o 
Gastão Cruls. Esse Gastão tem é muita 
Inveja de mim, porque, sendo eu de fa-
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cto mais velho do que elle, pareço mais 
joven. Elle não me perdôa o vigor phy- 
sico epitaciano que demonstro, apezar de 
andarem agora a querer incluir-me no 
numero dos inválidos (também epitacia- 
nos) aposentaveis... Mas fica Vossa 
Mercê incumbido de dizer a esse hcre- 
je flamengo, rebento de outros muitos 
e antigos herejes e piratas, que aterro­
rizavam os bravios mares do Septen- 
trião, para verem si iriam saquear Ham- 
burgOi Amsterdão ou as terras d’El-Rel, 
de Inglaterra e de Dinamarca, que eu o 
espero é no caminho da Helligolandia, 
ilha que foy muy frequentada de piratas 
da sua raça delle. Lá na tal ilha vi crian­
ças de cabello quasi tão branco como o 
delle e olho de xexéu, que se não são 
gente de raça delle então não sei mais que 
gente de raça delle, então não sei mais 
quem fez este mundo de meu Deus.

Bom, mas agora — sans blague — 
como diz o grande clown allemão Grock, 
si fôr preciso mande V. esse requeri­
mento ao Revmo. Vigário de Diamanti­
na, acompanhado de carta sua expli­
cando os acontecimentos, afim de que 
lá não pensem tratar-se de casamento 
meu com alguma lutheranaü Aliás, sen­
do eu cônsul, não precisaria do vigário 
de Diamantina para provar o meu esta­
do civil e casar-me, vade retro !... Tudo 
quanto V. diz a respeito das incertezas 
da Patria está certo. Vá decorando a 
fabula de Phedro e a historia da velha 
de Syracusa... Quanto aos emolumen­
tos do vigário, faça-me a gentileza de 
pagal-os e depois faremos encontro de 
contas. O livro do Bezold não lhe custa 
nada.

Abraços do velho
Torres

P. S. — O nosso Camillinho Pilho 
ainda estará procurando criar enxuiidias, 
como elle me dizia a ultima vez que al­
moçamos em Londres ná Royal Café? Dc- 
Ihe V. abraços meus.

P. S. — Dermeval Lessa é da mi­
nha edade, apenas eu, de 31 de outubro 
e elle de 4 de dezembro. O professor Da­
vid Rabello, da Faculdade de Medicina 
de Bello Horizonte, é do mesmo dia e 
anno qug eu. E  somos todos da mesma 
cidade e alisamos os mesmos bancos. 
Si V. vir o Dermeval, o Gustavinho e o 
Chiquinho Lessa, abrace-os todos.

Hamburgo, 20-2-1931.
Messer Saul,
Como andam as coisas por ahi? Vis­

tas de longe e tendo em vista as circula­
res, decretos e regulamentações novas 
que temos recebido acerca do serviço 
consular, quer-me parecer que reina por 
lá uma confusão tremenda. Não ha pla­
no preconcebido, não ha direcção. Fa­
zem-se reformas por palpites e, algumas 
vezes, talvez até ab irato. Dahi, artigos 
que, num mesmo decreto, se abalròam 
e se arruinam por mal redigidos..

Muitas são as causas que para tan­
to influem: syphilis, maus estudos se­
cundários e superiores, calor abrasante 
que derrete os miolos, muito barulho 
que exacerba os nervos e concorie pa­

ra a degenerescencia da nossa já  muito 
pouca boa raça, emfim calamidades e 
mais calamidades que trazem como re­
sultado a incapacidade de pensar claro 
e, portanto, de redigir certo. Não e só 
a distribuiição da riqueza que está des- 
equiliibrada e errada neste mundo: é 
também a distribuição da temperatura 
atmospherica. Si fizesse um pouco mais 
de frio pelo Brasil, outras seriam as nos­
sas condições sociaes e politicas- Mas 
imagine só: emquanto ahi, por esta épo­
ca, deve estar fazendo calor infernal, 
ainda accrescido da luz intensissima e 
barbara de um sol implacável, por «aqui 
temos chegado a ter neve ininterrupta- 
mente durante quatro dias e quatro noi­
tes! Neve de palmo quasi. Desequilibrio 
manifesto. Emquanto isso vem ainda de 
outro erro fundamental, a saber: o não 
ter eu sido consultado quando se cogitou 
de crear o Universo. Não me consulta­
ram! Agora é tarde...

Cahiu-me por acaso entre mãos um 
numero de jornal que continha criticas 
litterarias de João Ribeiro. Um dos to- 
picos trata de certo livro, recentemente 
publicado — Variações de genero dos no­
mes, separata da Revista de Cultura (de 
que também nunca ouvi falar) e cujo 
autor é um tal Pinheiro Domingues, no­
me que também me sóa pela vez pri­
meira. João Ribeiro elogia muito o tra­
balho, que eu quizera ler, pois o assum­
pto me interessa. Quererá V. fazer- 
me a fineza de mandar-m’o? Em todo 
o caso, si V. achar que o livro, além 
de caro, é secundário, não o compre. 
Deixo a seu critério a resolução do caso.

De meu lado lhe envio por este cor­
reio um romance francez: Le Chef, de 
Claude Farrêre. Nunca li coisa alguma 
deste francelho de successo, a não serem 
algumas paginas dos Civilisés (salvo en­
gano), algumas paginas apenas, pois o 
homem na verdade me pareceu de sp- 
gunda ou terceira classe, e eu não per­
co tempo com taes palermas. Ha dias, 
porém, percorrendo o Século, de Lisbõa, 
em busca de novas da patria, lá dei 
com um commentario irritado e acerbo 
acerca de Le Chef, livro que debocha 
os portuguezes. Tanto bastou para que 
eu escrevesse ao meu livreiro em Paris, 
pedindo o bouquin... Recebi-o logo e 
comecei a lel-o, mas, depois de HO pa­
ginas lidas com difficuldade, com o es­
forço de estudante que estuda uma lição 
cacete, desisti de proseguir na leitura. 
Que livro idiota! Que mediocridade Geor- 
ge Ohnetica! E ’ incrivel que tal homem 
tenha leitores. Nenhum espirito, chavões, 
logares communs, meu Deus, que horror! 
Vejamos si V. consegue ler delle pelo me­
nos tantas paginas quantas eu. Duv̂ ido 
um pouco, mas tente-o, como peniten­
cia. . .  Depois, ao lixo!

O outro presente que te envio é mais 
interessante. São folhetins que El Sol 
de Madrid vem publicando sob o titu­
lo: Espana bajo la Dlctadura — Sletc 
anos sln ley. E ’ a historia do regimen do 
Primo Rivera. Vae incompleta, porque a 
publicação ainda está longe de terminar 
e de vez em quando a censura hespanho- 
la (como ainda agora mais de uma vez

acaba de succéder) suspende a publica­
ção dos folhetins. Destes notará V. fal­
tarem alguns, por culpa da jornaleira, 
que ás vezes se esquece de guardar-me 
a gazeta, e esta, por sua vez, ás vezes 
deixa de chegar a Hamburgo. Em todo 
o caso, o que lhe mando já  basta para 
que V. possa fazer idéa do quanto era 
pittoresco, ingênuo, ignorante e ridículo 
o general Primo de Rivera, Marquez de 
Estrella. E ’ inexplicável que tal homem 
pudesse dominar por sete annos, discre- 
cionariamente, um nobre paiz como 
Hespanha, cujo povo parecia atacado de 
atonia. Ou então a coisa tem de ex­
plicar-se, como entre nós, por analpha- 
betismo e falta de vergonha. Primo de 
Rivera, em quasi todos os seus discur­
sos e declarações é tão pittoresco e faz 
rir tanto, que é pena não ter nascido no
...............................  Seria uma gloria não
só estadual como nacional. (Isto aqui é 
reservado. O momento exige prudência). 
Agora anda a Hespanha em tal estado 
de effervescencia que, penso eu, não de­
morará muito a Republica a ser procla­
mada naquella terra. Grande illusão! 
Suppor que substituir um rei por um 
presidente, sem modificar a mentalida­
de dos politiqueiros e da população, pô­
de trazer felicidade! Nós brasileiros bem 
sabemos o que isso é. . .

Lembranças ao Pelagio. Abraços ao 
Agripino Grieco, ao G. Cruls e ao 
Apporelly, si o vir. Os números de Ma­
nha que V. ás vezes me manda me fa­
zem rir de bon coeur. Que retratos elle 
publica do pobre Octavio Mangabeira!.., 

E agora, meu velho Messer Saul, um 
abraço a V. do seu velho amigo grato.

Antonio Torres. .

F . G. Gaelzer — Bailados de .Folk 
Lore Internacional — Livraria do Globo 
— Porto Alegre.

Bastante louvável, no sr. F. G. Gael­
zer, a preoceupação de reunir em volu­
me tantos bailados tradicionaes dos 
vários povos. Tudo isto, esparso como 
se achava, era de difficil accesso para 
os estudiosos do folk-lore universal. Ha 
um interesse didactico e um interesse 
finamente poético em trabalhos de tal 
natureza, que revivem velhos costumes 
populares e até permittem a explicação 
de alguns factores de evolução hls» 
torica.

H. Melville — A féra do mar — Cia. 
Editora Nacional — S. Paulo.

Esta empolgante narração, a que o es- 
tylo seduetor de Monteiro Lobato deu o 
encanto de uma creação original em 
portuguez, corre ao encontro do appe­
tite de leituras sensacionaes que o nosso 
povo manifesta com uma intensidade 
cada vez maior, á proporção que os dias 
passam. Tem sido também festivamente 
acolhida a traducção dos Nômades do 
Norte, de J. O. Curwood, feita pelo bri­
lhante poeta Manuel Bandeira, vendo-se 
que o rival de Jack London era um nar­
rador da boa estirpe dos Stevenson, em­
bora a fecundidade excessiva parecesse 
ás vezes atordoal-o nos seus propositos 
de artista puro.
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Lyder Sagen — Dinamarca — Cia. 
Editora Nacional — São Paulo.

Os paizes escandinavos são geralmen­
te esquecidos nas collecções de livros de 
viagem. Ou porque aquillo esteja longe 
de Paris ou porque a psychologia dos 
homens nordicos seja mais difficil que 
a da gente ineridional, o caso é que em 
nosso idioma não pullulam os trabalhos 
sobre os que nascem lá para as bandas 
das geleiras arcticas. Feiizmente, oc lei­
tores brasileiros podem formar, iens 
grandes dispêndios, uma honeste idé; 
de conjuncto do que seja a vida da Di 
namarca. Sem excessivas complexidades 
sociologicas, o livro de Lyder Sagen i 
um transumpto fiel do que vae, nas al 
mas e nas paizagens, pela terra do de­
licado Andersen.

Karl May — Old Surehand — Livra­
ria do Globo — Porto Alegre.

Tonteado pelo “demonio do perigo”, 
Karl May, rompendo com os pendores 
sedentários de uma velha familia bur- 
gueza, desandou a correr mundo e entu- 
Ihou-se de observações para as dezenas 
de romances em que se fez o favorito 
de um vastissimo publico allemâo. Ao 
contrario de Gustave Aymard e Emilio 
Salgari, que se soccorriam quasi sempre 
da imaginação descontrolada, o escriptor 
teutonico infundiu a livros como este 
Old Surehand um tom de perfeita cre­
dibilidade, por isso mesmo que muitas 
da.s aventuras que narra foram vividas 
pessoalmente por elle.

J. G. Prod’Homme — Vida de Pa­
ganini — Cultura Brasileira — 
São Paulo.

Em escrupulosa traducção do sr. Oli­
veira Ribeiro Neto, offerecem-se agora 
ao enthusiasmo dos nossos melomanos 
03 factos mais característicos da vida do 
maior violinista do mundo. Não só os 
factos históricos são aqui relembrados, 
os estrlctamente biographicos, mas tam­
bém os lendários, isto é, aquelles em que 
a admiração dos europeus creou em tor­
no a Paganini toda uma série de my- 
thos que a sua morte só fez multipli­
cai .

Acaba de apparecer:
ALFREDO PESSOA

Alguma coisa 
do que vi

Impressões de fiapem
E d i ç ã o  J i r l e l

íin  Iodas as livrarias

Georges Duhamel prefacia as
obras completas de Léon Deubel, o poe­
ta que tão ingloriamente se finou em 
plena juventude do espirito. Atormenta­
do pela miséria, vagou Deubel por toda 
a França, sem encontrar meio de subsis­
tência em que se fixasse, e acabou ati­
rando-se num pantanal. Felizmente, ami­
gos devotados procuram manter-lhe a 
gloria posthuma, falando constante­
mente nelle.

----- Não cessou ainda o nobre impulso
com que a grande Sarah Bernhardt pro- 
curavá reanimar nas principaes scenas 
da França os arremessos de paixão das 
tragédias de Racine. Athalie e Esther 
são constantemente servidas ás creanças 
nas vesperaes de domingo, não havendo 
receio de corromper o auditorio, por 
isso que se trata de peças ad usum del- 
phini, ao menos apparentemente, porque 
o sentido encoberto de ambas, inacces- 
sivel aos garotos, é de uma terrível 
psychologia pessimista. Quanto aos 
adultos, vêm de recrear-se com os pro­
blemas passionaes da Phèdre, em inter­
pretação meticulosa de societários da 
Comédie Française. Nenhum destes 
valerá a divina Sarah, mas sempre é me­
lhor ouvir os alexandrinos racinianos, 
quaesquer que sejam os interpretes, que 
vêr os esgares e as contorsões de José­
phine Baker.

-----  Enganam-se os que acreditam
estar para sempre morto o velho me­
lodrama que fazia chorar a Margot cele­
brada por Alfred de Musset. Ainda ago­
ra excellentes actores da capital da 
França encontram platéas avidas para 
applaudil-os na representação do Cour­
rier de Lyon, que tanto agitou a sensibi­
lidade dos velhos moradores da rua do 
Bac ou da Chaussée d’Antin. Ninguém 
desconhece que esse drama lacrimoso 
explora um terrível erro judiciário re­
sultante da semelhança entre um feroz 
bandido e um honesto ex-funccionario 
publico.

-----  C. Vassal Reig descreve, em Ri­
chelieu et la Catalogne, lances impres­
sionantes do longo dissidio surgido entre 
a França e a Hespanha durante o rei­
nado de Luiz X III. O que esse livro 
substancioso accentua principalmente 
é que a Catalunha, no seu velho desejo 
separatista, sempre se inclinou a proce­
der de modo opposto ao da Castella pro­
priamente dita. Assim é que bastava 
estarem os homens de Madrid em guerra 
aberta com os de Paris para que os 
catalães olhassem os últimos com evi­
dente sympathia.

-----  Les Débuts de la République et
le procès Baudin, de Alexandre Zevaes, 
reune com muita segurança detalhes 
esparsos em torno á celeuma forense 
que tanto concorreria para a celebrida­
de de Gambetta. Tudo isto estará agora 
meio esquecido, mas os parisienses de 
1868 bem que se emocionaram com as 
peripécias relativas ao processo de De- 
lescluse, em que voltaram á baila os 
retalhes da morte do republicano Vi- 
ctOi! Baudin.

-----  Henri Lavedan dedicou um bello
estudo romanceado a São Vicente de 
Paulo, aquelle cujo lemma supremo 
era; Deus e os pobres. No momento, ; 
indicando bem a actualidade do homem i 
que espalhou pelo mundo as dedicadas 
enfermeiras de touca branca, A. Praviel 
vem de referir-se ao periodo de captivei- 
ro do Santo nas horríveis paragens de : 
Tunis. A evasão do sacerdote dos sitios • 
onde os incréos o martyrizavam é nar­
rada com bastante vivacidade, s» bem 
que com um critério historico dos mais 
elásticos.

-----  Saem em edições de luxo, devido
aos cuidados da livraria do Mercure de 
France, as obras de Léon Bloy, que fi­
caria surpreso, na sua aversão ás boas 
roupas e aos ambientes confortáveis, 
deante de todo esse esbanjamento de pa­
pel de Hollanda e de excellentes encader­
nações em marroquim.

----- Máo grado a sua plena conver­
são ao catholicismo e haver mesmo da­
do um filho á vida monastica, Francis 
Jammes sempre se mostrou interessado 
pelas proezas amorosas de Jean-Jac­
ques Rousseau, nos seus ambíguos con­
tactos com madame de Warens.

----- Poetisa franceza de que não se fala
muito entre nós é Cécile Sauvage, auto­
ra de valiosas collectaneas, entre volu­
ptuosas e pantheistas, onde as rebuscas 
de exaltados modernismos não fazem 
esquecer a sua consanguinidade espiri­
tual com as cantoras dos velhos tem­
pos, as Desbordes-Valmore e as Louise 
Labé.

----- Não decresce em França o enthu­
siasmo da exegese em torno á vida e á 
obra de Stendhal. Ha um clube que 
se reune para discutir pontos obscuros 
da existência do mestre e para escoimar 
os seus textos de possíveis' deformações 
dos editores de outr’ora. Um desses 
stendhalianos fervorosos é Jean Mélia, 
que ainda ha pouco estudou a passagem 
de Henri Beyle por Veneza, onde o ro­
mancista tanto se recreou com os sorve­
tes da praça de S. Marcos, com as aven­
turas attribuidas a Lord Byron e com 
as doces palavras da filha do bailarino 
Viganó.

----- A Eureka, de Edgar Poe, fol,
como é sabido, dedicada ao grande na­
turalista Alexandre de Humboldt, sendo 
curioso observar que, na formidável bi­
bliotheca legada por este e escrupulosa­
mente catalogada por admiradores seus, 
não foi encontrado um unico exemplar 
desse poema cosmogonico do maior dos 
artistas da America.

----- Já  se acreditou que Baudelaire,
publicando a sua traducção franceza das 
obras de Poe, chegasse a pedir a Talne 
um prefacio para ellas- Mas agora, gra­
ças ás pesquizas de Jacques Crepet, fi­
cou provado que houve engano resul­
tante de uma leitura deficiente de no­
mes, estando em Jogo realmente o pu­
blicista Babinet, que era no tempo um 
fecundo escriba de jornaes, á altura de 
apadrinhar com exito o autor do Corvo 
na sua viagem á Europa.

J
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O U T O M N O

Um verso triste baila na memoria
Do homem que vae chegando ao fim  da vida.
Outomno.
A tarde de ouro e incenso é um funeral distante. 
Que se afasta entre purpuras de gloria.

Um verso triste baila na memoria
Do homem que já  não tem esperanças na vida.

Na estrada em flô r, entre caçoilas brancas,
As sensações jasminaes relembram vagamente 
As horas claras de alegria,
A s  horas tempestuosas de amor,
As horas profundas dos triumphos 
Do homem que vae chegando ao fim  da vida.

Um sino, ao longe,
Numa torre nevoenta, esguiamente erguida 
Sobre a cinza do crepúsculo.

Como é lento o cair destas tardes de Outomno 
Sobre a saudade dolorosa de uma v ida !. . .

L E G E N D A

Quarenta camisas de seda 
Sobre uma carne sportiva,
Entre musculos morenos,
Fizeram, com a côr do incenso,
Do suór, da rosa e da lua 
Um homem moço fe liz.
Quarenta camisas de seda!

Pneus macios flammejando 
Em campeonatos urbanos,
Com a chispa da limusine, 
levaram num andor oblongo 
Sobre avenidas velozes 
A vida do homem fe liz.

Perfume inquieto de flores 
Que não são deste planeta 
Unge de febre a corrida,
Rufla na seda ondulante.
Envolve o ambiente sinuoso,
Do homem fe liz que procura 
Mais além deste destino 
A sensação de outra aiisia.

O homem feliz, desilludido.
Parou para accender o cigarro de luxo.

R einaldo M oura

-----  P. Bonardi, escriptor de familia corsa, trata de
Napoléon Bonaparte, enfant d’Ajaccio, transmittindo unoia 
historia que diz bebida nos melhores informes, pelo depoi­
mento directo de alguem que tudo viu e ouviu quanto á estir­
pe dos Bonaparte,

Instituto Internacional de Cooperação
Intellectual

A’ affectuosa deferencia do sr. Ildefonso Falcão, que tem 
o nome ligado a excellentes collectaneas de versos, devemos 
agora a leitura attenta dos volumes em que o Instituto In­
ternacional de Cooperação Intellectual de Genebra reuniu vi­
gorosos escriptos destinados a valorizar a obra pacificadora da 
Sociedade das Nações. Ora é a correspondência trocada entre 
Freud e Einstein, dois cerebros autonomos que nenhuma res- 
tricção convencional intimida, ora é uma nobre competição 
de postulados humanos, verificada entre homens da altitude 
de um Salvador Madariaga, de um Alfonso Reyes e do nosso 
querido Miguel Ozorio de Almeida. Nenhum prazer maior 
que esse de verificar o enthusiasmo confraternizador com que 
filhos de paragens diversas trabalham pela approximação 
definitiva dos homens, numa paz creadora que liquide de vez 
0 velho lobo do pessimista do “Leviathan” .

Alfredo Pessoa — Alguma Coisa do que vl — Ariel 
Editora Ltda. — Rio.

Ardoroso propugnador das nossas campanhas de turismo, 
o sr. Alfredo Pessoa, que é de origem cearense, estava natu­
ralmente indicado para mover-se pelo vasto mundo, para co­
nhecer de perto as varias sociedades europóas e apresentar- 
nos um transumpto expressivo do que occorre em Lisboa, em 
Paris, em Berlim e em Leningrado. Excursionista que não se 
aventurou por terras estrangeiras senão depois de ter medita­
do nos livros a historia dos povos que ia conhecer :le perto, 
esse fiel discipulo do velho Augusto Comte não se deixou 
apenas seduzir por um pittoresco facil e, vendo a gente das 
ruas, os museus e os jardins, como que foi desenvolvendo, de 
cidade em cidade, uma especie de estudo comparativo no que 
concerne aos problemas de instrucção e a tantos outrch que 
são oxygenio vital para as creaturas de hoje.

BEBAM AS

AGUAS NAZARETH

Recommendadas para males do 
ESTOMAGO, f í g a d o , RINS, 
BEXIGA, ACIDO URICO, ETC.
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Monteiro Lobato — Geographia de Dona Benta — Comp. Edi­

tora Nacional. — São Paulo.
Antonio Gontijo de Carvalho — Calogeras — Comp. Editora 

Nacional — São Paulo.
Renato Mendonça — A Influencia Africana no Portuguez do 

Brasil — 2." edição — Comp. Editora Nacional — S. Pauio.
General Couto de Magalhães — O Selvagem — 3.“ edição com­

pleta. — Comp. Editora Nacional.
Walfrido Piloto — Humilde — Edição Prata da Casa — 

Curityba.
Esther Ferreira Vianna Calderon — Religiões, Mythos e Cren­

dices — Rio.
Tasso da Silveira — Tendências do Pensamento Contemporâ­

neo — Civilização Brasileira S. A. — Rio.
Augusto Magne, S. J. — Principios Elementares de Litteríitura 

Vol. 1.“ — Comp. Editora Nacional. — São Paulo.
Platão — O Banquete — Edições Cultura Brasileira — S. Paulo.
A. Christie — O Homem do Terno Marron — Comp. Editora 

Nacional — São Paulo.
J .  O. Curwood — Nômades do Norte — Comp. Editora Na­

cional — São Paulo.
W. Heimburg — Vendida! — Comp. Editora Nacional. S. Paulo.

Domingos Neves — Curso de Guarda-Livros — Livra­
ria H. Antunes. — Rio.

Trata-se de um volume de que estavam evidentemente ne­
cessitadas as nossas lettras commerciaes. Guarda-livros dos 
mais cultos e experientes, o sr. Domingos Neves apresenta-nos 
um trabalho que, perfeitamente vasado nos moldes do pro­
gramma official, é acima de tudo o resultado do longo conhe­
cimento directo das questões mercantis postas em fóco. Ori­
ginário de Traz-os-Montes, destacando-se pela sua admiração 
aos romances de Camillo e ás obras criticas do Padre Senna 
Fieitas, nem um só instante esquece elle, mesmo ás voltas 
com a monotonia das cifras, os grandes escriptores e batalha- 
dores espirituaes da sua raça. Expressa-se com simplicidade 
e elegancia, sem pedantismo rebarbativo, e o seu compêndio, 
a par das noções classicas do assumpto, offerece muitos pon­
tos de vista inteiramente novos, frutos de uma intelligencia 
perspicaz e que não se deixa nunca entibiar pela rotina . Aliás 
o exito de venda que está obtendo esse livro, indispensável a 
quantos façam vida activa em nossa praça, é dos mais com­
pensadores para o nobre esforço de quem tão meritoriamente 
0 redigiu,^

Jorge Amado — Jubiabá — Livraria Jose Olympio — Rio.;
E ’ o terceiro romance do sr. Jorge Amado. Talvez não: 

seja superior ao Cacáo, ainda hoje o seu livro typico, o que 
melhor o exprime, fazendo pensar num Conrad dos tropicos, 
ao que bem assignalou o sr. Augusto Frederico Schmidt. 
Mas é indiscutivel que Jubiabá indica, por parte do autor, 
um desejo de renovar-se, de enriquecer os seus themas, e 
mesmo a audacia de atirar-se a trabalhos de maior corpora- 
tura, com algo de cyclico na movimentação das personagens. 
Cacáo, geographicamente considerado, era apenas a historia 
de um trecho da Bahia, o trecho de Pirangy. Aqui é a fixa­
ção de uma zona urbana mais complexa, a da capital do 
Estado, com os seus morros e mandingueiros, e é a odysséa 
de um dos protagonistas pelo Recôncavo bahiano, por di­
versos municipios: São Felix, Cachoeira, Feira de Sant’ 
Anna. .. Talvez se imponham restricções quanto ás conclu­
sões sociaeg do volume, mas forçoso é reconhecer que a sua 
parte de ambiente, paizagem ou localização humana, é das 
mais veridicas, sem quebra de uma encantadora transfigu­
ração poética. Os detalhes allusivos a um grupo de saltim­
bancos são de primeira ordem, são de um grande romancista. 
Tudo aquillo que o sr. Jorge Amado vê apenas como um 
espectador deslumbrado da vida redunda em altissima obra 
de arte.

Barbosa Lima Sobrinho — O Vendedor de Discursoa —
Livraria Record — São Paulo.

O sr. Barbosa Lima Sobrinho é um publicista especial­
mente attraido pelas questões de sociologia. Seug trabalhos 
a pioposito da liberdade de imprensa e das remotas causas da 
Revolução que nos agitou em 1930 derivaram de cuidadosas 
pesquisas avivadas por uma cultura que não é frequenta em 
jornalistas nossos. Mas não convem esquecer que, a par de 
um estudioso das questões sociaes, existe também no sr. Bar­
bosa Lima Sobrinho um homem de lettras, um estylista em 
condições de atirar-se sem desaire ao conto e á novella de boa 
qualidade. Conferencias litterarias suas agradaram a um pu­
blico que não era composto de basbaques e sim de familiares 
dos bons livros. E agora esta collectanea de narrações, entre 
austeras e irônicas, consagra-o definitivamente um contista 
brilhante e moderno, dos que sabem solucionar enigmas mo­
raes da vida em commum, dos que sabem silhuetar um typo, 
contraregrar uma scena expressiva da comedia mundana. Um 
bello livro, pensado com dignidade e escripto sem cacographias.

Origenes Lessa 
São Paulo.

Passa Très — Cultura Brasileira —

As seductoras qualidades narrativas que o sr. Origenes 
Lessa patenteou nos volumes em que nos relata detalhes pit- 
torescos ou dramáticos da Revolução Paulista, como que se 
intensificam e robustecem nestas paginas aquecidas por um 
sopro de vida ainda maior. O dom de contar sem tropeços e 
sem se extraviar em rodeios supérfluos é uma das forças e 
um dos encantos do joven escriptor que tão bem nos recortara 
deante dos olhos a inolvidável figura do espião Mir. Passa 
Très é uma especie de reportagem buliçosa á alma e aos sen­
timentos de personagens que não foram decalcadas em \elhos 
figurinos e nos trazem a cada instante a surpreza de uma 
palavra captivante, de uma attitude desconhecida em n̂ ŝso 
repertório de typos e anecdotas.

Rui Cirne Lima — Terras Devolutas — Livraria do 
Globo — Porto Alegre.

Historia, doutrina e legislação de um assumpto nem sem­
pre bem definido pelos juristas clássicos e que póde siiscitar 
litigiös ruinosos na vida do fóro. Tendo entrado nas lettras 
como poeta, animado pelos impulsos renovadores da phalange 
modernista em Porto Alegre, o sr. Ruy Cirne Lima bandeia-se 
com este volume para um genero de producção mais pragmá­
tico. Tal qual o seu illustre conterrâneo Darcy Azambuja, que 
passou do brilhante conto regionalista para os robu.stos es­
tudos sociologicos, o autor das Terras devolutas prova quão 
justificada foi a sua ascensão a um dos postos mais honrosos 
do ensino universitário em sua terra. E ’ um prosàdor que 
escreve claro e bem, sem excessos phraseologicos, mas tam­
bém sem repellir de todo a litteratura, o que seria exaggero 
egualmente condemnavel.
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« D IS C U R S O S  E C O N FERE N C IA S»
Os w nigos de Carlos Chagas, cu ja m orte 

,repentina e in esperada ha pou co  m ais de um 
anno nos deixou  attonitos e produziu aba lo  de  
rep'ercussào iUimitada, r^soluei^ctm em  h om en a­

gem á  s u a ,m em ória, reunir em  volum e os discursos 
e con ferencias p or  elle  escriptos. E ’ um volum e 
pequ en o, m enos de trezentas paginas. Algumas 
horas bastam  para que sie conheçam  essas p h ra­
ses singelas e despretenciosas. Entretanto, não  
seria dem ais recom m en dar m ed itação prolongada  
e repetida sobre as lições r íe lla s  contidas e  os 
exem plos sim ples e profundos ah i encontrados.

Certam ente muitos dos discursos e con feren ­
cias de Chagas não são reproduzidos no volum e 
em apreço. Nem sem pre redigia previam ente o que 
iria dizer. Possuia palavra facil, fluente, elegante. 
As idéas, nitidas, claras e precisas não encontra­
vam d iffíc iildade em achar os term os exactos da  
transm issão sóbria. P or isso, nos Congressos, nas 
Faculdades, na cathedra, Chagas, com o orador ou 
professor, era abundante sem  o m enor vislumbre 
de prolix idade, agil e seguro, na exposição p re­
viam ente am adu recida p ela  re flex ão  e o estudo 
assidue.

A grande im pressão deixada no espirito do  
leitor dos Discursos e Conferencias é a  da  
p erfeita  unidade da vida e da obra de Carlos 
Chagas. F o i fe liz  rí esse ponto, o discipulo pre- 
dilecto de Oswaldo Cruz. Cedo achou o rum o e 
era este tão certo, que não m ais precisou vacillar  
em hesitações tacteantes: seguiu o seu cam inho  
em  m archa firm e. P or vezes, em sua frente, 
encontrou obstáculos, alguns consideráveis. Não 
se detinha, porém , em duvidas; consciente da 
direcção, porfiava por afastal-os, contornava-os, 
ou em  ultimo caso destruia-os. A certeza da legi­
tim idade de seus esforços am parava-o, protegia-o  
contra os desânim os e dava-lhe essa iUimitada 
paciência alim entada na con fiança serena na

grandeza da m issão escolh ida e na segurança dos 
resultados que a viriam  coroar.

Chagas concentrou sua vida e seus id eaes em  
dois ou tres problem as apparentem ente sim ples  
pelo  enunciado e entretanto assustadores ou m es­
mo inteiram ente desan im adores quando en cara­
dos ha trinta annos, nos dias felizes de sua juven­
tude. O saneam ento do in terior do Brasil de m odo  
a tornal-o hab itavel p or  indivíduos de qualquer  
raça ou anteriorm ente habituados a regiões m ais 
sadias e m enos m aléficas, era  por esse tem po  
questão essencial para a v ida e o desenvolvim ento  
de nossa nacionalidade. O hom em  do in terior, 
degradado e doente, de capacidade reduzida, 
parecia  eternam ente condem nado a  uma especie  
de vida vegetafiva, pobre e m esquinha. Nos paizes 
de clim a tem perado, as grandes cidades, as cap i­
tães consom em  as energias accum uladas em gera­
ções successivas de habitantes dos cam pos, e 
ríestes, de vida sã e reconfortante, encontra-se a 

fon te inexgotiavel ou constantem ente ren ovada de  
capacidade e de reservas para a  com bustão da  
vida urbana, intensa e insaciável. No Brasil, com o  
nos paizes de clim a quente, em que as agglom e- 
rações e os núcleos m ais condensados de popu la­
ção perrnittem a m elhor d e fesa  contra certas 
doenças, a vida do cam pon io ou do sertenejo não  
encontra, em  boa parte do  território, elem entos 
de saude e não facilita  o retem perar de forças. Ao 
contrario, na conquista das riquezas de vastas 
I egiões, nas tentativas de dom inio de im m ensas 
zonas, definham  e minguam as energias, d e h o­
mens creados e preparados em terras m ais pro­
picias, que pagam  com  a saude senão com  a vida 
uma am bição que, de outro m odo, seria razoavel, 
mas assim  se m ostra desm edida ou excessiva. 
Sem  duvida, grandes partes do interior puderam  
se desenvolver de m aneira auspiciosa e encora- 
jadora . São, entretanto, aquellas em  que as condi­



ções do m eio tornam o habitat m ais am eno e
m enos inhospito.  ̂ hr,

A consciência d'essa situaçao }a  ex istia  ha
am  quarto de seculo. m ae apen as em  alguns 
espíritos que, deante das p roporçoes do  p rob lem a, 
perguntavam  anciosos se p ossw el ser ia  m od ifi-  
cal-a ou m elborol-a. O saneam ento dos sertões  
seria ob ra  abordauel e ao  alcan ce dos recursos  
da technica e das finanças, ou exced er ia  d e  nossas 
possibilidades? Oswaldo Cruz p esava  as con ­
dições do ataque ao  m al á procura dos m eios de 
enfrental-o. Alvaro Ozorio de A lm eida, ap ezar  
de phijsiologista. passou á a c çã o : organizou,
iniciou e executou cam panha de grandes p rop or­
ções e de sLirprehendentes resultados, no E stado do  
Rio de Jan eiro , contra a ancglostom ose. E m  São  
Paulo, Em ilio Ribas, aqui e alli, este e aqu elle  en­
saiavam  tentativas felizes. D ada a vastidão da em - 
preza bastava a vontade ou a sciencia d e alguns in­
divíduos isolados. E ra necessário d esp ertar  a cons­
ciência m edica brasileira, tudo p rep a ra r  pelo  
adextram ento de technicos, esc la recer  os hom ens  
de governo e delles obter os recursos. T al p rop a­
ganda fo i  decisiva e constituiu bella  cam pan ha  
na qual se salientaram , m ais tarde entre outros. 
Miguel P ereira e B elizario  Penna.

Carlos Chagas dedicou  o m elhor d e seus es­
forços á saude e hggiene do in terior. Muito joven  
fo i  dirigir cam panhas anti-m alaricas em  vários  
pontos do paiz. F ixou-se por fim  em  d ad a  região  
do interior de Minas Geraes, onde d iariam ente  
estudava o estado sanitario e observava as doen ­
ças existentes. F o i ah i que se produziu o acon ­
tecim ento decisivo de sua v ida : a d escoberta  de  
nova entidade m órbida, até então de todo d esco­
n hecida e que m ais tarde recebeu  o nom e de  
Doença de Chagas. Aqui não tem os bastante 
espaço p ara  recordar em suas m inúcias as phases  
d ’essa conquista m em orável com  que Carlos Cha­
gas aitingiu aos cim os da n om eada e da gloria. 
Aliás a historia d'esse trabalho tem  sido escripta  
m ais de uma vez.

A pezar do esforço  ded icado  ao  estudo da nova 
doença, o que lhe tom ou vários annos d e traba­
lho, Chagas não pon de resustir aos novos appel-  
los do sertão. Pouco m ais tarde partia elle  para  
a A m azonia a fim  de observar o clim a, a vida e 
a palholog ia  da região. De lá trouxe aequ isições  
interessantes e preciosas sobre o paludism o e 
sobre as d ifferen tes endem ias.

Em  seus discursos e con ferencias, até o fim , 
bateu-se Chagas p e la  grande causa. Em  Outubro 
de  1931, poucos dias antes de sua m orte, em  
con ferencia que tive a honra de presidir, rea li­
zada na Facu ldade F lum inense d e M edicina em  
Ndcthcroy, voltou elle a  insistir sobre o m uito 
que resta a fazer. D elineou com  segurança as 
vias a seguir e com  a gravidade e o enthusiasm o  
de sem pre, conclu iu: "Mous S en hores: é um
vasto program m a de civism o renovador, de 
iniciativas patrióticas, de actuação bem -fazeja .

que ah i se im põe ao  zelo  e sabed oria  dos gover­
nos, que ah i exige o devotam ento e a  activ idade  
dos m édicos, que ah i reclam a todas as exigên­
cias, todos os enthiisiasm os, todas as au dacias  
dos brasileiros. E xecutem ol-o sem  esm orecim en-  
tos, porqu e n elle se d efin em  todas e as m elhores  
perpectivas d a  grandeza d e um a N ação".

A outra causa p e la  qual sem pre se esforçou  
Carlos Chagas fo i  o desenvolvim ento dos estudos 
de M edicina experim en tal no Brasil. N'isso fo i  
elle verdadeiro  e  digno continuador de O swaldo 
Cruz. O trabalho de Chagas constituiu exem plo  
do que pod e dar a  arte  da  experim en tação, 
quando bem  orien tada e a serviço de intelligen- 
cia poderosa . Teve elle, com o d irector do  Insti­
tuto de Manguinhos, as possib ilidades d e execu ­
tar am pliações e m elhoram en tos e de augm entar  
o num ero de pesqu izadores em  activ idade. P ara  
Chagas, porem , tanto não bastava. S eria  n ecessá­
rio que as outras instituições seguissem  a m esm a  
orien tação e as novas gerações fossem  instruidas 
das norm as com provadas e seguras. P or isso, em  
suas a llociições o them a vem  constantem ente a  
baila. Ensina, insiste, repete, cita casos, m ultipli­
ca os exem plos, nada esquece d o  que p od e con ­
correr para  im pôr a convicção e incrustup nos 
espiritas os principios salutares. Uma ou outra  
vez fa lia  de suas descobertas, m as sem  vaidade  
algum a, só para p od er  attribu ir aos m ethodos  
em  que fo ra  in iciado d esd e  ced o  os resu ltados  
que obteve. M odesto, despretencioso, p arec ia  
qu erer dem onstrar que qu alqu er um p od eria  
chegar a coi.sas sem elhan tes desde que se sub- 
m ettesse ás m esm as disciplinas de trabalho.

Taes id eaes de Chagas exp licam  o culto sem ­
pre ardente e vivo, m antido até o ultim o instante, 
p ela  m em ória  de Oswaldo Cruz. O m esm o sen­
tim ento perdura em  todos aqu elles que tiveram  
a rara  fortuna de privar com  o Me.sfre, assim  
com o ríaqu elles  que, ao  ingressarem  m ais tarde  
em  Manguinhos, ah i encontraram  sem pre vivido  
e presente o espirito do fu ndador. D'elle vivia  
Chagas im pregnado. Zeloso da tradição, sem p re  
em  todos alim entava a flam m a accesa  um dia  
para não m ais se apagar.

A person alidade de Chagas tam bém  fica rá  
gravada na m em ória  dos hom ens com  as suas 
linhas sim ples, m as fortem en te traçadas, escu l­
p ida, eterna e incorruptivel, na essencia da  im- 
n iorta lidade: o genio, o altruism o, a  bon dade o a  
so lid ar ieaad e hum ana.

M ig u el  Ozorio de A lm eid a

-----  Erasmo está em voga. Ainda agora, quasi ao mes­
mo tempo, acabam de apparecer em França très trabalhos 
sobre o philosopho de Rotterdam, sendo dois originaes, de­
vidos a Albert Maison e Th. Quoniam e uma traducção do 
Erasmo, grandeza e decadência de uma idéa, da autoria de 
Stephan Zweig. Emquanto isso também se succedem novas 
edições francezas dos trabalhos do grande humanista da 
Renascença e uma casa editora de Paris vem de lançar o 
Elogio da Loucura e o Primeiro e Segundo Livro dos Collo- 
quios.
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ESCORPIÃO

E m  t o d a s  a s  q u e s t õ e s  e s s e n -  

c i a e s ,  a r t e ,  m o r a l ,  r e l i g i ã o ,  e  s o ­

b r e t u d o  p o l i t i c a ,  a  n e f a n d a  p o l í ­

t i c a  q u e  t e m  i n f e c c i o n a d o  o s  m e ­

l h o r e s  e s p í r i t o s  n o  B r a s i l ,  e s t i v e  

s e m p r e  e m  a n t a g o n i s m o  f o r m a l  

c o m  o  m e u  t e m p o ,  c o m  o s  h o ­

m e n s  d o  m e u  t e m p o .  E ’  d i z e r  

q u e  n e s s a  m a t e r i a  —  e  c o m  q u e  

j u b i l o  i n e x p r i m í v e l  d o u  a q u i  o  

m e u  t e s t e m u n h o  p a r a  e v i t a r  c o n ­

f u s õ e s  p o s s í v e i s  —  e u  e  a  m a i o ­

r i a  d o s  b r a s i l e i r o s  m e u s  c o n t e m ­

p o r â n e o s  n ã o  n o s  e n t e n d e m o s .  

O u  m e l h o r :  q u e  e s t a m o s  e n t e n ­

d i d o s !  ( I s t o  e x p l i c a r i a  m u i t a s  

r e t i c ê n c i a s ,  m u i t a s  i n a d v e r t ê n ­

c i a s  f i n g i d a s ,  m u i t a s  v i n g a n ç a s  

e s c o n d i d a s ,  m u i t a s  b a i x e z a s  e  

t a l v e z  m u i t o s  o s t r a c i s m o s . )  O s  

l e i t o r e s  p e r s p i c a z e s  c o m p r e h e n -  

d e m  a  q u e  e s p e c i e  d e  m i s é r i a  

n a c i o n a l  s e  a l l u d e  a q u i .

E n t r e  s e r  d a  m i n h a  é p o c a  «  

p e r f i l h a r  o s  o d i o s ,  o s  p r e c o n c e i ­

t o s ,  a s  s u p e r s t i ç õ e s  e  o s  v i c i o s  

d o  r e b a n h o ,  o u  p e n s a r  c o m  i n ­

d e p e n d ê n c i a ,  o p t e i  p e l o  u l t i m o ,  

q u e  é  o  p a r t i d o  d a  s o l i d ã o  e  d o  

e x i l i o .  O  q u e  « s s a  a t t i t u d e ,  o u  

m a i s  p r o p r i a m e n t e  e s s a  a l t i t u d e ,  

r e p r e s e n t a  d e  o x y g e n i o  l i v r e ­

m e n t e  r e s p i r a d o ,  d e  l i b e r t a ç ã o  

e  d e  e x p e r i e n c i a s  n o v a s  e  i m p r e ­

v i s t a s ,  é  d i f f i c i l m e n t e  c o n c e b í ­

v e l  p a r a  a  m a s s a  d e  s e r v e n t u á ­

r i o s ,  a m a n u e n s e s ,  s i n e c u r i s t a s ,  

q u e  c o n s t i t u e m  a  g r a n d e  m a i o ­

r i a  d o  B r a s i l  n o v o .  A d q u i r e - s e  

u m a  p r o v i s ã o  d e  b o m  h u m o r  

p a r a  t o d a s  a s  h o r a s  e  t o d a s  a s  

c i r c u m s t a n c i a s ,  u m a  r e s e r v a  d e  

b e n e v o l e n c i a  e  t o l e r â n c i a  q u e  

p e r d o a  a t é  á  i g n o r â n c i a  e  á  i m -  

b e c i l l i d a d e ,  u m a  v e r t i c a l i d a d e  

i n f r a n g i v e l  d o  n e r v o  e s p i n h a l  

q u e  d e s a f i a  a t é  o s  d e u s e s  e t e r ­

n o s :  e  c o m  t u d o  i s s o  u m a  a g i l i ­

d a d e  e  l e v e z a  d e  l i b e l l u l a  p a r a  

e s v o a ç a r  m e s m o  s o b r e  o s  c h a r ­

c o s  e  a s  p e s t i l ê n c i a s  s e m  t i s n a r  

a s  a z a s .

C h e g a - s e  a  p r e l i b a r  c o m o  o  

a n t e g o s t o  d o  n e c t a r  p a r a d i s í a c o  

a q u e l l a  d e l i c i a  d e  p a s s a r  d i v i n a ­

m e n t e  d e s c o n h e c i d o  d e  q u e  f a l -  

l a v a  S c h o p e n h a u e r .  S e m  c o n t a r  

q u e  c o m  o s  a n n o s  c r e s c e m  a s  

c o m p l i c a d a s  e x i g ê n c i a s  d o  a c e i o

m o r a l ,  o s  m i l  e  u m  m e l i n d r e s  d o  

a m o r - p r o p r i o ,  o  s e n t i m e n t o  i n ­

t r a t á v e l  d a s  d i s t a n c i a s .  C o m  a  

p e c u l i a r i d a d e  d e  u m a  d i l e c ç ã o  

e s p e c i a l  p e l a  c l a u s u r a  d o s  e s ­

c o n d e r i j o s :  s o m b r a ,  s i l e n c i o ,  a t ­

t i t u d e s  m e d i t a t i v a s ,  h á b i t o s  d e  

c e n o b i t a ,  p r a z e r e s  m y s t e r i o s o s . . .  

E m  s u m m a ,  c a r o s  c o n t e m p o r â ­

n e o s ,  g o s t o s  d e  e s c o r p i ã o !

P A R O U S I A
O  p r o b l e m a  c a p i t a l  d e s t e  s é ­

c u l o ,  e  t a l v e z  m a i s  e x a c t a m e n t e  

d o  u l t i m o  q u a r t e l  d o  s é c u l o ,  v a i  

s e r  a  o r g a n i z a ç ã o  p r a t i c a  d a  

f e l i c i d a d e  n a  t e r r a .  C o m o  c o n ­

s e g u i r  e s s a  f e l i c i d a d e ?  T r a n s ­

f o r m a n d o  a s  c o n d i ç õ e s  d a  v i d a  

c o l l e c l i v a  p e l o  c o n t r o l e  d o s  m e -  

t h o d o s  d e  p r o d u c ç ã o ,  p e l a  o r g a -  

n i s a ç ã o  e  p r o t e c ç ã o  d o  t r a b a l h o ,  

p e l a  a p p í i c a ç ã o  d a s  c o n q u i s t a s  

d a  s c i e n c i a  —  h y g i e n e  p u b l i c a ,  

e u g e n i s m o ,  s e x o l o g i a ,  p s y c h o -  

t h e r a p i a ,  e t c ?  —  r e c r e a n d o  e m  

b a s e s  n o v a s  o  m u n d o ?  E ’  p o s s í ­

v e l .

M a s  o  q u e  i m p o r t a  s o b r e t u d o  

e  a n t e s  d e  t u d o  é  q u e  o  h o m e m  

a d q u i r a  e m f i m  a  c o n s c i ê n c i a  d o  

s e u  d e s t i n o  t e r r e s t r e :  q u e  t u d o  

c o m e ç a  e  a c a b a  n a  t e r r a ;  q u e  

p r i m e i r a m e n t e  e s t á :  v i v e r ,  e  e m  

s e g u n d o  l o g a r :  v i v e r  e m  a l e g r i a ;  

e  q u e  p a r a  a l c a n ç a r  a  f e l i c i d a ­

d e ,  o  h o m e m  t e m  e m  s i  m e s m o  

o s  a t t r i b u t o s  e s s e n c i a e s  —  s e n ­

t i m e n t o  d e  j u s t i ç a ,  t e n d ê n c i a s  

a f f e c t i v a s  i n n a t a s ,  a l t r u í s m o  e  

a b n e g a ç ã o ,  e s p i r i t o  d e  a s s i s t ê n ­

c i a  e  s o l i d a r i e d a d e  —  s e m  p r e ­

c i s a r  d e  i r  b u s c a r  a  s u a  m o r a l  

n a s  n u v e n s  n e m  n a s  m i n a s  d e  

v e l h o s  t e m p l o s  m u t i l a d o s .

N o t e - s e  q u e  e s s e s  m e s m o s  

a t t r i b u t o s  e s s e n c i a e s  e x i s t e m  n o  

h o m e m  c o m o  e x i s t e m  c o m  o  

c a r a c t e r  d e  i n s t i n c t o s  p r o f u n d o s  

n o  m u n d o  i r r a c i o n a l .  E  o  g r a n ­

d e  D a r w i n  o b s e r v o u  a  p r o p o s i t o  

q u e  s ã o  p r e c i s a m e n t e  a s  c l a s s e s  

d e  a n i m a e s  q u e  m e l h o r  p i ^ t i -  

c a m  e s s a s  v i r t u d e s  as que apre­
sentam maiores chanças de ven­
cer na liicta pela existência. 
O p t i m o  t h e m a  q u e  e u  r e c o m -  

m e n d a r i a  n e s t e  o b s c u r o  c o m e ­

ç o  d e  a n n o  á  m e d i t a ç ã o  d o s  

h o m e n s  d e  b o a  v o n t a d e .

A lberto  R am os

GILBERTO AMADO

Deve ser motivo de justo desva­
necimento paro os elites intelle- 
ctuaes do poiz o recente ingresso 
de Gilberto Amado na Carreira D i­
plomática e o acertado acto do 
Governo que o escolheu para em­
baixador do Brasil junto ó Repu­
blica do Chile.

Na verdade, ninguém com maio­
res titulos e mais altas credenciaes 
para nos representar no estrangei­
ro do que o grande artista e ho­
mem de pensamento que escreveu 
A Chove de Salomão e tantas ou­
tras obras que opulentam hoje a 
littera tura nacional.

Esta revista, que desde o seu p ri­
meiro numero sempre contou com 
o apoio fervoroso e a collaboraçõo 
inegualavel de Gilberto Amado, se 
o vê partir com saudades, sabe que 
o seu nome ha de continuar a fu l­
g ir nas suas paginas atravéz de 
chronicas e artigos com que, mes­
mo de longe, o illustre escriptor se 
fará lembrado dos seus innume- 
ros admiradores.

Âc&h ie apparecer:



if, BOLETIM DE ARIEL

O que foi O Congresso Afro-Brasileiro do Recife
A c a b a  d e  s a h i r ,  e d i t a d o  p o r  A r i e l ,  o  p r i m e i r o  

v o l u m e  d e  Estudos A fro-Brasileiros — t r a b a l h o s  

a p r e s e n t ^ / d o s  a o  l . °  C o n g r e s s o  A f r o - B r a s i l e i r o ,  

r e t i n i d o  n o  R e c i f e ,  n o  f i m  d o  a n n o  p a s s a d o .  E  

j á  e s t á  e m  p r e p a r o  o  s e g u n d o  v o l u m e ,  c o m  e s t u ­

d o s  d e  A r t h u r  R a m o s ,  A n t o n i o  A u s t r e g e s i l o ,  

R o d r i g u e s  d e  C a r v a l h o ,  L e o n i d i o  R i b e i r o ,  I s a a c  

B r o w n ,  B c r a r d i n e l l i ,  J a c q u e s  R a y m u n d o ,  C a m a r a  

C a s c u d o ,  J o s u é  d e  C a s t r o ,  d e s e n h o s  d e  P o r t i n a r i ,  

S e g a l l ,  C i c e r o  D i a s ,  J a r d i m ,  S a n t a  R o s a ,  M a n o e l  

B a n d e i r a .

O  C o n g r e s s o  d o  R e c i f e  f o i  o  m e n o s  s o l e m n e  

d o s  c o n g r e s s o s .  N e l l e  n ã o  b r i l h o u  u m  c o l l a r i n h o  

d u r o .  N ã o  a p p a r e c e u  u m  f r a q u e .  N ã o  t r o v e j o u  

u m  t r i b u n o .  N ã o  h o u v e  u m  s ó  d i s c u r s o  e m  v o z  

t r e m i d a .  F o i  t u d o  s i m p l e s  e  e m  v o z  d e  c o n v e r s a .

E n t r e t a n t o ,  q u a n d o  s e  e n c e r r o u ,  o  C o n g r e s s o ,  

n o  m e s m o  v e l h o  t h e a t r o  —  o  S a h t a  I z a b e l  —  d o  

q u a l  d i s s e  J o a q u i m  N a b u c o  —  “ a q u i  g a n h a m o s  a  

b a t a l h a  d a  a b o l i ç ã o ”  —  s e n t i u - s e  q u e  s e  d e f i n i r a  

u m  m o v i m e n t o  d a  m a i o r  i m p o r t â n c i a  p a r a  a  

v i d a  e  p a r a  a  c u l t u r a  d o  B r a s i l .

A  t e c h n i c a  d o  C o n g r e s s o  f o i  i n t e i r a m e n t e  

n o v a .  N ã o  s ó  n e n h u m a  p o m p a  c o m o  q u a s i  n e n ­

h u m a  b u r o c r a c i a .  A d m i t t i u - s e  e m  v o l t a  d a  v e l h a  

m e s a ,  n a  c a b e c e i r a  d a  q u a l  s e  s u c c e d e r a m  o s  p r e ­

s i d e n t e s ,  c o n f o r m e  o  a ^ ' s u m p t o  d o  d i a ,  n ã o  s r  

d o u t o r e s ,  c o m  g r a n d e  e r u d i ç ã o  d e  g a b i n e t e  e  d e  

l a b o r a t o r i o ,  c o m o  i a l o r i x á s  g o r d a s ,  c o z i n h e i r a s  

v e l h a s ,  p r e t a s  d e  f o g a r e i r o ,  q u e  t r o u x e r a m  d o  

f u n d o  d e  c o z i n h a s  d e  m i i c a m b o s ,  r e c e i t a s  d e  

q u i t u t e s  a f r o - b i ' a s i l e i r o s  q u a s i  i g n o r a d o s ;  n e g r o s  

d e  e n g e n h o  c o m o  J o v e n c i o ,  c u j o  t r a b a l h o  c h e i o  

d e  e r r o s  d e  p o r t u g u e z  e  d e  s a u d a d e s  d o  t e m p o  d a s  

o l m a n j a r r a s ,  s a h i u  n o  p r i m e i r o  v o l u m e  d e  Estu­
dos; b a b a l o r i x á s  c o m o  P a e  A n s e l m o ;  r a i n h a s  d e  

m a r a c a t ú  c o m o  A l b e r t i n a  d e  F l e u r y ,  c u j o  n o m e  

p a r e c e u  a  J o s é  L i n s  d o  R e g o ,  d e  h e r o i n a  d e  

P r o u s t ;  o u t r o s  a n a l p h a b e t o s  e  s e m i - a n a l p h a b e t o s  

i n t e l l i g e n t e s ,  c o m  u m  c o n h e c i m e n t o  d i r e c t o  d e  

a s s u m p t o s  a f r o - b r a s i l e i r o s ,  d e  q u e  m u i t o  s e  a p r o ­

v e i t o u  o  C o n g r e s s o ;  e s t u d a n t e s  d e  d i r e i t o ,  d e  

e n g e n h a r i a  e  d e  m e d i c i n a ,  u m  d e l l e s  J a r b a s  P e r ­

n a m b u c a n o ,  q u e  a p r e s e n t o u  c u r i o s a  r e p o r t a g e m  

s o b r e  o s  m a c o n h e i r o s  d o  R e c i f e  —  o s  a d o l e s c e n ­

t e s  p o b r e s  e  a s  m u l h e r e s  d a  v i d a  q u e  f u m a m  

m a c o n h a ;  v e l h o s  f o l k - l o r i s t a s  c o m o  R o d r i g u e s  d e  

C a r v a l h o ,  q u e  n ã o  f i a J t o u  a  u m a  s e s s ã o ,  a n i m a n d o  

a  t o d a s  c o m  a  s u a  v e l h i c e  s a t i s f e i t a  d e  p a t r i a r c h a  

n o r t i s t a ;  i n t i m o s  c o n h e c e d o r e s  d a  t e c h n i c a  d a  

m a c u m b a  c o m o  N o b r e g a  d a  C u n h a ;  ^ p s y c h i a t r a s  

d o  v a l o r  e  d o  r e l e v o  d e  U l y s s e s  P e r n a m b u c a n o  —  

a c c l a m a d o ,  c o m  t o d a  a  j u s t i ç a ,  p r e s i d e n t e  d e  

h o n r a ;  a r t i s t a s  c o m o  L u i s  J a r d i m ,  e  C i c e r o  D i a s ;  

i n t e l l e c t u a e s ,  j o r n a l i s t a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  j o r -  

n a e s  d o  R i o ;  o  p r o f e s s o r  E r n a n i  B r a g a ,  q u e  r e c o ­

l h e u  p a r a  o  C o n g r e s s o  u m  g r u p o  d e  t o a d a s  d e  

x a n g ô  q u e  a s  m e n i n a . s  d o  C o n s e r v a t o r i o  c a n t a -

r a m  n o  d i a  d o  e n c e r r a m e n t o ,  d e b a i x o  d e  p a l m a s  

d e  e n t h u s i a s m o  d a  m e l h o r  g e n t e  d o  R e c i f e ,  r e u n i ­

d a  n o  t h e a t r o  m a i s  i l l u s t r e  d o  B r a s i l .  G e n t e  q u e  

a f i n a l  s e  v o l t a r a  p a r a  o  a s s u m p t o  e  d e s c o b r i r a  

n e s s a s  “ c o i s a s  d e  n e g r o ”  m a i s  d o  q u e  s i m p l e s  

p i t t o r e s c o :  u m a  r i q u e z a  n o v a  d e  e m o ç ã o ,  d e  s e n ­

s i b i l i d a d e ,  u m a  p a r t e  g r a n d e  e  v i v a  d a  v e r d a d e i ­

r a  c u l t u r a  b r a s i l e i r a ;  a  a r t e  d o s  V i l l a - L o b o s  e  d o s  

C i c e r o  D i a s  n a s  s u a s  r a i z e s  m a i s  p r o f u n d a s .

0  C o n g r e s s o  d o  R e c i f e  f o i ,  a i n d a ,  o  m a i s  

i n d e p e n d e n t e  d o s  c o n g r e s s o s .  N ã o  r e c e b e u  n e n ­

h u m  f a v o r  d e  g o v e r n o .  N ã o  s e  a s s o c i o u  a  n e n h u m  

m o v i m e n t o  p o l i t i c o ,  a  n e n h u m a  d o u t r i n a  r e l i g i o ­

s a ,  a  n e n h u m  p a r t i d o .  N ã o  s e  d e i x o u  p r e n d e r  p o r  

n e n h u m  s e n t i m e n t a l i s m o  g e n e r o  “ M ã e  P r e t a ” ,  

p o r  n e n h u m a  d e m a g o g i a  t y p o  J o s é  M a r i a n o .  

Q u a l q u e r  i n s i n u a ç ã o  c o n t r a  a  p u r e z a  i n t e l l e c t u a l  

d a s  s u a s  i n t e n ç õ e s ,  c o n t r a  o  p r o f u n d o  s e n t i d o  

b r a s i l e i r o  e  s o c i a l  d a s  s u a s  t e n d ê n c i a s ,  p e c c a  p o r  

l e v i a n a .  O u  e n t ã o  r e v e l a  u m  e x c e s s o  d e  f a r o  

p o l i c i a l ,  t a l v e z  d e s e n v o l v i d o  e m  d e t r i m e n t o  d e  

q u a l i d a d e s  i n t e l l e c t u a e s  m a i s  n o b r e s .

R e a l i z o u - s e  o  C o n g r e s s o  c o m  c o n t r i b u i ç õ e s  d e  

d e z ,  v i n t e ,  c i n c o e n t a  m i l  r e i s ,  d e  v a r i o s  r e c i f e n -  

s e s ,  h o m e n s  d a s  m a i s  d i f f e r e n t e s  p r o f i s s õ e s  e  d a s  

m a i s  d i v e r s a s  t e n d ê n c i a s  —  m e d i c o s  c o m o  A r s e -  

n i o  T a y a i r e s  e  M a r i o  R a m o s ,  a d v o g a d o s  c o m o  

O d i l o n  N e s t o r  e  A r l i n d õ  F i g u e i r e d o ,  p r o f e s s o r e s  

c o m o  S y l v i o  R a b e l l o ,  c o m m e r c i a n t e s  c o m o  M r .  

H e n r y  S h o r t o  e  A d o l f o  C a r d o s o  A y r e s .

A r r e c a d o u - s e  u m a  q u a n t i a  r a l a  —  8 7 6 | 0 0 0 ,

—  m a s  q u e  d e u  p a r a  a s  d e s p e s a s  d e  c o r r e s p o n ­

d ê n c i a ,  a  c a r g o  d o  e s t u d a n t e  d e  d i r e i t o  J o s é  V a l a ­

d a r e s ,  s e c r e t a r i o  g e r a l  d o  C o n g r e s s o ,  a u x i l i o  a o s

—  b o n e c o s ,  b i c h o s  d e  b a r r o  e  d e  p a u ,  c a c h i m b o s ,  

p a r a  o s  C o n g r e s s i s t a s ) ,  c e i a  n o  J a r d i m  d a  E s c o l a  

D o m e s t i c a ,  c o m p r a  d e  o b j e c t o s  d e  a r t e  p o p u l a r

— -  b o n e c o s ,  b i c h o s  d e  b a r r o  e  d e  p a u  c a c h i m b o s ,  

e s t a n d a r t e s  d e  m a r a c a t ú ,  b o r d a d o s  m y s t i c o s  —  

c o m  t r a ç o s  d e  i n f l u e n c i a  a f r i c a n a ,  p a r a  a  e x p o s i ­

ç ã o  q u e  s e  r e a l i z o u  n o  T h e a t r o  S a n t a  I z a b e l ,  s o b  a  

d i r e c ç ã o  d e  C i c e r o  D L a i s ,  a j u d a d o  p o r  C l a r i v a l  

V ^ a l a d a r e s ,  p e l a  r a i n h a  d e  m a r a c a t ú  A l b e r t i n a  d e  

F l e u r j '  e  p o r  J a r b a s  P e r n a m b u c a n o .

P a r a  e s s a  e x p o s i ç ã o  m a n d a r a m  t r a b a l h o s  —  

d e s e n h o s  d e  n e g r o s ,  p i n t u r a s  . d e  m u l a t a s ,  e s t u d o s  

d e  b a h i a n o s  —  a l g u n s  d o s  m a i o r e s  p i n t o r e s  b r a ­

s i l e i r o s :  L a s a r  S e g a l l ,  P o r t i n a r i ,  N o e m i a ,  D i

C a v a l c a n t i ,  S a n t a  R o s a ,  s e m  f a l a r  n o s  m e s t r e s  d e  

c a s a ,  o  a d m i r a v e l  g r u p o ' d o  R e c i f e :  C i c e r o  D i a s ,  

L uís J a r d i m ,  M a n o e l  B a n d e i r a .  A l g u n s  d e s s e s  

t r a b a l h o s  v ã o  i n c l u í d o s  n o  s e g u n d o  v o l u m e  d o s  

E s t u d o s .  I n f e l i z m e n t e ,  e x t r a v i a r a m - s e  o s  d e s e ­

n h o s  d e  t u r b a n t e s  e  c h a l é s  d e  n e g r a s  q u e ,  a  n o s s o  

p e d i d o ,  t r a ç a r a  C i c e r o  D i a s .

A i n d a  o  j C o n g r e s s o  d o  R e c i f e  o f f e r e c e u  á s  

p e s s o a s  d e  f ó r a  —  i n t e l l e c t u a e s  e  j o r n a l i s t a s  d e  

o u t r o s  E s t a d o s  —  u m a  c e i a  d e  q u i t u t e s  a f r o - b r a -
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s i l e i r o s .  I n h a m e  c o m  m e l  d e  e n g e n h o ,  p r i n c i p a l ­

m e n t e ,  p o i s  o  d i n h e i r o  n ã o  d a v a  p a r a  p r a t o s  

c a r o s .  A  c e i a  f o i  d e b a i x o  d e  u m a s  v e l h a s  m a n ­

g u e i r a s ,  n o  j a r d i m  d a  E s c o l a  D o m e s t i c a ,  e m  F e r ­

n a n d e s  V i e i r a ,  c e d i d o  a o  C o n g r e s s o  p e l a  s u a  g e n ­

t i l  d i r e c t o r a .  D o n a  C a r o l i t a .  O  c h ã o  e s t a v a  m a c i o  

d e  f o l h a s  d e  c a n e l l a  c o m o  n a s  b ô a s  f e s t a s  p o p u ­

l a r e s  d o  N o r t e .  H a v i a  t a m b é m  p a l m a s  d e  c o q u e i ­

r o  e n f e i t a n d o  o  k i o s q u e  d o  j a r d i m ,  o n d e  d u r a n t e  

a  c e i a  s e  v e n d e r a m  g r a v a t a s  e  l e n ç o s ,  c o m o  l e m ­

b r a n ç a .  U m a  n e g r a  v e l h a ,  c o m  s e u  f o g a r e i r o ,  s e u  

v e s t i d o  d e  b a h i a n a ,  s e u  c h a l e  e n c a r n a d o ,  a s s o u  

m i l h o  e  f e z  t a p i o c a  d e  c ô c o .  N o  j a r d i m  d a  c e i a ,  

c a n t o u - s e  m o d i n h a  d a s  t a e s  e m  q u e  o  i n g l e z  B e c -  

k f o r d ,  e n c o n t r o u  t e r n u r a  t ã o  g r a n d e  —  a  t e r n u r a  

a f r o - b r a s i l e i r a .

O  C o n g r e s s o  d o  R e c i f e ,  c o m  t o d a  a  s u a  s i m ­

p l i c i d a d e ,  d e u  n o v o  f e i t i o  e  n o v o  s a b o r  a o s  e s t u ­

d o s  a f r o - b r a s i l e i r o s ,  l i b e r t a n d o - o s  d o  e x c l u s i v i s ­

m o  a c a d é m i c o  o u  s c i e n t i f i c i s t a ^  d a s  “ e s c o l a s ”  

r i g i d a s ,  p o r  u m  l a d o ,  e  p o r  o u t r o ,  d a  l e v i a n d a d e  

e  d a  l i g e i r e z a  d o s  q u e  c u l t i v a m  o  a s s u m p t o  p o r  

s i m p l e s  g o s t o  d e  p i t t o r e s c o ,  p o r  l i t t e r a t i c e ,  p o r  

e s t h e t i s m o ,  s e m  n e n h u m a  d i s c i p l i n a  i n t e l l e c t u a l  

o u  s c i e n t i f i c a ,  s e m  u m  s e n t i d o  s o c i a l  m a i s  p r o ­

f u n d o  d o s  f a c t o s .  A  c o l l a b o r a ç ã o  d e  a n a l p h a ­

bètes, d e  c o z i n h e i r a s ,  d e  p a e s  d e  t e r r e i r o ,  d e  e s t u ­

d a n t e s ,  a o  l a d o  d a  d o s  d o u t o r e s ,  c o m o  q u e  d e u  

u m a  f o r ç a  n o v a  a o s  e s t u d o s ,  a  f r e s c u r a  e  a  v i v a ­

c i d a d e  d o s  c o n t a c t o s  d i r e c t o s  e  i m m e d i a t o s  c o m  

a  r e a l i d a d e .

A  p r o v a  d e  q u e  o  C o n g r e s s o  d o  R e c i f e  a t t r a -  

h i u ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  a  b ô a  v o n t a d e  d a  g e n t e  

m a i s  s i m p l e s ,  o  i n t e r e s s e  d a  m a i s  d o u t a ,  a  s y m p a -  

t h i a  d o s  m a i o r e s  e s p e c i a l i s t a s  e m  a s s u m p t o s  

n e g r o s ,  e m  g e r a l ,  e  a f r o - b r a s i l e i r o s ,  e m  p a r t i c u ­

l a r ,  e s t á  n a  a t t e n ç ã o  q u e  l h e  d e d i c a r a m  N a n c y  

C u n a r d ,  R o q u e t t e  P i n t o ,  F r o e s  d a  F o n s e c a ,  A z e ­

v e d o  A m a r a l  e ,  f ó r a  d a  e s p e c i a l i d a d e ,  o  p r o f e s s o r  

C a n n o n ,  o  g r a n d e  m e s t r e  d e  p h y s i o l o g i a  d a  U n i ­

v e r s i d a d e  d e  H a r v a r d ;  m a i  i m p o r t â n c i a  q u e  l h e  

d e r a m  j o r n a e s  e u r o p e u s  e  a m e r i c a n o s ,  e n t r e  

o u t r o s  o  New Y ork T im es; n a  c o l l a b o r a ç ã o  q u e  

l h e  e n v i a r a m  m e s t r e s  c o m o  R o d o l f o  G a r c i a ,  M a r i o  

d e  A n d r a d e ,  A r t h u r  R a m o s ,  B a s t o s  d e  A v i l a ,  

C u n h a  L o p e s ,  p a r a  n ã o  f a l a r  n o  s a b i o  a f r i c a n i s t a ,  

p r o f e s s o r  M e l v i l l e  J .  H e r s k o v i t s .

G r a ç a s  a  e s s a  s y m p a t h i a  e  a  e s s a  c o l l a b o r a ­

ç ã o  é  q u e  f o i  p o s s i v e l  r e u n i r ,  p r i m e i r o  n o  v o l u m e  

e d i t a d o  p o r  A r i e l ,  e  a g o r a  n o  q u e  v a e  a p p a r e c e r  

e m  c o l l e c ç ã o  s c i e n t i f i c a  d i r i g i d a  p o r  A r t h u r  

R a m o s ,  u m  g r u p o  d e  t r a b a l h o s  i n t e r e s s a n t í s s i ­

m o s ,  q u e  t r a z e m  e s c l a r e c i m e n t o s  e  p o n t o s  d e  

v i s t a  n o v o s  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  d o  n e g r o  e  d o  m u l a t o  

d o  B r a s i l ,  s u a  a n t h r o p o l o g i a ,  s u a  i m p o r t â n c i a  e m  

n o s s .01 f o r m a ç ã o  s o c i a l  e  e m  n o s s a  c u l t u r a .

A l g u n s  d o s  t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o s  a o  C o n ­

g r e s s o  d o  R e c i f e  f o r a m  p u b l i c a d o s  a  p a r t e :  o  d e  

A d e r b a l  J u r e m a ,  Insurreições N egras no Brasil,

o  d o  P r o f e s s o r  O c t a v i o  d e  F r e i t a s ,  D oenças A frica­
nas no Brasil.

N o  s e g u n d o  v o l u m e  d e  Estudos, a  a p p a r e c e r  

b r e v e ,  c u m p r e - s e  u m a  d a s  r e s o l u ç õ e s  v o t a d a s  

p e l o  1 . ®  C o n g r e s s o  A f r o - B r a s i l e i r o :  a  d e  p u b l i c a r  

o  r e t r a t o  d e  N i n a  R o d r i g u e s .  H o m e n a g e m  a o  

p r o f e s s o r  d a  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a  d a  B a h i a  

q u e ,  n u m  e s f o r ç o  q u e  h o n r a  a  s c i e n c i a  b r a s i ­

l e i r a ,  d e u  t ã o  g r a n d e  i m p u l s o  a o s  e s t u d o s  a f r o -  

b r a s i l e i r o s ,  i m p o n d o - s e  a o  r e s p e i t o  d o s  a f r i c a n i s ­

t a s  d e  t o d a  a  p a r t e .

G ilb e r to  F reyr e

Cornelio Penna — Fronteira — Ariel Editora Ltda. — Rio.
Revelando-se logo no volume de estréa um romancista de 

primeira ordem, o sr. Cornelio Penna não é desses ficcionistas 
que se comprazem apenas em contar casos, sem abrir sulco 
nas memórias, sem fixar duradouramente a psychologia das 
creaturas. Ao contrario: seguindo os processos dos minei­
ros que perfuraram a terra kilometros e kilometros para 
encontrar o metal cobiçado, faz longas e demoradas exeava- 
ções na almas das personagens. Não tem pressa de concluir, 
não tem alvoroço de empolgar o leitor. Mas, pouco a pouco, 
movendo-se numa atmosphera entre o real e o irreal, de vivos 
e de fantasmas, entre luzes e penumbras, vae pintando uns 
espectros, de que acabaremos por lembrar-nos como de gente 
de carne e osso. Num mundo velho, em que tantas gerações 
de mortos aturdem os sobreviventes, as duas principaes he­
roinas do sr. Cornelio Penna deslizam entre sussurros mys- 
ticos, entre vozes que parecem vir dos tumulos, de boceas ha 
muito emmudecidas para os ouvidos que não sabem ouvir. E 
curioso é como tudo isso, vago, dispersivo, retalhado num 
ambiente crepuscular em que existe uma especie de surdina 
para as phrases e os gestos, acaba obsedando o leitor, dando- 
lhe a sensação de que tudo foi directamente observado, hau­
rido numa verdade inilludivel. Se o sr. Cornelio Penna ampliar 
e intensificar os dons de indagação introspectiva que paten­
teia em Fronteira, será um nome que os futuros historiadores 
das lettras actuaes incluirão entre os maiores.

A. J. de Sampaio — Biogeographia Dynamica. — Compa­
nhia Editora Nacional — São Paulo.
O sr. A. J .  de Sampaio, que é um dos maiores botâ­

nicos vivos do Brasil, bate-se neste volume pela protecção 
decidida á nossa natureza. Em paginas abrilhantadas por 
lllustrações das mais expressivas, diz-nos, com clareza e fir­
meza, tudo quanto possa decorrer em proveito da sua these. 
Dominando um vasto pecúlio de informações bibliographicas, 
fala-nos especialmente com um calor commovido de pan- 
theista que conhece as mais formosas regiões do paiz, sente 
um amor fraternal por todas as nossas lindas arvores e não 
ignora nenhum poeta que tenha celebrado as mangueiras e os 
jequitibás fluminenses ou mineiros. Seu trabalho é dos mais 
objectivos, dos mais documentados quanto á nobre tarefa 
que o trouxe a campo, na defesa de florestas garantidoras da 
abundancia de aguas e da sanidade de milhões de creaturas. 
Mas é também uma obra litteraria que qualquer, mesmo igno­
rante dajg scienclas naturaes, percorrerá sem sombra de 

tedio.
Matheus de Albuquerque — A Juventude de Anselnio Tor­

res — Livraria Garnier.
E ’ a reapparição de um romance que bastante concorreu 

para o renome de prosador do sr. Matheus de Albuquerque. 
Com effeito, antes de lançar o typo singularíssimo de Ansel­
mo Torres, marcando com subtileza o ambiente em que elle 
se move e os attritos psychologicos com os comparsas que 
delle Se avizinham, era apenas o autor conhecido como es­
plendido poeta, como o emplendido animador de rythmos que 
Sylvio Roméro tanto louvara. Mas, a partir da suggestlva 
narração agora reeditada, não houve mais duvida de que o 
Brasil contava mais um novellista de prestigio.
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R O M A N C E
N a  é r a  c o n t e m p o r â n e a ,  d o m i ­

n a  o  r o m a n c e  c o m o  e x p r e s s ã o  

l i t t e r a r i a .  ( D o m i n a  p o r q u e  é  o  

m o d o  m a i s  c o m p l e t o ,  m a i s  u n i ­

v e r s a l ,  m a i s  d ú c t i l  d e s s a  e x p r e s ­

s ã o .  A  p o e s i a ,  e m b o r a  e t e r n a ,  j á  

n ã o  d e s p e r t a  o  m e s m o  é c h o  e  

p a d e c e  d e  l i m i t a ç ã o .  “ P a r a  s e  e s ­

c r e v e r  e  p u b l i c a r  u m  p o e m a ,  

d i z i a - m e  u l t i m a m e n t e  C a m i l l e  

M a u c l a i r  n u m a  e n t r e v i s t a  e p i s t o ­

l a r ,  é  p r e c i s o  u m  v e r d a d e i r o  h e -  

r o i s m o ” .  O  t h e a t r o ,  c i r c u m s c r i -  

p t o  n o s  s e u s  e s t r e i t o s  l i m i t e s ,  

t a m p o u c o  l o g r a  a t t i n g i r  g r a n d e  

a l t u r a  o u  v e r d a d e i r a  p r o f u n d i ­

d a d e .  O  r o m a n c e ,  h o j e  e m  d i a  

j á  o s  e n c e r r a  a  a m b o s :  á  p o e s i a ,  

c u j a  i n e f f a v e l  t r a n s c e n d ê n c i a  a t -  

t i n g e  a q u i  e  a l i  e m  c e r t o s  q u a ­

d r o s  o u  c e r t o s  t r e c h o s ,  ( c o m o  

e m  Ghanaan d e  G r a ç a  A r a n h a  

o u  e m  Sarn  d e  M a r y  W e b b )  ;  a o  

t h e a t r o ,  c u j o  m o v i m e n t o  e  c u j o s  

d i á l o g o s  u t i l i s a  c o m  v a n t a g e m .

G e n e r a l i s o i i - s e  u m  p o u c o ,  u l t i ­

m a m e n t e ,  s o b r e t u d o  e n t r e  o s  i n -  

t e l l e c ^ t u a e s ,  u m a  a t t i t u d e  d e  d e s ­

p r e z o  p a r a  c o m  o  r o m a n c e .  D i ­

z e m  n ã o  m a i s  s u p p o r t a r e m  e s ­

s a s  f i c ç õ e s .  P r e f e r e m - l h e s  o s  

l i v r o s  h i s t ó r i c o s  q u e ,  d e c l a r a m , |  

r e f l e c t e m  a  r e a l i d a d e .  E  a t i r a m - |  

s e  á  l e i t u r a  d a s  b i o g r a p h i a s  q u e j  

p u l l u l a n i  a c t u a l m e n t e .  T a e s j  

o b r a s ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  c o n t ê m , *  

n a  s u a  e n o r m e  m a i o r i a ,  s e n ã o  

u m  f u n d o  u m  t a n t o  f r á g i l  d e  

r e a l i d a d e  h i s t ó r i c a ,  q u e  v e m  v e s ­

t i d a  d e  t o d a  a  i m a g i n a ç ã o  d o  a u ­

t o r .  B i o g r a p h i a s  r o m a n c e a d a s ,  

s ã o ,  a f i n a l  d e  c o n t a s ,  u m  g e n e r o  

i n f e r i o r  d e  r o m a n c e ,  e m  q u e  o  

e s c r i p t o r  n ã o  s o u b e ,  —  o u  n ã o  

p o n d e ,  —  c r e 4 a » r  p e r s o n a g e n s  s e u s ,  

r e f l e x o s  d e  s ê r e s  v i v o s  q u e  o b s e r ­

v o u  o u  m e s c l a  d e  a t t r i b u t o s  a n a -  

l y s a d o s  e m  d i v e r s o s  i n d i v i d u o s .  

O  p e r s o n a g e m  e s c o l h i d o  c o m o  

t h e m a  d e s s a s  b i o g r a p h i a s  t o r n a -  

s e  u m a  v i c t i m a ,  c u j a  v i d a  i n t i m a  

s e  r e v o l v e ,  c u j a s  c a r t a s  s e  t r a n s ­

c r e v e  s e m  p e j o ,  c u j a s  a m i z a d e s  

e  a m o r e s  s e  d i s s é c a  e  c u j o s  p e n ­

s a m e n t o s ,  s e n t i m e n t o s ,  p a i x õ e s  t  

f r a q u e z a s  s e  f o r j a  q u a s i  s e m p r e  

c o m  d e s p u d o r a d a  p h a n t a s i a .  A s  

c e l e b r e s  b i o g r a p h i a s  d e  L u d w i g

e  d e  S t e f a n  Z w e i g  n ã o  e s c a p a m  

a  e s s e  p r o c e s s o ,  h a v e n d o  a i n d a ,  

c o m o  a g g r a v a n t e ,  o  v e z o  d e  d i ­

m i n u i r  e  r e b a i x a r  c e r t a s  f i g u r a s  

p a r a  m e l h o r  e x a l t a r  o  p e r s o n a ­

g e m  e s c o l h i d o ,  ( o  q u e  s e  d á  c o m  

T a l l e y r a n d  q u e  p a s s a  n o  l i v r o  d e  

Z w e i g ,  a  s e r  u m  m e s q u i n h o  p e r ­

s o n a g e m  a o  l a d o  d e  F o u c h é ,  

q u a n d o ,  c o m  t o d o s  o s  s e u s  d e f e i ­

t o s ,  e r a - l h e  m u i t o  s u p e r i o r  p e l a  

i n t e l l i g e n c i a ,  p e l a  f i n u r a  e  p e l a  

p e n e t r a ç ã o . )

0  r o m a n c e ,  h o j e  e m  d i a ,  a  

t u d o  a b r a n g e ,  s e m  d e i x a r  p o r  

i s s o  d e  e d i f i c a r - s e  n a  s u a  b a s e  

j ) r i m a c i a l  q u e  é  p r o b l e m a  d o  h o ­

m e m .  T a l  é ,  n a  v e r d a d e ,  a  s u a  

e s s e n c i a .  Q u e r  q u e i r a m ,  q u e r  

n ã o ,  a  a r t e  d o  r o m a n c e  é  d e  t o d a s  

a  m a i s  a n t h r o p o m o r p h i c a .

P a u l  B o u r g e t ,  n u m  r e c e n t e  

a r t i g o ,  r e l e m b r a  q u e  a  l i t t e r a t u -  

r a  d e  o b s e r v a ç ã o  v e m  d o s  c l á s s i ­

c o s  d o  s é c u l o  X V l l  ( e  r e c o r d a  L a  

B r u y è r e ,  L a  R o c h e f o u c a u l d ,  

M o l i è r e  e  R a c i n e , )  m a s  o b s e r v a  

q u e  s ó m e n t e  n o s  n o s s o s  d i a s  é  

q u e  n a s c e u  a  t l i e o r i a  d a  o b s e r v a ­

ç ã o  s e m  n e n h u m a  p r e o c c u p a ç ã o  

d e  b e l l e z a  o u  d e  m o r a l i d a d e .

O  n o v o  C iv ro  
<fe

A g rip p in o  G rieco

c m  e d i ç ã o  d e

AStJEL S/eà/ia

“ E s t u d a r  a  a l m a  h u m a n a  s ó m e n ­

t e  p e l o  p r a z e r  d e  c o n s t a t a r  e  d e  

d e s c r e v e r  u m a  r e a l i d a d e . ”  E  d e ­

p o i s  d e  c i t a r  T a i n e ,  q u e  o  d e f i n i u  

“ u m a  p s y c h o l o g i a  v i v a ” ,  B o u r g e t  

d e m o n s t r a  s e r  o  r o m a n c e  “ u m  

t r a b a l h o  d e  i n v e s t i g a ç ã o  q u a s i  

s c i e n t i f i c a ” ,  u m  “ c a s a m e n t o  p o s -  

s i v e l  e n t r e  a  i m a g i n a ç ã o  e  a  

p s y c h o l o g i a  ” .

S ã o ,  t o d a v i a ,  p o r  d e m a i s  r e s -  

t r i c t a s  a s  d e f i n i ç õ e s  d e  B o u r g e t ;  

t e n d o  s i d o  u m  d o s  p r i m e i r o s  a  
e s c r e v e r  r o m a n c e s  p s y c h o l o g i c o s ,  

a c r e d i t a  o  a u t o r  d o  Disciple  t e r  

o  r o m a n c e  p e r m a n e c i d o  n o  m e s ­

m o  â m b i t o  e s t r e i t o .  O s  c i n c o e n -  

t a  e  t a n t o s  a n n o s  q u e  p a s s a r a m  

d e p o i s  d a  e s t r é a  d e  B o u r g e t  t r o u ­

x e r a m  u m a  e v o l u ç ã o  q u e  e s t e  e s ­

c r i p t o r  f o s s i l i s a d o  n ã o  p ó d e  p e r ­

c e b e r .  A s s i m ,  B o u r g e t ,  n u m  

s é r i o  e s f o r ç o  d e  c o m p r e h e n s ã o ,  

p r o c u r a  d e f i n i r  t r e s  c a t e g o r i a s  d e  

r o m a n c e s :  o  d e  c a r a c t e r e s ,  o  d e  

c o s t u m e s  e  o  d e  a n a l y s e  p s y c h o -  

l o g i c a  p r o p r i a m e n t e  d i t o .

O  r o m a n c e  c o n t e m p o r â n e o ,  e n ­

t r e t a n t o ,  a m p l i o u  d e  t a l  m a n e i r a  

o  s e u  d o m i n i o ,  u n i v e r s a l i z o u - s e  a  

t a l  p o n t o ,  q u e  d i f f i c i l  s e  t o r n a  

“ s y n t h e t i s a l - o  t ã o  s i n g e l a m e n t e .  

H a  u m a  d i f f e r e n ç a  t ã o  m a r c a d a  

e n t r e  o s  r o m a n c e s  c o n t e m p o r â ­

n e o s  q u e  o  n o m e  g e n e r i c o  q u e  o s  

a b r a ç a  c i h e g a  a  a b r a ç a r  u m  m u n ­

d o .  V a r i a m  p e l a  n a c i o n a l i d a d e  

d o  a u t o r .  N ã o  s e  d e s c o b r i r á  f a ­

c i l m e n t e  p o n t o s  d e  c o n t a c t o s  

e n t r e  a s  o b r a s  d e  S e l m a  L a g e r l o f  

e  a s  d e  M a u r i a c ,  e n t r e  a s  d e  S i n ­

c l a i r  L e w i s  e  a s  d e  I b a n e z ,  e n t r e  

a s  d e  M a u r i c e  B a r i n g  e  a s  d e  

A f r a n i o  P e i x o t o .  N ã o  s e r á ,  e n ­

t r e t a n t o ,  a  c o m m u n i d a d e  r a c i a l  

e  n a c i o n a l  q u e  p o d e r á  s e r v i r  d e  

p o n t o  d e  a p p r o x i m a ç ã o ,  p o i s  

n a d a  h a  d e  c o m m u m  e n t r e  o s  

r o m a n c e s  d e  L a g e r l o f  e  o s  d e  

K n u t  H a m s u n  e  d e  J o h a n  B o j e r ;  

e n t r e  o s  d e  M a u r i a c  e  o s  G i d e ,  

d e  M a l r a u x ,  d e  M o n t h e r l a n t  e  d e  

C o l e t t e ;  e n t r e  o s  d e  S i n c l a i r  

L e w i s  e  o s  d e  U p t o n  S i n c l a i r  e  

d e  H e l e n  C a r l i s l e ;  e n t r e  o s  d e  

B a r i n g  e  o s  d e  A l d o u s  H u x l e y ,  

d e  M a r y  W e b b  e  d e  R o s a m o n d  

L e h m a n ;  e n t r e  o s  d e  L i n s  d o
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Rego e de Mario de Andrade, de 
Gastâo Gruis, de, Oswald de An­
drade e de Lucia Miguel Pereira.

Classifical-os por genero não 
resolve o problema nem reduz a 
difficuldade, pois iriamos encon­
trar mil categorias. Se, de um 
lado, poderiamos approximar o 
Mont (Allere e o Léviathan  de 
Julien Green do N oeud de V ipè­
res, L ’Ordre de Marcel Arland 
de certos romances de Jacques 
Chardonne, e mais alguns outros 
de uns poucos congeneres, onde 
encontraríamos livros parentes 
do Voyage au bout de la nuit 
de Ferdinand Céline do J e a n ­
ne d ’ Arc de Delteil, dos Con­
quérants de Malraux ? do Da­
phné de Baring, do Dusty Ans­
w er de Rosamonde Lehmann, da  
Grande F om e  de Johan Bojer, 
do Seraphim  Ponte Grande de 
Oswald de Andrade? para cada 
um desses romances abririamos 
uma nova c'aSegoria' onde per­
maneceriam talvez os unicos.

O romance moderno escapa, 
portanto, a qualquer classifica­
ção. Sua riqueza é hoje immen- 
sa. Por elle foram explorados to­
dos os dominios: pintura, philo- 
sophia, observação, introspecção, 
lyrismo, pliantazia. Nelle confluí­
ram todas as noções artísticas, 
scientificas e litterarias, do freu- 
dismo ao superrealismo, do po- 
pulismo ao esthetismo. Falam 
por elle as paixões, expri­
mem-se todos os messianismos, 
refletem-se todas as crenças e 
todas as mefaphysicas. Longe 
de ter, como diz Malraux, a sua 
complexidade tornada possivel 
pelos antagonismos individuaes,

! o romance já não se limita ao 
! indivíduo e é hoje expressão 

universal e por isso a arte mais 
completa e mais alta. E’ a trans­
posição da Vida, com todos os 
seus attribiitos, as suas facetas, 
seus mil aspectos, suas mil nuan­
ças.

As invez de ser, como alguns 
proclamam, um genero litterario 
esgottado, o romance ainda tem 

1 muito terreno para explorar. 
Sua trajectoria apenas começa e 
não está prestes a findar-se.

L uiz A nnibal F alcão

«ALIMENTAÇÃO E RAÇA»
(Chronica Scientifica Irradiada na “Hora do Brasil”)

Costumam dizer os criadores que “a raça entra pela bocca”, 
indicando, na phrase pittoresca, a importância que tem a nutri­
ção. E’, até certo ponto, uma verdade formulada pela observação 
do povo e confirmada pela sciencia. A lim entação e raça  — pal­
pitante assumpto agora versado em um livro do professor dr. 

Josué de Castro, a todos interessa. Trata-se do volume V da Biblio- 
íheca de Divulgação Scientifica dirigida pelo professor Arthur 
Ramos. Josué de Castro, antigo professor de Physiologia na Facul­
dade de Recife, dividiu o livro em duas partes: I — Alimentação 
racional do povo: II — Aspectos bio-sociaes da alimentação.

Ao alcance de todos, em linguagem colorida mas simples, 
estuda o conceito geral do alimento e passa em revista a carne, 
os saes mineraes, o leite, as vitaminas, etc. Josué de Castro é um 
prande amigo do leite e das fructas; mas pensa com o professor 
Escudêro, de Buenos Aires, que a carne póde ser chamada 
“alimento obrigatorio”. E — bôa noticia para tanta gente: — a 
carne já não é mais “um alimento perigoso, toxico, provocador 
da arterio-sclerose. . .  ”

Uma rehabilitação! São irritáveis e bellicosos os povos 
carnivoros? Nunca, responde o autor, apresentando provas decisi­
v e :  basta considerar os Eskimos, gente que só come carne e é a 
mais pacifica do mundo. Outra pagina interessante é a dedicada ás 
crianças que comem terra e çailiça das paredes para matar a fome 
parcial doxalcio, diz o autor.

O pequeno consumo do leite na alimentação dos brasileiros 
c uma das causas de alguns dos nossos males; o leite é, para o 
autor, “o mais importante dos alimentos”. Mac Lester, diz elle, 
chama a attenção para a explendida constituição physica dos 
suecos e lembra que entre elles existe uma vacca para dois 
habitantes. Niç/ maioria dos Estados do Brasil o consumo do leite 
não chega a 50 grs. poi dia e por pessoa; nos Estados Unidos 
alcanca quasi 1 litro, 0  dr. Josué de Castro acha que o uso do 
pão, feito de trigo importado, é “apenas um luxo, um exotismo 
caro num paiz pobre” que tem muitas outras fontes de amido. 
A segunda parte do volume A lim entação e R aça  é ainda mais 
importante, porque o autor nella condensou trabalhos originaes e 
pesquizas proprias sobre as condições de vida das classes 
operarias no Nordéste. O autor examinou -500 familias operarias, 
com 2.585 pessoas no Recife. O regimen fundamental'de todas 
(100%) é feijão, farinha, xarque, café e assucar. 84% usam o 
pão. Carne verde apenas consomem 32%. Leite somente 19% 
das familias recenseadas. Fructas e verduras, de 15 a 18%. A 
producção e o consumo das verduras — tão importante para a 
saude — depende muito mais da educação do que mesmo do bem 
estar ou da riqueza. E não é demais concluir què até mesmo 
aqui, no menu, o problema é, principalmente — EDUCAR.

R o q u E T T E  P in t o  '

-----Na interessante collecção L’Evolu­
tion de l ’Humanité, que já lançou um 
tomo sobre a Linguagem, o Sr. George 
Weill acaba de dedicar um volume ao 
Jornalismo. E ’ livro como ainda não fôra 
feito e no qual encontramos dados dos 
mais curiosos sobre essa forma de ex­
pressão intellectual que só nasceu no 
século XVIII, mas hoje domina o mundo 
e é, de accordo com Bernard Shaw, “a 
mais alta fórma da litteratura” .

----- Portrait-Souvenir^ é o ultimo tra­
balho de Jean Cocteau, delicioso volume 
de que se occupam actualmente os 
jornaes francezes, tecendo-lhe os maio­
res elogios. Como o seu titulo está a 
indicar, trata-se de um apanhado de 
memórias em que o autor se reporta a 
cousas vistas e vividas durante a sua 
iniciação litteraria, durante aquelles 
felizes annos que precederam a grande 
guerra.



92
BOLETIM DE ARIEL

A N N O  N O V O !

Tomem de um diccionario francez e 
a palavra “jour”. Ella eslara assim defmida 
“Temps pendant lequel on y voit, temps q 
s’écoule depuis le commencement de 1/«™™ 
jusqu’à la fin du crépuscule. Lumière dont le
soleil éclaire la terre” .

Lamartine dá-lhe outra expressão:  ̂ .
Travail, repos, douleur et quelquefois un rêve
Voilà le jour, puis vient la nuit...

No eiiitanto, o diia» de anno novo nao ê iim dia 
como os demais. Este, sim, é um bello dia.

Lamartine tambem o descreveu:
Ce qu’on appelle nos beaux jours

N’est qu’un éclair brillant dans une nuit d’orage.
Mas, não! Vejamos no dia de anno novo, 

nesse bello dia, uma data que tem para todos nós 
uma significação especial. Se bem que esse dia 
não seja considerado festa legal senão depois de 
um acto do Conselho de Estado datado de 13 de 
março de 1910, sua origem remonta á mais alta 
antiguidade, e foi consagrado em Roma. ^

Entre os romanos o primeiro e o ultimo dia 
do anno eram consagrados a Jano, personagem 
mythico representado com duas caras, dotado de 
maravilhosa sagacidade: o futuro c o passado
sempre estavam deante de seus olhos.

No tempo dos primeiros reis, tinham os ro­
manos o costume de mandar aos magistrados, 
como signal de deferencia, ramos colhidos no bos­
que sagrado de Strema. Dahi o nome de Strenia, 
depois Strena e, afinal, étrenne.

Segundo um autor antigo, Symmachus, o uso 
das festas foi introduzido no reinado de Tatius 
Sabinus, que foi o primeiro rei a receber a ver- 
benna do bosque sagrado da deusa Strenia em 
signal de bom augurio para o novo anno: os 
romanos deviam vêr algo de divino na verbenna, 

como os nossos Druidas gaulezes que tinham em 
tal veneração um ramo de carvalho que iam oo- 
Ihel-o com uma séga de ouro no primeiro dia de 
cada anno.

Após a verbenna, surgiram outros presentes, 
figos, tamaras e mel, num desejo aos amigos de 
que só lhes acontecessem, durante o resto do anno, 
coisas agradaveis e doces.

Mais tarde os romanos transformaram os 
deuses de madeira em deuses de ouro e prata. 
Os presentes foram então magniíicos, e elles 
trocavam entre si medalhas e moedas, achando 
que tinham sido muito simplórios nos annos pre­
cedentes suppondo que o mel fosse mais doce que 
o dinheiro. . .

O uso das festas generalizou-se, e o povo em 
massa ia aos imperadores romanos desejar-lhes 
feliz anno novo.

Augusto recebia presentes em tão grande 
quantidade que, para não os applicar em seu 
unico proveito, comprava idolos e imagens de 
metal precioso.

í

Tiberio, seu successor, ausentava-se de pro- 
posito nos primeiros dias do anno, para evitar o 
incommodo das visitas, e sempre reprovou a 
attitude de Augusto, que acceitava, tantos pre-
sentes • •

Caligula, tão avaro quanto Tiberio fô ra  Rbe- 
ral, communicou ao povo que estaria, no primei- \ 
ro de .Janeiro, no vestibulo de seu palacio, para ; 
receber de mãos estendidas todos os presentes que
lhe quizessem offerecer.

Em todos os povos as festas do anno novo sao 
celebrados. E’ assim que encontramos esse cos­
tume entre os gaulezes que distrubuiam raminhos 
de “gui”, que nessa data se colhiam.

Nas terras de Chartres, que foram durante 
tanto tempo a sede do druidismo, chama-se ainda 
o primeiro de janeiro — le “Gui l’an” . Hole amda 

póde-se ouvir nos campos da Picardia,  ̂ da 
Guj-̂ ena e da Bretanha o grito de “Au gui l’an
neuf” . , . .

Quando o christianismo vein substituir os anti­
gos deuses, proscreveu esse costume e os presen­
tes foram chamados de “festas diabólicas , e se­
veramente prohibidos, mas em pura perda, por- 
uue as festas pagas foram substituidas por com- 
rnemorações catholicas celebradas no Natal e na 
Paschoa ! Este ultimo dia marca o começo do anno 
até o meiado do século XVI. Mas a Paschoa tinha 
o grave inconveniente de variar sempre de d̂ ata, 
os usos antigos voltaram, e na sociedade policiada 
o costume rcappareceu tal como em Roma.

Nt) tempo de Luiz XIV esse habito generali­
zou-se, e a favorita do rei era particularmente 
mimada no Natal, porque senhoras e damas da 
Côrte sabiam que entre as mãos delia estava o 
destino de todos.

Em 1679, Madame de Montespan recebeu es­
plendidas festas, e contam que a propria rainha, 
bem como o irmão do rei e madame de Maim 
tenon, offereceram-lhe soberbos ptesentes. Foi 
nessa mesma epoca que o Cardeal Dubois, cuja 
reputação de sovinice era bem espalhada, respon­
deu ao m aître d ’hôtel que lhe pedia uma gratifica­
ção pelo anno novo: “Dou-lhe tudo o que você 
me rouhou durante o anno”. Creio que, hoje, se 
al"uem dissesse isso a um creado, este respon-o
deria que ainda era pouco...

Deixar passar o 1® de janeiro sem offerecer 
presentes é agora coisa inconcebível, e o sarcas­
mo persegue o avaro até para além do tumulo. A 
prova é esta quadra, fruto do coração de um 
sobrinho desapontado:

Cl-git, dessous ce marbne blanc 
Le plus avare homme de Rennes 
S’il est mort le veille de l’An 
C’est pour ne pas donner d’étrennes.

Sem falar das guloseimas com que todos se 
envenenam por essa data, é interessante ver as 
casas de livros abarrotadas de todas as especies
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( de almanaques coloridos, pelos quaes os compra- 
?; dores pagam 2 0 ' francos que não pagariam por 
I um Bossuet ou por um Corneille impresso com 

o mesmo luxo. •
Se, por acaso, um desses leitores profissio- 

: naes, que curvaria/m a espinha dorsal nas pere- 
1 grinações pelos bouquinistes, chega a misturar-se 

á multidão que compra o livro mais colorido e 
mais vistoso, medita e suspira... Pensa na poeira 
indigna que cobre o grande Homero e o divino 
Virgilio, e não comprehende como é possivel que 
num século tão luminoso como o nosso tenha 
mais rica encadernação a prosa de um Monsieur 
X, que as inspirações dos maiores gênios do 

i mundo...
Visites, compliments, doux baisers de Judas 

Cadeaux de Joujous, d’almanachs 
Souvenirs, diablotins, pistaches, paplllottes 
Etiquette, ennid, neige ou crottes ' ‘
Temps perdu, foiis en beaux habits 
Voilà le jour de l’an, tel qu’il est à Paris.

Não posso deixar de terminar este artigo sob 
auspicios mais favoráveis que os daquelles hábitos 
antigos e venerados.

Não quero derrogar costumes sagrados, e é 
por isso que peço aos meus leitores acceitem aqui, 
meus votos de bom e feliz anno novo.

Boas saidas e melhores entradas.
^ _________________ Marguerite P icard '

PRÊMIO MACHADO DE ASSIS
> Depois de .se verem litterariamente consagrados pelos vo- 
itos de um jury em que figuravam Monteiro Lobato e Gilber­
to  Amado, estão obtendo lisongeiro successo de venda os 
quatro romances aquinhoados pelo Prêmio Machado de Assis, 
da Companhia Editora Nacional. Musica ao longe, do sr. 

;Erico Veríssimo, é uma pintura discreta da vida provincia­
na, com uma linda adolescente a mover-se entre casarões que 
Se avizinham da ruina e velhotes taciturnos que se avizi­
nham da morte. O sr. João Alphonsus desdobra, no Totonío 
Pacheco, os dons de fabulacão, de feliz entrosagem psycho- 
loglca de que eram esboço os contos da Gallinha Céga. Ma- 
rafa, do sr. Marques Rebello, justifica os prognosticos de 
quantos viam no subtil prosador dos Très Caminhos um ob­
servador avulso em marcha para a complexidade das longas 
narrações. Pinalmente, Os Ratos, do sr. Dyonelio Machado, 
desentranham dos effeitoa de repetição, de monotonia, um 
valor de suggestão obsédante que marca bem a personali­
dade desse prosador gaucho.

Paulo Gustavo — Eu, você e o nosso amor — Civilização 
Brasileira — Rio.

Extremamente seduetores, no sr. Paulo Gustavo, os seus 
dons de sociabilidade litteraria. Quando em Recife, onde era 
um escrupuloso educador de marinheiros jovens, mantinha, em 
jornal de prestigio, longa secção que alludia fraternalmente 
a todos os produetores de poemas e romances. No Rio, fa­
lando numa sociedade de radio, aproveitava generosamente os 
seus quinze minutos para, entre commentarios lúcidos, de­
clamar formosos versos recem-apparecidos ou retalhos de con­
tos em que houvesse flagrancia de vida e belleza. Tudo isc-« 
está a indicar a existência de um artista de extrema polidez 
no sr. Paulo Gustavo, artista de finas galanterias, que ainda 
crê em Musset e Verlaine e não desdenha do madrigal numa 
época de odes ao arranha-céo e á chaminé das fabricas. Seu 
amor é ainda enluvado, caridoso, perfumado. Escrevendo com 
rara dextreza rythmica e sabendo situar os galanteios nu' 
ambiente de graça arlstocratica em que não se intrometia 
o ridiculo, o sr. Paulo Gustavo é bem o poeta que, á maneira 
de Bilac e do sr. Guilherme de Almeida, terá sempre a estima 
das mulheres e dos adolescentes.

Berilo Neves — A Costella de Adão — Civilização Brs^i- 
leira — Rio.

E ’ a sétima edição do livro mais caracteristico do ar. Be­
rilo Neves. Trata-se, ao que se vê, de um successo de livra­
ria como só os obteve, nos últimos tempos, o grande Hum­
berto de Campos. Narrador accessivel a qualquer espirito, o 
brilhante escriptor nortista interessa a todos os consumido­
res de litteratura, de um e de outro sexo, e cspecialmente 
a maneira irônica por que fala sempre das mulheres não 
deixou de captar-lhe um grande grupo de admiradoras...

Um dever
dos paes...

JA’ lhe oceorreu pensar nos apu­
ros de sua esposa si ella tivesse — 
como viuya e sem os recursos de 

seu trabalho — de custear os estudos 
dos filhos?
O Snr. ignora, por completo, tudo que 
póde acontecer daqui a um ou dois 
annos. Porque, então, viver acompa­
nhado desse temor que é tão facil de 
afastar com um seguro de vida? Veja 
quanto lhe é possivel economizar todos 
os mezes. Depois escreva-nos para re­
ceber informações sobre as condições 
em que póde fazer um seguro para ga­
rantir a protecção e a educação de seus 
filhos... Faça isto lioje. As nossas 
informaçõc > não lhe acarretam o mininar 
compromisso.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

FIRME
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R O M A N C I S T A S  D O  S U L
Romancfes do Norte... Roman­

cistas dò Norte... Houve até 
quem se zangasse, tanto essas pa­
lavras foram repetidas desde o 
apparecimento de A Bagaceiro, e 
O Quinze. Pobres romancistas do 
Norte que culpa nenhuma teem 
de serem lidos! Acho mesmo que 
foram estes romancistas as pes­
soas que com mais enthusiasmo 
saudaram a chegada de um ver­
dadeiro romancista do Sul como 
o sr. Erico Veríssimo.

Porém não é por isso que estou 
aqui falando de romancistas do 
Norte. Quero é fazer notar que, 
no momento em que tanto se fala 
nelles, o “Grande Prêmio Ma­
chado de Assis” foi dividido en­
tre dois gaúchos, um mineiro e 
um carioca. O carioca é o sr. 
Marques Rebello conteur cujo va­
lor ninguém desconhece. O mi­
neiro é o sr. João Alphonsus que 
tem um livro de contos que é 
uma delicia: G allinha Cega. Po­
rém não é destes que quero tra­
tar aqui. Quero falar dos gaúchos 
e dos seus romances premiados: 
Musica ao Longe (de Erico Ve­
ríssimo) e Os Ratos (de Dionelio 
Machado).

Inicialmente note-se que os ti- 
tulos destes romances differen- 
ciam desde logo a arte dos dois 
escriptores do sul. Erico Veríssi­
mo vê tudo com olhos risonhos 
e optimistas, é muitas vezes suave 
e nos dá sempre, mesmo nas coi­
sas mais difficeis da vida, uma 
impressão de confiança, de sere­
nidade. Dionelio Machado é sec- 
co, por vezes até difficil, e para 
os seus personagens a vida é sem­
pre mais amarga. Os persona­
gens de Erico Verissimo teem 
certeza de vencer os obstáculos, 
os de Dionelio Machado pensam 
sempre que não os vencerão ja ­
mais. Mas deixemos de lado 
qualquer idea de parallelo entre 
os dois romancistas. Vejamos os 
seus romances em separado por­
que temos nestes dois homens, 
que resolveram focar todo o caso 
do Rio Grande, duas personali­
dades bem distinctas, que teem

um unico ponto de contacto: são 
ambos verdadeiros creadores de 
vida.

Ainda ha pouco tempo, quan­
do da sua passagem pelo Rio, 
Erico Verissimo me fazia notar 
que Musica ao longe era anterior 
aos Cam inhos Cruzados, roman­
de que lhe deu fama e publico. 
E’ preciso considerar esse Musica 
ao Longe, romance de titulo tão 
impregnado de poesia e elle tam­
bém cheio dessa doce poesia que 
é mesmo uma das maiores qua­
lidades deste romancista, entre 
Clarissa e Cam inhos Cruzados 
para se ter uma perfeita idéa da 
evolução do escriptor.

Erico Verissimo está realizan­
do em relação ao Rio Grande do 
Sul aquillo que José Lins do 
Rego está fazendo em funcção da 
zona assucareira de Pernambuco 
e da Parahyba. Focando uma 
região, um caso. Se Cam inhos 
Cruzados é a cidade dom toda 
a sua vida, Musica ao  Longe é o 
campo, as estancias, toda a mu-
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dança de uma  ̂ economia. E’ o 
romance do desapparecimento 
das grandes familias patriar- 
chaes, donas de estancias sem 
fim, familias que teem uma rua 
com seu nome, engulidas pelo 
immigrante que chega de pés no 
chão e vae construindo a sua 
machina de enriquecer. No fun­
do o mesmo drama do Banguê, 
com a differença de que o espe­
ctador interessado é uma menina 
professora da terra, filha da fa- 
milia que se extingue, uma me­
nina que não desespera apezar de 
tudo, que reage e que encontra 
no amor a solução da sua tragé­
dia. No Banguê era o trágico 
Carlos de Mello, inútil e sensual. 
Porém o ambiente é que é nare- 
cido. Não a paizagem tão diver­
sa, a conversa, nada disso. Falo 
da familia se extinguindo. A 
mesma miséria moral, a deca­
dência fazendo delles todos uns 
inúteis, uns covardes, incapazes 
de reagir e de trabalhar. O mes­
mo drama da região do assucar 
se passando na região das coxi- 
Ihas. As figuras dos très irmãos 
que herdaram o nome glorioso 
dos Albuquerques e que se aca­
bam na cocaina, no álcool, na 
sesta bem dormida e nos nomes 
feios, são realmente muito bem 
traçadas e mostram bem a deca­
dência de uma raça.

Apenas Vasco reage. Vasco, 
entre a multidão de typos que 
Erico Veríssimo já creou, é tal­
vez o de sentido mais trágico e 
mais desesperador. Tendo todos 
os vicios do Albuquerques (sua 
mãe é da familia), tem a paixão 
das viagens, pois é filho de um 
pintor vagabundo que um dia 
appareceu na terra, foi amado 
pela menina rica, e depois fugiu, 
nostálgico de outras terras, dei­
xando um filho. Vasco reage 
contra a decadência da familia. 
Mas ninguém o comprehende, 
ninguém o ama, acham todos que 
elle desmoraliza o nome glorioso 
dos Albuquerques. Só elle com­
prehende que é preciso if ainda 
além dos immigrantes enriquecí-
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dos, que é preciso ter a coragem 
de ser operário^ das padarias de 
seu Gamba, porque entre elles é 
que se vae formar uma outra 
economia que passará sobre a 
dos immigrantes que enguliram 
a familia Albuquerque. Só assim 
o nome da familia poderia conti­
nuar. ..

Só Clarissa o ama. Clarissa é 
uma figura doce que já conhe- 
ciamos do primeiro romance de 
Erico Veríssimo. Muita ooisa ella 
não comprehende na vida. Mas, 
e atravez delia vem o pensamen­
to do autor, ella acredita que os 
jovens não podem desanimar, 
que a luta é bella e gloriosa, que 
um dia tudo ainda acabará bem, 
que o futuro é dos que são jovens 
e lutam.

Musica ao Longe tem todas as 
qualidades de um autor que já 
se affirmou como um dos nossos 
romancistas de verdade. Muito 
bem escripto (se bem monotono 
ás vezes), muito bem construido, 
está sempre cheio de uma onda 
de poesia que o anima. E a ju­
ventude de Vasco, a sua vontade 
de sahir, de correr mundo, de ver 
outras terras, a sua saudade das 
coisas que ainda não viu, são, 
sem duvida, das boas coisas do 
romance brasileiro moderno. 
Erico Veríssimo mais uma vez 
affirma a sua força de romancis­
ta.

Os Ratos é a historia de um ho­
mem que não tem dinheiro pa­
ra pagar o leiteiro. Um funccio- 
nario publico de vencimentos 
empenhados, o filho convalescen­
do. A historia se passa num dia 
e é quasi toda monologada. Que 
Dionelio Machado é um roman­
cista não pode restar duvida, 
porque o leitor não pode aban­
donar esse livro, apezar de ser 
extremamente mal escripto.

P âltam ao autor de Os Ratos as 
qualidades de estylo. Elle é sec- 
co, mas não no sentido em que 
o é, por exemplo, Graciliano Ka- 
mos. Este é secco mas escreve 
admiraivelmente. Dionelio Macha­
do é preciso, usa um portuguez 
puro (um grammatico nada nota­
ria no livro) mas não tem nen­

hum estylo, é difficil. No emtanto 
eu desafio o leitor a largar essa 
historia de Os Ratos. Apezar de 
tudo que o escriptor Dionelio Ma­
chado faz contra o romancista 
Dionelio Machado, esse vence 
porque sabe fazer um ambiente 
de angustia, que prende, que faz 
o leitor ir ao máximo da emoção. 
A gente fica atordoada com essa 
historia do homem alraz do di­
nheiro para pagar ao leiteiro. 
Toma conta da gente. Dos quatro 
romances premiados foi o que 
mais me dominou. E’ uma his­
toria angustiante. Angustia que 
se prolonga mesmo depois que 
elle arranja os cobres. O homem 
não pode dormir, está oansado e 
ouve um ruido na cosinha. São 
Os ratos. Devem estar roendo o 
dinheiro. E a sua insomnia se 
prolonga e o leitor soffre com o 
personagem. Se conseguir fazer 
o leitor sentir tudo o que sente 
o personagem não é obra de um 
romancista verdadeiro, então eu 
não sei o que é ser romancista.

Historia quasi que toda em 
monologo (os raros diálogos que 
tem são muito naturaes), repi­
sando sempre um assumpto, mal 
escripta, domina no emtanto o 
leitor, conduz o leitor, o impos­
sibilita de fazer qualquer outra 
coisa que não seja ler o livro. 
Livrinho brabo, onde o drama se 
não tem um horizonte largo, um 
scenario luminoso, é no emtanto 
profundo e pesado. Drama hu­
milde de gente humilde, mas 
forte e denso.

As figuras daquelles semi-chan- 
tagistas que arranjam o dinheiro, 
a descripção do heroe jogando, 
a sua alegria infantil comprando 
orinquedos para o filho quando 
consegue os conres, a sua timidez 
cômica, a sua vergonha, são coi­
sas iiiesqueciveis desse pequeno 
romance.

Os Ratos não é apenas uma 
boa historia. E’ uma historia 
muito bem conduzida, dolorosa 
e humana. Tenha Dionelio Ma­
chado os defeitos que tiver como 
escriptor. A verdade é que as 
suas qualidades de romancista 
Os sobrepujam vantajosamente.

J orge A mado

FELIX PACHECO

Félix Pocheco publicou vários li­
vros de versos e deixou nos ontho- 
logios um soneto intitulado Lagri­
mas, Acima de tudo, porém, foi um 
jornalista, proseguindo no bello 
tradição que vinho de Evoristo do 
Veiga o l’erreiro de Araújo. Tra­
balhando num diário em que, ó 
maneira de certas revistas ingle- 
zas, muitos artigos appareciam 
anonymos, numa especie de con­
tribuição coilectiva da folha, per- 
cebia-se, por certas modalidades 
de estylo, serem seus, partirem da 
sua penna excellentes commenta- 
rios em torno á vida e ó morte de 
notáveis escriptores europeus. Fi­
cou memorável, embora não subs- 
cripta, uma notável pagina de Fé­
lix a proposito da personalidade de 
Tolstoi. Periodista, mais e mois se 
consagrara elle, nos últimos tempos, 
ás suas tarefas de orientador da 
turba e, distanciado de todo da po- 
litica, seu maior prazer era collec- 
cionar livros raros sobre o Brosil 
antigo, passando os últimos dias no 
affectuosa convivencio dos Kos- 
ters, dos Tollenare, dos Sainte-Hi- 
laire.

Monteiro Lobato — Peter Pan — 
Companhia Editora Nacional — 
São Paulo.

Um dos trabalhos mais uteis do ad­
mirável narrador que tem transportado 
ao plano brasileiro tantas encantadoras 
creações dos europeus e norte-america­
nos amigos de deslumbrar a imaginação 
infantil. Sociologo e critico de costu­
mes, o sr. Monteiro Lobato não é menos 
sympathico ao falar ás nossas creanças, 
das quaes se tornou realmente um gran­
de bemfeitor.

R . de Monte Arraes — Do Poder d® 
Estado e dos Órgãos Governati­
vos — Rio.

O sr. Monte Arraes, que é deputado 
federal, já  ligou seu nome, de modo per­
durável, a um optimo livro em que tra­
tava da constituição sul-riograndense. E ’ 
um jurista e também um sociologo. Não 
vê as questões de direito apenas num 
mesquinho sentido de contenda forense, 
exaggeradamente escravizado aos tex­
tos que matam a alma. Procura vêl-as, 
ao contrario, num sentido de utilidade 
social, de benemerencia coilectiva. De­
mocrata em consequência de fé profun­
da, não menos o é em resultado de lon­
gos raciocínios fortificados pela cultura. 
Seu livro de agora reaffirma um talento 
como existem poucos no parlamento na­
cional.
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DOIS LIVROS DE N O BE LISTA S
Sinclair Lewis acaba de reunir em volume seus 

contos esparsos. A viuva de Galsworthy vem de 
publicar um volume de trabalhos de seu mando, 
inéditos o<lguns, outros tirados das folhas de 

periódicos.
Nenhum dos dois volumes irá augmentar a 

reputação do seu autor, embora o exito de hvrana 
esteja garantido a ambos, pela boa vontade do 
publico ledor inglez para com os nomes que trazem 
na capa. A collectanea Galsworthy apresenta no 
titulo, Forsytes, Pendyces and Others, uma isca 
supplementär. Estas duas familias têm um amigo 
em cada súbdito britannico, sobretudo a primeira, 

{{ue povoa .a/ serie notável de romances enfeixados 
no Forsyte. Saç/a. Os Forsytes dão vida ao panora­
ma que Galsworthy pintou da Inglaterra, desde 
seu á])ogeu imperial, no fim da era victoriana até 
os tempos duros e valentes de hoje. E não 
ha um Forsyte, embor;a. sejam numerosos e 
differentes, que não encarne perfeitamente seu 
paiz e em especial essa alta M iddle-class a 
que pertencem, a poderosa hurguezia que, com o 
contingente menor da aristocracia, carrega em suas 
mãos toda a fortunfli do Império Britannico e man­
tem as qualidades mais altas da raça que soube 
fazer uma religião do fa ir-play, do self-control, do 
sense o f duty e do humour.

Nesta collectanea posthuma não apparecem, 
porém, de Forsytes e de Pendyces, senão duas 
figuras vistas de relance e, sob o nome de George 
Pendyce, um typo de gosador em que logo se reco­
nhecerá o George Forsyte das obras posteriores. 
Isso mesmo, só num fragmento descartado pelo 
autor e que foi. originalmente, o principio de um 
dos seus romances victoriosos, The Country Hou­
se. '

O que torna Galsworthy menos interessante 
ao estrangeiro é justamente aquillo que o faz mais 
caro aos inglezes. E’ o traço minucioso que acom­
panha a vida e os acontecimentos do seu paiz, com 
uma documentação tão cuidadosa que parece tira­
da dos joinaes; é a evocação de factos que cada 
um tem na memoria e que o romancista segue 
quasi de anno para anno; o cavallo que ganhou 
o Derby, a chuva que caiu op o sol que resplem 
deceu sobre determinada cerimônia publica, as 
modas femininas e a gyria ephemera. Tudo isso, 
aproveitado com' a devida arte, empresta realida­
de á narração, tudo isso data e localiza a ficção, 
despertando no leitor inglez a. emoção suave do 
viajante que, numa paizagem qualquer, depara 

de repente com um campiamario de sua amizade 
GalswortJiy utiliza a memoria do leitor para com­
por o seu panorama. Tem nisso seguramente um 
dos seus elementos de exito. Quanto mais miudo e 
inesperado o traço, mais intima é a resposta na 

lembrança do leitor contemporâneo.
Num dos contos deste volume, por exemplo,

ba um (jentleinan arruinado que se estabelece 
commercialmente como criador de cães de raça. 
Uma epidemia canina, que grassou realmente 
entre os cãezinhos novos daquelle anno preciso, 
carrega-llie a quasi totalidade das preciosas ninhâ - 
das que representavaim os últimos remanescentes 
do seu capital.

Esse conto, The Mummy, é aliás, em todos 
os sentidos, typico da maneira de Galsworthy. 
Embora o espaço só comporte diálogos e scenas 
muito resumidas, o panorama alli está, no mes­
mo quadro largo dos seus romances. A exemplo 
destes, A Múmia tem o tempo por ossatura. E’ 
a synopse da vida de um homem cujas qualida­
des e defeitos, como os de todo personagem de 
Galsworthy, têm um aspecto perfeitamente britan­
nico sobre um fundo verdadeiramente humano, 
bhigenio não podería ter outra idade senão a que 
lhe deu o lomancista. Seus patrícios nascidos na 
segunda metade do século XIX reconhecerão no 
seu vocabulário todas as chapas verbaes de sua 
geração. Além de concorrerem extranhamente 
para tornar mais humano o personagem, estas 
expressões constituem, na sua volta amiudada 
um elemento de arte e um dos rythmos secundá­
rios do conto.

O rythmo dominante está na irresolução^do 
heroe e na profunda verdade de que os indiví­
duos permanecem os mesmos, da infancia á 
velhice, e reagem sempre do mesmo modo |ás 

mesmas impressões. A cada encruzilhada da» 
vida, a irresolução de Eugenio resurge, egual ao 
que sempre foi. Enérgico só nos campos de 
í:port, fiel só aos principios de um gentlem an, é 
incapaz de decidir, mesmo para alcançar a feli­
cidade. Qualquer dilemma maior derruba-o (ie 
modo idêntico, não só moralmente, mas até physi- 
camente, com os mesmos symptomas de dyspepsia 
que a nossa geração chamaria de colite ou de 
perturbação do figado. Desde os exames no col- 
legio até os graves problemas sentimentaes, esses 
achaques digestivos sublinham os momentos dif- 
ficeis de sua vida, isto é os momentos em que 
urge resolver qualquer coisa. Tudo mais, na 
guerra ou. na paz, elle sabe enfrentar com philo- 
sophia.

0  caso lembra um pouco o do José Mathias, 
do conto de Eça. 0  diagnostico porém é mais 
claro. A indecisão do Eugenio define-se melhor 
do que o romantismo do distante adorador da 
Elisa Miranda.

Tres vezes a mesma mulher põe-no no dilem­
ma de casar ou não casar. Primeiro quando lhe 
morre, em mares da China, o marido que os dois 
traiam na Inglaterra desde pouco tempo. Parecia 
uma intervenção feliz da fiaitalidade. As idades, as 
fortunas a affeição reciproca, tudo aconselhava o 
casamento, mas tal passo era para Eugenio, decisi-
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VO demais. Mal percebe o perigo, mal a amada, en­
tre soluços de remorsos e de allivio, lhe dá noticia 
do telegra.mma que recebera Eugenio, passada a 

indefectivel crise de dyspepsia, embarca para uma 
longa viagem de Yacht, deixando um innocente e 
impesscia.l bilhete de despedida e de pezames.

Passam-se alguns annos e os dois encontram- 
se outra vez. Seu amor não morrera. Tudo reco­
meça sob o nariz do segundo marido. Quando 
este desconfia, e a amada se propõe divorciar 
para casar com Eugenio, o heroe alista-se para 
guerrear contra os Boers. Outro bilhete em estylo 
de collegial em que o recruta se regosija de dar 
uma surra nos Boers e em que o sportman deseja 
a Mqlly bom tempo para as caçadas á raposa.

Passam-se desta vez muitos annos. A grande 
guerra revoluciona o mundo. Eugenio perde a 
fortuna, sacrifica os pequenos confortos um por 
um e enterra-se na miséria envergonhada.

Encontram-se outra vez os dois, velhos am­
bos e ella viuva e rica. Eugenio procuria. encon- 
der-lhe que está reduzido a um terno de roupa e 
que só come bem quando ella o convida para jan­
tar, Descobrindo-lhe a penúria, Molly propôe-lhe 
outra vez o casamento. Eugenio desapparece para 
acabar de morrer á mingua, numa fumai á beira do 
mar, longe de olhares indiscretos. Salvara sua 
linha de gentleman. Levou um remorso para o 
tumulo. Uma vez, fazendo tennis, dera como out 
uma bola do adversário que elle sabia boa.

The Mummy occupa vinte paginas apenas 
num volume de trezentas. Ois contos em con- 

juncto, uniformemente excellentes, não oceu- 
pam mais de cem. Era necessaridiem duvida que 
alguém os recolhesse das paginas ephemeras de 
revistas. As criticas litterarias, os prefácios, os 
discursos que completam o volume são trabalhos 
ligeiros e de encommenda, mas não faltarão 
admiradc'res de Galsworthy dispostos a applaudir 
esse enfeixar piedoso de tudo quanto lhe caiu da 
penna. A responsabilidade do pequeno ludibrio 
que porventura houve no titulo não correrá por 
conta do escriptor.

No livro de Sinclair Lewis o ludibrio é diverso. 
E’ a consciência de que, para apalpar gordos che­
ques de editores, um nobelista, mormente o unico 
da America em litteratura, não precisa cingir-se a 
um alto nivel de arte. Com excepção de um conto, 
já  publicado numa anthologia de short stories 
americanas, e que é genial no genero crime, não 
ha, nessa collectanea de historias curtas, nenhuma 
que dê a verdadeira medida do seu talento. Em 
algumas o plano é optimo e a execução descuida­
da. Na maioria são tão fracas no traçado quanto 
banaes no sentimento. Umas fracassaram pelo 
-apressiaido da factura, outras — pecha grave para 
um artista — por uma consciente superioridade 
intellectual perante o leitor.

A gloria de Sinclair Lewis assenta num nome: 
Babbitt. Babbitt é tão verdadeiro que seu nome se

transformou em symbolo e virou substantivo. 
Elle é o americano tirado em serie . E’ a encar­
nação da mediocridade.

oua meuiociiaacle peneira o; celebre romance 
de Smciair Lewis ue piaucipio a íim, como clieiro 
üe cosimia em casa i^equciia. Esia piniadai paci- 
eiucmoiiic, com uma uoanaaiicia prousiiana de 
üeiames. JLewis alias é mais uma prova de que 
laousi, grande creaaor de escola como ioi, encon­
trou mais discípulos entre os romancistas de Hn- 
gu»ai ingieza do que nos da propria. Em Lewis 
laiia LoiaJmeule a poesia de Proust, mas as minu- 
dencias da vida material surgem da sua Jirosa 
maçuda como uma verdade photographica. Só é 
infiel como a camara lenta é infiel, traindo o mo­
vimento .

O romance de Sinclair Lewis é a epopéa do 
quotidianismo. Seu protagonista deixa de ser um 
individuo para ser uma simples gota d’agua no 
mar da uniformidade americana. Foi este mar 
que Lewis conseguiu pintar, descrevendo Bíibbitt 
sua familia e sua cidade. 0  que elle faz escutar 
ao leitor é a voz da uniformidade, não é a voz de 
Babbitt nem o ruido do trafico de Main Street, 
mas o ruido da propria civilização americana, 
feito de mil sons dispares que sé transformam 
num ruido só, surdo e monotono como é o baru­
lho de uma grande metropole percebido á dis­
tancia.

O Lair de Babbitt é o espelho fiel dos innume- 
raveis lares em que familias eguaes a delle escu­
tam cada noite os mesmos números de radio, 
cercadas de mobilia do mesmo padrão e vestidas 
das mesmas roupas feitas, tudo barato pelo preço, 
tudo good  value, em que as opiniões politicas dos 
velhos patriotas são inspiradas nos mesmos edito- 
riaes da imprensa e os jo k e s  dos gaiatos familia­
res provêm dos mesmos supplementos comicos, em 
que as receitas das donas de casa são copiadas das 
mesmas revistas, em que não é possivel ler nada 
que não seja tirado aos milhões, em que as compras 
são feitas sob a pressão diluviana dos mesmos 
annuncios, em que toda a juventude se reflecte 
embevecida nos traços de uma meia duzia de 
artistas de cinema, homens e mulheres, cuja 
popularidaide dura poucos annos.

Foi um desses lares, ondeando ao influxo dos 
mesmos sentimentos como um campo de trigo á 
passagem do vento, que Sinclair Lewis deu ao 
mundo em B abbitt e já  dera a seu paiz em Main 

Street outro titulo que pegou como sarampo desde 
que appareceu o romance. Main Street é mais 
do que a avenida principal que existe realmente, 
e com esse mesmo nome, em milhares de cidades 
e villas. E’ quiaJquer uma em todas as cidades do 
m iddle-west.

A carência de cultura individual é o calca­
nhar de Achilles da civilização americana. Nelle 
se embrenharam as flechas do. romancista. E
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Sinclair Lewis caçou a uniformidade na zon,a. mais 
assolada pelo mal, que é o m iddle-w esí.

Fechou os olhos aos pontos luminosos do 
horizonte do seu paiz, á intellectualidade da No- 
va-Inglaterra, á aristocracia das antigas provin- 
cwR escravocratas, ao espirito aventureiro dos 
caçadores de ouro da California. Viu só o im- 
menso céu plúmbeo da parte povoada pela escoria 
das outras zonas, pela força bruta e resignada dos 
camponios sem imaginação que prosperaram 
também nessa terra de promissão.

E Babbitt, em que seus compatriotas de elite 
não se quizeram reconhecer, foi por elles logo 
consagrado como o homem do m iddle-w est. Mas, 
quando seu nome atravessou as fronteiras, os 
americanos não puderam impedir que, aos olhos 
do mundo assestados de longe, escapassem as 
differeiiças internas e que Babbitt ficasse para 
outros povos o prototypo do americano. O prê­
mio Nobel de Sinclair Lewis foi até certo ponto 
uma derrota do homem americano. Houve bas­
tante riso amarello no regosijo patriótico.

Houve também muita critica justificada. Na 
Inglaterra, que já o lia, a recompensa outorgada 
a Sinclair Lewis causou surpresa. Na opinião dos 
leitores. Babbitt, o melhor romance do autor, não 
era um grande romance. Á muita gente occorreu 
a hypothèse de que a sorte favorecera'Lewis no 
momento em que a commissão de Stockholmo 
sentiu que havia demorado demais em conceder 
oio novo mundo o prêmio Nobel e dirigiu as vistas 
para os escriptores da primeira linha no maior 
paiz da America. *

Estes dois livros novos, o delle e o de Gals- 
worthv, não deixam de dar razão á attitude muito 
di versa com que foi recebida, faz poucos an- 

nos a escolha destes dois Nobelistas successi- 
vos. Littcrariamcnte esses Short-Stories de Lewis 
vêm fortalecer o juízo daquelles que negam sua 
superioridade sobre uma meia duzia de escripto­
res americanos, homens e mulheres. Moralmente 
dão razão áquelles que não encontraram em sua 
obra aquella tendencia idealista que é um dos 
vequesitos para o prêmio; confirmam pelo con­
trario a tendencia commercial que fia-z de Lewis 
um bom americano e um mau artista.

A Galsworthy ninguém negará duas qualida­
des essenciaes do artista, a paciência e a sinceri­
dade. Lewis, com lógica de businessm an, está 
trabalhando depressa para publicar muito. Em 
1935, alem de uma grande cc^laboração esparsa, 
augmentou sua bagagem litteraria com este volu­
me de contos e com seu décimo quinto romance.

Ainda no terreno do idealismo, Galsworthy 
leva a vantagem de ter pintado seu paiz com 
amor, enquanto o americano não deixa vislum­
brar nenhuma esperança optimista de redem- 
pção. Emfim, o prêmio Nobel tem tido por prin­
cipio coroar uma; vida e recompensar o amadure-

cer meritorio de um artista, tanto quanto seu ta­
lento natural. Em Galsworthy, que evidentemente 
não é iim genio creador como Dickens, o talento, 
de floiescencia um pouco tardia, é daquelles em 
que as obras da idade madura deixaram muito 
atraz as do jovem romancista que elle foi, dotado 
de uma imaginação fértil e de uma imensa capa­
cidade de esforço.

Ao contrario dos Sho^-StoTies, de Sinclair 
Lewis, em que o conto mais recente, — humorista 
de intenção e deplor^^ êl de effeito, — é o peor da 

collectanea, os fragmentos de Forsytes, Pendyces  
and Others mostram, pelas datas que trazem, o 
])rogredir constante que ponctuou o trabalho de 
Galsworthy. Nesse sentido poucos dos escriptores 
eleitos até hoje pelo tribunal de Stockholmo terão 
merecido mais do que elle o prêmio fastigioso 
que, coincidindo quasi com a sua morte, só che­
gou a tempo de lhe engrinaldar a fama.

C arouna  N abuco

Justo Pastor Benitez — Alg ûnos Aspectos de la Literatura 
Paraguaya. — Rio.

Trata-Se de uma dissertação lida na Academia Brasilei­
ra de Lettras. Apesar disso, não se observa no trabalho do 
illustre diplomata paraguayo nenhum impulso de pedantis­
mo, nenhum ar sentencioso de quem dá lições graves ou ca­
taloga sisudamente um grupo de mortos inexpressivos. O sr. 
Pastor Benitez, orador fulgurante e um homem de lettras 
que domina realmente o mundo dos livros clássicos ou mo­
dernos, discorreu com profundeza, ao mesmo tempo que com 
amenidade, sobre todos os produetores de pensamento ou 
creadores de belleza da sua linda região. Falou delles como 
de amigos do seu espirito, do espirito do seu povo, retra­
tando-os em coloridos vivazes, e em tudò isso ha uma inten­
sidade de boa palestra que não exclue a precisão e vigor da 
bella critica definidora.

i t M 
1
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Bandeira Duarte — Falta de Assumpto — Rio.
Tratando de livro anterior desse joven patricio, tivemos 

ensejo de accentuar os seus naturaes attributos de urdidor 
de diálogos, de observador para o qual tudo assume instin- 
ctivamente fórma theatral. E  este seu novo produeto vem 
dar-nos razão, reaffirmando-lhe as qualidades de manejador 
de personagens que, levadas aO palco, immediatamente con­
seguiriam divulgação por todo o paiz. Suggestivo é o recorte 
scenico de tudo quanto escreve o sr. Bandeira Duarte, não 
lhe faltando, nas situações essenciaes, aquella economia de 
estylo sem a qual ninguém se apodera da attenção das platéas.

Paulo José Pires Brandão — Vultos do meu caminho — 
Rio.

Neto do grande Ferreira Vianna, que foi um jurista e um 
epigrammlsta egualmente notável, o sr. Paulo José Brandão 
como que nasceu memorialista, aprovisionando-se desde a in­
fanda para o trabalho que vem de lançar. De facto, menino 
ou adolescente, teve elle opportunidade de vêr e ouvir figuras 
das mais typicas do nosso mundo intellectual, politicos, litte- 
ratos, scientistas de repercussão na memória de quantos es­
tudem o Brasil da vespera. Altamente suggestives neste de­
licioso volume de reminiscências, escripto com simplicidade 
crj'stalina, as paginas consagradas a Capistrano de Abreu, 
ao conselheiro Lafayette ou ao pittoresco "mordedor” Rocha 
Alazão. As anecdotes esfusiam, não faltam os lances coml- 
cos, mas uma subtil philosophie humana se vae insinuando 
atravéz de tudo, a infundir a estes curiosos pedaços de blo- 
graphias o valor de um genuino documento historico.
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TENTATIVA DE UM PANORAMA
(A proposito de «Forma e Exegese»)

Os que, olhando apenas para os últimos suc* 
cessos litlerarios, consideram que a nossa actual 
litteratura mais uma vez está em processus de 
violenta decomposição, sem duvida alguma exagge- 
ram. E exaggeram por isso que esquecem que o 
que importa realmente na visão que se tem da 
litteratura de uma epoca são os expoentes, os 
livros que conseguem ficar, e não a serie de 
pequenos ensaios naufragados ou de successos 
ruidosos que não se justificam.

Ora, nesse últimos tres annos — ao par de 
todo o desequilibrio produzido por uma serie de 
razões que não é aqui o momento de analysar e 
de toda uma serie de tentativas que por não terem 
sido inteiramente bem succedidas não deixam por 
isso de offerecer grande interesse (por exemplo 
essa ultima do Snr. Cornelio Penna: Fronteira  
sobre cujo inequivoco valor ainda espero ter 
occasião de insistir) — pelo menos seis livros 
devem ser considerados como de excepcional 
qualidade. Proximos a elles, no nosso movimento 
modernista — tão rico, tão interessante pelas 
personalidades reveladas — creio que só a obra 
de Manoel Bandeira. E mesmo os livros de impor­
tância que succederam imediatamente ao movi­

mento modernista, como A B agaceira, Sob o Olhar 
M alicioso dos Tropicos ou Oscarina, não teem 
para nós tanto interesse, dado o facto de não 
terem tido dia-segujinte, de nenhuma especie 
ainda no caso do Snr. Barreto Filho, de modo 
não-inteiramente satisfatório no do Snr. Marques 
Rebello (Tres Cam inhos, onde não ha progi’esso 
sobre Oscarina) e  de modo desencorajador no 
caso do Snr. José Américo de Almeida (Coiteiros 
e O B oqueirão, que não se comprehende como 
foram escriptos pelo autor de A B agaceira) .

Esses seis livros a que me refiro, por mais 
que isso escandalize aos que acham que a nossa 
actual litteratura de ficção é essencialmente uma 
litteratura de romances — e de romances de 

carocter testemunhal, regional ou social — são 
tres livros de poesias e tres romances, exactamente 
como se a preoccupação tivesse sido de não 
sacrificar mais a uns do que a outros, de não 
discordar dos que caem no extremo de achar 
que tudo que se faz actualmente de bom é roman­
ce em opposição ao modernismo (onde a pre­
dominância da poesia e do conto é nitida) para 
cahir no extremo opposto e recuar em bloco todos 
os nossos romancistas. Tal seria o erro que nega­
ria ou colloçaria em plano secundário poetas 
como Augusto Frederico Schmidt, Murilo Mendes 
e Vinicius de Moraes para poder acoentuar a 
actual predominância de romancistas. Ou o erro 
de renegar ou diminuir as forças de romance que 
são Amando Fontes, Mario Peixoto e Lucio Car­
doso para só olhar para o movimento de renova- 
mento poético post-modernista.

Pois taes são os autores dos livros a que me 
referi: Ccrum bas de Amando Fontes, O Inutil de 
Coda üm  de Mario Peixoto, Salgueiro  de Lucio 
Cardoso, Canio da N oite de Augusto Frederico 
Schmidt. T em po e E tern idade  de Murilo Mendes 
e Jorge de Lima ( a parte deste ultimo não me 
parecendo da altura da de Murilo Mendes mas 
isso não importando na consideração total do 
livro), e finalmente F ôrm a e Exegese de Vinicius 
de Moraes, o ultimo em data de apparecimento, 

c tão importante por si que me levou a não incluir 
entre esses livros de maior relevo, o volume de 
estréa do mesmo poeta: O Cam inho para a Dis­
tancia que normalmente deveria estar ao lado 
dos demais livros citados.

São livros realmente notáveis, livros que 
ultrapassam de muito os resultados que costu­
mam nos apresentar, que rompem mesmo de 
certo modo com os moldes habituaes em que é 
vasada a nossa ainda bem pobre litteratura de 
ficção. E seus autores, pelo vulto que já teem, 
pela importância de suas obras, vão se ligar, por 
sobre o marasmo dos primeiros vinte annos desse 
século, e por sobre as hesitações intelligentes e 
os passos em falso do modernismo, aos clássicos 
de interesse da nossa litteratura, a um Machado 
de Assis, a um Castro Alves, a um Alvares de 
Azevedo (sem que isso implique aqui intenção 
de estabelecer comparações).

A salientar desde logo que, no caso dos tres 
romancistas citados, o que mais importa são os 
romancistas e não os romances em si. Pois, 
mesmo sendo romances de inequivoca qualidade, 
o que nelles é maior é o romancista que se revela. 
Isso não implica critica alguma. Mas me parece 
innegavel que o que ha de maior em Os Coriim- 
bas, O Inutil de Cada Um e Salgueiro são os auto- 
ros, respectivamente de Rua do Siríri, Sonho  

sobre u A reia e A Luz no Sub-Solo. Em qualquer 
dos tres romances apparecidos a força ' que se 
revela é maior ainda do 'que a fórma que teve 
de tomar. Os autores de romances não conse­
guem esconder os rom?incistas em gestação.

Já se collocam de modo bem diferente as 
relações entre os poetas e suas obras, nos casos 
que consideramos. Pois se, em relação aos ro- 
'manc/islas, suas cbras jem si não representam 
absolutamente a totalidade da força que trazem 
ou que parecem trazer comsigo, os tres poetas de 
que falamos podem ser julgados perfeitamente 
—: e unicamente — pelas suas ultimas obras, 
estando todo inteiros nellas, podendo mesmo 
cessar a sua producção sem que seja necessário 
mais nada para a comprehensão total da figura 
de cada poeta. Isso one é evidente em relação a 
Augusto Frederico Schmidt (que não precisa  es~ 
crever mais nada — o que não quer dizer que 
não possa ou deva) vale também para Murilo
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MAUROIS E 
Magiciens et Logiciens

Um novo livro de Maurois sobre inglezes, 
isto é, um novo livro da melhor maneira de 
Maurois. A Inglaterra, a fria e phleugmatica 
infïlaterra. actúa posilivamente como um excitain- 
te"cerebral sobre esse judeu francez. Ha entre 

elles uma attracção especial, uma affinidade mys- 
teriosa.

Maurois deve ter marcado com uma pedra 
branca o dia em que, durante a guerra, foi desi­
gnado para servir como agente de ligação junto 
ao commando britânico. Sem isso, sem esse con­
tacto intimo com os inglezes, seria apenas um 
divulgador agradavel, que uma vez numa hora 

de felicidade, tivesse composto Climats, o unico 
dos seus romances que se pode 1er. Mas depois 
que descobriu a Inglaterra, tornou-se um escri- 
ptor interess^ainte. Pode-se classificar os seus livros 
entre os productos, não forçosamente inglezes 
pela fabricação, mas determinados pelo genio 
inglez, pela concepção ingleza da vida, como 
o whisky, o humour, o molho inglez e o sport.

Aliás elle proprio reconhece, embora vela- 
damente, tudo o que deve a Lytton Strachey, o 
modelo que seguiu nos seus trabalhos de maior 
exito — as biographias.

Magiciens et logiciens, sendo dedicado a in­
glezes, ê um bom livro. Encerra uma serie de 
estudos sobre Wells, Shaw, Chesterton, Huxley, 
Strachey, — os logiciens — Kipling, Conrad, Ka­
therine Mansfield, Lawrence, — os m agiciens.

Alguns são esplendidos. Sobretudo o perfil 
de Conrad, esse marinheiro polaco que se reve­
lou de repente grande escriptor inglez. O capi­
tão de longo curso Korzeniowski adquiriu, nas 
suas viagens, uma concepção heróica do dever, 
uma comprehensão quasi mystica da disciplina, 
que lhe abriram a alma ingleza e lhe tornaram 
impossivcl, embora se exprimisse melhor em 
francez do que em inglez — para não falar da 
sua lingua materna — escrever senão em inglez. 
E assim nasceu o romancista Conrad. Interes­
sante, esse aceordo intimo entre a ideia e a ex-

Mendes e mesmo para Vinícius de Moraes que, 
dos très, é o mie parece mais longe ainda de ter 
dito a sua ultima palavra. Ao contrario mesmo, 
os que conhecem as novas orientações de sua 
poesia sabem quanto o nosso meio ainda tem a 
esperar do autor do extraordinário poema que 
é Aliança, A Mulher ou da visão poética que A 
Face do Anjo certamente nos trará um dia.

De qualquer modo porem, e em qualquer 
dos très livros de que falamos, existe um poeta 
completo, um poeta que como corôa nelle toda uma 
obra anterior e um poeta de uma qualidade abso­
lutamente excepcional. Do mais recente de todos, 

Form a e Exegese, occupar-nos-emos no proximo 
artigo, que será coino que a continuação deste.

OcTAvio DE F aria

os INGLEZES 
— Grasset — Paris — 1935

pressão.
E que figura attrahente a desse homem ue 

uma probidade completa, desse pessimista para 
quem o mundo repousava sobre “algumas ideias 
muito simples e muito antigas, como a da fide­
lidade”.

Outra figura bem traçada é a de Kipling, o 
“poeta do. Im pério Britannico”, que Maurois de­
monstra não caber dentro dessa definição, estu­
dando o aspecto humano — lembremo-nos de 
Kim, de Mowgli, de P uck o f P o o k ’s HUI — o uni­
versal de uma obra.

Cousa curiosa, diz-nos Maurois que, justa­
mente por ser tido como o cantor do Império,^e 

por ter, portanto, ligado a sua obra á organização 
politica da Grã-Bretanha é combatido e negado 
na Inglaterra.

Wells e G. B. Shaw, os dois profissionaes do 
espirito subversivo, são tratados com muita viva­

cidade. Descontente com o mundo, Wells, que, 
filho de uma creada de quarto, se instruira, desde 
cedo, pelas conversas ouvidas na copa, das fra­
quezas e dos ridiculos da sociedade, tenta utopi­
camente reconstruil-a e multiplica  ̂ os livros 
phantasticos ou propheticos. Maurois fala por 
alto, sem lhes dar maior importância, dos seus 
romances biographicos, como Kipps, que me pa­
recem a parte mais humana da sua obra.

Shaw representa, na Inglaterra, um povo 
vencido e orgulhoso — o Irlandez — que despre­
za o vencedor. Sob todos os seus paradoxos trans­
parece uma vontade cruel de destruir, de des­
moralizar, uma absoluta descrença nos senti­
mentos nobres, dos quaes se percebe o aspecto 
convencional.

Mais biographicos do que criticos os estudos 
siobre Lawrence e Katherine Mansfield. Lytton 
Strachey, o mestre de Maurois, inspirou-lhe pa­
ginas de uma admiqaição merecida. Esse homem 
que só escreveu très livros, de uma arte subtil e 
hesitante, que foi o maior inimigo da eloquên­
cia, do lugar commum, do brilho verbal, reno­
vou a biographia, fez delia alguma cousa de 
artistico e claro.

Parecem menos penetrantes — mais incon­
clusivos — os estudos sobre Huxclev e Chesterton.

A força corrosiva das dissecções do primei­
ro, a força construetiva do bom-senso original 
apparentemente malabarista do segundo, a ma­
neira nova por que ambos apreciam a vida, cada 
um a seu modo, não foram analysadas por Mau­
rois.

E’ verdade que, para falar bem de Huxley e 
Chesterton, esses dois espiritos de uma lucidez 
que num attinge ás raias do cynismo e no outro 

se faz vertiginosa, seria preciso ser Huxley e Ches­
terton. ..

L ucia Miguel P ereira
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O Mundo de Jubiabá
“Jorge Amado vem revelar ao 

Brasil um mundo desconhecido”, 
diz Edison Carneiro, referindo-se 
ao autor de Cacau.

Este conceito se réaffirma ago­
ra, com a publicação do Ju b iabá .

\ Um mundo desconhecido. Esta 
é, realmente, a sensação que o 
leitor experimenta, á proporção 
que vae penetrando nessas pagi­
nas maravilhosas povoadas de 
emoções, de soffrimento e de 
poesia.

Um mundo muito grande, 
muito humano, muito, verdadei­
ro .

Elle começa no morro do Capa 
Negro, se estende pelas ruas tor­
tuosas da cidade do pae-de-santo 
Jubiabá e entra pelo mar a den­
tro, procurando as terras do Sem- 
Fim . Um mundo que não tem 
idade e que não tem fronteiras. 
Um mundo que viajou nas cara- 
vellas de 1500, que veiu, depois, 
da Africa, nos porões dos navios 
negreiros, que soffre á sombra 
aterradora do Vaticano, que 
toma oleo de ricino nos campos 

j de concentração da Allemianha 
hitlerista, que se ensanguentou 

 ̂ nas senzalas e nos quilombos do 
I Brasil-colonia.

Ê nesse mundo sem limites 
que os personagens de Ju b iab á  

; Se agitam. Quasi todos se mo­
vem sem direcção definida, a 
esmo, procurando um caminho. 
Ficam se perdendo pelos atalhos 
porque é o sexo quem os dirige. 
Têm a simplk’idade ingénua de 
Antonio Balduíno, o seu sensua­
lismo e o seu mysticismo, que 
é também, em resumo, uma fôr­
ma de ser sensual. Nesse mundo 
estão as melheres fáceis e os 
homens fortes. Lá por cima,

'■ não se sabe bem onde, estão os 
santos mysteriosos que vi^’am 
da Africa e se misturaram com 
os outros santos que vieram de 
Roma. Cá na terra, estão diante 
dos homens a musica, o mar e 
a cachaça. Très coisas com que 
elles se embriagam. Temem os 
santos, amam a musica, adoram

a cachaça e respeitam o mar. O 
mar é mesmo mais respeitado do 
que os santos. Ê mais mysterioso 
na sua immensidade. Os santos 
ainda descem nas macumbas, se 
apossam de dorpos conhecidos, 
dansam as suas dansas familia­
res e falam a lingua dos seus 
avós, que Jubiabá comprehende. 
O mar, porém, não se deixa de­
cifrar. Conserva o seu segredo 
para attrair a curiosidade dos 
que o desejam e o temem. Será 
ali que está o caminho?

Antonio Balduino não decifra. 
Mas, embora não saiba, não pôde 
ficar parado. Uma força desco­
nhecida o empurra sempre para 
a frente — e elle fica procuran­
do, sem saber o que. Em torno 
delle ha homens que soffrem, ha 
mulheres que enlouquecem, ha 
meninos que têm fome. Elle não 
percebe nada. Procura um ca­
minho para si, um caminho que 
o leva para um lugar que elle não 
sabe onde fica. Mas, às vezes. 
Antonio Bauduíno também sof­
fre. Soffre bestamente, procu­
rando um motivo que não en­
contra. Será que o olho da pie­
dade está fechado? O amor de 
Rosenda Rosedá não lhe chega 
e as cordas do seu violão cama­
rada não dizem tudo o que elle 
quizera ouvir. Ha coisas que 
mesmo o pae-de santo Jubiabá 
não sabe para lhe dizer. Os 
seus musculos fortes não lhe 
são sufficientes para abrir to­
dos os caminhos. Será que 
elle soffre porque Lindinalva 
está lá em cima, muito no alto, 
inattingivel para elle? Ninguém, 
no mundo em que elle vive, sabe 
bastante para lhe explicar esses 
mysteriös que o atormentam. 
Balduino desembestai pelo mun­
do, que começa no morro do 
Capa Negro, e fica peregrinando 
atôa, procurando um caminho.

Mas Lindinalva, que estava lá 
em cima, lá no alto, inattingivel, 
vem descendo, descendo, até fi­
car mas baixo do que Antonio 
Balduíno

Então é que o negro sente que 
existe alguma coisa mais alta do 
que a altura que Lindinalva dei­
xou. Ha um menino que precisa 
comer. Só então elle deixa que o 
trabalho entre na sua vida. Si 
não fôsse o menino, elle entra­
ria pelo mar, pela grande estra­
da que leva a todos os lugares. 
Mas o trabalho ê um mestre 
melhor. O negro vê que ha ou­
tros meninos com fome, que 
ha outros homens que sof­
frem mais do que elle, A greve 
acaba o que o trabalho começou. 
Severino diz que ella é como" um 
collar de contas e Balduíno não 
deseja que o collar se quebre 
mais. Balduíno mudou. Mudou 
tanto que comprehende o adeus 
do marinheiro Ilans, que, com 
um gesto, lhe ensina afinal o ca­
minho, aquelle caminho que 
Jubiabá não soube nunca lhe 
ensinar.

E’ na viagem por esse mundo 
maravilhoso que Jorge Amado 
serve de guia, com o seu roman­
ce Ju b iabá . Guia extraordinário, 
que sabe communicar a essa via­
gem um sentido universal, todo, 
elle extrahido da sua grande 
sensibilidade, que compreheii- 
de miraciilosamente, tudo que 
que ha nelle de humano, lí lie 
sabe dar ás suas paginas uma 
grande força poética e um tom 
velado de surdina, que ficarão 
sempre afinados, onde quer que 
haja miséria, onde quer que 
homens curvados para o chão, 
mas que ainda não desanimaram 
de um dia erguer as cabeças, 
afim de olhar o sol que illumina- 
rá a estrada aberta aos seus 
passos decididos.

Jorge Amado sabe ser um bom 
guia.

Elle, como o marinheiro Hans, 
conhece todos os caminhos do 
céu. E os homens que desceu do 
morro do Capa Negro precisam 
apenas conhecer o caminho da 
terra.

D ia s  da C o sta
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NOTICIA DOS LIVROS
Há muito tempo que não escrevo para o Bo­

letim de Ariel”. A critica litteraria requer um 
certo estado de espirito, que difficilmente se con­
segue em Portugal e que pessoalmente nao tenho 
encontrado durante todo este anno. Num paiz 
em que a critica não é, como em França, uma 
profissão compensadoramente remunerada e 
exercida por especialistas, é preciso uma certa 
abnegação para que o escriptor a ella se dedique. 
Sobretudo numa terra em que os homens de 
lettras, acostumados ao simples louvor, tomam 
como óffensa pessoal a menor observação. Quem 
quizer fazer carreira litteraria entre nós deve, 
mesmo, abster-se, prudentemente, de emitür 
juizos sobre os confrades. O elogio feito a um 
delles pode ferir a vaidade e provocar o despeito 
de todos os outros. E’ preciso lembrarmo-nos de 
que Portugal é um paiz muito pequeno e de vida 
littera.ria difficilima, uma gaiola de grilos em que 
nos comemos uns la.os outros por não cabermos 
iodos dentro delia. O exito de um representa, sem­
pre, para outro, um prejuizo material, dada 
a falta de lugares nos jornaes e a limitada capa­
cidade editorial dos nossos livreiros.

Não é por estas razões que me afasto, cada 
vez mais, de toda a actividade critica. A verda­
de é que vae diminuindo o meu antigo interesse 
pelo pensamento dos outros, no desejo egoista, 
mas natural, de exprimir a minha ideia da Vida 
e a minha visão do Mundo. Quando se é novo, ou 
ainda não se possue uma experiencia directa das 
coisas, ou ainda não se dá importia-ncia á experi­
encia pessoal. Mas com o tempo attingido, na 

melhor das hipotheses, o meio caminho da 
vida, começamos a pensar que o que imporia 
é contar o que sentimos. Dahi o fi3 iCto, tantas 
vezes verificado, dos escriptores começarem 
pela critica e acabarem no romance. Talvez 
a maturidade seja necessária ao critico, para que 
os seus juizos sejam serenos. Talvez. Mas é na 
mocidade que se encontra aquelle sentimento 
generoso que faz com que um homem se dedique 
a explicar as obras dos outros. O critico de certa 
idade será mais desapaixonado, mas falta-lhe o 
enthusiasmo. E eu sempre encarei a critica como 
uma maneira de exaltar a belleza duma obra e o 
talento dum escriptor. Emfim, a critica era, para 
mim, uma maneira de me dedicar, de servir os 
outros. E hoje não tenho já a mesma abnegação. 
Nem a antiga disponibilidade de espirito de quem 
julgava ter muito tempo para escrever a sua obra.

Preciso escl|fiirecer que, apesar do que fica 
dito, não diminui ainda o meu enthusiasmo pela 
litteraturo brasileira. Ella offerece liojie um 
interesse humano tão intenso e profundo que, 
mais do que arte, parece a própria vida. Refiro- 
mo, sobretudo, apesar da minha preferencia sen­
timental por São Paulo, aos livros dos escriptores

bahia.nos e nordestinos, que nem sempre elles me 
enviam mas que sempre procuro ler. Ponho d 
parle, muitas vezes, os livros bem feitos d s 
Lptores francezes, para lêr obras como Ma/eiía, 
de Lucio Cardoso, O m olequ e R icardo  de Jose 
Uns do Rego, Calunga, de Jorge de Lima, o 
JubiuM . de Jorge Amado. Estou c o n v e ^  
que só áf. litteratura russa e da moderna litleratu 
ra norte-í mericana se erguem hoje gritos de tanta 
humanidade. Se não falo mais vezes, em PorU- 
«al desses escriptores é só porque a vida nao mo

Por ludo quanto disse, não farei para o B o­
letim  de Ariel" a critica dos livros 
Mas posso d.air uma óreve noticia delles. E e
que passo a fazer.

Fidelino de Fiqueiredo juntou ao seu optimo 
ensaio As duas R spauhas um novo volume de 
estudos espaiüstas. "P yren e’’. Aquilino Ribeiro 
accrescentou ao seu jornal E’ a  guerra, as ini- 

nressões colhidas na "A llem anha ensanguentada , 
João de Barros reuniu alguns ensaios em  ̂
intitulado Patria esquecida, a patria do espiri 
que está acim,a, das nações. José Bacelar pub‘i“ n 
R evisão, annotações á margem da vida quotmia- 
na. Joaquim Paço d’Arcos juntou ao seu 
quasi romance H eróe d errad eiro  uma. serie üe 
narrativas, A m ores e viagens de P edro M anoel. 
Hipólito Raposo publicou um livro de contos, 
Areias de Portugal, que fica bem ao lado a 

sua outra obra inspirada pela terra portugue- 
za de Angplo Ana a kalnnga. As colonias con­
tinuam á inspirar livros mais ou menos feli­
zes. Estão prestes a sair do prelo tres volu­

mes um dos quaes. Aventuras de caça, obp dum 
homem de acção com talento lilíerario: An­
tonio de Aguilar. Os outros dois ainda cons­
tituem maior novidade porque são devidos a pen- 
nas femininos. Um delles. Feitiços, reyela um 
aiithentico talento de contista: Guilhermina de

Azeredo. O outro, A’frica  selvagem , veune con­
tos do folclore angolano e é assignado por 
Maria Archer, As mulheres de lettras desenvol­
vem, aliás, grande actividade em Portugal, talvez 
mais, mesmo, que os homens. Da producção fe­
minina é justo destacar o romance, ou melhor, a 
novella P ara além  do am or, de Maria Lamas, 
que sai fóra do circulo estreito das preoccupações 
egoistas e futeis da maioria das nossas mulheres. 
Fernanda de Castro, por suiai vez, publicou mais 
um volume de versos, D aquém  e dalém  alm a, 
em que não canta só, como, em geral, as outras 
poetisas, PS alegrias ou os desgostos de amor. 
Dois poeias lyricos deram já, esta epoca, os seus 
concertos de música de camara. Um delles, Car­
los Lobo de Oliveira, viveu no Brasil e publicou 
ahi o seu R oteiro das Saudades, cântico dum

i
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nacionalista. Agora publica o s-eu livro de cath(> 
lico, A legria do Céu, P oem a da S an tidade. O 
outro poeta, Carlos Queiroz, faz a sua estreia 
com um livro. D esaparecido, que é a revelação 
duma sensibilidade. Um poeta que é também 
critico de valor, Adolfo Casais Monteiro, publicou 
um pequeno volume sobre A p oesia  de R ibeiro  
Couto, o que demonstris que a litteratura vae 
interessando outros espiritos além dos luso-bra­
sileiros. Uma poesia do Brasil, Cecilia Meirelles, 
que não vejo, com espanto, incluida na anthologia 
organisada por D. Milano, viu publicada aqui, 
mima linda edição, a sua interessantíssima con­
ferencia, Batuque, sam ba e m acu m ba. Um 
escriptor brasileiro que a diplomacia felizmente 
atirou para Portugal, escolheu o nosso paiz para 
o seu regresso às lettras. Refiro-me a Teixeira 
Soares, que acaba de publicar um romance mti- 
tuVido Magica. Um romancista bistorico, Arnal­
do Gama, acaba de ressurgir dum injusto esque­
cimento sraças á edição popular de todas as suas 
obras. Um lyrico da prosa, Manoel de Figueiredo, 
vae publicar o seu livro A m onja e o rou x in o l 
inspirado nos romances poéticos da tradiçao 
popular. João de Castro Osório parece decidido 
a L t a publico a sua obra lyrica, agora revelada 
pela rcvisla P resença. A esta “folha de arte e 
critica” veio juntar-se uma nova revista de van-
guarda, Sudoeste, cadernos dirigidos por Jose
de Almada Negreiros. Dois poetas de Cabo Ve 
de Jorge Barbosa e Manuel Lopes, vão dar-nos, 
o primeiro. A rquipélago, e o segundo, M omen­
tos dois livros de versos sobre o drama e a alma 
das “ilbas crioulas” . Um philólogo que se fez 
romancista -  miraculoss. transformação! -  vae 
dar-nos, enfim!, o romance de Cabo Verde. Cha­
ma-se o miraculado Baltazar Lopes da Silva, e o 
romance Expeinsão.

Creio ter dado conta de tudo quanto anda 
por ahi nas livrarias ou está prestes a apparecer. 
Mas antes de terminar esta noticia quero fazer 
notar, numa revista brasileira, uma grande injus­
tiça commettida pelo Brasil. Morreu há mezes 
uma das maiores escriptoras portuguezas: Anna 
de Castro Osório, que só ao Brasil consagrou tres 
obras: o romance Mundo novo, um volume de 

conferencias, Viogens aventurosas de F elic io  e 
Felisarda ao B ra s ir .  Pois o silencio d.3 .s revistas 
e da imprensa do Brasil foi quasi geral. Valeu 
a pena essa escriptora ter lutado incançavelmente 
pela approximação dos dois povos!

O sório  de Oliveira

Sebastião Fernandes — Galarim — Rio.
O sr. Sebastião Fernandes tem sido premiado em innu- 

meros concursos litterarios nossos, e de uma feita em resul­
tado da opinião de Ronald de Carvalho e de Tristão de 
Athayde. Contista, memorialista e criticd, sabe entretecer 
amaveis paginas em que resurgem escriptores de alta signi-

ficação nas lettras nacionaes. Assim ao reviver, no presente 
volume, personalidades significativas como Carlos de Laet, 
Luiz Delphino, Mucio Teixeira. Attraido pelo que havia de 
singular em Laet, ao mesmo tempo um humanista dos mais 
serenos e um epigrammista temivel que parecia converter 
a agua-benta dos templos em vitriolo mortal, o sr. Sebastião 
Fernandes reanima essa sombra gloriosa e, ao ler-lhe os 
finos conceitos, não podemos daixar de deplorar sincera- 
mente que os melhores artigos do grande pamphletario ca- 
tholico continuem dispersos em tantos jornaes cariocas, sem 
mão filial ou amiga que os reuna em collectaneas dura­
douras,

Origenes Lessa — O Sonho de Prequeté — São Paulo.
E ’ uma novella infantil com interessantes illustracões de 

Livio. O sr. Origenes Lessa, que já nos contou engenhosa­
mente as suas memórias de prisioneiro na Ilha Grande, vol­
ta-se agora para os leitores lilliputianos e ag aventuras de 
Prequeté vieram no momento adequado, por isso que vieram 
em vesperas de Natal. Accentue-se que a sua linguagem 6 
das mais simples e não fatigará a attenção de nenhum ga­
roto. Visivelmente teve o autor a preoceupação de afastar 
do livro qualquer vocábulo que puzesse os fedelhos perplexos 
ou os levasse a atrapalhar a vida paterna com a elucidação de 
qualquer termo rebarbativo, como no conto Inolvidável do 
grande Arthur Azevedo.

Collemar Natal e Silva — Historia de Goyaz — Mundo 
• Medico — Rio.

O Conde de Affonso Celso e o Barão de Ramiz Galvão 
elogiaram bastante esse livro, de um pesquizador que sabe 
mil coisas a proposito da terra e da gente goyanas e ignora 
a vaidade exhibicionista de quantos nog aggridem com um 
cartapacio somnifero, certos de que vão substituir sem demo­
ra Varnhagen e Capistrano. Prosaico que seja ás vezes, 
pela necessidade de arrolar pormenores estrlctamente poli­
ticos ou economicos da bella região central, o sr Collemar não 
deixou de trazer, com os seus dois volumes, contribuição effi- 
ciente ao estudo de uma zona que foi sempre admiração e 
enlevo do nosso saudoso Henrique Silva.
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«O Folk-Lore Negro do Brasil»
O sr. Arthur Ramos continúa a publicação 

da sua série de estudos sobre o negro, com este 
volume sobre O fo lk -lo re  negro do Brasil. Para 
quern sabe, por experiencia, das difficuldades, 
ás vezes insuperáveis, com que o estudioso tem 
de luetar, a realização deste livro significa qual­
quer coisa de sério, de util, de louvável. Onde a 
documentação, onde /a materia prima para estu­
do? A gente, ás vezes, tem até de chegar ao cu­
mulo de citar o sr. Gustavo Barroso... Feliz- 
im'nte, o proprio sr. Arthur Ramos considera O 
fo lk -lore  negro do Brasil um livro “introdueto- 
rio” apenas. De-facto, neste livro não está todo o 
folk-lore negro, nem poderia estar. Faltam coi­
sas, ha alguns erros, alguns esquecimentos.

O sr. Arthur Ramos, falando do auto dos
Gongos, reproduz um trecho de Mario de Andra­
de, mas se esqueceu de annotar, como viva até 
bem pouco tempo, na Bahia, a tradição do Im­
perador do Divino. Este Imperador (Mario de 
Andrade também não tem noticia da coroação 
de escravos) era um garoto de raça branca. A 
coroarão se fazia annualmente, no domingo do 
Espirito Santo. O Imperador do Divino, segui­
do da sua corte, dirigia-se, logo após à coroação, 
á Casa de Detenção do Estado, onde libertava 
alguns presos, naturalmente gente já escolhida 
de antemão. Ainda no centenário da Indepen­
dência do Bahia (1923) se repetiu a cerimonia, 
hoje esquecida já .

No capitulo dedicado aos autos e festas po­
pulares, o sr. Arthur Ramos reproduz duas qua­
dras em louvor de São Benedicto, parece que as 
únicas de que se lembra. Posso fornecer-lhe 
mais três:

Que santo é aquelle 
que vem na canôa? 
E’ São Benedicto 
que vern de Lisboa.

Meu São Benedicto, 
elle é santo de negro, 
Elle toma cachaca, 
elle ronca no peito.

Meu São Benedicto 
não tem. mais corôa 
Tem uma toalha 
vinda de Lisbôa.

Estas quadras, ha uns quinze annos, eram 
universalmente cantadas em Nazareth (recônca­
vo da Bahia) e cidades visinhas.

Ainda nesse mesmo capitulo, o sr. Arthur 
Ramos, falando dos clubs carnavalescos de ne­
gros onde as sobrevivências totemicas são bas-

tante visiveis, esqueceu, imperdoavelmente, os 
afoxés, ranchos negros typicos da Bahia, — <o 
candomblé fazendo o carnaval, — de dansas de 
forte caracter religioso-fetichista. De um desses 
afoxés, consegui obter o seguinte trecho de cân­
tico:

. . .  afoxé 1 ’ôni, 
ê afoxé,
afoxé 1 ’ôni ô . ..

Como se verá, ha aqui apenas duas pala­
vras, — a foxé, que é o proprio rancho, e róni,  
a agua. (O a fox é  em questão era dedicado a 
Yêmanjá, a mãe-dagua). O resto — ê, ô, — é 

simples recurso verbal, reclamado pela própria 
musica.

Do que o sr. Arthur Ramos não annotou 
como negro (ou de forte influencia negra), des-
taco o seguinte:

O sr. Arthur Ramos, apoiado em Alfredo. 
Sarmento, fala no batuque africano, mas não 
notou a .semelhança, melhor, a identidade do 

mesmo com o sam ba ou sam ba batido  (fórma 
regional do batuque na Bahia). Poucas paginas 
adiante (pg. 140), o sr. Arthur Ramos reproduz 
a descripção um tanto differente de Luciano 
Gallet, mas não situou o ^ m b a  na Bahia. A des­
cripção de Alfredo Sarmento (pg. 135) vale pa­
ra essa fórma de batuque. Apenas, aqui tam­

bém se cantam quadras, ou mesmo cantigas in­
teiras, acompanhadas do côro (todos os da 
roda), ou, mais commummente, apenas uma 
phrase, acompanhada de côtro, repetida indefini­
damente. Aqui vão alguns exemplos. Emquarito 
o côro, acompanhado de palmas, canta, a cada 
verso.

No cannaviá!.

o cantiador,. que é ás vezes o proprio indiví­
duo que samba (embora a regra seja o contra­
rio), vae dizendo:

Olha a canna madura... 
Ella é verde, é madura... 
Para fazer “raspadura” .. etc., etc.

Este samba^ popularissimo na ilha de Itapa- 
rica, na zona conhecida geralmente por Mar 
Grande, Irae a recordação, ainda muito forte, 
do trabalho nos cannaviaes e, consequentemente, 
nos engenhos do reconcavo da Bahia. Trabalho 
de negros, trabalho de escravos.

Em outros, o sólo e o côro se repetem inva- 
rialmente os mesmos:

1
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Por mim não, barbulêta! 
— Você póde avuá!

algo, no folk lore n€gro do Brasil, que lembre 
mais fortemente a escravidão?

ou ainda:

Só não vou pras Candeias
— Só si Deus não quizer!

ou ainda este:

Lá vem o padre
— Pra casar vocês dois!

Será interessante notar, no terceiro destes 
sam bas, a intromissão da Senhora das Candeias, 
objecto de culto semi-fetichista por parte dos 
negros bahianos.

Os passos principaes do sfim ha são o cor- 
fa-a-jaca, o separa-o-visgo  e o ap an h a-o -b ag o . 
No interior, o sam ba  se chama ainda, simples­
mente, co"tg-jaca.

Outra fórma de batuque (que aliás conser­
va o nome africano) também existe na Bahia, 
mas não é mais dansa, é liicta. Dentro do cir­
culo formado pelos espectadores, dois luctado- 
res disputam, iitilizsgmdo as pernas apenas. A 
queda de qualquer dos contendores decide da 
lucta. No reconcavo (Bahia), essa lucta existe 
ainda. O romancista Clovis Amorim, no A lam ­
bique, (pas. 160-161), dá uma descrípção muito 
movimentada do batuque, na zona entre Cacho­
eira e Santo Amaro. Na Bahia, o batuque desap- 
pareceu, naturalmente em consequência da re­
pressão policial, pois as rodas  degeneravam 
quasi sempre em brigas verdadeiras, com paula­
das e facadas.

E a capoeira? Ao som do berim bau  e da 
cantoria moiiotona, os negros e os mestiços em 
geral demonstram a agilidade de que é dono o 
brasileiro. Os n̂ qgros, na capoeira , luctam aos 
pares. A cap oeira  se approximaria muito do 
iiu-iitsu, si não fôsse o caracter marcadamente 
ifetichista da lucta. Tarribem a capoeira , temida 
na Bahia (e, a avaliar pela fama dos capoeiras  
no século passado, também no Rio de Janeiro), 
tende a desapparecer, siiffocada pela reacção 
policial e por diversos outros factores, entre os 
quaes sobressahem os economicos.

O brinquedo infantil do capitão-do-m atto  
parece derivado immédiat amente do negro. E* 
uma fórma especial de picúla. Eleito o capitão- 
do matto, os demais garotos, negros fugidos, 
vão se esconder. Dahi a pouco, o capitão-do- 
matto grha:

— Nêgo fugido!
Os demais, alarmados, gritam, como para se 

avisarem mutuamente:
— Capitão-do-matto!
O capitão-do-matto corre atraz dos outros, 

até pegar algum, que, ao contrario do que seria 
logico, passa a ser o capitão-do-matto. Haverá

Entre os instrumentos musicaes dos negros, 
ha dois que merecem especial referencia.

O sr. Arthur Ramos reproduz a descripçâo 
de alguns desses instrumentos, encontrados em 
.A.ngoÍa por Ladislau Batalha (pg**- 151-152).
Entretanto, não sei porque não identificou o 

hiim bo com  o berim bau, também chamando mu- 
cax ir í (o X aqui vale ch ), instrumento existen­
te na Bahia. Vale a descripçâo de Ladislau Ba­
talha, si, em vêz da “competente corda”, se dis­
ser, com mais precisão, “arame” (o que, afinal, 
(juasi que vem a dar no mesmo). Este instru­
mente é principalmente usado para acompa­

nhar os cantores da capoeira . Expressão corres­
pondente a “metter-se a biscoito” é a seguinte, 
commummente empregada na conversação, na 
Bahia:

— Está pensando que berimhau é gaUa?
O agôgô, também, escapa á descripçâo que 

delle dá o sr. Arthur Ramos (pg. 149). A pala­
vra, aliás, é corruptela de ap ô kô  (relogio, em 
nagô), “adocicada” no Brasil. Por extensão, 
agôgô significa qualquer instrumento metallico 
que produzp som. Nos candomblés da Bahia, 
não tenho visto o agôgô tal como o descreve o 
sr. Arthur Ramos, pois acompanhando o signi­
ficado lato do termo nagô, até mesmo um pedaço 
de ferro, percutido por outro menor, tem esse 
nome. - . >

Na interpretação do folk-lore negro, o sr. 
Arthur Ramos chega a exaggeros inacreditáveis. 
Por exemplo, falando das sobrevivências tote- 

micas no cijclo do boi, o sr. Arthur Ramos dá 
como possível “elemento predominante” a sobre­
vivência do boi Apis... Mas, á simples enuncia­
ção do problema, logo veremos que ainda falta 
algo. E as festas ao Id o í Apis, de onde nasceram? 
o lio i tem grande parte activa na vida dos povos 

primitivos, correspondendo á phase da agricultu­
ra e do declinio do matriarchado. Dahi a sua 
divinização. Dahi o grande lugar que elle occupa 
no folk-lore negro do Brasil. (Quando não é o 
boi, outro animal qualquer, igualmeníe util, subs- 
titúe-o, como na realidade, nas festas populares, 
no inconsciente collectivo. A terra, mesmo, póde 
substitiiil-o). .Explicar as festas do boi pelas fes­
tas do boi é cahir numa tautologia que,^em vêz 
de resolver, ainda mais complica a questão...

Na interpretação dos contos populares, acho 
que a melhor coisa sobre o assumpto é a resposta 
daquelle selvagem baluba a Frobenius, a propo- 
sito dos tushimuni (pg. 219), mesmo apezar das 
geniaes considerações de Lévy-Bruhl ácêrca da 
mentalidade pre-Logica  e das pesquiza« de Sainty- 
ves, que conheço sómente através do sr. Arthur 
Ramos.

(lí
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O M I L A G R E  DA A R T E
Nem tudo passa na terra. Da 

mesma fragilidade e inconsistèn- 
tencia das obras humanas vem 
o constante fluxo de vida que as 
anima.

Ha por isso quem vença a mor­
te e viva no coração dos sécu­
los.

Esse milagre que ciinge a 
fronte dos grandes artistas com 
o halo da immortalidade é o mi­
lagre da força demiurgica do 
pensamento que faz surgir das 
trevas do nosso universo interior 
formas e seres, illuminados e 
eternos. Os artistas .ciompletam 
assim a obra divina, animando 
com o sônro do seu sentimento 
o corpo inerte do mármore, as 
télas núas e as folhas brancas 
do papel.

São elles os heróes vencedores 
do nosso destino, os que, ultra­
passando a condição de entes 
transitórios, de sombras fallazes 
no drama do cosmos, nos legam 
os fruclos impereciveis do seu 
labôr de rebeldes obstinados. No 
pla.no da intelligencia creadora, 
o tempo é uma abstracção, o que 
foi hontem e o que será amanhã 
estão hoje presentes em nosso 
coração.

Por elles vencemos a morte 
porque nas estatuas, nos quadros, 
nos livros, esses demiurgos dei­
xam inapagaveis traços da sua

humanidade. Dahi a eloquência 
das suas obras, feitas de angus­
tias, ao rythmo sempiterno das 
desventuras do homem. Por elles 
e nelles vivemos “in aeternum”.

O artista exoede o homem na- 
quillo que a sua oreação apresen­
ta de maravilhoso e sublime, no 
seu esforço em pról da humani­
dade meíiior. Mas, na exaltação 
que o arrebata elle não se des­
prende da sua alma que é tam­
bém a nossa, e serve-se da mesma 
como do substractum necessário 
e imprescindivel á ímmortalida- 
de da sua obra.

Por isso não perecem as crea- 
ções do pensamento, argamas­
sadas na angustia humana, nessa 
angustia que é a maneira de ex­
pressão do sentimento rebelde a 
todas as leis liberticidas. Si o ho­
mem não é o sêr naturalmente 
livre, aspira, quando menos, a 
sêl-o idealmente.

A Arte consiste portanto numa 
fuga, talvez insensata mas sem­
pre nobre, á dolorosa condição 
que nos impõe a natureza pois a 
obra artistica, reavivando atravex 
dos tempos, o nosso anceio de 
liberdade, realiza, subjectiva­
mente embora, o ideal de immor­
talidade e de incontingencia do 

Nisso está o milagrenosso ser. 
da Arte.

R aul S. X amer

Felizmente, neste O fo lk -lo re  negro no Brasil, a 
psychanalyse não conseguiu atrapalhar muito a 
nudez esplendida da Verdade...

AOS NOSSOS ASSIGNANTES
Na certeza de que vimos envidando 

esforços para realizar o progrramma de 
cultura que é o unico escopo do BOLE­
TIM DE ARIEL, esperamos continuar 
a merecer o apoio daquelles que nos têm 
prestigiado até esta data e aos quaes 
pedimos o obséquio de providenciarem 
afim de que sejam renovadas as suas as- 
slgnaturas, algumas já  em bastante atra- 
zo.

Procurando corresponder á gentile­
za dos nossos assignantes, continuamos 
a fazer-lhes uma reducçáo de 20 %  so­
bre as edições “Ariel”, que sejam adqui­
ridas directamente em nosso escripto- 
rio, e de 10 % sobre as que nos forem 
encommendadas do interior, ficando á 
nosso cargo as despesas do respectivo 
porte.

Léon Legavre — Le Livro du Corsaire 
— L’Êglantine — Bruxellas.

Num mixto de realidade e poesia 
desenvolve-se a bella ficção de Léon Le­
gavre, cujo talento está manifestamente 
a depôr prol do reflorescimento das 
lettras belgas. Alguma coisa de infantil, 
de doçura, de ternura infantil, persiste 
ao fundo dos sonhos do adulto que tra­
çou estas paginas intensas. A verdade 
circumstante é apenas um pretexto para 
que o autor se alongue na fantasia, via­
jando espiritualmente por esses mundos 
imaginários sem os quaes os poetas não 
vivem. Bella é a sua Flandres cheia de 
egrejas carrilhonantes ou de usinas tu­
multuosas, mas o direito de vagar por 
•florestas e mares do pensamento é que 
inspira a este delicado evocador de ima­
gens os seus melhores lances, as suas 
passagens mais attrahentes.

----- Jean Fayard, prêmio 'Goncourt
de 1931 com o seu romance Mal d’Amour, 
cuja apreciação foi feita aqui mesmo, 
nesta revista, pela nossa collaboradora 
Sra. Picard-Loewy, acaba de enrique­
cer a sua já  vultosa bibliographia com 
mais um romance. La chasse aux rêves, 
que tem tido grande acceitação junto á 
critica e ao publico francezes.

L E I A M
Todo este palavreado anterior me pareceu 

necessário, no sentido de ampliar e, ás vezes, cor­
rigir as observações do sr. Arthur Ramos. Mas 
isso não implica niima condemnação summaria 
do livro. Longe disso! Pelo contrario, tenho o 
maior prazer em recommendar aos meus possi- 
veis leitores, espccialmente áquelles que se dedi­
cam ao estudo do irmão negro (e também a todos 
os que desejam fazer uma cultura geral), a leitura 
do O fo lk  lore negro do Brasil, honesto ensaio 
de conjuncto sobre a porcentagem trazida pelo 
negro ao inconsciente collective da nacionalidade, 
levado a effeito pelo maior dos discipulos de Nina 
Rodrigues, — o sr. Arthur Ramos, que é, actual- 
mente, a maior autoridade sobre negros, no 
Brasil. E dison Carneiro
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Octavio de Freitas — Doenças Afri­
canas no Brasil — Cia. Editora 
Nacional — São Paulo.

A Bibliotheca Pedagógica Brasileira, 
da Companhia Editora Nacional, anda 
longe de soffrer quebra de prestigio com 
08 últimos volumes que tem publicado. 
Um delles, do sr. Octavio de Freitas, in­
titula-se Doenças Africanas no Brasil e 
é monographia em que se agglomeram 
todos os dados necessários a esclarecer- 
nos sobre os males que importámos do 
Continente Negro. Os damnos collecti- 
vos resultantes de uma colonização in- 
sufficiente, que não sabia oppôr-se á dis­
seminação dos máos germens trazidos 
até nós pela gente escrava, são bem his­
toriados no volume, e, não obstante a lel 
de 13 de Maio e o enriquecimento da 
nossa sciencia, as melhores paginas do 
sr. Octavio de Freitas ainda possuem re­
lativa actúalidade, pela possibilidade da 
revivescencia em qualquer tempo das 
doenças a que elle se reporta.

Josias de Almeida — Do Araguaya ás 
índias Inglezas. — Cia. Editora 
Nacional — São Paulo.

Homens como Couto de Magalhães e 
Baptista Caetano, tão amorosos do Bra­
sil dos sertões e dos grandes rios, con­
tinuam a encontrar repetidores mesmo 
nos tempos de hoje. O ardor bandeiris- 
ta da nossa gente não esmorecerá tão 
cedo. O sr. Josias de Almeida, por exem­
plo, é dos que parecem preferir a selva 
á cidade. Desceu o Araguaya,'esteve em 
contacto com tribus indígenas, venceu 
cachoeiras perigosissimas, encontrou 
ilhas maravilhosas que deslumbrariam 
um Stevenson ou um Gauguin. Mas tam­
bém não perdeu totalmente de vista o 
lado pratico das suas viagens, estudando 
a pecuaria do Triângulo Mineiro, alludin- 
do á valorização da borracha, á pesca dos 
jacarés. Nem é desdenhavel o que elle 
nos diz sobre terras estrangeiras, a Fran­
ça, o Egypto, a índia...

H. Van Loon — America — Livraria 
do Globo — Porto Alegre.

Pode assegurar-se que, no momento, 
H. van Loon foi optimamente servido 
por quem o trouxe ao Brasil. No caso a 
traductora é também prestigiosa crea- 
dora por conta propria, talento dos me­
lhores dentre os que fixam costumes no 
Rio de hoje. Basta citar o nome da 
eminente romancista Lucia Miguel Pe­
reira para calcular quanto a versão da 
obra-prima do batavo que tão bem sfc 
expressa em inglez foi clara e artisti­
camente redigida. Nenhum damno sof- 
freu o texto original e tem-se a impres­
são de um trabalho Ideado e construído 
cm nossa propria lingua.

- Como toda artista que se preza.

Faustino Passarelll — Nemuara 
Rio.

E ’ um romance brasileiro, exploran­
do amores e odios de indígenas. Perce­
be-se que o autor não deixou de ler Alen­
car e Fenimore Cooper, mas, sendo bem 
filho do seu tempo, não deixa de insi­
nuar, aqui e ali, expressivas notas irôni­
cas, de modo a infundir um tom de per­
feita actúalidade aos lances que evoca. 
Jornalista, affeito a redigir dentro do 
primeiro impulso nas redacções tumul­
tuosas, o sr. Passarelli escreve escorrei- 
tamente. Quanto á veracidade histórica 
dos bandos de selvicolas por elle descrl- 
ptos, talvez não seja das maiores, e elle 
proprio, segundo declarou numa roda de 
amigos, divertiu-se muito com o via­
jante e indigenista que lhe declarou ha­
ver conhecido de perto a tribu dos Ne- 
muaras...

Joséphine Baker, a famosa bailarina 
negra, acaba de publicar um livro de 
memórias. Une vle de toutes les couleurs 
é o seu titulo e dizem alguns críticos 
que se trata de narrativa tão absorvente 
como um romance de Stevenson ou 
Kipling. Comtudo, haverá sempre al­
guma differença entre as cabotinices 
da mulata americana e as paginas dos 
dois grandes escriptores Inglezes.

T. Furtado Reis — O Brasil em face 
da Convenção Internacional de 
Navegação Aérea — Edição de 
Azas — Rio.

Figura de destaque em nosso Depar­
tamento de Aeronáutica Civil, o sr. T. 
Furtado Reis, que pertence a uma fa­
mília illustre de mathematicos e cons- 
truetores de cidades, fornece-nos aqui o 
essencial no tocante á situação do Brasil 
em face dos convênios internacionaes que 
regem as communicações aéreas. E ’ tra­
balho ao qual não falta nenhum elemen­
to, nenhuma indicação util. Tudo foi 
elaborado sem nenhuma vaidade rheto- 
rica e apenas com o desejo de apresen­
tar uma synopse clara do momentoso 
assumpto.

Matheus de Lima — Fonte Perdida 
— Recife.

Em bello estudo apposto ao volume, 
nosso illustre collaborador Valdemar Ca­
valcanti assignala, com a habitual pers­
picácia, os dons de abstracção desse ad­
mirável poeta, tão diverso de seu irmão 
Jorge de Lima. Emquanto este se deixa 
seduzir pelo elemento anecdotico e folk- 
lorico, fortemente preso ao lado narra­
tivo da poesia, o sr. Matheus prefere 
perder-se no mysterio, soccorrendo-se de 
um vocabulário especial, vagando por 
um mundo de sombras e não tendo a 
preoccupação de ultimar certos lyris- 
mos informes que nada exprimem a uma 
leitura desattenta. Dramaticidade e me­
lancolia unem-se nesse temperamento es­
tranho, de "evadldo de qualquer disci­
plina”.

Modesto de Abreu — La Deuxième 
Année de Français — Rio.

Redigido com a collaboração do sr. 
A. Rénart, este methodo directo e In­
tuitivo de francez serve para demonstrar 
que O gosto das lettras puras não tem 
feito esmorecer, no sr. Modesto de Abreu, 
a preoccupação das nobres coisas dida- 
cticas. Autor de um excellente livro de 
memórias, em que resurgem bizarros 
typos da nossa bohemla jornalística, o 
sr. Modesto é professor dos mais Ido- 
neos e possue, das questões de ensino, 
uma noção brilhante e avançada.

Ultima:

Baptista de Castro 
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RANY
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ROS

Cornelio Penna
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Correspondência de Antonio Torres
(Cartas a Saul Borges Carneiro)

Meu Caro Saul,
Ha muito que desejo escrever-te, mas 

o inverno me entorpece de tal maneira 
que ás vezes penso devo ter parentesco 
com certos animaes hibernantes, como 
sejam, verbi gratia, as toupeiras. . .

Esta Hamburgo é muito fria e por 
vezes nevoenta. Não tão nublada quan­
to Londres, mas o bastãnte para me ti­
rar o appetite de fazer qualquer esfor­
ço. No Brasil eu não trabalho, porque 
faz calor demais. Aqui, por achar o frio 
excessivo. Só trabalharei, com o favor 
de Deus, no céo, onde o clima, segundo 
consta, é temperado. Em todo o caso 
isto não impede que eu ande ás voltas 
com varias grammaticas allemãs, inclu­
indo o Said-Ali (que é muito deficiente) 
e outras mais, como Prevost-Pereira. 
que é muito mal feita. Felizmente ad­
quiri alguns methodos francezes, muito 
bons, sem falar no professor que tenho 
e que é bom. Já  vou arranhando algu­
ma coisa, mas, comprehendes, tenho 
apenas cinco mezes de allemão e de AI- 
lemanha, prazo insufficient^ para de­
monstrar progresso apreciável. Em todo 
o caso, já  entro nas lojas sozinho e dis­
cuto preços com os mercadores, assim 
como também decifro as legendas noa 
cinemas. O nosso Ramos me man­
dou uma grammatica de Simmonot, mas 
muito velha, e também uma selecção 
litteraria allemã de Yansen, um Yansen 
do Pedro II em 1889, anno fatidico. Não 
era bem isso o que eu desejava, e sim 
alguma coisa como a Selecta Ingleza de 
Gonçalves Pereira, e um methodo como 
o de Bensabat. Este judeu não terá es- 
cripto algum methodo para estudar al­
lemão? Si sim, poderás enviar-m’o? E 
com brevidade? Si precisares de algum 
livro, é só escrever. Espero tuas lettras. 
Abraços ao Gastão. Ah! outro pedido: 
pedir ao Castilho que me envie pelo pro­
ximo correio um exemplar de cada um 
dos meus livros e, si possivel, um ba­
lanço, para eu ver o estado das minhas 
contas para com elle. Lembranças ao 
Pelagio.

Abraços do teu velho
Torres

Hamburgo — 12-4-1930 — Caro Saul 
— Agradavel coincidência! No dia 
em que amanheci pensando em ti, re­
cebo o livro que mandaste. Muito obri­
gado. Esse Vianna sociologo é um tarjr 
to melancólico e pedante mas emfim 
sempre faz alguma coisa. Pelo G. Cruls 
sei que estás lendo as revistas natu­
ristas que a elle mandei. Si gostas da- 
quelle genero, é só dizer. Ha uma delias 
que se chama Felaglus! Talvez te envie 
algumas breve e te escreverei. Estudo 
allemão. E ’ duro, mas eu vou rompendo. 
Abraços do velho

Torres
Aachen, vulgo Aix-la-Chapelle e ou- 

trora Aqulsgranum, 31 de maio de 1930 
^  Caro Saul — Vagabundeando pe-

la Baviera e pela Prússia Rhenana, vim 
dar com os costados aqui nesta vetusta 
e imperial cidade de Carlos Magno, 
cujas reliquias venerei no Dom. Egre- 
jas bellissimas. O Palacio da Municipa­
lidade, que ahi vês, é também obra um 
bocadinho melhor do que a nossa Ca- 
mara dos Deputados... Mas a cidade é 
cacete. Muita religião, muita egreja, 
muito toque de sinos pela manhã. Eu 
gosto dos sinos, mas não demais. As ma­
nhãs de Aix parecem manhãs de Ro­
m a... quanto aos sinos. Abraços do ve­
lho

Torre«
Hamburgo, 10-4-1931.
Meu caro Saul,
Algumas palavras apenas, para lhe 

agradecer a sua carta, o livro e os dois 
números da revista. Ao mesmo tempo 
lhe peço tratar da certidão de edade 
sem a displicência que transparece da 
sua carta. Não se trata de compulsória 
e nem de coisa semelhante. Trata-se de 
fornecer á Secretaria a minha edade 
certa para figurar nos assentamentos, 
que estão sendo reorganizados agora. 
Assim, peço-lhe encarecidamente que 
mande o meu requerimento ao Vigário 
de Diamantina, cujo nome pouco im­
porta. Para facilitar a busca póde V. 
escrever a esse ecclesiastico, cujo nome 
também ignoro, que elle achará o meu 
assentamento no mez de janeiro de 1886, 
quando eu fui baptizado. Portanto, meu 
caro Saul, escreva ao homem e, logo 
que receber a certidão, entregue-a a quem 
de direito no Itamaraty. O melhor será 
fazel-o por intermédio do nosso A. Ca- 
millo Filho, a quem peço me recommen- 
de. ’ Quanto aos emolumentos do vigá­
rio, mande-me V. a conta, que lhe paga­
rei o importe immediatamente. Mas 
trate do assumpto, porque já recebi 
officio da Secretaria, exigindo esse do­
cumento e respondi declarando que V. 
(citei o seu nome) estava encarregado 
de fornecel-o com presteza. São coisas 
que parecem de pouca importância mas 
podem trazer desgostos futuros. Lem­
branças ao Pelagio. Abraços do seu gra­
tíssimo

Torres,
Hamburgo, 25-4-1931.
Meu caro Saul.
Que os deuses, as musas e os an­

jos estejam a seu lado, protegendo-o e 
inspirando-o — taes são os meus vo­
tos.

Por este correio envio-lhe mais uma 
prestação de folhetins sobre a dictadura 
hespanhola. São os últimos que lhe man­
do, porque já  estou caceteado delles. O 
assumpto não é lá dos mais importan­
tes e a leitura toma tempo que poderá 
ser mais bem aproveitado. Resolvi sup- 
primir toda leitura que não seja tm al­
lemão. Hoje mesmo já dei ordem ao meu 
jornaleiro, ou melhor, á minha jornalei- 
ra para não me guardar mais nem jor-

naes inglezes, nem francezes, nem ita­
lianos, nem hespanhoes. Augusto Comte 
não deixava de ter razão quando se ab­
stinha por completo de 1er periódicos. 
Os allemães entretanto lerei por me ser 
necessário. Caso entretanto V. se inte­
resse muito por continuar a 1er a histo­
ria da dictadura P. de Rivera (do que 
duvido) talvez encontre El Sol numa li­
vraria dum tal Braz Lauria, no fim da 
rua Gonçalves Dias. Ha cinco annos, 
quando de lá sahi, a casa ainda existia. 
Aliás a historia de#sa dictadura é egual 
á de todas as dictaduras do passado, do 
presente e do futuro, porque a humani­
dade não muda: estupidez e palhaçada. 
A tyi’annia, quando não é tragica, é cô­
mica e, por vezes, apenas tragi-comioa. 
Tal era a de Primo de Rivera com saus 
officiaes politicantes e incumbidos por 
elle de ensinar ás creanças o amor aos 
passaros e ás flores, assim como a cul­
tura das abelhas! Imaginem sargentões 
de botas e esporas a discretear sobvo 
abelhas, rosas e colibrys! Um exercito 
virgiliano! Para tal exercito... Juvenal! 
Emfim as dictaduras são por toda a par­
te a mesma semsaboria de sempre... 
Lembre-me aos amigos todos, em parti­
cular ao Pelagio. Abraços do seu velho

Torres
Hamburgo, 9 de Maio de 1931.
Meu caro Saul.
Por carta do nosso Antonio Camil­

lo Filho soube que V. já  tinha entre­
gue a certidão da minha edade avançada, 
como elle proprio injuriosamente me es­
creveu, confiado na distancia que nos 
separa... Venho agradecer-lhe a sua 
bondade e perguntar-lhe quanto pagou 
de emolumentos ao vigário. Si quizer, 
posso indemnizal-o em generös alimen- 
ticios intellectuaes. Acho o systema ex­
cellente, porque nos approxima de Moy- 
sés e Homero. Refiro-me á maneira de 
pagar sem moeda. Agora mesmo, segun­
do publicaram os jornaes de Hamburgo, 
o governo brasileiro entrou em combi­
nação com a Rússia para trocar trigo 
por café. Anteriormente havia eu lido 
que o nosso governo havia já trocacio 
café por aeroplanos com a Italia. Excusa- 
do será dizer que applaudo manibus pe- 
dibusque essa maneira de negociar en 
natui'e. Eis porque lhe pergunto si V. 
conhece um livro que se chama Deutsche 
Grammatik für Ausländer, por Krause- 
Nerger. E ’uma coisa como o Manual of 
Engllsh for Foreign Students de Mar­
shall e Schaap. Excellentes ambos. Este 
manual de inglez possue o Gastão Cruls. 
Mandei-lh’o eu ha tempos. O allemão 
possuo eu. Si V. não o conhece, mande- 
me dizer, que lh’o enviarei. Embora V. 
saiba allemão para 1er melhor do que 
eu, creio que talvez o livro lhe seja 
util, para tirar duvidas. Não lh’o man­
dei já  porque receio que V. já  o possua 
e é coisa desagradavel receber presente 
de que não se precisa. Mande-me, pois,



algumas linhas. E  si quizer outro qual­
quer livro, é só dizer. Lembranças ao 
Pelagio, ao Cruls, ao Castilho, aos ami­
gos todos. Do seu velho

Torres.
Hotel Reichshof
Hamburgo, 25 de Maio de 1931.
Meu caro Saul.
Duas palavras para lhe pedir a íi- 

neza de entregar essa carta a seu des­
tinatário. Furnandes Albaralhão, o ma­
gnifico poeta do Caldo Berde, que V. de 
certo conhece. Dizem que elle collabo­
ra na Manha. E  como V. é da intimida­
de dessa folha, creio que lhe será facll 
entregar-lhe a missiva. Elle me mandou 
o livro por intermédio do Ministério do 
Exterior, ná mala official!!! No meio de 
toda aquella papelada administrativa, 
grave e secca, o Caldo Berde destacava- 
se como um clown dentro de um con­
vento cheio de trappistas. O livro é hu­
morístico até nisso. Eu me ri a não po­
der mais. Esse Horacio Campos mere­
ce um prêmio. Não o conheço mas já 
gosto delle. E  não lhe tenho o ende­
reço.

E  V., homem de Deus, porque não 
me escreve? De mim nada tenho a con­
tar-lhe. A minha vida corre com regu­
laridade, embora sem monotonia, pois 
não falta o que 1er nem o que meditar. 
Demais, a Allemanha em maio é um 
trecho do paraiso extraviado neste pla­
neta. Ante-hontem fui a Kiel, sobre o 
Báltico, e a cidade, com a sua arbori­
zação super-abundante, me pareceu idyl- 
lica. Que mar azul e que quantidade de 
passaros a cantar! Um encantamento 
wagneriano... Adeus. Abraços do seu 
grato

Torres.
Hamburgo, 22-VII-1931.
Meu caro Saul.
Esta Europa é de uma lentidão pas- 

mosa em tudo, excepto em roubar ter­
ritórios alheios e tyrannizar povos fra­
cos. Imagine que ha quasi duas sema­
nas, tendo soffrido um ataque hepático, 
pedi a Paris por telegramma uma duzia 
de Vichy-Chomel, que por aqui não se 
encontra. Já  recebi communicação da 
empresa das aguas de que a minha en- 
commenda seguiu para aqui em grande 
vitesse! Até hoje ainda não recebi as 
aguas. O mesmo se deu com o livro que 
V. me pediu. Encommendei-o no mes­
mo dia: duas semanas para recebel-o de 
Leipzig. Emfim pude hoje mandal-o pa­
ra o correio, devidamente registrado e 
endereçado a Vossa Mercê. Espero que 
lá chegue em ordem e devida fôrma.

As coisas por aqui vão mal, multo 
mal. Bancos e mais bancos a fechar os 
guichets, fallencias e mais fallencias, lei 
de imprensa supprimindo todos os jor- 
naes da opposição, multa e cadeia para 
os plumitivos recalcitrantes, combates de 
rua a bala diariamente, a França intran­
sigente, a Inglaterra a intrigar, a Italia 
a atiçar, a Polonia a exigir garantias, 
a Rússia á espera de occasião para fa­
zer uma das suas costumeiras aguas su­
jas e, por cima, o Papa complicando tu­

do, como dizia o outro. Havia alguma 
esperança de que a proposta Hoover fos­
se logo acceita e que a Allemanha re­
ceberia o adjutoro (lingua cearense) que 
andava e ainda anda pedindo. Ma.s, si 
não mentem os vespertinos que acabo 
de 1er, a Conferencia de Londres nada 
decidirá em definitivo e já  se fala numa 
segunda conferencia durante o proximo 
outomno! Seja o que Deus Nosso Se­
nhor quizer...

O nosso cambio continúa cahindo. 
não? Pois apezar disso o nosso Governo 
continúa a mandajvnos circulares em 
que diz: Cambio tendencla para alta!!! 
Francamente, fico sem entender, porque 
as tabellas officiaes que os jornaes pu­
blicam aqui, eHi Paris e Londres, dizem 
o contrario!. . .

Quanto a mim, ando aqui a rabiscar 
umas coisas acerca da desastrada e ca- 
tastrophica refórma orthographica da 
Academia e que o Governo Provisorio 
adoptou. Que diz Você? Será imprudente 
publical-as neste momento? Os brasileiros 
que por aqui passam me dizem que não 
ha liberdade durante a governança libe­
ral. Será isso verdade? De longe e sem 
informações seguras não posso fazer 
uma idéa da tempera politica e admi­
nistrativa de lá. Escreva-me breve a res­
peito do meu folheto sobre orthographia. 
V. não deixe de escrever-me a esse res­
peito depois de 1er las quartilhas. Caso V. 
me mande alguma coisa do que se tiver

Acaba do^appareccr

CASA DE BELCHIOR
de VIRIATO CORRÊA

Ensaios históricos do maior inte­
resse sobre aspectos e figuras do 
passado brasileiro. Certo que não se 
trata de um simples livro de chro- 
nicas, mas de um volume de estudos 
sérios, em que muita coisa é divul­
gada e commentada. Viriato Corrêa 
escreveu o seu melhor livro, aquelle 
que confirma mais uma vez o seu re­
nome de historiador illustre: desde os 
primeiros momentos da vida brasilei­
ra elle tem coisas novas para dizer, 
como ao revelar a interessantíssima 
carta de mestre João, “bacharel em 
artes e medicina”, homem da frota 
de Cabral que, quasi no mesmo dia 
que Caminha, escreveu uma especie 
de relatorio inicial sobre o céo da 
terra do B rasil...

<^anta coisa interessante Viriato 
Corrêa soube pesquizar e narrar pa­
ra os seus leitores!

Edição da ‘‘Civilização Brasileira S/A.” 
Rua Sete de Setembro, 162

Preço: 63000

Precedido de um bello prefacio
de René Lalou, Aiain dedica um longo 
estudo psychologico á sempre fascinante 
personalidade de Stendhal. Ahi, em 
capitules cheios de interesse, não vemos 
apenas o grande escriptor da Char­
treuse de Parme e do Le Bouge et le 
Noir, mas o incrédulo, o homem hones­
to, o politico, o amoroso, o amador de 
musica e de pintura que se reuniam na 
prodigiosa personalidade de Henri 
Beyle.

Maurice Magre já  nos dera o
anno passado Pirates, Flibustiers et Né­
griers, curioso volume que proporcionou 
a Roquette-Pinto uma de suas melhores 
chronicag nesta revista. Agora, Maurice 
Magre, trabalhando o mesmo filão, ines- 
gottavel de episodios sensacionaes, pu­
blica Les aventuriers de l ’Amérique du 
Sud, que ha de ter um particular in­
teresse para os leitores brasileiros.

publicado ahi depois da tal reforma (li­
vros, artigos de revistas, de jornaes, etc.) 
ficar-lhe-ei gratissimo. Si eu imprimir o 
meu trabalho será aqui mesmo. E ’ um 
simples folheto e não um livro.
Devo publical-o ou não? Desnecessário 
dizer que não sou amavel nem para com 
a Academia nem para com os portúgas,
a começar pelo velho e .............  Visconde
Moraes, chamado pela Academia para 
assignar a reforma! E ’ incrível de bai­
xeza! Espero que Você me soccorra com 
as suas luzes, com as luzes da sua lumi­
nosa careca. Abraços ao Camillo Filho, 
si o vir, e ao Pelagio.

Do seu velho amigo
Antonlo Torres.

Hamburgo, 26-VIII-1931.
Meu caro Saul,
Respondo á sua carta do dia 10 deste. 

Estava á espera de que V. me escreves­
se aceusando recepção do livro do For- 
chhammer sobre os surdos mudos. Pela 
sua carta vejo que o livro lá não che­
gou, embora eu o tenha registrado no 
correio. Para V. ver que fallo verdade, 
mando-lhe a factura respectiva, que pa- 
guei hontem, só hontem, porque o livrei­
ro, que já  me conhece, manda-me os li- | 
vros em casa e demorçi-se enormemente 
a enviar-me a conta. Bem entendido, si 
lhe envio a factura, é só a titulo infor­
mativo e nada mais. Aguardo ancioso o 
seu livro clássico sobre a orthographia.
Eu também estou engenhando aqui um 
folheto sobre o assumpto. Vou mandar ; 
copia de uma parte delle ao Gilberto, i 
que, depois de lel-o, o passará ao Gastão, 
do qual V. poderá havel-o. Quero que os 
amigos me digam se a publicação desse 
trabalho poderá prejudicar-me perante 
os homens da situação ahi.

Espero que V. me escreva logo que 
receber esta, dizendo-me si o livro se ex­
traviou. Nesse caso, mandar lhe-ei outro 
exemplar. Vou tratar também do Faus­
to. Abraços do seu velho. j

Torres.
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E S T UDOS  AF R O- B R  A S I L E I R O S
O interesse com que o grande sociologo Gilberto Freyre 

Incentivou a publicação deste volume e os louvores com que 
o prefaciou o grande anthropologista Roquette-Pinto bastam 
para consagral-o. Em verdade, estão aqui substanciosas thè­
ses que lançam luz viva sobre muitos trechos do Brasil de 
hontem e de hoje. Ethnographia, psychiatria, litteratura, e 
tantos outros factores inseparáveis da historia de um povo, 
conjugam-se aqui para formar um livro que as bibliotho- 
cas reterão. Renato Mendonça apresenta bellas paginas so­
bre o negro em nosso folk-lore. Rodolpho Garcia discorre 
sobre o vocabulário Nagô como o admiravel mestre que é 
sempre. A contribuição de Mario de Andrade prova que esse 
notável homem de lettras possue também a perseverança 
das longas pesquizas. A mythica brasileira reaviva-se ás pa­
lavras de Arthur Ramos. Très séculos de escravidão na Pa- 
rahyba são robustamente historiados por Adhemar Vidal, em 
trabalho de polpa. Ruy Coutinho dá-nos todos os informes 
sobre a maneira por que eram alimentados os nossos es­
cravos. E  Edison Carneiro, joven dos que melhor exprimem 
a cultura sociologica da Bahia, reporta-se á situação geral do 
negro transportado ao tropico americano. Isto sem esquecer 
que o coefflciente dos demais collaboradores do volume é 
sempre valioso, pelos textos alheios resumidos ou pela fla- 
grancia de um depoimento resultante do contacto directo do 
Brasil.

A. Tenorlo d’Albuquerque — Questlunculas de Portuguez 
— Rio.

O autor, máo grado a aversão que os homens de hoje 
denotam pelos melhores cultores do vernáculo, continúa a 
ser um fascinado pela individualidade e pelos livros de Ca- 
millo Castello Branco. Sempre que lhe cumpre esclarecer um 
ponto controvertido de linguaigent. apresenta sem esforço 
dezenas e dezenas de exemplos hauridos nos profusos ro­
mances do mestre. E  manda a verdade dizer que isso não se 

j desenvolve numa atmosphrra gelada de pura exploração 
I grammatical e sim com uma vivacidade, um bom gosto, um 

cnthusiasmo que emprestam ás excavações do sr. A. Tenorio 
d’Albuquerque um irresistível interesse humano. Tão mo­
desto quanto operoso, este nosso sympathico patricio contl- 
núa a obter o applauso de philologos illustres, de pesquiza- 
dores das bellezas idiomáticas como esse infatigável conde 
Pinheiro Domingues, que não passa um dia sem 1er duas 
paginas de Vieira e dextramente maneja muitas linguas dos 
povos mais cultos.

Charles Expilly — Mulheres e Costumes do Brasil — Cia.
Editora Nacional — São Paulo.

A’ primeira vista este volume de Charles Expilly, que o 
sr. Gastão Penalva traduziu, prefaciou e annotou intelligen- 
temente, poderá parecer Injurioso ou calumnioso á nossa ter­
ra e á nossa sociedade. Mas aos poucos se verifica que os 
arranhões do francez á nossa pelle demasiado sensivel não 
deixam de ter razão de ser. Ainda que com certa acrimonia, 
Expilly observou ás direitas muito ponto vulnerável do nosso 
povo. Exaggerando uma ou outra vez, naturalmente em con­
sequência do despeito de ter descido aqui a fabricante de 
phosphores, quando pretendia ser prestigioso educador, diz- 
nos, todavia, muita palavra judiciosa que ainda hoje, de­
corridos uns setenta annos após a publicação do seu livro, 
devemos meditar com bom senso e sem nenhuma vaidade 
patrioteira.

1 Agatha Christie — O homem do temo marron — Cia.
Editora Nacional — S. Paulo.

Mais um impressionante volume da “Série Negra" da 
Companhia Editora Nacional. Escreveu-o Agatha Christie, 
uma Penelope de tramas novellescas das mais intricadas, 
senhora que parece divertir-se com a excitação nervosa que as 

! suas narrações produzem nos leitores sensíveis aos mysteriosos 
j golpes nocturnos. E  traduziu-o o admiravel escriptor patri- 
I cio Moacyr Deabreu, que, tendo lançado ha muitos annos os 

contos allucinantes da Casa do Pavor, também se mostra um 
velho technico nessa arte de mexer com a sensibilidade do 
proximo. E ’, em bom portuguez, na mais litteraria das 
versões, uma historia que parece ter saido do pensamento de 
uma descendente da tenebrosa mistress Radcliffe,

L E T T R A S  B E L G A S
Gaston Heux — La Tragédie de Mêleagre — Revue Ter­

res Latines — Bruxellas.
Houve tempo em que os belgas quasi se circumscrevlam 

aos casos regionaes ou, dando-se a um symbolismo excessi­
vo, faziam apenas uma litteratura para iniciados, litteratura 
precaria que não poderia ultrapassar o interesse de uma ou 
duas gerações poéticas. Felizmente, desappareceram em ter­
ras da Flandres essas preoceupações localistas e esse pre­
conceitos de escola. Os artistas belgas de hoje são conduzi­
dos por preoceupações muito mais universalmente humanas. 
Um formoso exemplo dessa louvável transmutação Intelle- 
ttual temol-o nos alexandrinos sonoros e plásticos desta tra­
gédia em que revivem Meleagro e Atalanta. A fórma é clás­
sica, mas os rythmos são aviventados por uma sensibilidade, 
uma emoção que é de todos os tempos. Nos sitios mais ex­
pressivos, o poeta faz-nos pensar nesse poderoso Verhaeren 
que reanimou com tanto brilho a historia de Helena de Es- 
parta.

Maurice Carême — Mère — Bruxelles.
Os belgas se distinguiram sempre pelas cantilenas nos­

tálgicas, de um gracioso sentido popular, com uma nota de 
simplicidade folklorica em que pareciam falar os marinhei­
ros e camponios dos velhos tempos. Max Elskamp foi um 
especialista no genero e em suas canções ha qualquer coisa 
das vinhetas ingénuas que ornam as cabanas do littoral ou 
do campo. No momento, como que a provar que não se per­
deu esse gosto da inspiração tocantemente familiar, o sr. 
Maurice Carême nos offerece uma suggestiva collectanea em 
que as cadencias simples, enternecidamente musicadas, trans- 
mittem sentimentos de amor ou veneração domestica, numa 
expansão affectiva a que não será insensivel nenhuma crea- 
tura baptizada em Christo.

Oskar von Wertheimer — Cleópatra — Livraria do Globo 
— Porto Alegre.

O autor deste livro nasceu em Budapest e tem estampado, 
com grande exito, estudos sobre Bismarck. Napoleão III e 
Christina da Suécia. Não se lança á confecção de nenhum 
volume sem o honesto cuidado de longas investigações pre­
paratórias. No presente trabalho, procura focalizar nãt> tanto 
a Cleópatra puramente amorosa quanto a admiravel mulher 
de Estado, provando terem existido na celebre rainha egypcia 
soberbas qualidades de directora de povos. Segundo os crí­
ticos, von Wertheimer é um perfeito émulo de Ludwig e 
Zwelg. Quanto á traducção da sua Cleópatra, devemol-a á 
senhora Marina Guaspari, que já  se distinguira como inter­
prete de uma obra sobre Abrahão Lincoln, e manda a justiça 
constatar que se trata de versão em tudo primorosa. O volu­
me, de conspecto artistico, com uma suggestiva lllustração na 
capa, é dos que honram as officinas graphicas da principal 
livraria de Porto Alegre.

J .  R . Bourdon — Tratamento Pratico da Timidez —
Civilização Brasileira — Rio.

Dugas e outros têm escripto trabalhos dos mais perspi­
cazes a proposito das victimas da timidez. Amiel e Rousseau 
foram incluidos entre os sêres abúlicos que andaram sempre 
ás voltas com uma sensivel diminuição de vida, de prazer, de 
actividade litteraria ou amorosa, porque os entibiava uma 
invencivel desconfiança de si mesmos, dos seus proprios mê  
ritos. Sem a pretensão de exceder os seus precursores, J .  R . 
Bourdon, que é um psychologo affeito a descer ao fundo das 
almas que estuda, offerece-nos agora a summula das suas 
observações pessoaes sobre um thema que se alarga sempre 
em perspectivas novas e é de todos os tempos, interessando 
á generalidade das creaturas humanas. Na mesma collecção 
figura um substancioso volume de Pierre Vachet intiiulado 
Psychologla do Vicio, verificando-se também estar em jogo um 
escrupuloso pesquizador de incógnitas moraes, desses que des­
entranham do conhecimento das degenerações da sensibilidade 
uma especie de antidoto efficaz para destruil-as.
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MEMENTO BIBLIOGRAPHICO A Juventude de Anselmo Torres

O Boletim de Ariel pede aos Srs. editores ou autores que 
lhe remettam um exemplar das obras pelos mesmos publicadas, 
ufim de que esta secção seja a mais informativa possivel. 
Cornclio Penna — Fronteira — (Romance) — Ariel Editora 

Ltda. — Rio.
Estudos Afro-Brasileiros — Prefacio de Roquette-Pinto — An- 

naes do Primeiro Congresso Afro-Brasileiro do Recife
— Ariel Editora — Rio.

Souza da Silveira — Trechos Selectos — Civilização Brasileira
— Rio.

Octavio de Freitas — Doenças Africanas no Brasil — Compa­
nhia Editora Nacional — São Paulo.

Berilo Neves — Cimento Armado — Civilização Brasileira S. A. 
A. J .  de Sampaio — Biogeographia Dynamica — Cia. Editora 

Nacional — São Paulo.
João Alphonsus — Totonio Pacheco — Cia. Editora Nacional

— São Paulo.
Marques Rebello — Marafa — Cia. Editora Nacional — São 

Paulo.
Erico Verissimo — Musica ao Longe — Cia Editora Nacional

— São Paulo.
Dionelio Machado — Os Ratos — Cia. Editora Nacional — 

São Paulo.
Paulo Gustavo — Eu, Você e o Nosso Amor — Civilização Bra­

sileira — Rio.
Irmãos PongettiBandeira Duarte — Falta de Assumpto 

— Rio.

Matheus de Albuquerque
— Garnier — Rio.

Sebastião Fernandes — Galarim — Irmãos Pongetti — Rio. 
Belmonte — Idéas de João Ninguém — Livr. José Olympio 

Editora — Rio.
Iveta Ribeiro — Mutação — Rio.
Josué de Castro — Alimentação e Raça — Civilização Brasi­

leira — Rio.
Humberto de Campos — Um Sonho de Pobre — Obra posthu- 

ma — Livraria José Olympio Editora — Rio. 
Humberto de Campos — Reminiscências... — Obra posthuma

— Livraria José Olympio Editora — Rio.
Monteiro Lobato — Peter Pan — Companhia Editora Nacional

— São Paulo.
Viriato Corrêa — Meu Torrão — Companhia Editora Nacional

— São Paulo.
Cornelio Pires — Tá no Bocó — Companhia Editora Nacional

— São Paulo.
Josias de Almeida — Do Arag^aya ás índias Inglezas — Cia.

Editora Nacional — São Paulo.
Léon Legavre — Le Livre du Corsaire — L’Églantine — Paris

— Bruxelles.
Gaston Heux — La Tragédie de Meléagre — Revue Terres La­

tines — Bruxelles.
Maurice Carême — Mère — Bruxelles.
Concordia Merrel — O Casamento de Anna — Companhia Edi­

tora Nacional.
Guy de Chantepleure — Noiva — Companhia Editora Nacio­

nal — São Paulo.
Charlas Expilly — Mulheres e Coçttiniies do Brasil — Trad. 

Gastão Penalva — Companhia Editora Nacional — 
São Paulo.

“REVUE FRANÇAISE DU BRÉSIL”
Appareceu-nos completamente refor­

mada essa brilhante publicação carioca 
de língua franceza. Appareceu-nos mais 
viva, mais palpitante de modernidade, 
explicando-se esse sympathico rejuve­
nescimento pelo facto de estar agora á 
frente de tal mensario o nosso querido 
Luiz Annibal Falcão, que a par de subtil 
profissional do jornalismo é um homem 
de lettras completo, entrevistador pera» 
picaz e theatrologo que sabe fazer da 
ribalta o ponto de convergência para 
muitos debates moraes da hora presen­
te.

W. Heimburg — Vendida! — Compa­
nhia Editora Nacional — São 
Paulo.

Mais um romance para as innume- 
ras senhoras e senhorinhas que dão pre­
ferencia aos excellentes volumes estam­
pados numa estimável collecção da Com­
panhia Editora Nacional. Quem confec­
cionou esta novella sabe manifestamen­
te encontrar o caminho dos corações sen­
síveis, escrevendo com uma especie de 
galanteria que, em ásperos tempos de 
materialidade burgueza, é como um re­
gresso á phase aristocratica de Madame 
de Souza e Madame Cottin.

Antonio Gontljo de Carvalho — Ca- 
logeras — Companhia Editora 
Nacional — São Paulo.

Grande amigo de Pandiá Caloge- 
ras e seguro conhecedor de toda a sua 
actividade mental, dispunha o sr Gon- 
tijo de Carvalho de todos os dons para 
a impressionante synthèse em que evo­
ca o illustre patricio morto. E' traba­
lho de saudade e de auior e, não obstan­
te, de preciso julgamento historico.

“SUDOESTE”
O sr. Almada Negreiros continúa a 

imprimir um bello impulso de combati­
vidade esthetica a uma das mais vivas 
publicações de Lisboa. Sudoeste, em que 
encontramos muitos nomes da nossa fa­
miliaridade desde os tempos heroicos do 
Orpheu, reflects bem a inquieta inde­
pendência de um grupo de artistas e poe­
tas que execram o torpõr acadêmico e 
veneram almas rebeldes e creadores de 
belleza pura, como esse bizarrissimo Sá 
Carneiro em que se contradictavam tan­
tos pendores christãos e judaicos.

J .  G. de Araujo Jorge — Ba*ar d© 
Rythmos — Ariel Editora — Rio.

O autor é innegavelmente um roman 
tico. Mas que esse adjectivo não impor­
te em diminuil-o, em amesquinhal-o. O 
romantismo é eterno, mesmo num pe­
ríodo allucinado de rodas e engrena­
gens, de fabricas fumegantes, e poetas 
da delicadeza e da finura do sr. Arau­
jo Jorge têm direito a expandir-se, a 
falar commovidamente ás outras creatu- 
ras, até quandó não haja uma perfeita 
acústica para os seus versos, até quando 
a maioria dos homens se volte para os 
saccos de dinheiro, esquecendo de todo 
os livros. As linhas de uma bella pai­
sagem e as linhas de uma bella face hu­
mana enlevam igualmente o sonhador do 
Bazar de Rythmos. Mas, acima de tudo, 

que o enthuslasma e exena e a caça 
de uma alma, de uma linda alma de 
mulher. Chamaram-jno de bilaqueano, 
aliás sem intenção de humilhal-o, mas 
o certo é que elle não é apenas um can­
tor dos sentidos, do sexo, procurando de 
preferencia saber como se vae ao cora­
ção alheio.

‘UNIVERSIDADE’

Percorre-se com prazer o mensario 
cultural dirigido pelos escriptores patrí­
cios Rodrigues de Miranda e Alfio Pon- 
zio. E ’ uma resenha de lettras, sciencias 
e artes que põe em evidencia não havei 
esmorecimento de actividade mental em 
terras pernambucanas.

— João Pessoa,

%

Luiz da Silva Pinto — Coelho Lisboa

Conferencia pronunciada no Insti­
tuto Historico e Geographico Parahyba 
no em 13 de maio de 1935. Decidido pane- 
gyrista da personalidade e da obra de 
Coelho Lisboa, o sr. Luiz da Silva Pin­
to não mostra nenhuma avareza de ad- 
jectivos em relação ao seu modelo. Para 
elle, congraçavam-se, nesse orador e po­
lítico nortista, sentimentos que o torna­
vam uma especie de sobrevivente da? 
éras democráticas, convertendo-o em fan­
tasma inquiétante no festim onde se 
fartavam os profissionaes de um falso 
liberalismo. Lêem-se com prazer as ex­
pressivas linhas biographicas em que o 
sr. Silva Pinto reconstitue para nós ou­
tros uma figura já  prestes a esvair-se 
nos limbos da Primeira Republica.

As Edições Sociaes Internacio-
naes, de Paris, vêm de lançar dois livros 
de grande interesse e que encontrarão 
numerosos leitores. São elles: Biologie 
et Marxisme, de Marcel Prenant, e A la 
lumière du Marxisme, serie de ensaios 
assignados pelo professor Wallon, Mau­
rice Prenant, G. Friedmann, J .  Balby 
Jean Langevin e outros.
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LETTRAS -  ARTES -  SCIENCIAS
D IR K C T O R

Gastão Cruls

CO N SKLIIO  COM SUI.TIVO :
G ilb e rto  A m a d o  — £<ncia üligiiel P e r e i r a  

iilignel O zorio  d e  A lm e id a  — O cta v io  d e  F a r i a  
T . d e  M ira n d a  Rei.s

RE1>AC r O R -C I I E F E

Agrippino Grieco

UM PHILOSOPHO DA ARTE
Ninguém e^staua m ais bem  ap p arelh ad o  do  

que elle para fa z er  um grande livro sobre a phi- 
losoph ia  da arte, m atéria ardiia, d ifficil, não sys- 
tematizadu! ainda.

i4.ç suas hum an idades bem  aprendidas, o seu 
curso brilhante d a  Polytechnica, as viagens pelo  
V elho Mundo e p e la  A m erica, o gosto da historia, 
que via atravéz das persistências inafastaveis e de  
uma concepção valorativa do passado  —, tudo isto 
c a  intuição das verdades fugidias, só p erceb idas  
dos espiritos de escol, lhe asseguravam  o m ais com ­
pleto exito nos ainda m al exp lorados dom inios da  
esthetica.

Pouco im portava que o m eio lhe não o ffere -  
cesse estim iilos nara isso: as fortes  person alidades  
se bastam  e sabem  crear  o seu mundo.

P assados dezesete annos sobre a prim eira  ed i­
ção, que é de 1918, surge agora a segunda accresci- 
da e m elhorada, da  Philosophia dn Arte de Vicentp 
Jjicinio Cardoso, no qenero o m aior livro brasilei­
ro e por ventura tdm bem  de toda a Am erica.

Ahi está um grande livro nacional, em cujas 
paqinas já  podem os antegozar algo de raro, uma 
com o an tecipada am ostra do qiie será  o pen sa­
m ento brasileiro d e  am anhã, quando a cultura' 
tiver saturado o am biente e o nosso povo com e­
çar a  d izer o a que veio na historia do mundo.

P ublicado que tivesse sido em francez, inglez 
ou allem ão, o nom e do estheta patrício já  estaria  
sendo citado entre os m estres desse ranio da p h i­
losoph ia . N aqiiella época, esquivou-se a critica in. 
diqena ao  trabalho de d igerir o fo rte  volum e; h o je  
pikle fazer  oiit^'o tanto: os bons livros cam inham  
por . r í  m esm os.

A rrim a-se a ph ilosoph ia  da arte de L icin io a 
um a ph ilosoph ia  d a  historia. E ducado no positivis­
m o com teano, cedo percebeu , porém , que não ha  
um a evolução do pensam ento continua dos gregos 
aos nossos dias, com o queria Gomte. A evolução se 
processa dentro de vários organism os sociaes. Ho­

je, depois de Spengler, com  a sua m orpholog ia  
das culturas, essa idéa im pregna a atm osphera in- 
lellectual, mas, em  1917, quando o estheta b>'asi- 
leiro a lançou, pela  prim eira  vez, no Prefacio á 
philosophia da arte, era  sim plesm ente uma novi­
dade, que os contem porâneos não perceberam . En­
fileira-se, assim, Vicente Licinio Cardoso entre os 
precursores do espengleTismo-

R elafiv ista em ph ilosoph ia  e historia, dotado  
de natural bom  gosto que a cultura aprim orou, es­
tava apto a tudo com prehen der no cam po da arte, 
desde os refinam entos da architectura grega, ex ­
pressando a geom etria da civilização do seu tem ­
po, até os arranha-céos new yorkinos, fruetos da 
dem ocracia  am ericana-

Scientista, escravo dos dados positivos e da ex- 
periencia, acostum ado a  lidar com  leis na série  
en cyclopedica das sciencias, L icin io deante do es­
pectácu lo variado das m an ifestações artisticas, on­
de parece im perar a desordem  m agnifica de uma 
flo resta  tropical, sentiu a n ecessidade de prescrii- 
tar as m ais intimas norm as que governam  aquella  
variedade apparen tem ente desordenada. No uni­
verso não se m ove um a palha, nem desabrocha a 
flô r  de um sorriso, que não seja  em virtude de leis 
m ysteriosas, laços invisiveis da natureza intima das 
coisas.

D eante da variab ilidade e da m utabilidade de  
form as de um a m esm a arte dentro d e  uma m esm a  
civilização, estam os apenas deante de caso parti­
cular, que revela  tendência tam bém  m anifestada  
noutras c iv ilizações. G oethe poderia  ter pensado  
isto.

“Um espirito positivo, diz Licinio, não pode  
adm ittir que essa variação se fa ça  ao  acaso, aqu i 
de um m odo e acolá  de outro, sem  que exista uma 
tendencia fa ta l que defin a essa variação, de m odo  
a que venha essa m esm a tendencia a constituir 
uma verdadeira evolução dessas m anifestações ar­
tisticas'’. {pag. 71) M orp h o log ia ...



114
BOLETIM DE ARIEL

M editando nesses problem as, 
factos concretos que o ffe rec e  a v ida artística  a 
contem plação dos sábios e dos pbilosophos. elle  
e Z t i i  a form ular a lei cio ideal,amo, :‘<eqiindo i, 
anal o qrào de id ealização do rea l dim inue conli- 
m iam ente Essa lei é o re flex o  da evolução m ental 
do hom em . A me.sma lei expressa o 
vilizacões e  traduz a evolução das obras de arte  
desTas m esm as civ ilizações. R epeti-lhe o pensa­
m ento quasi pelas m esm as palavras para ser ab-
so lu td m en te  f i e l .  r . „

F ôra im possível resum ir em  quatro pa lav ias a
philosovhia da arte de Licinio Qmz apenas na 
constellacão das su a , idéas fundam entaes, destacar  
uma délias, com o am ostra, e fazel-a  fulgir, no des­
alinho deste escripto apressado .

A arte, assim  con cebida com o flor^ de civ iliza­
ção, está im pregnada de  social. A philosoph ia  da  
arte de TÁcinio assum e a fe ição  de um a philosophia  
sociologica'. podería ter d ad o  ao seu livro o sub- 
titulo de sociologia esthetica.

Essa corrente é, h o je  em  dia, a  m ais fo rte  nos 
dom ínios da  arte.

A ligação profunda da evolução da arte com  a 
evolução social, estudos recentes da  arte dos loucos 
vêm confirm ar. A arte dos alienado.s reproduz p h a­
ses u ltrapassadas da cultura, regride aos tem pos  
primitivos. .Tá ha, por outro lado, quem  tenha mo.s- 
tcado a sem elhança aue ha entre trabalhos da es­
cola  exvressionista e a  producção artística dos ea- 
chijzophrenicos (Dr- Gonçalves F ernandes).

Por sua vez a creança, nas suas m anifestações  
artisticas, sobretudo no desenho, récapitu la a evo­
lução psijchologica da hum anidade.

Tudo isto vem  dem onstrar o profundo cara ­
cter social da arte.

Vicente L icin io Cardoso tinha razão guando  
alicerçou  a  sua esthetica na sociologia, e estou cer­
to que a  sua Philosophia da' Arte é um desses livros 
que ficam , poraiie fo i argam assado com  dados p o­
sitivos, m editado sobreposse, e encerra a  revelação  
de algum as verdades, que outros haviam  entrevis­
to. m as que elle, com  gen ialidade, entrelaçou e ar- 
chitecturou num sijstem a logico, elegante e c o ­
hérente. Alcid es B ezerra

----- Léon Bocquet foi uma especie de historiador das ci­
dades da Flandres, especialmente daquellas que durante a 
grande guerra foram flagelladas pela furia allemã. Homem do 
norte da Europa, sente-se-lhe a impossibilidade de ser loquaz e 
prefere converter os seus livros, como o romance Heurteblse 
surgido ha pouco, em documentários reglonaes que não per- 
mittem rhetorlea desbordante de actos ou gestos.

-----  George Delamare revive L’Empire oublié, apresen­
tando-nos um retrospecto do que foi a aventura mexicana de 
1861 a 1867. Trata-se da bizarra lembrança dos francezes de 
collocarem á frente da nação dos Aztecas um principe de 
procedência austríaca, o excellente Maximiliano, marido da 
prlnceza Carlota, que tudo possuia de um homem de lettras e 
de um homem de salão, mas muito pouco de um homem de 
Estado. George Delamare, que não respeita demais a historia 
sempre que se trata de obter fáceis effeitos romanescos, mos­
tra-nos com habilidade os lances daquella epopéa falhada, que 
acabou sacrificando ao furor de Benito Juarez um pobre hU" 
manista de Vienna transtornado pela direcção de uma zona 
vulcanlca de barbares.

Livros Porluguezes
o livreiro Joaquim de Oliveira Antunes, em quem. com­

petem intelligencia e actividade, vem de offerecer-nos mais 
dois livros oriundos de typographies lusitanas. Um e do sr. Joao 
de Barros e intitula-se Heroes portuguezes no BraslL Ninguém 
Ignora que o autor, admiravel poeta, foi amigo intimo de Joao 
do Rio e tem sempre falado da nossa terra e da nossa gen e 
com desvanecido encanto. Nas suas chronicas o nome _do 
Brasil apparece a cada momento, sempre entre expressões 
que denunciam affecto e saudade sinceras. O outro volume 
está longe de ser chronologicamente uma novidade, nias e 
sempre uma novidade pelo mérito, pela  ̂ importância dura­
doura das suas paginas. Queremos referir-nos a uma linda, 
edição portátil do Crime do Padre Amaro, com .suggestiva 
lllustração na capa. E  esta allusão dá-nos ensejo a lembrar 
a permanente actualidade de Eça de Queiroz em terras da En­
roua e nas republicas da America que falam castelhano. As 
iraduccões de Valle-Tnclan e outros continuam a circular 
pelo Chile ou pela Argentina e sabe-se até aue um politico dos 
Andes, querendo fustigar um seu .adversário, reviveu em re­
lação a elle a terrivel allegoria sarcastica de mestre Pacheco. 
Paolo Silenziario traduziu A Reliouia para o italiano, provo­
cando um valioso estudo do critico G. A. Borgese. Aubrey 
Bell verteu um dos contos de Eça para o inglez e também já 
está em francez um livro do homem que poz tanto riso e tan­
ta intelligencia na prosa modorrenta doa frades e dos arca­
des. Um terceiro volume que nos foi offerecido nelo sr. An­
tunes não procede dos préliog da Lusitania, mas trata de um 
politico p administrador aue é hoje uma das preeminencias 
moraes de lá. Estamog falando do estadista Oliveirx Í3alazar. 
nue o sr. Antonio Guimarães estuda em 174 pagina.s densas 
de conceitos significativos. A personalidade do grande mi­
nistro é bem evocada, em confronto com a de outros tros il­
lustres filhos da Beira. Costa Cabral, João Franco e Affonso 
Costa. Vinte gravuras interessantes aclaram e enriquecem 
detalhes históricos do texto.

Viriato Corrêa — Meu Torrão — Companhia Editora Na­
cional — São Paulo.

A notoriedade do sr. Viriato Corrêa começou exactamente 
entre nós com as suas historias para a gente meúda, no tempo 
em que elle se assignava Fafázinho. Como que a matar as 
saudades desse periodo de estréa, o narrador bem mais Idoso 
|do Meu Torrão retorna agora ao convivio dos garotos, sem 
duvida alguma o seu publico preferido. E  manda a verdade 
dizer que as historietas evocadas no momento aproveitam 
com muita habilidade lances heroicos do passado brasileiro, 
de modo a que por elles se interessem commovidamente os 
leitores de sete a quinze annos.

Cornelio Pires — Tá no Bocó. . .  
Nacional — São Paulo.

Companhia Editora

E ’ nova collectanea do ajuntador de aneedotas que tantos 
e tantos brasileiros lêm e relêm com decidido regalo. Se 
bem que não primem pela originalidade e denunciem quasi 
sempre uma procedência estrangeira, reconhecível especial- 
mente por parte de quantos percorrem os aneedotarios eu­
ropeus, Tá no Bocó encerra paginas que nos ajudam a es­
quecer as afflicções da hora presente.

Monselhor Bougaud — A Dôr — Record — Rio.
O livreiro Antonio Simões dos Reis é dos que nunca 

se desencorajam para o trabalho. Animado por um fino cri­
tério seleccionador, lançou em nosso mercado livros de Pa- 
pini e outros grandes escriptores europeus. No momento, 
sem sair das suas nobres preferencias catholicas, prosegue 
elle na divulgação de excellentes obras de ascética, como 
esta de monsenhor Bougaud, das mais primorosas no genero. 
Percorrer A Dôr equivale a estabelecer contacto com um 
pastor de crentes que sabe dizer aos fieis aquellas pala­
vras em que o interesse humano é sempre servido pela 
invocação dos melhores textos sacros.
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R A U L  P O M P E I A  V I V Í S S I M O

Eloy Pontes acaba de publicar o livro que lhe 
dará um prestigio certo nas nossas lettras e aca­
ba de descobrir o seu geiiero litterario: a biogra- 
pliia. Esse seu livro sobre a vida de Raul Pom- 
peia {Eloy Pontes — A Vida Inquieta de Raul 
p om p eia  — E ivraria Jo sé  Olyinpio E ditora) é al~ 
guma coisa de surprehendente na nossa_ litteratu- 
ra de biographias romanceadas ou não. Nesse 
particular a nossa litteratura é de uma pobreza 
üe Job. Falta de biographados ou de biographos? 
Acho que de biographos. Porque sujeitos biogra- 
phaveis nós temos bem uma duzia. Faltam os 
piographos, isso sim. ünde está a biographia de 
Macnaüo üe Assis? Felizmente parece que agora 
essa escriptora notável que é Eucia Miguel Pe­
reira resolveu estudar a vida e a obra de Ma­
chado. Mas as vidas de Aloysio Azevedo, Lima 
jLJarreto, Manoel de Ahneida, isso para íalar só- 
menle nos romancistas, estão ahi esperando bio- 
graplios e estudiosos, boi o que Raul Pompeia 
encontrou em Eloy Pontes.

Até agora a gente tinha sobre Raul Pompeia 
informações obscuras, meio na sombra, como se 
houvesse iia vida do grande romancista algum fa- 
cto degradante. Talvez que o seu suicidio numa 
noite de Natal fosse o culpado disso. Lia-se o 
Atheneu, admirava-se o romancista, e ficava-se 
nisso. Da vida delle sabia-se muito pouca coisa. 
E assim mesmo nada de certo. Boatos sobre sua 
vida sexual.

Leia-se o livro de Eloy Pontes. Que grande 
vida a desse neurasthenico Raul Pompeia! E que 
escriptor. Talvez que o maior mérito da obra 
de Eloy Pontes esteja em mostrar um Raul Pom- 
peia differente daquelle que nós nos acostuma­
mos a imaginar após a leitura de O Atheneu. Em 
verdade Raul de Pompeia não existia. Existia O 
Atheneu, um romance sem precedentes e sem se­
melhantes na lingua portugueza. Como que o ro­
mancista vivera unicamente para escrever este li­
vro. Crescera, escrevera o romance e se suicidara. 
Raul Pompeia vivia na memória dos seus leitores 
em funcção do seu livro. Era o autor de O Atheneu.

Quão diversas se passaram as coisas na rea­
lidade. O volume de Eloy Pontes é esclarecedor. 
Não foi O Atheneu  a vida de Raul Pompeia, ne 
tão pouco toda-a sua obra. Vamos passar por ci­
ma dos seus dois outros romances, um da infân­
cia quasi, outro de satira, passemos mesmo por 
cima dos seus contos, mas não poderemos esque­
cer esses extraordinários artigos de jornal, mui­
tos dos quaes Eloy Pontes transcreve na integra* 
Sei que um editor vae publicar um volume de ar­
tigos escolhidos de Raul de Pompeia. O serviço 
que resulta dessa publicação para as lettras bra­
sileiras é immenso. O publico vae conhecer um 
dos maiores articulistas que já appareceram por 
estas bandas. Homem de combate, homem de lu­
ta, jornalista antes de tudo é o que foi Raul Pom-

peia. Isso no tempo 'em que o jornalismo não ha­
via se degradado tanto, quando homens de pen­
samento ainda occupavam as bancas de jornal.

Raul Pompeia foi um destes homens. Toda 
sua vida foi um combate só. Desde a abolição  ̂até 
o florianismo, passando pela republica. Utilisou 
tudo na sua luta: o artigo, o conto, o romance. 
“Arte pela arte” era um conceito que não existia 
para Raul Pompeia. Não se trancou na torre de 
crystal esse romancista, esse jornalista. Veio para 
junto dos problemas do povo, para perto delle, 
fez da sua penna uma arma de combate.

Não vale a pena falar mais em 0  A theneu . 
Todos conhecem esse romance, clássico na lin­
gua. Mas vale falar na vida agitada deste ho­
mem magro que desde os bancos acadêmicos ate 
o dia final fez coisas novas, renovou as lettras da 
sua terra e foi adeunte da sua epoca.

Eloy Pontes realizou um livro digno da maior 
attenção. Um livro que não deve ficar nos elo­
gios de jornal. Um livro que deve ser lido.

J orge Amado

UMA GRANDE EDUCADORA

A sra. Anna de Castro Osorio foi em Portugal uma crea- 
tura de belleza e alegria para os espiritos jovens. Quantas 
creanças aprenderam a ler e a sonhar nos seus livros, escri- 
ptos com ternura verdadeiramente maternal em relaçao a to­
dos os garotos da Lusitania. Amiga da boa tradição, mas sa­
bendo amplial-a e enriquecel-a nas descobertas moraes da ho­
ra presente, procurou infundir um caracter de pittoresca 
actualidade a todas as historietas que entretecia para a sua 
gente predilecta, a gente de palmo e meio, a gente que vae 
pouco além do rodapé da casa e pouco se alteia acima do 
mundo rectangular do tapete. A pedagogia dessa grande edu­
cadora era uma sciencia do coração. E  o Brasil, não menos 
que Portugal, foi objecto de seu amor, porque nos conhecia 
muito bem e, sempre que redigia uma formosa narração, 
pensava tanto nos seus leitores miúdos de São Paulo ou do 
Rio, quanto nos de Bragança ou Aveiro. Pela sensibilidade, 
pelo talento, foi a sra. Anna de Castro Osorio bemfeitora 
do seu paiz e do nosso e todos os que falam portuguez deve­
rão sempre reverenciar a memória de quem, dentro de uma 
boa arte litteraria, despendeu tanta emoção e tanta ternura 
no mais desdenhado e humilde dos idiomas.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & CIA. 

(Livreiros Editores e Importadores) 

R I O  D E  J A N E I R O

1 0 0  — Rua do Ouvidor — 166
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FILIAES;
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Bello Horizonte
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A Renascença Catholica
A historia deveria ser reescri- 

pta de vinte e cinco em vinte e 
cinco annos! (Jacques Bainvil- 
le é quem assim quer) .

IIi3 i sem duvida exaggero em 
se pretender historias da huma­
nidade refeitas ao sabor de ca­
da geração que desponta. Mas 
cm face a novas aspirações col- 
iectlvas, — ante as qiLSies os ho­
mens se desesperam por encon­
trar uma trilha que os encami­
nhe, — hem que ella poderia 
ser refeita em busca das solu­
ções mais prementes ao mo­
mento. A acção creadora da his­
toria surgiria assim desembara­
çada da pura erudição.

Quem se aventuraria entretan­
to a recompor um dado aspecto 
do j)assado longinquo que pouco 
interessou á tradição que lhe so­
breviveu? Foram os adeptos do 
materialismo historico cjue se 
atreveram la retratar de novo to­
da a evolução da humanidade ao 
encalço do seu “homem economi- 
co”. Surgiu então um historicis­
mo fantasista e perigoso.

Kra preciso contrabalançar 
esse materialismo exaggerado. 
F os catholicos por sua vez 
()uzcram-se também a campo, 
procurando, atravez dos séculos, 
o rasto deixado pelo seu “homo 
I)eifectus”. Houve um certo sce- 
pticisnio quanto ao resultado de 
tanto esfprço, pois ninguém mais 
acreditava em novidades no ter­
reno já tão revolvido da histo­
ria universal. Mas no desenroLa(r 
dos acontecimentos históricos, 
existia um vasto periodo obscuro, 
uma grande lacuna inexi)Iicavel- 
niente envolta em mysterio. A 
h.dade Media ainda era um cam­
po propicio a descoberta«. (Com- 
te, procurando justificativas pa­
ra a sua theoria rectilinea da 
evolução social, é quem come­
çara a desvendal-a) . Da negru- 
la de mil la.nnos de aguas quie­
tas, emergiam sómente as esguias 
flechas das cathedraes gotliicas 
— mastros phantaslicos a attes- 
tarem o fíil)uloso da não (]ue sos- 
sohrara.. .

Pesquisando nesse longo pe­
riodo da historia, em que a Igre-

ja domina com uma pesada 
mão de ferro, os catholicos pu- 
zeram-se a fazer descobertas 
que redimem o catholicismo de 
muitos dos seus erros de into­
lerância inquigjidora. De todos 
estes estudos pâ rece que se con­
te, cpie os altos e baixos da civi­
lização deram-se em rythmo com 
os surtos alternados do “homo 
perfectus”, todo embebido da 
moral christã, e do economismo 
descabido.

Sempre que o homem idea­
lista, — a subordinar todo o 
direito natural do individuo a 
uma finalidade mais elevada e 
moralizadora — sempre que 
este homem submergiu na maré 
crescente do economismo — a 
só preoccupar-se coni as exigên­
cias sensiveis da natureza hu­
mana — desencadeou-se inevi­
tavelmente a decadência.

A todas as grandes dilata­
ções do horizonte palpavel em 
que a humanidade se agita cor­
responderam transformações es- 
pirituaes profundas. No fim do 
século XV e começo do XVI, 
com a descoberta da America e 
a circumnavegação da terra, 
ruiu a cosmologia Ptolemeioa 
que havia séculos confinava as 
imaginações, e o homem aven­
turou-se a pesquisar até no ter­
reno sagrado da religião.

A Igreja passou então, no 
fim da Edade Media, por uma 
grande crise. A escolástica agos- 
tiniana abusara da predestina­
ção e precipitara na apathia de- 
sintegradora (tal como qual­
quer fatalismo) toda a turba dos 
que não se sentiam eleitos. 0  

genio de Santo Agostinho tinha 
se esmerado em apontar direc­
ções a seguir sem se preoceupar 
com os obstáculos do caminho. 
Só uma elite podia pretender 
seguil-o, e Jeisus parecÿa ter 
morrido em beneficio de um 
pequeno grupo de privilegia­
dos.

Junto a muita rigidez de prin- 
cipios accumulavam-se os abu­
sos, e a Reforma, se esboçava 
como um golpe fatal contra a

Igreja. A velha escolastica tinha 
a todo o preço que se humani­
zar, detendo um pouco mais as 
suas vistas sobre as cousas ter­
restres. Era preciso indicações 
praticas, methodos systemati- 
zados, roteiros que permittis- 
sem ao homem se encaminhar 
para a graça e attingir assim 
todas as promessas deslum­
brantes. Em summa, a velha 
escolastica adstricta a só com- 
nientar Platão, necessitava tam­
bém um pouco de Aristóteles. E 
era essa grande innovação que 
os discipulos de Loyola traziam 
para revivificar a Igreja. 0  ca­
tholicismo estava salvo.

Os Jesuitas surgiam cheios de 
indulgência para com a fraque­
za humana, ao mesmo tempo 
que dignificavam os homens 
com o livre arbitrio e abriam as 
portas da graça a todos que a 
almejassem. E desde então fo­
ram sempre os Jesuitas, com 
essa extraordinária facilidade 
de adaptação ás contingências 
mutáveis da evolução humana, 
o segredo vital do catholicismo.

Hoje a humanidade encontra- 
se num novo impasse. O divor­
cio integral do pensamento «ci­
entifico da fé religiosa deixou 
a sciencia livre senhora dos seus 
destinos. Uma technica assom­
brosa está mais uma vez a 
dilatar desmedidamente o hori­
zonte palpavel em que se agita 
o homem, sem que as necessá­
rias modificações espirituaes te­
nham se dado p ar i p assa . Ha 
um desequilibrio. Surgiu nm 
novo elemento que lais antigas 
legislações desconheciam: o pro­
letariado . E este clama por seus 
direitos.

Mais uma vez a catholicida- 
de precisa se humanizar, tra­
zer um pouco de Aristoleles ao 
seu platonismo. A grande mas­
sa pede também alguma felici­
dade na terra e não pretende 
só aspirp a bemaventurança na 
outra vida. Errada ou não, a 
massa está querendo alguma 
cousa. E a Igreja não poderia 
desprezar um movimento hu­
mano de uma tal envergadura.
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A força vital do mimetismo 
jesuitico poz-se de iiovo á obra, 
e estamos assistindo a uma ten­
tativa do conciliação entre as 
fortes tendências materialistas 
do socialismo em ordem do dia 
e as bases espirituaes da econo­
mia christã.

Despido de qualquer poder 
temporal o catholicismo só po­
dia pretender incutir a sua so­
ciologia economica atravez de 
normas que refreassem moral- 
mente o homem. D’abi o ca­
racter essencialmente pedagógi­
co da religião. Mas é um traba­
lho por demais exhaustive esse 
de se substituir nos individuos a 
idéa de “obrigação” para com a 
sociedade por uma simples no­
ção de “dever”. Já ninguém 
confia muito nas ethicas que 
desprezem o constrangimento 
do meio, as imposições coerci­
tivas da collectividade. (As en- 
ternecedoras doutrinas de um 
Giiyau e de um Kropokine dão 
na pratica a Anarchia...)

O problema actual para o ca­
tholicismo é secundar a imita­
ção do Christo — com o seu cor­
tejo de sancções lá do alto, be- 
maventuranças celestes e casti­
gos do inferno — por leis sociaes 
que permittam controlar as so­
ciedades de accordo com as 
normas da moral christã. 0  ca­
tholicismo precisa crystalizar o 
seu ideal politico. A “acção ca- 
tholica” necessita uma bandeira 
cm torno á qual o laicato se agru­
pe em partidos. E’ sob este as­
pecto de muito maior actualida- 
de que o trabalho de synthese 
philosophica em que está se em­
penhando o Tliomismo a querer 
se conciliar todas as antinomias 
das escolas modernas, o agnotis- 
nio kantiano inclusive — é sob 
este aspecto que estamos assis­
tindo ao seu renascimento.

Miran de B arros L atif

L E IA M

E S T R A N G E IR O S  

DE AGRÍPPINO GRIECO 

NAS LIVRARIAS

Biogeographia Dynamica
CHRONICA SCIENTIFICA IRRADIADA NA “HORA DO BRASIL”

O titulo do novo e interessantissiino volume publicado pelo 
professor A. J .  de Sampaio — B iogeograph ia D ynam ica — póde 
assustar um pouco... E’ algo solenme, demasiado teclmico. No 
enitauto o livro é uni la/ccessivel e delicioso repositorio de paginas 
iiUerarias, notas geographicas e botanicas, poesias, figuras. B io­
geographia D ynam ica, do prof. Sampaio, é, afinal, livro para todas 
as pessoas de bom gosto, livro de todas as casas e de todas as 
escolas. Um grande, util e muito lattrahente manual de “Pro­
tecção á Natureza”.

0  autor diz‘muito bem que si os preceitos scientifiços nor­
teiam as realizações, em matéria de protecção á Natureza, é no 
emlanto a palavra do poeta, do lairtista, do homem de lettras o ele- 
nieiilo impresciiidivel ás campanhas de protecção, ü auditorio 
dos scientistas é sempre menor do que o cios litteratos. E o autor 
podería 1er accresceiitado que os artistas falam iOjo sentimento, o 
que é muito importante em materia de propaganda.

O primeiro Congresso que tratou de protecção á Natureza não 
foi absolutamente de scientislas; foi a reunião da- Association Lit­
téraire et Artistic^ue Internationale, verificada em Liège, na Bél­
gica, em 1905.

Uma das partes mais uteis do livro do 'prof. Sampaio é a re­
ferente ao que se faz em todo o mundo quanto á organização de 
protecção á Natureza; o autor não se furtou a fadigas e traba­
lhos para reunir no volume informações preciosas. Noutro capi­
tulo mostra elle como “o turismo é uma das forças muudiaes majs 
influentes na protecção á Natureza”.

O estudo relativo aos Parques Nacionaes — é outra excellen- 
cia da B iogeograph ia D ynam ica  de Alberto J .  de Sampaio. Tendo 
o Brasil 1.540 municipios, o autor suggéré medidas praticas paraj 
que de prompto venha cada qual a possuir o seu Parcjue para 
abrigo de especies vegetaes e animaes. As numerosas referen­
cias, nota  ̂ estatisticas, informações relativas ao que se vai rea­
lizando nos Estados do Brasil e especialniente no Districto Federal 
quanto ao reflorestamenlo, dão ao livro de Sampaio valor par­
ticular para quem estuda os problemas brasileiros. Fazendas, si- 
tios, estancias, engenhos, feitorias — deviam ter sempre o seu 
“santuairio” — pequeno recanto em que o matto cresce ,á vontade 
e onde as aves podem nidificar confiantes. Santuario — é nome 
teclmico. . .  Um lindo nome para uma bella idéa. . .

R oq u ette- P into

João Lyra Filho —  O Barão —  Rio de 
Jane iro .

O sr. João Lyra Filho, que anda longe 
de ser um estreante, já ligou seu nome a 
livros bem acolhidos pela critica  idônea; 
O Sertão social e Pensamento a concluir- 
Agora, dá-nos elle o re tra to  histórico de 
Rio Branco, daquelle que chama fa m ilia r­
mente de Juca Paranhos. O Barão é traba ­
lho de quem comprehendeu com argúcia e 
interpretou com clareza uma das nossas f i ­
guras mais ricas em aspectos brasileiros 
e universaes. Os detalhes sobre a questão 
do Amapá e sobre a conferencia de Haya 
mostram que, directa ou indirectamente. 
Rio Branco fo i sempre abnegado servidor 
do seu e do nosso paiz, querendo to rna l-o  
verdadeira entidade moral no concerto dos 
povos.

João de Castro Osorio —  Necessidade 
e sentido de uma universidade colo­
nial —  Edições "Descobrimento" —  
Lisboa.

T ra ta-se de um dos mais notáveis pen­
sadores politicos do Portugal de ho je . 
A u to r de um m anifesto nacionalista que 
produziu grande impressão quando d ivu l­
gado em 1919, o sr. João de Castro Oso­
rio conhece como poucos os problerhas co- 
loniaes da Europa. E esta sua these so­
bre a necessidade de um núcleo de cu ltu ­
ra que mais e mais intensifique os dons 
civilizadores dos lusos, nas suas incursões 
em terras africanas, é de um nobre cara­
cter objective, sem palavreado supérfluo e 
sem facciosismos que um assumpto ôe ca­
racter technico não poderio com portar.
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JARDINS PARA OS TROPICOS
Desviada do seu natural destino — a revista 

Chacaras e Quintaes — a consulta que me dirige 
o sr. A. J .  I. colloca-nie na situação difficil da- 
quelle liomeni do conto de Mark Twain: o redactor 
do jornal de agricultura que não entendia de la­
voura.

0  *sr. A. J .  I. possue á linha de Casa Ama- 
rella um jardim de canteiros ainda virgens, em 
volta de um palacete novo.

E a sua difficuldade é agora a da escolha de 
plantas e flores.

Só , depois de derrubados vários sapotizeiros
— sapotizeiros que derramavam sobre a areia as 
melhores sombras deste mundo; velhas palmeiras; 
uma formidável jaqueira; e sobre a pobre terra a 
sangrar, extendido, á fita métrica, um systema de 
canteirinhos geométricos; só depois de tamanha 
destruição, o estimável sr. A. J. 1. coça, shakspea- 
resco, a cabeça, na duvida de si mesmo e da sua es- 
Ihetica. Seria o caso de responder-lhe com a ora­
tória do frade: “E’ tarde, é muito tarde!”

Porque a verdade, meu caro sr. A. J* I., é que 
o seu jardim deveria ter começado pela conserva­
ção de metade, pelos menos, daquellas arvores.

Objectará o senhor que na Suissa, paiz dos 
seus encantos, os jardins que teve occasião de vei 
em torno dos hotéis eram superficies lisas; sem 
arvores; os canteiros symetricos. E com effeito.

Mas, meu caro sr. A. J. L, da Suissa tudo nos 
distancia, ainda que tão abundantes sejam as nos­
sas relações commerciaes: ella a nos fornecer re­
lógios e latas de chocolate e de leite condensado e 
nós a lhe fornecermos turistas para os seus lagos, 
novos- ricos para os seus hotéis e tuberculosos para 
os seus sanatórios. A recijirocidade economica é 
perfeita e sem um pello arrepiado a cordialidade 
cie nossas relações — exactamente pela dissimi- 
lliaiiça radical de condições de vida.

Nós vivemos sob um sol contra o qual todas 
as sombras são poucas; sob um sol tyrannico. Mas 
emc|uanto vivemos sob similhante sol — verdadei­
ro Luiz XIV no despotismo — na Suissa, demo­
crática em tudo, inclusive na sua mediania intelle­
ctual, na sua esterilidade artistica e na sua natu­
reza industrializada — o sol reina... mas não go­
verna. E’ um sol effeminado, cjuer dizer, parecido 
á lua.

Sob o nosso sol e nesta nossa natureza meio- 
selvagem ainda, jardins como os suinos ou como 
os francezes do Loire; ou como os inglezes de Hol­
land House - estylizados, os tufos aparados em 
cubos, os canteiros em dura s^ymetria, a relva qua­
se sem fim — assumem um ar melancholico e ao 
mesmo tempo ridículo. E não se comprehende que 
em vez de tirarmos partido de valores naturaes; da 
meia selvageria cjue é a delicia da nossa natureza
— procuremos eliminar aquelles valores e disfarçar 
essa meia selvageria para fingir, nos jardins, 
a Suissa e o Loire. E’ como se phantasiassemos de

branca, uma beldade negra; ou de loura, uma linda 
cabocla. Os mesmos effeitos de ridiculo.

No assumpto bem poderiamos ter desenvolvi­
do a lecção portugueza. A magnifica lecção por- 
tugueza.

Sempre recordo com saudade as tardes e os 
meios-dias de sol passados em Lisboa, entre as pal­
meiras do São Pedro de Alcantara.

A’s vezes, passeiando pelo São Pedro, ima­
ginava eu vêr, num banco mais só, Anthero do 
Quental, magro, louro, triste; mas era sempre al­
gum inglez meio-tysico a gozar um pouco de sol e 
a 1er o seu Wordsworth ou o seu romance de aven­
turas.

Jardins mais lindos que os portuguezes — os 
de Lisboa, de Cintra, de Bemfica, de Coimbra — 
não vi em parte alguma; jardim como o São Pedro 
de Alcantara duvido que exista fóra de Lisboa-

Um desses dias, folheando uma revista norte- 
americana, fui surprehendldo por um artigo inte- 
ressantissimo sobre os velhos jardins portuguezes: 
S om e Portuguese Gardens. Assigna-o um nome de 
mulher: Rose Standish Nichols.

Escreveu-o a americana sob o encanto de um 
ceu que lhe pareceu mais azul que o da Italia; e de 
um sol que a deliciou. E que é na verdade o mais 
doce e o mais bonito dos soes.

Interessada principalmente em estudar os 
jardins portuguezes, foi Miss Nichols a diversas 
quintas — deliciando-a sempre, nessas excursões, 
o “casario cheio de côr”, umas casas pintadas de 
novo, outras com o verde ou o azul ou o vermelho 
da pintura desmaiado pelo sol; não raras, quadri­
culadas de lindos azulejos.

Em Bemfica, visitou a Quinta do Marquez de 
Fronteira. E  logo ao primeiro contacto sentiu 
nesse jardim portuguez do século XVII alguma 
cousa de inconfundivelmente diverso dos jardins 
que visitara na França, na Italia e na Hespanha.

E’ que o ccnjuncto offerecia effeitos de es­
pontaneidade bem diversos dos de ordem geomé­
trica dos jardins francezes e italianos. E a ameri­
cana observa: “Talvez ao ser estabelecido este jar­
dim, o arranjo das plantas fosse tão regular quan­
to o plano, symetrico; porém em março do anno 
passado, ciuando o visitei, tudo parecia deliciosa­
mente ao acaso” . E referindo-se, meio-inquieta, a 
certos cuidados do proprietário actual adverte a 
escriptora: “E’ de desejar que elle saiba que as 
irregularidades, com o seu ar de resultados do aca­
so, produzem um effeito de espontaneidade muito 
mais agradavel que o de regularidade e precisão le­
vadas ao requinte na França. O exacto geometris- 
nio destroe nos jardins o encanto da intimidade; 
e o jardim da Quinta do Marquez, apezar de suas 
vastas dimensões, tem essa intimidade acolhedora 
e fala directamente ao coração da gente. Aqui e 
alli reponta uma “rosa-chá” ou uma “mimosa” de 
formas classicas, os galhos muito longos fóra de 
proporção com as plantas vizinhas, Ha canteiros
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cheios de “B|ellezas de Nice” em hotão, outros 
transbordam de azul vivo ou de roxo. E de vez em 
quando dança aos nossos olhos, o vermelho de tu­
lipas, em grupos alegres... Os azulejos que orna­
mentam os muros e parapeitos são de um azul co­
balto fosco que recorda o da porcellana de Deft”

Essa americana sentiu decerto o verdadeiro 
encanto dos jardins portuguezes; seu lyrismo 
quasi se pode dizer sua belleza- Belleza que está 
exactamente no meio-selvagem das plantas, dos 
tufos, das flores, todas tão á vontade como si não 
estivessem num jardim. Exactamente o opposto 
do rigido geometrismo dos jardins suissos e fran- 
cezes que obrigam as flores e as plantas á attitude 
de soldados em dia de parada,

A tradição portugueza é sem duvida a que 
devia estar sendo aqui desenvolvida, e não a fran- 
ceza ou a ingleza, dos arrelvados.

Não a mania destes canteiros svmetricos, geo­
métricos. rigidamente alinhados. Canteiros de ci­
mento imitando ás vezes troncos de arvores para 
dar uma nota de rústico de scenographia.

E para encher esses canteiros o “chic” está no 
exotismo. Desnrezam-se os roxos e azues, os ama- 
rellos e vermelhos da nossa flora; as formas boni­
tas e elegantes em aue se alongam tantas das nos­
sas plantns decorativas — pelo “chic” das nlantas 
extrangeiriças. Entretanto, recorda das nossas, no 
seu estudo A F lora  do Brasil, o botânico F. C. 
Ho'cbne: “muitas já figuram nos jardins mais no­
bres da Europa” .

Da minha parte, meu caro sr. A. J. T., con­
fesso um lyrismo a Diego de Estrella por essas 
no-ssas plantas, hoje desprezadas nos jardins 
“chics”. Elias começaram a ser nossas pelo sabor 
dos proprios nomes. Nomes que pedem poemas; 
“Flor de noiva”, “Très Marias”. “Cinco Chagas”, 
“Brinco de Princezas”, “Flor de Viuva”. “Suspi­
ros”. “Saudadas”, “Résedá’  ̂ “Palmas de Santa 
Rita” . .. “Plantas coloniaes”, chama-as uma ami­
go meu. E Monteiro Lobato, num dos seus contos, 
fala-nos de um jardim “cheirando a Thomé de 
Souza” — onde um jardineiro chamado Temo- 
theo, preto velho já arrastando os pés, passara 
toda a vida a regar e a cuidar como um São Fran­
cisco de Assis de “perpetuas”, “resedás” e “sem­
pre-vivas”; e que um dia é transformado em jar­
dim inglez.

Este tem sido no Recife e por todo o Brasil 
o destino de muito jardim antigo. Diz-se, meu ca­
ro sr- A. J. I., que isso é devido ao Progresso; e é o 
sr. Lobato quem põe na bocca de uma personagem 
do já referido conto estas ou parecidas palavras; 
‘Estamos no Século das Crysandhalias!”

G ilberto  F r ey r e

(Do livro a sahir; Artigos de Jorn al, colle- 
cção de artigos escriptos de 1922 a 1925).

D E B U S S Y
D epois
O jard im  em  silencio ficou ,
Que daram -se os repuxos m elancólicos, 
E m m udeceii a  vida, a  agua parou .
Estudos de natureza com passada,
A llucinações crepuscu lares de chuva,
D elirio das len tidões liquidas,
Q uéda de fio s  de prata a prum o.
O jard im  é um aquarium  harm onioso.
Nós estam os na redom a colorida  
De um m usic-hall de cinem a futurista 
Mas brando, m uito brando.
Paulatinam ente
Com o um a cigarra doen te que está rechinando.

R einaldo M oura

Tristão de Athayde — No Limiar da Idade Nova 
vraria José Olympio — Rio.

Li-

O sr. Tristão de Athayde continua a ser um mestre 
dos brasileiros que pensam. Mestre que estuda e escreve sem- 
pî e, que, em seu nobre afa'n de orientar espiritos, nâo 
perde de vista um só que seja dos gr'andes livros pro­
duzidos pelas terras classicas da cultura. No limiar da Ida­
de Nova é obra de bastante originalidade philosophica, sem 
prejuizo da fecunda submissão demonstrada pelo autor aos 
postulados da Igreja. As paginas sobre Maritain, o néo-in- 
dividualismo e a sociologia catholica são ricas de substan­
cia intellectual e moral.

Affonso Schmidt — Curiango 
— Rio.

Livraria José Olympio

O sr. Affonso Schmidt é um dos maisores contistas do 
Brasil. Cada narração sua vale por uma curta novella ê Tí 
que ha pullulação de notas reaes, em que se entrechocam 
tendências e aspirações contradictorias. Poeta que sabe 1er 
nos temperamentos, não lhe falta, para eternizar os factos 
colhidos em flagrante, um estylo discreto e puro, de uma arte 
que mais e mais se distancia do romantismo para attingir 
o pleno classicismo. Quando fala dos pobres, dos tristes, 
dos maltratados pela vida em commum, o sr. Affonso 
Schmidt approxima-se bastante de quantos souberam fixar 
a dramaticidade miuda das sociedades sem alma, de Charles 
Dickens aos escriptores moscovitas.

L E I A M

TRES CAMINHOS
-  D E -

MARQUES REBELLO
A ü T o  B DE

M A R A F A
Grande Prêmio de Romance 
"  MACHADO DE ASSIS "

'( t
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De An t ué r pi a

UMA THESE BRASILEIRA NA UNIVERSIDADE DE LOUVAIN

Tenho para mim que o patrio­
tismo deve consistir antes na ad­
miração, justa, motivada, refle- 
ctida, pelos homens dum paiz, 
dos quaes se poss.aiin orgulhar os 
seus concidadãos, do que no sim­
ples amor, contemplativo, este- 
ril, do torrão natal.

Assim, ao revés do que acon­
selha a musa archaica dos Míon- 
so Celso, não me ufano do meu 
paiz pela extensão das suas mat- 
t,2 is virgens e dos seus campos de 
capim-melado, nem pelo seu po­
tencial de riquezas inertes, nem 
pela profusão das endemias que 
o transformam num “vasto hos­
pital”, nem pela apathia das suas 
populações opiladas, nem pelo 
complexo de inferioridatde des­
sa “flor amorosa de tres raças 
tristes”, — que a poesia indigena 
devera antes lam,entar do que 
exaltar.

Ufano-me, sim, de ter nascido 
no paiz dos Rio Branco e dos Joa- 
cíuim Nabuco; dos Tobiajs Barre­
to, dos Clovis Bevilaciua c dos 
Lafayette Pereira; dos Sylvio 
Roméro, dos Machado de Assis, 
dos João Ribeiro e de Ronald de 
Carvalho; das grandes familias 
cujos nomes se ligam á forma­
ção da nossa nacioiiajidade: os 
Àndrada, os Mello Franco, os 
Accioly, os Pimentel, .os Wan- 
derley, os Bueno, os Prado, os 
Junqueira, os Macedo Soares; e 
de tantos outros espiritos de elei­
ção e de quantas greys illustres, 
que fôra exhaustivo enumerar, 
c que, em differentes campos da 
intelligencia e doj cultura, soube­
ram elevar o nome do Brasil aci­
ma do mero conceito da sua ex­
tensão territorial.

Por essas razões, foi com o 
mais sadio júbilo patriótico, com 
o mais legitimo orgulho de bra­
sileiro, que assistí, no dia 23 de 
dezembro, a uma desaais consa­
grações da intelligencia brasilei­
ra no estrangeiro que, por tão ra­
ras, tanto mais nos devem en­
vaidecer e enthusiasmar. Quero 
referir-me á defesa de these, na 
Universidade de Louvain, do nos­
so joven patrício Antonio Roher-

to de Arrudai Botelho, que, ap- 
provado por unanimidade de vo­
tos, recebeu o gráu de doutor 
em Sciencias Políticas e Diplo­
máticas.

Vale lembrar que, desde a 
fundação da Universidade Ca- 
tholica de Louvain, em 1425, até 
esta data, o nosso brilhainte com­
patriota é o primeiro brasileiro 
que, na Escola de Sciencias Po­
líticas e Sociaes, fez jús ao grão 
de doutor, — após ter recebido, 
na mesma Universidade, o di­
ploma de bacharel em Direitc).

O nome de Arruda Botelho já 
é, de resto, bem conhecido no 
inundo intellectiiotl europeu, e so­
bretudo nas espheras scientifi- 
cas cia França, onde o dr. Car­
los Botelho Junior (primo-irmão 
do joven jurista de quem nos oc- 
cupamos) é sobejarnenle admira­
do pelos seus trabalhos e pesqui- 
zas no Hótel-Dieu de Paris, em 
cuja clinica é assistente do pro-

BÍ3LISIHÍCII DE D l iL G ÍC Ã O  SCIEIIIIÍICII 
[iilg id a  pelo Piolessot D(. t É u i  Damos

LIVROS PUBLICADOS

I —  A rth u r Ramos —  O
NEGRO BRASILEIRO 10$000

II —  Nina Rodrigues —  0  
A N IM IS M O  F E T I -  
CHISTA DOS NE­
GROS BAHIANOS . . 81000

I l l  —  Bastos de A v ila  —  
QUESTÕES DE A N -
t h r o p o l o g ia  b r a ­
s il e ir a  .......................

i
7$000

IV  —  A rth u r Ramos —  0  
FOLK-LORE NEGRO 
DO BRASIL ............... 10$000

V —  Josué de Castro —  
A LIM E N TA Ç Ã O  E 
RAÇA ......................... 8$000

C IV IL IZ A Ç Ã O  BRASILEIRA S. A .

R. Sete de Setembro, 162 —  Rio

1

fessor HartmiOgnn; e, sobretudo,j 
pela celebre reacção que desco-j 
brill para o diagnostico do can-j 
cer, descoberta esta que o Go-; 
verno francez dignamente re-* 
compensou conferindo a Legião 
de Honra ao sabio brasileiro.

Convém ainda lembrar, pare> 
maior orgulho nosso e mais per 
feita justiça á intelligencia c á 
cultura do" nosso corajoso patrí­
cio, que este teve (jue enfrentar  ̂
o severo jury da Universidade dê  
Louyain sob o peso de dois pro-, 
conceitos tremendo»s: o de ser 
estrangeiro e o de ser Consul.
Si bem que patrocinado, como é̂ -; 
de praxe, por dois professores 
diC| Escola, os srs. Charles dei’? 
Wisscher e Visconde Terlinden 
que, de perto ou de longe, acom  ̂
panharam durante tres annos a!ji 
evolução da sua these, exigindojí 
sempre do seu espirito e do seu'3 
esforço o rendimento máximo, o 
doutorando, que é Consul-Adjun- t̂- 
to do Brasil em Barcelona, já-j- 
mais se illudiu sobre o rigor com |e 
que iria ser julgado, em virtudej; 
daqueles preconceitos, de restoj 
frequentes nas velhas Universi-^  ̂
diOtdes européas, petrificadas naŝ
1_t-rírjl/*T*ltradições. Tem, pois, tanto maiorA 
preço a victoria da sua these,f

icttanto maior valor o premi o 
seus esforços, tanto mais signifi-1 
esição a unanimidade de votosl 
com que o approvou o jury, com-  ̂
posto dos seguintes examinado-;.  ̂
les; Ministro Visconde de Poul-” 
let; Ministro G. Sap; Prof. L. Du-̂  
preiez. Director da Escola de 
Sciencias Políticas e Sociaes;  ̂
Prof. J .  Dabin, lente .de Direito’ 
Civil; Prof. Brussellmans, lente 
de Direito Administrativo; Prof.  ̂
Nerincx, lente de Direito Publi-  ̂
CO Belga.

A these apresentada tem por 
titulo: O B rasil e suas relações  
exteriores, e se divide em tres 
partes: I — o Brasil e a Europa' 
(Os Contestados franco e anglo- 
brasileiros; o Brasil e a Liga das 
Nações); II — ̂ O Brasil e os Es- 
tados-Unidos (Os Hstados-Uni- 
dos e a Côrte do Rio de Janeiro; 
A Doutrina de Monroe e a Ame
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rica Latina; O Brasil e a Doutri­
na de Monroe; 0  Accordo entre 
as duas Americas e o futuro do 
Pan-Americanismo) ; III — O 
Brasil e a America Latina (A 
America Latina e ia> Organização 
Internacional; O Brasil e a sua 
politica de paz; intervenções 
brasileiras no Rio da Prata, o 
Barão do Rio Branco e a arbi­
tragem, o ciaiso de Leticia) ; A the­
se é precedida por uma synthèse 
histórica do Brasil, e prefaciada 
por S. E. o Sr. Nicolas Politis, 
Ministro da Greda em Bruxel- 
las, membro do Instituto de 
França e da Academia de Athe- 
nas, Presidente do Curatorium 
da Aciaidemia de Direito Interna­
cional da Haya, ex-Presidente da 
Assemhléa da Liga das Nações.

O prefacio do Sr. N. Politis já 
seria uma sorte de consagração 
do autor, ao mesmo tempo que 

, um titulo de orgulho j)ara nós, 
pois o gnainde internacionalista 
escreve cpie “tem p ela  pessoa do 
Sr. R oberto de A rruda B otelho  
um a uiva sim pathia, e p ro fessa  
pelo seu grande paiz a m ais sin­
cera am izade e a m ais pro fu n ­
da ad m iração”; e assim justifi- 
fica os seus assertos; “O S e­
nhor R- de Arruda B otelho é 
um joven  consul brasileiro, 
cuja educação refinada, cu ja lé ­
p ida intelligeiicia e cujo solido  
saber, attestado p elo  d ip lom a de 
doutor em Sciencias Politicas e 
D iplom áticos, brilhante m ente ob ­
tido na U niversidade de Louvain, 
são factures certos de um bello  
futuro. Tantas e tão altas qu ali­
dades lhe asseguram  um logar 
em inente na carreira  que elle se­
gue com  successo, e na qual, p a ­
ra brilhar m ais ainda, ser-lhe-á  
bastante inspirar-se nos m odelos  
legados p or  illustres predecesso-  

\res, taes com o, para só fa la r  de 
lalguns, os Rio Branco, os Ruy 
Barbosa, os Joaqu im  N abuco.” E 
o longo prefacio termina com es­
tas palavras encorajadoras : “Os 
paizes da E uropa devem  com e­
çar por conhecer, apreciar e am ar  
os paizes da  Am erica. A .obra  do 
Sr. R. de Arruda B otelho corres­
ponde, no que concerne ao Bra- 
'■sil, a  esse objectivo. Eis porque  
aecom m en do com  prazer a le i­
tura deste livro".

Na these em apreço, o nosso

patricio obedeceu a uma divisão 
tripartida das relações exterio­
res do Brasil: — 1." com a Eu­
ropa, 2.° — com os Esta|dos-Uni- 
dos, 3." — com a America Latina. 
Mas procurou, sobretudo, de­
monstrar (jue a politica do Bra­
sil, tanto com as nações do Ve­
lho Mundo como com as do Novo 
Mundo, foi sempre homogenea, 
isto é, cjue a nossa diplomacia 
jamais deixou de ser uma d ip lo ­
m acia de paz, e a nossa politic a 
jamais foi sinão essencialmente 
pacifica. Em resumo, a these 
tende a provar que, realmente 
a nossa diplomaciia/ tem posto em 
pratica este conceito do jurista 
patricio Raul Fernandes, estam­
pado no livro á guisa de lemma: 
“0  Brasil, do ponto de vista in­
ternacional, é a arbitragem”.

E a» demonstração . foi cabal- 
mente approvada, na presença de 
S. E. o Sr. Dr. Carlos Martins Pe­
reira e Souza, Embaixador do 
Brasil em Bruxellas, do Sr. Dr. 
Henrique Pinheiro de Vasconcel- 
los. Conselheiro Commercial 
junto a esta Embaixada, do Sr. 
Dr. 0( ti9/viano Machado, Consul 
Geral do Brasil em Antuérpia e 
do pessoal deste Consulado Ge­
ral .

Resta-nos ver, agora, condi­
gnamente recompensados os es­
forços desse funccionario consu­
lar que, pelo exito que acaha de 
obter, e pelos seus dotes de intel- 
ligencia e de cultura especiali­
zada, está fadado a abrilhantar 
a nossa representação diplomáti­
ca no estrangeiro.

Maurício v . TVe l l isc h

“BOLETIM DA SOCIEDADE 
LUSO-AFRICANA”

Além de optimamente impresso, este 
boletim destaca-se pela riqueza e uti- 
lidaide dos assumpto« versados. Uma 
fecunda comprehensão da politica co­
lonial portuguéza, em suas incursões pelo 
Continente Negro, anima os publicistas 
que se fazem, nestas paginas, coopera- 
dores zelosos do reerguimento economi- 
co da Lusitania.

Emil Ludwig — Hindenburg — Li­
vraria do Globo — Porto Ale­
gre.

Em traducção do sr. Alfredo Negrei­
ros, está sendo agora divulgado pelo 
Brasil o soberbo volume em que Emil 
Ludwig, grande esculptor de figuras his­
tóricas, revive a personalidade guerrei­
ra e politica de Hindenburg, um dos 
plasmadores da Allemanha de hoje. O 
facto de se tratar de um contempora-

neo não impede o biographe de crear, 
para bem julgal-o, uma serena perspecti­
va critica.

Isadora Duncan — Minha Vida — Li 
vraria José Olympio — Rio.

Vibrante autobiographia de uma mu 
lher que não sabia falar com indifferen 
ça de coisa alguma que lhe occorresse 
em derredor. Admirável renovadora da 
arte da dansa, alteando os bailados á 
categoria de uma ceremonia quasi reli­
giosa, Isadora foi bem uma figura em 
que se agitavam e contradictavam sen­
timentos e pendores herdados de raças 
varias. O mundo inteiro parecia-lhe pe­
queno para a soffreguidão de viagens 
que a allucinava. Seus amores, embora 
desinteressados, não passaram por ve­
zes sem um boccado de escandalo. Nós 
outros do Rio também a conhecemos 
quando aqui veio deslumbrar-nos com as 
suas admiráveis composições plasticas 
E as que mais lhe penetraram a inti­
midade ainda falam de Isadora como 
de uma daquellas creaturas que a gen­
te não sê duas vezes. Quanto á tradu­
cção das suas memórias, é feita pelo sr. 
Gastão Cruls e traz uma illustração des­
tinada a fixar um dos melhores momen 
tos artisticos da autora.

João Henrique — Roma pagã — Li­
vraria do Globo — Porto Alegre.

Máo grado a forma didactica, é este 
um livro que se percorre com bastante 
prazer. A erudição do autor não repelle 
a amenidade e é das mais correntias 
a maneira por que elle nos faz ver tan­
tos usos e costumes da velha educador- 
dos latinos. Não ha deficiências em seu 
conhecimento dos historiadores romanos 
quer os que souberam definir em linhas 
geraes a evolução do grande povo do 
Lacio, quer os que apenas registraram 
anecdoticamente os factos. Livros assim 
tanto interessam á gente miuda das eü 
colas como aos leitores adultos que ain­
da não se desprenderam do amor r 
civilizações mediterrâneas. '

Zuleika Lintz — Horas lyricas. — Rio.
Essa joven patricia, escrevendo num 

ambiente de arte discreta, merece sem 
duvida a preferencia de quantos ainda 
se conservam sensiveis a um lyrismo al­
tivo e nobre. Nada faz ella para ferir 
immoderadamente a acústica do proxi- 
mo, para figurar na farandula carna­
valesca em que se agitam tantas poeti­
sas nossas. Celebra a natureza e o amor 
com uma ternura fidalga e seus versos 
têm sempre um bello pensamento a con­
templar-se num rythmo cantante.

Alcides Lima — Historia popular do 
Rio Grande do Sul — Livraria do 
Globo — Porto Alegre.

Indiscutível a utilidade deste livro, que 
vale por um resumo claro e honesto de 
tudo quanto tem oceorrido de importan 
te na vida social e politica do Rio Gran 
de do Sul. E ’ um retrospecto que dis­
pensa a consulta a muitos in-folios por­
ventura maçadores. Redigiu-o com sim­
plicidade um escrupuloso coordenador de 
episodios do Brasil de hontem e de 
hoje e a edição é de extremo bom gosto, 
como todas as que saem dos prélos da 
Livraria do Globo.

Íi-1
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POETAS PORTUGUEZES
A poesia anda, rara, e fraquinha em geral, por 

estas bandas da lingiia. Nas bandas de além, no 
em tanto, ella continua a viçar na admirável tradi­
ção qüe vem desde os oaincioneiros.

Agora mesmo me chegam dois livros, lindos 
pela substancia e pela perfeição graphica: 20 P oe­
mas da Noite, de Alberto Serpa, e D esappare,cido, 
dc Carlos Queiroz.

0  primeiro é editaido pela Presença, o que in­
dica que o seu autor faz parte da familia espiri­
tual da excellente revista lusa de vanguarda. Al­
berto de Serpa já nos dera em V aranda  e Descri- 
pção  a medida, do seu talento. 20 P oem as da N oi­
te accrescenta á sua poesia uns tons de intimida­
de ainda mais recolhida. La douce nuit qui m ar­
che encontrou em Alberto de Serpa uma caixa de 
resonancia sensivel aos sussurros mais subtis da-s 
horas mortas:

Andar silencioso de agua entre pedras 
folego de aragem leve na folhagem, 
trajo de sombras Imprecisas...

Isso lá fóra, onde mulheres passam

no seu destino immutavel de passar!

Dentro de casa é la volúpia de

folhear um album de retratos antigos... 
a leitura placida de um jornal atrazado.. .  
o rasgar papéis duma gaveta fechada ha muito tempo... 
c mandar resposta a uma carta esquecida... 
o sentir um poema triste que ficará com o poeta...

E a gente termina o livrinho bem convencido, 
com Alberto de Serpa, que a noite é uma irm ã  
m ais triste . . .

Sempre tive inveja dos portuguezes no que 
concerne á prosodia. Os portuguezes podem di­
zer, como Eugênio de Castro; “fustigado p’la dor” 
(esse p ia  que sôa como uma chicoto-da!), ou como 
este Carlos Queiroz:

Decasa de seus paes desappar’ceu ...
Eu, feliz desappar’cido!

*
São effeitos prosodicos deliciosos, vedados a 

nós, brasileiros.
Carlos Queiroz affeiçoa os metros curtos, nos 

quaes em verdade é eximio e nos dá o que tem de 
melhor, como, por exemplo, na Canção do m un­
do p erd id o :

Menino: o teu mundo 
Também já  foi meu;
Tão bello e profundo.
Tão perto do céu!

Que mundo tristonho 
Agora é o meu!
Tão pobre de sonho.
Tão longe do céu!

Quem tal o diria?!

O mundo que um dia 
Também será teu ...

Ou nestes tetrasjdlab^s de incomparável sua­
vidade la,morosa e musical;

Sabe-me a sonho 
Estar aqui.
De olhos fechados 
Ao pé de ti.

Isto recorda-me 
Aquelle dia 
Em que te olhava 
Mas não te via.

Tu preguntaste:
— Que estás a ver?
Fechei os olhos.
Sem responder.

A tua voz...
Como a senti!
Vinha de tudo,
Menos de ti.

D esapparecido  traz um retrato do autor, dese­
nho assignado por Eduardo Malta, de uma finura 
e precisão de traço notáveis.

M anuel  B andeira

lanne Ferrand-Weyher, no livro Fontaines de Mé-
moire, consagra uma especie de oração votiva á condessa Anna 
de Noailles, “semelhante ao mar por sua alma tempestuosa e 
seu doce riso claro” .

-----  Alphonse de Châteaubriant (com “t” final, para dis-
tinguil-o do orgulhoso visconde de Genio do Christianismo) 
mereceu o prêmio Goncourt em consequência do seu admirá­
vel romance Monsieur de Lourdines, de que o nosso engenho­
so Medeiros e Albuquerque deu um resumo attrahente na Litte- 
ratura Alheia. Depois disso, obteve elle um grande successo 
com a publicação de outro livro em que historiava os hábitos . 
de um grupo de camponios e pescadores immobilizados numa 
severa existência tradicional, ainda que vivendo nas proximi­
dades de Paris. Agora Alphonse de Châteaubriant, que já 
pertenceu á marinha franceza, obtem um terceiro trlumpho 
com a publicação de La Meute, livro, como os anteriores, de 
extrema sobriedade, de um escriptor que trabalha lenta e cau­
telosamente as suas paginas, sení fome canina de celebridade 
ou de lucro. E ’ uma narração que decorre na provincia, ao 
desapparecer do scenario politico e guerreiro da Europa a fi-- 
gura obstruente de Bonaparte. Os elementos ruraes, finamen­
te colhidos, completam o tom de veracidade geral dessa bel-, 
lissima reconstituição histórica.
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As origens dos africanos na America
Ainda no ultimo numero do B oletim  de Ariel, 

Gilberto Freyre deu conta do que foi o Congresso 
Aíricanista do Recife, que se realizou num mo­
mento em que os estudos africanistas estão conhe­
cendo um desenvolvimento tão promissor no Bra­
sil. O primeiro volume dos Estudos A jro-B rasilci- 
ros que acaba de saliir e ao cjiial se seguirá muito 
breve um segundo, vêm enriquecer, com os tra- 
halhos apres^mlados ao Congresso, a bibliogra- 

I pliia já bastante rica que possuimos.
Inteirameiite leigo na matéria, não deixo de 

1er, quando se nie apresenta o ensejo, um estudo 
ou uma obra africanista, movido por essa curio­
sidade universal e desregrada txue acredito seja 
um dos menores defeitos dos brasileiros que sa­
bem iêr.

Assim quiz o acaso trazer ás minhas mãos um 
volume, decerto inteirameiite desconhecido entre 
nos, jiublicado no Haiti e sobre o qual me atrevo 
a cliaiiiar a attenção dos estudiosos do africanis- 
iiiü. Trata-se do livro da Bibliothèque Haitieune, 
Ainsi parla  l ’o n c le . . . ,  essais d’etlmograxihie, pelo 
dr. Pnee-Mars. (Imprimerie de Compïègne, iy28).

O que mais me surprehendeu de inicio, con­
fesso, foi a extrema pureza do estylo desse haitia­
no negro, c|ue não se conleiiia em escrever um 
francez correc to, mas consegue comxior até os tre­
chos mais áridos numa iiiigua que muitos iiitel- 
lectuaes fraiicezes cem jior cento pódem lhe in­
vejar.

Digna de elogios também é a attitude desse 
intellectual preto, que reagindo contra o precon­
ceito, íjue dos brancos já  passou aos homens de 
côr do seu paiz, reivindica com serena e altiva 
coragem os direitos da raça negra a uma revisão 
do julgamento que a quer relegar num plano in­
ferior. “Por um paradoxo desconcertante, escre­
ve o sr. Price-Mars, este xiovo ejue teve, sinão a 
mais bella, pelo menos a mais captivante, a mais 
connnovente historia do mundo — a da transplan­
tação de uma raça humana num solo estrangeiro 
nas peiores condições biológicas — este povo sente 
um constrangimento apenas dissimulado, uma 
certa vergonha até, em ouvir falar no seu passa­
do longinquo”.

E’ esse passado que o escriptor haitiano estu­
da numa synthèse inl-elizmente muito summaria 
ainda, porém, singularmente attrahente e basea 
da na mais solida documentação.

Depois de passar em revista o folk-lore e as 
crenças populares do Haiti, o sr. Price-Mars estu­
da a Africa, suas raças e sua civilização. E ’ nessa 
parte da obra do escriptor haitiano ejue se encon­
tra, a meu vêr, a maior somma de ensinamentos 
interessantes para nós, pois nella encontramos o 
panorama da historia do continente africano, até 
ha bem pouco tempo totalmente desconhecida.

Na verdade, ignoramos tudo das origens dos 
Africanos da America e se estamos vendo nascer 
entre nós um grande movimento de interesse pela

Xiarticipação dos negros na formação ethnica do 
nosso paiz, não temos procurado pesquizar as rai­
zes africanas do nosso eiemento negro.

ii. licamos um tanto suiqirezos ao vêr resur­
gir, no fivro do sr. Price-Mars, os antigos imperioa 
exue floresceram na Africa e ĉ ue lhe fazem com ra- 
íao empregar o iernio cw ilizaçao. “be por civili­
zação ue uni paiz, escreve o xiercxuisaclor haitiano, 
ue um povo, üe uma raça, eníencle-se a organiza­
ção social e política, a cultura intelleciual ás quaes 
esse paiz, esse povo ou essa raça atiingiram, se se 
conqjreiiende iieila o conjunclo das suas institui­
ções, das suas crenças, dos seus costumes, se lo­
uas essas coisas revelam nesse povo um senso da 
viua coiiectiva e privada, a regra de onde decor­
rem o direito e a moral, iiouve, num dado momen- 
lo, no conanente africano, centros de civilização 
negra de que, não so se encontraram vestígios, mas 
CUJO itiigor briiiioti aiem dos iiniiles do sertão e 
do deserio”.

u atiior cita diversos exemxilos dessa civiliza­
ção como o inqierio do Sudão e o dos Songhais, 
nas margens do Niger, que, sob a dynastia dos 
Askia, attiiigiu a um extraordinário grão de pros­
peridade e de grandeza morai, sobretudo no fim 
do século XV. Tombuetú, Gao conheceram uma 
grande éra de prosperidade e a universalidade de 
bankoré reunia os maiores sábios, artistas e pro­
fessores de Marrotos, do Touat, da Argélia, de Gha- 
daniés e do Cairo.

Eoi desse império sudanez, do Congo e do 
Dahomey, que nos vieram os maiores contingentes 
de negros, que aqui, nas agruras da escravidão, 
reagiram com o seu temperamento affeclivo nas 
sua dansas e na sua musica. O animismo africano, 
as suas crenças, as suas religiões, os seus ritos, 
que perduram no Haiti no curioso culto de Vodú, 
tainbem tem uma sobi*eviveiicia nas nossas macum­
bas e nas nossas crendices.

Haveria, portanto, um certo interesse em pes- 
quizar as origens dos elementos africanos que vie­
ram cooperar no desbravamento da nossa terra e 
particqiar da formaçao do nosso povo, e nesse x>ar- 
ticuiar o livro do sr* Price-Mars traz uma apreciá­
vel contribuição.

L uiz An n iba l  F alcão

Armand Godoy — Le Drame de la l '̂assion — E ’dition;?
Bernard Grasset — Pax'is.

Armand Godoy; o grande poeta cubano que escreve em 
írancez puríssimo, tem nestei volume umo das suas me­
lhores realizasões de pensamento e de rythmo. Estampada 
que foi em 1929, esta serie de bellas cadencias christâs já  se 
viu transportada para o liespanhol, o italiano, o allemao 
Q ingl-ez. E ’ que as suas notas iiturgicas são das mais im­
pressionantes, sem quebra de um senso artístico que levou 
o autor a reviver, num ambiente de espiritualidade catho- 
lico, certos processos do côro da tragédia grega. Nada do 
que se prende ao Homem e á Natureza é indifférente a 
Armand Godoy, que, se não esquece o lado plástico dos 
seus poemas, será, acima de tudo, um admiravel musicis- 
ta do verbo.

I
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Um discipulo de Durkheim
o Boletim de Ariel do mez de 

Outubro, publicou um artigo de 
Saul Borges Carneiro, sob a épi­
graphe acima, no qual diz que 
foi talvez Sylvio Romero, entre 
nós, o primeiro a admittir o cara­
cter scientifico da sociologia e 
que Edmond Desmolins se “vol­
tava”, com Vacher de Lapouge 
(• Gobineau, para a admiração 
embasbacada dos povos anglo-
saxoes

Peço ao eminente critico per- 
misisão para pequeninos repa­
ros sobre o seu interessante tra­
balho, espera(n-do que não se 
moleste com a intervenção em 
seara alheia, de um bisonho la­
vrador, cujos lazeres consagra 
ao estudo dos phenomenos so­
ei aes, como simples dilettante.

Creio que, muito antes de Syl­
vio Romero, em 1891, um emi- 
nentissimo e erudito campinei­
ro, o Dr. João Alberto Salles, 
irmão de Campos Salles, foi o 
primeiro a admittir o caracter 
scientifico da sociologia, pu­
blicando Sciencia Política, de­
pois de outras obras, como a 
Política R epublicana  (2 vols), 
Catecism o Republicano, Pa- 
tria Paulista e a A M oderna 
Concepção do Direito.

Basta ler-se Sciencia Politi-
ca, que appareceu precisamen- 
te no inicio da primeira Repu­
blica, como “uma tentativa ex­
temporânea”, para convencer- 
se de que o notável publicista, 
infelizmente desconhecido, das 
questões sociologicas, admittia 
o caracter scientifico da socio­
logia.

Houve, com o desappareci- 
mento de Alberto Salles, um 
longo interregno, durante o qual 
o empirismo reinante, surdo aos 
conselhos e orientação scientifi- 
ca do mallogrado sociologo, 
proseguiu na mesmissima estra­
da, até chegarmos, em 40 annos, 
ao estado actual de anarchia 
mental, tão pronunciado e sug- 
gestivo, após a revolução de 
1930.

“Escrevo este livro, diz Al­
berto Salles, nas considerações 
preliminares da Sciencia P o­

lítica (em 1891), em uma qua­
dra essencialmente critica para 
a nacionalidade brasileira. A 
situação geral afigura-se-me 
melindrosa, tanto na phase pro­
visoria que ora atravessamos, 
como por muito tempo ainda 
para o fu tu ro ...” E, mais ade- 
ante: “Não é necessário grande 
ê sforço especulatiyo para ver­
se que uma bôa política só pode 
nascer de uma boja theoria e 
que um governo forte e respon­
sável só poderá funccionar no 
seio de um povo instruído e m o­
ralizado".

Para os homens que pensam, 
esta pequena transcripção mos­
tra o alcance, a visão, o amplo 
descortino sociologico de Alber­
to Salles, a sua nobre “tentati­
va extemporânea”, para arran­
car a Política do nosso empi­
rismo. Mostra, egualmente, o 
valor dos estudos sociaes nos 
destinos de um povo, illuminan- 
do-lhe os caminhos a percorrer.

E’ possível que me engane, 
tal a deficiência dos meus re­
cursos e o acatamento que con­
sagrava ao meu inolvidável mes­
tre. Mas, longe de arrefecer, 
minha admiração não cessa de 
augmentar pelo desditoso publi­
cista, cuja autonomia mental e 
coragem civica me consolaram 
no meio da multidão reaccio- 
naria e indifferente.

Alberto Salles, como Edmond 
Desmolins, não recuava ante a 
proclamação de uma verdade, 
por mais impopular que ella 
fosse.

Quanto a Edmond Desmolins, 
parece-me que o notável critico 
apenas conheceu delle o livrío 
celeljre — A quoi tient la supério­
rité des anglo-saxons, porque, 
além desse livro, outros, de 
grande e indiscutível valor para 
o estudo da sociiologia, publi­
cou o eminente publicista, fi­
liado á escola de Le Play, que, 
1886 e 1895, em Ouvriers euro­
péens (1855)i muito anterior- 
mente a Dukheim, sentenciava, 
( om amplo descortinio; “La Sci­
ence sociale, suivra, dans son 
développement progressif, les

mêmes phases qu’ont parcou­
rues l’astronomie, la physique, 
la chimie,, l’histoire naturelle, 
et, en general, les connaissances 
fondées sur l’observation des 
faits”.

“Das la première période de 
l’histoire des sciences, en effet, 
la description et classement des 
phénomènes tenaient peu de pla. 
ce; ils étaient. d’ailleurs, subor- 
dinés a quelques idées conçues 
a priori, a quelque théorie fondée 
sur un fait saillant, mais incom­
plètement observé. Dans la derni­
ère période, aussi fécondé que 
l’autre avait été stérile, la mé­
thode contraire a été suivue- On 
c’est soustrait, par degré, autant 
que le comporte la faiblesse de 
l’esprit humain, au joug  des idées  
préconçues, on a pris l’etude at­
tentive des phénomènes comme 
suffisament connus que lorsqu’on 
a su en donner les poids, la me­
sure et l’usage exacte; et c’est 
alors seulement qu’on a cru pou­
voir en présenter la théorie” .

Homens filiados, como Ed­
mond Desmolins, à escola de 
Le Plaj% não creio que se dei­
xem em bascabar  de admiração, 
tendo a guial-o o methodo pos- 
teriorisUco, o verdadeiro èspi" 
rito scientifico, escoimado. de 
abstracções metaphysicas e de 
nebulosidades.

Que 1er A quoi tient la su pério­
rité des anglo-saxons, A t’on in­
térêt a s'em parer du pouvoir, l'é­
ducation m oderne, Les fran çais  
d'aujourd'hui. Com m e la route 
créa le type social, além de ou­
tras de divulgação despindo-se de 
preferencias preconcebidas, não 
deixará de reconhecer, no indi­
toso sociologo, prematuramente 
eliminado, um dos mais eruditos, 
conscienciosos e esclarecidos ar- 
chitectos de sociologia.

Em um magistral estudo de 
Ph. Robert, inserto em a Science  
Sociale, correspondente aos 
mezes de Janeiro e Fevereiro 
de 1931, sobre ”0  progresso con­
temporâneo em “Geographia 
Humana”,̂  em Sociologia, em 
Historia e a Anterioridade das 
descobertas da Sciencia Social”,
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depara-s€-m€, a proposito de 
Durkheim e sua escola, o seguin­
te: “Só uma escola fundada ha 
uma quinzena de annos soube 
precisar o objecto de suas pes­
quisas e definir os principios da 
observação social. Gertamente, 
sobre muitos pontos, M. DuiV 
kheim está longe, ainda mii’to 
longe de nós. Demais, a obser­
vação objectiva, methodica e 
minuciosa das sociedades vivas 
nos mostra que um grande nu­
mero de suas conclusões são 
desmentidas pela realidade so­
cial. Como quer que seja, e 
feitas iestas reservas, constata- 
se, ou melhor, verifica-se que 
M, Durkheim e sua escola se 
approximam de nós, de anno 
cm anno, E M. Durkheim, que 
um de seus discipulos chama 
o “fundador da sociologia”, não 
faz mais que repetir, em termos 
menos claros, o que Henri de 
Tourville, Le Play, e seus discipu­
los expuzeram, 50 annos, 30 an­
nos, 20 annos ou 10 annos antes 
delle. Ahí, ainda a nossa esco­
la detem a autoridade. Nada 
mais frisante, sob este aspecto, 
do que 1er a bella exposição de 
M. Durkheim sobre a “Sociolo­
gie et les Sciences sociales”, in- 
serta em o primeiro volume de 
La M ethode dans les Sciences.

O auctor expoz alli seu mais 
recente pensamento sobre o as­
sumpto. “Ora, se não tivesseis a 
possibilidade de manusear a 
obra citada, serieis levado a 
clamar pela mystificação; di­
rieis que as passagens que vos 
vou 1er são de Le Play, de Des- 
molins, de Tourville, e que, pa­
ra lhes dissimular a origem, eu 
apenas as encobri com o auxi­
lio deste abstracto vocabulário 
philosophico, de que os socio- 
logos diirkeimianos, quasi to­
dos licenciados em philosophia, 
não puderam ainda desembara­
çar-se, apezar de toda a bôa 
vontade. Elles não se desvenci­
lharão delle, digamos de pas­
sagem, senão quando se con­
verterem em investigadores so- 
ciaes. ”

Esta transcipção revela um 
dos traços da verdade humana, 
mesmo em homens de notável 
intuição, como Durkeim. Se

não houvesse a precedencia dos 
trabalhos anteriores de fecunda 
divulgação, de Le Play e seus 
discipujop, os teuccessores teri­
am de colher os materiaes in­
dispensáveis, sobre os quaes 
o futuro terá de construir a So­
ciologia, dando-lhe, no quadro 
das sciencias, o logar que lhe 
cabe.

Ph. Robert cita e coteja di­
versas passagens das obras de 
Durkheim, que parecem verda­
deiros plágios...

Alberto Salles, mais modesto 
que Durkheim, coiisidera-se, em 
sua Sciencia Politica, ao prefa- 
cial-a, como simples inventa- 
riante de descobertas alheias.

Durklieim (a despeito do so­
brenome . . .  ), francez, finge 
ignorar os trabalhos da “Scien­
ce S oc ia le”, e Philippe Robert 
lianscreve, dos Français d ’au ­
jourd'hui, ])ublicado em 1898 
passagens sobre as quaes affir­
ma que o pretenso fundador da 
Sociologia, não faz mais que 
repetir o que Edmond Desmo- 
lins expuzera 12 annos antes 
delle !

Não posso e não devo alon­
gar-me. Os pequenos reparos 
que ousei fazer não têm outro 
objectivo senão idefender, icom 
os meus pobres recursos, dous 
grandes homens, dous eminen­
tes sociologos: — Alberto Salles, 
o nosso desditoso patrício — ̂
Edmond Desmolins, o inteme­
rato e possante publicista da

Science S oc ia le”.
E’ humano que sejam victi- 

mas de injustiças, de falsas 
apreciações e do olvido os gran­
des homens. “Esses bemfeito- 
res, grandes por sua audacia e 
seu talento, hão sido recompen­
sados por seus irmãos os demais 
líomens?, interroga Charles Ri­
chet.” E, em seguida, enumera 
o que succedeu a Socrates, Gu- 
thenberg, Galileu Pallissy, La­
voisier e tantissimos outros, pon­
derando que são estas as recom­
pensas que os homens reservam 
aos mais nobres representantes 
da especie humana.

Infelizmente, a Sociologia, 
apezar dos enormes materiaes 
accumulados, tem, na real e

justa expressão de Le Play, como 
seus mais ardentes inimigos os 
seus propríos adej)tos. Ella se 
compõe, pondera o mestre ex­
cepcional e grandioso, de syste- 
mas que se revelam, em geral, 
pelo antagonismo mutuo de 
seus auctores.” Os debates, pro- 
segue Le Play, (1886 e 1895), 
concernentes á organização do 
trabalho, das trocas, da proprie­
dade são quasi tão espinhosos 
como eram, durante os últimos 
séculos, os que concernem a 
transmutação dos metaes, a pa- 
nacéa universal, o phlogistico, 
etc. e se extinguirão, sem retro­
cesso, sob a influencia do me* 
thodo experimental.

Estas observações de Le Play 
não podem deixar duvida sobre 
os espiritos emancipados de 
quaesquer preconceitos, que elle 
e seus discipulos não cincuns- 
creviam seus estudos dentro de 
um unilataralismo contradicto- 
rio, mas começaram por onde 
deviam começar, isto é, dentro 
das possibilidades encontradas. 
Que os modernos viessem, pau­
latinamente, joeirando o verda­
deiro e o falso, explica-se e le- 
gilima-se. O que não se concebe 
è que a Sociologia possa brotar 
completa, escorreita, do cerebro 
de um só homem, por mais ge­
nial que seja.

O nosso preclaro, erudito e 
magnanimo Oiveira Vianna, o 
insigne systematizador da So­
ciologia no Brasil, lambem foi 
victima do irreverente estylete de 
Saul Borges Carneiro.

Ao rematar este artigo, tomo 
a iniciativa de chamar a atten- 
ção dos amantes das questões 
sociaes para duas obras notá­
veis de Leon Poinsard, também 
de “Sciencia Social”. Uma del­
ias, em 2 amplos volumes, inti­
tula-se: La Production, le Tra­
vail et le P rob lèm e S ocia l dans 
toils es Pays. A outra é L e  
Portugal Inconnu, inserto em 
um fasdçulo de “Sciencia So­
cial”, editada em Paris.

Aproveitemos esta ebulição 
momentânea de interesse pelos 
problemas de Sociologia..........

Ga br iel  S. A. Oliveira
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De New York " Negro Americano, e agora ? #/

0 problema ethnico-social que o negro creou 
em outros paizes, onde tambem imperou a escra­
vidão, é um quasi nada quando comparado á 
profundissima questão do negro nos Estados- 
Uiiidos. Qual o numero dos cidadãos de cor de 
uiu paiz ex-escravista, como o Brasil? Não se 
sabe; nmguem quer saber, ou pelo menos até 
agora não se quiz. Levamos isso á conta da aven­
tura miscegenista a que estão naturalmente sujei­
tos os povos em formação.

Será essa a maneira mais intelligente? A me­
nos intelligente? Tambem não se sabe. Sómente 
o futuro o poderá dizer. Mas se o resultado fôr 
lavoravel, como parece que lia de ser, tampouco, 
mereceremos palmas congratulatorias pelo exito 
da empresa, visto como não a commettemos por 
discernimento: fômos levados inconscientemente 
jiela dynamica (ou relaxamento de costumes, co­
mo dirão os defensores do preciosismo racial) do 
j)ovo que “trazia nos rins a semente das cidades”, 
como de si proprio, por outros motivos, dizia o fo­
goso Walt Whitman.

Bem differente, porém, é o caso nos Estados- 
Unidos. Os seus individuos de cÔ!r estão con­
tados: são 12 milhões, devidamente columnados 
nas estatísticas demographicas; circumsdreve-os 
a “color line” ao Harlem e outros ghettos negrei­
ros — e elles que não se mexam, que bem aler­
ta anda o. fiscalização dos lynchadores!

0  preconceito de côr é, aliás, tradicional na 
America saxona, proveniente do incutido desejo 
de predomínio herdado dos inglezes.

Para que se veja a differença que de povo 
a povo apresenta esse problema, será bastante 
observar que a Abolição, que em outros logares 
se fez por meios mais ou menos pacíficos, pro­
vocou nos Estados-Unidos a guerra mais crúa que 
Já se travou no continente. Por que? Em primei­
ro logar, pela razão pecuniária, que era aqui 
muito mais poderosa do que, digamos, entre nós. 
Quem hoje discute qualquer dos problemas 
sociaes fóra da sua enquadradura economica, é 
um mero desactualizado; mas esse factor, que o 
uso da machina veio tornar mais evidente, sem­
pre existiu, e bem avisado andou o Aderbal Jure­
ma ao repisar esse ponto no seu recente estudo 
sobre as insurreições negras no Brasil.

Entretanto, é preciso que se note, sobre o 
peso economico, que jungia o negro ao eito dos 
senhores, existia aqui o brutal preconceito de 
raça, ainda hoje activo, facto que acabou por 
produzir um tácito annullamento, nos estados do 
sul, dos direitos civis emanados da libertação — 
Negro am ericano, e agora?

Esta pergunta, de profunda significação hu­
mana, traduz literalmente o titulo do livro Negro 
American, W hat Noiv? (The Vising Press, Edit-, 
19ÍH, New York), em que o dr. James Weldon John­
son estuda sob todos os aspectos a situação dos

seus irmãos de raça nos Estados-Unidos. Poeta, 
jornalista, educador, sociologo, o dr. Johnson é 
hoje professor da cadeira de Creative Literatu­
re na Fisk University (Nashville, Tennessee) e 
tem além desse vários estudos sobre o negro 
americano, de que sobresaem B lack  M anhattan  
e The A ntohiography o f  an Eçc-Colored Man. O 
seu G od’s Trom bones, critica em verso sobre os 
bombásticos e résonantes pregadores de côr, foi 
muito elogiado por escriptores como Sinclair 
Lewis, Carl Sandburg, Dorothy Canfield e ou­
tros.

Ao atacar o problema, para o qual com mui­
to critério e saber busca uma solução, refere-se 
o autor, no seu processo de analyse dos alvitres 
suggeridos, ao mais antigo delles, que consistia 
na repatríação dos negros. Essa ideia, surgida 
muito antes da Guerra Civil, teve em Jefferson 
um fervoroso advogado, mas só em 1815 encon­
trou um patrono capaz de a pôr modestamente 
á prova: foi o preto liberto Paul Coffe, que á sua 
custa fez o transporte de nove famílias para a 
Africa. Mais tarde, em 1820, é que se fundou a 
American Colonization Society e com a ajuda do 
governo fora|m repatriados muitos africanos e 
fundada depois a republica da Liberia.

Considerando a deportação em massa, que, 
segundo o autor, ha um século e tanto teria sido 
perfeitamente exequível, meio século depois já 
não era pratica e hoje é de todo impossível, arre­
mata elle estar isso fóra de consideração por já 
não existirem na terra grandes extensões devolu- 
tas, onde os afro-americanos possam se localizar 
— “with the barest possibility of Brazil as the 
exception” . Ora, nós, brasileiros, que bem ou 
mal vamos dissolvendo no leite de casa e no que 
nos vem de fóra o café retinto que nos trouxe­
ram de Africa, não haveriamos de querer nova­
mente toldal-o, só para retirar do costado “demo­
crático” do Tio Sam a dura carga que lhe coube 
no bargain  dos escravos. Com toda a nossa sym- 
pathia pelos pretos, a uma tal proposta do go­
verno americano, deveriamos responder: Quem 
comeu a carne que lhe rôa os ossos!

O dr. Johnson tampouco acredita que o 
communismo, que actualmente tanto se prega 
entre as gentes de cÔT, seja uma solução. E’ certo 
que os russos de Staline não sentem nenhum odio 
pelos negros, antes a elles se referem com cari­
nho, mas isso é assim, conclue com argúcia o dr. 
Johnson, porque já na Russia czarista não existia 
o preconceio de côr. E cita o caso do preto ame­
ricano Ira Aldridge grande actor shakespeareano, 
que na Moscou antiga teve o seu carro puxado 
por admiradores brancos, depois de uma repre­
sentação de Othello. Mas, na hypothèse absurda 
de vencer aqui uma revolução communista, quem 
seriam os dominantes na nova ordem de coisas?

j
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Russos, trazidos de Moscou? Não! exclama o dr. 
Johnson. Os líderes do movimento teriam for­
çosamente que ser americanos, e elles, a despeito 
da ideologia unificadora das massas pregada 
pelo sovietismo, trariam nas veias mais de um 
século de concentrado preconceito contra os 
negros. Logo, conclúe o autor, não ha de ser 
nessa utópica mudança de governo que se apre­
sente a solução do problema.

Mais racional, penisa o dr. Johnson, será 
trabalhar por uma systematica evolução cultural 
do negro, e ao mesmo tempo, fazendo dessa cul­
tura uma arma de ataque, ir aos poucos domi­
nando a attitude oppressiva mantida pelos 
brancos.

A’ pergunta “Isolation or Integration?”, com 
que o autor encabeça outra parte do livro, diz 
elle que muitos têm defendido, desde ha muito 
tempo, uma concentração da raça a um tempo 
economica, social e cultural -— uma especie de 
imperium in império,

Embora o dr. Johnson não se mostre muito 
propenso por essa solução, crémos nós é ella tão 
impraticável, com o enquistamento do negro na 
organização americana, quanto o foi o exodo em 
massa, de que acima tratámos. Dando o devido 
valor á força economica representada pelas popu­
lações de côír — e ainda em janeiro ultimo, em 
plena crise, calculava o departamento de estatis- . 
tica do Thesouro que os negros gastam no mer­
cado nacional mais de 2.000 milhões de dóllares 
por anno — é isso ‘insufficiente, tratando-se de 
um movimeno exclusivista, para supprir de tudo 
a um tão grande numero, em cujo meio faltaria, 
decerto, a necessária união de vistas.

Depois, uma “economia-negra para negros” 
não tomaria pé, assediada por todos os lados 
pela formidável economia branca, que procu- 
curaria de inicio asphyxial-a, como aos seus com­
ponentes humanos. ,

Quem são os banqueiros do Harlem, os seus 
lojistas, os seus pharmaceuticos, os seus ferragis- 
tas ,os seus açougueiros, os seus padeiros, os seus 
vendeiros, e outros exploradores do seu com- 
mercio de retalho? São quasi todos brancos, geren­
tes e donos de casas desses ramos, que têm ali suas 
filiaes como as têm em toda a Nova York branca 
e em outras cidades do paiz. Uma concentração 
commercial de pretos para pretos seria logo to­
mada como acto revolucionário, uma patente 
boicotagem do commercio branco, poderosíssi­
mo, que pela simples baixa dos preços poderia 
em pouco tempo aniquilar todos os competido­
res de côr; e quando essa não fôsse a tactica pre­
ferida, bastaria que fechassem aos retalhistas 
negros os centros de producção, que esses senho­
res do mercado controlam, para que vencido se 
visse o movbneno. Se essas companhias mono­
polistas têm assim destruído numerosos compe­
tidores brancos, true não fariam em se tratando 
de uma concentração econontioa movida pelos 
pretos?

O dr. Johnson estuda num esplendido capi­
tulo o papel desempenhado pelo púlpito e pela 
imprensa negra, pois ambos têm falhado aos 
objectivos sociaes que lhes estão affectos. Dos 
jornaes, diz o autor que copiam cegamente o 
peor da peor imprensa dos brancos, como a de 
Hearst, com o fito de pelo escandalo captar lei­
tores; e dos púlpitos, entregues a pregadores 
boçáes, “lazy louts”, que vendem aos pobres 
ignorantes um christianismo espúrio, que lhes 
promette um céu longínquo sem se importar que 
os seus míseros fieis sejam ás vezes até quei­
mados.

Interessante também, e bastante triste, é o 
que nos diz o autor ao tratar das questões obrei­
ras, com os negros a serem barrados das “uniões” 
operarias ou sujeitos a receber uma paga inferior 
á que pelo mesmo serviço percebem trabalhado­
res brancos...

A educação, de outro lado, exclue pnr 
completo o concurso prestado pelo nqgro na 
vida nacional. E’ sobre a injustiça da Historia 
americana, escripta sómente para o orgulho dos 
brancos, que com sobejas razões diz o dr. John­
son : De que servirá a um educador negro o refe­
rir-se em classe a nomes como Booker T. Was­
hington, Frederick Douglas, Nat Turner, Den­
mark Vesey ou Harriet Tubman, se para os livros 
de Historia adoptados nas esoolas elles são sim­
plesmente zéro? To isolate the facts in that man­
ner — exclama o autor — would be to teach His­
tory in vacuo.

Ldvro forte, preciso, talvez demasiado pru­
dente, o do dr. Johnson. Não crémos, porém, que 
a conjugação de esforços que elle delineia, mesmo 
indo pelos caminhos apontados, consiga jamais 
uma solução cabal para o caso. Só o tempo — 
muito tempo — poderá libertar o negro ameri 
cano... fazendo-o branco!

Arthur Coelho

“BOLETIM DO INSTITUTO ALLEMAO"
Vem-nos de Coimbra o quinto v'/lume deste notável bo­

letim, destinado a colligrar o espirito latino ao germânico. 
Sabe-se do interesse que as lettras portuguezas provocaram 
sempre na terra de Goethe e Schiller. Emquanto exegetas alle- 
mães commentavam as oitavas câmoneanas ou as redondilhas 
de Christovão Falcão, uma filha de paragens nórdicas quasi 
chegou a fazer-se lusitana e, pensando e escrevendo em Lisboa, 
serviu grandemente a cultura da Iberia: Carolina Michaells 
de Vasconcellos. Quanto a este orgão de publicidade, é techni- 
camente dos mais completos, vazado em methodos severa­
mente objectivos, sem loquacidade ou rhetorica de qualquer 
genero. No tomo de agora destaca-se em particular a soberba 
transposição de um auto de Gil Vicente ao idioma em que 
escreveram Hans Sacha e Lessing.



LIVRARIA

IH ■'

Nossa livraria vende além de outras, 
as bibliothecas que pertenceram aos 

bibliophilos e jurisconsultos

ALFREDO PUJO L e ESIEV A M  DE ALMEIDA

losE oiriiPio mim niiio
RUA O U V ID O R , 110 — Tel. 23-2389

^Telogrammas JO LY M ^IO

Rio de Janeiro

OBRAS DE HUMBERTO DE CAMPOS

Reminiscências —  10.000 exem­
plares ...........................................  65000

Um Sonha de Pobre —  10.000
exemplares .................................  6$000

Notas de um D iarista 1 série
10 .000  exemplares ...............  8$000

Sepultando os meus M ortos —
1 0.000  e x e m p la re s ..................  6$000

C ritica 3.® serie —  1 0 .0 0 0
exemplares .................................   ̂05000

Critica 2.^ serie —  1 0 .0 0 0
exemplares ................................. 105000

Critica 1.^ serie —  1 0 .0 0 0
exemplares ................................. 105000

Memórias Inacabadas —  24 .000
exemplares ............    65000

Memórias —  45 .000  exemplares 105000
Destinos —  21 .000  exemplares 65000
Sombras que Soffrem —  21 .0 0 0

exemplares .................................  65000
Os Párias —  22 .000  exempla­

res ................................................  65000
Carvalhos e Roseiras —  1 7 .0 0 0

exemplares .................................  65000
Poesias Completas —  1 0 .0 0 0

exemplares ...............   85000
A ’ Sombra das Tarnareiras —

1 5.000  e x e m p la re s .................. 65000
O Monstro e outros contos —

16.000 e x e m p la re s .................. 65000
Lagartas e Libélulas —^  1 4 .0 0 0

exemplares ................................. 65000
Antholog ia da Academia Brasi­

leira de Lettras —  7 .0 0 0
exemplares .................................  85000

O Conceito e a  Imagem na Poesia
Brasileira —  7 .000  exemplares 8$000

LIVROS SOBRE POLÍTICA
M iguel Reale —  O A .  B. C . do

Integralismo ..............................  5 f0 0 0
Miguel Reale —  O Capitalism o

Internacional ............................  6500C
Plinio Salgado —  Cartas aos Ca­

misas Verdes ............................  65000
Plinio Salgado —  Psychologia da

Revolução, 2.® edição ....... 65000
Custodio de Viveiros —  Camisas

Verdes ......................................... 65000
F . N it t i —  Problemas Contem ­

porâneos ......................................  105000
Gondim da Fonseca —  Bolche-

vismo, 2.^ edição ....................  105000

da collecçção PROBLEMAS POLÍTICOS
CONTEMPORÂNEOS

N .°  1 — M iguel Reole. O Es­
tado Moderno, 3.® edição . . 65000

N .°  2 —  Plinio Salgado. O
Soffrim ento Universal, 2.^ ed. 65000

N .°  3 —  Plinio Salgado. A
Quarta Humanidade ...............  65000

N . °  4 —  M iguel Reale. For-

Nos^a livraria tem um variado 
sortimento de :

DIrolio
Brasiliana 

* Clássicos
t-hilosophia

mação da Politica Burgueza 65000
N . °  5 —  Helio V ianna, For­

mação Brasileira ....................  65000
N .°  6 —  Plinio Salgado, Des­

pertemos a Noção .................. 65000
N .° 7 —  M eno tti Del Picchia,

Soluções Nacionaes ................ 85000
N .°  8 —  Cândido M o tta  Filho,

Introducção á Politica M oder­
na ................................................... 1

N . °  9 —  Gustavo Barroso, O
Q uarto Império .......................  65000

N . °  10 —  Azevedo A m ara l, A
Aventura Politica do Brasil 65000  

N . °  11 — Tristão de A thayde,
No L im iar da Idade-Nova . . 1 05000

LIVROS EDUCATIVOS
Vicente L icin io Cardoso —  Philo- 

sophia da A rte , 2.^ edição
augmentada ..............................  205000

M aurice de Fleury —  In trodu-
cção a M edicina do Espirito . 205000

M aurice de Fleury —  A  Angus­
tia  Humana ............................... 85000

J . Ralph —  Conhece-te pela Psy-
canalyse, 2.^ edição .............  85000

LIVROS SOBRE A GUERRA DE SÃO 
PAULO EM 1932

Viva ldo Coaracy —  A  Sala da
Capella ......................................... 65000

Honorio de Sylos —  Itararé I ta ­
raré . . .........................................  6 5 0 0 0

Sertorio de Castro —  D iário  de
um combatente desarmado . . 85000

DIREITO
Pontes de M iranda —  Tratado 

de D ire ito  Internacional P ri­
vado (2 grandes volumes) . 70500 0

LITTERATURA
Jorge Am ado —  Jubiabá (ro ­

mance) ......................................  105000
Affonso Schmidt —  Curiango

(contos) ......................................  65000
José Geraldo V ie ira  —  T erritó rio

Humano (romance) ............  125000
Isadora Duncan —  M inha Vida

(trad, de Gastãa Cruls) . . . .  205000
Eloy Pontes —  A  V ida Inquieta

de Raul Pompeia ....................  205000
Belmonte —  Idéas de João N in ­

guém ................................. . . . . 65000
Albano Salles —  O Chancelier

da Paz ......................................... 105000
A gripp ino Grieceo —  Gente N o­

va do Brasil ............................  125000
Bernardino de Souza —  Heroinas

Bahianas .................................... 65000
Rodrigo Octavio —  M inhas M e ­

mórias dos Outros, 1 série . 1 05000
Rodrigo Octavio —  M inhas M e ­

mórias dos Outros, nova série 105000
Sylvio Romero —  Machado de

Assis ..............................................   ̂25OCX)
Ornar Khayyan —  Rubayat (Tra. 

de Octavio Tarqu in io  de Sou­
za) ................................................. 155000

A lfredo  Pujol —  Machado de
Assis, 2.^ edição ..................... 155000

A lfredo  Pujol —  Exemplares em
papel Vergé, numerados . . . .  505000

Pedro Calmon —  O Rei do Bra­
sil (V ida de D . Jaão V I)  llls t. 1 O5OOO

Eurico de Góes —  Uma Festa a 
Luiz X V  (Sainete em verso)
Luxo ..............................................  105000

Gustavo Barroso —  A  Ronda dos
Séculos .........................................  75000

José Lins do Rego —  O Moleque
Ricardo (romance) ................ 75000

José Lins do Rego —  Doidinho,
2.^ edição (romance) . . . .  75000

José Lins do Rego —  Banguê
(romance) .................................  65000

José Lins do Rego —  M enino de
Engenho (romance) 2^ edição 65000

José Am érico de A lm eida —  O
Boqueirão (romance) .............  65000

Lucio Cardoso —  Salgueiro (ro ­
mance) ......................................  75000

Am ando Fontes —  Os Corumbas
(romance) 5^ edição .............  75000

Clovis Am orim  —  O A lam bique
(romance) ............................... 65 0 0 0

Plin io Salgado —  A  Voz do Oeste
(romance) .................................  65 0 0 0

Rocha Ferreira —  Gloria (Poe­
sias) ..............................................  65000

COLLECÇÃO MENINA E MOÇA 
(Do conto de Fados oo romance)

J . Rosner —  A  Princeza e a
Cigana .........................................  35000

A . Amestoy —  O Lagarto A zu l 35000
M . Pujo —  O Pequeno Rei de

Bengala ......................................  35000
M . Froment —  A  M enina Fei­

tice ira  ...........................................  35000
M . Bourcet —  A  Herdeira de

Ferlac ............................................ 35000

SOMOS DEPOSITÁRIOS

Clovis Ribeiro —  Brasões e Ban­
deiras do Brasil (Obra m a- 
gn ificam ente illustrada por J.
W asth Rodrigues) Enc............. 355000

Lysias Rodrigues —  Gaviões de 
Penacho (A  lu ta  aérea na
guerra Paulista de 1932) . .  4 5 0 0 0

A ltin o  Arantes —  Amadeu A m a­
ral (Conferência) ..................... 55000

A lfredo  de M esquita —  A  Espe­
rança da Fam ilia (contos) . . 65 0 0 0

Lanterna Verde n.° 1, Publicação
da Socied. Felippe D’O liveira 55000

Lanterna Verde n .° 2 .................  65000
J . Carcano. Juan Facundo Q ui-

roga ..............................................   ̂05000
V in ic ius de Moraes —  Forma e 

Exegese (Prêmio Felippe d ’O li- 
veira de 1955) .......................  65 0 0 0

I



LIVRARIA JO SE ’ OLYMRIO EDÍTORÃ
Nossa livraria vende além de outras

9

as bibliothecas que pertenceram aos 
bibliophilos e jurisconsultos

ALFREDO P U JO L e ESTEV A M  DE ALM EIDA

lOSE' OlYMPIO PERfimi FIIIO
RUA O UVIDO R, 110 — Tel. 23-2389

Tolegramma JOLYM RIO

Rio de Janeiro

Nossa livraria tem um variado 
sortimento de ;

Dlr*lto
Draslllaiwi

CiM sloos
Rhllosophlai

Oliveira V ionna —  Os typos ethnicos do 
Brasil

Anisio Teixeira —  Educação para a Demo­
cracia

A lm ir de Andrade — Da interpretação no 
psycologia

José Verissimo —  Lettras e L itte ra tos 
(Obra posthuma)

Humberto de Campos —  Notas de um 
Diarista, 2A  série

Humberto de Campos —  C ritica , 4.^ série 
Tristão de A thayde —  O Espirito e o M u n ­

do (Ensoios)
Francesco N it t i —  A  Democracia 
O liveira Lima —  D . João V I no Brasil 

(Collecção "Documentos Brasileiros") 
Lucio Cardoso —  A  Luz no Sub-Solo —  

romance
Sergio Buarque de Holianda —  Raizes do 

Brasil (Corpo e alma do Brasil)
Plinio Salgado —  Palavra nova dos tempos 

novos
Plin io Salgado —  Vida de Bolivar 
P lin io Saigodo —  Geographia Sentimental 
Plinio Salgado —  Estrangeiro ( N o v a  

edição)
Plinio Salgado —  Cavaleiro de Itararé —  

(Nova edição)
P lin io Salgado —  O Esperado —  (Novo 

edição)
A n ton io  de A lcantara  Machado —  Anna 

M aria  (Contos)
A nton io  de A lcontara  Machado —  Cava­

quinho (Chronicas)
Sylvio Romero —  H istoria da L itte ra tu ra  

Brasileira (3® edição)
Jayme de Barros —  Espelho dos livros —  

(1.^ série)

’roÉias
Edições

A rth u r Ramos —  Introducção ó Psycoio- 
gia Soccial

G ilberto Freyre —  Traços de sociologia 
regional

G ilberto Freyre —  Introducção ó A n th ro - 
pologia Social

Marques Rebel Io —  A  Estrella sobe —  
( romance)

Renato de A lm eida —  Graça Aranha e o 
movimento moderno no Brasil 

A gripp ino Griecco —  Romancistas 
Rubem Braga —  O Conde e o Possarinho 

(chronicas)
Saint H ila ire  —  Viagem a São Paulo 
Eloy Pontes —  A  V ida dram atica de Eu- 
clydes da Cunha
M aiba Tahan —  A lm a do Oriente (Len­

das e contos orientaes)
José Lins do Rego —  Usino (romance) 
Jorge Am ado —  M ar M orto  (romance) 
Rachel de Queiroz —  Caminho de Pedras 

(romance)
Julio Bello —  Senhor de Engenho (m e­

mórias)
Garcia Redondo —  Caricias, 4A  edição 
Xavier Marques —  Terras M ortas (contos) 
Rodrigo Octavio —  M inhas Memórias dos 

Outros (u itim a  série)
Berdioeff —  Uma Nova Idade-media —  

(T rad , de Tasso do Silveiro)
A ffonso Arinos de M e llo  Franco —  O Bra­

sil e a ausência das idéas 
V ic to r V ianna —  Brasil entre as Nações 
José M aria  Bello —  Panorama do Brasil 
G raciliano Ramos —  Angustia (romance) 
Amando Fontes —  Rua do Siriry (romance) 
Gratio —  Encabulamento e T im idez

C O L E C Ã O  DETECTIVE

Romsànce Polici£il Mo<lerno



130
BOLETIM DE ARIEL

[Tendências do Romance Moderno
A diffcrenca existente entre os romances di" 

viilgados antes ̂ da Guerra e os da época da r̂evo­
lução e da Crise c tâo grande que dà vontade da 
gente fazer uns tantos coniinenlarios. Comparan­
do esses romances, os principaes, aquelles de 
niaior notoriedade, resulta que agora jà não se 
nota O predicado da imaginação creadora. Aca- 
bou-se a intensidade de pensamento lyrico nos 
caminhos que conduzem á ficção.

0  romance do começo deste século para ser 
litterario deveria apresentar-se nitidamente psy- 
chülogico ou phiiosophico. Permittiam-se lamhem 
incríveis plianlasias de s^mlaxe. O assumpto pouco 
importava, la para segundo plano, ü assumpto 
quasi não existia, pode-se assim dizer, üs remotos 
responsáveis por essa moda (o Brasil sempre es­
piou a França com sympatliia feminina) tudo in- 
üica que foram, inicialmente, os irmãos Concourt, 
cuja imaginação os críticos consideravam como 
bastante pobre. Para elles dois o estudo psycliolo- 
gico era o sufficiente, ficando a imaginação clas­
sificada na ordem de inimiga, propria mesmo para 
um Ponson du Terrail, abominável folhetinista, que 
ganha quaren la m il fran cos por aiino e tem  um  
carro.

Não obstante o exemplo de Edgard Poe, na 
America do Norte, provando que o romance de 
acção podia tornar-se uma obra iitleraria, a b'ran- 
ça e os novos escriptores de então entenderam de 
supprimir de seus livros qualquer influencia po­
licial. De forma que tão exdruxula opinião con­
correu bastante para que se acreditasse no facto 
do romance de acção não ser de modo nenhum 
litterario. üu então o romance litterraio não ser 
absolutamenle de acção. Foi o sr. Pierre Benoit 
quem comprehendeu a necessidade imperiosa de 
modificar o estabelecido. Accusaram-no de pla­
giário desde que não lhe podiam contestar as 
qualidade's de espirito e cultura- Sobretudo de 
honestidade. Precisou procurar-se um romance 
iiiglez (não me lembro mais qual o seu nome) para 
lhe comparar ao Atlantide. Só assim o escriptor 
conseguiu rehabilitar-se. Tudo isso é bem conipre- 
hensivel. Mas incompreliensivel é nem todos 'que 
fazem vida intellectual se interessarem verdadei- 
raniente pelas leituras seleccionadas : procurando 
tudo entender num sentido largo e humano.

A força de penetração do romance romantir 
CO, aquillo que llie permilte representar um iiapel 
politico-social, é a enorme variedade dos seus per­
sonagens, o estudo dos meios mais oppostos, mais 
chocantes e também a procura do desconhecido; 
do novo e do opportuno. Deste modo a litteratura 
teria provocado todas as grandes reformas so- 
ciaes. 0  homem que escreve, quando quer e ousa, 
poderá tomar uma attitude prodigiosa, influindo 
poderosamente na obra do legislador. Porque, afi­
nal de contas, a imaginação não consiste em en­
feitar falsidades e colorir uma trama romanesca;

consiste em pensar no que aconteceu ou terá de 
acontecer, desenvolvendo a lógica dos caracteres 
postos em circumstancias particularmente com- 
nioventes e originaes. A historia de Hanilet como 
exemplo é uma obra de imaginação perfeitamente 
acceitavel em toda a sua phantasia. Os inglezes são 
a licção da medida e do tacto. Neste e noutros pon­
tos deram licções interessantes- Stevenson, Kipling, 
Wells, mostram num quadro vivo, numa côr lo­
cal exacta e não forçada, como se podem fazer 
movimentos, cujo desenlace mantém o leitor an­
sioso até a ultima pagina. Esforço litterario esse 
que se concilia com a inim iga, isto é, a imaginação 
sem procurar casos anormaes, evitando scenas 
sombrias e detalhes escandalosos. No emtanto 
muitos dos seus livros são da mais profunda sen­
sualidade.

Ora, como ia dizendo logo no começo, a Guer­
ra e depois a Revolução e a Crise acabaram por 
quasi supprimir a imaginação dos romances mo­
dernos, tornando-os principalmente no Brasil, na­
da românticos. A fome operou a transformação. 
Como sempre foi a grande força economica que 
determinou tão claras modificações. Hoje em dia 
os escrip tores não podem mais fugir ás crúas con­
tingências da realidade. Limitam-se a apanhar 
os quadros, uns com subtileza penetrante, outros 
com intelligencia bem fraquinha. Fazem na litte­
ratura o simples papel de photographes: nada de 
mais, nada de menos, pois que é preciso revellar 
uma fidelidade admiravel para conseguir im­
pressionar. Nos tempos de agora um romance bom 
deve ser rigorosamente humano. E talvez seja 
por isso que o romancista brasileiro moderno não 
se limita senão á narrativa dos factos nos 'quaes 
raro entram as cores da ficção. Até o processo 
de escrever modificou-se. Primeiramente vem o 
pensam ento necessário, depois a selecção e, por 
fim, o serviço de transposição para o papel, de 
accôrdo com o temperamento emocional, salien- 
tando-se a verdade como uma obcessão. E quan­
do não se dispõe do famigerado m aterial entra a 
evocação-inventario como nos romances de José 
Lins do Rego. A memória passa então por uma gra­
ve prova de experiencia- Ha também o caso de pre­
ponderância da força sensivel da observação psy- 
cologica. Exemplo: Cam inhos Cruzados de Eri- 
co Veríssimo. Esta segunda hypothèse por certo, 
que dá maior trabalho. A terceira, que se rela­
ciona com o Ju b iabá , de Jorge Amado, e que Oli- 
vio Monténégro classifica de turism o para  acqui- 
sição de m aterial, deve constituir forma mais fá­
cil de composição, embora seja preciso um talen­
to de escól para a fixação emotiva.

A imaginação nos romances da actualidade 
nunca entra com os seus tentáculos. Ella talvez 
que mentisse, iria inventar e, nesta circumstancia, 
somente um temperamento genial como o de Poe, 
Wells, Stevenson ou mesmo de Ponson du Terrail 
poderia satisfazer ás exigências da época. Aliás
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Acabo de passar a vista sobre 
o artigo em 'que José Lins do 
Rego, focalisando o problema do 
estylo em Casa Grande Sc Sen- 
zala, insiste na necessidade de 
se usar a lingua com mais liber- 
dade, mesmo epi se tratando de 
sciencia, e em que conclue:

“Ahi é que está a grandeza do 
escriptor, nesta maneira de ser 
ao mesmo tempo séria e sim­
ples”.

Se o autor de Banguê ap- 
plica a phrase aos livros scien" 
tificos como o de Gilberto Frey- 
re, com mais forte razão e so­
bretudo, deve ella ser applica- 
vel ás obras litterarias.

Realmenle, quanto mais hu­
mano o escriptor quanto mais 
facilmente pode ser comprehen- 
dido por todo mundo. Ha uma 
certa seducção especial no esty­
lo sem pompa, na maneira na­
tural de dizer as cousas.

A grande popularidade das 
ficçõés do proprio José Lins do 
Fie,go vem desse facto, que já 
tive occasião de accentuar por 
diversas vezes e que é unanime­
mente reconhecida pelos Icrití" 
COS de suas obras como uma 
qualidade privilegiada.

Ao proprio homem de lettras, 
habituado ao trato dos estylistas 
clássicos, não escapa o encanto 
peculiar desse modo expontâ­
neo de escrever. Quem escreve 
é para ser lido e comprehendi- 
do. E  lido e compreheudjdo

E S T Y L O
por todos. Já foi o tempo em 
que se compunham obras para 
o deleite exclusivo de uma de­
terminada classe de homens de 
élite. Todo individuo hoje re­
clama a leitura facil neste secu" 
lo em que a intelligencia quer 
comprehender num segundo o 
que está impresso, habituada 
como se acha á appreheiisão ra- 
pida dos momentos vividos num 
filme cinematographico.

O apparato no modo de es­
crever só serve para demorar 
o complemento da phrase que o 
leitor já presentiu. O escriptor 
de hoje tem de ser claro, tão 
claro que até as creanças o pos­
sam 1er.

Donde vem o prestigio dos 
contos de Maupassant, senão 
daquella sua linguagem trans­
parente, desse Maupassant de 
quem Anatole France chegou a 
dizer :

“Elle possue as très grandes 
qualidades do escriptor francez, 
em primeiro logar a clareza, de­
pois a clareza e emfim a clare­
za” .

O proprio Amando Fontes, 
ao receber o prêmio da “Socie­
dade Felippe d’Oliveira”, dado 
a Os Corum bas como o me­
lhor romance de 1934, não pou- 
de deixar de confessar, ao fallar 
sobre a questão do “escr'ever”, 
da “forma” na confecção de 
sua obra:

“Eu havia aprendido, cedo

ainda, que a verdadeira gran­
deza do estylo, a sua maior for­
ça reside na simplicidade, na 
falta de atavios e circumloquios 
imiteis á comprehensão da idéa 
enunciada. Uma só palavra 
basta, desde que tenha o poder 
de nos transmittir a perfeita 
impressão do objecto ou do sen­
timento invocados” .

E o proprio Amando Fon­
tes cita, depois desta ligeira ex­
plicação, innumeros exemplos de 
obras celebres, exemplos que vêm 
em apoio desta sua these, em 
citações de uma opportunidade 
felicissima.

Seria demais continuar a en­
carecer a necessidade de parci­
mônia de vocábulos na phrase 
dos escriptores modernos, par­
cimônia que dá ao autor a mais 
bella das glorias, a de ser com- 
prehendido e sentido por todos, 
sem excepção.

O estylo deve illuminar co­
mo o sol. A escuridão e a penum­
bra, na phrase, não foram feitas 
para os humanos.

A l u isio  N apoleÃo

-----  André Suarês recentemente pre-
riiado pela Société des Gens de Lettres 
c pela Academia Franceza, acaba de pu­
blicar Portraits sans modèles, collecção 
de retratos em que se veem lado á lado. 
mas sempre analysadas com fina pene­
tração e admiráveis dons de estylo, fi­
guras das mais dispares, como sejam: 
Jeanne d’Arc e D. Juan,* Hippocrates e 
Dostoievsky.

O romancista brasileiro comprehende e sente a 
necessidade de expressar o real, o palpavel, a vi­
da de todos os dias. E’ forçoso fixar o quotidiano, 
afastando-se da pura imaginação. Nem tenta elle 
outra coisa. Seria mesmo um fracasso distanciar- 
se desse objective. Tornar-se-ia distante e prova­
velmente ridiculo. Os poetas deixaram até de ser 
lyricos no verdadeiro sentido da palavra. Estão 
fazendo em verso o que os escriptores estão fa­
zendo no romance: salientam a realidade com as 
suas chagas e as suas angustias, exhibem-na coii’ 
a nitidez de expressão humanissima. Dahi a no- 
ílaVel direcção social e politica que se observa 
contemporaneamente nos dois generös litterarios 
mais duradores — a poesia e o romance. A ima­
ginação póde fazer atrevidas incursões nos seus 
dominios, mas logo se retira, cautelosa e receio- 
sa, quem sabe se impotente para continuar a mar­

cha, preferindo assim retrahir-se a proseguir col- 
laborando na directa narrativa*dos factos.

Já não foi cedo que o romancista brasileiro 
desistiu de namorar a França. Conseguiu e eman­
cipação desde que ficou deliberado olhar em der­
redor, fazendo com que o romance por este meio 
iniciasse uma phase de progresso, realizando um 
cyclo do mais significativo prestigio. A imagina­
ção entrou em crise logo que as imposições so- 
ciaes e econômicas fizeram comprehender a ur­
gência de uma litteratura construida sobre os pro­
fundos alicerces da verdade. Ninguém errará af- 
firmando 'que existe o romance nacional mesmo 
sem imaginação. Romance nada romântico. Con­
seguintemente bem que serviram os mares en­
cruzilhados de uma longa jornada revolucionaria 
de soluções ainda imprevistas.

Adem ar  V idal



Nutrição e Efíi ciência Social
Wu e Wu realizaram em 1928, um inquérito 

sobre os hábitos alimentares de diversos grupos 
de pessoas da classe media de Pékin: famílias da 
classe media, familias de fazendeiros, collegiaes, 
estudantes da escola media, empregados de duaS 
fabricas, freguezes dos restaurantes inferiores. Os 
alimentos eram consumidos nas seguintes propor­
ções: proteina 91,7 grs.; gordura 40,0 grs.; hydrato 
de carbono 562,4 grs.; calorias 2977; cálcio 0,0337 
grs.; phosphoro 1,178 grs.; ferro 0,00187 grs. 84 % 
da proteina era fornecida pelos legumes e cereaes- 
Esses resultados confirmaram assim plenamente 
os obtidos por Powell. Verifica-se, pela pesquiza 
de Wu e Wu, como é pobremente alimentado o 
chinez. Esse inquérito abrangeu classes bem diver­
sas. Podemos pois considerar os seus resultados 
como revelando os alimentos commumente usa­
dos por quasi toda a China, devendo-se notar que 
a gente rica constitue nesse paiz uma minoria des­
prezível.

Si confrontarmos a dieta chineza com a ame­
ricana, como fizeram Wu e Wu, verificaremos que 
os alimentos animaes se acham na proporção de 
l'l5 da quantidade da consumida pelos americanos. 
O consumo de saes mineraes é bem inferior ao dos 
Estados Unidos, mesmo calculando por kilo de 
peso. Commentam Wu e Wu que muitos chinezes, 
especialmente mulheres, que parecem ser normaes, 
são meros pigmeus deante dos occidentaes. Pro­
curam dar uma explicação para o estado nutricio­
nal satisfactorio do chinez da cidade, lapezar do seu 
consumo reduzido de cálcio e de receber pouca 
luz, attribuindo á adaptação gradual do individuo 
áquelle baixo consumo durante muitas gerações. 
Esta adaptação teria sido acompanhada de uma 
reducção da estatura, isso porque o cálcio é um 
dos constituintes essenciaes dos ossos. Eni apoio 
dessa hypothèse dizem que ratos alimentados com 
dietas vegetarianas apresentam aspecto normal e 
até parecem gordos, isso porque não attingem o 
tamanho normal. Ratos do seu laboratorio, ali­
mentados com la dieta chineza, cresceram mais 
lentamente do que os alimentados com a dieta 
americana . Esses resultados mostram que uma die­
ta vegetariana nãO é boa para um omnivro como o 
rato. Confirmaram aquelles dois pesquizadores, 
assim, os resultados obtidos anteriormente por 
McColIum e seus collaboradores. Estes verifica­
ram que, a menos que se accrescentem folhas em 
quantidades liberaes á dieta vegetariana, jiinta- 
mente com um legume rico em proteina como o 
feijão, o crescimento do rato assim alimentado é 
muito inferior ao normal. Diante de taes factos, 
concluiram McCollum e Simmonds: “Esses resul­
tados com um animal omnivoro, 'que é semelhan­
te no seu metabolismo ao homem, parecem justi­
ficar a conclusão de Wu e Wu de que a nutrição 
optima do homem não póde ser obtida com dielas 
puramente vegetarianas”.

e Wu ao terminarem a descripção de suas 
experiencias e observações opinam muito sensata-

mente: “O cansaço geral dos povos (referem-se ao 
Oriente), a falta de iniciativa ,e a apathia em face 
das condições desfavoráveis são attribuiveis pro­
vavelmente, pelo .menos em parte, ás dietas po­
bres. Conquanto a herança e factores ambientes 
outros, além dos de nutrição, tenham influencia, 
não ha duvida que a dieta do chinez está muito 
abaixo do optimo, e que, por si só, é capaz de ser 
responsável pela differença existente entre o phy- 
sico e a energia do chinez e do Occidental”.

Gilberto Freyre, fallando do caso dos negros 
no Brasil em confronto com os nativos, suggere 
que: “póde-se talvez attribuir parte de sua su­
perioridade (dos negros) de efficiencia econômi­
ca e eugenica ao regimen alimentar mais equili­
brado e rico que o dos outros (indigenas), povos 
ainda nômades, sem agricultura regular nem cria­
ção de gado” . Araújo Lima escreve: “O nosso ca­
boclo alimenta-se pouco e mal. Um xibé, cuja 
base é a farinha dagua tão pobre em vitaminas, 
constituo muitas vezes o alimento exclusivo de 
um homem em 24 horas. Individuos ha que pas­
sam dias e dias consecutivos nesse regimen ou nou­
tro, equivalentemente sobrio — mais do que so- 
brio, deficientissimo para os dispendios orgâni­
cos”. E attribue com razão a essa alimentação mi­
serável, o estado de inferioridade em que se en­
contra o caboclo do Amazonas. “Esta é uma con­
dição, diz Araújo Lima, que não foi identificada 
ao interpretar-se a indolência lendaria e desabo- 
madora do homem dessas paragens. Ha nelle um 
aeficit nutritivo orgânico, psychico, moral, cujo 
substracto physio-pathologico é a sua miséria or­
gânica”.

Situação semelhante de miséria organica é 
aquella em que vive o trabalhador rural nordesti­
no. A sua alimentação é muito precaria: pela ma­
nhã, ou ainda de madrugada, tomam café apenas 
com assucar bruto ou rapadura; ás 9 horas almo­
çam: um pedaço de xarque, ás vezes substituído 
pelo bacalhau com pirão dagua (feito de farinha 
de mandioca); alguns, cujas condições pecuniárias 
permittem accrescenlam um pouco de feijão; á 
noitinha, repetem essa mesma alimentação. Dieta 
muito pobre, esta, deficiente em 'quantidade e em 
cjualidade, tendo como base a farinha de mandio­
ca, alimento hydrocarbonado, sem vitaminas nem 
saes mineraes. O xarque, sendo carne salgada, é 
de valor nutritivo muito reduzido; contém “43 % 
de chloreto de sodio e perde com a salmoura um 
décimo de proteicos solúveis e um quarto de maté­
rias extractivas: em peso, 40 de xarque correspon­
dem a 1(X) de carne verde”, diz Afranio Peixoto- 
E ainda informa este professor que a digeribilida- 
de do xarque “é muito demorada e fatigante”.

Como se vê, o trabalhador nordestino é um sub­
nutrido, apresentando certamente estados latentes 
de avitaminoses e de deficiência dos alimentos mi­
neraes. Basta lembrar como prova do que estamos 
dizendo que ha uma alta percentagem de caries 
dentarias e de quedas de dentes entre elles, espe-
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ANDRÉ MAUROIS — Magiciens et logiciens

Mais lima vez Maurois entretein- 
nos com o seu thema favorito: a 
Inglaterra. A Inglaterra de hoje, 
atravez dos escriptores inglezes 
contemporâneos; alguns pode­
riam pensar: um retrato da In- 
graterra. Não o é porém, nem 
de longe, pois, se Maurois esco­
lheu para estudo os escriptores 
mais representativos da Grã Bre. 
tanha actual, são elles, no em- 
taiito, pouco representativos de 
sua patria. E’ que a Inglaterra, 
paiz excepcional, essencialmente 
excepcional, apezar de ter produ­
zido estes pensadores excepcio- 
naes, não se limita a elles, mas 
os engloba como detalhes insigni­
ficantes de um todo cosmico, 
immutavel.

Acceitaremos portanto o livro 
de Maurois no espirito em que 
foi escripto: ensaios sobre ho­
mens notáveis. E como tal 
aohal-o-emos bem îe'ito: claro, 
conciso e precioso. Não tem a 
poesia, a inspiração, de Ariel ou 
la vie de Shelleij, nem mesmo das 
Eludes Anglaises, mas lê-se coni 
agrado e proveito. Lembra até 
por este lado o celebre “mane- 
quin pisse” de Bruxellas cuja re­
plica ornamenta a praia de Bota­
fogo com seu alegre lemma “je 
suis utile tout en m’amusant”. 
Dos estudos contidos em Magi­
ciens et Logiciens, certamente o 
mais bello é o de Katherine Mans- 
field onde o autor nos demons­
tra mais uma vez a sua habili­

dade em precisar o subtil, em 
clarear o nebuloso. As paginas de­
dicadas a Conrad tambem satis­
fazem por sentir-se nellas algo 
de humano, de vivo, que palpita.
D. H. Lawrence, por sua vez, en­
contra em Maurois um explica­
dor sereno das suas tremendas 
lutas internas, e Kipling um com- 
mentador admirado do seu mys- 
ticismo viril. As travessuras de 
Sliaw são abordadas com visivel 
esforço de concentração, apezar 
da condescendência implicita 
de um pupillo de Alain por um 
socialista impenitente qual o an­
cião de Erin. Aidons Huxley, 
Stratchey e Chesterton têm im 
genial biographista de Disraeli 
um apologista suave e distincto. 
Emfim, deve-se 1er Magiciens et 
Logiciens pelo muito que infor­
ma e tambem porque o francez 
de Maurois só póde ser limpido, 
contendo reflexos, ás vezes, de 
purissima belleza.

J ack  S ampaio

■Au pays des Leviers de Com-
jmande, de Henri Mazel, vem de ser 
premiado pela Academia Franceza. 
Mazel é especialista em questões políti­
cas já  tendo organizado uma especie de 
diccionario portátil de idéas que habilite 
os novatos a serem ou a parecerem so- 
ciologos. Tambem Já escreveu um rotei­
ro do que se deve 1er a vida toda, e os 
leitores que ainda se conservam fieis ao 
Mercure de França gostam das chronl- 
cas, meio envelhecidas de tom, em que 
elle commenta a sciencla social do 
tempo.

M AG AZINE COMMERCIAL

Já chegámos um pouco tarde paro 
saudar o grande exito  alcançada per esta 
brilhan te  revista, que teve m agnifica aco­
lhida por parte do publico e fo i merecida- 
mente louvada pelos principaes orgõos da 
nossa im prensa. A liás outra cousa não era 
de esperar de um emprehend mento que 
tem á testo a intelügencia luc^da e a a c ti-  
vidade verdadeiramente yankee do nosso 
confrade Arnon de M ello  qL.e, tendo por 
companheiros M ucio Continentino e Ro- 
cíngues de Aiencar, conseguiu realizar um 
quinzenario como ainda não possuiamos 
“  no qual, ao lado de informações que, 
embora preciosissimas, sá poderiom in te ­
ressar ao mundo da nossa industria e do 
nesso commercio, consegue reunir um cor­
po de collaborodores de escol, nomes dos 
mais prestigiosos das nossas lettras, e que 
versam assumptos vários e do mais pa l­
p itan te  interesse. E’ assim que no segun­
do numero de Mogazine Commercial ve­
mos chronicas e artigos assignados por 
Lindolpho Collor, Assis Chateaubriand, 
Austregesilo de Athayde, G ilberto Freyre. 
O liv io  M ontenegro e muitos outros.

Leontina Licinio Cardoso — Almas — 
São Paulo.

Bella série de ensaios, estrueturados 
em cultura solida e vivificados por uma 
grande sympathia intellectual. Passam 
por aqui algumas das mais attrahentes 
figuras christãs que o mundo já conhe 
ceu. E ’ Santa Thereza, mystica sublime 
e organizadora intrépida. E' Elisabeth 
Leseur, alma de santa medieval trans­
portada ao tumulto social de hoje. E 
Eugénie de Guérin, delicadíssima irmã 
do exaltado pantheista que descreveu 
centauros e bacchantes. E ’ Helen Keller 
que venceu as barreiras da cegueira e 
da mudez para communicar-se miraculo 
samente com os outros espiritos. E ’ fi- 
nalmente, a nossa Nisia Floresta, ante- 
cipadora de tanta nobre victoria que o 
feminismo tem obtido entre nós, brasi­
leira culta, viajada, correspondente de 
Augusto Comte e cerebro que nenhum 
preconceito mesquinho entibiava.

cialmente entre as mães depois do periodo de ama­
mentação. E’ preciso accentuar que no Nordeste 
as creanças vivem em geral nuas, expostas ao sol, 
e no eito o homem trabalha semi-nú, soffrendo as­
sim uma irradiação constante de um sol rico em 
raios ultravioletas (de alto poder anti-rachitico), 
o que não é, no emtanto sufficiente para compen­
sar a grande falta de vitamina D e de cálcio na die­
ta ̂ daquella gente.

O brasileiro da classe media, em geral, mal 
alimentado, consumindo proteina e gordura em ex­
cesso e poucas vitaminas e saes mineraes, deve 
grande parte de sua inércia e pouca produetivida- 
de á inferioridade de sua alimentação.

B u y  C o u tin h o

(Do livro a apparecer: Nutrição & A lim enta­
ção) . •* '
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D O  E S P I R I T O  U N I V E R S I T Á R I O
Si a Universidade é a institui­

ção social onde a tradição scien- 
tifica se filtra e purifica dos er­
ros, ao mesmo tempo que cres­
ce e se multiplica em experiên­
cias cada vez mais fecundas e 
aperfeiçoadas, é em ultima ins­
tancia a synthèse da Cultura.

0  que faz marchar e viver es­
sa cultura, essa sciencia, essa phi- 
losophia é o espirito universitá­
rio.

Este espirito não é uma expres­
são metaphysica, e sim uma at­
titude que se objectiva num com­
portamento geral de que o pro- 
prio ambiente material dá pro­
vas.

E esse espirito, a nós, inda nos 
falta.

Basta observar em geral, mes­
tres e alumnos das nossas esco­
las.

Commentando em these, nos­
sos professores de Escola Supe­
rior são pessoas as mais das ve­
zes cultas, mesmo eruditas, que 
gastaram sua vida e sua bolsa 
no estudo e aperfeiçoameto em 
dada especialidade; que se for­
maram ás proprias custas, lutan­
do com difficuldades materiaes 
de instrumentos e livros, e, com 
difficuldades imateriaes de ori­
entação, estimulo e critica. São, 
na sua maioria, uns autodidatas, 
que criaram seu proprio plano 
de philosophia e estudo, e que 
por isso mesmo se fecham ás in­
fluencias de outros companhei­
ros de especialidade.

E’ raro aqui no Brasil um li­
vro scientifico em que diversas 
figuras de prestigio e valor, es­
pecialistas num mesmo ramo dc 
saber ou da actividade humana, 
tenham collaborado e onde cada 
qual tenha depositado seu pen­
samento mais original para uma 
feliz conclusão commum.

No que se refere á attitude do 
mestre em relação aos alumnos, 
amda peor é a situação. Como 
elle não teve cuidados especiaes 
de orientação e assistência du­
rante sua formação, não as com. 
prehende nem trata de prestal-os 
a seus discipulos. O alumno, pa­
ra elle, é sempre um ouvinte. E 
ouvinte ao acaso, que lhe não 
interessa, cujo nome não sabe,

cujas inclinações não indaga, 
cuja vida desconhece, em cuja 
formação não pensa e cujo futu­
ro não o préoccupa.

Não ha nessa attitude má von­
tade proposital, não vae nisso 
uma predisposição egocêntrica 
de se desinteressar dos outros. 
A’s vezes, esse professor, é, até, 
uma pessoa amavel, prestimosa 
accessivel. Mas, o ambiente ma­
ta todas essas tendências de con­
viver com os outros; o ambiente 
e a tradição de descaso e despre- 
occupação.

Subsiste entre nós ainda o prin­
cipio medieval do “magister 
dixit”.

Lá de sua cathedra, ou de uma 
simples mesa o mestre dita ou 
discursa as aulas, vivendo seus 
pensamentos e suas proprias pa­
lavras sem, nem tentar, se aper­
ceber do estado de animo dos 
que o escutam, nem tão pouco, 
na maioria das vezes, conhecer 
o nivel de conhecimentos dos 
seus ouvintes. Emfim, falando o 
conferencista a um publico que 
não visa, e que talvez nunca mais 
o escute. Eis, talvez, com um 
pouco de acrimonia, o nosso pro­
fessor da Universidade-

Vejamos agora o estudante. 
Este é um problema, na nossa 
educação superior, tão grave 
quanto aquelle: — o do profes­
sor.

Mal sahido de um curso secun­
dário galgado em condições na

ítúi ie appareeer:
B a p t i s l â  d e  C a s t r o

Em  edição ARIEL

Preço 7(ê000

maioria precaríssimas, encontra- 
se, depois de approximadamen- 
te. seis mezes de estudo atropel- 
lado, de memorização quasi que 
pura, sinão peor de fraudes, e de­
pois de um exame vestibular que 
é uma caricatura scientifica, 
pois bem, encontra-se como ia 
eu dizendo, o nosso estudante 
numa Escola Superior.

Qual o cabedal de hábitos e 
conhecimentos que elle trouxe? 
Ninguém sabe. Nem elle proprio.

Pode-se quando muito dizer o 
que elle não traz.

Primeiro, faltam-lhe hábitos de 
estudo. Nunca foi acostumado a 
annotar um livro, a fazer um re­
sumo, a cotejar conclusões, a 
pensar sobre o texto dos livros 
com reflexão, comprehendendo- 
o, dando justa valorização ás 
proposições e examinando com 
especial cuidado as conclusõe ŝ 
do autor.

Segundo, falta-lhe o habito de 
acompanhar a prelecção do pro­
fessor com attenção aguda e es­
pirito critico, mesmo porque, a 
maior parte das vezes o assum­
pto para elle é absolutamente 
virgem e nunca uma pergunta ou 
uin problema derivado embora 
de outros assumptos lhe passou 
pelo cerebro com respeito ao en­
tão exposto.

Acceita passivamente o que 
lhe diz o professor, não trava 
com elle o dialogo, mental, não 
sabe antecipar a nova phase que 
tem que tomar a explanação, es­
tá emfim na situação do agente 
passivo que soffre abulicamente 
toda aquella torrente de idéas e 
palavras. E quando não aconte­
ce isto, então acontece peior, o 
alumno se alheia completamen­
te do assumpto da aula, embebe- 
se noutros pensamentos, passeia 
sua imaginação por dominios que 
lhe são mais agradaveis e no fim. 
nada ouviu, nada comprehendeu, 
nada pensou, portanto nada 
aprendeu. Examinados os factos 
sob este aspecto desnudo, de 
quem a culpa? Do professor? Do 
alumno? Nem de um, nem de ou­
tro, ou tanto de um quanto de 
outro.

O professor lá com seus pre­
conceitos, suas concepções, seus
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hábitos, improvisado mestre de 
uma hora para outra, sem me- 
thodologia, sem preparação pro­
fissional, desconhecendo muito 
dos problemas geraes de Educa­
ção e muito mais os particulares 
da Educação superior; não ten­
do tido para seu esclarecimento 
nem o exemplo de seus proprios 
mestres, este professor tem que 
ser o que é: um esbanjador de 
palavras e conhecimentos, e um 
prodigo consciente, porque já sa­
be por experiencia propria que 
só por acaso suas palavras cahi- 
rão, como pollen levado pelo 
vento, no cerebro de um ou ou­
tro alumno excepcional ou ingê­
nuo .

Por isso limita-se apenas a dis­
cursar um ponto, com mais ou 
menos gestos, com mais ou me­
nos enthusiasmo, mas sempre 
despreoccupado da repercussão 
que os factos e pensamentos que 
apresenta irão ter no espirito de 
seus alumnos.

Acabada a aula, soado o si­
gnal, professor ê alumno, dois 
mundos juxtapostos mas nunca 
integrados, separam-se, seguindo 
cada qual o curso de sua órbita 
e sem perigo de encontro.

E do estudante, então, que di­
remos? Será elle, aqui no Brasil, 
um material humano inferior ao 
que se encontra em outros pai- 
zes? Acredito que não. Penso 
mesmo que não é juizo temerá­
rio affirmar que de modo algum 
elle é especificamente inferior. 
Que lhe falta então? Faltam-lhe 
essas coisas de que todos se jul­
gam possuidores e poucos na 
realidade dominam; hábitos de 
pensamento r^fledtido, attitude 
de coherencia moral, philosophia 
de vida.

Em nosso paiz onde não exis­
te um plano de Educação, uma 
directriz nacional ou internacio­
nal 'que seja de cultura, ondo 
qualquer individuo que sabe lêr 
c escrever usa o titulo de doutor; 
onde um technico recebe ordens 
de quem não entende da especia­
lidade; onde os médicos são po- 
liticos, e os politicos fazem me­
dicina orçamentaria, privando os 
departamentos culturaes de re­
cursos financeiros; neste nosso

paiz em que o mais sabio é ser 
ainda monarchista e conservador, 
não é de admirar que uma gera­
ção mal sahida da puberdade não 
tenha um rumo, um fio condu- 
clor, um habito de exame e dis­
cernimento das situações e dos 
problemas do presente e muito 
menos dos do futuro. E sem es­
sa attitude, nem esse habito; e 
sem esta honestidade intelle- 
ctual, nem esse amor pela ver­
dade, não póde haver espirito 
universitário.

Pois na Universidade todas es­
sas forças vivas que compõem a 
physionomia de uma civilização 
e de uma sociedade se elaboram, 
robustecem, ramificam e expan­
dem.

Nessa Universidade que parece 
tão acima do plano de vida da 
grande massa, formulam-se, es­
tudam-se, solucionam-se, entre­
tanto, os problemas de redire- 
ccão e reconstruccão dos interes- 
ses e das aspirações justas, scien- 
tificas e humanas dessa mesma 
massa.

Dessa Universidade saem os 
batalhadores, os “leaders”, os 
constructores de uma civilização 
accrescida e enriquecida em si­
gnificados e instrumentos de 
progresso social.

Essa Universidade a nós ainda 
nos falta, porque falta-nos igual­
mente o espirito universitário, o 
habito de trabalho scientifico em 
collaboração; o gosto pelo estudo 
criterioso e perseverante dos pro­
blemas que cada especialidade 
offerece, e, principalmente, uma 
orientação philosophica, uma 
concepção do mundo, da socie­
dade e do homem, de seus objec- 
tivos e propositos; finalmente um 
sentido de para onde devemos 
marchar, si com O Passado, si pa­
ra o Futuro.

Iva W aisberg

Teixeira Soares —  Mogico —  Agencia 
Editorial Brasileira —  Lisboa.

Teixeira Soares já nos dera, como livro 
de estreia, um bello volume de contos: 
Noite de Caliban, que mereceu os melho­
res louvores da critica  e do pub lico . Ago­
ra, de Portugal, onde se acha exercendo 
funcções d iplom áticos jun to  á nossa Em­
baixada, o b rilhante  escriptor envio-nos o 
seu prim eiro romance, numa cuidada edi­
ção da Agencia Editorial B rasile ira. M a -  
gica, ta l é o seu titu lo , é narrativa que 
se lê com o m aior encanto e na qual, jó

no recorte das personagens, já  nas pagi­
nas descriptivas ou na vivacidade dos d iá ­
logos encontramos todas as qualidades 
que fazem de Teixeira Soares uma das f i ­
guras mais destacadas dos nossos meios 
in te llec tuaes. Quasi todo o entrecho de 
Magica decorre no bojo de um navio que 
se destina á Europa e faz varias escalas 
em portos nacionaes. Assim, transm u­
dam-se constantemente os seus scénarios, 
em que se succedem pittorescos aspectos 
de V ic to ria , Bahia e Recife, e não é esse 
um dos menores a ttractives do livro, pois 
que ahi vemos o escriptor usando com 
maestria de uma palheta de verdadeiro 
co lo ris ta .

Gustavo Dole —  Terra Morena —  Rio 
de Janeiro.

Póde dizer-se que o sr. Gustavo Dole 
faz da litte ra tu ra  o pretexto para altos de­
bates moraes. A  ficção não é nelle um 
passatempo ou uma sequencia de jogos 
frivolos do esp irito . Se põe duas perso­
nagens em scena,' essas personagens, lon­
ge de desvairar-se em a ttitudes romanes­
cas, o que fazem na realidade é dialogar 
sobre todos os problemas que atorm entam  
os homens de ho je . Bastante moço ainda, 
esse nosso patric io  quer ver claro o que 
sente e pensa a juventude de hoje e sabe 
desentranhar das questões de m etaphysi- 
ca ou esthetica uma conclusão que im ­
porte em louvor da nossa terra, "o rgu ­
lhosa de seus constructores e de seus he- 
róes, bella e a ltiva , irradiando ao U n i­
verso a voz mysteriosa das raças que fru ­
tif ica m " .

Hildebrando Accioly — O reconheci­
mento do Brasil pelos Estados Uni­
dos da America — Companhia Edito­
ra Nacional — São Paulo.

Perfeitamente integrado na historia 
da diplomacia nacional, o sr. Hildebran­
do Accioly não poderia deixar de deso­
brigar-se ás direitas da reconstituição 
de um facto internacional de tamanha 
importância como o que lhe inspirou o 
presente livro. Tudo ahi se encontra 
relatado com a maior honradez Intel- 
lectual e o excesso de detalhes não nos 
impede nunca de ver a parte essencial 
dos acontecimentos. I

Estevão Cruz — Programma de ver­
náculo — Livraria do Globo — Por­
to Alegre.

O sr. Estevão Cruz é um especialista, 
já  agora victorioso, em matéria de con­
fecção de compêndios e anthologias. 
Tendo trazido das humanidades christãs 
um numerário de cultura classica que é 
raro em nosso paiz, nenhuma difficul- 
dade encontra elle em distinguir sempre 
a-parte melhor dos livros alheios e apre- 
sental-a entre commentarios perspica­
zes, para instrucção e edificação dos nos­
sos discentes. Assim neste Programma 
de vernáculo, onde, a par de um brilhan­
te florilégio de poetas e prosadores, 
existem notas philologicas das mais 
apreciáveis. Poucos didactas nosso po­
dem ufanar-Se de possuir a critica cer­
teira com que o sr. Estevão Cruz se mo­
ve sempre em taes assumptos.
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A Pintura Brasileira
nos Estados Unidos

Conforme foi noticiado, Condido P orti- 
nori obteve uma menção honrosa na Ex­
posição de Pintura do In s titu to  Carnegie, 
de P ittsburg . Durante os últim os annos 
têm concorrido a essa grande fe ira de arte, 
entre outros, Picasso, Derain, Matisse, 
Braque, De Chirico, Salvador Dali, Du- 
noyer de Ségonzac, e outros pintores de 
fama européa e un ive rsa l.

Qualquer pessoa medianamente in fo r­
mada a respeito do movimento a rtis tico  da 
nossa época vê logo, á simples le itu ra  des­
ses nomes, que a Exposição Carnegie não 
é brincadeira —  é uma organização per- 
fe itam ente notáve l. E’ um signal de pro­
gresso para as artes plasticas do Brasil 
o facto  de um de nossos pintores ter sido 
a li d istinguido com um prêm io. Como a l­
guns de nossos "criticos de a rte " têm pro­
curado negar a im portância a rtis tica  des­
te acontecimento, transcrevemos a se­
gu ir algumas referencias da grande im ­
prensa norte-am ericana sobre Portinari e 
seu quadro, "O café" . M . M .

TÃO OPPOSTOS COMO OS PÓLOS

• Quasi tão afastados quanto os polos es­
tão os detentores das duas menções hon­
rosas —  Cândido Portinari, brasileiro, 
que obteve a segundo, e Per Deberitz, no- 
tueguez, que conseguiu terce ira .

Portinari bem merece do seu paiz, a 
que levou tão garbosamente as honras de 
premiado num certamen internacional de 
a rte . E’ a prim eira vez. que o Brasil se 
fez representar numa Exposição In ternacio­
nal de Carnegie, e a tela premiada. Café, 
é tão característica quanto o póde ser um 
quadro.

Portinari é provavelmente o mais cos­
m opolita de todos os premiados este an ­
no, em tudo quanto d iz respeito ao ca­
racter internacional dos seus estudos e 
m ostras.

Pinta desde o ito  annos de edade. P rin ­
cipiando seus estudos de arte  mais ad ian­
tada na Escola de Bellas Artes do Rio de 
Janeiro, obteve uma pensão para aperfe i­
çoar-se na Europa, completando os seus 
estudos na França e na Ita lia , e, de volta 
á patria , tornou-se uma figura  excepcio­
nal da a rte  do Brasil, ao mesmo tempo que 
faz ia  renome em Paris, na A rgentina  e 
no Uruguay, onde já expoz. Foi recente­
mente nomeado professor de artes p las ti­
cas da Universidade do Rio de Janeiro, 
mos, apezar da sua fam a, nunca expuze- 
ra nos Estados U nidos.

Meyric R . Rogers
C ritico de A rte  do "Post G aze tte ".

Cândido Portinari, o p in to r brasileiro, 
que obteve a segunda menção honrosa, 
conhece o valor das deformações para ob­
ter e ffe itos p icturaes. O seu quadro pre­
miado, Café, é excellentemente desenhado 
e rico em tons pardacentos e suaves ver- 
des-acinzentados. Os trabalhadores da co­
lheita de café apresentam desharmonias 
anatômicas propositadas, mas o e ffe ito

augmenta a força e avigora a p in tu ra . 
Poderia ser desdobrada com o tempo nu­
ma interessante composição m usical.

Dorothy Kontuer 
"P ittsburgh Sim Te leg raph".

Dmitri Merejkovski — Jesus desconhe­
cido — Companhia Editora Nacional 
— São Paulo.

Merejkovski é um dos grandes ro­
mancistas russos e, não fôra ter nasci­
do na época em, que Tolstoi dominava os 
espiritos, haveria desfrutado de um pres­
tigio sem restricções. Suas paginas allu- 
sivas ao passado romano ou á Italia da 
Retiascença são innegavelmente magis- 
traes. Esse patricio de Turgueneff é um 
grande retratista historico e não receou 
atirar-se também ao difficilimo assum­
pto que é a vida de Napoleão Bonapar­
te. Agora vae espalhar-se entre nós. 
graças á traducção do sr. Gustavo Bar­
roso, esta sua curiosa interpretação da 
figura de Christ®.

Acaba de apparecer :

ISADORA DUNCAN

M I N H A  V I D A
Tradução dc

O A S T Ã O  C R U Î . S

iivRimiii losr oiYMPio
E D IT O R A

P r e ç o ;  2 0 $ 0 0 0

0  PROFESSOR M A R T IN  E OS ESTUDOS 
BRASILEIROS NOS ESTADOS UNIDOS

O Café, de Portinari, te la vasta e de 
um forte  sentim ento de p in tu ra  m ural, é 
não sómente o melhor quadro do grupo de 
expositores brasileiros, mas, em nossa op i­
nião, um dos mais bellos trabalhos entre 
todos as 365 telas expostas este anno.

Extraordinariam ente, numa fe liz  com ­
posição, equilibram -se as suas tin tas  ou 
mais figuras, sendo isoladamente qualquer 
délias um re tra to  dotado de vida, força e 
v ig o r.

Emily Genauer
"N ew  York W orld  Eebegram".

Como os professores Defonta ine, Le 
Gentil e Garric, na França, o professor 
Percy M a rtin , da Universidade de Stan­
ford, nos Estados Unidos, é um estudioso 
de assumptos brasileiros, especializando-se 
no interpretação do nosso passado. Col- 
laborador de publicações eruditas, am eri­
canas e inglezas, de relevo in te rnac iona l- 
encyclopedias e diccionarios históricos e 
geographicos —  a elle se devem cap ítu ­
los interessantes sobre aspectos da nossa 
historia e da nossa form ação po litico  e 
in te lle c tu a l. Recentemente publicou, au ­
x iliado  pelo jovem professor assistente M . 
S. Cardoso, da Universidade do Estado da 
C alifo rn ia  (Berc iey), valioso diccionario 
biographico da Am erica Latina , onde f i ­
guram os nomes mais representativos da 
nossa po litico , da nossa litte ra tq ra , da 
nossa sciencia, do Exercito, da M arinha, 
do Clero, das be llas-a rtes . Também pu­
blicou recentemente suggestivas paginas 
sobre o Brasil, durante o seu prim eiro  sé­
culo de vida autonom a. O professor M a r­
tin  já  esteve em nosso paiz e bem assim 
em Portugal e na Hespanha, em demora­
das viagens de estudo. O Governo Brasi­
leiro sign ificou a esse illus tre  professor 
e le ttrado  americano a nossa sym pathia e 
o nosso reconhecimento pelos seus servi­
ços desinteressados de in terpre te  da nossa 
cu ltu ra  e do nosso passado jun to  aos u n i­
versitários dos Estados Unidos, conferihdo- 
Ihe ha pauco tempo a Ordem do Cruzeiro.

‘NOSSA REVISTA’

Os moços do Recife não se esquecem 
de que por ahi se feriram sempre com­
bates de idéas de que resultaram gran­
des benefícios para a vida mental do 
Brasil. Isto desde os tempos em que 
Tobias Barreto investia contra os Ído­
los da metaphysica e agitava os espe­
ctadores-ouvintes do theatro Santa Isa­
bel com os seus propositos renovadores 
“Nossa Revista” vem até nós com o ca­
lor de juventude dos nortistas que a 
redigiram. Mas vem também com indí­
cios frequentes de boa cultura moder­
na, argutamente assimilada.

Josué de Castro — Alimentação e R a-‘ 
Ça — Civilização Brasileira — 
Rio.

Na Bibliotheca de Divulgação Scien- 
tifica dirigida pelo Professor Arthur Ra­
mos, figura um novo trabalho do sr, 
Josué de Castro, especialista em ques­
tões ethnicas e ainda mais em proble­
mas de nutrição. Perfeito é o seu do­
mínio desses assumptos, patenteados des­
de quando o sr. Josué de Castro, em cri­
tica das mais austeras, oppôz uma série 
de objecções á parte de minúcias ali­
mentares do grande livro do sr. Gilberto 
Freyre, em quem o critico, mesmo op- 
pondo-lhe as restricções que lhe oppu- 
nha, não deixava de ver o autor do mais 
bello volume de sociologia talvez já  es- 
cripto em terras sul-americanas.

f
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Correspondência de Antonio Torres
Hamburgo, 15 de Setembro de 1931 .
Meu caro Saul,
Recebi hoje A Nova Maneyra de Fol­

iar ( 1 ) .  Já o li todo. Foi pena ser tão 
pouco. . . Num paiz como o Brasil, onde 
sobram os burros e os perobas, o espirito 
não deve ser dado assim como V . e o 
Gastão Cruis o deram: em dóse homeo- 
path ica. (Não repare esta le ttra  trem i- 
dinha, pois a culpa é da ruim  penna com 
que escrevo neste momento) .

Com o seu livro veio também o da ve­
lha mulher d o .........................  O livro  é um
prodigio de insansatez, de cretinice, de ca- 
duqu ice. Eu nunca tinha lido livro nenhum 
dessa velho coróca. Que espantosa im ­
becilidade! E ha sujeitos que a eltig iam !
..................................................... Positivamente
o Brasil está precisando de uma peste fo r­
m idável. Refiro-me ao Brasil pensante, ao 
Brasil m ental, oo Brasil académico, jo rna ­
lístico, scientifico, litte ra rio  e social. Quan­
to ao povo, não. O nosso bom povo é in ­
nocente, é v ic tim a dessa cana lha .

A  esta hora V . já  deve com certeza
ter lido o esboço de esc...............  na nova
orthographia que escrevi. Quero a sua 
opinião franca, embora eu saiba que em 
varias coisas V . não concorda commigo. 
M ande-m e indicaççõeçs e subsídios.

Antes que me esqueça: quem fez os 
versos assignados pelo Luiz Carlos? (2) 
Estavam excellentes. Não s e i . . .  não 
se i. . . mas cuido ter descoberto nelles 
dedo de mestre A lberto  Ramos. . . co lla - 
boração do Grieco. . . Acertei? A  propo- 
sito dessa reforma id iota enviei ao Século 
de Lisboa uma carta de que lhe mando 
copia. Duvido m u ito  de que o Século a pu­
b lique. Si o Gastão quizer, póde inseril-a  
no seu Boletim, caso as tendências deste 
o pe rm ittam .

Felizmente, ao mesmo tempo que en­
contrava hoje sobre a m inha mesa no
Consulado o livro  id iota d a .................... . .,
achava também as obras completas de B. 
Shaw e o u ltim o  livro (posthumo, creio 
eu) de George M oore: Aphrodite in Aulis. 
Presentes de um amigo de Londres. . . 
Isso me desinfectou um pouco a aima, em- 
quanto o seu opusculo me desinfectava o 
figado, que, por signal, anda m uito  pre­
cisado de uma estação de c u ra . Pro­
jecto in ic ia l-a  esta semana na Baviera ou 
adjacências. Este anno tenho estado ex­
cessivamente preso ao posto pelo serviço 
no Consulado. Ha dois annos não vou a 
Paris por não poder deixar o serviço! Isto 
sem fa lla r nos cortes que soffremos nos 
vencimentos —  seja tudo pelo amor da 
P atria ! O essencial é que esta se rehabi­
lite .  Veremos o m ila g re ? .. .

Já conhece o G ilberto Freyre? E’ dos 
nossos, isto é, tem ta len to . (Desculpe este 
excesso de m odéstia . Abraços ao Gastão, 
ao Castilho e, si v ir  o Duarte Láite, em bai- 
xadore de Portugale, peça-lhe em meu 
nome que d ê .....................................................

Abraços do seu velho
Torres.

Hamburgo, 15 -X -1931  (3)
Caro Saul, envie i-te  ha dias alguns nu­

meros do Querschnitt e hontem mandei-

( Cartas a Saul Borges Carneiro)
te o Fausto. Ha actualm ente um verda­
deiro borbulhar de livros sobre o Goethe 
por aqu i: centenário da sua m orte . —  
Aguardo ancioso o prim eiro numero do 
A rie l. M andei á rtigo  para o segundo, do 
qual quizera receber mais de um exem­
p la r. Falia ao Gastão. Abraços do velho 
—  Torres.

Hamburgo, 2 de Dezembro de 1931 (4 )
Anniversario do Imperador Dom Pedro 

I I .  V iva a sua benemerita m em ória! Fe­
liz  N a ta l! Feliz Anno Bom! Ao Pelagio 
tam bém . Não lhe escrevo por não lhe sa­
ber o endereço! Que frio , SauÜ Hontem 
houve já neve. As arvores estavam como 
noivas! Os cysnes estão encerrados no seu 
poço. As gaivotas já  vem á jane lla  pedir 
m igalhas de pão. Abraços do velho —  
Torres.

Hamburgo, 7 -1 -1 9 3 2  (5 )
Caro Saul —  Recebeu minhas cartas e 

o postal que lhe mandei pelo Natal? Re­
cebeu dois Faustos de Goethe que me pe­
diu e lhe mandei? O pacote seguiu regis­
trado e ha m uito  tempo! Ter-se-hão ex­
traviado? M ande-m e algumas linhas, ho­
m em . A h i vae um recorte de jornal que 
ta lvez lhe interesse. Peço-lhe rever o meu 
a rtigo  sobre N ietzsche e todos em que 
houver allemão a co rrig ir. Abraços do ve­
lho Torres.

Hamburgo, 23 de Junho de 1932 .
Meu caro Saul,
Escrevo-lhe a lapis para ev ita r que a 

t in ta  se espalhe e faça borrões. Neste 
papel av ia to rio  creio que o lapis vae me­
lhor. Este mez já  enviei ao Gastão tres 
artigos, tres com o que fo i hoje reg istra­
do no correio e deve chegar com o Alm an- 
zorra . Porque não me escreve Você ha

O n o v o  C iv ro  
cfe

A g rip p in o  6 h e c o

e m  e d iç ã o  ã e

tan to  tempo? Só hoje recebi o Boletim, em 
que li o seu a rtigo  sobre o livro  do José 
M aria  dos Santos. A rtig o  excellente . E 
por fa lla r nisso, ha dias escrevi ao Gas­
tão pedindo-lhe esse livro, mas, em vista 
do seu artigo , desisto de le l-o . Assim, si 
ainda fó r tempo, diga por favor ao Gas­
tão que, em vez de me mandar o livro 
do José M aria , me mande Os Horizontes 
Mythicos do Negro do Bahia por A rth u r 
Ramos. Será encontravel ahi no Rio? Gos­
ta ria  também de ter A Expedição de 
M artim  Attonso, do Commandante Euge­
nio de Castro. A inda não desisti de escre­
ver o M artim  Attonso. Também, se lhe 
fór possível enviar-m e A Autoria das Car­
tas Chilenas, de Lindolpho Gomes, fica ria  
contentíssim o. Não mando marcos porque 
V . mesmo já  m ’o prohib iu de faze l-o . De­
mais, são livrinhos pequenos e portanto  
baratos, creio eu . Não conheço Alcides 
Bezerra, mas o seu a rtigo  sobre o Idioma 
Brasileiro no u ltim o  Ariel é m u ito  bem fe i­
to . Concordo com elle, embora eu seja 
mais radical, isto é, deseje a suppressão 
to ta l dos clássicos portuguezes (sem ex- 
ceptuar Camões) de todas as nossas es­
colas. E a unica maneira de form ar a 
verdadeira lingua do Brasil.

A h ! meu Saul! Tenho um pedido colossal 
a fa ze r-lh e . Tenho das Décadas Republi­
canas os volumes I, II, I I I ,  IV , V I e V I I .  
Fa lta-m e o V . M andei encadernal-os aqui 
lindam ente e barato num pequeno enca­
dernador. Já os adquiri no Rio estraga- 
dissimos. Será possível, Sauizinho querido, 
desaninhar-m e ahi um V  volume? E des­
sas famosas e preciosas Décadas (m u ito  
mais interessantes do que as de João de 

.B a rros ) só terão sahido sete volumes ou 
ha ainda outros? Disso não tenho eu o 
mais vaga n o tic ia . Veja se me arran ja  
isso, Saul, que eu farei tudo por lhe a r­
ran jar aqui um preparado que faça cres­
cer cabello na careca —  bem entendido: 
não me com prom ette a descobri I-o, mas
farei fo rça . . . Diga ao Gastão que se elle
continuar a p u b lica r...................................... ..
m andar-lhe-hei daqui por deante só a r­
tigos a respeito de grandes livros e per­
sonalidades das nossas le ttras: Écumes,
por Basilio V ienna, .........................................,
Almachio Diniz perante a crítica —  A Ar 
te de Luiz Carlos —  A Elegancía Mental
de Ataulpho de Paiva......................................
Si V . v ir o Fiúza (6 ) ,  d iga-lhe por bon­
dade que brevemente lhe escreverei. Si 
ainda não o f iz  é porque elle não me m an­
dou o seu endereço. Onde mora elle ao 
certo? Quererá dizer-me? Quanto a m im 
ainda estou e estarei durante longo tem ­
po em tratam ento, e tra tam ento cacete. 
Lembranças ao compadre Pelagio (7 ) . 
Abraços do seu velho gratíssimo —  T o r­
res.

Hamburgo, 1 9 -9 -3 2 .
Meu caro Soul,
Apenas algumas linhas apressadas para 

lhe agradecer o volume das Décadas, que 
já mandei encadernar no mesmo estylo 
que os outros e ficou excellente. Dessas 
Décadas possúo apenas sete volumes. Ha, 
entretanto, mais, porque o José M aria  dos
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Santos no seu livro (cujo remessa tom ­
bem lhe agradeço), c ita  o V o l. -V IH . Não 
será, pois, impossivel desencaval-o ahi 
naigum sebo. O mais pratico, para saber 
ao certo quantos volumes foram pub lica­
dos, é ir ó Bibliotheca N ac iona l. Lá deve 
estar a collecção com pleta. Eu gostaria 
enormemente de possuil-a, pois a obra é 
das mais interessantes e instructives que 
têm sido feitas no Brasil.

Seus artigos no Ariel, excellentes como 
sempre. Entrevistei outro dia o Visconde 
do Sumaré, mais moço dez annos do que 
o Barão d ’A scu rra . Está jovem nos seus 
85 annos, edade do marechal Hindenburg. 
Elle conheceu m uito  o Barão d ’Ascurra, 
com quem palestrava m u ito  no Paço, 
quando o Visconde estava de serviço como 
semanario. Disse-me elle que não con­
corda com o quinhentism o do Barão. De 
facto, o Visconde, quando conversa, usa 
palavras de varias linguas, até de giego! 
Isso lhe torna a palestra um pouco d if f i -  
c il.  A inda não tive tempo de escrever a 
entrevista que tive com elle, devido á do­
ença e morte do Consul Geral a q u i. Es­
tou eu ás voltas com inventários, en te r­
ro, limpeza da prédio, e tc .,  e tc . Peço, 
portanto, a V . d izer ao Gastão que me 
desculpe não ter mandado mais artigos 
para o Boletim . Logo que a situação se 
normalise, o que espero em breve, reco­
meçarei. O u ltim o  numero, o 12, está 
excellente. Bellos artigos do G ilberto, do 
Grieco, do Gastão e outros. Você preci­
sa de escrever m ais. Seus artigos são 
sempre instructives. Este Consulado aqui, 
meu amigo, não é sinecura. Ha trabalho 
e in fe lizm ente  um trabalho tão variado e 
tão truncado que, si por um lado a sua 
mesma variedade diverte, por outro lado, 
quando se chega á tarde, está-se fa tig a ­
do e com a cabeça cheia sá de idéas tru n ­
cadas, o que impossibilita o trabalho in - 
te lle c tua l. Lembranças ao G ilberto, ao 
Gastão, ao Ramos e ao Grieco, sem es­
quecer o Pe lag io . Abraços do seu

Torres.
Responda ! ! !
Brunshaupten, 1 8 -V II-1 9 3 3  (8 )
Lieber Herr Professar und Freund. V im  

de Berlim passar uns dias nesta praia do 
Meckiemburgo como preparação para uma 
cura mais seria em Kissing. A perna vae 
melhorando, mas ainda está m uito  fraca . 
Escreva-me, homem de Deus! E receba o 
abraço do seu sempre grato —  Torres. 

Karisbad, 2 2 - IX -1 9 3 3
Caro Soul,
Aqui estou a conselho medico fazendo 

uma cura necessário depois da a troz do­
ença que me teve de cama très mezes 
entre a vida e a m orte . Na próxima se- 
mano, querendo Deus, term inarei a minha 
cura e vai tarei para o meu posto em Ber­
lim ; Brasílianisches Generalkonsulat —  Co- 
lumbus Haus —  Pofsdamer Platz, onde 
estarei ás suas ordens, em quanto o gover­
no lá me deixar, e que seja o mais longo 
tempo possivel.

Envio-lhe hoje pelo correio e reg istra­
dos dois números da revista Das Neue 
Toge-Buch, que se publica fóra da A lle -  
manha, onde a sua entrada é p roh ib ida . 
Por ella Você verá o que é a barbaria a l-  
leman, o que soffrem os judeus e os so­
cialistas, mesmo não sendo judeus. Que

horror! A  A llem anha está em plena edade 
media, mas a Europa in te ira  está contra 
e lla . Não tem um só am igo no mundo!

Por fa lla r em judeus, ante-hontem  uma 
judia (não p ros titu ta ) me levou á Syna- 
goga para a festa do Rosch Hoschono, ou 
seja o Anno Novo. Bello templo, m a g n ifi­
co orgão, excellentes chóros. Desnecessá­
rio será d izer que comprehendi tudo, por­
q u e . . .  cantavam em hebraico. E o rab- 
bino psalmodiava bem . Não sei si em 
v irtude de ancestralidades até agora re­
calcadas por uma rigorosa educação ca tho- 
lica, o certo é que me senti perfe itam en­
te  á vontade no am biente juda ico . . .

Abraços ao Gastão, ao G ilberto (que 
me não escreve) ao Ramos, ao Grieco e 
ao Pelagio. Do seu

Torres
P. S. M ande-m e o livro do N ina Ro­

drigues sobre os A fricanos, interessa-m e.

(1) - Pequena brochura aqui appareeida em 1931, 
sob o pseudonymo de Barão d’ Ascurra. (2) - Poe­
sia sob o titulo Beijo de Luz e que abie A Nova 
Maneyra de F allar. ( 3 ) - Bilhete-postal, (4 )-Idem. 
(5)-Cartão de visita. (6)-O pintor Fiúza Guimaiães. 
(7)- Pelagio Borges Carneiro- Torres gostava nuiito 
de chamar compadres aos a seus migos. Assim, era 
frequente falar em “ compadre Pedro” , quando se re* 
feria a Costa Rego. (8) - Bilhete postal.

General Couto de Magalhães. — O 
Selvagem — Cia. Editora Nacio­
nal — São Paulo.

Volume utilissimo para os nossos es­
tudiosos de ethnographia e linguística. 
O Selvagem, do grande Couto de Maga­
lhães; escasseara de todo em nossos 
mercados de livros e bem andou a Cia. 
Editora Nacional reeditando-o com es­
crúpulo e fidelidade das mais elogiáveis. 
Louve-se especialmente a reproducção 
photographica do complicado vocabulá­
rio indigena, o que terá evitado possiveis 
erros de revisão, dos mais traiçoeiros 
para os cultores de linguas americanas.

Maximiano Augusto Gonçalves — 
Pontos de Grammatlca Histórica 
— Livraria Jacintho — Rio.

O autor é professor de portuguez 
e latim, servindo o presente volume para 
evidenciar o critério e idoneidade com 
que elle se desobriga das suas tarefas 
pedagógicas. Incisivo como convém a um 
mestre que discorre sobre a lingua lati­
na, a mais incisiva de todas, o sr. Ma­
ximiano Augusto Gonçalves mostra-se 
orientado pelos melhores princípios de 
historicismo grammatical e não errarão 
as casas de ensino que lhe adoptarem o 
substancioso volume.

----- Continúa a despertar um grande
interesse a publicação dos Cahiers de 
Maurice Barrés, cujo nono volume, re­
lativo aos annos de 1911 e 1912 vem de 
apparecer. Como já  observou um critico 
francecez, estes cadernos de impressões 
estão fadados, talvez, a uma vida mais 
duradoura do que todos as outras obras 
publicadas ainda em vida do grande 
escriptor, como Les Déracinés ou Le 
Jardin sur l ’Oronte, pois é nessas des­
ataviadas annotações de um diário inti­
mo que podemos conhecer verdadeira­
mente a grande alma e a fina sensibili­
dade de Maurice Barrés.

Ultima
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Stavale —  Exercicios de Mathematica 2 ° .................................................... 6 f0 00
Silva —  Minha Patria —  2 ° ............................................   3$000
Silva —  Minha Patria —  3 ° ..........................................................................  3 f500
Silva —  Meus Deveres —-2*^ .............................................................................  3 f000
Silva —  Meus Deveres —  3 ° .......................................................................... 3^500
Aroldo —  Geographia —  2 ° .........................................................................  1 Of 000

" —  Geographia —  3 ° .......................................................................... lOfOOO
X Curso de desenho..........................................................................  ̂OfOOO

Edições da COtiNlll Eoirosa mciomi — Séde: Rua dos (áusmões, 118 - S. Paulo. Filiaes: CIIISÍCÍS BBJSIltM 
Rua 7 de Setembro, 162 - Rio de Janeiro —  Rua da Imperatriz, 43 - Recife - Pernambuco

A ’ VEND A EM  TO D A S AS lA V R A R IA S  DO B R A S IE  E  P O R T U G A L

L IV R A R IA  J O S E ’ O L Y M P IO  E D IT O R A

R U A  DO O U V ID O R , 110 — T E U . 2 3 -2 3 8 9

R IO  D E  JA N E IR O

NOVIDADES DE JANEIRO

José Geraldo V ie ira  —  T erritó rio  Humano —  romance .................................  12$000
Bernardino de Souza —  Heroinas Bahianas ....................................................  6$000
Sylvio Romero —  Machado de Assis —  2A  edição .....................................  12$000
Hum berto de Campos —  Memórias —  9A  edição .....................................  10$000

NOVIDADES DE DEZEMBRO

Hum berto de Campos —  Üm Sonho de Pobre (chronicas) —  edição de
1 0 .0 0 0  exemplares ...........................................................................................  65000

Hum berto de Campos —  Reminiscências (chronicas) —  edição de 10.000
exemplares .............................................................................................................  65 0 0 0

Humberto de Campos —  Memórias Inacabadas —  2.^ edição (a ttinge
2 4 .0 0 0  exemplares) ......................................................................................... 65000

Humberto de Campos —  Antholog ia  da Academia Brasileira de Lettras •—
2.® edição ...............................................................................................................  85000

Humberto de Compos —  O Conceito e a Imagem na Poesia Brasileira —
2.^ edição ..............................   85000

Hum berto de Campos —  Poesias Completas —  3.® e d iç ã o ............................  8$000
Isadora Duncam —  M inha V ida (Traducção de Gastão Cruls) .................. 2 0 500 0
Eloy Pontes —  A  V ida Inquieta de Raul Pompeia (illustrado) .......................  205000
Agripp ino Grrecco —  Gente Nova. do Brasil ..........................................................  1 25000
Plinio Salgacíb —  Cartas aos Camisas Verdes ................................................... 65000

NOVIDADES DE NOVEMBRO

Tristão de Athayde —  No L im iar da Idade Nova ...........................................  105000
Belmonte —  Idéas de João N inguém (chronicas) ...........................................  65000
Amando Fontes —  Os Corumbás —  5.^ edição a tting indo  1 0 .0 0 0  exem­

plares .......................................................................................................................  75000
M iguel Reale —  O Estado Moderno —  3.^ edição a tting indo  7 .0 0 0  exem­

plares ..............   65000

N O V I D A D E S
*

NOVIDADES DA "C IV IL IZA Ç Ã O

BRASILEIRA S /A "

Fedor Dostoiemski

RECORDAÇÃO DA CASA DOS

MORTOS — - Col SIP ------ 25000

José de A lencar

O SERTANEJO —  Col. SIP . . 25000

O. W .

M IN H A  C A M A  NÃO FOI DE

ROSAS —  3°. volume da /

Col. M ulher Moderna —

Traducção de Manoel Ban-

deira ......................................... 65000

Anonimo

EX-ESPOSAS —  4®. volume

da Col. M ulher Moderna —
Traducção de Godofredo
Rangel .................................... 65000

Azevedo Am aral e Anniba l Bom-

fim

PUBLICIDADE COMMERCIAL 55000
Academia Brasileira de Letras

ARTHUR DE O L IV E IR A ____ 65000

J: '
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MEMENTO BIBLIOGRAPHICO
O Boletim de Ariel pede aos srs. editores ou autores que

lhe remettam um exemplar das obras pelos mesmos publica
das afim de que esta secção seja a mais informativa possivel.
Boptista de Castro — VOCABULÁRIO TUPY-GUARANY — 

Ariel, editor, Ltda.
Eloy Pontes — A VILA INQUIETA DE RAUL POMPEIA — 

Livraria José Olympic — Rio.
J . G. de Araujo Jorge — BAZAR DE RYTHMOS — (Poe­

sias) — Ariel, editora, Ltda.
Carlos Chagas — DISCURSOS E CONFERENCIAS — Rio.
Viriato Corrêa — CASA DE BELCHIOR — Civilização Bra­

sileira S. A. — Rio.
Estevão Cruz — PROGRAMMA DE VERNÁCULO — Edição 

da Livraria do Globo — Porto Alegre.
Thomaz Leonardos — CONCURRENCIA DESLEAL — Livra­

ria Acadêmica — Rio.
Gustavo Dale — TERRA MORENA. — Rio.
Zuleika Lintz — HORAS LYRICAS — Rio.
João de Castro Osorio — NECESSIDADE E SENTIDO DE 

UMA UNIVERSIDADE COLONIAL — Edições "Desco­
brimento” — Portugal.

Erwin Zach, Dr. A. Ferreira da Rosa e Dr. B. Cândido de 
Andrade — LÉXICO MEDICO-CHIMICO E DAS SCIEN- 
CIAS AFINS — Allemão-Portuguez. — Rio.

Maximo Gorki — OS DEGENERADOS — Civilização Brasi­
leira S. A. — Rio.

S. P. Shiel -  O FIM DO MUNDO -  Civilização Brasileira 
S. A, — Rio.

Fannie Hurst — A ESQUINA DO PECCADO — Civilização 
Brasileira S. A. •— Rio.

Elinor Glyn _  TUDO SE PAGA -1 Trad, de Manuel Bandeira 
Civilização Brasileira S. A. — Rio.

Monsenhor Bougaud -  A DOR _  Editora Recor -  Rio
J . Arthur Findlay — NO LIMIAR DO ETHEREO — Livra­

ria Editora da Federação — Rio.
Armand Godoy — LE DRAME DE LA PASSION — Editions 

Bernard Grasset — Paris.
Isadom Duncan -  MINHA VIDA -  Trad, de Gastão Cruls -  

Livraria José Olympio — Rio
Archivos do Instituto de Educação -  Anno I -  N. 1 _  Setem­

bro de 1935 — São Paulo.

LivrariaHumberto de Campos -  Um sonho de pobre 
Jose Olympio — Rio.

b e r t lX ''^ !^ " ^ “ profusos admiradores de Hum-
Olvmnfo idolatrado, o  livreiro Jo s '
Olympio, no justo empenho de salvar do ephemero dos jornaes 
P ginas daquelle lapidario do periodismo, continua a coorde-

as folhas volantes, eram sempre de um homem de lettras 
insusceptivel de banalizar-se em qualquer mo-

cencias trazem bem a assignatura de Humberto de Campos 
apresentam-nos posthumamente novas fichas grapholoTicas’ 
zeTm  L  ? a ?° daquella sensibilidade arrepiada que o fi-

Belmonte -  Idéas de João Ninguém -  Livraria José 
Ulympio — Rio.

nis ? !  cidadão que domina indistinctamente o la-
did em ?  V folhetinista, não acha difficul-
dade em assenhorear-se do interesse de quantos lhe veiam

s.s“drviTa‘T s,,r .
ser se ou. n geral .  Pôde di-
I Z L I Z  das ”cZ«es-aa uas cnarges em que elle, jocoso contra-ree-ra

m ier e r a m  • grandes caricaturistas como Dau-
fina incapazes de encontrar o commentario verbal
dos seus perversos desenhos. Belmonte, ao contrario fundi 
de tal maneira o boneco detormador e a phrase dTesnM Õ
que a gente ignora se nellg o artista graphico se avantaja 
ao epigrammista da penna.  ̂ avantaja

Christovão de Camargo — Notas de Hontem e de Hoje 
— Rio. *

Autor de varias obras de ficção, o sr. Christovão de Ca­
margo é homem a quem as leituras e as viagens deram uma vi­
são das mais desafogadas das coisas de lettras e artes. As Notas! i 
de hontem e de hoje demonstram quanto lhe são familiares os*^ 
escriptores europeus, seja naquillo que redigiram directa- 
mente, seja naquillo que os outros redigiram sobre elles. 
Victor Hugo, Anatole France, Dumas Pae e Marinetti des­
filam nas paginas do volume, entre pormenores anecdoticos 
que não excluem notações de fina psychologia. Emquanto 
theoristas graves nos atormentam a paciência com program­
mas chimericos, é bastante agradavel ler-se, nestes dias tór­
ridos, um commentador que desentranha de tudo a minúcia 
amavel, o aspecto de vida em que o traço de sociável poli­
dez é sempre a nota predominante.

Maurice de Fleury — Introducção á medicina do espirito 
— Livraria José Olympio — Rio.

Em magnifica traducção do padre Leopoldo Aires, te­
mos aqui a obra de um escriptor que se fez professor de 
optimismo e vitalidade, mas sempre dentro dos melhores 
methodos scientificos. Maurice de Fleury, pensador e amigo 
dos artistas, foi um estudioso dos problemas de nhysiologia 
e procurou sempre ajustar as suas conclusões de laborato- 
rio ás necessidades das creaturas que se atropelam nos gran­
des centros. Era homem que acreditava no progresso, que 
não desesperava dos outros homens, mas sem panglossismos 
ridiculos e sem os passes de prestidigitação de tantos char- 
latas, em geral fracassados, que dão aos demais “conselhos 
para vencer na vida” .

João da Costa Ferreira 
X V n  — Rio.

O Rio de Janeiro no século

Amigo de tudo quanto se prenda ao passado do Rio, o 
sr. João da Costa Ferreira é um perspicaz remexedor de 
archivos e sabe coordenar volumes que bem aproveitem 
aos nossos estudiosos de questões históricas. Nos seus tra­
balhos unem-se a exactidão technica e um fino senso do pitto- 
resco, de modo a serem evitadas as digressões maçadoras ou 
as transcripções exaggeradas que dão logo ao leitor o desejo 
de uma cautelosa retirada estratégica. Um tal pesquizador 
dos nossos séculos extinctos pertence em tudo á nobre es­
tirpe dos Vieira Fazenda e dos Noronha Santos.

Eloy Pontes — A vida inquieta de Raul Pompeia — Livra­
ria José Olympio — Rio.

Copiosos documentos apresenta este substancioso volume 
em torno á vida e também á obra litteraria de Raul Pompeia. 
Além das illustrações que o enriquecem, muitas delias desco­
nhecidas ou quasi, arrola detalhes de forte interess,e sobre a 
infancia de Pompeia, o seu periodo de collegial, a sua agi- 
taçao politica na Paulicéa ou no Rio, quando o empolgam sen­
timentos abolicionistas ou, com mais intensidade, florianistas. 
As razoes do suicidio do escriptor, qug importou em tamanho 
prejuizo para as nossas lettras, são fornecidas dentro de indi- 
^ções e documentos seleccionados com rigor minuciosissimo. 
E o exame do Athenen em si e em sua projecção na arte da 
prosa brasileira, é desenvolvido com segurança critica das 
mais louváveis.

Michel Berveiller — A Tradição Religiosa na Tragédia 
Grega Companhia Editora Nacional — São Paulo.

Todos os grandes hellenistas já  puzeram em destaque o 
caracter essencialmente religioso de muitas das tragédias que 
faziam, ao ar livre, o encanto da plebe dg Athenas. Dado o 
gosto aristocrático de uma multidão á altura de entender de 
prompto as allusoes theogonicas de Eschylo e seus succes- 
sores, tornava-se o palco o maig viável dos caminhos para a 
disseminação dos preceitos ethicos tão necessários a um povo 
v!f« montanhas de deuseg e deusas innumera-

eis. Examinando todas essas questões, o sr. Michel Berveil­
ler, que e um conferencista dos mais persuasivos, offerece- 
esiie^a. sociologica e de singular belleza
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CONSRI.HO CO N SULTIVO  :
G ilb erto  A m a d o  — L n e ia  9Ii|;nel P e r e i r a  

M ignel O zorio d e  A lm e id a  — O etav io  d e  F a r ii  
V. d e  M ira n d a  R eis

R R O A C  r O R - C H E F E

Agrippino Grieco

O Prêmio F e l ip e  d 'O l iv e i ra  de 1935
E ‘ estranho que no m om ento que atravessa­

mos. quando, em geral, críticos e revistas pri­
mam pela  desorien tação e pela  acceitação  de 
fa lsos valores litterarios, a S ociedade F elipe  
d ’Oliveira venha sendo tão especialm ente feliz  
na escolha dos seus prêm ios, e isso, sem  excepção  
de um só. todos os annos, desde aue se fundou  
Era natural, ao contrario, que tam bém  ella rcfle-  
etisse, ap esar dos grandes nom es aue conta, a 
confusão geral aue se vem verificando por toda  
a parte, em  revistas, jornaes, conversas, de.sde 
dcsqraçadam ente se com eçaram  a agitar entre 
nós mais ou m enos ao acaso, certos problem as  
com o os de rom ance proletário, arte pela arfr. 
docum ento hum ano, regionalism o, etc., e desde  
nne se fixou no nobre horizonte d itterario o 
alarm ante paixão do m om ento: a africom ania... 
E era natural tam bém  aue, em consequência de 
tudo isso. prem iasse, p elo  m enos uma vez, um 
desses muitos livros de .successo in justificável, 
desses que ninguém .sabe bem  porque apparecem  
nos fins de anuo cheios de ar. com o se algum a  
bncca invisível houvesse soprado esses balões  
que, nor si. deveríam  fica r  eternam ente vasios.

Muito ao contrario a S ociedade F elip e d ’Oli­
veira vem prem iando, desde  193i3, livros que 
ultrapassam  de muito a nossa prodiicção de certo  
nivel, livros de excepção entre os poucos que 
dessa natureza apparecem  cada anno. Tanto que 
se póde dizer, sem  com  isso pensar em dim inuir 
em nada a S ociedade, que ella ainda não “honrou"  
propriam ente nenhum delles, mas "se hon rou ” 
cada anno com  o acertado da escolha, com  o re­
conhecim ento publico de um rea l valor.

Assim, logo de inicio, entre os volum es pu bli­
cados em  1933s optou pelo  grande e inesqiiecivel 
rom ance de A m ando T'ouïes: Os Corumbas,

m arcando inequ ivocam ente que não lhe passava  
desperceb ida  a im portância e.vcept'ional desse 
livro, grande rom ance ao m esm o tem po que ban­
deira em torno da qual podiam  se reunir os que 
ainda lutavam pelo  reconhecim ento da v erd a ­
deira natureza e dos lim ites exactos do rom ance  
narional.

Ao acertado d a  escolha inicial, que muitos 
pretenderam  attribiiir a um sim ples acaso {hábi- 
tiKidos que estavam  ao habitual desatino dos p rê­
m ios litterarios), respondeu  a S ociedade F elip e  
d ’Oliveira prem ian do no anno seguinte um dos 
livros m ais sérios e de m aior im portância que já  
foram  escriptos entre nós: Casa Grande e Sen­
zala de G ilberto Fregre. Cresceu assim  o seu 
prestigio e m ais do que elle ainda as suas respon ­
sabilidades em relação ao peem io de 1935. Críti­
cos, autores e publico não tiraram  m ais os olhos 
de cim a da futura eleição.

Ora, fo i a con firm ação m ais absoluta das 
anteriores, a que se verificou  com  a attribu icão  
do prêm io d e  1935 a Forma e Exegese de Vini- 
cius de Moraes. Acho m esm o que a S ociedade  
F elip e 'd'Oliveira nunca andou tão acertadam ente  
com o nesse d ia  em que fo i  buscar o m ais igno­
rado e inenconfravel dos livros apparecidos no 
anno, para  prem ial-o, depois de lhe ter dado  
com o com petidor um outro volum e de poesia, ao  
qual já  seria  um a honra o sim ples fa c to  de ser 
opposto : Tempo e Eternidade.

Da fe lic id ad e  da nova escolha, isto é :  do  va­
lor em si d e  Forma e Exegese poderão  dizer 
quantos conheçam  o livro. P or mim m esm o ainda  
pretendo, em pi'oximo artigo, voltar sobre a im ­
portância excepcional e sobre a belleza desse  
grande livro de poem as que o anno de 1935 nos 
deu. Quiz apenas, p or  hoje, insistir em  quanto o
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JA C Q U E S  BAINVILLE MORREU.. .
“Os republicanos não pódem ser bons ca- 

tliolicos” — disse, num dia de niào humor, a Action 
f  rançai s e . A phrase foi dramatizada e o Papa — 
procurando captar as sympathias das poderosas 
esquerdas republicanas do tempo — fulminou os 
realistas francezes com a excommunhão!

A Action française  nunca deixou entretanto 
de pedir á Igreja exéquias religiosas para cada 
um dos seus mortos; a Igreja por sua vez ainda 
não se cançou de systematicamebte negaA-as. E 
Paris de novo assistiu, com o passamento de Bain- 
\’ille, a um dos clássicos enterros de “camelot 
du roi”.

O cortejo, como de costume, pára em frente 
á escadaria de Santo Agostinho — a preferencia 
por esta Igrejiai não é tanto devido a Agostinho, 
quanto á Joanna d’Arc, a cavalgar marcialmente 
na praça em frente, e sobretudo a um Déroulède 
de mármore que. numa nesga, de jardim ao lado, 
ainda parece se inflammar de nacionalismo, dis­
cursando aos pardaes e ás creanças...)

A Igreja mantém-se rigorosamente fechada 
e alheia ao cortejo. O caixão, collocado no lailto 
da escadaria, fica então a esperar que uniia, forca 
sobrenatural lhe entreaibra a porta de entrada. 
Aquella multidão de preto anseia pelo milagre 
durante longos minutos de silencio e, no recolhi­
mento, parece que os corações se escavam para 
as grandes resonancias! “L’air est pur, la route 
est large, le clairon sonne la ch arge...” é um 
éco do appello de Déroulède que resôa, e os ra­
pazes, içando de novo sobre os hombros o caixão 
do companheiro, partem dispostos a todos os de- 
&a,tinos. ..

Nas campanhas da Action fran çaise  Jacques 
Bainville formava com Daudet e Maurras uma

trindade bem typioa,. Emquanto o espirito bata- 
Ihador de Daudet lucta, aos rugidos, por desbra­
var o terreno; emquanto Maurras procura semear 
doutrinas, Bainville mantinha-se sempre la, postos, 
velando sobre a qualidade dos ingredientes com 
que eram confeccionados os confeitos doutri­
nários .

Qualquer ideologia política, ao pretender in­
gressar no terreno dia,s realizações praticas, neces­
sita o auxilio desses très typos de homens. Um 
mero batalliador, ao deixar o terreno revolvido 
sem semeadura, é nocivo, como é perigoso um 
doutrinário só usar sementes mal seleccioniaidas 
pelo crivo da historia.

0  historiador deve estar attento a que as dou­
trinas sociaes não degenerem para fóra do hu­
mano e do reia,lizavel. seduzidas pela perfeição 
da lógica ou pela belleza da forma. Ao serviço 
do nacionalismo, da monarchia ou da economia 
corporativa. Bainville sempre procurou refazer 
a historia em busca de raizes que viessem robus­
tecer o caracter essencialmente humano dos seus 
ideaes. Foi historiador por uma simples vontade 
de viver e de agir. Mostrou-se sempre exaggerap 
damente sectário, mas nunca criticou sem a an­
gustia de acertar, nunca revolveu o passado como 
um archeologo sem aliuioi! (Nietzsche o teria de­
certo citado como o prototypo do historiador) .

Bainville refez assim toda a historia de Fran­
ça. Estudou de novo Napoleão e — ao contrario 
de Ludwig e tantos outros — esforçou-se por mos­
trar o pi9,pel secundário do puro e simples Con­
dottiere em face da grande epopéa franceza, ge­
nuinamente franceza, que foi o Primeiro Império. 
Os que não se deixam convencer disso, lendo o 
seu incomparável N apoleão, ficam assim mesmo 
seduzidos pelo gna,nde amor de Bainville pela 
Franca.

M ir a n  de B arros L A n F .

•jí

prernio da S ociedade F elipe d’O liveira cresceu  de 
im portância pela  renovação dos successos ante­
riores. isto é :  por isso que já  se p ód e ch am ar: 
Uma Tradição, e quanto, tarnbem, a S ociedade  
ella própria entra nesse anno de 1936 com  p esa ­
das responsabilidades sobre os hom bros. Con­
fiem os de qualquer m odo na clariv idência dos 
seus m em bros, e tão mais intensam ente quanto a 
nossa critica, salvo rarís.simas e.vcepções, cada  
vez mais se perde e se anulla num a gera l con fu ­
são de valores e na acceitação  indistincta de todas 
as originalidades. . de todos os pontos de vista, 
m esm o os mais tolos, m esm o os que põem  m ais 
seriam ente em perigo o futuro da nossa produc- 
ção litteraria.

O c T A v i o  DE F aria

Thomas Leonardos —  Concurrencia 
Acadêmica —  R io ..

Desleal —  Livraria

Doutrina, jurisprudência e legislação vigente sobre proprie­
dade indus tria l. Nenhuma litte ra tu ro  supérflua nessa substan­
ciosa brochura que representa a synthèse de longas pesquizas,
robustecidas em bom senso e conhecimento seguro do am b i­
ente do fô ro . Apezar de m u ito  moço e de haver cu ltivado  o 
romance, aliás sob aspectos de modernidode sc ientifica , o sr.
Thomas Leonardos já infunde aos trabalhos de d ire ito  umn 
cfusteridade de cu ltu ra  e de propositos não commum entre os 
da sua geração. Inform a-se de tudo quanto possa decorrer em 
proveito do sua these, vae joeirando elle proprio o m ateria l dos 
suas consultas e conclue sempre dentro do desejo de bem escla­
recer os que a elle recorram . M uitos juristas, gafados do mal

litte ra rio , não passam de creadores de confusão, de semeadores 
de textos ambiguos que se destinam a avolum ar a in ú til pape­
lada dos tribunaes. 0  sr. Thomas Leonardos, um advogado 
como o requer a vida pratica de hoje, é, ao contrario, dos que 
pensam cloro, escrevem claro e nenhum prazer experimentam
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P o s i ç à  o SERVIÇO DE COOPERAÇÃO INTELLECTUAL

Tom ar p o s içã o " . Não é uma phrase fe ita , 
h  uma ph ilosophia, uma conducta rta vida, a 
fu zcr-se. E  a o  am igo com placente, que m e ouvia, 
lem brei aquillo de Pascal, quando d isse: "Com ece 
ajoelhando, a  f é  virá d ep o is" . Mãos postas tra­
zem oração . ET a psychologia das conversões. E' 
só q u e r e r .. .  E ’ o condicionam ento de um refle.ro, 
de uma cadeia  de. r e f le x o s . O re flex o  innato é o 
instincto, a vida organ ica; o re flex o  adquirido é o 
habito, a vida consciente. A educação é uma série  
de reflexos adqu iridos. Portanto, o condiciona­
mento de r e f le x o s . . .  Em  uma palavra, a edu ca­
ção é um re flex o  con d ic ion a l. . .

Meu am igo sorriu e, a m inha indagação, res­
pondeu. E stava-m e lem brando Saint S im o n ...  
R efere o duque m em onialista que, certo sujeito  
pacato, logo que m ontava a cavallo, esporas, ar­
madura, espada, soerguido nos estribos, dava em  
hom em  violento, provocador, in to le rá v e l...  Des- 
pia-se da posição, e da indum entária, e tornava a 
p aca ião  e a pa lerm a . O cavalleiro  de Saint Simon  
era um villão, com  a  vara na m ã o . . .

h  N ap o leão? . . . Está no "M emorial de 
Santa H elena" a narrativa do que lhe ped ira  a 
bella rainha Liiiza, quando fo i  da con ferencia  com  
os soberanos da Prus.sia e da Rússia. "Fosse elle  
por ella, e p ela  Prii.<}sia!" Prom etteii o corso, mas 
se esqueceu e sacrificou  a Prus.da. . . A’ sahida da 
sala secreta, encontra-a e, a.o ser in form ada, das 
decisões, as lagrim as lhe vieram  ao r o s to . . .  A 
tragédia de im precações apon tava. Puxou de uma 
poltrona e fe l-a  assentar-se. Coitadinha, deixou a 
tragédia pelo  dram a, só com esse gesto. De pé, tra- 
gica, em lagrim as, seria irresis fiv el. . . Sentada, 
apenas dram afica, ouviria desculpas e mentira», 
deixar se-ia c o n s o la r .. .  P roponho, pois, que nos 
Parlamentos, nas assem bléas de classes, nas A ca­
demias, nas reuniões de estudantes, se fa le  sem ­
pre s e n ta d o ...  Não haverá  m ais declam ações, 
gestos largos, im precações, in v ectiv as ...

— Qual nada! exclam ou o meu am igo. Na 
Gamara de um dos nossos vizinhos fa la -se  senta­
do, e, entretanto, são tinteiros que voam , projectis  
que passam , dah i m esm o, das m ansas cadeiras, 
das poltronas p a c a ta s . . .

De pé, que não seria?! Não seriam  descom ­
posturas, m as v o c i fe r a ç õ e s .. . Não tiros de revol­
ver, mas granadas de m ã o . . .  Olhe, a posição é 
tudo e não fa lh ar ia  na A m erica do S u l. . .

— Talvez tenha Você r a z ã o . . .  Consideiye
nesta A m erica do Sul, sem pre unanim e. O Esta­
do do Rio ou a Argentina. Quem está de baixo  
tem os braços supplices para o a lto : im plora .
Quem está de cim a tem  os pés castigadores, para  
baixo : rep e lle . Posição, és tudo, um a philosophia, 
uma conducta na v id a . . .  F é, tragédia, dram a, 
coragem, supplica, castigo, desprezo . Posição, só 
c mau em ti é que m u d a s ...

A fr a n io  P e ix o t o

Nosso patrício lldefonso Falcão, que, além de inte llectua l 
de bella cu ltura, dispõe do conhecimento directo de vários paizes 
da Am erica e da Europa, continua empenhado em tornar o Bra­
sil conhecido em outras plagas. Bem sabe elle que muitas na­
ções cujos livros percorremos e cujos ensinamentos scientificos 
reverenciamos, ignoram tota lm ente o que se elabora por aqui nos 
artes, nas lettras, nas sciencias. Dahi o seu empenho em fazer 
com que augmentem os nossos laços de communhõo mental com 
o A rgentina , onde o sr. Falcão possue muitos amigos. De resto, 
esses propositos de dip lom ata ó moderna encontram no actual 
M in is tro  das Relações Exteriores, que é homem viajado e de am ­
plas leituras, um prestigiador a todo transe. Americanista ós 
direitas, o s r . Macedo Soares comprehende que dois povos nõo 
se podem estimar plenamente emquanto não tiverem perfeito 
conhecimento reciproco dos livros que um e outro produzem. 
Benemerita, portanto, é a campanha que, com a ajudo do em i­
nente professor Rivarola, se vae desenvolvendo ás morgens do 
Prata em favor do que semeiam os nossos prélos. Mas ainda 
mais louvável é que esse trabalho de propaganda não se c ir- 
cumscrevo os porog6ns do Novo AAundo, Dontro dc um critério  
de irradiação universal que é o unico recommendavel em tem ­
pos como o nosso, a divulgação dos nossos elementos de cultura, 
vencendo um largo oceano que muitos suppunham aceiro in ­
transponível paro nós, é já agora brilhante realidade em paizes 
europeus. Basta c ita r o interesse de que se vão tomando, entre 
outros, os allemães pelo musica e pela litte ra tu ra  brosileiras. 
Isto sem esquecer a octívidode profícua de um Montarroyos em 
Paris, onde uma fe liz  e in te iligen te  publicidade começa o fazer 
resaltar,^aos olhos do mais fino  dos povos, a existência de uma 
civilização nada desdenhavel aqui pelos tropicos.

Ernani Fornari —  O Homem que ero 2 —  Livraria do 
Globo —  Porto A le g re .

Em palavras cordiaes não isentas do claro senso critico, 
um dos melhores romancistas do sul. o sr. Erico Veríssimo, tení 
posto em evidencia o que vale na prosa brasileira de hoje o sr. 
Ernani^ Fornari. Ambos são gaúchos, mas no segundo ha uma 
vibraçao bohemia de espirito, um dom de mesclar em hábeis 
doses romantismo e realismo, que só a sua directa ascendência 
itahana pôde e xp lica r. Filho de um im m igrante fascinado pelo 
enredo socialista, no tempo em que Enrico Ferri era um Messias 
de barbicha mephistophelica, o autor deste 0  Homem que era 2 
teve de form ar a sua cu ltu ra  quasi sem ajuda de mestres. Re­
petindo a infancia inquieta e movediça de Gorki, dndou por 
varios empregos, trambolhou por d ifferentes profissões. Mos 
o gosto dos livros persistia em todas essas agitações da caça ao 
v in tém . M al foi lendo e logo se pôz a escrever, errando m uito 
de inicio, errando menos quando a vida o foi ensinando a refle- 
c tir  e 0 vêr melhor a verdade. Hoje é romancista que depõe 
em favor do advento de uma bella geração de narradores em 
seu Estado. Sabe tira r partido da technica de m ultip lic idade 
e simultaneidade propria do século de Pirandello e Unamuno, 
mas conserva-se bem do seu rincão, apresentando-nos, sobre 
uma Porto Alegre ingênua e lyrica, que a picaVeta do prefeito 
Octavio Rocha começou a derrubar, uma série de esbocetos 
humanos ou paizagisticos dos mais expressivos.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & CIA. 

(Livreiros Editores e Importadores) 
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Questões de Mythica Negra
O que certa critica asseverou — haver eu 

endossado uma genem hzação  de Nina Rodrigues, 
de que a rmjthica bantu foi paupérrima entre nos 

evidentemente não leu nem Nina Rodrigues 
nem os meus trabalhos. Primeiro, Nina Rodri­
gues dcsqonheceii qualquer contribuição da 
invthica bantu, e portanto não podia falar em 
pòbresa  dessa mesma mythica. ’S eia-se o que
0 mestre babiano escreve no O anim ism o  
fetichista, ed. da Bibliotheca de Divulgaçao Sc 
entifica, pag. 164; “Debalde procurei entre os 
africo-batonos ideas religiosas pertencentes aos 
negros bantús” . E a minha annotaçao, abaixo. 
“Procurei demonstrar, no emtanto, sobrevivên­
cias religiosas afro-bantus, mesmo entre os negros 
da Bahi.?i, no capitulo Os cultos de procedência  
bantu do livro O Negro Brasileiro.

Na realidade, foi no O N egro B rasileiro  que, 
pel<íi/ primeira vez se identificaram, nas macum 
has do Rio, os cultos e religiões de sobrevivência 
bantu e essiPi prioridade reivindiquei-a ainda no
1 Congresso Afro-brasileiro do Recife. Ve.ia-se
bem: cultos e relig iões de procedência banUi.
Não me refiro á linguagem e outras instituições 
já estudadas por vários autores.

Agora, a conclusão a que cheguei é a seginn- 
e: a linguagem e outros hiíiibitos dos negros bantus 
foram mais disseminados do que os dos negros 
sudanezes; mas o opposto é o que se observa para 
as religiões e cultos — os de origem  sudaneza  
foram  mais im portantes e dissem inados do que 
os bantus.

Este ponto deixei bem claro nos meus livros. 
Vejî i-se, por exemplo, O negro Brasileiro, pagina 
75. Mostro ahi justamente a unilateralidade  de 
Nina Rodrigues, que “teve as suas vistas desvia­
das de qualquer outro tbema negro-religioso que 
não fosse gêge-nagô. . . ” E concluo: “De modo 
que chegamos a esse resultisiido curioso e appa- 
rentemente paradoxal: de um lado, a riqueza de 
contribuições linguísticas de origem bantu em 
detrimento de pesquizas de procedência sudane­
za; de outro lado, a formula invers,a, — estudos 
de ethnograpbia religiosa de elementos sudane­
zes e nada ou quasi nada sobre as religiões e os 
cultos bantus” .

A razão do fn t̂o consiste na pobreza  da 
mythica bantu, quasi completamene absorvida 
pela mybica sudaneza, a ponto de Nina Rodri­
gues não ter identificado na Bahia, cultos de 
origem bantu, que lá existem, como demonstrei, 
einbora em diminuta proporção. Que a niythica 
bantu é mais pobre do que a sudaneza, não sou 
em (juem o affirma. Está nos velhos ethnogra- 
pbos e exploradores como está nos mais recentes 
(Girard de Rialle, Livingstone, Tlor, Andrew 
I .̂ng, etc. — Vide 0  Negro Brasileiro, pag. 77).

Falo da mythica. Ao invés da riqueza de his­
torias mytbicas dos sudanezes, os bantus apenas

crêem no Orande A ntepassado  e numa serie de 
espíritos, lOi quem tributam culto. Dabi a appa­
rente riqueza de elemenos m ágicos e supersticio­
sos, o que explica o erro da critica referida. E 
esse culto dos antepassados, culto de familia e 
culto dos espiritos que constitue a base da vida 
religiosa dos btajntus. Está no livro de Seligman 
(Les R aces de VAfnque, pag. 172) .

E’ esse culto dos espiritos e dos antepassados 
que encontrei sobrevivente nas macumbas do 
Rio. Nada daquella riqueza de concepção da 
mythologia yoruba. Naida daquelle pittoresco 
ritual dos candomblés de procedência da Costa 
dos Escravos. E os culturalistas citam a impor­
tância da religião e mythica de procedência yoru- 
baj, a ponto de Herskovits, ao mostrar as influ­
encias africanas nas religiões do Brasil e da Ame­
rica Central, destacar o elemento yoruba e daho- 
meyano e não se referir ás influencias bantus 
(Herfskouits, -Social History o f  the N egro in a 
H andbook o f  Social Psychology, pag. 242 e 256).

Ontra questão controversa é a do mytho ban­
tu do (Adiinga. (>lunga era muito citado nais 
macumbas brasileiras, mas creio que a siLai iden­
tificação só foi feita no O Negro B rasileiro. Os 
antigos viajantes (Padre Cavazzi, Livingstone, 
Stanlqy, os exploradores portuguezes Gaipello e 
Yvens, Ladislau Batalha, etc.) referem-se ao 
Kalunga, primitivamente o mar, com as variantes 
Karunga e Karuga. O mar é um velho motivo 
mythico e em seu bojo se absorvem vários sub- 
mytbos e motivos de temor, grandeza e destrui­
ção. E por isso que alguns ethnographos se refe­
rem a Calunga como sendo a morte, um rei do 
mundo inferior, titulo de respeito dado a um 
chefe (como entre os B an gala), etc. O iteque ov 
fetiche de Calunga, entre os angola-conguenses  ̂
um bonequinho de madeira, e é por essa razão 
que no Brasil, dão a um boneco o nome de Ca­
lunga (como também á boneca dos Maracatús).

A interessante nota de Nobrega da Cunba,, 
([lie Calunga também póde significar .sumidouro, 
logar onde se som e, vem justamente reforçar aí 
minhas explicações. Todos sabem os perigos ddi 
mar, o sumidouro que elle representa para af 
pessoas e embarcações. Em Alagôas (e eu soi 
disso testemunha visual) dão o nome de Calunga 
a um logar perigoso para as embarcaições, ní 
lagôa Mundahii. Esse facto, que deu aliás origen 
ao" titulo do conhecido romance do meu brilbainb 
conterrâneo Jorge de Lima, vem ao encontro  ̂dl 
explicação de Nobrega de Cunha. Calunga pódci 
ser .sumidouro, logar perigoso do mar ou lagôa 
por uma extensão do motivo mythico áo  Calam  
ga, primitivamente o mar, um motivo universal^

A r th u r  R amos
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Gente Nova do Brasil
0 meu velho amigo Ryoji Noda, antigo secre­

tario da Embaixada Japonesa, no Rio, é um espi­
rito altamente indagador. Intellectual dos mais 
festejados no paiz do Sol Nia/scente, andou, por 
duas vezes, auscultando a Amazonia, üm dia 
entra-nie elle pela casa a dentro, em Manaus, com 
uma caixinha de- papelão. Tirou destai um volu­
me lindamente encadernado e bizarramente illus- 
trado de jacarés, caracteres symbolicos da louça 
marajoára, de inscripções rupestres da plianicie 
e offereceu-m’o . Era um trabalho sobre a nossa 
terra, trazia generosa dedicatória e intitulava-se 
Dai A m azonia. Antes no emtig.nlo de ter lido as 
palavras que me eram dirigidas pelo eminente 
diplomata, comecei a folhear o livro innocen te­
mente, á moda brasileira, da esquerda para a 
direitiííi. Ryoji Noda, sorrindo amavel, mostrou- 
me então o erro. Eu devia principiar pelo fim.

Tudo isto me vein á mente quando (aicabei 
de 1er Genle Nova do Brasil, do sr. Agrippino 
Grieco. Porque este excellente volume deve ser 
lido á nippone.sa, da direita para a esquerda, 
tão commovidas e bellas repontam as suas ulti­
mas ])?|ííinas a respeito de Ronald de Carvalho e 
João Ribeiro. Dentro mesmo daquelle riso ralie- 
laisiano, o eminente escriptor do Estrangeiros 
consegue sensibilizar o auditorio, tantas as ver­
dades, risonhas e amargas, narradas a propc'sito 
dos dois queridos intellectuaes mortos. Nas pp|S- 
sagens referentes ao demiurgo de Toda a A m e­
rica, o sr. Agrippino (irieco aproveita a nossa 
emotiva distracção, o nosso choro baixinho ante 
a perda de Roni3)ld de Carvalho e mette a taca, 
come c couro grosso do sr. Luc Durtain, medico, 
especialista em oto-rhino-laryngologia, e cujo 
nome verdadeiro é Nepveu. Sujeito gigante, 
quadrado de hombros e de ideias, rombudo no 
resto, o sr. Agrippino Grieco, com uma subtileza , 
de fantasma, dá a entender ao respeitável publi­
co que todas as bellezas incrustadas nas Im a­
gens do Brasil e do Pam pa, do supradito Luc 
Durtain, são, adivinhem de quem ? de Ronald de 
Carvalho. Assim-o que ha de admiravel no 
livrcj do bem criado cidadão da Ilha de França 
foi metlido á capucha, com .ojrte e delicadeza, 
pelo bizarro ^raductor. Quando emfim tiramos 
o lenço dos olhos para enxugar a derradeira 
lagrima do pranto que nos empolgára, que 
vemos ? o sr. Nepveu, coitado ! em pannos de 
vinagre, acutilaido e esmurrado pelo estlieta da 
nossa prosa, que é o sr. Agrippino.

Logo, porém, se passa á biographia de João 
Ribeiro, traçada com tal veracidade, que a gente 
não pode deixar de reconhecer nessa photogra­
phia litterarii3i o melhor perfil escripto do autor 
d’D F abordão . A bondade do illustre sergipano, 
os seus jjrocessos analyticos, a maneira generosa 
de acolher a mocidade, sobretudo os plumitivos.

redundam numa poderosa agua-forte. Todos os 
incidentes, nobres e pittorescos, da vidai de João 
Ribeiro reforçam o pincel do figurista verbal do 
Rio, para num retrato em ponto grande do 
autor das Notas de um Estudante, completar a 
pinacotheca dos consagrados escriptores brasi­
leiros. Surge nessa lajUiira a semelhança entre 
João Ribeiro e Remy de Gourmont, principal­
mente na fórma esquiva por que ambos evita­
vam a sociedade. No francês o caso decorria 
dum lupus na face, emquanto que no brasileiro 
era a j)roprii.?| idiosyncrasia pela etiqueta, pelo 
borborinho dos salões e dos clubs, circumstancia 
de origem educativa e invencivel numa organi­
zação timida.

João Ribeiro, dentro da Academia Brasileira 
de Letras, no coração jiortanto dos maiores pen- 
Si3/dores nacionaes, em contacto com a fina flor 
carioca, continuava de facto em Sergipe, iden­
tificado á vida burgueza de Aracaju. “E que 
bonhomia, que bonacheirice a sua ao elogiar 
certos autores nossos que provavelmente nem 
chegava <g) ler. P"logial-os a todos era a melhor 
maneira de desconsideral-os a todos. Critican­
do um fedelho qualquer das letras, com os lábios 
mal desprendidos das têtas de Bilac ou de Vi­
cente de Carvalho, elle jiarecia repetir a dainia 
francesa: custa-m e tão pouco e dá-lhes tanto
p r a z e r !". O pequeno trecho acima, do notável 
escriptor da E volução da Prosa Brasileira, é 
um Índice pittoresco da tela em que avultsi o 
nosso velho mestre João Ribeiro.

Mas este livro do sr. Agrippino (rrieco, mes­
mo assim como eu o li, de detrás jiara diante, 
nos arrasta ao goso espiritual das inijirevistas 
boulades, dos lampejos da sua inlelligencia &‘i(dia 
e erudita. Puitretanto, é preciso que se diga: a 
massa anon,yma que lê o festejado critico, ama 
antes do artista da pailavra, do filigranista ver­
bal, o iconoclasta da prosa, o destrambelhador 
dos manipanços, o inimigo das igrejinhas em que 
se responsiai o elogio mutuo. Poríjue é realmente 
ridicuia a pròa de galera com que certas ubás 
ou jangadas literárias pretendem entrujar o 
ingénuo leitor. Medalhões e medalhinhas, de no­
mes resonantes ou bastardos, piafiaan pois na 
interessante revista das paginas da Gente Nova 
do Brasil. Vários génios engarrafados até se apa­
gam em eclypses ahi, como verdadeiros sóes de 
papelão dourado. Todavia o sr. Agrippino Grie­
co dispõe na fauna letrada, para os seus jogos 
floraes de ironias, duma infinidade de animaes 
de circo, de gaiola, de poleiro, de terreiro, de 
bicos de Laitão e sem elle. Matéria prima das 
mais plasticas nas mãos ageis do acclamado 
critico fluminense, é^de ver a volúpia com que 
elle separa os araras dos antas, os minhocas dos 
tucano.«, os • bichos hellenicos de oajrregação dos
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bichos rasteiros do Sacco do Alferes. Livro 
escripto para cà festa espiritual, Gente Nova do 
Brasil exhibe, mesmo luim enterro de lA classe, 
ao lado do bufão mettido a grego, dizendo cousas 
graves e requentadas com duas folhisis de alface 
de papel, o cégo litterario, batendo com o cajado 
sibyllino pelas paredes e calçadas, a fingir que 
conhece o solo em que pisa. Uma delicia !

No fundo de tudo isto, no entanto, ha a 
notar, com accentuada precisão, aquillo que eu 
já frisara numa chronica sobre S. Francisco de 
Asssis e a P oesia Christã: o sr. Agrippino Grieco 
marcha, com rara velocidade, do terreno pagão 
para o terreno catholico. Os documentos dessa 
caminhada são mais positivos agora. Percebe- 
se, neste formoso livro que acabo de ler, o seu 
olhar duro, severo, turvo mesmo sobre as pes­
soas que. elle porventura surprehenda fiaizendo 
gracinhas com santos. Quem tenha urdido, como 
eu, alguns commentarios a respeito de S. Jorge, 
no sentido de provar que mais vale a fé que o 
pau da barca, e 9 |inda por cima metter ferro aos 
manes sassariqueiros da princesa Rattazi, que 
era, como vagamente se sabe, parenta do celicola, 
ficp. de orelha em pé. Os hereges, sem suspeitar 
o quanto de superior existe na regeneração de 
S. Jorge, não lhe poupam o pello, e narram-lhe 
então com satanica alegria, certos episodios da 
vidiPi como este por exemplo; o padroeiro da Ingla­
terra, antes de .a.ndar montado no seu cavallo 
branco, espadíi de fogo na destra, elmo baixo, 
patrulhando o Reino Unido, era, sob a influencia 
do Capeta, contrabandista de toucinho. Cumpre, 
pois, separar o joio do trigo. As minhas allusões 
ao destemido entrelopo, nestes dias transfor­
mado num dos mais poderosos esteios do Fios  
Sanctorum, não só têm por base a escaldadiça 
B ohem ia do Espirito, do famoso christão Camillo 
(histello Rranco, que Deus tenha no reino da 
Gloria, como representam contribuições na pro­
paganda dos caracteres que se transformam e 
aperfeiçoam.

Fechemos porém estas notas proclamando 
Gente Nova do Brasil um dos grandes livros na- 
cionaes, dos maiores das nossipjs lettras, embora 
eu tenha restricções i.a, fazer em certas paginas, 
como, verbi gratia, naquella em que o sr. Agrip­
pino Grieco falando em Celso Vieira, principe da 
prosa, deixa de examiiiiair as bellezas literárias de 
Anchieta, monumento de esthetica e de cultura 
que honra o paiz e a sua mentalidade.

R aym ündo  M oraes
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Lbdb que não É pesado
contos humorísticos de

LEOPOLDO DORTAS DO AMARAL
Pedidos— ARIEL EDITORA -  Preço 6SOOO

JACQUES BAINVILLE
Esse Jacques Bainville que, apenas ele ito  para a Academia 

Franceza, vem de morrer re lativam ente moço, fo i um renovador 
dos estudos históricos no França moderna. A té  o seu appareci- 
mento, os investigadores do passado gauiez deixavam-se arrastar 
por um crité rio  de demolição retrospectiva no que concerne a 
obra da monarchia, dos Bourbons e dos O rléans. M iche le t e ta n ­
tos outros foram vistosos paradigmas desse processo negativista 
em relação ás estirpes que deram S. Luiz e Luiz X IV .  Rompendo 
com uma velha tradição litte ra ria  e não receando fe rir o espirito 
ciosamente democrático dos leitores da terra, Ba inv ille , que era 
figura  destacada no movimento em favor da restauração mo- 
narchica e lutava sem medo ao lado de Charles M aurras e Léon 
Daudet, levou a cabo bellos trabalhos de revisão histórica, ev i­
denciando que a in ju rio  e a calum nia haviam  atordoado os his- 
toriographos suppostamente imparciaes sempre que tra tavam  do 
antigo  regim en. Sua Histoire de Fronce é modelar nesse sen­
tido, destinando-se como se destina a evidenciar que a França 
tudo deve aos seus reis e só foi e continua grande e unida, ho­
mogênea de te rritó rio  e de alm a, porque a governaram um Luiz 
X I e um Henrique IV . Máo grado a Fronda e os jacobinos do 
Terror, se os paizes circum vizinhos não m utila ram  a nação cen­
tra l da Europa é que os pretensos tyrannos de Versalhes v ig ia ­
vam . Mas não se esqueça que, além de adm iravel reanimador 
dos séculos da realeza extincta , Bainville  fo i o re tra tis ta  iso­
lado de complexos typos de soberanos ó moderna, como esse en i­
gm ático Luiz II da Baviera, protector de W agner e am igo ro­
m ântico dos lagos em noite de lua . C ritico  theatra l e noveilista, 
o grande m orto de fevereiro não deslustrou os dois generös, em ­
bora lhes imprimisse um fe itio  carregadamente in te llec tua l, mais 
de analysta de idéas que propriam ente de orientador de platéas 
burguezas ou de narrador de conflictos sentimentaes que pouco 
valeriam  para um homem de ta l sorte preoccupado com os 
Colbert e os Condé. . .

SOCIEDADE CAPISTRANO DE ABREU

O bello núcleo destinado a reverenciar a memória do 
grande Capistrano trabalha em ta l silencio, numa ta l aversão 
a exterioridades rebrilhantes, que dá por vezes a impressão de 
haver esmorecido nos seus propositos. Isso, porém, não é exacto. 
Cada vez cresce mais o numero dos seus socios e novas p u b li­
cações h is toriíbs, prestigiadas pelo nome do mestre, vêm cons­
t itu ir  nova riqueza para as bibliothecas de eruditos. Assim no 
caso desta utilissim a Primeira Visitação do Santo Officio ós 
Partes do Brasil, pelo licenciado H e ito r Furtado de M endoça. 
E’ volume que aclara, numa luz c ritica  decisiva, innumeros 
aspectos sociaes e moraes da Bahia antiga , através de uma 
especie de inquérito  de policia em que repontam a cada m o­
mento detalhes em condições de encantar os nossos ethnogra- 
phos. Nem se esqueça a belleza do prefacio de Capistrano de 
Abreu, recordando-se egualmente a coparticipação preciosa de 
Paulo Prado na divulgação destas velhas paginas. Por tudo 
isso, nossos agradecimentos ao sempre lúcido e in fa tigáve l 
Eugenio de Castro, desinteressado zelador de um renome que­
rido e elle proprio um dos mais estimáveis historiadores do nosso 
tem po .

para oJosé M aric  Senna —  Acêrca da arte de escrever
theatro —  Os Amigos do L ivro —  Bello H orizon te .

Os Amigos do Livro, de Bello Horiiíonte, continuam  a 
servir brilhantem ente a .  cu ltu ra  m ine ira . E’ um núcleo de 
activ idade litte ra ria  que »deveria encontrar im itadores nas de­
mais unidades da Federação. Trabalhos subscriptos por ensais- 
tas, contistas e poetas de m érito, como os srs. Eduardo Frieiro, 
M ario  Cosasanta, Oscar Mendes, M ario  M attos, João A lphon- 
sus e Emilio Moura têm circulado pelo Brasil todo, depondo em 
favor do espirito de uma região em que muitos enxergam ape­
nas estreita po litiqu ice  e criação pas to ril. V indo jun ta r-se  a 
esse nobre grupo, o sr. José M aria  Senna, que nos traz  uma 
apreciável série de considerações sobre a arte de escrever 
para o theatro, parece-nos em tudo digno da honrosa com ­
panhia . Não se aventurou no assumpto que versa senão 
depois de longos estudos prepara tó rios. Seus conceitos foram 
bem raciocinados e são expostos com uma clareza que é indice 
de m uita  probidade in te lle c tua l.
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O S  C O M M E N D A D O R E S
O Recife viveu muito tempo 

esquecido. Outras cidades de 
menor importância passaram- 
lhe a perna em progresso, em 
conforto, em modernismos.

A desforra, embora formidá­
vel, veio depois.

Por volta de 1900, por exem­
plo, capital pernambiK ana fa­
zia pena de atrazadinha. Cal­
çamento ruim, liiz problemática, 
carroças puxadas a bois, saude 
publica precariíR, bondinlios de 
burros, limp̂ eza duvidosa. Até 
se viam individuos urinando pe­
los bequinhos da Praça da Inde­
pendência ou fazendo cousa peor 
nas rampas dos caes, à luz do 
sol.

Quem viveu esse tempo, tem 
essas scenia,s nos olhos.

O que existia de nielhorzinho 
na nossa cidade viera de épocas 
anteriores, mesmo da monar- 
chia.

Porque, em regra, os prefeitos 
de então eram méros assignado- 
res de expediente e a prefeitura 
viviia a dever aos funccionarios 
mezes e mezes de veníimentos, 
cwiiiorme os jornaes clamavan. 
diariamente.

Foi, portanto, um escandalo 
(juando em 1904 appareceu um 
prefeito disposto a trabalhar de 
verdade pelo desenvolvimento 
e in, modernização do Recife.

De começo, fizeram pouco dos 
seus projectos. Depois, quando 
as obras principiaram, descre­
ram do seu termino. E, afinal, 
quando concluidas, entraram a 
achar-lhes defeitos e outrafí cou-
SfliS.

Porém, isso faz parte inlc- 
grande da inveja, do despeito e 
da maldade que têm de ai om-- 
panhar a humanidade até o dia 
do J u í z o .

Esse prefeito fôra um simples 
negociiríiUte. Não possuia perga­
minho. Nunca se mettera a ur­
banista. Mias, tinha senso pra­
tico, vontade de agir e ouvitlos 
moucos á critica dos que só sa­
bem mesmo criticar...

Era o commendador Edu:v'do 
Martins de Barros,

Naquelles tempos de inércia, 
imaginem, esse homem alargou 
a rua do Cabugá, que era um 
quasi beceo entre a rua Nov.a, e 
a praça da Independencia, trans­
formando-a na hoje rua Sigis- 
nuindo Gonçalves; botou abaixo 
i"js casinholas desta ultima praça, 
ampliando-a, ajardinando~a, e 
extinguindo os taes beiiuiniios- 
mictorios; alargou também as 
embocaduras da rua do Hos- 
picio, defronte di‘’i Matriz da Bòa 
Vista, e da rua 7 de Setembro, 
acabando com uma serie de casi­
nhas de porta e janella, com 
mna calçada muito lailta, do an­
tigo heceo dos Ferreiros; fez 
mais ainda: reformou o caes
do Ramos, calçando-o de novo, 
aformoseaiido-o, pondo-lhe ba- 
laustrachai elegante, emprestan- 
do-lhe o aspecto que tem hoje 
esse logradouro recifense que se 
honra com o nome do seu hene- 
ficiador.

Outros trabalhos de menos 
vista realizou Martins de Bar­
ros. Dentre esses pode-se citar 
o da lei que olirigaviCi a todos os 
habitantes do Recife adoptarem 
um vasilhame para o lixo, de 
metal ou madeira, mas com tam­
pa. Elle queria evitar a exposi­
ção nojenta e ridicula dos cai-
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xões de cisco pelas calçadas, á 
espera das carroças, cheirando 
mal e attrahindo os cães. Essa 
lei açulou as iras dos que não 
tinham obtido melhores preços 
nas desapropriações dos prédios 
demolidos; dos que não paga- 
varn impostos ou não os satis­
faziam pelo menos nas sommais 
(orrespondentes ás suas obriga­
ções; dos que tinham perdido 
vantagens de (juaesquer natu­
rezas; dos que nunca tinham 
feito nada e agorn, viam que se 
podia fazer muita cousa; dos 
(jue desejavam o logar e não 
haviam obtido; emfim desse 
bichinho damnado que géra na 
ifiihna do homem tudo: o “eu”.

Desencadeou-se o ridiculo em 
paga do ejue Martins de Barros 
fizera de hem á cidade.

Deram o nome de “comnien- 
dador” aos vasilhames de lixo 
pela prefeitura.

Appareceram os trociOidilhos, 
as pilhérias, as anedoctas. De 
uma dellas o chronisla se recor­
da, contada, aliás, na época, num 
tom de verosimilhiaiuça.

Uma ( reada vem avisar á pa­
troa, tendo ido attender a quem 
batia á porta da rua:

— Minh’aniin, o commendador 
está ahi.

Sem levantar a vista da costu­
ra, a dona da casa, interessada 
j)or um molde de blusiaj, ordena: 

Mande entrar, tire a tampa 
delle e bote na cosinha.

A creada gréla os olhos e fica 
hesitante. Nota-lhe o espanto a 
pa/.rôa. E), dessa vez, prolongan­
do o olhar pelo corredor afora, 
vê, pelo ]K)Stigo aberto, a figura 
grave do commendador Abreu, 
compadre e protector do niari- 
do, que lhe pergunta de lá:

Dona Mocinhiai o Totonio 
já sahiu ?

I"oi quando ella comprehen- 
deu o (luiproquó. Pensara que 
se tratasse da nova vasilha do 
lixo eníommendada pelo ma,ri­
do a “seu” Praça funileiro.

(De Anquinhas e Bernardas, a sa ir).

M a r io  S e t t k

l i í

11
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DE MANCHESTER N O T A S  DA I N G L A T E R R A
o fim da vida de Kipling, no seu pequeno 

castello jacobeano de Sussex, foi um capitulo- 
zinho melancólico. O escriptor que provára tan­
tos vezes o gosto venenoso do cartaz teve a sur- 
preza desagradiOivel de se sentir fóra de data, numa 
época damnada em que o sexo e as questões so- 
riaes tomaram conta da litteratura. Poucos dias 
jaiiites de morrer, o romancista fez setenta annos 
e os jornaes inglezes, commentando as homena­
gens que as estações norte-americanas de radio 
pretendiam prestar a elle, queixavam-se do pouco 
caso do, actual geração britannica pelo grunde 
poeta do Império. Alguns mesmo, sem imagina­
ção — appellando para esta lógica barata de ma­
china de calculia,r que os modernos chamam de 
estalistica — alinhavam toda uma tripa de alga­
rismos bem controlados para provar como la, ven­
da dos seus livros tem ultimamente diminuido. 
Siippondo que Kipling lesse jornaes, é de imagi­
nar como elle teria recebido esse amavel presente 
de anniversario. Mas é mais provajvel que não 
lesse, não. E que á gloriola das edições devora­
das em meia-hora, preferisse fumar o seu ca­
chimbo no scenario de Puck o f P ook  s Hill, con­
versando com os bichos da jungle e com as som­
bra,s sempre vivas do seu mundo.

A vida de Kipling foi bisbilhotada. Conta­
ram de novo como elle escapou de ser poeta lau­
reado da Inglaterra por ter ousado se referir num 
poema á Viuva de W indsor, coisa que chocou para 
sempre o respeito victoriano dos inglezes. Todo 
o mundo sahe o que é um poeta laureado. Um 
cavalheiro que burocratiza seus possiveis momen­
tos de inspiração e se obriga, em troca de uma 
mesada,, a cantar as mortes e casamentos reaes 
que costumam occorrer com grande pompa. 0  
actual laureado, Mr. Masefield, é um exemplo 
typico destes honestos funccionarios. Seu soneto 
na morte do rei é uma noticia do Tim es metrifi­
cada.

A irreverencia á na,inha Victoria, apezar de 
preterir Kipling no cargo, não conseguiu tirar-lhe 
o prestigio de poeta do Império Britannico. Foi 
com este titulo que os jornaes noticiaram a sua 
morte, e que o seu velho corpo teve entrada no 
“canto dos poetas” da velha ia,bbadia. Mas a gen­
te sabe que não é assim. Que a gloria de Kipling 
é differente. Elle ensinou aos homens o segredo 
de uma lingua humanamente nova e de um mun­
do cheio de rnythos onde era a um tempo deus 
e cicerone.

Agora, o detalhe absurdo. Um vespertino da­
qui, noticiando a entrada de Rudyard Kipling no 
hospital, terminava com esta coisa agourenta : 
“Estranha coincidência. Ha très dias, quando o 
escriptor se encontrava ainda em boa saude, um 
telegra,mma da Agencia Reuter informava que a 
Academia Brasileira votára uma moção de pezar

pelo fallecimento de Kipling” . Vamos pedir á il­
lustre companhia que actúa na Avenida das Na­
ções que não se lembre de fazer a mesma pilhéria 
com os outros grandes velhos aqui da ilha
amjo,vel barbaças “ G. B . S . ”, o Wells das histo-
rias bonitas ou o meu gordo e sympathico amigo 
G. K. Chesterton, por exemplo

V.<í,mos imaginar Shakespeare vendo aquella 
maravilha de enscenação que Max Reinhardt fez 
de A M idsum mer N ights D ream . E’ o priníeiro 
film em que o autor é respeitado e o espirito com­
mercial não collabora. Acho que o velho Bill ba­
teria palmas como eu vi a platéa bater.

Certas scenas, como aquella em que Titania 
faz adormecer Bottom virado em burro, são das 
coisas mais bellas que o cinem̂ ), já conseguiu. 
O bailado em que ha um friso de craneos calvos 
marcando o rythmo do somno.. . E a representa­
ção de Pyramus e Thisbe, que é toda uma esthe- 
tica ironicio, do theatro?...

Talvez Shakespeare no cinema, nas mãos de 
um Reinhardt naturalmente, consiga da platéa 
essa correspondência tão difficil de obter no pal­
co. 0  Ofctor John Gielgud fez um milagre com o 
seu H am let o anno passado. Mas os proprios es­
pectáculos do theatro memorial em Stratford-on- 
Avon são estopadas em cinco actos que só mesmo 
um turista supportará.

Ha tempos assisti la, um M acbeth, num espe- 
ctac ulo em que os gurys das escolas tiveram en­
trada gratis. Cada vez que o protagonista entrava 
em scena, desfncildando umas barbas esoandalo- 
sainente postiças, a garotada batia pé e desmora­
lizava seu geitão trágico. Lady Macbeth, em ple­
no soHloquio, foi obrigadia, a rir-se dos apartes. 
Uma noitada ern que o autor de Pyramus e This-- 
be desforrou-se do velho Shakespeare.

Mas talvez a culpa seja menos do autor ou 
dos actores que dos professores das escol,a,s. Não 
se póde exigir que um garoto leve a sério a obra 
de um cavalheiro que elle é obrigado a 1er e ana- 
lysar todo o santo dia no collegio.

Imaginem la, gente com dez annos, tendo obri­
gação de ir ao theatro de vez em quando para 
ouvir os Lusiadas de ponta a ponta...

T h e o d e m ir o  T o s te s

£ m  e d iç ã o  /UIIE.C  :
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O Snr. Mario Sette, Escriptor Tradicionalista
E’ hoje o Snr. Mario Sette um dos mais lidos 

€ admiraidos escriptores brasileiros, muito embo­
ra não se enfileire entre os extremados nem da 
direita nem da esquerda.

A sua notoriedade nacional começou com a 
Senhora de Engenho, romance campesino, que, 
Hî j doçura bucólica e no fluir da linguagem idio­
mática, recorda os processos de Julio Diniz, sem 
duvida um dos grândes romancistas portuguezes 
do século XIX.

tJm ambiente amavel, impregnado de saudo­
sismo, em que a existenciia decorre placida e sem 
problemas, eis o que é aquelle bello romance nor­
destino.

0  mundo nelle descripto está desapparecen- 
do, tragado pela industrialização tentacular diOis 
usinas. E os senhores de engenho de outrora, para 
não morrer de fome, cavam amanuensiPidos nas 
repartições publicas.

As senhoras de engenho passaram do seu 
neíTueno feudo, onde eram rainbi?|S, ás casas 
humildes dos subúrbios. Hoje, em vez de com- 
rmiudar um pequeno exercito de mucamas, são 
creadas de si mesmas.

A familia retratada em Senhora de Engenho  
é uma pequena familia burgueza, sem tradições.

No Palanquim  dourado, porém, pinta-se uma 
familia do patriciado rural, onde apparece certo 
barão, cujo titulo foi conquistado pelo assucar, 
mas com antepassados que fizeriçiim revoluções 
democráticas e luctaram pela independencia na­
cional .

O Snr. Mario Sette não se limitou a observar 
meticulosiajmente a vida do campo, estendeu as 
suas antennas até ás cidades.

Ha no Seu Candinho da P harm acia  o retrato 
bem feito da pequena burguezia do bi í̂rro reci- 
fense de São José, onde morei no meu tempo de 
estudante e posso dar o testemunho que o beróe 
poderia ser identificado.

O escriptor attingiu nesse livro balzaqueano 
a sua mais elevadiOi capacidade de expressão. 
Tudo alli palpita e movimenta-se. Respira-se uma 
atmospbera de ficção que não differe da da rea- 
lidii|de. Qualquer dos typos viveu, ou ainda 
viverá, para dar razão a Oscar Wilde, no seu 
conhecido paradoxo de que a vida imita a arte.

0  ultimo livro que o Snr. Mario Sette publi­
cou — M axam bom bas e m aracafús - ainda versa 
assumptos do Recife. Agora é toda a cidade tal 

; como foi ha mais de 30 annos, antes de iniciar-se 
I a transformação, que se seguiu, por mimetismo,
I á do Rio de Jsineiro, com o bota abaixo Pereira 
I Passos.

Em 1907, ainda conheci o Recife antigo com 
i bondes de burro, maxambombas, illuminação a 
i gaz carbonico, sem cinemas, ostentando os seus 
I anos á cabeceirai das velhas pontes. Por essa

epoca começavam as demolições e transforma­
ções. Umas trouxeram de facto melhoria, en­
quanto outras apeii3|í apagaram vestigios do pas­
sado, sem nenhum respeito nem proveito.

Esse livro de cbronicas retrospectivas fixa 
principalmente aspectos da vida citadina na se­
gunda metrfde do século XIX. Não se pense o Sr. 
Mario Sette foi testemunha occular de tudo quan­
to conta, no seu estylo c hão, e posto que desata­
viado, enleante. Muita coisa ouviu dos mais 
velhos ou colheu nos jornaes do tempo. Paria a 
primeira metade daquelle século, ha o famoso 
Carapuceiro, jornal satyrico, do padre Sacramen­
to Lopes Gamaj.

O actual cbronista de certa forma continua 
o antigo, mas com larga tolerância e sympathia, 
mie registr,‘>, o pittoresco, achando que tudo foi 
bom e interessante.

O Snr. Mario Sette prefere os lados amaveis 
da vida. E’ um temperamento de poeta, que vê a 
natureza e a sociedade atn ĵvés de uma tela magi­
ca, que não deixa passar raios ultravioletas...

Fecha-se a ultima pi'’igina dos Ma.iYimbombas 
e m aracafús  sem ter sentido nenhuma emoção 
forte, mas com o espirito banhado naquelle tépido  
leite de bondade hum ana, que está desappare- 
cendo do mundo em que vivemos.

Livro repousante, gracioso, rico de informa­
ções. verdadeiro manancial para o folk-lorista, 
no qual pispiramos, a longos haustos e deliciosa­
mente, esse doce perfume do passado que trans- 
mitte ás coisas algo de indefinido e de melan- 
(olico.

Não sei se os que desconhecem o Recife e o 
ambiente evocado sentirão a impressão a que 
alludo. Mas, estou certo que o pernambucano de 
me’>, idade não lerá sem commover-se aquellas 
cbronicas leves que recordam os pastoris, a se­
mana santa de outrora», os typos populares, as 
festas tradicionaes, as velhip/5 ruas e os velhos 
arrabaldes com as suas cbacaras ajardinadas, 
reflectindo qs casas, os azulejos ao sol, mas os 
pateos cobertos da sombra das mangueiras.

Que arredores magnificos !
Capunga, Magdiailena, onde o estudante Cas­

tro Alves foi receber da bella Eugenia lições pra­
ticas de amores, Derby, Casa Amarella, Varzea... 
e ticntos outros, cujos ares lavados nos penetram 
o organismo, revitalizando-o com a mais deliciosa 
eupboria.

Esses arrabaldes cingem a cidade anadyo- 
menica como grinipjldas de verdura. Nelles esta­
mos na rua mas já gozamos os deleitos do cam­
po.

Fiel aos seus processos litterarios e ás deli­
cadezas do seu temperamento de poeta, que não 
se lembrou ainda de fazer versos, o Snr. MiPino 
Sette nos evoca o Recife envolto em neblinas ro-
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O Problema da Universidade no Brasil
Ainda não nos foi dado observar no Brasil 

fundação alguma que embora, de longe seme­
lhasse o que se chama “Universidade”, no appa- 
relbamento moderno de nossa civilização. Nosso 
e-̂ '-ino superior tem sido feito sempre em facul­
dades independentes umas das outrais, mal equi­
padas lechnicamente e até contradictorias em 
‘̂ eus programmas. Verdade é que já se apresen­
taram entre nós muitos projectos (bellos I)rojc- 
ctos, aliás), tentiaiudo estabelecer em nosso meio 
aquellas grandes instituições educacionaes, que 
são as universidades. Mas, realização concreta, 
nada foi conseguido.

E agora volterse a falar animadamente na 
creação duma “Universidade do Brasil” . Fica- 
se sem saber certo o que deva se r ... Será por 
acaso moldada nos tradicionaes e careicteristicos 
centros de estudos europeus e norte-americanos ? 
Apresentará algo de novo, construida com os 
elementos de que dispomos, sem fastasiar a rear 
lidade, e subordinada aos imperativos de nossa 
formação social ?

Difficil a resposta, sem a reflexão. Uma Uni- 
versidiaide não se improvisa; não surge da noite 
para o dia, como os cogumellos; nem sae, nova 
Minerva, inteiramente apparelhada da cabeça de 
seu genitor. Mesmo porque é obra demasiiaida 
para um só homem. A iniciativa pessoal póde 
leval-a a cabo por um esforço de bôa vontade e 
de idealismo constructor. Se, porém, não recebe 
o apoio e a collaiboração de todos e, pelo contra­
rio, soffre a emulação e a concorrência, seme-

manticas. 0  seu livro é um guia sentimental da 
Mauricéa, e como tal deve ser lido. E’ preciso 
(Tiie o leitor se abandone espirituiOilmente para 
bem comprehendel-o e bem sentil-o. Faz-se, ao 
lel-o, uma verdadeira experiencia psychologica, 
retorna-se a um passado proximo e remotissimo 
ao mesmo tempo.

Ora, ntai vida trepidante e materialista de 
boje, nem todos os dias encontramos um artista 
que nos dê a mão para uma visita a essas para­
gens em 'que viveram felizes os nossos iS|VÓs.

Tomemos, pois, com o romancista pernambu­
cano a m axam bom ha  para apreciar num arrabail- 
de afastado os últimos m aracafús.

0  Snr. Mario Sette quiz fixar uma phase 
feliz da sua amada Becife: aquella em que o ho­
mem branco iPiinda comeu tranquillo o pão que 
o braço negro amaçou, nos últimos tempos da 
monarchia e nos primeiros da republica.

A moldura do quadro ainda é quasi a mes- 
mi?i, mas a paisagem espiritual afasta-se mima 
perspectiva muito longe no horizonte.

(
A l c id e s  B ezerra

lhante iniciativa, applausos á parte, estará con- 
demnada ao perecimento.

Somente depois de um Lajrgo movimento de 
preparação anterior é que se constróe a Univer­
sidade. Vem como que coroar o objectivo com- 
mum da uniformização dos conhecimentos e da 
sua diffusão. E se aíicerça firmemente sobre o 
siibstracto cultural do grupo, crystalizando-o 
numî i instituição solida e definitiva.

Tal é a licção que nos dá ainda a Europa. 
Lá, as universidades mergulham profundamente 
as suas raizes no passado. Desenvolveram-se 
sobre umii’i base larguissima, em 'que se cimentara 
a experiencia dos séculos. Lentamente foram se 
formando, multiplicando os seus cursos, dilatando 
o campo de suas pesquizas, — porque tinham a 
alimental-as iiniip, tradição viva e persistente.

Também o exemplo dos Estados Unidos não 
nos serve nesse ponto. Poderão objectar que a 
grande nacão americiaiua — que afinal tem a rn ŝ- 
ma profundidade no passado que nós, e se acha tão 
distante em meteria de progresso — formou suas 
magnificas universidades a imagem das euro- 
péas, se bem c[ue depois tenham evoluido em 
vários sentidos. conhece, porém, as pio.r-
ticularidades cli'ii formação yankee e da formação 
brasileira nunca formulará taes parallelismos 
impossíveis, coisa tao de nosso uso, que procura­
mos semnre nos mirar no espelho de Tio Sam ou 
de John Buli. . .

Ouerer transplantar pia.ra o nosso meio uni­
versidades tyni( as de outros paizes, seria empre- 
hendimento vão e inútil. Flor exótica da cultura, 
qualcíuer uma delias feneceria ranidamente 
entre nós. Temos sido sempre uns iniutodidactas 
e duma hora para outra não nos nodemos arvorar 
em universitários. Vivemos fechados em nosso 
exclusivismo, a copiar isoladamente aqui e ali 
boccados di?, experiencia alheia, sem elaborar 
nenhum svstema proprio. Variamos constante­
mente é de modelos inspiradores: Colonia, imi­
tavamos a Métropole: com a Tndependencia tro­
camos Coimbra por Paris: no Império, apreciia,- 
mos particularmente a Inglaterra; e com a 'Repu­
blica abandonamos um pouco a velha Euronai 
cancada e descobrimos alvoroçados os bons vizi­
nhos norte-americanos.

De todas essas experiencias, não colhemos 
gnaiudes resultados. Arrivistas da cultura, falta- 
nos paciência para deixar amadurecer os frutos 
de cada implantação nova. Corremos desabala- 
damente de reforniia, em reforma, e, não entrou 
bem uma em vigor, já preparamos o projecto de 
outra. Autodidactas que somos, desconhecemos 
o espirito de collaboração, construimos egoisti- 
camente nossas concepções do mundo e das 
coisas; e do choque e das interferências dessas
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philosophii8(S p a r a  u so  p r iv a d o  é que re s o lv e m o s  
as n o ssa s  d if f ic u ld a d e s .

Ora, o polo opposto desse autodidactismo é o 
espirito universitário i

★ ★ ★

O problema da formação do professor surge 
assim como a primeira attribuição das universi­
dades no Bnejsil. Ensinar a ensinar, já foi dito, 
será o primeiro passo para a inversão do nosso 
modo extranho de estudo.

E isso só podê  ser conseguido na Universida­
de. Só nos ambientes de ordem e de disciplina 
das universidades se encara decididamente a for- 
mi3 ição profissional, moral e espiritual da moci­
dade estudiosa de boje, traçando-lhe directrizes 
seguras e rumos prefixados, evitando que ella se 
perca no vago das abstracções ou esbanje suas 
energias em ci9jminlios estereis e contradictorios.

Porque Universidade c a um tempo centro de 
saber, de entretenimento, de progresso e de ela-

boração da sciencia. (Não a sciencia livresca, 
morta, embalsamada, que tem sido iimioi das 
causas da estreiteza de nossa formação; mas a 
sciencia que vive na cabeo3( dos homens e na 
agitação das gentes). Universidade só se compre- 
liende como realização viva da categoria, do espi­
rito e da cultura dum povo.

Onde 13) temos e quando a teremos, essa Uni-> 
versidade em que os professores são profissio- 
naes competentes na sua didactica, achiaes nos 
seus conhecimentos, verdadeiramente doutos e 
ex])erimentados nas suas especialidades ? Uni- 
versid3(de de facto: que possua uma installaçao 
material condigna, que disponha de recursos 
para o desenvolvimento de todas as pesquizas, em 
que haja cursos especializados, laboratorios, 
auditórios, — e oaiiupos e gymnasios para a edu­
cação physica dos universitários.

Sol) este ponto e sob este aspecto, nada temos 
ainda no Brasil que satisfaça.

J. B. M a r t in s  R o drigu es

l ín g u a  b r a s il e ir a

No presente numero do BOLETIM DE 
ARIEL estampamos um excerpto do novo 
livro com gue o sr. Renato Mendonça 
vae so lid ifica r a sua reputação de ethno­
graphe e lin g u is ta . O volume a appare- 
cer versará questões idiom áticas exam i­
nadas sob o angulo brasile iro . Dado o 
fervor paciente com que esse illustre  con­
frade se vem consagrando a pesquizas 
raciaes e philologicas de um interesse já 
agora indiscutivel, é de esperar que seu 
livro repercuta sympathicamente em nos­
sos centros de cu ltu ra , tan to  mais quanto 
figurará  em prestigiosa collecção scien- 
tif ica  d irig ida pelo d is tincto  psychiatra 
A rth u r Ramos.

Juan José Morosoli —  Los Alboniles do 
"Los Topes" —  Soc. Am igos dei 
L ibrio Rioplatense —  M ontevidéo 
—  Buenos A ires.

Um ligeiro interregno no recebimento 
dos volumes da Soc. Amigos dei Libro 
Rioplatense fez-nos recear que esse va ­
lente punhado de escriptores houvesse de­
sistido de servir a cu ltura do seu recanto 
com volumes que tão bem reflectem  e de­
finem  os curiosos costumes locoes. Feliz­
mente, não se verificou nenhuma lastim á­
vel syncope no vigoroso programma de 
acção in te llectua l dos confrades do U ru­
guay e da A rg e n tin a . Vem de chegar-nos 
ás mãos o volume n . 22 da Bibliotheca 
desses intrépidos batolhodores do esp irito . 
E’ uma collectanea de contos de Juon 
J. M orosoli. Los Alboniles de "Los T a ­
pes", narrações de fina  emotividade rea l­
çados por uma segura critica  psychologi- 
co, seduzem pela novidade que não vae 
nunca ao desejo do ineditism o te ra to log i- 
co. Mesmo os sentimentos trágicos, de­
nunciando complexidades patheticas que 
muitos não adiv inhariam  em populações 
de opparencia simples e rude, são menea­
dos cçm uma technica que jámois se exer­
ce em preju izo de uma nobre sinceridade 
hum ano.

t
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A Influencia Africana no Portuguez do Brasil
0  ensaio do professor Renato 

Mendonça sobre A influencia a fr i­
cana no portuguez do Brasil é, 
no assumpto, o qiie de melhor 
possuímos. Os capítulos dedica­
dos á phonetica e morphologia 
do quim biindo e ás transforma­
ções do portuguez no Brasil sob 
a influencia negra são alguma 
coisa de sério, possível apena.s 
nos homens em quem o espirito 
scientifico é como uma segunda 
natureza. Outros capítulos, co­
mo os dedicados á linguística 
africana e ao tnaifico negreiro, 
attestam a probidade scientifica 
do autor. Pena que o professor 
Renato Mendonça, que dí o 
quim biindo como lingua dos po­
vos bi?jníus no Brasil, nada diga 
sobre o nagô) (ouyôrubá), lingua, 
geral entre os povos sudanezes.

Mas o professor Renato Men­
donça ás vêzes se arrisca a 
affirmações ousadas. Diz elle, 
por exemplo, que já não se fala 
mais african o  nas macumba';. E 
si o professor Renato Mendonça 
viesse á Biaihia ? Aqui, o nagô se 
usa mesmo na conversação com- 
mum. . .

Ila, no capitulo dedicado á 
influencia africana no portuguez, 
uma allusão ao “s prospecti( o, 
nascido dia ligação na phrase” 
e a affirmação de que, dos ne­
gros, liada ou quasi nada — 
ficou no modo de falar do bra­
sileiro, que mereça especial 
menção. Sobre o jirimeiro, te­
nho la notar que, pelo menos na 
Bahia, ha um plural de que, 
sempre que o substantivo que o 
acompanha nas phrases excla­
mativas indica plural, embora 
este se conserve invariável, co­
mo na exclamação seguinte;

Ques gallinha !
Também, não será negro o 

costume de fazer desapparecer 
o artigo em certas phrases ? Por 
exemplo, nesta;

— Policia appareceu, negro 
se pregou. . .

Em nagô, e supponho que nas 
linguas la elle apparentadas, no 
singular os substantivos não le­
vam artigo. No portuguez de

Portugal também ha disso, mas 
não se trata do artigo definido. 
(E icqui “negro”, que evidente­
mente está no plural, ou pelo 
menos banca o substantivo col- 
lectivo, também não leva arti­
g o ...)  Em todo caso, cabe aos 
teclinicos resolver a questão...

Adiante, o professor Reiiaito 
Mendonça modifica as lendas 
africanas sobre o nascimento 
dos orixás, fazendo Xangô brotar 
do seio de ôlôrún. . . Xgjngô, 
que é simplesmente tetranelo  de 
ôlôrún.. . Descuido ?

Já no vocabulário, o professor 
Renato Mendonça garante que, 
“em yôrubá, o s corresponde a 
um phonema chiante equivalen­
te ao nosso c h ”. Não é totia.lnien- 
te exacto. Em nagô, ha dois s, 
um dos quaes corresponde ao 
nosso s (mais exactamente, ao 
nosso s duplo) e o outro ao nos­
so ch.

Todas i9|S vezes que o profes­
sor Renato Mendonça procura
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refutar affirmações de Nina 
Rodrigues, a gente acaba sempre 
por d(9 /r razão ao velho profes­
sor de Medicina Legal... Tal no 
caso do totemismo entre os po­
vos mahometanos no Brasil.

Veji9imos agora o vocabulário 
de termos africanos que vem 
acompanhando o texto.

Entre as palavras das qiiaes 
o professor Renato Mendonça) 
hos dá uma explic ação limitada, 
insufficiente, destaco as seguin­
tes. — Aluá, na Bahia, faz-se 
com a c.a)sca do abacaxi, deixa­
da dentro de uma garrafa ou 
outro vaso qualquer, com agua, 
para fermenti9jr. — Ayê, em nagô 
vida, era usada, antigamente, na 
expressão ilü ayê, terra d.a vida, 
com a qual os escravos designa­
vam a Africa. Para, os africa­
nos, havia a expressão ará  ilú 
ayê, gente da terra da vida. — 
Babcilaô, sacerdote de Ifá, é ô 
adivinhador entre os negros, 
especie de vidente, de ledor 
do futuro, e se serve de búzios, 
ôbi, ôrôbô, pimenta da Costa 
(atarê) e rosário (ôp élê-Ifá )  . 
—Batuque, na B.a)hia, é lucta, 
onde os dois luctadores utili­
zam-se sómente das pernas. 
Os assistentes formam circulo 
em derredor. A c[ueda de qual­
quer dos luctadores decide do 
pleito. — Binga, na Bahia, e um 
pequeno recipiente de nCjpé 
(coPnim boque) e ainda, na gy- 
ria, o membro viril. — Caviim- 
bú, na Bahia, é também o resto 
da faca, sendo mesmo que si­
gnifica fa ca  nova, ou inteira, 
ás vezes. Chamam-se ainda 
cacum biís os homens pequenos- 
.— Calunga (ver Mario de An­
drade, A calunga dos m araca- 
tús, “Boletim de Ariel”, dezem­
bro dé ,35, trecho do seu traba­
lho agora publicado nos Estu­
dos A fro-B rasileiros, edição 
Ariel, 193.5, e Arthur Ramos, O 
Negro Brasileiro, pgs. 84-85) 
póde ser tanta coisai, além de 
boneco... — C andom blé, hoje, 
muitas vezes significa o proprio 
terreiro, onde se realizam as
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praticas fetichistas dos negros.
— E ’hó é um ex-voto, distin­
guindo-se, por isso mesmo, do 
despacho. — Mocotó, na Bahia, 
iPjlém de significar mãos e pés 
de animaes como o boi, o porco, 
etc., ou de gente mesmo, é ain­
da o nome de uma comedoria 
muito afamada da culinaria ba-

. hianiai. — Ilü, em nagô, signifi­
ca terra. — Nagô não foi um 
nome dado pelos bahianos aos 
negros de Yôrubá, mas pelos 
franceses, na África. — Obá 
não é principe, mas rei, em 
nagô, havendo »a.inda uma orixá, 
Ohá, mulher de Xangô, que não 
possue nenhum culto organiza­
do no Brasil. — Okú, morrer, 
tem um homographo-homopho- 
no que entra no bom-dia dos 
nagôs {ôkú  asssan ) . — Opélê 
(e não opelé, como está no vo­
cabulário) é o rosário de Ifá, 
usiĉ do pelos babalaôs. — Quen­
go, não só na Bahia, como no 
Norte do Brasil, significa mu­
lher publica, itameira, dessas 
de baixa cotação.

Entre aquellais que, ao meu 
vêr, precisam de uma revisão 
séria, annoto as seguintes. — 
Agôgô, relogio, e não sino, tem 
uma significação ampla, todos 
os instrumentos de metal que 
produzam som, podendo levar 
esse nome. O termo é, aliás, 
corruptelia de ak ôk ò . —■. Des­
bundar, deslandar, dar em ba­
rulho, nada tem a ver ccm a 
significação que lhe dá o autor.
— Yawô é a pretendente a fillia- 
de-santo, a noviça, e é termo 
nagô, onde significa noiva  e es­
posa  ao mesmo tempo. — Mu- 
gunzá (munguzá, mucunzá) não 
se póde confundir com a can- 
jioai, nem é sómente m assa de 
milho cozido, mas também li­
quido, de milho -branco cozido 
em agua, sal e côco. Ainda tem 
o nome popular de chá-de-bur- 
ro. — Ogan, e não ougan, não é 
nem “chefe”, nem “sacerdote 
graduado”, mas a»penas socio 
do candomblé. — Haverá al­
guém, no Brasil, que prefira a 
fórma africana puita á bratsilei- 
ra cuica ? — X éxéré, e não xe- 
querê, é o chocalho especial de

Xangô, usado para invocal-o 
nos caindomblés. — E mais, 
Zam bi com acutização, ou 
ZAmbi ?

Mais alguma coisa sobre o 
vocabulario. — Anambiirucii 
(N anam burucm  N anan), divin- 
diHide das aguas, não é exacta- 
mente a mãe-dagua, mas a mãe 
da mâe — dagua, a mais yelha 
das mães-dagua, por isso iden- 
tificaida com a sra. Sant’Anna. 
— C am bada  não é sómente ter­
mo mineiro, mas bahiano tam­
bém. — E ngam belar  não tem 
sómente j)or area geographica 
P e r n a m b u c o ,  estendendo-se 
teimbem á Bahia, sob a fôrma 
engabelar, o que também acon­
tece com gongolô (Maranhão), 
que, sob a fórma gongôlo, signi­
fica, na Bahia, barulho, confu­
são, pandemônio. — Irocó  não 
póde vir de “rôco, lajrvore mila­
grosa”, pelo simples facto de 
não existir essa palavra em na­
gô.. Ha írôko , a gameileira 
branca, hoje adonaida como 
deus, ou L ôko , como a chamam 
os gêges. A fórma R ôko  (o r 
continúa brando) existe na Ba­
hia, corruptela de írôko . — Sa- 
cuê (por loqui se diz sacué) tem 
ainda, na Bahia, os nomes de 
toii-fraco  (de origem onomato­
paica), conqiiém , etc. — Xapô- 
nan (ou, melhor, Sapônan, em 
gêge) já é corruptela de Kaim- 
panan, havendo hoje, na Bahia, 
a fórma Xapanan.

Outras pala,vras africanas 
muito em voga não vem no vo­
cabulario. Por exemplo, ékéd i, 
feminino de ógan, bozó, feitiço 
(do termo tshi bosiim, santo ?), 
cuciimby, festa totemica dos ne­
gros bantus na Bahia, etc., etc.

vel a qualquer pesquiza senie- 
Ihainte. E, para falar a verdade, 
mesmo assim como está, falta- 
lhe muito pouco para isso.

E dison Garneiko

"ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS"
Em sua secção Vida Litterorio, d’0  

Jornol de 9 de fevereiro u ltim o, publicou 
o s r . Octovio Torquin io  de Sousa longo 
artigo  sobre os Estudos Atro-Brositei- 
ros, do qual extrohimos os seguintes to- 
picos:

" 0  sr. Roquette Pinto defin iu  adm i­
ravelmente nos palavras do seu prefacio 
o que é realmente este liv ro : "um  peque­
no monumento, singelo como o prof>rio 
verdade, sem rhetorico e sem lan te jou­
las" .

De facto, a não ser num ou noutro 
estudo em que por espirito sectário se 
voe até ó emphase e não se escapo ó de- 
clamação, o que para logo seduz o le itor 
destes ensaios é o tom de simplicidade, 
de naturalidade, de modéstia em que es­
tão escriptos. Nada ha aqui que lem ­
bre a solemnidade cathecíratica de mes­
tres fa lando; não se deita erudição; nôo 
se dogm atiza . E a a ttitu d e  habitua l é 
a de simples estudiosos, de homens de 
boa vontade, "com a coragem das pes- 
quisos directas, abrindo os olhos e ven­
d o ".

Apezar, porém, desses erros e 
dessiais deficiências, o ensaio do 
professor Renato Mendonça, 
merece os mais calorosos elo­
gios. Trata-se, sem duvida nen­
huma, 'de obra de indiscutivel 
valor. Possivelmente, numa ou­
tra edição, corrigidos os defei­
tos actuaes, lajugmentado o tex­
to com um capitulo sobre o na­
gô, este A in fluencia africana  
no portuguez do Brasil se torne 
o livro n. 1, o livro indispensa-

Trabalhos excellentes na co llecta­
nea dos Estudos Afro-Brasileiros, são os
dos srs. A lvaro de Faria sobre "O  pro­
blema da tuberculose no preto e no 
branco e relações de resistência racia l", 
Ulysses Pernambucano sobre "As doenças 
mentoes entre os negros de Pernambuco", 
Cunha Lopes e J . Condido de Assis no 
"Ensaio ethno-psychiatrico sobre os ne­
gros e m estiços".

As contribuições dos srs . M ario  de 
Andrade sobre "A  Calunga dos M ara - 
catús" e A rth u r Ramos sobre "Os mythos 
de xangô e a sua degradação no Brasil" 
têm a marca de ambos, sem nenhum fa ­
vor dos mais acatodos estudiosos da m a­
teria entre nós.

Valioso é também o contingente do 
sr. Renato Mendonça sobre "O negro no 
fo lk -lo re  e na litte ra tu ro  do Brasil" e os 
srs. A lfredo Brandão e Adhemar V idol, 
este no seu "Très séculos de escravidão 
na Parahyba" e oquelle com "Os negros 
na historia de Alagoas" reuniram abun- 
donte m ateria l em pesquisas dignos de 
n o ta .

Ha ainda outros trabalhos que pode­
riam ser destacados. Não quero, porém, 
deixar de mencionar "O trabalhador ne­
gro no tempo do banguê comparado com 
o trabalhador negro no tempo das uzinas 
de assucar", do sr. Jovino da Raiz, em 
que ha um certo tom de simplicidode, 
quasi de ingenuidade, que lhe dó a força 
de um authentico testemunho.

Tem razão o sr Roquette Pinto, nas 
linhas do seu prefacio, quando d iz  que 
neste volume se empenharam "olmas de 
e lite , numa obra de conhecimento e g ra ­
tidão, de sympathia e de hum on idode".
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A RESPEITO DA OLOGENESE

'ô Roquet-f-e-Pinto

Telmo Vergara — Figueira Velha 
— Rio.

Schimidt, Editor —

Chronica Scientifica irradia’a na ” Ho:a do Brasil"
Vive na pequena cidade de Lages-Santa Catha- 

rina —  urn intelligente e culto medico, dr. Cesar 
Sartori, que preenche os poucos lazeres da sua ardua 
profissão dedicando-se aos estudos desinteressados e 
altos da biologia. Cesar Sartori acaba de prestar 
mais um bom serviço aos estudiosos do Brasil publi­
cando uma excellente traducçõo da notável mono­
graphic do illustre professor Colósi A Ologenese. 
Novos rumos da doutrina da Evolução-Rio, 1936. 

Calvino Filho, Editor. Colosi é director do Instituto 
de Anatomia e Physiologia comparadas da Univer­
sidade de Nápoles e discipulo predilecto do fundador 
da doutrina da Ologenese, Daniel Rosa. Na introdu- 
cção do seu volume o dr. Sartori dá uma ampla no ti­
cia dos trabalhos de Colosi, apontando em boa syn­
thèse os problemas biologicos que elle tem procurado 
elucidar. Colosi opõe-se á theoria das migrações por 
suppostas pontes intercontinentaes. Para elle a con­

cordância faunistica de duas regiões afastadas deve 
ser, de accordo com a Ologenese, derivada do tempo, 
da épocha na qual se verificou a emersão das mesmas 
terras. M uito interessante igualmente é a Lei dos 
parallelismos morphologicos, formulada pelo sabio 
italiano, que lembra, e bastante, o velho principio 
da homologia; para Colosi nenhum caracter isolado 
é exclusivo de uma especie dada, sendo caracteris- 

tico da especie o entrelaçamento de certos caracteres 
não exclusivos.

O apparecimento de formas animaes depende, 
assim, de novas combinações de caracteres já exis­
tentes. Uma das ultimas concepções de Colosi, de 
que Cesar fala no seu trabalho, é o principio da cons­
tância do meio respiratório: os animaes aquaticos 
respiram oxygenio dissolvido nagua, os animaes de 

respiraçõo athmospherica não procedem de maneira 
diversa, visto que o oxygeneo do ar se dissolve no 
véu de agua que banha as superficies respiratórias. 
Aqui não é fóra de proposito lembrar que, afinal, não 
é nova a observação. Já o velho de Blainville dizia 
que o meio em que se desenvolvem os seres vivos 
tem de ser sempre uma mistura de agua e de ar. 
Mesmo os chamados anaeróbios, como todos sabem, 
só apparentemente não fazem excepção. O volume 
trata das differentes theorias evolucionistas, tão dis­
cutidas nos últimos tempos; e defende a hypothèse de 
Daniel Rosa para quem a Ologenese é um polygenismo 
necessário e global, mas no emtanto monophylético. 
Isso, em trócos miúdos, significa a derivação de todas 
as formas vivas de uma só forma prim itiva, ou de 
poucas; mas derivação processada em muitos pontos 
da Terra. A explicação da existência actual de seres 
unicellulares —  (protozoários) —  na theoria de 
Daniel Rosa é muito interessante. Os animaes unicel­
lulares primitivos já não existem: differenciaram-se, 

dando os actuaes protozoários —  de facto muito 
complexos —  e os metazoarios. Dizia o sabio que as 
hypotheses são as muletas da sciencio. Bem curiosas, 
as que lhe offereceu Daniel Rosa, ora aqui divulga- 
daS' mais uma vez, pelo trabalho de õa rto ri.

E ’ uma novella do escriptor gaucho que ainda ha pouco 
nos deleitara com uma excellente collectanea de contos, on­
de havia umas passagens sobre a mulher de Loth simplesmen­
te admiráveis, pelo desafogo no manejo dos melhores elemen­
tos de “humour” á moderna. Folheando, no momento, a nar­
ração mais longa e desenvolta do sr. Teimo Vergara, verifi­
camos não se ter elle aventurado numa audacia inintelli­
gente ao tentar um genero de maior complexidade na inten­
sidade. O joven prosador guasca sabe utilizar-se do dialogo, 
crear um ambiente social ou paizagistico, emprestar ás per­
sonagens uma feliz articulação de movimentos realmente hu­
manos.

Fannie Hurst — A esquina do peccado — Civilização Bra­
sileira — Rio.

Trata-se de um livro cujo entrecho fez o encanto de innu 
meros brasileiros, através de uma interpretação cinematogra- 
phica em que se destacava o actor John Boles. Back Street 
intitula-se este volume no original e a traducção do sr. Luiz 
Amaral, que é fino publicista, em nada desserve o talento 
inventivo de Fannie Hurst.' Outro romance de successo da 
Civilização Brasileira é Tudo se paga, de Elinor Glyn (The 
price of the thing nas edições inglezas). Encarregou-se de 
trazel-o ao portuguez o admiravel poeta Manuel Bandeira, 
que domina varias linguas da Europa, e isso equivale á cer­
teza de que nestas 258 paginas o vernáculo não é uma unica 
vez injuriado.

Jean Giono é um prosador com quasi dois terços de
poeta. Francez, nota-se-lhe qualquer coisa de italiano, dada 
talvez a sua procedencia ou a frequencia de certas regiões 
alpestres do norte da Italia. Um critico sagaz já observou que 
nelle existe muito de “fabuloso ou mythico”. Certo priniitivis- 
mo campestre faz com que seus heróes não se desprendam 
nunca das zonas em que os avoengos amaram e soffreram. As 
imagens, como que recolhidas da propria terra que dá o pão 
e as rosas, são por vezes sensação pura, não chegando a subir 
ao nível Intellectual que as isentaria de cair no verbalismo 
poético. Dahi a semelhança que se pôde observar entre as 
varias obras de Jean Giono, sendo difficil que elle venha a 
diversificar as suas inspirações em tempos futuros.

C e ia m

I C O m R E I l i f l S  R O D R IG U E S

da economic 
e politica 
•il Oolonial

Compilação histórica em torno 
fios problemas da economia 
social e politica dos tempos 

da Colonia

ARIEL EDITORA LTDA.

'̂ ’r e ç o  12SOOO 

Em todas as Livrarias
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Os Melhores Romances do Anno passado
o  anno passado foi sem duvida 

um anno dos mefhores romances 
que temos escripto. De toda par­
te do paiz, do norte, do sul, do 
centro, vieram optimos romances, 
revelondo-nos o nós mesmos, por 
assim dizer, e cujo conjuncto im ­
prim iu um rumo novo e mais ou 
menos definido ao romance nacio­
nal.

E' desse conjuncto que vamos 
tira r alguns, os melhores, uma vez 
que é quasi impossivel dizer qual 
é o melhor, o primeiro. E' certo, 
porém, que se tivéssemos de nos 
decidir por um, fariamos assim; 
davamos o primeiro plano a esses 
quatro: Jubiabó, Caminhos Cruza­
dos, Os Ratos e Moleque Ricardo. 
Pelo seguinte: por serem Jubiabó 
e Moleque Ricordo, respectivamen­
te, os melhores romances de Jor­
ge Amado e José Lins do Rêgo, os 
nossos dois maiores romancistas v i­
vos. E, por outro lado, por terem 
Os rotos e Caminhos Cruzados nos 
revelado dois novos romancistas, 
talvez tõo grandes como os dois 
primeiros. Abordando um mundo 
de grandezas e misérias, de con­
trastes os mais chocantes, de ten- 
deqcias as mais diversas, de a l­
mas as mais differentes, Erico Ve- 
rissimo mostrou ser, em Caminhos 
Cruzados,, um romancista comple­
to, fazendo viver um mundo com­
plexo por demais, onde outros te- 
riam perecido na certa. Já de um 
modo differente podemos dizer o 
mesmo de Dionelio Machado, que 
de um facto comezinho (um m ari­
do que não póde pagar a conta ao 
leiteiro e sóe para a rua atraz de 
dinheiro), fez um romance do ta ­
manho e da intensidade poética e 
humana dos Rotos-

Num outro plano, então, nive 
lador dos nossos maiores roman­
cistas pequenos burguezes, cujo 
grão de objectividade está mais ou 
menos lim itado á sua propria clas­
se, collocariamos Graciliano Ra­
mos (com S. Bernordo), Jorge de 
Lima (com Colungo), Gastão 
Cruls (com Vertigem), Marques 
Rebello (com Morofo) e José Amé­
rico (com Coiteiros e o Boquei­
rão. Embora esses romancistas pa­
reçam se distanciar uns dos outros, 
estão "intim am ente" ligados num

ponto; maneira de "vêr" as coisas. 
Emquanta um Jorge Amado, por 
exemplo, vê tudo de uma vez, por 
dentro e por fóra, de baixo para c i­
ma, de um lado e de outro, um 
Graciliano Ramos e um Gastão 
Cruls se lim itam  a vêr as coisas em 
si mesmas, experimentando-as e 
vivendo-as isoladamente. Por isso, 
é que Vertigem é mais "um caso", o 
caso de uma fam ilia  carioca, do 
mesmo modo que S. Bernardo, é 
mais "um exemplo", o exemplo de 

,um fazendeiro do nordeste.
E num ultim o plano, ainda, es­

creveriamos Salgueiro, de Lucio 
Cardoso e Totonio Pacheco, de 
João Alphonsus, que tentaram fa ­
zer em romance justamente o que 
Jorge de Lima e M urillo  Mendes, 
pretenderam fazer em poesia: uma 
restauração em Deus. Com uma 
differença apenas: emquanto a
idéa de" Deus é manifestamente 
"procurada" em Lucia Cardoso, 
em João Alphonsus ella vem para 
"salvar" João Alphonsus e "red i­
m ir" Totonio Pacheco. Depois de 
ter escripto um livro mais ou me­
nos liberto, com as suas passagens 
bem cruas, cheias de muita huma­
nidade, onde o personagem princi­
pal- Totonio Pacheco, aparece 
como um velhão desses muito co­
nhecidos de nós, podres de rico e 
pôdres de luxo, João Alphonsus só 
viu um geito de se salvar a si pro- 
prio e ao seu personagem; a re- 
dempção em Deus...

JOSE' BEZERRA GOMES.

"O LITTERARIO'

Alegra-nos constatar que o duro tra to  
da vida, numa época de effervescente 
materia lidade, '  não enfraquece o gosto 
das lettras em nossos patricios do N orte . 
Neste mesmo instante chega-nos de Bom 
Jardim , lindo e populoso recanto de Per- 
nam.buco, o numero de estréa d ’0  Litte- 
torio, uma publicação semanal que se 
propõe a tra ta r de sciencias, artes e lettras 
e, logo de inicio, demonstra estar em con­
dições de faze l-o  galhardam ente. Um 
dos directores de tõo sympathico jornal é 
o sr. M ario  Souto M aior, que, a a fe rir 
pelos seus primeiros ensaios, está perfe i­
tamente ó a ltu ra  de dar aos conterrâneos 
noticia do que acontece de mais apro­
veitável nos prélos do Rio.

c ^ ê u i l c a

A  producçõo de musica carnavalesca 
para este anno nõo fo i, em quantidade, 
superior ou in ferio r ó dos outros passa­
dos. Mas trouxe uma bòa média no que 
se refere ó qualidade.

V in te  e tantas peças, entre marchas e , 
sambas, (mais sambas do que marchas) 
merecem destaque, notando-se nelias 
um n itido  avanço musical sobre o que já 
se tinha fe ito . E este avanço vem menos 
dos compositores de gabinete, que dos 
compositores do m orro. Isto quer d izer: 
que 0 morro continua dominando a qua­
lidade da nossa musica popular, e vem, 
evoluindo sempre, formando as au then ti- 
cas bases da nossa consciência musi­
cal .

Destacam-se entre os sambas; As la­
grimas rolaram, de Kid Pepe, Germano 
Augusto e Ramiro Guará; Cruel separa- 
çõo, Benedicto Lacerda e Alcebiades 
Barcellos; Falía, meu pandeiro, de Assis 
Valente; Foi audacia, de Kid Pepe, Ger­
mano Augusto e Fadei; Vae-te embora, 
de Romualdo Peixoto e F . M attoso; Ro­
gava a Deus, de Humberto Porto; E’ bom 
paror, de Rubens Soares; Rei Vagabundo, 
de Roberto M artins e A tau lpho Alves; 
Palpite Infeliz, de Noel Rosa; e entre as 
marchas: A coso delia, de A ry Barroso; 
Ganhou mas não levo, Benedicto Lacerda 
e M ilto n  Am ara l; Quero umo cachopa, de 
A ldo Cabral e Pedro de A lm eida; Você é 
quem brilha, de A nton io  Nássara e A lberto  
Ribeiro; Ponto de interrogfaçôo, de M urillo  
Caldas; Marchinha do grande gallo, de 
Lam artine Babo e Paulo Barbosa; Pierrot 
apaixonado, de H eitor dos Prazeres e Noel 
Rosa; e Marido de Evo, de A nton io  Nás­
sara .

Annualm ente a Prefeitura promove um 
concurso para prem iar as melhores m ar­
chas e sambas carnavalescas. Com exce- 
pçõo do samba Implorar no anno passado, 
o que se tem verificado é que o resulta­
do do concurso é inteiram ente diverso do 
que 0 sympathia popular elege nos qua­
tro dias de fo lia . Pensando bem o que 
ha é uma especie de justa compensação: 
para uns, os prêmios, para outros, a po­
pularidade .

Se a opinião da commissõo julgadora 
da Prefeitura fosse nossa, o resultado 
seria o seguinte, para primeiro, segundo, 
terceiro e quarto logares, respectivamen­
te: Sambas; Vae-te embora; Falia, meu 
pandeiro; As lagrimas rolavam; e E’ bom 
parar. Marchas: Pierrot apaixonodo;
Marchinha do grande gallo; Marido de 
Eva; e Quero uma cachopa.

E agora é esperar o ju lgam ento do po­
vo, ju lgam ento soberano, e que deve ser 
sem d iffe rente  do nosso, embora nós de­
sejássemos que fosse o mesmo.

M . R.

witVí-.



156 BOLETIM DE ARIEL

Como nasceu a Lingua Brasileira
Foi preciso um temperamento rebelde o todos 

os monotonias e preconceitos, capaz de dizer pala­
vrões, se necessário, para desacatar aquella Bahia pa­
cata e lusitana do século X V II.

Gregorio de Mattos parecia até ser o enviado 
de Deus, o Messias a prégar a doutrina vencedora sé­
culos depois...

Mais amigo da sua viola que da mulher, confi­
dente de negras e mulatas, gostando da vida livre das 
farras, com um poder satyrico espantoso, Gregorio foi 
disperdiçador de talento poético.

E na obra esparsa ao vento, que os proprios Go­
vernadores satyrizados mandavam copiar, não fa lta ­
ram producções alheias, attribuidas ao genio grego- 
rico...

E elle, Gregorio, o "Bocca do inferno", o verda­
deiro precursor da idéa nativista, em littéra ture, in- 
traduzindo sem receio todos os brasileirismos, até os 
mais chulos ,entre os seus versos, devorados pelos ba- 
hianos da época.

Foi, pois, com razão, que Romero considerou 
Gregorio de Mattos o fundador da littéra ture brasi­
leira.

Os reinóis merecem dei le este conceito:

Porque os ratinhos do Douro 
São grandíssimos velhacos 
E  em Portugal são ratinhos, 
E  cá no Brasil são gatos.

Que não se nnettessem tombem os bahianos, en­
riquecidos no cultivo da canna de assucar, a arrotar 
grandezas nem fidalguias, porque logo vinha em cima 
o implacável Gregorio* enchendo de termos tupys, a 
sua satyro gostosa:

AOS CARAMURU’S DA BAHIA

Um calção de “plndoba”, a mela zorra, 
Camisa de “urucú”, manteau de “arara”. 
Em  logar de “cotó”, arco e “taquara”, 
Pennacho de guarás, em vez de gorra.

Furado o beiço, sem temer que morra 
O pae, que lh’o envasou, t^uma “tltara”, 
Porém a mãe a  pedra lhe appUcára 
Por reprünir-lhe o sangue que não corra.

Alarve sem razão, bruto sem fé.
Sem mais leis que as do gosto, quando erra, 
De “Palalá” tomou-se em “Abalté”.

Não sei onde acabou, ou em que guerra: 
Só sei que deste Adão de “massapé” 
Procedem os fidalgos desta terra.

Uma l ig e ira  a n a ly s e  lex icograph iCQ  r e v e la  os t e r ­
m os tupys píndoba, urucú, araro, toquaro, guará« ti> 
tora, Abaíté, a lé m  dos  te rm o s  populares do Brasil

cotó e massapé, e o exquisito Paiaíá derivado as que 
parece da locução "pae de iaiá".

Vemos assim um exemplo elucidativo de como 
já no século X V II appareciam os vestigios do idioma 
nacional.

Outro caso pôde ser lembrado: o do chronista 
paulistano no século X V III.

Pedro Taques escrevendo a sua preciosa Nobilí- 
orchia Paulistana, apresenta a esse dissecador da lin- 
gua que é o philologo muitas coisas interessantes.

Através da obra vasta se pódem colher innume- 
ras alcunhas dos bandeirantes, que nem todas eram 
tupys, sendo pelo contrario em geral expressões por- 
tuguezas.

Tal pesquiza levou um linguisto a contestar a 
opinião de Theodoro Sampaio, pela qual os bandei­
rantes falavam tupy, bem como a deduzir a existência 
de um dialecto dos bandeirantes. (D -

A primeira hypothese merece devida attenção. 
A  segunda se esteia em material muito escasso para 
sequer ser discutida.

Vamos reproduzir, em vez de um longo trecho 
de Pedro Taques, ( o que seria fastidioso nesse tra ­
balho de divulgação) alguns excerptos mais curiosos:

"H ironimo Bueno o "pé de pau", de alcunha por 
haver perdido uma perna e trazer outra formada de 
pau" (2).

"Francisco de Almeida Lara. cidadão de São Pau­
lo e na V illa  de Itú, onde fez assento. Foi bem co­
nhecido pelo ardor do genio em castigar os seus es­
cravos e doutrinar os filhos por cujo rigor foi tratado 
com a alcunha de Cago-fogo".

ÍSI

"M aria Blanca da Silva, natural de São Paulo, 
que foi filha  de José da Silva Góes, por alcunha Co- 
beço do Brasil, por ser natural da v illa  de São Vicen- 
que algum dia foi cabeça de comarca e primeira villa,' 
que fundou o descobridor e senhor donatario da Capi­
tania, M artim  Affonso de Souzo".

"Manuel de Avila, chamado o Quatro Olhos, por fl! 
ser com dois oculos".

"Filha bastarda do grande Pedro Vaz de Barros 
chamado pelo idioma brasileiro Pero Vaz Guassú."

"E' neto de Antonio Bicudo Leme, o Vio-Sacro, 
de alcunha".

(1) Joaquim Ribeiro, Origem da lingua pcrtugueza 1935, 
pags. 183 e 184.

(2) Noblliarchla Paulista, ed. da Rev. do Instituto His­
tórico, pag. 60, 202, 227, 32, pag. 332 pag. 33.

;
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Muitos outros pedaços do paulista operoso pode­
ríam ser reproduzidos com o mesmo resultado.

Os colhidos, porém, já merecem commentario.
Quem não sentirá nos apellidos pé de pau. Caga 

fogo. Quatro olhos e Via-sacro o pensamento vivo 
e maldizente de povo brasileiro?

E a imaginação popular que chama de Cabeça 
do Brasil á unica moradora do logar, natural do nú­
cleo da formação nacional, a villa  de S. Vicente!...

O rasto do tupy tombem apparece e o seu suf- 
fixo augmentativo é empregado para um bandeirante, 
autor de grandes africas. Pero Vaz Guassú..-

Operário da paciência, meu Pedro Toques, você 
póde ter o orgulho de ser paulista, de prevêr a grande 
federação brasileira, onde São Paulo, ia fazer bonito...

Paulista, no sentido historico, de formador e pro­
pulsor da nacionalidade.

Paulista, sem a jactancia dos que se dizem de 
quatrocentos annos...

A  lingua brasileira teve assim o seu ovo chocado 
por um bahiano e um paulista.

Parece pois, que não nasceu definhada, gozando 
a sombra e o calor da Bahia, terra das grandes intel- 
ligencias, e de São Paulo, o forno das grandes in ic ia­
tivas.

RENATO MENDONÇA.

(Do livro Língua Brasileira, a sahir brevemente).

Clovis Ribeiro —  Broxões e Bandeiras do Brasil —  L iv ra ­

ria José O lym pio —  Rio.
M u ito  se tem escripto entre nós sobre questões de herá l­

dico, e, particu larm ente , sobre os pavilhões monorchico ou 
republicano. Para evidenciar quanto esse assumpto se acho 
ligado o nomes de prestigio, basta recordar historiadores ou 
sociologos como A ffonso d ’E. Taunoy, A lfredo  de Carvalho, 
Eduardo Prado, M iguel Lemos, O liveira Limo, Teixeira M en­
des e Sampaio D o ria . Pois noo ho exaggero em a ffirm e r que, 
vindo depois de todos elles, o sr. Clovis Ribeiro nos apresenta, 
no que diz respeito a Brazões e B)ondeiras do Brasil, uma obra 
d e fin itiv a . Nõo deixo elle de aproveitar-se do contingente fo r­
necido por todos esses esforçados antecessores, mos a sua con­
tribuição, tam izado sempre em fe liz  senso critico , é de uma 
riqueza e de uma opportunidade louvobilissim as. Não fa lta  um 
documento historico oo livro do sr. Clovis Ribeiro e não lhe 
to ltam  aquellas valiosos informações graphicas que por vezes 
fazem mais luz sobre um detalhe controvertido que dezenas 
de paginas derramadas; Desde as remotas origens ás suas 
extremas possibilidade actuaes, o arduo thema é aqui mane­
jado por um homem que a cada passo nos surprehende com a 
sua in tim idade em relação ó heráldico do nosso poiz e dos 
paizes que comnosco estiveram em contacto . A  parte relativa 
ás bandeiras m ilitares e o trecho sobre escudos de revoluções 
dispensarão os especialistas de esfolfantes consultas a dezenas 
de autores. E naturalm ente as referencias aos brazões da 
Poulicéo, estando em jogo alguém que é também da região, 
caracterizam -se por uma vibração local dos mais vehementes 
e enthusiastas. Quanto ó confecção do livro, é prim or que 
honra as nossas typographies, pelo excellencia do papel e im - 
peccavel acabamento das gravuras, consagrando ainda uma vez 
a arte prestigiosa de W asth Rodrigues, illustrador que os nossos 
bib liophilos ton to  prezam.

Serviço de Reembolso
LEIAM  NO FIM  DA REVISTA AS VANTAGENS QUE 
OFFERECEMOS AOS NOSSOS LEITORES COM ESSE NOVO 

E INTERESSANTE SYSTEMA

C . Doliveira —  Trinca e 2 Pares —  Livraria Coelho Bran­
co —  Rio.

Já conheciamos do sr. C . Doliveira verios escriptos de 
fina lidade u t il i tá r io . Explorando questões relativos ao traba­
lhador brasileiro, mostrora-se e lle um onolysta perspicaz dos 
estudos de onthropo-socio log io . Suas paginas relativas á m or­
ta lidade e á invalidez profissional no Brasil concentravam 
observações e conclusões maduramente reflectidas e de uma 
extrema n itidez de synthese. Esse gosto dos monogrophias de 
caracter scientifico poderio impedir no sr. C . Doliveira o oppa- 
rição de um ficc io n is ta . Mas não é absolutamente assim . Com a 
mesma dextreza de idéos com que tra ta  elle de themas que benefi­
ciem o nosso operariado, examina o viver complexo ou ingênuo 
dos populações da Capita l ou do interior, com a intenção 
de transporta l-as ao plano do creoção lit te ra r ia . Este seu 
agglomerodo de descripções e diálogos, suggeridos pelo vido 
urbano ou compezino, é realmente de um fino  interprete das 
emoções humanas.

Alcides Bezerra
R io .

A Philosophia na PRose Colonial —

Ninguém mais idoneo poro tra to r de tudo quanto se 
prenda á evolução do pensamento brasile iro. Accumulondo 
cu ltu ra  desde os seus tempos de lazeres provincianos e d irig indo 
agora uma casa a que não fa ltam  documentos sobre os nossas 
realizações intellectuaes em quatro centúrias de vida, o sr. 
Alcides Bezerra é homem a quem não hum ilha ou esfalfa a 
empreitada de vêr o que oceorreu de expressivo no cerebro dos 
nossos philosophos do periodo co lon ia l. A  suo ploquette a esse 
respeito é sóbria e meisiva como convém ao caracter de confe­
rencia em que foi vasado. T rata-se de um resumo estric to- 
mente historico e os m inúcias ornamentoes seriam, no coso, 
innoportunas. Mas o que nos parece é que o sr. Alcides 
Bezerra deve alongar essa suggestiva synoose, fa londo-nos mais 
detidam ente doquelles que se fizeram  entre nós os delineadores 
da nobre arte de re fle c tir . Também lhe cumpre converter em 
estudo de maior tomo o a ttraen te  escorço em que nos apre­
senta a obro de Sylvio Roméro como pensador e sociologo. Um 
espirito am igo das o ttentos _ reflexões como é o do operoso 
ensaisto parahybano não póde, já agora, exim ir-se a tarefas que 
bem lhe exprimam a força creodora.

BEBAM AS

AGUAS NAZARETH
Recommendadas para males do 
ESTOMAGO, f í g a d o , R INS, 
BEXIGA, ACIDO URICO, ETC

A S S I G N A T U R A S  M E M S A E S  

P A R A  P A R T I C U L A R E S

Téléphonés: 29-3258 e 29-3740 

F O N T E S :

Rua Conselheiro Ferraz, 163-Cabuçü
Omnibus e Bondes Lins Vasconcellos
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T e r r i t ó r i o  H u m a n o
Um Romance Universal

Território Humono é o fino es­
pelho de aço puríssimo, onde o v i­
do único contempla seus múltiplos 
reflexos. Nelle surgem nítidos os 
imagens e coda um dos persona­
gens precisa seus contornos ao en­
contrar a paizagem espontâneo 
atravez desse vasto território hu­
mano.

Já sabíamos que José Geraldo 
Vieira era um dos maiores roman­
cistas brasileiros. A leitura da 
Mulher que fugiu de Sodoma re­
velou-nos não só o architecto como 
sobretudo o "metteur en scène" 
que lança os seus personagens so­
bre a superficie escorregadia do 
quotidiano, transformando a sua 
banalidade em drama, em tragé­
dia e em lyrismo. No emtanto, o 
que acaba de nos revelar o ultimo 
livro de Vieira é a sua excepcio­
nal capacidade de transformar e 
crear, ao arrancar do passado os 
innumeraveis e esparsos elemen­
tos mortos que seu genio de ro­
mancista converte em vivente te r­
ritório humano.

Sempre consideramos a Mulher 
que fugiu de Sodoma como uma 
obra eminentemente cinematogra- 
phica, toda ella sacudida pelos cla­
mores trágicos ou comicos de uma 
complexa humanidade de grandes 
capitaes.

Território Humano, pelo contra­
rio, apresenta-se completamente li­
vre desse automatismo que caracte­
riza o romance dramatico; seu ry- 
thmo é outro e não possue a veloci­
dade mecanica exigida pelo desen­
lace em perspectiva, que, em rea­
lidade, é a razão de ser de toda 
obra dramatica.

Em seu rythmo lento mas sem 
pausa. Território Humano nos es­
pelha a verdadeira vida dando-nos 
uma perfeita sensação do processo 
secreto do seu desenvolvimento. A 
infancia, a adolescência, a juventu­
de, etc., são differentes apparen- 
cias de um mesmo ser. Por outro 
lado, é impossivel saber-se com exa- 
ctidão onde começa e onde term i­
na cada uma delias. O nascimento 
e a morte —  dois momentos dos 
quaes aliás não se tem lembrança

—  são em realidade os únicos li­
mites conhecidos do território  hu­
mano. A vida é como um punhado 
de areia que a cada instante se 
enriquece com um novo grão> até 
em dado momento a tting ir os lim i­
tes naturaes. O romance de Vieira 
tem o mérito incomparavei de con­
ter em suas paginas admiráveis o 
processo invisivel da formação do 
território humano.

José Geraldo Vieira segue har­
moniosamente as pegadas apparen- 
temente divergentes de Stendhal e 
Dostoïevski. Segundo a pénétran­
te  expressão de André Saurés; "en- 
Stendhal Ia merveilleuse analyse 
étant toute intellectuelle, même si 
le héros se prête l'oreille, ont voit 
toujours derrière lui, le plus in te l­
ligent des hommes qui est lá, et 
qui écoute —  tout est clair; tout 
est ordre; tout est esprit."

Territorio Humano é uma obra 
que pôde ser qualificada de m ila­
gre da ordem, da ordem obtida 
por uma prodigiosa capacidade ana- 
lytica e cuja claridade parece ser 
por momentos considerada pelo au­
tor como um verdadeiro ideal.

Vários de seus personagens são 
perfeitamente stendhalianos por-
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que são definidos exclusivamente 
pelo conjuncto de suas manifesta­
ções quotidianas.

Uma passagem admiravel e tra ­
çada por u'a mão verdadeiramen­
te magistral é a chegada da de li­
ciosa Norma á fazenda de Areias. 
Na casa da fazenda, em ruinas, 
encontra-se desterrado e paralyti- 
co o velho padre Thebá, que espe­
ra impaciente, durante o anno in ­
teiro, as férias escolares que arran­
carão da cidade a sua sobrinha 
adolescente. Ella é o sol luminoso 
cujos raios remoçam o espirito do 
ancião.

Que passagem mais emocionan­
te e pura poderemos encontrar 
em toda a littera tura americana, 
do que este encontro entre a jo- 
ven e o doente?

—  Mas agora estou aqui ! ex­
clamou Norma —  promettendo f i ­
car junto ao desesperado não só 
um mez ou um anno, mas toda a 
v id a . . .

Ah! deliciosa Norma em cujo 
corpo as "linhas eram neutras e 
sobresahia em suas attitudes a 
transição da infancia para a ju ­
ventude!"

"Chez Dostoievski, ce sont les 
passions qui se passionnent et se 
dévorent á se poursuivre elles mê­
mes, a se contempler et a se ressen­
tir. Tout prend, dés lors, le cara­
ctère du rêve, ou de la folie". Ahi 
está Cassio, o poeta apaixonado e 
revoltado, fazendo uma prolonga­
da "estação no inferno". E' a in ­
tensa. a verdadeira e plena vida 
interior do homem que do sonho 
inicial, proprio de todo ser huma­
no, sossobra insensivelmente no de­
lírio mysterioso da loucura.

Norma e Cassio são dois typos 
humanos igualmente communs e 
completamente contradictorios. El­
la, toda exteriorizações delicadas e 
puras. Elle, todo imprecações e re­
voltas interiores. Eis aqui o genio 
sorridente de Stendhal junto á al- 
lucinaçõo obcecante do Dostoievs­
ki —  o romancista da intuição.

São numerosos e uns mais adm i­
ráveis do que os outros os meri-
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tos deste notável romance brasilei­
ra. Mas, dada a brevidade desta 
chronica devemos contentat-nos em 
indicar aquillo que nos causou a 
mais profunda satisfação. Antes de 
tudo, a obra de José Geraldo V ie i­
ra satisfaz por completo a ardente 
aspiração de muitos intellectuaes 
latino-americanos —  a de produzir 
obras universaes, isto é, obras liber­
tadas do folkorismo, .insidiosa mo­
léstia in fan til peculiar ó litteratura 
do Novo Mundo.

Quem escreve esta chronica sen­
te um horror sagrado pela arte re­
gionalista, que considera como a 
completa negação da unidade fu n ­
damental humana. A convicção que 
tem do curto destino de semelhan­
tes obras, o impelle a deplorar sin­
ceramente que talentos muitas ve­
zes admiráveis circumscrevam vo­
luntariamente suas actividades lit-  
terarias ás limitadissimas creaçÕes 
folkloricas.

A amarga experiencia que temos 
dos estereis esfórços dos escriptores 
regionalistas da costa do Pacifico, 
ensina-nos que é impossivel realizar 
obras eternas considerando o fo lk- 
lorismo como uma finalidade es- 
thetica. A pintura moderna latino- 
americana nos dá uma formidável 
licção ao ensinar-nos que os m oti­
vos indigenes ou africanos —  im ­
portados pelo Novo Mundo —  de­
vem ser considerados apenas como 
materiaes de construcção.

Que importa ao brasileiro, por 
exemplo, um romance que trate 
profunda, minuciosa e exclusiva­
mente da vida dos indios incaicos 
da costa do Pacifico?

Que importa aos escriptores his­
pano-americanos as obras em que 
se disseca em irritante analyse a 
psychologie do negro brasileiro?

A America não é exclusivamente 
quichua, nem azteca, nem a frica­
na. Antes de tudo e sobretudo ella 
é parte integrante do bloco da hu­
manidade civilizada!

Despojar a arte de todo o deta­
lhe racional ou local é o dever do 
artista americano que aspire crear 
obras universaes. E' esta a razão 
pela qual nos regozijamos sincera­
mente com o apparecimento de 
Terrítofio Humono, romance susce- 
ptivel de ser lido- comprehendido e

admirado não só dentro dos limites 
da maior nação latino-americana 
como tombem atravéz das très 
Americas, da Europa e de todo o 
mundo civilizado.

Esta constatação é a maior ho­
menagem que um estrangeiro sin­
cero póde render á inteiligencia 
scintillante do Brasil!

GERMAN QUIROGA CALDO.

A lberto  Lomego —  Mentiras Históricas
—  Editora Record —  Rio.

Com suas edições e reedições valiosos, 
muitos serviços tem prestado ós nossas 
lettros históricas o esforçado e corajoso 
b ib lioph ilo  sr. A nton io  Simões dos Reis. 
Agora e a publicação do volume em que 
o sr. A lberto  Lomego, eminente recons- 
tructo r do nosso passado, põe em eviden­
cia que innumeras lendos circulam  por 
ohi com pretensões a factos verazes. 
Dispondo de uma documentação simples­
mente impressionante, advinda de umo 
das maiores bibliothecas que alguém já 
reuniu em nosso paiz, o autor do livro 
demonstra, o cada passo, nada ignorar 
do que occorreu de s ign ifica tivo  em qua­
tro séculos de vido colonial ou autonoma 
do povo brasile iro. Obra a que não se 
mostrará ind iffe rente  nenhum estudioso 
da evolução nac iona l.

Antão de Vasconcellos —  Reveloçôes 
de Alóm-Tumulo —  Federação Espirita
—  Rio.

Se não estamos equivocados, o s r . 
A ntão de Vasconcellos, que nos mando 
de a lém -tum u lo  este punhado de revela­
ções, foi um dos mais notáveis advoga­
dos do nosso fôro em fins do Segundo 
Império e começo do Primeira Republica. 
Tendo estudado em Coimbra, a li se dis- 
tingu iu  como intrépido bohemío e chegou 
o evocar as suas pondegas de acadêmico 
num volume que se lê sem enfado. Es­
creveu também sobre os crimes celebres 
de M ocahé . Em conjuncto, ero umo 
figura sympathica e prompta sempre á 
gargalhada fe liz , como quem passara no 
ambiente de perputuos regabofes dos João 
Penha e dos Trindade Coelho. Mas estns 
suas digressões posthumas em torno o 
questões sociaes, e especialmente jud ic io - 
riaç, caracterizam -se por umo nota de 
grovidode que, a rigor, ninguém espe­
raria de creaturo tão jo v ia l.

A  S A I R  ;
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Trai de GÂSTÀO CRDLS

PRÊMIO "HUMBERTO DE CAMPOS"

A  Livraria  José O lympio, que vem se 
tornando um dos centros editores mais im ­
portantes e que tem sobido dar uma aco­
lhida m uito  sympathica aos escriptores no­
vos, ocoba de crear um concurso de con­
tos, com o nome de Hum berto de Cam ­
pos. Não só é mais um prêmio litte ra rio  
que se créa, para estimulo dos escripto­
res, por via de regra, tão esquecidos neste 
paiz, como ainda ha a vantagem de ter 
sido constitu ido o jury por escriptores no­
vos, que é uma garantia do seu trium pho.

O ju ry  se compõe dos senhores Jorge 
Amado, Peregrino Junior, Marques Rebel- 
lo. Prudente de Moraes N etto  e José Lins 
do Rego.

Toda o correspondência sobre o con­
curso deverá ser d irig ida ao escriptor Jor- 
pe Amado, L ivraria  José Olympio, rua do 
Ouvidor 110, Pio de Janeiro.

Sylvio Romero —  Machodo de Assis 
— Livraria José O lympio —  Rio.

E’ o segunda edição de um trabalho 
que produziu forte  impressão em seu 
tempo, quando o lançou num ambiente 
cg itado a fecundo polygropho das Provo­
cações e Debates. Na apresentação p r i­
m itiva , compunha-se o volume de um 
confronto entre a obra de Tobias Barre­
to e a de Machado de Assis, e o porollelo 
pareceu um tanto  absurdo oos adm ira­
dores do u ltim o . Houve protestos e f i ­
caram resoando pe'o paiz interessantes 
revides como o articu lado pelo critica 
serena e a ttico  do Conselheiro Lafayette . 
No momento, pretendendo evita r o mais 
possivel intenções pamphietarias, o s r . 
Nelson Roméro, filho  de Sylvio e organi­
zador desta estimável reimpressão, lim i­
ta-se o dar-nos a parte referente ao au­
tor do Bror Cubos. Os enthusiastos d? 
Machado poderão recalc itrar ainda. mas 
o certo é que o ensaio nado perdeu da 
vivacidade e da attracção antigas, encer­
rando paginas das mais typicos do m a­
neiro desenvolta e não raro contundente 
do amigo de Tobias.

Bernardino de Sousa —  Heroinas Bo- 
hianos —  Livraria José Olympio —  Rio.

As figuras immortaes de Joonno A n ­
gelica, M ario Q uiterio e Anno Nerv 
ahi refulgem numa evocação das mais 
documentadas e brilhantes. O s r . Ber­
nardino de Sousa, due é um especialista 
em questões de historia e tooonymia, 
como que se sentia obrigado a fornecer- 
nos esse trip tyco  emocionante, tamanho 
o conhecimento que possue das mulheres 
gloriosas do rincão bohiano. Joanna A n ­
gelica, defensora do seu convento e do 
relicário do a lta r prestes a ser profanado 
por m ilitares em fu ria , faz pensar nas 
virgens christãs do circo romano. M aria 
Q uiteria é a combatividade impetuosa de 
quem não via nos delicadezas do sexo um 
empeço a tomar de armas contra odver- 
sorios do Brasií. E, finolm ente, Anna
Nery, como que conciliando a vibração
religiosa de uma e a mobilidade pro­
fana de outra, foi a enfermeira sempre 
insomne dos nossos soldados que comba­
tiam  um cacique allucinado em terras 
paroguayas. Très retratos de bom dese­
nho e a ttroente  co lo rido .
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Os alumnos de Portinari realizaram 
no salão da Associação de Artistas Bra­
sileiros, uma mostra de seus trabalhos 
compostos no espaço de quatro mezes de 
estudo no curso de pintura da Univer­
sidade do Districto Federal.

Foi um exemplo dos mais fortes para 
os que não acreditavam no ensino das 
artes plasticas no Brasil. Realmente, 
esse scepticismo é bem fundado, uma 
vez que os nossos cursos officiaes como 
o da Escola de Bellas Artes, se conser­
vam num afastamento surprehendente 
do verdadeiro sentido da arte e de sua 
evolução.

Para aquelles a arte é estatica, algu­
ma coisa semelhante ao latim, definiti­
va e perfeita, um apparato liturgico 
para as cereníbnias do culto da Belleza.

Mas essa Belleza convencional, embal­
samada em rhetorica e litteratura, pre­
conceito de esthetas nebulosos, cedeu 
logar á vida no seu máximo de intensi­
dade, em todo seu poderoso desdobra­
mento.

E  não poderia ser de outra maneira, 
numa época extraordinária como a que 
vivemos, onde os mais complexos proble­
mas são propostos e onde a arte tem 
o seu logar destacado preenchendo uma 
das funcções sociaes mais importan­
tes.

A mostra dos alumnos de Portinari 
contém o que se póde apreciar numa

NOTAS
Pablo Picasso, o genial creador do 

cubismo, vem trabalhando ha dois annos 
em esculptura. As suas obras serão ex­
postas no Museu de Arte Moderna, de 
New York, ainda este anno.

A obra de Rik Wouters, "o monumen­
to mais caracteristico e mais durável 
do impressionismo flaniengo”, foi ex­
posta no Palacio das Bellas Artes, de 
Bruxellas. Morto em 1916, com 34 an­
nos, Rik Wouters deixou uma obra con­
siderável dotada de viva realidade e 
expressa em tons esquisitos e valores não 
menos extranhos que lhe dão um gran­
de relevo na pintura flamenga contem­
porânea.

Marle Laurencin, a delicada musa do 
movimento modernista, abandonou a 
I intura imaginativa, para dedicar-se ex­
clusivamente ao retrato.

Pela primeira vez New York assistiu 
a unma mostra de desenhos e pinturas 
de Fernand Leger. Com 54 anos, Leger, 
que foi com Picasso, Braque e Juan 
Gris, um dos quatro ases do cubismo, 
ainda vem desenvolvendo uma extraordl-

organização certa do que pretende ex­
primir, seguindo todos os processos te- 
chnicos, da tempera ao oleo, exhibindo 
já composições de relevo, como o pai­
nel de Diana Barberi, revelador de uma 
pintora cujos dotes estão largamenfe 
demonstrados nesse vivo trabalho.

Todos os alumnos estão certos do que 
deve participar do pintura. Sente-se o 
que é conscientemente realizado com os 
meios mais vários, como é desenvolvi­
do o conhecimento da technica, como é 
orientado o espirito para a percepção 
do mundo dentro do sentido plástico.

Isso é essencial para quem não quer 
fazer do quadro um succedaneo da pho­
tographia.

Os estudos de Aldary Toledo, reve­
lam, além de um bom desenhista, um 
senso especial da composição, como se 
vê naquelle quadro nocturno, onde ope­
rários manejam perfuradores e condu­
zem trilhos, e onde o colorido secco e a 
noção dos volumes completam uma das 
melhores contribuições da exposição.

Castro Filho e Vera Violeta Moraes 
Erson, desenhistas de visão segura, de­
ram trabalhos de muito caracter.

Heris Moraes Victoria, com menos 
força plastica, mas dotada de uma fina 
sensibilidade, apresentou, além de uma 
composição curiosa: — uma boneca den­
tro de um pequeno bahú de flandres, no 
ar, cercado de brancas pombas, — um 
estudo de manequim, optimo, cuja den­

sidade poética alcançou um logar de 
destaque entre os demais.

Alcides Rocha Miranda, José Ribeiro 
de Souza e Emilio Stein também mani­
festaram excellentes qualidades e Ru­
bem Cassa, com a sua tempera repre­
sentando uma praia com coqueiros e 
praieiros trabalhando, mostraram pequt- 
no tempo de aprendizagem, paya pode­
rem tão expontaneamente exprimir a 
sua visão do mundo.

Accresce ainda que todos os quadros 
expostos foram executados em téla, tin­
ta, chassis e molduras preparados pelos 
proprios expositores.

Voltamos assim, ao trabalho de offl- 
cina, usado pelos Van Eyck, por Leo­
nardo, por todos os mestres dog primei­
ros tempos da pintura, ao trabalho col­
lective, como actualmente, Diego de Ri­
vera, com as suas “equipes” de pintores.

A nossa opinião é que de ha muito 
não visitamos uma exposição de alum­
nos mais completa, nem que mais sin­
ceramente nos fizesse acreditar no des­
envolvimento da pintura brasileira.

O que assistimos annualmente, nos 
encerramentos de cursos, é algo depri­
mente para o conceito do artista, uma 
vez que os methodos officiaes só têm 
servido para fazer a arte girar sobre o 
mesmo ponto.

Portinari e a sua “equipe” estão con­
tribuindo, assim, pp,ra a mais sadia re­
novação da pintura do Brasil.

S. R.

naria actividade. Entre outras, tem con­
tribuído intensamente para o cinema e 
o theatro, sendo autor de um ballet, com 
Darius Milhaud; A creação do mundo.

A Associação de Artistas Brasileiros, 
realizará, em breve, um concurso de 
scenographia. Ao que consta, a peça 
que servirá de thema será Ariane et 
Barbe Bleue, de Maeterlinck.

S. R.

A Galeria de Arnold Seligman, Rey, 
em Londres, realizou uma exhibição 
completa das obras do Greco. Nesta 
mostra achava-se a celebre téla Os doze 
apoAtolos, que deu margem, a attribuir- 
se ao genial pintor, a influencia sobre 
aa modernas escolas de pintura.

Na Inglaterra, o estudo das artes plas­
ticas é tão consciencioso e minudente 
que para o conhecimento e divulgação 
da pintura a tempera, foi fundada uma 
sociedade. Trata-se da Tempera Society, 
que já publicou vários volumes sobre 
aquelle delicado processo pictural.

Deinneka, o mais conhecido dos novos 
pintores da URSS, encontra-se em New 
York, onde expõe e tem illustrado va­
rias publicações fomosas.

Hermes da Fonseca Filho —  Dois Gran­
des Vultos do Republico —  Livraria  do 
Globo —  Porto A legre .

Tão estudioso quanto modesto, o s r . 
Hermes da Fonseca Filho, que nunca abu­
sou do prestig io fa m ilia r para vencer nas 
lettras, já se d is tingu ira  como excellente 
traduetor do Ariel de Rodó. Neste ins­
tante, incluindo-se entre os bons h is to ­
riadores da nossa vida republicana, d iv u l­
ga elle substanciosos ensaios relativos a 
dois patricios assignalados por uma f in a ­
lidade civica das mais nobres: Deodoro e 
Rio Branco. A ’ prirneira vista, poderá,
parecer que o contraste existente entre
duas personalidades tão diversas redunde 
em embaraço para o novo p in to r desses 
varões illustres. Mas não é absoluta­
mente assim. Da dissemelhança dos m o­
delos resultou mesmo um encanto espe­
cial para o volume, sendo curioso passar- 
se do coragem impulsiva e por vezes fre ­
nética do proclamador da Republica ó 
meticulosidade de trabalho e á bonhomio 
não sem astucio do m aior dos nossos 
d ip lom atas.

-ü
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Apezar da crise por que está passandr» 
o disco, já  assignolada em artigo  recente 
no Correio da Manhã, pelo sr. Julio  Don- 
tos, a producçõo grammophonica continua 
sendo enorme. E o nosso mercado im ­
portador, como que insensivel ás acro­
bacias do cambio em profundidade, con­
tinua praticam ente em dia com as novi­
dades das grandes productoras. Dabi não 
podermos, nesta secçõo que pretende 
ser meramente in fo rm ativa , dar conta de 
tudo quando fô r apporecendo. Nossos 
commentarios lim ita r-se -o o  apenas ás 
obras que nos parecerem mais caracteris- 
ticas ou interessantes, num critério, 
portanto, ind iv idua l de selecçâo.

C . S.

GRAVAÇÕES SELECCIONADAS

Igor Stravinsky —  Ragtime for d e -  
ven instruments e Piono-trag-music. (Co­
lum bia LX 382) —  Air du rossignol for 
violin and piano e Marche chinoise for 
piano and violin (Columbia LX 383) —  
Os enthusiastas do revolucionário da Sa­
gração da Primavera têm agora mcis es­
tas duas preciosidades para a collecção 
de obras do mestre. A  prim eira é ta lvez 
uma das mais características, nõo só da 
producçõo do autor em particu la r, como 
de nossa época em g e ra l. Foi escripta em 
novembro de 1918, no dia do arm istício; 
podia-se esperar tudo de um compositor 
no dia da assignatura de uma paz lon­
gamente desejada, menos o ragtime de 
S travinsky. Os philosophos futuros nõo 
deverão desdenhar este detalhe, e ju l­
guem então da opportunidade dessa m u­
sica, como bastante representativa ds 
uma éra orgulhosamente sem poesia. A 
gravação é m agnifica, conseguindo re­
produzir com a perfeição possível a com­
plexidade do d if f ic il conjuncto que o pro- 
prio au to r d ir ige . A inda Stravinsky é 
quem executa em solo de piano a Piano- 
rag-musrc, com aquello energia e n itidez 
o que já nos acostumara na interpretação 
de outras obras suas; esta peça foi es­
crip ta  em 1919, e transpõe para o piano 
o mesmo plano geral da p rim e ira . O ou­
tro disco compõe-se de obras escriptas 
em épocas bem distanciadas. A aria do 
rouxinol classifica-se chronologicamente 
entre as primeiras composições do au to r. 
Faz parte da opera O Rouxinol, começada 
no mesmo anno do Passaro de Fogo, e 
terroinoda depois da Sagroção, e só mais 
tarde, em 1917, reduzida a poema sym- 
phonicp (2.0 e 3.® actos) . Apezar das 
modificações por que terá passado o 
trecho que se grava agora tem n itido  pa­
rentesco com o prim eira maneira de Stra­
v insky. Quanto á marcho chinesa, é com­
posição dos mais recentes, e reflecte o 
grave responsabilidode do au to r em con­
tinuação mantendo bastante tensa a po­
sição que tem de leader da musica con­
temporâneo . Ambas as peças são exe­
cutadas pelo compositor ao piono e pelo

v io lin is ta  Samuel Dushkin, e de um modo 
absolutamente irreprochave l.

Spanish Album (Colum bia 6 7 .8 1 8  o 
6 7 .8 2 2 )  —  A  Columbia reuniu neste 
album  composições de 4 espanhoes. E de 
lam entar que a escolha não fosse das 
mais a fortunadas. A  exhumação, por 
exentplo, do zorzuelisto Thomós Breton 
não fo i dás mais recommendaveis. E 
delle justam ente nos dó duas peças, uma 
serenata para orchestra —  En Ia Alham­
bra, sem a menor graça ou interesse, e 
um Polo Gitano (que a senhora Argentina 
ainda conseguiu dansar aqui no anno 
passado), também sem grandes a ttra ­
ctives. De A lbenis temos um Intermezzo 
pouco s ign ifica tivo  da opera Pepita Jime­
nez, e Navarro para orchestra, a qual, 
apezar de executada pela autorizadissi- 
ma philarm onica de Fernandez Arbós, 
não tem o mesmo brilho  da interpretação 
dado por P. Coppola em disso V ic to r. O 
prim eiro disco do collecção contém duas 
dansas da Vido Breve, de Falia, sendo a 
prim eiro jó m uito  conhecida dos disco- 
philos, principalm ente através da estu­
penda interpretação de A . W o lf (Polv- 
d o r) , e a segunda com acompanhamento 
de córos, executadas ambas pela orches­
tra do Theatro Real de Ia Monnaie, de 
Bruxellas, sob a direcção de M . Bustin . 
Finalmente temos Joaquim Turina, com 
uma novidade —  Dansas Fantosticas 
(Ensueno e O rgia), compositor ainda pou­

co conhecido entre nós. Foi ohi que mais 
se manifestou o desacerto da escolha. 
Turina é bastante interessante, mas a ter 
que ser apresentado por uma unica obra, 
não deveríam escolher Dansas Fantas- 
tieas, peça sem grande orig inalidade, de 
factura  irregular e m uitas vezes inde­
cisa, revelando ainda m uita ligação com 
o seu conterrâneo Manoel de Falia, de 
quem mais tarde se libertou inteiram ente. 
E’ de esperar, comtudo, que a Columbia 
continue, mas com melhor critério , a g ra ­
var rhusicas espanholas, trazendo a m aio­
res públicos os composições mais recentes 
de Falia, de Joaquim N in, do proprio 
Turina (cujas composições para piano 
são deliciosas), e de outros mais moços, 
como H a iffte r, que merecem o máximo 
de divulgação.

B £ h p tlê á £ à  <âe C c à d lr o
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GRAVAÇÕES POPULARES

ODEON, 1 1 .2 9 8  —  A cosa delia —
marcha, de A ry Barroso. E’ uma excel­
lente composição do auctor de Inquieta­
ção, que é até ogoro o seu mais a lto  m o­
m ento. C onto-a  Sylvio Caldas, uma gran­
de voz, um grande o ttis ta , cujo execução 
acompanhamos com enthusiasmo. A  gro - 
vação é b ô a . A  orchestra Odeon, sob a 
direcção de Simon Bouttman, voe o con­
tento  .

ODEON —  1 1 . 3 1 8  —  Folio, meu
pandeiro —  samba, de Assis V a le n te . E' 
uma notável producçõo, notavelmente 
interpretada por Carmen M iranda, a nos­
sa voz fem inina mais abso lu ta . Domina 
pelo tom de a lta  e expontânea tristeza, a 
mesma impressionante tristeza que W a l- 
frido  Silva nos tronsm itte  em Adeus botu- 
eada. A orchestração é m agnifico.

ODEON —  11 . 2 1 2  —  Foi audocia —  
sambo, de Kid Pepe, Germano Auqusto e 
Fade i. A  personalidade de Kid Pepe jó 
tem sido objecto de bostante discussões. 
Nada, ou quasi nada, do que faz, elle 
faz sosinho. Sempre apparece como par­
ceiro. Mas tudo que traz o seu nome 
tem uma marca de incontestável supe­
rioridade. O boxer Soffrivel, que se fez 
sambista, não se pode lhe negar o^ titu lo  
de Joe Louis do sam ba. A  producçõo que 
lança tem sempre a marca orofunda do 
morro —  um trovo de grande, in fin ita , 
fundíssima tr is te z a . "Foi oudacio" nõo 
destoa de sua producçõo. E’ um grito, 
um lonao g r ito . Nõo se pode dizer mais.

ODEON —  1 1 .307 —  V oe-te  em- 
—  samba, de Romualdo Peixoto e 

F. M attoso . Todo a critica desse samba 
cabe numa palavra: im pressiononte.
C anta-a M ario  Reis relativam ente bem. 
Orchestração excellente. Grovaçõo repu- 
la r .

VICTOR —  30.006 —  Orgia —  sam­
ba de W aldem ar Costa e W aldom iro Bra­
g a . Tem algum interesse, principalm ente 
se dermos credito ó historia que se conta 
a respeito delle: ter sido fe ito  por uma 
cosinheira, preta e amorosa, cobendo o 
dupla acima passal-o para a pauta, com 
os competentes cortes e accrescimos. 
Ponto de interrogação —  marcho, dc 
M u rillo  Caldas. Parece ser producto dum 
grande esforço de composição, e talvez 
por isso nos sa tis faço . Ambos são canta­
das m uito  bem por Orlando Silva, uma 
voz que se eleva dia a d ia . Acompanha­
mentos dos Diabos do Céu —  excellentes. 
Córos de escola de samba, parece —  
acceitaveis. Poderá ir a mais se nõo 
peccasse pela estridência m uito  Flôr do 
Abacate de certas vozes fem ininas. O r­
chestração bôa. Gravação regular.

VICTOR —  3 4 .0 1 5  —  Creonço louca 
e Si você nõo quer sober de mim —  sam­
bas, de Satyro M e llo . Nõo têm im por­
tância apreciáve l. São cantadas por J . 
B . de Carvalho, uma voz terrível, com 
córos pela sua Escola de samba, que pa­
recendo ser o mesmo do disco an te rio r­
mente criticodo, merece o mesma referen­
cia . Gravação confuso.

M . R.

'í J;

-T ■ • I
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A leitura d '0  Gororoba deixa uma profunda 
impressão de realidade; esse flagrante, no emtanto, 
chega ao leitor através dum exquisito nervosismo 
verbal, dum estylo grosso e rascante; a prosa dc 
romancista é crespa, atropeladora, sem trato litte - 
rario. Tem qualquer cousa de pedra lascada. O sr. 
Lauro Palhano, que é o autor do livro, fere todavia o 
attençÕo do publico sem auxilio de bambinelas, de 
bandeirolas, de attractives alheios ao caso que des­
creve; além disso, pinta o quadro com a tin ta  real, 
prescindindo de coloridos berrantes, que forcem a 
vista do observador; a figura central da paisagem 
aue descreve é sempre o motivo que mais se lhe des­
taca na tela focada. Sua penna reflecte a natureza 
como sua memória reflecte os diálogos, os monologos, 
as phrases, o linguajar, em summa, de dois milhões 
de patricias que erram no valle. Possuindo retentiva 
privilegiada, verdadeira acústica résonante, além 
duma lente maravilhosa para photographar o que a 
menina dos seus olhos surprehende mesmo de relan­
ce, o sr. Lauro Palhano usa e abusa magistralmente 
desses predicados. Um recanto ribeirinho em que 
porventura seja puxada em terra a popa dum gaiola 
para substituir palhetas ou collocar helices reponta- 
lhe da penna com aquelle luxo de côres e aquella 
pompa de vozes.

Surge agora o Marupiára (Feliz na caça ou na 
pesca, bem succedido, afortunado —  Quem sabe 
onde ? Conde Ermano Stradelli —  Nheêgatú —  Por- 
tuguez), novo livro do sr. Lauro Palhano. Lê-se este 

volume com a mesma emoção do primeiro, taes os 
pannejamentos e as claridades. Porque o autor não 
se lim ita ós minúcias, aos pormenores, aos quadri­
nhos. Abre horizontes e mostra os panoramas in tin- 
dos, a terra vasta, a agua immensa, o céu profundo. 
Entretanto, e apesar das generalisações, as suas 
grandes descriptivas são as pequenas. E' magistral 
na illuminura, no azulejo, no grupo isolado. Alguns 
escriptores já tentaram, sem o successo do autor do 
Marupiára, trazer litterariamente o nordestino da 
olaga de nascença até o seringal. Naufragaram. 
Faitou-lhes a propriedade do termo, o sentido nau- 
tico, o ambiente pcftamico. O Parauára é um exem­
plo. Costear o A tlântico, subir o Amazonas, pene­
trar o Madeira, o Purús, o Juruá, e varar depois a 
terra, mudando de transporte, requer uma coisinha 
além do talento: observação directa; e, acima disso 
ainda: a technica. Ancorar, atracar, pór a prancha, 
virar ou solecar um cabo sem a expressão maruja, é 
tudo quanto ha de mais insipido em litté ra tu re . Por 
isso é um encanto se escutar o sr. Lauro Palhano 
reproduzir semelhante algaravia de tombadilho, de 
convés, de porão, de machina, de caes.

A pintura que o artista faz de Belem, nesse 
curioso Marupiára, é f ie l . Todo o movimento mate­
rial da Guajará, através do porto da cidade, que 
acorda a se extremunhar e a se espreguiçar, dese­
nha-se-lhe, na linda pagina, dentro dos primeiros 
arreboes e dos primeiros pennachos de fumo. A vida 
a bordo dos navios que sulcam a rede hydrographica 
do Equador, desde o baldeação madrugadora até a

mistura do gado com os passageiros de 3.^ classe, 
vale por um primor. O caso do Bom Logar, com p 
capitão Hoefner, o respeito do qual, de parte a 
maledicência, já faláro Euclyães da Cunha n' A' 
Margeir do Hisforia, não tem o encanto do da Bocea 
do Acre, com o seu respectivo proprietário. Barão, 
titu la r dos très II, Lexandre Liveira Lima, episodio 
também contado por quanto bicho careta escreveu 
sobre o Purús. A terra, as figuras, a ambiente, tudo 
emfim circumscripto ás portas do rio maravifhoso, da 
fabulosa artéria que foi o Acre, fonte vegetal desse 
Pactolo do Novo Mundo, vem referido com precisão 
no Marupiára. Os contrastes imprevistos dos diálogos 
entre pessôas que ahi moram e forasteiros que lá 
chegam do montante e do juzante, em lancha, em 
batelões, chatas e gaiolas, ganham relevo especial 
na prosa do sr. Lauro Palhano. Dir-se-ia que a c iv i­
lização em marcha, num recanto sombrio da terra, 
que é a Bocea do Acre, troca idéas com a c iv iliza ­

ção parada, disso tirando lampejos philosophicos, 
humorísticos.

Chega-se, depois desta escala, á installação dc 
brebo no centro, percorridas todas as etapas da an- 
austia derivada simplesmente da adaptação do ser­
tanejo ao solo enxuto, para as zonas empapadas da 
Amazônia. Verdadeiro rito  de iniciandos no templo 
verde da matta, a adventicio vence por fim  a solidão 

e integra-se, behzendo-se e rezando o creio em Deus 
padre, no seio da natureza. As affirm ativas dessa 
conquista são as remessas da borracha nova, primeira 
do fabrico, seguro documento do batedor da floresta, 
que se amansa. O terreiro do barracão do aviado 
coalho-se de pelles (bolões) . Surgem as conferen­
cias, os marcas, os pesos, as qualidades, as consigna­
ções, os namoros e os forrobodós, as intrigas e as 
vinganças, signaes evidentes de que o autor do 
Mrfrupióra viu a Amazônia, auscultou-lhe o coraçÕo, 
subiu os seus caudaes, esteve em contacto emfim 
com a onda humana que flue e reflue na planicie. 
Do livro bom mas estabanado que é O Gororoba, fie l, 
norém meio giro, estropiando continuadamente os 
vocábulos, não pela bocea das personagens, o que 
^erio notural. sim pela bocea do proprio autor, o que 
é estrnnhovel —  chega-se a este optimo Marupiára.

IIluminado, reproduzindo caprichosa e probido- 
somente o scénario amazonico, sobretudo até o ins- 
tonte em aue Ponciano foi levado pelo indio, o novo 
romnne«^ do autor d' O Gororoba é um indicio elo- 
riiiente do drama na floresta. O perfil caricatural de 
Zé de Pontes, a sua burrice philosophica, os seus 

axiomas oaauejados representam campainhas de 
ouro noauelle desvão do orbe. A psycholoqia do 
rv!^<ío, rosnada no sombrio destino de arrebanhar 
opnte nora o córte da serinaa, equivale também a 
limo onuo-forte. Percebe-se ainda neste segundo 
romance, a evolução do sr. Lauro Palhano, auer no 
■formo, menos descuidada, quer no fundo litte ra rio .
A nhrose rebolona, a blogue metallurgica, o ditério 
de officina levaram a breca.  Melhor do que isso 
tolvez: ntostou-se do cisco, do sujo, do residuo, sem­
pre intolerável no romance, sobretudo no chamado
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romance operário, no qual os carpinteiros de almas 
não podem recortar a silhueta dum homem de traba- 
Iho sem obrigar o leitor a levar o lenço ao nariz.

Um dos processos que divorciam o grande 
publico, principalmente o catholico, de determinados 
escriptores de obras proletárias, é o refrão solto, crû, 
tresandando. Corumbas é um exemplo do contrario. 
Amando Fontes fez esse livro quasi casto atraves­
sando fabricas, quartéis, doacas. Se ao critério dos 
novelüstas sociaes parece que o operário deixa de 
ser operário sem um. termo bem fedorento e canalha 
na rabadilha, é porque fa lta  a esse publicista o nobre 
espírito de educador, a nota reformatriz de costu­
mes, a qualidade primacial do doutrinante, o sentido 

em summa da perfectib ilidade. Uma das razões que 
levam o leitor a estimar logo O Gororoba é, apesar 
dos pesares, a ausência da linguagem desbragada, 
tão do gosto daqueiles que se inculcam mestres na 
m atéria . O romancista não pode deixar de ser um 
professor, melhor, um moralista. Escreve para ensi­
nar, para conduzir o publico a melhores caminhos. 
Construir pois deve ser o seu objective. Se elle é, no 
emtanto, o primeiro a alardear predicados dissolven­
tes, costumes aberrantes do bom senso, seu traba­
lho será perdido, sua funcção negativa, sua escala 
fracassada.

O reafTsmo de Zola e o socialismo impénitente 
dos escriptores nórdicos, mesmo dos pamphletarios 
vermelhos, que escrevem com sangue, jamais che­
garam a esse requinte despejado de alguns lettrados 
patrícios. Tolstoi, mystico, quasi messiânico, tre ­
mendo porém na argumentação libertadora, só tazia 
a sua barricada e só officiava sobre ella na mais linda 
prosa 'dc evangelista, na qual a esthetica era toda 
repregada a cravos e rosas. O s r . Lauro Palhano 
percebeu isto sem duvida depois da publicação d ü  
Gororoba, porque monda agora, corta, poda, apara 
os chifres de Beizebuth toda a vez que o tinhoso 
tenta, insinuando-se manhosamente, besuntar-lhe o 
verbo de graxa e fezes nas paginas do Morupiára, 
que é, sem favor, um bello, excellente, magnífico 
romance de costumes.

Roymundo Moraes.
Odette Barcellos —  Vogabundos !? —  Rio.
É’ um rom ance-film e, segundo defin ição do propria autora. 

A  sra Odette Barcellos quiz transportar a essa narraçoo os 
processos syntheticos da arte que hoje fascina maior numero 
de admiradores. Talvez os seus impulsos de revolta sejarn dis­
cutíveis em face de uma sociologia severa. Certo, por m, 
que uma nota de humanidade vehemente se lhe voe in .iltrando  
pelos retalhos de v ida . Nada sabemos da escriptora, ignorando- 
Ihe a procedência, a edade e os hábitos litte ra rio s . Mas seu 
livro é dos que se percorrem com sym pathia, mesmo recusando 
apoio o certas illações sentimentoes que o conhecimento directo 
do mundo nos faz receber com certo scepticismo.

Pio O tton i J r . —  Heróes —  São Paulo.
De uma fam ilia  que tem dado ao Brasil illustres poetas 

e pensadores, o sr. Pio O tton i J r . envia-nos de São Paulo um 
livro de contos destinado principalm ente ás creanças. Indo nas 
pégadas de Edmundo De Am icis e outros pedagogos que sabem 
adoçar em sentimento o u til conceito moralista, o autor de 
Heróes m ultip lica-se, numa seductora forma novellesca, em 
bellos exemplos de v irtude  c h ris tã . Os assumptos nao prim a­
rão pela novidade, pelo ineditismo, e nem teria sido intenção 
do escriptor impressionar ninguém peld orig ina lidade aberrante. 
Mas o linguagem é fac il e movimentada, revelando pendor con­
gênito para isso de u rd ir períodos agradaveis ^em que os le ito ­
res miúdos contrabalancem as violentas emoções do esporte ou 
do c inem a.

Luiz Delfino —  A Angustio do Infinito —  Pongetti
R io .

O sr. Thomaz Delfino, figu ro  destacada na po litico  e na 
pedagogia do D istricto  Federal, continua a desobrigar-se do 
encargo de reunir em volume os sonetos e poemas de seu pae,
o glorioso Luiz D e lfino . 0  volume que vem de 'surgir, o
Angustio do Infinito, reune de preferencia os producções em 
que o senador catharinense da prim eira C onstitu in te  repub li­
cana dava largas aos seus enthusiasmos de democrata, re jub i­
lando com o esphacelamentü do throno e reportando-se, em
estrophes enternecidas, ao m artyrio  de Tiradentes, germen de 
todas as nossas luctas an ti-m onarch icas . Talvez alguns desses 
versos civicos hajam  dim inuído de interesse nò parte essencial­
mente política, mas a verdade é que em quasi todos elles encon­
tramos oquella mesma orchestração de palavras, aquella mes­
ma opulência de metaphoras que tornaram  Luiz Delfino umo 
das supremas forças do nosso lyrismo pornasiano.

O . W . —  Minha cama não foi do rosas —  Civilização 
Brasileira —  Rio.

Em excellente traducção do sr. Manoel Bandeira, accres- 
centa a C iv ilização Brasileira mais um numero sensacional o 
Bibliotheca da M ulher M oderna. T rata-se de uma norração de 
re lativa crueza realista, em que repontam scenas nem sempre 
descriptas com a brandura propria de Ardei ou Chantep leure. 
Esse en igm ático . O . W . ,  tão bem interpretado por um dos 
melhores poetas vivos do Brasil, propõe-se a mostrar o lado 
horrendo de uma civ ilização em que tantos enxergom apenas 
manancioes de prazeres. Livros desses, fe itas as naturaes re­
servas em relação aos leitores de sensibilidade mais vulnerável, 
valem por um u til correctivo a quantos se prodigalizam  em 
louvores demasiados ás Babeis mercenários do nosso tem po . 
Romance de boa tram a e cheio de situações de uma veracidade 
go lpeante .

Attendendo ás ne­
cessidades do Com- 

mercio a
CAIXA ECONOMICA 
mantem um serviço 
completo de suppri- 
mento de sellos adhe- 
sivos e mercantis, na 
sua Matriz, nas Agen­

cias e filiaes



164 BOLETIM DE ARIEL

" F r o n t e i r a "
De Cornelio Penna

Il n'o rien vécu en dehors de lui même, 
et tout le drame de sa vie fut dons sa pensée.

LOU SALOME’.

Um Ifvro fora do commum, é a primeira coisa 
que se tem a dizer de Fronteira. Fora do commum 
em nosso litteraturo toda occupada corn problemas 
psychologicos e sociaes, mas fora do commum tom ­
bem dentre o acervo litterario moderno.

Grande pelo pleno de visão, e extranho em sua 
expressão é este livro, pura manifestação da arte 
como "flecha indicadora para o sonho".

De facto. Fronteira seduz a principio o appe­
tite  facil com a isca de "romance", mas pouco a 
pouco Q realidade vae cahindo para um lado como 
aceessorio inútil, o senso da possibilidade lógica per­
de sua razão de ser e, subindo fóra do espaço e além 
do tempo, coisas se transformam em symbolos. Não 
se processa um disfarce da realidade: é a propria 
realidade intima, substancial que se deprehende da 
simples objectividade que cáe sob o dominio dos sen­
tidos. Nada vale pelo que aparenta, mas por aquillo 
que é.

Os crimes, que a principio pesam com a fixidez 
da acção materialmente registrada, a atmosphera de 
remorso em que mergulha a historia, libertam-se dos 
personagens que lhes déram corpo, e pairam dolo­
rosos o peceado do espirito e a saudade da perfei­
ção.

Maria Santa angustiada em busca da sua fin a ­
lidade é o problema vivo do destino do homem. Tia 
Emiliana, traçando-lhe o caminho e forçando sua 
missão, não será a vontade rigida que em nós mes­
mos cria um objective e para elle disciplina nossas 
possibilidades dispersas?...

Parece-me que todos esses personagens são des­
dobramentos de uma só personalidade: cada um não 
pretende representor um sêr humano diverso, um typo 
em separado, mas são correntes e contra-correntes 
do alma do Homem.

O Homem e sua plena realização, este é o dra­
ma de Fronteira. Não a realização moral ou social, 
mas a essencia substancial do Homem attingido ó 
plenitude pela integração no destino para o qual fei 
creado.

O heróe —  que nem nome tem —  vive em fun- 
cção do seu problema. A  luta em sua alma é tão inten­
sa, o mundo em que se debate tão vivido, que se opera 
uma troca de valores: as creaturas humanas que o 
cercam, as scenas que entre ellas se desenrolam, o 
propria paizagem que o rodeia, tomam um caracter 
irreal, fantasmagórico, não pela sua peculiar extra- 
nheza mas por alheias ao centro da vida. O jorro de 
luz, todo projectado sobre o abysmo, torna absurdos

os gestos e desconnexas as sombras que se debruçam 
sobre os bordos.

A  comprehensâo deste ponto é indispensável 
ao entendimento da obra desconcertante, e é admirá­
vel a expressão artistica deste deslocamento de va­
lores, fe ito subtilmente, sem que o leitor perceba des­
de quando mudou o terreno debaixo de seus pés.

O Homem debate-se com seu problema, perdido 
no pânico dos tempos primitivos.

Mas si o terror é o dos primeiros tempos, o Ho­
mem jó não está na medida de supportal-o: um obs­
curo emmaranhado de idéias, hábitos, defesas, en­
volve-o numa rêde que lhe tolhe o impulso. Isolado 
dentro de uma carapaça de elementos superpostos 
sem assimilação, perdeu a frescura original para to r­
nar-se prisioneiro do proprio.

A propria Natureza, é para elle um enigma: as 
montanhas sombrias, os rios hostis, —  cujo mysterio 
o homem prim itivo resolvia emprestando-lhes perso­
nalidade propria ou situando-os como habitação de 
um Deus —  são mundos indecifráveis e ameaçado­
res.

O homem quer desembaraçar-se dos Mames: que 
entre a sua alma e seu abraço não se interponham 
mais a razão nem a duvida. E a cada convulsão, mais 
se enrola a rêde fria. Só o milagre póde fazer jorrar 
o que ha em sua alma, de ardente e suffocado. O m i­
lagre, para que brote a semente viva que elle traz 
em si.

Que planta nascerá, soberba, da semente prodi­
giosa? A  Fé? O Amor? A  Ordem universal?

...O milagre se dá por intermédio de Maria San­
ta, a creatura inquieta que encontrára a paz pela 
acceitação e morrerá na dadivo total de si mesma.

—  A ' pedra lançada no poço profundo succédé' 
um longo silencio; o éco responderá, quando o tempo 
fôr chegado.

" RUTH PACHECO.

(Novias edições uniformes, em popel vergé) 
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III N A IR  (a que o amor perdeu) .......................  8$000
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Correspondência de Antonio Torres
(Cartas a Saul Borges Carneiro e A. J. de Casti(ho)

Karlsbad, 26 — IX — 1933.
Meu caro Saul.
Desejo que a sua saude vá bem e que 

a respeitável careca esteja cabelluda 
como a do Carlos Gomes, ou de Masse- 
net.

Tenho-lhe enviado alguns números ( 
Neue-Tage-Buch. ïiispero que tenham lá 
chegado. Por elles, mesmo tirando o 
que ha de resOntimento e propaganda 
animadversa por parte dos judeus, po­
derá V. ver quanto soffre essa raça na 
Allemanha. Fala-se lá muito em raça 
aryana, expressão, como V. sabe, per- 
feltamente absurda. Ha poucas sema­
nas alguns judeus arrendaram na Prús­
sia Oriental um campo cortado por um 
rio e também por florestas e bosques. 
Pretendiam entregar-se ali ao esporte 
de pesca e da caça nas épocas proprias. 
Pois as autoridades... aryanas fizeram 
cassar o contracto, declarando que ju­
deus não tinham direito de caçar nem 
de pescar na Allemanha. Existe em toda 
a Allemanha uma grande sociedade que 
se chama Liga de Protecção contra Ata­
ques Aereos. Os socios pagam mensal­
idade e ficam com o direito a terem 
suas casas protegidas em caso de ata­
que de aeroplanos inimigos. Pois os ju­
deus não podem fazer parte da Liga, de 
sorte que os inimigos podem á vontade 
bombardear-lhes as residências, indefe­
sas. E é tudo assim, meu velho! E Eins­
tein está refugiado em Londres, por 
não ficar tranquille na propria Bélgica, 
paiz em que não existe a pena de mor­
te. Os racistas de Hitler, puzeram a prê­
mio (f 1.000) a cabeça do sabio judeu. 
Na Inglaterra elle está garantido, pois, 
lá a fôrea funcciona admiravelmente, e 
o Times num topico, avisou aos alle- 
mães de que, se elles fizessem na Ingla­
terra qualquer violência a Einstein, isso 
poderia ter consequências muito serias 
para a Allemanha. E V. sabe que um 
jornal como o Times não ameaçaria ; 
tô a ... De sorte que lá na Inglaterra, o 
illustre mathematico está garantido. Ha 
poucos dias um dos chefes do ensino, 
falando a uma assembléa de 6.000 pro­
fessores primarias, declarou pedantes- 
camente que os allemães vinham das 
florestas e queriam, regressar ás flores­
tas! V. não imagina que onda de pe­
dantismo pseudo-scientifico submerge 
actualmente a Allemanha. Qualquer po­
bre e miserável varredor de rua vive a 
discutir aryanismo. Elle não sabe bem 
o que é isso, mas pouco importa. O es­
sencial é poder encher as bochechas 
com arysch aqui e arysch ali.

Esse Papa Pio XI, que é um Judas 
assentado na cadeira de Pedro, fez uma 
concordata com Hitler, cujo governo é 
profundamente pagão, pois colloca o Es­
tado acima de toda e qualquer egreja.
O alto clero allemão, seguindo as pegá- 
das de Sua Santidade Judas I, avacca- 
Iha-se por completo perante Hitler a sua

sanguisedenta pandilha. Veja V. o que 
é esse pápá Iskariotes. Condemnou a 
Action Française, porque a achava 
pagã, visto divinisar o Estado. Fez Isto 
para contentar Briand e recuperar al­
guns velhos edificios religiosos que o 
Governo Francez confiscára em 1905. 
Agora applaude Hitler, von Papen, Goe- 
ring e toda a caterva nazi que pratica 
as mesmas doutrinas que Roma con­
demnou em França! Judas, Judas re­
pimpado na cadeira de Pedro!

Felizmente orstes. allemães, que são 
admiráveis para trabalhos de pesquisas 
e trabalhos technicos, são umas zebras 
quando se trata de política internacio­
nal . O que salva o mundo da escravi­
dão prussiana é a estupidez dos proprios 
prussianos em questões de política es­
trangeira. A Allemanha não possue 
actualmente um só amigo em toda a 
terra. Vive adulando a Italia. Musso- 
line serve-se da Italia como gato morto 
quando isto lhe convem, mas no fundo 
não é idiota para querer uma Allema­
nha realmente forte. Seria um perigo 
immenso para a Italia como para toda 
a gente. A Inglaterra, durante algum 
tempo, andou até descontentando os 
francezes por estar muitíssimo cama­
rada da Allemanha, na illusão de que os 
allemães fossem gente de contentar-ae 
com menos do que o senhorio de toda a 
terra et ultra! Mas agora, depois de Hi­
tler e desse racLsmo estúpido dos hitle- 
rianos, os inglezes mudaram inteira­
mente de rumo, querem uma França 
militarmente forte e não querem saber 
de Hitler e sua gente para nada. Até

O n o v o  L iv r o  
d e

A g rip p in o  Q rieco

e m  e ú iç â o  d e

a Suissa já está indignada com o go­
verno racista porque falia em annexar 
a Suissa allemã á Grande Allemanha do 
futuro. Ha poucos dias, a Zurcher Zel- 
tung terminava um artigo dizendo: “Si 
os allemães acham que nós devemos ser 
allemães só porque falíamos allemão, 
nesse' caso abandonaremos a lingua al­
lemã e adoptaremos outra!” Coisa aliás 
facílima de fazer, porque todo suisso 
falia tres linguas. A Hollanda, povoada 
por um povo germânico, detesta os al­
lemães por consideral-os ameaçadores 
pora a sua Independencia. A qualquer 
momento arrebenta na Europa um con- 
fllcto armado devido ás pretensões al- 
lemãs sobre a Áustria, querendo anne­
xar esta, que resiste. Tal é a politica 
allemã do momento: uma serie de gaf- 
fes, quasi diarias, provocações á Áus­
tria, á França, á Polonia e até á Suissa 
e á Hollanda. Creio que na próxima 
guerra entrarão também a Suissa e s- 
Hollanda contra os allemães.

Diga ao Gilberto Freyre que recebi a 
carta delle. Mais provavelmente res­
ponderei de Berlim, para onde devo se­
guir com a ajuda de Deus daqui a 4 dias. 
Abrace por miim ao Gilberto Amado. 
Lembranças ao Gastão, ao Ramos e ao 
Grieco. Estou muito abatido pelo uso 
das aguas e dos banhos de lama. Quan­
do me escrever, não se esqueça de man­
dar-me o endereço do Fiúza.

Abraços do seu grato Torres. 
Berlim 6 — 12 — 1933 (1).
O Tannembaum! O Tannembaum! Wie 

grun sin deine Blatter! Canta-se isto 
agora por toda a parte. E ’ a época. E  
cáe neve pra burro! Feliz Natal e Anno 
Novo. Abraços do seu velho

Torres.
Hamburgo, 27-5-1934 
Meu caro Saul,
Ha quantos mezes não me dá V. o 

prazer de ler algumas regras escriptas 
pela sua penna de pato, a mais venerá­
vel que existe ahi nesses Brasis de Lau- 
delino Freyre, Aloysio de Castro et reli- 
qua? E o Sr. Barão d’Ascurra? Porque 
emmudeceu? Será possível que os seus no­
venta e dois annos já lhe tenham torna­
do as mãos tão tremulas que estas já não 
sejam capazes de pegar de uma penna?

Li no Ariel que morreu o nosso velho 
João Ribeiro. Grande perda na verdade.
E  lá se foi também o grande poeta Au­
gusto de Lima! A que fica reduzida es­
sa chafarica chamada Academia? A na­
da.

Um pedido de alguma urgência: poderá 
V. enviar-me quanto antes um volume- 
zinho de Affonso Celso Junior, que tem 
nome O Assassinato do Coronel Gentil de 
Castro? O que eu possuía extraviou-se na 
minha mudança de Berlim para aqui. 
Além disso estava já bastante estraga­
do, A Livraria Alves ha poucos annos ti-

( • ) Bilhete Postal.
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nha uma porção delles. Foi lá que eu 
comprei o meu. Veja si me desencava 
um delles chez Alves, ou nalgum sêbo. 

i Faltam-me também os números 2, 4 e 5 
i do Ariel. Peça ao Gastão que me mande 
I esses, porque eu mando encadernar a 

revista cada fim' de anno. Abraços ao 
i Ramos, ao Gastão, ao Grieco e ao Gll- 
i berto.

Do velho
Torres

R. M. S. P. “Deseado”
27 de Novembro de 1920.
Meu caro Castilho,

Ahi te envio, juntamente com o pre­
facio das Pasquinadas, muitos abraços e 
recommendações á sua Exma. Familia.

Tencionava parar em Lisboa, para on­
de tomei passagem. Creio, porém, que 
vou desistir de tão arriscada empresa. 
A pouquissima convivência que tenho ti­
do com alguns gallegos que viajam a 
bordo affirma e faz firmar-se mais uma 
vezja minha, ou antes, a nossa incom­
patibilidade nacional com semelhante 
sub-raça. São de uma pretensão phe­
nomenal. Eu vivo afastado de todos no 
meu canto, porque sou o unico brasi­
leiro a bordo. A viagem vae proseguin- 
do lentamente. Este navio é um carro- 
ção fluctuante. O dia em que mais an­
damos, fizemos 300 milhas. A , media « 
de 270 a 280 por dia.

Penso em tonrvar um supplemento de 
passagem até Liverpool directamente. 
São apenas 15 libras e mais uns quatro 
ou cinco dias de viagem, que me liber­
tarão logo do martyrio de ouvir fallar 
lingua portugueza e ainda mais com o 
detestável sotaque portuguez. Ah! Cas­
tilho! Que cavallos estes portuguezes! 
A proposito de tudo faliam na "altivez 
da raça”. Também, pelo que se sabe, não 
lhes resta mais nada sinão isso...

Ainda não sei como te enviarei esta, 
porque vamos chegar a Lisboa num dia 
feriado (1.® de Dezembro) e não sei si 
poderei obter sellos postaes.

Adeus. Abraços ao Fernão Lopes (2), 
ao Catullo (3). Meus respeitos a Dona 
Luiza.

Muitas saudades do teu
Torre».

P, S. Mais uma vez, Castilho amigo, 
cuidado conn a revisão do livro. São Fer­
não, ora pro nobis (4).

2.® P. S. Dia 30 — Resolvi saltar em 
Lisbôa. Estamos a vista de terra, a 30 
milhas. Adeuslnho até logo. Torres.

18, Coventry House,
South Place,
London, F. C. 2
Meu caro Castilho,
Com effeito! Já  lá se vão dois mezes 

> que sahi do Brasil e até hoje não re- 
cebi nem uma carta, nem um jornal de 

; ninguém! A unica pessoa que me mandou 
um postal foi o Paulo Filho, a quem 

i agradeço. — Em que pé andam as Pas- 
: quinadas? (5) — Pôde mandar os meus 
! livros, bem encaixotados, para este Con-

(2) Fernando Nery {3) Catullo Cearense. (4) Ain­
da Fernando Nery, que lhe deveria revêr as provas. 
(5) PAí QUINADAS c a r io c a s , que ficara no pré- 
lo i  sua partida para a Europa.

sulado, de onde tomarão o destino con­
veniente. — Não se esqueça de enviar- 
me alguns exemplares das Verdades e 
das Pasquinadas, caso já estejam prom- 
ptas. — Peço-lhe o seguinte: enviar ao 
Severiano de Rezende (Consulat du Bré­
sil — 23 Rue Drouot — Paris) um exem­
plar das Verdades e um folheto que con­
tenha os discursos de Dom Silverio e do 
Carlos de Laet na Academia. Esses fo­
lhetos são encontráveis na Livraria 
Drummond (R. do Ouvidor). — Em que 
estado andam as minhas contas ahi na 
livraria? — Parece que já estou comple­
tamente esquecido dos amigos, pois que 
tendo escripto a tantos, não recebi de 
nenhum delles o menor signal de vi­
d a ... — Mandei-lhe de Lisbôa o prefa­
cio das Pasquinadas. Não sei se terá 
chegado lá. — Mande-me jornaes. Diga 
ao Godoy que me faça enviar com regu­
laridade a  Gazeta (6). Do contrario, 
sendo eu correspondente, como poderei 
tomar o pulso 4 opinião da folha? — 
Meus respeitos a D. Luiza. Lembran­
ças aos amigos que ainda se lembra­
rem de mim. Não lhes declino os no­
mes, para significar a esses canalhas o 
profundo desprezo em que os tenho 
Acceite abraços do seu amigo.

Torres.
Institut International 

D’Agriculture 
Rome

Le Délégué du Brésil (7)
Rome, le 1.® de Abril 1921.
Meu caro Castilho,
Hoje é 1.® de Abril, mas eu não ve­

nho mentir. Venho apenas, nestas rapi- 
das linhas, pedir-lhe o favor de enviar 
(debitando-me) um exemplar das His­
torias do Nossa Historia, de Viriato Cor­
reia, ao nosso addido commercial em 
Roma.

O endereço é o seguinte:
“S. Dr. Dioclecio de Campos 
Ambasciata dei Brasile

Piazza Nova — Palazzo Doria — 
Roma”

Trata-se de um amigo meu, illustre 
patricio nosso, que, estando ha dez an- 
nos no estrangeiro, deseja manter sem­
pre o espirito dos filhos em intimo con­
tacto com a Patria.

Sigo para Londres amanhã, querendo 
Deus.

Abraços do
Antonio Torres.

. .Londres, 27 de Abril de 1921
Meu caro Castilho,
Respondo á sua prezada do dia 12 de 

fevereiro ultimo, que recebi em Roma, 
onde fui passar um mez e tanto, e qut 
me fôra enviada de Londres por um ami­
go amavel. Recebi também as Verda­
des e as Pasquinadas. Estas ultimas es­
tão bem impressas, mas passaram mui­
tos erros typographicos, como, por exem­
plo, toucinho hypopotamlco em vez de 
toutiço hypopotamlco, Não me consta 
que hypopotamo dê toucinho, e eu posso 
fallar sobre o assumpto com a autori­
dade de quem nasceu .cm Minas...

Gratas me foram as noticias o res­
peito da venda dos livros. Qualquer di­
nheiro que me venha será bemvindo, 
porque eu aqui só tenho feito vida de 
estudante pobre. Estudar em Londres é 
um grande sacrificio, mas eu pretendo 
leval-o até o fim, porque isso faz parte 
do meu programma de existência men­
tal.

Quanto ao romance, nem uma linha 
escrevi ainda. Por emquanto só tenho 
cuidado de estudar inglez. Basta dizer 
que aqui em Londres só fui ao theatro 
uma unica vez. Os livros são caríssimos. 
Quanto a professores, nem fallemos: es­
túpidos e exploradores. Demais, quando 
comparo o que sou aqui com o que e 
serei no Brasil, invade-me um desani­
mo absoluto e eu penso em ficar eter­
namente nisto, lendo jornaes, revistas e 
livros, tomando o meu whisky, fumando 
o m(eu charuto, vegetando emfim, por­
que a verdade é que eu nunca passarei 
disto e não vale a pena lutar...

Imagine V. que eu tenho iman para 
os Mirandas. Já os encontrei aqui, e que 
Mirandas! Mirandas britannicos, miran- 
das mordedores, mirandas all right! Ha 
um sujeito que me espera toda tarde 
em Piccadilly Circus, centro das elegân­
cias londrinas, para me morder num flo­
rim ou mesmo em meio shilling. E eu 
Ih’os dou, coitado, porque é um pobre in­
feliz, e um florim de mãis ou de menos 
nem me atraza nem me adianta o relogio 
da vida, para fallar no estylo do falle- 
cido Juca Mata-Borrão. Apenas, esse Mi­
randa tem o mau gosto de vir discutir 
o orçamento inglez commigo e de fallar 
mal do Sr. Lloyd George... O homem é 
o mesmo por toda a parte.

Caso não lhe seja difficil, manda-me 
alguns exemplares das Verdades e das 
Pasquinadas, ficando o numero a seu ar­
bítrio, mas que seja breve.

Abraços ao Fernando e ao Catullo. 
O Gastão já foi para o norte ou ainda 
está ahi? Recebeu V. uma carta que 
lhe escrevi de Roma? Meus respeitos a
D. Luiza e abraços aos pequenos. Aceite 
lá V. vários abraços do seu patricio gra­
to e melancólico amigo

Antonio Torre».

(6) GAZETAS DE NOTICIAS. (7) O paptl de car­
ta era assim timbrado.

BIBLIOTHECA CENTRAL DE 
EDUCAÇÃO

Acha-se restabelecido, desde 1 /2 /3 6 ,  
o horário normal do Bibliotheca Central 
de Educação.

A  nova disposição do horário para 
leituras e consultas em sua séde (Praça 
Mauó, 7 —  5.° andar —  Edificio da 
A Noite) é a seguinte:

Das 8 ós 22 horas —  todos os dias 
uteis, inclusive os de "ponto facu lta tivo ".

Das 8 ós 13 horas —  aos sabbados.
Das 8, 30 ós 12, 30 —  aos domingos 

e feriados.
A  Divisão de Bibliothecos e Cinema 

Educativo, portic iparó dos vantagens des­
se amplo horário da B. C . E ., em cuja 
séde funcc iona .



168 —
BOLETIM DE ARIEL

MEMENTO BIBLIOGRAPHICO
José Geraldo Vieira — Terrltorio Humano — Livraria José 

Olympio — Rio.
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nos Aires.

Archives de Medicina Legal e Identificação — Anno V  ~  
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Fronteiras — Periodico Mensal — Pernambuco — Anno V 
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O Lltterario — Quinzenario litterario — Bom Jardim — 
Pernambuco — Numero 2.

Evoristo de Moraes —  Cárceres e Fogueiras da Inquisição —  
Atheno Editora —  Rio.

O sr. Evoristo de Moraes, que se formou em d ire ito  longos 
annos depois de advogar em nosso fôro na qualidade de simples 
rabula. soube contar-nos com m uita vivacidade e m uito  p itto -  
resco as aventuras desse seu periodo de trabalho, num livro de 
reminiscências que ainda hoje póde ser percorrido sem sombra 
de ted io . Uma vez guindado à categoria de bacharel, entrou elle 
a estudar, de modo preciso, velhos processos do paiz e do estran­
geiro, procurando reconstitu il-os com a maior im parcialidade pos­
sível e fazendo quasi sempre parallelos não supérfluos entre os 
methodos da justiça de antanho e os da justiça a c tu a l. Sua 
monographio sobre o caso Pontes Visgueiro, divulgada com tan to  
exito oelo Brasil todo, é trabalho de quem lucidamente assimilou 
a melhor psychologia forense, assenhoreando-se de todos os fa - 
ctores de ordem infirritesim al que in fluem  no espirito dos juizes 
togados ou dos plebeus que no ju ry decidem dos destinos alheios. 
A  este genero de reconstrucçõo de velhos casos desenvolvidos nos 
domínios do lei reporta-se o volume do sr. Evoristo de Moraes 
que vem de apparecer, sob o t itu lo  de Cárceres e Fogueiras do 
Inauisição. Figura central do livro  é o nosso patríc io  A nton io  
José, o "Judeu" liquidado em Lisboa pelos que com batiam  a in ­
filtração  hebraico naquellas terras. Podemos e devemos discor­
dar de muitos illações do autor quando exaggera na condemna- 
cão de um nobre mysticismo que nado tem a vêr com o b ru ta li­
dade de fanaticos de qualquer especie, mas a verdade é que a 
suo reconstituição é bem fe ita , reunindo documentos e episodios 
nada negligenciáveis.

Estevão Cruz —  Historia Universal da Litteratura —  Livraria 
do Globo —  Porto A le g re .

M u ito  bem composto, e attendendo perfe itam ente ó sua 
fina lidade didactica, é esta Historia Universal da Litteratura do 
P ro f. Estevão C ruz . 0  prim eiro volume, que vem de ser p u b li­
cado, prende-se á antiguidade orienta l e c lássico. U teis noções 
geraes sobre a arte litte ra rio  oceupam as paginas in trodue to rias . 
Nos seguintes, alongam-se informações das mais proveitosas so­
bre escriptores chinezes, hindus, egypcios, babylonico-assyrios, 
phenicios e hebraicos. São esclarecimentos incisivos sempre e 
com o economia verbal indispensável a trabalhos pedagógicos. 
Tudo se destina a fica r na retentiva dos alumnos e uma selecção 
rigorosa levou o autor a repeilir aqú illo  que não fosse absoluta­
mente indispensável ó elucidação do assumpto. A  distineção entre 
factores biographicos e factores bibliographicos fo i conduzida com 
bastante finura , de modo a não perturbar a boa perspectiva dos 
thèmes em jogo. Mas accentue-se que a parte melhor do livro, 
a mais pa lp itan te  de vida, é a que se reporta ás admiráveis 
litté ra tu res  grega e la tina , ainda hoje tão decisivas na formação 
dos espíritos, máo grado a acidulidade dos que, combatendo os 
estudos clássicos, vêm apenas nelles o ganha-pão dos professo­
res. Vigorosa figura  de humanista como o Brasil não possue 
muitas, o sr. Estevão Cruz é já agora um perfe ito  especialista 
emr compêndios dessa n a tu re za .

"IBERO-ÁMERIKANISCHES ARCHIV"

Trota-se do orgão o ffic ia l do In s titu to  Ibero-Am ericano de 
Berlim . E’ o transum pto, fe ito  com o rigor sc ientifico  tão peculiar 
aos germanos, de tudo quanto acontece de essencial na in te lli-  
gencia ibero-americana, em sugs relações com a cu ltu ra  a lle m q . 
Dados os impeceaveis methodos de pesquiza e coordenação que 
tornam  os mestres de Berlim e M unich incomparáveis modelos 
de precisão e ordem, este boletim  de propaganda, d irig ido  pelo 
professor d r. O tto  Quelle, oceorre perfe itam ente aos seus nobres 
fins de congraçar dois continentes pelo trabalho pacifico dos ce- 
tebros. Sem insistir no que é relatado aqui a proposito das re­
publicas americanas que fa lam  hespanhol, devemos especialmen­
te vêr, e com júb ilo , a parte occupada pelo Brasil nesta série de 
estudos syntheticos. A  inform ação sobre o m ovim ento de idéas 
teuto-brasile iras é de impressionar pela quantidade e qualidade, 
sem nenhum pendor parcial de po lítica, collocando-se o facto r 
"in te iligenc ia " acima dos outros, numa honrosa comprehensão de 
que um bom livro vale mais que todas as catecheses d ip lo m á ti­
cos.. E é conhecido o escrupulo com que os homens oriundos da 
A llem anha têm procurado explicar sempre o Brasil, sua gente 
e seus costumes, a tantos europeus desattentos em relação a nás 
outros. Isto desde os Hum boldt e os M artius  até esse modesto e 
incansável C lement Brandenburger, que, m ettido  num recanto 
pastoril de Vassouras, in form a a gente de além-Rheno de tudo 
o que o Brasil realiza no fecundo esforço de livreiros e homens 
de laborotorio .

L E I A M
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VARIA
Como se íaz sciencia. . .

Não crrm os que huja, entre os ciiítores do 
sorioloqia^ quem  não conheça nenhum desses 
excellentes livrinhos de Célestin Bonqlé, nos qnaes, 
a com eçar pelos preciosos  Essais sur le regime des 
easles  ̂ não sabem os o que m ais adm irar, se o 
rigor scien lifico, a orig inalidade das idéas, a c la ­
reza da exposição, a argum entação vigorosa, a 
excelleU cia do m ethodo, on, emfim^ o tom dida- 
ctico e de vulgarização com que a anctoridade do 
autor parece qu erer eclipsar-se^ para  deixar o 
leitor mais á vontade deante das idéas e dos 
factos.

Pois precisam ente es.sa capacidade p edagó­
gica de vulgarização é que fa z  o encanto do ultimo 
livro de Boiujlé, Bilan de la sociologie française 
contemporaine.

E' um a verdadeira verificuçãw de contas, em  
(pie o em inente sociologo nos m ostra a in lerde- 
pendencia^ a a ffin id ad e e a.s contribuições miitua.s 
da sociologia c da psgchologia, encarece os servi­
ços que aos sociologos vem prestando a ethnogra- 
phia com  fornecer-lhes, p elo  estudo das socieda­
des primitivais, novos dados para a sotiição dí 
im portantes problem as sociologicos, escripliira  
o deve-e-haver entre a sociedade de um lado e, 
de outro lado, a geographia, a estatística e a hi.s- 
toria. Todas essas cousas noi-as expõe o P rofessor  
Bouglé à luz dos m ais recentes trabalhos dos 
especiali.stas, diviilgando^-os, com m ent ando-lhes 
c di.scutindo-lhes as theses, com essa ob jectiv idade  
que distingue a escola d iirkheim iana, da qual e 
elle, Bouglé, uma das figuras m ais represen ­
tativas.

A segunda m etade do Bilan é consagrada á 
sociologia jurid ica e ã sociologia econom ica e 
nella se encontram  a m esm a clareza e fid e lid ad e  
de exposição, a m esm a justeza de apreciação dos 
sgstemas e theorias.

F echa o livro uma "C onclusão”, cm que se 
lê isto: ‘'Quando o sociologo se applied ao seu 
ob jecto  proprio, procurando estabelecer  c com - 
prehen der o que fo i  ou o que é, a preocciipação  
do que deve ser lhe é mais perigosa do que util.... 
Porisso m esm o que as sciencias sociaes tratam  
frequentem ente de assum ptos que apaixonam , que 
põem  em cheipie o destino dos (/riipos humanos, 
acham -se, por isso m esm o, muitíssim o expostas á 
seducção das theorias tendenciosas. E j(i é tem po  
que eilas tom em  um banho de ob jec liv ism o’ .

E' uma advertência, essa, já  antes fe ita  e 
refeita, mas rpie convém  sem pre repetir, enupianto 
houver quem  identifique a sociologia com um 
tratado de Iherapeiilica social ou um m anual da 
fe lic id ad e das nações.

Da occidental praia. . .
Da occidental praia lusitana chega-nos gon- 

lilm ente ás m ãos a Necessidade e sentido de nma 
nniversidaide colonial. Autor: .João de (.astro
Osorio. E ’ uma these apresentada n a Congresso 
de Ensino Colonial reunido na cidade do Porto 
por o('casião da 1." E xposição Colonial Portugiieza 
em  1931.

A universidade colon ial é necessária, diz-nos 
o apreciado publicista e p ro fessor portuguez, com o  
organism o cultural de um espirito im perial e 
expansionist a creado pelos P.ortiiguezes e com o  
instituição discip linadora da acção colonial. () seu 
sentido é ainda o sr. .João de\ Castro Osorio 
quem nos adverte deve ser o de um dgnam ism o 
creador que realize, que concretize a cultura 
colon ial di.sciplinada, m ethodizada e universali­
zada, constitutiva de um espirito universitário. 
Nesse sentido e com o organism o de um espirito 
novo, ella tem que di.stingiiir-se da universidade 
technica. com o esta ao surgir, por sua vez se
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diütingiiiii da uniuevaidade classica. Mas, distin­
guindo-se de uma e de outra p elo  seu espirito  
nono, ella todavia não se lhes deve oppor, nem  
substituir, antes se lhes deve accrescentar. E isso 
porque “o verdadeiro progresso da civilização  
humana deve fazer-se e faz-se por accrescenta- 
m enlos e não j)or substituições. E  m ais adean te o 
autor j)outifiea: "Pode e deve haver um accres-
rentam ento. Nunca deve haver uma substitu ição”.

Dir-se-ia o principio de L avoisier app íicado  
ás sociedades : Nada se perd(> jm sociedade, tudo 
se transform a... para que h a ja  progresso.

Será assim? Seria, se a fo rm a não fosse aqui 
tudo e a transform ação não im plicasse uma subs­
tituição. Ora, adm ittindo à  transform ação por  
aproveitam ento do que ha de grande e hum ano nas 
culturas anteriores e por accrescentam enlo de 
novas culturas, não parece o autor laborar numa 
coutradiccão? Porque, sem contradicção, ou, para  
nos servirm os de palavras suas, "sem .subterfúgios 
nem h ab ilid ad es”, não se pode partir da necessi­
dade de transform ar, de sub.stituir, de revolu cio­
nar em summa, para chegar á these conservadora, 
senão reaccionaria. do im perialism o colon ial por- 
tuguez, dc uma ressurreição dos varões assigna- 
lados, com o essa a que. para m edo nosso, chegou  
o sr. .loão de Castro Osorio.

Medo nosso de um Portugal im perialista e 
e.vpansionista, creador de nações novas, d esbra­
vador de novas terras, tal qual o fo i  a dolico- 
loura luzitana gente por volta de 1500. Medo, 
porém , que logo .se dissipou, logo cedeu  ante esta 
con sideração : que Portugal é bananeira que já 
deu cacho c que esse expansioiiism o im perialista, 
se de facto  ainda por lá existe, não imssa de nii} 
ridiculo bovarism o collectivo : que. ne.sias condi­
ções. o sr. .loão de Castro Osorio, sustentando 
sem elhante these não é deste planeta, cousa que 
é bem  possivcl, quer pugnando-se contra a 
im pureza da raça. quer com o exem plo vivo, 
viçoso, iunegavel, brasileiro e fem inino dessa  
m esm a impureza...

A luz que se apagou
Se ha uma virtude que nem sem pre fica  bem  

nos revolucionários, antes se confunde, muita vez, 
com o com m odism o, senão com  a covardia, é a 
prudência. E elles têm. os revolucionários, até 
certo ponto, razão em considerar a prudência  
uma virtude biirgueza. Por ouiro lado, porém , se 
uma virtude existe que condiciona o espirito  
scientifico, é essa m esm a prudência...

Que concluir? que sciencia e revolução se 
excluem ? A bsolutam ente. Mas se não se excluem , 
não se confundem  tão pouco. E não se confundem , 
porque a ultima é subjectiva, ao passo que a pri­
m eira é. por defin ição, ob jectiva, a ultim a é 
orientada pela  norm a (com o devem  ser as coii- 
sas), ao passo que a prim eira visa á constatação  
da rea lidade (com o as cousas s ã o ) . Não foram .

assim ao nosso ver, muito fe lizes  W iindt e outros, 
ao adm ittirem , na classificação das sciencias, as 
cham adas "sciencias norm ativas”.

Ora. essa con fusão de sciencia e revolução fo i 
recente m ente perpetrada  por um a p le iad e de 
sábios im prudentes, com  a pretensão m anifesta  
de explicarem , á luz do manxismo, todas as scien ­
cias, desde a sociologia o que. não surprehende, 
até á astronom ia, o que é inaudito e incrivel. E  
im prudentes elles o foram , pelo  m enos, porqu e  
não previram  o sopro form idável, verdadeira  
ra jad a  com  que, no Mercure de France de 15 de  
jan eiro  deste aiino. o sr. IF. D rabovitch acaba  de 
executar a  ordem  da razão, da loigica e do bom  
senso: Extingiialur lux!

E era  uma vez a luz do m arxism o...

V. DI-: Miranda R eis

Baptista de Castro 
Ltda. — Rio.

Vocabulário Tupy-Guarany

Se tivéssemos aiguma duvida quanto aos méritos desta 
collectanea, bastaria para desfazel-a a carta em que Rodolpho 
Garcia, nossa maior autoridade em assumpto de linguas indi- 
genas, acha perfeita a bibliographia do volume e declara que 
nada encontrou a emendar em suas paginas, aprendendo, ao 
contrario, muita coisa. Palavras destas conferem uma sin­
gular preeminencia ao trabalho do sr. Baptista de Castro, 
destinado á coordenação “dos principaes elementos com que 
contribuiu a lingua geral para a formação das palavras do 
portuguez-americano”. Antes de se lançar a uma enumera­
ção de vocábulos de tal modo estimável, demorou-se o autor 
em 'pesquizas da mais desinteressada probidade. Nenhum 
ethnographe ou apenas folk-lorista, nenhum historiador dos 
nosso.« selvagens  ̂ nenhum viajante dos nossos sertões esca­
pou ás esmiuçantes consultas de um homem que não se mostra 
jámais acovardado pela corporatura dos longos textos a per­
correr. E a verdade é que tarefas destas são bem mais 
esfalfantes do que se presume. Muitos documentos de lin- 
guistica local permanecem por ahi a fóra esparsos ou inde­
vidamente aproveitados. Os jesuitas fizeram muito para co­
lher os detalhes de phonologia dos primeiros moradores do 
Brasil, mas, infelizmente, nos tempos em que benem.erita- 
mente christianizaram a nossa terra, a objectividade scienti- 
fica era bem escassa em pesquizas dessas. Dabi relativa, im­
precisão em muita lei de glottologia elaborada dentro de um • 
critério ainda rudimentar. Hoje, que tudo se procura fazer 
através de methodos mais seguros, com a plena saneçáo da 
experiencia, evidenciam-se, a par de observações quasi divina­
tórias, os pontos vulneráveis das affirmações de antigos lin­
guistas. E trabalhos como o do sr. Baptista de Castro só sc 
apoiam em conclusões já agora indiscutíveis. As etymologias 
que apresenta são decompostas em tom dos mais fidedignos 
e não ha como deixar de seguir um tal orientador em assum­
ptos que constituem especialização das mais difficeis.

J . Maia — Theses Inauguraes da Faculdade de Medicina 
— São Paulo.

A todos os especialistas em questões medicas recommen- 
damos este utilissimo catalogo do sr. J .  Maia. Num paiz em 
que tanto se descura da bibliographia scientifica, só poderá 
prestar bons serviços esta enumeração, feita com o maior rigoi 
technico e dentro dos melhores methodos da bibliotheconomia 
de todas as theses defendidas perante a Faculdade de Medi­
cina da Universidade de São Paulo entre 1919 e 1935. Traba­
lhadores modestos como o sr. J .  Maia, nada cubiçosos das 
louvaminhas da critica, realizam com trabalhos assim muito 
mais que os falsos litteratos preconizados por egrejolas sem 
nenhuma importância.

.Ariel
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Livros Escravos e Reedições
Não ha nuiilos dias, a p<ídido 

de Arthur Hainos, cuja cüllecção 
na Civilização Brasileira Edito­
ra é lioje da» melhores coisas do 
nosso mercado de livros, fui eu 
a uma velha casa editora, que 
não é siquer de brasileiros, sa­
ber do estado de um dos livros 
de João do Rio, precisamente 
(laquelle optiino volume solire 
lieliy iòea ao  Rio, pesquiza e re­
portagem das melhores que já 
lor.aim lidas no Brasil. Arthur 
Ramos se interessava por uma 
reedição (annotada por quem é 
hoje nesses estudos o nosso 
maior mestre) do livro de João 
do Rio na sua collecção. Ha pu­
blico para elle. Esses estudos 
interessam muito actualmente, 
düíJi a quem doer, deixe isso do­
ente o jovem proprietário das 
nossas letras. Esse livro de João 
do Rio anda exgottado. Existem, 
c verdade, alguns exemplares 
naquella casa editora. Mas, de 
LaJ maneira escondidos que s() 
após longa procura o cliente en­
contrará um delles e só após 
longos entendimentos entre os 
chefes da casa consegue que lhe 
digam o preço por que é vendi­
do. A casa não se interessa por 
uma nova edição do referido 
livro. No emtanto não abre mão 
delle e, se por lajcaso, ceder os 
direitos para uma edição, será 
com certeza por uma pequena 
fortuna, se esquecendo de ([iie 
os comprou por uma miséria. 
Não terão assim os leitores essa 
reedição do livro de João do 
Rio. ^

I Nas condições deste livro es­
tão innumeros outros, alguns

I delles de primordial importan- 
ciiai para as nossas lettras. Livros 
que ficam esquecidos, ([ue não 
são lidos pelas novas gerações, 
porque não se encontram á ven­
da. Mesmo os editores mais 
adiantados do paiz, aquelles que 
estão fazendo pelas nossas let­
tras um tria,balho sadio e intelli­
gente, encontram, da parte de 
collegas donos desses direitos, e 
([ue por elles não se interessam, 
as maiores difficuldades.

Uma das nossas casas edito­
ras vem fazendo um bello trar

balho no sentido de reeditar 
algumas das nossas obras ile 
maior merecimento. Obras que 
já se encontravam num semi- 
es(íuecimento, devido ao preço 
fabuloso que liaviaAn alcançado 
os poucos exemplares restantes 
das edições anteriores. Eu sou 
suspeito para falar na obra (iiie 
vem realizando esta casia», por([ue 
nella collaboro. E, demais, não 
ò dislo que venho tratar a([ui. 
Quero apenas lembrar que Félix 
Pacheco constituiu uma exce- 
pção rarissima no meio desses 
editores de que fajei atraz. Bos­
sue o Jorn a l do Com m ercio  os 
direitos autoraes do 1). Jo ã o  VI 
no Brasil, o celebre volume de 
Oliveira Lima. Não se interes­
sava, ao (jue i)arece, por uma 
reedição desse livro. Procura­
do ])ela Livraria José Olympio 
Editora (jue por elle se interes­
sava, não teve duvidas em ceder 
os direitos ,de uma edição.

São raros esses casos, eu o 
sei. Por isso mesmo vale lem­
brar esse, i)or([ue a excepção 
confirma a regra. A difficulda- 
de com que lutam as nossiOis ca­
sas editoras para reeditar as 
melhores obras do nosso passa­
do litterario reside exactamente 
na difficuldade de se conseguir 
compraii' os seus direitos auto­
raes, ([ue andam em mão de edi­
toras já ])erto do desappareci- 
mento, que os compraram por 
sommas ridiculas, cpie não ree­
ditam esses livros, que não ven­
dem esses direitos autoraes on 
([liando pretendem vender, pro­
curam cobrar preços inteiraj- 
mente inaccessiveis.

Alguns dos nossos maiores 
livros estão assim escravos. E 
não se .diga que não ha interesse 
em torno delles. Ainda ha mui­
to pouco tempo, quando sahiu o 
volume de Eloy Pmites sc*ÍH’e 
Pompeia, recebi eu de variiais 
|)essoas do interior, encommen- 
das de O Athenen. Não se encon­
tra do livro de Raul Pompeia 
um unico exemplar em todo o 
interior do paiz (falo em livra­
rias) . E’ claro que o leitor, não 
vendo esse livro na livraria, se 
esquece delle, empregia, noutro

livro ou em outro objecto o di­
nheiro com que o compraria. A 
obra de Aluizio de Azevedo, 
está, como a de João do Rio, es­
condida (é o termo) nos depósi­
tos mysteriosos da Garnier.

A Livraria José Olympio Edi­
tora, a Editora Nacional, a Civi­
lização Bnpisileira, e algumas 
outras editoras teem reeditado 
livros de importância das nossas 
lettras. Muitos delles já anda­
vam completamente esquecidos, 
conhecidos siVinente de ouvido. 
Tenho seguido com o maior in­
teresse a carreir,3i dessas reedi­
ções entre o publico. E posso 
affirmar ([ue cm geral, salvo ra­
ras excepções, tem sido boa, 
([iiasi igual á dos livros novos. 
Alguns delles leem constiluido 
grande successo (O Selvagem , 
de Couto de Magalhaes; o .!/<<- 
chado de Assis, de Sylvio Romé- 
ro) . Outros são de venda segu­
ra, mesmo ([ue não seja rapida. 
Mas o [)rincipal é i[ue ticam 
esses volumes ao alcance dos 
leitores a qual([uer momento, em 
brochuras l)em feitas e a [)reços 
Giccessiveis.

Infelizmente ainda é [leciueno 
o numero de reedições de im- 
|)orlancia. A cul[)a não cabe ai' 
publico, nem aos editores novos 
do ])aiz. Cabe aos velhos senho­
res destes livros escravos ([ue, 
sem se servirem delles, i[uerem 
])clos seus direitos venladeiras 
fortunas, isso ([liando não pre­
ferem ilcixiad' de vender, se de- 
sintereíisando por conqdeto do 
[uiblico e dos [iroprios autores.

Ainda temos escravos no Bra­
sil, coni[)rados por jireço hem 
barato e cuja carta de alforria 
custa um dinheirão: alguns dos 
nossos melhores livros...

J orge A m ad o

Em odlçAo AftlEI-s

PAULO GUANABARA



De Lisboa Os Escriptores Exilados

■I’

Somos nós todos^ os escriptores portuguezes, que 
eu considero exííodos. Ando ho muito commigo o 
idéo de que os homens de lettres vivem exilados em 
Portugal. Simplesmente, ho mais de doze onnos, 
quando formulei essa idéo, não me tinha apercebido 
oindo do extensão do facto em que ello se baseava. 
Referindo-me oos que viviam exilados longe da pa- 
tria ou dentro delia, disse que esse exilio não era, 
sempre, espiritual, mas, sobretudo, moral, a ttribu in- 
do-o ao effeito sobre a sensibilidade de circumstan- 
cias transitórias. Lim itei assim, a uma incompati­
bilidade moral com o tempo, o phenomeno complexo 
e permanente da nossa inadaptação ao meio. Vamos 
a vêr se hoje, com mais segurança de raciocinio, con­
sigo enunciar as razões porque os escriptores portu­
guezes se sentem exilados na propria terra e têm o 
desejo e a necessidade de partir.

Em primeiro logar, todo o portuguez é um exila­
do na estreita faxa de terreno em que vive, seporado 
da Hespanha pela desconfiança, e por causa dessa se­
paração afastado da Europa, sem outro caminho dean- 
te de si que o Atlântico. Quando digo separado da 
Hespanha, não me le firo  á necessário separação poli­
tico, mas ao convivio que deviamos ter com a nossa 
próxima parente. E', precisamente, de convivio es­
piritua l que nós carecemos. Pequenos no Continente, 
procuramos além-mar dominios materiaes. Mas, es­
piritualmente, com toda a sua riqueza de alma,'que 
nos podia dar a India, tão differente de nós, ou que 
nos póde dar hoje a A frica barbara, apesar da sua re­
serva de valores humanos? Na America criómos um 
grande paiz, e delle soubemos fazer um dominio para 
o nosso espirito. Mas esse paiz acabou por crear um 
espirito proprio, tendo que reagir, para o affirm ar, 
contra a antiga métropole. E quando falo da re- 
acção do espirito brasileiro contra a nossa influencia 
não se julgue que me refiro a ataques nativistas sem 
profunda razão, de ser. Refiro-me a dois factos que 
caracterizam hoje a mentalidade do Brasil; o desco­
brimento do proprio paiz e a consciência de que ha 
uma fraternidade continental americana.

Para poder viver como nação independente Por­
tugal teve que se espalhar pelo Mundo. Mas se da 
sua projecçao nos oceanos e nos outros continentes 
colheu com que justificar e manter a sua existência 
Q verdade e que deixou, por isso, de viver moralmenté

ÍLdo ^ °  exi-

Bem se\ que ter criado o Brasil é uma grande 
compensação. Por mais que a lingua se différencie 
sempre poderemos ser comprehendidos pelos brasilei­
ros. Com maior ou menor difficuldade, sempre um 
escriptor portuguez poderá atting ir, senão o grande 
publico, os seus confrades do Brasil, junto delles co­
lhendo a sensação de ter no Mundo quem o escute.

as apesar do desenvolvimento intellectual do Brasil 
a Europa^° substituir o convivio com

Nenhuma cultura é produeto autonomo dum

povo; nasce da troca de idéas ou de fôrmas de arte 
e de pensamento entre diversas nações. A  proprio 
cultura franceza, que parece tão independente, deve 
muito ó Ita lia, ó Hespanha, ó Inglaterra e, mormente, 
ó Allemanha, Ora nós, portuguezes, nada querendo 
da Hespanha por systema, não tendo contacto algum 
espiritual com a Inglaterra, e poucas ou nenhumas 
relações tendo com os outros paizes da Europa, vive­
mos, hoje, exclusivamente voltados para a França em 
tudo que se relaciona com o espirito. O nosso mestre 
Eça de Queiroz, apesar do seu protesto contra o "fran- 
cezismo", foi, intellectualmente, um francez. A cu l­
tura germanica dum Antero e dum Oliveira Martins, 
e o iberismo de ambos, não conseguiram approximar- 
nos da philosophia allemõ ou da litte ra tura  hespa- 
nhola. O interesse de Ramalho Ortigõo pela Hol- 
landa não podia despertar mois do que simples curio­
sidade. O exemplo de Garrett, que na Inglaterra co­
lheu o melhor alimento do seu espirito, não podia ter 
influencia, porque Garrett, servindo-se da cultura in- 
gleza, não noi-a deu a conhecer. Nem nós estudamos 
outra lingua estrangeira que não seja o francez, só 
arravéz delle conhecemos o que escrevem, não ape­
nas os russos ou os escandinavos, mas os allemãcs, cs 
inglezes e os proprios italianos.

E um bem ou um mal que a nossa vida do espi- 
riTo dependa tanto de outra nação, e que essa nação 
seja a França? E' um facto, apenas, que eu aponto, 
contra indicado como sou para aconselhar uma liber­
tação de que me sinto incapaz. Sim, ninguém póde 
menos do que eu libertar-se da França. E é por isso 
que me queixo dos escriptores francezes. Quero, 
em todo o caso, dizer que reconheço o absurdo dé 
viver em espirito num outro paiz, e num paiz que não 
corresponde, sentimentalmente sequer, ao nosso in ­
teresse. Vem dahi, em parte, a sensação de exilio 
que todos nós sentimos. Pois não é Paris a nossa ca­
pita l, e não vivemos longe delia e por ella ignorados?

Nem todos, diga-se a verdade, têm este drama • 
Ma os que, excepcionalmente, puderam adquirir ou­
tra CLdtura, embora com qualquer nação, exceptuan- 
do a Hespanha, se dê a mesma fa lta  de reciprocidade 
de interesse. Ha, também, os que se satisfazem com 
o que a potrio lhes póde dar. Mas quantos deixarão 
de se sentir exilados num paiz em que não se faz c ri­
tica, em que nao ha_ discussão de idéas, em que os 
iwos ou os artigos não têm repercussão, em que se é 

lido, no melhor dos casos, por dois ou tres mtlhares de 
pessoas, e comprehendido, quando muito, por duas ou 
tres centenas? Não acabou por se isolar Alexandre 
Herculano. Nao se suicidou Antero de Quental? 
Nao morreu cheio de amargura Oliveira Martins? 
Nao se expatriou Eça de Queiroz, servindo-se duma 
carreira que perm itte viver lá fóra? E não foi o seu 
exempio seguido por Antonio Feijó, Antonio Patricio 
e tontos outros? Nao se exilaram no Oriente Comillo 
Pessanha e Wenceslau de Moraes? Não vive no es-

Brosil Carlos Molheiros Dias? Nâo viveu isolado e
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E’ uma trivialidade insistir na marcada prefe­
rencia da nassa época pelos assumptos históricos. 
E' a evidencia mesma, que não exige demonstrações. 
Basta parar uns minutos deonte de qualquer vitrine de 
livraria. Ao lado dos últimos romances, originaes ou 
traduzidos, e dos quasi sempre ingénuos ou hypnoti- 
cos ensaios sociologicos e politicos, ha infallivelmen- 

i te um ou mais volumes de thema historico.
E' outra banalidade sublinhar que as preferen- 

I cias do maioria dos leitores (e por isto mesmo dos 
! editoies e, afinal, dos proprios autores) vão para as 

biographias. E combinando-se o gosto da ficção com 
o da realidade, pelo menos com o de uma realidade 

! mais dramatica e empolgante, nada mais natural do 
j que a proliferação já agora assustadora das obras 
I pseudohistoricas, em que a vida de homens notáveis 
í é narrada á maneira de romance.

Assustadora qualifiquei eu essa proliferação, e 
' não apenas pela quantidade, mas também, e sobre- 
I tudo, qualitativamente. 0  que se vae verificando é 
; um solapar do terreno historico. Além do que faz 
: o cinema, com as suas fantásticos reconstituições 

á De M ille  (fantásticos em todas as accepções boas 
ou pejorativas do vocábulo) —  os biographias roman­
ceadas levam á imaginação e ó memória do immenso 
publico de espectadores e leitores uma infinidade de 
minúcias falsas, erradas ou duvidosas, e deformam 

: em geral as grandes linhas e as proporções dos epi- 
: sodios e dos panoramas genuinamente históricos, 
i Quanta gente não estará convencida, porque assistiu 

a Cruzadas, que Pedro o Eremita esteve ao lodo de 
Ricardo Coração de Leão? A chronologia rigorosa é 
tão a rida . . .

Conheço o argumento de defesa: —  Mas ao 
menos esses filmes e essas biographias romanceadas 
estimulem a curiosidade e obrigam a reler, ou a es­
tudar pela primeira vez, o que ha de estrictamente 
historico em taes producções.

Oxalá assim seja. Duvido um pouco, ao menos 
quanto á maioria, que não tem paciência, nem ás 
vezes tempo bastante para toes verificações.

Como quer que seja, é de toda utilidade a m ul­
tiplicação de obras rigorosamente scientificas, em dia 
com os odmiraveis resultados da critica, das pesqui­
sas archeologicas, ethnologicas, paleontologicas, e r i­
cas das informações bibliographicas mais recentes. 
Pois mesmo entre professores, não ha ainda alguns 
de bôa fé que suppõem poder discutir invocando o 
velho Contú ou a grande collecçõo de Oncken?

Dahi a urgência de tornar accessiveis os resul­
tados do labor historico ao grande publico em colle- 
cções como a de Halphen et Sagnac, —  Peuples et Ci­
vilisations —  já quasi concluida (20 volumes) ; a 
monumental e erudita Historia Geral dirigida por 
Glotz, que vae seguindo lenta mas admiravel de segu­
rança; —  a vasta serie de volumes de valor desigual 
de L'Evolution de l'Humanité, dirigida por Berr, e 
agora esta collecçõo Clio, que dá titu lo  á presente 
no ta .

Em proporções menores, mais ao alcance do lei­
tor não especializado, a collecçõo terá ao todo dez 
volumes, o ultim o destinado sómente a mappas. De­
verá estar concluida até o fim  deste anno de 1936, 
tanto quanto é possivel a ffirm ar o rigor de taes pra­
zos. Em Paris, na propria séde editora (Le presses 
Universitaires de France, Boulevard Saint Michel, 49) 
a informação que obtive foi essa em Fevereiro deste 
anno. Estavam já publicados quatro volumes (II, IV, 
V e V I I ) ;  esperava-se outro até Paschoa (V III)  e os 
restantes até Dezembro.

Cada volume, de 500 a 700 paginas, é escriptó 
por um ou mais especialistas, o que garante o valor 
scientifico da collecçõo. A bibliographia geral e es­
pecial de cada capitulo é copiosa e permitte ao leitor 
orientar-se no sentido que lhe aprouver. Mas o que, 
a meu vêr, constitue o mérito principal destes volu­
mes é, no fim  de cada capitulo, o balanço critico do 
estado actual das questões.

JONATHAS SERRANO

quasi ignorado ou esquecido Manuel da Silva Gaio? 
Não vive assim Jayme de Magalhães Lima? Não aca­
bou por assim viver um escriptor tão identificado com 
a alma nacional como Affonso Lopes Vieira?

E já não falo das difficuldades da vida material, 
que obrigam, ás vezes, um escriptor a embarcar na 
terceira classe dum navio para ir, como emigrante, 
ganhar o pão na terra estranha. Teve que o fazer, 
ha mezes, um dos maiores talentos novelísticos que 
têm apparecido em Portugal: José Rodrigues Miguéis. 
E quantos têm que viver nas colonias, como esse ra­
ríssimo caso de sensibilidade que é Carlos Parreira, 
longe de tudo que constitue a vida do seu espirito! 
E quantos têrp que trocar a patria por aquella que está 
do outro lado do Atlântico, e que felizmente podemos 
adoptar sem deixar de ser, ainda, portuguezes!

OSORIO DE OLIVEIRA

L E I A M

TRES CAMINHOS
-  D E -

MARQUES REBELLO
a u t o r  d e

M A R A F A
Grande Prêmio de Romance 
" MACHADO DE ASSIS "
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A inquietação de Alexis Carrel
(Chronica scientifica irradiada na "Hora do Brasil")

Em Paris, 1911, certa manhã Tuffier, professor 
de cirurgia de grande nomeada, annunciou aos seus 
ouvintes uma surpreza: a palestra de um jovem me­
dico froncez, domiciliado nos Estados Unidos onde, 
nos laboratorios da Rockfeller, fazia prodigios na cu l­
tura artific ia l dos tecidos vivos.

Ouvimos, então, Carrel. Baixo, muito calvo, 
rosto redondo e plácido, falou no tal dia sobre as suas 
pesquizas. Mais ou menos por esse tempo começou 
a crear, numa gota de sôro sanguineo, regado d iaria­
mente por um pouco de extracto de embryão, tirado 
de um ovo, um fragmento de coração de frango. E 
até hoje, jó se vão vinte e très annos, o pequeno pe­
daço de coração da ave continua a pulsar, debaixo 
de uma redoma, no laboratorio do sabio. Salvo acci­
dente mecânico ou infecção, continuando os mesmos 
cuidados de que o rodeiam, o coração não morrerá.

A partir daquella data o nome de Carrel nunca 
mais sahiu da evidencia. Nada mais esperado, por­
tanto, do que a attenção que todo mundo vae dedi­
cando ao seu livro, publicado no fim  do anno passado 
sobre o homem, ser que desconhecemos.

O especialista parou um instante, no meio dos 
trabalhos de laboratorio, para pensar sobre o futuro 
humano, indagando se, de facto, a sciencia tem sido 
o nume tutelar da Especie, como nós outros acredita­
mos ,

Carrel principia procurando demonstrar que a 
sciencia descendou innumeros problemas do mundo, 
sem conseguir outro tanto para os segredos importan­
tes que acompanham o existência humana. Mostra 
em verdade como a vida moderna desarticula a perso­
nalidade.

Mas o livro é contradictorio. Tentando aquella 
demonstração, a cada passo é contrariado pelas suas 
proprias citações. . ,

No correr da leitura, vae se vendo que, afinal, 
o homem não é absolutamente o tal desconhecido, dé 
que fala o titu lo  do livro. E', sim, um transviado; 
serviu-se da sciencia para modificar o mundo, esque­
cendo-se delia para modificar-se a si mesmo!

A conclusão do volume, então, não deixa duvi­
das. Prégando a renovação do homem, elle a f f ir ­
ma na ultima pagina que o mundo em que vivemos 
foi desordenadamente transformado pela sciencio, de 
modo que a elle já não nos podemos adaptar. Trans­
formações realizadas sem methodo e sem destino. 
Ninguém se préoccupa em saber se as descobertas 
tentadas seriam uteis ou nocivas ao futuro da Especie.
O meio em que vivem os civilizados foi creado 
sem consideração pelas suas necessidades reaes. Car­
rel nos convida á revolta contra essa desorientação 
scientifica, nascida da especialização exaggerada. 
Então vem a derrocada das premissas contidas nas 
primeiras paginas.

A sciencia, diz elle, no fim , permitte hoje des­
envolver todos os valores existentes em nós, em es-

tado potencial. Conhecemos os mecanismos secretos 
das nossas actividades physiologicas e mentaes. Pela 
primeira vez na historia do mundo uma civilização 
começa a declinar conhecendo as causas da sua invo- 
lução.

E' tempo de reagir. A sciencia é o grande am­
paro .

Assim Alexis Carrel termina o seu bello volume, 
demonstrando que o homem é muito menos desconhe­
cido do que diz o titu lo  do livro. Termina muito me­
nos pessimista do que principia. . .

ROQUETTE-PINTO

De Manchester

WALT DISNEY
Numai sala da C e n t ra l  G a l le ry ,  Wall Disney 

expoz o mez i)assado alguns desenlios originaes 
das suas synij)honias coloridas. Toda aquella gen- 
linha camarada ([ue vocês conhecem do cinema 
Ijendurava-se nas qua,Iro i)aredes em aquarellas 
emmolduradas. Mickey, o velho Noé, o cachorro, 
o jjato, o hi|)])opolamo. E o povo foi olhar os qua­
dros com uma alegria hem differente da que sen­
tem os cri ticos e “connoisseurs” nos dias da Reiail 
iVcademia.

Porque a gloria de Mickej" é ter dado uma 
nova dimensão a este mundinho em que os ho­
mens bocejavam enfastiados. Elle vein com um 
geito de Napoleão e riscou o impossivel dos dic- 
cionarios. E lai gente viu as arvores falarem pela 
])rinieira vez, sem lilteratura. Os relogios espre­
guiçando seu cansaço de marcar os minutos do 
lemi)o lento. A imaginação dando um chute na 
lógica e furando um tunnel panai a poesia.

A gente acceila o mundo de Disney como uma' 
revanche da loucura, numa época de homens po­
sitivos ([ue lêm Karl Marx ou jogam na bolsa...

THEODEMI RO TOSTES

Leonidas de Loyola — Album de Figuras — Curityba.
Trata-se do autor de alguns compêndios de historia do 

Brasil adoptados com exito nas escolas paranaenses. Nós mes­
mos já tivemos ensejo de accentuai- que esse patricio, tão mo­
desto quanto dedicado ás boas lides pedagógicas, sabe pers- 
ciutai a psychologia infantil 0 offerecer, aos leitores minús­
culos, trabalhos que lhes dêem real prazer. Proseguindo em 
sua tarefa, vemol-o agora apresentar este Album de Figuras, 
onde explora, com sagacidade e gosto discreto, lances pittores- 
cos da vida dos bichos, adaptando-os, não sem ligeira malicia 
aos costumes humanos. Conhecendo ás direitas o nosso folk­
lore e sabendo aproveitar-lhe as suggestões no sentido apoio- 
gal, o sr. Leonidas não vae sem desentranhar, aqui e ali, um 
ensinamento civico dos episodios em que mescla tão agra­
davelmente os moradores quadrúpedes das selvas e os mora­
dores bipedes das cidades.
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Novo methodo de analyse da Linguagem —
Cândido Jucá (filh o ), Rio de Joneiro, 
1936.

O professor Condido Jucá (filho) que, em 1933, 
nos deu o interessonte livro O factor psychologico na 
evolução syntatica, ogoro, de certo fórmo, o comple­
to com o Novo methodo de analyse da linguagem,
boseodo no psychologio do linguogem.

Dizer que o outor firm o o seu logor, de fin itivo­
mente, entre os nossos philologos, nõo é fovor, que o 
foz de moneiro brilhonte e originoi.

O ospecto psychologico do philologio, compo no­
vo o lovror, oindo nõo tinho encontrodo explorodor 
entre nós. Exceptuodos olgumos notos esporsos de 
João Ribeiro, sobretudo no Lingua nacional, ignoro 
quem mois posso ser opontodo como precursor do Sr. 
Condido Jucá.

Ultimomente se vem desenvolvendo oqui o estu­
do do lexicogrophio. Bosto notor o erudito Diccíono- 
río Etymologico da Lingua Portugueza, de Antenoi 
Noscentes, os contribuições oprecioveis de Jocques 
Roymundo e Renoto Mendonço quonto o ofriconis 
mos incorporodos oo idiomo nocionol.

O Sr. Condido Jucá encontro-se, pois, no ro.mo 
do philologio que houve por bem escolher poro des- 
brovor.

A  O  A N O

Esso tendendo dos estudos philologicos, com 
ser o mois recente, nõo é comtudo novo no Europo 
A li doto de uns très decennios, comquonto já em 1 855 
Steinthol prendesse á psychologio, e nõo á logico, o 
theorio do linguogem. A obro fundomentol de Bolly 
(Traité de Stylistique) é de 1908.

M uito ho que se esperor do influencio do psy­
chologio sobre o philologio e sobre o grommotico.

Até quosi nossos dios sómente o logico formol 
in flu iu sobre o grommotico. A onolyse de um trecho 
vivo, polpitonte, do linguogem consistio em tortu- 
rol-o poro mettel-o dentro de certos cotegorios obs- 
troctos do pensomento rocionol.

Agoro,-sob os influxos do psychologio, o grom­
motico descobriu os ospectos offectivos do linguo­
gem.

O pensomento, tol 'quoi se expresso num trecho 
quolquer, nõo é puromente rocionol, tombem offerece 
motizes sentimentoes, que se insinuom e oté, ás ve­
zes, lhe quebrom o estructuro logico. Assim o trecho 
póde offerecer moterio poro umo onolyse, que nõo 
sejo puro e simplesmente rocionol, mos que opresen 
te incrustoções offectivos.

Esse é o sentido profundo que o nosso outor em­
presto, porece-me, á onolyse psychologico.

A linguogem nõo se oqresento somente como um 
tecido crystolizodo de morphoses (elementos origi 
norios) mos sobretudo de semioses (elementos signi- 
ficotivos hodiernos).

O douto póde sentir o significodo dos morpho­
ses, mos o leitor desprevenido só percebe o semíose. 
A li impero o grommotico historico, oqui o meromen­
te descriptive.

Creio que o onolyse do ponto de visto psycholo­
gico, como propõe o Snr. Condido Jucá, virá revelor 
ospectos novos do idiomo nocionol, do linguo brosiiei- 
ro, do portuguez folodo no Américo... que tudo vem 
dor no mesmo.

Se o nosso sensibilidode é differente do dos por 
tuguezes, de certo se monifestorá no linguogem o 
diversidode.

A differenço revelor-se-á no moneiro de estruc- 
turor o phrose, e esso novo estructuro se reflectirá em 
um novo rythmo.

Assim se irá ofostondo o codiolecto brosileiro do 
codiolecto portuguez. Subordinor oquelle o este, por 
umo supposto questão de purismo, torno-se um ver- 
dodeiro obsurdo.

Sentimos o linguo differentemente. A nosso in- 
dependencio politico trorá o independencio idiomáti­
co, como oconteceu oo portuguez relotivomente oo 
gollego.

Com o Novo methodo de analyse da linguagem
estornos ofostodissimos dos futilidodes do que é cor­
recto ou do que se nõo deve dizer, que tonto preoc-

ífil



cupavam os caturras grammaticaes, d'aquem e d'além 
mar.

Muitos dos suppostos erros passam a ser expli­
cados psychologicamente. Assim tombem muitas f i ­
guras, muito hiperbaton, deixam de ter sido queridas 
para se apresentarem como manifestações instincti- 
vas, que vêm ao bico da penna impeilidos pelo sub­
consciente.

Independentemente dos philologos-psychologos, 
o velho Freud mostrou que os lapsos de linguagem 
têm factores psychicos aquem da franja da consci­
ência. Essa contribuição é valiosa, mas é apenas caso 
particular de lei geral.

A grande novidade nesse assumpto é o oppare- 
cimento do subconsciente na explicação dos factos 
da linguagem.

A linguística e a philologia deixaram de ser pu­
ramente históricas. A ' preoccupaçõo de profundidade 
no passado sommoram a de profundidade no proptio 
indivíduo.

Ninguém melhor do que Henri Delacroix estudou 
as relações da linguagem com as diversas modalida­
des do pensamento. Seu livro Le Langage et la Pen­
sée ( Paris, 1924), é, hoje, o tratado clássico do as­
sumpto, e aproveita a bibliographia das principaes 
linguas cultas.

Os nossos autores precisam tomar intimo conhe­
cimento com esse autor, que é um magnifico synthe- 
tizador.

Em Portugal, o Snr. Paiva Boléo (1),  com gran­
de competência e erudição, sobretudo germânico, está 
vulgarizando essa nova corrente psychologica da phi­
lologia.

Elle e Cândido Jucá são os pioneiros dessas in ­
teressantes investigações na area da lingua Dortu- 
gueza, muito ernbora um não tenha conhecimento dos 
trabalhos do outro.

ALCIDES BEZERRA.

Q) Vêr a sua esplendida monographia Lingua falada,
Loglca e Glaasicos — Coimbra, Bibliotheca da Universidade_
1935.

Diderot — O Sobrinho de Ranrumu — Athena Editora. — 
Rio.

Se algum homem agitou todos os problemas do .seu sé­
culo, mesclando-se a todas as campanhas renovadoras, parti­
cipando de todas as paixões politicas ou litterarias^ esse ho­
mem foi Denis Diderot, que Carlyle collocava, pela rica versa­
tilidade, pelo desinteressado frêmito humano, muito acima de 
Voltaire. Tão vivo ei'a o impulso desse francez em dar-se ao 
tumulto da hora que passava, de lançar o commentario dc 
tudo, de redigir a critica circumstancial por que seus patri- 
cios ansiavam, que se esqueceu de reunir em volume muitas 
das deliciosas paginas em que discorria sobre os pintores do 
tempo ou Se utilizava da ficção para dizer brincando as coisas 
mais severas aos governantes da época. Este seu Sobrinho de 
Rameau, que a Athena Editora vem de abrasileirar em escor­
reita traducção do sr. Victor de Azevedo e num lindo volume 
que será motivo de ufania para muita collecção de bibliopiiilo, 
é um desses jogos esfusiantes de idéas onde os conceitos ori- 
ginaes saltitam na mais estonteante virtuosidade de palavras. 
Explica-se o enthusiasmo de Goethe por esta deliciosa série 
de diálogos em que a fantasia se põe sempre a serviço da clara 
e directa utilidade social.

Com a intenção de honrar a memória de Humberto 
Campos, e de incentivar a producção de contos, a Livraria 
José Olympio, desta capital, acaba de instituir o Prêmio Hum-' 
berto de Campos para um livro de contos inéditos. !

O Prêmio Humberto de Campos será annual, a começarj 
de 1936, terá o valor de tres contos de réis, ficando a Livrariar 
José Olympio com o direito de publicar uma edição de dois milj I 
exemplares do livro premiado, edição que será vendida ao, c 
preço de 5$000 o exemplar. Caso tire edição maior, a Editora 
pagará o excesso de dois mil na proporção de dez por cento 
sobre o preço de cada exemplar. Caso custe o volume mais de , 
5$000 a Editora pagará sobre o augmento mais dez por cento..!

As inscripções para o Prêmio Humberto de Campos abrem-)|- 
se no dia primeiro de janeiro de cada anno e fecham-se a 30 
de junho. O julgamento será feito a 30 de setembro.

Os candidatos devem enviar uma copia dos originaes dac-í 
tylographados a dois espaços, assi^nados com pseudonymo, de-t 
vendo vir em enveloppe fechado o pseudonymo e o nome do  ̂
autor. Os originaes devem contar no máximo vinte contos, c no 
minimo cinco. Os contos serão rigorosamente inéditos.

A commissão julgadora é composta dos seguintes escripto- 
res; Prudente de Moraes Netto, Peregrino Junior, Jorge Ama­
do, Marques Rebello e Arnaldo Tabayá. Os originaes dos livros 
concorrentes e toda a correspondência devem ser dirigidos ao] 
sr. Jorge Amado, na Livraria José Olympio Editora, rua do 
Ouvidor, 110, Rio de Janeiro, sob a rubrica.

Estevão Cruz — Historia Universal da Litteratura —
2.® parte — Livraria do Globo — Porto Alegre.

Representa uma bella Victoria, Victoria da cultura e do 
trabalho a apparição do segundo volume da Historia Univer­
sal da Litteratura, do Sr. Estevão Cruz. Compendio para uso 
das escolas, de accôrdo com os programmas officlaes vigentes, 
arrola, no tomo de agora, os periodos concernentes á Idade 
Média e á Idade Moderna. Louvando-se no conceito de Taine 
de que sem psychologie não é possivel elucidar um século, um 
ambiente, uma, raça, o Sr. Estevão Cruz firma-se de prefe­
rencia nos seus antecessores que procuraram acima de tudo, na 
producção litteraria, o factor “alma”. Esse brilhante humanista, 
que aprendeu na cultura catholica a versar os clássicos chris- 
tãos ou pagãos, sem a estreita pudicicia dos exegetas protes­
tantes, mostra-se, em todas as suas collectaneas, conduzido 
por um gosto desafogado e independente, não se curvando ao 
imperativo das pequenas escolas ou dos pequenos crédos artís­
ticos. O dominio de uma erudição segura garantiu-lhe a com- 
prehensão universal das bellas lettras. Tanto elle entende e 
interpreta um poeta romântico quanto um prosador realista. 
De todos, sem parcialidade que importe em mutilação de intel- 
ligencia, fornece a nota essencial, a indicação de caracter 
philologico, o util pormenor biographico, a critica que resume 
em duas linhas incisivas dezenas de mestres percorridos. A 
clareza é uma das forças desse interprete do espirito e nunca 
amontoa elle detalhes supérfluos para simular uma superiori­
dade arrogante de detentor unico das varias culturas. A par­
te sobre as nações de vanguarda nas lettras medievaes e moder­
nas, Italia e França entre outras, é firmada em notas de pre­
cisão extrema. E  em chegando á nossa lingua, ao demonstrai 
quanto os portuguezes trabalharam por nós ou ao descrever o 
que já fizemos em caracter intellectual autonomo, o Sr. Este­
vão Cruz é o guia lúcido e affavel que apresenta os seus volu­
mes exactaimente numa hora em que os jovens estudio­
sos anseiam por um orientador assim, que não execra o sorriso, 
a polidez, e, inclinando-se deante do antigo, não tem a pe­
rigosa phobia dos textos contemporâneos.

EM EDIÇÃO ARIEL;

ESTUDOS AFRO-BRrtSILEIROS 

1.» SÉRIE PREÇO 121000
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M O R A L  E M O R A L I S M O
Em Genebra —  não na Genebra confusa e in­

ternacional da Sociedade das Nações —  mas na Ge­
nebra de Calvino e Rousseau, cidade predestinada, l i­
gada ás duas maiores revoluções do pensamento mo­
derno, o protestantismo e o individualismo romântico 
—  Jacques Rivière e Ramon Fernandez, travaram, váe 
para alguns annos, uma discussõo que continúa aber 
ta. Nõo que o talento dos dois contendores nõo haja 
conseguido, pelo menos, estabelecer uma lúcida "m i- 
se-au-point", restringir o debate aos seus termos es- 
senciaes, chegar mesmo a algumas conclusões. Mas o 
thema é de tal modo importante que cada pensador, 
cada artista se vê na contingência de o retomar por 
sua conta.

O moralismo é ou nõo prejudicial á verdade psy- 
chologica? Deve o autor representar as suas persona­
gens dirigidas, orientadas por aspirações moraes ou 
se deve lim itar a mostrar-lhes os sentimentos em es­
tado puro, soltos, alheios a causas e effeitos? Podem 
os problemas pessoaes do creador, as suas preoccupa- 
çÕes de ordem moral, se reflectir na sua obra?

Foram estas, em resumo, as questões aborda­
das E será bom notar que moralismo nõo é ahi em­
pregado no sentido de vontade consciente de morali- 
sar, de tira r conclusões em favor de um ponto de vis­
ta pre-estabelecido, mas no de auto-julgamento da 
personagem.

Rivière, com a alegre audacia franceza, inves­
tiu  rijamente contra os arraiaes do moralismo, er­
guendo um estandarte glorioso: Racine. Racine im- 
moralista. Racine ascendente directo de Proust... E re­
almente, nos textos citados —  escolhidos aliás com 
rara habilidade —  ha uma nudez cynica dos senti­
mentos, uma inconsciência moral que sõo um inespe­
rada traço de uniõo entre Hermione e Charius. Na l i ­
nha Racine-Proust —  segundo elle a bôa tradição 
franceza —  encontra Rivière um desvio, um ramo es­
púrio: Rousseau e seus descendentes os românticos.

A introducçõo do individualismo na litteratum , 
do particular, do differenciado, trouxe inevitavelmen­
te a de uma escala de valores. Nõo era mais as pai­
xões que se pintavam, mas os effeitos da paixão so­
bre um homem determinado. Foi contra isso que se 
bateu Rivière, com mais brilho do que lógica, em no­
me de verdade psychologica. Mas a verdade psycholo- 
gica consistirá em examinar os sentimentos em esta­
do puro? Onde encontral-os? E' possivel separar o 
amor do amoroso, a inveja do invejoso, o odio de ho 
mem que o sente?

Existem evidentemente, individuos que se deixom 
a tal ponto empolgar por suas paixões que passam a 
viver em funcçõo delias, a ser uma manifestaçõo am­
bulante das suas exigências. Mas existem outros que 
lutam contra ellas e —  portanto, as julgam. A pin­
tura dos primeiros —  as personagens impetuosas de 
Racine, as escorregadias figuras de Proust —  nõo é 
mais verdadeira do que a dos segundos —  os heroes 
estoicos de Corneille, as dolorosas creaturas de M au­
riac. Nõo é precisamente por ter senso moral aue o 
homem deixa de ser humano... E a verdade psycholo­

gica só póde ganhar com o estudo do humano em to­
da o sua complexidade. Todos somos actores e espec­
tadores, todos nos julgamos —  e bem sabemos como é 
d iffic il escapar a esse intimo julgamento, ás vezes tõo 
desagradavel...

Rivière collocou-se numa posição idealista, e por 
isso o levou de vencida Ramon Fernandez, muito mais 
realista.

Onde Rivière abriu, com golpe certeiro, umo bré- 
cha nas fortificações do moralismo, foi na condem- 
naçõo á psychologia judiciaria do autor, á sua inter- 
vençõo para qualificar de bons ou máos os actos das 
personagens.

Mas nõo era disso que se tratava, nem era isso que 
Fernandez defendia, e sim a existência real das pre- 
oceupações de ordem moral quasi sempre determina­
da pela propria existência das paixões, a possibilidade, 
para o homem, de se vencer a si proprio. E o direito, 
para o escriptor, de lançar mõo desses conflictos Ín­
timos.

Negar o profundo sentido humano dessas lutas 
é negar a existência das forças espirituaes.

Mas isso é descollocar a questão para o plano do 
moral, que os dois adversários evitaram cuidadosa­
mente. Ficaram na apreciaçõo psychologica e estheti- 
ca. E talvez por essa razõo, é que Rivière, com toda a 
sua clara e agih inteiligencia, se tenha embaraçado 
tanto. Estudar a litteratura apenas do ponto de vista 
esthetico e psychologico, é esquecer de que, como a 
vida, ella resulta também, nÕo de méros conceitos e 
preconceitos, mas de inilludiveis phenomenos moraes. 
E' amputal-a do seu aspècto mais grave e mais real 
—  a de procura de uma explicaçõo para a vida.

A grande vantagem de Ramon Fernandez foi 
nõo se ter esquecido de tudo isso e, embora mantendo 
o debate no angulo esthetico-psycKologico, haver 
apoiado os seus raciocinios nos alicerces humanos, 
isto é, nos instinctos nos sentimentos, mas também 
nas aspirações moraes. Foi ter sabido distinguir o mo­
ralismo hypocrita e policial da moral verdadeira, as 
declamações á Rousseau da necessidade de elevação 
que é, apezar de tudo, uma força immensa.

LUCIA MIGUEL PEREIRA.

Affonso de E . Taunay — Bartholomeu de Gusmiio e a 
sua prioridade aerostatica — Sâo Paulo.

Felizmente ainda não soffreu collapso a actividade de his­
toriador do Sr. Affonso de E. Taunay, figusa das que mais 
honram a nossa capacidade de restituir o passado aos homens 
de hoje, de converter em boa litteratura a actividade civili- 
zadora dos nossos avoengos. Este seu estudo sobre a prioridade 
de Bartholomeu de Gusmão em materia aerostatica é. como 
tudo o que sáe da penna do homem que brilhantemente dirige 
o Museu do Ypiranga, uma reunião impressionante de infor­
mes a respeito do glorioso santista que quiz altear-se aos céos 
portuguezes no bojo da "Passarola”. Nesta época de desdém 
pelas tarefas longa e desinteressadamente conduzidas, impor­
ta em lição e em lembrete precioso a operosidade do filho do 
autor da Innocencia, do pesquisador que conhece como i;in- 
gueni as bandeiras paulistas e, mesmo nascido em outras pla­
gas, celebrou como nenhum outro as monções que encontra­
ram tanto ouro e pedrarias e, especialmente, tanto Bragil deg- 
nhecido.

:
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A Rainha do Mar
Ha, no inytho da nuie-dagua 

iio Brasil, uma condensação de 
influencias diversiais. Principal­
mente africanas (Yèmanjá) . O 
mytlio da yara amerindia {oy(t- 
la , ayard, iiyara, corru])lelas da 
Igpnpicu'ü primitiva) p r e c i s a  
ainda uma revisão séria. Tal­
vez tenha razão GonçiPilves Dias; 
“A mãe-dagua será talvez de 
origem africana, sendo i)resu- 
mivel não ser dos indios, em 
cujo idioma não encontramos 
termo j>ara a exprimir”. Não 
convém, entretanto, esquecer o 
contingente euro])eu incorporado 
ao mytlio.

Na Bi3>hia, o culto da mãe- 
dagua se distingue jielo seu ca­
racter Íypií amente africano.

Segundo as lendas africanas 
sobre o nascimento dos orixás, 
da união de Ól)ali?)lá, o céu, mais 
ódudúa, a terra, n a s c e r a m- 
Aganjii, a terra firme, e Yêman- 
já, as aguas. IC, da união destes 
dois, nasceu Òrungán, o /aiC, tudo 
o í[ue existe entre a terra c o 
céu, o ([ual se apaixonou sé- 
riamente jior Yémanjá, sua mãe, 
até conseguir violal-a. Fugindo 
ás projiostas canalhas do filho, 
YémiPinjá, iierseguida por elle, 
morreu e, dos seios, tornados 
enormes, nasceram dois rios, 
(fue se reuniram adeante, for­
mando uma lagòa, ao jiasso ([ue, 
do ventre rompido, surgiram 
todos os orixás que ])ovòam a 
imaginação do negro, Xangô, 
('íiíún, òxóssi, etc.

Poucos, ])ou([uissimos negros 
'•onhecem esta historia. Mas, de 
([ualípier maneira, a idéa de Y'ê- 
manjá vem me.sclada á idéa da 
mãe, do sér fecundado iielo 
ciuior.

Na Bahia. Yémanjá mora no 
Dique, lago existente no Cami­
nho do Bio Vermelho. Todos os 
annos, no dia 2 de fevereiro, os 
candomblés das circiimvizi- 
nhanças levam-lhe presentes, 
quasi sempre constituídos por 
leques, pós-de-arroz, fitias, sabo­
netes, jientes, frascos de perfu­

me e, ás vezes, — conforme o 
testemunho de uma feita , — bri­
lhantes e anneis de ouro. Ma­
nuel Querino dá ainda, como 
commum nos jiresentes á mãe- 
dagua, favas lirancas. Os negros 
embarc/aiiii em iieqiienos savei­
ros e vão jogar o presente no 
ponto em que as aguas se en- 
'•('iitram. Antigamente, para que 
Yémanjá acceitasse o presente, 
fazia-se necessário mergulhar. 
Aindi?i assim, si Yémanjá não 
acceitar o jiresente, elle não 
submergirá. . .

Não fica ahi a devoção dos 
negros á mãe-dagua. Na Bahia, 
ha festas semelhantes em vá­
rios jiontos da Cidade. No Rio 
Vermelho, tiOimbem a 2 de feve­
reiro. No Monte-Serrate, onde 
Iia a celebre Txica da Mãe-dagua, 
a 20 de outubro. Nas Cabeceiras 
da Ponte, perto da histórica po- 
voação do Cabrito, ,a, 2 de no­
vembro. Sem contar os presen­
tes individuaes rpie a mãe-dagua 
recebe... Arthur Ramos cita 
uma reportagem da Bahia, onde 
se transcreve um interessante 
bilhete a Vémiaiiijá, achado em 
meio a um jiresente que a mãe- 
dagua “não quiz” :

“Minha protectora — Sauda­
ções. Venho jior meio deste 
lierdi a voz muita felicidade pa­
ra mi e sus casas piâ ra que viva 
se bem em qualidade jiorbe não 
graça de Deus, quero voz mi 
atenda o iiredido assim com na 
caza de voz tem com que o sa- 
tisfasa jierso desculpiOj não vin a 
vois o a vista iiorque voz não 
apparece - Oxeav Situa Eodri- 
(fiies”.

Ha coisa de seis ou sete an­
nos. imjiressionou vivamente a 
opinião jmblica bahiaiiiai o caso 
de uma pobre donzella, que dizia 
estar sendo solicitada pela mãe- 
dagua, e que, enfeitada como 
uma noiva, solidia/mente amar­
rada cordas e acom])anhada 
dos jmrentes mais proximos, se 
fez iogar ao fundo lamacento 
do Dique, pari9/ encontrar a es- 
uuiva Loreley. . . E em 1927, se­
gundo testemunhos pessoaes, 
soltou-se no alto mar, defronte

da ])ovoação da Amoreira (ilha 
de Itaparica), um soberbo ca- 
vallo negro, os olhos furados 
])or espéto.s' em briPiza... Além i 
de outros. i

Arthur Ramos registou, nos 
candomblés de caboclo da Ba­
hia, onde o idolo que a re])rc- 
senta é metade mulher e metade 
|)eixe, os nomes de Sereia do 
Mar, Princesa do Mar, dona .Ta- 
u/?'ina (mais communiente, Ja- 
naina), dona Maria, etc, todos 
dados á mãe-dagua. Todos es­
tes nomes são, aliás, os preferi­
dos para baptizar embarcações 
a veli3 i ou a remo, (jue viajam a 
bahia de Todos os Santos. Sob 
o nome de .Tanaina, a mãe-dagua 
é universalmente adorada na 
zona do Mi9-r Grande (ilha de 
lta])arica, fronteira á Cidade da 
Bahia) . Principalmente nas po­
voações da Gamelleira (sob a 
direcção do ])i9ie-de-santo Neve 
Branca), do Bom Despacho (on­
de até o nome é fetichista) e da 
Amoreira. Esta ultima é mesmo 
celebre pelas festas que, a 2 de 
fevereiro, lhe dedica, com o 
comparecimento de quasi toda 
Pi população pobre da ilha.

Arthur Ramos registou ainda, 
na Bahia, o nome de òlôxún 
dado á mãe-dagua, aventando a 
hy])othese de que o termo “pro­
venha de uma condensação de 
cMõkún, deus do mar, c òlôxá.
deus.Pi das aguas, na Africa, dois
orixás filhos de Yémanjá” . Não 
estaremos mais jierto da verda­
de si ajiproximarmos (Mõkún de 
()xún, também divindade das 
aguas, desde ([ue òlõxá, mesmo 
ii() tempo de Nina Rodrigues, 
senijire foi uma illustre desco­
nhecida? A não ser ([ue òlõxún 
seja ,9i propria òxún, jiois a pro­
thèse é quasi uma regra em
nago.

A obra do syncretismo não 
])odia deixar de attingir o culto 
de Yémanjá, que hoje está mais 
ou menos identificada com a 
Senhora da Piedi9ide. Pesquiza- 
dores mais velhos, como Manuel
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Qiierino, dão-na como equiva­
lente á Senliora do Rosario. To­
dos sabem o caracter fetichista 
da devoção á Senhora do Rosa­
rio, cujas irmj8)ndades sempre 
foram constituidas, quasi que 
exclusivamente, por neí r̂os. 
Mas, aqui, ha a notar o facto 
interessante da transposição do 
ohjecto do culto. O estudo de 
Manuel Querino é de 1916... O 
mesmo acontece com ôxún, que 
se i9 /pproximaria, segundo elle, 
da Senhora da Conceição (da 
Praia?), quando, na verdade, 
òxún vale hoje como a Senhora 
das Candeias, ohjecto de culto 
semi-fetichista entre os negros 
h .̂hianos. E eram de forte con­
teúdo fetichista as festas da Se­
nhora da Piedade (20 de outu­
bro), no Largo do mesmo nome, 
pelo menos até 19,W, antes da 
sua aristocratização, na lOidmi- 
nistração do prefeito Pimenta 
da Cunha. . . Seguindo as pega­
das de Manuel (Querino, Arthur 
Ramos pôz-se a repetir essa in- 
verdi9 |de. Já observei que a úni­
ca explicação razoavel para 
esse facto (excluida a hypothèse 
de erro por parte de Manuel 
Querino) era serem as Senho­
ras da Piedade e di9is Candeias 
de maior devoção entre o povo 
da Rabia, como fiz notar o fa­
do de, assim, terem os negros 
dividido  em duas a Virgem-Ma- 
ria. Ainda a Senhor,ai da Con­
ceição da Praia tem a sua festa 
(8 do dezembro), onde ha enor­
me contingente negro (sambas, 
capoeira, etc), mas da Senhopa. 
do Rosario já nem se ouve 
fa lar...

E agóra note-se como as fes­
tas á mãe-dagua coincidem com 
as festas catholiciOis ás Senhoras 
da Piedade e das Candeias. No 
dia 2 de fevereiro (dia da Se­
nhora das Candeias), ha presen­
tes á mãe-diaigua no Dique c no 
Rio Vermelho, na Cidade da 
Bahia, e na Amoreira, na illfa 
de Itaparica. Na povoação da 
Ilhota, no Mair Grande, nesse 
mesmo dia se canta que a Vir­
gem das Candeias ,é

dos homens amparo a guia, 
da ilha a esperança  ̂
luz, vida e alegria.

VC'
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‘'ozee-ie paza 
cdueivat J£us 

den ies !
A dentadura sã e completa é 

um bem inestimável. Disso depende 
não só o aspecto agradavel da bocea, 
como o funcionamento regular de 
todo o -organismo, profundamente 
ligado ao bom estado dos dentes.

Para a defesa dos dentes — e, 
por conseguinte, da saude — dois 
cuidados se impõem:

Submettê-los ao exame do 
dentista ao menos duas ve­
zes por anno.

Usar, para perfeita hygiene 
e limpeza da bocea, O D O L 
— o dentifricio famoso em 
todo o mundo.

Consu Ite seu dentistã e use O D O L .  
Um, cura. O  outro, conserva e embelleza.

A' ESC O VA DE DENTES 
O D O L

Desenhada scientificamente, 
é um instrumento racional 
para a correcta limpeza me- 
ranica dos dentes.

A  PASTA DENTIfRICIA 
O D O L

Limpa e clareia os dentes, 
sem damnificar o esmalte.

I I I

O  LIO U ID O  O D O L

Effectua a rigorosa desin­
fecção da cavidade buccal, 
destruindo os germens e im­
pedindo o desenvolvimento 
das bactérias.

No dia 20 de outubro (dia da 
Senhora da Piedade), ha pre­
sente á mãe-dagua no Monte- 
Serpaite.

Póde haver, ainda, lugar i)ara 
duvidas?

Superior, em extensão e pro­
fundidade, ao de todos os demais 
ôrixás das aguas, — ôlôkún, 
deus do mar, ôxún, deusa das 
fontes e dos regaJos, ôxunmarê. 
o arco-iris, AnamburLicú (V«- 
nainhurucü,- N anan), que é con-

siderada a mais velha das mães- 
dagua, etc., - o culto de Yê- 
manjá tende a absorver os dos 
outros, universiailizando-se, aju­
dado, naturalmente, pelas ten­
dências inconscientes, que o 
folk-lore revela, para a divini­
zação da mãe por parte de todos 
os povos do mundo.

(Do livro Religiões Negras, a 
apparecer).

E dison Carneiro
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HERÓES... "Fronteiras'
Em 1931, Alice Descoeudras, a 

conhecida educadora suissa, publi­
cou um pequenino volume com o 
titu lo  Heroes. Reuniu ahi uma sé­
rie de pequenas biographias, colhi­
das em varias épocas e paizes, so­
bre grandes vidas. Nenhum havia 
de guerreiros ou militares. Lembra­
va bem aquella lyra de Gonzaga:

Tanto porte ser heróc o pobre
Coinp o maior Augusto.

Quatro annos depois dá-nos um 
segundo volume, Encore des Héros 
onde junta outras figuras culm i­
nantes, igualmente de diversas o ri­
gens.

O germen deste trabalho foi a 
opportunidade de datas commemo- 
rativas, onde se evocavam estes 
bemfeitores da especie, cujas exis­
tências, vistas de perto, mostram 
que é possivel crer e confiar no 
homem, justificando a famosa sen­
tença de Sophocles.

A primeira biographia é a do ex­
plorador Fridtjof Nansen, que es­
creveu uma pagina edificante na 
época da conquista dos polos e que 
desdobrou a sua vida gloriosa na 
assistência ás victimas da fome e 
das calamidades, consequências dc 
guerra, o que valeu o prêmio No­
bel da Paz.

A segunda é a de W illian Penn 
o fundador da Pennsylvania, come 
o exemplo do governo sem o apoie 
da força e da violência, apenas dc 
omor e da justiça.

Em seguida, Elizabeth Foy, se­
nhora ingleza que consagrou sua 
longa vida a melhorar as condições 
materiaes e moraes das prisões, pe­
lo mundo inteiro.

Lucy Stone é uma americana, 
que foi pioneira, naquella terra pio­
neira, da ‘emancipação feminina e 
dos escravos, conseguindo milagres 
com a sua palavra e a sua acção.

Fabre surge como o santo dos in ­
sectos, exemplo de grandeza e de 
humanidade, que de um recanto 
da França espalhou ternura e sci- 
encia pelo mundo inteiro, estudan­
do estas vidas pequeninas, onde ha 
tanta belleza e harmonia.

Booker Washington, o negro que 
conseguiu ser doutor por Harvard, 
apparece na sua acção gigontesca 
pela educação da sua raça.

Jean Jaurès, o grande socialista 
francez, cujo verbo inflammado foi 
uma voz clamante pela paz, atra- 
véz sua acção de poÜtico e ora­
dor, até a morte pelo assassínio, 
nas vesperas da Guerra.

Os dois últimos são desconheci­
dos.

Um é Alberto Schweitzer, medi­
co aisaciano, que fez de sua vida 
uma missão nas terras inhospitas 
da Africa, com dedicação de apos­
tolo.

O outro é um japonez, Toyviko, 
convertido ao christianismo, que é 
uma replica de Gandhi, em seu paiz, 
prégando e praticando o amor e a 
bondade, pela recusa obstinada ás 
violências.

Si o objectivo nobre da autora 
foi, na sua escolha impessoal, atra- 
véz dos tempos e do povo, mostrar 
que ha na humanidade a mesma 
identidade de sentimentos e que os 
mais nobres dentre elles podem con­
seguir os maiores milagres, ella 
o conseguiu totalmente.

No alto do livro ha a advertên­
cia: "Pour la jeunesse".

Nesta época incerta, um livro 
destes devia passar em todas as 
mãos jovens para lhes dar confian­
ça e fé, e mesmo nas outras, para 
consolo e esperança nos destinos 
humanos.

Que melhor e mais digno desti­
no de um livro?

FRANCISCO VENANCIO FILHO

E m  E d iç ã o  / ír íe l :

IM AGENS DE 

HO NTEM  E DE HOJE
Chronicas de 

JOSÉ MARIA BELLO

J lca b a  d e  a o o a re c G r  

P r e ç o  7 $000

Nessa vivíssima publicação de Reci­
fe nem sempre amigos nossos recebem 
bom tratamento. Os seus redactores 
possuem um programma religioso e po­
lítico bem marcado e forçoso é que isso 
os leve por vezes a excessos quanto ao 
talento em si dos que militam em se­
ctores oppostos ou não têm nenhum se­
ctor definido. Mas a verdade é que 
Fronteiras é escripta, e sempre bem 
escripta, por gente que leu e meditou 
antes de escrever  ̂ que conhece tudo o 
que oceorre de significativo no espirito 
europeu é não receia inspirar longo.s ran­
cores provincianos em se tratando de 
defender os postulados que a apaixo­
nam. Manoel Lubambo, Vicente do Re­
go Monteiro e Guilherme Auler garan­
tem a essa publicação uma altitude de 
doutrina e cultura bem rara em nossos 
ambientes de polemica. E  os artigos de 
Willy Levin, Luiz Delgado e tantos ou­
tros documentam a intrepidez e a auto­
ridade mental de moços que desejam 
um minimo de litteratura para um má­
ximo de proveito collectivo.

Isaac Tapajós — A Proposiio... — 
Rio.

O sr. Isaac Tapajós é um ironista, 
mas não de todo insensibilizado polo de­
sejo de extrahir de todas as scenas da 
vida effeitos de comicidade facil. Seus 
quadrinhos avulsos, seus diálogos ca­
seiros, não sem interesse, mostram-no 
á altura de trabalhos perduráveis. Fi­
lho de um brilhante jornalista, que ser­
viu longamente entre nós o crédo ca- 
tholico, apparece-nos o contista de ago­
ra em condições de repetir e até mes­
mo de intensificar as qualidades pater­
nas. Segundo accentua o seu prefacia- 
dor, é elle um attrahido pelas polemi­
cas de caracter doutrinário. A monar- 
chia apaixona-o e austeros problemas so- 
ciaes movem-lhe as mais das vezes a 
penna. Mas não lhe faltam attributos de 
folhetinista subtil, dos que colhem de 
prompto o essencial dos factos grotes­
cos, e a gente o percorre da primeira á 
ultima pagina sem perspectiva de en­
fado.

Marcos de Sousa Dantas —  O PRO­
BLEMA DAS NOSSAS D IV IDAS EXTER­
NAS —  "M agazine  Com m erciaí" —  
Rio, 1936.

O Sr. Marcos de Sousa Dantas, ex- 
director da Carteira Cambial do Banco 
do Brasil e figura  da grande prestigio nos 
círculos financeiros de todo o Brasil, 
acaba de publicar um livro  em que es­
tuda com agudeza, brilhantism o e clare­
za o problema das nossas dividas ex te r­
nas. Lançado pela revista "M agazine 
Commerciaí" O PROBLEMA DAS NOS­
SAS D IVIDAS EXTERNAS jó teve a sua 
1 edição esgotada, o que bem demons­

tra o quanto esse assumpto interessa a 
todos os brasileiros, e o quanto vale a 
curiosa m onographia.
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De Belarado

UMA VIAG EM  EN TR E DOIS LIVRO S
Quando, vae para cinco ou seis annos, Zuleika 

Lintz publicou o seu primeiro livro —  esse meigo Pre­
lúdio que parecia encerrar, mais do que uma promes­
sa, todo o fino programma de uma sensibilidade, cer­
to critico muito do meu conhecimento escreveu, ano- 
nymamente, uma pagina da Vido lítteraria, revista 
que Oswaldo Orico diriq ia; "Longe de escolas, ou sem 
a preoccupaçõo de escolas, canta como os passaros, 
num impulso da propria natureza. Não significo isso 
que Zuleika Lintz seja apenas —  e já seria muito —  
uma emotiva. Cuidados formaes denunciam na poe­
sia o amor, o cuidado, a consciência da sua arte".

Lendo, agora, estas Horas lyricas, sob a claro luz 
de um céo distante, tão longe no espaço, tão longe 
no tempo, e vendo citadas aquellas palavras entre 
outras criticas e diversas apreciações, não pude calar, 
de mim commigo, uma voz de secreta concordância 
entre o meu juizo de agara e as citadas palavras de 
um commentador discreto, publicadas ha quatro ou 
cinco annos passados. Estamos de accordo.

Passou a ronda das horas sobre a fina sensibilida- 
de de Zuleika Lintz. Dia por dia, como um passaro 
que canta o seu canto, cantava ella os seus versos. 
A vida, para a sua aguda comprehensão, era sem­
pre, e cada vez mais, um bel Io thema poético. E a 
humanidade, sempre e cada vez mais lhe parecerá er­
rada porque certos poetas, seguindo o exemplo do 
velho Tirteu, surgem em meio das batalhas não para 
que ellas cessem, mas para que os guerreiros se exal­
tem —  e continuem. Positivamente, tudo ou quasi 
tudo está errado. Quasi tudo, repito, mas nem tudo; 
ha horas emotivas, horas que augmentam em nós o 
coefficiente humano, a possibilidade humana de in ­
terpretar o mysterioso e sondar o intraduzivel. Ho­
ras lyricas, em fim . . .

Essa attitude de isolamento poético por excesso 
de nobilitante e contrastante melancolia é o leit motiv 
poético de Zuleika Lintz. Sim, um nada, a valoriza­
ção consciente de alguns aspectos entre outros as­
pectos. . . Um pessimismo de elevada tonalidade or­
chestral, isto é de subtil cadência interior, em face de 
traços de um optimisme menos vivo, puramente racio­
cinado. Em poucas palavras, e tentando equacionar 
os dois termos em que se extrema Zuleika Lintz; um 
pessimismo que é o seu temperamento e um optim is­
me que é o seu elemento de compensação creadora.

Logo de entrada os versos maravilhosos de Harau- 
court. . . Poderiamos accrescentar-lhes os que fal-, 
tam, mas seria a transcripção de toda aquella escul- 
ptural e cailida La citadelle. Não me recordo de ter 
lido nada de mais bello, de nenhum outro exemplo 
me recordo de poesia tão altiva, tão forte, tão marca­
da num profundo rythmo do compasso eterno:

Sl tu veux être grand, bâtis la citadelle
Loin de tous et trop haut, batls-la pour toi seul,
Qu’elle soit Imprenable et vierge, et qu’autour d’elle 
Le mont fasse un m m part et la neige un linceul.

Se na poesia lyrica o subjectivisme é a fibre so­
nora dos belles versos, reconhecemos desde já que o 
de Zuleika Lintz transborda do seu proprio sentimento 
da paizagem e lhe dá, a todo momento, a expressão 
profunda de uma confissão. Mas dentro dessa cara- 
cteristica geral, quantas outras personalíssimas! E 
não será a menor certa facilidade, certa espontanei­
dade de métamorphosé, de assimilação, diziam os crí­
ticos de outrora, atravéz da qual, em tantos passos, a 
poetisa se transforma em elementos naturaes, visiveis 
e tangiveis, não mais para falar, como elles falariam, 
se falassem, mas para dar desses elementos a ima­
gem concreta e humanizada:

** . K'> l

Ha tanta inquietação
üm tão louco terror, um frêmito tão forte
A sacudir o céo de sul a norte
Que tenlio, de repente, uma estranha impressão.
E, tremendo e vibrando á exaltada bellezu 
Desta tarde espasmodlca de Maio 
Sou uma nuvem presa 
A’s convulsões eléctricas de um raio.

Possuem as lettras brasileiras um poeta que foi 
dos maiores da lingua portugueza: Vicente de Carva­
lho. Pois bem: oceorreu-me o nome de Vicente de 
Carvalho em trechos vários da paesia de Zuleika 
Lintz, se não como um mestre a cujas lições se tenha 
fixado o lyrismo da poetisa —  e que extraordinário 
/V\estre —  pelo menos como um temperamento nasci­
do sob o mesmo signo e dentro da mesma formula psy- 
chologica. E será, justamente, em face dos gran­
des espectáculos naturaes que mais transparecem a 
homochromia, a similitude, os mesmo ângulos dessa 
approximação. Leia-se Desalento. Não seria d iffi-  
cil encontrar nos seus lúcidos octosyllabos a reminis- 
cencia rythmica do Poema do Mar. Uma impressão 
physica vincada, esculpida a fogo —  e logo a seguir 
subtilima, a derivação subjectiva, o sentido interior do 
verso. Verso sempre musical, de uma auditiva que 
bate as syllabas com requintadas possibilidades e 
possue, de maneira excepcianal entre as nossas poeti­
sas, o sentido de rythmo. Hontem, Prelúdio. Hoje, 
Horas lyricas. E entre o primeiro e o segundo, ligan­
do-os e envolvendo-os, uma doçura imaginativa tão 
flexivel, e de um tal poder de cristailização sonora, que 
não será demais reconhecermos em Zuleika Lintz, de­
sejosos de que o elogio a nao desanime, a mais com­
pleta poetisa da sua geração no Brasil. Não só em 
mérito relativo ■ o que talvez a aborrecesse mas 
em mérito absoluto, tombem. Emquanto outras par­
tiram do simples desejo de escrever versos e apparecer 
em revistos, partiu ella de ambição mais alta de crear 
poesia e "ouvir estrellas". . . Ainda e sempre^ Bilac: 
será sempre d iffic il escrever de Poesia, entre nós, sem 
alludir ao Poeta. . .

JAYME CARDOSO

:
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UMA G R A N D E M U LH ER
Poucas mulheres neste século 

terão dado que folar, como Isodo- 
ro Duncon. Mesmo em vido do 
dansqrina circulavam a seu res­
peito os mais desencontrados boa­
tos.

Nunca a vi dansar. Nada sei do 
valor —  digamos technico —  da 
sua ,arte. No livro Nijinski, escri- 
pto por Romola N ijinski, figura 
uma opinião do famoso bailarino 
sobre Isadora, que seria, segundo 
elle, uma especie de grande ama­
dora. Mas o que me interessa não 
c deslindar isto —  e sim, regisfrar 
uma ligeira impressão sobre a au- 
lobiographia de Isadora, magnifi- 
camente traduzida para a nossa 
lingua por Gastão Cruls.

Poucos livros tenho lido, no ge- 
nero deste, tão interessantes. Uma 
alta sensibilidade de mulher c ir­
cula através destas paginas em 
continua trepidação; não apenas 
como pretendem alguns, uma bac­
chante —  mas uma grande mysti- 
ca desviada, que queria transfor­
mar o mundo pela musica e pela 
dansa. Ella sonhava com a huma­
nidade inteira dansando e cantan­
do. Uma profunda individualista 
que possuia o senso collectiv ista. 
Nada de paradoxal; isto dá-se com 
muita gente bôa.

O livro é extremamente agra- 
davel e variado. Enscena uma 
curiosa galeria de artistas, poetas, 
pintores, escriptores, musicistas, 
escuiptores, etc., com os quaes es­
teve em contacto a dansarina. Of- 
ferece-nos uma longa visão da Eu­
ropa de antes da invasão america­
na, uma Europa perdulária e se­
denta de arte e de prazeres.

Uma vez ou outra a escriptora- 
donsarina assume um ar snob, co­
mo quando declara que tirava pas­
sos de dansa da leitura da Critico 
do Razão Puro, mostrando tam ­
bém certas ingenuidades quando 
nos descreve a musica que sonha, 
"uma musica que represente a pu- 
teza de nossos grandes homens de 
Estado", ou como quando affirm a 
que "o ideal" de Buddha e de Chris- 
tc foi realizado por Lenine. . .

Discute-se muito neste livro o 
problema das relações da dansa 

musica. Parece incrivel que 
Diguem que ainda não com-

prehenda a intima connexão que 
existe entre essas duas artes, mas 
o facto é que volta e meia Isado­
ra bate nesta tecla, queixando-se 
da incomprehensão de muita gen­
te, inclusive artistas. O mundo é 
realmente, muito e xq u is ito ... 
Porque o mais leve movimento de 
dansa suggéré immediatamente a 
musica. Acho que a musica e a 
dansa, são a historia do tempo se 
desenrolando em movimentos.

Desde creancinha Isadora sentiu 
que foi marcada para a arte e para 
um grande destino, tendo sêde de 
liberdade e de independencia —  
um dos signaes que caracterizam 
os verdadeiros artistas. Ha passd- 
gens commoventes neste livro, on­
de a dansarina nos descreve sua 
infancia e adolescência, em que 
procurou sempre conciliar sua d i­
gnidade com a necessidade de lu- 
ctar pelo pão diário. Entretanto, 
essas d iff  iculdades, deficiências, 
fracassos, contam mais na vida de 
um artista, do que os chamados 
successos e victorias.

m[\mm  de m m m  cieniifici)

Dífigida pelo Píofessor Dr. Arliiur Damos

LIVROS PUBLICADOS

1 —  Arthur Ramos —  0
NEGRO BRASILEIRO • íOfOOO

II —  Nina Rodrigues —  0 
ANIMISMO F E T I -  
CHISTA DOS NE­
GROS BAHIANOS . . 8^000

Ill —  Bastos de Avila —  
QUESTÕES DE AN- 
THROPOLOGIA BRA­
SILEIRA .................... 7$000

IV —  Arthur Ramos —  0 
FOLK-LORE NEGRO 
DO BRASIL ............. 10$000

V —  Josué de Castro —  
ALIMENTAÇÃO E 
RAÇA ...................... 81000

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S. A.

R. Sete de Setembro, 162 —  Rio

Isadora Duncan: uma notável
animadora de movimento de arte . 
Uma consciência segura do seu 
destino neste mundo. Uma grande, 
uma invulgar mulher.

MURILO MENDES

Alexandre Dumas — A TiiMpa Ne­
gra — Civilização Brasileira S. 
A. — Rio.

E ’ curiosa a vitalidade de que dispõe 
esse grande escriptor francez. Succe- 
dem-se vertiginosamente as escolas lit- 
terarias, esfarellam-se os idolos de ge­
rações differentes, e o bom gigante que 
falou dos mosqueteiros e dos fidalgos dc 
reinado de Luiz XIV vae lepidamente 
vencendo o tempo, superando as con­
tendas de grupelhos ephemeros, fazen­
do ler-se em todas as linguas, em todos 
os paizes. Ainda agora não se percebe 
n'enhum symptoma de caducidade nesta 
sua impressionante narração que é a 
Tulipa Negra, historia de um floricul- 
tor deslumbrado pela possibilidade de 
obter um exemplar unico nas coilecções 
locaes. Haverá um pouco de ingenuiaade 
em tudo isto, certo simplismo de arte 
fará sorrir os que procuram num ro­
mance estonteantes conflictos psycholo- 
gicos  ̂ mas o caso é que a força narra­
tiva ahi está, ahi está o dom de suscitar 
vida, e isto é exactamente o que deseja 
a maioria dos leitores.

T. FUttado Reis — A Constituição 
Federal e a Navegação Aérea — 
Rio.

Indiscutivelmente o sr. T. Furtado 
Reis, figura preeminente do Departa­
mento de Aeronáutica Civil, é o homem 
que hoje melhor conhece em nosso paiz. 
tudo quanto se prende á legislação 
aérea. Nenhum documento a esse .»"es- 
peito, em qualquer lingua, refoge ás 
suas pesquizas e ao seu patriótico de­
sejo de apresentar-nos criteriosas sum- 
mulas a respeito. Muito bem conduzida 
é esta exegese á parte da nossa Con 
stituição Federal que decide sobre os 
vários aspectos de uma navegação ;iá 
agora de tanto relevo quanto a feita 
por aviadores nacionaes ou internacio- 
naes. A competência para a cobrança 
de taxas de entrada, sahida e estadia 
de aeronaves, para decretar impostos so­
bre o consumo de combustiveis de mo­
tor de explosão, e tantas outras minú­
cias de perfeita actualidade, encontram 
no sr. T. Furtado Reis um commenta- 
dor avisado e culto que, sentindo a ef- 
ficiencia mundial do novo genero de 
transportes, nem por isso esquece os 
interesses do nosso paiz na cerrada com­
petição dos capitaes estrangeiros que c 
procuram.
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A bouba, doença americana
Escrevendo sobre esto doença, que opporeçe no 

America e no A frica, o dr. W aldemir Miranda, pro­
fessor da Faculdade de Medicina de Pernambuco, pe­
diu-me uma informação mais completa que a que 
vem na Introducção á Árcheoiogía Brasileira, sobre 
ò origem ou existência desse mal em terras ameri­
canas, na época em que Cabral veio ao Brasil.

O assumpto é de facto do maior interesse e 
tem sido muito discutido, mas a somma dos argumen­
tos que se võo lêr em seguida confirma a minha opi­
nião, expendida naquelle livro, que é também a opi­
nião de vários medicos e homens de sciencia como A r­
thur Neiva, Eusebio Martins Costa e Placido Barbosa, 
que estudaram o assumpto do ponto de vista do his­
toria nosologica brasileira.

"A  bouba, ou pian, é mal da America, cornmum, 
também, a outras regiões tropicaes. Aqui foi encon­
trada pelos portuguezes, no secuio da descoberta. 
Sua presença se faz notar em quasi todo o continente 
sul e nas Antilhas. Para se referir ó doença, usavam 
os Índios o vocábulo píã. Piõ vem de pi, pelle; â, le­
vantada, rugada. No Vocabulário da Conquista Ba- 
ptista Caetano define, textual: "piõ —  piõ miã, s. 
mancha, picada, nódoa; boubas, empingens, espinhas, 
cravos; adj manchado,, pinctado, nodoado (pi pelle 
a excrescer ou aõ contr. marcar?)“ . Pelle empolada, 
para melhor comprehensão.

André de Thevet, no primeiro secuio, observa e 
explica a doença á maneira simples do tempo, como 
mal procedente das ligações sexuaes, dada a grande 
luxuria dessas gentes. O chronista diz na sua lin ­
gua singela: “ Resre dõc qu'elle prouienne de quelque 
maleuersation, comme de trop frequenter charnelle- 
mêt l'homme auec Ia femme, attendis que ce peuple 
est fo rt luxurieux, charnel, Cr plus que brutal, les fem.- 
mes specialemêt, car elles cherchent &  prattiquent 
tous moyens, á emouuoir les hommes au déduit .

Accrescenta no chap. XLV —  pags. 84 a 88, 
“ maladie fo rt fam ilier &  populaire en ces terres de 
l'Amerique &  de l'occident, découuertes de nostre 
têps".

Jean de Léry, que, em 1555 chegou ao Brasil, 
primeiro que Thevet , reconhece que a doença é muito 
espalhada na terra, especialmente entre as crenças. 
Diz elle: —  “ aussi est ceste maladie la plus dangereu­
se en ceste terre du Brésil. “ Escreve antes, no seu 
doce falar do seculo XVI : “ Cependat outre les fievres 
& Maladies communes de nos Ameriquains, á cause de 
leur pays bien temperé, ils ne sont si suiets que nous 
sommes par deçà, ils ont une maladie incurable qu'ils 
nomment Pians, laquelle combien q'uordinairemente 
elle prouienne & se prenne de paillardif, etc."

Ainda no sec. X V I, Gabriel Soares no Tratado 
descriptivo da terra do Brosii em 158/, descreve a 
bouba (ou piõ dos guaranys), encontrada por elle na 
Bahia. (Lery e Thevet tinham observado a moléstia 
no Rio de Janeiro). Poucos annos depois (1614), 
sec. X V II, Yves d'Evreux, chegando ao Maranhão, 
igualmente della se occupa, porque era cornmum en-

tre os indigenas. Mais tarde. Piso (1658), o padre 
Labat (1724), descrevem também a bouba ou piõ 
como moléstia Americana. Este refere-se ó suo dis­
seminação nas Antilhas, sob o nome de epion, entre 
os caraibas. Reconhece que essa doença é peculiar 
ó America e natural delia “ segunda nota recolhida por 
Garcia, dizendo textual: “ devemos chamar-lhe mal 
americano, pois que nasceu neste paiz e daqui é que 
os hesponhóes, primeiros conquistadores deste Novo 
Mundo, a levaram para a Europa".

Concluindo, não padece duvida de que a bouba, 
ou piõ, é moléstia americana, o que não impeae que 
exista também na Africa. Os primeiros desbravado­
res da America Portugueza e Hespanhola a encon­
tram grassando no paiz. Vários argumentos de or­
dem historico-chronologica, poderiam ser adduzidos.

Basta-nos, porém, o seguinte: a bouba existia en­
tre os guaranys. Nas missões do Paraguay o padre 
Montoya recolheu o vocábulo piõ, o qual foi adopta- 
do pelos francezes e intercalado no seu diccionario.

Não existe órgão sem funcçõo. A acção da pa­
lavra piõ era, precisamente, designar a doença conhe­
cida mais tarde, entre os europeus, por bouba. Piõ 
é palavra, na litteratura medica, muito vulgarizada. 
Vários idiomas a adoptaram precisamente com esta 
significação.

O piõ, papula pruriginosa, cuja transmissão se 
faz pelo treponemo pertenue, está definitivamente 
estudado por Rodolpho Garcia, nos commentarios aos 
Diálogos dos grandezas do Brasil.

Brandonio refere, nos Diálogos, ser a doença com- 
mum entre os indigenas.

Quanto* ao negro, este só entrou no Brasil, pa.>-a 
trabalho, em 1550, numa leva mandada vir por Tho- 
mé de Souza, que trouxera alguns, em sua comitiva, 
em 1549. A elle jó se refere Lery, que chegara ao 
Brasil seis annos depois, tempo insufficiente para que 
a doença tivesse se alastrado, pelo paiz, de maneira a 
tanto impressionar Lery e aos outros chronistas que, 
depois delle, vieram a se occuper da bouba.

ANGYONE COSTA
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du Brésil, avtrement dite Amérique — La Rochelle — 
MDLXXVIII.

4 — Dialogo das Grandezas do Brasil. Introducção de Ca­
pistrano de Abreu e notas de Rodolpho Garcia. Nota 12, pagi­
na 121 — Publicações da Academia Brasileira — 1930

5 _  Precis de Parasitologie — E. Brumpt — Paris 1913.
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BOOKS ABROAD
Poucos amigos possue o litteroturo brasileiro ló 

fóro, e um delles, certamente, e dos mais ageis e 
activos, é o prof. Samuel Putnam, da Universidade de 
Oklahoma. Autor de alguns livros sobre historia de 
França, acaba elle de publicar Margaríte of Navarre, 
biographia dessa mulher encantadora que Putnam' 
chama a "primeira mulher moderna". Sobre esse l i ­
vro já disse um critico norte-americano, Roy Temple 
House, ser o producto de um "longo e perfeito estu- 

carinhosa investigação", possuindo a in ­
da a choice bibliography into the bargain".

Assim, não se trata de um emprezario inidcneo 
de intercâmbio, como tantos que exploram, entre nós, 
o famigerado ibero-americanismo, mas de uma au- 
thentica organização de homem de lettras, traductor 
historiador, technico em litteroturo. Ledor de quasi 
tudo o que de bom se publica em vários poizes cuja 
ingua lê, é elle, sem duvida, um dos mais activos di- 

rectores de Books Abroad, essa admiravel resenha que 
por seu iniermedio, tanto se occupa do Brasil.

Agora mesmo recebo o ultimo numero de Books 
Abroad. A revista, que é um grosso volume de 130 
paginas, publica-se em janeiro, abril, julho e outubro 
e neste volume, correspondente ao inverno de 1936' 
tenho a alegria de encontrar o Brasil commemoradó 
e divulgado varias vezes, quer atravez de criticas de 
livros, quer no correr de artigos de ordem geral como 
acontece no Puck's Girdle em que, a proposito dé ques­
tões linguísticas, fala-se em lingua brasileira e lin ­
gua portugueza, commenta-se o futuro diccionario 
brasileiro, e cita-se o Matupó, de Peregrino Junior, 
com o seu glossário em appendice, como exemplo desse 
movimento tendente a separar as duas linguas.

E que Samuel Putnam já está perfeitamente á 
vontade para falar da nossa litteratura. O seu con­
tacto com ella se processa methodicamente, e eu te­
nho sempre opportunidade de renoval-o, de maneira 
que já agora é Putnam um verdadeiro amigo do Bra­
sil, com conhecimento bastante para nos ser u tii: o 
seu trabalho honesto, fe ito  atravez de Books Abroad 
e também de The Lifterory World, que elle fundou é 
uma actividade de rara efficiencia e segurança, que 
esta a merecer o maior carinho por parte dos nossos 
escriptores.

Vejo neste numero de Books Abroad que elle se 
refere com especial interesse ao 2 °  Boletim do Socie- 
dode Felippe de Oliveiro, que lhe enviei ha bastante 
tempo, detendo-se nos objectivos da Sociedade que 
leva o nome do saudoso e querido poeta da Lanterna 
Verde. Destaca o artigo de Renato de Almeido as 
conferências de Gilberto Freyre e Mario de Andrade, 
os artigos de Ronald, as poesias de Manuel de Abreu' 
Frederico Schmidt, os artigos de Jorge Amado, Dante 
Costa Lucio Cardoso, Jorge de Lima, Luiz Martins, 
Jose Maria Bello, etc., etc. Mais adeante faz elle a 
critica de Tempo e eternidade. Depois, a de Calunga. 
Antes, ja haviam sido feitas referencias ao Boletim de 
Ariel, citando-se phrase de Aderbal Jurema aqui pu­
blicada.

Ao longo desse rico noticiário de todas as litte - 
raturas, ainda referencias a algumas traducções re­
centemente apparecidas: Sem cama propria, de Vai
Lewton; Dante vivo, de Papini, etc.

Vejo tombem a citação de alguns livros brasilei­
ros eternos (Minha formação, de Joaquim Nabuco), 
num grande inquérito que entre os principaes editores 
de todo o mundo foi feito, no sentido de cada um ex­
plicar as preferencias do publico, as tendências cultu- 
raes reveladas pela procura commercial: o Brasil foi 
representado pela Civilização Brasileira S. A., que ac- 
centuou o exito que entre nós obtém os livros de e th­
nographie e a curiosidade crescente, aqui observada, 
pelas obras referentes á chamada questão social.

Vejo ainda mais: á pagina 35 traz o Books 
Abroad uma biographia rapide de Jorge Amado, com 
a noticia da traducção ingleza de Suór.

Como vêem, é o Brasil muitas vezes.' E é a reve­
lação lenta, lá fóra, de uma litteratura, a mais antiga 
do continente e a mais opulenta da America Latina.

Este numero de Books Abroad, que conta, aliás, 
com alto patrocinio de Alfonso Reyes, dá-nos assim um 
serviço muito certo de divulgação das lettras brasilei­
ras. Samuel Putnam é um avido leitor de livros nos­
sos, e sente-se, palpitante, o interesse que desperta 
na sua inteiligencia tudo e que se passa por aqui, ma-* 
nifestando-se a sua curiosidade não só sobre os livros, 
mas também sobre os homens. Ainda agora manda- 
me elle perguntar coisas acerca de certo poeta moder­
nista, de quem traduziu recente livro a ser editado 
nos Estados Unidos.

Como se vê, trata-se de alguém com credenciaes 
bastantes para merecer a nossa consideração, e com 
serviços que já o lançam na nossa melhor amizade.

Chamando a attenção dos escriptores brasileiros 
para Samuel Putnam, aponto-lhe o nome como o de 
um dos mais efficientes e bravos amigos da nossa l i t ­
teratura, que elle estima, comprehende e divulga.

DANTE COSTA

Humberto de Campos — Notas de um Diarista. — 2.» série 
— Livraria José Olympio — Rio.

Este volume posthumo é de Humberto de Campos, e isto 
é o sufficiente para garantir aos leitores algumas horas de 
piazer indiscutível. Humberto possuia^como ninguém o ins- 
tincto da pagina que vae adaptar-se em cheio á sensibilidade 
coliectiva. Era por assim dizer o interprete de todas as emo­
ções e sensações de que a plebe só se apercebia vagamente 
0 não poderia jámais fixar no papel com a graça filigranada 
e o leve sabor axiomático de um dos maiores prosadores do 
tempo. As Notas desta segunda série compõem-se de traba­
lhos episódicos, simples fragmentos da copiosa producção jor­
nalística do inegualavel folhetinista maranhense. Mas ha em 
todas ellas, a coordenal-as, um traço de superior personali­
dade, aquella indefinível seducção que assegurou ao ir.orto o 
enthusiasmo e o applauso de leitores de todas as castas men- 
taes. De Humberto de Campos nada se perde e bem haja a 
attenção do benemerito editor José Olympio, salvando de uma 
dispersão que amanhã seria olvido tanta coisa bella que pa­
rece transmittir-nos o sorriso estoico do homem affeito a trans­
mudar soffrlmento em obra de arte.



BOLETIM DE ARIEL 185

Individualismo e Uibanismo
A José Mariano Filho.

O  i n d i v i d u a l i s m o  é  o  i n i m i g o  

n u m e r o  u m  d o  u r b a n i s m o .  E ’  a  

c i d a d e  a  m a i o r  e x p r e s s ã o  m o ­

n u m e n t a l  d a  v i d a  d e  u m  p o v o .  

S u a  a l m a  e m  a r c h i l e c t u r a .  Ó r ­

g ã o  d e  s u a  a c t i v i d a i d e  e c o n ô m i ­

c a ,  d e  s u a s  l u c t a s  s o c i a e s ,  d e  s e u  

t r a b a l h o  c u l t u r a l ,  é  p r e c i s o  q u e  

n o s  s e u s  t r a ç o s ,  e m  s u a  p h y s i o -  

n o m i a  e s t e j a  o  r e f l e x o  d e  u m  

e s f o r ç o  d e  e x p r e s s ã o  o r i g i n a l .  

A s s i m ,  s e r á  a  s u p r e m a  o b r a  

d ’ a r t e  d e  u m a  c o l l e c t i v i d a d e .

T u d o  n u m a  c i d a d e  é  d o c u ­

m e n t o  p a r a  a  s u a  p s y c h o l o g i a .  

A t é  a s  p l a c a s  q u e  i n d i c a m  a < s  

r u a s .  E i s  u m  e x e m p l o  s u g g e s -  

l i v o .  N u m a  c i d a d e  c o m o  N o y a -  

Y o r k ,  d e  e s p i r i t o  q u a n t i t a t i v o  

m u i t a s  r u a s  n ã o  s ã o  d e s i g n a d a s  

p o r  n o m e s ,  m a s  n u m e r i c a m e n t e .  

Q u e m  j á  n ã o  o u v i u  f a l a r  n a  

m í d t i m i l l i o n a r i a  5 . "  A v e n i d a ?

b u i t r e  n ó s ,  b a s t a  l e r  a s  p l a c a s  

d e  n o s s a s  r u a s  e  p r a ç a s ,  p a r a  

r e c o n h e c e r  n o s s o  p e n d o r  p e l a  

s u l ) v e r s ã o  d a  h i e n a i r c h i a  d o s  v a ­

l o r e s  h u m a n o s .  V i e l a s  n a u ­

s e a b u n d a s ,  d i g n i f i c a d a s  p o r  g l o ­

r i o s o s  n o m e s .  O u  e n t ã o ,  n o m e s ’  

n ã o  f i g u r a n d o  n a s  m i a i i s  c a r i d o s a s  

b i o . g r a p h i a s ,  e x p o s t o s  l a ^ )  e s c a r -  

n e o  p u b l i c o  n a s  p a r e d e s  d e  

s u m p t u o s a  e i v e n i d a .  T o d a  r e ­

v o l u ç ã o  v i c t o r i o s a  c o m e ç a  p e l a  

s u b s t i t u i ç ã o  e m  m a s s a  d o s  n o ­

m e s  d a s  r i i i a i s .  D e p o s t o s  o s  

a d v e r s á r i o s  p o l i t i c o s ,  j u l g a m  o s  

v e n c e d o r e s  u m  d e v e r  s a g r a d o  

d e p o r  s e u s  n o m e s .  N ã o  r a r o ,  

p o r  p r u r i d o  d e  a u t o - b o m e n a g e m .  

R ’  n a  v e r d a d e  o  a c t o  a d m i n i s -  

t n a i t i v o  q u e  a t t e s t a  a  e x i s t ê n c i a  

d e  u m  n o v o  g o v e r n o .  Q u e  s i g n i -  

■ f i c a  e s s e  g e s t o ,  e s t e r e o t y p a d o ,  

p u r a m e n t e  m e c â n i c o ,  d a  s u b s ­

t i t u i ç ã o  d e  p l a c a s  d e  r u a s ?  C o m  

t o d a  i Qi  e v i d e n c i a ,  e l l e  t r a d u z  a  

f a l t a  d e  e s p i r i t u a l i d a d e ,  d o u t r i ­

n a  e  p r o g r a m m a  e m  n o s s a s  t i -  

r o t e i a n t e s  m u t a ç õ e s  p o l i t i c a s .

★  ★  ★

U m  i n d i v i d u a l i s m o  v a n d a l i c o  

a s s o l a  n o s s a  m a r i a i v i l h o s a  c i d a d e .  

N ã o  s e  s e n t e  A  p r i m e i r a  v i s t a - ,  t a l  

a  g r a n d i o s i d a d e  d e  s u a  e s t r u c t u -  

r a  r a c i o n a l .  C o n t r a  a  s u a  i n n a t a  e  

i n e x p u g n á v e l  b e l l e z a  e x t e n ú a -  

s e  a  f u r i a  d e s t r u c t i v a  d e  i n s a c i a -

v e l  m e r c a n t i l i s m o .  I m p o s s i v e l  

d e f o r m a r  o  s e u  p e r f i l  d e  p e d r a  

e  r a s g a r  s e u  f a i u s t o s o  m a n t o  v e ­

g e t a l .  Q u a n t o s  c r a n e o s  u t i l i t á ­

r i o s ,  c o n g e s t o s  d e  t o r p e s  a m b i ­

ç õ e s ,  s e  f o r a m  e s p a t i f a r  c o n t r a  

o  g r a n i t o  r e s i s t e n t e  !  Q u a n d o  

m u i t o  c o n s e g u i r a m  a r r a n h i a a -  a  

o p i d e r m e  d o s  r o c h e d o s  e  t o s q u i a r  

s u a  c n l j e l l e i r a  v e r d e .

★  ★  ★

1 ’ m a  c h o c a n t e  d e s b a r m o n i a  

n a  e s t r u c t u r a  d a s  c i d a d e s ;  e s s e  

c o n t r a s t e  e n t r e  o  c e n t r o  e  a  

p e r i p h e r i a .  A ’  m e d i d a  q u e  s e  

a f a s t a  d o  c e n t r o ,  a  c i d a d e  v a e  

S C  d e g r a d a n d o .  D e g r a d a ç ã o ,  

n ã o  só a r c h i t e c l o n i c a ,  m a s  t a m ­

b é m  e c o n o m i c a  e  s o c i a l .  N o  

c e n t r o :  a s  g r a n d e s  p r a ç a s ,  o s

j a r d i n s ,  o s  m o n u m e n t o s  h i s t ó r i ­

c o s ,  o s  c a f é s  d e  l u x o ,  a s  m u l h e ­

r e s  i r r e s i s t í v e i s ,  a s  c r e a n ç a s  b e m  

n u t r i d a « ,  o s  c a c h o r r o s  p e r f u m a ­

d o s .  N a  p e r i p h e r i a ;  o  c a s é b r e  

c a b i s b a i x o ,  a  p o e i r a  i m p e r t i n e n ­

t e ,  a  t r i s t e z a ,  a  f e t i d e z ,  o  o s t r a ­

c i s m o ,  o s  s o r r i s o s  s e m  d e n t e s .  

D a b i ,  a  f a t a l  d e c e p ç ã o  d o  e n t h u -  

s i i a « t a  v i a j a n t e  a o  e n t r a r  e  a o  

s a i r  d a  c i d - a d e .  U m a  a d m i n i s t i a -  

ç ã o  p u b l i c a  m a i s  s e n s i v e l  a o s  

m e l i n d r e s  d a  p o p u l a ç ã o  c e n t r a l ,  

n ã o  m e d i r i a  e s f o r ç o s  p a r a  p o u ­

p a r - l h e  o  d e s g o s t o  d e  u m i a -  n a u ­

s e a n t e  p e r i p h e r i a .

* * *

S e  a  c i v i l i z a ç ã o  h o d i e r n a  n ã o  

p e r m i t t e ,  a i n d a ,  e x p u r g a r  o  u r ­

b a n i s m o  d e  t o d a  i n f l u e n c i a  i n ­

d i v i d u a l i s t a ,  e n t r e  n ó s ,  e s t a  e x ­

h i b e  p r o p o r ç õ e s  m o n s t r u o s a s .  

A s  c a u s a s  ?  T a l v e z  a  s e j a  a  p r i n ­

c i p a l  u m a  d o e n ç a  h e r e d i t a r i a  

p o s t a  e m  e v i d e n c i a  p e l o  g e n i o  

l ú c i d o  d e  A n t o n i o  T o r r e s :  a  l u -  

s o s e .  E ’  i n c o n t e s t á v e l  q u e  e s s e  

v i g i l a n t e  p a t r i o t a  f e z  u m  d o s  

m a i s  i m p o r t a n t e s  d i a g n ó s t i c o s  

d a  p a t h o l o g i a i  d o  p o v o  b r a s i l e i ­

r o .  S e  l h e  d e v e m o s  a  d e s c r i p ç ã o  

d e  a l g u n s  a s p e c t o s  d e  s u a  s y m -  

p t o m a t o l o g i a ,  u m  h o n e s t o  p i a i t r i o -  

t i s m o  o  e x i g e  . a i p r o f u i i d a r  o  c o ­

n h e c i m e n t o  d a  l u s o s e ,  s e m  t r a n ­

s i g i r  d e a n t e  d e  u m a  t h e r a p e u l i c a  

c o n s e q u e n t e .  A  l u s o s e  e x i s t e ,  e  

d o e n ç a  d e  e x t r a o r d i n á r i o  p o l y -

m o r p h i s m o ,  n ã o  d e i x a r i a  d e  

m a l e f i c i a r  o  n o s s o  u r b a n i s m o .

E i s  u m  d o c u m e n t o  h i s t o r i c o  

c o n c l u d e n t e .  E x i s t e  n o  I n s t i t u t o  

. A r c h e o l o g i c o  d e  P e r n a m b u c o  

u m  a d m i r a v e l  p l a n o  p a r a  c o n s -  

I r u c ç ã o  d a  p r i m i t i v a  R e c i f e  p o r  

u m  u r b a n i s t a  d e  N a s s a i i .  D i z - s e  

q u e  o  e s ] i i r i t o  d a  G r é c i a  v e n c i d a  

c o n q u i s t o u  R o m a  v e n c e d o r a . 

R x i i u l s a n d o  o s  b a t a v o s .  d e s d e ­

n h a r a m  o s  l u s o s  a  f i n a  c i v i l i z a ­

ç ã o  (jiic a q u c l l e s  i n i c i a r a m .  A o  

u r b a n i s m o  a r i s t o c r á t i c o  d e  N a s -  

s a u  s u c c e d e u  a  a c t i v i d a d e  a n a r -  

c h i c a  d o s  c o n s t r u e , t o r e s  l u s o s .  

F o i  o  c o m e ç o  d a  h i s t o r i a .  E ’ ,  

s e m  d u v i d a ,  a  p e r m a n ê n c i a  d e s ­

s e  f a c t o r  a t a v i c o  a  c a u s a  p r i n c i ­

p a l  d a  n o s s a  d e s o r i e n t a ç ã o  u r b a -  

n i s t i c a  e  d a  i n é r c i a  d e  m i l h a r e s  

d e  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  i n c a p a z e s  

d e  q u e l i r a r  s u a  e s t r u c t u r a  a n a -  

c h r o n i c a ,  i m p r ó p r i a  á  v i d a  m o ­

d e r n a  .

C o m  a  l u s o s e ,  h e r d a m o s  a  f a l ­

t a  d e  c i v i s m o ,  n o  s e n t i d o  e t y -  

m o l o g i c o  d a  p a l a v r a .  E  s e m  e s ­

p i r i t o  c i v i c o ,  n ã o  p ó d e  h a v e r  

v e r d a d e i r o  u r b ^ a / n i s m o .  O  c i d a ­

d ã o  i n d i v i d u a l i s t a  s ó  v ê  a  c a s a .  

q u e  l h e  p e r t e n c e .  N ã o  v ê  a  r u a .  

P o u c o  i m p o r t a  q u e  a  c a s a  a f e i e  

o u  e n t o r t e  r u a .  E  n ã o  v e n d o  a  

r u i 8 i ,  c o m o  p o d e r i a  v e r  a  c i d a d e ?  

A  C i d a d e  ! o h  ! A t h e n i e n s e s  o h  ! 

V e n e z i a n o s ,  o h  ! F l o r e n t i n o s ,  s e ­

r i a  p r e c i s o  p e d i r  a  v o s s a  r e s s u r ­

r e i ç ã o ^  p a n a i  q u e ,  f o r t a l e c i d o s  p e ­

l o  v o s s o  e x e m p l o ,  o u s á s s e m o s  

c o n f e s s a r  o  n o s s o  a m o r  á  C i d a d e .

A .  D F .  M o R . \ E S  C O U T I N H O

"Rumo"
Era facil de observar que, emquan- 

to as grandes cidades nortistas lança­
vam publicações destinadas a um util 
attricto de idéas, populosos núcleos d<? 
vida do Sul pareciam desinteressar-se 
des.4p genero de divulgação cultural. 
Mas, se em Porto Alegre não existia 
ainda uma revista em que os novos 
dissessem quaes os seus propositos em 
materia de lettras ou politica, temos ago­
ra este brilhante e sympathico mensa- 
rio intitulado Rumo, onde escrevem co­
nhecidos nossos como Teimo Vergara, 
mas também outros, que conhecíamos 
menos e nem por isso deixam de ter 
substancia de talento: Celestino Pru­
nes, Rivadavia de Souza, Mário Qu'n- 
tana, Cyro Martins, Apparicio Maciel, 
Hamilcar de Garcia, Dario Brossard e 
J .  R . Castilhos.

A' ^

f [ i

lil
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Noticia de "Territorio Humano"
S o r v e n d o  o  f e c u n d o  m a n a n ­

c i a l  l u n n a n o  ( | u e  p o s s u i m o s ,  o  

r o m a n c e  ] ) r a s i l e i r o  t e m  r e v e l a d o  

v o c a ç õ e s  c o m o  J o r g e  A m a d o ,  

A m i ? j i i d o  F o n t e s ,  E r i c o  V e r í s s i ­

m o ,  G a s t â o  C r n l s ,  J o s é  L i n s  d o  

P i è g o  e  m a i s  a l g u n s  n o m e s  d e  

v a l o r  i n n e g a v e l .  X a s  o b r a s  d e s ­

s e s  e s c r i p l o r e s  d e  h o j e  a  v i d a  

s u r g e  c o m  t o d a  a  s n a  i ) i i j a n ç a  

| ) o e l i c a ,  s u a s  c o m | ) l i c i a ç õ e s  e x t e -  

l i o r e s  e  i n l e r i o r e s ,  s e u s  s o f í r i -  

m e n l o s  i n d i v i d i i a e s  e  c o l l e c t i v o s ,  

s u a s  r e n u i u i a s  a n o n y m a s ,  s u a s  

l u l a s  e  s e u s  c l a r õ e s  d e  v i c t o r i a s  

f u t u r a s .

O  a u t o r  d e  (Aiminíios ('J'liza- 
(los ( o  m a i s  c o m p l e t o  r o n i i a i u c e  

m o d e r n o  d o  B r a s i l )  e s c r e v e n d o  

s o b r e  “ a  g r a n d e  a v e n t u r a  d e  

B a l d o ” ,  p e r s o n a g e m  c o n d n c l o r a  

d o  Jiibiübá, d i s s e :  - -  “ N ã o  h a  

d u v i d a ;  d e n t r o  d o  l i v r o  h a  n m a  

v i d a  ( j á  r e p a r a i r a m  ( p i e  c o i s a  

i m p o r t a n t e  é  “ u m a  v i d a ”  ? )  ( [ u e  

s e  d e s e n r o l a  c o m  v e r d a d e  e  n a ­

t u r a l i d a d e ” .  —  M a s  a  v i d a  d e  

B a l d o  n o s  l e n d ^ r a  I n g o  o u t r a s  

t ( u e  e s t ã o  l i g a d a s  a  e l l a  n o  d e c o r ­

r e r  d a  s u a  g r a n d e  a v e n t u r a ,  c o ­

m o  a  d o  G o r d o ,  a  d e  L i n d i n a l v a ,  

a  d o  p a i  d e  s a n t o  J u h i a h á ,  a  d o s  

c o m p a i d i e i r o s  d e  v a d i i a j g e m ,  a  

d o s  c a m a r a d a s  d e  s y n d i c a t o ,  a  

d a s  m u l a t a s  d o  a r e i a l ,  a  d o s  I r a -  

h a l h i a j d o r e s  d a s  p l a n t a ç õ e s  d e  

f u m o ,  a  d o s  a r t i s t a s  d o  C i r c o ,  

e t c .  O  m e s m o  a c o n t e c e  e m  r e l a ­

ç ã o  á  p e r s o n a g e m  c e n t r a l  d e  

1'ervitoi'io Humano, o  r e c e n t e  

r o m a n c e  d e  J o s é  ( f e r a l d o  V i e i r a  

( E d i ç ã o  d e  J o s é  0 1 y m j ) i o  —  C a -  

p a  d e  S a n t a  R o s a  —  R i o ,  1 9 3 6 ) .  

í v ’  u m  l i v r o  c o m p a c t o ,  d e  6 2 0  

] ) a g i n a s  q u e  e n c e r r a m  n m a  h i . s -  

l o r i a  h i i m a n i s s i m a  e  d e  u m a  

c o m p l e x i d i a i d e  ] ) s y c h o l o g i c a  e  s o ­

c i a l  v e r d a d é i r a m e n t e  n o t á v e i s .

O  ] ) r o c e s s o  l i t t e r a r i o  d o  e s c r i -  

p t o r  n ã í )  s o f f r e u  a l t e r a ç ã o  d o  

e m j ) r e g a d o  n o  s e n  r o m a n c e  a n ­

t e r i o r :  A mulher que fugiu de 
Sodoma. H a ,  e n t r e t a n t o ,  u m a  

r e a f f i r m a ç ã o  n a s  s u a s  ( j u a l i d « -  

d e s  d e  r o m a n c i s t a  f a z e n d o  c o m  

( ( l i e  o  e s t y l o  s e  t o r n e  m a i s  j i r e -  

c i s o ,  m a i s  c l a r o  e ,  p o r  i s t o  m e s ­

m o ,  m a i s  h u m a n o .  O  a u t o r  n ã o  

s e  ( i r e o c c u p o u  e m  d a r  d e t e r m i ­

n a d o  c a r a c t e r  a  o a i d a  u m a  d a s

j i e r s o n a g e n s  d e  a c e o r d o  c o m  a s  

s u a s  c o n v i c ç õ e s  i n t i m a s .  D e i ­

x o u  ( j u e  e l l a s  v i v e s s e m  p l e n a ­

m e n t e  a  v i d a  c o m o  s e  f o s s e m  

c r e a t u r a s  d e  c a r n e  e  o s s o  n o  

a i i n h i e n t e  e s c o l h i d o  p e l o  s e u  a n ­

g u l o  d e  o b s e r v a ç ã o .

N a r r a n d o  u m a  v i d a  d e s d e  a  

i n f a n c i a  a t é  a  m a t u r i d a d e ,  o  r o ­

m a n c i s t a  e  o  ] ) o e t a  s e  f m u í e i n  d e  

u m a  f o r i u i a ,  t ã o  i n t e n s a ,  t ã o  i n t i ­

m a ,  ( [ u e  é  d i f f i c i l  s i t u a r  o n d e  

a c a b a  o  r o m a n c i s t a  c  c o m e ç a  o  

j ) o e t a .  A  v i d a  é  t ã o  c h e i a  d e  

] ) o e s i a  e m  a c ç ã o  c [ u e  ] > a r a  

r e t ê l - o ,  n a s  p a g i n a s  d e  u m  r o ­

m a n c e  f a z - s e  n e c e s s á r i o  c j i i e  o  

r o m a n c i s t a  t a m b é m  s e j a  u m  

] ) o e t a .  D a b i  o  e x i t o  d e  J o r g e  

A m a d o  c o m  Jubiabá  e  o  f r a c a s ­

s o  d e  L u c i o  C a r d o s o  e m  Salguei­
ro.

E m  .Jubiabá e  Territorio Hu­
mano c a d a  a u t o r  n a r r a  u m a  

v i d a  d e s d e  a  i n f a n c i a .  M a s  o s  

l y ( ) o s  d i f f e r e m  p r o f u n d a m e n t e  

u m  d o  o u t r o .  O  n e g r o  R a l d o  é  

f i l h o  d e  g e n t e  | ) o h r e ,  n a s c e u  n a  

( l o h r e z a  e  n e l l a  s e  c r i a ;  J o s é  

C r e r m a n o  d e s c e n d e  d e  f a m í l i a s  

t r a d i c i o n a e s  d a  i l h a  d o s  A ç o r e s ,  

c o m  r e s q u i c i o s  d e  a m o r e s  s h a -  

l v e s ( ) e a r i a n o s ,  e  f i c a  s o b  a  p r o ­

t e c ç ã o  d e  u m  t i o  r i c o ,  v i v e n d o  

s e m j i r e  n a  a b a s t a n ç a .  N o  e m -  

t a n t o ,  a m b o s  g o s t a m  d o  m a r .  O  

m i a j r ,  q u e  s i g n i f i c a  p a r a  u m  o  

“ c a m i n h o  d e  c a s a ” ,  a  v o l t a  á s  

s e l v a s  l i v r e s  o n d e  s e u s  a n t e p a s ­

s a d o s  d o m i n a v a m ,  é  p a r a  o  o u ­

t r o  a  r é ) t a  q u e  o  l e v a r i a ,  a o s  f e u -
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d o s  d e  s e u s  a v ó s ,  á  s o m b r a  p a ­

t r i a r c h a l  d o  m o r g a d o .  N o  r o ­

m a n c e  d e  J o r g e  A m a d o  a  p r e ­

s e n ç a  d o  m a r ,  a  s e d u c ç ã o  d o  

A t l â n t i c o  é  m a i i s  v i v a  e  m a i s  i n ­

t e n s a  d o  ( j u e  n o  r o m a n c e  d e  

J o s é  G e r a l d o .  M a s  s e  o  n e g r o  

B a l d o  f e c h a  o  l i v r o  d a n d o  u m  

a d e u s  l a r g o  d e  s o l i d a r i e d a d e  

h u m a n a  a o  m a r i n h e i r o  H i a i u s  q u e  

( l a r t e  s o b r e  a s  a g u a s ,  o  m e d i c o  

J o s é  G e r m a n o  f o g e  j ) a r a  a  O c e a ­

n i a  c o m  o  f a r d o  d e  u m a  t n a i g e -  

d i i í í i  s e n t i m e n t a l  p e s a n d o  s o b r e  o s  

b o m b r o s .  E s s e s  d e s t i n o s  a n t a ­

g ô n i c o s ,  e s s a s  v i d a s  d i s p a r e s  d e  

r o m a n c e s  t ã o  d i f f e r e n t e s  m e  

s u g g e r i r a m  q u a l q u e r  c o i s a  d e  

e i í i c a m e n t e  ( i r o p h e t i c o  s o b r e  a  

d i r e c ç ã o  d o  m u n d o  c o n t e m p o -  

n a i i i e o  v a r r i d o  p o r  v a g a l h õ e s  d e  

a g i t a ç õ e s  c o n t r a r i a s .

A  ( l a i x ã o  d e  J o s é  G e r m a n o  p o r  

A d r i a n a  e  a  r e t r i b u i ç ã o  a m o r o s a  

d e s t a ,  q u e  a t t i n g e m  o  m á x i m o  

d o  r o m a n c e  n u m  c l i m a  ' q u e  p o ­

d e m o s  c h i a m a r ,  s e m  e x a g g e r o s ,  

d e  g o e t b e a n o ,  s ã o  p a g i n a s  d e  

u m a  f o r ç a  l y r i c a  t r a n s b o r d a n t e .  

O s  n e r v o s  d o  e s c r i p t o r  p r o d u z e m  

u m  t a l  e s t a d o  d e  r e c e p t i v i d a d e  

e m o c i o n a l  n o s  d o  l e i t o r  q u e  s ó ­

m e n t e  o s  v e r d a d e i r o s  a r t i s t a s  

] ) ó d e m  d e s p e r t a r .  A  c o n d u e t e )  

d e  J o s é  G e r m a n o  s e  j u s t i f i c a  e m  

f a c e  d a  e d u c a ç ã o  m y s t i c a  q u e  

r e c e b e u ,  a  m a n e i r a  c o m o  o  c a s a ­

r a m ,  e t c .  P r i n c i p a l m e n t e  a  

g r a n d e  i n f l u e n c i i a /  d o  t e m i ^ i e r a -  

m e n t o  b o h e m i o  e  r o m â n t i c o  d o  . 

t i o  H e i t o r ,  u m  a r t i s t a  i n ç o m p r e -  

b e n d i d o  p e l a  f a l t a  d e  s e n s i b i l i ­

d a d e  d a  f a m i l i a .

O  p o e t a  C a s s i o  M u r t i n h o  é  

u m  . s j M u b o l o  d e  u m a  g e r a ç ã o  d e  

i n t e l l e c t u a e s . O  s e u  f i m  l u a i v i a  

d e  s e r  a c í u e l l e ,  n ã o  p o d e r i a  f u g i r  

a  e l í e .  A  s u a  i n c o m p r e h e n s ã o  

d a s  n a t u r e z a s  c o m m u n s ,  o  s e u  * 

i n t e l l e c t u a l i . s m o  d e l i r a n t e ,  e  a  

s u a  n e g l i g e n c i a  c o m  o s  a c t o s  f l a i  

v i d a  m i a j e r i a l  l e v a r a m - n o  á  l o u ­

c u r a .  J o s é  G e r a l d o  V i e i r a ,  t a l ­

v e z  s e m  i n t e n ç ã o ,  l e v a n t o u  u m a  

d o l o r o s a  a d v e r t ê n c i a  a o s  p o e t a s  

q u e  b o j e  e m  d i a  c o m p õ e m  p o e ­

m a s  a c a r i c i i a i d o s  p o r  c o m p l e x o s  

a n g é l i c o s .  O  p o b r e  C a s s i o  M u r ­

t i n h o ,  e n s i m e s m a d o ,  c o n v e n c i d o
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d e  q u e  e l l e  e r a  o  u n i c o ,  o  e l e i t o  

n .  1  d a s  m u s a s  t e r m i n o u  t r a g i ­

c a m e n t e  s a l p i c a n d o  d e  s a n g u e  

o  “ s u m i n o  a m ô r ”  d e  J o s é  G e r ­

m a n o  e  M i a i r i a  A d r i a n a .  E  o  h o ­

m e m  f e r i d o  d e  m o r t e  n o  c o r a ­

ç ã o  f u g i u  p o r  s o l ) r e  o  m a r  á  

l ) r o c u r a  d e  u m a  s o l u ç ã o  n a

O c e a n i a ;  —  o  e s ( i u e c i m e n t o  d e  

s i  m e s m o .  ( “ M a r i a  A d r i a n a  e r a  

a  u n i c a  v e r d a d e  t e m p o n a i l  e

c l e r n a ” .  —  p u g .  Í 1 Í 1 7 ) .

&

í )  r o m a n c i s t a  é  t ã o  h u m a n o  

n a  c o n s l r u c ç ã o  d a  ^

a i n ò r  d e  J o s é  G e r m a n o ,  l a o  í i c l  

a o  a m h i e n l e  f a m i l i i a i r  d a  c a s a  d ( ) s  

Z é i o s  c  n a r r a  c o m  t a l  n a t u r a l i ­

d a d e  q u e  f i c a m o s  c o m  a  i m p i e s -  

s ã o  d e  ( f i i e  h a  m u i t o  d e  a u t o -  

I n o g r a p h i a  d e n t r o  d e s t e  v a s t o  

Território Humano, ( { u e  e l l e  n ã o  

s e n t i u  a ( [ u e l l a s  v i d a s  d e  u m a  

m a n e i r a  e x c l u s i v a m e n t e  i n t e l l e ­

c t u a l ,  m a s  c o m  o s  s e n t i d o s ,  c o m o  

c | u e m  j á  e s t e v e  e m  c o n t a c t o  

c o m  e l í a s .  E s t a  q u a l i d a d e  d e  

d a r  u m  p e r f e i t o  s ò p r o  h u m a n o  

á s  p e r s o n a g e n s  d e  u m  r o n i i a i u c e ,  

f a z e n d o - a s  d e  c a r n e  e  s a n g u e  a o  

] ) o n t o  d o  l e i t o r  a c r e d i t a r  q u e  

e l l a s  d e  f a c t o  v i v e r n  o u  j á  v i v e ­

r a m ,  é  a  ] ) i ’ O v a  m a x i m a  ] ) a n a i  a  

c o n s a g r a ç ã o  d e f i n i t i v a  d e  u m  

a n i m a d o r  d e  t y i ) o s .  N o  c a s o  d e  

Terriiorio  Humano  é  a  v i g o r o s a  

a f f i r m a ç ã o  d e  u m  r o m a n c i s t a  e ,  

s o h r e t m i o ,  d e  u m  ] ) o e t a .

A dkrhal J i  hf.m a

"Panorama"
Sem que isto importe em adhesâo aos 

seus propositos politicos, visto como a 
finalidade partidaria fóge ás preocc.upa- 
ções da nossa revista bibliographica, 
manda-nos a lealdade critica reconhecer 
quePanorama, summula do pensamento 
integralista, reune uma brilhante coDabo- 
ração á altura de contradictar quantos 
recusam, ao movimento chefiado pelo au­
tor do Estrangeiro, caracteres de eleva­
ção intellectual. Este mensario é dos 
mais fortes em seu genero, sendo qual 
quer affirmação doutrinaria, porventura 
excessivamente rigida, compensada pela 
cultura dos que subscrevem, neste pri­
meiro numero do Panorama, bellos e do­
cumentados ensaios em que se lhes per­
cebe a attenta e solida preparação philo- 
sophica, antropogeographica ou ethno- 
graphica. Eis uma collectanea que hon­
ra os methodos de coordenação e direc­
ção mental do sr. Miguel Reale.

Os leitores desta secçõo não encon­
trarão nelia informações minuciosas sobre 
Iodos os filmes, da mesma maneira que 
não encontram, em nenhuma revista 
litte ra ria , o c ritica  de todos os livros. 
Não encontrarão também descripções de 
vidas de artistas, nem detalhes sobre o 
seu modo de vestir, sobre a casa em que 
vivem, caprichos, gostos particu lares.

Nosso proposito é ou tro : levar a critica  
do film e para um plano d iffe ren te  do que 
tem sido commum no nosso m eio. Quanto 
a informações não fugiremos a ellas, 
quando representarem cousa mais interes­
sante e elevada que simples apperitivos 
para aguçar a fome do publico.

E como o cinema nacional ensaia 
a fina l os seus passos mais firmes, crentes 
nas suas possibilidades, será para elle a 
nossa melhor a ttençâo.

" M . R.

O typo do homem dominado pelo de- 
monio da in te iligencia  pura m uito  bem 
encarnado pelo professor NA/olf. As scenos 
de reunião dos directores da empresa, é 
uma "charge" cheia de espirito. A utom a- 
tismo de chefes de serviço, disciplina ser­
vil dos empregados de escriptorio.

O film  demonstra bem como a in te ili­
gencia se torna m alfazeja quando não 
consulta os altos interesses do sympothia 
hum ana.

0  autom ato empregado para destruir 
ou poro substitu ir de todo o trabalho do 
homem levaria a esses dois horrores: de- 
sapparecimento do mundo ou "chôm a­
ge".

Mas o engenheiro Baumann encontra 
uma solução satis fa tó ria : associa as m a­
quinas ao trabalho humano e tudo oc.oba 
bem. . .

Devastador do Mundo (Der Herr der 
W e it) . —  E’ um film  do genero de M e­
tropolis, Mulher na Lua, Oura, tão coro 
aos realisadores allemães. Trata-se de 
aproveitar uma theoria scientifica e tecer 
com ella uma historia, exominando que 
consequências poderíam a ttin g ir  no terre­
no p ra tico . Os resultados têm sido in te ­
ressantes .

Um sabio dedicado o estudos de ele­
ctricidade consegue isolar uma nova es- 
pecie de radiações —  os raios D e lta . 
Esser. raios são dotados de propriedades 
extraordinários e capazes de se propagar 
ó distancia, destruir todos os obstáculos á 
sua expansão, fund ir metaes e tc . Após 
onnos de exhaustive e constante traba ­
lho consegue o professor W o lf construir 
um poderoso autom ate —  o Robot —  
dotado de a lta  potencialidade electrica e 
capaz de fortes emissões de raios D e lta . 
Esse autom ato torna-se a obcessão do 
professor, que com elle pretende dom inar 
0 mundo. Isola-se do resto dos homens 
enclausurando-se no seu laborotorio .

O Doutor Haller, director da fabrica 
em que trabalha W o lf, procura demovei-o 
de sua mania, exprobando-o o usar da 
invenção para o bem, para libertar o 
homem das penas infindas no traba lho. 
In ú t il.  W o lf não se convence e após tre ­
menda disputa com o d irector é este v i- 
ctim a do autom ato, que procurou des­
tru ir .

M orto  o director, fica a usina entregue 
tota lm ente ó mercê do paranoico, que 
acaba esmagado pela sua propria crea- 
ção. O actual director, o engenheiro Bau­
mann, aproveitou o Robot para os fins 
pregados pelo D r. H a lle r: libertação do 
hom em .

A  vida dos mineiros está adm iravel­
mente descrip ta . A  explasão do grisú é 
uma m aravilha . Admiráveis sequências 
mostram-nos os homens fugindo diante do 
flagello, dos desabamentos, de formas 
horríveis de m o rte .

Inferno Negro —  Também tra ta  de 
m ineiros. Bôa direcção de M ichael C urtiz. 
Bôa "perform ance" de Paul M uni, que 
só tem o defe ito de representar um pouco 
demais, explorando os recursos de seu 
physico abrutalhado e de sua fealdade. 
M u ito  bem caracterizado o ambiente da 
Cidade do Carvão (Coaltown) . Os am b i­
entes de greves, reuniões operarias, m an i­
festações de massas, apanhados com 
fe lic idade. O film  é interessante como 
documento humano, como estudo da vida 
de homens rudes, simples, de suas a le­
grias elementares: danças nacionaes,
álcool, gargalhadas enormes, grandes 
palmadas de amizade e sobretudo uma 
grande solidariedade diante do soffrim en- 
t o .

A . G. O

Acaba de apparecer : 

ISADORA DUNCAN

M I N  H A y  I D A
Tradução de

O A S T Ã O  C R U L S

i i v m i i i i A  i D s r  o i ï M P i o
E D IT O R A

P r e ç o :  2 0 $ 0 0 0
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NOTA SOBRE HUGO ADAMI

Muito tempo andou a poesia encar­
cerada em velhos preconceitos: de que 
era o verso o seu unico dominio, o seu 
unico meio de revelação.

Confundiu-se mesmo, muito tempo, 
essa essencia suprema com o proprio 
vei’so bem ajustado ás fórmulas vigen­
tes. O segredo de engrenar palavras sob 
medida substituía a pura emoção.

Triumphava o soneto, rigido e bri­
lhante, como um movei envernizado.

O século XX, entre outras virtudes 
é o século do redescobrimento da poesia. 
Restituiu-lhe os amplos movimentos e 
approximou-a da vida e do rythmo do 
tempo; incluiu-a em todas as manifesta­
ções do espirito; como um sangue novo. 
circulou viva e quente no organismo 
creador despertado á acção.

. A incidência da poesia nas outras 
artes, foi o grande despertar do século, 
com a incomparável riqueza sonora de 
um Strawinsky^ os sensiveis jogos da 
fórma de um Brancusi, o lyrismo múlti­
plo de Apollinaire, os imprevistos Ballets 
Russes e as guitarras nascidas do genio 
do Picasso.

E' nessa geração de poetas, entre 
os poetas-plasticos, que está incluido Hu 
go Adami.

Toda, ou quasi toda a sua obra está 
impregnada dessa atmosphera de poe­
sia, em que as coisas se tornam elenien 
tos subordinados ,a uma nova ordem, se 
congregam sob a influencia de uma es­
tranha magia, e ficam, harmoniosas e 
perfeitas, dominando o espirito com um 
sortilégio mais poderoso ainda.

Dahi o pintor preferir o titulo dt 
Sonho para muitas de suas telas.

Esses, não são os sonhos tumultuo­
sos de Chagall  ̂ nem os pesadelos de um 
Miró, mas os sonhos tranquillos que todo 
mundo desejaria sonhar, as fugas ás 
regiões amplas e pacificas, onde o mar 
é uma presença silenciosa e onde o amor 
c a belleza não são perturbados.

Nessas perspectivas cheias de doçu­
ra, a luz pousa como um beijo e o vento 
suavíssimo passa sobre a cabeça das 
grandes estatuas...

As suas paizagens do sul da Italia, 
ricas de motivo, mostram ruinas gran­
diosas de velhas civilizações.

A esse periodo, segue-se uma das pha­
ses mais representativas da sua obra: 
as admiráveis naturezas mortas. Pha­
se de reconhecimento das coisas, um pro­
cesso inductivo para chegar á grand«, 
representação do humano.

Nas naturezas mortas de Adami, o 
que primeiro seduz é o rythmo da com­
posição. La estão os objectos, os fructos, 
as coisas  ̂ todos unidos por uma força 
idêntica á que preside o movimento do.s 
astros.

Um equilíbrio extraordinário, uma 
sabia noção da harmonia, transmittem

ao espirito um verdadeiro sentimento de 
“ordem, calma, luxo e belleza...”

Tal a sua composição utilizando um 
motivo dg alcachofas, onde o rythmo do 
quadro é mantido de uma maneira ines­
quecível. como também, as evocações do 
Mediterrâneo, sensuaes e vibrantes, 
cheias de uma palpitação de vida, 7na- 
gnifica, atravez um chromatismo vivo. 
Communicam uma alegria estável e sã 
vinda desses céos esticados e limpidos e 
dos ventos livies do grande mar.

Essas enseadas convidativas^ esses 
barcos conduzindo ilhas numa viagem 
eterna, tal é a limpidez das aguas, faz- 
nos lembrar a Pasárgada, de Bandeira.

A sua arte, no emtanto, não é só­
mente harmonia g doçura.

Não lhe falta também, essa noção de 
drama, que Baudelaire reclamava tan­
to, como sendo a essencia da obra de 
arte.

Os seus navios ancorados á sombra 
de arranha céos phantasticos, esses adeu­
ses de marinheiros no silencio e no de­
serto de tardes definitivas, esses jardins 
antigos e solitários povoados de bran­
cos espectros de estatuas, esses bar­
rancos vermelhos  ̂ violentos como a mos­
tra dg carne dilacerada, não são visões 
de um lyrico ocioso, mas a acuidade 
maxima de um artista, sentindo inten­
sa e admiravelmente a vida múltipla 
das coisas.

Ahi intervem o artista com as re­
servas mais puras do seu conhecimen­
to, exprimindo a sua emoção total, com 
os mais plásticos, mais conscientes.

E ’ o dominio do artista sobre a te- 
chnica e sobre o motivo, compondo corn 
os elementos colhidos nas suas obser 
vações do mundo, um novo rythmo para 
as coisas, dando-lhes uma coiresponden- 
cia bem próxima da musica.

E nessa evolução vemos ainda o ar­
tista procurar um sentido humano para 
a sua pintui’a. Pouca coisa ainda reali­
zada nesse caminho, mas, verifíca-se que 
o fez chegar áquella comprehensão não 
o trahiu, levou-o ao ponto de surprehen- 
der o homem em momentos de intenso 
drama, o homem em lucta.

Assim, os seus fugitivos. Ao funde 
da tela, a massa escura angustiada do 
homem perseguido, traz nos olhos a re­
velação do terror absoluto que o envol­
ve. O seu corpo informe de animal 
acuado, corpo mutilado pelos mil acci­
dentes da fuga está sempre tenso na 
expectativa do mal.

E ’ um motivo com um potencial de 
vida fantástico: ahi apparece o negro 
fugido cercado de toda a insegurança 
que o acompanha, de toda dramaticida- 
de que essa aventura para a liberdade 
contem.

O segundo fugitivo dorme. C corpo 
pesado arriou numa clareira e repousa. 
Grandes troncos o cercam, após pen-

dem como braços de força, emquanto/ 
no céo queima o crepúsculo. '

A mesma "atmosphera de terror, não 
já  no homem  ̂ que dorme esquecido, mas 
na natureza: os troncos Se estorce 
os galhos se elevam como braços em 
aggressividade, ha espinhos e pedras,' 
sombras que talvez occultem os perse 
guidores.

Em todas as phases, Adami, se mos 
tra um conhecedor de sua arte. Os seus 
tons, a maneira dg tecel-os, de sobrepol 
os, a unidade em toda a superficie dâ : 
tela, que resulta do trabalho acabadoA 
dão-lhe, naturalmente ao lado de Por- 
tinari, Guignard, etc., um logar de evi­
dencia na formação da nossa pintura,

A sua contribuição é das mais rir í
cas e excellentes. Ella conta uma das 
de maior valor.

SANTA ROSA

N O T A S
Actualmente, em Paris, entre outraSj 

ha uma exposição de Jean Lurçat um?
de Georges Seurat: no Museu de rOran-|l 
gerie, uma de 100 telas de Corot, fôi’a o 'I
Salão dos Independentes, no Grand Pa­
lais.

Na exposição de arte hespanhola 
contemporânea^ no salão do Jeu de 
Paume, figuram telas de Juan Gris, de 

Picasso, Maria Blanchard, Fernando ,'î 
Gerassi, e outros novos pintores. -

O grande successo, no emtanto, foi j 
de Mateo Hernandez, joven esculptor j 
renovador da arte animalista. Inspira- 1 
do, a principio, em Pompon  ̂ Hernan- j 
dez, transpoz essa phase semi artificiai j 
e hoje os seus motivos são dotados de j 
uma vida, uma precisão de movimento, 1 
que O tornam um artista notavèl no ] 
genero, ']

Vlaminck, tnão é só o admiravel 
pintor que todos sabemos. Escriptor 

seguro, cheio de verve, acaba de pu­
blicar um romance e mantém em varias 
revistas litterarias de França, as suas 
optimas Histoires de mon Temps, illus 
tradas por Eugène Dabit.

S. R .

Em ediçào ARIEL:

F R o m i i y

Romance de
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DISCOS SELECCIONADOS

Sergio RACHM ANINO FF-RAPSO DIA 
PARA PIANO  E ORCHESTRA SOBRE 
THEM A DE PAG AN IN I —  R cchm oninoff- 
Orchestro de Philadelphia, d irig ida  por 
Slokowsky (V ic to r-8 5 5 6 -8 5 5 8 ) —  E
talvez a mais recente das composições do 
autor do llha dos Mortos que a V ic to r 
nos apresenta numa gravação excellente.
Os 24 caprichos que constituem  o opus 1 
de Paganini, que já haviam  tentado Lizst, 
Schumann, Brahms e outros, serviram ago­
ra de pretexto para que Rachm aninoff 
creasse uma obra solidissima, e dotada de 
um brilho que d ific ilm en te  deixará de 
encantar a quem quer que seja. Respei­
tando, com a fidelidade que se lhe pode­
ria exigir, o thema orig ina l, Rachmani­
no ff entregou-se a um trabalho de o r­
chestra em que o seu coeffic iente pessoal 
entra quasi absoluto, lembrando frequen­
temente o maneira hdbitua l de suas obras 
symphonicas. E o que é justam ente ad­
mirável é o equ ilib rio  extraord inário  que 
se m anifesta entre o solista e a fo rm idá ­
vel massa orchestral, com ampla margem 
para que ambos se desenvolvam ao m á­
x im o. Aqui então, m uito  mais ainda do 
que nos celebres Concertos, o "fe rre iro  
harmonioso" do teclodo tem opportun i- 
dode de demonstrar que está bem longe 
de aposentar-se como executante, sobre­
tudo na cadencia de piano, solo que se 
ouve no terceiro disco. De Stokowsky 
nada . é preciso d ize r. Gravação m inu ­
ciosa . E’, sem duvida alguma, uma das 
mais notáveis producções que nos tenha 
sido dado ouvir u ltim am ente .

Aloys FORNEROD-CONCERTO PARA 
2 VIOLINOS E PIANO, op. 16 —  V ictor 
e Jorge Desaizens e Julio Godard (Colum ­
bia D ZX 11 -D Z X  12) —  Creio que sefa 
a prim eira das composições deste compo­
sitor suisso contemporâneo que apparece 
em disco. A  amostra é esplendida. Do 
autor sabemos apenas que nasceu na 
Suissa, na u ltim a  década do século pas­
sado, foi alumno do conservotorio de 
Lausanne e da "Schola Cantorum " de 
Paris. Já escreveu symphonias, m ottettos, 
musica de camara, e tc ., mas sua produc- 
çõa é ainda pouco conhecida. O presente 
Concerto é uma série de dansas antigas 
(s iciliana, corrente, musetta, tam burim ) 
tratadas de maneira moderna, mas m uito 
discretomçpte moderna. Aqui e a lli no ta- 
se um m atiz  impressionista, que logo se 
desvanece, não fa ltando tombem um certo 
coracter a lp ino . Vemos pela primeira vez 
um autor moderno de ta lento  (basta 
esta obra paro o demonstrar) dedicar-se 
a themas antigos sem a intenção de ca- 
rica tu ro l-o s . Não cremos que se trate, 
no caso, de incapacidade creadora, e sim 
de um certo saudosismo germânico, mas 
perfeitam ente sadio. Da série merecem 
particu lar menção a musetta e o delicioso 
tam burim  fina l, com um rythm o m uito 
yivo e ingénuo que não se esquece fa c il-

m ente. A  gravação é bôa e os executan­
tes desempenham-se á a ltu ra : grande c la ­
reza e equ ilib rio .

b r a h m s - q u a r t e t t o  e m  s o l  m e ­
n o r , op . 25 —  Rubinstein e Onnou, 
Prévost, Maas (de Q uarte tto  P ro-A rte)
—  V ic to r-D B  1813-DB 1816) —  Das 
musicas de camera de Brahms é uma das 
mais conhecidas. A liás o opus 25 abrange 
dois quarte ttos do mesmo typo (piano e 
cordas), sendo que o outro —  em lá maior
—  ta lvez possua melhor estructura, mas
não é o preferido por ter menos b rilho . 
Tem-se d ito  que é obra onde ainda ha 
m uito  de Schumann, porém não deixa de 
haver m uito  de Brahms, e do Brohms ainda 
moço e cheio de se ivo . Dos quatro tem ­
pos o allegro in ic ia l é o menos interes­
sante: um pouco impreciso e em certos
pontos bastante pesado. Mas a technica se 
aprim ora já no segundo tempo —  o inter­
mezzo, —  arrebata no fina l do andante 
no molto, com os seus compassos energicos 
de marcha, e term ina cheio do indefe-

c ^ i u U c a

o grande acontecimento do anno, pe­
lo menos emquanto não começa a esta­
ção, é pensar no que serão as comme- 
morações do centenário dg Carlos Go­
mes.

Os projectos são muitos, uns gran­
diosos, outros até intelligentes. Cogita- 
se, por exemplo, de fazer com que se 
representem com grande pompa todas 
as operas do campineiro. Dizem mesmo 
que o Estado de São Paulo está muito 
interessado no assumpto, e que assim 
sendo o programma será cumprido á 
risca.

Entre os planos elaborados conta-se 
o de mandar gravar em disco toda a 
obra de Carlos Gomes, ou pelo menos a 
melhor parte delia, accrescentando-se que 
os maestros Mignone e Milano já se 
acham encarregados dessa missão. A 
idéa é das melhores, não só pelo que 
mereça ficar da producção de Carlos 
Gomes, como por ser um exemplo para 
futuras commemorações^ sendo de es­
perar que não tarde a vez de Nepomu- 
ceno, Henrique Oswaldo, etc.

Outro plano que merece todos os nos­
sos applauses.é o de instituir um prê­
mio em dinheiro para o melhor livro &o 
bre o autor do Guarany. Já  é tempo das 
nossas autoridades no assumpto se em­
penharem num estudo serio sobre o si­
gnificado da obra de Carlos Gomes, ago­
ra que ha tanta confusão nesse e nou­
tros dominios da musica. Si Castro Al­
ves, Tobias Barreto e outros cidadãos 
são considerados por gente respeitável 
como bons representantes do espirito bra­
sileiro da época, não ha l’azâo para se 
menospresar o "italianismo” de Carlos 
Gomes, que, na época, não encontraria 
outro modo de demonstrar a sua “brasi- 
lidade”.

ctivel "tem peram ento" no rondo alio xin- 
goresco. Já então a musica magyar in te ­
ressava o jovem Brahms, e já então sabia 
elle aproveitar-se delia com uma h a b ili­
dade toda pessoal. O que ha de certo é 
que Brahms é um dos compositores que 
mais lucraram com a invenção do gram - 
mophone: a d ifficu ldade em comprehen- 
der a maioria de sqas obras afastava-o 
do grande publico, pois sá os criticos 
isentos de proconceitos podiam aprecia l-o 
com justeza depois de uma execução 
unica num recital o rd inário . O disco, fa ­
cultando a repetição de qualquer trecho, 
e da obra ínteFra, ao gosto do ouvinte, 
veio p e rm ittir  que as composições do 
grande hamburguez se tornassem mais 
fam iliares, menos mysteriosas, aos ouv i­
dos menos adextrados, e, por conseguinte, 
mais apreciadas. —  A  gravação do disco 
é optim a, e Rubinstein —  cada vez me­
lhor —  em companhia de (res membros 
do Pro A rte , dão um desempenho irrepre- 
hensivel ao q ua rte tto .

CORREIA DE SA’

Outra noticia estrondosa é a annun- 
ciada visita de Strawinsky. Alguns, sce- 
pticos, duvidam dessa possibilidade. Ou­
tros  ̂ mais optimistas, acham-na perfei- 
tamente natural: “Já  não seria tempo 
de Strawinsky vir fazer a sua Ameri­
ca?”

De qualquer fôrma os nossos criti­
cos já estão se preparando. E não se­
rá de extranhar que se descubram aqui 
novas facetas da genialidade do crea- 
dor da “Historia do Soldado”. Já  se fa­
zem apostas sobre o resultado de bilhe­
teria nos espectáculos: quanto a mim 
aposto no exito. A mentalidade do nosso 
publico é absolutamente inversa da de 
vinte annos atraz. A critica já dirigo mul­
tidões entre nós. E quanto a Strawins­
ky a critica sente-se na obrigação intel­
lectual de ser unanime favoravel. Não 
somos mais provincianos!

Stokowsky anda viajando através da 
America do Norte, num trem especial 
que transporta a sua orchestra compos­
ta de cem executantes. Um dos últimos 
numeros do “Litterary Digest” faz com 
mentarios sobre a vida e a obra do 
maestro de Philadelphia (que aliás nas­
ceu na Inglaterra, de pae polaco), e fri­
sa que elle está fugindo cada vez mais 
dos clássicos, por julgar que o que deve 
interessar o publico são as peças moder­
nas, por mais desvairadas que sejam. 
Si o publico vaia e pateia a principio, 
não importa, — Stokowsky, como o sau­
doso Marinetti só teme a apathia. Cara- 
cteristico. Mas o essencial é que o pu­
blico se acostuma e acaba gostando, Ef- 
feitos de pedagogia. Mas ha um deta­
lhe curioso, no artigo, para nós brasilei­
ros: é que entre as peças novas apresen­
tadas por Stokowsky figura uma de Vil­
la Lobos (não se diz qual̂  mas trata-se 
provavelmente das “Amazonas"), onde o 
maestro foi obrigado a introduzir très 
novos instrumentos. Vê-se portanto que 
o renome de Villa Lobos continua cada 
vez mais solido.

C. S,



o  Poeta Machado de Assis
A segunda geração de poetas românticos havia 

desapparecido em 1864, quando o senhor Machado 
de Assis appareceu com o seu volume de Chrysalidas. 
Foi um successo pelo tom differente em que entoava 
o novo cantor. Agora decorridos mais de setenta an- 
nos, morto Machado, recuados no tempo e transfigu­
rados pela morte, sem o julgamento apaixonado da 
critica contemporânea delles é que podemos avaliar 
quanto divergiu dos poetas de seu tempo o senhor M a­
chado de Assis. Ao apparecimento de seu primeiro l i ­
vro ainda viviam Laurindo Rabello e o grande Gonçal­
ves Dias. Bernardo Guimarães, Aurelino Lessa poeta­
vam ainda com a afinidade romantica e desesperada 
dos românticos de São Paulo, Fagundes Varella ia no 
apogêo de sua popularidade e de sua gloria. Recita- 
vam-se nas tertúlias litterarias, nas festas fam ilia ­
res os versos tristes de Casimiro de Abreu que fôra 
camarada do jovem vate. Além deste poeta popula- 
resco e tão ao gosto da sentimentalidade romantica 
que curvava a alma brasileira para o cultivo da ma- 
gua, lia-se Junqueira Freire, declamava-se a poesia 
amorosa e guerreira de Gonçalves Dias, e os mais 
eruditos se deliciavam com a Elviro, de Lamartine,
como os "finos" de hoje se deleitam com os versos 
de Claudel. No meio de toda essa desolação, desse 
erotismo, dessa rethorica romantica appareceu M a­
chado timido, secco, displicente, e anti-rhetorico.

No Brasil não se admitte geralmente que o in- 
tellectual usurpe duas ou mais actividades espirituaes 
ao mesmo tempo, e geralmente a critica se lim ita 
a analysar uma unica faceta do homem ás vezes até 
com menoscabo ás demais actividades. Bilac era um 
máo prosador e ínexcedível poeta. Machado de Assis 
apenas um romancista. Quanto á sua feição poética 
reina quasi silencio. Entretanto, pela feição natural de 
seu temperamento esquivo, tendendo até para o iso­
lamento, pela sua impassibilidade deante da vida, a 
sua discreção contraria a derrames de sentimentalis­
mo e a confidencias até junto de seus amigos mais Ín­
timos, Machado nunca poderia dar um genuino ro­
mântico. Deu um optimo parnasiano. Não que a cu l­
tura fanatíca da forma o arrastasse a tamanha mani­
festação de máo gosto, antes porque a escola frei • 
ando a super-emotividade geralmente vasada com 
muita desordem de rethorica romanesca, encontrasse 
afinidade com a sobriedade de sua psyché. A com- 
mum bohemia do Romantismo não o seduziria a elle, 
um homem do lar, amando o seu socego e a sua g ra ­
vidade. 0  que ha de chocante na personalidade deste 
poeta é, talvez, um poder de controle ás naturaes ex­
plosões de seu temperamento. Mestiço como Tobias 
Barreto, emquanto o pernambucano não se conteria 
num descomedimento transbordante de semostrações, 
discursando nos theatros com grandes gestos e phra­
ses de effeito, sempre caroavel a polemicas e discus­
sões intermináveis a proposito de tudo, o solitário das 
Laranjeiras conseguia dominar as suas tendências 
constitucionaes numa surpreza admiravel em que o 
branquíssimo Gregorio de Mattos bancaria o capadó­

cio e o mestiço se portaria com distincçõo. Tudo isso 
lembramos para um desmentido aos pregoeiros das 
excellencías raciaes que não encontrariam num ho­
mem tão misturado quanto Gonçalves Dias represen­
tante mais alto de nossa poesia. As naturaes tendên­
cias do poeta Machado de Assis seriam provavelmen­
te para as costumeiras extravagancias romanescas em 
cuja effervescencia nascera e se creara.

Quando typographo, na "Marmota Fluminense", 
de Paula Britto, após ter sido sacristão da egreja da 
Lampadosa a sua vontade talvez, fôrá a de adherir 
sem o decôro que mais tarde o caracterizaria, nas 
singularidades ridículas do Romantismo. Assignava-se 
apenas J. M. M. d'Assis ou M. M. d'Assis e é então 
que nas paginas da "M arm ota", (Janeiro a Junho de 
1856), estampa alguns poemas, entre estes —  Con- 
sumatum est, Um Anjo e Cognac, em que transpira 
um lyrismo ou melhor, um mussetismo enxertado de 
Alvares de Azevedo e em que o poeta sóbrio dos 
Versos o Corino se afundaria irremediavelmente. Foge 
de tudo que caracterisára a alma romantica de seus 
confrades. Humilissimo de nascimento, acuado pela 
pobreza e pelo soffrimento seria sincero se transva­
sasse nos seus versos a "nostalgia da desgraça" dos 
poetas da feliz estirpe como Magalhães.

Machado possuiu-se de pudor e de altivez para 
não cahir no vicio dos outros.

Ao contrario, a sua poesia é tocada da mais pu­
ra euphoria. O spleen insanavel de Alvares de Aze­
vedo não o contaminaria:

"O poeta é assim: tem, para a dor e o tedio,
um refugio tranquillo, um suave remedio.
E's tu, casta poesia, ó terra pura e santa!"

Esse homem foi pudico, talvez em excesso, mor­
bidamente, quasi orgulhoso, eschizoide de tão recata­
da timidez que irá prejudicar a sua poesia pela au­
sência de sentido social, verdadeira poesia para elites 
sem comprehensão da alma aturdida e soffredôra do 
mundo. Elle que fôra operário, mourejando como sim­
ples typographo nas officinas de certo litte ra to  de 
terceira ordem, orfão mal entrára na puberdade, te ­
ria por força dos contrastes em que reagia a organiza­
ção exquisita de seu caracter, de se confinar na arte 
pela arte do parnasianismo, sem nenhum contacto com 
o sangue das raças espoliadas que lhe corria nas veias. 
Dizem que muito influenciado pela littera tura ingle- 
za em que aprendeu o humor", (como se humor se 
aprendesse) e se contaminou de "exquisita nobreza" 
foi o nosso primeiro romancista de vida interior, rea li­
zando o chamado romance psychologico. Ê  pena que 
a "nobreza" e o "humor" que fôra buscar na Inglater­
ra, conforme seus críticos, o forçassem a aprender e 
representar o que a alma possue de menos profundo, 
de menos trágico, de nobreza frivola que são certos 
aspectos sem importância da vida do pequeno bur- 
guez. O que este possue de dolorosamente humano

- — -  . . - i
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Erico Veríssimo não se revelou 
assim tão de-repente. Qual o quê! 
Dês que escreveu Fantoches que 
se notou que ali estava alguém 
que promettia. Agora, cumpriu a 
promessa: os magníficos Musica 
ao Longe e Caminhos Cruzados, 
estão, por ahi, enchendo de admi­
ração a gente que lê. Muitos d i­
zem que Camin^hos Cruzados é o 
melhor. Li e reli os dois romances 
e achei que elles eram igualzinhos. 
Só na technica é que não. Não 
custa nada a gente fazer uma 
apreciação. Deus me livre dos pa- 
rallelos.

1.° —  Musica ao Longe —  A
bem-amada Clarissa surge nova­
mente. Essa figura é, positivamen­
te, a predilecta de Erico Veríssi­
mo. Tenho mesmo a impressão 
(fóra de sentimentalismo) que 
Clarissa é alguém que o escriptor 
rio-grandente do sul (Deus me l i­
vre de dizer gaúcho) conhece e 
ama fóra dos romances. Juro que 
isso não é psychanalise. Quem ob­
serva e conta para nós a historia 
bôa de Musica ao Longe não é Eri­
co Veríssimo não; é uma professori- 
nha moça e agradavelmente in te lli­
gente chamada Clasissa. O escri­
ptor se lim ita a fa lar pela bocca de 
Vasco.

Palavra de honra que a alma de 
Erico Veríssimo apparece em Mu­
sica ao Longe. Mas só Vasco é que 
a symboliza, notem bem. Os ou­
tros personagens são pinturas a 
acido. O autor é impiedoso até 
com o pobre do "seu" Leocadio (o 
episodio do telescópio de tapea­
ção. Graças á Padroeira do nosso 
Brazilzinho Erico Veríssimo com- 
prehendeu que já se fala uma lin-

DOIS ROMANCES
gua brasileira e escreveu os seus l i ­
vros nelia.

Não posso elogiar o exacto do 
ambiente da Jacarecanga porque 
nunca estive lá. Mas posso a ffir- 
mar —  e com segurança —  que 
Erico Veríssimo fixa caracteres 
como ninguém. A figura eixo do 
livro é Clarissa. E o escriptor fala 
as idéas (notáveis) delle por in ­
termédio de Vasco. Em resumo.: 
Musica ao Longe é o escriptor 
Erico Veríssimo (Vasco) e a sua 
bem-amada (Clarissa).

2.° —  Caminhos Cruzados —  
Já aqui é differente. O escriptor se 
distribue por duas personagens. O 
livro mesmo é um mundo movi- 
mentadissimo. Ora elle é Noel, ora 
elle é Fernanda. Afóra estas, todas 
as outras figuras são tratadas com 
uma severidade causticante. Falo 
dos personagens preponderantes, 
porque Pedrinho, .Cacilda, Salú, 
Chinita, Arménio, Maxim iliano, 
Theotonio Leiria são sub-persona- 
gens apezar de viverem tão inten­
samente. Repararam como, apezar 
de esquecido pelo escriptor, a mu­
lher de Maxim iliano vive grande­
mente ? a  creatura resignada de 
cara de páo é quasi um symbolo. 
Desta vez, a ternura de Erico Ve­
ríssimo voe toda para Noel. Com 
que bondade elle trata do roman­
tismo doentio do rapaz; um bone­
co que suscitaria a outros escripto- 
res paginas de ironia e de despre­
zo, conseguiu de Erico Veríssimo 
sympathia e comprehensão justas 
(porque ninguém tem culpa da 
educação que teve).

Que admiravel psychologo esse 
rapaz é (a influencia má e cari­
nhosa da tia Angélica) ! No fim -

zinho já, a revelação de Noel a 
Fernanda é alguma coisa que brf- 
Iha forte e que cresce para além 
dos limites do romance como poe­
sia da pura.

Resumindo mais uma vez: Co- 
minhos Cruzados é um romance e 
tanto de que a Poesia (faço ques­
tão de lettra grande) não está na­
da ausente.

Não é mesmo verdade que os 
dois romances de Erico Veríssimo 
sstão no mesmo plano? Reparem 
bem e verão que só muda a tech­
nica: da singularidade para a plu­
ralidade de visão.

Mas em todo caso ahi estão, seu 
mano, dois livros definitivos.

IVAN RIBEIRO

José-Maria Belo — Imagens de Ilontein 
e de Hoje — Ariel Editora — Rio.

Desde 1907 vem o Sr. José Maria Bello 
estampando volumes de estudos littera- 
rios e politicos. As suas paginas .sobre 
Ruy Barbosa produziram, quando publi­
cadas nas prestigiosas columnas do Cor­
reio da Manhã, sensação entre os apai­
xonados da personalidade que então em­
polgava um maior numero de admira­
dores. Annos depois, teve o Sr. José .Ma­
ria Bello, attrahido pela vida parla’nen- 
tar, uma especie de synalepha na sua 
actividade intellectual propriamente di­
ta. Mas o caso é que o retorno do en- 
saista ás cogitações desinteressadas da 
litteratura se está fazendo com o mesmo 
brilho da primeira phase. Os très volu­
mes que estampou de 1933 para cá, nios- 
tram-no em plena posse de todos os seus 
recursos de escriptor, hoje não menos 
preoccupado com as questões sociae.s que 
com os factores de ordem estrictamente 
esthetica. Imagena de Hontem e de Hoje, 
o ultimo em ordem desses volumes, col­
lige, entre outras, excellentes paginas so­
bre Castro Alves, Ronald de Carvalho. 
Lima Barreto, João Ribeiro e Coelho Net- 
to. Um livro a 1er e a reter em nossa es­
tante.

não consta da farta obra de romancista de Machado 
de Assis. Quanto à poesia, sendo parnasiano foi leal 
com seu temperamento que não podia trah ir e como 
tal conjunctamente com Alberto de Oliveira, Bilac, 
Raymundo e outros se constituiu um grande poeta, 
mas para que o tomo de suas Poesias Completas 
(1901) tenha vida duradoura fa lta-lhe lealdade com 
a sua raça, com a humildade de sua origem, com o ho­
mem.

Deveria por imposição até ethnologica ter pro­
cedido assim, porém, quiz ser leal apenas com a esco­
la de esthetica litteraria a que sacrificou o labor de 
sua vida e sua gloria.

EDSON LINS

L I V R A R I A  F R A N C I S C O  A L V E S

PAULO DE AZEVEDO & CIA. 

(Livreiros Editores e Importadores) 
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"Do Seculo XX" e seu Autor
Do Seciilo XX, q u e  o  s r .  A .  

( C o r r ê a  V e l h o  l í j i c a h a  d e  p u b l i ­

c a r ,  é  n i j 8 f i s  u m  l i v r o  d e  a u t o r  

m o ç o  ( | u e  v e m  a f í i r m a r  o  g o s t o  

m u i t o  c j i i  v o g a  d o s  l i v r o s  d e  

a s s u m p l o s  v a r i a d o s .  0  l i v r o  f o i  

F e i t o  s e m  i ) l a u o  e s t u d a d o ,  d e  

F o l e g o ,  a o  c o r r e r  d a  i d e a  e  d a  

p e i m a ,  c o m  u m a  e x ] ) 0 i i t a n e i d a -  

( l e  ( j i i e  r e s a l t a  e m  c a d a  p a g i n a .

b a l a n d o  d e  B a l z a c ,  a l g u é m  j á  

d i s s e  ( [ u e  e l l e  f o i  u m  h o m e m  d e  

a c ç ã o  d e r i v a d a  ] > a r a  l a  l i l t e r a -  

t u r a .  ( h i a r d a n d o  a s  d e v i d a s  ] ) r o -  

p o r ç õ e s  d e  t e m p o  e  a m b i e n t e ,  

p o d e m o s  d i z e r  o  m e s m o  d e  A .  

C o r r ê a  V e l h o :  e l l e  é  t a m b é m  a  

a c ç ã o  e m  d e s v i o  p a r a ,  a  f i c ç ã o .  

r > e n d o  o  l i v r o  c o m  q u e  e s t r é a  o  

e s c r i j ) t o r ,  s e n t e - s e  ( j u e  e l l e  e s ­

c r e v e  c o m  a  m e s m a  F a c i l i d a d e  

c o m  ( [ u e  v i v e :  n ã o  i n v e n t a  n u n ­

c a ,  e s c r e v e  a s  c o i s a s  q u e  v i v e u  

o u  a s  c o i s a s  ( [ u e  s e n t i u .  S u a s  

h i s t o r i a s ,  l i g e i r a s  p e f a ,  a g i l i d a d e  

d o  e s t y l o  e  d e l i c i o s a s  p e l a  a c t u a -  

l i d a d e  d o s  t h e m a s ,  e s t ã o  c h e i a s  

d e  u m a  p a l p i t a ç ã o  f o r t e  d e  v i d a ,  

d e  p o e s i a  e  d e  h u m a n a  ] ) h i l o s o -  

p h i a i .

O  s r .  A .  C o r r ê a  V e l h o  e n ­

t e n d e  ( [ u e  e m  n o s s o  s e c u l o ,  m u i ­

t o  m a i s  n e v r o t i c o  f [ u e  a q u e l l e  d e  

M o n t e g a z z a .  n ã o  h a  t e m p o  p a r a  

g r a n d e s  l e i t u r a s  n e m  p e s a d o s  

e s t u d o s .  A  n e c e s s i d a d e  p r e m e n ­

t e  d e  a c ç ã o  j ) r a t i c a  a j í s o r v e  o  

t e m p o  d e  t o d o s ,  e  a  b e m  ] ) o u c o s  

l i c a  o  p r i v i l e g i o  d e  h o r a s  l o n g a s  

e  c a l m a s  p a r a  l e i t u r a s  e  m e d i ­

t a ç õ e s .  N ã o  ê  p a r a  e s s e s  q u e  o  

a u t o r  e s c r e v e ;  é  ] ) i 8 i r a  a q u e l l e s  

( f u e  v i v e m  i n t e n s a m e n t e ,  n a  

c o n g e s t ã o  c o n s t a n t e  d a  v i d a  d e  

h o j e .  E  ] ) a r a  e s s e s ,  c o m o  d i z  o  

p r o ] ) r i o  s r .  C o r r ê a  V e l h o ,  e m  

s e u  p e q u e n o  p r e f a c i o ,  “ o  q u e  s e  

( ( u e r  é  l i t t e r a t u r a  i ) o u e o  p r o l i x a ,  

i n c i s i v a ,  c o m ] ) a t i v e l  c o m  a  v i d i o .  

a g i t a d a  d a  h o r a . . . ”

E s s a  a  o r i e n t a ç ã o  d e  Do Sé­
culo XX, o n d e  o  a u t o r ,  e m  c o n ­

t o s  r á p i d o s  e  c h r o n i c a s  l i g e i r a s ,  

a  h  o  r  d i O |  e  d i s c u t e  p r o b l e m a s  

a c t u a e s  e  p r o f u n d o s ,  c o m  s i m ­

p l i c i d a d e ,  c l a r e z a ,  i n t e l l i g e n c i a  

e  d e s p r e t e n ç ã o .

O r a  ] ) h i l o s o p h o ,  o r a  p o e t a ,  o r a  

n a r r a d o r ,  o  s r .  A .  C o r r ê a  V e l h o

t r a ç o u  p a i g i n a s  d e  g r a n d e  i n t e ­

r e s s e  e  m a g n o  e n c a n t o .  A t r a v e z  

d e  s u a  p e n n a  a  v i d a  s a l t o u  d a  

f a c e  d o  p l a n e t a  ] ) a r a  a  f a ^ c e  d o  

l i v r o  s e m  t r a n s i ç ã o  s e n s i v e l .  O s  

t y i ) o s  ( [ u e  ] ) o v o a m  a s  s u a s  h i s t o ­

r i a s  s ã o  F l a g r a n t e s ,  s ã o  n a t u r a e s ,  

t e m - s e  v o n t a d e  d e  f i a < l a r ,  d e  c o n ­

v e r s a r ,  d e  d i s c u t i r  c o m  e l l e s ,  t ã o  

h u m a n o s  s ã o .  A s  m u l h e r e s  q u e  

o  a u t o r  f a z  c r u z a r e m  o  s c e n a r i o  

d o  l i v r o ,  s ã o  v i v a s ,  a m a m  e  s o f -  

f r e m  c o m o  a s  q u e  c r u z a m  o  s c e ­

n a r i o  d e s s e  o u l r o  g r a i n d e  l i v r o  

d o  m u n d o  e m  q u e  s o m o s  t o d o s  

n ó s  ] ) e r s ( ) n a g e n s  d e  u m  a u t o r  

g e n i i a d  e  d e s c o n h e c i d o .

O  j o v e n  e s c r i p t o r  c h e g o u  

( [ u a s i  a  r e a l i z a r  o  i d e a l  d a  a r t e  

l i t t e r a r i a :  “ s e r  p o e t a  ^ e m  q u e  

n e n h u m a  d e  s u a s  p e r s o n a g e n s  

p a r e ç a  s e r  p o e t a ” .

O  ( P / u l o r  d e  Do Seculo XX  e s ­

c r e v e u  p a r a  m o ç o s .  O s  v e l h o s  

n ã o  o  e n t e n d e r ã o .  N ã o  f o i  i n ú t i l  

a  a d v e r t ê n c i a :  “ o  c r i t i c o  s ó  j u l ­

g a  h e m  ( f i i a n d o  a  s u a  a c ç ã o  s e  

i d e n t i f i c a  c o m  a  d o  a u t o r ” . D e  

f a c t o ,  q u e m  n ã o  f ô r  d o  s e c u l o  

X X  n ã o  e n t e n d e r á  n e m  a p r e c i a ­

r á  Do Seculo XX. A o s  c r í t i c o s  

v e l h o s ,  c u j i a i  m o c i d a d e  e s c a p o u  á  

t r e j j i d a ç ã o  m a r t y r i z a n t e  d e s t e  

s e c u l o ,  n ã o  a s s i s t e  o  d i r e i t o  d e  

c r i t i c a  s o b r e  o  l i v r o  d o  s r ,  A .  

C o r r ê a  V e l h o ,  l i v r o  q u e  f o i ,  s e m  

d u v i d a ,  e s c r i p t o  p o r  u m  m o ç o  

m o d e r n o  p a r a  o s  m o ç o s  m o d e r ­

n o s . . .  e  p a r a  a s  m o ç a s  q u e  s e  

q u e i r a m  m o d e r n i z a r .  A  e l l a s  

i n t e r e s s i a i r á  g r a n d e m e n t e  o  l i v r o .

0  s r .  A .  C o r r ê a  V e l h o  a c e r ­

t o u .  Do Seculo XX  é  u m  l i v r o  

( f u e  s e  l ê  g o s t o s a m e n t e ,  d e  u m  

h a u s l o ,  d o  t i t u l o  a o  i n d i c e .

I racy C arneiro
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Trad, de g á s t á o  c r ü l s

Souza da Silveira — Trechos Sele. 
ctos — Civilização Brasileira 
S. A. — Rio.

Este volume deve ser considerado 
o complemento pratico ás Lições de 
Portuguez do mesmo autor. E ’ trabalho 
de quem nada ignora do assumpto que 
o leva a empunhar a penna. Professoí 
dos mais idoneos do magistério carioca, 
o sr. Souza da Silveira adquiriu no tra­
to diuturno dos alumnos a melhor cri­
tica para a elaboração de livros que 
taes, observando elle proprio em suas 
aulas o que melhor convém á infiltra­
ção das leis vernaculares em espiritos 
novos. Antigo collaborador das nossas 
revistas philologicas, onde tem deixado 
commentarios de grande perspicácia e 
erudição a proposito de prosadores e 
poetas lusitanos, o si'. Souza da Silveira 
ainda mais sympathico se mostra no pre 
sente trabalho, pelo desejo que mais 
e mais evidencia de estudar os nossos 
autores e de servil-os, em intelligentes 
dosagens, aos que com elle aprendem o 
idioma em que Vieira prégou e verse- 
jou Raymundo Corrêa.

Brant Horta — As Duas Telles — 
J. R. de Oliveira & Cia. — Rio.

E ’ uma tragédia histórica que 
tem o seu ponto de inicio num episodio 
do reinado de D. Fernando, através da 
interpretação do Alexandre Herculano 
das Lendas e Narrativas. Antigo pro­
fessor de portuguez e enthusiasta das 
oitavas camoneanas, que sabe na inte­
gra e repete sem cambaleio de memória, 
o sr. Brant Horta estava perfeitamen- 
te á altura de explorar um dos perío­
dos mais agitados da vida social portu- 
gueza. Mesmo sob o aspecto estrictamen- 
te philologico, a sua reconstituição de 
uma linguagem archaica interessará ooa 
criticos comparativos da evolução da 
lingua. Certamente os leitores que se 
dirigem aos livros apenas para encon­
trar uma hora de ameno desafogo ás 
canseiras da vida não medirão o esfor­
ço que um tal trabalho exige, e nem 
vamos ao extremo de enxergar nas Duas 
Telles um encanto litterario insepara-’ 
vel de seus méritos vernaculares. Mas, 
podendo fatigar aos leigos, a tragédia 
do sr. Brant Horta não deixará da re- 
commendar-se aos estudiosos das nossas 
varias épocas linguísticas.

Alvimar Silva — Clarões — ‘‘Vida 
Capichaba” — Victoria.

O sr. Almeida Cousin, autor consa­
grado do Itamonte, accentua com sub­
tileza o que ha de ‘‘mocidade pura” nes­
tes trabalhos escriptos pelo sr. Alvi­
mar Silva entre os 19 e os 23 annos de 
edade. Todavia não são demasiadas as 
indecisões e imperfeições no livro, que, 
sem pecear pelos desmandos de erotis- 
to, é feito quasi sempre de extases lo- 
manticos, com uma ternura menineira 
bem explicável em quem nos manda o 
seu volume desse recanto d!e écloga 
que é a formosa capital do Espirtio 
Santo.
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Correspondência de iAntonio Torres

Londies, 14 de Junho de 1921.
Caro Castilho.
Peço-lhe a fineza de fazer chegar essa 

carta ás mãos physiologisticas do Dr. 
Miguel Osorio de Almeida, cujo endc- 
leço certo não tenho mais, desde que 
elle sahiu de Manguinhos e poz as man- 
guinhas de fóra.

Quanto a mim, nenhuma novidade, a 
não ser muita pobreza.

Adeus e abraços do seu ex-corde,

ANTONIO TORRES.

Londres, 18-7-1921.
Caro Castilho.
Antes do mais, agradeço-te muito os 

volumes que ma mandaste, a saber: o de 
versos do Loretti o romance do nosso 
estupendo Paulo Magalhães, e o livro do 
Ruy. Este ultimo está uma impressão 
excellente. Eu até nem sei como, nestes 
tempos de difficuldades, conseguiste fa­
zer esse milagre de arte graphica. Li o 
Prefacio do livro e alguns capitulo í. Es­
se nosso Ruy precisa de morrer. Que 
prefacio *velho, tabacoso, rantienio. san­
to Deus! Por causa de uma simples 
composição ministerial em 1884, por a hi 
assim, o nosso Ruy faz paginas e pagi­
nas de uma literatura velha como o 
Abolicionismo, e esparramada, solemne  ̂
1848, lenço de Alcobaça, absolutamente 
sobrecasaca de Alexandre Herculano, 
oh! mas que velho pau! E dizer que ha 
centenas, milhares de pessoas que, no 
Brasil, consideram genio — vejam só 
que modéstia! — genio da raça latina 
esse parlapatão sem alma, esse rhe*orico 
sem ideaes, esse demagogo interesseiro 
esse explorador sonoro das massas igno-

( Cartas a A. J. de Castiiho )
Londres, 9 de Junho de 1921.
Caro Castilho.
Desejo-te muita felicidade, baseada em 

dinheiro, saúde e tranquillidade domes- 
tiça.

Peço-te o favor de enviar-me com ur­
gência uma grammatica ingleza de Mot- 
la Azevedo, coisa que talvez tenhas ahi 
entie os teus alcaides da casa an'iga.

Tenho recebido os jornaes e muito t’o 
agiadeço. Não ha necessidade de me 
rnandaies A Noite. Basta que me man­
des de vez em quando o Correio. Recebo 
legularmente a Gazeta.

Deve ter chegado ahi um rapaz cha­
mado Enéas Ferraz, que deseja publicar 
um livro, a respeito do qual mandei, por 
elle mesmo, uma carta ao Fernando Ne­
ves. Nada mais tenho a accrescentar ao 
que já disse  ̂ isto é, o livro é viável, mas 
necessita de muita correcção. Emfim cu 
mesmo verás coni olhos de editor, o que 
melhor te parecer. Lembranças a Dona 
Luiza e ao Fernando. Abraços do teu 
amigo

TORRES.

rantes de um paiz... E  não morre, o 
peor é isso, o homem não morre e toda 
a gente o venera. Mas a morte delis não 
nos adiantará muito, porque desgraga- 
damente os seus livros ficarão. Se esse 
causidico de sorte se limitasse apsuas á 
douta interpretação dos textos mofados 
do Digesto e das Institutas, grande não 
seria, o mal, porque só os interessado.? e 
os rabulas em potência ou em acto lêm 
taes coisas. Mas o democrata se intro- 
metteu na politica e fez discursos alti- 
loquentes, e lá uma vez por outra quiz 
versar idéas geraes. O mal que nos tem 
feito esse carroção intellectual, atravan- 
cador de beceos mentaes, é immenso. 
Serão necessárias pelo menos duas ge­
rações, depois da morte delle para apa­
gar a memória da sua rhetorica besta, 
como estão inteiramente apagadas a de 
Silveira Martins, a de José Bonifácio, o 
Moço, a de Lopes Trovão, etc. Este, coi­
tado, vae assistindo á sua própria de­
composição em vida...

Emfim, meu caro Castilho, eu só de­
sejo que a tua ou melhor, todas as tuas 
edições tenham a mais vasta sahida.

Estou trabalhando num livreco de 
chronicas. O Eleutherio irá depois. A 
coisa não póde ser assim tão depressa. 
O negocio não é tão facil como se pen­
sa. O de chronica ainda não tem nome. 
Talvez se chame Castellos no Ar. Tal­
vez tenha outro nome. Possivelmente, 
elle te será enviado em agosto proximo, 
por um portador de confiança. Espero 
que tudo ande pelo melhor no melhor 
dos mundos possiveis...

O n o v o  CivTO  
efe

Agrippino Qrieco;

e m  e d iç ã o  d e

A R I E L < ^ ^

Quanto ao mais, nenhuma novidade,] 
a não ser um calor tremendo. Lem­
branças ao Catullo e aos amigos todos.; 
Respeitos á Dona Luiza. Abraços do teuj

ANTONIO TORRES.

Londres, lO-IX-1921.
Meu Caro Castilho,
Estou absolutamente desgostoso corr 

V. V. não chegou ainda a me dar ne­
nhuma bofetada mas tem feito coisa 
muito peor; não me escreve e nem si- 
quer me responde a minhas cartas! Por 
que? Estará por acaso mal commigo? 
If so, why? Si está mal commigo, qual 
a razão? V. chega ao ponto de me man­
dar as cartas que me são dirigidas para 
a sua livraria, sem accrescentar ume 
simples palavra de affecto! O resultado 
é que eu fico pensando que talvez V. es- 
t>3ja, por qualquer motivo, aborrecido 
commigo e por isso se limita a essea 
actos de caridade, que eu reputo inex­
plicáveis. Creio que V., com grande ad­
miração minha, está entrando na regra 
geral dos meus amigos dahi, isto é, na 
indifferença completa para com o ami­
go distante. O Gilberto é o unico que 
me tem escripto sempre e não deixa mi­
nhas cartas sem resposta. Deixar de 
responder a uma carta é uma desatten- 
ção; mas, para commigo, é uma profun­
da falta de affecto e uma grave injus 
tiça  ̂ porque eu só escrevo ás pessoas a 
quem estimo muito; e eu só estimo a 
muito pouca gente neste mundo; e, co­
mo V. está nesse numero, estranho o seu 
injustificável silencio. E ’ phantastico! 
Parece que sou eu o unico a amar os 
meus amigos! Estes, na generalidade dos 
casos, procedem commigo como si eu 
lhes fosse estranho! Não me venha V 
allegar o muito trabalho, porque cu nãr 
acceito essa desculpa. Embora o traba­
lho possa ser muito, ha sempre tem.po 
para mandar uma simples saudação nunr 
postal. Espero, que o meu amigo Casti 
Iho me responda pelo menos esta, para 
me dizer se eu ainda sou seu amigo ou 
não. Meus respeitos affectuosos a Dona 
Luiza e votos de felicidade a V.

Do seu esquecido mas sincero am.igc

ANTONIO TORRES.

Brazilian Consulate General
Londres, 19 de Setembro de 1921.
Caro Castilho,
Recebi o livro do Catullo. A ediçãc 

está bõa; os versos, excellentes. Esse nos­
so Catullo é um bicho. Os poemas escri- i 
ptos em linguagem corrente pareceram 
me entretanto, menos interessantes do i 
que os demais, escriptos na falia sertane- i 
ja. E ’, nisto, no sertanejo, que Catullo i 
é invencivel. Ahi, sim, elle é o cantoi i 
mais famanado ahi do redondel. Eu sem i 
pre me lembro delle, principalmento 
quando, no inverno, o fogo está acceso
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Nesse tempo, fico eu a fumar, olhandc 
para os carvões e lembrando-me do:

Eh! bambeira!
Eh! bambeirá!
Quero vê quelmá era vão!
Quero vê cravão queimá!

Eu tanto fazia o Catullo cantar isse 
para mim, que agora é o meu principa, 
divertimento: vê cravão queimá...

Também eu estou trabalhando. Re 
solvi deixar o José Eieutherio cochilai 
mais algum tempo e acordei Martim Af 
fonso de Souza. Estou trabalhando nes­
te ultimo. Vae ser um romance puxade 
á sustancia, profundamente historien 
scientifico^ erudito e muito grave. E 
para fazer chorar da primeira á ultime 
pagina . V. verá...

Fiquei satisfeito ao 1er que V. tem 
no prélo as Memórias do Districto Dia 
muntino. Obteve finalmente accorde 
com a familia do autor? Eu tenho aqui 
commigo a 1.” edição, que o Viriato Cor 
reia se cansou dc me pedir emprestado, 
mas eu não lh’o emprestei, porque elle 
me ficou com as ílphemerides Miiieirai. 
e nunca mais quiz restituir-m’as, tendo 
eu grande trabalho para obter outroa 
exemplares, que, por signal, devem estai 
ahi com V., no meio de outros livros 
Felicito-o, pela iniciativa. As Cartas da 
Inglaterra, do Ruy, também são boas. 
Esse é um dos melhores livros dellê  
embora eu não concorde com muita 
coisa que ha nelle, principalmente a res­
peito do Dreyfus.

Antes, porém, de mandar-lhe o Mar- 
lini Affonso, tenho que mandar-lhe um 
outro, de chronicas, possivelmente cha­
mado Novas e Velhas ou Velhas e Novas 
ou então Gastellos no Ar, nome da pri­
meira chronica, a respeito de castellos no 
Morro do Castello. Estou absolutamentc 
prompto e precisando de uns cobres. Em 
outubro V. deverá receber os originaes 
com um prefacio. Quanto ao preço, V. sa­
be perfeitamente que não brigaremos 
V. me pague o máximo que poder c mt 
mande o arame logo, numa ordem tele 
graphica...

São duas da tarde  ̂ neste momento 
em que te escrevo. Ainda estamos longe 
do inverno. Mas as luzes estão accesas 
no escriptorio; e lá fóra, na rua, já ha 
também luzes accesas. Frio e nevoeiro! 
Almocei de luz accesa no restaurante. 
E por emquanto ainda é outomno. Ima­
gine o que será o inverno.

Eh ! bambeira !
Eh! bambeirá!
Quero vê queimá cravão!
Quero vê cravão queimá!

Agora vou dar-lhe uma idéa, case 
V. já não a tenha tido: a da publicação 
de Correspondências. E ’ mais que tempi 
cuidar da publicação das cartas dos nos 
sos grandes homens. O Miguel Melle 
póde oriental-o a respeito da correspon 
dencia de José Bonifacio, o Patriarchs 
do Largo de São Francisco. O Mario df 
A.lencar, a respeito da de Machado di 
A-^is. O Max Fleuiss, a respeito da dt

Francisco Octaviano, que está no Insti 
tuto Historico, e é interessante, segunde 
julgo por alguns specimens que vi, gra 
ças ao mesmo Fleuiss. Mas o Fle-jiss c 
timido e com certeza não quererá per- 
mittir a publicação integral da Corres 
pondencia. Em todo o caso V. converse 
com elle, porque vale a pena. Essas cor­
respondências lançam muita luz no cam 
po da historia politica, social e liltera- 
ria. Nós vivemos a discutir os homens 
nas trévas, por falta de memórias e ae 
correspondências, mas as corresponden 
cias intimas, onde elles appareçam em 
ceroulas, e as mulheres em fraldas de 
camisas. Isso póde deixar algum lucro a 
V. e ao mesmo tempo será um bom ser­
viço ás lettras e á historia patria.

Outros assumptos. Veja si lhe é 
possivel mandar-me uma collecção de 
postaes com boas vistas do Rio de Ja  
neiro, mas com certa presteza, porque f 
para mostrar a inglezes que se interes­
sam por isso. Tudo isso e mais os livros 
que eu lhe tenho encommendado. V. de 
pois deduzirá do que houver de pagar- 
me pela próxima edição. Sei que V. c 
muito occupado, mas não incumbo disse 
o Godoy, porque esse nem ao menos me 
manda um simples postal, já  lá se vãc 
Lies mezes, apesar de lhe escrever eu 
sempre, com regularidade. Que o procura­
dor fosse desidioso, pouco me importa­
va, mesmo porque os haveres a defendei 
são pouco mais que nada; mas que c 
■amigo me seja indifférente é o que ev 
não me explico a mim proprio! ! ! . . .  S' 
fôr possivel, mande-me também umas 
vistas grande da Guanabara, Corcova­
do, etc.

E por emquanto adeus. Meus res­
peitos a Dona Luiza, ao Fernão Neves 
ao Catullo, o nosso trovador e enamora 
do, ao Miguel Osorio — essa flor que 
não me escreve. Abraços ao nosso Ja 
ckson e ao Viriato! Com cincoenta dia 
bos de diabos de diabos do Inferno! Treí 
horas da tarde e luzes accesas por toda a 
parte! Os vendedores de jornaes gritam 
lá fóra as ultimas noticias da Irlanda: 
The Irish Peace, please! Tudo isso mis­
turado com o nome do Charles Chaplin 
(o Carlito do cinema) e o melhor cavallo 
de corrida. Vae também nesta um abra 
ço ao Paulo Filho. Varias figas aos Mi­
randas e Barafundas. Mais uma vez 
saudosos adeus e abraços do

TORRES

Nenê Moccoggi —  Contos dê Dôr e de 
Sangue —  Rio.

Não se tro to  de umo desconhecida do 
nosso publico e julgadores autorizados já 
deram a entender o que valem os contos 
dessa joven escriptora paranaense. Sóo 
curtos romances em que um desejo de cruel 
veracidade psychologica mal encobre as 
tendências românticos da a u to ra . Com­
praz-se a s ra . Nenê Macaggi em evocar 
os mais bizarros artistas da paixão c r i­
minosa . Todavia, ò bondade e a te r­
nura da raçe que deu os santos das mon- 
iqnhas do Umbria impedem-na de ir a 
um repugnante sadismo litte ro r io .

Nilo Peixoto — Questões Palpitaii 
tes (lo Pensamento Moderno — 
A. Coelho Branco Filho, Editor 
— Ria.

A publicação deste volume vem de­
monstrar que a nova geração nortista 
continua a interessar-se pelos estudos de 
caracter objective. Foi-se a época da lo­
quacidade inútil e hoje tudo são pes- 
quizas no sentido de averiguar a pro­
cedência do homem e quaes os seus des­
tinos reaes na face do planeta. O Sr. 
Nilo Peixoto, que se nos afigura bem 
informado em assumptos anthropologi- 
cos e psychologicos, embora ás vezes 
com certo affluxo excessivo de idéas, 
coisa explicável em quem ainda não che­
gou á plena maturidade da producç.ão 
apresenta-nos, nestas Questões I*alpi- 
tantes do Pensamento Moderno, noventa 
paginas em que encontramos a summu- 
la de muitas leituras proveitosas e o ac- 
crescimo de um raciocinio pessoal quf 
testemunha em favor dos futuros livros 
do joven sociologo.

Correspondência
LEITOR — Rio — A primeira série de 

folhetins de Vie Littéraire, de Anatole 
France, no Tiuiips, deve ter apparccido 
no anno de 1886. No volume estampado 
em 1888, as duas primeiras chronicas tra­
tam, respectivamente, do apparecimento 
do livro Sérénus, de Jules Lemaitre 
(1886) e da posse de Léon Say na Aca­
demia Franceza (tambem 1886). — Estu­
dos sobre Anatole France: G. Michaui, 
Anatole France, étude psychologique,; 
Jacques Roujon, La Vie et les Opinions 
d’Anatolo France; Charles Maurras, Ana­
tole France, politique et poète; Roger Le 
Brun, Anatole France; Marcel Le -Goff, 
Anatole France á la Béchellerie; Paul 
Gsell, Propos d’Anatole France; Sândor 
Kémeri, l’ronienades d’Anatole France; 
Jean Jacques Brousson, Anatole France 
en Pantoufles, Itinéraire de Paris á Bue- 
nos-Ayres; Ruy Barbosa, Anatole Fran­
ce; Nicolas Ségur, Conversations avec 
Anatole France; René Johannet, Ana 
tôle France est-il un grand écrivain?; 
Jeanne-Maurice Pouquet, Le Salon de 
Madame Arman de Caillavet.

UM LEITOR — Laguna — Elucidário 
Technico do Linotypista, preço 15.$000 
pedidos á Typ Alba, rua do Lavradio, 60 
Rio — Algebra, do Dr. Aarão Reis, pre­
ço 20$000. Arithmetica: esgotada. - -  .Al­
manack Laemmert — Guia do Brasil — 
esgotado. Apparecerá novamente em 
maio. — Technica e organização commer­
cial: Magazine Commercial, rua 1.“ de 
Março, 84, Rio. — Décadas Republicanas 
— Trata-se de uma antiga publicação da 
Casa Laemert, hoje suspensa, contra a 
vida politica da Republica. Appareceram 
oito volumes, hoje bastante raros. — Li­
vros da série “F. I. C .”, de mathem. ti- 
ca e sciencias physicas e naturaes: Me­
cânica, 12$000; Geometria, 15$000; Geo­
metria Descriptiva, 15$000; Trigonome­
tria, 12$000. Pedidos á Livraria Garnier 
Ouvidor, 109, Rio,

!'L'
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MEMENTO BIBLIOGRAPHICO
o Boletim de Ariel pede aos Srs. editores ou autores que

lhe remettam um exemplar das obras pelos mesmos publica­
das, afim de que esta secção seja a mais informativa possivel.

José Maria Bello — Imagens de Ilontem e de Hoje — Cliioni- 
cas — Ariel Editora Ltda. — Rio de Janeiro.

Armando de Oliveira — Poesias — Ariel Editora Ltda. — Rio 
de Janeiro.

Affonso de E Taunay — Bartholomeu de Gusmão e a sua l*rio- 
ridade Aerostatica — Escolas Profissionaes Salesianas — 
São Paulo.

José Osório de Oliveira — O Romance de Garrett — Livraria 
Tavares Martins — Porto — Portugal.

Estevão Cruz — Historia Universal da Litteratura — 2.“ parte: 
Idade Média e Idade Moderna — Livraria do Globo — Por­
to Alegre.

Humberto de Campos — Notas de um Diarista — 2.“ série — 
Livraria José Olympio Editora — Rio de Janeiro.

Humberto de Campos — Critica — 4." série — Livraria José
Olympio Editora — Rio de Janeiro.
Isaac Tapajós — A Proposito... — Rio de Janeiro.
Nicolau Berdiaeff — Uma Nova Edade Média — Trad, de 

Tasso da Silveira — Livraria José Olympio Editora — Rio 
de Janeiro.

Rubem Braga — O Conde e o Passarinho — Chronicas — Li­
vraria José Olympio Editora — Rio de Janeiro.

Renato Kehl — Typos Vulgares — Chronicas scientificas — 
Livraria Francisco Alves — Rio de Janeiro.

M. Picanço — Clovis Bevilaqua — Sua Vida e sua Obra — ■ 
Braga & Valverde — Rio de Janeiro.

Leonidas de Loyola — Album de Figuras — França & Cia. 
Ltda. — Curityba.

J .  Maia — Catalogo-Diccionario das Theses Inauguraes de­
fendidas perante a Faculdade de Medicina da Universi­
dade de São Paulo — São Paulo.

Alvimar Silva — Clarões — Versos — Victoria.
T. Furtado Reis — A Constituição Federal e a Navegação 

Aerea — Imprensa Nacional — Rio.
Denis Diderot — O Sobrinho de Rameau — Athena Editora — 

Rio de Janeiro.
João Neves da Fontoura — Gaspar Martins — Ed. Soc. Fe- 

lippe dOliveira — Rio de Janeiro.
O Diabo — Semanario de Litteratura e Critica — Lisboa — 

Anno II — Num. 87.
Rumo — Revista Mensal — Porto Alegre — N. 1.
Invicta — Revista Mensal — Curityba — Anno II — Num. 5.
Fronteiras — Periodico Mensal — Recife—Anno V—Num. 31.

Armando de Oliveira 
— Rio.

Poesias Ariel Editora I.tda.

A proposito do Poeminha da Rosa, do mesmo autor, já  ti­
vemos opportunidade de accentuar as qualidades desse lyrista 
subtil que sabe actualizar as emoções românticas, aprovei­
tando o que nellas existe de permanentemente humano. Ainda 
em plena juventude, o sr. Armando de Oliveira não procura 
embuçar os sentimentos de quem foi menino até ha bem 
pouco numa sisudez de arte que facilmente o conduziría ao 
pedantismo verbal. Seus assumptos estão todos contigucs da 
primeira edade, respiram a frescura dos dias em que tudo é 
colorido e tilintante aos olhos e aos ouvidos dos garotos. 
Mão grado a admiração e relativa adhesão aos poetas de ry- 
thmos syncopados e imagens avulsas, não esquece que no for­
moso rincão paulistano, de que é filho, cintaram o fluminense 
Varella e esse delicioso Vicente de Carvalho que foi una dos 
primeiros marinhistas da nossa poesia. Verlaine ainda o ob- 
seda, com suas musicas vocaes, seus espelhos e seus jogos de 
repuxos. As festas galantes dos velhos tempos não parecerão
desdenháveis aos olhos de quem vê tanto arranha-céo  ̂ tanto
cartaz obstruindo a paizagem em que se derramaram os olhos 
de Anchieta e onde Castro Alves encontrou as névoas do 
“hibernai Friul” . Mas no que se deve insistir é que esse quasi 
estreante vae muito bem no manejo rylhmico das estrophes 
em que tão bem concilia o galanteio clássico e uma com-

prehensão modernista, da agitação das turbas. Suas poesias, 
reunindo trabalhos já nossos conhecidos a outros em que o 
autor nos apresenta uma personalidade bem mais avançada 
e enriquecida, não importam de modo algum em trahição á 
confiança dos que animaram os primeiros productos desse 
moço paulista. Mas a verdade é que o conjuncto de agora ain- 
da não é a realização total de um poeta cujo espirito tem 
ainda muitas aventuras a viver, muitos avatares a transpor.

José Osorio de Oliveira — O Romance de Garrett — Li­
vraria Tavares Porto.

Era manifestamente de estranhar que certas personali­
dades litterarias da Lusitania não inspirassem aos escripto- 
res vivos bellas biographias romanceadas. Um Almeida Gar­
rett, por exemplo, dada a sua vida de constante mobilidade 
patriótica, a sua riqueza de dons espirituaes, e as paixões allû  
cinantes que o atormentaram até á velhice, estava natural­
mente indicado para suscitar um biographo que, medindo-lhe 
as qualidades de renovador da sensibilidade poética do tem­
po, não esquecesse o homem dos salões, o apaixonado das 
fidalgas, o madrigalista ardoroso que não temia compromet- 
ter as suas tarefas de politico dirigindo os mais fogosos ga­
lanteios ás lindas mulheres de Lisboa. Com um farto e pre­
cioso numerário de documentos, aproveitado num estylo que 
é de encanto e fascinação invulgares, o sr. José Osorio de 
Oliveira, bastante conhecido de todos os que lêem no Brasil 
reconstituiu, em synfhese incisiva, a formosa novella de vi­
brações affectivas ou civicas que foi a existência do maior 
poeta do romantismo portuguez, daquelle que ainda hoje não 
caducou para o enthusiasmo dos que percorrem versos da 
mesma lingua em dois continentes. O que haja porventura 
de fabulação neste livro não lhe perturba nem ao de leve a 
fidedignidade histórica e, se o autor da Dona Branca nos surge 
por vezes em modalidades algo in-eaes, é que em creaturas 
assim reponta não raro o desejo de viver os póemas que es­
crevem repetindo em plena sociedade os lances mais atre­
vidos das personagens que imaginam. -Pensador e estylista co­
mo não existem muitos no Portugal de agora, o sr. Osorio de 
Oliveira vem de realizar, com esta publicação, o seu melhor 
livro e um dos melhores de que se póde ufanar a sua bri­
lhante geração litteraria.
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UTOPIA, ILHA BRASILEIRA
Terá sido iinm das ilhas da Terra do Brasil o 

ponlo de referencia geograjdiiea que serviu a São 
Thomaz Moras para a localizarão da sua “ melhor 
das Republicas” ?

Eis a curiosa questão, que me oceorreu, uo 
decurso de uma investigação destinada a certo tra­
balho, que tenho em preparo.

Demorei-me, pouco mais, sobre o assumpto, 
e chego, hoje, quasi a decidir a perguntar pela af­
firm a i iva, sem vacUkição.

Considero, mesmo, exlranho que até agora 
não se tenha procurado localizar, na geographia 
real, a ilha fabulosa de Morus, a exemplo do que 
já se tem feito com outras, do mesmo genero, conto 
as Ilesperides, as Fortunadas, as do Brasil e ianlas 
mais .

Tão exlranho que não me parece prudente as­
segurar, assim, emphaticamente, que tal localiza­
ção já não tenha sido tentada, ou, talvez, mesmo, 
feita, ailles destas linhas. A bibliographia sobre 
Thomaz Morus e o seu livro  é enorme, e é possivel 
que algum dos seus biographos, eriticos ou com- 
mentadores se haja preoceupado com a questão, 
resolvendo-a, mesmo, da maneira que me parece 
mais acertada.

O facto é que nunca deparei com qualquer 
tentativa semelhante nas obras dos historiadores 
patricios, ou dos estudiosos das coisas do Brasil. 
E o que tenho lido sobre o illustre m artyr catholi- 
co, hoje santificado pela Igreja, nada esclarece, 
também, a respeito-

E’ sabido que o livro  de São Thomaz Morus 
fo i decididamente influenciado, na parte geogra- 
phica, e em varias das suas considerações po líti­
cas, pelas celebres cartas de Américo Vespucio, 
publicadas em obra que teve, na epoca, espantoso 
successo.

0 personagem principal da U t o p i a ,  aqiielle 
que figura como divulgador das novas instituições

politicas por elle observadas na ilha feliz, é um 
portuguez, chamado Raphael Hytlodeu, (em gre­
go, contador de patranhas), o qual teria sido com­
panheiro do cfrande floi\entino nas très ultimas 
das quatro viagens por elle emprehendidas aos no­
vos mundos, que Colombo revelara.

Já o facto de ser luzo o heroe, mostra o maior 
interesse do autor pelas terras de conquista luziia- 
na, no Novo Continente.

Mas, nas paginas da U t o p i a ,  se verifica, ainda, 
que Raphael contava ter sido um dos 2 1  christãos 
que Vespucio, na sua quarta viagem, deixou guar­
necendo um fo rtim  (na realidade uma especie de 
fe itoria), construido na terra descoberta.

Todos os leitores da U t o p i a  .sabem disto. Mas, 
o que nem todos sabem, ou melhor, o que não lhes 
interessa, em geral, verificar, é o ponto em que es­
tava situado o fo rtim  de Vespucio, dentro de uma 
carta actual da America.

Ora, este fortim , era nada mais, nada menos, 
do que a fe itoria de Cabo Frio, tantas vezes alludi- 
da pelos nossos chronistas do primeiro século, fra ii- 
cezes e portuguezes, e que tantos serviços commer- 
ciaes prestou, no cyclo economico da exploração 
da madeira de ting ir.

Foi, de facto, no futuro Cabo Frio, de accorda 
com a idenlificação feita, primitivamente por Ale­
xandre Humboldt e, mais tarde, confirmada por 
Varnhagem, e vários outros, que Vespucio erigiu 
um fo rtiç i colonial, nelle deixando os 2 4  chrislãos, 
cuja vida aventurosa tanto iria  impressionar ao 
sisudo magistrado Thomaz Morus, que sonhava 
com a justiça social , e  a reforma do mundo, na paz 
sedentária da sua casa de campo.

Sonhos traduzidos em dissertações philosophi- 
cas e em ardentes conversas com os hospedes fre ­
quentes, e que levaram o seu amigo Erasmo de 
Rotterdam, a escrever ali, contagiado pelo ambien-
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te revolucionário da mansão bucólica, o E l o g i o  d a  

L o u c u r a .

O episodio da parada em Cabo Frio é relata­
do por Vespucio, na Carta a Sonderiní, da seç^uin- 
te maneira:

“ Descobrimos um porto, a que puzemos o nome 
de Bahia de Todos os Santos . . .  Navegamos mais 
para deante 2 6 0  léguas cdé chegarmos a um porto 
aonde concertamos construir uma fortaleza, o que 
fizemos. Nella deixamos 2À christãos. Permanece­
mos neste porto cinco mezes construindo a fo rta ­
leza e carregando os nossos navios de páo brasil” .

A U t o p i a  estabelece, de vez em quando, a con­
fusão, corrente no século, entre a America e a ín ­
dia.

Mas era sempre para a America que tinha 
Thomaz Moriis os olhos voltados e isto prova a 
insistência com que elle fa la  no “ Novo Mundo” , ou 
em “ Terras Novas” , que eram as denominações 
destinadas aos descobiiimentos dos luzos e hes- 
panhoes.

Não era a velha índia, conhecida da Europa 
desde a antiguidade, com a sua cultura evoluída, 
que interessava aos philosophos revolucionários do 
século XVI- O que constituiu para elles fascinante 
mijsterio eram as Novas índias de Colombo, habi­
tadas por gentes desconhecidas, prim itivas e paci­
ficas, ignorantes do commercio e da politica, v i­
vendo a vida innocente e natural do Eden.

E nós podemos, ainda, assegurar que a Uto­
pia se encontrava não só na America, como na. 
America do Sul.

De facto, em certo ponto do livro, Raphael 
assegitra que os utopicos estão “ mais separados 
dos europeus pela differença dos costumes do que, 
propriamente, pelo circulo equatorial” .

Isto tudo indica que a ilha perfeita se encon­
trava no hemispherio sul.

Vejamos, agora, que ella não estava longe da 
costa brasileira.

Em primeiro logar recordemos que o seu vi­
sitante, e revelador, era um porluquez, chegado 
com Vespucio, e partido de Cabo Frio, fendo en­
contrado a ilha no hemispherio sul, antes de atra­
vessar o Equador. Foi, alem disto, num navio por- 
t liguez que Raphael repressoii da Utopia a PoPtii- 
q v l .

Ora, a carta de Vespucio, que serviu de base 
á narrativa de Morus só se refere a uma unica ilha 
nesta viagem, e esta ilha solitaria, cuja situação 
coincide com a Utopia, não é outra senão a de 
Fernando Noronha, antiga da Quaresma e cujo 
nome actual é corruptela do de Fernão de Loro- 
nha, christão novo e prim eiro contractador do com­
mercio do páo brasil.

Vamos transcrever o trecho, em questão, da 
Carta a Sonderini:

“ estando já fóra da linha équinoxial, para o 
sul, bem uns très grãos, descobriu-se uma terra. .. 
da qual nos maravilhamos  e  verificamos que era 
uma ilha no meio do mar; e era coisa muito alta.

bem maravilhosa pela natureza, porque não tinha 
mais de duas léguas de comprido e uma de largo, 
a qual ilha nunca fo i habitada por gente ne­
nhuma” .

A ilha máravilhosa e deserta descripta pelo. 
florentino, cheia de mattas, de aves, de aguas can­
tantes, se abria como uma flo r, se offerecia como 
uma sereia, no meio das aguas. E o philosopho in- 
glez precisava de uma terra assim ,que fosse como 
um ponto de abrigo, como uma patria de jusliça  
e de paz social; uma ilha ventiirosa que fluctuas- 
se, muito alta, no meio do mar violento de cruel­
dades, misérias e oppressôes que era o mundo do 
seu tempo.

Que importa que ella nunca tivesse sido habi­
tada por gente nenhuma? Esta era mais uma van­
tagem- Sem historia, sem povos, sem instituições 
já existentes e viciosas, constitiiia um pouso ad­
m irável para a humanidade perfeita. Thomaz 
Morus se encarregaria de povoal-a, trazendo para 
ella os puros e os .sábios, aquelles mesmos entes 
superiores, que Platão tinha collocado na sua Re­
publica, e que, dahi por deante. Bacon transpor­
taria para a N o v a  A t l a n t i d a ,  Campanella para a 
C i d a d e  d o  S o l ,  e que iriam, servindo, sempre, alra- 
vez dos .sonhos dos poetas, de exemplo para os po­
derosos, e de redempção para os opprim idos.

A ffo n so  A rin õ s  de M fxlo  F ranco

J .  Pinto Antunes — A Philosophia do Estado Moder­
no — S. Paulo.

Dentre os jovens paulistas, consagrados a uma boa po­
litica realista e objectiva e não a torneios de parolagem vã, 
destaca-se o sr. J .  Pinto Antunes. Tão forte em philosr-.phia 
quanto em bellas lettras, concentra elle, nestas cento e vinte 
e oito paginas nunca desnecessárias ou tediosas, os resulta­
dos de longas meditações no que concerne á critica do Esta­
do moderno. Dantes, além de reportar-se a Alvares de Aze­
vedo, que classificou de “romântico da intelligencia”, lança­
ra elle as bases da Raciocracia, uma forma scientifica de go­
verno delineada de accôrdo com inspirações um tanto arbi­
trarias do autor. Mas este volume revela um avanço bem sen­
sível sobre os seus propositos anteriores. Ha aqui menos 
ideologia e melhor conteúdo jurídico e social. Ao ante-pro- 
jecto da Constituição brasileira de 1934, appôz elle commen- 
tarios não desdenháveis nunca, de quem não era intruso e sim 
antigo pesquizador em taes assumptos. Em artigo estam­
pado numa revista da Paulicéa, perguntava o sr. Pinto An­
tunes, ha dois annos, se existia questão social no Brasil. Jã  
agora, não duvida elle que existe essa questão, e procura tra­
zer achegas no sentido de solucional-a, não dentro da uto­
pia de energúmenos que nada edificam e sim em obediên­
cia ás necessidades e possibilidades da terra e da gente bra­
sileiras.

Samuel Maia — Dona sem Dono 
— Lisboa.

Livraria Bertrand

Por intermédio do distincto livreiro Joaquim de Oliveira 
Antunes, pessoa em tudo digna do nobre commercio das coi­
sas do espirito, porque também um intellectual, recebemos 
este volume de um dos romancistas actualmente mais lidos 
em terras portuguezas. Samuel Maia, que já  se viu consa­
grado com a publicação de um romance anterior, explora nes­
te livro o caso de uma rapariga que, oriunda de ambientes 
meio agrestes, vae ter ás terras classicas da cultura, agi- 
tando-se em sensações desencontradas. A descripção da vi­
sita á Italia é feita em pinceladas intensas.

I
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" S A M A M B A I A
R o q u e t t e  P i n t o  é  u m  e s p i r i t o  

q u e  t r a z  c o m s i g o  o  e n c a n t o .  F a ­

l a n d o ,  o u  e s c r e v e n d o ,  é  s e m p r e  

o  m e s m o  a n i m a d o r  d a  p a l a v r a  

f a s c i n a n t e .  S e r e n o  e  l ú c i d o ,  c o m  

u m a  b e n e v o l a  i n d u l g ê n c i a  u n i ­

v e r s a l ,  c o m o  q u e m  j á  a t t i n g i u  a  

a l t a  s a b e d o r i a  d a s  c o i s a s ,  e l l e  f a z  

d a  c u l t u r a  u m  h o r i z o n t e  i l l l i m i ­

t a d o  p a r a  a  a r t e  o u  a  s c i e n c i a ,  e  

d a  i m a g i n a ç ã o  u m  j o g o  a g i l  d e  

f i c ç õ e s .

A s  s u a s  p o e s i a s  e  o s  s e u s  c o n ­

t o s  s ã o  o s  s o b e j o s  d e  u m a  m e n ­

t e  o p u l e n t a  d e d i c a d a  á  i n v e s t i ­

g a ç ã o  d a  S c i e n c i a ,  e m  t o d o s  o s  

s e u s  v a s t o s  d o m i n i o s ,  o u  a o  m e ­

n o s  n a q u c l l e s  q u e  m a i s  p o d e r o ­

s a m e n t e  a t t r a i r a m  a  p e n e t r a ç ã o  

e  a  s u b t i l e z a  d a  s u a  i n t e l l i g e n c i a .  

N e s t e s  u l l i m o s  t e m p o s ,  n ã o  c o ­

n h e ç o  q u e m ,  e n t r e  n ó s ,  m a i s  p r o ­

f u n d a m e n t e  e  u t i l m e n t e  t e n h a  

v i a j a d o  p e l o  m u n d o  t ã o  p o u c o  

f r e q u e n t a d o  d a  c u l t u r a .

E n t r e t a n t o ,  R o q u e t t e  P i n t o  

g u a r d a  n o s  s e u s  c o n t o s  e  n o s  

s e u s  v e r s o s  u m a  a d o r a v e l  f r e s ­

c u r a  d e  i m a g i n a ç ã o ,  u m a  s e n s i ­

b i l i d a d e  p e n e t r a n t e ,  u m a  b o n d a ­

d e  s e r e n a  p e l a s  c o i s a s  c  i ^ e l o s  s e ­

r e s .  S o b r e t u d o  o  q u e  e s t a ,  m u i t o  

v i v a ,  n o s  s e u s  l i v r o s ,  é  a  p a i z a -  

g e m ,  e s t a  p a i z a g e m  e  e s t e s  c é u s  

n a t i v o s .

Samambaia  a c h a - s e  a s s i m ,  n o  

n u m e r o  d o s  l i v r o s  q u e  c o n s e r v a ­

r ã o  s e m p r e  u m a  e t e r n a  f r e s c u r a  

d e  d e s e n h o  e  d e  c ô r .  T r a t a - s e  d e  

u m a  c o l l e c t a n e a  d e  c o n t o s  m u i ­

t o  s i m p l e s ,  c o m  e s s e  f u n d o  d e  

p a i z a g e m  t ã o  f a m i l i a r  a  q u a n t o s  

j á  p e r c o r r e r a m  a s  c i d a d e s  h u ­

m i l d e s  d e  p r o v i n c i a ,  h ú m i d a s  

a i n d a  d o  s u m o  c o l o n i a l ,  p a i z a - »  

g e m  d e s s e  R r a s i l  t ã o  g r a n d e  e  

t ã o  i n g ê n u o  n o s  s e u s  c o s t u m e s  

s e r t a n e j o s  e  n a  s u a  v i d a  p a t r i a r ­

c a l .  M a s  n e s s a  i n g e n u i d a d e  d e  

v i d a  e m b r y o n a r i a ,  q u a n t o  s e n t i ­

m e n t o ,  q u a n t a  t r a g é d i a  e m  m i ­

n i a t u r a  p a r a  o s  v e r d a d e i r o s  d e ­

s e n h i s t a s  d e  a l m a s !  Q u e  e m o ç ã o ,  

p o r  e x e m p l o ,  n o s  c o m m u n i c a  e s ­

s a  p e q u e n i n a  o b r a - p r i m a  i n t i t u ­

l a d a  —  Matta Devoradora  —  

u m a  d a s  p a g i n a s  d o l o r o s a s  d o  

l i v r o  :

“ . . . G e n e s i o  b a l a n ç o u  a  c a b e ­

ç a  t r i s t e n i e n t e .  O s  t r o p e i r o s  t o ­

d o s  o l h a v a m  p a r a  e l l e ,  i m i t a n ­

d o  s e m  q u e r e r  o  g e s t o  d e s a l e n ­

t a d o :

—  E ’ . . .  A  m a t t a  d e v o r a  t u d o !

E  q u a n d o  a  g e n t e  v o l t a ,  n ã o  

a c h a ,  n u n c a  m a i s ,  o  q u e  d e i -

X O U . - ,
R o q u e t t e - P i n t o ,  c o m o  j á  d i s s e ­

m o s ,  c o m p õ e  o s  s e u s  q u a d r o s  

c o m  e l e m e n t o s  d e  u m a  e x t r e m a  

s i m p l i c i d a d e .  0  q u e  e l l e  p r o c u r a  

é  o  f i o  i n v i s i v e l  d o  s e n t i m e n t o  e  

d a  r e a l i d a d e ,  a  n o t a  t e r n a  o u  

p r o f u n d a  d a  v i d a .  P e r t e n c e  a o  

n u m e r o  d o s  q u e  n ã o  a c r e d i t a m  

q u e  o  Elucidário  d e  V i t e r b o  d e ­

v a  i n t e r v i r  n a  e l a b o r a ç ã o  d a s  

v e r d a d e i r a s  o b r a s  d e  a r t e  d a  l i t -  

te r a tu r a .
F o i ,  s e m  d u v i d a ,  p e n s a n d o  a s ­

s i m ,  q u e  e l l e  d e u  á  Sumcinibciici 
u m a  s u p e r i o r  b e l l e z a  l i t t e r a r i a .  

O  s e u  i d i o m a  é  p u r o  e  e l e g a n t e  

e  s e m  o  a r t i f i c i a l i s m o  d o s  v o c á ­

b u l o s  r e b u s c a d o s  n o s  l e x i c o n s  

d o s  p u r i s t a s ,  d o s  c a m i l l i s t a s .  

D e s s e  m o d o ,  n ã o  p ó d e  d e i x a r  d e  

t e r  v i d a ,  d e  p u l s a r  c o m  a  b e l l a  

p u l s a ç ã o  d e  u m  s a n g u e  j o v e n .

N a d a  d e  p a l a v r a s  d e  m u s e u  

n e s t a s  p a g i n a s  c l a r a s  e  a r e j a ­

d a s .  N a d a  d e  c l a c i s s i m o s  p o e i ­

r e n t o s  e  q u i n h e n t i s t a s  n e s t e  e s -  

t y l o  q u e  r e s p i r a  a l t o  e  g o z a  b ô a  

s a u d e .  S o b r e  o  e n c a n t o  d a s  f i c ­

ç õ e s ,  o  e n c a n t o  d a  f ó r m a .  A  v i ­

d a  a b r i n d o  j a n e l l a s  a m p l a s  p a r a  

a  v i d a .

O s  f i s c a e s  l i n g u i s t i c o s  d a  b e i r a  

d o  T e j o  j á  n ã o  i n s p e c c i o n a m ,  

c o m o  n o s  t e m p o s  d e  A l e n c a r ,  o s  

n o s s o s  p r o d u e t o s  s y n t a t i c o s  e  l i t -  

t e r a r i o s .  P o d e m o s  e s c r e v e r ,  p o i s ,  

s e m  o  v e l h o  t e r r o r  d e  m e s t r e  F i -  

l i n t o  E l y s e o ,  e s p e c t r o  t y r a n i i i c o  

d o s  l i t t e r a t o s  d e  o u t r o r a . . .

P o r  t u d o  i s s o ,  l ê - s e  e s t e  l i v i o  

c o m  p r a z e r ,  e  f i c a - s e  a  d e s e j a r  

o u t r o .  A q u e l l a s  p a i z a g e n s  q u e  a  

s u a  p e n n a  a n i m o u ,  a q u e l l e s  p e r ­

f i s  h u m a n o s  t ã o  b e m  d e s e n h a ­

d o s ,  t ã o  b e m  s e n t i d o s ,  a  g e n t e  

n ã o  e s q u e c e .  A  a l m a  v a s t a  e  i n ­

f o r m e  d o  B r a s i l  e s t á  d e n t r o  d e  

Samambaia.
T o d o s  e s s e s  c o n t o s ,  u n s  v a l e m  

O s  o u t r o s .  A  m e s m a  n o t a  d i s c r e ­

t a  d e  l i t  t e r  a t u r a ,  o  m e s m o  t o m  

f a m i l i a r  d a s  n a r r a ç õ e s ,  a  m e s ­

m a  a r t e  e n c a n t a d o r a  d e  c o n v e r -

# /

s a r  c o m  o  l e i t o r ,  n u m a  h o r a  a m a -  

v e l  d a  i n t e l l i g e n c i a .

E n t r e  t a n t a s  o u t r a s ,  “ O  H o ­

m e m  d a  S o r t e ”  é  u m a  p a g i n a  i n ­

c o m p a r á v e l  d e  b o m  h u m o r ,  d e  

d e l i c i o s a  b o n h o m i a  —  u m  b r i n ­

q u e d o  c o m  o  D e s t i n o .

S i m ,  Samambaia é  u m  l i v r o  

e n c a n t a d o r .  U m  l i v r o  b o m .  O  

m a i s  e n c a n t a d o r  q u e  l e n h o  l i d o  

n e s t e s  ú l t i m o s  t e m p o s .

T h o m a s  M u i u r

Vilhena Moraes e Orlando Fonseca 
Língua Latina — Cia. Editora 
Nacional — S. Paulo.

E ’ uma grammatica e ao mesmo tem­
po uma anthologia. Na parte gramma­
tical encontram-se, intelligentemente 
seleccionados, todos aquelles detalhes 
que possam abrandar ou simplificar a 
aprendizagem de uma lingua que foi 
longos annos o pavor dos alumnos, pe­
la arrogancia fatua com que a ensina­
vam os máos pedagogos, mas, bem com- 
prehendida e bem praticada., será per­
petua fonte de belleza para os homens. 
E  é isto exactamente o ciue prova a 
parte de florilégio do volume, onde fa­
lam as vozes mais puras do classicismo 
romano. Percebe-se que os srs. Vilhe­
na Moraes e Orlando Fonseca dominam 
um vasto numerário de leituras anti­
gas, sem prejuizo do perfeito conheci­
mento das litteraturas modernas, e as­
sim estão de todo aptos para desobrigar- 
se de tarefas como esta: a de evidencia­
rem a permanente actualidade dos la­
tinos que, discipulos dos gregos, se fi­
zeram por sua vez mestres da cultura 
occidental.

Alfonso Teja Zabre — Historia do 
Mexico — Imp. de Sec. de Rel.
Exteriores — Mexico.

Ao contrario do que occorre quasi 
sempre com publicações de caracter of­
ficial, é esta uma obra simplesmente 
notável. Provocou-a sem duvida o de­
sejo, bem comprehensive! no governo 
mexicano, de glorificar o passado e o 
presente de seu paiz. Mas o panegyri- 
co da grande nação azteca é desenvol­
vido nestas paginas com elevação e cul­
tura indiscutíveis. Com uma impressio­
nante força synoptica, o sr. Teja Zabre 
apresenta-nos os acontecimentos essen- 
ciaes do Mexico, no que diz respeito 
ã terra, ao homem e aos momentos so- 
ciaes e politicos. Tudo em que coope­
raram alma e cerebro de um grande 
povo ahi se encontra. E ’ uma synthè­
se golpeante, que perdurará nas memó­
rias. O historico do que a patria de 
Diego Rivera recebeu dos indios ou da 
Hespanha, e o que realizou por si mes­
ma, autonomamente mão grado as unhas 
cubiçosas de um vizinho voraa, tudo 
isso enche as paginas, nunca demasia­
das, de um livro vivíssimo, que é bem 
um breviário de civismo raciocinado e 
constructor.

A
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A  a c t i v i d a d e  i n t e l l e c t u a l  d e  J o ã o  d e  B a r r o s ,  

j á  s o b e j a  e  g a l h a r d a m e n t e  c o m p r o v a d a  p e l a  s u a  

f e c u n d a  v i d a  d e  e s c r i p t o r ,  s u g g e r i u - n o s ,  a n t e s  d e  

e n t r a r m o s  m a i s  d e t a l h a d a m e n t e  n a  a n a l y s e  d o  

s e u  l i v r o ,  o  e s t u d o  d o  p r o b l e m a  d a  c r i a ç ã o  l i l l e -  

r a r i a  r e f e r i d a  a o  p r o d u c t o r  i n t e l l e c t u a l .

S o b  o i  m o d e r n o  c o n c e i t o  d e  u m a  c h a m a d a  

c r i s e  d e  e s p i r i t o ,  d i s t i n g u e m - s e ,  d e n t r e  o s  e l e ­

m e n t o s  e  f a c t o r e s  q u e  c o n t r i b u e m  p a r a  a  s u a  d e ­

m o n s t r a ç ã o ,  o s  d e  o r d e m  g e r a l ,  p r o p r i o s  d a  m e n ­

t a l i d a d e  d o  t e m p o ,  e  o s  d e  o r d e m  p a r t i c u l a r ,  r e ­

f e r i d o s  s u b j e c t i v a m e n t e  a o  i n d i v i d u o ,  i s t o  e ,  á  

p e r s o n a l i d a d e  c r i a d o r a  q u e  n e l l e  s e  c o n t e m .

C a r a c t e r i z a  e s t a  c r i s e  d e  e s p i r i t o ,  e m  e s j ) e c i a l ,  

a  s o b r e p o s i ç ã o  d o s  v a l o r e s  h u m a n o s ,  o s  c h a m a ­

d o s  t o t a l i t á r i o s ,  a o s  d a  a c t i v i d a d e  e s p i r i t u a l ,  l i v r e  

e  d e s o b r i g a d a ,  e m  s i  m e s m a ,  d e  q u a l q u e r  i n t e r e s ­

s e ,  p a r t i c i p a ç ã o  o u  o b j e c t i v o  n o  p l a n o  d a  v i d a  

t e m p o r a l .

L i v r e  e  d e s o b r i g a d a  —  i m p o r t a  p a r a  o  e s p i ­

r i t o  a  a t t i t u d e  q u e  l h e  c o n f e r e  a  m a i s  a l t a  d i g n i ­

d a d e  d a  v i d a .

P o r é m ,  u m a  s e r v i d ã o  p e r m a n e n t e  a o  t e m p o ­

r a l  c a r a c t e r i z a  o  h o m e m  m o d e r n o .  N a  o b e d i ê n ­

c i a  c e g a  á s  s a n c ç õ e s  d a  c r u c i a n t e  p o s i ç ã o  t o m a d a  

p e l o  h o m e m  n a  v i d a  m o d e r n a ,  e i l - o  q u e  r e n e g a ,  

q u e  a b j u r a  a  m a i s  v i v a  e  e l o q u e n t e  p a r t e  d e  s i  

m e s m o ,  o  c o n t e ú d o  e s s e n c i a l ,  a  p r e d e s t i n a ç ã o  a u ­

g u s t a  d a  p e s s o a  h u m a n a :  —  a  r e a l i d a d e  t r a n s c e n ­

d e n t e  d o  e s p i r i t o .

D á - s e  c o m  e s t a  i n v e r s ã o  d e  v a l o r e s ,  c o m  e s t a  

i n s t a b i l i d a d e  d e  d i r e c ç ã o  n o  h o m e m ,  u m  d e s e q u i ­

l í b r i o ,  u m a  d e s l o c a ç ã o  d o s  f i n s  h u m a n o s ,  u m  d e s ­

v i o  d o  e i x o  d a  s u a  e x i s t ê n c i a .

D o  a n t a g o n i s m o  d e s t a s  d u a s  r e a l i d a d e s ,  e s ­

p i r i t o  e  m a t e r i a ;  d o  c o n f l i c t o  d e s t e s  d o i s  c o n c e i ­

t o s ,  e p h e m e r o  e  e t e r n o  —  r e s u l t a ,  n a  o b s t i n a d a  

t e n d e n c i a  d o  h o m e m  p a r a  a q u e l l a  d a s  r e a l i d a d e s  

o u  p a r a  a q u e l l e  d o s  c o n c e i t o s ,  d e  t y p o  a b u s i \ o ,  

u m a  q u e b r a  d e  u n i d a d e ,  u m  d e s n i v e l  d e  p l a n o s ,  

u m a  d e s c o m p e n s a ç ã o  d o  h u m a n o  n o  c a m p o  h a r  

m c i n i c o  d a  v i d a .  C o m  o  c a i r  d e  u m  d o s  p r a t o s  d a  

b a l a n ç a  p a r a  u m  s ó  d o s  l a d o s ,  c e d e n d o  a o  p e s o ;  

c o m  a  s o b r e p o s i ç ã o  d e  u m a  d a s  a c t i v i d a d e s  s o b r e  

a  o u t r a ,  c o m  a  r e d u c ç ã o  d e  u m a  d a s  f u n c c õ e s ;  

c o m  a  c o n v e r g ê n c i a  d a  s u a  a t t i t u d e  p a r a  u m  s ó  

d o s  f i n s ,  h m i t a - s c  n o  h o m e m  —  p e l a  n e g a ç ã o  d o  

e s p i r i t o  —  a  s e n s i y e l  e  n o b r e  c a p a c i d a d e  d a s  s u a s  

a c q u i s i ç õ e s ,  d a s  s u a s  a s p i r a ç õ e s ,  d o s  s e u s  d o n s  

c r i a d o r e s ;  p e l a  n e g a ç ã o  d o  e t e r n o ,  t o d a  a  s é r i e  d e  

p r o l o n g a m e n t o s  i n t e r i o r e s ,  c a l a n d o - s e  n o  t e m p o  

a q u e l l a  s u a  v o z  d e  p o e s i a  c o m  q u e  f a l a  d e  s o b r e  

o s  m u n d o s ,  e x t i n g u i n d o - s e ,  n o  s u b i t o  f l u i r  d o  h o ­

m e m  e p h e m e r o ,  a  a l l i a n ç a  o c c u l t a  d e l l e  c o m  o  h o ­

m e m  d e  s e m p r e .

“ C o m b i e n  l ’ h o m m e  n e  m e  p a r a i t  g r a n d  q u e  

p a r  s o n  o b é d i e n c e  a  s a  p a r t i e  d i v i n e ”  d i s s e - o ,  a i n ­

d a  h a  p o u c o ,  s o f f r e g o  d a  g r a n d e z a  e  d a  a u t o n o ­

m i a  d o  e s p i r i t o ,  —  a  t a l  p a r t e  d i v i n a  —  B e n d a .

M a s  d i s s e - o  n u m  t o m ,  c o m o  q u e m  d e p l o r a  o  d e r ­

r u i r  d e  u m  b e m  e t e r n o ,  a  g r a n d e  c a t a s t r o p h e  h u ­

m a n a .

N a  p r e f i g u r a ç ã o  d a  r e f e r i d a  c r i s e  d o  e s p i r i t o ,  

n a  p e r d a  d a  s u a  a u t o n o m i a  —  o  s e u  a s p e c t o  e s s e n ­

c i a l  —  o  p r o b l e m a  a c c u s a  u m a  g r a v i d a d e  t r a n s ­

c e n d e n t e  n a s  r e l a ç õ e s  d o  m e s m o  p h e n o m e n o  c o m  

o  a r t i s t a ,  o  p e n s a d o r ,  o  h o m e m  d e  s c i e n c i a ,  c o m  o  

t y p o  d o  h o m e m  i n t e l l e c t u a l  e m f i m .

S ã o - l h e  a d v e r s o s  o s  s y s t e m a s ,  a s  t h e o r i a s ,  a s  

f o r m u l a s  d e  n a t u r e z a  p o l i t i c a ,  m o r a l  o u  s o c i a l ,  

q u e ,  s o b  o  a p ê l l o  d a  e x p e r i e n c i a  m o d e r n a ,  l h e  

r o u b a m  a  a u t o r i d a d e ,  d e n e g a m  a  a u t o n o m i a ,  l h e  

r e s t r i n g e m  a s  f u n c ç õ e s ,  o  c o m m a n d o  s u p e r i o r  n a  

o r i e n t a ç ã o  h u m a n a .  C e r c a - o ,  c o m o  e m  s o p é  d e  

r o c h a  a l t i v a ,  a  m a r é  m o r t a  d e  t o d o s  o s  f a n a t i s ­

m o s  e  d e  t o d a s  a s  r e s t r i c ç õ e s .  A f f r o n t a - o  a  i n s p i ­

r a ç ã o  d a  v i o l ê n c i a .  E ,  p o r  f i m ,  e s q u e c e - o  o  h o ­

m e m  n a  i l l u s o r i a  d i r e c ç ã o  d a s  s u a s  f o r ç a s ,  f u n -  

d i n d o - a s  n a  e x a s p e r a d a  e  v i o l e n t a  f r u i ç ã o  d o  i n s ­

t a n t e ,  n a  i n t e g r a ç ã o  a p a i x o n a d a  d o  s e u  f r e m e i d e  

m o d e r n i s m o .

A  v i d a  d o  e s p i r i t o  c o r r e r á  p e r i g o .

O  i n t e l l e c t u a l ,  e  e n t e n d e m o s  p o r  i n t e l l e c t u a e s  

t o d o s  o s  c o n s t r u c t o r e s  d o  e s p i r i t o ,  s o f f r e r á  n a  

d i s p u t a ,  n o  r e p u d i o  d a  s u a  m e n s a g e m ,  a  d u r a  

g u e r r a  d a  b a r b a r a  i d a d e  d o  e x c e s s o .  M a s ,  q u a l ­

q u e r  q u e  s e j a  o  r u m o  d o  d e s t i n o  h u m a n o ,  l o g r a ­

r á  e s t a  c r i s e ,  e m  s u a  e s s e n c i a  t r a n s i t ó r i a ,  p o r  d i ­

l a t a d o s  t e m p o s  a i n d a ,  m o d i f i c a r  o  c u r s o  d a  t r a -  

j e c l o r i a  c l a s s i c a  d o  e s p i r i t o ?  S u p p ô m o s  q u e  n ã o .

N a  r é p l i c a  j á  e n u n c i a d a  p e l o s  e s p i r i t o s  m a i s  

l ú c i d o s  á s  i n t e r r o g a ç õ e s  d a  c o n s c i ê n c i a  h u m a n a ,  

s e  p r e s e n t e  o  f e r m e n t o  e s p i r i t u a l  q u e  r e c r i a r á  e  

l e v e d a r á  a s  n o v a s  f o r m u l a s  d e  p r o t e s t o ,  s i t u a n d o  

o  i n d i v i d u o  n a  p l e n i t u d e  d a  s u a  r a z ã o ,  c j u e  é  o  

h o m e m  e s p i r i t u a l .

R e s t a  q u e  —  d o  r e e n c o n t r o  d o  h o m e m  c o n ­

s i g o  m e s m o  —  e l l e  n o s  d ê ,  c o m o  p u d e r  e  s o u b e r ,  

a  m e d i d a  d o  u n i v e r s o .  C u m p r e ,  s e  é  d i g n o  d e l l e  

e  d e  s i  m e s m o ,  c j u e  o  r e v e l e  c o m  a s  l a g r i m a s  s e ­

c r e t a s  d a  s u a  e s t r a n h a  f o r m o s u r a .

R e p o r t a m o - n o s ,  n e s t e  b r e v e  e x o r d i o ,  á ’  v i d a  

d i f f i c i l ,  a o s  d e s v i o s  e  s o l i c i t a ç õ e s  q u e  i m p õ e  a  v i ­

d a  m o d e r n a  a o  h o m e m  i n t e i r e c t u a l .  D e c e r t o ,  n ã o  

o  f ô m o s  b u s c a r  p a r a  i n o p p o r t u n a  d i v a g a ç ã o .  Q u e ­

r e n d o  d e l i n e a r  o  p e r f i l  d e  c e r t o  i n t e l l e c t u a l ,  d e  

c e r t o  m o d o  d e  s e r ,  d e  d e t e r m i n a d o  m o d e l o  d a  

n o s s a  a d m i r a ç ã o ,  l e r i a m o s  q u e ,  p r é v i a m e n t e ,  s i -  

t u a l - o  n o  f j u a d r o  p r o p r i o ,  n o  m e r i d i a n o  e s p i r i t u a l  

d a  s u a  é p o c a .  E ’  o  c p i c  s u c c e d e  a  p r o p o s i t o  d e  

J o ã o  d e  B a r r o s  e  d a  p u b l i c a ç ã o  d o  s e u  r e c e n t e  

t r a b a l h o .

E ’  J o ã o  d e  B a r r o s  d o  t y p o  d o  i n t e l l e c  t u a l  p e r ­

f e i t o .  N a  o b e d i ê n c i a  á  s u a  parle divina, i s t o  é ,  a o  

s e u  e s p i r i t o ,  n o  a j u s t a m e n t o  d a  s u a  p e r s o n a l i d a ­

d e  c r i a d o r a  á  s u a  p e r s o n a l i d a d e  h u m a n a ,  n ã o  h a
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d e s v i o s ,  t r a n s i g ê n c i a s  d o  e s s e n c i a l ,  d e s c o n t i m i i d a -  

d e ,  traições. A c c e i t a n d o ,  n o  p l a n o  d a  v i d a ,  a  h i e -  

r a r c h i a  d o s  v a l o r e s  d o  e s p i r i t o ,  é  n a  d i s c i p l i n a  d o s  

a c t o s  d a  s u a  p e r s o n a l i d a d e  i n t e l l e c t u a l ,  é  n a  c o n ­

s o n â n c i a  d a  s u a  r a z ã o  o r d e n a d o r a  c o i n  a  v i d a  q u e  

s e  r e v e l a  a  u n i d a d e  d a  s u a  a c ç ã o .

N ã o  o  s o l i c i t a ,  n o  t r a n s i t o  d e s c o n c e r t a n t e  d a  

v i d a  p r e s e n t e ,  a  s e d u c ç ã o  d a s  a c t i v i d a d e s  a b s o r ­

v e n t e s ,  d a s  a c t i v i d a d e s  i m p u r a s  e m  r e l a ç ã o  á  v i ­

d a  d a s  i d e a s  e  d o  e s p i r i t o .  A c c i d e n t a l m e n l e  p o l i -  

t i c o ,  e d u c a d o r  p o r  c o n f o r m a ç ã o  d a  s u a  i n l e l l i g e n -  

c i a ,  é ,  p o r é m ,  n a  v i d a  . d a s  i d é a s ,  c o m o  e n s a i s t a ,  é ,  

n o  â m b i t o  d a  s e n s i b i l i d a d e ,  c o m o  a r t i s t a  q u e  o  

s e u  i d e á r i o  e n c o n t r a  a  f o r m u l a ,  a  r e s p o s t a  á s  s u a s  

p r o p r i a s  i n q u i e t a ç õ e s .

N a  t e n s ã o  d a  s u a  a c t i v i d a d e  c r i a d o r a ,  n a  r e ­

p u l s a  d a  v i d a  d a d a  e m  p e c c a d o  d e  q u o t i d i a n o  e  

d e  v u l g a r i d a d e ,  n a  i n s a t i s f a c ç ã o  d e  u m  m u n d o  

p r e s s e n t i d o  n o  p l a n o  d a  b e l l e z a ,  J o ã o  d e  B a r r o s  

a l l i a ,  d e  u m a  f o r m a  n o t á v e l ,  a  n o b r e z a  e  a  e l e v a ­

ç ã o  d a  s u a  e x p e r i e n c i a  h u m a n a  c o m  a  c a t e g o r i a  

s e n s i v e l  d a  s u a  m e n s a g e m  d e  a r t i s t a .  D e s t a  i n ­

t i m a  a l l i a n ç a  d a  s e n s i b i l i d a d e  e  d a  i n t e l l i g e n c i a ,  

d a  d i g n i d a d e  d o  s e u  e s p i r i t o  e  d a  s u a  f i d e l i d a d e  

á  s u a  m i s s ã o  d e  e s c r i p t o r ,  s e  e x p l i c a  a  s u a  c o n ­

q u i s t a  p e s s o a l ,  o  s e u  p o d e r  d e  r e v e l a ç ã o  e  o  v a l o r  

h u m a n o  e  e l o q u e n t e  d a  s u a  o b r a .

P o r é m ,  e n t r e  a s  f a c u l d a d e s  m a i s  e x p r e s s i v a s ,  

p r e d i c a d o s  e  d o n s  m a i s  a l t o s  d o  s e u  e s p i r i t o ,  d e n ­

t r e  a s  s u a s  v o z e s  i n t e r i o r e s ,  u m a  s o b r e l e v a  a  t o ­

d a s  e m  . a l t i t u d e  e  a s p i r a ç ã o ,  e m  p r o f u n d a  i n t e r i o ­

r i d a d e ,  e m  p e r p e t u o  a n s e i o :  a  v o z  d a  s u a  p o e s i a .  

N ã o  e r r a m o s ,  s u p p ô n d o  q u e ,  s e  J o ã o  d e  B a r r o s  

t e m  d a d o  o  m e l h o r  d a  s u a  i n t e l l i g e n c i a ,  d a  s u a  

c u l t u r a ,  d a  s u a  e x p e r i e n c i a ,  á s  v a r i a d a s  m o d a l i ­

d a d e s  d o  s e u  e s p i r i t o ,  á  p o e s i a ,  e m  e s p e c i a l ,  d e l e ­

g o u  n o  m a i s  a l t o  g r a u  a  m e l h o r  e  a  m a i s  v i v a  p a r ­

t e  d e  s i  m e s m o ,  t r a n s f e r i n d o  p a r a  e l l a  a  s u a  r a z ã o  

d e  s e r .  N e l l a  e l l e  s e  r e v e l a  o  q u e  é :  u m  a i i t l i e n t i -  

c o ,  u m  p e r f e i t o ,  u m  g r a n d e  p o e t a  d a  e n e r g i a  e  d a  

a l e g r i a  c r i a d o r a s .

D á - n o s  J o ã o  d e  B a r r o s ,  n u m  s e u  r e c e n t e  l i ­

v r o  p u b l i c a d o .  Na Patria Esquecida, o  p e r f i l  d e  

u m a  p a t r i a  i d e a l ,  u m  t o d o  e m  a c t i v i d a d e  c r e s c e n ­

t e ,  u m a  a n a l y s e  e s p e c t r a l  d a  a l m a  p o r t u g u e z a .

A  e l l a  s e  r e p o r t a ,  n e s t a  s y n t h è s e  a d m i r a v e l :  

“ P a t r i a  i d e a l ,  e m  s u m m a ,  e m  l i n d e s  e  a c a s o  s e m  

n o m e ,  a b e r t a  a  t o d a s  a s  a l m a s  s o f f r e g a s  d e  coju- 
m u n h ã o  e s p i r i t u a l  —  e  h o s t i l  a p e n a s  á q u e l l e s  q u e  

t r a h e m ,  o l v i d a m  o u  f a l s e i a m  a  m i s s ã o  c i u e  o  t a l e n ­

t o ,  o  g e n i o ,  a  i n t e l l i g e n c i a  a l g u m a  v e z  l h e s  i m p u -  

z e r a m .  P a t r i a  e s q u e c i d a  b o j e ,  c o m o  n u n c a ,  p e l o s  

n u m e r o s o s ,  p u l l u l a n t e s  a r a u t o s  e  p r o s e l y t o s  d o s  

a l l u c i n a d o s  n a c i o n a l i s m o s  q u e  p r e t e n d e m  a v a s s a ­

l a r  o  g l o b o ,  e  q u e ,  d e  f a c t o ,  s ã o  o s  d o n o s ,  o s  s e ­

n h o r e s ,  o s  t r i u m p h a d o r e s  d o  m o m e n t o ” .

E s t a  p a t r i a  c o n t i n g e n t e ,  d e n e g a d a  n a  l i m i t a ­

ç ã o  d e  q u a l q u e r  p r o s e l y t i s m o ,  v e n c i d a  n a  e x i g u i ­

d a d e  d e  u m  c o n c e i t o  i n t o l e r a n t e ,  a g g r e s s i v o  e  d e s -  

h u m a n o ,  é  r e a l m e n t e  u m a  p a t r i a  e s q u e c i d a ,  s e p a ­

r a d a  d o  s e u  c o n t e ú d o  e s p i r i t u a l ,  d o  s e u  p o d e r  c r i a -

d o r ,  d a ,  o b r a  e t e r n a  e  s i g n i f i c a t i v a  d o s  m e l h o r e s  

r e p r e s e n t a n t e s  d o  g e n i o  c o l l e c t i v o ,  m a s  a m p l o  e  

g e n e r o s o ,  d o  p o v o  q u e  a  f o r m a ,  q u e  a  t r a b a l h a ,  

q u e  a  s e r v e  e  a  a m a  c o m  o  s e u  d e s i n t e r e s s a d o  

a m o r .  E ’  u m a  p a t r i a  e s q u e c i d a  d o  s e u  s i g n i f i c a ­

d o  h u m a n o .

M o d e l o  d e  i n s p i r a ç ã o  e t e r n a ,  é ,  p a r a  J o ã o  d e  

B a r r o s  c o m o  p a r a  n ó s  o u t r o s ,  e s s a  p a t n a  e s q u e ­

c i d a  o  l o g r a d o u r o  e x c e l s o ,  o  r e p o s i t o r i o  s a u d o s o ,  

o  c a d i n h o  f r e m e n t e  d a  v i d a  d e  c a d a  h o m e m  e  d e  

n ó s  t o d o s ,  q u e ,  n a  m o d e l a g e m  a b s t r a c t a  d o  f e i t i o  

e  d o  c a r a c t e r  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  n a  f o r m a ç ã o  d o  

n o s s o  p e r f i l  i n t e r i o r ,  q u e  n o  p u l s a r  f o r t e  d a s  n o s ­

s a s  r e a l i d a d e s  —  u n s  e  o u t r o s ,  h u m i l d e s  e  h o m e n s  

r e p r e s e n t a t i v o s ,  p e q u e n o s  e  g r a n d e s ,  t o d o s ,  e m  

s u m m a  a m a m  e  v e n e r a m ,  f a z e n d o  d e l i a  o  e s p e l h o  

o n d e  s e  r e f l e c t e  o  m i l l e n a r i o  a n c e i o  d o s  h o m e n s ,  

m a s  i r m a n a n d o - a  n o s  i n t e n t o s ,  n o s  s y s t e m a s  e  n a  

c o n t e m p o r a n e i d a d e  d a  v i d a  u n i v e r s a l .

N a  Patria Esquecida, s ã o  o s  M a i o r e s  d a  v i d a  

d o  e s p i r i t o ,  o s  a n i m a d o r e s ,  o s  r e s s u s c i t a d o r e s  d o  

s e u  f l u x o  c r i a d o r  e  p e r m a n e n t e .

J o ã o  d e  B a r r o s  e v o c a - o s ,  s o b  o  d ò c e  s i g n o  d a  

c l a r i d a d e  q u e  i r r a d i a m ,  i n t e r p r e t e s  d o  i d e a l  c o m -  

m u m ,  p h a r o l e i r o s  d a  l u z  i n t e r i o r  d o  s e u  p o v o ,  v o ­

z e s  d e  s i g n i f i c a ç ã o  i n q u i e t a ,  d e c i f r a d o r e s  d a s  s y n ­

t h e s e s  h u m a n a s ,  d a n d o - l h e s  v i d a  e  r e l e v o ,  c o n t e x ­

t u r a  e  o b j e c t i v i d a d e ,  p r e s e n ç a  i n c a n t a t ó r i a  n o  a m ­

b i e n t e  d a  p a t r i a  i d e a l .

S ã o  o s  m o t i v o s  d o  s e u  r e c e n t e  l i v r o  d e  i n s p i ­

r a ç ã o  p o r t u g u e z a ,  m a s  n a  a m p l i t u d e  c r i t i c a  q u e  

o s  r e v e l a ,  n a  c o m p r e h e n s ã o  d a s  s u a s  i n f l u e n c i a s ,  

n o  e s t u d o  d o s  s e u s  c a r a c t e r e s ,  e s s e s  m o t i v o s  c o r ­

r e s p o n d e m  i n t i m a m e n t e ,  l i g a m - s e  p e l a  s u a  i n d o l e  

e s p e c i a l ,  a o s  m o d e l o s  d o  m e s m o  t y p o  u n i v e r s a l .

“ Missão Occidental” , O Povo na Litteratura  
Portugueza” , “ Sentido heroico do lirismo portu­
guês” , Giner de los Rios” , “ Cesario Verde” , e  “ An­
tonio Patricio” ; s ã o  o s  t i t u l o s  d o s  e s t u d o s  i n c l u i -  

d o s  n a  Patria Esquecida e  t o d o s  e l l e s  r e v e l a m  

u m a  o p p o r t u n i d a d e  m a r c a n t e ,  u m  a l t o  s e n t i d o  d e  

e x a l t a ç ã o ,  u m  f e r v o r o s o  t e s t e m u n h o  d o  s e u  i n t e l ­

l i g e n t e  p a t r i o t i s m o .  L i v r o  d e  e n s a i o s ,  d e  c r i t i c a ,  

l i v r o  d e  c r e a ç ã o .  N e l l e  s e  r e v e l a  o  c r i t i c o ,  

o  e n s a i s t a ,  o  e s c r i p t o r ,  o  p o e t a ,  a s  r i c a s  m o d a l i d a ­

d e s  d o  e x t r a o r d i n á r i o  t a l e n t o  d o  s e u  a u t o r .  N e l l e  

s e  e s p e l h a m ,  e m  p e r f e i t o  a c c o r d o ,  a s  m ú l t i p l a s  

q u a l i d a d e s  d o  s e u  e s p i r i t o ,  e  a  c o l i e r e i i c i a  e  a  d i g ­

n i d a d e  d a  s u a  a t t i t u d e  m o r a l .

E m  a  Patria Esquecida, r u m o  s u b j e c t i v o  e  i n ­

s a t i s f e i t o  d a s  n o s s a s  a l m a s ,  n a  l a r g a d a  d o  s o n h o  

q u o t i d i a n o ,  d e s c o b r i d o r  e  r o m e i r o ,  J o ã o  d e  B a r ­

r o s  d á - n o s  a  f i g u r a ç ã o  c o l l e c t i v a  d e  u m  p o v o  q u e ,  

s o b  a  d i a p l i a n e i d a d e  d a  l u z  q u e  o  c o b r e  e  d a  l u z  

d a  a l m a ,  v a e  d e i x a n d o ,  c o m o  n o  v e r s o  l u s i a d a  d ‘ > 

é p i c o  s e  a f f i r m a :  “ a  v i d a ,  —  p e l o  M u n d o  e m  

p e d a ç o s  r e p a r t i d a ”  —  i n t e n t o  h u m a n o  d e  q u e m ,  

p o n d o  o  c e n t r o  d a  s u a  e s p h e r a  d e  a c ç ã o  n a  p a ­

t r i a ,  a m p l i a  o  c i r c u l o  d o  s e u  a m o r  e  d a  s u a  s o l i ­

d a r i e d a d e  a t é  a o  q u e  é  e t e r n o  e  u n i v e r s a l . *

L uiz de Montalvor
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0  m o v i m e n t o  l i t t e r a r i o  d o  a n -  

n o  p a s s a d o  f o i  d e v e r a s  a n i m a ­

d o r .  N o  p a i z  a i n d a  n ã o  s e  r e g i s -  

l a r a  m a i o r  e n t h i i s i a s m o  n a  v i d a  

i n t e l l e c t u a l .  E n t ã o  n o  c a m p o  d o  

r o m a n c e  o  m o v i m e n t o  o b t e v e  

c o m p l e t o  e x i t o .  D e  t o d a  p a r t e  

v e i u  u m a  n o t á v e l  c o n t r i b u i ç ã o  

o f f e r t a d a  p o r  n o m e s  c o n h e c i d o s  

e  n o m e s  n o v o s .  O  n o r t e  m a n t e ­

v e  a  v e l h a  p o s i ç ã o  d e  f o n t e  d e  

i n s p i r a ç õ e s ;  o  s u l  d e s t a  ycz d e s ­

p e r t o u  c o m  v i o l ê n c i a ,  d e  l á  p a r ­

t i n d o  g r i t o s  d e  e x c e l l e n t e s  t r a b a ­

l h o s  d e  f i c ç ã o .  A t é  d o  c e n t r o ,  

q u e  s e m p r e  s e  m a n t e v e  m o d e s ­

t o ,  n a s  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  v e i u  

t a m b é m  s i g n a l  d e  g r a n d e  e n e r ­

g i a .  E n f i m  t o d o s  t r a b a l h a r a m  e  

d e r a m  p r o v a s  c a b a e s  d e  q u a n t o  

s e  d e v e  e s p e r a r  d a  i n t e l l i g e n c i a  

c r e a d o r a .  C o m  t ã o  b o n s  p r e c e ­

d e n t e s  t u d o  i n d i c a  q u e  o  a n n o  

q u e  v a m o s  v i v e r  s e r á  d e  u m a  

f e r t i l i d a d e  e s p a n t o s a  p a r a  a  l i t -  

t c r a t u r a  n a c i o n a l .

E n t r e  o s  v á r i o s  r o m a n c e s  s a ­

b i d o s  a  p u b l i c o  p o d e m  s e r  d e s t a ­

c a d o s  a l g u n s  c o m o  o s  m e l h o r e s .  

. M e r e c e m  r e l e v o  o s  d a  s e r i e  M a ­

c h a d o  d e  A s s i s :  Os ratos d e  D i o -  

n e l i o  M a c h a d o ,  Tolonho Pache­
co d e  J o ã o  A l p b o n s u s ,  Musica 
ao longe d e  E r i c o  V e r í s s i m o ,  e  

Marafa  d e  M a r q u e s  R e b e l l o .  O  

e s p a ç o  n ã o  c o m i ) O r t a  u m a  a p r e ­

c i a ç ã o  e x t e n s a  s o b r e  a  i m p o r t â n ­

c i a  d e  c a d a  u m a  d e s s a s  n o v e l l a s .  

D e m a i s  a  c r i t i c a  j á  s e  o c c u p o u  d e

t ã o  i n t e r e s s a n t e s  c o n t r i b u i ç õ e s,>
d e  m o d o  q u e  s e r i a  r e p e t i r  c o n ­

c e i t o s  c o n h e c i d o s .  E n t r e t a n t o ,  

r e g i s t r a n d o  o  a p p a r e c i m e n t o  d a -  

f i u e l l a  s e r i e ,  c  d e  t o d a  j u s t i ç a  s a ­

l i e n t a r  Os ralos  c o m o  o  m a i s  i n ­

t e n s o ,  o  m a i s  f o r t e  e  m e s m o  o  

m a i s  o r i g i n a l  e n t r e  t o d o s .  F o i  

t e n t a d o  c o m  p l e n o  e x i t o  u m  n o ­

v o  m e t h o d o  q u e  p o r  c e r t o  h a - d e  

t e r  s e g u i d o r e s ,  p o i s  n ã o  s e n d o  

f a c i l ,  t o d a v i a  c  s e d u c t o r ,  o  b a s ­

t a n t e  p a r a  d e s p e r t a r  a  c u r i o s i d a  

d e  e  a  i m i t a ç ã o .  M a l  e s c r i p l o .

J á  n ã o  s e  d á  o  m e s m o  c o m  Mu­
sica ao longe, q u e  n a d a  a c c r e s -  

c e n t a n d o  a o s  m é r i t o s  e x c e p c i o -  

n a e s  d o  a u t o r ,  l h e  c o n f e r e ,  n ã o  

o b s t a n t e ,  m a i s  f o r ç a  c o m o  t r a -

b a l l i a d o r  i n t e l l e c t u a l .  M a r q u e s  

R e b e l l o  f e z  u m a  n o v e l l a  q u e  é  

u m  m o d e l o  d e  s o b r i e d a d e  d e  l i n ­

g u a g e m .  M u i t o  s e  d e v e  e s p e r a r  

d e  s u a  i n t e l l i g e n c i a .  N o  Joto- 
nho Pacheco s e  m o s t r o u  J o ã o  A l -  

p b o n s u s  u m  r o m a n c i s t a  c o m p a c ­

t o ,  t e n d e n t e ,  e  d e  m a n e i r a  b e m  

] ) a r t i c u l a r ,  á  p s y c h o l o g i a ,  d e m o ­

r a n d o - s e  e m  e s t u d a r  p e r s o n a ­

g e n s  p a r a  m e l h o r  o s  r e v e l a r .  H a  

o u t r o s  t r a b a l h o s  d e  f i c ç ã o  t a l ­

v e z  d e  m a i o r  r e l e v o .  Salgueiro 
d e  L u c i o  C a r d o s o  é  u m  d e l l e s .  

E  t a m b é m  O Anjo,  d e  J o r g e  d e  

L i m a  j j e l a  c o n s t r u c ç ã o  e s t r a n h a  

e  s o b r e t u d o  p e l o  l y r i s m o  d e s -  

c r i p t i v o .

E ’  j u s t o  c | u e  s e  d e s t a c i u e  o  d e  

E r i c o  V e r i s s i m o ,  Caminhos Crii- 
zados, p o r  m o t i v o s  v a r i a d o s  c o ­

m o  s e j a m  a  i m p e c c a b i l i d a d e  d e  

t e c h n i c a ,  o  c o l l e c t i v i s m o  p r i i n o -  

i r m ã o  d e  Contraponto, a  c l a r e ­

z a ,  a  d o s a g e m  e g u a l  p o s t a  n o s  

t y p o s  q u e  s e  m o v i m e n t a m  l i v r e ­

m e n t e .  O  e s c r i p t o r  a n d o u  c u i d a ­

d o s o  n a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  c ô r e s  e  

d e *  a c ç ã o  n o s  q u a d r o s  q u o t i d i a ­

n o s .  D e  m o d o  q u e  n ã o  s e  p ó d e  

d e s t a c a r  f a c i l m e n t e  u m  p e r s o n a ­

g e m  q u e  s o b r e p u j e  o s  d e m a i s .  

A n d a m  t o d o s  l i o m b r o  a  b o m b r o .  

E m  m a r c h a  b a t i d a .  N i n g u é m  c o n ­

s e g u e  s a l i e n t a r - s e  c o m o  p o r  

e x e m p l o  o  d r .  P e s t a n a  d o  Mo­
leque Ricardo.  U s a  J o s é  L i n s  d o  

R e g o  t e c h n i c a  d i v e r s a .  E l l e  n ã o  

d e v e  e n c o n t r a r  d i f f i c u l d a d e s  p a ­

r a  d  t i t u l o  d e  s e u s  r o m a n c e s .  P e ­

l o  m e n o s  q u a n t o  a o s  ' q u e  a c a b a ­

m o s  d e  c i t a r .  J á  o  m e s m o  n ã o  

o c c o r r e  c o m  o  a u t o r  d o s  Cami­
nhos Cruzados. J o r g e  A m a d o  e  

J o s é  L i n s  d o  R ê g o  m a r c h a m  

j u n t o s  t a n t o  q u e  n o  Jiibiabú  s e  

p o d e r i a  m u d a r  o  n o m e  d o  r o ­

m a n c e  p a r a  Antonio Balduino.
O  n e g r o  p o s s i i e  u m a  f o r ç a  d e  e x ­

p r e s s ã o  t a l  q u e  c h e g a  a  c o m n i o -  

v e r .  E l l e  é  m u i t a s  v e z e s  m e l h o r  

q u e  o  m ^ ^ s t i c o  p a e  d e  s a n t o  J u -  

b i a b á .

B a , i l d u i n o  s e  c o n d u z  d e s d e  a  

i n f a n c i a  c o m  o  m e s m o  p o d e r  d e  

p e r s o n a l i d a d e .  A q u e l l a s  p a g i ­

n a s  s o b r e  o s  v a g a b u n d o s  n a s  

r u a s  d a  B a h i a  s ã o  i n é d i t a s  n a s

l e t t r a s  b r a s i l e i r a s .  E m o c i o n a m .  

D ã o - n o s  a  s e g u r a n ç a  d e  q u e  J o r ­

g e  A m a d o  t e m  u m  a c c e n t u a d o  

p e n d o r  p e l a  f i x a ç ã o  d e s s e s  s o f -  

f r i m e n t o s  a n o n y m o s  e  s i l e n c i o s o s  

q u e  c o n s t i t u e m  a  p r o p r i a  e x i s ­

t ê n c i a  d o s  a b a n d o n a d o s  d a  s o r ­

t e .  N o  m e i o  d o s  m e n i n o s  s o l t o s ,  

v i c i a d o s  e  a s t u c i o s o s ,  a l g u n s  s e  

d e s t a c a m  b r i l b a n t e m e n t e ,  p o r e m  

n e n h u m  c o m o  B a l d u i n o ,  q u e  t o ­

m a  r e l e v o s  d e  b r a v u r a ,  d e c i s ã o ,  

e s t o i c i s m o ,  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s  

q u e  t o r n a m  a  r a ç a  p r i v i l e g i a d a  

e n t r e  a s  d e m a i s .  D e p o i s  v e m  a  

s u a  p e r e g r i n a ç ã o  s e x u a l  a d m i r á ­

v e l .  O s  s e u s  a n c e i o s  i n e x p r i m í ­

v e i s .  B a l d u i n o  é  u m  t y p o .  E x ­

p r e s s a  o s  r a r o s  q u e  a i n d a  e x i s ­

t e m  d e  u m  s a n g u e  j á  b e m  m i s ­

t u r a d o  e  j á  b e m  e s t r a g a d o  p e l a  

t a c h a ç a .  F r a c o  p e l a  m i s c i g e n a ­

ç ã o ,  m a s  a i n d a  a s s i m  r i ç o  d o s  

m e l h o r e s  s e n t i m e n t o s .  O  p o e m a  

s o b r e  o  c a m i n h o  d o  m a r  d i z  t u ­

d o .  E ’  u m  a n s e i o  h i s t o r i c o ,  

p e r m a n e n t e ,  s  e  n i  e x j i l i c a ç ã o  

p a r a  e l l e s  m e s m o s ,  i s t o  é ,  

p a r a  o s  n e g r o s  q u e  s e n t e m  

u m a  a t t r a ç ã o  i r r e s i s t i v e l  p e l a s  

a g u a s  d o  A t l â n t i c o .  N ã o  e n c o n ­

t r a m  f a c i l i d a d e  p a r a  e m p r e h e n -  

d e r  v i a g e n s  m a r i t i m a s  e  p o r i s s o  

v ã o  m e s m o  s e  c o n s o l a n d o  c o m  o  

p e s a d o  s e r v i ç o  d e  e s t i v a  n o s  p o r ­

t o s  d o  B r a s i l .

N o  r o m a n c e  d e  J o s é  L i n s  d o  

R ô g o  a  g e n t e  v ê  o  m o l e q u e  R i ­

c a r d o  e m  q u a s i  t o d a s  a s  p h a s e s  

d e  s u a  f o r m a ç ã o .  A  i n f a n c i a  n o  

e n g e n h o  d e  c a n n a  e  d e  a s s u c a r ,  

a s  p e q u e n a s  a l e g r i a s ,  o s  p e n s a ­

m e n t o s  i n f a n t i s ,  i n g ê n u o s  e  r e ­

p l e t o s  d e  e m o ç ã o  p a r a  o s  a d u l ­

t o s  —  o  n e g r o  s e  m e x e  n u m  a m ­

b i e n t e  m o n o t o n o ,  e g u a l ,  c h e i o  d e  

u m a  d o ç u r a  r e p a r a d o r a .  A p e z a r  

d o s  a v a n ç o s  c i v i l i z a d o r e s  a i n d a  

h o j e  é  a s s i m  o  c o r r e r  d a  e x i s t ê n ­

c i a  n a  V a r z e a  d a  P a r a h y b a  c o m  

o s  s e u s  c a n n a v i a e s  b a r u l h e n t o s  

e  o s  s e u s  c r e p ú s c u l o s  r o s a - v i o ­

l e t a .  D e p o i s  R i c a r d o ,  j á  t a l u d o ,  

s e  d e i x a  e m p o l g a r  p e l o  s o n h o  d e  

o u t r a s  t e r r a s ,  d e s d e  m e n i n o  v e n ­

d o  o  t r e m  p a s s a n d o  n a  l i n h a ,  

p o r  c e r t o  q u e  e l l e  i a  e m  d i r e c ç ã o  

a o  p a r a i z o  i g n o r a d o .  E  l á  u m
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d i a  a  s u a  a f o i t e z a  a U e n d e i i  a o  

c h a m a d o  d e  u m  c o n d u c l o r  q u e  

a f i n a l  l h e  d e s v e n d o u  o  i m p e r l i -  

n e n t e  m y s l e r i o .  E n t ã o  c r e s c e u  e  

t o m o u  c o r p o .  M c t t e u - s e  c m  l i i  

t a s  d e  a m o r  p a r a  v e n c e l - a s  c o q i  

i i m i d e z  g o s t o s a .  O  m o l e q u e  f o i  

u m  d a m n a d o  n a  s a b e d o r i a  i n ­

c o n s c i e n t e  d o  s e x o .  F i c v e l o u - s e  

' ] ) r o f e s i S o r ,  m a , s  f i n d o u  c a h i n d o  

n a s  m a l l i a s  m a t r i m o n i a e s .  R i ­

c a r d o  m o s t r o u - s e  u m  n e g r o  d e  

q u a l i d a d e  n o s  s e n t i m e n t o s  e  n a  

c o n d u e t a ,  c u m p r i n d o  s e m i ) v e  

( o m  a s  s u a s  o b r i g a ç õ e s ,  v i v e n d o  

c o m o  u m  ] ) e ( j u e n o - b u r g u e z ,  d a n ­

d o  o  s e u s  p a s s e i o s  s e n t i m e i i t a e s ,  

p r o v a n d o  i d y l l i o s  d o c e s ,  s e m  

d e i x a r ,  e n t r e t a n t o ,  d e  f a z e r  o  

p e n s a m e n t o  c o m m o v i d o  f u g i r  

d e  ( p i a n d o  e m  q u a n d o  p a r a  o  s e u  

p o v o  q u e  f i c a r a  s e g r e g a d o  n o  

e n g e n h o  d i s t a n t e .

A  p a r t e  d e d i c a d a  a o  C a r n a v a l  

é  d e  u m a  o h j e c l i v i d a d e  a d m i i a -  

v e l .  N ã o  s e  p ó d e  s e r  m a i s  c l a ­

r o .  D e s c r i p ç ã o  q u e  a t t i n g c  a t é  

a o s  m e n o r t í s  d e t a l h e s .  A q u e l l a  

v i v a c i d a d e  g i n g a d a ,  b a m b o l e a n -  

l e  e  d e  u m a  p e r s i s t ê n c i a  i n c a n . -  

s a v e l ,  c o n t a g i a ,  t o r n a n d o - s e  c o d -  

l e c t i v a .  A  m u l t i d ã o  s a p a l e i a  i i a s  
r u a s ,  f a z  o  passo, o n d u l a ,  c o m -  

m u n i c a n d o  u m  d e s e j o  s e n s u a l  

c a p a z  d e  l o u c u r a s  b o a s .  D a b i  

t o d o s  t o m a r e m  p a r t e  d e c i s i v a  

n o  g r a n d e  f e s t e j o  p o p u l a r .  

a s s i s t e n t e s  p a s a m  a  d a n s a n n o s  

s e m  o  q u e r e r  i m p u l s i o n a d o s  p e ­

l o  m e i o  a p i m e n t a d o ,  d e  u m a  i n -  

c r i v e l  a l l u c i n a ç ã o  e m  q u e  a s  

m u l h e r e s  c  h o m e n s  d e  a l t o  e  b a i ­

x o  n i v e l  s e  c o i i f u n d e m ,  s e  i r m a ­

n a m  a o  s o m  d e  u m a  m u s i c a  e s ­

t r i d e n t e , '  v i o l e n t a  e  c a r a c t e r i s í i -  

c a .  N ã o  c o n h e ç o  C a r n a v a l  m e ­

l h o r  q u e  o  d e  R e c i f e .  E  J o s e  

L i n s  d o  R ê g o  s o u h e  p e g a l - o  a  

g e i t o ,  f a z e n d o  u m a s  p a g i n a s  v i ­

v a s ,  v e r d a d e i r a s ;  p a g i n a s  d e  

q u e m  e x p e r i m e n t o u  d a n s a n d o  

a s  e x t r a v a g a n c i a s  d e  a l g u m a s  

h o r a s  ' q u e  s e  t o r n a r a m  i n d c l c -  

' v e i s .  E l l e  e s c o n d e u - s e  a l r a z  d e  

R i c a r d o  p a r a  r e l e m b r a r  o s  t e m ­

p o s  e m  q u e  s e  c o n f u n d i a  n a  m u l ­

t i d ã o  a o  p a s s a r  o n d e a n t e  p e l a  

r u a  N o v a  s u s t e n t a n d o  o  e s t a n ­

d a r t e  d e  a l g u m  rancho  g l o r i o s o .

E ’  n e s s a  a l t u r a  d a  v i d a  q u e  o  

d r .  P e s t a n a  a p p a r e c e  p a r a  a t r a ­

p a l h a r .  R e c i f e  d e i x a - s e  e n i p o l -

g a r  p e l a s  c h a m a d a s  r e f r e g a s  l i -  

Í ; e r a e s  e m  q u e  o s  c a n g a c e i r o s  p a -  

r a h y h a n o s  t o m a m  j i a r l e  e f f i c i e n ­

t e .  A  c i d a d e  f i (  a  t o d a  a g i t a d a  

d u r a n t e  s e m a n a s  e  o s  h e r o e s  s e  

a r r a s t a m  d e n t r o  d é l i a s  n o s  a u t o ­

m ó v e i s  g u a r d a d o s  j i o r  f a s c i n e r a s  

a r m a d o s  d e  r i f l e s .  Q u a n d o  o  

c l i e f e  n ã o  é  B o r b a ,  c  s e u  J o ã o .  

A m b o s  s e  d e f r o n t a m  n u m  v a s t o  

t a b l a d o  d e  e s p e c t a t i v a s  s o m b r i a s  

e  ( { u e  n u n c a  f o r a m  d e f l a g r a d a s .  

O s  o p e r á r i o s  e n t r a m  n a  d a n ç a  

c o m  a s  s e s s õ e s  p e r m a n e n t e s  e  

. g r e v e s .  O  d r .  P e s t a n a  e n t ã o  s u r ­

g e  c o m o  u m a  l a n ç a d e i r a .  N ã o  

t e m  d e s c a n ç o .  P a r a  c i m a  e  p a r a  

b a i x o ,  a  I o d a  h o r a  é  v i s t o  d e  1) 0-  

n é  a r r u m a d o  á  c a b e ç a ,  b a n c a n ­

d o  L e n i i i c ,  m a s  u m  L e n i n e  s e m  

panache, s e m  g e n i o ,  i m p r o v i s a ­

d o  d e  s u b i t o  s o b  o  c a l o r  d e  u m  

a m b i e n t e  f e m i n i n o .  F a l a  n o s  

s y n d i c a t o s  c o n t a n d o  v a n t a g e n s  

p a r a  o s  i ) r o l e t a r i o s  d e  b ò a  í e .  

B a l e  n o  p e i t o ,  i n c h a  o  p a p o  a
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f a l a r  e m  c o r a g e m  p e s s o a l ,  e m  

v a l e n t i a ,  c o m o  q u e  p e d i n d o  q u e  

t o d o s  s e  m i r e m  n o  s e u  e x e m p l o .  

P o r e m  n a  h o r a  d a  l u e t a  c r ú a  c  

d a  l i a l a  z u n i n d o  e r a m  o s  o p e r á ­

r i o s  o s  s a c r i f i c a d o s  d e  v e r d a d e :  

p e r n a s  c o r t a d a s ,  s a n g u e  d e r r a ­

m a d o .  P o r  l o n g e  a n d a v a  P e s t a ­

n a ,  n o  m u n d o .  E  t [ u a n d o  t u d o  s e ­

r e n a v a  l á  v i n h a  e l l c  d e  c a r a  f e  

c h a d a  f a l a n d o  e m  cumprimento 
de dever, n a  t a l  p h r a s e  todos a 
postos, a p o n t a n d o  a  c o v a r d i a  

c o m o  i n d i g n a  c o m p a n h e i r a  d o  

h o m e m .  S e r v i a - s e  d a  i n g e n u i d a ­

d e  s i n c e r a  d o s  t r a b a l h a d o r e s  n a  

e s p e r a n ç a  d e  o b t e r  u m a  c a d e i r i ­

n h a  d e  d e p u t a d o .  O  s e g r e d o  d a  

c o i s a  c o n s i s t i a  u n i c a m e n t e  n i s s o .

R i c a r d o  d e i x o u - s e  l e v a r  p e l a s  

l a h i a s  d o  s o c i a l i s t a  d c  o l h o s  f i ­

t o s  n a  G a m a r a  F e d e r a l .  T o m o u  

j t a r t e  n a s  r e u n i õ e s  c o m  u m a  c l a ­

r a  a l e g r i a  n o  c o r a ç ã o .  N ã o  i a  n r  

e m b r u l h o  p o r  s i m p l e s  c u r i o s i d a ­

d e ,  n ã o ,  i a  p o r  t e n d ê n c i a s  n a t u -  

r a e s ,  p o r  u m  i m p e r a t i v o  d e  s o ­

v a s ,  v e r d a d e i r a s ;  p a g i n a s  d e  c i u e  

l i d a í a e d a d e  t ã o  c o m m u m  a o s  

q u e  s o f f r e m ,  t ã o  h u m a n a  á  m i ­

s é r i a  e  á  d o r .  A  s u a  r e v o l f a  v i ­

n h a  d e  f o n t e s  p u r a s .  P e s t a n a  c  

q u e  a g i a  c o m  m a l i c i a ,  d c  c a l ­

c u l o ,  c u l t i v a n d o  a  p o p u l a r i d a d e ,  

d o i d o  p a r a  m e l h o r a r ,  c o m  o  a u ­

x i l i o  d a  p o l i t i c a  c o n s e r v a d o r a ,  o  

p a d r ã o  d e  v i d a  s o c i a l  q u e  l e v a ­

v a .  E ’  u m a  f i g u r a  t y p i c a  q u e  

t e m  s i d o  a u t h e n t i c a  e  n ã o  j j o d i a  

d e i x a r  d c  s e r  a p r o v e i t a d a  p a r a  

s a l t a r  d e n t r o  d e  u m  r o m a n c e  d c  

c o s t u m e s .  D e  u m  r o m a n c e  e m  

q u e  R i c a r d o  á  m a r g e m  d e  t a n ­

t o s  e m b u s t e s ,  v a e  v ê r  a  n a m o r a ­

d a  n o  m u c a m b o ,  a s s i m  p r o c u r a n ­

d o  l e n i t i v o  p a r a  a s  d e s i l l u s õ c s .  

D á  u n s  p a s s e i o s  p o r  e n t r e  c a s a s  

c o l ) e r t a s  d e  f o l h a s  d e  f l a n d r e ,  e s ­

b u r a c a d a s ,  i n f e c t a s ,  n a s c i d a s  

d o s  m a n g u e s  f e d o r e n t o s  e  i m -  

m u n d o s ,  m a s  a i n d a  a i s s i m  i m -  

j j r e g n a d o s  d e  u m  l y r i s m o  c a l l i -  

d o . '  S e n t e - s e  f e l i z  o  p o b r e  n e ­

g r o .  P e s t a n a  a p r o v e i t a  o  e n s e j o  

p a r a  m a n o b r a r  a m b i ç õ e s  n u n c a  

s a t i s f e i t a s .  S a b e  f a z e r  m e x i d o ,  

d i s c u r s a n d o ,  e n g a n a n d o ,  s o l e r t e  

q u e  s ó  e l l e .  N ã o  s e i  c o m o  J o s é  

L i n s  d o  R é g o  n ã o  l h e  a r r a n j o u  

u m a  b ò a  s u r r a .  S e r i a  o  s a l  d f  

r o m a n c e  o p t i m o  q u e  f e z .

A dIIEMAH VlDAL
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U m  f a c t o  q u e  n ã o  s e  i ) o d e  d e i x a r  d e  t o m a r  e m  

< o n s i d e r a ç ã o  n o  e x a m e  d a  p s y c h o l o i ^ i a  d e s s e s  p o ­

v o s  c  a  i n v e n c í v e l  a n t i p a t l i i a  q u e  s e m p r e  l l i e s  i n s ­

p i r o u  t o d a  m o r a l  f u n d a d a  p r i n c i p a l m e n t e  n o  c u l t o  

a o  t r a b a l h o .

S ó  m u i t o  r e c e n t e m e n t e ,  c o m  o  p r e s t i g i o  m a i o r  

d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d o s  p o v o s  d o  n o r t e  é  q u e  e s s a  e t l i i -  

c a  d o  t r a b a l h o  c h e g o u  a  c o n q u i s t a r  a l g u m  t e r r c j i o  

e n t r e  e l l e s .  M a s  a s  r e s i s t ê n c i a s  q u e  e n c o n t r o u  e  

q u e  a i i i d a  e n c o n t r a  t ê m  s i d o  t ã o  v i v a s  e  t ã o  p e r ­

s e v e r a n t e s  ( [ u e  é  l i c i t o  d u v i d a r - s e  d e  s e u  e x i t o .

A  “ i n t e i r e z a ” ,  o  “ s e r ” ,  a  “ g r a v i d a d e ” ,  o  “ t e r ­

m o  h o n r a d o ” ,  o  “ p r o c e d e r  s e z u d o ” ,  e s s e s  a t t r i h u -  

t o s  q u e  o r n a m  e  e n g r a n d e c e m  o  n o b r e  e s c u d o ,  n a  

e x p r e s s ã o  d o  p o e t a  p o r t u g u e z  F r a n c i s c o  R o d r i ­

g u e s  L o b o ,  r e p r e s e n t a m  v i r t u d e s  e s s e n c i a l m e n t e s  

i n a c t i v a s ,  ] ) e l a s  q u a e s ,  o  i n d i v í d u o  s e  r e f l e c t e  s o ­

b r e  s i  m e s m o  e  r e n u n c i a  a  m o d i f i c a r  a  f a c e  d o  

m u n d o .
A  a c ç ã o  s o b r e  a s  c o i s a s ,  s o b r e  o  u n i v e r s o  m a ­

t e r i a l ,  i i í i p l i c a  s u b m i s s ã o  a  u m  o b j e c t o  e x t e r i o r ,  

a o c e i t a ç ã o  d e  u m a  l e i  e x t r a n h a  a o  i n d i v í d u o .  b : i l a  

n ã o  c  e x i g i d a  p o r  D e u s ,  n a d a  a c c r e s c e n t a  á  s u a  

g l o r i a  e  n ã o  a u g m e n t a  n o s s a  p r o p r i a  d i g n i d a d e .  

P o d e  d i z e r - s e  q u e ,  a o  c o n t r a r i o ,  a  p r e i u d i c a  e  a  

a v i l t a .  .  % '

" í )  t r a b a l h o  m a n u a l  e  m e c b a n i c o  v i z a  u m  f i m  

e x t e r i o r  a o  h o m e m  e  p r e t e n d e  c o n s e g u i r  a  p e r f e i ­

ç ã o  d e  u m a  o b r a  d i s t i n c t a  d e l l e .

E ’  c o m p r e b e n s i v e l ,  a s s i m ,  q u e  j a m a i s  s e  t e ­

n h a  n a t u r a l i z a d o  e n t r e  g e n t e  h i s p a n i c a  a  m o d e r ­

n a  r e l i g i ã o  d o  t r a b a l h o  e  o  c u l t o  á  a c t i v i d a d e  u t i ­

l i t á r i a .  U m a  d i g n a  o c i o s i d a d e  s e m p r e  p a r e c e u  

m a i s  e x c e l l e n t e ,  e  a t é  m a i s  n o b i l i t a n t e ,  a  u m  b o m  

p o r t u g u e z ,  o u  a  u m  h e s p a n b o l ,  d e  q u e  a  l u e t a  i n ­

s a n a  p e l o  p ã o  d e  c a d a  d i a .  O  q u e  a m b o s  a d m i ­

r a m  c o m o  i d e a l  é  u m a  v i d a  d e  s e n h o r ,  e x c l u s i v a  

d e  q u a l q u e r  e s f o r ç o ,  d e  q u a l q u e r  p r e o e c u p a ç ã o .

E  a s s i m ,  e m q u a n t o  o s  p o v o s  p r o t e s t a n t e s ,  

h e r d e i r o s  n e s s e  p o n t o  d o  m u n d o  m e d i e v a l ,  q u e  

não deaprezaim o  t r a b a l h o  p b y s i c o ,  e l e v a m  e  e x a l ­

t a m  o  e s f o r ç o  m a n u a l ,  a s  n a ç õ e s  i b é r i c a s  c o l l o -  

c a m - - s e  a i n d a  l a r g a m e n t e  n o  p o n t o  d e  v i s t a  d a  a n ­

t i g u i d a d e  c l a s s i c a .

O  q u e  e n t r e  e l l a s  p r e d o m i n a  c  a  c o n c e p ç ã o  

a n t i g a  d e  q u e  o  o c i o  i m p o r t a  m a i s  q u e  o  n e g o c i o  

e  d e  q u e  a  a c t i v i d a d e  p r o d u e t o r a  é ,  e m  s i ,  m e n o s  

v a l i o s a  q u e  a  c o n t e m p l a ç ã o  e  o  a m o r .

T a m b é m  s e  c o m p r e l i e n d e  q u e  a  c a r ê n c i a  d e s ­

s a  m o r a l  d o  t r a b a l h o  s e  a j u s t a s s e  b e m  á  p e q u e n a  

c a p a c i d a d e  d e  o r g a n i z a ç a o  s o c i a l .  E f f c c t i v a m c n -  

l e ,  o  t r a b a l h o  h u m i l d e ,  a n o n y m o  e  d e s i n t e r e s s a ­

d o  c  a g e n t e  p o d e r o s o  d a  s o l i d a r i e d a d e  d o s  i n t e ­

r e s s e s  e ,  c o m o  t a l ,  e s t i m u l a  a  o r g a n i z a ç ã o  r a (  i o -  

n a l  d o s  h o m e n s  e  s u s t e n t a  a  c o b e s ã o  e n t r e  e l l e s .

O n d e  p r e v a l e ç a  u m a  f o r m a  q u a l q u e r  m o r a l  

d o  t r a b a l h o ,  n ã o  f a l t a r á  a  o r d e m  e  a  t r a n q u i l l i d a -

d e  e n t r e  o s  c i d a d ã o s ,  p o r  q u e  s ã o  n e c e s s á r i a s ,  

u m a  e  o u t r a ,  á  h a r m o n i a  d o s  i n t e r e s s e s .

O  c e r t o  é  q u e ,  e n t r e  h e s p a n h o e s  e  p o r t u g u e -  

z e s ,  e s s a  m o r a l  d o  t r a b a l h o  f o i  s e m p r e  f r u e t o  e x o -  

t i c o .  N ã o  a d m i r a ,  a s s i m ,  q u e  f o s s e m  p r e c a r i a s ,  

n e s s a  g e n t e ,  a s  i d e a s  d e  s o l i d a r i e d a d e .

A  b e m  d i z e r ,  e s s a  s o l i d a r i e d a d e  e n t r e  e l l e s  

e x i s t e  s ó m e n t e  o n d e  h a  v i n c u l a ç ã o  d e  s e n t i m e n t o s  

m a i s  q u e  d e  i n t e r e s s e s ,  —  n o  r e c i n t o  d o m e s t i c o  

o u  e n t r e  a m i g o s .  C í r c u l o s  f o r ç o s a m e n t e  r e s t r i c í o s ,  

p a r t i c u l a r i s t a s  e  a n t e s  i n i m i g o s  d o  q u e  f a v o r e c e ­

d o r e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  s o b r e  j ^ i a n o  

e x t e n s o ,  g r e m i a l  o u  n a c i o n a l .

A  a u t a r c h i a  i n d i v i d u a l ,  á  e x a l t a ç ã o  e x t r e m a  

d a  p e r s o n a l i d a d e ,  p a i x ã o  f u n d a m e n t a l  e  q u e  n ã o  

t o l e r a  c o m p r o m i s s o s ,  s ó  p o d e  h a v e r  u m a  a l t e r n a ­

t i v a :  a  n e g a ç ã o  e  a  r e n u n c i a  a  e s s a  m e s m a  p e r s o ­

n a l i d a d e  e m  v i s t a  d e  u m  b e m  m a i o r .

P o r  i s s o  m e s m o  q u e  r a r a  e  d i f f i c i l ,  a  o b e d i ê n ­

c i a  —  o b e d i ê n c i a  c e g a  q u e  d i f f é r é  d o  i d e a l  g e r m â ­

n i c o  d a  l e a l d a d e  —  t e n h a  s i d o  a t é  a g o r a  p a r a  e l l e s  

o  ú n i c o  p r i n c i p i o  v e r d a d e i r a m e n t e  f o r t e .  A  v o n ­

t a d e  d e  m a n d a r  e  a  d i s p o s i ç ã o  p a r a  c u m p r i r  o r ­

d e n s  s ã o - l h e s  i g u a l m e n t e  p e c u l i a r e s .

A s  d i c t a d u r a s  e  o  S a n t o  O f f i c i o  c o n s t i t u e m  

f o r m a s  t ã o  t y p i c a s  d e  s e u  c a r a c t e r  c o m o  a  i n c l i ­

n a ç ã o  j ) a r a  a  a n a r c h i a  e  a  d e s o r d e m .  N ã o  e x i s t e  

p a r a  o s  p o v o s  i b é r i c o s  o u t r a  s o r t e  d e  d i s c i p l i n a  

c o n c e b i v e l ,  a l e m  d a  q u e  s e  f u n d e  n a  e x c e s s i v a  

c  t  a l i z a ç a o  e  n a  o b e d i ê n c i a ,  a i n d a  q u e  s ó  p o r  

e x c e p ç ã o  s e  m a n i f e s t e .

b o r a m  a i n d a  o s  j e s u í t a s  q u e  r e p r e s e n t a r a m ,  

m e l h o r  d o  q u e  n i n g u é m ,  e s s e  p r i n c i p i o  d a  d i s c i ­

p l i n a  p e l a  o b e d i ê n c i a .  M e s m o  e m  n o s s a  A m e r i c a  

d o  S u l ,  e l l e s  d e i x a r a m  d i s s o  u m  e x e m p l o  m e m o ­

r á v e l  c o m  a s  s u a s  a n t i g a s  “ r e d u c ç õ e s ” .

N e n h u m  d i c t a d o r  m o d e r n o ,  n e n h u m  t h e o r i c o  

d o  c o m m u n i s m o  o u  d o  E s t a d o  t o t á l i t a r i o ,  c h e g o u '  

s e q u e r  a  v i s l u m b r a r  a  p o s s i b i l i d a d e  d e s s e  p r o d í ­

g i o  ' d e  r a c i o n a l i z a ç ã o ,  q u e  p u d e r a m  c o n s e g u i r  o s  

p a d r e s  d a  C o m j ) a n h i a  e m  s u a s  m i s s õ e s .

N a s  r e d u c ç õ e s  d a  R o l i v i a ,  t u d o  e s t a v a  t ã o  b e m  

r e g u l a d o  —  r e f e r e  u m  p e s q u i z a d o r  —  “ u t  s e c u n ­

d u m  n i o r e m  i n  R o l i v i a  t r a d i t u m  c o n j u g e s  i n d i a n i  

m e d i a  n o c t e  s o n o  t i n t i n a b u l i  a d  e x e r c e n d u m  c o i -  

t u m  e x c i l e r e n l u r ” .

S ergio R uarque de H ollanda

( D o  l i v r o ,  a  s a h i r .  Raizes do Brasil)  .
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HISTORIA UNIVERSAL DA LITTER ATURA
E s t e v ã o  C r u z  v e m  d e  d e m o n s ­

t r a r  f a r t a m e n t e ,  m a i s  u m a  v e z ,  

a  s u a  s o b e r b a  c u l t u r a ,  p r e s e n t e ­

a n d o  a s  l e t t r a s  n a c i o n a e s  c o m  a  

s u a  f o r m i d á v e l  Histoiia Univf^r- 
sal (la LUteraiura.

N ã o  s e  t r a t a  d e  t r a b a l b o  d e  p o ­

d e r  i n v e n t i v o ,  o n d e  s e  a r c h i t e '  -  

t e m  p a i z a g e n s  e  p e r s o n a g e n s ,  

t e m p o  e  e s p a ç o ,  á  v o n t a d e  d e  e x -  

] ) a n s õ e s  i d e a d a s .  A  b i s t o r i a  

( s c i e n c i a )  t e m  q u e  s e  m o v e r  

c o m p r i m i d a ,  e n t r e  f a c t o s  q u e  s e  

n ã o  p o d e m  d e t u r p a r ,  e  i n d i v i ­

d u a l i d a d e s  d e t e r m i n a d a s ,  d e n t r o  

d e  s c e n a r i o s  p r o p r i o s ,  t r a b a l h a ­

d o s  p e l o s  h o m e n s .

A o  l e i g o  p a r e c e r á  q u e  a s  l o -  

c u b r a ç õ e s ,  a s  s y n e r g i á s  a n i m i -  

c a s  s e j a m  p a s s a g e i r a s ,  f u g a c e s  

q u a n d o  s e  r e t i r a  d o  a r c b i v o  d a s  

i d a d e s  a c o n t e c i m e n t o s  e s p e c i f i ­

c a d o s  e  s e  b u s c a  r e p r o d u z i l - o s  

c o m  f i d e l i d a d e  e  s e g u r a n ç a .  H a ,  

e n t r e t a n t o ,  t a n t a s  n a r r a ç õ e s  i m ­

p e r f e i t a s ,  f a l h a s  e  o b s c u r a s ,  ( p i e  

s e  c h e g a  a  t o c a r  n o  i n v e r o s i m e l ,  

n o  f a n t a s i o s o ,  n ã o  s e  p o d e n d o ,  

t a n t a  v e z ,  s e n ã o  m u i  d i f f i c i l m e n -  

t e ,  s e p a r a r  o  j o i o  d o  t r i g o ,  a  d u ­

v i d a  d a  c e r t e z á ,  o  r e a l  d o  i r r e a l .  

E '  q u e  n e m  s e m p r e  a  v e r d a d e  s e  

a s s e m e l h a  a o  s o l .

E s t e v ã o  C r u z ,  c o m  c r i t é r i o  s u b ­

t i l ,  s o u b e  e n v e r e d a r  p o r  e s s e  c i -  

p o a l  d e  d i f f i c e i s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  

b u s c a n d o  a s  f o n t e s  m a r s  r a c i o -  

n a e s ,  o  c o t e j o  d a s  é p o c  a s ,  o s  v e s -  

t i g i o s  d o s  t e m p o s ,  o s  m o n u m e n ­

t o s ,  a s  b y p o t h e s e s  m a i s  s y m p a -  

I b i c a s  d e i x a d a s  p e l a s  c i v i l i z a ­

ç õ e s  e  o s  e s t u d o s  " p r o f u n d o s  d e  

s c i e n t i s t a s  d e v o t a d o s  e m  a r c b e o -  

l o g i a ,  p a l e o n t o l o g i a ,  e t c .

“ P r o c u r e i ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s í ­

v e l ,  d i z  e l l e  n a  s u a  e p i s t o l a  a o s  

l e i t o r e s ,  c o n s u l t a r  o  q u e  d e  m e ­

l h o r  m e  p ô d e  c h e g a r  á s  m a o s ,  

c i t a n d o  a  c a d a  p a s s o ,  m a i s  p e l o  

p r o b o  d e s e j o  d e  t o r n a r  a  e x p o s i ­

ç ã o  d a  m a t é r i a  e s c o i m a d a  d e  d u ­

v i d a s  e  d e  t r a ç a r  a  c a r t a  d o s  c a ­

m i n h o s  q u e  p a l m i l b e f  p a r a  c b e -  

g a r  a o  t e r m o  d a  m i n h a  v i a g e m ,  

q u e  p e l a  c o m m o d i d a d e  d e  e n t r e ­

t e c e r  u m a  c o l c h a  d e  r e t a l h o s .  

T a n t o  m a i s  q u e  e s t a  s ó  p o d e r i a  

s e  a p r e s e n t a r  c o m  a l i n h a v o s  á  

v i s t a ,  s e m  u n i d a d e  e s t r u c t u r a l ,  

a s y m e t r i c a  e  d e s f i g u r a d a ” .

O s  t r a b a l h o s  c o m o  a  Historia 
Universal da Litleratura,  d e  E s ­

t e v ã o  C r u z ,  s ã o  m o n u m e n t o s  q u e  

r e s i s t e m  a o s  s é c u l o s .  O b r a s  c j u e  

t a e s  f o r ç a m  o  l e i t o r  a  p o n d e r a r .  

F o r a m  o s  h i s t o r i a d o r e s  o s  m a i o ­

r e s  a r c h i t e c t o s  d a  e v o l u ç ã o .  A  

m a r c h a  d a  c u l t u r a  m e n t a l ,  p s y -  

( b i c a ,  d a  h u m a n i d a d e  é  d e  e x ­

c e p c i o n a l  u t i l i d a d e  e  r e l e v o ,  j ) o i s  

n o s  a ) ) o n t a  o s  g u i a s  d o  e s p i r i t o ,  

f o r m a d o r e s  d o  c e n t i m c l r o ,  d a  

g r a m m a ,  d o  s e g u n d o ,  d o  a l p b a -  

h e t o ,  d o  n u m e r o ,  d o s  s i g n a e s ,  d a s  

i m a í j e n s  e  d o s  s e n t i m e n t o s  —  

c o n j u n c t o  q u e  f a z  e  f a r a  t u d o  

q u a n t o  e x i s t a  o u  p c ^ i s s a  e x i s t i r  d e  

s u p e r i o r  e  m a g e s t a t i c o  n a  c r e a -  '  

c ã o .  F ó r a  d a h i  t u d o  ( í  v a c u o ,  

t r c v a ,  i g n o r â n c i a  s e m  c o l o r i d o  e  

s e m  f o r m a .

A  Historia Universal da L ittc- 
ratiira,  d e  E s t e v ã o  C r u z ,  n ã o  n o s  

e v o c a  s o m e n t e  h e l l e z a s  d a  a n t i ­

g u i d a d e  o r i e n t a l  e  c l a s s i c a .  P a s ­

s e i a  e x b a u s t i v a m e n t e  p e l a s  l i t t e -  

r a t u r a s  f r a n c e z a ,  p r o v e n ç a l ,  i t a ­

l i a n a ,  b e s p a n b o l a ,  p o r l u g u e z a .  

i n g l e z a  e  a l l e m ã . T r a z - n o s  d a  

i d a d e  m é d i a  á  m o d e r n a ,  e s t u ­

d a n d o  p a r t i c  u l a r m e n t e  a  m e s o -  

l o g i a  l i t t e r a r i a  d a  n o s s a  p a t r i a .

N a  d i v i s ã o  d a  l i t t e r a t u r a  b r a ­

s i l e i r a  a s s i g n a l a  t r e s  p e r i o d o s ,  a  

s a b e r :  periodo de formação  ( d e  

1 5 0 0  a  1 7 5 0 ) ,  c a r a c t e r i z a d o  p e l o  

p r e d o m i n i o  a b s o l u t o  d o  p e n s a ­

m e n t o  p o r t u g u e z ;  periodo de 
transformação  ( d e  1 7 5 0  a  1 8 3 0 ) ,  

a s s i g n a l a d o  ] ) e l a  l e v e  n e u t r a l i z a ­

ç ã o  d o s  e f f e i t o s  d a  i n í l u e n c i a  

p o r l u g u e z a  p e l a  e s c o l a  m i n e i r a ;  

periodo antonomico  ( d e  1 8 3 0  e m  

d i a n t e ) ,  i n i c i a d o  p e l o  r o m a n t i s ­

m o  e  p e l o  r e a l i s m o ,  n o v a s  e s c o ­

l a s  e u r o p é a s  t r a n s p o r t a d a s  p a r a  

a  n o s s a  l i t t e r a t u r a ” . T a n t o  e s t a  

c o m o  a s  d e m a i s  j i a r t e s  d a  Histo­
ria  s ã o  e x p l a n a d a s  c o m  s a b e d o ­

r i a  d e  m e s t r e  e  m n  c r i t é r i o  q u e  

n ã o  s e  p o d e r á  j a m a i s  s e p a r a r  d e  

q u a l q u e r  e x a m e  q u e  s e  v e n h a  a  

f a z e r  d a  p u j a n ç a  c o n s t r u c t i v a  d o  

a u t o r  d o  Progranuna de ver­
náculo.

D i r ã o  t a l v e z  o s  e t e r n o s  i c o ­

n o c l a s t a s :  n ã o  s e  e s t á  m a i s  n a  

p b  a s e  d o  s u p e r m e n t a l i s m o .

N a  o r i t i c a  d e  s e m e l b a n l e  a f f i v -  

m a ç ã o  s e  v e r i f i c a r i a  u m a  i n v e r ­

d a d e  c r u e n t a .  E m  t o d o s  o s  t e m ­

p o s  a  m e n t e  v i b r a r á  e  p l a s m a r á  

a s  m a s s a s .  S e  a s s i m  n a o  t ò r a ,  

b a v e r i a  o  e s t a c i o n a m e n t o ,  a  p a -  

r a l y s i a ,  o  r e c ú o ,  a  s o l u ç ã o  d e  

c o n t i n u i d a d e  i n d e t e r m i n a d a  n a s  

l e i s  e  n o  c o s m o s .  O s  g r a n d e s  

a v a n ç o s  d a  a e r o n a u t i c a ,  d o s  s o n s  

e  d a s  l u z e s ,  o u  s e j a m  d a  p b y s i -  

c a ,  d a  c b i m i c a  e  d a  s o c i o l o g i a  

a s s e n t a m  e m  p r i n c i p i e s . ,  e m  h y ­

p o t h è s e s ,  e m  g y m n a s t i c a s  d e  r a -  

c i o ( i n i o s .

M e l h o r :  t o d a  e x e c u ç ã o  n a s c e  

n o  c a m p o  s u b j e c t i v o .

A  Historia Universal da Litte- 
ríd iira  v e m  a t t e s t a r  a  v e r d a d e  

d a s  n o s s a s  a s s e r ç õ e s .  S e u  i n t u i ­

t o ,  d i z  E s t e v ã o  C r u z ,  f o i  d e s e n ­

v o l v e r  o  p r o g r a m m a  d a  L i t t e r a ­

t u r a  U n i v e r s a l ,  d a n d o  a  e s s e  d e ­

s e n v o l v i m e n t o  u m a  f e i ç ã o  m a i s  

a m p l a  e  m a i s  c o m p l e t a ,  d e  c o n ­

f o r m i d a d e  c o m  a s  e x i g ê n c i a s  d a  

m o d e r n a  c u l t u r a  e s t u d a n t i n a .

O  l i v r o  c  d i d a c t i c o  e  t e m  q u e  

r e i ) e t i r  e  c o m p i l a r ,  m a s  n e l l e  b a  

m u i t o  e  m u i t o  d o  a u t o r :  o  e s l y -  

l o  c l a r o  e  s i m p l e s ,  o  m e t b o d o ,  a s  

d c d i u ç õ e s  b e b i d a s  n a s  b o a s  f o n ­

t e s  a  a s s i m i l a ç ã o  d e  l e i t u r a s  d i f ­

f e r e n t e s  e  o  c u n b v a  p e r s o n a l i s s i -  

mw.

N ã o  p r e c i s a v a  E ; s t e v ã o  C r u z  

e s c r e v e r  p a r a  n ó s  a q u e l l a s  j ) a -  

l a v r a s  d a  s u a  e p i s t o l a  a o s  l e i t o ­

r e s :  “ B e m  q u i z e r a  q u e  e s s e  e s ­

t u d o  t ã o  u t i l  e  a o  m e s m o  t e m p o  

t ã o  r e c r e a t i v o  s u s c i t a s s e  n o  v o s ­

s o  e s p i r i t o  a  s a g r a d a  f o m e  d e  1 e r ,  

d e  1 e r  m a i s  e  m e l h o r ,  s e m  v o s  i n -  

d i s g e s t a r d e s  d e  p a p e l  i m p r e s s o ,  

q u e  e s s a  é  a  p e o r  d o e n ç a  d a  

p s e u d o  c u l t u r a  d e  b o a  p a r t e  d o  

m u n d o  m o d e r n o ” .

P a r a  n ó s  a  Historia Universtd 
da Litteratura  é  u m a  e s c o l a ,  u m a  

o f f i c i n a  d e  e t b i c a  e  d e  e s t b e t i c a  

d o s  p o v o s .

E  o  a u t o r  i m m o r t a l  d e  u m a  

o b r a  d e  t a m a n h o  r e l e v o  b e m  p o ­

d e r á  r e p e t i r  e m  q u a l q u e r  m o ­

m e n t o  d i f f i c i l  o u  n ã o  d e  s u a  v i ­

d a  a q u e l l a  p h r a s e  l a p i d a r  d e  u m  

d o s  s e t e  s á b i o s  d a  ( j r e c i a ,  o  í n ­

t e g r o  R i a s :  Eu trago tudo com- 
migo .  .  .

T h é o  F il h o



206 BOLETIM DE ARIEL

MEMORIAUSTAS
M e d e i r o s  e  A l b u q u e r q u e  u ã o  

f o i  u m a  s u r p r e s a  p a r a  o  B r a s i l  

( f u a n d o  p u b l i c o u  o  s e u  l i v r o  d e  

m e m ó r i a s ,  i n t i t u l a d o  Minha Vi­
da. J á ,  d e  h a  m u i t o ,  e r a  e l l e  c o ­

n h e c i d o  c o m o  u m a  d a s  m a i s  p r c -  

v i l c g i a d a s  i n t e l l i g e n c i a s  d e  n o s s a  

t e r r a .

C e r e b r a ç ã o  m u l t i f o r m e ,  p o s -  

s u i d a  s e m p r e  d e  u m a  f o m e  i n ­

s a c i á v e l  d e  s a b e r  t u d o ,  n ã o  c o n ­

s e n t i u  j a m a i s  ' q u e  c o i s a  a l g u m a  

] ) a s s a s s e  d i a n t e  d o s  s e u s  o l h o s  

s e m  a  c o n d u z i r  a t é  a o  c e r c b r o ,  

a r m a z e n a n d o ,  a h i ,  m e t h o d i c a -  

m e n t e ,  u m  a c e r v j o  d e  c o n h e c i ­

m e n t o s  o s  m a i s  d i f f e r e n t e s .  C o n ­

s e g u i u ,  a s s i m ,  s e r ,  . e m  n o s s a  t e r ­

r a ,  t ã o  b e m  a q u i n h o a d a  d e  i g n o ­

r â n c i a ,  u m  d o s  h o m e m  q u e  s a ­

b i a m  m a i o r  n u m e r o  d e  c o i s a s  e  

q u e  m e l h o r  a s  e n s i n a v a m .  N e m  

p o r  i s s o ,  o u  t a l v e z  p o r  i s s o  m e s ­

m o ,  d e s p r e z o u  t r a t a r ,  p o r  m o d e s ­

t o s ,  o s  a s s u m p t o s  m a i s  d i s p a r e s ,  

f o s s e m  e l l e s  o s  m y s t e r i ö s  i n t r i n ­

c a d o s  d a s  s c i e n c i a s  o c c u l t a s ,  a  

r e c e i t a  m a i s  p r a t i c a  p a r a  s e  i m -  

] ) i ’ o v i z a r  u m  c o C k - t a i l  n a  G r o e n ­

l â n d i a  o u  o  m e i o  m a i s  e f f i c i e n t e  

d e  s e  c o n s e g u i r  u m  r e f r i g e r a n t e  

n u m  c r u z e i r o  p e l o  S a h a r a .

P o l y g r a p h o ,  f e z ,  c o m  i g u a l  h a  

b i l i d a d e ,  a  p o e s i a ,  o  c o n t o ,  a  n o -  

v e l l a  p o l i c i a l ,  a  c h r o n i c a ,  a  , c r i -  

t i c a  l i t t e r a r i a ,  a s  c o n f e r e n c i a s ,  

o s  a r t i g o s  d e  d i v u l g a ç ã o ,  o s  r e ­

l a t ó r i o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  o s  c o m -  

m u n i c a d o s  r a d i o ] ) h o n i c o s ,  c o m c i  

u m a  e s p e c i e  d e  h o m e m  d e  c e m  

i n s t r u m e n t o s ,  q u e  n ã o  d e i x a v a  

n e n h u m  d e s a f i n a d o  o u  e s q u e c i ­

d o .  P r o c u r a n d o  j a m a i s  s e  e s p e ­

c i a l i z a r ,  s a l t i t o u ,  c o m  a  m a i s  d e ­

s e m b a r a ç a d a  v o l u b i l i d a d e ,  d e  

u m a  p a g i n a  d e  s c i e n c i a  p a r a  u m  

c o m m e n t a r i o  s o c i a l ,  d e  u m  r o ­

m a n c e  p a r a  u m  s o n e t o ,  c o m  o  

m  e  s  m  o  d e s d é m  e  o  m e s m o  

aplomb  c o m  q u e  e n v e r g a v a  a  

f a r d a  e s p a l h a f a t o s a  d e  c o r o n e l  

d a  n o s s a  G u a r d a  N a c i o n a l  n o s  

b a i l e s  c h e i o s  d e  e t i q u e t a s  d a s  

e m b j i i x a d a s  d e  P a r i s .

A p e z a r  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  m o r ­

d a z  c o m  q u e  o  m i m o s e o u  E m i -  

l i o  d e  M e n e z e s ,  a l c u n h a n d o - o  d e  

“ c a s a  d e  a v e n i d a ” ,  e x c e s s i v a  d e  

f r e n t e  e  d e f i c i e n t e  d e  f u n d o ,  j á -

m a i s  s e  p r e o c c u p o u  p o r  i s s o ,  

c o n t i n u a n d o  a  e n c h e r ,  d u r a n t e  

l o n g o s  a n n o s ,  o s  n o s s o s  j o r n a e s  

e  a s  n o s s a s  l i v r a r i a s  c o m  o  p r o -  

d u c t o  d o  s e u  t r a b a l h o  d i á r i o ,  d a  

s u a  a c t i v i d a d e  q u a s i  i n c r i v e l .  A l -  

l i a n d o ,  a  e s s a  f o r m i d á v e l  f o r ç a  

d e  t r a b a l h o ,  u m a  n ã o  m e n o r  f o r ­

ç a  d e  v i d a  e  d e  m o v i m e n t o ,  n ã o  

s e  c o n t e n t o u  e m  f i c a r  p a r a d o  

a q u i ,  c o m o  u m  a l f a r r a b i s t a  q u e  

p r o c u r a  a  v i d a  n o s  i n - f o l i o s ,  m a s ,  

a o  c o n t r a r i o ,  l o c o m o v e u - s e  p o r  

e s s e  m u n d o  a f o r a ,  v e n d o  t u d o ,  

o b s e r v a n d o  t u d o , a n n o t a n d o  t u ­

d o .

R e s u m i d a  e m  l i v r o  d e  m e m ó ­

r i a s  e s s a  v i d a  c o m p l i c a d a ,  n u m a  

l i n g u a g e m  s i m p l e s  e  c l a r a ,  c o n ­

s e g u i u  o  a u t o r  e s c r e v e r  u m a  i n -  

t e r e s s a n t ( e  s i i n i n u i l a ,  a n e d o c t i c a  

c h e i a  d e  r e v e l a ç õ e s  i m p r e v i s t a s  

e  c h e i a  d e  u m  g r a n d e  i n t e r e s s e  

a r t i s t i c o  e  h u m a n o .  I n t e r e s s a  p o -  

d e r o s a n i e n t e  e s s a  e n u m e r a ç ã o  

i n t e l l i g e n t e  d e  f a c t o s  r e a e s ,  n a r ­

r a d o s  s e m  p r e o c c u p a ç õ e s  d e  e s -  

t y l o ,  s e m  p r o b l e m a s  p s y c h o l o g i -  

c o s  a  r e s o l v e r ,  s e m  e q u a ç õ e s  h u ­

m a n a s  a  d e c i f r a r .  T u d o  a h i  e s t á  

m u i t o  c l a r o ,  m u i t o  a r e j a d o ,  c o m  

o  p o r m e n o r  a p r o p r i a d o  n o  m o ­

m e n t o  o p p o r t u n e ,  c o m  u m  c o m -  

n i e n t a r i o  c h e i o  d e  v e r v e ,  q u a n ­

d o  a  n a r r a ç ã o  p e r m i t t e .  A o  c o n ­

t r a r i o  d o  q u e  a c o n t e c e  c o m  a  

n i a i o r i a  d o s  l i v r o s  d e  m e m ó r i a s ,  

l ô - s e  e s t e  l i v r o  d e  u m  f o l e g o ,  s e m  

s e  n o t a r  a s  h o r a s  q u e  s e  e s c o a m .  

E ’  q u e ,  n e s t e  l i v r o ,  n ã o  h a  d e ­

f o r m a ç õ e s  e s t h e t i c a s .  O  a u t o r  

e s t á  r e a l m e n t e  n e s s a s  p a g i n a s  t a  

q u a l  f o i  n a  v i d a ,  i n t e l l i g e n t e ,  d y -  

n a m i c o ,  o r i g i n a l  e  f a s c i n a n t e . ^  

D e s p r e z a n d o  p r e c o n c e i t o s  q u e  

p o d e r i a m  p r e j u d i c a r  a  s i n c e r i d a ­

d e  d a  n a r r a ç ã o ,  c o n t a ,  c o m  u m a  

f r a n q u e z a  q u e  a  m u i t o s  p o d e r á  

p a r e c e r  c y n i c a ,  o s  c a p i t u l o s  e s -  

í  a n d a l o s o s  d o s  s e u s  a m o r e s  f á ­

c e i s ,  t ã o  f á c e i s  q u e  u m  m e u  a m i ­

g o  o s  a c h o u  d i g n o s  d e  s e r e m  i n -  

c l u i d o s  n o  c a p i t u l o  d a s  i n v i e n -  

ç õ e s . . .

N ã o  c r e i o ,  p o r é m ,  q u e  h a j a  i n ­

v e n ç õ e s  n e s s e  l i v r o ,  a  n ã o  s e r  a s  

q u e  o  a u t o r  p a t e n t e o u ,  p r e v e n ­

d o  u m a  p o s s i v e l  e x p l o r a ç ã o  c o m ­

m e r c i a l  f u t u r a .  E s s a s  p a g i n a s

s ã o  d e m a s i a d o  s i n c e r a s  p a r a  s e ­

r e m  t r a b a l h o  d e  f i c ç ã o .  S e n t e -  

s e  q u e ,  n e l l a s ,  n ã o  f o i  p h o t o g r a -  

p h a d o  u m  b o n e c o  d e  c ê r a ,  r e t o ­

c a d o  e  v e s t i d o  a  c a r a c t e r  p a r a  

c a u s a r  b o m  e f f e i t o .  N e l l a s  e s t á  

r e a l m e n t e  M e d e i r o s  e  A l b u q u e r ­

q u e ,  e s c r i p t o r ,  d i p l o m a t a ,  a m o ­

r o s o ,  f u n c c i o n a r i o  p u b l i c o ,  i n ­

v e n t o r ,  q u e  s e i  e u ?  —  m a s ,  s o ­

b r e t u d o ,  M e d e i r o s  e  A l b u q u e r ­

q u e  h o m e m ,  s e m  m a i s  n a d a ,  g o ­

z a n d o  a  v i d a ,  s e n t i n d o  a  v i d a ,  

v i v e n d o  a  v i d a .

“ S a u d a v e l  c o i s a  é  a  f a l t a  d e  

t a l e n t o . . . ”  —  d i z  A g r i p p i n o  G r i e -  

c o ,  d e  r e f e r e n c i a  a o  s r .  R o d r i g o  

O c t a v i o ,  n u m  e p i g r a m m a  c o m  

q u e  a l f i n e t o u  a  p a c a t e z  f e l i z  d o  

r e s p e i t á v e l  i m m o r t a l .

E s t á  e s t e  e p i g r a m m a  n o  m e i o  

d e  u m a  s é r i e  d e  o u t r o s  c o m  f [ u e  

o  i l l u s t r e  c r i t i c o  i n h u m o u  o s  n o s ­

s o s  t r o g l o d y t i c o s  m e d a l h õ e s ,  f r e ­

q u e n t a d o r e s  á  c u s t a  d o  l i v r e i r o  

A l v e s  e  d o s  q u a t r o c e n t o s  m i l  

r é i s  d e  p r e s e n ç a ,  d a s  m a c i a s  p o l ­

t r o n a s  d o  m a u s o l é u  d o  e s p i r i t o  

q u e  é  o  P e t i t - T r i a n o n .  T u d o  i s s o ,  

p o r é m ,  n ã o  i m p e d e ,  n e m  i m p e ­

d i r á  q u e ,  p a r a  g ô z o  d e  u m  j e j u m  

i n t e l l e c t u a l  p e r i o d i c o  e m  c o n j u n -  

c t o ,  e l l e s  c o n t i n ú e m  a  s e  r e u n i r  

“ e c o n o m i c a m e n t e ”  q u a t r o  v e z e s  

p o r  m e z ,  q u e  a f i n a l  a  v i d a  é  p a ­

r a  q u e m  p ó d e  e  n ã o  p a r a  q u e m  

q u e r .  D e i x e m o s ,  p o r é m ,  o s  o u ­

t r o s  i m m o r t a e s  e  v o l t e m o s  a o  s r .  

R o d r i g o  O c t a v i o  e  a o  s e u  l i v r o  

Minhas memórias dos outros, 
c o i s a s ,  a f i n a l ,  t ã o  i m p o r t a n t e s  

c o m o  o  j o g o  d o  b i c h o  e  a  v e r n i i -  

n o s e .

T e n d o  a t r a v e s s a d o  a  v i d a  e m  

u m  e t e r n o  d o l c e  f a r  n i e n t e ,  c o ­

m o  q u e m  p a s s e i a  r e c o s t a d o  e m  

g o n d o l a  a c o l c h o a d a  p e l o s  c a i i a e s  

j ) o e t i c o s  d a  p o é t i c a  V e n e z a  d o s  

D o g e s  e  d o s  a d u l t é r i o s ,  o u v i n d o  

l i s o n j a s  a c a r i c i a i ! t e s  c o m o  c a n ­

ç õ e s  d e  a m o r  e  e m b a l a d o r a s  . c o ­

m o  b e r c e u s e s  n a r c o t i z a n t e s ,  o * s r .  

R o d r i g o  O c t a v i o ,  p o r  m a l  d o s  

s e u s  p e c e a d o s ,  r e s o l v e u  e s c r e v e r  

a s  s u a s  m e m ó r i a s .  T i n h a ,  a t r a z  

d e  s i ,  u m  b r i l h a n t e  p a s s a d o .
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P o e t a ,  e s c r i p t o r ,  m i n i s t r o ,  j u r i s ­

t a ,  e m b a i x a d o r ,  e t c . ,  d e v i a  t e r  

m u i t o  o  q u e  c o n t a r . . .  N o  e m -  

t a n t o ,  a g o r a ,  n o  l i m i a r  d a  m o r ­

t e ,  l a n ç a n d o  o  o l h a r  s a u d o s o  p a ­

r a  o  p a s s a d o  d i s t a n t e ,  v i u  c o m  

e s p a n t o  q u e ,  n o  e m m a r a n h a d o  

d e  p i n c a r o s  q u e  l a d e a r a m  a  s u a  

g r a n d e  j o r n a d a ,  e n t r e  a s  e l e v a ­

ç õ e s  q u e  e n f e i t a r a m  o  s e u  l o n g o  

e  f l o r i d o  p a s s e i o  p e l a  v i d a ,  s ó ­

m e n t e  e l l e  e r a  a  p l a n i c i e ,  s e m ­

p r e  c a l m a  e  s e m p r e  i g u a l ,  m a s ,  

p o r  i s s o  m e s m o ,  m o n o t o n a  e  v a ­

z i a  .

D e s e j a n d o ,  p o r  u m  ] ) e n d o r  

m u i t o  h u m a n o ,  f o c a l i z a r  p a i z a -  

g e n s  a n d i n a s ,  t e v e  q u e  d e s p r e ­

z a r ,  p o r  i n ú t i l ,  a  h i s t o r i a  d o  s e u  

v a l l e  t r a n q u i l l o ,  p a r a  p i n l a r  o s  

q u a d r o s  m e n o s  p a c a t o s ,  p o r e m  

m a i s  s u g g e s t i v e s ,  d o s  a c c i d e n ­

t e s  q u e  o  c i r c u m d a v a m .  S o f f r e i y  

d o ,  p o r é m ,  d e  u m a  a n o m a l i a  v i ­

s u a l  q u e  o  f a z  e n g a n a r - s e  c o n s ­

t a n t e m e n t e  n a  a v a l i a ç ã o  d a s  a l ­

t i t u d e s ,  m i s t u r a ,  p o r  v e z e s ,  n a  

m e s m a  p a l h e t a ,  a s  t i n t a s  c o i n  

q u e  d e b u x a  m o d e s t a s  c o l l i n a s  á s  

c ô / r e s  c o m  q u e  d e v i a  p i n t a r  l e g í ­

t i m o s  H y i n a l a i a s ,  o b t e n d o ,  d e s s a  

i n v o l u n t á r i a  c o n ú i s ã o ,  v e r d a d e i ­

r o s  c h a o s  o r o g r a p h i c o s .

D e v i d o  a  e s s e  p h e n o m e n o  é  

q u e  a p p a r e c e m ,  n e s s a s  m e m ó ­

r i a s ,  m o r r o s  e  s e r r a s ,  d e f o r m a ­

d o s ,  m i s t u r a d o s ,  d i m i n u i d o s  u n s ,  

e n g r a n d e c i d o s  o u t r o s ,  p e r s o n a ­

g e n s  d e  L i l l i p u t  h a b i t a n d o  B r o h -  

d  i  n  g  n  a  g  g i g a n t e s  l e n d á r i o s  

m  i  n  g u a n d o  t e r a t o l o g i c a m e n t e  

a t é  s e  t r a n s f o r m a r e m  e m  a b o r ­

t o s  d e  a n õ e z i n h o s  r i d i c u l o s ,  

c h e i o s  d e  e s g a r e s  g r o t e s c o s  e  e m ­

p á f i a  p r e s u m p ç o s a .  S ó  o  a u t o r ,  

n o  m e i o  d e s s a s  c o n v u l s õ e s ,  s e  

m a n t é m  o n d e  s e m p r e  e s t e v e ,  s e m  

c r e s c e r  e  s c n i  d i m i n u i r ,  h a b i t a n ­

d o ,  c o m o  h a b i t a v a  a n t e s ,  o  s e u  

v a l l e  t r a n q u i l l o ,  o l h a n d o ,  c h e i o  

d e  a d m i r a ç ã o ,  a s  m o n t a n h a s  e u i  

t o r n o ,  q u e  s e  p e r d e m  n o  e s p a ç o  

a z u l  e  l i m i t a m  o  s e u  e s t r e i t o  l i o  

r i z o n t e .

S ó m e n t e ,  c o m o  n ã o  h a  l ) e m  

q u e  n u n c a  s e  a c a b e ,  a i n d a  u m  

a n n o  n ã o  p a s s o u  s o b r e  a  p u b l i ­

c a ç ã o  d e s s a s  m e m ó r i a s  e  j á  o  s r .  

E l o y  P o n t e s ,  e s t u d a n d o  u m  d o s  

m o n t e s  d o  s r .  R o d r i g o  O c t a v i o ,  

c o m e ç a ,  m u i t o  s e m  c e r e m o n i o -

oZee-Âe pa za 
c o n A e i v a z ^  M i i i  

aenieS f
A  dentadura sã c completa é 

um bem inestimável. Disso depende 
não só o aspecto ogradavel da bocea, 
como o funcionamento regular de 
todo o organismo, profundamente 
ligado ao bom estado dos dentes.

Para a defesa dos dentes — e, 
por conseguinte, da saude — dois 
cuidados se impõem:

Submettê-los ao exame do 
dentista ao menos duas ve­
zes por anno.

Usar, para perfeita fiygiene 
e limpeza da bocea, O D O L 
— o dentifricio famoso em 
todo o mundo.

Consulte seu cientista e use O D O L  
Um, cura. O  outro, conserva e embelleza.

A ' ESC O VA DE DENTES 
O D O L

Desenhada scienlificamente, 
é um instrumento racional 
para a correcta limpeza me­
cânica dos dentes.

A  PASTA DENTIFRICIA 
O D O L

Limpa e clareia os dentes, 
sem damnificar o esmalte.

O  LIO U ID O  O D O L

Effectua a rigorosa desin­
fecção da cavidade buccal, 
destruindo os germens e im­
pedindo o desenvolvimento 
das bactérias.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

s a m e n l e ,  a  r e c t i f i c a r  f a c t o s  q u e  o  

a u t o r  n a r r o u  c o m o  t e s t e m u n h a  

o c u l a r  e  i n s u s p e i t a .

S i  c o n t i n u a m  a  a p p a r e c e r  c u ­

r i o s o s  q u e  v e n h a m  r e c t i f i c a r  a s  

o l ) s e r v a ç õ e s  p e s s o a e s  d o  i l l u s t r e  

i m m o r t a l ,  o  q u e  r e s t a r á ,  a f i n a l ,  

d a q u i  a  a l g u m  t e m p o ,  d a s  s u a s  

m e m ó r i a s ?  N ã o  p o d e r ã o  e s s e s  

i m p o r t u n o s  a m i g o s  d a  v e r d a d e  

e s p e r a r  a  m o r t e  d o  a n t i g o  h o ­

m e m  d e  l e t t r a s  p a r a  f a z e r e m ,  e n ­

t ã o ,  a s  s u a s  p é r f i d a s  r e c t i f i c a -  

ç õ e s ?  P a r a  q u e  a m a r g a r ,  p o r  

u m a  c o m e z i n h a  q u e s t ã o  d e  v e ­

r a c i d a d e  h i s t ó r i c a ,  a  v i d a  a t é  l i o -

t ã o  i s e n t a  d e  a m a r g u r a s  d o  

r e s p e i t á v e l  e  a c a t a d o  e s c r i p t o r ?

V a l e r á  a  p e n a  d e s m e n t i r  a g o ­

r a  o  f i n o  c o n c e i t o  m e t r i f i c a d o  

e m i t t i d o  p e l o  s r ,  A g r i p i n o  G r i e -

co ?
E s t o u  c o m  o s  q u e  p e n s a m  q u e  

n ã o .  Q u e m  e s t i v e r  d e  a c e o r d o  

c o m m i g o  l e v a n t e  o  d e d o .  E  p ô ­

d e  f i c a r  t r a n q u i l l o  c o m  a  p r o ­

p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  p o i s  e s s e  g e s ­

t o  t e r á  a  f o r ç a  d e  u m  a c t o  p i e d o ­

s o ,  d e  v e r d a d e i r a  c a r i d a d e  c h i s -  

t ã .

D ias  da Costa
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Lingua e Litteratura Regional

Li'
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O s  r o m a n c i s t a s  e  p o e t a s  d o  B r a s i l ,  n o v o  a t  t e s ­

t a m  e s s e  d o m i n i o  p l e n o  d o  m a t e r i a l  i n d i g e n a .

A  f e i ç ã o  r e g i o n a l i s t a  q u e  v e m  t o m a n d o  a  

l i t t e r a t u r a  t - ^ i c t u a l  a f a s t a  a  p f o d u c ç ã o  d e  l i m  m o n s ­

t r o  i m p o s s i v e l ,  q u e  s e r i a  u m  í o c a l i s t a  l u s i t a n i -  

z a n t e . .  .

T o d o s  c a n t a m  s u a  t e r r a . . .

O s  p o e t a s  da c i g a r r a  s e  t ê m  multiplicado 
como filho de Ci?iboclo.

J o r g e  d e  L i m a  c o m  a q u e l l a  m u s i c a  v i v a  d a  

Nega fulô,  M u r i l l o  A r a u j o  c o m  a  lUiiminação da 
Vida, A l v ? / r o  M o r e y r a  c o m  o  s e n  l i v r i n h o  d o  Circo 

e  o  t a l e n t o s o  C a r l o s  D r u m m o n d  d e  A n d r a d e .

C o m o  d e i x a r  d e  e s t a l a r  a  l i n g u a ,  l e n d o  e s t a  

v a r i a ç a o  f u t i l  m a s  d e f i n i t i v a  s o b r e  a  p r o c l a m a ç ã o

‘.Ma d fS 'd ig e T tS o f '

Deodoro todo nos trinques
Bote no porto de Dõo Pedro I I.
Seu imperado, dê o fôro

Que nós queremos tomor conto desta bugigongo.
Monde vir os músicos.

O imperador bocejondo respondeu;
Pois nõo meus filhos nõo se vexem
Me deixem calçar as chinellas
Podem entrar á vontode

So peço que nõo me bulam nas obras completas de

[Victor Hugo".

A  r e n o v a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  l i t t e r a r i o s  p o r  

m e i o  d e  u m a  l i n g u , g .  b e m  p r ó x i m a  d a  d o  p o v o  

c o n t i n u a v a  a s s i m  a  d a r  s e u s  f r u c í o s .

K  n ã o  f o i  s ó  n a  p o e s i a .  M a s  p r i n c i p a l m e n t e  

n a  p r o s a .  N o  r o m a n c e  r e g i o n a l .

^  e r n o s  n o  m o m e n t o  p r e s e n t e  u m a  g r a n d e  

p r o d u c ç ã o  e  u m  g n a i n d e  c o n s u m o  d e  r o m a n c e s  

r e g i o n a e s .

D e  c a d a  E s t a d o  d o  B r a s i l  a p p a r e c c ,  q u a n d o  

m e n o s  s e  e s p e r a ,  u m a  n o v e l l a  o u  u m  e p i s o d i o  

m a i o r  e m  t o r n o  d o s  c o s t u m e s  d a  v i d a  e  d a  

l i n g u a g e m  l o c i a - 1 .

P a r e c e  q u e  o  i n n o y a d o r  d a  m a t e r i a  f o i  J o s é  

A m é r i c o ,  c o m  A Bagaceira, d u r a n t e  m u i t o s  a n n o s  

t i d o  p e l o  m e l h o r  n o  g e n e r o .

U m  p a r a h y b a n o  r e v e l a v a ,  c o m  /pi t e c h n i c a  

c o n t e m p o r â n e a  d o  c i n e m a ,  a o s  s e u s  p a t r i c i o s  d o  

s u l  o  q u e  e r a  m o r r e r  d e  s ê d e .

E  t o d a  g e n t e  l e u ,  f a l o u  o u  o u v i u  f a l a r  n a  

Bagaceira.
A  p o n t o  d o  A p o r e l l y  s ó  c h a m a r  o  a u t o r  d e

o  B a g a c e i r a ” ,  p o r q u e  a s s i m  e r a  c o n h e c i d o  

l o g o . . .

E x p l o r a n d o  o  m e s m o  s u e c o ,  u m a  m o c i n h a  d e  

d e z e n o v e  a n n o s  e s c r e v e u  O Quinze.
J á  c o m e ç a v a  a q u e l l a  b r i l l u a d i t e  r e s p o s t a  d o  

N o r t e  a o  a p p e l l o  d o  S u l .

O  n o r t i s t a ,  t y p o  c l á s s i c o  d o  r o c e i r o  a f o b a d o

q u e  s a e  d á  t e r r a  p a r a  c o n q u i s t a r  o  R i o ,  i n v i S i d i u  

o  m e r c a d o  f a z e n d o  o  dumping...
J o s é  L i n s  d o  R e g o ,  e m  t o r n o  d o  c y c l o  d a  

c a n  n a  d e  a s s u c a r ,  d e l e t t r e o u  a  g r a m m a  m u s i c i a j l  d e  

Menino de Engenho, Doidinho, Banguê.
J o r g e  d e  L i m a  c o n t o u  a  h i s t o r i a  t r i s t e  d o  

s u r u r ú ,  e m  Calunga.
G r a c i l i a n o  R a m o s  l a i r r a n c o i i  d a  c a c l i o l a ,  u m  

j i o u c o  r á p i d o ,  a  s u a  n o v e l l a  s o b r e  u m a  e n g e n h o c a  

d e  A l a g ó a s ,  São Bernardo.
N o  m e i o  d i s s o  t u d o ,  A m a n d o  F o n t e s ,  q u e  j á  

v i n h a  c h o c a n d o  d u r a n t e  v i n t e  l a i i i n o s  ( c o n f o r m e  

c o n f e s s o u  a o  p u b l i c o ) ^  p ô z  d e  u m a  v e z  p a r a  f ó r a  

a  b e l l a  c r e a ç ã o  d e  Os Corumbas.
U m  b a h i a n o z i n h o ,  c h u p a d o  e  m a g r i ç i O í ,  q u e  

v e n d o  n i n g u é m  d á  n a d a  p o r  e l l e ,  r e v e l o u - s e  u m  

m a c h o  c o m  Suór e  Cacau. E  q u e m  n ã o  g o s t a r  

d e s t e s ,  v e j a  o  e s f o r ç o  d e  p e r f e i ç ã o  d e  J o r g e  

A m a d o  e m  Jiibiabá.
C l o y i s  A m o r i m ,  d e s a g e i f a d o  c o m o  e l l e  s ó ,  

c o n s e g u i u  s e m j i r e  a g e i t a r  o  s e u  Alambiqiie,  q u e  

f e z  r i r  a  m u i t a  g e n t e ,  d i s t i l l a n d o  c a n n i n h a  e  

s u j e i t o s  g o z a d o s .

E r a  m e s m o  u m a  i n v a s ã o  d o s  cabeca chata na 
capitá.

O s  c a i p i r a s  n i i a g u a d o s ,  a t r a v é s  d e  R i b e i r o  

C o u t o  n o  Jornal do Brasil,  l e m b r a v i 9) m  q u e  a  

l i n g u a  b r a s i l e i r a  n ã o  e r a  a  l i n g u a  d o  n o r d e s t e .

A  j j i o p o s i t o  d e s t a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  l i n g u a  c i o  

n o r d e s t e  c o m  a  l i n g u a  b r a s i l e i r a , '  e s c r e v i a  R i b e i r o  

C o u t o  n a c j u e l l a  d e l i c i o s a  c h r o n i c i a i :

O  S r .  J o s é  L i n s  d o  R e g o ,  s e n s i b i l i d a d e ’  t ã o  

i i c a  d e  s e n s o  d o  r e a l ^  d e  i n s t i n c t o  d o  a m b i e n t e  e  

d o  l y r i s m o ,  r e f l e c t e  o  f a l a r  d o  N o r d e s t e :  a l é m  d o  

N o r d e s t e ,  j m r é m ^  h a  u m  p o u c o  m a i s  d e  t e r r i t ó r i o s ,  

e  a t é ,  m u i t a s  v e z e s ,  p o v o a d o s  d e  m a g n i f i c ^ i s  

c i d a d e s  b r a s i l e i r a s ” .

D e  f a c t o  t i n h a  r a z ã o  o  e s c r i p t o r  p a u l i s t a .

N ã o  s e  p ó d e  e s q u e c e r  a  o b r a  n o t á v e l  d e  

V a l d o m i r o  S i l v e i r a i  q u e  e m  Os caboclos e  Nas ' 
Serras e nas hurnas  c o l l i g i u  m a t e r i a l  p r e c i o s o  

p a r a  o  d i a l e c t o  c a i p i r a .  N e m  n o  m e s m o  s e n t i d o  a s  

o b r a s  d e  v a l o r  e s c r i p t a s  p o r  M o n t e i r o  L o b a t o ,  

- M e n o t t i  d e i  P i c c h i v 9( o u  L é o  V a z .

E  a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o  e s t u d o  d a  l i n g u a g e m  

d e  M i n a s  r e p r e s e n t a d a  p e l o s  e s c r i p t o s  d e  G o d o -  

f r e d o  R a n g e l ,  L i n d o l f o  G o m e s  e  J o ã o  L u c i o .

I d e n t i c a m e n t e ,  c o m o  e s q u e c e r  q u e  é  B r a s i l  

e ,  b e m  v i v a  n a  s u a  a f f i r m a ç ã o  d e  e x i s t e n c i i a /  a  

l i n g u a g e m  g a ú c h a  d a  n o t á v e l  Tropilha Crioula 
d e  V i 3 ; r g a s  N e t t o ,  d o s  s u g g e s t i v o s  Contas gauches- 
cos d e  S i m õ e s  L o p e s  N e t t o  o u  d e  D a r c y  A z i 9i i n b u i a  

e m  No Galpão ?
A  t e n d e n c i a  u n i l a t e r a l  p a r e c e  a s s i m  a b s u r d a .

A  r e a l i d a d e  e s t á  s c i e n t i f i c a m e n t e  a n a l y s a d a  

n o  c ; 9 i p i t u l o  e m  q u e  e s t u d a m o s  a  g e o g r a p h i a  d a  

l í n g u a  b r a s i l e i r a ,  p r i m e i r o  e n s a i o  s y s t e m a t i z a d o  

l e i t o  n o  B r a s i l ,  p a r a  o  q u a l  n ã o  f o i  t o m a d o  u m  

c a r a c t e r  u n i l a t e r a l .
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Anachronismos. . .
À n a t o l e  F r a n c e ,  c o n t a  u m  d o s  c o m m c n t a d o r e s ,  

e s c r e v e u  c e r t a  v e z ,  u m  c o n t o  ( j u e  s e  d e s e n r o l a  

n o  s c e n a r i o  a u g u s t o  d e  P o m p é a  o u  d e  H e r c u l a -  

n u m .  N o  f i m  d a  n a r r a t i v a ,  o  a u t o r  d e  Le lys lo ii-  
ge c o l l o c o u  u m a  p e q u e n a  n o t a  d e  s e n t i d o  p u r a  

m e e n t e  p a i z a g i s t i c o ,  d e c o r a t i v o :  “ A o  f u n d o ,  . d o ­

m i n a n d o  a  b a h i a ,  o  V e s u v i o  f u m e g a v a ,  i . ”  U m  

c r i t i c o  q u e  a n d a v a  l o u c o  p a r a  a p a n h a l - o  e m  f a l t a ,  

e s c r e v e u  l o n g o  a i ^ i g o ,  e r u d i t i s s i m q , ,  h i s t o r i a n d o  

a s  e r u p ç õ e s  v u l c â n i c a s  d e  t o d a  a  E u r o p a ,  p a r a  

a c c e n t u a r  q u e  o  V e s u v i o  s ó  c o m e ç a r a  a  f u m e g a r  

5 € 0  e  t a n t o s  a n n o s  d e p o i s  d a  é p o c a  e m  q u e  A n a -  

t o l e  s i t u a r a  a  n a r r a t i v a .  O  v e l h o  c h r o n i s t a  l e u  o  

v a s t o  a r t i g o  e  i r r e t o r q u i v e l  a r g u m e n t a ç ã o ,  e  f e z  

r e e d i t a r  o  t r a b a l h o  c o m  e s t a  s i m p l e s  n o t a :  “ R e ­

p r o d u z i d o  p o r  t e r  s i d o  p u b l i c a d o  c o m  e r r o s  d e  

r e v i s ã o ” .  E ,  n a  u l t i m a  l i n h a ,  a l t e r a d a :  “ A o  f u n ­

d o  d a  b a h i a ,  o  V e s u v i o ,  i n d i f f e r e n t e  a o s  h o m e n s  

e  á s  c o i s a s ,  n e m  s e q u e r  f u m e g a v a . . . ”

A n a c h r o n i s m o s  d e s t e  j a e z ,  e m  v e r d a d e ,  p o u c o  

o u  n a d a  s i g n i f i c a m .  M u i t a s  v e z e s ,  c e r t o s  f i l m s  i m ­

p i n g i d o s  a o  p u h \ i c o  c o m o  o b r a s  h i s t ó r i c a s  t r a ­

z e m  c o i s a s  m a i s  g r i t a n t e s .  A  r a i n h a  C h r i s t i n a ,  d a  

S u é c i a ,  p e l a  h o c c a  d e  G r e t a  G a r b o ,  j á  a p p a r e c e u  

c i t a n d o  p h r a s e s  d e  u m a  c o m e d i a  d e  M o l i é r e  q u e  

s ó  f o i  c o m p o s t a  m u i t o s  a n n o s  d e p o s .  E  o  S c h u  

h e r t  d a  Sijmphonia Inacabada  t o c a ,  l o g o  d e  i n i ­

c i o  d o  f i l m ,  r a p a z o l a  a i n d a ,  u m a  o b r a  q u e  f o i  u m  

d o s  s e u s  d e r r a d e i r o s  t r a b a l h o s ,  c o m p o s t o  j á  n o  

c r e p ú s c u l o  d e  s u a  e x i s t ê n c i a  g l o r i o s a  e  r o m â n ­

t i c a .

T u d o  i s t o ,  p o r é m ,  n ã o  é  m a i s  q u e  u m  c a m i ­

n h o  p a r a  c o n d u z i r  o  l e i t o r  á  c o n s t a t a ç ã o  d e  u m  

a n a c h r o n i s m o  i m p e r d o á v e l ,  d e  a r t i s t a  n o s s o ,  e  

d o s  m a i s  g l o r i f i c a d o s :  V i c t o r  M e i r e l l e s ,  d e  q u e m ,  

n o  e n t a n t o ,  h a  p o u c o s  d i a s ,  t e v e  o  e s c r i p t o r  L u i z  

M a r t i n s ,  n u m a  n o t a  m u i t o  v i v a  e  a g u d a ,  e s c r i p t a  

n a q u e l l e  e s t y l o  s a d i o  e  a g i l  q u e  é  u m  d o m  s e u ,  a  

o u s a d i a  d e  d i z e r  q u e  é  u m  d e s s e s  p i n t a d o r e s  d e  

c o i s a s  q u e  s ó  s e r v e m  p a r a  a d o r n o  d a s  p a r e d e s  

d e  b o t e q u i n s  b a r a t o s . . .

E x i s t e ,  n a  P i n a c o t h e c a  d a  E s c o l a  N a c i o n a l  d e  

R e l i a s  A r t e s ,  u m a  t e l a  d o  v e l h o  p i n t o  d a s  b a t a ­

l h a s  s o b r e  u m  m o t i v o  s a c r o :  a  Flagellação de Je­
sus. V i - a ,  h a  d i a s ,  r e p r o d u z i d a  n a  c a p a  d a  Revis­
ta da Semana q u e  c i r c u l o u  n a  v e s p e r a  d o  D o m i n ­

g o  d e  R a m o s .  C i t o  t u d o  i s t o ,  p a r a  d e i x a r  h e m  

c l a r o  q u e  n ã o  v i  a  t e l a  n a  p r ó p r i a  g a l e r i a  o n d e  

e l l a  s e  e n c o n t r a .  P o r q u e ,  d e  f a c t o ,  é  d o l o r o s o  v i -

D i z e r  q u e  a  l i n g u i a i  b r a s i l e i r a  é  a  d e  t a l  o u  

t a l  r e g i ã o  d o  B r a s i l  é  e s q u e c e r  a  s u a  t r a d u c ç ã o  

g e o g r a p h i c a .

E  id, g r a n d e  v a r i e d a d e  n a c i o n a l  

Brasil...

s i t a r  a  P i n a c o t h e c a .  S a l a s  e s c u r a s ,  c o m  g o t t e i r a s ,  

c h e i r o  d e  b o l o r ,  q u a d r o s  e m p i l h a d o s  u n s  s o b r e  

o s  o u t r o s ,  s e m  e s p a ç o ,  p a r a  q u e  a  v i s t a  p o s s a  d e s ­

c a n ç a r ,  f a l t a  d e  m e t h o d o  n a  a r r u m a ç ã o .  ( Q u a n ­

d o  é  q u e  o  s r .  G u s t a v o  C a p a n e m a  d á  u m  g e i t o  

n a q u i l l o ? )

A  t e l a  r e p r o d u z i d a  p o r  a q u e l l e  s c m a n a r i o  i l -  

l u s t r a d o  m o s t r a  u m a  c o i s a  s i n g u l a r :  C h r i s l o  s e m  

d o  c h i c o t e a d o  p o r  u m  l a t a g ã o  q u e  v e s t e  n a d a  m a i s  

n a d a  m e n o s  q u e  u m  c a l ç ã o  v e r m e l h o ,  e s t y l o  R e ­

n a s c e n ç a ,  e  u m a  c a m i s a  c o m o  a s  q u e  u s a v a m  a t é  

h e m  p o u c o ,  o s  n o s s o s  e s c r a v o s .

T e r i a  a l g u m  c r i t i c o  d a  e p o c a  ( c r i t i c o  a q u i ,  é  

o  s u j e i t o  q u e  e l o g i a )  a s s i g n a l a d o  e s s a  d i s t r a ç ã o  

d o  v e n e r a n d o  p i n t o r ?

R . M agalhães J unior

Emilio Frugoni — La Canción Humana — Soc. Ami­
gos dei Libfo Rioplatense — Montevidéo.

E ’ mais uma bella realização de um punhado de intel- 
lectuaes que tanto está incentivando o culto das lettras ás 
margens do Rio da Prata. Vem-nos de Montevidéo esse for­
moso livro de versos de Emilio Frugoni e, percorrendo-o, en­
contramos frequentes testemunhos de uma nobre imagina­
ção de poeta americano. Exprimindo com vigor e ao mesmo 
tempo com delicada sensibilidade o ambiente do Novo Mun­
do, não esquece o autor de La Canción Humana a sua proce­
dência, os seus elos de sangue com os povos clássicos, e, assim, 
temos no livro uma vibração perfeitamente universalista, de ho­
mem que não se exime a participar de todas as emoções que 
presentemente encantam ou torturam os sêres pensantes.
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Raul Pompeia, o Caiphaz

>1

N a  h o r a  d e  o s c r e v e r  i s t o  e u  r e p a r o  n u m a  e o i -  

s a  e n g r a ç a d a .  E l o y  P o i U e s  t e v e  u m  t r a b a l h o  i n i -  

m e n s o ,  e s c r e v e u  u m  l i v r o  g r a n d e ,  c h e i o  d e  n o t a s  

e  d o c u m e n t o s .  G a s t o u  n e s s e  l i v r o  t a l e n t o  e  c u l ­

t u r a ,  i n v e s t i g a ç õ e s  e  c r i t i c a .  E n t r e t a n t o  e u  a c a b o  

d e  1 e r  o  l i v r o  e  o  n o m e  d e  E i o y  P o n t e s  n ã o  f i c a  

n a  m i n h a  c a b e ç a .  O  l e i t o r  n â o ' ^ s e n t e  o  a u t o r .  E ’  

c o m o  s e  n ã o  h o u v e s s e  o  a u t o r .  N ã o ' s e  t e m  v o n ­

t a d e ,  n o  f i m  d a s  3 3 /  p a g i n a s ,  d e  e s c r e v e r  n a d a  s o ­

b r e  E l o y  P o n t e s .  M a s  s e  t e m  u m a  v o n t a d e  f o r ­

t e  d e  e s c r e v e r  s o b r e  R a u l  P o m p e i a .

O  a u t o r  d e  A vida inquieta de Raul Pom- 
jjeia  t e m  e s s a  q u a l i d a d e  o p t i m a  p a r a  f a z e r  b i o -  

g r a ] ) h i a .  S o m e ,  d e i x a  o  h o m e m  s o z i n h o ,  ü m  d i a  

a n t e s  d e  c o m e ç a r  a  1 e r  e s s e  l i v r o  e u  l i  u m a  t r a -  

d u c ç a o  d o  Stendhal d e  S t e f a n  Z w e i g .  N a  v e r d a ­

d e ,  é  u m  l i v r o  b o m ,  m a s  p e n s o  q u e  e l l e  n ã o  d á  

u m a  i d e i a  h u m a n a  m u i t o  s e n t i d a  d e  S t e n d h a l .  

N e l l e  e x i s t e  m u i t o  S t e f a n  Z w e i g .

N o  l i v r o  b r a s i l e i r o  n ã o  é  a s s i m .  E l o y  P o n ­

t e s ,  c e r t a m e n t e  f a z  c o m m e n t a r i ò s ,  d e f e n d e  t h è s e s  

s o b r e  i s t o ,  s o b r e  a q u i l l o .  M a s  o  l e i t o r  s e n t e  l o g o  

q u e  i s s o  n ã o  t e m  i m p o r t â n c i a .  O  ( [ u e  t e m  i m p o r  

t a n c i a  é  q u e  R a u l  P o m p e i a  e s t á  v i v o  n o  l i v r o ,  e s t á  

v i v e n d o  d e s o r d e n a d a m e n t e ,  g e n e r o s a m e n í e ,  c o n i -  

p l e x a m c n t e  n o  l i v r o .  E s s a  i m p r e s s ã o  é  t ã o  f o r t e  

q u e  e u  q u e r o  e l o g i a r  e s s a  b i o g r a p l i i a  d i z e n d o  q u e  

e l l a  p a r e c e  u m a  a u t o b i o g r a p h i a .

S ó  a g o r a ,  d e p o i s  d o  l i v r o  e s c r i p t o ,  é  q u e  s e  

v ê  c o m o  e r a  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  c j u e  e l l e  

f o s s e  e s c r i p t o ,  q u e  d o c u m e n t o  f o r m i d á v e l  q u e  e l l e  

é .  E l l e  i n s p i r a  a  n e c e s s i d a d e  d e  o u t r o s  l i v r o s .

O  q u e  m a i s  m e  i m p r e s s i o n a  n a  v i d a  d e  R a u l  

P o m p e i a  é  o  s e u  m a r a v i l h o s o  i n s t i n c l o  r e v o l u c i o ­

n a i  i o .  O  m e n i n o  d o  C o l l e g i o  A b i l i o  f a z  c a r i c a t u ­

r a s  t e r r i v e i s  n o  Archote. U m  r a p a z i n h o  d e  1 7  

a n n o s  e n t r a  c o m  u m a  f o r ç a  f i r m e  n a  c a m p a n h a  

a b o l i c i o n i s t a  e  n a  c a m p a n h a  r e p u b l i c a n a .  E m  

1 8 8 0  o  p o v o  g r i t a  n a  r u a  d o  R i o  d e  J a n e i r o  c o n t r a  

o  i m p o s t o  d e  v i n t e  r e i s  s o b r e  a s  p a s s a g e n s  d e  

b o n d e .  L o p e s  T r o v ã o  f a z  c o m i c i o s ,  a  p o l i c i a  a t i ­

r a  n o  p o v o .  “ U m  m o ç o  d o  p o v o ”  f i c a  a o  l a d o  d e  

L o p e s  I r o v ã o ,  c i t a  T i r a d e n t e s  e  l u e t a  c o m  o  ] ) o v o .

O  m o ç o  r e p u b l i c a n o  j o g a - s e  c o n t r a  o s  f i g u ­

r õ e s  d o  P .  R .  q u e  s ã o  m u i t o  r e v o l u c i o n á r i o s  

q u a n d o  s e  t r a t a  d e  d e r r u b a r  o  t h r o n o  e  c p i c ,  e s ­

c r e v e n d o  d o  f u n d o  d e  s e u s  l a t i f ú n d i o s ,  s i l e n c i a m  

s o b r e  o  p r o b l e m a  d a  e s c r a v i d ã o .

A g o r a  e s t a m o s  e m  S .  P a u l o  e  R a u l  c  e s l u  

d a n t e  d e  D i r e i t o .  E m  S .  P a u l o  h a  u m  h o m e m  q u e  

t o d o s  o s  e s t u d a n t e s  d o  B r a s i l  c o n h e c e m ,  q u e  t o ­

d o s  o s  p r e t o s  a m a m ,  q u e  t o d o s  o s  m a n d õ e s  o d e i a m .

E  L u i z  G a m a ,  o  c a u d i l h o  n e g r o .  L u i z  G a m a  d e ­

s e n v o l v e  u m a  a c ç ã o  f o r m i d á v e l ,  m ú l t i p l a ,  i m p r e s ­

s i o n a n t e .  O  e s t u d a n t e  R a u l  e s t á  a o  s e u  l a d o  

L u i z  G a m a  e s c r e v e  n o  c a b e ç a l h o  d e  u m  j o r n a l :  

P e r a n t e  o  D i r e i t o  é  j u s t i f i c á v e l  o  c r i m e  d e  h o -  

m i c i d i o  j i e r p c t r a d o  p e l o  e s c r a v o  n a  p e s s o a  d o  s e ­

n l i o r  .  ü  e s t u d a n t e  R a u l  e s c r e v e  u m  a r t i g o  e m

q u e  d i z  q u e  “ t o d o  h o m e m  q u e  c o n s i d e r a r  q u e  d o  

h o i q i c i d i o  l h e  p o d e  p r o v i r  a  l i b e r d a d e  i n j u s t a -  

m e n t e  c a l c a d a  p e l a  o p p r e s s ã o ,  t o d o  o  h o m e m  e s ­

c r a v i z a d o  t e m  o  d i r e i t o  d o  p u n h a l ” .

E  e l l e  j o g a  n a  c a r a  d o s  l a t i f u n d i á r i o s  d o  

t e m p o  i s s o :

! ‘ A  h u m a n i d a d e  s ó  t e m  q u e  f e l i c i t a r - s e  q u a n ­

d o  u i n  i i e n s a m e n t o  d e  r e v o l t a  p a s s a  p e l o  c e r e b r o  

o p p r i m i d o  d o s  r e b a n h o s  o p e r á r i o s  d a s  f a z e n d a s .  

A  i d é a  d a  i n s u r r e i ç ã o  i n d i c a  q u e  a  n a t u r e z a  h u ­

m a n a  a i n d a  v i v e ” .

E  e l l e  a s s i m  f a l a  d a  v i o l ê n c i a :

I o d a s  a s  v i o l ê n c i a s ,  e m  j i r o l  t i a  l i b e r d a d e  

v i o l e n t a n i e n t e  a c a b r u n h a d a  d e v e m  s e r  s a u d a d a s  

c o m o  v i n d i c t a s  s a n t a s .  A  m a i o r  t r i s t e z a  d o s  a b o ­

l i c i o n i s t a s  é  q u e  e s t a s  v i o l ê n c i a s  n ã o  s e j a m  f r e ­

q u e n t e s  e  a  c o n f l a g r a ç ã o  n ã o  s e j a  g e r a l ” .

O  e s t u d a n t e  R a u l  n ã o  e s c r e v e  a p e n a s ;  a g e  

l a m b e m .  E ’  u m  c a r b o n á r i o  d e  L u i z  G a m a ,  d e s l e  

i m m e n s o  L u i z  G a m a  q u e  g o s t a v a  d e  v e r  e s c r a ­

v o s  m a t a n d o  s e n h o r e s  e  “ g o s t a v a  d a s  f l o r e s  e  d o s  

p a s s a r i n h o s ” .  A g o r a  m o r r e u  L u i z  G a m a .  A p j i a -  

l e c e u  A n t o n i o  B e n t o ,  “ e s p a l h a n d o  a  d e s o r d e m  

n o s  e i t o s  e  a  e s p e r a n ç a  n a s  s e n z a l a s ” .  A n t o n i o  

B e n t o  “ c o n s e g u i u ,  s e g u n d o  a  l i ç ã o  d e  L u i z  G a m a ,  

e s t e n d e r  p o r  t o d a  a  p r o v i n c i a  o  a p p a r e l h o  n e r v o ­

s o  d e  s e u s  e x p e d i e n t e s ” .  E s s e  a p p a r e l h o  é  n a d a  

m e n o s  q u e  u m  p a r t i d o  i l l e g a l .

\ e j a m  s ó :  “ C r i o u  n a  c i d a d e  a  l e g i ã o  d e  “ c a i -  

p h a z e s  ,  h o m e n s  q u e  t i n h a m  d e  d i a  a  c o r  d a  n o i ­

t e ,  s e m  n o m e ,  s e m  r e s i d ê n c i a ,  s e m  p r o f i s s ã o ,  d i s ­

c i p l i n a d o s ,  r e s o l u t o s ,  e s q u i v o s ,  i m p a l p á v e i s ,  s i ­

l e n c i o s o s ,  q u e  f a z i a m  a  p o l i c i a  d a  p o l i c i a ,  a  e s ­

p i o n a g e m  d o s  c a p i t ã e s  d o  m a t t o ,  q u i l o m b o l a s ,  

a c o u t a d o s  n o  m i l a g r e ,  q u e  e r a m  a g e n t e s  d e  s e -  

d u e ç a o  p r o m p t o s  p a r a  a  d e m o n s t r a ç ã o  o p p o r t u -  

n a .  d e f e s a  d o s  a b o l i c i o n i s t a s  e m  p e r i g o ,  m a r c h a s  

c i v i c a s ,  o v a ç a o  a o s  r é ò s  d e  c u l p a  g e n e r o s a  q u e  a  

e s c r a v i d ã o  p r o c e s s a s s e  n o s  t r i b u n a e s ,  a r r e b a t a ­

m e n t o  d a  v i c t i m a  á s  m ã o s  d o  s e n h o r ,  f a z e n d o - a  '  

f u g i r  n u m  c a n o  q u e  n ã o  s e  d i r i a  d e  o n d e  c h e g a ­

v a  e  d e s a j i p a r e c i a ,  n i n g u é m  s a b e n d o  p a r a  o i n f e .  

U o i a m  o s  c a i p h a z e s  o s  a n j o s  n e g r o s  q u e  p a r í i -  

l a n i  a  i n c e n d i a r  a  s e d i ç ã o  n o s  c a f e z a e s ,  d o m i n a n ­

d o  a  p r o v i n c i a  i n t e i r a ” .

O  e s t u d a n t e  R a u l  é  a t h e u ,  c  d e m o c r a t a ,  e  

m a i s  d o  q u e  i s s o ,  é  “ c a i p h a z ” .  T o d a  a  f o r ç a  e s ­

p a n t o s a  d e  s e u  t a l e n t o  —  o  c h i c o t e  d e  s u a  p o l e m i ­

c a  e  o s  p o n t a ç o s  d e  s u a s  c a r i c a t u r a s  —  e s t á  p o s t a  

a  s e r v i ç o  d o s  n e g r o s .  E ’  o  i n t e l l e c t u a l  e m  p l e n a  

a c ç a o  s o c i a l .  E ’  a  c a u s a  d a  c u l t u r a ,  l i g a d a  á  c a u ­

s a  h u m a n a .

E n t r e t a n t o ,  q u e m  t e m  m a i s  p e r s o n a l i d a d e  

q u e  R a u l  P o m p e i a ?  E l l e  d i z :  “ M a u ,  m a s  m e u ” . 

E l l e  s e  e n c h e  d e  R e a u d e l a i r e ,  d e  L e o p a r d i ,  d e  H e i -  

n e ,  d e  S c h o p e n h a u e r .  E l l e  s e .  p e r d e  e m  s o n h o s ,  

e l l e  s u a  s o b r e  o  e s t y l o .  M a s  e l l e  n u n c a  d e i x a  d e  

e s t a r  n o  m e i o  d a  l u e t a  d e  s e u  t e m p o .  E  e s t á  s e m ­

p r e  a o  l a d o  j u s t o .  E l l e  e s t á  e s c o n d i d o  v e n d o  o

íí
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e x i l i o  d o  I m p e r a d o r  e  s e n t i n d o ,  n a  m a d r u g a d a  

q u i e t a ,  “ a  v o n t a d e  p o d e r o s a  d a  R e v o l u ç ã o ” .  E l l e  

e s t á  a o  l a d o  d e  F l o r i a n o  l u t a n d o  c o n t r a  o s  r i c a ­

ç o s  p o r l u g u e z e s ,  c o n t r a  o  i m i ) e r i a l i s m o  i n g l e z .  

E l l e  e s t á  f a z e n d o  u m  c o m i c i o  n a  l a r g o  d e  S .  F r a n ­

c i s c o .  E l l e  e s t á  p e l a  n a c i o n a l i z a ç ã o  d o  c o m m e r -  

c i o ,  e s t á  g r i t a n d o  e  c o m p r e h e n d e n d o ,  q u e  “ n ã o  

t e m o s  j o r n a l i s m o  v e r d a d e i r a m e n t e  p o p u l a r  p a r a  

c l a m a r  c o n t r a  o s  e s b u l h o s  d a  c a r e s t i a ” .  E l l e  c s l á  

n o s  p o s t o s  d e  p e r i g o  e  d e  s a c r i f i c i o .  E l l e  e s t á  

c o m  u m a  b a n d e i r a  n a  m ã o  n a  r u a  d o  O u v i d o r ,  

q u a n d o  a  I n g l a t e r r a  q u e r  a v a n ç a r  n a  T r i n d a d e .  

E l l e  e s t á  e n t r e  o s  j a c o b i n o s .  E l l e  d i z  —  o u ç a m  

s e n h o r e s  ( í e  3 0  e  3 2 !  —  q u e  n ã o  h a  l u e t a  e n U e  i r  

m ã o s ;  b a  i r m ã o s  q u e  s e  d e s g r a ç a m  e  o  e x t r a n -  

g e i r o  ( | u e  e x p l o r a ” .

E l l e  e s t á  e m  t o d a  a  p a r t e  e m  q u e  o  p o v o  e s t á .  

E  n ã o  e s á  s o z i n h o .  O  l i t t e r a l o  L u i z  M u r a t  a j ) -  

] ) r e n d e  c a p o e i r a  p a r a  d e r r u b a r  p o l i c i a  n o s  c o m í ­

c i o s .  R a u l  e s t á  n o  d i s c u r s o  d e  r u a ,  n o  p a m ] ) i i l e l o  

t e r r í v e l ,  n a  a c ç ã o  i l l é g a l ,  c o n s p i r a n d o ,  g r i t a n d o ,  

l u t a n d o .  E l l e  e s t á  n o  c e m i l e r i o ,  s o b r e  o  t u m u l o  

d e  F l o r i a n o ,  v i o l e n t í s s i m o .  E l l e  e s t á  r e d i g i n d o  “ O  

N a c i o n a l ” .  S e u  n a c i o n a l i s m o  p ó d e  t e r  e x c e s s o s ,  

m a s  ó  v e r d a d e i r o  e  p r o f u n d o .  E l l e  e s t á  ( { u e r e n d o  

f u n d a r  u m  p a r t i d o .  E l l e  e s t á  c o m  u m  c o r a ç ã o  

v a r a d o  p o r  u m a  b a l a ,  c o m  u m  b i l h e t e  l a c o n i c o ,  

i n f a n t i l ,  v e r d a d e i r o  e  t r á g i c o :  “ A ’ Noticia  e  a o  

R r a s i l  d e c l a r o  q u e  s o u  u m  h o m e m  d e  h o n r a ” .

E r a  m u i t o  m a i s  d o  q u e  i s s o .  E r a - u m  h o m e m  

d e  h o n r a  a c t i v a ,  a c t u a n t e ,  m i l i t a n t e .  A s s i m  e l l e  

a p p a r e c c  n o  l i v r o .  A p p a r e c e  t ã o  n i t i d o ,  t ã o  h u ­

m a n o ,  t ã o  c o m p r e h e n s i v e l  q u e  e l l e  n o s  e m o c i o ­

n a  e  n ó s  d a m o s  a  e l l e  o  n o m e  d e  c o m p a n h c i i o .

R u bem  B rag.\

Gilberto Freyre — Artigos de Jornal — Edições Mo­
zart — Recife.

E ’ indiscutivel que este volume terá o seu successo preju­
dicado pelo simples facto de haver apparecido depois da Casa 
Grande & Senzala, um dos maiores livros do Brasil. Mas o atra- 
zo chronologico não importa em deixar de reconhecer que 
todos os artigos de jornal reunidos no volume lançado pela 
Casa Mozart, da capital pernambucana, são de primeira or­
dem. O autor da Casa Grande é um grande sociologo, mas o 
ensaista avulso destas curtas paginas é o mais delicioso dos 
commentadores. Explica-se o enthusiasmo de Monteiro L.o- 
bato, a perguntar, de S. Paulo, vae para mais de um decen- 
nio, quem era esse Gilberto Freyre que estampava escriptos tão 
bellos e perspicazes em Pernambuco, a proposito de coisas 
brasileiras, a proposito de coisas universaes. Por signal que 
esses artigos saiam numerados e era isso mais uma demons­
tração de singularidade por parte do nortista que fôx-a aper­
feiçoar scientificamente os seus estudos em terras da Ame­
rica do Norte, distanciando-se da loquela tropical no cont,acto 
com anthropologistas sem rhetorica e com pamphletarios ini­
migos da litteratice como esse Mencken que se fez impla­
cável dissecador de almas e phrases. Nos Artigos de Jornal 
ha uns trechos sobre a morte de Fi-itz Baedeker, o creador 
do mais utilizado de todos os guias de viagem, e outras so­
bre quitutes especificamente nacionaes, que qualquer forte 
ensaista de lingua ingleza subscreveria sem vacillação. Quan­
to ás paginas liminares, do pintor Luiz Jardim, parecem rcal- 
mente mais pinceladas que escriptas, com uma verve de de 
senho e colorido das mais attrahentes na despretençâo lit- 
teraria.

Macario de Lemos Picanço — Clovis Bevilaqua — Livra 
• ria Educadora — Rio.

A vida e a obra de um dos nossos maiores juristas são 
estudadas todas as minúcias, por este joven acadêmico de 
direito. Reuniu elle, com dedicação infatigável, todos aquelles 
elementos que o ajudassem a elucidar os aspectos passados 
ou presentes da mentalidade que tanto tem construido nos do- 
minios da Lei. O sr. Clovis Bevilaqua apparece-nos ahi num 
retrato feito de pequenos toques successivos  ̂ que não é abso­
lutamente de desdenhar. Sem a paciente inquirição do sr. Pi­
canço, talvez escapassem ao historiador futuro muitas infor­
mações avulsas sobre o discipulo de Tobias Barreto, sobre 
aquelle que tanto tem feito para infundir um caracter de cb- 
jectividade scientifiea ás nossas questões juridicas. Muito in­
teressante, no livro, a parte que se refere á actuação de Clovis 
na elaboração do Codigo Civil, sendo bem indicadas as obje- 
cções de Ruy a esse proposito. Honroso, para o sr. Clovis Be­
vilaqua, é que este, mesmo vendo Ruy Barbosa golepeal-o em 
materia de vernáculo, não lhe guardou nenhum resentimento 
inferior e era o primeiro a exaltar os trabalhos notáveis do 
mestre bahiano, como no caso das razões apresentadas em 
defesa do Estado do Amazonas. Quanto ao Codigo Civil, em 
que o jurista sobrevivente foi magna parte, lembre-se que 
Araripe Junior o reputava um produeto em condições de hon­
rar qualquer mestre do direito europeu. Nem é demais indi­
car que a presente edição é dos jovens e esforçados livreiroa 
Braga & Valverde, que assim alongam a sua brilhante série 
de livros de finalidade social.

Lydio Machado Bandeira de Mello — O Problema do 
Mal — S. Paulo.

Vivendo em Leopoldina, no Estado de Minas Geraes, o 
sr. Lydio Machado Bandeira de Mello pôde entregar-se a vas­
tas Ifituras e também a prolongadas reflexões. Desse gosto 
desinteressado das coisas do espirito resultaram os seus dois 
volumes de agora, O Problema do Mal e Minutos de Medita­
ção. O primeiro destina-se a refutar, dentro de argumentação 
a mais documentada e persuasiva, perigosas theorias mate­
rialistas. O segundo é em aphorismes que versam em torno 
a questões de arte e problemas moraes. O conjuncto não dei­
xa de ser sympathico, visto como o sr. Lydio Machado nos 
fala sempre sem autoritarismo irritante, num tom de pales­
tra, como quem apenas troca impressões. Vemos nelle, trans­
portado a paragens sem duvida mais agrestes, um desses gen- 
tishomens provincianos da Europa que lêm tranquillamente 
os seus poetas e os seus philosophes no recanto discreto cm 
que vivem, indifférentes ás pompas das capitae^ vertigi­
nosas .
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De "Conteur" a Romancista
E m b o r a  m u i t o  j á  s e  t e n h a  e s c r i p t o  a  r e s p e i t o  

( í o s  4  r o m a n c e s  b r a s i l e i r o s  d o  Grande Prêmio Ma­
chado de Assis, p e n s o  q u e  a  n o i t e  a i n d a  n ã o  d e s ­

c e u  s o b r e  e l l e s  e  q u e  a i n d a  h a  a l g u m a  r é s t o a  d e  

s o l  a  e x p l o r a r .  A s s i m  j u l g a n d o  q u e r o  m e  o c c u p a i '  

a g o r a  d e  u m  d e l l e s  —  Totonio Pacheco d e  J o ã o  

A l p h o n s u s  — ,  r e s e r v a n d o  o s  o u t r o s  p a r a  n o t a s  f u ­

t u r a s .

M e s m o  p o r q u e ,  m u i t o  f e l i z m e n t e ,  e s s e s  l i v r o s  

n ã o  s e  p r e s t a m  á s  t ã o  c o m m u n s  (  o m p a r a ç õ e s  e n ­

t r e  s i .  C a d a  u m  d e s s e s  r o m a n c e s  t e m  s e u  a m b i e n ­

t e  p r o p r i o  e  c a d a  u m  d o s  s e u s  a u t o r e s  p o s s u e  a  

s u a  m a n e i r a  p a r t i c u l a r  d e  e s c r e v e r .  P o r  i s t o  ( [ u e  

u m a  v i s ã o  d e  c o n j u n c t o  s e r i a  s e m p r e  f a l h a  e  i m ­

p r e c i s a  .

M a s  s e  s i t u a r m o s  c a d a  u m  d e  p e r  s i  p a r a  u m a  

a n a l y s e  d e  s e u s  v a l o r e s  e  d e  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

c o m o  r o m a n c e ,  c h e g a m o s  á  e v i d e n c i a  d e  q u e  o  

j u r y ,  c o m p o s t o  d e  i n t e l l e c t u a e s  d e  r e s p o n s a b i l i ­

d a d e ,  a n d o u  a c e r t a d o  e m  f r a c c i o n a r  o  g r a n d e  . j r e -  

m i o  e m  4  m e n o r e s .  I s t o  p o r q u e  q u a l q u e r  u m ,  t o ­

m a d o  i s o l a d a m e n t e  m e r e c i a  o  p r ê m i o  g l o b a l ,  s e m  

s e  d e d u z i r  d a l i i  q u e  c o m o  r o m a n c e s  e s t e j a m  t o ­

d o s  n o  m e s m o  n i v e l  d e  c r e a ç ã o .

Os Ratos, d e  D i o n é l i o  M a c h a d o ,  é  s e m  d u v i d a  

o  m e l h o r ,  o  m a i s  i n t e n s o  e  o  m a i s  d i f f i c i l  d e  s e r  

r e a l i z a d o ,  t e n d o  c o n t r a  s i  o  s e r  m a l  e s c  r i p t o  c o m o  

a c c e n t u o u  o  r o m a n c i s t a  J o r g e  A m a d o  e m  a r t i g o  

p a r a  é s t e  Boletim.
J á  o  d e  M a r q u e s  R e b e l l o ,  Marafa, e  o  d e  E r i -  

c o  V e r í s s i m o ,  Musica ao longe, s e  a p r e s e n t a m  c o m  

m a t e r i a l  m a i s  e l á s t i c o :  —  u m a  m u l t i d ã o  d e  c a ­

r a c t e r e s  b e m  e s t u d a d o s ,  j i l e n o s  d e  p o e s i a  e m  m o ­

v i m e n t o  e  c o m p l e t o s  c o m o  f i c ç õ e s ,  i n s ] ) i r a d a s  n a  

v i d a  c o m m u m .

O  d e  J o ã o  A l p h o n s u s ,  p e l a  n a t u r a l i d a d e  e  o  

c u i d a d o  c o m  q u e  f o i  t r a t a d a  a  f i g u r a  d e  T o t o n i o  

P a c h e c o ,  é  o u t r o  r o m a n c e  q u e  n ã o  d e s m e r e c e  a  

c o m p a n h i a  d o s  s e u s  c o l l e g a s  d e  p r ê m i o .  M a s  a  

n e n h u m  d e s s e s  l i v r o s  s e  p ó d e  r i g o r o s a m e n t e  c h a ­

m a r  d e  g r a n d e  r o m a n c e .

T O T O N I O  V E I O  P R A  C I D A D E

O  “ c o n t e u r ”  d e  “ G . a l l i n h a  C é g a ” ,  d e  q u e m  

A g r i p p i n o  G r i e c o  d i s s e  q u e  “ d a  m o r t e  d e  u m  s i m ­

p l e s  b i c h o  e x t r á e  m i n ú c i a s  n ã o  m e n o s  p a t h e t i c a s  

q u e  a s  d a  m o r t e  d e  u m a  c r e a t u r a  d e  a l t a  r ó d a ”  e  

n a s  m ã o s  d e  q u e m  “ u m  b i l h e t e  c h e i o  d e  e r r o s  d e  

o r t h o g r a p h i a ,  u m  a p p e l l i d o  c a s e i r o ,  s ã o  t o d a  a  

r h e t o r i c a  d e s s e  h o m e m  s e m  r h e t o r i c a . . .  “ ( G e n / c  

noua do Brasil  —  p g .  1 3 1 ) ,  i n g r e s s a n d o  n o  g e n e r o  

r o m a n c e  t r o u x e  i n f l u e n c i a s  h e m  v i v a s  e  f o r t e s  d a  

s u a  p r i m i t i v a  a c t i v i d a d e  l i t t e r a r i a .  O  c a s o  d e  To­
tonio Pacheco c h e g a  a  p a r e c e r  q u e ,  s e  n ã o  f o s s e  

a  n e c e s s i d a d e  d e  t r a n s f o r m a l - o  n u m  l i v r o  d o  p h y -  

s i c o  d e  u m  r o m a n c e ,  o  a u t o r  p o d e r i a  c o n t a l - o  e m  

3 0  p a g i n a s  s e m  p r e j u i z o  p a r a  a  p e r s o n a g e m  e  

n e m  t a m p o u c o  p a r a  o  l e i t o r .  O  q u e  h a  d e  h u m a ­

n o  n o  c e l .  T o t o n i o  P a c h e c o  n ã o  p e r d e u  e  n e m

g a n h o u  e m  s e r  e s p i c h a d o ,  n u m  r o m a n c e ,  p o r q u e  

f i c a r i a  o  m e s m o  n u n i  c o n t o .  J o ã o  A l p h o n s u s  f o i  

q u e m  d e u  p r o v a s  d e  q u e  a s  s u a s  q u a l i d a d e s  d e  

“ c o n t e u r ”  p o d e r i a m  s e r  a m p l i a d a s  e  t r a n s m u d a ­

d a s  n a s  d e  r o m a n c i s t a  q u a n d o  h e m  q u i z e s s e  e  e n ­

t e n d e s s e .

O  r o m a n c e  d e s c r e v e ,  n o s  s e u s  m i n i m o s  d e t a ­

l h e s ,  a  a v e n t u r a  d e  u m  f a z e n d e i r o ,  t a l  e  q u a l  e x i s ­

t e m  á s  d ú z i a s  n a  z o n a  r u r a l  d e  M i n a s ,  q u e  p o r  

m o r t e  d a  m u l h e r  e  a  p e d i d o  d o  f i l h o  b a c h a r e l ,  

q u e  a d v o g a  n a  c a p i t a l  m o n t a n h e z a ,  d e i x a  a  s u a  

c a s a - g r a n d e  m a l - a s s o m b r a d a ,  o s  c a m p o s  s e m  f i m  

d e  s u a s  p l a n t a ç õ e s  e  c r i a ç õ e s ,  o s  s e u s  f i l h o s  n a t u -  

r a e s  e  a s  s u a s  a m a n t e s  q u a s i  s e l v a g e n s  e  v e m  p r a  

c i d a d e ,  m u i t o  a  c o n t r a - g o s t o ,  c o m  o  c o r p o  e n v o l t o  

n o  a m b i e n t e  o n d e  s e m p r e  v i v e r a .  N a  i t l a d e  a v a n ­

ç a d a  d e  T o t o n i o ,  a  t r a n s p l a n t a ç ã o  b r u s c a  d o  c a i  

p o  p a r a  a  c i d a d e  p r o v o c a - l h e  s e n s a ç õ e s  i n é d i t a s  

d e s d e  a  h u m i l h a ç ã o  i n t i m a  d e  f a c e  d a  s u p e r i c > r i -  

d a d e  d a  e d u c a ç ã o  d a  f a m i l i a  d o  f i l h o  a t é  á s  m a ­

n e i r a s  d e  v e s t i r  e  a n d a r  n a  r u a  d o s  c i t a d i n o s .

O  r o m a n c i s t a  n ã o  e s q u e c e  o s  m e n o r e s  g e s t o s  

d a  s u a  p e r s o n a g e m  e m  a n t a g o n i s m o  p e r e n n e  

c o m  t u d o  o  q u e  a  r o d e i a .  D e s c o n h e c i d o  e  i g n o r a ­

d o  n u m a  c i d a d e  d e  t a n t o s  m i l h a r e s  d e  h a b i t a n t e s  

e  c o h i b i d o  a t é  d e  c u s p i r  a o n d e  h e m  l h e  a p r o u v e s ­

s e ,  o  c o r o n e l ,  q u e  n a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  e r a  o  

u n i e  o  s e n h o r ,  s e  s e n t e  p e q u e n i n o  e  e s m a g a d o  p o r  

a q u e l l e  m u n d o  m a i o r  e  t ã o  c h e i o  d e  c o n v e n i ê n ­

c i a s  s o c i a e s .  A  s u a  e n v e r g a d u r a  f e u d a l  q u e r  r e ­

a g i r ,  q u e r  l u e t a r  c o n t r a  o  m e i o  m a s  o  c o m b a t e  é  

d e s i g u a l  e  s u p e r i o r  á s  s u a s  f o r ç a s .  P a r a  e v i t a r  

d e s g o s t o s  á  f a m i l i a  e  a o  f i l h o  a d v o g a d o ,  d e  q u e m  

m u i t o  s e  o r g u l h a v a ,  e l l e  s e  e s f o r ç a  n a  e s p e r a n ç a  

d e  u m a  a c e l i m a t a ç ã o  á  n o v a  v i d a  m a s  o s  h á b i ­

t o s  e  o s  c o s t u m e s  d a  c a p i t a l  l h e  s ã o  h o s t i s  e  s e  

v ê  r e p e l l i d o  a  c a d a  p a s s o .  S e  e v i t a  a  r u a  e  f i c a  

e m  c a s a  n ã o  s e  a c h a  á  v o n t a d e  n a c j u e l l e  “ b u n g a ­

l o w ”  a c a n h a d i n h o  e  s e  l e m b r a  c o m  s a u d a d e  d o s  

q u a r t o s  g r a n d e s  e  d a s  s a l a s  e s p a ç o s a s  d a  s u a  v e -  - 

l h a  c a s a  d e  f a z e n d a ;  s e  l h e  d i z e m  q u e  é  p r e c i s o  

s e  d i s t r a h i r  e l l e  f i c a  b o b a n d o  p e l a s  a v e n i d a s ,  

p r o c u r a n d o ,  d e b a l d e ,  e n t r e  t a n t a  c a r a  d e s c o n h e ­

c i d a  u m a  p h y s i o n o m i a  a m i g a .

E  a s  r e c o r d a ç õ e s  d a  v i d a  n o  c a m p o ,  d o s  c o ­

n h e c i d o s  d a  v i l l a  e  d a s  s u a s  m u l a t a s  d e  p é s  d e s ­

c a l ç o s  c h e g a m  m a i s  f o r t e s  a i n d a .  A t é  a  c o p e i r a  

d e  c a s a  r e p e l l e  a s  s u a s  p r o p o s t a s  v e l h a c a s ,  m a n ­

g a n d o  d a  s u a  i d a d e .  S e  n ã o  f o s s e  a  p r o s a  d o  i t a ­

l i a n o  —  m e s t r e  d e  o b r a s  ' q u e  t r a b a l h a  n a  v i z i ­

n h a n ç a  —  e l l e  e s t a r i a  m a i s  s o l i t á r i o  d o  q u e  o  p o ­

p u l a r  h e r o e  d e  D a n i e l  D e f o e  n a  i l h a  d e s e r t a .  O  

i t a l i a n o  a b r e - l h e  o  c a m i n h o  d a  v i d a  b o h e m i a  d a  

c i d a d e  e x p l o r a n d o - o  b a r b a r a m e n t e  n u m  c a b a r é  e  

d e i x a n d o - o  n u m a  b e b e d e i r a  é p i c a .

D e p o i s  d e s s a  e s t r é a  d e s a s t r a d a  s u r g e  o u t r o  

c i c e r o n e  n a  p e s s o a  d e  u m  m e d i c o  a m i g o  d o  f i l h o  

q u e  o  l e v a  a  c o n h e c e r  t o d o s  o s  p e q u e n o s  m y s t e  

r i o s  d a  v i d a  n o c t u r n a  d e  B e l l o  H o r i z o n t e .  A  p r i n -
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cipio se julga feliz com os ohos cheios daquellas 
pernas nuas e daquelles corpos ligeiramente ves­
tidos que offerecem sem cerimônia. Mas se 
desillude logo porque comprehende que aquellas 
caricias visam de preferencia o sen dinheiro. A 
sua maneira franca e brutal de amar se surpre- 
hende com os trejeitos e requintes das cocottes 
que dão mais valor á noite de farra regada a 
champanha nacional do que propriamente á in­
timidade da alcova.

E a brutalidade dessa adaptação na sua ida­
de começa a lhe prejudicar a saude. Tenta outro 
caminho, talvez mais proximo de suas amantes 
quasi selvagens, e arranja uma Dulcinéa moder­
na entre os parias do meretricio da capital. Em- 
quanto o velho apélla para as suas ultimas reser­
vas de energia afim de querer-lhe bem, a aman­
te vê nelle o coronel de bolsa sempre aberta aos 
seus minimos caprichos.

O filho não comprehende a attitude do i)ae 
Obriga o velho a voltar para casa. Totonio quer 
fazer valer, então, a sua antiga autoridade feudal; 
o advogado usa de um “true” sentimental dizendo 
que o netinlio morreu e o fazendeiro se deixa con­
duzir ao lar.

iMas quem entra no “bungalow” é a sombra 
de Totonio, porque os poucos mezes de vida nova 
acabaram com o homem. Adoece. Numa tenta­
tiva extrema de apêgo ao mundo promette casa­
mento a cunhada do filho na esperança de ((uc, 
voltando casado para a fazenda, coin mulher para 
cuidar de si e da casa-grande, recuperaria as for­
ças e viria a ser o que fôra antes.

Recebe a visita do outro filho que ficara no 
campo como se elle representasse um pedaço da- 
quella terra onde sempre vivera. E sente uma 
melhora, aliás passageira. As sensações novas vi­
vidas nos mezes recentes já haviam feito p seu 
mal, e foi um dia Totonio Pacheco.

João Alphonsus narra tudo isto com simpli­
cidade e agudeza psychologica capazes de affir- 
niar o talento de um novo romancista. E’ para 
dar mesmo um tom de romance que elle faz c cel. 
Totonio entrar em contacto com outros typos que 
num conto seriam dispensáveis, como poderia 
prescindir das scenas de amor modernas entre o 
medico e a filha de um casal que visita vez por 
outra o advogado.

Também, em se tratando de um conto, se­
riam igualmente supérfluos os diálogos arranja­
dos numa mesa de café entre o tal medico e um 
amigo qualquer e nem se justificaria a repetição 
das narrativas de casos de assombração que fi­
cariam melhor collocados num livro sobre len­
das e superstições do nosso folk-lore. Mesmo no 
romance ellas imprimem a certas paginas um ar 
de monotonia invencivel porque o caracter su­
persticioso do velho ficou bem definido no caso 
do poço de calda bulindo a qualquer hora do dia 
ou da noite.

A muitos leitores e criticos poderá interessar 
o que João Alphonsus fez do Totonio Pacheco na 
ultima pagina. Quanto a mim tenho por habilo 
não me intrometter no destino dos cadaveres 
alheios. Os seus donos, parentes ou adhereiiles, 
têm pleno direito de vestir-lhes simples morta­
lhas ou tunicas brancas com azas de cherubim, 
leval-os á ultima morada segurando nás alças 
de um caixão vulgar ou num bello caixão de vel- 
ludo dentro de um carro de la. classe com lante­
joulas doiradas. Mesmo porque o morto não po­
de intervir no julgamento que delle fazem os que 
ainda têm a sorte de estar vivos. 0  unico que po­
deria opinar, neste caso, era o velho Totonio, se 
se désse ao incommodo de voltar a esta vida tão 
aspera.

A derbai. J ürí:ma

Belmiro Braga — Dias Wos e Vividos — Arlel Edi­
tora Ltda. — Rio.

Os juizos criticos que acompanham o livro, e subscriptos 
entre outros por Monteiro Lobato e Gilberto Amado, provam 
que Belmiro Braga, tão certeiro sempre em seus trabalhos 
de lyrista, não se equivocou ao metter-se pelos árduos ca­
minhos da prosa. Aliás, não se sabe nunca quando, em Bel­
miro Braga, fala o prosador ou o poeta. Para nós, vive elle 
em estado de perpetua poesia, o que é quasi viver em esta­
do de graça, no sentido mystico. Em recorrendo os dias de 
sua infancia e adolescência, faz-nos elle rever a nossa pró­
pria infancia e adolescência. E ’ como se falasse por todos 
nós, resuscitando para nós as creaturas amadas, recompon­
do as paizagens que foram os chromos, as vinhetas dos dias 
em que nossos olhos de creanças achavam tudo maravilho­
so. E nem deixa de haver um bello exemplo de tenacidade 
na resistência com que esse grande cantor das montanhas 
de Minas foi levando para a frente o seu desejo de vencer, 
de fazer-se um nome nacional, em meio á incomprehensão 
ingênua dos parentes ou á incomprehensão hostil dos con­
terrâneos. Bem sabemos o heroismo que existe nisso de tran­
sitar com a carga de um sonho por um sitio em que todos 
parecem contentar-se com a poesia das coisas rodeantes e 
dis^pensam a poesia no papel... Não é demais recordar que 
o volume Dias Idos e Vividos mereceu o apreço unanime dos 
distribuidores do Grande Prêmio Machado de Assis, no sen­
tido ao menos de uma distineção honorifica. Gilberto Amado, 
Gastão Cruls, Monteiro Lobato, Agrippino Grieco e Moacyr 
Deabreu não puderam incluir o livro de Belmiro Braga en­
tre os premiados em moeda, visto não se tratar de romance 
e sim de obra de reminiscências. Apenas o desejo de manter 
intacto o preceito das divisões litterarias. Mas todos reco­
nheceram tratar-se de volume merecedor do galardão pres­
tigiado pelo nome do grande romancista do Braz Cubas.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & CIA, 

(Livreiros Editores e Importadores) 

R I O  D E  J A N E I R O

166 — Rua do Ouvidor — 166
End. Teleg. ALVESIA — Caixa Postal n. 658 

FILIAES:

Rua Libero Badaró n. 49 
S. Paulo

Rua da Bahia n. 1052 
Bello Horizonte
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A IN D A  FR E U D ...
Diz Nietzsche, no aphorismo 137, do 2.̂  vo­

lume do Ihim ano, dem asiado luimaiio, que os 
peores leitores são os que procedem como solda­
dos que se entregam á pilhagem: “apoderam-se 
aqui e alli do que lhes ò util, mancham e confun­
dem o resto, cobrindo-o todo de ultrajes”. Pois 
esse pensamento, que é uma lenbrança triste e 
verdadeira da deshonestidade intellectual, enqua­
dra-se perfeitamente no que diz respeito a Freud.

Todos aquelles — principalmente os adver­
sários e os maus cliscipulos — (|ue tratam de 
J'reud, philoso])hicamente, collocam-no no mais 
exaltado irracionalismo, mesmo além, muito 
além, de Bergson, Keyserling, Scheler e quantos 
mais anti-intellectualistas o sejam. Aidons Hux­
ley resumiu a philosophia de hoje: o Bergsonis- 
nio, o Behaviorismo de Watson e o Freudismo.

Mas vae nisto, em parte, uma injustiça, pois 
como doutrina de qualquer pensador comprehen- 
de-se tudo quanto foi por elle escripto em torno 
de suas idéas centraes, e não só as primeiras obi-as 
diffundidas, visto como o individuo é um proces­
so cultural evolutivo, sendo a cultura uma cathe- 
goria do proprio sêr. O mal de Freud é o mesmo 
de outros pensadores — fáceis á primeira vista — 
(jiie se popularizaram em prejuizo da propria pu­
reza doutrinaria.

Como philosophia, o freudismo faz resaltar 
a irracionalidade da conducta, assim como o wat- 
sonism.o o faz na opinião. Pois bem: Freud ba­
seou toda a psychanalyse, como psycho-technica 
individual, em dois principios: principio de re- 
l)€tição e principio de prazer, que nada mais são 
do que a busca do prazer e da libertação pela re­
petição dos actos, exteriorizantes dos impulsos 
brutos naturaqs primitiv\os e inconscientes, qire 
tendem sempre a repetir-se. A essa person alida­
de inconsciente, que mais tarde vae se couservar 
no adulto através dos sonhos e dos actos instinc- 
tivos, FTeud chama de Id, por ser conmium a to­
dos. Sómente em nova phase, surge o E(jo, nas­
cido deste Id, e da repressão do m eio.

Em proseguimento: duas são as classes de 
impulsos expostas por Freud: impulsos de vida 
e impulsos de morte — chamando-se áquelles de 
libido.

Depois, não só como puro facto de theoria 
do conhecimento cosmo-psychologico, como o 
Ego, mas sim, surgindo de outra estructura, como 
resultante do conhecinienfo moral (consciente), 
apparece-nos o Snper-Ega  ou censura. Dahi, os 
recalcam entos, os deslocam entos, as tran sferen ­
cias .

Como se vê deste rápido resumo de noções 
já generalizadas por todas as camadas, Freud res­
tringe-se nesta parte de seus estudos tão sómcnte 
á person alidade  inconsciente e suas dérivantes.

Explica-se este grande irracionalismo de
Freud por ter elle chegado a estas conclusões por

observações em neuróticos, principalmente hys- 
tericos, dizendo em suas primeiras divulgações 
— textualmente— que era seu principal objectivo 
“conduzir á consciência o material pathogenico, 
dando fim deste modo aos padecimentos occasio- 
nados pela producção dos symptomas de substi­
tuição”.

E’ áquelle Siiper-Ego, na nomenclatura psy- 
chanalytica, consciência m oral, ”que pertence o 
forte apparelhamento disposto em nós de modo 
geral contra a invasão dos complexos inconscjen­
tes”, lembrando assim um dos pontos da philoso­
phia de Schopenhauer : nossa vida consciente é 
lima eterna resistência . Assim, pelo pathologico, 
chega Freud ao individuo normal, pois “as neuro­
ses não têm um conteúdo psychico que, como pre- 
vilegio dos neuróticos, não se possa encontrar nos 
sãos”, sendo que aquelles adoecem pelos mesmos 
complexos com que lutamos nós os que temos 
saúde perfeita, completa C. J .  Yung. Donde ser 
a racionalidade uma questão de gráo, mais em 
uns, menos em outros. Só isso.

Assim espraia-se a psychanalyse como uma 
concepção do mundo e da vida (W eltanschaiiiing, 
como diz o proprio Freud), logo como um sy.>te- 
mo philosophico e já não só como psychothera- 
peutica da hysteria e suas classes.

Freud não parou ahi, levou seus estudos á 
sociologia, ou melhor, á etimologia, em Totem  e 
Tabii, que não nos interessa aqui por ser ainda 
da mesma natureza dos estudos anteriores, difíe- 
rindo só em sua applicação á alm a collectiva  — 
do que se usa e abusa nestas bandas do Atlân­
tico. ..

O que põe ponto final neste rascunho é sua 
obra: O futuro d e iim a illiisão — psychanalysê> 
das religiões.

Neste livro, Freud levanta os olhos para o 
futuro, após ter olhado exhaustivamente para o 
passado, sob a força da propria technica psycha- 
nalytica — usando de um aphorisma de Anatole: 
“O passado é a unica realidade humana. Tudo 
que existe é passado”. Este livro é esperada c ló­
gica conclusão de uma obra de 50 annos tranalho- 
sos, toda cheia de um idealismo tão mal interpre­
tado !

Freud nesta obra procura, cautelosameiite 
— pois se a seara lhe é extranha! — estudar o 
fundo illiisionista das relig iões e, como um vete­
rano do soffrimento e angustia humanos, vê quan­
to seu primitivo irracionalismo poderia se tornar 
perigoso e- talvez, fatal para a civilização; dahí 
seu bello esforço em conciliar a razão  e o inslin- 
cto ; surge-nos um F reu d  com pleto.

Se em seus estudos theoricos, do sêr-psycho- 
logico como individuo, na attitude céga  para to­
dos os valores (w ertbliná, na exacta terminolo­
gia allemã), Freud declara que “os iiomens são 
pouco accessiveis aos argumentos da razão”, e

U'4
i
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Iniciando a nossa secção de Radio 
abrimos um inquérito.

Desejamos saber quaes as estaçô's 
brasileiras mais ouvidas no paiz, e por 
que razão. É facil comprehender o a l­
cance cultural da nossa enquête, e o que 
de util podemos fazer, de posse de in­
formações. Para isso pedimos aos nos­
sos leitores e assignantes que envias­
sem para a redacção do Boletim dn 
Ariel — Rua Senador Dantas 40 — 5.® 
andar — Rio de Janeiro — as suas res­
postas, minucioaías se possivel, certos 
que por esse acto estão concorrendo 
para uma estatistica de alto valor paru 
a diffusão da cultura no Brasil.

M. R .
** *

A expressão “radio educacional” é 
tão criminosa quanto a de “medico-sa- 
cerdote” . Assim como o segundo não 
póde existir, porque ninguém deve vi­
ver em jejum permanente, o primeiro 
é um paradoxo porque é impossivel edu­
car os outros sem que se haja educado 
a si mesmo. Por isso, para a tranquilli- 
dade publica, seria do maior proveito 
annunciar que o radio entre nós não 
terá intuitos educacionaes dentro des­
tes cincoenta annos. Assim se evitarão 
perigos tremendos, como sejam o de um 
pacato vir a pensar que as operetas de 
Leo Fali são musica classica (porque 
assim dizia o programma), etc., etc 
Ficaria, do mesmo modo, abolida para 
sempre a mania de certas estações pro­
clamarem com prosapia que estão edu­
cando o nosso povo, “Amazonas ao 
Chuy”, irradiando programmas seleccio- 
nadissimos que começam em Karl Maria 
Von Weber (por extenso), passam por 
uma melodia de Carlos Gomes (obriga-

toria mesmo fóra dos annos commemo- 
rativos), entram por uma phrase unica 
de um quartetto de Beethoven, se intro- 
mettem num doloroso preludio wagne­
riano (com 2 minguados violinos e um 
tympano ensurdecedor), esparramam-se 
num Funlcull qualquer napolitano, vol­
tam a Liszt muito barulhento, e .aca­
bam numa tarantella de pyrilampos cau­
casianos de autor andaluz. Já  que não 
pode haver punição legal para taes com­
panhias, é indispensável pelo menos que 
as obrigue a annunciar que os seus “con­
certos” servem para acompanhar sym- 
phonias dos gatos do vizinho, para au­
xiliar a digestão de refeições dietéticas, 
para tudo que quizerem, menos para 
educar quem quer que seja.

C. S.

Flausino Rodrigues Valle — Ele­
mentos do Folk-Lore Musical 
Brasileiro — Companhia Edito­
ra Nacional — S. Paulo.

Trata-se de um investigador que s q . 

especializou em reconstituir a histeria 
da nossa musica em seus elementos de 
verdadeira inspiração tropical. É um 
folk-lorista da arte dos sons, e o que ha 
de mqiitorio em sua contribuição é -que 
procura coordenar os nomes e os tra­
balhos daquelles que melhor interpre­
taram a sensibilidade da nossa gente. 
Ainda que conheça a parte technica da 
musica, sendo fervoroso enthusiasLa de 
Beethoven, sobre o qual escreveu apre­
ciável ensaio, volta-se elle de preferen­
cia para os nossos autOTes de valsas ou 
modinhas, c tudo quanto diz a respeito 
é marcado por uma nota de inocoulta- 
vel emoção. A cultura profissional não 
o despaizou, não o desprendeu da s u í . 

raça, e, consequentemente, o livro do 
sr. Flausino Rodrigues Valle será bem 
acolhido por quantos prezam e defen­
dem o nosso patrimônio de melodias e 
canções.

Jonathas Serrano — Historia da Ci­
vilização — Liv. Briguiet — Rio.

E ’ a terceira série do attento retros­
pecto historico a que se vem dando, com 
a idoneidade de sempre, o nosso emi­
nente collaborador Jonathas Serrano. A 
parte de agora prende-se á Edade Me­
dia e o autor, apoiado em documenta­
ção copiosa que a perspicácia critica en­
riquece e aclara, demonstra, com júbilo 
de catholico sincero, que esse longo pe- 
riodo de trabalho franco ou do prepa­
ração fecunda não foi em absoluto a 
época de estupidez e sujice que preten­
diam os leitores apressados de Miche- 
let e outros lyricos extraviados numa 
sciencia histórica que deve .ser sempre 
rigorosa e austera. Todos os grandes 
nomes dos séculos medievaes, todos os 
grandes feitos que os embellezam, ahi 
estão com a habil poupança que resu­
mos desses exigem.

Tristão de Athayde — Indicações 
1’oliticas — Civilização Brasilei­
ra — Rio.

Nenhum sector da cultura está sendo 
estranho ás pesquizas do sr. Tristão de 
Athayde. Apesar de haver elle entrado 
para a Academia de Lettras, não se 
lhe sente esmorecimento na producção. 
Ainda agora, este volume intitulado In­
dicações Políticas prova o cuidado que 
lhe estão merecendo as nossas ques­
tões partidarias no sentido de um catho- 
licismo construetor. Tudo quanto elle 
diz sobre os problemas esspnciaes do 
Brasil, nos seus contactos com a carta 
constitucional não ha muito promulga­
da, reflecte a compostura de um espi­
rito que investiga leal e honradamente, 
de um director de cerebros que não 
receia rancores de desaffectos em je tra­
tando de dizer christãmente a verdade.

“são movidos pelos seus inslinclos”, já o mesmo 
não dirá cpiando se colloca numa attitude valo- 
rativa {b^w ertend), do dever-ser, pratico-philo- 
sophica: “Não temos outro meio senão nossa in- 
telligencia para dominar nossa vida instinctiva” .

“Podemos tanta vez accentuar que a intelli- 
gencia liumana seja sem força em comparação 
com a vida impulsiva, e teremos razão. Mas ne.s- 
sa fraqueza alguma coisa existe de particulai ; a 
voz da intelligencia, é debil, mas não descança, 
enquanto não se faz ouvir. Por fim , depois de in- 
m im eras e repetidas repulsas, ella se im põe. Esse 
c um dos poucos pontos pelos quaes devemos ser 
optimistas, quanto ao futuro da humanidade; mas 
cm si, representa não pouca coisa; ainda podemos 
fundar nisso as nossas esperanças”. (O grypho 
é nosso) .

E logo adeante, contrapondo-se á concepção 
que faz dos destinos da humanidade uma sub­
missão lieteronoma, préga a fé no sentido da vida. 
no nosso (da humanidade) sélf-governm eni ; 
“cremos que é possivel ao trahalhr) scientifico co­
nhecer alguma coisa sobre a realidade do mundo.

com cila o nosso poder se póde elevar e por ella 
poderemos dirigir a nossa vida”.

Só a intelligencia será o remedio jiara os ma­
les da Humanidade, dahi dizer Bertrand Bussell: 
“Creio que todo o verdadeiro progresso do mun­
do consiste em kim augmento de racionalidade 
pratica e theorica” . E tem toda razão, por que só 
o homem é capaz de vivência, embora os animacs 
possam ter experiencia, sendo que aquella se 
constitue pelos dados intimos, vividos, de nossa 
experiencia interior, “tornados ohjccto do pensa­
mento na synthèse da consciência reflexa”, c um 
acto consciente, ao passo que a experiencia  pénle 
ser não-organizada e incosciente.

Racionalidade é um habito de recordar todos 
os nossos principaes desejos e não só o que nos 
domina no momento. E’ o representativo contra 
o presentativo.

“O primado da intelligencia está ainda longe, 
muito longe, mas não no infinito”. . . .F r eu d ,  
com pleto.

E varisto de Moraes F ilh o
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A Voz dos Mestres
Quando se exclue da arte o que é 

medida, numero e peso, o que fica já 
não é mais arte, e sim, um trabalho 
manual.

PLATÃO

Tudo o que se vê pertence á sciencia 
da pintura.

Repetirei, sempre uma theoria que 
me parece nova, mas que aos outros, 
talvez, pareça mesquinha e quasi ridi- 
cula, pois ella servirá muito bem para 
predispor o espirito ás invenções mais 
engenhosas.

Eis do que se trata: se olhares cer­
tos muros manchados de humidade e 
construidos com pedras diversas e ti­
veres de inventar algum logar. poderás 
vêr sobre esse muro a semelhança de 
diversos paizes, com suas montanhas, 
seus rios, seus penhascos, arvores, pra­
dos, os grandes valles, e as oollinas de 
aspectos os mais vários; lá, poderás vâr, 
também, batalhas e movimentos de fi­
guras vivas, rostos estranhos, roupagen.s 
e mil outras cousas a que darás o seu 
bom e integro aspecto.

Isso acontece com os velhos muros, 
do mesmo modo que com o som dos si­
nos, cujas pancadas te fazem ouvir as 
mesmas palavras que imaginares.

Já  vi, eu mesmo, nuvens e velhos mu­
ros que me deram bellas e variadas cre- 
ações, e essas tolicès embora em si mes-' 
mas estivessem longe de uma conforma­
ção perfeita, não lhes faltava exactidão 
em seus movimentos e outras acções.

LEONARDO DA VINCI

A boa maneira de saber se um qua­
dro é melodioso, é vel-o de muito longe, 
sem perceber-lhe o assumpto e a dire­
cção de suas linhas. Se fõr uma obra 
melodiosa, já tem um sentido, já  to­
mou o seu logar no repertório das lem­
branças.

O estylo e o sentimento na cõr vêm 
da escolha, e a escolha vem do temjie- 
ramento.

Ha tons alegres e violentos, violentos 
e tristes, ricos e alegres, ricos e tristes, 
communs e originaes.

A arte do colorista participa ao mes­
mo tempo das mathematicas e da mu­
sica.

Por mais habil que seja, um.eclocti- 
co é um homem debil, porque é um 
homem sem amor. Não tem um ideal, 
nem um partido, nem estrella, nem bus- 
sola.

A obra de um eclectico não deixa lem­
brança.

CHARLES BAUDELAIRE

E ’ preciso que o pensamento se afas­
te de tal modo de tudo o que chamam a 
lógica e os sentidos, que elle se des­
prenda do máximo de todos os obstá­
culos humanos, que as cousas se repre­
sentem sob um novo aspecto como q-je 
illuminadas por uma constellação appa- 
recida pela primeira vez.

GIORGIO DE CHIRICO

E ’ mais facil lembrarmo-nos dos mes­
tres, que desconhecel-os e, sobretudo, es- 
quecel-os...

A arte da pintura é como a avte da 
cosinha: não se explica, se saboreia.

Em arte só ha duas cousas: 
tincto e o dom.

o ins-

A intelligencia é internacionai.
A estupidez, nacional.
A arte é local.

VLAMINCR

A tragédia não está em se pintar um 
tigre q u e devora um cavallo, mas 
em estabelecer entre um copo e uma 
mola de estof# relações plasticas capa­
zes de commover sem intervenção de ne­
nhuma anedücta.

JEAN COCrEAU

A esculptura é um princip’o de -x- 
tracção: depende de uma cultura inna- 
ta de vêr sem a pedra.

OSSIP ZADKINE

Um pintor não vê tudo o que collo- 
cou no quadro que assigna. São os es­
pectadores (nem sempre seus contem­
porâneos!) que 'descobrem um a um os 
thesouros que elle contem, e, quanto 
mais uma pintura é rica em surpvezas 
desse genero, em thesouros, maior é o 
seu autor. Cada século procura nas obras 
o seu alimento e cada século tem neces­
sidade dum certo alimento.

HENRI MATISSE

Se quizermos tomar um exercito :nvi- 
sivel á distancia, o que nos resta fazer 
é vestir os homens de arlequim.

riC A .sso
(Trad. de S. R .)
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Darcy Teixeira Monteiro — A Tra­
gédia Social — Livraria Boffo- 
ni — Rio.

Esse joven patricio tem o seu nome 
ligado a muitas vibrantes campanhas 
litterarias desenvolvidas no meio carioca. 
Enthusiasta dos nossos poetas e pro­
sadores, especialmente de Castro Alves, 
não se esquece elle nunca de festejal-os 
através das palestras e horas de ar­
te que vae suscitando com o concurso 
de nomes illustres cIj paiz. Ao lado do 
bello artista Nicolas, provocou uma es- 
pecie de curso de conferencias em que 
se fizeram ouvir escriptores de real au­
toridade, e ainda agora a sua brilhante 
iniciativa da Casa de Castro Alves vae 
sendo acolhida em muitos recantos do 
Brasil com enthusiasmo de moços e ve­
lhos. Também poeta, o sr. Darcy Tei­
xeira Monteiro mostra-se especialmente 
preoccupado pelos factores de ordem so­
cial, de paz collectiva. Não crendo nos 
visionários que nos falam em Chauaaus 
mirificas mas só nos levarão a montões 
de ruinas, combate elle, nestes poemetos 
ainda pautados pela inspiração condo- 
reira ou junqueireana, todos os destrui­
dores mascarados de constructores. Seus 
versos, quasi sempre em periodos lon­
gos, prestam-se essencialmente á decla- 
mação e é conhecida a arte com que o 
proprio autor costuma dizel-os em so­
ciedades de radio, para um publico que 
em numero supera o de jornaes e de 
livros.

Jean des Vignes Rouges — Educa­
ção do Caracter — Civilização 
Brasileira S. A. — Rio.

A traducção deste livro, devida á 
penna operosa do sr. Manoel Bandeira, 
assegura que a viagem do autor ao nos­
so idioma se fez sem nenhum desvirtua­
mento de texto. E  o livro, encarado em 
si proprio, é bastante original, não tan­
to pela novidade do assumpto como pela 
maneira despretenciosa e até algo irô­
nica com que o autor o conduziu. Na­
da de doutoral nesse Jean des Vignes 
Rouges que talvez seja um pseudonyme 
um tanto malicioso. Discorre elle sobre 
questões de caracter sem o ar emper­
tigado de tantos parasitas de Smiles, 
de tantos competidores baratos de Mar 
den e Purinton. E ’ sempre sorrindo, 
palestrando com o leitor, que lhe dá as 
melhores lições de condueta social. O 
elemento anecdotico não se lhe afigu­
ra desprezivel e bem comprehende que 
todas essas graves coisas impostas pela 
vid  ̂ em commum também não dispen­
sam a sua leve dose de humorismo.

“LANTERNA VERDE”
E ’ o numero 3 do boletim da Socieda­

de Felippe d’Oliveira. Proseguem aqui, 
as homenagens ao bello poeta sul-rio- 
grandense cuja memória é fraternal- 
mente reverenciada por um grupo que 
a cada instante nos offerece novas ra­
zões de admirar o artista morto. Mas, 
neste volume, talvez a parte mais emo­
cionante seja a consagrada ao grande 
Ronald de Carvalho, que um desastre 
e-stupido nos roubou iniquamente.

ï
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DISCOS SELECCIONADOS

Symphonia phantastica de Berlioz 
(Pathé — PDT 10 - 15) — Grande Or­
chestra Phllarmonica dirigida por Sel- 
mar Meyrowitz — A casa Pathé apre­
sentou esta gravação no anno passado 
ao concurso da “Fundação Candide’’, ob­
tendo grande prêmio. O prêmio foi jus­
to, pois é a melhor das edições gram- 
mophonicas que conhecemos da grande 
obra do romântico francez. E ’ preciso 
notar que a obra é das mais difficeis 
para a reprpducção no disco. O grande 
numero de instrumentos empregado por 
Berlioz já  constitue sério embaraço, o 
qual se accentua com a necessidade ds 
como que individualizar esses instru­
mentos dentro das massas orchestraes, 
como exigia o autor. E Meyrowitz con­
seguiu isso com grande habilidade, sen­
do excellentes, entre outras, as passagens 
das harpas no segundo tempo, os effei- 
tos subtilissimos dos violinos col legno 
no final, sem falar na delicadeza plan­
gente do côrno inglez no fim do tercei­
ro tempo. E ’ ainda digna de menção a 
nitidez com que está reproduzido o tra­
balho dos contrabaixos, que é dos mais 
exhaustivos no correr de toda a sympho­
nia. Esta obra, de mais de um século, 
iniciou o genero de musica de program­
ma que tanto exito havia de dar mais 
tarde a Liszt e Ricardo Strauss, e tal­
vez nos pareça hoje um tanto longa. 
De qualquer forma o seu logar como 
marco na historia da musica é absolu­
tamente indiscutível e, a despeito da di­
vergência de gostos, tem trechos decisi­
vos que continuam despertando a emo­
ção de sempre.

Beethoven — Trio para violino, vio­
la e violoncello (op. 9) — Trio Pasqulcr 
— (Pathé — PDT 7 a 9) — E ’ a primei­
ra vez que se grava este trio de Beetho­
ven. — A gravação conseguiu grande 
prêmio "Candide” em 1935.

Gluck — Orpheu — Alice Raveau, G . 
Féraldy, Jany Delille, côros russos Ale­
xis Vlassoff, e Grande Orchestra Sym- 
phonica, dirigida por Henry Thomas 
XPathé — PDT 20 a 27) — Ê a primei­
ra vez que se dá uma edição integral em 
disco dessa obra de Gluck. Prêmio 
“Candide” de 1935. Tem causado os me­
lhores commentaries da critica européa.

Fauré — Sonata em lá maior para 
piano e violino — Magda Tagliaferro o 
Denise Soriano — (Pathé — PAT 3, 4,
5) — Também Grande Prêmio “Can­
dide” 1935 — Por ahi se vê que a nossa 
eminente patricia Magdalena Tagliafer­
ro continua em grande actividade cm 
Paris, não só nas exhibições em publi­
co, como nas gravações excellentes co­
mo esta.

Debussy — Sereias — Inghelbrecht o 
Grande Orchestra dos Festivaes Debus­
sy — (Pathé PDT 17 e 19) — Ê o ter’-

ceiro numero dos celebres Nocturnos, 
tão discutidos e commentados — O-atio 
Grande Prêmio “Candide” 1935 — A edi­
ção traz como complemento a Fanfarra 
Martyrio de S. Sebastião e a Fanfarra 
da Péri de (Dukas).

C. S.

GRAVAÇÕES POPULARES

Odeon — 11.341 — “Quem canta seus 
males espanta”, samba de W. Siba e 
A. Barcellos e “Você não tem pena”, 
samba de Russo e Bucy Moreira. — 
Embora tragam os nomes de alguns dos 
nossos melhores compositores, são bem 
fraquinhos. Se não fossem cantados por 
Carmen Miranda, passariam despercebi­
dos. A interpretação da cantora n.” l é, 
como sempre, notável. O primeiro tem 
côro; o segundo é ligeiramente superior 
ao primeiro: e ambos são muito bem 
executados pelo conjuncto regional de 
Benedicto Lacerda que, como composi­
tor, tem ultimamente caído no erro de 
dar quantidade em vez de qualidade 
Gravação: bôa.

Odeon — 11.337 — “De babado”,
samba de Noel Rosa e João Mina; e 
“Cem mil reis”, samba de Noel Rosa e 
Vadico. — O sr. Noel Rosa, um gran­
de compositor tem a infelicidade de não 
se reconhecer incompativel com o can­
to. E canta. A sta. Marilia Baptists, 
uma péssima compositora, canta regu­
larmente e bem melhor cantaria se não 
quizesse imitar o sr. Noel Rosa, influen­
cia das mais engraçadas. Juntando-se 
os dois nessas gravações, deu-se o es­
perado: Marilia puxa sosinha e Noel
atrapalha-a com o melhor das suas for­
ças.

Quanto aos sambas são bons, apenas 
com um excesso de graça nas lettras, o 
que chega a ser defeito. Orchestração 
excellente do conjuncto regional de Be­
nedicto Lacerda.

Odeon azul — 2.167 — “The Piccoli- 
no”, one step; e “Cheek to Meek”, fox. 
Idem, 2.168 — “Top hat whit tie and 
tails”, fox; e Isnt this a lovely day?” 
fox — todos de Irving Berlin, da fita: 
O Plccolino (Top Hat) — por Harry Roy 
e sua orchestra. — Embora não tenham 
o sabor de outras producções de Ber­
lin, embora não sejam fáceis como é 
o habitual nas fitas do genero — são 
excellentes. Harry Roy, um regente que 
impressiona, offerees realizações impec- 
caveis. Todos os discos têm pequeno 
refrão vozal, bons como é natural numa 
terra em que os bons cantoies popula­
res andam aos ponta-pés.

Odeon azul — 283 003 — “What’s the 
reason”, fox de Tomilrn, Hotch, Poe e 
Guir; e “Since we fell out of love”, fox 
de T. Shand, E . de Sange e H. Ber­
nard. —■ cantam: os quatro irmãos Mills, 
com uma guitarra.

O primeiro da fita “Bobos de Nova 
York”, é estupendo e é cantado na fita 
por Pickey Tomlin. O desempenho dos

celebres Irmãos Mills, que todos conhe­
cem do cinema, é magnifico. Cabe no­
tar aqui a influencia que tiveram esses 
rapazes sobre nós. Appareceu ahi pelos 
estúdios uma bôa quantidade de imita­
dores. E não digamos mais nada. Os 
nossos corajosos radio-ouvintes devem 
ter ouvido...

M. R.

A obra que maiores commentarios 
tem despertado ultimamente em Paris 
é a opera do compositor, regente e vio­
linista rumaico Jorge Enescu — O Edl- 
po. Dizem que o autor trabalhou nella 
durante vários annos de sua vida, con­
seguindo apresentar por fim um con­
juncto de proporções magnificas, em­
bora alguns notem que ha no todo cor­
ta falta de unidade, como que intromis­
são de elementos dispensáveis. Seja 
como fôr, os criticos francezes acham- 
se tão enthusiasmados que não se es­
quecem que o grande protegido da Rai­
nha Elizabeth pertence á escola gaule- 
za.

Appareceu o segundo volume de me­
mórias de Strawinsky (ed. Denoel, et 
Steele). Os criticos terão agora mais 
esse trabalho, de commentar, e elogiar, 
o autor de Petruschka como escriptor. 
Ê de esperar que elle publique ainda 
muitos outros volumes, depois da visita 
ao Brasil, e que não se esqueça de nós.

Passou pelo Rio, de avião, o pianista 
espanhol Iturbi. Vae dar concertos em 
Buenos Aires, seguindo depois em ex­
cursão artistica pela costa do Pacifico. 
Quer dizer que não se exhibirá entre 
nós, o que é profundamente lamentá­
vel. Iturbi é um dos executantes mais 
honestos que tem o piano actualmentc.

C. S.

RELIGIÕES NEGRAS
No nosso numero do mez passado pu­

blicamos sob o titulo de A Ruinha do 
Mar, uma pagina em que eram estuda­
dos os mythos de Yemanjá na Bahia. Es­
te magnifico trecho pertence a Reli­
giões Negras, ensaio de Edison Carnei­
ro a apparecer brevemente na Biblio­
theca de Divulgação Sclentifica, diri­
gida pelo prof. Arthur Ramos.

Se bem que inédito em volume, Edi­
son Carneiro é um nome dos mais co­
nhecidos dos nossos leitores pois muitas 
vezes tem oceupado as paginas ,1o nos­
so Boletim, tratando quasi sempre de 
assumptos referentes ás questões do ne­
gro no Brasil. Escriptor brilhante, en­
saísta de real cultura, Edison Carnei­
ro, apezar da sua juventude, já  se im- 
poz ao Brasil intellectual como un, dos 
nossos maiores estudiosos do negro bra­
sileiro, não admirando a anciedade com 
nhecidos dos nossos leitores, pois muitas 
que é esperado esse seu volume, onde 
estuda as seitas africanas na Bahia.
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Anna Karenina (M. G. M.) — Unia, 
senhora russa que assistira á outra ver­
são de Anna Karenina, com Greta Garbo 
e John Gilbert, dizia-me: “Mas o film 
se afastou muito do romance; é uma 
verdadeira traição”. Em vão eu explica.- 
va que a technica cinematographica é 
differente, que o film não é um simples 
commentario á obra litteraria, mas uma 
realização completamente autonoma. 
“Pois que dessem outro nome”, insistia.

Esse modo de ver é um excellente 
ponto de partida para a critica cinema­
tographica. Elle mostra como não de­
ve ser a obra de cinema.

Nunca é demais lembrar aquella pala­
vra tão certa de King Vidor: “a film 
must be written with the camera and 
not with a pen” . Pouco importa que o 
film não abranja a totalidade da obra 
litteraria em que aceaso se inspire, ou 
que delia só aproveite o que possa ser 
tratado cinematographicamente.

A presente versão de Anna Karenina 
com Garbo e Fredric March é excellen­
te sob vários aspectos.

O film se inicia por um angulo que é 
uma maravilha. A machina apanha pri­
meiramente o prato central de uma me­
sa de banquete, prato enorme, que já 
vae prejudicando no espirito a enormi­
dade da mesa em que está collocado. 
Vae-se afastando, afastando e apresen­
ta um aspecto total do salão. Officiaes 
do exercito russo, na maioria nobres, 
num deboche desenfreado. As sequên­
cias da festa são inesqueciveis. A gen­
te chega até a gostar do côro em que 
os russos são incomparáveis.

O primeiro encontro de Anna com o 
conde Vronsky é precioso como carac- 
terizador da alma russa. Uma paixão 
violenta, sem limites, desencadeia-se á 
primeira vista. Percebe-se logo o que 
viria aquelle homem a representar na 
vida daquella mulher e o que aquella 
mulher faria daquelle homem. Tudo is­
so numa unica sequencia. Na mesma 
sequencia ha a morte de um emprega­
do da estrada de ferro. O effeito sono­
ro do apito combinado com o grito aug- 
mentou o trágico da scena. Essa tra­
gédia banal, a que ninguém dá impor­
tância, imprime-se fortemente no espi­
rito sensibilissimo de Anna, o  baile é 
ainda uma dadiva de Clarence Brown. 
Em dado momento, apparece em pri­
meiro plano uma harpa e, por traz delia 
em planos mais afastados, os pares nm.- 
balados pela dansa. Parece que tudo é 
uma scena de magia, em que a musica 
se materializa em sêres maravilhosa­
mente palpaveis...

Em todos os actos de sua vida Anna 
Karenina se destaca gritantemente Jos 
outros sêres que a circundam. Seu in­
dividualismo tem qualquer cousa de ag- 
gressivo, de esmagador. Observe-se a 
partida para Moscou. No carro do trem 
ella lê emquanto os outros dormem, en­
tediam-se ou se queixam do frio. Nevo,,

e Anna Karenina sae para respirar, pa­
ra tomar um pouco de ar fresco. Em 
contacto com ella as cousas como que 
se desmaterializam, ganham valores es- 
pirituaes, tornam-se meros symbolos dc 
valores, absolutamente interiores.

Uma mulher dessas, uma mulher-aguia 
(no sentido nietszcheano), não poderia 
viver bem ao lado do insignificante Ka­
renin, “rond de cuir” integral, estreito, 
para quem só duas coisas tinham valor: 
o ministério e a opinião publica. Por 
isso, sua capacidade enorme de amar, 
sublima-se a concentrar-se toda no seu 
filhinho Sergei, que para ella é tudo no 
mundo.

Excellentemente apresentado o meni­
no Sergei. Na hora do somno.

A lampada desenha arabescos na pa­
rede branca que enchem de pavor o es­
pirito do menino. Deitado na cama com 
uma face na luz e outra na sombra. As 
imagens lembram Gherardo delia Notte 
ou Rembrandt. Clarence Brown é um 
grande manejador do “chiaro scuro” . 
Sua obra, entre outros valores, apre­
senta o da belleza das imagens em si 
mesmo, o da ternura no tratar a figu­
ra humana o de obter o máximo ren­
dimento psychologico.

A scena inicial no film nos apresenta 
um Vronsky “noceur”, dissipado, arras­
tado por todas as paixões mundanas.

Não ei’a apenas um homem bello phy- 
sicamente o complemento que faltava á 
grande Anna. Era uma alma, princi|>al- 
mente uma alma que vibrasse com a sua, 
um coração que sentisse com o seu.

Para Vronsky ella não foi a mulher. 
Foi apenas uma das muitas mulheres 
que passam pela vida dum conde, capi­
tão de um regimento de élite e que nada 
afasta de seus camaradas de tropa, na­
da desvia do futuro brilhante e da glo­
ria militar.

Por esse homem volúvel ella abando­
na até o filho. E elle rompe a ligação 
que custara tanta dor, tanto sacrificio, 
tanta renuncia, bruscamente, brutalmen­
te, sem uma palavra de carinho sem 
uma prova de affecto.

Perseguida pela maldade do mundo, 
repudiada pelo marido, sem poder vf r 
o filho, abandonada por todos, Anna só 
encontra solução na quietude da morte.

A scena do desastre da estação não 
lhe sahira do espirito. Aquelle grito e 
aquelle apito vibram-lhe eternamente 
no cerebro. E ambos a impellem para 
a morte como um automato, como uma 
cousa sem alma.

Karenina lembra muito aquelles amo­
res absolutos, puros, do grande século. 
Suggeqe-me uma “Princeza de Clé- 
ves” mais ousada, tendo a coragem do 
seu amor.

A de Cléves morre por não poder 
amar e a Karenina morre por exces.io 
de amor. Mas em ambas ha aquella 
mesma grandeza, aquella renuncia com­
pleta do ser, que as approxima das gran­
des mysticas.

Greta Garbo como sempre o maior 
valor humano do cinema e sem favor

um dos sêres mais extraordinários dc j 
século. Fredric March um perfeito Con 
de Vronsky. Todos os demais actores 
perfeitamente definidos como individnos 
e principalmente como caracteres, como 
tendências, como typos. E todos se har­
monizam com perfeição, archestralmen- 
te, sob a direcção incomparável de Cla­
rence .Brown.

Tempestade sobre os Andes (Storni 
over the Andes) — Universal Pictures 
— Direcção — Christy Cabanne — Film 
baseado na guerra entre o Paraguay e 
a Bolivia. Producçãò bastante mediocre, 
mesmo como documentário. Nas mã .s 
de um director de valor poder-nos-ia 
fornecer um optimo film de costumes. 
Uma serie de combates aereos sem ne­
nhuma novidade. Alguns “gags” inte­
ressantes do mechanico Craker, sem­
pre embriagado e companheiro insepa­
rável do capitão Kent. As sequências 
do Carnaval têm certa graça e movi­
mento. A figura mascula do capitão 
Kent (Jack Holt) absorve todo o inte­
resse da producção.

A Fugitiva (Mary Burns Fugitive)
— Paramount Pictures — Ainda urn 
film de gangsters, com todo aquelle ap- 
parato de força de ferocidade, de cruel­
dade fria, de sadismo, de brutalidade de 
um lado e de outro. O film é o estudo 
das reacções que esse apparelho pode 
provocar num espirito delicado, bom e 
ingênuo. Uma mocinha bonita, de bom 
coração, querida de todos pela sua ge­
nerosidade é dona de um bar situado 
num parque magnifico. O film inicia-se 
por uma serie de scenas deliciosas. Ar­
vores enormes, de sombras acolhedoras, 
uma paz, uma quietude paradisiacas.

A moça ama um rapaz que ella vern 
a saber depois que é um bandido. É 

'uma victima do seu amor. A justiça 
fal-a confessar a cumplicidade e con- 
demna-a a vários annos de prisão. Syl­
via Sydney excellente como Mary Burns. 
Cheia de bondade, profundamente hu­
mana.

Mary Burns foge e é novamente cap-, 
turada, o bandido é morto, outro homem 
apaixona-se por ella, a justiça, e a po­
licia americana (quod erat demonstran­
dum) triumpham e a moça casa-se coru 
seu verdadeiro amor. E quem quizer 
que conte outra...

A. G. O.
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iriyiPtr>©iyiâigâií9Y

Em ed ição ARIEL
P reço  7S000

9



A S  N O V I D A D E S  D O  M E Z

U l t i m a s  E d i ç õ e s  da C o m p a n h i a  E d i t o r a  N a c i o n a l
o  FALSARIO .. 

EDGAK WALLACE

AS CRUZADAS 
HAROLD LAMB

FOLK LORE MUSICAL ...............
FLAUSINO RODRIGUES VALLE

O MARQUEZ DE BARBACENA 
PANDIA’ CALOGERAS

FRANCES COMMERCIAL — 2.° 
HENRI LANTEUIL

CHIMICA DIDATICA 
CORIOLANO MARTINS

SCIENCIAS FISICAS E NATURAES — 1.” 
HYPERIDES ZANELLO

4$000

8$000

7?.000

7$000

8$000

15$000

8$000

Edições da COMPUNHIIIEOIIORJ NIICIOIIIIL — Séde: Rua dos Gusmões, 118 - S. Paulo. Filiaes:
Rua 7 de Setembro, 162 - Rio de Janeiro —  Rua da Imperatriz, 43 Recife - Pernambuco*

A’ VENDA EM  TO D A S A S L IV R A R IA S  DO B R A S IL  E  P O R T U G A L

I

LIVRARIA  JO SE ’ OLYM PIC  EDITORA
R U A  DO O U V ID O R , 110 — T E L . 2 3 -2 3 8 0  

R IO  D E  JA N E IR O

NOVIDADES DE ABRIL

Humberto de Campos — PER FIS — 1.“ serie 10.000 exemp................

— CONTRASTES — 10.000 exemp.......................

” ” ” — MEALHEIRO DE AGRIPA — nova edjção

” ” ” — DA SEARA DE BOOZ — nova edição . . . .

José Verissimo — LETRAS E LITERATOS — (Obra posthuma) .......

Anisio S. Teixeira — EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA ...............

Malba Tahan — ALMA DO ORIENTE — (Lendas e contos orientaes) 

Garcia Redondo — CARÍCIAS — (Chronicas) — nova edição ...........

ULTIMAS NOVIDADES -

Berdiaeff — UMA NOVA IDADE MEDIA — (Traducção de Tasso da 
Silveira ....................................................................................................

Tristão de Athayde — O ESPIRITO E O MUNDO — (Ensaios) ___

Rubem Braga — O CONDE E O PASSARINHO ^  (Chronicas)

Humberto de Campos — NOTAS DE UM DIARISTA — 2.“ serie

........................ — CRITICA — 4.« serie

José Geraldo Vieira — TERRITÓRIO HUMANO — (Romance)

Bernardino de Souza — HEROINAS BAHIANAS

Sylvio Romero — MACHADO DE ASSIS — 2.» edição

6$000

6$000

6$000

6$000

15$000

15$000

6$000

6$000

10$000
10$000
6$000

8$000

6$000

12$000

6$000

12$000

N O V 1 D A D  E  S

EVERARDO BACKEUSER 
Technica da Pedagogia Mo­

derna, 2.® edição. (8.“ vol. 
da Bibliotheca Brasileira 
de Cultura) — br..............10$000

MAE WEST
Lily dos Diamantes (5.0

vol. da Bibliotheca da Mu­
lher Moderna) — br. . . .  6$0CC

MAURICE BEDEL 
O amor na Scandinavia 6.“ 

vol. da Bibliotheca da Mu­
lher Moderna) — br.......... 6$000

CARMEN D’AVILA
Boas Maneiras, 2.“ edição 

Breviario do bom-tom — 
br..........................................  10$000

JO SE’ DE ALENCAR 
O Guarany, em 2 volumes 

(volumes 41 e 42 da col-
leção “Sip”) — cada vol. . . . .  2$000

i
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"O DIABO"
Vem-nos de Portugal esta vivíssima publicação dirigida 

pelo escriptor Rodrigues Lapa. E ’ um jornal litterario á al­
tura de competir com muitos da França, resalvadas natu­
ralmente as diversidades de ambiente e inspiração. Aqui es­
crevem homens da preeminencia cultural ou creadora de 
Aquilino Ribeiro, Gastello Branco Chaves, Abel Salazar, Al­
berto Gomes, Adeodato Barreto, Alvaro Marinho de Campos, 
Campos Lima e J .  Gonçalves Magno, merecendo especial 
menção esse brilhante e desabusado Bello Redondo que é 
jornalista de aguda modernidade e um reporter internacio­
nal que nos faz pensar em Henri Béraud. Nota bem sym- 
pathica deste semanario de cabeçalho em tinta vermelha é 
que não se circumscreve ao preconicio dos productores das 
gerações novas. Não se lhe percebe a phobia do antigo, do 
clássico, seja nas bellas lettras, seja nas bellas artes. A par 
de um substancioso ensaio sobre a recente technica poética, 
de Amorim de Carvalho, encontramos aqui um retrospecto 
historico sobre o Carnaval, exacto e algo ironico, de Nogueira 
de Britto; uma pagina de Diogo de Macedo sobre Soares dos 
Reis, estatuario admiravel da Peninsula, grande animador 'lo 
mármores e bronzes, uma digressão de Macedo Mendes so­
bre dom Francisco Manoel de Mello, portuguez que andou 
pelo Brasil e influiu em Molière. Ha o que 1er neste jornal 
que, máo grado o titulo diabolico, é humaníssimo de inten­
ções e se propõe a servir em tudo os creadores de vida bclla 
e harmoniosa.

Edgard Wallace — O Falsario — Cia. Editora Nacio­
nal — S. Paulo.

Poucas narrações de Edgard Wallace possuem a multi­
plicidade de peripécias desta que acabamos de percorrer. Os 
lances de emoção se vão de tal maneira emmaranhando que 
o leitor se põe a suspeitar de todas as personagens, quanto 
aos crimes que constituem a trama central do livro. Não 
deixa de haver certa argúcia psychologica no manejo de si­
tuações de tal fórma carregadas de imprevisto. Se Edgard 
Wallace não põde ser comparado aos grandes mestres d<- 
mysterio que foram Hoffmann e Poe, é sem duvida alguma o 
maior dos romancistas policiaes de todos os tempos.

C. Wagner — Para pequenos e grandes — Cia. Edi­
tora Nacional — S. Paulo.

O sr. Othoniel Motta, máo grado a sua severa educação 
religiosa, nunca se mostrou insensível ás flores da cultura 
pagã e, ainda ha tempos, estampou um substancioso ensaio 
sobre o lyrismo grego. Mas, neste volume,, talvez elle se*sin 
ta melhor, porque as suas preferencias moralistas vão ao en­
contro das de outro escriptor que por sua vez viveu sempre 
preoccupado com os problemas de ordem espiritual, não com- 
prehendendo que as creaturas se desinteressem das questões 
da alma e do destino. Dada essa perfeita consonância de 
autor e traductor, o livro que ora nos offerece uma das nos­
sas importantes casas editoras é realização vernacula em que 
tudo é conduzido com louvável dignidade de expressão.

Henrique Perez Escrich — O Martyr do Golgotha — 
Livraria Antunes — Rio.

Com muito boa apresentação graphica, resurge esta in­
terpretação romanceada dos últimos dias de Christo na ter­
ra. Devemos esta recomposição dos textos evangélicos a um 
dos mais fecundos novellistas castelhanos, o torrencial Pe­
rez Escrich que inundou de livros os mercados do mundo e 
foi bem o émulo dos Montépin e dos Decourcelle. Quanto ás 
suas variações em torno do martyrio de Jesus, forçoso é re­
conhecer que foram conduzidas com o desejo da perfeita 
simplicidade e de jámais tornar grotescas as scenas que fa­
zem o enlevo de milhões de crentes. Valha-nos o ensejo para 
lembrar que o editor Joaquim de Oliveira Antunes, sempre 
empenhado em que brasileiros e portuguezes melhor se co­
nheçam reciprocamente, vem lançando no Rio e em Lisboa 
autores nossos de boa significação intellectual. E ’ homem 
de gosto e cultura que se metteu no commercio de livros 
pelo desejo de servir os espiritos e não apenas pela avidez 
de ganhos polpudos.

Rubem Braga — O Conde e o Passarinho — Livra­
ria José Olympio Editora — Rio.

Dentre os chronistas ultimamente surgidos no Brasil, ne­
nhum se avantaja, pela graça dos escriptos e pelo interesse 
suscitado, ao prosador espiritosantense Rubem Braga. Fro- 
duetos seus espalharam-se por todos os jornaes brasileiros, 
tanto mais quanto o delicioso commentador do Conde e o 
Passarinho foi em pessoa correndo as nossas principaes ci­
dades, já  tendo trabalhado aqui no Rio, em S. Paulo, em 
Bello Horizonte, em Recife e cremos que até em Porto Ale­
gre. A rigor, essa mobilidade de vida foi utilissima a um 
homem sempre em appetite de impressões novas, qual o sr. 
Rubem Braga. Emquanto outros se fixam entre fileiras de 
livros ou rumas de alfarrabios, vae elle percorrendo os ho­
mens, vendo as estampas animadas que são as ruas cheias 
de gente. Resultado: chronicas que parecem curtos romances 
e em que todos nós antevemos, espremidas em columnas de jor­
nal, as amplas narrações com que esse moço figurará futura­
mente entre os nossos bons ficcionistas.

Arthur de Almeida Torres — Compendio de Lingua 
Portugueza — Companhia Editora Nacional — São 
Paulo.

Habilmente composta é esta summula das leis grammati- 
caes, aclarada e enriquecida por uma anthologia das mais 
uteis. Comprehendeu o coordenador do volume que a philolo- 
gia não mais se póde separar da bôa creação litteraria e as­
sim, sempre que quer elucidar uma questão vernacula, mostra 
como a applicaram, na poesia ou na prosa, aquelles portugue­
zes ou brasileiros á altura de transmudar em obra de arte du- 
1’adoura as vagas emoções e sensações da plebe. Accresce que 
não faltam criteriosas informações biographicas aos autores 
recordados no livro.

Mario Pessoa — Guia da Cidade do Recife — Recife.
Este guia, mandado editar pela Prefeitura de um dos 

mais importantes municipios do Norte, faz vêr muito bem 
todas as attracções da capital pernambucana. E ’ um roteiro 
confeccionado por quem demonstra longa familiaridade com 
os belliosimos recantos de Recife. As informações, redigidas 
em portuguez pelo brilhante intellectual Mario Pessoa, aca­
dêmico de boa cultura, foram, nas passagens importantes, 
transportadas ao inglez por uma senhora das mais illustres. 
Também existem informações em francez. Tudo isto serve 
para indicar que não faltará, doravante, aos excursionistas, 
uma especie de Baedeker nacional com todos os esclai-eci- 
menLos historicos e topographicos sobre uma cidade onde as 
suggeótôes do pittoresco se desdobram sempre na recordação 
de tantos varões heroicos que pelejaram pelo Brasil. A parte 
dedicada a Olinda é igualmente substanciosa e amena.

Osorio Dutra — Silencio, Doce Silencio — Edições 
Pongetti — Rio.

Trata-se de um brilhante poeta mineiro, aliás sem ne­
nhuma especie de localismo excessivo, uma vez que o habito 
das longas viagens e o gosto das leituras universaes bastan­
te concorreram para civilizar-lhe e arejar-lhe o espirito. Seu 
primeiro livro, o Paiz dos Deuzes, data de 1921, e é uma ex­
cellente collectanea de paginas em prosa sobre o Japão, em 
tudô  dignas de serem collocadas ao lado das de Luiz Gui­
marães Filho. Depois, succederam-se os seus volumes de 
versos, ora em cadencias classicas, ora numa relativa conces­
são aos preceitos rythmicos dos modernistas. Destes livros, 
dois foram premiados pela Academia de Lettras, o que evi­
dencia a consonância da arte do sr. Osorio Dutra com a de 
um Goulart de Andrade ou mesmo de um Alberto de Oli­
veira. Ainda hoje, neste Silencio, Doce Silencio, tão discre­
to quanto suggestive de propositos, o sr. Osorio Dutra não 
esquece os amigos lyricos que possue no Petit-Trianon, e ve­
mos versos de Adelmar Tavares e Pereira da Silva alterna­
rem, em citação affectuosa, com versos de Valéry Larbaud e 
Guillaume Apollinaire. Sonetos muito bem cuidados, de medi­
ção impeccavel, misturam-se a poemetos de métrica volú­
vel. E em todos, a assegurar um tom de unidade espiritual a 
esse poeta despretencioso, a mesma ternura, o mesmo culto 
das virtudes tradicionaes do homem, o mesmo desejo de que 
os nossos recantos e os nossos costumes não sejam olvidados 
em meio á descripção das almas e paizagens que lhe fica­
ram de uma continua correria pelo mundo.
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O ARCHIVO D'EU
0  historiador sr. Alberto Rangel, que, 

a convite do principe D. Pedro de Or­
léans. Bragança, organizou o archive 
d’Eu, arrolando-o em trabalho de fé­
rias, durante alguns annos, sabendo ha­
ver o Instituto Historico e Geographi- 
co Brasileiro, pelo orgão do seu Se- 

í cretario Perpetuo, agitado a questão da 
; volta d’esses papéis ao Brasil, dirigiu- 
i se ao sr. Max Fleuiss nos seguintes ter- 
j  mos:

Illmo. Sr. Secretario Perpetuo do 
Instituto Historico e Geographico Bra- 

i sileiro.
O abaixo assignado, socio correspon­

dente e remido dessa associação, leu por 
acaso, no Jornal do Commercio, uma 
summula do Relatorio apresentado por 
V. S., no qual se declarava, a proposi- 
to da entrega a Portugal da Bibliotheca 
do finado rei D. Manoel, ser esse “um 
exemplo a ser imitado, com relação aos 
archivos brasileiros existentes no cas- 
tello d’Eu”. E  accrescentou o nobre re­
lator; “Esses papéis que devem ser de 
Bumma importância, não poderão ser­
vir aos estudiosos das cousas patrias 
se permanecerem fóra do Brasil” .

Sendo, sem duvida, senhor Secretario 
Perpetuo, esse deposito de “summa im­
portância”, por este motivo peço licen­
ça a V. S. para, muito respeitosamen­
te ,oppôr algumas razões á observação 
e sugges^o de que foram objecto por 
parte de V. S., no alludido Relatorio 
annual.

Os manuscriptos, conservados actual- 
mente no Castello d’Eu, de uma parte 
provêm do espolio de D. João VI e D. 
Carlota Joaquina, D. Pedro I e D. Leo- 
poldina, transmittido de Portugal por 
fallecimento da Imperatriz viuva D. 
Amélia ao seu enteado D. Pedro II; e, 
de outra parte, dos que particularmente 
pertenciam a este ultimo soberano.

Esparsos na Quinta do Bôa Vista, 
teve D. Izabel, acompanhada do seu 
augusto marido, o Conde d”Eu, a pre- 
occupação de reunil-os e recolhel-os á 
segurança de algumas dezenas de cai­
xas. Foi isso no correr de 1887. Acha­
va-se então o Imperador na Europa, por 
doente, quando a Princezá Imperial se 
deu ao alto cuidado de salval-os de uma 
perda possivel, na crise que desde então 
já pairava nos muros do Paço.

Sobrevinda a Republica, em cuja cf- 
fervescencia inicial não se respeitaram 
qs palacios imperiaes, que foram pilha­
dos á sorrelfa, escaparam essas caixas 
de documentos á mão baixa dos invaso­
res do alheio, amadores ou simples ne­
gociantes das lembranças imperiaes, que 
ainda hoje, passando ou não nas pra­
teleiras dos belchiores, atulham as lis­
tas dos leilões *e as collecções particula­
res.

Transportados para a Europa, quando 
foi isso possivel e o permittiram as vis­
tas das autoridades republicanas, dan­
do o seu assentimento á expedição dos 
bens moveis destinados á Familia In'.-

perial, exilada, foram os documentos em 
questão recolhidos em 1887, em S. Chris- 
tovam, parar no castello d’Eu, proprie­
dade recente de Gastão de Orléans.

Em 1923, S. A. D. Pedro de Orléans 
Bragança, o filho mais velho do Conde 
d’Eu, destinou uma sala especial do cas­
tello d’Eu, a esse archivo, depois de 
mandar catalogal-o devidamente. Não 
parando alii o interesse patriótico dc 
S. A., que continua a enriquecíl-o de 
novas peças, todas as vezes que para 
isso se apresenta a oceasião.

Dada essa noticia, pela rama, da 
origem e estado de perfeita conserva­
ção e ordem do archivo brasileiro d’Eu, 
particular da familia Real e Imperial, 
ao qual se annexa a correspondência 
pede o abaixo assignado permissão para 
explanar a V. S. algumas breves 
considerações sobre a idéa exarada, no 
Relatorio annual do Instituto, de vol­
ver ao Brasil, o alludido archivo do cas­
tello d’Eu.

Quatro pontos principaes parecem 
justificar conservarem-se esses do­
cumentos onde actualmente se acham: 

1“) Indubitavelmente em Eu perma­
necem mais garantidos do que pudes­
se vir a acontecer, se fossem removidos 
para o Brasil. Basta lembrar que, em 
nossos dias, foi por motivos de política 
de campanario, o archivo da Bahia,

■ bombardeado pelas proprias forças le- 
gaes brasileiras. Sabe também V. S. 
quantos desmoronamentos e incêndios 
tem causado entre nós ás conflagrações 
publicas, as continuas mashorcas que 
expõem á destruição o nosso patrimônio 
já tão reduzido e pobre para que seja 
prudente, sempre que for possivel, pou­
par essa hypothèse desgraçada .a nossas 
poucas e insubstituíveis riquezas histó­
ricas.

2. “) Que mesmo sejam esses papeis 
de Eu recolhidos á guarda das mais sé­
rias e reputadas associações de lettras 
no Brasil, é conveniente lembrar que 
nada garante, não possam ser perdidos 
ou extraviados, como os numerosos li­
vros e manuscriptos que, em épocas 
mais remotas, já desappareceram do 
acervo do proprio Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro.

3. ®) Quanto á insinuação de que em 
Eu esses papeis não possam servir á 
consulta dos estudiosos, lembro a V. 
S. que vários historiadores nacionaes e 
estrangeiros têm-se abeberado nessa 
fonte, e sem fallar no abaixo assignado.. 
é de citar os srs. Tobias Monteiro, Hei­
tor Lyra, George Raeders e outros que 
já tiveram oceasião de utilizar-se dos 
valiosos dados colhidos no Archive d’Eu.

Aliás, não ignora V. S. que com o re­
curso das cOipias, sempre autorizadas 
pela magnanimidade de S. A. D. Pe­
dro de Orléans e Bragança, facil será 
obter os textos que se desejarem. Fre­
quenta o abaixo assignado, desde lon­
gos annos, os archivos d’Orsay a secção 
de manuscriptos da Bibliotheca Nacio- 

1 nal, dos Archivos Nacionaes e Munici-

paes de Paris, além do Record Office 
de Londres, onde trabalham copistas de 
vários governos e paizes. Não é de vêr- 
se muito bem, como reclamar-se para o 
Brasil, por exemplo, a correspondência 
diplomática brasileira de Orsay, a titu­
lo de approximal-a dos estudiosos bra­
sileiros.

4. ®) O caso portuguez dos livros de
D. Manoel não pode, salvo melhor juizo, 
autorizar a reclamação e advertência 
do nosso Instituto. Foi a morte do mo- 
narcha luso, sem descendencia, que de­
terminou esse legado. Não se dá o mes­
mo caso com D. Pedro de Orléans e 
Bragança, que além de ter filhos, ain­
da não fechou os olhos, graças ao Om­
nipotente, para que se levante a iebre 
dessa desistência.

5. ®) Entre os mais motivos que julga 
o abaixo assignado preponderantes pa­
ra reter-se em Eu a documentação bra­
sileira, se releva também o risco que 
os gulosos papyrographos impõem aos 
nossos livros e papéis, tal como aconte­
ceu á bibliotheca do abaixo assignado 
conservado, por nimio favor de V. S., 
no edificio do proprio Instituto.

Foi certamente com o receio natural 
da obra de destruição, peculiar a essa 
especie de insectos, verdadeiros inimi­
gos públicos da civilização brasileira, 
que Oliveira Lima entregou á cidade 
de Washington a sua rica brasiliana.

Miettai Santiago — Namorada de 
Deus — Ariel Editora Ltda. — 
Rio.

Mesmo com pequenas variantes im­
postas por uma sensibilidade toda pes­
soal, a sra. Mietta Santiago parece pe­
netrada pelos melhores sentimentos 
christãos, especialmente pelo chrislia- 
nismo fraternal dos tempos da Roma 
subterrânea e dessa Edade Media em 
que as cathedraes pareciam irromper 
da terra e arrojar-se para os céos com 
a prece de milhões de creaturas que 
sentiam Deus presente em tudo. Não 
sabemos se essa poetisa patricia per­
correu os carmes religiosos dos mysti- 
cos da Hespanha, a Santa Thereza do 
incomparável soneto que também attri- 
buiram a São Francisco Xavier, e esse 
illuminado da “solidão sonora” que foi 
São João da Cruz. Mas o caso é que 
se lhe percebe nas estrophes polyryth- 
micas o mesmo arrebatamento de amor 
espiritual que caracterizava aquelles con­
templativos da Iberia. E ’ o mesmo 
“verbo fraternal”, o mesmo desejo de 
dissolver-se nos que soffrem, a mesma 
ancia da caridade moral que não se con­
tenta apenas com a. distribuição humi- 
Ihadora de esmolas. Póde dizer-se que 
São Francisco da Assis é o acontecimen­
to central dos versos dessa brasileira. 
A cada instante repontam o sorriso, o 
burel, as mãos perfuradas do Christo 
da Umbria, e isso desfaz em innegavel 
poesia aquelles resquicios de prosa que 
porventura sobrecarregassem ainda a 
maneira da sra. Mietta Santiago.
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■t Correspondência de Antonio Torres
(Cartas a A. J. de Castilho)

Londres, 4-X-1921.
Meu caro Castilho,
Agradeço-lhe a carta de 10 do passa­

do. Recebi também as Verdades e as 
Rasquinadas, assim como a Psychologia 
do Adultério, de Lemos Britto. V. não 
imagina o arranjo que me fez esse di­
nheiro, que deu apenas f  48! Que cam­
bio safado! — Escrevi ao Gastão ha 
muitos dias; e ainda por este correio 
mando-lhe um postal. Felicito a V. e a 
elle pelo exito da Coivara e felicito-me 
também a mim, por ter, desde o prin­
cipio, dito que o livro teria successo. 
Eu custo a enganar-me nessas coisas.

Como tive occasião de dizer-lhe. a 1.“ 
edição das Pasquinadus sahiu com al­
guns erros graves de revisão, erros que 
alteram o sentido de certas phrascs 
Por exemplo: no cap. O perigo da Litt. 
medica, pag. 101, onde se lê i)or igno- 
mncia de conhecimentos, leia-se por 
inopia, etc.; no cap. O que se vê numa 
taça de champanha, pag. 271, onde se 
lê touciniio hypopotamico, leia-se touti- 
ço hypopotamico. Cl.a, touvinho de hy- 
popotamo, seu Castilho! Eu nunca comi 
disso, graças a Deus. E  então, depois 
que vi os hypopotamos aqui no Zoologi- 
co de Londres, Deus me livre de ver 
toucinho delies.

Filés de phoca temperados com graxa 
de hypopotamo — que almoço para o 
Lopes Gonçalves, ou então para o cônsul 
do Brasil em Londres!

No Cap. O Hymno da Paz, á pag. 213, 
na parodia do estribilho de Felix, a re­
visão me comeu um verso inteiro! A 
quadra deve ser assim:

Mas volta o riso e começa 
A morar em Santa Cruz.
Bemdicta a Paz que regressa,
Vinda da estação da Luz.

Ha ainda uma porção de erros meno­
res. Por agora áponto-lhe apenas estes. 
Si houver tempo, mandar-lhe-hei um 
exemplar do livro devidamente revisto; 
si, porem, V. tiver urgência de lançar 
uma nova edição, nesse caso lance-a, 
mas ao menos com essas corrccções in­
dicadas.

Tenho' adquirido aqui uns livros anti- 
quissimos, quasi todos em latim, dos 
séculos XVII e XVIII, verdadeiramente 
preciosos. Uma pechincha que fiz com 
um amigo. Basta dizer que tenho um 
Callepinus authentico, velha aspiração 
minha desde criança. Infelizmenie não 
traz data, mas é facil descobril-a, co­
te jando-o com alguma edição antiga. 
Espero mais alguns outros, com os 
quaes farei um volume completo, num 
caixote, dentro de pouco tempo, e lhe 
mandarei tudo, afim de que V. os des- 
encaixote e os guarde ahi, defendendo- 
os das traças.

Não me mande mais os livros que lhe 
dei a guardar. Póde ser que eu dê um 
estouro aqui de um momento para outro 
e não quero ter bagagem grande.

O Godoy mandou-me o dinheiro por 
telegrammal Quanto a carta, nem um

postal. Eu até pensava que era dinhei­
ro da Gazeta! Si V. não me escrevesse, 
eu estaria até agora nessa persuasão. 
Ora, confessemos que isto é singular!

Lembranças a todos os nossos amigos. 
Abraços do seu

Antonio Torres

Londres, 11 Outubro de 1921.
Meu caro Castilho,
Recebi a sua carta e os volumes en­

viados das Pasquinadas e das Verdades. 
Aliás, creio que já  accusei a recejrçâo 
disso, mas, na incerteza, reitero-o ago­
ra. Grato me foi saber que brevemen­
te haverá dinheiro de outra edição das 
Pasquinadas. Peço-lhe, entretanto, espe­
rar que eu lhe mande um volume délias, 
revisto por mim. Não vae nesta mala, 
mas seguirá provavelmente na da, pró­
xima semana. Estou fazendo a revisão.

V. não imagina, meu Caro Castilho, 
como a revisão deixou escapar erros. 
Cada gato do tamanho de um pé do Fi- 
linto d’Almeida. Ou, por outra, não 
eram gatos, mas verdadeiras panthe- 
ras, que V. deixou escapar... Altera­
ções de phi<ascs não tenho feito nenhu­
ma. Tenho alterado apenas algumas pa­
lavras. O mais são realmente cochilos 
da revisão. As palavras que alterei 
eram repetições, que desfeiavam im  
pouco certas phrases. Quanto a pontos 
e virgulas nem fallemos...

Quanto ao outro livro — Castellos no 
Ar ou Novas e Velhas, ou Prós e Con­
tras (dos très qual o melhor titulo?), 
ando a ultimal-o. Estou ampliando lar­
gamente um dos capítulos, a respeito de 
Elegancias Indígenas... Espero um 
portador seguro.

Optima, a sua idéa de me dar mais 
alguma coisa a ganhar. Preciso de pas­
sar um Natal mais ou menos ct.nforta- 
vel. Aqui o pobre exilado só póde obter 
tudo a peso de dinheiro. Por um. botão 
de que eu necessite na camisa tenho de 
pagar! Destino de quem não é casado... 
Mas antes pagar do que casar.. Vida 
de cão, mas emfim é o que ha. . .

Do Godoy, até agora, nenhuma som­
bra de noticia, ha já  quatro mezes! V. 
não acha que é indifferença demasiada? 
Creio que a amizade é um sentimento 
que começa na rua do Ouvidor e acaba 
no Cáes do Porto...

Bom, meu velho, adeus. Meus respei­
tos a Dona Luiza.

Retribuo as lembranças dos amigos 
todos.

Diga dO dr. Juliano Moreira que eu 
hontem me lembrei muito delle e de 
Dona Augusta, porque estive num ex­
cellente concerto syrnphonico no Queens 
Hall. Só musica de Wagner e só dos 
Mestres Cantores, com instrumentos, so­
listas e choros, cerca de uns trezentos 
figurantes entre instrumentos e vozes. 
Por excepção uma cantora cantou a 
Prece de Isabel, do Tannhäuser.

Adeus, amigo.
Torres.

Londres, 7 de Dezembro de 1921. 
Meu caro Castilho,
Dois fins tem esta carta:
1.”) agradecer-lhe o favor das £ 40;
2°) desejar-lhe a V., Dona Luiza e 

á arraya miuda lá de casa todas as fe­
licidades pelo Natal e o Anno que vem. 
Chovam bênçãos do céo sobre todos os 
de sua casa. Vou empurrando o barco 
como posso, furioso com essas leis fis- 
caes que me desorganizam a existência.

Imagine que tive de pagar de uma 
vez f 36, e fico ainda obrigado a pagar 
$12.8, isto é, cerca de f  3 por mez du­
rante um anno, de imposto de nomea­
ção. Quer isto dizer que, devido a este 
cambio horroroso, tive que sacrificar a 
edição quasi inteira de um livro para 
poder pagar uma primeira prestação de 
$144 ao Thesouro. Sim, porque eu ima­
gino que V. deve ter comprado a libra 
ahi a 32$000. E  ainda ficarei com o meu 
orçamento mensal de f  50 diminuído 
em tres libras libras durante um anno. 
Si ao menos a Gazeta se lembrasse de 
pagar-me o que me deve e continuar a 
pagar-me regularmente as chronicas, 
ainda eu poderia equilibrar-me mais ou 
menos. Mas, vão lá convencer ao S. S. 
da necessidade, ou melhor, do dever m.o- 
ral de pagar uma divida... Entretan­
to, eu pago pontualmente as minhas. 
Sempre o fiz, e não tanto por virtude 
como por commodidade moral e desafo­
go social. Emfim, paciência e caldo de 
gallinha...

Não lhe mandei até agora os originaes 
do livro (de chronicas, também, embo­
ra melhoradas) porque não dispuz ain­
da do portador seguro. Parece que no 
proximo mez terei um de toda confian­
ça.

Quanto ao meu romance, anda para­
do ha mais de um mez devido a essas 
perturbações financeiras, que me absor­
viam completamente o espirito e me im­
possibilitavam de pensar em coisas ou­
tras que não o modo de pagar essas di­
vidas desorganizantes.

O romance está apenas em começo e 
não sei quando se terminará. .Aliás, 
acho-o de uma sensaboria atroz. Mas 
vou recomeçar a trabalhar nelle, a vêi’ 
si elle póde surgir no anno proximo. 
Sic Deus me adjuvet...

Recebi ha poucos dias uma carta do 
Gastão, vinda da Parahyba. Vou res­
ponder, mas envial-a-ei para a sua casa 
porque, segundo parece, elle pretende ir 
ao Rio no principio do anno.

Devo também uma resposta ao Mi­
guel Osorio, cujo endereço pessoal ig­
noro, mas a carta de resposta a elle 
iiá a seus cuidados.

Ando muito preoccupado e sem ver­
ve. . .

O serviço do Consulado me bestifica. 
Sou eu aqui o encarregado dos passa­
portes. V. não imagina o que é ter 
de explicar a esses inglezes burrissimos, 
diariamente, as mesmas coisas...
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Lembranças ao Catullo, ao li’ernâo e 
aos amigos todos. Lembranças á fa­
mília. Abraços do seu de coração

Antonio Torres
Brazilian Consulate General 
Aldwych Hoyse W. C 
Londres 12-2-29.
Meu caro Castilho,
Venho agradecer-lhe os livros que te­

ve a bondade de enviar-me
O projecto de diccionario da Acade­

mia é realmente confuso, porque elles 
lá têm a demasiada ambição de querer 
fazer diccionario e encyclopedia ao mes­
mo tempo. Ou uma coisa, ou outr.i. E.m 
todo o caso, não me parece que os pou­
cos académicos que trabalham nesse 
tentamen devam ser esculhambados. 
Elles estão fazendo alguma coisa. Pou­
co? Mas antes isso do que nada. Desse 
trabalho confuso que hoje se faz pode­
rão os vindouros tirar elementos que 
sirvam para fazer o diccionario brasi­
leiro e a encyclopedia brasileira, que 
não temos e é grande vergonha, porque 
ha encyclopedias em todas as iinguas 
civilizadas. Li com prazer e proveito 
esse fascículo que acaba de ser publica­
do. Que elles continuem a trabalhar — 
eis o essencial.

O diabo é que, si essa Academia per­
sistir em metter lá dentro quanto A. . .  
endinheirado e rastacuero topar no ca­
minho, nada se poderá fazer por falta 
de quem seja capaz de trabalhar a sé­
rio. Dos membros da Academia, o úni­
co philosopho de verdade é João Rib '̂i- 
ro. Desapparecido este (o que não se 
dê tão cedo) quem irá para seu lugar? 
Ha também lá o Ramiz Galvão, mas já 
está velho e provavelmente não durará 
muito. No caminho em que vae, a Aca­
demia será dentro em breve a Acade­
mia Brasileira de Lixo.

Fizeste bem em reeditar os ^versos do 
Augusto dos Anjos. Era realmente um 
grande poeta. Uma alma. Conh‘'ci-o 
muito. Aliás quando elle morreu publi­
quei longo artigo de critica no Jornal 
do Commercio.

Luzia Homem pareceu-me monotono. 
Quanto á Bagaceira, intragável, o  au­
tor tem fibra de escriptor, mas não -em 
cultura geral. Seu modelo- vê-se bem, é 
Euclydes da Cunha, o menos modelar 
dos escriptores. Euclydes tinha talen­
to e tinha cultivo scientifico, mas como 
escriptor, trouxe cá para fóra o pedan­
tismo dos quartéis, que elle aliás’e com 
muita razão desprezava. Escrevia em 
estylo de capitão-litterato, tiririca de 
que está cheio o Exercito Nacional.

A traducção de Anatole France feita 
pelo Fernando Neves tem o defeito de 

• todas as suas traducções: bôa demais. 
Anatole France é leve e elegante como 
o século XVIII francez. O nosso Fer­
nando agarrou o pobre chevalier e o 
soccou e afivelou dentro de uma arma­
dura de aço contemporânea da 1.* Dy- 
nastia portugueza. E  uma crueldade. 
Fernando sabe portuguez demais c com 
isso é impossível traduzir An -̂tole Fran­
ce sem prejudicar o encanto aéreo da 
linguagem. E ’ certo que Anatole é um 
clássico, tal como Voltaire. Mas classi-

co francez é muito differente do mazor- 
ro e fradesco clássico portuga. Entre 
Paris e Lisboa a distancia, sob o pris­
ma intellectual, só se pode escrever com 
cifras astronómicas, e a lingua da Tou­
raine é seguramente mtiTo mai.s gra­
ciosa do que o linguajar sa.oio de Traz- 
os-Mont - Infelizmen:e esse linguajar 
é também o nosso, que ab.solve o nossc 
excellente Fernand-» do seu peccado le 
excesso de vernaculisnio

Quando V. tiver algum livro novo, 
será favor mandar-me. Abraços ao Gas- 
tão e ao Fernão. Do seu amigo veiho

Torres
Hamburgo 6-VI-1931.
Meu caro Castilho,
Ha quanto tempo não nos correspon­

demos? Culpa sua, ou minha? Não 
discutamos esse ponto. Seja como fôr, 
ha muito não tenho noticias d̂o velho e 
bom amigo.

Agora leio que a Livraria Castilho, a 
livraria mais illustre do mundo, tornou- 
se fóco de uma reacção nacional -îon- 
tra os esforços dos portugas, que que­
rem que nós escrevamos na cacogra- 
phia lusitana. Isto me obriga a escre­
ver-lhe para lhe dar meus parabéns. A 
casa editora que publicou as Bazões da 
Inconfidência estava indicada pelo des­
tino para ser o centro dessa proveitosa 
e digna reacção. Parece que ainda ha 
algum caracter na nossa terra. . Ca­
nalhas! A sombra da orthographia o 
que querem é arruinar os typographos, 
impressores e editores brasileiros! Re­
agir, reagir! Ainda que seja a bala! Mas 
reagir!

Espero que V. me responda Como 
vão os negocios? Lembre-me muito a 
sua senhora e seus filhos, aos quaes to­
dos muito estimo. Abraços do seu ’"elho 
amigo.

Antonio Torres
Hamburgo 26 de Outubro de 1931.
Meu caro Castilho,
Por uma carta do Gastão, que agora 

mesmo li, acabo de saber do desgosto 
atroz que o feriu em pleno coração de 
pae e de amigo; a morte prematura e 
desastrada do seu filho Antonio, rapaz 
tão bom, tão digno e a quem eu tanto 
prezava.

Em circumstancias dessa ordem fica- 
se sem palavi’a para consolar a quem 
quer que seja. Golpes desses não se 
curam com phrases, embora sinceras. 
Assim, envio-lhe nestas linhas toda a 
expressão da minha sympathia e da mi­
nha solidariedade nesse terrível transe 
por que V. passa e peço-lhe transmitt.ir 
a expressão destes meus sentimentos a 
Dona Luiza. Abraços do seu velho ami­
go grato

Antonio Torres

Nelson Costa — Paginas Brasilei­
ras — Livraria Jacyntho — Rio.

Ti-ata-se de uma publicação destina­
da ás nossas escolas e de cuja leitura 
os discentes saJ|irão accrescidos de no­
vas razões de amar e admirar os ho­
mens, as terras e as coisas do Brasil. 
E ’ pouco frequente que se organizem 
entre nós anthologias dessas, marcadas

por uma comprehensão tão alta dos fa- 
ctores educativos e ao mesmo tempo por 
uma tão forte sagacidade de gosto na 
selecção de trechos em prosa ou verso 
referentes á Patria. Muitos applausos, 
e merecidos, recebeu o sr. Nelson Cos­
ta com as suas Paginas Cariocas, .-’euni- 
das com intelligencia desenvolta e sem­
pre segura dos seus fins. Mas a colle- 
ctanea Paginas Brasileiras é, e nem po­
deria deixar de ser, dada a maior am­
plitude do thema, trabalho bem mais 
definidor dos méritos desse antholr.gis- 
ta, que leu tudo, conhece tudo quanto 
se escreveu sobre este vasto trecho da 
America. Percorrendo-lhe o livro, i em 
sequer se tem a impressão de uma sé­
rie de excerptos, e sim de obra unitá­
ria, cohesa, tal o rythmo de pensamen­
to e fórma emprestado a tudo isto, na 
disposição em ordem dos assumptos, ou 
seja das partes physica, moral e intel- 
lectual que compõem sempre uma ter­
ra e um povo.

Gilberto Freyre — Casa Grande k 
Senzala — 2." edição — J .  G. 
de Oliveira — Rio.

Indiscutível motivo de alegria i)ara 
nós o apparecimento da segunda edi­
ção deste grande livro. Gilberto Frey­
re, já  agora, é um dos nossos, é parte 
integrante do no:|so BOLETIM, onde 
costuma estampar ensaios admiráveis, 
beneficiando-nos com o contacto de um 
espirito que sabe tanto e apenas ig­
nora a arte de ser pedante e autoritá­
rio. Alegra-nos especialmente a reappa- 
rição da soberba synopse histórica do 
Brasil que é Casa Grande & Senzala 
porque depõe em favor do gosto dos nos­
sos homens cultos e da sua vontade de 
realmente se deixarem conduzir, cm as­
sumptos referentes ao passado nacional, 
por aquelles que alliem á profusa cul­
tura o senso de uma critica creadora á 
moderna. Gilberto Freyre, no momento 
um grande sociologo e um grande es- 
criptor do Brasil, vê-se definitivamente 
incorporado ás melhores bibliothecas de 
um paiz em que tantos charlatães pon­
tificaram, mas que hoje só se in-| 
clina deante da intelligencia c da eru­
dição objectivadas sempre no sentido 
de servir as necessidades collectivas.

x.«aulo de Freitas — O ivosso luiomu — 
«•urso Elementar — Companhia Edi­
tora Nacional — São Paulo.

O sr. Paulo de Freitas, já  conhecido 
como contista e como traductor de escri­
ptores de lingua ingleza, offerece-nos es 
ta collectanea em que, a par de elemen­
tos de grammatica, encontramos magní­
ficos excerptos de autores nossos, de lei­
tura amena e que muito concorrerão para 
dar aos garotos o gosto dos bons textos 
nacionaes. Basta dizer que aqui se en­
contram, intelligentemente seleccionador,, 
trechos pittorescos ou de caracter huma­
nitário dos vigorosos manejadores da 
prosa que foram Medeiros e Albuquer pie, 
Arthur Azevedo e Humberto de Campos, 
isto sem esquecer a contribuição de um 
productor vivo, cada vez mais vivo, r 
sempre delicioso Monteiro Lobato.

\\
I
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Bclmiro Braga — Dias Idos e Vividos — Memórias — Ariel 

Editora Ltda. — Rio.
Lydio Machado Bandeira de Mello — Minutos de Medita í̂ão — 

Rio.
Lydio Machado Bandeira de Mello — O Problema do Mal — 

São Paulo. «
Afranio Peixoto, Agrippino Grieco, Arthur Ramos, Evaristo 

de Moraes, Gilberto Freyre, Rodolphe Garcia, Roquette- 
Pinto e Solidonio Leite Filho — O» Judeus no Brasil — 
Uri Zwerling Editor — Rio.

Gilberto Freyre — Artigos de Jornal — Casa Mozart — Recife.
Gilberto Freyre — Casa Grande & Senzala — 2.“ edição — Li­

vraria Schmidt — Rio.
Darcy Teixeira Monteiro — A Tragédia Social — Versos — 

Livraria Boffoni — Rio.
Jonathas Serrano — Historia da Civilização — 3.“ série — Li­

vraria Briguiet — Rio.
Jonathas Serrano — Como se ensina Historia — Cia. Melho­

ramentos de São Paulo.
Flausino Rodrigues Valle — I^ementos de Folk-lore Musical 

Brasileiro — Col. Brasiliana — Cia. Editora Nacional — 
S. Paulo.

Mietta Santiago — Namorada de Deus — Poesias — Ariel Edi­
tora Ltda. — Rio.

Osorio Dutra — Silencio, doce Silencio — Edições Pongetti
— Rio.

Samuel Maia — Dona sem Dono — Livraria Bertrand — Lis­
boa.

Harold Lamb — As Cruzadas — Cia. Editora Nacional — S. 
Paulo.

Nelson Costa — Leituras Brasileiras — 1.“ e 2.“ Livros — Li­
vraria Jacintho — Rio.

Nelson Costa — Paginas Cariocas — 3.® edição — Livraria 
Jacintho — Rio.

Nelson Costa — Paginas Brasileiras — 7.® edição — Livraria 
Jacintho — Rio.

Guy de Chantepleure — Beijo ao Luar — Cia. Editora Nacio­
nal — Rio.

Jean des Vignes Rouges — Educação do Caracter — Obras 
Educativas — Cia. Editora Nacional — S. Paulo.

Revista da Faculdade de Direito da Univ. de S. Paulo — Vo­
lume X XXI — Fase. IV.

Cabocla — Revista de Actualidades — Manáos — Fevereiro 
de 1936 — Numero I.

Presença — Folha de Arte e Critica — Coimbra — Portugal
— Dezembro 1935.

Revista do Instituto Archeologico, Hist, e Geog. Pernaim 
bucano — N. 155 - 158 - 1935. — Recife.

Rodriguesia — Revista do Instituto de Biologia Vegetal, Ja r ­
dim Botânico e Estação Biologica de Itatiaya — Annol. 
n. 3 — Dir. de F . Campos Porto, Fernando R . da Sil­
veira e Leonam de A. Penna.

Medicina Acadêmica — Orgam da Sociedade Acadêmica de 
Medicina — Recife — 1936.

Sergipe — Revista do Centro Sergipano — Numero 1.
Boletim da Soc. Luso-Afrlcana do Rio de Janeiro — Numei 

ro 15.
Memórias do Padre Germano — Federação Espirita do Brasil.

Lucas Alexandre Boiteux — A Marinha Imperial e a 
Revolução Farroupilha — Rio.

Já  tivemos ensejo de affirmar que o commandante Lu­
cas Alexandre Boiteux é uma das nossas autoridades em 
questões de historia da Marinha. Raros como elle penetra­
ram os feitos de quantos serviram o Brasil no Atlântico. Suas 
paginas sobre os ministros da ardua pasta encarregada de 
defender o nosso littoral são densas de factos e illuminadasi 
sempre por uma critica perspicaz. No momento, esse intel- 
lectual da nossa Armada, figura brilhante de uma notável

familia de estudiosos, offerece-nos um retrospecto da acção 
da Marinha do Império em seus contactos com a Revolução 
Farroupilha. Procurando fazer plena justiça aos dois gru­
pos adversos, o sr. Boiteux mostra-se conduzido sempre por 
um superior critério de lealdade, vencendo os pruridos de 
casta afim de não privar ninguém, iniquamente, do quinhão 
de gloria que porventura lhe caiba. Nenhum pormenor in­
dispensável á elucidação do assumpto foi esquecido por esse at- 
tento inquiridor dos papéis antigos. Uma excellente synopse his­
tórica. Lembre-se ainda que esse operoso militar patenteia 
as melhores qualidades de humanista na valiosa traducção, 
com que nos brinda, do Daphnis e Chloé, a magnífica pasto­
ral de Longus, um dos cem livros recommendados por 'Augus­
to Comte aos seus fieis. Acompanha o volume uma re- 
producção da Narração de Philétas, a obra prima do pincel 
de Rodolpho Amoedo.

Nuno Smith de Vasconcellos — English Anthology — 
Cia. Editora Nal. — S. Paulo.

E ’ a quarta edição de um dos livros melhor compostos 
do Brasil no genero anthologico. Dentre os testemunhos de 
apreço, realmente consagradores, recebidos pelo autor, veiu- 
Ihe ás mãos a carta de uma illustre professora da America 
do Norte que lhe assegura não ter visto, mesmo em sua 
terra, livro que mais satisfaça os requisitos exigidos por 
um bom florilegio. Assim é, sem duvida. Aqui estão, numa» 
escolha das mais precisas, todos os mestres da litteratura de 
lingua ingleza. Os trechos transcriptos são sempre os que 
directamente exprimem o talento dos grandes creadores 
de belleza verbal de uma raça a que Taine deu incompará­
vel preeminencia nos domínios das lettras. Mas essa repro- 
ducção de excerptos nada significaria, ou significaria bem 
pouco, se o sr. Nuno Smith de Vasconcellos não os acompa­
nhasse de indicações biographicas de uma concisão e oppor- 
tunidade inexcediveis, fazendo-nos vêr, sem palavras supér­
fluas, o valor historico das personalidades em jogo, a escola 
a que se filiaram e o influxo que desenvolveram sobre as ge­
rações subsequentes. Também não faltam os esclarecimen­
tos de caracter philologico, tudo num texto impeccavelmente 
apresentado e de que verdadeiramente se pódem ufanar autor 
e editor.

Dr. SuíRírc Carneiro
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M iguel O zorio d e A lm e id a  — O etav io  d e F a r i a  
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Agrippino Grieco

S A N T A  R U S S I A
louri O lecha é, neste m om ento, um dos m aio­

res escriptores russos. H om em  de pouco m ais de 
quarenta annos, não teria muito m ais de vinte 
quando veio a  revolução, e a sua carreira  littera- 
ria se iniciou justam ente no p eriodo  revolucioná­
rio . Com eçou a escrever com o jornalista, co llabo-  
rando em periód icos operários e sijndicalistas. O 
que im porta em  a ffirm ar a sua adhesão  com pleta  
á nova ordem  de coiisas.

Não é portanto apenas um escriptor russo, é 
um escriptor sov ic tico . Um hom em  que deve ter, 
da vida, dos outros hom ens, dos sentim entos, ideas  
d ifferen tes das nossas. Que os aprecia  por um 
outro angulo.

A brindo o seu prim eiro rom ance, datado de 
1927 e recen tem ente vertido para o francez com  c 
titulo de  L’Envie, pen sei que ia a fin a l penetrar nes­
se m undo desconhecido, saber a verdade sobre es ­
se hom em  novo, que a Rússia transform ada num 
im m enso laboratorio  de' experieucias sociaes, com  o 
seu m aterialism o, os seus reflexos condicionados, 
a sua educação para  a sociedade, devia ter fa b r i­
cado nestes últimos vinte annos.

Desse fam oso  hom em  novo, nada nos deixam  
I perceber os livros sobre a terra dos soviets, re- 
; portagens todas m ais ou m enos aj)i essadas, forço-  

sam ente presas aos aspectos exteriores da existên­
cia russa. Aliás, um bom  rom ance, onde haja  mes- 

í mo creaturas vivas, é em  regra muito m ais verda- 
I deiro, muito m ais com prehensivo do que um vo- 
I lume de viagens ou m esm o de psgchologia social. 

Está para elles com o a vida para os museus. Mostra 
üs ideas em acção e não em descripção.

Pensei portanto que em  L’Envie ia conhecer  
esse hom em  novo que, de mim para mim, im agi­
nava sem elhante ás creaturas do M elhor dos Mun­
dos de Huxley. Logicam ente devia ser assim, pois 
nada m ais fez, na sua adm iravel fan tasia critica, 
do que levar ás ultimas consequências os princípios 
de educacão soviética.

C om ecei a 1er, e encontrei, não (' hom em  novo 
de Huxley, m as o velho e eterno nisso de Dostoi- 
ewski.

N ão h a  evidentem ente nada de D ostoiew ski 
na com posição do livro, na m aneira de escrever de 
Olecha. Escriptor nunlerno, arejado , p referin do as 
indicações^ breves e precisas ás grandes descripções, 
nunca apparecen do no livro, elle nunca se perde, 
com o o grande rom ancista do seVulo passado, em  
digressões sem  fim , é claro onde o outro é confuso, 
evita a sua borbulhante d en sid ad e .

Isso, quanto á fo rm a ; mas o fundo, o m iòlo do 
livro, o que im porta realm etde, os sentim en­
tos, as creaturas, são, descontadas as differeru as 
de epoca, espantosam ente sem elhantes ás de Dos­
to iew sk i. ^

N icoláo Kavalerov, a personagem  principal, o 
narrador da prim eira parte — a m elhor, muito 
superior a todo o resto — é uma mistura Mo Ras- 
ko ln iko f do Crime e Castigo e do heroe do PLspiri- 
(o Subterrâneo. Um pobre diabo recolh ido por nw  
hom em  im portante. Com issário do Povo, director 
da industria a lim en tar. Esse gesto de caridade, o 
hum ilha. Entra a detestar e a invejar o .<;eti bem  
fe itor mas se com praz em com parar-se. a elle, 
em fazer resaltar a propria m iséria pelo espectá­
culo da prosperidade do outro. Mas, iutimamen- 
te, se sente superior a  elle, porque o ju ly a .

Essa tendencia m azochista a se atorm entar, o 
estranho sentim ento de resgate trazido pela con­
sciência do proprio aviltam ento são reacções ty- 
picam ente dostoiew skianas.

“A necessidade de me hum ilhar e a gabolice  
se confundiram  numa torrente de am argura" diz 
elle contando uma briga que tivera, em briagado, 
num café, e quasi repetindo Stavroguine.

Como R askoln ikof, elle quer, acim a de tudo, 
a ffirm ar a sua personalidade, a sua liberdade, de 
escolher o destino, de fa zer  alguma cousa que o
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distinga dos outros hom ens. Pensa para  isso num  
crim e, ou num suicidio e sp a lh a fa to so .

Mas para  ahi. N ão rea liza  coiisa algum a. On­
de Olecha se separa de D ostoieivski é na ausência 
do espirito christão de redem pção  pelo  soffrim ento.

O mijsticismo das suas creaturas f ic a  a m eio  
cam inho, nas revoltas de Ivan, o inventor visioná­
rio contra o utilitarism o sem  fan tasia  de sua ép o ­
ca, na ansia de lib erd ad e e de vida espiritual de  
K av alerov .

Ao lado desses hum ilhados, desses so ffred o -  
res, sem pre em briagados de a lcoo l ou d e sonhos- 
vivendo sem pre abaixo ou acim a do nivel da vida 
real, existem  no livro os hom ens novos.

Babitchew , o d irector dd  alim entação, p ara  
quem  a gloria consistia em crear um novo tijpo de 
salsichas, e Volodia, o cam peão  de fo o t -b a ll . C rea­
turas fortes, sadias, a ffirm ativas, m as inteiram en- 
te dom inadas por suas tarefas . N ão são hom ens, 
são o  d irector da alim entação e o cam peão  de fo o t ­
ball. O lecha só conseguiu exprim il-os por seus act os 
nunca por suas ideas ou sentim entos.

Desse rom ance, que teve, para ser im presso e 
adaptado ao  thèatro o assentim ento das au torida­
des soviéticas, a  im pressão m ais fo rte  que fica , 
alem  do seu valor litterario, é a da coexistência e 
da lucta das duas Russias. A Rus.sia m echanizada, 
progressista, organizada de ho je e a  velha Russia 
desordenada, fanatica, m ession ica de outrora, o 
Santa Russia tão cara  a D osto iew sk i.

Este continua a  viver, a in fluir nos es( riptores 
da geração actual e, o que é ainda m ais sign ifica­
tivo, os seus pobres heroes d issociados continuam  a 
peram bular pelas ruas d e Moscou, grotescos e su­
blim es, esvaindo-se em  longos discursos in coh é­
rentes, revoltados contra a cru eldade e a injustiça 
dos hom ens. ..

L ucia Miguel P ereira

ETAPES

Will Durant — Historia da Philosophia — 2.“ edi­
ção — Cia. Editora Nacional — São Paulo.

E ’ a segunda edição da valiosa synthèse philoscphica 
tran.sportada á nossa lingua pelos dois admiráveis escripio- 
res que são Monteiro Lobato e Godofredo Rangel. Livre 
de divulgação, compendiando incisivamente o melhor da 

obra dos pensadores das varias épocas, nem por isso atrai­
çoa nunca as prerogativas da boa litteratura. A apresenta­
ção, como tudo quando vem da Companhia Editora Nacio­
nal, das mais satisfactorias.

Humberto de Campos — Contrastes — Livraria 
José Olympio Editora — Rio.

Se não estamos equivocados, foi uma grande escriptora 
franceza que disse ser impossivel saber qual a melhor das 
fabulas de La Fontaine. No caso desse fabulista é impos­
sivel seleccionar e a mais intelligente das escolhas é ainda 
guardar tudo. Respeitadas naturalmente as devidas propor­
ções, podemos assegurar que outro tanto oceorre em relação 
ao Humberto de Campos chronista. Seu editor posthumo de­
sejava, a principio, restringir a poucos volumes a publicoção 
dos admiráveis retalhos de vida em que elle captivou tantos 
leitores sensiveis. Mas a verdade é que dessas chronicas mui­
to existe ainda de aproveitável e, ao menos nesse livro Con­
trastes, nenhuma encontramos que nos pareça supérflua, 
desprezível. Tudo muito bom e muito Humberto de Campos.

“Nos romans expriment l’essentiel de nous- 
mêmes” . A phrase é de Mauriac, quasi no fini da 
Introducçâo do seu pequenino volume de confis-
sôes Com m encem ents d ’ane vie. E o grande ro-
mancista accrescenta, um pouco melancolicamen-. 
te: “Seule, la fiction ne ment pas” .

No caso especialissimo de Bazin, a publicação 
do volume posthumo E tapes de m a Vie (Calmann 
Levy 1936) confirma o que poderia, em fina ana­
lyse psychologica, haver já adivinhado nas paginas 
encantadoras dos seus quarenta e tantos volumes.

Romances, biographias, notas de viagem, en­
saios --- a obra de Bazin, desde a estréa ainda he­
sitante, com Stéphanette, até a obra prima de fun­
do e de forma que é M agnificat (o seu derradei­
ro romance) — a obra toda desse poeta em prosa 
é uma revelação do seu espirito e, da sua alma, que 
até nos custa crer possa ter sido a de uns homens 
do nosso tempo, em Paris, num ambiente de futili­
dades e scepticismo ironico.

TTque E tapes de m a Vie contem são fragmen-
tos das notas intimas de Bazin, desde 1884, anno 
da sua visita a Solesmes, até 1932, data de sua mor­
te. E’ notavel a robustez da fé christâ desse legiti­
mo homem de lettras, sem nenhuma vacillação em 
todas as phases da sua existência de quasi oitenta 
annos.

Eis um pensamento de 1886: “accepter la mort 
comme un acte de la vie” . E’ expressivo approxi- 
mal-o deste, de abril de 1932 (Bazin morreu a 20 de 
jullîo desse mesmo anno) : “Je crois, que Dieu va 
me donner congé” . Pouco antes, em março, escre­
via elle: “Les âmes bien formées ont en elles un 
écho pour toute douleur du monde”.

Tal era a sua. Todo o volume assim nol-a re­
vela.

Poeta, colorista incomparável, psychologo pene­
trante mas de infinita delicadeza, os seus roman­
ces todos são de um realismo sadio. Mauriac subli­
nha a circumstancia de que Bazin gostava de vei 
os seus personagens “dans une zone de clarté” . 0  
proprio Bazin nos confessa que amava a luz: “Nous 
sommes faits pour la lumière” .

I

\

JoNATUAs S errano

Luiz Amaral — Aspectos Fundamentaes da Vida 
Rural Brasileira — S. Paulo.

Antigo jornalista, já  tendo trabalhado com successo em̂  
periódicos christãos aqui do Rio, o sr Luiz Amaral tomou, 
sem esforço, logar de relevo na imprensa paulista. Foi um 
repórter á moderna, de grandes recursos na obtenção de no­
ticias sensacionaes, havendo ficado celebre uma sua viagem 
de inqueiito ás terras paraguayas. Mas, com o tempo, soube 
elle enriquecer a sua bagagem de escriptor, e a publicação de j 
livros substanciosos consagrou-o uma das nossas autorida- i 
des em questões de cooperativismo. O volume de agora, es-* 
tudando problemas actualissimos da nossa organização lu-"  ̂
ral, será lido com o interesse que já  agora desperta tudo 
quanto é subscripto pelo sr. Luiz Amaral, evidentemente 
um homem de pensamento e habituado a tudo expor cora 
a maior clareza possivel.
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L'HOMME, CET INCONNU
A lexis Carrel, Librairie Plon, Paris, 1935

Livro extranho, raro, singular nos tempos que 
correm, este de Alexis Carrel. Deve ter surprelien- 
dido e espantado os que conheciam o autor por 
suas grandes descobertas nos dominios da Biologia 
e principalmente por seus trabalhos, longos, pa­
cientes, tenazes ácerca da cultura dos tecidos. Po­
derá parecer inacreditável que o homem de labo- 
ratorio, tendo sob sua direcção um grupo de te- 
chnicos encarregados de tratar, estudar e manter 
os innumeros frascos de culturas, onde os diversos 
tecidos se desenvolvem e proliferam, o technico 
que conseguiu, graças á perfeição de suas manipu­
lações, manter em vida fragmentos de coração de 
gallinha, que ha vinte e quatro annos se multipli­
cam e demonstram a perennidade da matéria viva, 
venha agora revelar a immensidade do circulo de 
suas preocciipaçôes. Preoccupações scientificas, 
technicas, philosophicas, metaphysicas, moraes, es- 
theticas, sodaes, metapsychicas, mysticas, religio­
sas, humanas, em uma palavra. . .

O livro de Carrel só pode assim ser compre- 
hendido: a palavra de um homem que falia aos 
outros homens. Declara o autor não ser philoso- 
pho; pretende apenas ser homem de sciencia. For­
çoso c reconhecer, porem, que não foi nesse ca­
racter de sabio, no sentido habitual da palavra, 
que se animou a dizer o 'que tinha a dizer. Nem tão 
pouco no de um philosopho que a si mesmo igno­
rasse, ao menos de philosopho officialmente re­
conhecido. Carrel é apenas o homem que viveu a 
vida de laboratorio, estudou e collaborop com ou­
tros sábios, mas não deixou de privar com poetas, 
escriptores, philosophos, historiadores, conhecer 
mysticos, ascetas e santos, observar o homem da 
rua, e tudo isso sem esquecer de se observar a si 
proprio, de ter sempre presente ao seu espirito, 
como objecto de constante meditação, sua perso­
nalidade, sua individualidade e seus predicados 
essencialmente primitivos.

De seu esforço resultou para Carrel a consci­
ência aguda do problema millenar: o que é o ho­
mem? Como deve elle pensar, agir, viver? Como 
pode elle se desenvolver, se aperfeiçoar? Seriamos 
tentados de dizer que tal problema surgiu, mais 
ou menos claramente, desde que sobre a terra hou­
ve homens capazes de certo esforço de meditação. 
No espirito do homem commum, absorvido por 
suas preoccupações e seus pequenos problemas de 
todos os instantes, permaneceu o grande proble­
ma como germen atrophiado. No espirito ator­
mentado do philosopho amplia-se a questão a pon­
to de tudo invadir. O primeiro, sem o querer, afas­
ta-se da vida para melhor possuir a questão á qual 
se entrega. Todos soffrem inconscientemente de 
uma paradoxal anomalia: o conhecimento dos ho­
mens nunca dá o sentimento intimo e profundo 
de conhecer o h om em ; o afastamento dos homens 
secca a fonte de experiencias vividas e conduz ao

vago dominio da abstração, do jogo dos symholos, 
onde, no continuo trabalho de depuração e syste- 
matização, os phenomenos pouco a pouco se de­
formam. ..

Carrel, como tantos outros, entre os homens 
procura o h om em ; ancioso, angustiado, verifica 
que talvez este não exista, ou pelo menos para nos 
e um desconhecido. Cada um d’esses exemplares 
que nos é dado examinar ou estudar, com os quaes, 
tão numerosos 'quanto quizermos, deparamos to­
dos os dias, apenas nos offerecem mn ou dois ele­
mentos do que deveria constituir o typo do verda­
deiro homem. E esses exemplares mesmo, ainda 
nos apresentam tantos mysteriös! 0  grande bio­
logista tem assim a revelação da suprema incógni­
ta que a humanidade commum procura sempre 
eliminar pelo esquecimento, fingir ignorar ou sub­
stituir por soluções que se imponham sem discus­
são e por actos expontâneos ou provocados de fé. 
Carrel não trata de esconder sua dolorosa surpre- 
za ao encarar corajosamente de frente o grande 
mysterio: 0  sentimento revolta-se: como pode 
ainda a humanidade viver, lutar, tentar progredir, 
se o typo de unidade que a forma permanece pa­
ra nós o grande desconhecido?

A attitude de Carrel não pode deixar de pare­
cer um tanto ingênua a muitos pensadores que, no 
seu intimo, verificam também o estado de ignorân­
cia em que nos achamos, e ha muito acompanham 
e n’elles collaboram, os esforços para chegar a 
algumas soluções, pelo menos parciaes, do proble­
ma que tão brutal e agudamente se impoz ao bio­
logista francez. Entretanto, é essa ingenuidade que 
dá ao livro de Carrel grande parte de seu valor. 
Denota elle a frescura de sentimentos, a capaci­
dade quasi intacta de reacção; pouco se contava 
com taes qualidades em homens tão cultivados co­
mo Carrel. Alem d’isso, se não é elle exemplo iso­
lado, excepção, essa ingenuidade, e portanto essa 
coragem, é elemento precioso para que se julgue 
da extensão e da intensidade de inquietação con­
temporânea.

0  livro de Carrel contém sobretudo gritos de 
ixivolta e de protesto. Gritos commedidos, edu­
cados, mas sinceros e impressionantes. A scien­
cia longe está de comprehender o desempenho de 
suas funcções. A vida commum não satisfaz ás ne­
cessidades profundas do homem ou as abafa e de­
forma. A civilização desvia-se dos fins essenciaes. 
A sociedade desconhece os profundos ideaes hu­
manos. 0  typo de homem moderno, idealisado pe­
las massas, mostra o triste contraste entre a per­
feição do desenvolvimento muscular e a pouca re­
sistência á fadiga, mas sobretudo revela verda­
deira atrophia intellectual e ausência de qualida­
des moraes que o preparem para a verdadeira 
vida.
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Carrel attribue grande parte dos erros de on' 
entação da humanidade actual ao atrazo da scie i- 
cia dos seres vivos e sobretudo dos conhecimentos 
sobre nós mesmos. A complexidade dos estudos 
sobre o homem levou á divisão da tarefa e cada 
especialista trata apenas de comprehender uma 
das faces da ípiestão. O trabalho de analyse fei­
to em dominios sej)arados pelos que possuem a 
tecbnica respectiva leva a conhecimentos que, ])Oi' 
mais importantes que sejam, só mostram os ele­
mentos. Impossivel ou quasi impossivel, no mo­
mento actual e, talvez, assim seja para todo o sem­
pre, retomar esses elementos, que isolados nos pa­
recem disparatados, e com elles refazer em vigo­
rosa synthese o verdadeiro homem. Ao lado, po­
rem, do atrazo dos conhecimentos relativos ao ho­
mem, á sua verdadeira natureza, encontramos o 
grande progresso das sciencias physicas e natu- 
raes. Tal progresso permittiu a profunda trans­
formação das condições da vida. A multiplicação 
dos ohjectos de uso, a possibilidade de utilisacão 
de muitas novas formas de energia, a intensifica 
ção das sensações muito mais numerosas, o aug-, 
mento do conforto tudo veio dar á vida do homem 
moderno caracteres novos. O homem, elle p’'o- 
prio, não permaneceu o ípie era outróra, ma.s não 
se afastou muito d’isso. Em todo caso, sua evo­
lução como sêr faz-se com extrema lentidão e em 
muitos casos é permittido duvidar que tal evolu 
ção se opere no bom sentido.

Talvez fosse j)Ossivel resumir o pensamenio 
de Garrei em face do mundo de agora, dizendo: 
a humanidade actual dá a impressão de ser cons­
titui da por selvagens que têm á sua disposição os 
meios e os recursos preparados por civilisados o 
d’elles não sabem ainda tirar proveito ou pelo 
menos lodo o proveito. Esses typos de seres ci­
vilisados, para os quaes parece ter trabalhado a 
scienciaj, que inconscientemente visam em seus 
esforços os creadores de systhemas politicos ou 
economicos são puramente ficticios, imaginario.s, 
jrreaes. “0  homem ao qual se applicam os prin­
cípios da Revolução franceza é tão irreal quanto o 
que, nas visões de Marx ou de Lenine, construirá 
a sociedade futura”. Aliás, .seja notado de passa­
gem ; cada vez que se refere a algum dos systhe­
mas politicos predominantes, condemna-o Carrd 
em algumas linhas, sem appellação possivel. 0  re 
gimen politico russo ou o fascismo italiano encoii 
tr^m de sua parte palavras de reprovação, mas 
tamhcm a igualdade democrática se llie afigura 
absurda e inadmissível. Corno poude a hurnani- 
dade tão longo tempo acceitar tal dogma?, pergun­
ta Carrel, “Não leva elle em conta a constituiçãi 
do corpo e da consciência. Não convém elle ao ‘‘a 
cto concreto que é o individuo”.

Carrel nada ou quasi nada acceita, pois, da 
orientação, quer individual, quer collectiva, do ho 
mem moderno, da vida moderna. Tudo necessita­
ria ser mudado, alterado. A humanidade deveria 
soffrer grande e profunda revolução, Não a re­

volução política, comprehendida como habitual­
mente é. Mas a revolução que trouxesse a radie d 
transíorriração de hábitos e costumes, de genero de 
vida, de mentalidade e de ideaes. O homem ne­
cessita ser reconstruído sobre bases mais solidas, 
rrrais scientificas. A sciencia que, segundo elle, 
tem se desenvolvido sempre por aceaso, aò sabor 
das tendências e preferencias de seus cultores, de 
aceordo com a influencia momentânea d'este ou 
d’aquelle genio, deveria ser systematicamente orvi- 
entada, ou pelo menos n’ella deveria ser daclo lo- 
gar muito mais importante, á elucidação da essen 
cia phjsiologica e psychologica do homem. 0  co 
nhecinreirto mais profundo do sêr permittiria as 
sentar os verdadeiros fundamentos da organização 
da vida, eliminando o que é realmente noervo e 
creando, desenvolvendo o que é realmente henefi- 
co. Não havería grande interesse em augmentar 
indefinidarnente a capacidade de acção do ho­
mem, com'poderes cada vez mais largos e mais 
profundos sobre o mundo material. Libertar o 
homem das condições mais ou menos duras da vi­
da talvez não seja muito são. Cream-se typos mais 
fracos, rrrenos resistentes, dotados de uma saudo 
por assim dizer apparente, saude artificial, na ex­
pressão de Carrel. “Na civilisação moderna cara- 
cteriza-se o individuo sobretudo pela actividade 
bastante grande e voltada inteiramente para o la­
do pratico da vida, por muita ignorância, uma cer­
ta astúcia e um estado de fraqueza mental que o 
faz soffrer de modo profundo a influencia do meio 
em que se acha”.

As crises actuaes são phenomenos felizes, na 
opinião de Carrel. Constituem ellas os symptoma*. 
do mal proveniente da falsa organização humana 
e mostrando á humanidade o perigo, da degenera­
ção e da catastrophe irremediável, tornam agudos 
e urgentes os problemas a resolver.

Compete, pois, á sciencia renovar o homem c 
o mundo, segundo Carrel. Mas a sciencia devev i 
começar pela sua propria renovação. Ao seu as- 
])ecto um tanto desharmonico, apresentando-nos 
dominios hypertrophiados e outros apenas esboça­
dos e quasi totalmente desconhecidos deveria ella 
renunciar e racionalmente velar pelo seu desen­
volvimento mais regular e mais uniforme. Aban­
donar a sciencia das coisas materiaes pela pesqui- 
zada essencia espiritual, seria tão nefqsto como a 
tendencia opposta predominante desde a Renas­
cença. E Carrel acrescenta: “A solução só se acha­
rá no abandono de todas as doutrinas, na plena 
acceitação dos dados da observação positiva; na 
realisação do facto que o homem nada mais é do 
que esses proprios dados”.

Em phrases como esta, Carrel dá-nós a im- , 
pressão de se ter deixado dominar por um estrei­
to positivismo scientifico. Se de um lado produz 
elle por vezes a sensação de mal-estar pelos tons 
de tendências ao sobrenatural, fallando com indis- 
farçavel credulidade nos milagres de Lourdes, de
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outro, procura conciliar os dois pontos de vista 
extremos reduzindo tudo á possibilidade do estu­
do objectivo. Que se observem os factos, que se 
os verifiquem e os acceitem como dados insophi - 
maveis se assim se impuzerem elles Que se re­
duza tudo a conceitos operacion aes  no sentido de 
Bridgman e que nossa razão se recuse a tomar co­
mo objecto de estudo aquillo que escapa a esse 
critério.

Infelizmente os limites d’esta apreciação não 
nos permittem analysar demoradamente a signifi­
cação de tal attitude de Carrel. Seria, porem, in­
teressante assistir a uma tróca de idéas entre o bio­
logista, que da vida humana tudo procura comp 
hender e discutir, e algum dos subtis espíritos phi- 
losophicos contemporâneos, que com essa involun­
tária e salutar malicia que lhes é peculiar o levas 
seu a estudar a própria essencia de seus methodos 
de trabalho e de seu mecanismo intellectual, A 
duvida passaria a ter parte mais considerável e 
muito diminuiria a rigidez das affirmações de 
Carrel...

Deixemos, porem, de lado a legitimidade dos 
processos racionaes de Carrel. Para satisfazer aos 
seus fins superiores a sciencia deveria soffrer al­
terações profundas. As condições de trabalho e de 
vida dos sábios, a disseminação dos themas de p js - 
quizas, a especialisação excessiva, tudo isso e mui­
tas outras coisas mais, impedem tirar da sciencia 
o proveito que poderia ella dar n’essa transcenden­
te tarefa de renovar o homem. Como realizar as 
grandes syntheses, após o constante trabalho de 
analyse a que se entrega a sciencia contemporâ­
nea? Carrel preconiza um meio; a escolha de um 
grupo de homens superiormente dotados que ou­
tra coisa não fizessem senão estudar. Livres de 
qualquer preoccupação material, libertos dos abor­
recimentos de familia ou de contrariedades sociaes, 
providos do mais alto espirito de sacrifício e ac* 
ceitando uma especie de vida monastica, dispen­
sados de qualquer actividade universitária ou pu­
blica, privados de todo divertimento ou de toda 
distração, prohibidos de contrahirem encargos 
quaesquer, esses homens estudariam, com as fa­
cilidades hoje existentes, todas as sciencias, per­
maneceriam até os cincoenta annos de edade iso 
lados na tarefa de absorverem todos os conheci­
mentos, de contemplar todos os phenomenos E 
formariam elles então uma especie de corte, de 
conselho que mostraria e indicaria aos dirigentes 
o bem e o mal, defenderia o homem contra elle 
proprio e prepararia as bases da futura renova­
ção.

Ao idear esses super-homens, Carrel esqueceu 
em um momento tudo que elle proprio procure 
estabelecer em seu livro. A necessidade do esfor­
ço, da acção das intemperies, das grandes fadigas 
physicas, não nas justas do sport mas em lutas ver­
dadeiras, a acção benefica das dores e das contra­
riedades para o fortalecimento da alma e do ca­
racter, emfim tudo que elle preconiza como in-

dispensavel para a formação do verdadeiro ho­
mem, deixaria de existir na educação dos super­
homens. Temo muito que ao fim dos vinte e cinco 
annos de estudos preparatórios, os cerehros ency- 
clopedicos sonhados por Carrel se revelassem de 
uma ridicula e lamentável incompetência. No 
mundo intellectual a creação é o germen fecundo 
de todos os desenvolvimentos e o movei de todos 
os progressos. Esses homens privados voluntaria­
mente durante toda a mocidade e a edade ma­
dura do áspero trabalho de crear e produzir, de se­
rem originaes ou de terem as suas personalidades 
proprias, dariam a triste impressão de monstruo­
sidades inúteis, de productos contra a natureza, 
üs phenomenos se lhes apresentariam deformados 
e falsos. Felizmente, se a escolha recahisse sobre 
homens verdadeiramente superiores, podemos es­
tar certos que nenhum levaria até ao fim a tarefa 
imposta. Assistiriamos ás fugas: às fugas para os 
laboratorios, para as bibliothecas livres, para o 
mundo da observação directa, e seria interessante 
ver algum d’esses sábios de conhecimentos univer- 
saes desageitadamente iniciar-se, em qualquer mo 
desto canto de sala de trabalho, em pesquizas li“ 
mitadas para verificar uma idéa que o obseca.ssc 
ou procurar dados afim de dar corpo a alguma 
hypothèse seductora que por ventura lhe tivesse 
nascido no silencio de suas meditações ingover­
náveis. ..

Seja como for, Carrel teve, ao publicar o seu 
livro, grande mérito. Muitas de suas criticas são 
fortes e impressionam como aceusações que do­
bram e humilham. A aspiração que manifesta pa­
ra a renovação, para a melhoria e a regeneração 
concorda com os anlielos de todos nós. Se, no seu 
esforço, muita coisa parece-nos discutível, e isso 
consequência ineluctavel de sua propria grande­
za. A pesquiza do homem é fonte de eternas des- 
illusões. E quão difficil é furtar-nos a novas illu- 
sões que attenuem a nossa decepção e evitem o de­
sespero!

M ig u el  Ozorio de A lm eida

Correia de Sá — Poemas Concêntricos — Rio.
Com suggestivas illustrações de Cândido Portinari, sur 

ge-nos este bello livro de um poeta que parece ter vacillado 
algum tempo na publicação dos seus versos, mas que nem por 
isso chega tarde demais á nossa admiração e á nossa estima 
O sr. Correia de Sá é um modernista Ao menos os seus poe­
mas aproveitam-se da liberdade de fôrmas e de rythmos que 
cai’acterizou os innovadores capitaneados por Marinetti 0 
Apollinaire. Mas, acima de tudo, é um pensador e um psy- 
chologo. Nenhum lyrismo arrebatado nelle, nenhum gosto pe­
la ornamentação de palavras, pela mimica transbordante em 
que certos moços de hoje são tão rhetoricos quanto os ve­
lhos mais velhos de hontem. O sr. Correia de Sá volta-se 
para dentro de si mesmo, olha para dentro de si mesmo, afim 
de vêr, vendo bem a sua alma, o que oceorre na alma dos 
outros. O gosto da "interioridade” é tudo nesse espirito aves­
so a grosseiras exuberâncias verbaes. ou plasticas. E  até 
quando elle viaja, quando vae a longes terras num soberbo 
transatlântico, a viagem é através dos proprios sentimentos 
do autor, de um homem que está completo ainda quando 
isolado, e tanto mais completo quanto mais isolado.
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O V E R T E N T E
O povo do Vertente botou a 

inão na cabeça coin a noticia. O 
seu riaclio generoso, manso, fo­
ra roubado. A usina mandara 
fazer uma barragem bem den­
tro da malta e cercava tudo de 
arame, x*om vigias armados de 
rifle.

O Vertente descia bem min­
guado de matta afora. Nunca 
roncara, não avolumava o seu 
curso fazendo medo a ninguém. 
No inverno com uma chuvada 
mais forte crescia fazendo a sua 
figura. Mas era de hora aquelle 
rompante. Baixava logo, era 
sempre aquelle fio de agua se 
enroscando, passeando por cima 
de pedrinhas. Nunca ninguém 
deixara de fazer uma viagem 

por causa do Vertente.
E era bom para q i)Ovo . Pelas 

suas margens plantavam capim 
de planta para os cavallos, fa­
ziam banheiros e o bamburral 
cihorava ao vento. O povo do 
Vertente não dispunha das va- 
santes que o Parahyba creava 
com as suas enchentes impetuo­
sas. Mas alli nunca ninguém viu 
uma casa arrancada pelas cor­
rentezas. Ninguém morria afo­
gado, a cabeca da cheia não met- 
tia medo. Pequenino, mofino, 
vsem brabezas, mas também po­
diam dormir tranquillos que o 
Vertente não acordaria pessoa 
alguma com as suas aguas inva­
dindo, derrubando.

O Parahyba dava muita coisa 
e tirava tudo o que dava, de uma 
hora para outra. Botava lama 
nos cannaviaes e humedecia as 
vasantes para que as plantações 
dessem mais (lue em qualquer 
outra parte. Parecia-se assim 
com um pae generoso, fazendo 
todas as vontades aos filhos e 
bravo, castigando, forte e enér­
gico sem (jue nem mais.

A usina despojara o Parahyba 
de suas bondades, mijando aquel- 
la calda fedorenta, justamenle 
nos tempos da secea. Transfor- 
maVa aquelle leito branco en­
verdecido pelos juncos, pelas sal­
sas, num rego por onde corria 
um fio de lama. O Parahyba de 
agora era um acampamento de

urubus. As arribações sertane­
jas fugiam delle, procurando ou­
tros bebedouros para as suas se­
des. Passaro que alli pousava só 
aquelle bicho de andar banzeivo 
como de negro cambado.

Depois de ter arrazado o Pa­
rahyba a Bom Jesus pegara o 
Vertente de geito. Este não dava 
tanto ao povo mas o que dava era 
de todo o dia. Agua doce e 
aquella perenidade que valia por 
uma dadiva de Deus. O riacho 
bomzinho descia silencioso, só 
mesmo com aquelle sussurro de 
passaro por debaixo da matta. 
Passeiava por debaixo dos arvo­
redos e quando apparecia ao sol 
SC enroscava pelas ingazeiras, pe­
lo bamburral. Dava de beber ao 
povo do Pilar. Cargas e cargas 
de ancoretas sabiam para a villa 
sedenta de uma agua mais doce 
([ue a salobra e pesada agua das 
cacimbas do Parahyba.

E veiu a usina e pegou o Ver­
tente, indo ás nascentes, cercan­
do-lhe as mattas. E com pouco 
mais o pobrezinho deixaria o seu 
leito macio de areia para correr 
num leito duro de tijollo e cimen­
to. O Vertente deixaria seceo de 
pedrinhas brilhando ao sol aquel­
le caminho por onde ha séculos 
vinha correndo. O dr. Juca que­
ria o riacho para as suas machi­
nas. Gastaria uma fortuna com 
elle para em breve tel-o na ser­
ventia, ás suas ordens, como um 
])risioneiro submisso e util.

O povo que morava pelas mar­
gens do Vertente não quiz logo 
acreditar naquillo. Seria verda­
de mesmo, que não teriam mais 
no fundo de suas casas o riacho 
que era um patrimônio de to­
dos? Teriam então 'que cavar ca­
cimbas para beber agua, de ago­
ra por deante?

O Vertente seria engulido, 
seria papado pela usina. Só po- 
deria ser um castigo pior que o 
cólera. E não teriam para quem 
appellar. O engenho era da usi­
na. Ella ])oderia fazer das ter­
ras o que bem quizesse, virar de 
papo para o ar tudo o que fosse 
das terras. El não seria só o ria­
cho que lhes seria tomado. Um

feitor andou prevenindo que o 
usineiro não queria roçado de 
ninguém pelos baixios. Quem 
quiaesse plantar fosse para os 
altos. A canna tomaria conta das 
varzeas.

O poder offensive da usina se 
alargava, ia cada vez mais longe. 
Ao povo fazia dó destruir os sí­
tios que se crearam pelas mar­
gens do Vertente. Os pobres vi­
viam diellçis, das laranjas, dos 
abacaxis, das bananas que ven­
diam nas feiras. A terra era fra­
ca, só dava mesmo para man­
dioca e fruteira. E a usina que­
ria plantar canna

J o se ’ L in s  do R ego 
(do Romance Usina, a sabir).

W HO’S WHO IN LATIN AMERICA

Em numero anterior desta revista já 
tivemos opportunidade de nos referir á 
personalidade do Professor Percy Alvir. 
Martin, da Universidade de Stanford, nos 
Estados Unidos, que já  nos visitou e ha 
muitos annos vem dedicando um espe­
cial interesse ao estudo da nossa histo­
ria. Entre as suas numerosas publica­
ções releva accentuar o diccionario bio- 
graphico da America Latina, que tem por 
titulo Who's Who in Latin America, e 
do qual vimos de receber um bello exem­
plar encadernado. Como sempre acon­
tece em trabalhos desse genero, que pe­
dem a colheita de innumeros dados e 
uma cuidadosa revisão de valores, o que 
é de todo impossivel ser feito por um 
só individuo a respeito de muitos paizes, 
quanto ao Brasil o diccionario do P-rof. 
Martin se resente de alguns senões, mas 
é ainda assim obra de grande valia ê 
que merece lugar de des<̂ aque na biblio­
theca dos estudiosos.

“O ENSINO”

Destina-se a perdurar em nossas !et- 
tras didacticas essa publicação de pro­
fessores do Districto Federal. Em seu 
numero de apresentação figuram cclla- 
boradores de idoneidade indiscutivel em 
assumptos pedagógicos e todos se mos­
tram animados por um bello espirito de 
classe, por um sentimento corporativo 
que, cada vez mais intensificado, só po­
derá redundar em victoria completa de 
um núcleo de homens de espirito Entre 
outros, muito bern elabr-iado nos parece 
o escripto do sr. Vicente dfj Paula Reis 
e, embora não concordemos com as con­
clusões referentes á lingua brasileira, 
somos forçados a reconhecer que a sua 
argumentação é conduzid.a com bom gos­
to e cultura philologica perfeita.
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Um romancista mineiro
E duardo F r ie ir o —  O Cabo das Tor- 

m eiilas — Os Amigos do Livro — Bello 
Horizonte, 1936.

Entre o.« modernos escriptores brasileiros go 
za o sr. F^diiardo Frieiro o singular })rivilegio de 
j)ertencer á nova geração pela aiidacia das ideas e 
a um grupo antigo pela elegancia e polidez da 
forma em 'que se expressa. Não quiz ainda sacri­
ficar, nem o fará talvez nunca, nas aras de certo 
modernismo dissolvente do idioma pátrio, c que 
renuncia o legado precioso de quatro scculos de 
disciplina grammatical. Ao seu bom gosto e cul­
tura não teve poder de tentar a barbarizarão da 
linguagem, recurso ingênuo a que recorrem mui­
tos, pensando que descobriram de novo a polvora.

Lemos os seus trabalhos com encanto, seuMii- 
do a musica dos antigos rylhmos. Agora mesmo 
num romance modernissimo — O Cabo das T or­
m entas — ̂ o sr. Eduardo Frieiro nos conduz por 
entre as ideas mais audazes sem nos ferir oscInou- 
panos. A lingua cae-lhe do bico da penua como a 
agua crystalina e pura de uma fonte no silencio 
fresco da matt a.

Mas, não precisava eu encarecer a elegancia 
de estylo do belletrista mineiro, pois desde a A íl- 
liisão lilleraria  o sr. Eduardo Frieiro ganhou de­
finitivamente os fóros de escriptor nacional, co­
nhecido e admirado de norte a sul do paiz. Os que 
íeeni saboreando sabem que a sua arte reune aos 
encantos da juventude a recôndita experiencia da 
maturidade.

Nesse novo romance firma o sr. Eduardo 
Frieiro de vez os créditos de romancista. Graças 
a sua imaginação creadora, convivemos com estra­
nhas personagens. Fechamos o livro e fica-nos a 
bpilar na memória a professora Bellinha, mu­
lher de Léo Vikar, typo excêntrico de marido coii 
descendente, na psychologia do qual terá o escri' 
ptor forçado a mão por ventura. Todavia aquel- 
la, nas mais variadas peripécias de sua vida movi­
mentada, surge-nos sempre real e verdadeira, dan­
do-nos a illusão de já a havermos conhecido alhu 
res. Outro typo bem apanhado c o funccionario 
Sezino de Souza, modelo dos maridos até os qua­
renta annos, mas depois dado a conquistas amo­
rosas, até que se deixou enlear completamen^c 
pela mulher fatal, a diabólica Bellinha. A somma 
dos ângulos internos desse triângulo, abstraido da 
moderna sociedade bello-horizontina constitue o 
romance mais audacioso, mais vivo, mais opulento 
de finas observações psychologicas que já se pu­
blicou em Minas.

Conheço pouco Bello Horizonte, e não posso 
assegurar se a fabula tem raizes na realidade, co­
mo soe acontecer. Mas, se entre as honradas pro 
fessoras mineiras, pode viver sem escandalo, uma 
technica do amor livre como aquella Bellinha que

a possante ideação do romancista viu entre os seus 
sonhos, a velha Minas, tradicional e caturra, não 
poderá invejar mais, neste delicado ponto de li­
berdade sexual nem o Rio nem S. Paulo. Através 
do espaço ou do além, porque Bellinha finda ati­
rando-se de um arranha-céo ao solo, inexplicavel­
mente com medo do marido, scena de certo inspi­
rada em tragédia recente, a heroina pode estendei 
os braços a collegas cariocas e paulistas.

Entre as paginas mais interessantes do (Uibo 
das Torm entas figuram as da peregrinação de Se­
zino de Sousa pelos escriptorios dos médicos. Da 
sua satyra não escapou nem o psychanalista da 
terra, nem o endocrinologista dr. Marcos Espinosa, 
ex-assistente do Instituto Biotypologico-orthogene- 
tico do Rio.

Varias personagens do meio de Bello Horizon­
te apparecem ainda, como o advogado Cesario 
Louro, a alcoviteira Durvalina, D. Coralia, esposa 
prevaricadora de um certo Mansueto. “Docil, ge­
nerosa, facil, gostando de se dar e dando-se com 
simplicidade, Coralia encontra no amor physico 
uma distracção agradavel, e só isso . Ahi está um 
retrato em duas linhas.

Já se vê que q mais acabado é o da famosa 
Bellinha. Apparece-nos aos 35 annos, sedenta de 
amor, atormentada pelo demonio do sexo, apezar 
de já ter sido mãe quatro vezes. Mulher nascida 
para as loucuras da voluptuosidade como Mozart 
para musica. Nem joven, nem bella, nem siquer 
linda, mas de carnes elasticas e redonda e excitan­
te. Em momentos azados, i*evivia nella a potran- 
ca dos dezeseis annos lesta e indomável...

Mulher do planalto, forte, sadia. Saint-llilai- 
re foi encontrar, ha mais de um século, em Goyaz, 
muitas desse typo, em cujos olhos fuzilavam as 
descargas da electricidade sexual.

Pelo que levamos dito, vê-se que o romance do 
sr. Eduardo Frieiro, com seu realismo, seu fieu- 
dismo, sua athmosphera de libertinagem, não po­
derá estar em todas as mãos, mas é uma obra de 
arte admiravel pela architectura, pela riqueza de 
observações psychologicas, pelas graças e donai­
res do eftylo, pelo valor lititerario. Revela-nos 
uma Minas desconhecida, revolucionaria, volup­
tuosa .

0  sr. Eduardo Frieiro junta á percuciencia do 
espirito critico invejáveis faculdades creadoras — 
coisas que raramente se mostram unidas — dons 
que o collocam bem alto na galeria dos nossos mo­
dernos escriptores.

A lcides B ezerha

Acaba de apparecer
lAGO JOÉ

B A G U N Ç A -
2.' edição

R O M A N C E

ARIEL



■fi

232 BOLETIM DE ARIEL

Ainda cinema educativo «âij I N A'

i

. !

O problema do cinema educa­
tivo está exgottado. Posto em 
equação, foram-lhe determina­
das todas as incognitas. Os limi­
tes de sua acção; as possibilida­
des, até a conquista do som, da 
côr e do relevo; a efficada na 
escola, em seus grãos, ramos e 
disciplinas; fóra delia a sua am 
pliação como factor elevado de 
cultura popular — tudo está visto 
e revisto. Resta agora, depois do 
serbo, a acção.

A prova do asserto está no ex- 
gottaniento do assumpto, mesmo 
nas revistas especializadas. A do 
Instituto Internacional de Roma 
de ha muito que se debate numa 
interminável repetição, salva-a 
apenas a copia preciosa de infor­
mações.

Cinéopse, o melhor periodico 
de cinema educativo em cujos 
números iniciaes o problema foi 
apresentado com meridiana cla­
reza, em todos os seus aspectos, 
pelo eminente director M. Cous- 
sac o maior especialista em 
França e autoridade mundial, 
também já se repete.

E’ verdade que ha ainda quem 
perca tempo em falar bem ou 
mal do cinema, que exige ape­
nas a elaboração de films e or­
ganização mais importante ain­
da.

0  governo brasileiro acaba de 
fundar um Instituto Nacional de 
Cinema Educativo.

Seria mais uma iniciativa a se 
debater na impotência de reali­
zações concretas, se não tivesse 
sido confiado a um homem, cujo 
grande ideal foi sempre mesmo 
na velhice de notável carreira 
scientifica, a educação popular, 
o mesmo brasileiro de cujas 
mãos, ha 12 annos, surgiu o ra­
dio como factor de educação e 
que graças á sua cultura, ao seu 
enthusiasmo, ao seu carinho, vi­
veu e prosperou até a installa- 
ção da primeira radio-escola, 
posta em acção pela clarividên­
cia de Anisio Teixeira.

0  Instituto nasceu bem fada­
do. Foi inaugurado na data an- 
niversaria da primeira exhibição

dos irmãos Lumière, em Paris, 
em 1895 e teve a inspiral-o, des­
de a primeira hora, um retrato 
de Luiz Lumière, com assigna- 
tura.

Este retrato, precioso, foi offc- 
recido recentemente, a dois bra­
sileiros que, em Paris, visitaram 
.Miguel Coussac, acolhidos com 
uma bondade transbordante.

Como recordação desta visita 
deu elle a cada um dos admira­
dores distantes um retrato do 
grande inventor, dentre 10 que 
lhe solicitaram, por oceasião das 
festas jubilares, recentemente or­
ganizadas na Bélgica, na Ingla- 
lerra e na Franca.o

Roquette-Pinto, que tem o gos­
to incontido da acção, já está re­
alizando e em breve o Instituto 
brasileiro ha de contribuir para 
a velha prophecia de Brady, de 
que passará a epoca de cine-dra- 
ma e virá a do cinema educativo.

F r a n c is c o  V e n a n c io  F il h o

Livros a apparecer
"Sobrados e Mucambos"

Poucos livros terão logrado nos úl­
timos annos o exito excepcional de Casa 
Grande e Senzala, o grande ensaio so- 
ciologico de Gilberto Freyre, cuja se­
gunda edição acaba de apparecer e con­
tinua a ser procurada e lida com a mes­
ma avidez com que, foi recebida ao seu 
apparecimento. Agora, auspiciosa noti­
cia para os nossos leitores, podemos an- 
nunciar que, por todo o mez corrente, 
será lançado a publico pela Companhia 
Editora Nacional, de S. Paulo, na sua 
collecção “Brasiliana”, um outro livro 
de Gilberto Freyre, Sobrados e Mucam­
bos, no qual o illustre escriptor pernam­
bucano proseguirá na mesma ordem de 
estudos, dando-nos, com igual agudeza 
psychologica e idêntica riqueza de eru­
dição bebida nas melhores fontes, um 
panorama da nossa vida social durante 
a segunda metade do século XVIII e o 
século XIX até a abolição.

Sobrados e Mucambos, volume rica­
mente illustrado, além de prefacio e ap 
pensos, está dividido em 7 capitules, as­
sim distribuídos: 1." — O sentido em qut 
se modificou a palzagem social do Bra 
sil durante o século XVIII; 2." — O en­
genho e a praça; a casa e a rua; 3.° — 
O pae e o filho; 4.® — O homem e a mu­
lher; 5.® — O sobrado e o mucambo; 6.® 
— O brasileiro e o estrangeiro; 7.® — As­
censão do bacharel e do mulato.

E ’ este o titulo do novo romance de 
José Lins do Rego, que o nosso publico 
aguarda com justa anciedade, e dentro 
de poucos dias apparecerá numa bella 
edição da Livraria José Olympio.

Com Usina fecha José Lins do Rego 
o cyclo dos seus romances da canna de 
assucar, tão bellamente iniciada com Me­
nino de Engenho e cujo exito foi sem­
pre crescendo com as successivas publi­
cações de Doidinho, Banguê e Moleque 
Ricardo. Mas tranquillize-se o leitoi-, fe­
chado esse cyclo, outros surgirão, pois 
que o escriptor nordestino é dos mais 
fecundos e delle ainda muito esperam 
as nossas lettras. E ’ de Usina o magni­
fico excerpto que será lido em outro lo­
cal desta revista.

“ OS o s s o s  DO IMUNDO”

Nenhuma figura mais trepidante nos 
meios intellectuaes paulistas do que a 
de Flavio de Carvalho, a um só tempo 
engenheiro, architecto, pintor, jornalista, 
theatrologo e não sabemos quantas ou- 
ti-as cousas em que se desdobra o seu 
talento. A elle se deve em grande par­
te a creação do Theatro de Experlencla 
e, sem duvida alguma, também o seu fe­
chamento pela policia, dado o escanda- 
lo que provocou a sua peça O bailado 
do Deus morto.

Flavio de Carvalho, que já publicou;
E.xperiencia n. 2, um outro ruidoso suc- 
cesso, mas este de livraria, tem actual- 
mente vários trabalhos promptos ou ím 
preparo, taes A minha pintura e O me­
do do mundo, mas o seu livro que pri­
meiro apparecerá, pois que já se acha 
no prélo, aos cuidados de Ariel. editora 
Ltda., é um interessante diário de via­
gem, para o qual Gilberto Freyre aca­
ba de escrever o prefacio.

José Geraldo Vieira — Território 
Humano — Liv. José Olympio 
Editora — Rio.

Este volume de seiscentas e vinte pa­
ginas como que já foi apresentado ao«- 
leitores do BOLETIM DE ARIEL .atra­
vés dos estudos dos srs. German Qui- 
roga Galdo e Aderbal .lurema. Ambos 
fizeram sentir o fulgor de estylo do au­
tor e a minuciosa inquirição -.'om que 
procura decifrar tantos temperamentos 
inquiétantes do mundo de hoje. Da nos­
sa parte, alegra-nos que vá alargando 
os seus dominios, aprofundando os seus 
dons creadores e vendo augmentado o 
numero dos seus enthusiastas aquelle 
que já applaudiramos sem reserva em 
outros trabalhos. Convem mesmo re­
cordar que a nossa admiração pelo sr. 
José Geraldo Vieira precedeu o appa­
recimento desta Revista. Vae para 
quinze annos, o nosso redactor-chefe es­
tampou um ensaio de trinta paginas a 
proposito da Ronda do Deslumbramen­
to, collectanea de contos com que o ro­
mancista de agora entrou nas lettras 
brasileiras, e entrou com tal magnifi­
cência e vigor que se percebia ser a sua 
entrada uma entrada também no histo­
ria das lettras brasileiras.
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DE PARIS

UNE IDOLE ANTIQUE: MADAME PRÉFACE
En ma qualité de dame P réface, et vu mes an­

nées et mon expérience je dois, ce me semble, avoir 
quelques droits à votre confiance. Depuis une Ion­
ique succession de siècles, ne me voyez-vous pas 
clouée â la tête des meilleurs comme des plus mau­
vais livres? Mon frère VAvant-Propos, si l’on son­
ge â mon antique origine, n’a qu’une célébrité de 
parvenu en comparaison de la vétusté de mes vieux 
])archemins; et ma cousine VIntroduction, n’esl 
encore qu’une plagiaire babillarde qui m’a dérobé 
mon idiome, et qui se met â ma place.

Vous me connaissez donc tous, vous poètes, 
prosateurs, auteurs, lyriques, dramatiques, roman­
ciers, historiens, pamphlétaires et même composi- 
leurs galants, vous tous, enfin que ressentez une 
sainte horreur pour une feuille de papier blanc. 
Aussi croirais-je manquer â tous mes devoirs en ne 
vous souhaitant pas â tous la fécondité de Cybélc 
dans vos productions littéraires, l’esprit mercantile 
d’un libraire dans vous spéculations, et l’art bien 
précieux de composer un heureux titre, une ingé- 
nieuse»gravure pour orner le titre de vos ouvra­
ges; car tout pour l’enseigne, c’est en substance 
res])rit du siècle sous tous les rapports.

Quel est l’auteur qui n’appelle pas Madame 
P réface à sons secours? Aussitôt j ’accours, je m’ins­
talle à l’ouverture même du livre, et par de vieux 
radotages, je viens corroborer le pauvre volume 
que si trouve tout gonflé de ma présence: c’est en ­
core moi qui vais apprendre au public comment 
cette bluette a pris naissance dans le cerveau d’un 
de vos plus ardents apôtres.

Voyez! auteurs, chacune de mes paroles est 
un bienfait, et malgré l’ennui et les bâillements 
([ui me servent trop souvent d’escorte, je suis indis­
pensable dans la composition de l’oeuvre d’un bel 
esprit. Hélas! ingrats écrivains, jâ vous ai vu sou­
vent me renier me déguiser sous de futiles noms 
indignes de ma qualité, l’un m’escamote sous la 
dénomination d ’entretien prélim inaire, celui-ci sous 
celle de Quelques mots à m es lecteurs, cet autre 
m’affuble du titre ^'Explication som m aire, mais, 
barbares! ne suis-je donc pas toujours là sous ces 
flétrissantes désignations, sous ces accoutrements 
nouveaux? Tl est vrai que maint lecteur, pressé de 
jouir, me franchit souvent en fronçant le sourcil 
et saute vivement mes soporifiques feuillets; mais 
de même qu’on revient toujour.s à ses premières 
amours, de même aussi, les auteurs ont recours â 
la bienfaisante P réface .

Quittons maintenant ce ton badin emprunté 
dans une vieille esquisse des moeurs parisiennes, 
pour parler de leur origine et de celles qui sont par­
ticuliérement célébrés.

Madame P réface, cette idole antique de la lit­
térature â laquelle les écrivains ont de si grandes 
obrigations, cette reine verbeuse qui toujours apo­

logiste de maintes sottises délayées dans de lon­
gues inutilités, remonte â la plus haute antiquité. 
Simples et concises avec Hérodote et Thucydide, 
elles deviennent des discours travaillés avec Tite-Li- 
ve, Cicéron, Salluste, Pline. En France, la Préface 
proprement dite devient commune â l’époque de la 
Renaissance, et affecte souvent alors des allures 
de violentes polémiques.

Chez les modernes, il est peu d’ouvrages sans 
préface. Le ton varie selon l’époque et les auteurs.

Sous forme de Préface, Corneille, Racine, Mo­
lière, Beaumarchais ont écrit d’admirables mor­
ceaux de critiques littéraires. D’Alembert a mis au 
commencement de l’Encyclopédie, une préface qui 
est un tableau du progrès de l’esprit humain. La 
])réface de Cromvell de Victor Hugo fut comme un 
véritable manifeste et à la fois un ])rogramme de 
la révolution romantique accom])lie dans la litté­
rature française dans le premier quart du 19 ème 
siècle sous la Restauration. Les préfaces de Tbéo- 
])hile Gautier pour les Jeune-France,i)our Mademoi­
selle Maupin sont aussi des professions de foi. Par­
mi celles qui ont été considérées comme des évé­
nements littéraires il faut citer la préface qu’écri­
vit Renan pour sa Vie de Jésus et celles ou Alexan­
dre Dumas fils discute ses ouvrages dramatiques. 
Ce sont de véritables chefs-d’oeuvre.

De toutes les préfaces de Molière celle de Tar­
tufe mérite d’être rappelée: “Voici une comédie 
dont on a fait beaucoup dé bruit, qui a été longue­
ment persécutée, et les gens qu’elle joue ont bien 
fait voir qu’ils étaient plus puissants en France 
que tous ceux que j ’ai joués jusque ici. Les mar­
quis, les précieuses, les cours et les médecins ont 
souffert doucement quand je les ai représentés, et 
ils ont fait semblant de se divertir avec tout le 
monde des peintures que l’on a faites d’eux; mais 
les hypocrites n’ont pas entendu la raillerie, ils se 
sont éffarouchés d’abord et ont trouvé étrange que 
j ’eusse la hardiesse de jouer leurs grimaces et de 
décrier un métier dont tant d’honnêtes gens se mê­
lent. C’est un crime qu’ils ne sauraient me pardon­
ner et ils se sont tous armés contre ma comédie 
avec une fureur épouvantable. Ils n’ont en garde 
de l’attaquer par le côté qui les a blessés, ils sont 
trop j)olitiques pour cela et savent trop bien vi­
vre pour découvrir leur âme. Suivant leur loua­
ble coutume, ils ont couvert leur intérêts de la 
cause de Dieu, et le Tartufe, dans leur bouche est 
une pièce qui offense la piété...

Pour terminer cette numération, ne manquon  ̂
pas de rappeler que Géraud, â qui l’on doit un re­
marquable “Essai sur les livres dans l’antiquité 
des écrivains romains’, composa des préfaces qui 
pouvaient s’adapter â différents ouvrages et que 
Cicéron lui-même avait une collection de préam­
bules tout faits.

M a r g u e r it e  P igcard  L o e w y

i jÀ
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'O Cabo das TormentasÊt

Longo tempo hesitei em incluir 
o sr. Eduardo Frieiro entre os 
nossos romancistas. Achava-o 
um adiniravel ensaista, um dos 
melhores do Brasil de hoje, mas 
não ia além.

Louvava-lhe a subtileza, o 
pleno dominio do mundo do es­
pirito, a frequência diuturna de 
clássicos e modernos. Falar em 
gosto litterario, era logo evocar- 
lhe o nome. Esse provinciano 
parecia-me tão civilizado quanto 
o earioca que mais civilizado se 
presumisse. Sem nenhuma sujei­
ção a escolas, sem nenhuma de- 
pendencia a patrões de jornaes, 
escrevia sobre que quizesse, co­
mo quizesse e sempre bem.

Não se envergonhava de ter es- 
tylo numa época de solecistas. 
Neto de hespanhóes, preferia ás 
gorduras oratorias de Castelar a 
scquidão desses britannicos que 
ás vezes chegam a contundir cs 
leitores com a dureza dos ossos 
sempre á mostra.

Mas hoje, lendo-lhe O Caho 
das Torm entas, assisto á chega­
da do romancista que tantos an- 
no.<i relutou em mostrar-se de 
todo no sr. Eduardo Frieiro.

O Club dos G raphom anos era 
tecido ou melhor “humour”. No 
M ameluco Boaventura  passeou 
um chronista sceptico, duplamen- 
te afrancezado, porque,recordan­
do a França, recordava ainda 
mais particularmente Anatole 
France.

Aqui, no trabalho recem-appa- 
recido, as equações de tempera­
mentos encontram um feliz so- 
lucionador. Nos scenarios, bem 
•lixados sempr- ha primeiro e 
segundo planos. Os episodios des­
filam deante de nós com lettrei- 
ros dos mais claros. As perso­
nagens têm relevo, gesticulam, 
falam como nas ruas de Bello 
Horizonte em que o autor as foi 
pegando em Hagrante. O ele­
mento popular não se mostrou, 
no caso, rebelde a esse homem 
que tomou fartões de leituras 
nas bibliothecas, “leu” as perso­
nagens dos seus romances ante­
riores, mas agora as “viu” real­

mente no seu pequeno mundo 
mineiro.

Dantes censuravam-lhe a au­
sência de mulher nos livros, co­
mo outros censuram a ausência 
de paizagem em Machado de As- 
Í-7S. Pois aqui entram algumas 
senhoras bem assanhadas, bem
‘carregadas de sexo” . Em certos
Irechos a narração parece que­
rer mesmo resvalar para um ex­
cesso de frascarice, que a perfei 
ta educação mental de um no­
bre homem de lettras corrig« em 
(empo.

O Cabo das Torm entas, apesar 
do titulo, nada possue das glo­
riosas navegações camoneanas. 
E’ navegação muito mais diffi- 
cil, em terra firme, através de 
uma cidade moderna, ou seja ex­
plorando aquillo que um Camões 
da decadência, Antonio Nobre, 
classificou de “Costa d’Africa da 
■dda”. E’ a historia de um buro­
crata quarentão que se corrom­
pe ao atravessar aquella 'quadra 
perigosa em que outro espreita- 
dor de almas e alcovas. Paul 
Bourget, enxergou a obra malé­
fica do “démon de midi”.

Ahi estão de emboscada, para 
aturdir o pobre Sezino de Souza, 
que fala sempre na primeira pes­
soa, as Coralias planturosas de 
seiva burgueza ou as frenéticas 
Bellinhas que poderíam ser he­
roinas fataes na extincta Holly­
wood de Cataguazes. De um la­
do o Meneláo risonho que é Man- 
sueto, atacado de incurável ca- 
taracta no sentido da confianca

Em Eaiçao Jlrietl:

IM AG ENS DE

HONTEM  E DE HOJE
Chronicas de 

JOSÉ MARIA BELLO

Preço 7$000

AgRIPPINO GglECO

Caixa Economica do 
Rio de Janeiro

Recebemos dois exemplares de um al­
bum que se propõe a demonstrar os pro­
gressos da casa de trabalho hoje confia­
da ao desenvolto espirito moço do sr. R i­
cardo Xavier da Silveira. E ’ um do­
cumento de propaganda em que teve 
parte efficiente o sr. Alvaro Cotrim, fa­
miliar de todos os leitores de revistas e 
jornaes através das caricaturas que tem 
subscripto com o pseudonymo de Alva- 
rus. Mas o que cumpre accentuar é que 
não está em jogo, no caso, uma dessas 
publicações de preconicio sem nenhum 
significado para os homens de gosto, 
dado o exaggero dos adjectivos que as 
sobrecarregam ou a deselegante disposi­
ção de texto e gravuras. O album a que 
nos referimos é dos mais intelligents- 
mente confeccionados, porque não visa 
apenas o panegyrico de um dado gru­
po de administradores ,mas patenteia, 
com o recurso dos melhores dados com­
parativos que as photographias robuste 
cem, a preponderância da nossa Caixa 
Economica em todas as transacções com 
que brilhantemente serve o paiz. Fica 
evidenciado, ao correr taes paginas, que 
esse núcleo de actividade monetaria não 
so tem isolado, nos últimos tempos, de 
nenhuma grande reforma edilitica do 
Brasil do norte ou do sul, não se reali­
zando qualquer vultosa medida desti­
nada a proteger os produetos nacionaes 
sem que a Caixa entre com um precio­
so lastro de moeda. Institutos desses 
tnansformam aquillo que, em mãos de 
banqueiros vorazes, é apenas agiotagem 
sórdida, numa força realmente civili­
za dora

conjugal, e de outro lado o irri- 
quielo Léo Vikar, que ornameii- 
com muita litteratura e muita 
ta o seu infortúnio domestico 
psychanalyse.

Afinal, quanta revelação para 
mim sobre Bello Horizonte, que 
eu suppunha tão incapaz dessas 
complicações na sua vida em 
“camara lenta”, como já disse 
alguém! Graças ao Totonio P a ­
checo, do sr. João Alphonsus, c 
a este Cabo das Torm entas, do 
sr. Frieiro, fica evidenciado quv 
a cidade de quarenta annos, lis­
tada no papel pelo fallecido Aa- 
rão Reis, é também matéria pri 
ma para romance de verdade ^

E já agora não tenho duvida . 
em incluir o sr. Eduardo F.iti-  ̂
ro entre os melhores romancis-  ̂
tas vivos do Brasil.

I
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S E N S A Ç Õ E S  DE VÔ O
Volta a paizagem fixa e immovel, o avião via- 

ja  como se estivesse parado, galgamos para a praia, 
nas margens um braço de mar e uma aldeia ao la­
do, no horizonte o perfil truncado de um pico que 
é como um vulcão extincto, em baixo nas estradas 
individuos minúsculos passam indifférentes ao ron 
CO da aeronave; parece que toda a vida ouviram 
passar por ali a mesma aeronave. A sensação e de 
perfeita segurança, de tão grande segurança e es­
tabilidade que se tem a impressão de que tudo 
está interrompido e que o possante navio aereo se 
acha apenas suspenso no espaço por um fio, e que 
immovel contempla uma paizagem immovel. O 
brilho do sol faz com que tudo seja ainda mais im- 
niovel. O mundo em detalhe, e parado, em baixo, 
addiciona a somnolência da scena. Toda a sensa­
ção parece sumir do mundo em escala minuscuIa, 
zumbido do grillo no bréjo tropical, o mundo per­
de os sentidos e os movimentos e adormece no soni- 
no do meiodia... as imagens paradas brilham sem 
resonancia. . .  era como uma morte illuminada pe­
lo sol. Dormia-se bem a bordo...

Olho para baixo, e minha imaginação traba­
lha de uma maneira imprópria. Começa a racio­
cinar e meditar sobre as possibilidades de um de­
sastre; os tirantes e as barras compressoras do 
avião intercalam a paizagem parada... que sus­
tentáculo para as asas, meu olhar examina junta 
por junta para ver se existe uma racha ou uma 
porca solta, passo em revista os arames torcidos 
— não haverá um fio partido? — começo a con­
tar os pequenos rebites nas juntas, são apenas al­
guns mas são de duraluminio, faço um esforço pro­
curo calcular approximadamente o cizalhamenlo 
de cada e deduzir q esforço bruto no tirante, chego 
á conclusão de que uma das peças principaes traba­
lha a 2.000 kilos.

Nem por isso me sinto mais seguro, os meus 
conhecimentos de engenharia me perturbam e me 
permittem conceber toda a especie de desastres, 
tenho até medo de escrever a palavra desastre no li­
vro de notas.

O piloto augmenta consideravelmente a altu­
ra do apparelho, a paizagem muda, o mundo tor­
na-se mais minusculo e a belleza do mundo me 
distráe. . .  não me lembro mais de desastres. . .  no 
entanto a idea volta com maior insistência, quasi 
que não posso mais olhar para as juntas do appa­
relho, pensando sempre num possivel defeito na 
manutenção do material ou um defeito de fundi­
ção, a todo o momento espero ver uma junta abrir- 
se e uma asa partir aos poucos... que faria o pi­
loto...  pobre piloto!... se ha fatalidade sem du­
vida isto seria fatalidade... creio melhor pensar 
noutra cousa, olho para a terra e para o mar, voa­
mos alto. . .  que hesitação. . .  Não devia ter escrip- 
to nada sobre o assumpto, sinto-me impressiona­

d o ... não posso nem olhar mais para as partes do 
avião nem para baixo nem para os lados... só 
fechando os olhos.

Sentia como que hypnotizado. . parecia que 
escrever sobre o assumpto era um meio de preci­
pitar os acontecimentos, até mesmo mexer parecia 
perigoso porque interrompia o estado de equilibrio 
inseguro mantido pelo zumbido dos motores, ti­
nha a impressão de que perturbar esse equilibrio 
era o mesmo que precipitar o desastre. 0  meu 
estado psychologico era idêntico ao do somno, os 
lactores de perigo me collocavam em inimobilida- 
de somnolenta eram os mesmos factores encontra­
dos no periodo do somno, a minha immobilidade e 
o meu temor eram a immobilidade e o temor do 
somno, os meus desejos eram de suicidio, atra­
vessava um estado pré-suicidio perfeitamente coni- 
palivel com a hypnose do somno. Esclarecer o mys- 
terio do meu temor ou mesmo mexer um pouco si­
gnificava desastre.

0  esclarecimento do temor provocaria uma 
realização do perigo, mas me imaginava então: 
existem outras pessoas a bordo com animosidade 
possivelmente contraria á minha, talvez mesmo 
contrabalançando a minha. Semelhante raciocimo, 
errado ou certo, me repousava um pouco, sentia- 
me mais seguro, mas só por um momento. A tre­
menda sensação de estabilidade e segurança era 
quasi simultânea com a sensação de perigo, flu- 
ctuavam de um polo ao outro, sentia-me seguro e 
inseguro ao mesmo tempo ou quasi ao mesmo tem­
po, esta estranha fluetuação prolongou-se por al­
guns minutos, estava em pleno dominio do medo.

Estou ancioso para chegar a Ilhéos, como se 
chegando a Ilhéos acabaria de um momento para 
o outro todo o perigo.

Voamos a uma grande altura, sinto que não 
devia ter escripto sobre o perigo, pronietto a mim 
mesmo de não escrever mais. A minha mão está 
suada, só a mão, tenho certeza que estou pallido, 
certamente que estou com muita fome, trouxe san- 
duiches mas não posso me mexer, tenho receio de 
me mexer.

Subimos a uma grande altura. Apenas 1.000 
metros. Os passageiros meditativos contemplavam 
a paisagem. Noto que a passageira no comparti­
mento ao lado é interessante, olhos azues grandes, 
cabellos castanhos attrahentes, bocea larga e forte­
mente pintada, narinas sensuaes, parecia reunir os 
defeitos e as qualidades de toda a raça america­
na em formação.

Era a imagem da America. Passei a apreciar 
vivamente a imagem da America.

A sensação de medo desapparece, absorvido 
como estava no meu novo pensamento, mas mesmo 
assim aguardo ansiosamente Ilhéos.

F l a m o  d e  C a r v a l h o

(Do livro a apparecer: Os ossos do mundo)
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A ’ margem dos "Artigos de Jornal II

O pintor Luiz Jardim, em ex­
cellente prefacio aos Artigos de 
Jornal, affirma que Gilberto 
Freyre “foi quem revelou a mui­
tas das gerações novas, pensado­
res e escriptores quasi ignorados 
no Hrasil” como Mencken, Bour­
ne, Beard, Angel Ganivet, Bro­
oks, Vachel Lindsay, etc., etc. De 
facto, já nesses artigos ([ue o 

Diário de Pernam buco  publica­
va entre 22 e 20, e agora reuni­
dos num volume das edições Mo­
zart, de 'Recife, o autor de Casa 
Grande & Senzala  procurava des­
pertar nos da sua geração uma 
intensa curiosidade ])elos novos 
escrij)tores, novos pensadores, 
novos poetas da U. S. A.

Folheando-se os Artigos de 
Jornal, escriptos ha mais de 10 
annos passados, a gente vè o 
([uanto o seu autor fez para que 
enti^assemos em contacto mais 
intimo com a intelligencia da ou­
tra America, no que ella possue 
<le melhor e de mais puro.

Isto se dava numa época em 
que os medalhões das academias 
e as medalhinhas dos cenáculos 
viviam em chronica dyspepsia 
mental e mui ô pouca gente sa­
lua da existência de um Vachel 
Lindsay, de quem Edgar Lee 
Masters, outro poeta que “rom- 
peu com a tradicção suave dos 
j)oetas da Nova Inglaterra”, aca­
ba (le escrever uma commovida 
e aguda hiographia'»editada re­
centemente por Charles Scrib­
ner’s Sons.

Quando appareceram esses ar­
tigos escriptos naquelle saboroso 
geitão de j)enetrar nos assumptos 
mais sérios da maneira niais sim- 
ples deste mundo, os homens de 
lettras cpie viviam de render ho­
menagens aos mestres de Fran­
ça comi^rehenderam que em ou­
tras terras também existia gente 
merecedora da nossa admiração.

No dia de hoje não nos faltam 
e.scriptores porque, felizmente, 
vamos num “tropel de gigantes”, 
como assignalou Arthur Coelho, 
um brasileiro que ha muitos an­
nos vive em New York, sem lhe 
faltar tempo para 1er tudo que

de novo e de bom se edita no 
Brasil.

Um traço que nos toca mais de 
])erto em toda a admiravel acti- 
vidade litteraria norte-america­
na é o interesse e a curiosidade 
{[ue os jovens escriptores de lá 
vêm demonstrando pelas lettras 
brasileiras. Interesse bem maior 
do que o nosso por elles, ten­
do-se em vista a saude e a bôa 
cor da litteratura yankee.

Neste Boletim , correspondente 
a abril do corrente anno, Dante 
Costa commentava esse pendor 
])ela nossa litteratura passando 
em revista o ultimo numero de 
B rooks A broad, onde as referen­
cias e as criticas amaveis aos no­
vos poetas e escriptores do Bra­
sil são abundantissimas.

E não é somente na interessan­
te j)ublicação dirigida pelo Prof. 
Samuel Putnam, da Universida­
de de Oklahoma, que vamos en­
contrar noticias sobre os nossos 
livros. The New York Tim es na 
sua secção B ook  Review  vez por 
outra insere divulgações lisongei- 
ras a respeito do nosso movi­
mento editorial. Aliás esse in­
teresse e essa curiosidade não se 
resumem em noticias porque te­
mos o caso de Casa Grande & 
Senzala  que foi alvo de grande 
numero de criticas sérias por 
parte de escriptores como Isaac 
Goldberg, Butler e outros. Ain­
da é de bon tem, também, a sym­
pa thia e os applausos de pensa­
dores como Nancy Cunard, Hers- 
kovits, Mencken, Boas ao 1.® Con­
gresso Afro-Brasileiro realizado 
cm Recife.

Os intellectuaes dos Estados 
Unidos vão mais longe ainda no 
seu desejo de estabelecer inter­
câmbio cultural com os seus col- 
legas do Brasil.

Escrevem para cá pedindo in­
formações sobre a nossa geníe e 
os nossos costumes, dados sobre 
as nossas iniciativas culturaes e 
o que estamos pesquizaudo no 
momento.

Ainda ha poucos dias me che­
gava ás mãos uma carta de Per­
cy A. Martin, Professor de His-

íoria Latino-Americana da Uni­
versidade de Stanford, solicitan­
do a remessa de um exemplar 
das Insurreições Negras no B ra ­
sil. O Prof. P. A. Martin, que 
segundo me informam anda ás 
voltas com a traducção de Casa 
Grande & Senzala, se mostra mi­
nuciosamente informado a res­
peito de tudo o que oceorre cá 
por casa. São da sua carta tre­
chos como este, que não me lur 
to ao prazer de transcrever aqui... 
“...paris of which you submitted 
to the Afro-Brazilian Congress 
organized by my good friend sr. 
Gilberto Freyre”. i ”

Antes já havia tido uma prova 
l)i'ivada da curiosidade e do in­
teresse que os professores e es- 
criptores da U. S. A. dedicam 
ás coisas do Brasil atravez do que 
me escreveu Mr. Nelson, Profes­
sor de Litteratura da Universi­
dade de Salem';, no Estiado de 
Oregon, perguntando o que sig­
nificavam inhaca  e godera, pala­
vras que elle foi encontrar na 
conferencia de Gilberto Freyre, 
lida na Faculdade de Direito de 
Recife.

Afóra mesmo o seu interesse 
regional em artigos como “O pi­
rão, gloria do Brasil”, “Jardins 
para os trópicos”, “Encanta Mo­
ça” e outros, a publicação dos 
Artigos de Jo rn a l foi muito op- 
portuna porque veio dar ensejo 
aos da minha geração de conhe­
cer as impressões do autor quan­
do se avistou com Vachel Lind­
say, Yeats, o irlandês do Prêmio 
Nobel, Amy Lowell, a gorda Amy 
de quem um dos últimos nume­
ros de B rooks  estampa uma pho­
tographia onde ella apparece 
cultivando o seu jardim, seguin­
do talvez o conselho do Candide 
de Voltaire. Ainda o autor nos 
fala incidentemente de outro 
poeta, Edgar Lee Masters, de 
quem The Saturday Review , em 
um dos numeros de agosto de 3õ, 
l)ublicava um trecho da biogra- 
phia que Lee Masters escreveu do 
romântico de Springfield, o poe 
ta que no paiz mais standardiza- 
do do mundo “vive dos seus ver­
sos á maneira dos trovadores da 
idade-media” cantando-os pelos



campos do plantações aos "ne­
gros e montanheses de Kentuc- 
k,y”. Esse trecho de biographia 
vem illiistrado com os retratos 
de Edgar Lee Masters e VacheJ 
Lindsay, e em um delles este poe- 

t la se deixou photographar com ' 
I a mulher e os filhos tal e qual 
i como os nossos avós nas suas 

bòdas de prata.
A curiosidade intellectual nos 

! (jiie escrevem na outra America 
é tão viva e tão plastica não so­
mente no que diz respeito ao seu 
|)aiz como também em tudo o 
mais ü que occorre fóra de suas 
fronteiras. Por isso mesmo Ju­
lian V. Feiss, na sua secção dc 
critica de The Saturday Review, 
com o deflagrar da guerra entre 
■j Italia e a Abyssinia, em uma 
semana se viu obrigado a com- 
mentar 5 livros sobre a Ethiopia! 
E não são trabalhos dedicados 
exclusivamente á acção guerrei­
ra do imperialismo fascista con­
tra o povo do Leão de Judá, co­
mo se poderia julgar já á primei- 
l a impresãò. São livros como o 
Biirnera o f  Men, de Marcei Griau- 
le, um estudo sério da ethnogra- 
phia e linguistica dos negros; co­
mo o de Mr. Coon, Measuring 
Bthiopia and Flight into Arabia, 
onde as questões anthropologicas 
do continente africano foram es­
tudadas e observadas minuciosa­
mente na sua terra de origem. 
Para este fim Mr. Carleton Coon 
lá esteve em missão especial do 
P eabody  Museum  da Universi­
dade de Harward.

Gilberto Freyre já C|Onfessou 
certa vez que o gosto pela pes- 
quiza, pelo; esitudo serio e, do­
cumentado lhe foi despertado 
nas universidades americanas, 
remexendo sobre a historia da 
escravidão e sentindo uma volú­
pia até então inédita de reviver 
e explicar factos do passado já 
considerados pesos mortos para 
o presente. Seguindo este exem­
plo que nos vem de um escrip- 
tor htasiieiro tão familiariza<lo 
com o movimento cultural da U. 
S. A. devemos retribuir com vi­
va alegria o aceno de camarada 
gem intellectual dos escriptores 
norte-amenvanos.

A dERBAL JU R E xMA

FERAS DO^PANTANAL
(Chronica Scientifica, irradiada na “Hora do Brasil.).

F éras do Pantanal — é o titulo de um livio de viagens 
que acaba de escrever Ernesto Vinhaes. Não é absolutamente um 
livro de pretensões scientificas; mas a historia natural anda por 
alli em todas as paginas. As féras, são as onças; o pantanal — é a 
planicie alagadiça do sul de Matto Grosso. Reporter policial in­
telligente e aigiito Ernesto Vinhaes dava a um dos maiores jornacs 
do paiz todo o seu esforço. Chronicas e commentarios dos factos 
tristes da vida: crimes, catastrophes, patifarias...

Um bello dia teve o autor, na redacção, a noticia da chegada 
de un% vellios caçadores do Coronel Roosevelt con destino ao Pan­
tanal. Zona das onças. E o moço partiu para a nova reportagem. 
Fez um livro magnifico, sincero, desataviado, vivo. Encheu o vo­
lume de notas nteis e curiosas, sem nenhuma preoccupação de 
espantar o íeitor. Nem parece litteratura de reporter policial! Ah! 
Si todos os jornalistas commentassem os crimes com ;í simplicida­
de do relato de Vinhaes! Que bom seria para a cultura espiritual 
do povo, o abandono do verniz sensacional!

A vida corrente dos lugarejos de Matto Grosso, na interessante 
zona do Pantanal, está palpitante no volume. A descripção da “lu­
fada”, especie de piracêma do S. Lourenço, é notável. Apezar de 
algumas expressões impróprias, o livro de Vinhaes servirá muito 
até mesmo aos estudiosos da nossa historia natural, pelas constan­
tes notas e observações feitas a respeito de muitas especies de ani- 
maes ou vegetaes. Será preciso dizer que a alcunha do maior 
caçador du turma — “Tigreiro” vae muito mal a um matador de 
onça? E’ uma nuga. No Giiarany de Carlos Gomes o heroe tam­
bém confunde a onça, do seu habitual conhecimento, com o tigre 
que nunca decerto havia encontrado na America.

As caçadas de excursionistas estrangeiros são actualmente fi.s- 
calisadas pelo Conselho do Ministério da Agricultura. Não sei si 
o regulamento em vigor determina que os caçadores levem com- 
sigo um chronista brasileiro, encarregado de escrever os factos da 
expedição. Em todo caso Féras do Pantanal é um bello documen­
to de quanto seria util a medida. E Ernesto Vinhaes seria sempre, 
á vista deste livro — o chronista indicado. ..

R oq u ette-P into

Cãssiano Ricardo — Martin Ce- 
rerê — Cia. Editora Nacional — 
S. Paulo.

Não é commum que um livro de ver­
sos chegue entre nós á quinta edição. 
O do sr. Cassiano Ricordo obteve esse 
successo, e sempre acompanhado das 
melhores criticas. Exito explicável pe­
lo facto de se tratar de uma collecta- 
nea de poemas accentuadamente nacio­
nalistas, em que revivem episodios e 
creaturas destinadas a estimular a ap- 
parição de uma arte especificamente 
brasileira. Os rythmos são sempre can­
tantes e a parte de symboles é das mais 
suggestivas.

Alexandre Dumas — Quarenta e 
Cinco — Civilização Brasileira 
S. A. — Rio.

Quanta gente tem aprendido a his­
toria de França lendo apenas os roman­
ces de Alexandre Dumas! E não será 
talvez a peor maneira de aprendel-a 
Os historiadores officiaes, de ares ca- 
thedraticos, são em geral cacetes. Ora. 
o gordo Alexandre sabia converter to­
dos os factos do passado gaulez em boa 
substancia de romance, emprestava a 
tudo isso um geito e uma graça de fi­
cção a que nenhum leitor poderá resis­
tir. Dahi o seu successo nunca esmo­
recido e a permanência dos seus typos 
na memória de milhões de creaturas.



238 BOLETIM DE ARIEL

4 4 M A R U J A D A ”
Primeiro que tudo quero pro­

testar contra as falsetas da Aca­
demia Brasileira de Lettras. 0  
que a illustqe companhia ,her­
deira do livreiro Alves, está fa­
zendo actualniente com os con­
cursos litterarios, deixa a gente 
desconfiado. Abrem-se os con­
cursos. Concurso disto, concurso 
daquillo. No fim, só dá menções 
honrosas. O escriptor pobre não 
vè um nickel que seja. 0  dinhei­
ro fica mesmo para ser dissol­
vido no “jeton” inútil.

Honras, nesta época pratica e 
dynamica, é coisa que ninguém 
quer, quem pleitêa em concurso. 
Só se dá o caso de ser alguém 
premiado se esse alguém tem si­
tuação brilhante na imprensa, é 
redactor ou secretario de revistas 
almofadinhas, póde elogiar á lar­
ga a falta de talento do sr. Lau- 
delino Freire e mandar retocar, 
encabellando-a, sobre os retra­
tos penumbrosos do Nicolas, a 
careca luzente do sr. Claudio de 
Souza.

Os últimos prêmios da Acade­
mia são tão lastimáveis, que o 
melhor mesmo é não ser pre­
miado, para não se vêr escriptor 
confundido com a refaméa de 
néo-litteratos em cujos contos ha 
sempre cocottes que bebem 
champagnie, aventuras galantes 
com millionarios paulistas e da­
mas aristocráticas ajaezadas de 
muitas joias vistosas.

K’ ])or isso que os bons livros 
ficam do lado de fóra. Um Jo­
sé Lins do Rego, um Jorge Ama­
do, um Erico Verissimo, um Jor­
ge de Lima, todos esses grandes 
escriptores jovens não vão bus­
car i)remios na Academia. São 
premiados cá fóra por outros 
núcleos intellectuaes mais decen­
tes; a Fundação Graça Aranha 
e a Sociedade Felippe de Olivei­
ra.

Jorge de Lima já sahiu da Aca­
demia humilhado com uma men­
ção honrosa, a de S alom ão e as 
m ulheres. Isso foi no tempo da 
sua ingenuidade, do seu candor 
litterario.

Outro que cahiu agora mesmo 
nesse conto, foi o sr. D. Martins

de Oliveira, aliás já premiado 
antes pela propria Academia 
com o livro No paiz das carnaú­
bas, na época em que os 40 ain­
da não tinham adherido inteira- 
mente ao pão-durismo, nem da­
do para sonegar o dinheiro do 
velho Alves.

Concorrendo ao prêmio Ra­
mos Faz com seu novo livro Ma­
in jada , que acaba de apparecer, 
o sr. D. Martins de Oliveira co­
nheceu também o amarger des­
sa decepção terrivel, que é a d̂ s 
moralizanté menção honrosa da 
Academia Brasileira de Lettras.

Embora lhe tenha censurado 
publicamente o facto de ter en­
trado para a pittoresca Acade­
mia Carioca de Lettras, onde ha 
também 10 immortaes-mirins, 
não posso deixar de reconhecer 
nesse jovem escriptor, “doublé” 
de agente da lei, autoridade intré­
pida que prendeu o fugitivo Fe- 
bronio índio do Brasil em Mare­
chal Hermes, um talento dos 
mais vigorosos entre a gente mo­
ça do Brasil. Seu livro Marii ja­
da é uma obra que a Academia 
de Lettras tinha o dever de pre­
miar.

Por(jue é, sem duvida, um 
grande livro e mais do que isso 
o documento vivo, nitido, esplen­
dido, porejante, de tradicções e 
costumes nossos, que vão lenta­
mente se dissolvendo com a ame- 
ricanização progressiva de nos­
sos costumes.

D. Martins de Oliveira reco­
lheu na sua fonte natural, na re­
gião do São Francisco, que fóra 
o scenario dos seus contos de No 
paiz das carnaúbas, precioso ma­
terial para essa obra de alta ex­
pressão folk-lorica. M ara jad a  
não é um livro vasio e falho de 
sentido. Está cheio de aponta­
mentos, de notas interessantes, 
de coisas curiosas. A serie de 
historias que constituem o livro 
não é apenas uma colleção de ty­
pos certeiramente fixados.

E’ mais uma analyse intelli­
gente, uma visão de conjuncto 
dos costumes da região, com as 
suas evocações da nau Cathari- 
neta e da moirama.

Livro intenso, ha por todo elle 
um forte cheiro de terra. Dessa ; 
terra fecunda e infeliz que o São *  
Francisco banha e onde se de­
bate quasi morta uma população 
condemnada ao abandono...

Na collecção dos documentos 
folk-loricos nacionaes, M aruja- 
da ha de ficar como um dos mais 
singulares e expressivos.

R . Mag.\l h ã e s  J unior

«Le Brésil»
Amigo da nossa litteratura, o sr. Ge­

orges Raeders estampa, no numero de 
março de Le Brésil, jornal das nações 
americanas publicado na capital da 
França, um lúcido ensaio sobre a poe­
sia brasileira. E ’ visão de conjuncto em 
que se percebe o critério do homem que 
tudo attentamente investiga e esclarece 
antes de resumir as suas impressões. 
Aliás os trabalhos desse illustre huma­
nista sobre a estada de Gobineau em 
terras do Brasil já  o impuzeram como 
uma forte autoridade em assunr-.ptos de 
litteratura comparada, além de accen 
tuar-lhe um amor pelo nossso povo que 
forfemente nos desvanece.

Nelson Cunha de Azevedo — Ps.v 
chologia Educacional — Companhia 
Editora Nacional — S. Paulo.

As obras didacticas disseminadas pe­
la grande casa de livros de S. Paulo 
continuam a espalhar-se por todo o paiz 
Nomes illustres figuram em suas col- 
lecções. Uma vez ou outra, surge tam­
bém um nome desconhecido para nós. 
Tal o caso do sr. Nelson Cunha de Aze­
vedo, que se nos apresenta, em substan­
cioso volume, perfeitamente em dio. com 
os melhores factores psychoiogicos, no.s 
pontos de contacto com a sciencia edu­
cativa. Cremos q.ie se trata de autor 
ainda não muito divulgado, mas a ver­
dade é que a sua estréa, se é estrée, con­
stitue para elle Victoria immédiata.

Rabelais — Gargantua — Athe 
na Editora — Rio.

A’ primeira vista, pareceria difficll 
transportar ao portuguez um livro como 
este, em que se amontoam as difficul- 
dades de estylo. Com offeito, a obra 
prima de Rabelais vale em boa parto 
pelos seus imprevistos de linguagem, pe­
la seiva pastosa dos périodes, pela abun- 
dancia de synonymes, pelos jogos e diver­
sões vocabulares em que se compraz o 
homem que mais enriqueceu o idioma 
francez. Mas a lealdade critica no.s man­
da reconhecer que o sr. Paulo M. Oli­
veira, traduetor das aventuras gar- 
gantuescas, encontrou, tanto quanto pos- 
sivel, o equivalente vernáculo dessa nar­
ração estonteante. Quanto á apresenta­
ção typographica, simplesmente notável.
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A PO ESIA  A IN D A  V IV E
Quando Jorge Amado fez ap- 

parecer o seu segundo roman­
ce, a aclividade da critica litte- 
raria brasileira vollou-se para o 
romancista e o romance com 

uma agitação quasi nunca vista 
entre nós. Quem é esse rapaz dc 
vinte annos que levanta toda a 
inércia de nossos criticos? Que 
livro é esse ([ue uns classificam 
de marco e no qua’ outros não 
querem perceber nada de mais, 
embora contra elle se levantem 
com toda paixão? Que traria de 
mais, e que viria de novo neile?

Os exigentes não acharam bem 
romance naquillo, e muitos es­
tranharam o desprezo pela te- 
cbnica comnuimente seguida e 
])ela linguagem amestrada e pu­
ra. Mas se ficou sabendo, que de 
facto, se revelava um romancis­
ta differente, cru’, desabusado, 
mas cheio de uma rebeldia que 
agradava, porque no seu livi'O 
não se resi)ira um ambiente de 
môfo e de phrases feitas, mas pe­
lo fontrario, alli estava um cam­
po muito claro e muito cheio de 
ar, onde passeava a poesia, ao 
lado do material humano, mos­
trando que ambos podem sem- 
pre estar juntos, sem necessida­
de de artificios estranhos. Por 
isso, não enganou o jovem ro­
mancista aos que esperavam dél­
ié uma grande obra definitiva. 
Porque com sua enorme capaci­
dade receptora da realidade e 
da poesia, elle nos dá esse im­
pressionante J iib iabá  que tam­
bém saudamos como “a epopea 
do negro brasileiro”.

Neste romance, volta-se Jorge 
Amado para a vida dos morado­
res dos morros da Bahia, para 
o viver dos que trabalham nas 
plantações de fumo, no Recôn­
cavo, para a vida apparente- 
mente alegre dos circos que pe­
rambulam de cidade €in cidade, 
mas na realidade, de uma misé­
ria chocante. E, em torno des­
sa gente. Antonio Balduino, a fi­
gura empolgante, atravez da 
qual se desenvolve este romance 
admiravel, pleno de realismo e 
de belleza.

Nasceu Baldo, o negro, entre 
os homens de sua raça, sobre os 
morros da velha cidade de To­
dos os Santos. Dabi olha a ci­
dade, sobretudo olha o mar, com 
seus olhos de solidão — e o mun­
do é seu. Corre pelas ruas, faz 
molecagens, anda pelos areaes 
e o espirito livre se cimenta nes­
ta alma boa, pura c destemida. 
Mas quando desce para a cida­
de é como se outro mundo lhe 
tivesse sido apresentado. O mar 
está mais ]>erto e o mar o cha­
ma num appello que não sabo 
explicar, porque é mysterioso e 
não tem origem _nas coisas exte­
riores. E segue a vida com o seu 
desteinor, sua rebeldia, seu gosto 
differente, sabendo delia softrer 
as grandes misérias, delia saben­
do exhaurir as suas grandezas. 
E o viver de Baldo é de gozo e

m m m  brasileira de culiura
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de dor, de alegria e de tristeza, 
de amor e de odio. Não corre 
como estes rios calmos e sere­
nos que passam pelas nossas ci- 
dadezinhas de interior. Vae com 
a belleza e o impeto dos grandes 
rios, nas grandes enchentes.

Toda a Bahia dos negros e dos 
brancos, dos portos e dos savei­
ros, dos sambas e dos xangós, 
dos botequins e das mulatas, nos 
apparece não como uma 'nex- 
pressiva photographia mas sim 
como um enorme quadro, um 
([uadro desmedido onde todos os 
valores plásticos se movimentam 
e se revestem de uma belleza ra- 
ramente attingida no nosso ro- 
jiiance. Porque, como em ne­
nhum outro livro seu, Jorge 
Amado, junto a tudo isso, lançou 
mão do lado psychologico que, 
esquecido, faz do romance um 
simples cartaz. E o livro sob 
este ponto de vista, é de uma har­
monia deliciosa. Seus persona­
gens não se arrastam como phan- 
tasmas, atravez de suas quinhen­
tas paginas; elles estão providos 
de almas sensiveis e de corpos 
differentes e se movimentam co­
mo verdadeiros humanos que 
são. Estão á vontade vivendo as 
suas vidas heróicas e anonymas 
e assim sem lhes deturpar os ca­
racteres e nem lhes esbarrar o 
caminho que seguem, o roman­
cista transporta-os para o. seu 
romance, com seu talento enor­
me, com seu poder extraordiná­
rio de captar a vida atravez <1e 
uma sensibilidade immensa de 
poeta, e de um grande poeta.

Ficamos crentesi, e isso com 
uma grande alegria, que as coi­
sas do mundo não perderam o 
seu encanto. A ternura do mun­
do ainda continua rolando sobre 
elle. E para quem mais não a 
sente, existem talentos como Jor­
ge Amado para mostral-a, com 
livros como Ju b iab á . Porque es­
ta grande obra de arte é tão 
cheia, tão voltada para uma poe­
sia immensa e humana e por isso 
tão forte, 'que estamos certo.s 
que a poesia não fugiu da terra.

O dorico  T a v a r es
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"Carlitos". "Chariot", "Karl", 

Charalambos ", "  Cho Pieh - Lin " . . .
E’ Ü homeni mais celebr« do mundo. Não ha 

outro que possa concorrer com elle. Nem Musso­
lini nem Lindbergh, nem Hitler nem Marconi, nem 
Staline nem Haile Selassié. E conseguiu esse outro 
record: ser famoso sem ser odiado por ninguém. 
Os fabricantes de velas odiavam Edison como os 
herdeiros de todo o mundo odeiam Voronoff, Os 
anti-fascistas lutam contra Hitler e Mussolini. Sta­
line irá direito para o inferno se Deus ouvir as 
preces de seus inimigos. E na America do Norte, 
por causa do enigmático Hauptmann, já ha quem 
não venere Lindbergh. O pobre do Negus...

Na França o chamam “Chariot”. Na Allema- 
nha, “Karl”. Na Greda, “Charalambos” . Na Chi­
na, “Cho Pieh-Lin”. No Brasil, “Carlitos” . Elle 
é universal porque é humano. Sua arte é tão com­
pleta que attrae as creanças. Deante de sua figu­
ra que seria grotesca si não fosse tragica ninguém 
consegue permanecer impassivel.

Ha uns cinco annos elle andou pela Europa. 
Sahira nieninote faminto da Inglaterra, onde tra­
balhava ehi pontas insignifiaantes nos t^eatros 
que o “Times” não annuncia. E voltava como 
um rei. Nunca aquella Londres grandiosa e fria 
delirou assim. E depois a Allemanha, onde o re­
cebeu Hindenburg. A visita á França. Briand no 
apogeu de seu prestigio, deixando uma conferen-

iio Quai d’Orsay para homenageal-o. A Le­
gião de Honra brilhando, não no frack ridiculo, 
mas no jaquetão bem cortado.

Uma destas manhãs de inverno japonez, atra­
vessava eu o hall do Imperial Hotel quando o vi. 
Elle estava sozinho numa mesa, a correr os olhos 
pelos jornaes. Devo abordal-o? Um reporter tem 
direito a tudo, principalmente quando tem a 
chance de morar no mesmo hotel onde se hospeda 
um genio. Não o abordei. E elle continuou alb. 
indifférente á curiosidade que sua presença pro­
vocava nas damas idosas que enfeiam o Imperial 
Hotel, até que chegou uma commissão de japone 
zes para cumprimental-o.

Viagem de repouso, de núpcias ou de pro- 
jjaganda? Talvez as très coisas juntas. Paulette 
Goddard, que não é sua esposa, mas apenas sua 
“leading Lady” — euphemismo delicioso... — 
viaja com elle. A realização do seu ultimo film, 
Modern Times, deu-lhe muito trabalho. E o Ori­
ente é um grande mercado...

Hoje num cinema da Ginza voltaram a exhi- 
bir Luzes da C id ad e . E’ um cineminha dos mais 
ordinários. E’ coberto de zinco e tem as paredes 
de madeira. A entrada custa 30 sehn, cerca de 
1$200. Depois do almoço toquei para lá. E que 
vi? As senhoras mais illustres do corpo diplomá­
tico estrangeiro de Tokio ao lado de estudantes 
e empregadinhas. Carlitos consegue todos os mi­
lagres . . .

Luzes d a  C idade é desses films que a gente 
tem de ver duas vezes no minimo. Porque os de­
talhes valem tudo. Vendo-o pela segunda vez, é 
possivel não se preoccupar com o enredo e p(»- 
de-se dar importância apenas aos detalhes. E ago­
ra, a segundo vez que o vi, o fiz em circumstan- 
cias extraordinárias. Não ha lettreiros em inglez 
nesse film mudo. Como comprehendel-o, posto 
que não ha dez, dos vinte e cinco mil estrangei­
ros que vivem no Japão, capazes de 1er o japo- 
iiez? A empresa armou unia tribuna ao lado do 
écran  e dali um sp eaker  — locutor é muito pre­
cioso, não acha dr. Laudelino? — commentou o 
film. Mas nem o japonez falado ainda entendo. 
Fui, portanto, um espectador guiado apenas pela 
sensibilidade. Sahi dando razão a Charlie Cha­
plin: o cinema falado, com os horizontes limita­
dos pela palavra e a photographia, ainda não é 
uma arte. O cinema mudo ainda autoriza cercos 
effeitos ou fantazias de montagem que permittem 
ao autor de modelar seu thema á vontade, segun­
do as situações dramaticas ou sentimentaes que 
provocarão no ser humano as melhores e as mais 
liellas reacções, isemptas de qualquer banalida­
de.

Numa entrevista aos jornalistas japonezes, o 
autor de M odern Times, que se annuncia para 
dentro de um niez em Tokio, affirmou que seu 
novo film virá confirmar de maneira esmagado-

Dr. SuíUíre Carneiro
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ra sua theoria sobre a excellencia do cinema mu­
do. Nesse film, veremos o homem luctando con­
tra a machina. Um homem chegado de sfeu loga- 
rejo, que sem nada comprehender do que se pas­
sa em redor delle, quer trabalhar ao lado das ma­
chinas, em uma palavra se industrializar. Tenta­
rá elle luctar, defender-se contra a mechanica' 
que o supplanta, pouco a pouco, em todos os ra­
mos da actividade humana. E, finalmente, será 
derrotado. Comprehenderá então que, para vi­
ver feliz, é preferivel cultivar com suas proprias 
mãos um pedacinho de terra, ou destruir as ma­
chinas. ..

Como vemos, trata-se de uma satyra, e dc 
uma satyra cruel dos tempos modernos. Mas de 
onde partiu a idéia? Não sabem? De Moscou! Sim, 
pacatos e burguezissimos admiradores do genio 
de Mister Charlie Chaplin, Staline é mais pode­
roso do que pensavamos. Seu portavoz Egon Er­
win Kirsh naquelle seu es])lendido livro Paraíso  
Am ericano, conta como elle e um m etteiir-en-scé- 
ne soviético conseguiram convencer o autor de 
■iMzes da C idade da necessidade de imprimir a 
esse film, então em elaboração, o amargor que 
nelle sentimos. E agora, em Moscou, a dra. Ton­
ka Rei-Taldy um dos autores daquelle film 
de primeira ordem que se chama A Severa, e que 
actualmente se acha na U. R. S. S. trabalhando, 
já tendo produzido Padrugi, que é uma das maio­
res realizações cinematographicas que já me :a- 
hiram sob os olhos —, agora em Moscou, a dra. 
Tonka-Taldy, a quem tive a fortuna de conhecer 
na Italia ha cinco annos atraz, informou-me dc 
que Moderii Tim es foi adquirido pelo governo so­
viético para ser exhibido nos cinemas soviéticos

‘Contei num artigo mandado de Moscou que 
os espectadores da União Soviética nunca viram 
um film de Greta Garbo. O controle sobre a pro- 
ducção estrangeira é alli de uma severidade inau­
dita. Viva Vila foi exhibido, mas mutilado. Só 
o facto de M odern Tim es ter sido adquirido pe­
los Soviets diz de sua orientação. Mas isso não é 
tudo. Declarou-me a dra. Tonka Rei-Taldy, aliás 
com um grande orgulho, que o novo film de Car- 
litos teria terminado de outra maneira se em Hol­
ly dwood não tivesse apparecido um m ettenr-en- 
scéne soviético, que lhe deu o rumo adoptado.

Mas que importa? Carlitos é Carlitos. Nem 
Staline conseguirá abatel-o. J o s e ’ J o b im

Uma Poetisa de Lingua Franceza
Acaba de ser bastante festejada em França a brilhante 

poetisa Beatriz Reynal, descendente de uma familia da Pro- 
vença e que se fez conhecida aqui no Rio através de versos 
divulgados pelos nossos diários mais prestigiosos.

O embaixador Souza Dantas apresentou-a á imprensa s 
aos meios litterarios de Paris, sendo indisoutivel o successo, 
alli, da manejadora de lythmos que revivem com tanta de­
licadeza estados de alma da infancia e da adolescência. Suas 
canções foram lançadas pelas Éditions Musicales do Petit- 
Duc e irradiadas pela estação da Torre-Eiffel, além de esta­
rem merecendo a gravação da casa Pathé. E muito breve o 
mais famoso dos editores de lá, esse infatigável Grasset que é 
tambem homem de lettres e escreveu coisas curiosas confron­
tando o ensaio e o romance, estampará o seu volume Poêim"* 
et Chansons, onde se encontram as notas mais significativas 
desse talento de neta de provençaes florido em terras da 
America.

Mas no que se deve insistir é na acolhida dos grandes 
nomes d a litteratura de França á poetisa que os visitava. 
Colette, reputada hoje a primeira estylista do romance fran 
cez e a mais surprehendente creadora de metaphoras do tem­
po, viu em Beatriz Reynal “la poésie même". Um homem ir­
ritadiço, esse Lucien Descaves que vive a brigar com os col- 
legas da Academia Concourt, offereceu-lh^e livros com dedi­
catória autographa das mais expressivas. Recebendo-a numa 
casa cheia de obras de arte, Francis Carco, o adoravel agua- 
fortista do Paris nocturno, mostrou-se tentado em vir ao Bra­
sil e em escrever algo sobre a nossa terra. Albéric Cahuet, 
floricultor de almas singulares de amorosas, biographo de Ma­
rie Bashkirtseff e da Julie de Lamartine, deu-lhe muita at- 
tenção aos versos. Dois Paulos, Paul Reboux e Paul Géraldy, 
mão grado a diversidade de temperamentos, um ironico e pa- 
rodista, outro romanesco e sentimental, encorajaram-na a pu­
blicar os seus poemas. Remanescente glorioso da escola natu 
ralista, o prosador Paul Brulat mostrou-se-lhe tão gentil quan­
to esse irrequieto Maurice Dekobra, soffrego sempre de mo­
dernidade e que possue a domicilio salas que imitam salão de 
bar, vagão de trem de luxo e cabine de transatlântico. Nem se 
esqueçam as carinhosas expressões recebida.« de Miguel Za- 
macois, o hespanhol que venceu em Paris e chegou a ser in­
terpretado por Sarah Bernhardt, e os deliciosos passeios em 
companhia de Marcelle Marty, esposa do grande pintor Mar- 
quet. E, quanto ao escriptor Étienne Grill, destacou de prom- 
pto os versos em que Beatriz Reynal, sonhando viver no cam­
po, assim conclue;

J ’aurais aperçu les vieux hêtres.
Chaque matin, de ma fenêtre.

Tout simplement.

Et j ’aurais lu parmi le liérre
Le passé sur les vieilles pierres... ;

Tout simplement.
*

Je  serais partie sans tapage
Au cimitiére du village.

Tout simplement.

Tristão de Athayde — O Espirito e o Mundo -- 
Livraria Editora José Olympio — Rio.

Grande critico das lettras brasileiras, o sr. Tristão de 
Athayde não é menos estimável quando se refere aos es- 
criptores europeus ou norte-americanos. Este seu livro, O 
Espirito e o Mundo, reune ensaios dos mais fortes a propo- 
sito de autores de alta significação na cultura - de hoje. t  
nem só os litteratos puros são evocados pelo sr. Tristão de 
Athayde, mas tambem os pensadores, os pesquizadores do 
problemas sociaes, especialmente no que concerne á vida is 
ligiosa. Dominando um potencial de erudição que ninguém 
eguala entre nós, o sr. Tristão continua a mostrar-se, em 
obras dessas, perfeitamente á altura da sua funcção de di- 
rector de espíritos.

Marujada — EditoraD. Martins de Oliveira 
Record — Rio.

Série de narrações relativas á bella região banhada pelo 
rio São Francisco, região de tantos aspectos ainda inexplo­
rados pelos colleccionadores de documentos humanos. O sr 
D. Martins de Oliveira, que estreou victoriosamente com o 
livro No Paiz das Carnaúbas, retorna agora ao seu povo e á 
sua zona predilectas, offerecendo-nos suggestivos detalhes, 
que valem bastante pelo interesse social ou paizagistico, e 
não menos pela vasta colheita de informações folk-loricas 
recolhidas directamente pelo autor nos dias de infancia e ado­
lescência. A edição, muito bem cuidada, é do brilhante edi­
to Antonio Simões dos Reis, cuja actividade se destaca por 
um caracter accentuadamente natlvlsta.
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'ií O Romance e o Conto em 1935
O anno de 1935 foi um anuo 

propicio para a nossa litteralura 
de ficção, embora não nos te­
nha proporcionado qnasi nenhu­
ma revelação, e até se caracteri- 
se por alguns fracassos ruidosos. 
A unica eslréa digna de referen­
cia foi a do sr. Dionelio Macha­
do, um dos detentores do “prê­
mio Machado de Assis”, com o 
romance Os ratos, em cjue ha, re­
almente, um grande fixador de 
vida, que ainda não achou a ex­
pressão litteraria correspondeu 
te ao seu talento de romancista. 
(Os outros autores distinguidos 
com o mesmo prêmio não são 
estreantes, n e m ac cresceutam 
nada ao seu renome littcrario) . 
O sr. José Américo de Almeid:i 
publicou B oqueirão  e C oiteiios, 
que estão muito longe de des­
pertar a metade do interesse de 
que, ainda hoje, desfructa A B a­
gaceira ■

Outra decepção foi o appare- 
cimento do Salgueiro, romance 
ultra-metapbysico do sr. Lucio 
Cardoso, autor que tanto baru­
lho de critica causou com a pu­
blicação de M aleita.

Escriptores c o m o Amando 
Fontes, Mario de Andrade, Cas­
tão Cruls, José Geraldo Vieira, 
Graciliano Ramos, Oswald de 
Andrade e Rachel de Queiroz, 
permaneceram calados, prepa­
rando novos livros ou, quando 
muito, se limitando a reedições.

Em compensação, tivemos al­
gumas affirmações, no romance 
e no conto, que assignalam um 
dos momentos mais brilhantes 
da nossa evolução litteraria. Que­
ro falar dos livros dos srs. Jor­
ge de Lima, José Lins do Rego, 
Erico Verissimo, Jorge Amado e 
Affonso Schmidt.

O sr. Jorge de Lima conta, em 
Calunga, a historia dos cam- 
bembes roidos de maleita e de 
verminose das terras do sururiíL 

A narrativa está cheia de ata­
ques ao governo e aos inglezes 
da Great Western, mas tudo is­
to resulta em mera attitude lit­
teraria, porquanto o autor não 
tira nenhuma conclusão dos fa­

ctos, nem aponta caminhos. Ade­
pto, cjuando muito, das meias so­
luções, o sr. Jorge cíe Lima pare­
ce mesmo inclinado a acreditar 
na inferioridade racial dos seus 
cambembes, incapazes de sacudir 
por si mesmos, a miséria secular 
cm que vivem. Basta attentar no 
exemplo de Lula, empenhado em 
arram ar a sua gente da lama, 
])or meio de processos educati­
vos, e, afinal, arrastado, também 
na voragem. . .

Mas, si o livro é inteiramente 
errado, do ponto de vista social, 
é impossível negar as altas qua­
lidades do romancista c do es- 
criptor. As paginas em que ello 
descreve o santo do Canindé são 
das mais expressivas, pela mo­
vimentação, que possúe a nossa 
litteratura. Escrevendo numa 
linguagem nova, com uma tech- 
nica inteiramente nova e saben­
do transmittir ás suas creaturas 
um sôpro de vida real, tivesse o 
sr. Jorge de Lima uma melhor 
coiu])rehensão dos problemas so- 
ciaes e teriamos nelle, sem duvi­
da, o mais original e o mais bra­
sileiro dos nossos romancistas.

O m olequ e R icardo  talvez se­
ja o mais mal esc ripto dos livros 
do sr. José Lins do Rego. A nar­
rativa se conduz um pouco ar­
rastada e monotona até q fim, 
insistindo, por vezes, em deta­
lhes insigniGcantes, dando a im­
pressão de que o autor não te­
ve tempo de polir o seu traba­
lho. O unico trecho capaz de 
sacudir os nervos do leitor é o 
trecho final, a revolta de seu Lu­
cas, na macumba.

O moleque RicarcTo, fugido do 
engenho Santa Rosa, vem para 
o Recife, onde leva uma vida

:m odIçAo ARIE.I_:
PAULO GUANABARA

1 H M  DO i l D O
U m  liv r o  q u e  p S e  a  h i s t o r i a  e  
a  v id a  d o  m u n d o  a o  a l c a u c e  

d a s  c r e a n ç a s

cheia de preoccupações ccre- 
braes, de quem tem, possivel­
mente aspirações a pequeno-biir- 
guez. O typo, bem considerado, 
não deixa de ser um boceado ar­
tificial sinão litteratizado, para 
um moleque sem instrucção, mal 
sabido da cosinha do Santa Ro­
sa .

Na padaria onde trabalha, po­
rém, vae, aos poucos fraterni- 
zando com o soffrimento dos 
companheiros, até que uma gre­
ve geral, habilmente explorada 
por um caudilho sem escrúpu­
los, lhe dá consciência de classe, 
indo ])arar, com os demais gre­
vistas, na ilha de Fernando de 
Noronha. Felizmente, Carlos de 
Mello, agora estudante de Direi­
to, poucas vezes apparece, não 
chegando nunca a intervir nos 
acontecimentos.

E’ este o primeiro romance do 
escriptor parahybano que foca­
liza o ambiente da cidade. As 
agitações politicas dos estuda 
tes, bem como a vida dos mora­
dores dos mocambos do Recife, 
estão ahi admiravelmente des- 
criptas, muito embora o autor 
não tenha perdido o gosto das 
repetições e das evocações inú­
teis, que tanto prejudicam a for­
ça da narrativa. De qualquer 
sorte, porém, estamos diante de 
um dos maiores livros do sr. 
José Lins do Rego, e 'que abre 
novos rumos á visão do roman­
cista.

Não tem faltado cjuem queira 
mostrar no Cam inhos Cruzados 
a influencia dos processos de 
Huxley, no C ontrapon to. Não 
gosto dessa critica, que se perde 
em divagações, para mostrar 
cultura, ou quer dar a entender 
que mesmo o que de melhor se 
escreve no Brasil não passa de 
reflexo da producção litteraria 
do estrangeiro. O romance do 
sr. Erico Verissimo vale pelo 
que é, sem necessidade de parai 
lelos. A innovação da technica, 
com os seus cortes bruscos, de 
que se servem os dois romancis­
tas, resulta dos proprios contras­
tes de uma sociedade sem con-
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sistencia, historicamente cun- 
demnada ao desapparecimciilo.

0  livro do escriptor gaúcho é 
o retrato fiel da burgiiezia e da 
pequena burgiiezia de qualquer 
grande cidade do Brasil, com o 
sen cortejo de novos-ricos, de da­
mas de caridade, de bacharéis 
bem falantes, de imitadoras de 
artistas de cinema e de humildes 
leitores de romances de aventu­
ras, — tudo isso focalisado atra­
vés da lente de um romancista 
scm partido, mas rigorosamente 
honesto nas suas conclusões. E 
é, tambem, a resposta do sul, 
ucsta bora em que tanto se falla 
cm litteratura do norte.

Jorge Amado. O Paiz do Carna­
val é uni ensaio. Cacau  é um 
poema. Snor é um pampblelo. 
h ib iab à , porém, é tudo isto, por­
que é um romance. Sômente 
aqui se sente que o romancista 
chegou á plenitude, dando-nos o 
seu livro definitivo. A raça ne- 
ara do Brasil encontrou, afinal.o
a sua epopéa em prosa.

Livro definitivo? Devo estar 
enganado. Que não será licito 
esperar, ainda, de um escriptor 
que, aos vinte e très annos de 
idade, escreve Jiib iabá?

A critica do Jub iubá  não póde 
caber nos limites deste balanço, 
tão rico de suggestões me pare­
ce o livro do sr. Jorge Amado. 
Aguardo outra opporlunidade 
melhor, para estudal-o mais de­
talhadamente'. Por ora, quero, 
apenas, dizer o que penso do ul­
timo volume do escriptor babia- 
no, em relação aos anteriores.

Ja b ia b á  é, rigorosamente fa­
lando, pela grandiosidade do as­
sumpto e pela segurança da tecb- 
nica, o prim eiro  romance do sr.

Os contos do sr. Affonso Sib- 
niidt, enfeixados cm Ciiriaiu/o, 
na sua maioria não são inéditos, 
constituindo, antes, uma collec­
tanea de volumes esgotados co­
mo Os Im punes e P irapora . Is­
to, porem, não diminúe o inte­
resse do livro, ao meu ver, um 
dos mais hellos volumes de con­
tos que possuimos, sómente com­
parável, até certo ponto, á Ron­
da do D eslum bram ento, do sr. 
José Geraldo Vieira. Escreven­
do no mais puro vernáculo e 
trabindo, até, certa preferencia 
para com os archaismos e para 
I om os termos pouco vulgares.

•Antonio de Alcantara Machado
Estão para sair vários volumes posthumQS de Antonio de 

Alcantara Machado. A perspectiva deste novo prazer lit 
terario para o nosso espirito e a apparição, agora, dc um 
commovido “in-memoriam”, em que se colligem tantos tre­
chos de amigos de Antonio, reintegram em nossa admirayão 
um dos homens que mais probamente serviram as lettr«s 
nacionaes. Alcantara Machado zelou sempre pela pureza e 
dignidade de uma carreira que tantos outros convertem ape­
nas em ponto de passagem para a obtenção de polpudos em­
pregos ou em pretexto para brilharetos que a rigor nada têm 
a vêr com a litteratura e melhor se enquadram na rubrica 
jornalistica das “mundanidades” . Foi o contista modelar 
da sua geração. Modernista a valer, contou como um clássi­
co. Vivendo numa época de tumulto, numa sociedade que a 
invasão cosmopolita parece conduzir á mediocrizafção dos 
typos, viu com argúcia os casos particulares da sensibilid.x 
de, distinguiu, entre milhares de meninos incaracteristicos, 
um garoto immortal: o Gaetaninho do Braz, Bexiga e Bana 
Funda. E foi além disso o viajante bem humorado do Pathc 
Baby; o periodista do Diário da Noite, obrigado ao artig<. 
quotidiano, muitas vezes dictado ás pressas, mas nem por 
isso desdenhavel; o politico de trinta annos que talvez pu 
desse dar muito conselho sensato a varões do dobro da ida­
de. Nestas paginas de homenagem posthuma, todos lamen­
tam a creatura encantadora que perdemos com a morte dc 
Antonio. Mas o desmoronamento de um homem, doloroso 
que seja. é, no caso, compensado por essa garantia de sobre­
vivência através de livros já agora incorporados á nossa me­
lhor historia litteraria,

desses que levam, constanlemen- 
le, ao diccionario, os leitores me­
nos cultos, não admira que se 
trate de um escriptor de peque­
na tiragem, emquanto certas me­
diocridades, fabricantes de his­
torietas para namorados, alcan­
çam verdadeiros êxitos de livra­
ria. E é pena que assim seja, 
jiorque os contos do sr. Affonso 
Scbmidt não valem apenas pela 
fórma, mas pela substancia, pelo 
conteúdo ideologico, meretendo 
ser lidos por um publico mais 
numeroso.

Aliás, o sr. Affonso Scbmidt, 
que é um espirito liberto de pre­
conceitos nacionalistas é, por 
isso mesmo, o menos brasileiro 
dos cultores desse genero litle- 
rario no Brasil. Bsycbologo dc 
typos cosmopolitas, tendo sido, 
mesmo entre nós, um precursor 
da litteratura de acção social, 
não fóra o entrave dá lingua cm 
(fue escreve, a que já o velho 
Ilerculano classificava de “tu­
mulo do pensamento”, c pode­
ria figurar, como conteur, ao la­
do dos nomes mundialmente co­
nhecidos de um Gorki ou de um 
Fdirenburg.

A lvks  B ibfjho
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.í* D A  E T E R N A  P O E S I A
Num inquérito ha pouco re­

alizado em Paris, André Thé- 
rive salientou a posição a que 
ficou reduzida a poesia, diverti­
mento esteril e mysterioso, em- 
quanto o romance, de tão tran­
scendente estruclura, i n v e s - 
liga os casos excepcionaes de 
psychologia do inconsciente.

E Ventura G a r c i a  Calde­
ron, commentando a In iciação à 
litleratiira de hoje, de Emile Bou­
vier, accentua que ha actualmen- 
le lia França um preconceito in­
destruc tivel contra tudo que não 
fôr expresso com clareza. Assim 
o vago, o im])reciso, o illimitado 
])elos vapores da fantasia, não 
lêm curso favoravel nos domi- 
nios de Marianne. A reacção 
contra os falsos sentimentos e os 
vocábulos preciosos data das 
primeiras luctas românticas. 
Garcia Calderon revive uma opi­
nião de Mornet, que encerra jiro- 
fundo espirito critico: a historia 
da poesia, e, em parte, a de to­
da littcratura nos séculos XIX 
e XX, são as historias da renun­
cia á clareza classica. As pala­
vras guardam uma secreta ma­
gia, um sentido de liberdade, 
que nenhuma nota musical ]ios- 
sue.

Observa (ialderon (luc o estylo 
francez varia entre o cr '̂stal de 
rocha com irisações simultâneas 
de Valery e o arabesco infinito 
da pbrase de Proust, e ao reves 
dos architectos do século XVI, 
“enfermos de subtileza”, os cs- 
llietas actuaes procuram a zona 
meridiana, a iimpidez que só a 
essencia das éjiocas de alta inda­
gação ])oderá permittir.

O lyrisnio desprevenido dos 
nodernos é um gesto de simpli ­

cidade e de pureza. Todo elle 
converge para a unidade inte­
gral — unidade do homem, uni­
dade da natureza; e aŝ  terras, 
mares, oceanos, florestas que ab­
sorvem, como a ternura com que 
nos diz a belleza das cousas hu­
mildes, condensam theorias e 
syntheses do mundo, cuja clare­
za constitue um dom, um poder 
selectivo da alma contemporâ­
nea .

Luc Durtain é um amorojso 
(lessa poesia secreta. A’ manei­
ra de Cartault, elle sabe trans- 
niittir todo o deslumbramento da 
poesia latina; como Madison 
Grant, desdobra em largos pai­
néis o declinio das grandes ra­
ças; á feição de Okakura, con­
ta-nos através imagens peregri­
nas os ideaes,, as tendências c as 
forças niysteriosas que condu­
zem o oriente.

Durtain veio demonsirav-nos 
que ainda ha logar para a poesia 
lyrica, no lieroisnio e no sacrifi- 
cio, na doçura e no desespero des­
ta hora. Elle considera a jioesia 
uma das forças mais poderosas 
da nossa vida. Só os poetas ini- 
Iiriniem ás cousas o seu valor 
verdadeiro; e os valore.s essen- 
ciaes foram novamente postos 
em e((uaçã(), em todo () imiver 
so, pela guerra e as amarguras 
actuaes. 0  autor de Quatre con­
tinents distingue a esthetica do 
inconsciente e a do chocjue e da 
surpreza, A estiietica de Ivan 
Goll. o transicionismo de Soii- 
pault, o cubismo fantasista de 
Apollinaire, o unanimismo de 
Chenneviére dominaram p o r 
muito tenij)o os creadores livres 
e audazes da America latina, e 
dessa influencia ficou apenas a 
tecbnica do Ivrismo geomelrico.

A poesia é funeção do empo. 
Poderá reflectir uma arte pro­
letária, na Russia, uma arte re­
ligiosa, em Roma, uma civiliza­
ção de essencia esj)iriliial, em Pa­
ris.

No mysticisme) de Paul Clau­
del, que é uma uova lithurgia, 
Luc Durtain exalta uma voz (jue 
se dirige direclamente ao nosso 
coração; em Valery, o visionador 
do trágico universal; em Duha­
mel, a “])arlure française”; em 
■tules Romains, a energia do pen­
samento e a graça dos conceitos 
subtis. A simplicidade dos ele­
mentos da construcção poética, 
a humanidade dos gestos quoti­
dianos, a idéa radiante do vida, 
o jogo dos destinos e! rnos, nes­
sas forças sem contiaste se fi­
xam as bases da poesia moder­
na.

Luc Durtain recolheu, sem du-| 
vida, a amarga lição dos tropi-j 
COS .  Esses mares agitados, essas] 
montanhas soberanas, essa.s lu­
zes claras que fazem das cida-j 
des americanas um poema de in­
finita alegria, inspiram parado­
xalmente uma litteratura de me­
lancolias e frivolidades. E, por 
isso Luc Durtain, limitou-se a 
condensar as “interrogações an­
siosas”, as forças nativas, o mo­
vimento perenne da alma fran-J 
ceza. Da poesia que elle nos re­
velou, do cubismo, do expressio- 
nismo, sem os artificios excessi­
vos do surrealismo, do cubismo, 
do expressionismo, resalta a 
França moderna, ávida e pro- 
])hetica, profunda e inquieta, 
concentrada e simples. Luc Dur- 
lain, idealista sob dias annuvia- 
dos, sorridente sobre a terra aba­
lada, fez-se o portador do ramo 
de louro da geração que deíen- 
deu no “front” os ideaes politi-» 
COS da França e espiritualisou a 
vida em metros cheios de belle­
za, de confidencia, de consolo e 
de ternura.

R kzurha  nr: F r e it a s

J .  A. Nogueira — Amor Immor­
tal — Federação E.spirita Brasilei­
ra — Rio.

Temos aqui a terceira edição de uni 
romance que foi acolhido com louvores 
irrestrictos de Alberto de Oliveira, Oso­
rio Duque-Estrada, Sud Mennucci. Au­
gusto de Lima, Godofredo Rangel, .José 
Oiticica e Agrippino Grieco. O sr. J .  
A. Nogueira, que pertenceu ao grupo 
litterario do “Minarete”, de que falia 
Monteiro Lobato em paginas das Cida­
des -Mortas, c um nobre escriptor que 
fugiu sempi'e ás exhibições cabotinescas 
dos seus méritos de intellectual. Autor 
do Paiz de Ouro e Esmeralda, bello vo­
lume de sociologia romanceada, e do So­
nho de Gogantes série de estudos in- 
telligentemente nativistas, mostra-se de 
uma grande capacidade de meditação ao 
reportar-se aos seres extra-mundo. Mes­
mo não acceitando na integra os postu­
lados emittidos pelo sr. Nogueira ern 
seu ensaio referente ao espiritualismo 
moderno, forçoso é admirar o vigor o a 
belleza destas “narrativas de uma dolo 
rosa iniciação nos mysteriös da Morte 
e do Além”.
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Sonho (le uma noite de verão (A Mid­
summer night’s dream) — Warner Bros 
— First National — Direcção — Max 
Reinhardt e William Dieterle. — No 
elenco figura uma verdadeira cons'.el- 
lação. Uma porção de actores perten­
cem ao "stardom”: Dick Powell, James 
Cagney, Joe Brown.

Teodomiro Tostes teve razão de di­
zer que o grande Bill ficaria contente 
se assistisse a essa producção.

A gente não comprehende como um 
theatro igual ao do tempo de Shakespea­
re de scenario paupérrimo, sem illumi- 
nação, sem nenhum recurso technico 
podia emocionar o publico de ontão. Era 
preciso uma innocencia, uma candura, 
uma ingenuidade, inconcebiveis nos tem­
pos que correm.

O que é facto é que ainda hoje o thea­
tro com o “décor” e a enscenação clás­
sica não consegue dar-nos uma repre­
sentação que satisfaça da obra do genio 
de Stratford-on-Avon. Assisti aqui ao 
Rei Lear com Ermete Zaccone e sua 
companhia. Tive a impressão de uma 
opera bufa. O rei Lear era um verda­
deiro baixo profundo. O postiço appa- 
recia atrevidamente a cada passo. Uma 
verdadeira profanação.

Nunca tivemos aqui nada que »ara- 
brasse Gordon Graig e que nos pudesse 
dar a illusão do irreal, do imaginoso da, 
representação subjectiva.

O caso presente é diverso. O fundo 
musical cria para as imagens um am­
biente de sonho, de phantasia que o 
theatro jamais obteria.

Vendo esse film a gente viaja mes­
mo pelo paiz delicioso do sonho. Só se 
volta ao desconforto da vigilia quando 
as notas finaes da partitura musical 
arrebatam-nos da terra maravilhosa da 
magia.

O sonho se passa na terra, mas numa 
verdadeira “Wonderland”, onde os ser?s 
são leves, tem azas, mal tocam o chão. 
Todos aquellea entes que povoam as nos­
sas lendas infantis — as fadas os gê­
nios, os gnomos — ganham realidade.

Purck, o diabrete executor das ord̂ -ns 
de Oberon, rei das fadas, faz do cora­
ção dos homens um joguete da sua 
phantasia. Titania e seu cortejo são 
bellas como feixes de luz.

A noite povôa a floresta de todos os 
mysteriös impossiveis creados pela ii.\a- 
ginação aterrorizada dos homens. Só a 
luz do sol é que consegue desfazer es­
se encantamento, o  momento em t,ue 
toda aquella multidão de sêres exlra- 
nhos, todas aquellas criaturas de pesa­
delo vão desapparecendo no mundo da 
treva, vão seguindo sob o manto ne­
gro de Oberon para terras desconheci­
das — fadas bailando, gnomos tangendo 
esquisitos instrumentos. Oberon todo 
vestido de sombra. Titania toda lumino­
sa — é um puro instante de bellezn 

O “intermezzo” representado por Sn .g, 
Bothom, Quince, Starveling é impaga-

vel. Joe Brown é o mais gosado dos 
Starveling possiveis. Ri-se a bandeiras 
despregadas.

Sonho (ie uma noite de verão faz com- 
prehender porque se fala na Inglater­
ra em “Shakespeare Idolatry” e porque 
o estudo da obra do grande poeta ainda 
divide os homens em escolas. E ’ preciso 
ser um verdadeiro Deus para arrancar 
lagrimas e gargalhadas dos homens 
a uma distancia de quatro séculos. Evi­
dentemente o nosso mundo é pequeno 
demais para que se produza mais de 
uma vez o phenomeno Shakespeare. .

na figura do Tio Bill ora risonho, ora 
triste, ora carinhoso, ora valente, mas 
sempre á altura dos acontecimento.s. 
Diante de Bill Robinson não se deve 
falar em possibilidades, potencialidades 
scenicas da raça negra, porque elle já 
é uma magnifica realização.

A pequena rebelde (The Littlest Re­
bel) — Producção 20 th. Century — 
Fox — Em vários outros estudos tenho 
exaltado essa grande capacidade dos 
americanos para evocar admiravelmen­
te esse passado proximo de sua e-/oiu- 
ção politica, social e ethnica, a, sua 
grande obra de povo creador. A guerra 
de secessão, as luctas contra os índios, 
o heroísmo dos pioneiros constructores 
de cidades, têm dado excellentes produ- 
cções cinematographicas.

A Pequena Rebelde é um episodic 
interessante da grande luta fratricida. 
A scena de abertura — festa de anni- 
versario da pequena Virgie Gary — é 
cheia de graça, de donaire, de fina iro­
nia, na apresentação dos costumes dos 
antepassados. O minueto dansado por 
crianças! As calças compridas, os ba­
badinhos das meninas, a pose dos ca- 
valleirozinhos! Uma maravilha! ’'.irgie 
é o centro de todo esse encantar-iento 
de conto de fadas.

No meio de tanta alegria é que chr;- 
gou a noticia de que a guerra estalá- 
ra, dividindo a União em dois campos 
irreconciliáveis.

O que isso custou em dôr, em angus­
tia ás esposas, ás mães, a todos os co­
rações amorosos, David Butter nos mos­
tra em scenas inesqueciveis.

Para pôr termo ao soffrimento, ;io 
longo calvario da joven democracia, só 
o coração cheio de temera cheio dc 
bondade, só a energia suave de Abraham 
liincoln. E elle offereceu-se em holo­
causto “to preserve the Union”. Esse 
Nazareno politico fez da União Ame­
ricana uma ampliação de sua família. 
Bella realização de David Butter. Frank 
Mac Gllyn em Abraham Lincoln c.itá 
cercado por um halo luminoso de bon­
dade.

A piedade heroica do Coronel Mo:ri- 
son está magnificamente incarnada na 
figura mascula, energica de Jack Holt 
O bello capitão Gary tem em John Bo­
les uma excellente personificação. Shir­
ley Temple é inimitável em Virgie Gary. 
Não sabemos o que mais admirar ne.ssa 
criança extraordinária, si a belleza, .si 
a graça, si a intelligencia. E não es­
queçamos nunca de que Bill Robinson 
(Tio Bill) é uma grande figura do 

écran, é um actor de qualidades ex- 
cepeionaes. Toda a capacidade do ne­
gro para a dedicação cega, para o des­
interesse integral, para amar até o es­
quecimento de si mesmo, concentram-se

Juntamente com esse film foi exhi- 
bido um optimo “short” nacional da For­
taleza Film. Esse trabalho nada fica 
devendo ás producções extrangeiras do 
genero e é superior a um sem numero 
délias.

O film nos apresenta Itaipava, adirti- 
ravel recanto pâ ’a \eraneio. A na u 
reza amena, suave, é u n insist n:e con- 

'tc para o repouso integral, para o i-e- 
pouso da alma e uo corpo Photogra­
phia magnífica pela nitidez, pela clare­
za que mostra de detalhes significati­
vos. Films dessa qualidade constituem 
uma bella propaganda da producção na­
cional e podem ser exhibidos ás platéias 
mais exigentes.

Coração de Filho (Dinky) — Warne.'’ 
Bros First National — .Não é una 
producção extraordinária, que sobresa- 
hia consideravelmente dos demais films 
de linha. O “plot” é bastante corriquei­
ro. Uma senhora trabalha numa de­
terminada companhia, cujo presidente é 
um “scroc”. Abusando da boa fò da 
empregada elle fal-a assignai- vários tí­
tulos falsos, sendo que o mais impor­
tante delles, no dia em que a pobre 
está a sahir, apressada, para visitar o 
filho no Gollegio Militar em San Die­
go.

O culpado foge e Mrs. Daniel é pre- 
sla como cúmplice. A justiça conse­

gue condemnal-a a 2 annos de prisão.
O advogado faz tudo para que o me­

nino não saiba do que aconteceu. Mas, 
a mãe do orgulhoso Jackie Shaw leva aoj 
collegio a noticia e diz ao director qùe 
seu filho não se pode hombrear com o' 
filho de uma ladra.

Essa miséria em absoluto não con­
segue afastar do bom Dinky, do exem-' 
piar Dinky, do “darling” de todo o cal- 
legio e do asylo de orphãos que fica 
junto, a sympathia geral.

O film é um excellente estudo de ca­
racter. o  menino Dinky abandona o col­
legio, foge e só consente em voltar pa­
ra o asylo de gente pobre.

O advogado Marsden acaba obtendo 
a absolvição da sra. Daniel e tro.I-a 
para assistir a uma partida de fool- 
ball entre os teams vizinhos.

O “team” dos asylados está perden­
do, Dinky é o captain. Quando elle vó 
e mãe entre os assistentes, torcendo, 
animando-o, elle emprega-se de tal for­
ma, que dá a victoria ao seu quadro. 
Engraçadissimos “gags” de Armetta.

Mary Astor perfeita no seu papel de 
mãe carinhosa, dedicada.

Jackie Gooper é um Dinky cheio de 
coragem, cheio de bondade, transbor­
dante de sympathia humana.

Coração de Filho é uma producçã-o 
de alto valor educativo, um bello exem -
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pio de dedicação desinteressada, capoz 
de desenvolver o alto potencial affectl- 
vo que ha no coração de todas as crian­
ças.

“Dominador dos Mares” (British Uni­
versal Picture) — Direcção — Artliuv 
Woods. — Trata-se do estudo de urna 
phase decisiva na historia da Inglatói- 
ra. Dahi em diante o destino da In­
glaterra não mudou, manteve uma di­
recção uniforme.

A victoria de Lepanto, em que os tur­
cos foram completamente dérrotados, e 
em que tomou parte o autor do 'Tnge- 
nioso Hidalgo”, dera á Hespanha a he­
gemonia maritima. Mas Felippe II que­
ria mais. Queria arrazar a esquadra bri­
tannica e conquistar a Inglaterra, para 
extender pelo mundo todo o dominio da 
Igreja Catholica.

Preparou para isso uma formidavtíl 
esquadra — a Invincible Armada. E ’ 
contra ella que a figura de marinhei­
ro de Francis Drake ganha um relevo 
extraordinário. E ’ nessa batalha que a 
rapidez de manobra, a precisão de tiro 
a calma, o sangue frio, põem a victo­
ria para o lado dos inglezes, e en:re- 
ga-lhes o contrôle dos mares, que ja­
mais viriam a perder.

O film é uma bella producção, c»m 
todos os defeitos do film hlstorico. Náo 
quero falar apenas do “costume”, mas 
do modo de viver, do estado de espi­
rito da epoca, cheio de traições, de in­
trigas, de vinganças, ao lado das dedi 
cações rhars sublimes, dos heroismos 
mais desinteressados.

As sequências da construcção da es­
quadra. hespanhola são inesqueciveis. 
Grandiosidade dos immensQs Galeões, 
cheios do orgulho de velas enfunadas, 
inçados de marinheiros muito vestidos 
e muito bordados.

A côrte da rainha Izabel (Good Queen 
Bess) revive aos nossos olhos espanta­
dos, ressuscita.

A celebre passagem do jogo 'da pc.a 
antes da batalha é outra perfeita reali­
zação. Francis Drake, avisado de quf 
a esquadra inimiga estava á vista, res­
pondeu num prodigio de calma e domi 
nio de si mesmo: acabemos primeiro a 
partida.

E  não tenhamos duvida de que o Fran­
cis Drake do século XVI não podia ser 
differente da figura de Matheson Lang, 
grosso de musculos, largo de espadu-u ,̂ 
tonitroante de voz e animado pelo Ide’J 
altíssimo de fazer da velha “Albion” a 
eterna senhora dos mares.

Como se fabrica porcellana — Short 
do Art Film.

E ’ um dos melhores films educativa? 
que temos assistido. Excellente quan­
to ao valor artistico e quanto á ech- 
nica. O film põe em evidencia o incom­
parável poder de analyse da "cameca” 
capaz de ver de todos os lados, de se 
collocar em todos os ângulos, de apre­
sentar as cousas por todas as facc-s. 
com todos os tamanhos. A maneira por 
que foi conduzida essa producção é -.inia

Ha dias o jornal de Paris Beaux 
Arts divulgava a noticia de que o cele­
bre processo de pintura usado pelos Van 
Eyck, graças ao qual, ainda hoje as 
suas telas apresentam um perfeito es­
tado de conservação e uma frescura de 
colorido surprehendente, havia sido re- 
descoberto.

Devia-se este foimidavel acontecimen­
to a M. Maroger e M. Malouf, conser-./a- 
dores de um dos Museus de França. .

A noticia tinha enthusiasmado o meio 
artistico e dizia-se que o conhecido pin 
tor moderno Raoul Dufy, já  applicarn 
ás suas obras o notável processo.

Para melhor divulgação foram ouvi­
dos vários technicos no assumpto.

No proximo numero, nos propomos a 
transcrever as opiniões colhidas, entre 
as quaes de encontra a do .M Coignatd 
chimico-chefe do Banco de França, in­
formando precisamente o que se ’-efe- 
ra á applicação do processo pictural*por 
emulsão.

A Hespanha, que occupa na historia 
da arte um lugar de primeiro plano 
conta na sua pintura com dois nomes 
que cada vez mais se fazem conhecer- 
no mundo.

São Daniel Vasquez Dis.:- e Jose Gu 
tierrez Solana.

Vasquez Diaz, acaba de executar no 
mosteiro de Santa Maria de la Ráb)da, 
uma serie de extraordinários “a frescos”, 
inspirados na historia de sua patria. 
O seu thema preferido foi a epoca dos 
descobrimentos.

Trata-se de uma obra solida e com­
pleta, de um mestre para quem o dese­
nho e a composição não oppõem senão 
motivos de grande harmonia.

Solana, o estranho pintor das masca 
radas tragicas, acaba de expor em P.a- 
ris, onde a sua obra perturbadora e 
rica de imaginação, provocou um mu'to 
grande successo.

obra prima de tacto, de bom gosto, de 
discreção e deixa mais uma vez evidm 
te a superioridade do silencioso sobre 
o “talkie” . Além disso não vemos nem 
uma vez o semblante dos operários que 
fabricam a porcelana. Vemos apenas as 
mãos delicadas, acariciantes, mysticas.

A porcelana vae tomando forma, i-ni- 
raculosamente, como se fosse uma om.a- 
nação do corpo dos artistas, como se 
fosse uma formação ectoplastica, sain­
do do corpo de um “medium”. Não ha 
um unico letreiro, um unico subtitulo. 
E ’ cinema puro, só imagens em movi­
mento. Apenas um “speaker” explican­
do inutilmente o que a gente está veado. 
Mas pode-se fazer de conta que não so 
ouve.

Como se fabrica a Porcelana é um 
consolo no meio de t-xn(a patacoada. 
de tanta indignidade, tantos absurdos

A. G. O.

O grupo “Temps présent”, do qual o 
segundo salão se abriu recentemente r.m 
Paris, não é uma reunião de extreantes. 
Artistas já  consagrados, como Lhot ;, 
Gromaire, Alix, etc., são oí seus dirigen­
tes, procedem severamente á escoiha 
das obras e não se sentem diminuídos 
em expor ao lado de p.rdores novos. 
Qual o programma? Lhote no-lo faz co­
nhecer numa advertência:

“Quem não ousa luctar contra o cm 
formismo domina-nte não pode estar 
comnosco” . o  conformismo contudo não 
está completamente morti em alguac 
dos jovens pintores. Mas o conjuncto 
tem uma grande unidade. Destacam sc 
em primeiro plano o considerável trion- 
Iho do Gromaire — O Inútil — Lhe. e 
expõe duas magníficas telas; e as env’d- 
das por Braque, Bonnard, Dufy e Pi­
casso são de qualidade. Destacam-se 
ainda os trabalhos de Leguenet, Kars, 
Vérité, Lurcat, Goerg, Limouse, Bazai­
ne, Desmoyer, Detthow, Walch e Tore 
ehko-withch; as esculptur-’ s de Zadkina 
Matteo Hernandez e Girmon; e as gra­
vuras de Adam e Labonneur.

Na ultima exposição internacional 'de 
pintura do Instituto Carnegie, realizada 
em Pittsburg, entre os nomes mais re­
presentativos que concorreram, dest,a- 
cam-se os seguintes, com os titulos «os 
seus quadros: Picasso — Ma Jolie; Do- 
rain — Portrait of a Young Woman; 
Vlaminck —■ Flowers; Dufy Return from 
the Regatta; Kisling — Flowers in a 
Vase; Leger — Profile; Goerg — .Ani­
mal Shop; Alix — The silk Stocking De­
partment; Braque — The Nappin Ring; 
Bonnard — The Farm; Vuilloi’d — Tne 
Terrace; Friez — Pax; Segonzac ~  
Spring Landscape; André Lhote — The 
Bathers; Matisse — Woman w'ith Um­
brella; Van Dongen — Versailles; Deine- 
ka — Cross Countr>'; Siqueiros — Por­
trait of a Child; Orozco — Zapata; Co- 
varubias — Tehnantep‘'c River; Meri­
da — The Window; Lozano — Women; 
Tamayo — Three Musicians; Per Krohg
— Hayamking; Kokoschka — Annecy; 
Schrimpf — Conversation at the Win­
dow; M. Liebermann — The Pig Mar­
ket; Max Ernst — Garden Aeroplane 
Catcher; Otto Dix — Winter Evening; 
Karl Hofer — The Landing; Mariano 
Andreu — Young Women In Rose; Gu­
tierrez Solana — End of the World; Sal­
vador Dali — Nostalgic Echo; Vasquez 
Diaz — Women of Huelva; Pedro Pru- 
na — Souvenir; Gino Severini — The 
Angel of Death; Primo Conti ~  The 
Gypsy: Ferrazzi — The Story; Antenio 
Dongho — The Song; Felicio Casorati
— Children; Carlo Carrá — The Fisher­
mans Daughters; Felice Carena — Ba­
thers; Arturo Tosi — The Road in the 
Valley.

Ü,;
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DISCOS SELECCIONADOS

SCHUMANN; QUINTETTO em Si bo- 
mol, Op. 44, para piano e cordas — 
Quartetto Lener e Olga Loeser-Lebcrt 
(Columbia — 68188D — 6'3191D) — Foi o 
primeiro quintetío para piano e cordas 
que se compoz, e talvez seja o mais bel­
le que jámais se escreveu. Ha quem ox- 
tranhe o facto de outros autores, an­
teriores a Schumann, não terem pen.sa- 
do nessa combinação de instrumentos. 
Pode-se dizer, talvez, que ella não se­
ja das mais felizes, e que só em cir- 
cumstancias excepcionaes dê resultado' 
perfeito, como no presente caso. Schu­
mann devia estar em condições opti- 
mas quando o escreveu, pois trata-se 
sem duvida de uma de suas obras mais 
solidas. E raramente se vê, em musica 
de camera, uma união tão intima, tão 
haimoniosa, entre a intenção e os meios 
de expressão. De todos os tempos de 
que se compõe o quintetto o mais no­
tável é sem duvida o segundo — In mo­
do d’uiia mareia, onde a sensibilidade 
bem germanica do autor se expanda na 
sua melhor maneira, apenas agitada por 
um thema mais forte do piano, voltan­
do novamente ao thema inicial, com as 
phrases largas do primeiro violino e do 
violoncello. Isso não impede que os ou­
tros tempos sejam também maravilbo- 
samente construidos, não faltando qujm 
tenha visto no conjuncto um poema- 
tiymphonico transportado para a musi­
ca de camera, idéa gratissima aos lO- 
manticos em geral. A gravação é es­
plendida, mas deve-se observar que só 
apparelhos de grande perfeição podem 
transmittil-a devidamente, maximé nas 
passagens mais agudas do primeiro vio­
lino. O quartetto Léner e Olga Loeser- 
Lebert combinam admiravelmente a sua 
arte na execução.

CESAR FRANCK; SONATA em lá 
maior, para violino e piano — Alfredo 
Dubois e Marcello Maas (Columbia — 
67828D — 67931D) — Mais uma grava­
ção de difficilima e encantadora sona­
ta. Só mesmo Cesar Frank, com o .îeu 
modo de viver á parte, poderia tel-a es- 
cripto em 1886. A pureza de suas linhas 
sôa ainda hoje como algo de extranho, 
e transporta-nos ainda e sempre para 
regiões que não queremos compreh'i.i- 
der. Infelizmente o problema da sua 
gravação em disco ainda não foi bem 
solucionado. E ’ profundamente lamen­
tável, por exemplo, vêr-se a interpreta­
ção de Thibaut e Cortot, que sabemos 
insuperável, tornar-se tão pállida e í í \c s -  

mo tão confusa quando reproduzida em 
disco. E então o violino é sempre o 
mais prejudicado, chegando a morrer 
completamente em não raros trechos. 
De quem a culpa? Ignoramos. Alfredo 
Dubois, com a Columbia, foi mais feiiz:

o microphone conseguiu apanhar-lhe 
melhor o som do violino nas passagens 
mais arduas. Mas não nos parece que o 
violinista belga tenha sabido aprovei- 
tar-se tão bem quanto Thibaut das op- 
portunidades, poucas embora, de desem­
baraço do piano que a sonata ihe offa 
rece. Quanto a Maas, apesar de irre- 
prehensivel, não negamos que a inter­
pretação de Cortot nos agrade mais, ou 
pelo menos está mais de aceordo com 
a concepção que temos da obra do mes­
tre das Beatitudes. Annuncia-se para 
breve a chegada de outra gravação da 
mesma obra, por Yehudi Menuhin e saa 
irmã. Aguardemos.

BRAHMS; DANSAS HÚNGARAS 6 e 
7 — Piano — Ignacio Paderewsky (Vi­
ctor 1529) — E ’ a mais surprehendente 
das gravações de piano que temos ouvi­
do ultimamente. Não se pode desejar 
melhor no estado actual do gramopho­
ne. Os timbres estão de uma pureza im­
par, e não ha a menor confusão de sons. 
Paderewsky nunca foi tão feliz com o 
disco. Sua interpretação é ,  como S e m ­

pra» personalissima, embora hoje os pon­
tos de vista já  sejam um tanto diver­
sos. E por todos esses factores é  mais 
do que extranho a Victor não incluir 
este disco nos seus catalogos correntes, 
o qual, por certo, não tardará a tornar- 
se uma raridade “discophilica” .

C. S.

GRAVAÇÕES POPULARES

Victor — 34042 — “Roseas flores”, 
modinha Imperial do século XVKI, e 
“Vii’gem do Rosário”, lundu’ imperial 
do século XVIII. Adaptação e canto de 
Olga Praguer Coelho. Fáceis, quasi sem 
nada, tocadas por um lyrismo entro in­
gênuo e acadêmico, não deixam de ser 
interessantes pelo que do passado nus 
trazem. Ouvindo-as aceudiram-me logo 
as gravuras de Rugendas e Debret; sa- 
ráos coloniaes, yáyás tirando sestas nas 
redes macias, yáyás cercadas de escra­
vas, sobre as frescas esteiras, cantando 
á viola. Escavações como estas preci­
sam ser imitadas. Muito ouro poderá 
ser encontrado. Quanto ao desempenho 
muito a cantora deixa a desejar, espe- 
Cialmente no lundú, onde se esforça inu­
tilmente para ter graça. O acompanha­
mento feito por dois violões — Rogério 
Guimarães e João Nogueira — é apre­
ciável.

Victor — 34.045 — ‘‘Não tenho medo, 
não” — embolada de Almirante e Chico 
Catolé. Mais uma embolada por Aln\i- 
rante que é rei no genero. Sem ser da.s 
suas melhores apresentações, ainda me­
rece bastante.

A letra, como é característico nas em­
boladas, tem muito de satyrico.

Optimo acompanhamento pelo conjuo- 
cto regional de Benedicto Lacerda — 
‘‘O teu olhar”, samba, de Alfredo Net- 
to e Pedro Pinto. Faz lembrar muita

cousa... mas desculpamos os autores — 
afinal, 'nada é novo sob o sol. Inter­
pretação do Bando da Lua; tudo pode­
rá ser dito deste conjuncto, menos que 
não tenha disciplina. E ’ mesmo unico. 
E a sua interpretação é isto; discipli- 
â.

Victor — 34.047 — ‘‘Apothéose do 
amor”, valsa de Cândido das Neves. E 
o que poderemos classificar de chan­
chada sentimental. Musica rastacuera e 
letra do sentimentalismo réles, que tan­
to se gostou uns vinte annos para traz; 
os olhos fataes são os dois pharoes, mas 
tambemtsão abrolhos, os lyrios cantam a 
pureza da alcova virginal, as rosas têm 
magos odores, etc. etc. Canta Orlando 
Silva, quando poderia ter deixado a ein- 
preza para o sr. Vicente Celestino, de 
maneira que ficasse illustrado, mais uma 
vez, o apologo da mão e da luva. “Não 
foi por amor”, samba de Germano Au­
gusto e Zé Pretinho. Orlando Silva re- 
habilita-se neste lado do âisco. Can‘a e 
canta muito bem. E o samba é dos mais 
apreciáveis. Acompanham-no os Diabos 
do céo; muito bons.

Victor — 25.150 — ‘‘New. Orleans”, e 
‘‘Sugar Plum”, foxes de Gus Kohn e Ar­
thur Johnston. O primeiro com refão 
vocal de Ramona, o segundo com refrão 
vocal de Durelle Alexander. Paul Whi­
teman e sua orchestra. Eis duas peças 
que trazem uma excellente demonstra­
ção da altura a que chegou a musica po­
pular americana. A orchestra sob a ma­
gia de Whiteman produz effeltoa do me* 
Ihor quilate e originalidade.

Não podemos deixar de accentuai’ o 
refrão vocal de Durelle Alexander. E ’ 
uma voz doce, doce como a de uma 
criança.

Victor — 25.201 — ‘‘Music goes round 
and ’round”, foxe de Hodgson-Farley 
Riley; e “If I had rhytm in my nur­
sery rhymes”, foxe de Cohn — Raye — 
Lunceford — Chaplin — Tommy Dor­
sey e seus Ceamboke Seven. Refrão vo-- 
cal de Edith Wright. A producção ame­
ricana é intensa e em noventa por cento 
de bóa qualidade, de sorte que para um 
foxe vencer no maior sentido da pala­
vra é preciso que realmente seja ex+ra- 
ordinario. “A musica vae rodando” es­
tá neste caso. O seu successo é univer­
sal. Tudo mais que se disser é inútil. 
Quem já  o ouviu, sabe. Quem não o ou­
viu procure fazel-o e se convencerá. “If 
I had rhythm in my nursery rhymes’' 
por muito pouco não o iguala.

Traz um motivo de roda infantil ver­
dadeiramente encantador. A orches * 
de Tommy Dorsey é qualquer cousa de 
notável.

Quanto a Edith Wright constitue uma 
surpreza. Canta com uma frivolidade es­
pantosa. Recita com uma naturalidade 
para. E a voz é excellente. Dos seus Ko! 
Ho! Ho! a gente nunca mais se esque­
ce. E ’ o que bem mal se pode dizer do 
maior disco do anno.

M. R .
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Encontrei num dos últimos numeros 
do londrino Punch um annuncio duma 
maica de radio no qual apparece mn 
casal elegantíssimo que o contempla em­
bevecido, e emquanto o marido pens i 
nas listas de preço de Wall Stieet, que 
elle lhe fornece, ella diz sonhadoramen­
te: “I get New York’s best dance bauds 
and Rio de Janeiro’s tango music” .

Ahi está. Eis o que uma cidadã lon­
drina recebe do Rio de Janeiro atra- 
vez do seu radio. Pode ser e n g a n o  geo- 
graphico, embora não se trate de ci­
dadã franceza, mas é profundamen e la­
mentável.

Aliás convenhamos que as nossas es­
tações irradiam cousas extrangeiras de­
mais. Ha horas de Broadway, horas por- 
tuguezas, horas rio-platenses, horas 
cubanas, horas de todo o mundo. Seria 
absurdo passar sem musica americana, 
argentina, portugueza, viennense, etc — 

mas como fazem as nossas estações pas­
sa da conta de ser ecletico. Mas ha i)eor 
que isso ainda, o  peor é a qualid ulc 
das musicas e interpretes que exh'be a 
Hora do Brasil, que deve ser forçosa­
mente o mais ouvido dos nossos pi’o- 
grammas de ondas curtas. Como não 
ha dinheiro, recorre ella ás estações 
emissoras para organização dos prv 
grammas.

Está bem que assim fizesse. Mis er­
mo não ha nenhuma restricção, nenhu­
ma selecção, nenhuma obrigação para 
apresentar cousa decente ao menos, a 
Hora do Brasil tem seus minutos mu- 
sicaes preenchidos com as mais incrí­
veis calamidades que surgem nos nos­
sos estúdios.

A nota característica das iniciativas 
brasileiras tem sido sempre esta: fogo 
de palha.

Verdade, se ha povo que abrace uma 
ideia com enthusiasmo, é o nosso. Eal- 
ta-lhes, porem, paciência, constância, fé 

que são os elementos reaes da victo­
ria de todas as cousas, do verdadeiro 
progresso.

Não fugindo a isso, inaugurou-se a 
Radio Transmissora Brasileira. Trazia 
um programma excellente. Realmente 
pela primeira vez na nossa terra hou­
ve Programma de radio. Dux’avam oito 
dias. O tiro foi forte para o canhão e 
para os artilheiros.

Atirou-os para traz. Suspenderam o 
jazz symphonico, sob a direcção do ma­
estro Radamés Gnatali, que era uma 
maravilha, que nos trazia verdadeiras 
possibilidades, deixando apenas o seu 
regente na condição de pianista, e qua­
se sempre pianista-acompanhadur. Pre­
senteou os ouvidos nacionaes com o bre­
aker Gramury, calamidade universal 
no genero. Francisco Alves acabou in­
do cantar em outras plagas. Formenti 
continuou irritando ás sensibilidades me­
nos exigentes.

Houve a Hora Sorrindo, uma das cou­
sas mais tolas que se possa imaginar. 
Houve a Hora Sertaneja, pretexto para 
a declamação soturna e aparvalhada dos 
poemas falso-sertão desse pobre Catu- 
lo, tão vaidoso como errado e mediocre. 
A Hora dos Nossos Avõs, cahiu na oa- 
nalidade, na confusão, na mistura ma.s 
engraçada de valores. Na rapida desci­
da, só Pixinguinha e sua gente, a Hora 
dos Sonhos Azues (embora com um pro- 
logo verdadeiramente bestiologico) e a 
Hora Victor resis ir.-m não sei por.pie 
mysterio.

A Transmissora que entrara como 
leão, continua como sendeiro.

M. R .

c ^ ^ i u i i c a

Arnaldo Bonaventura, no numero de 
março da revista italiana Musica d’Oggi, 
publica um artigo cheio de sympathia 
sobre Carlos Gomes, fazendo ligeiro his­
tórico sobre sua vida e feitos, commen- 
tando seus êxitos e desventuras na Ita- 
lia, e transcrevendo alguns juizos crí­
ticos contemporâneos. Insiste sobro o 
caracter francamente italiano de suas 
obras, embora apparecessem aqui e alÜ 
alguns elementos extranhos, que attri­
bue á sua origem tropical. E dá a en­
tender que o seu maior defeito foi não 
ter procurado renovar cousa alguma, 
dando-se por plenamente satisfeito com 
as idéas da época.

O Departamento Internacional de Mu­
sica, de Moscou, está em franca activi- 
dade politico-musical. Publicará dentro 
cm breve varias obras bastante signií* 
cativas, entre as quaes citaremos as se­
guintes, cujos titulos explicam pelo me­
nos as intenções dos autores: Chorai c 
Prelúdio á Festa do Povo, de Carlos Koe- 
chlin; Marcha dos Trabalhadores Ver­
melhos, de H. Eieler; Prologo a um Me­
eting, de Alan B. Bush; Abertura Anti 
Fascista, de F . Szavo. Seria interes­
sante fazer um confronto entre taes pe­
ças e as de caracter opposto, as fascis­
tas, por exemplo. Talvez se pudesse ap­
préhender assim o “sentido” dessa mu­
sica proletária e, si esse “sentido” exis­
te, para que serve elle. E ’ preciso nocj.r 
que muitos viajantes observaram que os 
proprios operários russos se enthusias- 
mam muito mais com as peças burg.vc- 
zissimas da escola italiana de antes da, 
guerra. Aliás é da maior conveniência 
não generalizar muito sobre a firmeza 
das intenções políticas dos músicos: o 
impolluto, republicano e revolucionário 
Beethoven nunca desdenhou o auxü-.o 
dos principes, e tirou os melhores re­
sultados financeiros com a Batalha de 
Waterloo, hoje esquecida.

nitiva. O pianista Cortot, ao chegar au 
Rio, deu uma entrevista que deve ter 
decepcionado muita gente. Disse, elle 
que a musica russa é coisa que não in­
teressa hoje a mais ninguém na Fran­
ça. O pontífice Strawinsky não gosta­
ria muito de ouvir isso, pois não se 
pode negar que elle ainda é russo. Rc.-s 
ta agora saber o papel que hão de re­
presentar os elementos primitivos na 
musica do futuro. Neste ponto parece 
que a musica de hoje anda muito atra- 
zadinha em relação ás outras artes. 
Quanto ao jazz, R . Litterscheid, em Uie 
Musik, nota a decadência e o fim da 
fortuna que o elevou tão alto. Acha que 
o publico já  sente nelle algo de enve 
lhecido e doentio, a despeito de qualquer 
vestígio que possa deixar, sobretudo 

quanto ao rythmo. Mas não faltará 
quem diga que o autor ó suspeito, pois, 
sendo allemão, tem forçosamente ideas 
raeistas.

A temporada musical começou no Rio 
de modo um tanto explosivo. Dois gran­
des pianistas dando recitaes ao mesmo 
tempo — Brailowsky e Cortot. Foi um 
estimulo fortíssimo ao vicio mais entra­
nhado do carioca: a “torcida”. E é com 
difficuldade que os críticos se libertam 
dessam influencia. E ’ evidente que am­
bos têm caracteristicas bem accertua- 
das e portanto differentes. Não cabe 
aqui fazer elogios á technica' e á s !gu- 
rança de Brailowsky, nem á sensibili­
dade meticulosa de Cortot, figuras in- 
excediveis a que o nosso publico icm 
feito a maior justiça. Apenas lamenta­
mos que não tragam, sobretudo a pvi 
meiro que já  nos visitou tantas vezes, 
um pouco mais de variedades. Ha muit-i 
coisa, mesmo entre os clássicos e rorran- 
ticos, que precisa não ser esquecida. 
Parece que Chopin é quem tem o privi­
legio de ser integralmente tocado, em­
quanto o’s outros ficam para sempi-rj 
condemnados a só serem conhecidos 
através de meia duzia de peças, no má­
ximo, que já se tornaram como que pe­
ças de confronto para os grandes :xi- 
cutantes. Mas Cortot não se esqueceu 
de nos dar Cesar Franck, de que é talvez 
o maior interprete vivo.

A nossa Philarmonica também deu ini­
cio ás suas actividades. A despeito da 
intromissão de certo elemento extranho 
e perfeitamente dispensável, é necessá­
rio fazer resaltar o trabalho do nosso 
maestro Spedini, que tem feito tudo pa­
ra nos dar espectáculos pymphonicos 
além da espectativa, sendo mais que lou­
vável a sua idéa de escolher sempre 
producções ainda inéditas para nós, co­
mo as de Casella, Pick-Mangiagalli, etc.

C. S.

Ninguém sabe que direcção irá tomai' 
a musica moderna. André Coeuroy es­
forçou-se em fazer prognosticos, maó 
não chegou a nenhuma conclusão defi­

Vejam no fim desta 
Revista as vantagens que 

offerece o Serviço Postal 
de Reembolso

l( ' i



Bibliotheca da Universidade do Districto Federal
Esta Bibliotheca vem de ser enriquecida com uma valio­

sa collecção de livros, constando de 472 obras num total de 
835 volumes, que lhe foram offerecidos pela Universidade de 
Paris, por intermédio do Professor Emile Brehier, o illustre 
philosopho que acaba de inaugurar os seus cursos na Escola 
de Philosophia e Lettras. E ’ esta a relação das obras do 
napgnifico presente:

Da collecção Larousse, em ricos volumes encadernados e 
copiosamente illustrados, as obras de; Léon Deshairs — “L’Art 
des origines a nos jours; Georges Urbain et Marcel Boll • - 
La Science ses progrès, ses applications; Joseph Bedier et 
Paul Hazard — “Histoire de la Littérature Française”; Eli­
sée Reclus — “Geographie Universelle” (1876-1859), 19 vols.; 
Ernest Lavisse — “Histoire de France Illustrée” depuis les 
origines jusqu’à la Révolution, 9 vols., em 2 partes cada e 
“Histoire de la France Contemporaine”, depuis la Révolution 
jusqu’à la Paix de 1919, 10 vols.; Gabriel Hanotaux — “Histoi­
re de la Nation Française”, 5' volumes.

Da bibliotheca Larousse, 23 volumes corn obras de: Bal­
zac, Racine, Lamartine, Molière, Corneille. Chateaubriand, 
Beaumarchais, Vigny, Musset, Stendhal Baudelaire, Victor 
Hugo, Rousseau, Montesquieu, Mérimée. Mme. de Sevigné, 
Voltaire.

Dos Clássicos Larousse, 29 volumes, corn obras de Auguste 
Comte, Descartes, Balzac, La Fontaine, La Bruyère, Musset, 
Racine; Molière, Boileau, Ronsard, Chénier, La Rochefoucault, 
Marivaux, G. Sand, Lamartine, Régnaid, Saint-Piérre, A. 
Thierry, Fénelon, Voltaire; Émile Bréchier — “Histoire de la 
Philosophie”, 3 vols.; “Les Idées Philosophiques et Religieu­
ses de Philon d’Alexandrie”, “La Philosophie de Plotin”; Gus­
tave Fougères, René Grousset, etc., “Les Premières Civili­
sations”, Pierre Roussel, — “La Grèce et l’Orient” ; André Pi- 
ganiol — “La Conquête Romaine”; Eugène Albertini — “L’Em­
pire Romain”; Louis Halphen — “Les Barbares” ; Henri Pi- 
renne, Augustin Renaudet, etc. — “La fin du Moyen Âge”, 2 
vols.: Henri Hauser et Augustin Renaudet — “Les Débuts de 
L’Âge Moderne”; Henri Hauser — “La Prépondérance Espa­
gnole”, “Ouvriers du Temps Passé”, “Les Débuts du Capitalis­
me”, “La Paix Économique”, “Les Sources de L’Histoire de 
France”; A. de Sairit-Léger et Philippe Sagnac — “La Pré­
pondérance Française”; Georges Lefebvre, Raymond Gyot, etc.
- “La Revolution Française”: Georges Lefebvre, - “Napoléon”; 
“Les Paysans du Nord”, 2 volumes; George Weill — L’Eveii 
des Nationalités et le mouvement libéral”; Pierre Renouvin
— “La Crise Européenne et La Grand Guerre”; André Lalan­
de — “Vocabulaire Technique et Critique de la Philosophie”, 
“Les Illusions Évolutionistes”, “Lectures sur la Philosophie 
des Sciences”, “Les Théories de l’Induction et de l’Expéri­
mentation; François Novion — “La Presse Anglaise Contem­
poraine et ses grands quotidiens”; ÉMile Borel — “L’Espace 
et le Temps”; Ch. Seignobos — “La Méthode Historique appli­
quée aux Sciences Sociales”; Olivier Guinaudeau — “Jean- 
Gaspar Lavater”; Henri Bergson — “L’energie Spirituelle’ , 
“Essai sur les Données Immédiates de la Conscience”, 2 vols.; 
Georges Davy — “Sociologues d’Hier et d’Aujourd’hui”; Jean 
Devolvé — “Réflexions sur la Pensée Comtienne”; Ch. Re- 
nouvier — “Science de la Morale”, 2 vols., “Les Derniers En­
tretiens”; D. Parodi, — “La Philosophie Contemporaine en 
France”, “Du Positivisme á l’Idéalisme”; Gaston Milhaud — 
“Descartes Savant”, “La Philosophie de Charles Renouvier”, 
Études sur Cournot; Alfred Espinas — “Des Sociétés Anima­
les; Pierre Janet — “L’Automatisme Psychologique”; Eugène 
Terraillon — “L”Honneur” — Sentiment et principe moral 
(Thèse)”, “La Morale de Geulincx” (Thèse complémentaire); 
A. de La Valette Monbrun — “Maine de Biran Critique et 
Disciple de Pascal” (Thèse), “Maine de Biran” (1766-1824), 
Essai de biographie historique et psychologique; Amédée Hau- 
vette — “De L’Authenticité des Épigrammes de Simonide”; Al­
bert Dauzat — Études Linguistiques sur la Basse Auvergne”; 
Mélanges D’Histoire du Moyen Âge; A. Cartault — “La Fle­
xion Dans Lucrèce”, “Études sur les Satires D’Horace”, “Un 
Siècle de Philologie Latine Classique”, “Le Distique Élegia-

que chez Tibulle, Sulpicia, Lygdamus; Henri Zivy — “Le Trei­
ze Vendémiaire an IV”; Achille Luchaire — “Études sur Quel­
ques Manuscrits de Rome et de Paris” ; Pierre Boutroux — 
L’Imagination et les Mathématiques” Selon Descartes; An­
toine Thomas — “Mélanges d’Étymologie Française”; P. Vi­
dal de La Blanche — “La Rivière Vincent Pizon”: Aimé Puech
— “Recherches sur le Discours Aux Grecs de Tatien”; “Troi­
sièmes Mélanges d’Histoire du Moyen Âge; Georges Lafaye
— “Les Métamorphoses D’Ovide” et leurs modèles grecs, “Do­
cuments Relatifs á l’Histoire des Substances dans le District 
de Bergues pendant La Révolution”, 2 volumes; Quatrièmes 
Mélanges d’Histoire du Moyen Âge”, “Mélanges d’Histoire Lit­
téraire”; Eugène Martin — Chabot — “Les Archives de la 
Cour des Comtes aides et Finances de Montpellier”; “Cin­
quièmes Mélanges D’Histoire du Moyen Âge”; C. Bloch — 
J .  Carcopino, etc. “Mélanges D’Histoire Ancienne”; Henri 
Goelzer — “Le Latin de Saint-Avit”, André Courmont — “Stu­
dies on Lydgate’s Syntax in The Temple of Glas”; André Ar- 
tonne — “Le Mouvement de 1314 et les Chartes Provinciales 
de 1315”; Paul Verrier — L’Isochronisme dans le Vers Fran­
çais”; Sylvain Molinier — “Les Maisons Sacrées” de Délos” 
au temps de J’indépendence de l’Ile”; Louis Blart — “Les 
Rapports de la France et de L’Espagne” ; Virgile — “Oeuvres” ; 
Lucrèce — “De La Nature des Choses”; La Fontaine — “Théâ­
tre”, Poèmes et Poésies Diverses”; Malherbe — “Les Poésies”; 
“Les Grands Écrivains Français”, 23 volumes; Fernand Fleuret 
Ronsard, — “Oeuvres Complètes”, 7 volumes; Sainte-Beuve — 
et Louis Perceu — “Les Satires Françaises du XVIe Siècle”, 
2 volumes; J .  J .  Rousseau — “Lettre á d’Alembert sur les 
Spectacles”, “Pages Choisies des Grands Ecrivains — Émile”, 
2 volumes; Ernest Seilliére — Jean-Jaques Rousseau”; E r­
nest Reynaud — “Ch. Baudelaire”; Edmond Estéve — “Al­
fred de Vigny” sa pensée et son art”; Paul Berret — “Victor 
Hugo”; Pierre Moreou — “Chateaubriand”, l’homme et la vie-le‘ 
génie et les livres; Ferdinand Choin — “L’Art de la Fontaine” 
dans ses fables; M. Allem — “Anthologie”, 5 volumes.

Dos Clássicos Garnier, 43 volumes, corn obras de: Balzac, 
Chateaubriand, Diogène Laerce, Valére Maxime, Tallemant 
Des Reaux, La Fontaine, Descartes, Tacite, Spinoza, Pascal, 
Baudelaire, Sainte-Beuve, Xénophon, Suétone, Auguste Comte, 
Ausone, Calimaque, Cicéron, Stace, Virgile, Gérard de Ner­
val, Marc Auréle, Cardinal de Retz. Élié Rabier — “Leçons 
de Philosophie”, 2 volumes; H. Taine — “De L’Intelligence”,
2 volumes; Gaston Dodu — “Les Valois“, Histoire d’une mai­
son royale; Paul Masson — “Histoire des Établissements et 
du Commerce Française dans L’Afrique Barbaresque”; Pier­
re Lavedan — “Dictionnaire Ilustrée de ;a Mythologie et des 
Antiquités Grecques et Romaines” ; J .  L. Borgerhoff — “Le 
Théâtre Anglais a Paris sous la Restauration” (Thèse); A. 
Meillet — “Aperçu d’une Histoire de la Langue Grecque” ; 
Lizzie B . Marshall — “L’Horticulture antique et le Poème 
de Columelle” (Thèse); Raymond Thamin — “Un Problème 
Morale das L6Antiquité”; Gaston Boisuer — “La Religion 
Romaine”, 2 volumes; “La fin du Paganisme”, 2 volumes, 
"Mme. de Sévigné”; Albert Sorel — “Montesquieu”; Paul Ha­
zard — “Discours sur la Langue Française”; René Pichon — 
“Histoire de la Littérature Latine”; Jules Simon — “Victor 
Cousin”; Daniel Mornet — “Le Romantisme en France au 
XVIIIe Siècle”, Histoire de La Clarté Française”, “Cours 
Pratique de Composition Française”, Histoire Générale de la 
Littérature Française”; Fustel de Coulanges — “La Cité An­
tique”; Montesquieu — “Extrait de L’Esprit des Lois” et des 
œuvres diverses; Lamartine — “Christoph Colomb”; Mar­
cel Braunschvig — “Notre Littérature Étudiée dans les tex­
tes”; Emm. de Martonne — “Traité de Géographie Physi­
que”, “Les Régions Géographiques de la France”; Chateau­
briand — “Pages Choisies des Grands Écrivains”, “Mélanges 
Politiques et Littéraires”; Gustave Flaubert — “Pages Choi­
sies des Grands Écrivains”; Alfred de Musset — Poésies Nou­
velles”, “Nouvelles”, “Premieres Poésies”, “Contes”, “Comé­
dies”, 2 vols.; Edmond Goblot — “Le Système des Sciences” ; 
André-Siegfried — “Amérique Latine”; etc. etc.
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Humberto de Campos — Critica ■ 
Liv. Editora José Olympio — 
Rio.

É a quarta série dos estudos criticos 
de Humberto de Campos. Não lhe fal­
tarão leitores, uma vez que ainda per­
dura aquelle impulso de enthusiasmo 
despertado em relação ao grande es- 
criptor pelos soffrimentos que lhe pre­
cederam a morte. Quanto ás caracte­
rísticas de Humberto na funcção de cri­
tico litterario, supérfluo seria dizer que 
não foi elle um censor severo, i m feroz 
Aristarcho, coisa que lhe repuvnaria ao 
temperamento buliçoso de homem af- 
feito a extrahir apenas prazer dos < ra- 
balhos de outrem e não motivos de rai­
va e amargor. Intelligencia deliciosa­
mente livre, Humberto de Campos, des- 
preoceupado do mérito estricto das 
obras que julgava, como que as conver­
tia em motivo apenas para as digressões 
borboleteantes de um impressioaismo 
sagaz e amavel. Assim, ninguém pro­
cure nelle uma definição austera dos 
autores em jogo, e apenas saborosos 
exercícios de uma cultura desenvolta e 
de um humorismo prodigo sempre em 
aneedotas e indicações de analogias pit- 
torescas.

Platão — Apologia de Sócrates — 
Athena Editora — Rio.

Não acreditamos que nenhum dos nos­
sos homens cultos possa desinteressar- 
se desta formosa série de livros lan­
çada pela Athena Editora. Estão aqui 
as forças duradouras da cultura uni­
versal e, o que não é desdenhavel por 
parte dos bibliophilos, apresentadas 
sempre em excellentes edições nas quaes 
se percebe a pericia profissional do 

mestre de typographia que é Américo 
Bedeschi. Depois dos volumes essen- 
ciaes de Erasmo, Descartes, Campanella 
e Plutarcho, temos agora Platão, na 
Apologia de Sócrates. E ’ aquelle jogo 
de aphorismos e não raro de sophismas 
que tornaram o pensador grego um uos 
maiores artistas litterarios de todos os 
tempos. Quanta gente vacilla sobre se 
se deve incluir o autor desta apologia 
entre os philosophos ou entre os poetas? 
Emquanto muitos outros constructores 
de systemas pretenciosos se esfa reliam 
no olvido, Platão continua a ser o con­
temporâneo de quantos sonham e pen­
sam .

Violeta Branca — Rj-thmos de In­
quieta Alegria — Rio de Janei­
ro.

A autora deste livro já teve ensejo 
de ser festejada pelos intellectuaes da 
nossa Academia de Lettras. Sâudou-a, 
em palavras ardentes, o sr. Rodrigo 
Octavio, que encontrou nos versos da 
sra. Violeta Branca todas as vibrações 
selvagens do Amazonas. Segundo elle, 
seus rythmos "são heroicos, triumphaes, 
nervosos” . Mesmo quando a autora se 
insurge contra os excessivos cuida ttcs 
symetricos da poesia antiga, offerece 
nos cadências que attraem. Também já 
a elogiara um escriptor de lingua hes- 
panhola, Luiz Eduardo Nieto Cabalero, 
que conheceu a poetisa em Manáos, an­
tes da sua vinda ao Rio. Em resumo: 
essa fremente alinhadora de estrophes 
demonstra particular interesse pelas 
inspirações pantheistas, pela vida exal­
tada, pelas ondas do mar alto e pelas 
arvores das grandes florestas. Tanto o 
vento como a luz lhe provocam frêmi­
tos apaixonados. E ’ verdadeiramente 
uma alma pagã nascida em terras onde 
vagam tantas recordações de mytholo- 
gias barbaras.

Harold Lamb — As Cruzadas
Cia. Editora Nacional — São 
Paulo.

Grande conhecedor da historia do Ori­
ente, especialmente no que concerne á 
sua vida guerreira, Harold Larrb for­
nece-nos agora impressionante visão de 
conjuncto do periodo mais intenso das 
Cruzadas. E ’ o choque de raças e de 
aspirações tão diversas, em terras que 
foram sempre de grande fascinação so­
bre poetas e artistas. Harold Lamb, que 
já interessara os leitores de todos os 
continentes com a pintura histórica das 
rudes personalidades de Gengis-Khan e 
Tamerlão, mostra-se, no momento, ain­
da mais subtil ao particularizar indivi­
dualidades, marcando o que cada uma 
délias possuia de inconfundível, ainda 
que as colligasse um unico objectivo; a 
defesa de severos postulados -.-eligiosos. 
Muito bem impressa pela Companhia 
Editora Nacional, a empolgante narra­
ção desse escriptor de lingua ingleza 
concorrerá para mais divulgar lhe o no­
me em nosso paiz, trazendo-o de um 
circulo de especialistas de historia i,ara 
a admiração de um numero.so publico.

Uma revista cearense
Acaba de apparecer em Fortaleza o 

primeiro numero da Revista da Socieda­
de Cearense de Geographia e Historia. 
Trata-se de uma publicação cultur.al em 
que nos apparecem, com traba.ihos dos 
mais promissores, vários intellectuaes 
novos da terra de Capistrano de Abreu. 
E, entre os nomes já  nossos conhecidos, 
destacamos o da escriptora Alb.n Valdez, 
que não possue no Brasil o renoma a que 
fazem jus as suas historias da um puro 
sabor clássico, embora seja bastante 
apreciada pelos leitores da Scandinavia.

.losé de Alencar — O Sertanejo —• 
Civilização Brasileira S. A. — 
Rio.

Definitivamente victoriosa no gosto 
publico, a collecção SIP offerece-nos 
mais um romance daquelle que foi en­
tre nós o romancista typico, o romancis­
ta por excellencia, obtendo a um tempn 
os suffragios da nlebe e dos homens cui 
tos. Explica-se o successo da collecção 
lançada por uma das nossas jnais pres 
tigiosas casas de livros. Não só os vo­
lumes, apesar da sua attrahente apre­
sentação artística, estão ao alcance Mas 
bolsas mais modestas  ̂ como tamboin 
os autores que a realçam são sempre 
de primeiro plano na hierarchia littera- 
ria. E o formato portátil desses tomos 
não irá sem recommendal-os á escolha 
de quem pretenda matar o tedio de 
longas viagens de bonde ou de trem

Henri Lanteuil — Franccz Conuncr- 
cial — Cia. Editora Nacional — 
S. Paulo.

Os methodos linguísticos desse pro­
fessor estão sendo recebidos de modo 
victorioso em nossas casas de ensino. 
Successo explicável pela simplicidade 
com que elle procura iniciar os nossos 
jovens patrícios nos segredos da liugua 
franceza, seja em sua parte estricta- 
mente philologica, seja em seus desao- 
bramentos de bella litteratura. O sr. 
Henri Lanteuil sabe concentrar em cur­
tas phrases o produeto de longas ex­
periências na vida educativa e sabe 
sempre realçar conceitos pessoacs com 
a transcripção de um tex-o de autor 
clássico ou romântico em que liaja uti­
lidade e belleza para os que estão no 
periodo de formação de cultura.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & CIA.

(Livreiros Editores e Iinporladorcs)
R IO  D E  J A N E I R O

IW) — Rua do Ouvidor — l()d
End. Teleg. ALVESTA — Caixa Postal n. 658

F I L I A E S :
Rua Libero Badaró n. 49 II Rua da Bahia n. 1053

S. Paulo II Bello Horizonte

Anisio S. Teixeira — Educação para a Democra­
cia. — Livraria José Olympio Edit. — Rio.

Havendo estudado na America do Norte os modernos 
processos educativos, o sr Anisio S. Teixeira, nascido em 
terras bahianas, teve opportunidade de praticar aqui no Rio 
varias tentativas no sentido de renovar methodos de ensino 
que se lhe afiguravam incompatíveis com os tempos de hoje. 
E um livro como este, de vasta corporatura e animado sempre 
pela invocação de grandes nomes da pedagogia mundial, 
mostra o sr. Anisio S. Teixeira, ainda quando em plena acti- 
vidade administrativa, não deixava de escrever. A burocra­
cia não asphyxiou, nelle, o homem que gosta de expôr, de dis­
cutir, de offerecer á critica dos demais uma synopse tanto 
quanto possível clara dos seus ideaes de educador. Quanto 
ao volume de agora, pertence a uma das collecções de maTs 
prestigio da Livraria José Olympio.
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Romance — 2.* edição — Ariel Edi-lago Joé — Bagimça - 
tora Ltda. — Rio.

Paulo Guanabara — Historias do Tio João — A Origem do. 
Mundo — 1.“ volume — Ariel Editora Ltda. — Rio.

Martins de Oliveira — Marujada — Editora Record — Rio.
Luiz Amaial — Aspectos Fundamentaes da Vida Rural Bra­

sileira — E. Gr. Revista dos Tribunaes — S. Paulo.
Garcia Redondo — Carícias — 4.* edição — Liv. José Olympio 

Editora — Rio.
Malba Tahan — Alma do Oriente — Lendas orientaes — Liv. 

José Olympio Editora — Rio.
Humberto de Campos — Mealheiro de Agrippa — 2." edição — 

Liv. José Olympio Editora — Rio.
Humberto de Campos — Da Seara de Booz — 2.“ edição — 

Liv. José Olympio Editora — Rio.
José Veríssimo — Lettras e Litteratos — Obra Posthuma — 

Liv José Olympio Editora — Rio.
Correia de Sá — Poemas Concêntricos — Rio.
Augusto de Lima Junior — O Amor infeliz de Marilia e Dir- 

ceu — Rio.
Mario Barreto — Através do Diccionario e da Grammatica — 

Civilização Brasileira S. A. — Rio.
Cassiano Ricardo — Martim Cererê — Poemas — Cia. Edito­

ra Nacional — S. Paulo.
Silva Andrade — Brasil Caboclo — Poemas regionaes — Pa- 

rahyba do Norte.
Octavio Dias Leite — Ultima Edição — Edição de Experiên­

cia — Bello Horizonte.
Vinicio da Veiga — O Appello de Wotam — Casa Figueiri- 

nhas — Porto — Portugal.
Nelson Cunha Azevedo — Psychologia Educacional — Cia. 

Editora Nacional — S. Paulo.
J .  A. Nogueira — Amor Immortal — Federação Espirita Bra­

sileira — Rio.
Augusto Cavalcanti — O Impostor — Theatro — Rio.
Em Memória de Antonio de Alcantara Machado — Elvino Po- 

cai Imp. — S. Paulo.
Alvaro Pinto — O Brasil Actual — Edição do Autor — Lis­

boa.
José de Alencar — O Guarany — Collecção Sip — Civilização 

Brasileira — Rio.
Will Durant — Historia da Philosophia — Trad, de Montei­

ro Lobato e Godofredo Rangel — 2.® edição — Cia Edi­
tora Nacional — S. Paulo.

J .  E . T. Harper — A Verdade Acerca da Batalha da Jutlandia 
— Liv. H. Antunes Distribuidora — Rio.

Rabelais — Gargantua — Athena Editora — Rio.
Alfred de Musset — A Confissão de uni Filho do Seculo — 

Athena Editora — Rio.
A. M. Aguayo — Pedagogia Scientifica — Cia. Editora Na­

cional — S. Paulo.
G. Fessard Pax Nostra — (Examen de conscience interna­

tional) — Grasset — Paris.
France Adine — Sirènes — La Renaissance Latine — Bru­

xelles.

Octavio Dias Leite — Ultima Edição — Edição 
de Experiência — B. Horizonte 

Ahi temos um livro de poesias que deve merecer o apre­
ço de quantos não concluem sobre os méritos de um autor 
dentro das impressões de uma rapida leitura. Porque os ver­
sos do sr. Octavio Dias Leite, pouco decorativos que sejam, 
trazem um sentido de vida interior que o colloca entre os sêres 
realmente pensantes, para os quaes nem tudo no mundo 
é apenas colorido e musica. Fugindo á seducção da poesia 
méramente plastica, volta-se elle para os problemas da vida 
e da morte. Sua collectanea, dedicada em parte a um nobre 
amigo morto, possue resonancias a que não se mostrarão 
alheios os que crêm ser possivel rac'ocinar em verso, unir 
pensamento e lyrismo.

Paulo Guanabara — A orígem do mundo — Arie) 
Editora — Rio.

Acaba de apparecer o primeiro volume das Historías do 
Tio João, do sr. Paulo Guanabara. Este escriptor é filho do 
grande jornalista Alcindo Guanabara, uma das glorias mais 
perduráveis da nossa imprensa e homem de espirito que sem­
pre se interessou bastante pelas creanças. Dahi, no volume que 
vem de ser estampado, o desejo nitido de que os nossos me­
ninos e meninas tomem, sem esforço, conhecimento das pri­
meiras occorrencias da vida da terra. A linguagem do sr. 
Paulo Guanabara é sempre das mais accessiveis aos leitores 
infantis, evitando qualquer exhibicionismo de erudição pe­
dante e cingindo-se apenas ao essencial dos factos narrados 
A origem do mundo e do homem, bem como a evolução do 
sentimento gregário que une as familias através dos séculos, 
tudo isto é claramente exposto e commentado. Attrahentes 
illustrações completam o livro, que é artisticamente impresso 
e pôde ser longamente manuseado po" muitos garotos, sem 
logo se lhes desfazer entre os dedos.

lago Joé — Bagunça — Ariel Editora — Rio.
Bem justificável a segunda edição de um volume que me­

receu elogios raramente concedidos entre nós a escriptores es­
treantes. João Ribeiro enxergou, em Bagunça, um dos melho­
res romances dos últimos tempos, “bem escripto, empolgante 
pelos episodios, finamente observado e digno de ser lido por 
toda gente”. Segundo o sr. Eloy Pontes, o sr. lago Joé narra 
“com admiravel pericia e engenho”. Affirmou o sr. Alberto 
de Oliveira que “muito se deve esperar da mão firme que 
desenha ou faz viver figuras como Anthero, Angela, Maria 
Rosa, Mingó e Salomé”. Finalmente, o nosso redactor-chefe 
encontra no autor do livro “um analysta de ambientes, per­
feito conhecedor da Paulicéa que põe em scena, um fixadoi 
seguro dos typos da plebe e um dialogista que sabe colher no 
vôo, quasi estenographicamente, as phrases pittorescas mar­
cadas por uma expressiva tonalidade regionalista”.

Jonathas Serrano — Como se ensina Historia — Cia.
Melhoramentos de S. Paulo.

Ninguém mais apto a explicar quaes os methodos 
convenientes para a perfeita disseminação e assimilação da 
litteratura histórica. E ’ o sr. Jonathas Serrano, ainda que 
longe dos gelos da velhice, um antigo professor. Ficou me­
morável o concurso em que elle obteve a cadeira de mestre 
num dos nossos principaes estabelecimentos de ensino, e a 
these que então apresentou valia pela mais prestigiosa das 
credenciaes de um espirito. Em dia com as innovações das 
cathedras européas e relendo sempre os precursores da ar- 
dua sciencia histórica, o sr. Serrano mostra, em livros como 
este, não peccar nem pelo novidadismo nem pelos excessivos 
fervores passadistas. Do passado e do presente aproveita elle 
o que mais convém aos seus alumnos. Homem de theoria. 
mas também homem de experiencia, serve-nos elle, no vo­
lume editado em S. Paulo, uma especie de profissão de fé 
que, em relação ao autor, é já  agora brilhante fé de officio.

O Brasil actual — Edição do autorAlvaro Pinto 
— Lisboa.

São duas conferencias proferidas em Portugal por um 
homem de trabalho e de cultura, que teve o nome sempre 
ligado a bellas tarefas renovadoras da industria e das lettras. 
Fundador e director de revistas na Lusitania e aqui no Brasil, 
o sr. Alvaro Pinto lançou entre nós a Terra de Sol, um men- 
sano que marcou época e que ainda hoje os estudiosos retêm 
em bibliothecas escolhidas. Além disso, foi um editor de ex­
tremo gosto, disseminando trabalhos de Ronald de Carvalho 
e outros, trabalhos em que se observava a orientação segura 
de um perfeito technico das typographias. Tal o portuguez 
esclarecido e experiente que, em Lisboa, falou com tanto ca­
rinho do Brasil e dos brasileiros, evidenciando que ao nosso 
progresso material corresponde a existência de uma alma es­
pecificamente nossa e á qual não faltam belleza e dignidade 
Muito bem documentadas, apoiadas sempre em algarismos ine­
quívocos, as palestras do sr. Alvaro Pinto valem, acima de 
tudo, pelo calor de coração que as anima, pelo sentimento fra­
ternal que as enriquece.
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Gastão Gruis

CO N SELH O  CONSULTIVO :
G ilb erto  A m a d o  — L a c i a  M igncl P e r e i r a  

Mig^nel O xorio d e  A lm e id a  — O cta v io  de F a r i a  
V. d e  M ira n d a  R eis

R E  D AC rOR-CHEFE

Agrippino Grieco

A FORÇA DO SYMBOLO
I

A vida é lima siim bolização con slan ie . F a la ­
mos por sym bolos, que }ião as palavras. E igiial- 
m enle p or  sijm bolos pensam os, visto que a idea é 
uma palavra in terior.

Indiee da d ifferen ça  en lre a vida hum ana e a 
vida anim al, o sijm bolo é a represen tação figurada  
do geral, é a concretização hgposlalica  do abslra- 
cto e só o ser pensante sijm boliza, só é capaz do 
sgm boló quem  pensa.

“P enso; logo, sgm bolizo” não é m enos logico,
1 nem m enos exacto, (pie o carlesiano “cogito, ergo 

sum ".
Os signaes, os gestos, os m ovim entos de que 

nos servim os, para  m utuam ente nos entenderm os 
e com m unicarm os, são sy m bolo s . A p a in a  tem seu 
sym bolo na bandeira, a igreja tem seu sym bolo na 
cruz, a nobreza o tem nos brazões, tem -no a repu ­
blica no barrete phrygio, na tabiia rasa os livrf’- 
p en sad ores . . . Totems, fachos, svasticas, foices, 
m artellos, sigm as são sym bolos de vários “ismos", 
antigos e m odernos. A ma(‘onaria ê todo um ci- 
poal .symbolico em que se prendem  os seus p ed re i­
ros, o que não os im pede de serem  l iv r e s . . .  A 
união conjugal sym boliza-se num annel, com o  
igualm ente um annel sym boliza a presiim jição de 
saben ça. O livro é um sym bolo, a espada c um 
sym bolo, o ouro é um .symbolo. São symbolo^ a 
penna, a lyra, a cornucopia, a fo lh a  de louro, a fo ­
lha de parra e até a propria fo lh a  de pagam ento, 
para certas victima.s da ag iotagem . . .

A fo rça  do sym bolo é enorm e, dado que elle 
é fa ctor  das represen tações eollectivas, é parte in­
tegrante da consi'iencia do grupo. Eis porque dis­
sem os aiie a vida — social ou hum ana, (fiie tudo é 
um — é uma continua sy m bolização .

Ha, I )orem , sym bolo e sym bolo. Aqui, elle es­
clarece a razão ; prom ove a com prehensão do ge­
nérico, do abstracto, do invisivel, do mundo inte­
rior, das coiisas ideaes, da vida pro fun da; concor-

re para o progresso da sciencia, com o na m alh ema- 
lica, em que tudo é sym bolo ; aprim ora os senti­
mentos, enobrece o caracter, disciplina a condiicta, 
com o na vida m oral, em que o sym bolo é tudo. E 
é, neste sentido, o .symbolo que leva os heróes á lii- 
cla e ao sacrifíc io . F oi elle que levou Sócrates a 
beber  ciciita, fez  subir o (hdvario a (diri.sto, enca­
minhou para a fogueira a .João IIiis.s, a G iordano 
Bruno, a .Joanna d'Arc, seguros com o estavam, to- 
(Jos elles, de que “com esse .symbolo ven ceriam . . . ” 

Mas, ali, o sym bolo offiisca, obnubila o en- 
lendim enlo, intercepta a visão do que elle rep re­
senta e que é a .sua razão m esm a de ser. Verifi- 
ea-.se, entãiOi o òte-toi de lá (lue je m’y nielle da po- 
litica do espirito, na qual o .symbolo se faz  usur­
pador e, annullando o-representado, já não é mais 
um p od er representativo, m as d icta toria l. /í é. 
lam bem  neste ('aso, a fo rça  do sym bolo que muda 
o nom e ás eousas, transform a a hum ana especie  
em gado hum ano e, com o .Jupiter, dem enta p re ­
viam ente os que se vão p e rd e r . E ’ a fo rça  do sym ­
bolo que diviniza o sym bolo da força  e desde a an- 
liguidade e (dnda hoje vem reduzindo os hom ens 
a verdadeiras m achinas de ap p lau d ir . Pela força  
do sym bolo é que se explicam  os peceados contra 
os sentim entos e princípios de que, para nuuor f a ­
cilidade de com prehensão, elle decorre, com o, por  
e.remplo, quando se defen de m ateri(dm ente, con- 
cretam enle a bandeira nacioiud em detrim ento da 
lib erdade ou da vida dos cidadãos. E ’ a fo rça  do 
.symbolo que produz as (dmsães, a crença supersti- 
('io.sa em am uletos, t(dismans, bentinhos e fetiches, 
os quaes se encontram , em bora com outros e mais 
bonitos iitomes. eini num erosos círculos socia.es. 
J'oi, por exem plo, a fo rça  do sym bolo que fez  G ar­
rett, Castilho e outras intelligencias de escól pas­
sar annos e aunos á procura dos ossos de Cam ões 
dispersados pelo terrem oto de Lisboa, com o se “Os 
lAisiadas" fossem  um poem a ossudo, ou os ossos
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P O E M A
Coberta de lyrios, irás docem ente  
Coberta de lyrios com  os olhos fech ad os  
Irás para  o seio sem term o da noite 
Coberta de lyrios!

Teu corpo m oreno.
Teu corpo pequeno.
Teu corpo tão puro.
Irá para o fundo da m orte sem  term o 

_ Coberto d e  lyrios m olhados de orvalho!

Tua voz apagada  
Tua voz tão perd ida  
Tua voz su ffocada  
No seio da m orte,
No ar dessa tarde que sinto chegando, 
Cantará cantigas dos tem pos de outrora 
Dos tem pos dos lyrios m olhados de orvalho!

Tuas m ãos tão geladas
Tuas m ãos tão unidas
Tuas m ãos tão perd idas
No fr io  regaço, d a  Morte M adrasta
Tuas m ãos que colhiam  os lyrios de outrora
M olhados de orvalho,
Serão m altratadas, serão castigadas 
No fr io  silencio do seio nocturno!

Ah! D eixa que o vento,
Que passa chorando.
Agite nos ares o cheiro das mattas.
Ah! Deixa que as som bras dos tem pos de outrora
Envolvam  nos ares os ceus tão azues
Ah! D eixa que os rios se turvem com  os limos.

Ah! D eixa que eu durm a na noite esquecida. 
Em quanto não colhes nos tristes jardins  
Os lyrios m olhados do orvalho nocturno,
Que irão en feitar  
Teu corpo m oreno,
Teu corpo pequeno,
Que a m orte tocou

A ugusto  F rederico  S c h m id t

do poeta fossem  de outro pó, de outra massa, que 
não a do com m um  dos m ortaes. E ’, ainda por 
exem plo, a fo rça  do sym bolo que está fazen do cer­
tos patriotas de ex erc id os  findos levantarem -se  
contra um ex-im perialism o de uma ex-H ollanda  
ex-invasora d e um a ex-colonia portugueza, que por 
signal era h esp an h o la . . .

Tal é a fo rça  do .symbolo. Mas tanto vale d i­
zer aqui força , com o fa rça . E neste sentido e n es­
tas circum stancias, não é uma “non", com o queria  
o padre Vieira, mas o sym bolo, a terrivel palavra .

'INFANCIA E JUVENTUDE'
Vem de ser lançado, com uma segurança que tudo nos faz 

crer plenamente victoriosa, o primeiro numero deste “mensa- 
rio de orientação pedagógica na escola e no lar", sob a 
direcção technica do illustre e conhecido pedagogo dr. 
J .  Moreira de Souza. A bella iniciativa cabe ao in­
trépido realizador que é Renato Americano, um dono de ty- 
pographia que rejubila quando pôde pôr os seus prelos a ser­
viço da melhor cultura do paiz. Rquidistante de qualquer 
exaggero, a nova publicação, evitando demonstrações de mi- 
soneismo no tocante ás coisas do ensino, também não se dis­
tingue pelo applauso mechanico ás pretensas novidades de 
quantos desejam inverter de todo os factores de instrucção 
publica. Basta correr o nome dos collaboradores do fascicule 
de estréa para medir-lhes a austeridade de propositos e 
contingente de erudição e experiencia que trazem a campo. 
Estão ahi professores que manusearam centenas de livros mas 
também sabem que a pratica diuturna por vezes iguala, senão 
excede o valor de muitas bibliotheca.s. O sr. Leoni Kaseff, 
já  premiado pela Academia de Lettras, trata da concepção 
eclectica da educação contemporânea A sra. Maria dos Reis 
Campos discorre sobre litteratura infardil. Os problemas pe­
dagógicos, nos seus objectives ossencialmente brasileiros in­
teressam ao sr. Isaias Alves, um me.stre bahiano* perfeita­
mente digno da irradiação inter-estadual que vão tendo os 
seus escriptos. A poesia do sr. Brant Horta procura insuflar 
civismo nos discentes, ensinando-lhcs o amor á nossa linda 
terra através de imagens suggestivas. Problemas psycholo- 
gicos de solução já agora inadiavel inspiram um artigo da sra. 
Lúcia Magalhães. O sr. Albino Esteves, conhecido por um 
subtil estudo sobre Eça de Queiroz, apresenta pontos de vista 
não vulgares a proposito de nosso folk-Jore. Justas as refe­
rencias do lexicographo sr. Antenor Nascentes ao director da 
Infanda e Juventude, e igualmente digras de apreço as pagi­
nas dos demais collaboradores, cujos noraes convem reter: Jo ­
sé Augusto de Lima, Noemia Saraiva Mattos Cruz, Maria Isa­
bel Costa, Diogenes Monteiro, Joaquim Alves, A. Costa, Ju- 
raci Silveira, Stella Aboim e Padre Helder Camara.

V . DE M iranda R e is

— Vertigem de Nova York é o titulo do livro com que a 
Sra. Mariette Fernand-Gregh acaba de obter o Prêmio Stras- 
sburger, conferido annualmente ao melhor trabalho referente 
á Anaerica. Segundo resam as chronicas as impressões da Sra. 
Fernand-Gregh são bem differentes das que Paul Morand con­
densou no seu Nova York a respeito da tumultuaria cidade dos 
arranha-céos, mas não deixam por ’sso de constituir leitura 
extremamente agradavel.

A excellente collecção de Geographia Humana, que se 
publica em Paris sob a direcção do Prof. Pierre Deffontai- 
nes, actualmente illustrando uma cathedia na Universidade do' 
Districto Federal, vem de ser enriquecida com um magnifico 
volume de E . Aubert de la Rue: L’homme et les lies. Nesse 
exhaustive estudo sobre a adaptação do homem á vida insu­
lar, nada escapa ao Sr. Aubert de la Rue, com quem viaja­
mos, atravez de suas paginas, um pouqumho por todo o mun­
do observando factos e colhendo impres.'-ôes por vezes de todo 
inéditos para nós, felizes (ou infelizes?) habitantes da “ter­
ra-firme”.

— Timidité et adolescence, da autoria de Jean Lacroix, é o 
novo livro apparecido na apreciada collecção “L’enfant et la 
vie A timidez estudada sob todas a.s suas formas, o men­
tiroso por sinceridade, o orgulhoso pc r solidão, a arte e o 
niysticismo encarados como consequências do acanhamento, 
sao capitulos dos mais interessantes desse volume, que vae 
buscar exemplos em grandes figuras da litteratura, como Glde, 
Proust, Rivière e Benjamin Constant.

— Napoleão e seu tempo continuam a ser assumpto de 
incessantes publicações. Agora mesmo, surgem de uma só 
vez cinco livros que tratam directamente do grande corso ou 
de pessoas que por esse ou aquelle motivo giraram na sua 
orbita. São elles: Bonapaite, gouverneur d’Egyte, por F. 
Charles-Roux, Napoléon, por Octave Aubry, Stein, l’ennemi de 
Napoleon, Le ménage Beauharnais, por Jean Hanoteau e 
Fournier Sarlovéze, por Marcel Dupont. '

I
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I N F A N C I A
Volto a ser creança, revejo a 

figura de meu avô, Trajano Pe­
reira de Aquino Cavalcanti e 
Silva, que alcancei velhissimo. 
Os negocios na fazenda andavam 
mal. E meu pae, reduzido a Ca- 
millo Pereira da Silva, ficava' 
dias inteiros nazanzando numa 
rêde armada nos esteios do co­
piar, cortando palha de milho 
para cigarros, lendo o Carlos Ma- 
gno, sonhando com a victoria do 
partido que padre Ignacio che­
fiava. Dez ou doze rezes, arra- 
piadas no carrapato e na vare­
jeira, envergavam o espinhaço e 
comiam o mandacaru que Ama­
ro vaqueiro cortava nos cestos. 
O cupim devorava os mourões 
do curral e as linhas da casa. No 
chiqueiro alguns bichos bodeja- 
N'am. Um carro de bois apodre­
cia debaixo das catingueiras sem 
folhas. Tinham amarrado no 
pescoço da cachorra Mocjueca 
um rosário de sabugos de milho» 
queimados. Quiteria, na cosinha, 
mechia em combucos cheios de 
miudezas, escondia pelles de fu­
mo no carito .

Eu andava no pateo, arrastan­
do um chocalho, brincando de 
boi. Minha avó, sinhá Germana, 
passava os dias falando só, xin­
gando as escravas c[ue não exis­
tiam. Trajano Pereira de Aquino 
Cavalcanti e Silva tomava pile- 
ques tremendos. A’s vezes subia 
á villa, descomposto, um cairu- 
são vermelho por cima da ce­
roula de algodão encaroçado, 
chapeo de curicuri, alpercatas e 
varapau. Nos dias santos, de vol­
ta da igreja, mestre Domingos, 
que havia sido escravo delle e 
agora possuia venda sortida, en­
contrava o antigo senhor escora­
do no balcão de Theotoninho Sa­
biá, bebendo cachaça e jogando 
tres-sete com os soldados. O pre­
to era um sujeito perfeitamente 
respeitável. Em horas de solem- 
nidade usava sobrecasaca de chi­
ta, preta, trazia um correntão de 
ouro atravessado dum bolso a 
outro do collête e calçava chi- 
nellos de trança, por causa dos 
callos, que não aguentavam sa­
patos. Por baixo do chapéo duro

a testa retinta, húmida de suor, 
brilhava como um espelho. Pois, 
apezar de tantas vantagens, mes­
tre Domingos, quando via meu 
avô naquella desordem, dava o 
braço a elle, levava-o para casa, 
curava-lhe a bebedeira com am- 
moniaco. Trajano Pereira de 
Aquino Cavalcanti e Silva vomi­
tava na sobrecasaca de mestre 
Domingos e gritava:

- Negro, tu não respeitas teu 
senhor não, negro!

Quando o carro para, essas 
sombras antigas desapparecem 
de sopetão — e vejo coisas que' 
não me excitam nenhum inte­
resse: os focos da illuminacão** \])ublica, espaçados, cochilando, 
l)iongos, tão piongos como luzes 
de cemiterio; um palacio trans­
formado em albergue de va­
gabundos; escuridões, capoeiras, 
barreiras cortadas a pique no 
monte; a frontaria duma fabri­
ca de tecidos; e, de longe em lon­
ge, atravez de ramagens, pedaços 
de mangue, cinzentos. A’ medi­
da que nos approximamos do 
fim da linha as paradas são me­
nos frequentes. Os postes cinta­
dos de branco, passam correndo, 
o carro está quasi vasio, as re­
cordações da minha infancia pre­
cipitam-se. E a decadência de 
Trajano Pereira de Aquino Ca­
valcanti e Silva precii)ita-se tam­
bém .

Estava pegando um século 
quando entrou a caducar. Enco­
lhido na cama de couro crú, mi­
java-se todo, contava os dedos 
dos pés e cahia na madorna. De 
repente acordava sobresaltado :

— Sinhá Germana!
Meu pae largava o Carlos Ma­

gno, abria o tabaqueiro, deixava 
a rêde, impaciente:

— Que é que ha?
— Homem, você não me ,dirá 

onde está sua mãe? Aqui mais 
tlunia hora chamando essa mu­
lher!

— Morreu.
— Que está me dizendo? — 

extranhava o velho arregalando 
os olhos quasi cegos. — Quando 
foi isso?

Camillo Pereira da Silva amo­
lava-se :

Deixe de arrelia. Morreu o 
anuo passado.

— Tanto'tempo! — dizia l'ra- 
jano. — E vocês calados. ..

Punha-se a folgar com os de­
dos e pegava no somno. Quinze 
minutos depois estava berrando: 

- Sinhá Germana!
Acabou-se numa agonia leve 

que não queria ter fim. E en- 
lerrou-se na catacumba desma..- 
telada que nossa familia tinha no 
cemiterio da villa. Mestre Do­
mingos pegou na alça do caixão 
e declarou a meu pae que a mor­
te é um mundéo. Fomos morar 
na villa. Metteram-me na esco­
la de seu Antonio Justino, para 
desasnar, pois, como disse Ca­
millo quando me apresentou ao 
mestre, eu era um cavallo de pau 
com dez annos e não conhecia 
a mão direita. Aprendi leitura, 
(I catecismo, a conjugação dos 
verbos. O professor dormia du­
rante as lições. E a gente boce­
java olhando as paredes, espe­
rando que uma réstea chegasse 
ao risco de lapis que marcava 
as duas horas. Sahimos numa al­
gazarra. Eu ia jogar pião, sozi­
nho, ou empinar papagaio. Sem 
pre brinquei só.

G iu c ii .i .ano R amos 
(Trecho de ANGUSTIA, ro­

mance, no prelo) .

Garcia Redondo — Caricias — 
, Liv. José Olympio Editora — Rio.

Reapparece-nos, em quarta edição, a 
collectanea de impressões e contos que 
tanto successo obteve num Brasil ainda 
preso á deliciosa maneira narrativa doa 
França Junior e dos Arthur Azevedo. 
Oertamente, muitos leitores de hoje, 

precocupados com os novos moldes litte- 
rarios e desconhecedores de hábitos bem 
brasileiros que a civilização do arranha- 
céo veiu destruir, não perceberão na in­
tegra certas allusões e certos subenten­
didos do volume de Garcia Redondo, 
talvez demasiado oceasionaes e circum- 
stanciaes para resistirem ao tempo 

Mas a verdade é que os cidadãos mais 
idosos, que ainda conheceram o Rio fa­
miliar e aneedotico dos cafés e dos sa- 
ráos, relerão com prazer estas elocubra- 
çóes de um narrador que nada preten­
dia senão traçar amaveis folhetins ou 
rápidos esbocetos de vida urbana.

l í '



•: -./Tsa.

256 BOLETIM DE ARIEL
■■r l'".' >«' y “-

Um livro notável

HÎ

4 ' .i

ut

XíH) seria ])ossivel deixar passar (lesi)erceld- 
do aos leitores do B olelim  dc Ari(d, que desejam 
aeomj)anliar o deseiivolvinieiito das ideas e o j)ro- 
£*resso da cultura em iiosso paiz, o livro que aca­
ba de laiiear á circulação a Companhia Editora Na­
cional (ilandiilas Se.riiaes e Ilijpoplujse an lcrior  
da autoria do Professor Thales Martins. Apezar 
de minha habitual sobriedade cm adjeclivos, não 
hesito um só momento em classifical-o como notá­
vel.

A litteratura seientifica brasileira é muito po­
bre em livros de conjuncto sobre dominios limita­
dos da sciencia, nos quacs se encontre exposição 
clara e completa do que se tem i)roduzido, dos re­
sultados obtidos, alem de uma critica penetrante 
e segura das ideas dominantes e das tendências 
novas das i)es([uizas. Livros dessa natureza só po­
dem ser escriptos por quem tenha longamcnte tra­
balhado as (piestões visadas, adquirindo em inda­
gações originaes o senso critico apropriado aos 
l^roblemas que enfrenta, além do tino especial que 
dá o contacto directo com os ])lienomenos, da per­
cepção das coisas que as descripçõés, as gravuras, 
toda a documentação impressa é capaz de integral- 
mente transmittir. Só o verdadeiro pesquizador, 
aquelle que procura acima de tudo a verdade, após 
muito teni])o de ensaios, de trabalhos em que são 
sacrificadas e deixadas de lado innunieras de suas 
ideas, mas tem a satisfacção de assistir ã coníir- 
niação de algumas d’entre ellas, tem a educação 
necessária i)ara em])rehender a redacção e a pu­
blicação de um livro como o de Thales Martins.

Quem, como eu, acom])anhou e seguiu, com 
admiração crescente, a evolução de Thales Martins 
como pbysiologista, não se sur])rebende deante do 
e.xito de seu livro. Desde o inicio revelou elle eá- 
pirito original, inventivo, mas ao mesmo tempo 
seguro e i)reciso. (hdmo e lento em seus gestos, 
reservado em sua maneira de falar; os que o co­
nheciam de ])erto sabiam, j)oréni, estar sua intelli- 
gencia eni constante trabalho. STias primeiras in­
vestigações sobre a acção oligo-dynamica da j)ra- 
ta foram firmemente cojiduzidas. Quando de 1927 
a 1929, c) tive como collaborador em j)esquizas so­
bre a contractura produzida i)elo acido mono-bro- 
moacetico, pude ai)reciar sua habilidade de exj)e-« 
rimentadore ao mesmo tempo ver (|ue, sob sua aj)- 
parencia fria se occultava grande capacidade de 
enthusiasmo. Por esse tempo ])ensava elle em es­
pecializar-se na Physiologia do musculo. Tm din. 
porém, sua orientação mudou bruscamente. Veio- 
lhe uma idéa nova em questão totalmente diffe- . 
rente, nos dominios da Rndocrinologia e isso le­
vou-o a indci)endentemente tentar outros traba- 

os. No notável conjuncto de pes([uizas origiiiaes 
boje aj)resentado i)or Thales Martins, sua idéa ini­
cial oceupa bem pequeno logar. Assim, muito fre-

quentemente, se decidem as vocações: uma idea, 
não se sabe bem porque, parece-nos mais sedueto-' 
ra do que todas as demais. Delia nada ou quasi 
nada fica depois. Mas teve ella esse papel de exci­
tante, de provocadora ou (quem sabe?) de tenta-, 
dora. Piegra geral, as idéas iniciaes são simples- 
pretextos para que se entre no laboratorio afimj 
de começar as pesquizas e, justamente pela facili-1 
dade com que são ellas abandonadas é que se po­
de julgar da verdadeira natureza do pesquizador.

Na hhidocrinologia e sobretudo nos estudos so­
bre as glandulas sexuaes e a hypophyse, encontrou- 
se Thales Martins em seu verdadeiro elemento. 
Em ])ouco tempo nosso acanhado lahoratorio de 
Manguinhos tornava-se quasi inhabitavel: as gaio­
las de ratos e camondongos tudo invadiam. Tha­
les conseguiu da direcção do Instituto um labo­
ratorio só j)ara si. As condições materiaes e a ap- 
])arelhagem eram bem deficientes. Mas, nenhum 
obstáculo poude impedir o desenvolvimento de 
seus trabalhos. Succediam-se os factos novos uns 
aos outros, multiplicavam-se as communicações, 
as notas, as memórias. Dentro de pouco tempo ap- 
pareciam as discussões, as confirmações, as cita­
ções nos trabalhos dos especialistas aliemães, fran- 
cezes, inglezes ou americanos. Thales Martins já 
era autoridade mundialmente reconhecida. Os dis- 
cii)ulos e collaboradores começaram a apparecer. 
Chamou-ü o Instituto de Butantan a dirigir sua se­
cção de Physiologia; a nova Escola Paulista de Me­
dicina confiou-lhe a cadeira dessa sciencia.

Os primeiros successos não tiveram, como é 
tao commum entre nós, a acção nefasta de arre­
fecer ou diminuir a dedicação e a tenacidade do 
joven ph3 'siologista. Ao contrario, mostrava-se elle 
cada vez mais assiduo ao trahalho e forte em seus 
designios.

Em sete annos de pesquizas, Thales Martins 
fez unia ohra considerável e digna de toda a ad­
miração. Pensou elle que era chegado o momento, 
não de parar ou mesmo dc descançar, mas de pór 
em ordem os conhecimentos realmente adquiriílos, 
localizar os problemas ainda sem solução e en­
sinar aos ([ue quizerem penetrar jior esse caminho, 
cheio de i)romessas, do estudo das glandulas de 
secreção interna. E pensou bem, pois todos nós 
concordamos com o Professor A. Lipschutz e po­
demos subscrever esta phrase escripta pelo sabio 
l)bysiologisla russo, actualmente professor na Uni­
versidade de Concepcion, no Chile: “Entre os phy- 
siologistas de lingua ibérica ninguém mais pre- 
])aiado jiara essa tarefa do ((ue o nosso caro amif^o.' 
Thaïes Martins” . ”

bvin seu livro 1 bales iVIartins revela com sim­
plicidade e encantadora desiiretenção o que nelle 
admiravam os jioucos ((ue com elle jirivam: gi’.aii- 
de talento, solida e cuidada erudição, severidade

as.- '
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HORA DA NOITE
Livia de braços fechados no 

peito. Livia silenciosa. O frio 
entrava pelo seu corpo. Mas a 
musica vinha como um calor, 
um calor e uma alegria.

0  seu homem estava longe, 
morto no mar. Livia de gelo, Li­
via perfeita, de cabellos molha­
dos escorrendo no pescoço. Não 
veria o cadaver de (nima que os 
homens se cansaram de procurar 
com uma vela no mar de oleo, 
parado, fechado como o corpo 
de Livia.

Os outros rondavam na sua 
porta. Rondavam seu corpo sem 
dono, seu corpo perfeito. Livia 
desejada de todos fechou os bra­
ços sobre o peito. Nenhum so­
luço balançou seu collo moreno. 
Vinha a musica quente do ne­
gro :

doce m orrer no mar.
Nenhum soluço. Só o frio que 

a invade e a visão do mar mor­
to de oleo. Debaixo delle corre- 
ria o corpo de Guma como u.u 
navio sem leme. Os peixes ro­
dariam em torno. Yemanjá iria 
com elle e o cobriria com seus 
cabellos. Guma iria para outras 
•erras como um marinheiro de 
um grande navio. Iria passear 
pelos recantos mais mysteriosos 
do mar, acompanhado de ĉ• 
inanjá. Seguiría sua rota, mari­
nheiro no mar procurando seu 
porto.

Livia olha o mar morto de 
aguas de chumbo. Mar sem on­
das, pesado, mar de oleo. Onde 
estão os navios, os marinheiros 
e os naufragos? Mar morto dos 
soluços quede as mulheres que 
veem chorar os maridos perdi­
dos? Onde estão as creanças que 
morreram na noite do temporal?

Onde está a vela do saveiro que 
o mar enguliu ? F2 o corpo de Gu­
ma que boiava com longos ca­
bellos morenos na agua que era 
azul. Na agua plúmbea e peza- 
da do mar morto de oleo, corre 
como uma assombração a lu£ 
de uma vela á procura de um 
afogado. R’ o mar que morreu, 
é o mar (pie está morto, que vi­
rou oleo, ficou parado, sem uma 
onda. Mar morto ([ue não refle­
te as estrellas nas suas aguas pe­
sadas.

Se a lua vier, se a lua vier com 
s\ia luz amarella, correrá po: ci­
ma do mar morto e procurará 
como aípiella vela o corpo de Gu­
ma, o de longos cabellos more­
nos, o que marchou pela estrada 
do mar para o caminho das Ter­
ras do Sem Fim, das costas di'. 
Aioká.

J orge A mado

(Trecho do romance MAR 
iMORTO, a sahir.

Vinicio da Veiga — O Appelio 
de Wotan — Casa Figueirinhas — 
Porto.

Chega-nos ás mãos o texto portuguez 
de um livro que já  viramos em lingua 
italiana e que, segundo informam os 
editores, também mereceu divulgação 
em allemão e em inglez. O sr. Vinicio 
da Veiga, que pertenceu ou pertence á 
nossa diplomacia, e viveu longamente 
em terras germânicas, procura levar â 
ficção os debates de idéas politicas que 
actualmente apaixonam a Europa. A 
rigor, a litteratura ser-lhe-á muitas ve­
zes pretexto para discutir os crédos ex­
tremistas de Moscou, Berlim e Roma. 
Suas personagens são demasiado cere- 
braes para attrair os leitores que vão 
apenas aos romances em busca de uma 
hora de desafogo aos cansaços da vida. 
Mas não podemos deixar de rejubilar 
com o successo que o escripto’’ patricio 
está obtendo do outro lado do Atlântico.

Ernesto Morales —̂ Explorado­
res y Piratas en el Sur argentino —
Soc. Amigos dei Libro Rioplatense 
— Montevidéo.

Bastante nos deliciou este livro do sr. 
Ernesto Morales, não só pela excellen- 
cia do estylo, como também porque nos 
disse muita e muita coisa nova a pro- 
posito dos homens audazes que revela­
ram ao mundo uma das mais Delias re­
giões da America do Sul. Conhecedor 
seguro de tudo quanto se prenda ao nos­
so continente, o brilhante publicista of- 
ferece-nos um resumo da híscoria das 
navegações, em seus contac:‘'»ò com js 
mares e as terras argentinas. Mas não 
está em jogo, como poderia parecer, uma 
descripção meramente didactica. O sr. 
Morales é um artista, escreve com ele­
gância e tem o enthusiasmo dos heroes 
que suscitaram tanta civilização nestes 
recantos da Amerindia. Quando se re­
fere aos exploradores do Atlântico e do 
Pacifico, fossem elles marujos ordeiros 
ou piratas desalmados, encontra sempre 
um traço que bem os define, uma nota 
caracteristica que os marcará para sem­
pre em nossa memória.

Maurice Bedel — O Amor na Ea- 
candinavia — Civilização Brasilei­
ra — Rio.

Em traducção do sr. Azevedo Ama­
ral, vae fazer o regalo de todos os ami­
gos do espirito esta narração bem hu- 
moi ada que a Academia Concourt lau­
reou . Foi com o Amor na Escandiná­
via que Maurice Bedel tomou situação 
de prestigio entre os cidadãos zombetei­
ros do seu tempo. Indo além dos que se 
contentavam em caricaturar os patri- 
cios, esse francez, tornando-se uma es- 
pecie de má-lingua internacional, tocou 
para as zonas frigidas do norte da Eu­
ropa e ali, mesmo em recantos purita­
nos inimigos do alcool e amigos dos eu- 
phemismos litterarios, verificou que o 
sexo é coisa perigosa em todas as la­
titudes e que a proximidade das neves 
polares parece exigir mesmo umas cari­
cias mais frementes para aquecimento 
das alcovas. Depois disso. Bedel ando-i 
pilheriando como os italianos e é até 
provável que um dia estenda a sua in­
quirição burlesca a nós outros ameri­
canos do sul. Mas até agora o que elle 
pioduziu de melhor é esse Jerôme 60o. 
latitude Nord, expressivamente chris- 
mado de Amor na Escandinavia p do 
I ublicista de gosto e cultura que é o 
t;aductor Azevedo Amaral.

de critica, originalidade de espirito e accentuada 
capacidade de iniciativa. Além de tudo é sua obra 
escripta em estylo simples e agradavel.

Não cabe fazer aqui qualquer exposição da 
parte doutrinaria do trabalho em apreço. Dedica­
rei a esse ponto outro artigo a ser publicado em 
revista scientifica. Era minha intenção apenas as- 
signalar aos leitores de Ariel uma obra que consa­
gra, para as classes intellectuaes, uma grande e bri­

lhante personalidade de scientista e de tratadista. 
Oxalá seja ella sem demora traduzida para uma 
das grandes linguas scientificas: francez, inglez 
ou allemão.

Não seria justo deixar de salientar o aspecto 
material do livro, muito bem impresso e repleto 
de optimas gravuras, o que denota o cuidado a elle 
dispensado pela Companhia Editora Nacional.

M ig u el  Ozorio de A lm eida
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Um caso typico da vida intellectual portugueza

:

No Boletim  Litterario, orgào da Associação dc 
Classe dos Editores e Livreiros de Portugal, de que 
era redactor principal, publiquei a seguinte nota: 

“A Sociedade Felippe d’Oliveira, fundada pe­
los amigos do poeta mallogTado, resolveu criar 
uma delegação em Portugal. Ainda não se sabe 
quem a constituirá, mas certamenle delia farão 
parte os amigos portuguezes do autor da Lanteruo. 
V erde: .loão de Barros, Ximo Simões, Luiz de 
•Montalvor e (birlos Lobo de Oliveira, entre outros”.

(dtei esses bomens de lettras apenas por sa­
ber terem sido amigos pessoaes do poeta. Se o pri­
meiro é tamlxmi j)olitico, se o segundo deixou ha 
muito a litteratura pela politica e jjela economia, o 
terceiro não tem outra actividade que não seja pu­
ramente artistica. São todos tres democratas e li- 
beraes, isso é verdade, mas o quarto, em compen­
sação, é o que se costuma chamar um homem das 
direitas. Não me interessava nesse caso, como 
sempre que se trata de manifestações litterarias, 
a ideologia j)olitica de cada um. Mas eu conheço os 
costumes da minha terra; sei que a vida intelle- 
tcual está aqui submettida, em todos os sectores, ás 
j)aixões partidarias; que não ba, por isso, impar­
cialidade na apreciação dos valores. No caso da 
delegação portugueza da Sociedade Felippe d’Oli­
veira, eu temia, esperava mesmo, que a escoLba se 
lizesse mais por politica do (jue pelo unico crité­
rio (jue me parecia logico. Quiz, por isso, preve­
nir a individualidade encarregada de organizar es­
sa delegação, para vêr se evitava que ella commef- 
tpse um erro e uma injustiça. Ou o aviso não foi 
li(lo ou delle não se fez caso, e a delegação consli- 
luiu-se sem nella entrar nenhum dos nomes que 
apontei. Em compensação, formam a delegação em 
Portugal da Sociedade Felippe d’Oliveira pessoas 
que ignoram tudo e têm, mesmo, o maior desin­
teresse pela obra do ])oeta e pela litteratura brasi­
leira em geral.

Não talo por mim. Embora o embaixador Mar- 
tinho Nobre de Mello tenha escripto que eu sou 
um “escrij)tor que honra no Brasil as íettras por- 
tuguezas e exalça a nossa cultura no perfeito co- 
nbeciniento e na lúcida comprehensão das lettras 
brasileiras , a verdade e que alguma coisa contra- 
indicava o meu nome. Admiro muito o poeta que 
oscreveu O epitaphio cpie não fo i gravado  e o R e­
cuo nostálgico, mas ante a morte de Antonio de 

^lachado não pude deixar de escrever: 
Em |)ouco tempo, o Brasil perde tres escri- 

ptores novos: Felippe d’Oliveira, Ronald de Car­
valho e agora este. Dos dois primeiros, victimas 
de desastres e com amigos em Portugal, falaram 
os jornaes. Da morte de Antonio de Alcantara Ma­
chado não deram noticia as agencias telegraphicas.
E no emtanto, talvez esta ultima perda seja maior 
do que as outras para a litteratura brasileira. Fe-

lippe d’01iveira pouco mais poderia deixar, viven­
do mais para a vida que para a criação duma 
obra; Ronald de Carvalho tinha-se realizado já, es­
crevendo cedo uma grande obra, como se adivi­
nhasse ({ue seria curtá a sua existência. Antonio de 
Alcantara Machado, affirmando precocemente o 
seu talento, fez com que delle se esperasse uma 
obra de contista tão vasta e penetrante como a do 
mestre das Historias sem  data . Bastarão os livros 
(pie deixou inéditos e (pie o jornalismo, a politica 
e a erudição lhe deixaram escrever, para não o con­
siderarmos um escriptor mallogrado?” .

Quem assim se pronunciou acerca de Felippe 
d Oliveira não podia, mesmo que (j convidassem, 
acceitar fazer parte duma sociedade que deve exi­
gir, mais do que a admiração que eu tenho, um 
cultcj pelo poeta. Mas pergunto eu: As pessoas es­
colhidas  ̂e que se reunem hoje, em Portugal, sob a 
invocação do nome de Felippe d’01iveira, lerão, 
sequer, a admiração que eu tenho pelo poeta e a 
^ympathia que me inspira a sua memória? Talvez 
lioje, providas do In m em oriam  e da revista L an ­
terna Verde, saibam alguma coisa daquelle a quem 
prestam culto. Mas que têm escripto ou feito pelo 
Brasil mental, pelo conhecimento e comprehensão, 
entre nós, das kttras e das artes do paiz de Felip­
pe d’01iveira? Não lenho presentes todos os nomes 
que constituem a delegação portugueza dessa so­
ciedade litteraria brasileira, mas creio, sem injus­
tiça poder exceptuar apenas dois: Joaquim Manso, 
pelo lugar que reserva no seu D iário de L isboa  
aos collaboradores brasileiros e aos assumptos bra 
sileiros, e Antonio Ferro, que teve com a geração 
modernista do Brasil um intimo contacto. De 
qualquer maneira, teve razão Ferreira de Castro 
em recusar, segundo me disse, o convite que lhe fi­
zeram, por entender que era injusto excluir os dois 
escriptores que, segundo elle, mais se têm occupa- ' 
do, entre nós, da litteratura brasileira e mais têm 
feito por ella: Joâo de Barros e o autor do E spelho  
do B rasil. Accrescentou o romancista de A Selva  
que estava convencido de que o tinham convidado 
a elle, escriptor das esquerdas, e a Aquilino Ribei- 
lo, republicano e livre-pensador, para disfarçar a 
parcialidade politica da escolha dos outros nomes. 
Mas é este um aspecto politico que não quero, fiel 
ao meu (:ostume e a minha attittude de homem 
sem partido, misturar com as considerações que 
ahi ficam sobre um caso typico da vida intellectual 
portugueza, que ao Brasil interessa porque só o 
Brasil soffrerá com elle.

OsoRio DE Oliv eira . 

POST-SCRIPTUM

0  D iário de L isboa  de hoje, 23 de Maio, publi­
ca a resposta do Núcleo Portuguez da “Sociedade
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Feli])j)e d’Oliveira” á mensagem (fiie lhe dirigiram 
os seus consocios brasileiros, dando a seguir esta 
noticia:

“Na ultima reunião dos socios deste Núcleo 
foi resolvido, por unanimidade e de accordo com 
as disposições do seu Estatuto, convidar o sr. dr. 
João de Barros a fazer parle do Niicleo, o (jue sa­
bemos que acceitou” .

A politica não impediu, felizmenle, que fosse 
assim reparado, em parte, o erro e a injustiça de 
([ue falei. Mas é j)reciso (pie eu me exj)lique so­
bre a es])ecie de ])olitica ([ue iiilerveiu neste caso 
como noutros semelhantes. Não se trata datpiella 
])olitica de id(ías ou mesmo de jiaixão por um ideal, 
que leva um homem a não ([uerer associar-se com 
outro e ([lie impede a a])reciaçã() imparcial dos va­
lores. Essa j)olitica, no sentido ])roprio do termo, 
leva a injustiças, mas a injustiças (pie têm explica­
ção. A ])olilica ([ue em Portugal inspira actos co­
mo este da escolha dos membros do Núcleo Por- 
luguez da “Sociedade Felippe d’Oliveira” é a noli- 
lica das antijiathias j)essoaes, dos ressentimentos 
])essoaes, dos odiozinhos e das ])aixõezinhas pes- 
soaes. O compadrio leva a escolher certos nomes; 
o despeito a excluir outros. Sc) o espirito de jn.-íti- 
ça, o severo e liberal es])irilo de equidade, nunca 
inlervem.

Mas agora, ({ue tenho presentes os nomes de 
todos os membros portuguezes da “Sociedade Fe­
lippe d’Oliveira”, no numero dos quaes conto es- 
criptores que admiro e homens de quem sou ami 
go, quero fazer uma pergunta: Quantos livros, ou 
mesmo artigos sobre a litteratura brasileira, parti­
cularmente sobre a litteratura nova, a litteratura 
viva do Brasil aquella de que Feli])])e foi um re­
presentante: quantos livros, ou mesmo artigos es­
creveram os seguintes senhores: João Ameal, Cae­
tano Beirão, Samuel Maia, Alfredo Pimenta, Do­
mingos Mauricio dos Santos, Mario Beirão, Manuel 
Murias, Mosés Amzalak, Aquilino Bibeiro, Alfredo 
Cortez, llipolito Raposo, Affonso Lopes Vieira, 
Tuiiz de Almeida Braga e Cabral Moncada? Manuel 
Mnrias escreveu sobre Tristão de Athayde, mas 
Affonso Lopes Vieira e Luiz de Almeida Braga, 
((ue estiveram no Brasil, quantos escriplores bra­
sileiros descobriram e nos revelaram? Para que se 
não diga ([ue eu também faço politica, quero fazer 
notar o fado de no Brasil ter vivido um homem 
como Antonio Sergio e de lá não ter trazido uma 
nota sobre a actividade de es])irito ou quaisquer 
])roblemas mentaes da gente brasileira. Mesmo An­
tonio Ferro, tão ligado, a certa altura, á vida lit- 
teraria do Brasil, quantas vezes, nestes últimos 
lemi)os, tem acorrido a defender o Brasil da in- 
coni])rehensão e da má-vontade estúpida de cer­
tos jiortuguezes? Continuo a pensar o que já uma 
vez dei a entender: que apenas dois litteratos por 
tuguezes cumprem o seu dever para com o Brasil: 
Carlos Malheiro Dias e João de Barros. Os casos 
de Ricardo Severo, Alvaro Pinto e João Luso sãr^

especiaes: os dois primeiros, jxdos generös de acti­
vidade intellectual; o do idtimo pela adaptação ao 
meio brasileiro. E não se julgue que me inspira 
a amisade por([ue Malheiro Dias esqueceu já o 
meu nome entre os de aquelles portuguezes que 
se têm occupado do Brasil. Porcine além do autor 
dos Pensadores brasileiros e de João de Barros, 
ha. de facto, um homem que para o Brasil tem vi­
vido metade da vida. E’ aquelle (pie nunca tomou 
nem tomará parte em manifêslações de politica 
luso-brasileira; aquelle que nunca pediu, nem 
([lier (apesar de lhe terem falado nisso), a Ordem 
do (h’uzeiro do Sul; atpielle cpie ama o Brasil, 
não como i)ortuguez, não pelo que elle tem de por- 
Iliguez, mas como meio-brasileiro e pelo que de 
mais puramente brasileiro tem o Brasil, mesmo 
([lie seja hostil a Portugal. E’ aquelle de quem 
Jean C.assou se serve para, na E ncyclopédie Fran- 
c(íise, terminar a definição da Mission du Portii- 
yal ;

“Aussi le vovon.s-nous a Portugal avec un li­
vre tel que la Psychologin de Portugal d’Osorio de 
Oliveira, se mirer avec sympathie dans le destin de 
l’énorme et dynamique Brésil” .

OSORIO DI-: Ol.lVHIRA

Opiniões da critica sobre

0 CSBO DAS TORMfI
Romance de Eduardo Frieiro

De Agrippino Grieco: “Aqui, no trabalho recem-appa- 
recido, as equações de temperamentos encontram 
um feliz solucionador” . — “E já agora não tenho 
duvida em incluir o sr. Eduardo Frieiro entre os 
melhores romancistas vivos do Brasil” . (BOLETIM 
DE ARIEL, junho de 1936).

Do Alcides Bezerra: "Nesse novo romance firma o sr. 
Eduardo Frieiro de vez os créditos de romancista” .
— “O sr. Eduardo Frieiro junta á percuciencia do 
espirito critico invejáveis faculdades creadoras — 
coisas que raramente se mostram unidas — dons 
que o collocam bem alto na galeria dos nossos 
modernos escriptores” . (BOLETIM DE ARIEL, 
junho 1936 ).

De Eloy Pontes: “O que caracteriza e destaca o sr. 
Eduardo Frieiro é a naturalidade. Elle narra sem 
artifícios, conduzindo personagens e leitores atra­
vés de scenarios que se desdobram sem esforços”.
— “Ha paginas neste romance que não se esque­
cem”. (O GLOBO, 15 de junho 1936).

Pedidos de O CABO DAS TORMENTAS a

ARIEL EDITORA LTDA.
Rua Senador Dantas 40-5." andar — Tel. 22-1406 

RIO DE JANEIRO
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A ARTE DE TRADUZIR
(A proposito do DANTON de Hermann Wendel, trasladado por Carlos Domingues)

Xào é nada facil a arte de tra­
duzir, mormente em se tratando 
de linguas que não pertençam á 
jnesma familia. El’ o caso, por 
exemplo, do allemão relativa­
mente ao portuguez. As synta­
xes respectivas se debatem por 
falta de analogia, accrescendo a 
difficuldade (lo reajustamento 
do rico vocabulário de ambos. 
Xão basta, pois, que o traductor 
possua, com perfeição, os dois 
idiomas, é necessário até que se 
esqueça de que está traduzindo, 
porque o principal do seu es- 
for-ço consistirá no rej)ensar em 
portuguez o que foi pensado em 
allemão. O trasladar ao pé da 
lettra tornaria illegivel a tradu- 
cção.

O sr. Carlos Domingues ven­
ceu innuineras difficuldades pa­
ra nos dar em vernáculo o Dan- 
ton de Hermann Wendel. Nem 
de longe sentimos o primitivo 
molde em que o historiador ger­
mânico vasou a sua sentença se­
rena e justa sobre o revolucioná ­
rio francez. Os que se deleitam 
no correntio da prosa do eximio 
traductor, sem jamais terem tra­
vado conhecimento do que é o 
trabalho de en fardelar K lopstock  
na vernacuUdade de F ilin ío Ehj- 
sio, ])ara fallar como E>adique 
Mendes, nem de longe podem fa­
zer idéa das habilidades teclini- 
cas de (pie é possuidor o irasla- 
dador palricio.

Xesse circuito da Gavea, que é 
bem traduzir allemão, elle con­
duziu o seu carro como Hellé 
Xice o seu gracioso jiassaro azul. 
sem sacrificar a belleza á velo­
cidade.

As traducções ([ue neste ulti­
mo quinquennio, em virtude da 
depressão cambial, invadiram o 
nosso mercado de livros, estão 
pedindo, na maioria, uma analy­
se; arrazadora. Mas, em com- 
ironsação, a derrocada por ven­
tura definitiva do mil reis deu 
ensejo a (pie se revelassem tra- 
diíctores como Gastão Gruis, Car­
los Domingues e Ary de Mesqui­
ta. Quero citar-.somente os (pve

li e admirei, sem excluir outros 
do mesmo nivel.

O Ciume de René-Albert Guz­
man encontrou no prin^eiro 
([ucm lhe sommasse aos donai­
res do est.ylo a graça de novos 
lythmos, num idioma mais rico.

O Danton de Hermann Wen­
del teve no segundo quem o fun­
disse em outros moldes, geomé­
trica e estheticamente equivalen­
tes aos primitivos em que foi va- 
sado.

O Stendhal de Stefan Zweig, 
que o terceiro vernaculizou, os­
tenta todas as sonoridades e fi­
nuras do original dentro da mais 
castiça prosa i)ortugueza.

Traduetores da exacçáo de 
Gastão Gruis, Carlos Domingues 
e Ary de Mesquita não se encon­
tram todos os dias: felizes os 
auldres que lhe cairam nas mãos, 
porque ganharam outra area 
linguística sem que os seus li­
vros nada perdessem na origi­
nal belleza.

Esses transplantadores littera- 
rios, que reunem a exactidão à 
elegancia, prestam á cultura na­
cional serviço de grande relevo.

I"oi-se a epoca dos nacionalis­
mos nos dominios das letíras; 
abre-se para todas as litteraturas 
o periodo das influencias fecun­
dantes. A franceza mais do que 
as outras da Eniropa tem appro­
ve! tado com o cosmopolitismo 
das assimillaç(')es.

Dir-se-ia que atravessamos 
uma phase transitória de mutuas 
influencias antes de attingirmos 
o i)eriodo definitivo, com (pie 
Goethe sonhou, da W eltliteratiir.

Os bons traduetores são os 
obreiros ((ue preparam o regime 
final em (pie o homem de leltras 
ou escreverá para o npiudo ou 
não lerá oi)portunidade de. af- 
fjrmar-se. Porque outra será a 
escala de valores. Um livro ap- 
parecerá simultaneamente em 
quatro ou cinco linguas diversas, 
fazendo num apice a volta do 
mundo culto.

Vêm-me essas reflexões ao bico 
da ])enna ao delettrear a ultima

pagina do D anton. O admiravel' 
ensaio biograpbico de autoria de 
Hermann Wendel, até ba pouco 
s() accessivel aos familiarizados 
com o allemão, graças ao prof. 
Carlos Domingues, passará a en- 
ricjuecer o patrimônio intelle­
ctual dos apedeutas em coisas 
da([uella lingua.

Xão vem de proposito louvar 
lambem a bôa apresentação do 
livro, a meticulosidade da revi­
são e o rigor com c|ue é seguido 
o systbenia graphico adoptado. 
Dez gravuras fora do texto il- 
lustram o volume.

Com esse trabalho magnifico, 
rara excepção no meio de tanta 
Iraducção mal feita, o sr .Car­
los Domingues vem enfileirar-se 
na familia illustre dos tradueto­
res, (pie remonta chronologica- 
mente até aquelle escriba anony- 
mo que elaborou a pedra bilin­
gue de Rosetta, chave que abriu 
a Champollion e depois á huma­
nidade mais de 1res mil annos 
de historia no rumo de suas ob­
scuras origens.

Sc o bilinguismo só tivesse 
prestado esse serviço á causa da 
cultura, desvendando a Isis ve­
lada, bastava-o para ennobrecer 
a arte de traduzir, cada dia mais 
iiecessaria no mundo em que vi­
vemos .

Só me resta fazer um voto: 
(pie o sr. Carlos Domingues con­
tinue a nos brindar com bòas 
traducções do allemão, ou das 
outras linguas que senhorea per- 
feitamente.

Xão temos duvida em recom- 
mendar aos mais exigentes o 
Danton de Hermann Wendel na 
interj)retação brasileira. O livro 
é de um grande mestre da histo­
ria moderna. A traducção é, sem 
favor, primorosa.

Lêl-o c fazer um passeio inte­
ressante pelos últimos annos do 
Século XVIH e travar intimo co­
nhecimento com uma personali­
dade que Augusto Comte qualifi­
cou de grande

A lcides B ezerra
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Notas de Educação
I

MÁPIA MONTESSORI
Acaba cie apparecer eni tradiicção franceza o 

ultimo livro de Maria Montessori, — A creança.
Ha 3() annos iniciou ella a sua obra de educa­

ção, ({ue deveria ter tanta repercussão no mundo 
inteiro e tanto beneficio iria j)roduzir. As innume- 
ras escolas es])alliadas pela maioria dos paizes ci­
vilizados, a traducção em varias linguas de seus 
livros, os 20 congressos realizados, a adopção offi­
cial do systema em alguns lugares, as consagra­
ções officiaes, tudo depõe dessa Mulher admirá­
vel, ((ue c boje, sem duvida, um dos grandes typos 
femininos da especie.

0  livro filie agora acaba de saliir, embora fra­
gmentário, é um panorama luminoso de todos os 
])roblemas cpie a creança impoz ao mundo, exjios- 
tos pelo maior poeta da educação. O problema so­
cial da creança contem paginas cpie deveriam ser 
meditadas por toda a gente, porciue fixa deveres, 
em face dos que surgem, jiela civilização actual. 
Igual attenção merece o que diz sobre os cuidados 
aos recemnascidos, pondo problemas novos a esta 
phase delicada da educação. Vistas originaes são 
as que se referem aos periodos sensiveis, á ordem, 
á intelligencia e a diversas actividades. Na segun­
da parte do livro, Maria Montessori como que revè 
toda a sua vida benemerita e com o coração nos 
conta a origem e evolução do seu systema, onde 
resaltam vários episodios tocantes, cpie nos aper­
tam o coração e humedecem os olhos.

A intelligencia cpie se deve jiõr no amor á 
criança é o capitulo de conclusões do livro e da 
obra da eminente “Doctoresse”, que exige para 
educar as crianças este triptico; ambiente adapta­
do, material scientifico e mestre luimüde.

Será pouco, mas este pouco é tudo.

II

ADOLESCÊNCIA

Desde o livro celebre de Stanley Hall que o 
liroblema da adolescência ficou em fc)co.

Ha alguns annos o prof. I.,ourenço Filho tez 
na A. B. È. uma palestra sobre o thema; “Ha uma 
psychologia da adolescência?” .

Infelizmente ficou ella inédita até agora, ])ois 
que punha pingos nos is a algumas idéas assen­
tes. Chega-nos agora um livro do prof. Faria de 
Vasconcellos, largamente conhecido, pela sua es­
cola na Bélgica e pelos livrinhos, peciuenos e uteis, 
que vem escrevendo sobre educação.

Trata Da delinquência e intelligencia nos a d o ­
lescentes .

São cerca de 1.400 paginas onde se encontra 
condensado tudo o que se tem investigado sobre a

adolescência, antes de al.)ordar propriamente o 
thema especial do livro.

Depois de discutir as varias theorias e opi­
niões, os differentes conceitos de adolescência, o 
])rof. Faria de Vasconcellos chega á conclusão ciue 
esta jihase da vida não apresenta ponto singular 
na evolução organica, nem physica, nem mental, 
antes, de um modo geral uma curva continua, de 
forma variavel, dentro do mesmo conceito da 
acção das cousas actuaes, que no estudo da terra, 
veio substituir os movimentos catastropbicos das 
theorias antigas.

Apresenta em seguida uma acquisição clara 
das investigações feitas sobre a criminalidade na 
adolescência. As conclusões precisam alguns con­
ceitos sobre relações entre delinquência e intelli­
gencia, deixando, como c natural, alguns proble­
mas em aberto i)ara novas e necessárias pesquizas.

0 livro do professor Faria de Vasconcellos 
deve estar em todas as mãos, principalmente dos 
que cuidam do ensino secundário, sobre cuja dc*- 
cadencia tanta gente hoje se porfia.

III

ARTE DRAMATICA

0 theatro de crianças, na escola e fóra delia, 
é assumpto dos mais delicados em educação.

Sendo a arte dramatica destinada a agradar, 
exige dos que representam qualidades que diffi- 
cilmente se podem obter de crianças.

E, no entanto, ella pode ser uma actividade 
util e fecunda como elemento educativo.

E’ o cpie nos vem mostrar, em formoso livro. 
Les jeu x  dram atiques, o conhecido educador fran- 
cez Leon (diancerel, com duas de suas collabora- 
doras.

E’, antes de mais nada uma obra vivida, resu­
mindo 20 annos de experiencia com a arte drama­
tica infantil, director que é do “Theatre de l’Oncle 
Benjamin”, onde os espectáculos para a infancia 
são encantadores não só para ella, como para os 
que a amam.

Ha actualmente na grande capital dois ou 
très desses tlieatros, onde as representações são 
vivas e vividas pela alegria da propria platéa, que 
nellas collabora.

O livro torna-se indispensável a quantos di­
recta ou indirectamente tenham que lidar com col- 
lectividades infantis, porque a segura experiencia 
do autor cuidou de todos os problemas em termos 
objectivos e preciosos.

Fixou desde logo o sentido desses jogos dra­
máticos, (lue não devem ser exbibidos de meni­
nos prodigios” para edificação de adultos e sim 
jogos que deêm ás crianças meios de exteriorizar.

; >■
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pelo movimento e pela voz, seus sentimentos pro­
fundos e suas observações pessoaes. Terão ainda 
j)or objectivo augmentar e guiar os seus desejos 
e possibilidades de expressão.

O autor aborda e discute os meios necessá­
rios e sufficientes para chegar a taes resultados: 
habilidade corporal, habilidade vocal, observação 
e reproducção de sentimentos e attitudes, organi­
zação de actividades colleclivas, obtenção dos re­
cursos materiaes, como sejam os ambientes e ves­
tes, pelas proprias crianças, os aspectos artisticos 
das representações, a natureza délias, destinadas 
a um publico especial de paes e amigos, a neces­
sidade discreta de algumas exliibições para o 
grande publico.

Tudo isso é acompanhado de commenlarios, 
flagrantes de scenas bem sentidas e reaes.

Termina o pequeno volume com o relato da 
experiencia realizada no Trocadero de uma dra­
matização sobre os Les élém ents, organizada pelos 
escoteiros de Paris, e cujo successo a emoção dis­
creta do autor não conseguiu esconder.

O livro de Léon Chancerel ficará sendo o me­
lhor guia para a mais difficil das artes humana- 
muito mais difficil ainda para essa outra humani­
dade, desconhecida ainda e mais encantadora.

I V

EDUCAÇÃO RURAL

A União Pan-Americana, entre os trabalhos de 
benemerencia que vem realizando, conta a publi­
cação de excellentes monograpliias sobre educa­
ção, umas de ordem doutrinaria, outras expositi- 
vas, todas uteis vehiculos de informações e ideas, 
levadas a todo o continente.

Acaba de apparecer o volume 56 da série em 
liortugucz, sobre Mexico e sna educação rural.

Como se sabe é este paiz, entre todos os da 
America, o ([ue tentou uma obra mais'interessan­
te sobre a educação na zona dos campos. E’ uma 
experiencia de já alguns annos, através da funda­
ção de K.500 escolas em 1935, com um projecto 
lirogressivo que deverá alcançar 20.000 em 1939. 
0  seu autor, o prof. iRafael Ramirez, mostra co­
mo se desacreditaram as escolas de alphabetiza- 
ção, substituídas pela que elle chama “culturi- 
zante”, “capaz de promover o progresso da vida 
diária do jiovo e de transportar paulatinamente a 
planos superiores a vida econômica e cultural da 
nossa classe camponeza socialmente atrazada”, 
nas suas próprias palavras.

Assim, são essas escolas centros de trabalho, 
de saude e dé recreação, articuladas no meio, den­
tro da entrozagem de sua vida social, procuran­
do melhoral-a, com o combate ao alcoolismo, ao 
desasseio, ás doenças epidêmicas e endemicas, á 
devastação das florestas e um sem numero de ou­
tras actividades muito mais directamente ligadas 
aos interesses das populações, sendo realmente a 
“Casa do Povo”.

Deste modo não só serve ella ás crianças, co­
mo aos adultos, aos homens e ás mulheres, em to­
das as necessidades da vida commum, tornando-se 
a casa da communidade inteira.

Como grande parte da população mexicana é 
composta de indios, também os aspectos particula­
res de sua educação foram attendidos.

Não esconde o autor a difficuldade maior da 
lieroica campanha, que é a da formação do pro­
fessor, mais apostolo que docente, para que foi 
necessário a fundação de escolas normaes ruraes 
e assistência das Missões Culturaes. Para plantar 
com raizes mais profundas a escola, ha a colla- 
boração de todos: os habitantes constróem e mo- 
biliam a casa do terreno que elles lhe dão, bem 
como os annexos de officinas e campos agricolas 
necessários, e a Secretaria da Educação paga os 
professores.

O trabalho do prof. Rafael Ramirez é uma 
singela exposição, cheia de sinceridade, que ser­
virá de exemplo e estimulo a outros povos da Ame­
rica, a (juem se apresentem os mesmos problemas.

F rancisco V enancio F il h o

i

José Veríssimo -  
José Olympio — Rio.

Lettras e Litteratos Liv.

Em geral, ninguém rèlê os velhos críticos senão quando 
elles se hajam distinguido pela belleza da fórma, quando te­
nham sido, elles proprios, artistas em condições de aceres- 
centarem algum encanto ás paginas alheias que commenta- 
ram. Assim, se na França de hoje ainda alguém retorna aos 
volumes de Lemaitre, é porque este escrevia em estylo á 
altura de competir com o dos melhores prosadores postos 
cm jogo nos seus ensaios. Todavia, um sentimento de leal­
dade para com um morto que foi tão discutido em vida foi­
ça-nos a reconhecer que esta collectanea de estudos de José 
Verissmo não é absolutamente supérflua e corresponde mes­
mo a certas necessidades intellectuaes do Brasil de hoje.' 
Ainda que prosador desattento aos preceitos da boa arte lit- 
teraria, redigindo de um modo áspero os seus períodos, José 
Veríssimo vale, nestes tempos de facil camaradagem e de 
profusos louvores críticos, por um conselho de serenidade c 
honradez julgadoras. Foi elle, com todas as falhas que lhe 
resultavam de um senso esthetico ainda meio barbaro, um 
pensador ás direitas, forte especialmente em questões de so­
ciologia, e as suas palavras a proposito de romancistas e poe­
tas nossos, ainda quando avessas aos desbordantes adjecti 
vos tão proprios do nosso temperamento, são grandemente 
definidoras das personalidades evocadas.

O Problema da Ortho-Altamirano Nunes Pereira 
graphla — Record — Rio.

Antigo professor, dos que mais p.acientemente se consa­
gram aos assumptos philologicos, o sr. Altamirano Nunes Pe­
reira expõe aqui as suas idéas no tocante á solução racional 
de um problema que tanto tem preoceupado e por vezes aze­
dado os nossos grammaticos. Sem nenhum furor sectarista 
e sem pretender immunidades excessivas para o grupo de 
eruditos e pesquizadores a que se filia, o autor em jogo procura 
historiar, sem omissão de nenhum detalhe significativo, tudo 
quanto tenha oceorrido no terreno da reforma orthographica 
em terras de Portugal e Brasil. Sua lealdade de argumenta- 
dor é das mais patentes. O sr. Altamirano não escamoteia ja ­
mais nenhum detalhe, ainda que não decorra em proveito da 
sua these, tributando plena, justiça aos adversários sempre que 
estes a mereçam. Finalizando, não deixaremos de fazer uma 
referencia á pertinácia fecunda com qiie o editor A. Simões 
dos Reis, um intellectual que ennobrece o commercio de li­
vros, continua a espalhar pelo nosso poiz, em obras destas, o 
pollen das boas idéas.
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LIVROS A APPARECER
"MA MO TO"

Mar Morto é o novo romance de Jo r­
ge Amado que dentro de poucos dias 
será apresentado ao publico brasilei­
ro, em edição da Livraria José Olym- 
pio Editora. Após o successo de Suor, 
Jubiabá e Cacau Jorge Amado se vol 
tou para a vida dos mestres de savei­
ro do cães da Bahia, que descreve no 
seu livro a sahir. Dado o grande suc­
cesso de critica dos seus romances an­
teriores e o notável publico que possue 
o joven romancista, este seu nov i ro­
mance é esperado com grande interes­
se. Como Jubiabá é elle cheio de u.-na 
forte poesia na descripção dos costumes 
dos maritimos baliianos. De Mar Mortx 
ó o excellente trecho que publicamos 
noutro local desta revista. Juntamenle 
com esse volume inédito apparecerão re­
edições de Suor e Cacau.

'‘ANGUSTIA"
Dentre os novos romancistas brasi­

leiros Graciliano Ramos é um dos que 
maior successo têm alcançado. Ainda 
não silenciou a critica acerca do .seu 
excellente S. Bernardo e já a Livraria 
José Olympio Editora annuncia para es­
se mez o lançamento do seu novo ro­
mance: Angustia, do qual oublicamos
hoje um excerpto.

Angustia é um romance de grande 
força humana, escripto por aigucm que 
é realmente um dos mais admirav.is 
escriptores brasileiros. Será, sem duvi­
da, um successo esse novo livro do ro 
mancista alagoano.

"UM LOGAR AO’ SOL"
Outro romancista que dentro em bre­

ve lançará o seu romance de 1936 é Eri- 
co Verissimo, o admiravel escriptor gau­
cho, laureado com os prêmios Machado 
de Assis e Graça Aranha. Sendo um 
dos romancistas que estrearam ha pou­
cos annos, já é dos de maior publico, 
publico que esse seu novo romance au- 
gmentará, sem duvida. Tem esse no­
vo livro de Erico Verissimo o titulo de 
Um Logar ao Sol e com elle o joven 
pi osador do Rio Grande do Sul continua 
a série de romances em que estuda a vi­
da e os costumes do seu estado. A edi­
ção será da Livraria do Globo, de Por­
to Alegre.

P. Matta Machado — Pequenos 
quadros da vida brasileira — Rio.

Tendo tomado parte nos trabalhos da 
Segunda Constituinte Republicana e con­
tinuando a servir o seu Estado natal no 
Palacio Tiradentes, já  em pleno domi- 
nio da Magna Carta que ajudara a ela­
borar, o illustre politico P. Matta Ma­
chado mostra possuir, em feliz conjun- 
cto, todas aquellas virtudes de racioci- 
nio, bom senso e equilíbrio constructor 
que fizeram o prestigio dos_ estadistas 
de Minas Geraes através dos João Pi­
nheiro, dos Affonso Penna e dos Bias

CARLOS QUEIROZ
DESAPPARECIDO -  LISBOA

Trata-se de um poeta portuguez que recebeu o Prêmio An- 
lliero de Quental. Mas a sua maneira litteraria está longe de as- 
senielhar-se á do grande philosophe em verso das Odes Modernas. 
Sem duvida, não falta ao sr. Carlos Queiroz a capacidade medi­
tativa, o dom de vèr o que ha de subterrâneo nas almas, a força 
dc sentir o enigma de cada destino humano, tudo aquillo que foi 
tormento e é hoje a immortalidade de Anthero. Acima de tudo, 
porém, a nota caracteristica do autor do D esapparecido  é a ter­
nura que se expande numa especie de cantilena menineira, 
onde percebemos reflexos das ironias de um Laforgue, adoçadas 
poi essa saudosa meiguice peninsular em que a revolta contra 
os niáos fados conclue quasi sempre na certeza de ([ue o amor ás 
mulheres e á musica ainda é, num suave fatalismo, a melhor das 
sf>luções para todas as desventuras.

Raramente se utiliza o sr. Carlos Queiroz das fôrmas so- 
lemnes, dos versos longos. Obtém quasi tudo com uma simples 
redondilha, e nesta, em linhas tão escassas, consegue infundir um 
mundo de nostalgia e affecto. As jialavras não lhe sáem nunca 
da penna sem um commentario nielodico que as fará perdurar 
na emoção de quantos sabem 1er.

A’ semelhança de todos os grandes lyristas da raça, um Ca­
mões, um Bernardini, um João de Deus, sobrepõe o amor platô­
nico, idealista, áquelle em que apenas os sentidos rugem desem­
bestados. Mais do sentimento que da paizagem, não carece de 
abrir janellas para inspirar-se. Talvez seja mesmo de olhos le- 
cliados que elle veja melhor as coisas que lhe suscitarão belle- 
za em rima.

Fala das creanças como quem ainda náo deixou de ser crean- 
ça, e acha mesmo ser obrigatorio permanecer menino para per­
manecer poeta. 0  sonho das viagens como que o impelle á eterna 
aventura maritima que é bem da sua estirpe. Algo de adivinho 
ou pastor, de homem que conhece as ílores e as fontes occultas, de 
camponio, em summa, sobrevive nesse homem culto que um re­
trato nos mostra amigo das elegâncias mundanas; Entre tantos 
modernistas vertiginosos, é um néo-romantico ou um néo-symbo- 
lista, coisas afinal não muito dissemelhantes.

A. 0 .

Fortes. Nestes trabalhos agora reuni­
dos em volume, espelham-se nitidamén- 
te os debates em que eile esteve envol­
vido, ás voltas com parlamentares nada 
desprezíveis, e evidencia-se a sua capa­
cidade de discutir, com abundante co­
pia de leitura e uma interpretação pes­
soal frequentemente creadora, os pro­
blemas mais sérios e urgentes da ins- 
trucção, burocracia e industria, especial­
mente nos pontos de contacto com um 
Brasil que, mudando constantemente, 
nem sempre muda para melhor. Os en­
cómios do autor á cultura universal de 
um Ruy ou á sagacidade de economista 
de um Murtinho mostram-no inclinado c 
reverenciar os que se esfalfaram na des; 
interessada defesa de um paiz que tan­
tos aventureiros e charlatães desejam 
pôr a saque. Louvado por um Afranio de 
Mello Franco, o deputado Matta Ma­
chado é realmente entidade autonoma 
da sua bancada e só váe á tribuna para 
articular conceitos uteis.

Clementino de Alencar — Mu­
lher de Maio — Livraria Odeon — 
Rio.

O sr. Clementino de Alencar, que é 
jornalista dos mais perspicazes e tem 
ligado o seu nome a entrevistas de 
grande brilho, penetra agora, com 
exito, num genero de bastante interesse 
e que pôde ser classificado de roman­
ce-reportagem. Perfeitamente em dia 
com os recursos technicos da narração 
destinada a elucidar a psychologia dos 
grandes centros, sabe elle mover com 
desembaraço personagens bizarras, das 
que constantemente surgem em cidades 
qual a nossa, abertas á invasão cosmo­
polita. A figura principal do livro, unin­
do pendores sentimentaes á brasileira a 
essa especie de agitação nervosa que sa­
code as creaturas arrastadas pelo furor 
da vida noctambula, exprime ás direitas 
as Qualidades de fabulação e estylizp- 
ção do autor, de cujo talento não po­
demos em absoluto duvidar.



RETORNO A' PROVÍNCIA NATAL
Sei que as minhas despedidas e os meus regres­

sos já se tornaram banaes como os de um caixei­
ro-viajante. Pensava que desta vez, como das ve­
zes passadas, o ruido do nativo voltando á casa se­
ria quasi nenhum. A idéa de um tão grande jan­
tar foi uma surpreza; este quasi-l)anquete me sur- 
])reende. Mas desta vez eu proprio não soube dizer 
que não ao ruido de festa com que os meus amigos 
(íe Pernaml)uco decidiram me receber — aquelles 
amigos que enchem as minhas ausências de algu­
mas de suas saudades mais vi'/as. Poríjue nunca 
foi para mim e para os meus olhos uma festa tão 
grande vèr de novo os cociueiroy e as igrejas de 
IVu-nambuco.

Este instante não se presta a outras palavras 
sinão ás de amizade; a outras emoções sinão as de 
regosijo. Hegosijo de amigos. Homens de profis­
sões differentes, de ideas contrarias e até de ida­
des diversas, todos aqui lemos uma grande emo­
ção em commum: a mesma ternura quasi sensual 
])or Pernambuco, i)elo Norte, pelo Recife. Bem sei 
(jue foi o que levou os meus amigos de Pernam­
buco, com Antiogenes (diaves á fiente, com Odilon 
Nestor como interprete, com .Annibal Fernandes, 
Luiz ('.edro, Pedro Paraidios, Olivio, Sylvio, sem­
pre na primeira linha <la amizade, a promoverem 
este jantar: a certeza de que o amor ao Recife, a 
l^ernambuco, ao Norte, não é menor em mim do 
que nelles. Este (luasi-banquete não é a mim: é 
ao Recife. E’ a Pernambuco. E’ ao Norte que já 
não ó vassalo, ao menos intellectual, mas uma re­
gião igual ás outras do Brasil; tão creadora como 
qualquer outra.

Nunca Pernambuco precisou tanto de um amor 
desses. Nunca foram tantas as sombras em volta 
de nós. Nunca foi uma traição maior á terra deca­
dente, ao barco encalhado no chamado “verde 
mar dos cannaviaes”, mas de modo nenhum sem 
esperanças, apenas exigindo todo o esforço, toda a 
intelligencia e todo o amor de sua gente mais no­
va, como da mais experiente para ser salvo; nun­
ca foi uma traição maior a Pernambuco abando- 
nal-o por lugar mais enxuto ou mais alto, do que 
neste instante de sua vida — o mais dramatico e o 
mais serio.

Um dos caracteristicos de nossa geração é re- 
])Ugnarmos o dramalhão. Elle .se tornou ridiculo 
j)ara nos. A voz com cfiie hoje enfrentamos os mo­
mentos difficeis, em nossa vida sentimental como 
na politica, c a simj)les e de conversa. Si Carlyle 
apj)arecesse hoje nós pediriamos a Carlyle o gran­
de favor de falar um pouco mais baixo. Si Eucly- 
des da Cunha escrevesse hoje, nos pediriamos ao 
grande autor d’O.s Sertões o obséquio de escrever 
uin pouco mais simirles. Nós nos lembramos da 
figura do rei Canuto gritando para as ondas da 
tempestade que para.ssem e a-' endas sem parar. 
As ondas alheias aos gritos do rei.

Os velhos gestos e as velhos vozes não corres­
pondem á nossa sensibilidade. E entretanto o ho-

mem de hoje — o menos rhetorico e o menos thea- 
tral dos homens — é que se vê obrigado a enfren-  ̂
tar o drama terrivel que Carlyle \iu apenas de lon- C 
ge, com olhos arregalados de propheta. J

Os que veem o perigo de longe são os que g r i- l  
tam mais alto: gritam tanto qo.e ninguém os en-ji 
tende, como Oscar Wilde disse do velho Caine.

Nós somos a geração que não clamou porque, 
temos perigo immediato a enfrentar. A nossa pa­
lavra é antes a da observação, a do diário, a do 
diagnostico. Nunca de unia geração se poude dizer 
melhor do que da nossa: “de médicos e loucos to­
dos tenemos un poco”. Médicos pelo escrúpulo de 
conhecer, de observar, de diagnosticar que é hoje 
do educador, do sociologo, do administrador, do 
juiz, do romancista, do jornalista e não apenas do 
clinico. Loucos pela loucura de revelar o resul­
tado de observações, de introspecções, de pesqui- 
zas que pelo gosto de certos defensores da Ordem, 
de certo genero de patriotas e de moralistas, de
certa casta de conservadores, nunca se revelariam.'

Porque minhas maiores afCnidades, aqui e f 
cm toda, a parte, são com os medicos e com os lou- ; 
COS, vejo com alegria ({iie me cercam neste instan- | 
te quasi todos os grandes medicos, quasi todos os 
grandes loucos de Pernambuco. O louco que aqui 
sacrificou a clinica para fundar no Recife os ser- ,j 
viços de assistência á creança pobre. 0  louco que 
creou antipathias e até odios batendo-sc, nos jor- 
naes, j)or um Recife melhor. O louco da pintura J  
que em 10 mezes botou fora 300 contos de reis. O 
outro louco da pinlura que desta vez fui encontrar 
em T igipió, de chinellas, sem meia, dirigindo uma 
fabrica de vidro, louco cujos quadros maravilho­
sos a mediocridade pomposa de um engenheiro 
avaliava ha pouco em 10  ̂ cada um. O Íouco da > 
hospitalidade. O louco da scnlimenlalidade. 0  - 
louco da lealdade. O maniaco da tradição. 0  ma- ' 
niaco da justiça. O louco que se fez advogado dos 
fornecedores de canna. Os loucos que enfrentando 
a rotina mais ranzinza veem reformando os mc- 
thodos c revolucionando os estylos de magistra­
tura, de ensino, de critica, de jornalismo, de clini­
ca, de cirurgia, de arte, de administração. O lou­
co quê é ao mesmo tempo medico dos loucos c ])c- 
lo seu espirito publico e pela sua sympathia huma­
na o mais louco, dos medicos de Pernambuco. Que § 
depois de ter reformado a Tamarineira, ([ue era |J 
uma horrivel prisão e ficou um doce hospital, re 
formou com a mesm loucura de iniciativa e o 
mesmo romantismo de acçã(», a Escola Normal c 
o (lymnasiô e criou no Recife uma verdadeira es­
cola brasileira de psychiaíria — mais social e mais 
humana do que todas as outras. Falta aqui o lou 
CO admiravel que escreveu D oid in h o . Elle devia 
estar entre nós. Elle é nosso. O Recife que nós 
amamos é um Recife incompleto sem José Lins do | 
Rego.
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Que seria o Recife sem os seus médicos, sem 
os seus loucos, sem os seus estudantes, sem o seu 
sal, e só com o seu assucar e os seus homens de 
juizo?

Assis Chateauhriand surprehendeu aqui um 
novo provincianismo. Um provincianismo capaz 
de iniciativa e de acção. Orgulhoso de suas tradi­
ções e dos seus valores. Quein o criou, foram os 
ricos da terra? Foram os governadores? Foram os 
assucareiros? Foram os homens que se gabam do 
seu juizo e do seu serviço pratico? Foram os bis­
pos? Não, fomos nós, médicos, intellecluaes, pin­
tores, loucos, artistas, bahalorixás, estudantes. No­
tável, nesse sentido, a sua contril)uição, meu caro, 
meu querido Odilon Nestor, cujas i)alavras gene­
rosas peço licença j^ara agradecer com um logar 
commum — de todo coração. Ha doze annos você 
fundava cm sua velha casa de Paysandu’, sem me­
do do ridiculo, em volta de uma meza de chá com 
sequillo e bolo de gomma, aqueUe saudoso Centro 
Regionalista que um dia será lalvez considerado 
historico.

Meu amigos: de Pernambuco não me interes­
sam os applausos nem as honras porque o uieii 
amor a esta terra é dos que não precisam de ser 
correspondidos. E’ até mais forte quando é menos 
correspondido. E’ mais mystico do que sensual. 
Tão pouco me interessa a opinião dos moralistas 
e dos censores. O dia mais triste da minha vida 
seria aquelle em que eu fosse a([ui consagrado “ho­
mem de caracter”.

Mas o que não vou é ao extremo de Thoreau 
que dizia só amar a sua provin,:ia por causa de 
suas arvores, de suas aguas c de seus cajueiros, 
de seus coqueiros, de suas mangueiras, das aguas 
do seu rio, das sua  ̂ noites de lua, do que por causa 
de sua gente e do seu passado — e de tudo que a 
sua gente fez aqui e continua a fazer: os sobrados, 
as igrejas, as ruas, as jangadas, os mucambos, os 
engenhos, a guerra contra os hollandezes, a revolu- 
çãoção de 17, os hospitaes, as escolas, os doces, os 
bolos, os livros, os quadros, a campanha da aboli­
ção, as musicas, os xangós, as poesias, os mal as 
sombrados.

G ilberto  F r eyr e

{Discurso pronunciado no banquete que lhe fo i  
o fferec id o  no R ecife, por m oiivo de seu regresso a 
P ernam buco).

José de Alencar — O Guarany — Civilização Bra­
sileira S. A. — Rio.

São dois pequenos volumes portáteis em que a collecção 
Sip, da Civilização Brasileira, permitte, a qualquer leitor em 
viagem, deliciar-se com as figuras e os’ scenarios do mais 
theatral dos nossos romances, do romance typico por excel- 
lencia dentre quantos já foram compostos no Brasil. Se al 
guem entre nós soube pôr em contribuição as almas sensí­
veis, fornecendo-lhes a narração que todos entenderiam o 
amariam e cujas personagens principaes ficariam longamente 
na retentiva do povo,.^sse alguém é Alencar. Ainda agora, a 
commemoraçâo do centenário de Carlos Gqmes, que completou 
em musica impetuosa a creação romanesca do escriptor cea­
rense, está a assegurar ao grande embellezador da nossa his­
toria uma indiscutível intensificação de prestigio.

Thomaz Muràt
M edimos bem  as nossas palanras: depois do 

suicidio de P om peia nenhum a outra m orte volun­
tária de hom em  prejudicou  tão fortem en te a nos­
sa prosa quanto o desapparecim ento de Thom az 
Mural.

F ilho de poeta, tomou elle deliberadam ente o 
cam inho do ensaism o, mas ainda assim, p ela  pu re­
za do rythm o e pelo  nobre lu.ro das m etaphoras, 
era um grande po(’ta. Seu livro, O Segredo das 
Mascaras, que está a sahir, encerra algumas das 
m ais bellas coisas que o verbo hum ano suscitou en­
tre nós nos ultimos tem pos.

Numa época sem estylo, sem polidez dos au­
tores jxira com os leitores, época em que as disso­
nâncias dos prim ários valem  mais que as m elodias 
classicas dos florilégios, esse m oço acréd ilava ain ­
da na ‘"écriture artiste”, reconhecia que tam bém  
pôde haver em oção, póde haver alm a numa fo r ­
m osa im agem , nos vocábulos de plastica attrahen- 
te. Que juventude em seu sorriso ao encontrar um 
cam arada, que fu lgor com prehensivo nesses olhos 
leaes, quanta com bustão de intelUgencia se nos f a ­
lava do ultimç livro que lêra!

E quem  diante dessa alegria de Murat, dessa  
.saude de -espirito, desses frêm itos de uma arte vol­
tada para os .cimos que o sol illumina em cheio, 
conseguiria adivinhar os com bates intimos que o 
levaram  a m atar-se com trinta e très annos de 
idade?  1 ,

; . A. G.

A. M. Aguayo — Pedagogia Sclentlflca — Oia 
Editora Nacional — S. Paulo.

O illustre professor A. M. Aguayo ensina na Universi­
dade de Havana e este seu volume, consagrado á psycholo- 
gia e direcção da aprendisagem, vale pela somma de co­
nhecimentos absorvidos e também por um trabalho de s»‘- 
lecção e concatenação que presume longa experiencla de 
taes assumptos. Mostrando-se integrado em todos os proces­
sos pedagógicos actualmente seguidos em paizes de vanguar­
da como a America do Norte, o sr. Aguayo, que é homem in­
capaz de exaggeros condemnaveis, também se aproveita da 
herança recebida dos clássicos do ensino, não lhe faltando, 
quando necessário, uma intelligente restricção aos innovado- 
res immoderados que desdenham da obra dos precursores 
como Pestalozzi e Froebel.

■Waltçr B. Pitkin — A Vida começa aos 40 — Li­
vraria do Globo — P. Alegre.

Mais um breviário de optimismo e confiança, redigido 
por um prosador que patece também ser homem de negocios 
e transportado áo portuguez por alguém que hão mais nos 
offerece duvidas quanto aos seus méritos de escriptor origi­
nal, o sr. Erico Verissimo. Essa litteratura de. conselhos ao 
proximo, pela sua abundancia, já nos vae fatigando um bo­
cado. Os crentes de Marden e outros contabilistas transvia­
dos nas lettras vão diminuindo de numero. Mas um theorls 
ta como Walter B. Pitkin, por isso que se expressa com sim­
plicidade pittoresca e tem sempre o exemplo anecdotico apre­
sentado em momento oppoptuno, não enfadará ninguém, tan­
to mais quanto o romancista da Clarissa o soube estyllzar em 
bom portuguez.
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UM d is c íp u l o  d e  m a c h a d o  d e  ASSIS
o romancista do Braz Cubas 

c áo  D . Casmurro, sem ter sido 
jamais chefe de escola alguma, 
deixou alguns discípulos. Entre 
esses podem-se arrolar, confes­
sos ou implícitos, Pedro Rabello, 
?tIario de Alencar e Magalhães de 
Azeredo. Os dois últimos coin­
cidiam até nas iniciaes: M. de A.

Com tu do, apenas Pedro Rabel­
lo chegou a imitar consciente e 
(leliberadamenle o estylo perso 
nalissimo do mestre. No geral, 
a influencia de Machado de As- 
s<s sobre seus disci])ulos se deu 
de preferencia no dominio das 
idéas, na convergência dos pon- 
los de vista criticos ou doulii- 
narios ou no apuro clássico da 
jTtirase. Influencias epidermica-s, 
que deixaram o cerne incólume, 
pois, para seguir na esteira do 
humorismo machadiano, io^a 
mister estivessem seus seguido­
res avassallados aos mesmos de­
terminismos orgânicos, racia*;S, 
moraes e sociaes que expLcam 
no criador de Quincas B orba  as 
tendências do seu humorismo to­
do pessoal e intuspectivo.

Não sei até que ponto agirão 
esses determinismos sobre a par- 
sonalidade litterariá e social do 
aesembargador José de Mesquita 
para approximal-o estheticamen- 
te do grande sceptico de Yayá 
Carcia, revelando nelle a estirpe 
de um authentico discipulo, não 
ciscipulo servil que repete as li­
ções do mestre, por um muito 
l»rasileiro psittacismo em que as 
apparencias phraseologicas en­
capam a falta de legitima cor­
respondência interior, mas dis­
cipulo por assim dizer ingenito, 
por similitude de tendências na 
turalmehte accentuadas com a 
assimilação e a admiração das 
obras primas do mestre.

Em José de Mesquita ha, sem 
imitação nem apparencia pre­
concebida, nêsgas de humorismo 
característica c inconfundivel­
mente machadiano. Filia-se ao 
ironista das Historias sem  Data, 
como este se approxima de Ster- 
ne.

Mjeia duzia de exemplos po­
dem ser catados no volume de 
contos E spelho de Almas do es-

criptor matto-grossense, publica­
do ha quasi quatro annos, mas 
posto novamente em evidencia 
com a recente vinda de seu au- 
!or a esta Capital, para represen­
tar as instituições a que perten­
ce no congresso acadêmico re­
unido em Maio findo e no con­
gresso juridico ainda agora re­
unido.

No conto inicial, diz um ami­
go de paradoxos: “Os desconhe­
cidas são como essas velhas moe- 
vlas cunhadas ha muitos annos 
que nos jiassam pelas mãos: nem 
todos sabem dar-lhes o devido 
apreço, recebem-nas e passan - 
nas a outros, sem reflectir no 
mysterio do seu destino...”

Em O forçad o  da fe lic id ad e  es­
te trecho é perfeitamente inachc- 
tliano: “Eu tenho um amigo que 
se considera irremediavelmenio

DISIIOKU IMSILEIAt DE CDIIUD«
Uma bibiiatheca ds cultura dentro do 

espirito tradicional do poiz 
VOLUMES PUBLICADOS :
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de.................................... 5S000
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J. (2.^ edição) ........ 8$000
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Backeuser (2.^ ed.) 10$000

—  T E N D Ê N C I A S  DO 
PENSAMENTO CO N­

TEMPORÂNEO, —  de 
Tasso da S ilve ira..... 7$000

—  INDICAÇÕES PO LÍ­
TICAS (Da revolução 
a Constitu ição) —  de 
Tristõo de A thayde . 8$000

Pedidos ó
C IV IL IZ A Ç Ã O  BRASILEIRA S. A. 

Ruo 7 de Setembro, 162 —  Rio de 
___  Janeiro

desventurado ' porque tem os 
clhos garços, quando os deseia- 
\a pretos. E’ uma infelicidade 
absoluta, irreparável, pois nin- 
gnem até hoje ponde trocar, a 
seu talante, a còr dos seu-̂  
olhos. .. . ”

Eis agora um parente certo do 
inseparável e herdado compa­
nheiro do Rubião: “Era uma ve', 
um cachorro que tinha um gui­
so. Chamava-se Jack e era um 
hello animal; . . .era um cachor 
lo de estimação, o que entre el­
les, cachorros, equivale á nossa 
expressão pessoa de socieda­
de” . Mais uma carapuça para 
D. Casmurro: “Já notaste que 
rs taciturnos, os de humor som 
biio, como diziam os antigos, 
quando se abrem são justamen­
te os mais expansivos? Pois re­
gista mais esse contraste da al­
ma humana, tão cheia delles c 
excusa de felicitar-nie a titulo 
desta investigação psychologica, 
pois lealmente t’o declaro — bv. • 
tor — ella não é minha, pois po­
de ser tua, e de toda gente” .

Um partidário da theoria do 
imprevisto constróe um dos seus 
romances de amor com um ba­
nal galanteio que dirige a uma 
passante. “Ella por ceirto não 
lomprehendeu bem a phrase, em 
que havia resaibos intencionacs 
de preciosismo. Mas esboçou um 
sorriso que era a mais eloqueii- 
íe approbativa ás palavras de Al 
\ aro. . . Este pegou do sorriso, 
que era mais um convite, e, lon­
ge de seguil-o. . . ”

0  problema da morte appare- 
ce a outra das suas personagens 
como appareceria a qualquer das 
personagens fundamentaes da 
galeria machadiana. “Eu pensa 
sempre, ao voltar de um enterro, 
na profunda melancolia que sug­
géré um fim de tarde de outonu, 
no campo santo, depois que to 
dos. voltam de novo á vida que 
continua e o morto ali fica, só, 
inteiramente só, — que ali não 
ha amor terreno, por mais for­
te, que o acompanhe — e até o 
coveiro, governador macabro 
dessa cidade da morte, se retira, 
fechando atrás de si o portão de 
ferro . 0  mesmo personagem
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diz tambein haver conhecido 
‘ uma mulher, nova e bonita, que 
morreu tuberculosa um anno de 
pois de casada. Dizia sempre 
que o seu maior pesar era que 
0  esposo ficasse” . “Este facto, 
prosegue elle, dá hem a idéa des 
sa sensação esquisita de que ba 
pouco lhe falei : o horror que 
desperta no que vae morrer a 
lembrança de que tudo continua 
e elle desapparece, mor!o ])ara 
tudo, para as cousas boas e dolo­
rosas da vida” . E, ainda, luim 
conselho amatorio: “O senhor 
tem alguma namorada? Ame-a, 
seja feliz, mas não se lembre 
luinca, ao estreital-a ao seio, que 
ali vae o virus da morte, o deli­
cioso veneno do amor que pro- 
larga a raça e a extingue.. . ”

Mais além, em outro conto, lia 
i.m idyllio romântico entre uma 
lamartineana Graziella e um poe­
ta : “durou seis mezis, ciisloii- 
Ihe duas caixas de pennas Mal- 
iat e umas très resmas de papel 
í-lm asso...” E’ uma associação 
de idéas, que o proprio contrur 
explica: “O amor é cousa muito 
relativa, na duração como iu> 
custo. O da Marcella por Braz 
Cubas durou mais e custo i mais 
caro” .

Quando o mestre das M em ó­
rias Posthiim as assestava os seus 
oculos sobre uma paisagem não 
era seguramente para descreve- 
1-a, para surprehendel-a nos se 
gredos dos seus tons e dos seus 
contornos, antes para apoiar, dar 
base objectiva ao seu subjecti- 
v’.smo de psychologo á cat^ de 
rmalogias e de associações. O 
discípulo tem frequentes vezes 
dessas extrospecções, dessas ver 
dadeiras projecçôes da consciên­
cia ao mundo exterior: “Somos 
como uma vidraça através da 
qual se avista a paisagem: o v’- 
ilio é sempre o mesmo, mas a 
paisagem varia constantenien e. 
a mercê das estações, dos impre 
vistos de todos os instantes, dos 
transeuntes, de t a n t a  cousa 
m ais... Quem será tão simples 
para affirmar que conhece todos 
"̂ s aspectos da paisagem só por 
ter visto o vidro sempre igual?’'.

0  ultimo conto do volume in­
titula-se A burffuezinha ou .ds 
linhas occultas do destino. Ha

C. DA VEIGA LIMA
Carlos da Veiga Lima era uma sensibilidade tão aguda que, 

como todos os sensiveis, em vez de eollocar a sensibilidade a ser­
viço da inlelligencia, fazia precisamenle o inverso: i)Lmha sna 
intelligencia, alerta e curiosa, ao inteiro serviço da sensibilidade. 
Dabi a nota poética de todos os sens trabalhos, (pier se tratasse 
de contos, romances, critica litteraria, ensaios iihilosophicos. 
Mesmo, jjara elle, a poesia representava a maior altura da inlel- 
ligcncia hnniana, a ella só se chegando jielos caminhos insoiul.i- 
veis da inspiração.

A factura de seus romances. Veiga Lima, ia buscar em 
])roblemas pnramente psychicos, explorando de preferencia os 
asiieclos sentimentaes, as torturas intimas, os anceios da alma, 
Ioda a variadissima gama dos entre-ch(K[iics amorosos, á mar­
gem dos qnaes, o illustre ensaista, expunha sempre nm conceito 
])liilosophico on nm pensamento surgido no decorrer do as.snm- 
pio explorado. Sen estylo nervoso, as mais das vezes elliplico, 
conslantemenle procurando imagens e comi)arações, como qne 
annnnciava o modo de ser do sen en intelleclnal.

No ponto de vista philosojihico. Veiga Lima era nm espiri­
tualista, vendo no cosmos e em Indo a obra e a acção continua 
de nm esiiirito creador, cpie transcendia á inlelligencia humana, 
impotente [lara se comnumicar com elle, sendo o homem nm 
deficitário em face dos enormes enigmas da natureza. Condndo, 
entre esse espirito criador e o homem, dava-se, não nma com- 
])iehensã() pela inlelligencia, mas sim, nma participação pelo 
sentimento. A ordem do sentimento era, por isso mesmo, para o 
anctor do O Idealism o na ph ilosoph ia  con lem poranea, a ardem 
])roflinda da riiineza do homem.

E’ desta criatura, tão cheia de valias, e animada do desejo 
assidno de trabalhar, qne o Ariel, sensivelmente penalisado, re­
gista a morte, oceorrida no 10 de junho ultimo.

O. S.

também ahi trechos accentnada 
mente machadianos. Um antigo 
namorado encontra viuva a mn- 
ílier com (inem rompera e q le 
se casara com nm dos sens ami­
gos da mocidade. Eis como o 
escriptor machadiano nos relata 
o desfecho ([iie se esjiera: “Não 
penses, leitor, qne sem o teic- 
gramma e a morte ficaria sem 
tim esta historia. No ])é em que 
as consas haviam chegado, a his­
toria eston en em qne acabaria 
da mesma fôrma, mas assim foi 
melhor, porque ficaram satisfei 
tos a moralidade e o jniz qne os 
lason, logo depois de alliviado o 
Into. Não vás também snppor 
oiie este telegramma e esta mor- 
te entrassem aqni para concer 
lar o epilogo do conto ao gosto 
de certos leitores qne só apre­
ciam historias que acabam em 
casamento... Afianço-te que o 
caso se passou assim tal e qual.

nem de outra forma iria inverter 
a realidade jiara te ser agrada- 
vel”.

Penso não 1er forçado a mão 
incluindo o nome do conteur 
maltogrossense, ([iie é lambem 
noeta niagnifico, no rol dos ver­
dadeiros discipnlos do psycholo 
go do conselheiro Ayres.

Modesto de A breu

— Num dos últimos numeros das Nou­
velles Littéraires Edmond Jaloux con­
sagra grande parte da sua chronica se­
manal ao ultimo romance de Georges 
Simenon: Quartier Nègre. Georges Si­
menon, ficcionista de uma fecundidade 
excepcional e que aborda varios gene­
rös litterarios, é hoje um dos escripto- 
res mais lidos em França. O publico 
brasileiro também o conhece muito, gra­
ças a Ariel, editora, que já lançou no 
mercado alguns dos seus melhores ro­
mances policiaes, como O inysterio de 
um morto, O cão amarello e Um crime 
na Ilollanda. Todos recebidos com mui­
tos applausos.
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REMINISCÊNCIA DE CARLOS GOMES
Ell creio que Deus euvia, de vez ein quando, a 

este inundo, uin mensageiro seu. Dante, Goethe, 
Pasteur, Erlich, (daude Bernard, Marconi, Edison, 
são enviados divinos. A’ Erança, Allemanha, Ita­
lia, Estados Unidos couhe essa honra celeste.

Ao Brasil manda, lambem, ás vezes, o Altis- 
simo, alguém da sua parte. E se Èlle é, como todos 
nós acreditamos, brasileiro, como esquecer este 
])edaço da terra? Carlos Gomes, Santos Dumont, 
Oswaldo Cruz, Carlos (diagas, são outros tantos 
enviados do 'Fodo 1’oderoso, jiara gloria e orgu­
lho nossos.

Carlos Gomes faria este mez cem annos, se 
ainda fosse deste planeta. Todas as festas que se 
fizeram em sua honra, não são nada deante do 
muito que elle honrou e dignificou a nossa Patria.

Eu era alumno do C.onservatorio (pie hoje tem 
o seu nome, então inslallado no jiredio (pie fica 
em frente ao Corj)o de Bombeiros, á rua João Dio- 
go, ((uando o director era Carlos Gomes. Só duas 
vezes a minha curiosidade de creança poude ver o 
maestro. A jirimeira, no Largo da Polvora, anti­
ga denominação da actual jiraça da Republica, 
jiroxinio á rua C.aetano Rufino, e uma unica vez 
no (ionservatorio. Lembro-me nitidamente do 
grande musicista, já algo abatido, vestido com sim­
plicidade, e um chapéo niolle cobrindo a “ testa di 
leone”.

O profe.ssor da classe que eu cursava na nos­
sa antiga escola de musica, era Roberto de Bar- 
ros, (pie tinha uma verdadeira idolatria pelo autor 
do “Escravo”. Antonio Carlos Gomes não ia mais 
a casa dos futuros artistas que era de sua direcção, 
nem sabia mais. () mal cruel (pie o levou já não 
])ermittia.

üma tarde, na aula, Roberto de Barros nos 
avisou ([ue, no dia seguinte, todos nós, seus disci- 
jnilos, fossemos prejiarados para fazer uma visi­
ta ao maestro, (hmi que alegria eu e meu irmão 
Elavio, que lambem era alumno do curso, aguar­
damos o dia immediato para, com a nossa me­
lhor roupinha, irmos visitar, vêr, falar ao paulis­
ta genial.

Todos esiieravamos, na sala da aula que o 
jirofessor chegasse, jiara, em sua companhia, nos 
dirigir á resiclencia daquelle que musicou o (íiia- 
ram j. Roberto de Barros entrou e sentou-se na 
cadeira de onde leccionava. Sua j)hysionomia, 
([ue era naturalmente triste, linha, nacpielle mo­
mento, uma infinita expressão de pezar. Olhou- 
nos. Abaixou os olhos. Tenho tão perfeita na me­
mória a scena, que me i)arece estar vendo-a ainda. 
E com a voz lenta, onde parece que havia solu- 
çoŝ  disfarçados, nos communicou que aquelle que 
escreveu a partitura da F osca  i)eorára, e a visita 
nao j)odia ser feita. Não é difficil avaliar a im- 
mensa magoa de todos nós, que perdemos a uni­
ca oceasião de — ai de ik’)s ! — estar frente a fren­
te de Carlos Gomes, ü maestro não voltaria ao 
(.onservatorio, porque Deus o esperava.

E o seu enterro foi um prestito civico, forma­
do ])or todas as classes de Belem, antes que um 
cortejo fúnebre, para glorificar o genio que se 
findára. Aconi])anhei-lhe os despojos, juntamente 
com meu irmão, ambos vestidinhos de calças pre­
tas, blusa de xadrez preto e branco, e um fumo lu 
braço, que era assim que iamos homenagear o 
grande morto.

Muitos annos mais tarde, era eu o medico da 
familia de Clemente Ferreira, amigo intimo de 
Carlos Gomes. Um dia a senhora daquelle saudo­
so com])ositor me mostrou algumas cartas do 
maestro, escriptas da Europa ao seu esposo, e me 
convidou a escolher uma, ([ue me offereceria. Li-as 
e tirei a que me ])areceu mais interessante e vae 
a((ui k-anscripta:

— “Bordeaux 9-8-95. Caro Clemente. Já te 
escrevi do alio m ar e agora de terra. Em Lisboa 
tomei o logro de ficar a bordo do Potosi, em qua­
rentena... Por causa dessa vergonhosa (juaren- 
tena muitos outros passageiros tiveram o mesmo 
logro e como eu ficaram prejudicados. Inútil é 
dizer que nada sei até esta data a respeito da 
questão militar do meu filho; sé) á minha chegada 
em Milão saberei o que ha.

Esqueceu-me talvez te dizer que recebi em 
Pernambuco as ])hol()grai)hias do Oliveira que me 
foram i)or ti remettidas. Acceita j)ortanto as mi­
nhas (lesculj)as e agradecimentos. Tem paciência, 
mas é necessário que me remettas para Milão mais 
um a (luzia ou 24, se fo r  possiuel, das mesmas pho 
tographias do Oliveira. As do Girard não agra­
dam . ..

Manda-me c[to. antes, ainda que seja meia 
(luzia; assim poderei esj)erar o resto com paciên­
cia. Nota ((ue o Oliveira é mto. demorado...

Peço-te de apertal-o diariamente!
Agora sé) de Milão terás noticias minhas. Lá 

es])ero tuas ordens. Abraçando-te com toda a fa.- 
milia crê-me sempre teu affso. Carlos Gomes”.

Creança, acompanhei-lhe, respeitosamente, o 
enterro. E agora entrando na velhice, trago esta 
pobre homenagem ao genio authentico que soube, 
faz tantos annos, vencendo sabe Deus que difficul- 
dades, dar ao mundo a grande revelação do seu 
talento.

G a s t ã o  V i e i r a

Georges Linze — Manifestes Poétiques — Edi­
tions Réné Debresse — Paris.

Poeta, ensaista e romancista, o sr. Georges Linze é autor 
de muitos livros, alguns delles destinados á infancia. Nes­
tes manifestos faz um appello á renovação das lettras, mas 
sempre através da cultura. Detesta a audacia ignorante e 
préga o que se póde chamar de rebeldia raciocinada. Suas 
palavras mostram que é impossivel prescindir do patrimô­
nio clássico, ainda quando se tenha um bom sentido do pre­
sente e do futuro em materia de poesia. Lel-o importa em 
prazer do qual nunca está ausente o proveito da boa critica.

..I
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O POETA LAGARTIXA
Laurindo José da Silva Rabello — o poeta 

lagartixa, nasceu no Rio de Janeiro, ‘em 182(i. 
Após uma vida miserável, de dissabores, veiu a 
fallccer em 1864. Medico, do Exercito, e profes­
sor do Collegio Militar, nem por isso chegou Ra­
bello a usufruir quaUpier bem estar na vida. A 
satyra, que já levára antes Gregorio de Mattos ao 
desterro, provocou contra Laurindo as mesmas 
l)erseguições e os mesmos desencantos.

Ao lado da satyra mordaz, do dito ferino e 
deboxativo possuia Lagartixa a alma lyrica e com­
passiva. Desta sorte o veio da mordacidade cor­
ria parallelafinente ao da tristeza, conpungindo 
a carranca do poeta, fazendo-o predecessor de 
Ruster Keaton - um engraçado triste. Gregorio 
só na hora da morte olha para dentro de si e com­
põe um ultimo soneto ([ue vale pela ohra .ne- 
<liocre de toda a sua vida. Lagartixa ridiculariza 
e chalaceia mas se entristece no melhor da gaia- 
tice e produz a descrença romantica metrificada 
á moda da época.

A geração passada ainda relembra anedoctas 
e diabruras de Laurindo Rabello. E é este mulato 
repentista mas sorumbático que morre tisico co­
mo qualquer romântico, aos trinta e oito annos, 
golfando sangue e compondo versos até ás ulti­
mas amarras da existência. Seu primeiro livio 
chanw>u-se “Trovas” e eram viiT.e poesias sabidas 
a lume em 18õ5. Muita coisa contribuiu para a po­
pularidade de Lagartixa. A sua fama de poeta 
popular correu celere sem duvida por ter con­
vivido sempre com a massa, desalinhado nas ves­
timentas, tocando violão, improvisando sarcas­
mos, poetando para o povo. Cerceado pelos ]>re- 
conceitos de cor, apertado pela inveja dos máos 
que não possuiam o seu formidável talento, e so­
bretudo perseguido pelas inum|eras vitimas de 
seus repentes, fez-se revoltado, desgostoso da vi­
da, amargo, sarcástico e triste.

Norberto da Silva dizia delle: “bastava o ver 
em um relance de olhos para logo se dizer cpie 
não era um homem vulgar. Parecia exaltado 
seu olhar. Denunciava o seu semblante o desgos­
to da vida, a indifferença j)elas coisas do mundo”.

Quando este homem original completou al­
guns estudos preliminares em que foi o primeiro 
entre seus companheiros, entrou para um semi­
nário. A entrada do futuro grande poeta para 
uma carreira ecclesiastica linha sido forçada pela 
necessidde: morrera-lhe o pae assassinado, e pou­
co tempo depois um irmão o era do mesmo modo 
e em circumstancias de desvios moraes.

O escandalo, a situação penosissima em que 
se viu depois com a mãe e irmãos i)equeninos, a 
situação precaria de “facadista”, de parasita de 
amigos levou-o ao Seminário de S. José em que 
recebeu ordens menores e outras regalias como 
a de pregador em certas festas religiosas de pe­
quena pompa.

A sua facilidade oraloria, o scu talento ver­
bal i)rovocaram immediatamenle entre seus com- 
])anheiros clérigos — inveja e perseguição. Re­
bateu-lhes a canalhice com irreverencias meliifi- 
cadas. Lagartixa tão i)reeoeemenle viclima da in­
veja do proximo, vè-se de repente })ersegiiido 
dentro de um estabelecimento religiost) por esse 
odio hislorico do ((iial Camilo ('.aslello Rranco 
já dizia em seu tempo: “ jjeor (pie (< odio dos mé­
dicos só o dos clérigos” .

Só lhe restava um eaminlio: desistir da so­
taina apesar de todas as vantagens maleriacs «lue 
a clericalura dax[uelle tempo lhe podia conferir.
E foi o que fez. Tirou a batina e vestiu uma tar­
da matriculando-se na Escola Militar.

Porém Laurindo não era homem talhado pa­
ra discii)linas e respeito a seus sui)i)ostos superio­
res. Heconhecendo o meio ridicnlo, tolliido por 
uma hierarcliia ferrea ([ue raiava á humilhação, 
Lagartixa satyrisa os officiaes como satyrisava 
os reitores.

Excluem-no summariamenle da Escola Mili- ‘ 
lar. Agora só lhe esperava o meio de eomi)eliçõe.i 
e de rivalidades que agitava e sempre agitou o 
ambiente medico: matricnlou-se na Escola de Me­
dicina. Para esses estudos tão vários o poeta tc- 
ria de fazer verdadeiras gymiiaslicas orçamenia- 
rias, lançar mão de todos os expedientes: vendeu 
discursos, saudações, sonetos, escreveu correspon­
dências para os outros, compoz opúsculos médi­
cos para professores ineomi)elentes.

O Septenario P oelico  de sua autoria foi en­
tão i)ublieado com o nome do litleralo e falso 
doutor Ignacio Peregrino Ferreira Maranhense. 
Lagartixa fazia esses negocios com os escnlapios 
l)orém não se contendo contava o segredo das 
Iransacções aos companheiros acadêmicos.

E’ faeil de c()mi)rehender-se cpie o candidato 
a medico não poderia concluir sen curso no Ri:) 
de Janeiro. Eoi quando lhe ap|)areceu um Mece­
nas — o Conselheiro Sahisliano Ferreira Souto. 
Esse magnanimo enroupou-o, calçou-o, levando-o 
para a Bahia onde concluiu com relativa paz eu 
curso medico.

Toda a obra desse grandissimo poeta é tris­
te. Parece que muita anecdola, muito dito pi­
caresco lhe foi altrihuido i)agando o melancó­
lico Lagartixa o pato i)elas graçolas dos outros. 
Até pornographias de Bocage lhe emprestaram. 
Como também bastas coisas que reflecliriam i)or 
ventura seu talento extraordinário lhe foram ;o- 
negadas.

Ninguém porém conseguiu desmerecer (> va­
lor de sua poesia nem a espontaneidade do aedo 
e cantor de suas ])roducções, — o raro artista 
musico e vale louvado aos tempos de S. Frarcis- 
co de Assis e cujo remanescente relardalario ain­
da existe no senhor Catulo da Paixão Cearense.

E dson L ins

i:- X
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C O N VER SA  COM LIVR EIR O S
Fclimenle já se ])ode no Brasil 

de hoje avaliar o inerito de imi 
escriplor consullanílo preferen­
cia ([lie lhe dá o [lublico. E’ ver­
dade ([lie limito escriptor novo 
não des[)ertoii a aUençáo qiie 
merecia [)or([ue nem sempre sua 
maneira de escrever attráe a mas 
sa de leitores ([ue fica sem en­
tender a mensagem de suas 
ohras. Um trahalho scientifico, 
[)or exem[)lo, pão é livro destina­
do ao grande [iiihlico, [irinci[)ai- 
nieníe ([uando se ahiisa dos ter­
mos es[)ecializados. O leitor 
conqira o livro e fica dehriiça- 
do sohre o [irefacio, im[)ossihili- 
tado de ir mais adeante. Salvo 
([liando é um livro como Cana 
(riande S: Senzala ([ue, graças ao 
estylo envolvente e á grande sim- 
[ilicidade do autor, conseguiu ser 
lido [)or todo mundo. E a prova 
está ahi, hem viva, na sua se­
gunda edição ([uasi exgottada e 
já se falando numa terceira que 
terá o mesmo destino das ante­
riores .

Um dia desses entendi de fazer 
um in([uerito [larticular nas li­
vrarias do Recife e em algumas 
das nossas cidades do interior 
[>ara saher ([uaes eram os ro­
mancistas novos melhor acolhi­
dos [lelo [)ovo.

Se fosse fazer dos escriptores 
em geral, líumherto de Campos 
seria o [irimeiro [)or([ue as suas 
ohras conqiletas, ([ue a José 
Olynqiio vem editando, mal es- 
([uentam as [irateleiras já estão 
voando [lara as mãos do seu 
grande publico. Mas me interes­
sava era saber do destino dos ro­
mances da gente nova. E da con­
versa ([ue tive com os livreiros 
[lernambucanos cheguei ao se­
guinte resultado: - os roman­
cistas mais lidos a([ui são José 
Lins do Rego, Jorge Amado e 
Erico Verissimo. De José Lins do 
Rego, o livro de maior venda- 
gein, batendo o record  sobre os 
.seus collegas, foi o Banguê. De 
Jorge Amado se vendeu muito 
(mean [lorém .h ibiabá  [lassou-lhe 
o chinello. E de Erico Verissimo, 
(.aininhos Cruzados ainda con-

tinua sendo procurado, princi- 
[lalmente depois da publicação 
dc Mnsiea ao Longe.

Por essa sinqiles [lalestra com 
os livreiros se p()de julgar do 
acerto do publico de Pernambu­
co indo directo aos romances 
'([ue a critica foi unanime em a[i- 
[ihuidir como sendo os melhores 
desses romancistas. A significa­
ção dessa prefercncia cresce de 
valor tendo-se em vista ([iie não 
existe nem somhra de bairrismo 
em se tratando de um [larahyba- 
no, um bahiaiio e um gancho. 
h"lla é o resultado da conqirehen- 
são ([uc o poyo vem tendo dos 
nossos romancistas de talento, 
graças a sinqilicidade, a since­
ridade e a [)oesia que se encon­
tram nesses romances onde os 
conflictos sociaes e psychologi- 
cos se agitam com toda a força 
dos [ihenomenos vividos.

Outra coisa ([ue os livreiros 
me disseram: o publico não se 
limita a ler o livro publicado, in­
daga lambem se o “seu” autor 
não tem algum novo romance 
annunciado. Tanto (jiie elles se 
vêm obrigados a convencer de 
que Csina ainda não sahiu e de 
([ue A E sirella  sóbe, Rua do SL  
rirg e outros não se sabe ainda 
quando serão publicados..,. 
do conversava com o [)ro[)rieta- 
rio da Invraria Imperatriz en­
trou uma mocinha ([iie começou 
a teimar com esse livreiro como 
Mar Morto já havia a[)[)arecido 
no Rio.

Uma observação ([ue colhi da 
conversa com alguns livreiros, 
foi a de que o [ireço desses livros 
não estão ao alcance de todos 
os ([ue desejam lel-os. A maio­
ria fica olhando comprido as vi­
trinas e pesarosa porijue os ni- 
qiieis não chegam para entrar 
em contacto com os grandes ani­
madores de vidas. E’ preciso que 
os editores e os autores façam 
uma canqianha séria para o ba­
rateamento do pa[)el afim de 
que os livros possam baixar de 
])reço também. Só assim se da­
ria mais um passo em favor da

grande maioria de leitores avi- 
da de bons livros.

A preferencia do publico que 
lé comprando, ou por emprésti­
mo, os nossos romancistas novos, 
faz com que a observação de A. 
Voronslçy se estenda até ao Bra­
sil: “O novo escriptor surge dc 
todos os logares, dos antros, dos 
subúrbios, dos sitios mais distan­
tes, da provincia e dos campos”. 
Embora depois emigrem [lara *a 
metro[)ole e de lá fi([uem man­
dando os seus livros. Mesmo as- 
Siin muitos dclles não se esque­
cem da [irovincia ([ue é o encan­
to mais mystico do que sensual 
de um Urilberto Freyre.

A dI’RH.\l  J u r e m .\

— A despeito da sua origem norte- 
americana, Julien Green é hoje figura 
das mais destacadas entre os modernos 
escriptores francezes. Mont Cinére, Adrl- 
enne Mésurat, Leviathan, Épaves e Le 
Visionaire são os magnificos livros que 
Ihe trouxeram a justa fama de vigoro­
so romancista, ainda agora confirmada 
com a publicação de Minuit, que mere­
ce o melhor acatamento da critica.

— A Vida de Jesus, por François Mau­
riac, desperta o interesse dos meios lit- 
terarios francezes. Parece, entretanto, 
que esse livro não accrescenta muita 
cousa á gloria do romancista que escre­
veu Le désert de l’amour, Genitrlx e 
Noeud de Vipères.

Já  houve mesmo quem, maldosamente, 
dissesse que não se trata de uma vida 
de Jesus Christo por Mauriac, mas sim 
da vida de Mauriac escripta por Jesus 
Christo.

— Claude Mauriac, filho de François 
Mauriac, começa a apparecer nas le­
tras, escrevendo contos e novellas. O jo­
vem escriptor, que tem apenas 22 annos e 
a cujos hombros pesa a grande respon­
sabilidade do nome glorioso de seu pac, 
não pensa, entretanto, dedicar-se exclu­
sivamente á litteratura, mas vae tam ­
bém tentar a carreira juridica.

— Henri de Régnier dedicou um estu­
do á seduetora personalidade de Mada­
me Récamier e fez alguma luz sobre 
o mysterio que envolve a vida amoro­
sa daquella que foi amiga de Chateau­
briand e de Madame de Stael.

— O homem 19.S6 na Rússia Soviética
tal é o titulo de um livro recente de 
Helena Iswolsky em. que se nos mostra 
que a personalidade, a familia, a patria 
e a religião, tentadas destruir pela ideo­
logia marxista, voltaram gradativamen­
te a se réaffirmai- durante a'dictadura 
de Stalin.
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NOTA SOBRE ZWEIG
A moda é Zweig, Ei porque 

ainda o seja — falemos do gran­
de Zweig!

Mediocridade l a n t e j o u l a ­
da, creador de pliantasmas Ira- 
\estidos de homem e a escrever 
com um olho posto em Balzac 
e Wilde, Stephan Zweig é, en­
tre nós, presentemente, o mais 
1'do dos extrangeiros. Sua ines- 
lancavel hihliorrhagia só não 
nos causa duvidas, i)or((ue já te­
mos assistido, sol) esse céo hene- 
volo, a phenomenos eguaes, ha­
vendo entre nós, homens ([ue 
também extraem do cerel)i’o, em 
igual profusão, litteralura agua­
da, ])ara a gloria de chegarem ao 
fim da vida artística, muármen- 
tc atrellados a uma bagagem de 
quasi centenas de volumes.

Leu Balzac e nelle escolheu o 
Gue ha de mau. A’ maneira de 
muitas creaturas do mestre fran- 
cez, seus personagens nunca são 
[ioniens iiitegralmente dotados, 
langidos por solicitações cam­
biantes de uma alma que fosse 
liumanamentc plurifacetada. El­
les são antes sentimentos indi­
vidualizados; e mettidos na pel­
le de um homem ou de uma mu­
lher á maneira do Beniorso ou da 
(iloria, nos dramas de 1860, os 
typos de Zweig, duma singeleza 
irreal, artificialmente vivem em 
Mias paginas em funeção de uma 
entidade cffcctiva: um, aqui, é 
a paixão pelo jogo, alli, outro 
o nobre ([ue procura amantes, 
oiitro ainda, acolá, a encarnação 
jire-estabelecida duma terceira 
entidade effectiva — tudo isto, 
poiém, sem expontaneidade ou 
titubeios, antes agindo com uma 
intervenção cega de hypnotiza- 
dos.

Em Wilde, conheceu o gosto 
do raro, do paradoxal e d i femi­
nilidade adoçando gestos de ho­
mens: Os mais viris, cios seus. 
lêm sempre qualquer cousa de 
feminino. A Confusão ãos Sen- 
lim entos, desamparada da genia­
lidade cjiie illuminoii A Tiugcdia  
(kl Minha Vido, causa aos espíri­
tos sãos o asco das ulceras ex- 
j)ostas, que o prisioneiro de Rea- 
cing soube diluir nos rebrilhos 
de sua arte genial.

Só as lantejoulas dos parado­
xos lhe deram bons attributos; 
mas emprestando a seu estylo 
facil e atlraente os jorrões de ef- 
feito para o publico, levou-o seu 
tanto a demasia, nesse wildismo, 
((ue o fez ver Fouché com vidro 
(le augmeiito e dar, como causa 
da Revolução Franceza, em ulti­
ma analyse, certa incapacidade 
do real esposo de Maria Anto- 
nieta; isso, sem sublinhar o ri­
dículo indefinivel de incluir a 
descoberta do Polo Norte entre 
os momentos decisivos da huma­
nidade. Aliás, num grosso volu- 
jiie intitulado, no original O.s- 
Constriiclores do Mundo, Zweig 
achou logar tambem para Nietz­
sche, Balzac e mesmo Casanova 
e Dickens, levado pelo piazer 
wildeano de chocar, de ser j)ara- 
doxal e de endeusar o homem 
de genio.

Não (pie desagrade, S'.ephan 
Zweig, coin todos esses pontos 
fracos. O segredo mesmo de \îeu 
1 uccesso talvez ((ue nclles mes­
mo résida : nessa leveza (pie se 
flirta á vulgaridade, no amoi’ ao 
chocante c ao novo, na tecliiiica 
facil e simjilificada a roçar pelo 
])anal, e ([uc são afinal a arga­
massa com (pie construiu suas 
melhores paginas, como a Carta 
(tiiina D esconhecida, certos tre­
chos de Anwlx c o seu mentiroso 
c fascinante F ou ché.

C l o v is  R A M A L U tT L

Mercedes Torrens de Garme.v 
dia — Fragua de Estrellas — Ha0.1- 
na — Cuba.

O que antes de tudo se leve louvar 
nessa poetiza é a musicalidade das pa­
lavras. Embora viva num ambiente ue 
suggestões pictóricas, entre paizageos 
tumultuosas de cores, a sra. Merced ;s 
Torrens de Garmendia prefere as ca­
dencias destinadas a exprimir emoções 
subtis a esses empastamentos de tintes 
tão ao gosto de quantos se sentem ton­
teados pelo sol dos tropicos. Máo gra­
do uma indiscutível origmaiidade, nau 
lhe irrogaremos nenhuma io.i’i- a se a 
ò ermos como leitora assídu;» daquella 
Desbordes-Valmore em que todas m  n 
com a morte de Sapho. Tal i* franceza 
contram a grande poesia feminina que

cue falou em vida para um ])ubhco 
parecia haver emmurchecido no mui.ilo 
desattento, mas em que hoj  ̂ os ci itico.s 
'■•em a rival de Lamartine e a mestra 
lyrica de Verlaine, a sra. Mea.eue.s Tor- 
itns de Garmendia, guardau-.s natura’.- 
mente as devidas proporções, volta-se 
para aquelles sentimentos de renuncia 
e de melancolia que evitam os arran­
ques oratorios e a mimica violenta. Ak- 
gra-nos haver recebido de Cuba, a bella 
região que o grande poeta José Manuel 
Carbonell tão nobremente encarna en­
tre nõs, esse lindo volume de confiden­
cias de amor.

G. Fessard — l’a,\ nostra — 
Éditions Bernard Grasset — Paris.

Não está em jogo um simples mani­
festo politico de quem pretenda domi­
nar ou aterrorizar os outros homens, 
explorando-lhes as velleidades sectarias. 
Trata-se, sim, do nobre exame de con­
sciência de um pensador que quer ver 
claro em todos os problemas sociaes de 
hoje e não encontra solução para as 
contendas de partidos senão reintegran­
do Jesus nos espiritos. De que valem 
os tratados, os programmas, se uma no­
bre caridade christã não os anima, se o 
homem é sempre o lobo do seu vizinho, 
do seu parente? Em summa, só haveiá 
um bom internacionalismo no dia em 
que fôr restaurado o christianismo entre 
os povos. Escripto sem ornamentos vãos 
e tambem sem recorrer a uma abstru­
sa metaphysica, o livro do sr. G. Fes­
sard agita questões das mais sérias e 
não poderá deixar de impor-se a quan­
tos procuram o lado morai -le todos os 
acontecimentos do mundo.

Luciano Lopes — Historia da 
Civilização — Liviaria Jacyntho — 
Rio.

Trata-se da quinta série de uma das 
matérias mais interessantes dentre as 
que constituem motivo de cogitação dos 
nossos pedagogos. E o sr. Luciano Lo­
pes elaborou este volume com muito 
critério, preoceupado em dizer apenas o 
indispensável aos alumnos, não lhes en­
tulhando a memória com conhecimentos 
inúteis, não procurando embaraçal-os 
com arrazoados em que o autor, perso 
nalizando em demasia, sobrepuzesse a 
sua arrogancia doutrinaria á licção di­
recta dos factos. Homem dos mais es­
tudiosos, auto-didacta que é sempre vis­
to em nossa maior bibliotheca a revol­
ver livros corpulentos que atemoriza­
riam qualquer outro, o sr. Lopes per­
tence a uma geração avessa ás supersf • 
ções históricas, ao culto exaggerado do.; 
heroes entj-evistos em modalidades ro- 
n anticas. Apegado a methodos estricta- 
mente objectivas, só se dirige aos ralum- 
nos depois do haver meditado longamen­
te sobre as épocas e as individualida­
des que se propõe a definir. Um educa­
dor dos mais estimáveis e que deseja 
abrandar, em relação aos jovens estu­
dantes de hoje, uma aprendizagem que 
elle teve de fazer sózintio e que por ve 
.zes tão fatigante e embaraçosa lhe fo i.



Decadência da litteralura
í) meu ami<>() Doiiatello (irie- 

'o  eslá promovendo, entre os iii- 
teJlecíiiaes de maior renome, um 
inquérito a respeito da situaçao 
aciual da chamada litteralma 
de ficção. Ddsse imiuerito i’3- 
SMÍto ({ue a ()j)inião mais cor­
rente é ([ue essa litteratura está 
cíecadente.

Em que jjese á autoridade de 
Afranio Peixoto, Frederico Sch­
midt ou José Lins do liègo, ouso 
discordar das conclusões s])eii- 
iflerianas a ((ue chegaram. Direi 
mesmo (jue ha nesse ])essimismo 
uma grande dose de saudade ou 
talvez nelle s-e reflicla o cansaço 
dos “hlasés”. Tamhem seria li­
cito attribuil-o á inada])tação de 
intelligencias (pie se formaram 
soh o influxo de i)rinci])ios in- 
lellectuaes ou esthelicos actual- 
mente inconi|)ativeis com as no 
N as tendências do esjiiriio das 
massas.

Pois me ])arcce (pie a ficção 
continua a ser ainda o suhstra- 
ciiiin dos nossos dias qior mais 
]iositivo (pie seja o seu ohjecto. 
A sociologia, a politica, a eco­
nomia, o direito, a historia, as 
humanidades emfim estão ainda 
impregnadas do perfume das 
ideas vagas e iiiijirecisas cpie lhes 
dão o es])lendor e a força de se- 
ducção. Sem o veu da phantasia 
a jiropria sciencia chega a ser 
obscena e indesejável. Dabi as 
cVíUlelas do creador cpie nos fez 
'inaginosos c sufficientemente 
mvopes deante da vida. Estamos 
]>or isso eternamente jiresos á 
])oesia, na accejição mais exten­
sa da jialavra. v\ metajihora ha 
•-!c semjire ser a unica linguagem 
que os homens entemlem e 
amam. A iu)s nos repugnam os 
l'aclos na sua exjiressão coacrí-- 
Ia e immediata.

l’js  ])or([ue eu penso ,([ue a fi­
cção não deixou c talvez não dei­
xe lunca de ser a condiçã'> ím- 
r,rescindivel para o exilo de 
qmahfuer ohra litleraria.

Provavelmente, ha um eipii- 
M)co na ajireciação do pheno- 
meno lillerario tal como se pro- 
''essa em nossos dias. Esse equi­
voco estaria na siqiposição de

([ue as legiões de romancisLas, 
poetas e ensaistas médiocres de 
hoje são as respomsaveis pela de­
cadência da litteratura de ficção. 
Enganam-se os que lançam essa 
responsabilidade á conta (laquel­
le,« que não dis])õem ou não i)0 - 
dem se utilizar dos processos 
que transformam litlerateliios 
em cbefes de escola, poixjue mé­
diocres sem])re houve, em todos 
os tempos, na ])roporção de cem 
]iara um talento legitimo.

Aliás, sem médiocres não ha- 
••eria litteratura porque, afinal 
de contas, são elles que fazem a 
plaléa dos grandes escriptonís 
Tamhem, ha ((ue considerar o jm- 
hlico leitor. \a éra da machina, 
as praias e os dancings puhlicos 
fecham as ])orlas dos salões e 
sem estes não é possivel a lit- 
íeratura, no sentido cla.->NÍco do 
termo. A novella j)olicird veo.- 
ceu o romance, as })alavras cru­
zadas mataram o soneto.

Isso pode jiarecer decadência 
da litteratura de ficção. Mas não 
é. Quando muito será unt sym- 
ploma, entre outros, da ciisi em 
que vivemos.

R aul S .  X avílc

Edgar Wallace — A Cobra Ama- 
rella — Livraria do Globo — Por­
to Alegre.

Parece infindável a lista dos roman­
ces de Edgar Wallace. O homem bai­
xou ao tumulo já ha alguns annos e, 
apesar disse, não esmorece a irradia­
rão posthuma de um nome que se fi­
xou na retentiva de milhares e milha­
res de admiradores. Mestre çem mes 
tres num genero em que as competições 
pullulam, Wallace é bem o maior cul­
tor do genero, o clássico da novella po­
licial. As retortas em que fabricava os 
seus hêióes ou os seus mostrengos eram 
da um demiurgo que sabia infundir a 
mobi’idade da vida ás creações mais 
'■bc-ií antes, dando-nos a sensação de re­
latar factos normalíssimos de noticiá­
rio mesmo quando enchia Londres 
e adjacências de criminosos incompor­
táveis numa época e num paiz de tanta 
policia e magistratura qual a Inglater­
ra do século XX. Mas, por mais que 
o desvairassem as ruecessidades de cor­
responder ás exigências do publico, cer­
tas narrações suas não repellem a arte 
e esse fino ‘ humour” que todos os in- 
glezes parecem sorver com o leite ma­
terno e, posteriormente, com o “ gin” e 
o “whisky”.

Média — Liv. José Olympio — Rio.
Em excellente traducção do sr. Tasso 

da Silveira, um dos nossos melhores 
poetas e pensadores novos, temos apo- 
ra o admiravel volume em que o russo 
Berdiaeff, rompendo com tantos histo­
riadores preconceituosos que na Edade 
Média só enxergavam ferocidade e es­
tupidez, prova, dentro de uma dialecti- 
ca irrebativel, haver sido esse periodo 
i,m dos mais fecundos em belleza e cul­
tura de todos os tempos. Trata-se de 
obra indispensável a quem quer que 
pretenda dominar, em synthèse critica, 
a marcha dos homens através dos sé­
culos, e era deplorável que nenhum es- 
criptor nosso se houvesse ainda abalan­
çado a fornecer ao publico do Brasil um 
livro de tanta substancia e tanta plas­
ticidade verbal. A. edição, do livreiro 
José Olympio, distingue-se pelo apuro 
de apresentação que marca todos os 
volumes sahidos de uma casa já agora 
consagrada pela estima de todos os lei­
tores cultos do paiz.

Augusto de Lima Junior — O 
Amor Infeliz de Marilia e Dirceu —
Rio.

Profundo conhecedor da vida mineira, 
tendo percorrido todos os recantos de 
Ouro Preto e Marianna, a ler nos edi­
fícios, a folhear as reminiscências dos 
velhos moradores da região, o sr. Augus­
to de Lima Junior apresenta-nos uma 
interessante versão romanceada dos 
amores de Gonzaga e da formosa Mari 
lia. A trama novellesca póde á primei­
ra vista irritar os que pretendam uma 
severa exactidão histórica em assump­
tos desses. Mas o certo é que tudo é es­
crupulosamente documentado nessa re 
construcção da vida do desventuroso 
casal que ficou symbolizando, aos olhos 
dos brasileiros, toda a ternura idyllica 
de que eram capazes os corações amo­
rosos do periodo clássico. A paizagem 
é bem evocada pelo filho do autor das 
Contemporâneas, os costumes trazem 
uma apparencia de fidedignidade que 
não nos pode ludibriar e o essencial da 
biographia do juiz poeta e da linda 
adolescente de Villa Rica ahi se en­
contra sem deturpação romanesca inelo- 
giavel.

— A abertura do testamento de Ki­
pling decepcionou a muita gente. Na­
da mais do que uma propriedade e al­
gumas terras no Burwash e 155.000 li­
bras, ou sejam approximadamente 15.000 
contos da nossa moeda, tudo para a mu­
lher, emquanto viva, e depois para a fi­
lha casada, e depois, se não houver des­
cendência, para o orphanato de Fair- 
biidge Farm. De facto, não é muito 
para quem, só na Inglaterra, consegui­
ra para as suas obras uma tiragem de 
3.5'00.000 exemplares e recebera nos Es­
tados Unidos, por direitos autoraes, dois 
milhões do dollares.

í íí
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O LITTERATO RUBEM BRAGA
0 lilulo vae mesiiio clc piopo- 

sito. Rul)cni Hrai»a é uni littera- 
{() e lanto c uni opliino clironis- 
ta, apezar de eslar sempre di­
zendo ([lie não é absolulamente 
Jitteralo, (pie escreve para ga­
nhar o money, {[ue é s(i e sim- 
])lesmente urn jornalistazinlio 
anonymo e alormenlado pela 
'(pieJiradeira.

Mas esla altitude lora de :no- 
('a não chega a prejudicar o mé­
rito d eile, jHuapie Fiiihem R ra­
ia (* um escrijitor intenso e jiro- 
íundo, ([ue sahe vèr as grandes 
cojsas sem myojiia nem jiedan- 
tismo. Mas este negocio de oh- 
s( uro proletário da ])enna (como 
si isto fosse possivel!), de jor­
nalista allrihulado, de rejiorfer 
sem jirelensão, já vae se tornan­
do um desfrute tão gozado como 
a modéstia falsa dos prefácios 
do iirojirio autor: “Este (pie
aipii traçou estas mal escriptas 
iinhas, csjieTa de V()s henevo- 
lencia. etc .” .

Aliás, isso tudo não viria ao 
caso, si uao fosse Huhem Braga 
adojilar, com uma infelicidade a 
toda jirova, a tal historia de pre­
facio. h raucaiimule, seu Ruhem, 
não íica hem (jue Você cpie é 
;ão revolucionário esteja a cul­
tivar uma velharia ((ue nem o 
j-essoal (ia Academia cultua.

Ainda mais, haucando Ilamlc- 
f() hrasileiro como Você o fez.
1 'rando essas poucas linhas do 
prefacio, o (,om lc c o Passarinho  
( um livrinho es])lendido. E es- 
iiíendido ])or(pic todas as chro- 
uicas e.xjirimem um grito, um 
longo, e iningenle, e humano 
giito. A geu(e lê Ruhem Braga 
(' se coii vence mesmo de (jue ]>a- 
ra ser clironisla é preciso um 
geilinho especial. O material é 
coinmum : os factos da vida; mas 
'pie commenlarios novos e cjue 
1 eílex(')es estupendas!

Pyuhem Braga sae para a rua 
c vae conversar com o povo. I)e- 
jiois, couta para a gente a mi­
séria dos estiiadores, da classe 
mais haixa de uma maneira tal, 
(pie a gente se emociona e (pia- 
si se esipicce de ([ue o escriptor

cxaggera, por prazer, (piando 
trata das (iuest(áes sociaes.

Mas é sempre com segurança 
que elle dá a alfinetada. Na 

chronica sohre o concerto de Bi- 
dii em Recife, Ruhem Braga ac- 
cende um jiharol jiara cima dum 
prohlema sério e immediato: a 
mercantilização da arte em pre 
juizo das camadas populares.

E’ verdade, meu caro Buhem, 
a Mai'iia agora c de ouro de 18 
(piilafes, as Musas sê) se passam 
])ara coronéis endinheirados, as 
let Iras se vendem carissimo; e o 
povo, (jue fornece a angustia pa­
ra os cantos, jiara as musicas, 
jiara os i)oemas, i)ara os_r^iiian- 
ces, vae-se tornando, cada vez 
mais, ausente dum scenario ([ue 
ê: seu.

Mas, infelizmente, Ruhem Bra­
ga acerta com o mal mas erra 
no remedio (ver o fim da chro­
nica: “mais amplas reflexões
sohre Bidii”) . Eu, também não 
sei ([ual é o remedio para isso. 
‘ Ias garanto (pie iião é o (pie Ru- 
l ein Braga e outros receitam.

Em todo caso, o que importa 
ê ([ue Ruhem Braga escreveu um 
optimo livro, em estylo optimo, 
e em lingua brasileira, graças a 
Deus! l  in livrinho de chronicas 
admiráveis (jue rehoca um pre­
facio do mais ahsoluto e detes­
tável mau gosto.

Quanto ás questões sociaes, 
meu caro Ruhem Braga, Você 
uã() acha melhor deixal-as com 
o (filherto Freyre e outros, que 
são sal)idos em materia de povo?

Iv . \N  R ib u ir o

Auguste cie Saint-Hilaire — Via­
gem á Provincia de Santa Cathari- 

na — Cia. Editora Nacional — S. Paulo.

Em escrupulosa traducção do sr. Car- 
lOs da Costa Pereira, surge mais uma 
parte dessa modesta epopéa em prosa 
que é a viagem do mais despretencio- 
so dos Saint-Hilaire através do Brasil. 
Tudo nos manda rejubilar com o conhe­
cimento das impressões suscitadas no 
sympathico scientista pela região catha-
i.nense, nao menos typica em comagos 
do scculo passado que na hora presente. 
Excurcionista de uma extrema probida­
de mental, avesso a sobrepor os seus 
preconceitos de estrangeiro á realidade 
que ia observando, Auguste dc Saint-

Hilaire era dos que se submettem sem­
pre a uma sinceridade absoluta em se 
tratando de interpretar costumes e crea- 
turas differentes dos da sua patria. Na­
da desses francezes philauciosos que pre­
ferem o hotel á matta-virgem e inven­
tam quasi sempre as minúcias munc- 
chauseanas com que vão aturdir os bons 
burguezes de Lyão ou Marselha. Saint- 
Hilaire amou-nos grandemente, viu-nos 
com uma lucidez espantosa, e seus tra­
balhos, mais que o desejo de servir-lhe 
a gloria pessoal, destinavam-se sempre 
e. bem. servir o Brasil.

Gustavo Barroso — Espirito do 
Século XX — Civilização Brasile - 
ra — Rio.

A não ser o sr. Plinio Salgado, ne- 
nenhuma outra figura de maior notorie­
dade litteraria que o sr. Guslovo Bar­
roso existe no movimento integralista. 
Ficou memorável, entre os legicnarioc; 
cc.ste, o volume em que o autor da Ter­
ra de Sol combate a ganancia dos ban­
queiros judeus. Propagaram-Se também, 
com successo, por todo o paiz, os livros 
em que elle compendia as convh^gões d'’, 
partidário de um credo tão discutido. A 
íorma jornalistica de que se soccorre 
o sr . Barroso facilita a assimilação d. ' 
seus postulados mesmo por parte dos 
que não se hajam especializado em as­
sumptos litterarios. São quasi sempre 
summulas em que se percebe um habil 
espirito de divulgador. Nenhuma dou­
trina complexa e apenas a enumeração 
de factos que encerrem por assim dizer 
notas visiveis e vão logo ao interesse o 
consequente emoção d-̂  partidários cujos 
affazeres não lhes deixam tempo pari 
o manuseio de longos textos metaphysi- 
(os.

Manoel de Abreu — Meditações 
—Liv. José Olympio Depositaria — 
Rio.

Numa artistica edição de quinhentos 
•exemplares impressos em papel de lu- 
xc', o si'. Manoel de Abreu offerece-nos 
a summula das suas meditações lyri- 
cas. As illustrações de Cândido Porti- 
nari são das mais significativas, mas, 
ainda que prescindindo desse commen- 
iario plástico, podemos medir perfeita­
mente a profundeza de pensamento de 
um poeta a quem o trato da sciencia 
não tirou a espontaneidade de sentir o 
que ha de virginal e primitivo nas al­
mas. O sr. Álvaro Moreyra, em pala­
vras appostas ao livro, enxerga neste 
algumas obras primas, e o sr. Jorge de 
Lima, respondendo a um inquérito lit- 
terario, não teve duvida em collocar o 
r;eme do sr. Manoel de Abreu ao lado 
do nome do sr. Murilo Mendes, o que 
é jarallelo dos mais eloquentes. Não 
ha, duvida que se trata do que de mais 
»■orte e perfeito realizou até hoje o sr. 
Manoel de Abreu em matéria poética 
Paizagem, vida, mulher: eis o trinomio 
que o inspira. Mas tudo isso tem pro­
vocado, em outros, derrames de bana- 

■ lidades. Ne'le, inversamente, suggere 
muitos symbrlos novos. E ’ elle pensador 
que transfigura e enriquece sempre o 
já sabido.
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Academia Paulista de Lettras — Recei>ção de Re­
né ThiolUer — S. Paulo

Encontram-se aqui dois discursos: o proferido pelo sr. 
René Thiollier, succedendo a Alberto Seabra na Academia 
Paulista de Lettras, e a allocuçâo de boas vindas com que o 
festejou o sr. Waldomiro Silveira. Não são duas peças ta­
lhadas em sovados figurinos de convencionalismo rhetorico. 
São trabalhos em que as equações de idéas, intelligentemente 
armadas, encontram sempre solução aprazivel. O sr. Thiol­
lier, ninguém o ignora, é autor de uma valiosa monographia 
sobre o grande abolicionista Antonio Bento, em que ha a pos­
sibilidade de uma vida romanceada de palpitante interesse 
brasileiro e humano. Referindo-se ao seu antecessor no ce 
naculo de Piratininga, effigiou elle, sem que o pincel lhe tre­
messe e as côres se misturassem anarchicamente, uma figura 
de varão á antiga, abeberado nos versos de Pythagoras e no 
desejo de converter a existência numa especie de idealismo em 
marcha através de uma sociedade por vezes ferozmente cos 
mopolita. Quanto ao sr. Waldomiro Silveira, todos o sabem 
o v.reador indisputável do nosso regionalismo litterario, o 
poeta sem rimas que revelou o mundo sertanejo aos homens 
desattentos da cidade, o vanguardeiro de Arinos, o suscitador 
de maravilhosas metaphoras campestres que tonteiam os 
lexicographos e fazem o desespero dos lyristas profissionaes. 
Acolhendo o sr. Thiollier em seu grémio, caracterizou elle 
muito bem os méritos de ficcionista e historiador do recipien- 
dario, tão discreto sempre em suas aspirações de intellectual, 
embora esteja longe de ser um amador desdenhavel. Dois 
discursos académicos sem nenhuma fatuidade de academismo.

Augusto Cavalcanti — O Impostor — Rio.
Esta comedia em um acto, habilmente entretecida é de 

uj 1 magistrado que longamente serviu os interesses da Jus­
tiça em terras de Matto Grosso. Desfrutando agora os nobre.3 
ocios que são o merecido prémio das suas antigas tarefas, 
nem por isso o sr. Augusto Cavalcanti deixou o espirito cahir 
em somno cataléptico. Assim é que, presentemente, passa os 
dias, coni prazer cada vez maior, a traduzir os poetas euro­
peus, Rostand e outros, que transporta ao nosso idioma com 
u la  segurança de technica das mais louváveis. Também está 
ultimando uma paraphrase portugueza dos ensinamentos da 
Imitação de Christo Quanto a esta pequena peça rimada de­
corre em Cuyabá e reflecte, com espirito e bonacheirice, curio­
sos costumes da vida de familia. O verso é sempre escorreito 
e a acção, das mais simples, não se emperra nunca em exag- 
gerados subentendidos psychologicos. Um trabalho tão sym- 
pathico quanto a intelligencia de que deriva.

Bastos Tigre — Entardecer — Rio.
Não se equivoca o sr. Martins Fontes ao enxergar no sr. 

Bastos Tigre o principe dos nossos humoristas. Ha uns trinta 
annos vem o poeta pernambucano serv.ndo a um vastissimo 
publico commentarios, dia a dia, da comedia burgueza que 
por ahi se desenvolve. E, emtanto esses très decennios de 
actividade no epigramma, na caricatura verbal, não lhe trou­
xeram ainda, como tem occorrido em relação a tantos con­
frades seus, cansaço, monotonia, tedio pessoal que se estenda 
aos leitores. E ’ necessário que um:3 grande imaginação irô­
nica esteja a refazel-o continuamente, para que se lhe não 
vislumbre indicio de caducidade nas quadrinhas e nos jogos 
de palavras em que se especialisou. Mas o poeta lyrico —r 
manda a verdade dizel-o — é nelle igvaimente forte e igual­
mente agil na versificação, até com descobertas e surprezas 
em matéria de sentimento, que muitos não esperariam desse 
i rfatigavel “rieur” .

Carlos D. Fernandes — Fretana — Editora Re­
cord — Rio.

Tendo pertencido á geração de Félix Pacheco e Castro 
Menezes e havendo figurado entre os admiradores mais en 
Ihusiastas de Cruz e Souza, o sr. Carlos Dias Fernandes*ain 
da não sente esmorecimentos em sua capacidade de produzir 
bellas paginas em verso ou prosa. Depois de haver ligado seu 
nome a romances que fortemente repercutiram por todo o 
paiz, como os Cangaceiro» e a Renegada, o illustre publicista, 
também conhecido pela sua combatividade jornalística em

vários sectores nacionaes, offerece-nos agora uma narração, 
intitulada Fretana, em que fantasia e auto-biographia se con­
fundem, em que falam alternativamente o poeta amigo dos 
mestres clássicos e o observador asperamente realista de 
torpezas sociaes que resistem ãs mais persistentes catecheses 
christãs. Fretana faz-nos vèr muitos recantos pittorescos do 
sul e do norte do paiz e desenha, em traços celeres, muita 
personalidade que possue os seus lineamentos históricos, que 
de facto se moveu e respirou nestas tão complexas paragens 
tropicaes.

Harun-al-Roschid — O Brasil Differente — Sch- 
midt Editor — Rio.

Esse pseudonymo oriental mal encobre o nome de um 
prefeito de longinquo municipio brasileiro. Percorrendo as 
paginas do livro, de titulo á primeira vista enigmático, os 
leitores perceberão que está em jogo um homem de bom sen­
so, leal servidor dos seus municipes e que procura extrahir 
dos livros alheios, sempre attentamente examinados, um co- 
rollario fecundo que aproveite ao progresso e á ordem da 
parcella de Brasil que lhe confiaram. Não sabemos se, imi­
tando o exemplo do califa de Bagdad immortalizado nas Mil 
e uma Noites, o nosso patricio vae, disfarçado, palmilhando 
a cidade que administra, afim de saber se estão ou não con 
tentes com a sua gestão, Mas a verdade é que, se elle é ho 
mem de governo como é homem de penna, não poderá es 
corchar ou opprimir em demasia os pagadores de impostos

— A Casa Denoei et Steele, de P-i*is, acaba de lançar o 
segundo volume das Chronicas de Igor Strawinsky, o grande 
compositor russo que acaba de nos v sltar, proporcionando- 
nos audições dos seus trabalhos. A critica parisiense, elo­
giando-as, adverte que não se procure nessas chronicas nada 
de lembranças pessoaes ou ooservaçõ.cs intimistas. Trata-se 
de um trabalho em que elle se volta exclusivamente para a 
musica, os seus methoüos de composição, a sua organiza­
ção artistica. Comtudo, ha paginas muito interessantes de­
dicadas a Tchaikovsky e Pouchkine, dois conterrâneos seus, 
cujo temperamento elle soube compreheiider muito bem.
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Tempos Modernos (Modern Times) — 
United Artists — Após varios annos de 
ausência. Charlie Chaplin nos presen­
teia outra vez com a dadiva de um film. 
Uma obra de Chaplin é uma alegria pa­
ra sempre. Os achados incontáveis de 
suas pelliculas anteriores ainda figuram 
na nossa memória entre os seus insian 
tes mais felizes.

O que espanta principalmente no gt- 
nial creador é a unidade extraordinaiia 
de sua obra, cujo motivo conductor é o 
conhecimento profundo da natureza hu­
mana.

Os processos empregados sã j mui^o 
simples, não ha nenhum exaggero de 
technica, não ha emprego de ângulos 
de effeito, tudo cabe dentro do material 
clássico do cinema.

Sem abandonar os limites da tradição 
cinematographica de que elle é, aliás, 
um dos formadores, Chaplin nos offe- 
rece uma serie de trabalhos que já fi­
guram na vanguarda dos clássicos do 
écran.

O segredo desse triumpho sempre con­
stante e dessa conquista total da sym- 
pathia do publico é, como elle mesmo 
nos explica eni varias entrevistas, o es­
tudo da natureza do homem, é a pene­
tração completa na sua trama psycho- 
logica. Porque, como diz Bergson, na­
da ha. de comico fora do que é propria­
mente humano. “Un paysage n’est pas 
risible; un animal ne l’est que s’il prend 
une attitude ou une expression humai­
ne”.

Estudei O homeni, fala Chaplin, por­
que sem conhecel-o, nada poderia ter 
foito no meu officio.

Consequentemente, só em funcção de 
suas relações com o homem é que as 
coisa.s se podem tornar risiveis.

Chaplin tem observado, durante toda 
sua vida de artista os mais insignifican- 
tesi movimentos dos seres, as suas acções 
mais vulgares, os seus gestos mais in­
différentes, pois só o gesto que se re­
pete, só a acção que se reproduz, só a 
attitude que se perpetua, podem orien­
tar sobre a natureza de uma conducta, 
sobre a qualidade de um caracter, so­
bre um typo de personalidade.

Outro traço saliente dessa figura pe­
regrina de realizador é a constância de 
seu ponto de vista, é a segurança de 
sua orientação. Nada mais heroico do 
que sua fidelidade ao silencioso, do que 
seu odio encarniçado contra o “talkie”, 
esse intruso, esse invasor ousado da ar­
te maravilhosa.

Em Luzes da Cidade e Tempos Mo­
dernos só se fala para mostrar que o 
discurso é completamente inútil no film, 
que se pode despejar torrentes de pa­
lavras sem dizer coisa nenhuma. E por 
contraste a a eloquência do gesto silen­
cioso ganha um soberbo relevo.

Todas as pretensões de fazer cinema 
sonoro; em relevo, colorido encontram 
em Chaplin a mais energica das repul­
sas.

O cinema já  é uma arte definitivamen­
te constituida, com leis já seguraments 
formuladas. Cinema é a arte das ima 
gens no plano, silenciosas, em branco e 
preto.

E tanto assim é que o mais genial de 
todos os productores de films só usa 
desse meio de expressão.

o que fazer do excesso de tempo. Tal é 
a maldição dos que abandonaram o cul­
to do Deus verdadeiro e prostei naram- 
se na planicie, diante do Bezerro de 
Ouro.

Não ha homem vivo, em lugar onde 
exista uma sala de projecção, que não 
tenha visto um film de Chaplin.

Antes de Chaplin nenhum artista con­
seguira obter um applauso tão univer- 
,sa! ião unanime. Elle soube commo 
ver os seres collocados nos mais bai­
xos degraus da intelligencia e da sen­
sibilidade.

A linguagem prodigiosa das imagens 
em movimento transpõe os limites an­
gustiosos das differenças de lingua, .ie 
:a.ça, de situação geographica, para .só 
attingir o que é commum, o que irma­
na todos os homens, o que é mais pro­
fundo na sua natureza.

E  todos os habitantes da Babel vern­
ie assim libertos da maldição divina.

Mas ha alguém fóra da communnão 
dos admiradores de Chaplin. São lit*̂ «̂- 
ratos de mentalidade precinematogra- 
phica, são espiritos corrompidos por 
uma formação irremediavelmente aca­
dêmica.

Souday — Chariot doit professioneT 
lement se mettre á la portée des sim­
ples sauvages.

Suarés — Ce coeur ignoble de Char­
iot, je voudrais l’écraser comme une 
punaise.

Carco — Chariot, c’ést l’effet, la gri­
mace, le clin d’oeil de complicité avec le 
public ou le metteur en scène, la lou- 
blardise, la fauss.-; pitié, le faux grand 
art, etc.

Tempos Modernos é a mais admira 
vel critica já feita de uma civilização. 
E ’ a satyra mais genial levantada con­
tra a sujeição á machina, á hypertrophia 
da technica, á primasia cruel do mate­
rial sobre o espiritual.

Tempos Modernos põe o problema da 
felicidade humana em termos meridia­
namente claros. Terão as machinas, a.s 
realizações extraordinaiias d?, mecha- 
nica, os milagres da technica, tornado 
os homens mais felizes?

O film é a demonstração cabal d j 
contrario. O film responde pela nega- 
t:va.

Ao lado de indivíduos que consegui­
ram apoderar-se de uma enorme som­
ma de bens materiaes, que conseguiram 
um ultra supérfluo, ha renegado« que.' 
dentro da grande cidade, precisam lutar 
pela sua permanência como se estives­
sem dentro da selva, precisam lutar 
como bestas para ter um bur.aco onde 
abrigar-se e o alimento apenas necessá­
rio para morrer um pouco mais lenta- 
mente.

Mesmo os grandes ricos não são feli­
zes. Quando não são escravos absolu­
tos de suas impias criações, são victimas 
eternas do tedio inexorável, não sabem

O trabalho estandardizado, o trabalho 
da esteira sem fim das fabricas moder­
nas apparece no que elle tem de t̂  a- 
gico e ao mesmo tempo de profunda- 
mente ridiculo. Uma profusão enorme 
de rodas, rodinhas, peças complicadís­
simas, quadros de controle. As machi­
nas são enormes, altíssimas e formam 
um contraste esmagador com os seres 
que as idearam e construiram. São Go- 
lias sempre victoriosos contra David.

O trabalho na usina moderna exige 
uma attenção um emprego de energia 
nervosa que transforma o operário em 
simples peça do apparelho que maneja. 
Ella é uma enorme fonte de obcessão. 
de névrosés incoercíveis.

O pobre operário do film vê em tudo 
parafusos para-torcer, peças para ajus­
tar. Até os botões de enfeite de um 
vestido elle quer aparafusar.

O poder da machina é tão grande, sua 
força attractiva tão formidável, que se 
um grandalhão corre atras de Chaplin 
para espancal-o, basta por em movimen­
to a esteira da machina para este aban­
donar a perseguição e continuar auto­
maticamente a bater rebites.

Mesmo depois de interrompida a cor­
rente o individuo sae, por algum temço, 
executando os gestos característicos de 
seu trabalho. Parece que o trabalho em 
taes condições tem um poder altamente 
inhibidor sobre o funccionamento nor­
mal do cerebrc. Só a medulla funcciona 
e os homens parecem-se extranhamente 
com rãs decapitadas de laboratorio.

Mas ao lado de tudo isto ha as se­
quências da casa de modas, que são de 
morrer de rir. Ha os “gags” deliciosos 
do refeitório da Penitenciaria. Ha as 
scenas do delirio de Chaplin, em que 
elle sae espirrando oleo na cara de todo 
o mundo. Ha a scena commovente do 
roubo do pão e as sequências do bar.- 
O pobre diabo, por piedade, resolve as­
sumir a responsabilidade do roubo de 
um pão feito por uma mocinha famin­
ta. Logo se descobre a mentira. Elle 
entra então num bar, come lautamente, 
faz uma bruta despesa, chega no ven­
dedor de charutos pede uma porção dél­
iés, distribue-os com varios sujeitos que 
passavam e depois diz que não paga 
Policia, prisão e o resto.

Esse gesto de profunda piedade íaz 
lembrar aquella palavra muito alta de 
Paulo; “Lembrae-vos daquelles que es­
tão privados ce sua liberdade como .sc 
estivesseis na prisão com elles” .

Ou aquelle excesso de fidelidade á pa­
lavra do Evangelho daquelle franciscano 
que correu atraz de quem lhe roubara 
a capa para dar-lhe também o manto.

O final é de uma grandiosidade im- 
rar. Chaplin e Paulette Goddard, su.a 
fcxtraordinaria companheira, depois ie 
um sem numero de peripécias pelo mun­
do, depois de soffrimentos sem fim, en-
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Numa época em que se fala tanto em 
approximaçâo continental, é opportune 
lembrar que o esforço que se tem feito, 
nestes últimos annos, entre os centros 
musicaes sul-americanos, é notável.

Existe a grande boa-vontade por par­
te dos criticos e, com esse primeiro pas­
so dado, é de esperar que o publico os 
acompanhe, interessando-se pelo que se 
passa nos paizes vizinhos.

Em tal movimento é lisongeiro obser­
var que o Brasil colherá grandes vanta­
gens, pois grande numero de nossos 
compositores não é hoje desconhecido 
entre os musicologos das nações hispa­
no-americanas .

Eis o que diz E . L. Espejo no N“ 7 
da Revista de Arte (da Universidade 
do Chile), a proposito de algumas com- 
po-3.'ções brasileiras publicadas no Bo­
letim Latino-Americano de Musica:

“Villa Lobos está representado por 
dois pequenos trechos de seu livro Ori­
entador para a Educação Musical e uma 
reducção para piano de A. Roseira, es- 
cripta originalmente para alguns ins­
trumentos. Como todos os trechos que 
conhecemos de Villa Lobos, estas com­
posições têm certo sabor agri-doce, so­
noridades cheias e brilhantes que re­
cordam o espii’ito das cousas populai’es. 
Très canções brasileiras: Sahe Aruê,
de M. Camargo Guarneri, cujo pedal 
rythmo se mantém durante toda a pe­
ça; Canção do Mar, de Lorenzo Fernan­
dez, na qual, como na anterior, predo­
mina uma me.sma figuração que impri­
me á peça um movimento agitaoo; Can­
ção brasileira, cujo autor, F . Mignoi*e, 
aníma-a num ambiente sonoro em que 
aderna a nota melancólica realçada por 
passagens chromaticas".

Seguem-se outras referencias elogio­
sas á nossa organização de ensino mu­
sical.

jornal, onde não havia nenhuma censu­
ra violenta ao compositor; pelo contra 
rio, notava-se quasi uma adhesão á es­
cola moderna;

2. °) o publico encheu completamente 
o theatro nas duas reciteis, causando 
muita surpreza a certos observadooos 
pessimistas;

3 . “) a orchestra, sobre a qual pesa­
va a mais dura das responsabilidades, e 
que passou por uma das mais Jiffleeis 
provas de sua existência, saiu-se com 
uma galhardia notável, que deve ter sur- 
prehendido muita gente.

A ella, portanto, que soube demonstrar 
quanto vale, quando conscientemente di­
rigida, os nossos mais sinceros para­
béns.

Correia de Sá

Cumpre-nos assignalar, a proposito da 
estadia de Strawinsky no Rio, tres fa­
ctos notáveis:

1.“ um de nossos mais austeros e in­
transigentes criticos, conhecido pelo seu 
conservadorismo, dedicou ao autor de 
Petruchka duas columnas inteiras de

tontram-se de novo livres, procurando 
a felicidade, procurando um abrigo para 
o amor immenso que se agita dentro 
delles. E  seguem devagar uma estra­
da recta, interminável, indo dar num 
horizonte muito distante, muito longín­
quo. A amplidão do mundo, o abandono 
em que se acham são bem a imagem do 
Destino, do destino invencivel dos anti­
gos — Fatum.

A imagem final ensina a todos os ho­
mens como é irremediável, como é sem 
consolo o nosso isolamento denti-o do 
Valle de Lagrimas...

Aurélio Gomes de Oliveira.

Dizem que, dos paizes extrangeiros 
que têm ouvido as nossas transmissões 
em ondas curtas, a Allemanha é a que 
mais se interessou por ellas. O Depar­
tamento de Propaganda ficou enthusias- 
mado e tratou de espalhar a noticia 
pelos quatro ventos da imprensa. Mas 
parece que a sua animação não foi mais 
longe.

O principal seria melhorar ou, pelo 
menos, variar os programmas. Mas é 
nosso vezó antigo não gostar de evoluir 
para melhor. O exemplo do café alas­
trou-se por todas as nossas actividades.

Ha poucos dias, numa quarta-feira 
ouvia eu por aceaso uma irradiação 
dessas em lingua allemã. No program- 
ma musical sobresahia uma peça popu­
lar para voz masculina e acompanha­
mento vocal e instrumental. Comecei 
gostando muito. Fugia da vulgaridade 
das nossas ultimaa producções musi­
caes. Havia muito de nosso na plangen- 
cia do rythmo. Mas a emoção não durou 
muito. O cantor estava embriagada corn 
a propria voz. Contava uma hijtoria 
comprida de mais, só de quando em 
quando interrompida por um est.-ibilho 
do coro que se tornara monotono. Dos 
instrumentos não se tinha mais a me­
nor idéa. Era o tédio completo.

Que diriam os ouvintes allemães, qu.>. 
além do mais, não entendiam as pa­
lavras do canto?

E assim vêm sendo as nossos musi­
cas. Os nossos compositores não se ca­
pacitam de que é necessário um pouco 
mais de trabalho para produzir. EI pre­
nso variar um pouco mais o ther*.a, re- 
a'çar a orchestra e o coro, .rem essa 
preoccupação de entupir os ouvidos do 
publico com recitativos kilometricos. Es- 
tf mos ainda em pleno periodo da decla- 
mação.

Convenhamos que, mesmo sem dinhei­
ro, o nosso Departamento de Propagan­
da poderia bem ter maior dose '..e hom- 
gosto.

sas estações. Acha que aeveria havor 
um entendimento entre ellas, afim de 
quebrarem essa solidariedade das horas 
de irradiação. Com effeito, em dete”-" 
minada hora do dia ou da noite, si li­
garmos o nosso apparelho para as emis­
soras do Rio, estarão todas irradiando 
os mesmos programmas. E assim exis­
tem as horas da gymnastica, dos con­
selhos femininos, das receitas culinárias, 
dos concertos symphonicos, dos tenores 
italianos, das lições de hebraico, dos 
sambas em geral. De m»>-in que um ci­
dadão que não goste de opera, estará 
formalmente impedido de usar o seu 
radio ao meio-dia, porque nessa hora 
não se transmitte outra cousa

E assim por deante.
Pergunta-me então si não seria possí­

vel organizar uma combinação que al­
terasse a unidade dos programm is, per- 
mittindo que os apaixonados dos diver­
sos generös radiophonicos fossem sat's- 
feitos em seus gostos a qualquer hora 
do dia ou da noite.

Quanto a mim acho que isso seria 
perfeitamente possível. Mas limito-me a 
transcrever a reclamação.

C S.

Alfred de Musset — A  Confis­
são de um Filho do Século — Athe 
na Ed. — Rio.
Toda gente tem ouvido falar na pai­

xão desvairada de Alfred de Musset e 
George Sand. Foram elles cognominados 
os “amantes de Veneza”, e, no dizer iro- 
nico de Emile Faguet, exactamente por­
que em Veneza não se amaram nunca, 
passando os dias a descompôr-se, a de- 
blaterar em ciumadas atrozes, até que 
surgisse o doutor Pagelio, o “tertius” 
que tirou partido da agitação üo casal 
e foi o unico a desfruetar caricias agra- 
daveis. Como quer que seja, se todos 
conhecem vagamente a historia da li­
gação do gr.i.ide poeta das Noites e óíi 
romancista Indiana, a presente tia- 
ducção das Confissões de um Filho do 
Século, artisticamente impressa pela 
Athena Editora, offerecerá muitos deta­
lhes curiosos a quantos se interessam pe­
los amores clandestinos de creaturas 
que gostam de viver a sua vida em ro­
mance, em poesia.

Escreve-me um leitor fazendo com- 
mentario sobre as irregularidades que 
elle observa na programmação das nos-

— Marcei Brion, na sua apreciada 
chronica das Nouvelles Littéraires, rece­
be com a acolhida de que são merece­
dores, dous recentes trabalhos de Al- 
fonso Reyes, o illustre Embaixador do 
Mexico, que, infelizmente deixou o Bra­
sil. Reporta-se Marcei Brion ao appa- 
recimento dos poemas Minuta e Infan­
da, ambos tirados em preciosas e res- 
trictas edições, sendo que o primeiro foi 
editado em Maestricht e o segundo em 
Buenos Ayres.

— Como seguimento ao seu Journal 
d’un homme de quarante ans, cujo sce- 
pticismo não passou despercebido da cri­
tica, Jean Guehenno lança agora Jeu­
nesse de la France, livro de um outro 
valôr e que é, segundo René Lalou, uma 
especie de “inventario dos recursos es- 
pirituaes de um povo”.
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POULENC — Pastoral e Toccata; DE­
BUSSY — Estudo XI para os harpejos 
compostos — IManista Horowitz — (Vi­
ctor — DB 2247) — As gravações deste 
pianista são sempre recebidas com o 
agrado mais enthusiastico. E, com ef- 
feito, algumas de suas interpretações, 
como o Concerto de Rachmaninoff e os 
Fimeraes de Listz, ficaram muito just.a- 
mente celebres.

Apresenta-nos agora um disco que 
mantem plenamente a sua tradição. As 
duas peças de Poulenc, que executa, são 
verdadeiras joias de musica sã, sobre­
tudo a primeira, de uma simplicidade 
que hoje, mais do que nunca, nos de­
licia.

Aliás Poulenc é, dentre os composito­
res modernos, aquelle que tem talvez 
melhor comprehensão dos novos rumos 
'1a musica. Através de suas obras nota- 
se bem que a época das pesquizas, das . 
experiencias cerebraes, já  passou.

Seria grande beneficio para os nos­
sos auditórios si suas composições fos­
sem mais tocadas nos nossos concertos.

Quanto ao Estudo, que occupa o outro 
lado do disco, estou certo que dará a 
maior satisfação aos nossos innumeros 
debussystas.

HONEGGER — Concertino para pia­
no e orchestra — Pianista Eunlce Nor­
ton e Orch. de Minneapolis dirigida por 
E. Ormandy — (Victor 8765) — A ma­
china tem ainda os seus grandes sacer­
dotes. Honegger não é o menor delles. 
Ficou tão enthu.siasmado com ella que 
se tornou seu escravo, quem sabe si pa­
ra toda a vida.

Pacific 232 foi uma revelação dema­
siado feliz, que chegou a conquistar pla- 
téas pouco predispostas, como a nossa 
ainda no tempo das controvérsias mo­
dernistas.

O autor ficou subjugado ao exito que 
talvez não esperasse tão grande.

E o resultado foi as suas obras pos­
teriores trazerem o mesmo sello que 
celebrizou a primeira. E ’ uma perseve­
rança bastante louvável nestes tempos 
versatis.

Mas o facto é que Rugby, por exem­
plo, já não agradou tanto. Agora temos 
este Concertino, que é provavelmente 
um esforço para se livrar daquella ten­
dência, mas improfiquo. E ’ verdade que 
si nos esquivarmos desse ponto de vis­
ta, um tanto litterario, devemos consi­
derar a obra como tendo indiscutivel 
mérito. A construcção é solida, o rhy- 
thmo energico, e a riqueza do.s timbres 
surprehendente. Ha ainda a considerar 
e louvar o trabalho technico da grava­
ção, que é dos mais perfeitos.

C. S.

D ISC O S P O P U L A R E S
A colheita de discos populares deste

Vê-se que o carnaval está monopOii- 
zando a musica do paiz. No entanto ha 
muita outra opportunidade que deveria 
tentar os nossos compositores. Uma del­
ias é a das festas de S. João, de que 
nos aproximamos agora, e que antiga- 
mente inspiravam tanto a nossa genie.

Mas parece custoso ressuscitar o ,go- 
nero. Vejamos esta amostra:

Meu balão subiu. . . subiu. . . Maicliu 
de A. Regis e Marcilio Vieira — Car­
men Miranda com Grupo Odeon (Odeon 
11361) — Carmen Miranda canta com 
a voz de sempre, tem a sua animaçã j, 
mas a musica não ajuda, foge muiio 
do genero a que se destina, para se jun­
tar á linha geral das producções vuLga- 

, res que temos tido ultimamente. E é 
pena, porque os elementos são bons.

Do outro lado do disco um samba: 
Paga quem deve, dos mesmos autores. 
Sente-se que ahi Carmen se acha mais 
á vontade, e a sua voz consegue desen­
volver todo aquelle encanto picante que 
é o que nos serve.

A gravação é regular.
Favella — Samba (Rob. Martins — 

Waid. Silva) — Francisco Alves c,'Con­
junto regional RCA Victor e Já  não 
és mais aquelía — Samba — (Rubens 
Soares — A. Almeida) Francisco Alves 
c/Dlabos do Céu — Victor 34059) — 
Francisco Alves está civilizado demai'5 
para cantar coisas da Favella.

O velho morro está sendo completa- 
mente desvirginado: cinema, romance
psychologico, sambas elegantes .. Não 
tardará muito a ter casas de aparta­
ra entos para turistas em busca de .sen­
sações que não existirão mais.

Por isso gostei mais do samba Já  n^o 
és mais aquella, que pelo menos tem na­
turalidade.

Gravação bôa.
Sôdade Ruim — Cateretê paulist.a 

(Georgette-Moherdan-Diva Jabor) e Véi- 
te sumir dos meus olhos — Barr.arolla 
— Georgette Moherdan — Adelmar Ta­
vares Gastão Forment! c/Orch. Vi­
ctor Bras. (Victor 34063) — O primeiro 
é uma delicia. Depois de o ouvir me per­
gunto porque será que o catereiê cahiu 
de moda, já que se fala tanto em bra- 
silidade Acho que elle hoje representa 
muito melhor o nosso espirito popiilar 
do que esse chorrilho de samba.s cine- 
matizados que nos impingem desde o 
apparecimento dos “talkies” .

Gastão Formenti sahe-se muito bem. 
e o acompanhamento é optimo 

A barcarolla também não é mõ, e nei- 
la a voz de Formenti adquire uma do­
lência sentimental a que já estavamos 
desacostumados.

Gravação acceitavel.

mez foi bem dlfficil, pois a producção, 
no genero, tem andado be.nn fraquinha.

Em edlçâo ARIEL:

PAULO GUANABARA

I on i HM
U m  liv r o  q u e  p ô e  a  l i i s t o r i a  e  
e  v id a  d o  m n u d o  a o '‘a l c a n c e  

d a s  c r e a n ç a »

Ray Noble é um magnifico conductor. 
Tira bons partidos da sua orchestra. 
Raie da Costa, (um nome meio ponu- 
guez) é dono duma sobriedade e segu­
rança raras. Um bom par de discos.

P O E M A

ducção antiga, muito anterior á entre-

— Ibsen volta ao cartaz nos theatroa 
de Paris. Emquanto a Comedia Pran- 
ceza retoma Hedda Gabier, Os Espectros 
resurgem no Mathurins. As persona­
gens do grande escandinavo estão, en- 
i>etanto, de tal modo ligadas á lem 
brança inesquecivel de Eleonora Duse 
nue. Dor maiores aue se.iam os seus in­
terpretes actuaes, a critica não se furta 
ás evocações da grande tragica italia­
na .

— A maior novidade nos meios cine- 
matographicos parisienses é a apreser 
tação, no Cinema Império, do primeirc 
filme em relevo. Trata-se de um sim­
ples documentário, Riviera, com aspe 
ctos da Côte d’Azur, mas a visão nas 
très dimensões, embora com o auxilio 
Incommodo dos oculos coloridos, des­
perta enorme interesse e attrae immen- 
sas multidões ao espectáculo inédito. 
Aguardemos, agora, o filme nacional do 
mesmo genero, devido a um inventor 
patricio, e desejemos-lhe o mesmo exi­
to logrado em Paris por trabalho seme­
lhante .

— Derborence é o ultimo romance de 
C. F . Ramuz, o grande escriptor que já 
conta na sua bagagem obras de vulto 
como La guérison des maladies. Le ré­
gne de l’esprit malin e La grande peur 
dans la, montagne.

— Acaba de apparecer o ultimo volu­
me da exhaustiva obra em que Charles 
Benoist estuda a figura e a epoca de 
Machiavel. São 3 volumes subordinados 
aos seguintes titulos — Antes de Ma­
chiavel; Machiavel; e Depois de Ma­
chiavel .

Victor — 34.968 e 34.969 — “Four aces 
suite”, de Billy Mayerl - -a) ace of cubs 
— b) ace of diamonds — c) ace of he­
arts — d) ace of spades — Orchestra 
New Mayfair, regencia de Ray Noole. 
Solo de piano por Raie da Costa. Não 
humilhará ninguém collocar esta peça 
na lista das musicas seleccionadas. Co­
mo, porem, o fabricante a collocou na 
serie de musica ligeira, não seremos nós 
mais realistas que o rei, e criticamoi-a 
no lugar que lhe foi dado. Embora  ̂
trahia um certo artificialismo e uma 
grande vontade de ser moderno, certo 
é que satisfaz muito, não havendo su­
perioridade em nenhuma das partes

Estampamos neste numero um Poe 
ma de Augusto Frederico Schmidt. Pe 
de-nos esse escriptor que publiquemos 
uma declaração de que se trata de pro

vista que concedeu recentemente a um í 
dos nossos jornaes, affirmando cons'- 
derar encerrada a sua “mensagem” poé­
tica. Aqui fica a explicação.
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. J .  E . T. Harper — A Verdade acerca da bataïua
da Jutlandia — Livraria H. Antunes, distribuidora — 
Rio.

Muito se tem discutido em torno da batalha da Jutian- 
I dia, em que uns enxergam terrivel humilhação para a frota 

ingleza e outros apenas um ephemero successo no desespe­
ro da esquadra allemã, quando engarrafada nos reductos de 
Kiel. Pois o vice-almirante J .  E . T. Harper, grande auto-' 
ridade em combates maritimes, discorre neste livro com te- 
chnica segura afim de restabelecer a verdade histórica no as- 
sumpto, desfazendo audaciosas affirmações de leigos e 
procurando conferir a cada uma das partes em litigio o seu 
quinhão de gloria. Sempre équidistante de qualquer exces­
so, esse velho homem do mar exprime-se com absoluto ri­
gor scientifico. Não deixa de falar como um patriota, mas 
acima de tudo depõe como um historiador.

Henri Liebrecht —Lc Lettres Belges de Langue 
Française — Bruxellas.

Nesta substanciosà monographia é posta em relevo a 
contribuição dos belgas no enriquecimento das lettras fran 
cezas. Porque a verdade é que, quando percorrem Maeter- 

' linck ou Verhaeren, nem todos se recordam de que esses 
admiraveis creadores interpretam as aimas e as paizagens 
dessa Flandres soberba que resistiu aos romanos e aos te- 
descos, constituindo a admiração de Tacito e, muitos secuios 

' depois, de Bergson. A uniformidade da lingua pôde illudii. 
tanto mais quanto os flamengos cultos manejam impeccavel- 
mente o instrumento verbal dos Racine e dos Voltaire. Ma.-i 
a essencia dos romances e dos poemas floridos em Bruxellas 
e em outras lindas cidades onde os templos e as usinas coe­
xistem na melhor harmonia christã, é bem do povo belga, 
marcando ás direitas certas peculiaridades de raça que o fu­
ror da imitação cosmopolita não consegue destruir. Tudo 
isso é bem demonstrado pelo sr. Henri Liebrecht, secretario 
geral da Associação de Escriptores Belgas e uma das vozê i 
mais autorizadas da critica de seu paiz.

Mario Barreto — Através do Diccionario c da 
Grainmatica — Civilisação Brasileira S. A. — Riu

Percorrendo a segunda edição de tão valioso livro, temos 
ensejo de medir ainda uma vez os incomparáveis dons de 
grammatico que enriqueciam a personalidade de Mario Bar 
reto, tão cedo roubado ás nossas actividades espirituaes. 
Talvez nem digamos bem applicando esse vocábulo “gramma- 
tica”, justamente desdenhado pelos homens de gosto. O in 
telligente Mario Barreto era mais que isso. Era um philolu- 
go completo, que sentia as leis scientificas da lingua, mas 
também o lado artistico, de belleza pura, dos textos que ex­
plicava aos discentes. Os falsos clássicos, convertidos en; 
flagello dos estudantes novos, nunca lhe tiraram o appetite 
para a leitura dos mestres realmente creadores. Na sua ui- 
bliotheca. os romances de um Flaubert ou os poemas de um 
Vigny estavam todos assignalados á margem com esses com 

! mentarios enthusiastas, e sempre lúcidos, que marcam a 
passagem de um homem de lettras e não apenas de um cen 
sor obtuso.

L I V R A R I A  F R A N C I S C O  A L V E S

PAULO DE AZEVEDO & CIA.

( L i v r e i r o s  E d i t o r e s  e  I m p o r t a d o r e s )
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S. Paulo Bello Horizonte

Ann Coelho — Stories My Father Told Me — Nova 
York.

Nossos leitores conhecem bem o admiravel publicista que 
é Arthur Coelho. Da capital dos Estadcs Unidos da America 
do Norte nos tem elle remettido excellen’es trabalhos inéditos, 
festivamente acolhidos pelo publico deste BOLETIM. Traba­
lhos em que discute, com amenidade desenvolta, com o mes­
mo dominio da psychologia de povos vários e a mesma cer­
teira capacidade de distinguir as nuanças dos factos, assum­
ptos de lettras, sociologia, politica. Nenhum caipirismo per­
siste na cultura desse civilisado que ar.'iou longos annos pela 
selva amazônica mas nem por isso escancara a boeça como um 
basbaque deante dos arranha-céos nov.a-yorquinos. Não o pre- 
oceupassem actividades mais praticas, de que lhe advem o 
pão quotidiano, e poderiamos ter nelle um dos mais dextros 
ensaistas de lingua portagueza, na hora que passa. Como 
ciuer que seja, emquanto não se consagra elle a um estudo 
mais longo sobre homens do Brasil em confronto com os da 
America do Norte, trabalho que lhe fixaiia o nome na historia 
das nossas lettras, manda-nos Arthur Coelho, da cidade mais 
turbulenta do mundo, sete pequenas narrações de folk-lore, que 
contou á sua filhinha. Vê-se que a teirmra pelas nossas coi­
sas, a saudade dos nossos bichos e das nossas arvores não es­
moreceu nesse homem de acção. Emquanto lá fóra a vida es­
tronda, fica elle a rememorar as lendas do Brasil distante, 
com uma delicadeza de tropical ainda não metallizado pelo 
deus Dollar. Para que não nos chegue:n, do interior do nos­
so paiz, pedidos dessa collectanea de Arthur Coelho, toma­
mos a precaução de esclarecer que não se trata ainda de li­
vro propriamente dito e sim de um caderno mimeographado. 
Mas esperem os admiradores do nosso patricio por um livro 
ás direitas, que não tardará a vir e a cuja feitura definitiva 
concitamos a boa vontade desse brasileiro em actividade ás 
margens do Hudson.

- ~ . í

Silva Andrade — Brasil Caboclo — Parahyba do 
Norte.

Trata-se de uma curiosa collectanea de versos regionalis­
tas. Ainda que uma vez ou outra ceda á influencia dos poe­
mas de Catullo da Paixão Cearense, o sr. Silva Andrade, que 
se utiliza do pseudonymo de Zé da Lu/., sabe contar-nos coi­
sas bem caracteristicas e nas quaes se reflectem a sua terra 
e a sua gente. A acolhida que tem merecido em zonas pa- 
rahybanas esse commentador lyrico' de um formoso rincão 
nortista é a justa compensação a quem se fez o fidedigno in­
terprete de tantas emoções de uma gente operosa e boa.

Fernando Magalhães — Caitilha da Probidade — 
Ed. Renato Americano —- Rio.

Genro do homem de espirito e publicista brilhante e múl­
tiplo que se chamou Nuno de Andrade, ci sr. Fernando Maga 
Ihães tem sabido continuar-lhe, sem H.islustre, a proveitosa 
actividade clinica. Muito cedo cornou e’. e logar entre os mais 
louvados obstetras do paiz. E os seus dons de orador, de im­
petuoso repentista da tribuna medica ou judiciaria, ainda 
mais concorreram para divulgar-lhe o nome. Não muito dis­
tante da época de formatura, assumiu elle a defesa, no Jury, 
de um collega aceusado de haver sui-piimido a esposa pelo 
veneno, e essa sua oração empolgou a assistência, incluindo-o 
no numero de quantos possuem a virtude de expandir-se de 
modo eloquente em publico, qualidade tão ao sabor das 
multidões latinas. Certo, porém, é que o espirito do sr. Fer­
nando Magalhães não se restringe a esses brilharetos em que 
a rhetorica, mesmo a nobre rhetorica. não póde deixar de ser 
magna parte. Além dos discursos e conferencias a que deu a 
fórma duradoura de livro, observa-se-lhe o cuidado de reali­
zar obra de polpa dentro de um plano premeditado, como nes­
ta Cartilha da Probidade que presume um longo esforço na 
ideação e composição. Voltado naturalmente para os clássi­
cos, o sr. Fernando Magalhães é dos que continuam, em pu­
reza de vernáculo, a tradição dos Francisco de Cafetro e dos 
Miguel Pereira. Quanto á segunda edição da CartlUia, deve- 
mol-a, numa apresentação attraente, á typographia do homem 
de gosto que é Renato Americano.

;
k ” ‘lí
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MEMENTO BIBLIOGRAPHICO
0  Boletim de Ariel pede aos srs. editores oii autores que 

lhe remettam um exemplar das obras pelos mesmos publica­
das, afim de que esta secção seja a mais informativa possivel.

José Lins do Rego — Usina — Romance — Livraria José 
Olympio — Rio de Janeiio.

Matheus de Albuquerque — Sensações e Reflexões — Ariel 
Editora Ltda. — Rio de Janeiro.

Vianna Moog — O Cyclo do Ouro Negro — Livraria do Globo
— Porto Alegre.

Manoel de Abreu Meditações — Poemas — Livraria José 
Olympio — Rio de Janeiro.

Lüciano Lopes — Historia da Civilização — 5.* série — Livra­
ria Jacyntho — Rio de Janeiro.

Carlos Dias Fernandes — Fretana — Editora Record — Rio 
de Janeiro.

Harun-al-Raschid — O Brasil Differente — Schmidt Editor
— Rio de Janeiro.

José Verissmo — Lettras e Litteratos — Livraria José Olym- 
piq — Rio de Janeiro.

José de Alencar — O Guarany — Collecção Sip — Civilização 
Brasileira S. A. — Rio de Janeiro.

Garcia Redondo — Carícias — Contos — Livraria José Olyn: 
pio — Rio de Janeiro.

Humberto de Campos — Mealheiro de Agrippa -  Livraria Jo­
sé Olympio — Rio de Janeiro.

Arnaldo Carneiro Leão — Praticas de Physica l.° v'ol.
Cia. Editora Nacional — S. Paulo.

Gustavo Barroso — Espirito do Século XX — Civilização Bra­
sileira S. A. — Rio de Janeiro.

José Clotet — Calculo Mental — Livraria do Globo — Porto 
Alegre.

Plutarcho — Demosthenes e Cicero — Athena Editora — Rio 
de Janeiro.

Malba Tahan — Alma do Oriente — Livraria José Olympic - -  
Rio de Janeiro.

Mercedes Torres de Garmendia — Fragua de Estrellas — Ha- 
bana — Cuba.

Academia Paulista de Lettras — Recepção de René Tbiollier
— S. Paulo.

Walter B. Pitkin — A Vida Começa aos 40 — Trad, do Erico 
Verissimo — Livraria do Globo — Porto Alegre.

J . de Aragon — O Continente Aereo —• Cia. Editora Nacio­
nal — S. Paulo.

Edgard Wallace — A Cobra Amarella — Livraria do Globo — 
Porto Alegre.

Maurico Bedel — O Amor na Escandinavia — Civilizaqâo Bra­
sileira S. A. — Rio de Janeiro.

Agatha Christie — A Casa Pendida — Livraria do Globo — 
Porto Alegre.

John Dewey — Democracia e Educação — Cia. Editora Na­
cional —■ S. Paulo.

Santiago Dossetti — Los Molles — Sociedad Amigos dei Li­
bro Rioplatense — Montevideo.

H. J . Magog — A ilha Cahida do Ceu — Cia. Editora Na­
cional — S. Paulo.

Auguste de Saint-Hilaire — Viagem á Província de Santa Ca- 
tharina (1820) — Cia. Editora Nacional — S. Paulo

José Clotet — Calculo Mental — Livraria Io Glo­
bo — Porto Alegre.

Eis um methodo de calculo mental ultra-rapido que tem 
sido bem acolhido em nossos estabelecimentos de instrucção. 
dadas as trinta e seis edições que mereceu até agora. Forte 
em assumptos que se prendem á sciencia dos numeros, o sr 
José Clotet não acha nenhum deslustre em fornecer aos es­
píritos jovens algumas curiosidades mathematicas das mais 
suggestivas. Seu volume é para especialistas e para profanos, 
evidenciando uma cultura sem nenhum pedantismo e o desejo 
de adoçar o mais possivel uma aprendizagem que os homens 
da férula e dos compêndios graves tornavam dantes tão ma­
çadora.

«CLARIDADE»
Eis o nome de uma revista de artes e lettras, de São Vi­

cente, uma das formosas ilhas que compõem o archipelago 
de Cabo Verde. Seu director, o intellectual Manoel Lopes, 
é homem dos mais cultos e mostra-se conduzido pelo pro- 
posito de divulgar em outras terras o que ha de essencialmen­
te nativo e original em regiões que afinal tanto se asseme­
lham ás nossas, pela ardencia do clima e pelo gosto que 
suscitam os cantos e as dansas populares. O que neste nu­
mero se lê a respeito dos batuques de São Vicente não póde 
deixar de interessar a todos os brasileiros que presentemen­
te se preoccupam com detalhes da musica africana.

Vianna Moog — O Cyclo do Ouro Negro — Livra­
ria do Globo — Porto Alegre.

Estreando com os Heróes da Decadência, o sr. Vianna 
Moog tomou logar de prompto entre os nossos bons ensais- 
tas, mostrando-se visitante assiduo dos melhores escriptores 
estrangeiros e nacionaes. O que disse de Petronio, Cervante.=! 
e Machado de Assis era de alguém que, mesmo chegando re- 
lativamente tarde, ainda encontrava estimáveis novidades a 
proposito dos jogos de ironia e paixão dessas tres entidades 
tão caracteristicas de tres povos e tres momentos históricos 
diversos. Agora, restringindo-se| ao nosso paiz, o sr. 
Vianna Moog fornece-nos uma bella visão global do que oc- 
corre nas terras e nas almas da Amazonia. Tendo andado 
por lá, na qualidade de exilado politico, durante mezes e 
mezes, pqude o escriptor meridional observar, com a boa per­
spectiva que lhe assegurava a mudança de ambiente, os cos­
tumes e paizagens de uma região que fascina e aterroriza os 
escriptores, que é enlevo inicial e final desencorajamento de 
todos elles. Naquellas terras do extremo Norte, encontrou o 
sr. Moog uma especie de “bandeirante não theatralizado”, não 
menos heroico que o outro, embora esquecido dos poetas épi­
cos e dos pintores dados a vastas allegorias civicas. Indo da 
economia á ethnographia, o autor do Cyclo do Ouro Negro 
diz-nos coisas ponderosas a proposito da exploração da bor- 
lacha, mas também recorta, com uma segurança de verdadeiro 
retratista de caracteres, os typos algo allucinantes qüe por 
ali perambulam, nunia especie de romance picaresco que por 
vezes se carrega de sombras tragicas. Os detalhes sobre os 
“regatões” parecem-nos de um critico de costumes que po­
deria ir á ficção sem diminuir-se. Bello livro, livro forte, li­
vro humaníssimo.

Matheus de Albuquerque 
Ariel Editora — Rio.

Sensações e Reflexõcí*

Deu-nos bastante alegiia percorrer esta nova reimpressão 
de um dos volumes de estréa do illustre escriptor Matheus 
de Albuquerque. Estão aqui os folhetins e os ensaios qu'a 
elle semeou em jornaes prestigiosos do Rio, naquelle tem­
po que chama, com modéstia, de “annos de aprendizagem’’. A 
rigor, não houve aprendizagem tal. Quando o sr. Matheu.s 
iniciou o seu estagio na imprensa carioca, já vinha do Nort»; 
com a cultura e a dextreza verbal de um periodista de pri­
meira ordem. Seu livro de versos, louvado sem restricções po? 
Sylvio Roméro, que não era prodigo em sorrisos aos novatos, 
trazia um rythmo, uma cadência, uma flexibilidade que o 
autor conseguiu transportar sem esforço á prosa, dando ainda 
uma vez razão aos que affirmam que em todo excellente 
poeta ha um excellente prosador. Mas nem só o agil meneio 
da phrase era o encanto daquelles folhetins e daquelles en­
saios. Havia mais: a capacidade de comprehender momen­
tos politicos difficeis, o dom de ler claro nos homens e de 
claramente explical-os aos outros, o convivio com os melho­
res espiritos que, transpondo o aceiro do Atlântico, vêm até 
nós em bons livros. Mais tarde, o sr. Matheus, procurar do a 
fôrma actual por excellencia, bandeou-se para o romance. 
Certo, porém, é que o ensaista jámais poderá ser esquecido 
nelle e esta reedição de uma das suas mais expressivas col- 
lectaneas como que o reintegra no enthusiasmo de quantos 

. o  liam, entre 1910 e 1913, nas columnas do jornal de Quintino 
Sie Salamonde.

1
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G ilb erto  A m a d o  — L n e ia  ülie^nel P e r e i r a  
N ig n el O zorio d e  A lm e id a  — O c ta r io  d e  F a r i a  

Y . d e  ü lira n d a  R eis

r e d a c t o r - c h e f e :

Agrippino Grieco

D E P O I S  DO D I L U V I O
E m quanto escrevo estas linhas, o radio traz- 

m e da cidade d e  C leveland os écos rum orosos da 
convenção do P artido R epublicano, ali em  sessão  
p ara  a esco lha dò candidato que deve fa z er  fren te  
ao sr. R oosevelt no p leito  de N ovem bro .

Os discursos se succedem , cada qual m ais re ­
tum bante, contra a politica econom ica e social da  
presente adm in istração .

E ’ um ataque inglorio, com o o cam peão  de  
boxe que dirigisse invectivas contra o contendor 
já  no chão, vencido. Com o se sabe, todos os itens 
daqu elle  program m a de reform as foram  destrui- 
dos, um a um, pelas decisões da Suprem a Corte de 
Justiça, que os deu  com o inconstitiicionaes. Todos, 
n ão ; houve precisam ente duas ex cep ções : a qu es­
tão d a  clausula-ouro e as obras hgdraulicas do 
Tennessee, que fo ram  m antidas p ela  Suprem a.

No em tanto, e o ponto é de m agna im portân­
cia, cada golpe d e  m orte que agnelle tribunal d es­
feriu  contra as m edidas legislativas do program ­
m a do sr. R oosevelt, fe l-o  contra o voto, em  m i­
noria, dos juizes Cardozo, Stone e Brandeis, o que 
prova que m esm o no seio da Suprem a Corte ha  
juristas, e dos m ais com petentes, qúe sustentam  
com o muito legal o corpo de reform as sociaes que 
o governo hav ia institu ido.

Mas, m orto em bora sob o cutello do constitu­
cionalism o o program m a politico que a um tem po  
repercutiu  por todo o mundo, viram -se agora os 
opposicionistas contra o seu phantasm a, que é só 
o que delle existe, porque tem em  que o sr. R oo­
sevelt, se sah ir victorioso no pleito de N ovem bro, 
volte a insistir em  certas reform as, sem  as quaes, 
ainda é crença de m uita gente, não haverá solução  
para o caso econom ico am erican o .

Logo, não é contra o New Deal, que para todos 
os e ffe itos  jaz  m orto e sepultado, que os repu b li­
canos gritam  com  assan ho; é antes contra a pos-

sib ilidade de resurgim ento dessa idea de reform as  
politicas, que elles esbravejam  e se precatam .

O senador F red er ick  Steiwer, a quem  coube 
na convenção a honra de fa z er  o diseurso-program - 
ma, firm ou  suas aceusações nas extravagantes des­
pesas com  obra.s'publicas, e tc ., feitas pelo  sr. R oo­
sev elt; o que tem oceasionado a im posição de n o­
vos im postos. E, sob applausos geraes, adeantou  
o orador gue a despeito desse derram e de verbas, 
a  depressão econom ica cedeu  muito mais depres­
sa em  certos paizes estrangeiros, que não tiveram  
nenhum  New Deal, do que aqui, fonte d e  tantas 
riquezas, onde, segundo os m ais recentes cálculos, 
ainda existe um exercito de í l  m ilhões de pessoas 
sem  trabalho .

Pondo-se de parte 0 facto  inquestionável dos 
onze m ilhões, que no f>eu todo não serão_ talvez 
jám ais reem pregados, a m enos aue se fa ça  o que 
o sr. R oosevelt quiz pôr em e ffe ito ,— reduzir as 
horas de trabalho nas industrias — coisa com  aue 
não guizeram  concordar os industriaes; posto isso 
de parte, repetim os, será interessante ver aiiaes fo ­
ram  esses paizes, onde a  crise cedeu  á força  de 
m eias m edidas, sem  a  intervenção de reforma^ ra- 
d ica es .

Na Inglaterra, por exem plo, estabeleceu  o go­
verno o salaria minim o, na base de 10 dollares por 
sem ana, m edida que agui fo i tentada por varias 
fôrm as e em  ultima instância derrotada pelas d e ­
cisões da Suprem a Corte, tendo sido a lei estadual 
de Nova York a ultima a de.m pparecer. Mas, além  
daqiiella  e de outras m edidas pro-operariado, os 
preparativos de guerra e o novo e intenso program ­
m a naval inglez têm agido com o um grande bam - 
biirrio de négocias na Inglaterra, cuja onda de sem - 
trábalho fo i  assim absorv ida.

Na A llem anha estava a crise econom ica a d e ­
pen der de uma grande transform ação politica, que
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o governo de Hitler pôz finalm ente em  pratica . 
Com perspectivas de guerra ou não, o que lá se 
passou, culm inando na rescisão do tratado de V er­
salhes, fo i  de siqn ificação muito m ais'profunda, e 
ainda está sendo, do  que a  ch am ad a  revolução  
econom ica do s r . R oosev elt .

Duas outras nacães a ffec tad as  p e la  crise ach a ­
ram no uso im m ediato das arm as, em  cam nanhas  
de conouista, a sua porta de sah id a : o Jan ão  e a 
Italia. P ara a  prim eira, a posse d a  M andchiiria e 
n invasão subsequente de outras provincias cbi- 
nezas. foram  o seu New D ea l. A seqiinda, a  Italia, 
descobriu  na conquista d a  E thiopia um prêm io á 
m ovim entação de seus capitaes, dn m esm o passo 
que as suas industrias, sob a am eaça  das sanccães, 
entraram  no ro ião  do serviço dobrado, absorven ­
do assim todos os braços que porventura estives­
sem sem trabalho .

Em Portiraal. seaundo dizem  os aue sumnathi- 
zam com  a  d ietadura (e creio qne os factos corro ­
boram  essa op in ião), o rem edio  para os m ales eco- 
nom ieos fo i cedo encontrado na centralização do 
aoverno. ,Já na Hesnanha. onde houve a au eda de 
um throno e ultim am ente uma reviravolta esnuer- 
dicfa. a  crise está ainda a  exigir novas e m ais no- 
sitivas reform as.

Emniianto i.sto, a  Eranca con sen  adora  vê d es ­
m ontado do voder o seu m inistério contem  poriza- 
dor. para ser em possado um governo socialista, 
cuias prim eiras m edidas, afim  de am ainar uma 
qrevp d e  um m ilhão de hom ens, são nrecísam ente 
a red iicrao das horas de trabalho c outras com pen- 
sarões cTiqidas pelo  m om ento critico que atra­
vessam os.

D eante disto, não será preciso trazer á baila  
oiitras convulsões políticas havidas no nosso con­
tinente, para one se v e ia  — ao contrario do aue 
dizem  os politicos d e Cdeveland — aue não houve 
no mundo nenhum a reform a sem  luta ou sem  a 
Centralização de poderes, e aue a isso se deve, em  
alaiim as parfps, o restabelecim ento d e um anpa- 
rente eq u ilib r io .

Se a A m erica se livrou de cahir no banzeiro  
das lutas abertas, deve-o sem som bra de duvida  
ániielles qastinhos providenciaes feitos pelo s e ­
nhor R oosevelt. Mas hole, aue se abateram  lá as 
amms do dilúvio e o cum e dos Ararats da prospe­
ridade de novo se m ostram  verdeiantes, vêm os 
Ivebos máus. .salvos na area, e aceusam  o velho  
Noê de lhes haver cobrado de m ais p ela  passagem !

Os Estados Unidos possuem  coisas adm iráveis, 
singularíssim as para  uma republica, com o sejam  
as preces fe itas  em  m eio ás reuniões políticas e 
os bernditos religiosos, que ainda agora entoam  os 
republicanos na sua convenção. Ha mais, a inda. 
O Partido Republicano, talvez com o um publico  
acto de contrição, contracton este anno um con se­
lheiro m oral. E' o sr. Bruce Barton, d irector de 
um a firm a  de propaganda com m ercia l e autor do

livro “O H om em  que ninguém conhece'*, isto é, 
Jesus Christo. Talvez p or  isso, p or  ser o sr. B ar­
ton um conhecido expositor de m ateria religiosa, 
tom ou-o aqu elle  grupo politico para seu p recep tor  
m oral.

Pois, b em : fa lan d o  ha dias na A ssociação de 
M aniifactiireiros de Illinois, aqgrem iação que, com o  
todas as .suas congeneres am ericanas, é m edullar- 
m ente con traria a  qu alquer program m a de r e fo r ­
m a oriundo de W ashington, disse o ,sr. B arton : 
*‘Nós estam os com  os olhos fitos no p leito de N o­
vem bro, á  espera  de que um a troca de governo  
venha d esfazer todas as nossas preocciipações so­
bre o fu turo. Não terem os porém  o gosto de nos 
livrar do que esta á nossa fren te . A m assa popu lar  
am erican a descobriu  que possiie em  si um poder, 
e continuará a exercel-o , este ja  na Casa Branca  
quem  estiver."

O que d ah i deduzim os é que o m om ento actual 
exige reform as  — as reform as do ultimatum social 
im posto pela  m a c h in a — p ellas hão de vir, porque 
o povo as reclam a, com  R oosevelt ou sem  e l l e .

(N ova Y ork. Jun ho de 1936).

A r th u r  C o fxh o

Nicolau A. Rodrigues — Macumbas & Candom­
blés — Rio.

Trata-se de uma descríocão de certos costumes da gente 
neara, habilmente desenvolvida por um velho jornalista que, 
sabendo o mérito da boa reportaerem, não se offende quando 
o chemam de reporter. Trabalhando em departamento subor­
dinado á polícia do Rio. o sr. Hicolau A. Rod '̂igues, que já 
escreveu uteis coisas sobre a antisruidade egvpcia e hebraica 
procura destrinçar muitos enigrmas da nossa c’dade nocturna, 
esnecialmente no que diz respeito aos arrabaldes e suburbios 
habitados por creaturas de psyche tão complexa quanto as 
oriundas do continente que apaixonou Frobenius . Seus sub­
sidies sobre as macumbas e candomblés cariocas merecem 
perdurar no que de melhor se tem composto aqui a respeito.

Federico Orcajo Acuna — Teatro de hoy Soc. 
Amigos dei-Libro Rioplatense — Montevideo.

Interessam-nos sempre grandemente as obras que nos 
envia a Sociedade dos Amieos do Livro Rionlatense. Em ge­
ral, são trabalhos de ficcão, dos que melhor exprimem o 
passado e o presente de uma raqa em que se fundem tantos 
povos de tamanhas suggestões typicas. Mas, no momento, 
o que nos yem daquelle núcleo de cultura é uma formosa se­
rie de ensaios allusivos á dramaturgia de hoje. O sr. Federi­
co Orcajo Acuna é dos que não têm nenhum atrazo de re- 
logio em relação aos mais significatiyos produetores do pal­
co europeu ou americano. Falando de Bernard Shaw, reno- 
ya uma porção de yelharias e, o que é surprehendente, ainda 
encontra traços inexplorados na inquiétante mascara desse 
animador de mascaras inquiétantes. Sobre Pirandello e Jules 
Romains abundam inducções e deducções das mais lógicas, 
num raciocinio preciso que nem por isso exclue certas para­
das e desyios algo ironicos na caminhada atrayés das peças 
alheias. Parte preciosa do yolume, e encerrando muitas re- 
yelações para nós outros, é a que fere em cheio o tão discuti- 
do theatro de Eugene O’Neill, o comediographo norte-ameri­
cano em que alguns yêm Sophocles e Molière mesclados na 
mais aguda modernidade humana e outros enxergam apenas 
um primário de efficazes intuições geniaes, insusceptivel desse 
definitivo acabamento poético sem o qual ninguém se póde 
pretender substituto de Shakespeare. Em conclusão, uma 
collectanea de ensaios em que competem substancia e belleza.
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PREFACIO PARA O UVRO DE FLAVIO DE CARVALHO

Este livro de Flavio de Carva­
lho nos colloca diante de uma 
das personalidades mais ricas e 
mais cheias de surprezas que o 
Brasil tem hoje.

Havio de Carvalho é dos que 
pela idade e pelas eircumstaii- 
cias — trinta e sete ou trinta e 
oito annos e paulista educado na 
Europa — poderia ter sido “mo­
dernista” em 23. Modernista co­
mo qualquer dos dois Andrades, 
o moreno e o louro. Mas não í‘oi. 
Sua geração intellectual é outra. 
EJle é post-modernista legitimo: 
appareceu depois do “modernis­
mo” e com outra mensagem. In- 
tensamente moderno, mas des- 
preoecupado do “modernismo” 
lilterario em que aquelles dois 
cscriptores admiráveis se extre­
maram até quasi o ridiculo.

Sua geração intellectual é a de 
hoje; seus companheiros mais 
proximos de geração, Cicero 
Dias e José Lins do Rêgo. Sua 
mensagem uma mensagem mais 
humana que esthetica, enihora 
de modo nenhum doutrinaria ou 
politica.

Como esses dois nortistas, hla- 
vio de Carvalho arregala olhos 
de menino e ás vezes de doido 
}>ara vêr o mundo. Por isso vê 
tanta coisa que o adulto todo so- 
phisticado não vê. Vê tantas re­
lações entre as coisas que os 
adultos cem por cento e os com­
pletamente normaes deixam de 
vêr. Do sentido dessas relações 
vem o lyrismo novo e profundo, 
cheio de grandes coragens, que 
ha nas notas de viajante de Fla­
vio de Carvalho. A’s vezes nes­
tas notas eile não tem que vêr. 
Cicero Dias, no romance que o 
grande pintor nortista escreveu 
ha tres annos e conserva virgci 
até hoje: Jundia. 0  romance
mais intensamente lyrico que já 
se escreveu no Brasil.

Apenas o lyrismo em Flavio 
de Carvalho se concilia com a 
sua objectividade de architecto, 
de engenheiro, de technico mo­
derno. Com os seus estudos sé­
rios das sciencias chamadas exa- 
ctas. Com as suas pesquizas de 
psychologia.

" O S  O SSO S DO MUNDO"

Mas só um homem com a pu­
reza quasi de menino que ha em 
Flavio de Carvalho — pureza no 
modo de ver as coisas, pureza no 
modo de se sentir e de se ver 
a si proprio — seria capaz de es­
crever as paginas niagnifica- 
mente sinceras que elle já escre­
veu sobre o medo. A sua cora­
gem de ter medo — que boje só 
os meninos têm — de se analy­
sai’ nas suas sensações mais pro­
fundas de medo, é das que o 
adulto convencional, deformado 
pelos preconceitos de Ijravura á 
hespanliola, de “lie-man” à ame­
ricana, de “modernismo” á bra­
sileira ou á Graça Aranha, não 
têm. Entretanto o medo é crea- 
dor. Dá novas visões ao homem. 
Não ha razão para se fazer do 
medo um tabú.

Toda a gente sabe que Graça 
Aranha fez do medo um tabú. 
Queria que não se tivesse me­
do diante de nada. O homem 
perfeitamente moderno seria o 
que não tivesse medo de coisa 
nenhuma. Que não faliasse de 
medo, pelo menos.

E Ronald de Carvalho, este 
detestava os indivíduos que se 
confessavam incommodados com 
os ruidos das machinas moder­
nas. Uma vez eu disse a Ro­
nald que o ruido de certa ma­
china me incommodava. Ronald 
olhou-me com um grande des- 
dem e disse: “Só parece que vo­
cê não é moderno”.

“Só parece que você não é mo­
derno” diria hoje Ronald a Fla­
vio de Carvalho, e peste caso 
com toda a razão. Porque Ha- 
vio de Carvalho não é modernis­
ta, mas post-modern‘ista. Elle 
tem a coragem de ter medo e 
de descrever os seus medos. E 
tem a coragem de detestar os 
ruidos das machinas insubmis­
sas que ainda nos cercam e de 
confessar essa repugnância. Elle 
já não é da idade que Lewis 
Mumford chamou de paleotech- 
nica — e a que pertenceram ain­
da os nossos “modernistas”, 
principalmente os do Rio — mas 
da neotechnica. Já não é da ida­

de do homem agachado diante 
das machinas grandiosas e com 
desgosto e até vergonha de ser 
de carne e de nervos, e não de 
ferro e de aço como as proprias 
machinas. E’ da idade do ho­
mem retomando o seu lugar de 
elemento mais importante que a 
machina na payzagem do mun­
do .

Ha no autor deste livro uma 
grande sensibilidade ao lado do 
gosto de ser objectivo. Um gran­
de lyrismo, ao lado do senso 
scientifico. A capacidade de ab- 
slracção e de analyse ao lado de 
uma poderosa sensualidade de 
expressão. Não que elle seja um 
verbalista, muito menos o que os 
francezes chamam com despre­
zo um tropicalista. Ao contra­
rio: é sobrio e preciso. Mas ha 
côr e sexo nas suas palavras ás 
vezes meio soltas, sem nenhum 
controle rigido, nem da gramma- 
tica, nem da pontuação conven­
cional, nem mesmo do que um 
critico nosso conhecido chama 
“dignidade de linguagem”.

Estamos diante de uma perso­
nalidade  no mais puro sentido da 
expressão. São Paulo não tem 
hoje um artista, nem um i-atel- 
Icctual, nem um scientista, com 
tantos poderes juntos.

G ilberto  FREyRE.

Erico Veríssimo — Os 3 Porqui­
nhos Pobres — Livraria do Globo — 
Porto Alegre.

Tudo faz crer que será plenamente 
victoriosa a incursão do admiravel ro­
mancista dos Caminhos Cruzados nos 
dominios da narração para creançaa. A 
historia destes très porquinhos pobres, 
bem como a que nos relata as aventu­
ras do avião vermelho, são de alguém 
que possue a boa intuição dos lances 
destinados a empolgar e a deliciar a ga­
rotada do paiz. Os bonecos desenhados 
por Edgar Koetz e João Fahrion são 
dos mais movimentados, multiplicando- 
se em piruetas engenhosissimas. Toda­
via, mesmo prescindindo desse contin­
gente de illustração á moderna, os he- 
roes de Erico Verissimo, dramáticos ou 
comicos, vivem de uma vida fabulosa 
que porá os nossos fedelhos boquiaber­
tos. Nem outra cousa era de esperar 
da imaginação e da sensibilidade inven­
tiva de quem já  nos contara com tanta 
meiguice e tanta graça certeira o mi­
raculoso romance de Joanna d'Arc.
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C H R O N I C A  D E  1 8 8 0
A leitura dos velhos almanacks proporciona 

muitas vezes á gente surpresas bem curiosas. 
Quem diria, vendo o pouco caso com que hoje 
tratam aqui um Villa-Lobos, quem diria que esta 
cidade do Rio de Janeiro já vibrou durante dois 
dias inteiros de puro enthusiasmo por um artista?

Pois foi lendo a “Folhinha Dramatica para 
o aniio de 1881, contendo a comedia em um acto 
O Segredo d e uma F idalga  assim como a chroni­
ca nacional de 1879 a 1880”, publicada e á venda 
em casa de Eduardo & Henrique Laemmert, rua 
do Ouvidor 60, que tomei consciência da decadên­
cia artistica em que andamos nesta Republica 
Nova, toda voltada para a conquista dos bens ma- 
teriaes em detrimento das glorias espirituaes que 
outrora alvoroçavam a patria de Carlos Gomes!

Porque se trata de Carlos Gomes, jjrecisa- 
mente. Naquelle anno de 1880 o autor do Guaramj 
regressava ao Rrasii, depois de uma longa ausên­
cia, durante a qual tanto elevara no estrangeiro o 
nome da sua terra. A nossa mocidade acadêmica, 
bem diversa da de agora, que deserta os prélios 
intellectuaes para correr aos encontros de box e 
jui-jitsu, preparou-se com grande antecedencia 
para honrar na pessoa do cisne de Campinas o 
maior genio musical do Brasil. E eis como os fes­
tejos, que segundo o Jo rn a l do Com m ercio, de 19 
de julho, chegaram á exaltação, “ao delirio mes­
mo , se desenrolaram.

A’s 5 horas da manhã (acordava-se cedo!) es­
tudantes das escolas Militar, Polytcchnica e Ma­
rinha, das Academias de Medicina, de Direito de 

Bellas-Artes, do Lyceu de Artes 
e UHicios, do curso de preparatórios, carregando 
os respectivos estandartes escolares, e mais os 
paulistas residentes na côrte e o Circulo Italiano 
Victor Manoel transpunham a porta do Arsenal 
de Marinha para tomar logar a bordo do trans- 
porte Madeira e de numerosas lanchas de vapoi 
(clizia-se, com mais vernaculidade, “de vapor”) 
que iriani ao encontro do paquete “Guadiana”. 
Acompanhavam-nos as bandas militares dos bata- 
1 locs de engenlieiros, do 7» e 10« de infanlaria e 
dos imperiaes marinheiros.

Durante o trajecto, por in ic ia t iv a  “dos srs. es­
tudantes Patrocinio e Paula Ney” (os jornaes es­
creviam sempre “os srs. estudantes”), fez-se a 

■■«Provisada de 100.Í700, que reunida á de 
4 3 0 ^  anteriormente obtida, seria levada á con-

avaliado em
81X>̂ KXX), e cuja carta deveria ser-lhe entregue pelo 
maestro na noite do seu beneficio.

0  “Guadiana” entrou a barra ás 8 horas. A’s 
J  os estudantes subiram ás vergas do “Madeira” 
e acenaram com os lenços, saudando Carlos Go­
mes, que appareceu no convez do paquete agrade­
cendo com o lenço as acclaniações enthusiasticas

dos rapazes. Dezesete embarcações “de” vapor e 
innumeros escaleres escoltavam então o “Guadia­
na”. As girandolas espoucavam quer a bordo, 
quer em terra...

A’s 10 horas, Carlos Gomes desembarcava no 
Arsenal e seguia para a casa do inspector, onde al­
moçou. Por essa occasião foi-lhe offerecido “uin 
chapéu de sêda com a resipectiva dedicatória”. Vão 
tomando nota.

A’s 10 1/2 o maestro deixou o Arsenal. A 
sua passagem pelas ruas do centro foi uma apo­
théose. As do Ouvidor e Primeiro de Março es­
tavam ornamentadas. As bonitas colchas de da­
masco e brocado, que hoje não se vêem mais, ban- 
deiias e festões adornavam as sacadas, de onde 
as senhoras e meninas agitavam lenços e atira­
vam flôres sobre a cabeça do autor do Guarany.

A cada passo o cortejo parava para que se 
prestasse ao maestro uma homenagem. Aqui era 
“uma distincta senhora” que lhe offerecia dois 
ramalhetes. Alí era uma commissão de typogra­
phes da casa dos srs. Leuzinger que lhe trazia um 
ramo de flôres de penna. Das redacções dos jor- 
naes partiam idênticas homenagens. E em frente á 
Notre Dame não só lhe foi recitada uma poe­

sia, como lhe fizeram presente de uma rica ben­
gala de unicoinio com castao de ouro. Vão toman­
do nota.

No largo de São Francisco havia vistoso core­
to. 0  maestro Mesquita empunhou a batuta, a 
orchestra executou a ouverture do Guarany, o sr. 
estudante Paula Ney soltou o verbo, entregando 
a carta de liberdade do alforriando Lino ao ma­
estro, que a passou ao escravo, abraçando-o com 
lagrimas nos olhos. Então as bandas militares to­
caram o Hymno Nacional.

E o cortejo proseguiu pela rua do Theatro, 
largo do Rocio, e rua Visconde do Rio Branco, 
sempre debaixo de vivas ovações. A Secretaria 
do Imperio estava repleta de senhoras. No Club 
Mozart o maestro recebeu as principaes homena- 
gens, sob forma de discursos das varias commis- 
soes. So as 2 V 2 é que pôde elle se retirar para 
o Engenho Velho, hospedando-se em casa do sr. 
Castelloes. E a noite as principaes ruas e muitos 
estabelecimentos illuminaram-se festivamente. 
No coreto do largo de São Francisco uma banda 
ocava. Parecia uma data nacional.

No dia seguinte continuaram os festejos. Diz o 
Jo rn a l do C om m ercio  que á tarde já era difficil o
trafego por algumas ruas, especialmente pela do 
Ouvidor.

A’ noite esta apresentava um tom “verdadeira- 
mente festivo” (hoje os reporters diríam “feéri-
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co”) : eram lanterninhas chinezas, copinhos de 
cores e uma “enorme profusão de bicos de gaz, 
uns em linha recta, outros formando arcos e em­
blemas”. Na rua dos Ourives, por baixo de cada 
arco de gaz havia uma estrella, tendo no centro o 
nome de uma das operas do maestro e em semi- 
circulo o seu nome. Depois das õ horas, varias 
bandas tocavam em diversos pontos da cidade. 
A Sodiedade Euterpe Commercial Tenentes do 
Diabo ( ahi têm como começaram os Tenentes do 
Diabo) embandeirou e illuminou toda a fachada, 
onde se via rico trophéu de instrumentos de mu­
sica encimado pelo retrato do maestro ;

E o Club dos Democráticos? Também em­
bandeirou e illuminou a fachada. Sôbre o frontal 
da entrada havia uma lyra rodeada de folhas de 
louro, tendo ao centro a inscripção: “A gratidão 
é um dever”.

Nessa noite a mocidade das escolas realizou 
pela cidade uma passeata. Levavam todos lanter­
nas chinezas, alguns arcos com transparentes no 
centro, onde se liam os nomes das operas do cam­
pineiro, e cada escola carregava o seu estandar­
te. Atraz vinham as bandas de musica. “Por to­
da a parte recebiam-nos corações expandidos 
pela mais sincera satisfação, porfiando todos em 
honrar o laureado maestro”. Assim desfilaram 
finalmente diante do Club Mozart, onde se encon­
trava Carlos Gomes em companhia de seu filhi- 
nho.

A’s 10 horas da noite, o grande brasileiro sa- 
hia do club, dirigindo-se á rua do Ouvidor que 
percorreu de ponta a ponta, seguido por mais de 
duas mil pessoas “de todas as gradações sociaes”. 
De instante em instante recitavam-se poesias, que 
eram calorosamente applaudidas.

Cerca de quinhentas pessoas visitaram o ma­
estro na casa do Engenho Velho.

Como os tempos mudaram ! Quando Villa 
Lobos voltou da Europa não teve nada disso. 
Não ganhou bengala de unicornio com castão de 
ouro, nem chapéu de sêda com a respectiva dedi­
catória. Nenhum sr. estudante fêz discurso. Os 
seus concertos estiveram ás moscas. No entanto 
elle também é o maior genio musical de nossa 
terra. . .

Tomára que Villa Lobos não leia esta minha 
chronica: tudo isto é muito triste !

MANUEL BANDEIRA.

Juarez de Alencar — Sertões e Caatingas — For­
taleza.

A litteratura regional apresenta-se-nos por vezes em mol­
des enigmáticos, não tanto pela revelação de temperamentos, 
que contenham aspectos diversos dos familiares a nós outros 
da capital, e sim pelo abuso de modismos que exigiriam tal­
vez uma viagem de instrucção aos logares descriptos. Mas o 
exacto é que este sr. Juarez de Alencar, um nome que até 
hoje absolutamente ignoravamos, explica-se quasi sempre com 
clareza, consumindo apenas o indispensável de expressões lo- 
caes e procurando acima de tudo ver o que possa existir de

geral, de universal, nos typos explorados pela sua “verve” 
de narrador. Tudo faz crer que se trate de um espirito ex. 
tremamente joven e, como tal, ainda susceptível de exuberan 
cias, de demasias que o tempo desbastará. Mas aqui e al  ̂
no trabalho com que veiu até nós, já  alguns trechos o mos­
tram em condições de dar-se a uma obra mais ampla na 
investigação das almas.

Pascal — Pensamentos — Athena Editora.
O nome do sr. Paulo M. Oliveira é o que mais frequen­

temente encontramos nas traducções da Athena Editora. 
Ainda agora, vem elle de offerecer-nos a transposição ver­
nácula dos pensamentos de Pascal. Ninguém ignora a extre­
ma concisão, a densidade de conceitos, a grande economia 
verbal desses aphorismos tantas vezes illuminados pelo genio, 
Muito difficil seria, á primeira vista, transportar essas maxi- 
mas, de uma lingua toda feita de lógica e sobriedade qual a 
franceza, para um idioma, qual o nosso, que presume sempre 
redundâncias oratorias, digressões de um florido verbalismo. 
Pois o sr, Paulo M. Oliveira trouxe ao nosso paiz os axio­
mas do amigo dos jansenistas sem nenhuma obliteração de 
belleza ou diminuição de sentido philosophico. Um nobre es­
forço que consagra definitivamente os "méritos de tal tra- 
ductor.

Benjamin Costallat — Payzagem Sentimental — 
Liv, José Olympio Ed. — Rio.

Volume de chronicas de um dos escriptores maia lidos 
do Brasil. São, como o genero exige, impressões fragmenta­
rias da tragi-comedia do Rio, mas nem por isso se caracte­
rizam por uma demasiada dispersão de ióéas. Vê-se que o 
sr. Benjamin Costallat, mesmo no atropello de uma redacção 
ás ultimas horas da noite, quando todos anceiam pela nota 
de estrondante sensação que no dia seguinte irritará os ri- 
vaes de imprensa, consegue ir, com invejável faro intellectual, 
ao acontecimento que nas ultimas vinte e quatro horas como 
que já  veiu romanceado do turbilhão dos factos. E ’ exacta- 
mente isso que pensamos em lendo o autor de Gurya: a vida 
real trabalha para elle e as suas melhores coisas como que 
já  estão preformadas nessa capacidade de fazer drama e 
farça que é propria das cidades de mais de um milhão de 
habitantes.

cow '
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"USINA" E A INVASÃO DOS NORTISTAS
Quando José Lins do Rêgo, depois do €xito 

surpreJicndente do Menino de Engenho, publicou 
logo ein seguida o seu D oidinho, a impresso mais 
ou inenos generalizada nos meios litterarios foi 
de que haveria conveniência em aconsellial-o a re­
lard ar uni ])ouco a elaboração de seu terceiro ro- 
maiice. Alguns amigos chegaram mesmo a lhe es­
crever nesse sentido, ponderando-lhe que elle só 
leria a lucrar com uma pausa em sua actividade 
lilleraria, afim de deixar amadurecer no espirito 
o tlieina do livro novo que projectava. Mas esse 
movimento não era motivado por nenhuma dece- 
]>ção que a segunda obra concluida pelo escriptor 
nordestino tivesse produzido entre seus admira­
dores. Ao contrario: D oidinho constituira uma 
demonstração mais decisiva do talento excepcio­
nal do romancista que o volume que o antecede­
ra. O assumpto era mais pobre que o do Menino 
de E ngenho. Além disso, já fora tratado no A lhe- 
nen de Raul Pompéa, em paginas de que toda gen­
te se lembrava a cada instante, impondo um cote­
jo arriscado entre suas passagens mais vigorosas 
e as do livro de José Lins do Rêgo. No emtanto, 
este resistiu á comparação. Havia em Carlos de 
* ígHü, de U oidiiiho, iiina sensibilidade tão prof uii- 
da quanto a do Sérgio do Alheneu,' mas muito dif­
ferente. Os demais personagens tinham tanto in­
teresse humano quanto os de Raul Pompéa e, se 
o estado deste era bem mais apurado, dada a sua 
preoccupação de fazer “écriture artiste” como os 
Concourt, o do escriptor moderno distinguia-se, 
em compensação, pela sua admiravel espontanei­
dade, pelo pittoresco e pela força suggestiva das 
expressões e das syntaxes de excepção que fora 
colher na linguagem popular.

ü certo, porém, é que, apesar de D oidinho  ter 
correspondido plenamente á espectativa dos que 
tinham saudado o autor do Menino de Engenho  
como um dos mais interessantes romancistas que 

tinha produzido, havia receio de que 
e e decalnsse com a precipitação de publicar um 
terceiro hvro. Ao mesmo tempo, iam apparecen- 
do coin frequencia romances nortistas dos quaes 
a critica e as rodas íitterarias tinham de se oc­
cupai successivamente: os nomes dos escriptores 
do norte enchiam os supplementos dos jornaes de 
(lomingo. Os homens de lettras do sul principia­
vam a considerar um tanto excessiva a produccão 
(te. seus confrades do norte.

Mas José Lins do Rêgo, sem dar ouvidos aos 
conselhos de moderação, publicou sem demora 
Banguê, Uvíxáo a lO.OÜO exemplares. Depois, iião 
contente com isso, transferiu-se com armas e ba- 
gagens de Maceió para o Rio e, do proprio meio 
dos derrotistas meridionaes, lançou seguidanien- 
le () M oleque R icardo  e Usina, para encerrar o seu 
‘ eyclo da canna de assucar” e iniciar outra phase 
de sua actividade litteraria. Banguê impoz-se lO' 
go- como romance notável, pela sua intensidade

dramatica e pela cjualidade rara da prosa em que 
fora escripto,^niais apreciável talvez ainda que 
a dos dois livros anteriores. Não obstante, os 
núcleos da opposição sulista manifestavam prefe­
rencia pelo Menino d e Engenho, cada vez mais en­
joados dos assumptos do norte. Achavam que o 
engenho Santa Rosa e a familia do Coronel Josc 
Pauliiio não tinham interesse bastante para servir 
de objecto a très romances. Seria suf fiei ente que 
José Lins do Rêgo tivesse escrijito a seu respeito 
o primeiro. Elle, entretanto, embora procurasse 
renovar o thema de sua obra, localizando no Re- 
cife a acção do quarto romance que elaborava, 
não conseguia desprender-se da gente do Santa 
Rosa: o personagem principal do M oleque R icar­
do, a despeito da luta de classes em que o roman­
cista o envolveu em outro meio, conservou o es­
pirito e a sensibilidade da população do engenho. 
Por isso mesmo e também pela circumstancia de 
se resentir de defeitos de composição, assim como 
de um descuido muito desagradavel na sua forma, 
o hvro causara em geral certa decepção. Nas ro­
das de litteratos repetia-se que José Lins do Rêgo 
nunca mais attingira, nem attingiria o nivel do 
Menino d e E ngenho, 0  interesse litterario e hu­
mano considerável que o romance conserva, ape­
sar daquellas restricções justificadas feitas ao seu 
merecimento, não era devidamente salientado nem 
mesmo pelos que mais se empenham em encare 
cel-o, applaudindo a intenção politica que lhe at- 
tribuiam De resto, o enjôo que se vinha sentindo 
no sul pela litteratura nortista não deixava de au- 
ginentar desde a publicação de Banguê até a do 
M oleque R icardo.

Pouco faltava para que se formulasse aqui a 
palavra de ordem equivalente áquella que um bcl- 
letrista nordestino de nome Galvão lançara ha al­
guns annos a seus confrades regionaes: “Uni-vos, 
litteratos do norte, contra os litteratos do sul!” 
Mas, ainda á falta de uma formula lapidar que os 
convocasse á mobilização em massa contra os es­
criptores nortistas, apresentaram-se legiões litte- 
rarias no sul para esse combate. Surgiram aqui, 
em jornaes e revistas, artigos que já não disfarça­
vam a mentalidade propria para a guerra. Em 
Estados como o de Minas, a publicação de roman­
ces locaes era commemorada com banquetes, em 
que se proferiam discursos bellicosos.

Foi nesse ambiente que José Lins do Rêgo deu 
á publicidade Usina. E’, pois, bem provável que 
neste meio hoje tão vibrantemente hostil aos lit­
teratos do norte, elle não receba os applausos e 
os prêmios que teve pelo Menino de E ngenho. En­
tretanto seu romance novo destaca-se entre todos 
os que já  escreveu por lhes ser superior sob vários 
aspectos: na technica da construcção, na variedade 
de iDlanos, na fixação mais segura dos traços ca­
racterísticos dos innumeros personagens, na apre­
sentação mais viva e mais pungente de conflictos
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moraes, economicos e sociaes e, j)or fim, na inten­
sidade maior da acção do romance propriamente.

Sem duvida ter-se-ha de admiltir que Usina 
se resente do relaxamento de forma observado no 
M oleque R icardo, eniljora não tão accenluado. Re­
petições desai^radaveis. Periodos desengonçadoA c 
de sentido ambiguo. Trocas de nomes de perso­
nagens. Certos logares comnuins jornalisticos sur- 
prehendentes num escriptor cujo estylo sempre foi 
marcadamente pessoal. Mas, em comj)ensaçao, 
imagens com uma cai)acidade de suggeslão desta, 
a res])eito do urubii: “a([uelle bicho (le andar ban­
zeiro, como de negro cambado” . Ou da([uella em 
({ue se refere ás orebideas da nialla: “dependura­
das nas arvores, como raj)arigas chamando homens 
de seus sobrados” . Aliás, o estylo de .lose Lins do 
Rego, cm Usina como nos outros livros, c desprovi­
do de ornatos. Mesmo as imagens vivas á feição 
das acima transcriptas são extremamente raras 
cm sua prosa, cujo movimento, de uma naturalida­
de admiravel, seria entravado pelos adornos que 
elle lhe impuzesse.

Outra restricção (jue se fará também a Usina, 
provavelmente, será motivada ])elo tbema esca­
broso (|ue abordou no i)rimciro capitulo. Dir-se-á 
({ue não bavia a menor necessidade de .lose Tdns 
(lo Rego se comj)razer em tratar de um caso re- 
jHignante, sem interesse e sem im])ortancia algu­
ma quer para o desenvolvimento da acção do ro­
mance (pier para caracterização da sensibilidade 
de um i)ersonagem já longamente fixado. Toda­
via a critica i)arecerá improcedente ao leitor (pie 
não tiver excesso de preoceupações moralizadoras 
em materia de litteratura. Primeiro, ponpie o 
episodio esclarece, com sua luz obli([ua, a psycho- 
logia da figura jirincipal do M oleque R icardo, que 
(? também jicrsonagem de certa imjiortancia no 
eiitrecbo de Usina. Sequndo, por(|ue .lose Lins do 
Rêgo trata o assumpto com tanta naturalidade, 
(pie elle perde o (pie poderia ler de indecente ou 
repugnante.

Em ultima analyse, sejam quaes forem os de­
feitos apontados na obra desse romancista, o que 
c indubitável é a sua imiiortancia em nossa litle- 
ralura. Um bomem ([ue, a i)C(pienos intervallos, 
publica (fuatro romances, de valor talvez desegual, 
mas por certo considerável, e encerra sem demora 
essa serie, produzindo um ([uinto livro, com 392

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & CIA.

(Livreiros Editores e Importadores)
R IO  D E  J A N E I R O

Ibb — Rua do Ouvidor — 166 
End. Teleg. ALVESTA — Caixa Postal n'. 658

F I L I A E S :
Rua Libero Badaró n. 49 Ij Rua da Bahia n. 1052̂  

S. Paulo Bello Horizonte

jiaginas (pie se lèm (piasi com o mesmo interesse 
da primeira á ultima, realizou (iual([uer coisa de 
excejicional no Brasil. (piando se jiondera ([ue, 
alem do merecimento eslriclamenle litterario de 
seu trabalho, se terá de comi)ular-lhe o valor como 
documento ([ue reflecte os problemas economicos 
e sociaes mais angustiosos de uma vasta região do 
])aiz, imp(~)e-sc á gente o dever de tratar .íos(í Lins 
do R(}go com certo respeito.

Todavia esse tratamento respeitoso que lhe é 
devido não me impedirá de alertar meus ])aliv- 
cios de Minas contra a actividade do autor de 
Usina (pie, segundo informações fidedignas, pre­
tende invadir o território do Estado, atim de ex- 
trahir dabi materia para seu jiroximo romance. 
Litteratos mineiros, uni-vos contra o litterato do 
norte!

R odhku ) M . F .  dk A n d r ad k .

Cia. Edi-Claude Farrére — Os Homens Novos 
tora Nacional — S. Paulo.

Muito louvável a actividade de traduetor do sr. Gustavo 
Barroso. Bons serviços nos está prestando elle em trazendo 
ao nosso idioma livros europeus que bastante repercutiram na 
emoção dos leitores do outro lado do Atlântico. Assim e^a 
bella narração intitulada, na apresentaçao portugueza, Os 
Homens Novos, titulo suggestivo que de modo nenhum desfi­
gura o rotulo original. Ninguém desconhece que Claude Far­
rére, sem prejuizo da dignidade litteraria de um estylo em 
que não ha transigência com o máo gosto dos incultos, o 
fértil em golpes impressionantes que mantenham o seu pu­
blico bem attento á successão theatral dos episodios. Outra 
estimável transplantação idiomática é a que devemos ao sr. 
Azevedo Amaral, que tão habilmente recompôz em nossa lin- 
gua o romance Paixão e Sangue, de Marie Belloc Lowndes, 
trabalho a que não faltam, parallelamente com a intensidade 
de effeitos no jogo scenico, delicadezas de idyllio a que não 
serão insensiveis as nossas gentis patricias. Mais demorada 
na parte de amor propriamente dita é a novella Primeiro 
Amor, de M. Forrester, posta ao alcance dc todos os brasi­
leiros pelo sr. Oliveira Ribeiro Netto.

Hans Dominick — Gengis-Khan — Cia. Editora 
Nacional — S. Paulo.

Muito curioso este jogo de conjecturas que envolve o nome 
do grande heroe da Mongolia, em deducções absolutamente 
imprevistas, que o sr. Manuel Bandeira aportuguezou com 
uma segurança avessa a perigosas fantasia.s verbaes. Não me­
nos românticas as peripécias do Thesouro escondido, da Baro- 
neza Orezy, uma velha produetora de novellas que conquis­
tou o mundo graças á creação do typo impi essionante_ que é o 
Pimpinella Escarlate. Procedendo de uma das regiões mais 
complicadas da Europa no que concerne ás coisas ethnicas, 
essa fidalga, não sabemos se de aristocracia discutivel, tem 
a especialidade, que immortalizou Dumas Pae, de mesclar 
historia e lenda, aliás com tamanho encanto que os estudan­
tes da matéria preferirão conhecer com ella os episodios da 
Revolução Franceza a perscrutal-os atra vez das narrações 
austeras de um Mignet ou de um Thiers. Vimos de alludir 
ao interesse que nos traz a chronica dos povos quando apre­
sentada com um pouco de fabula. Pois esse mesmo processo 
André Maurois intelligentemente o applicou á biographia dos 
seus artistas e politicos predilectos e o resultado foi o pres­
tigio de venda que o tornou um dos favoritos das bibliothecas. 
A Vida de Sheliey, cuja traducção também devemos no mo­
mento ao perfeito conhecedor das linguas franceza e portu­
gueza que é Manuel Bandeira foi, no genero, o ponto de par­
tida de Maurois e talvez lhe tenha sido, a rigor, a realização 
maxima. O poeta da Sensitiva ahi nos surge num mixto de se­
vera critica psychologica e de alada fantasia de conto de 
fadas.
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UM MENTIROSO... DE 1812
Parecerá estranho aos leitores do BOLETIM 

DE ARIEL, habituados ao commentario dos livros 
mais recentes e aos trechos ainda inéditos de mui­
tos, aos que se deleitam com as paginas fingidas e 
trescalando á tinta ainda fresca da impressão, este 
evocar das paginas resequidas e amarelladas, onde 
os fungos traçam mappas phantasticos e as traças 
cavam galerias, paginas esquecidas num recanto 
de bibliotheca.

Aquelles, porém, que vieram do século passa­
do e começam a viver de saudades, comparando 
sem azedume o Brasil de hontem e de hoje, talvez 
encontrem algum interesse nos commentarios des­
sa velha xeno-bibliographia brasileira, tão rica e 
tão varia. Depois de navegar com os gondoleiros 
francezes, com os visitantes do primeiro reinado 
(obrigado, Lucia!), estou agora a percorrer o in­
terior do nosso paiz do século XIX, procurando sa­
ber como era o Brasil visto pelos inglezes

Ahi, entre naturalistas de mundial renome, 
como Wallace e Duriven ou especialmente estima­
dos por seus pares, como os zoologos Swainson e 
Bates, os botânicos Gardner e Spruce, entre os via­
jantes curiosos, aqui trazidos por motivos de saude, 
de négociés ou de trabalhos technicos, como esse 
probo Henry Roster, Waterton, Walsli, Caldeleugli, 
Burton, Wells, fui deparar com um emulo de Fer- 
não Mendes Pinto, embora muito menos prolixo. 
E’ o autor das Viagens e extraordm arias aventu­
ras no Brasil, Henry Sidnej% que diz aqui ter esta­
do de 1809 a 1812.

Começa declarando publicar a sua narrativa 
para impedir outros curiosos e aventureiros de se 
exporem a perigos em remotas regiões.

Levado pelo desejo de ver “a monstruosa ser­
pente chamada Laboia, abundante nas mattas do 
Brasil, e as pantheras e leopardos que devoram os 
corvos das Cordilheiras e dos Andes” consegue 
que o pae lhe compre um navio, no qual parte de 
Gravesend na maré da tarde de 16 de Março de 
1809. Eram seus companheiros a bordo um por- 
tuguez, Senor Gomez D’Avila, e duas sobrinhas.

Esse brigue, comprado para uma viagem de 
recreio, é atacado em pleno oceano por um na­
vio de guerra francez. Trava-se batalha, da qual 
sae ferido na face, mas a nau franceza é desbara­
tada, e Isabela agradece “a bravura dos inglezes 
hereticos, aos quaes se deve ser conservada a in­
dependência de Portugal e a completa expulsão do 
inimigo rapace”.

Chegado ao Rio admira a regularidade das 
ruas, as destinadas a determinados artezãos e o 
divertimento dos rapazes que consistia em atirar 
com arco e flecha, como os indios. Passa alguns 
dias numa casa de campo do sr. D’Avila, que pos- 
suia nas montanhas perto da cidade (em Belém), 
a cerca de uma milha, minas de ouro e diaman-

fes. Dessa casa se viam a metropole magnifica e 
um bello rio; “em noites de luar ouviam-se cantarj 
os beija-flores”.

Parte para o interior no dia 20 de Julho, em 
companhia de um indio domesticado — Antonio. 
Tres dias depois chega á orla de um deserto. E 
escreve: “Antonio cantava, os papagaios palra­
vam sobre nossas cabeças e os búfalos, nas ciarei- Jj 
ras cheias de sol, fugiam á nossa passagem. Pa- 
rei, examinando a bússola, vi que era preciso atra­
vessar esse deserto para ver o Amazonas” . No dia 
26 alcança as margens do S. Francisco “que desa- | 
gua na bahia de Todos os Santos, perto da cidade 
de S. Salvador” e percebe que não está longe das 
nascentes.

Atravessa o rio e abriga-se numa caverna du­
rante quatro dias, alimentando-se de banana (de­
liciosa como o igo) e de araçá (especie de pera, 
pequena e gostosa), tendo morto ires pantheras.
A primeiro de Agosto são cercados por uma mul­
tidão de guerreiros, entre os quaes se distinguia, 
pela riqueza do vestir, o chefe, conduzidos presos 
para a cidade de Oropay, capital do reino de Oro- 
zana, e ahi accommodados numa dependencia ex­
terna do palacio, servidos j)or dois pagens com 
cintos carmezins. Recebe-os o rei Manor com gran­
de pompa, sentado no throno, e o nosso inglez é 
logo elevado a privado do paço.

Contava Oropay 20 ruas maiores e quasi oi­
tenta menores. Na praça principal estavam o pa­
lacio real, as residências dos officiaes e as barra­
cas da guarda real. Havia um exercito de vinte 
mil bomens e dois mil marinheiros. As casas de 
Oropay eram semicirculares, de paredes feitas de 
varas entrançadas, forradas por dentro com fo­
lhas de bananeira e envernizadas por fóra com 
uma substancia resinosa; os tectos eram conicos 
e de palha. Não havia perigo de incêndio porque' 
só se fazia fogo em fogões públicos, construidos de 
barro, longe das habitações.

Mantinha o rei uma esquadra no Parapatinga 
e no lago Javouen. Emquanto cabiam ás mulhe­
res os trabalhos grosseiros, os homens se entrega­
vam a exercícios guerreiros ou aos officios de ou­
rives, bordadores e confeccionadores de ornatos.

Dansavam ao som de flaut.as, tambores feitos 
de pelle de panthera e pratos circulares de ouro.
As damas é que escolhiam os pares.

Nas bodas, a noiva, ricamente paramentada 
e com um véu de musselina bordado a ouro, vae 
para a casa do noivo, Esta é incensada, emqiian- 
to os noivos ficam ajoelhados de rosto voltado 
para o nascente. São abençoados pelo sacerdote, 
de vestes talares brancas, com um cinto de ouro, 
recamado de gemmas, e uma mitra cheia de joias.

Nos funeraes os parentes são felicitados. O 
defunto é sepultado numa niontanha a duas mi-
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llias, coni um diadema de ouro. ('.obrem o corj)o 
de folhas e flores de maiigaJ)a e de areia secca.

Um hello dia os Tai)iiias invadem Orozana 
eom dez mil guerreiros, deslruindo-lhe a esíjuadra. 
Parlem na defesa do reino o rei, o principe Lirvan 
c um experimentado guerreiro \'anaran, o tro­
vão. Morto Vanaran e desbaratado o exercito, são 
levados ca])livos os prisioneiros para Vinani, ca­
pital dos Tapuyas. O rei Zaiuis deixa partir os ini­
migos vencidos, com excei)cão do principe, con- 
s(‘rvado como refem, c de Sidney, (pie o acomi)a- 
nha. Pxostomar, o guerreiro viclorioso, v carrega­
do em lriumi)ho, numa liteii-a dc' plantas perfu- 
jnadas. ])clas ruas principaes de \"inani, a bandei­
ra de Orozana arrastada pelo chão, a dos Tapuyas 
flucluando ao vento.

() ])alacio de Zanas era muito mais rico (pie o 
de .Manor, e o ])Ovo muito mais sensual. Os tem­
plos eram dedicados ao sol, no meio de magnifi- 
cos jardins. A fidelidade conjugal era virtude des- 
conliccida. Klle e o i)rincii)e, assediados por todos 
os artificios de seducção das mulheres de Vinani. 
acabaram por cedei-. Xos bailes ei-a Sidney o pai' 
escolhido pela ])rinceza Enia. o ([ue enchia de in 
veja os outros.

A])Csar de tudo fogem e. grac-as á sua bússola 
seguem jiai-a o norte at(!‘ alcançar a margem ori­
ental do rio Orellana, que desce att’ o F̂ ará, jia- 
gando a viagem aos baripieiros, ((ue o conduziram, 
com dois grandes diamantes. Chegado a Belém ■ 
21 de Março de 1812, volta para o Rio, trazendo 
Lirvan em sua companhia. Sabe aqui que o sr. Go­
mez D’Avila eslava nas masmorras do Santo Of­
ficio iioruue defendera em jialacio aos hereticos 
inglezes. Freta um navio, jirejiara uma sortida no­
cturna,, arranca o amigo portiiguez ás garras da 
inquisição e veleja para a Inglaterra onde T.irvan 
vae conhecer as delicias da civilização...

Sidney abusou da mentira, mas lendo os ou­
tros viajantes, mesmo os que nos parecem ma' 
sizu.dos. (plantas lahoias, cpiantos leopardos e pa” 
theras, cruantos Ozojiamas não são citados por aln' 
como coisas incouteslcs, sanccionadas pelo depoi­
mento desses autores!... Waterlon. cuja veraci­
dade é alteslada ])or Gardner, não viu um jacarf 
de mais de 9 melros!

Mello  T.r:rr.\o

Lobiv-ar Mattos — .Sarobá — Minha Livraria Edi­
tora — Rio.

Em livro anterior, muito bem acolhido pela critica, mes­
mo por aquella que não costuma desfazer-se em mimos aos 
estreantes, o sr. Lobivar Mattos interpretara lyricamente 
varias modalidades dos nossos indios, procurando fazer uma 
especie de litteratura autochtone sem subserviência exagge- 
rada aos figurinos de Alencar ou Gonçalves Dias. Agora, neste 
Sarobá, série de rythmos bem vivos e ageis, o joven poeta 
mattogrossense se volta de preferencia para o estudo poético 
dos negros, extractando desse material humano muitas notas 
em que o apontamento folklorico redunda não raro em arte 
bem sympathica. Nascido em 1915 e mal tendo chegado, por­
tanto, á maioridade, esse despretencioso captador de impres­
sões tropicaes não exige grande esforço de nós outros para 
que o encorajemos a affirmai-se mais possantemente em 
obras futuras.

Menotti dei Picchia'— Kalum -= lãvraria do Glo­
bo — Poito Alegre.

Não dando importância, ao que elle proprio declara, á 
nierarchia dos generös em litteratura, o sr. Menotti dei Pic­
chia, com aquella plasticidade mental que lhe actualiza sem­
pre o talento, nenhuma duvida teve em embrenhar-se pelo 
romance de aventuras. E esta novella que amontoa inquiétan­
tes mysteriös sertanejos, novella em que o lance de sensação 
vem sempre em boa phrase artística, evidencia quo o sr. Me­
notti possue a segura technica desse genero de Cabulação. 
Homem culto, de uma civilização intellectual que poucos 
egualam na sua linda Paulicéa, como que toma cLc uma se­
gunda alma, uma alma de rudeza meio bravia, ao mergulhar 
pelas selvas onde persiste uma especie de humanidade pre- 
historica, com aventuras de um primitivismo não mais per- 
mittido nas ruas de uma grande cidade policiada pelo.s ‘‘gril- 
los” de passo lento e cara não muiio festiva.

— Da sua classica e alentada Historia do POvo .Tudeii, em 
dez volumes, o escriptor Simon Doubnov fizera mais taide 
um resumo, num unico volume. E' dessa preciosa resenha 
que acaba de apparecer agora uma traducção franceza. sob 
o titulo Précis d’Histoire .Tulve des ori.glnes á 1934. e editado 
pelos Cahiers Juifs, que se publicam em Paris.

— E ’ immensa a litteratura em torno de Catharina da 
Russia, cujas biographias se succedem e estão sempre em or­
dem do dia. Apesar de tudo, recordar a grande imperatriz é 
lembrar logo os dous magníficos volumes que a seu respeito 
e de sua corte escreveu o escriptor Vasilewski, sendo que 
um delles foi mesmo coroado pela Academia Franceza. Agora 
é a sra. Gina Kaus quem volta ao mesmo thema, mas antes 
para fazer um penetx'aute estudo psychologico dessa grande 
mulher, tida como a Semiramis do Norte, e que por mais de 
trinta annos mereceu a confiança do povo russo,

T ossesí
R U L .

Grippes !
ON A L

Não vacille um só momento,
Se quer livrar-se do mal 
Vá comprar sem mais demora 
Um vidro de PULMONAL.

Não ha tosse que resista 
A’ sua acção sem igual,
Faço um bem lhe aconselhando 
O uso do PULMONAL.

Em todas as drogarias,
Nas pharmacias em geral. 
Encontrará certamente,
O famoso PULMONAL.

P U L M O N A L



290 BOLETIM DE ARIEL

M A X I M O  G O R K I  
E SUA OBRA LITTERARIA

ft

Mais que eni todas as epocas, 
lia nossa epoca o valor de iim 
homem é o seii valor revolucio­
nário, a sua capacidade de re­
novação, as suas faculdades de 
creaçâo. Amamos os homens as­
sim pelas suas ohras c dahi di­
zermos ser uma jierda a morte 
de uni jiotencial de revolução. 
A cessação de uma vida, a extin- 
eçâo de uma intelligencia não c 
uma perda sinão quando uma 
energia revolucionaria não se re­
nova mais. Ora, a existência é 
um cjtIo de N dimensões em 'que 
si tudo cae, tudo se destroe e tu­
do se renova, os que nelle se 
perdem e nelle se somem, rc- 
cuperam-sc pelo princi])io da rc- 
cuiTcncia de todos os cyclos.

Perdemos ha pouco Máximo 
Gorki, mas elle nos ficou para 
sempre na sua obra. F̂ , não ape­
nas nos seus volumes, melhor 
ainda, nos seus modelos.

Como Balzac, como Dostoïe­
vski, conio Dickens, como Cer­
vantes, como Molière (não aquel- 
les que Stefan Zweig nos defor­
ma de torna-viagem) modelos 
([uc são de toda unia litteratura, 
M. Gorki é igualmentc toda uma 
litteratura, exactamente como 
Anatole France é toda uma au- 
tobiographia.

Em cada um desses grandes 
typos mentaes sente-se a pas­
sagem de uma éra a outra éra, 
de uma escola a outra escola, de 
um modelo a outro modelo.

Aleixo Maxinióvitch é uma es­
cola nova; nelle não ha mais 
romanlismo, nem classicismo, 
nem realismo, nem naturalismo, 
mas ohjectivismo, (poder-se-á 
dizer "Exactivismo ?) ; e ]ior um 
facto bastante simples de enor­
me conteúdo litterario, por não 
haver creado figuras ou typos ou 
nomes proprios a juntar ao rói 
dos innunieros que vivem e que 
não nos dizem nada e nada nos 
ensinam.

Já E. Zola descreu dos typos 
e dos indivíduos e estudou fa­
mílias. Ciorki descreu das faiiii- 
lias e estudou homens. Ha um 
romance de Gorki em cada mon­
tão de gente. Nas aldeias, como

nas cidades, nos campos, como 
nas usinas, nas ruas, como nas 
prisões, acha-se aquella vida 
em raças de coloridos diversos 
que Gorki nos deu no Espião, 
em Mãe, nos Vagabundos. Por­
que a palpitação dessas vidas 

não é local, nem privada, mas 
social.

O sentido dessa batalha inin­
terrupta foi, deveu ser, em ori­
gem, o darwinismo social que 
no ultimo terço do século passa­
do era a introduccão do mate- 
rialisnio hislorico. Depois po­
rem, da grande guerra todo o 
material litterario de Gorki já 
está dentro da verdadeira posi­
ção e da pura estratégia da no­
vo lula; os seus combatentes dão 
ás pugnas a direcção que leva ao 
])Onto victorioso. O romance 
Mãe, sobre 1905, já tinha nitida­
mente esse sentido.

M. Gorki fecundou a immen- 
sa litteratura de critica social 
í|ue vem desde Cervantes ate 

Mirbeau, Anatole, Tolstoi e 
Shaw destruindo, sem construir 
uma sociedade que se desenvol­
veu a despeito dessa critica po­
derosa. Foi elle 'quem melhor 
deu os obreiros vivos da vida 
nova. Como se fez com a philo- 
sophia que interpretava o mun­
do de diversas maneiras, Gorki, 
deixou de fazer litteratura inter- 
])retativa para fazel-a reconstru- 
cliva. E não fez, como á leviana 
se possa julgar, litteratura de 

partido, nem mesmo popular ou 
plebéa, sinão litteratura de mo­
vimento, com sêres reaes, ideas 
anciosas e feitos impeccavel- 
mente humanos.

Decerto o seu meio, o meio 
russo, tão authentico como o seu 
vernáculo, prepondera; não quer, 
])orem, isso dizer que o seu “hu­
mano” não o seja para todo sé­
culo •e para todos os homens. 
Lastima é, para no.s, que conhe­
çamos Gorki de traducções e de 
retraducções; o seu poder de ob- 
jectivismo é tal porem, que nada 
pode desfigural-o: atravez do 
francez, do inglez, do allemão, 
cio hespanhol, elle é idêntico a 
si mesmo. Quem cQnhece a lin-

gua russa, poderosa e magnifica, 
pode saboreal-o em sorvos mais 
largos e mais profundos.

Esse creador de “impersonali- 
dades” tem a sua personalida­
de dissolvida nos seus homens, 
nos gestos, na vida torturada e 
batalhadora delles. Gorki coni- 
prehendeu perfeitamente que, si 
elle foi lavador de pratos e bar­
queiro do Volga, não era elle só, 
mas milhões, que as suas ansias 
e desenganos não eram privile­
gio de seus nervos e de sua ce- 
rebração especial, mas a cie to­
dos quantos tiravam das condi­
ções sociaes e niateriaes da vida 
injusta e brutal motivos de es­
perança e resistência. Elle não 
fez, desses pobres e desgraçados, 
typos atravez de uma litteratu­
ra brilhante para os fixar como 
figuras insiihstituiveis de uma 
sociedade insubstituivel; não, 
elle não o fez de modo algum. 
Ao contrario, escreveu para mos ­
trar cjue era i)reciso, era urgen­
te, era dever limpar a terra des­
sas torturas e deformações, tran­
smudando aquella gente humi­
lhada e exi)lorada em homens, 
em irmãos, em iguaes.

Tudo isso sem ])ietismo, sem 
dolorismo, sem lyrismo.

Em verdade, elle commovc, 
não pura e simplesmente, mas 
inspirando e revoltando. Assim 
a sua litteratura foi arma de 

classe, como toda litteratura, to- 
* da philosophia, toda religião, to­
da sciencia. Gorki não ])ensou 
nem se creou a illusão de que 
a obra litteraria está acima e ao 
lado desse determinismo, mas 
dentro delle, na mais aceesa e 
na mais material de todas as 
posições.

Então o seu materialismo me- 
canicista se transformou natu- 
lalmente em outro materialismo. 
Para elle o homem foi arma e 
fabricante de armas; os seus ho­
mens, mesmo os Vagabundos, 
são batalhadorcs que têm em si 
mesmos as très armas de poten­
cial indefinilo, o elemento histó­
rico, a economia e o peso das 
massas. Ora, isso em Gorki, co­
mo em todo escriptor de linhas 
rectas, não é mera litteratura, 
mas já socialismo.

D om in gos R ibkiro  F il h o
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Achegas á  Historia da Philosophia
Sob o desprelencioso titulo dc Achegas cí h is­

toria da  P hilosophia, em edição das officinas do 
Archivo Nacional de (pie é director, o sr. Alcides 
Bezerra, acalia de dar a lume maii> um valioso tra­
balho, coiii o (pial concorre para a formação do 
nosso cabedal, ainda pobre, em materia de publi­
cações i)bilosopbicas.

Em prefacio adverte que se trata de “pequ-"'- 
nas notas ou subsidios” denunciadores dc seu “an­
tigo pendor de tratar de coisas j)lnlosoi)hicas que 
ainda não encontram aliás ambiente em nosso 
paiz, por falta de universidades, (pie verdadeira­
mente o sejam”.

São nove coníerencias, [)ronunciadas a maioi 
])arte na nossa Sociedade (Ic Philosophia, a que 
preside o alto espirito do general Moreira Guima­
rães; duas na Academia Carioca de Lettras e uma 
na Federação das Sociedades de Educação. A pri­
meira versa sobre a individualidade de llaral.d 
lloffding, de cujo pensamento se confessa discipu- 
lo desde (pie aprendeu a penetral-o sob a orienta­
ção do professor Laurindo Leao, ([ue a tantas ge­
rações transmittiu a cbamma viviticante do seu 
amor*ás cousas da Philosophia, comiuistando pa 
ra essa excelsa religião do Saber nao raros e no­
bres talentos do Norte do Brasil.

Na conferencia acerca de Sylvio lioméro, põe 
em relevo a dedicação do grande polemista e cri­
tico á figura, ])or certos aspectos impar entre nos, 
de Tobias Barreto; focaliza a materia injusta por 
([ue tratou, como juiz litterario, a alguns dos nos­
sos maiores nomes, entre os ([uacs IMachado dc 
Assis, cujos méritos não soube a(piilatar; obser­
va-o como historiador, politico e pensador., con­
tando a proposito, com a reproducção (lo dialogo 
jiittoresco então trocado, como redarguiu o illus­
tre doutrinador da P hilosophia no Prasil a uma 
censura cpie em apreciação critica Ibe fizeia o s i . 
Laiidelino Freire. Passa dejiois a tratar dos ad­
versários do pliilosoplio sergijiano, anal\sand(3 as 
contradicções criticas de José Verissimo e antino­
mias philosophicas do venerando conselheiro La­
fayette. Vem afinal o Sylvio Boméro sociologo, 
a principio adversário, cíepois adepto da escoia 
franceza de Le Play: a essa altura terça aiiiias 
com vantagem contra o erudito lusitano Tlieophi- 
lo Braga.

A ultima conferencia, que é a mais recente, 
estuda a personalidade de Vicente Licinio Car­
doso, nosso pliilosoplio siípcr-hiiinanista, em cujo 
pensamento identifica o sr. Alcides Bezerra as li­
nhas mestras do pensamento de Oswaldo Spen- 
‘der (luando este historiador e oráculo da cruz 
oammada verberava o “preconceito do presente 
europeu” . Analysa em Licinio, individualmente, 
as très directivas hiimanisticas : brasilidade, anie- 
canilidade e universalidade, para rematar com a 
analyse da sua obra huinanistica, eslheticae ensais-
tica.

Outro estudo interessante é o de “Tolstoi e 
a concepção da vida” . A vida o a olira do grande 
apostolo slavo acham-se abi admiravelmente re­
sumidas num hercúleo esforço de synthèse, con­
seguindo encaixar, no limitado âmbito de uma 
conferencia de duzia e meia de paginas, duas cou­
sas tão grandes e tão complexas de uma das mais 
complexas figuras da li Itérât ura européa. Não 
olistante a rapidez de relampago dos commenta- 
rios, em (jue tudo do grande mystico foi lembra­
do - a tragédia sexual do escriptor, ([ue tanto llic 
influiu na obra; a adhesao ao anarchismo; a con- 
cejição religiosa, o culto (ia paz c a sua intluencia 
na W ídlliieratiir — conseguiu Alcides Bezerra 
rastrear, através da biographia e do acervo litte- 
rario e scientiíico do conde, os aspectos (jue justi­
ficam a inclusão do seu nome entre os ([ue contri­
buiram para os debates philosophicos ([iie preoc- 
cuparam o Velho Mundo desde os meados do 
século passado, ([lier no campo da eslhctica, quer 
no da religião e da politica, comquanto reconheça 
o autor que “o tolstoismo não tem valor como
systema” .

No trabalho acerca de (ioetlie, examina a plu- 
losopbia do artista-sabio de Weimar, mostrando 
a influencia iuicial de Spinoza, de omle decorre 
toda a sua concepção pbilosopbica da vida. Dota­
do de uma erudição encyclopedica desde cedo. 
traz notáveis contribuições para os estudos botâ­
nicos entra pela anatomia e chega mesmo aos do- 
niini()s da phvsica, discutidas ainda luije suas the(i- 
rias ópticas. Fala do orphismo goetliiano, eviden- 
ciando-lhe, com o exemplo do proprio hausto, as 
fundas preoceupações esoKiricas, e ternima sua 
these pelo estudo da monadologia goetlnana, sob 
o influxo das idéas de Leibniz e mesmo do mysti- 
cismo swedenborguiano, precursor da mystica es- 
niritista. Baseado num trabalho do nosso admi­
rável Ro(iuette Pinto, consegue pes(íuizar uma das 
raras influencias de Goethe na htteratura brasi­
leira em Machado de Assis, que certamente se abe­
berou dos estudos do poeta germânico sobre a na­
tureza, ao compor os versos de sua poesia nm 
creatiiva.

Nas demais conferencias trata do problema 
da cultura, da evolução psychologica da humani­
dade, da idéa moderna do direito e da pbilosophia 
na phase colonial da nossa historia. Em lodos es­
ses trabalhos perpassa a flamma de um espiri o 
arguto, perquiridor, guiado por uma solida cult i- 
ra^«eral e pelo tacto pliilosophico que fazem de 
Alcides Bezerra um dos nossos poucos e verdadei­
ros mestres da philosopbia, cujas obras no geneio 
é indispensável consultar quando se tem (lue es­
tudar algum dos aspectos da philosophia de que 
elle já tratou.

Modesto de Abreu.



MA NA  M A R I A
Quando acaj)fi de ler.o Mana Maria (iiin ro- 

inaiiee inaea})ado e cinco contos), andei relendo 
varias jjaginas de Laran ja da China e de Braz, 
Bexiga e Barra Funda. \ão fazia nuiilos dias ((iie 
cn lecelieia de Alcantara Machado <, Km M emória 
(jiie o escrij)tor paulista fez ini])rimir j)ara tornai- 
ainda inyis viva a leniJ)rança de Antonio de Al­
cantara Machado, contista de São Paulo, dos 
grandes escri])tores brasileiros aifuelle mais mar­
cado ])ela terra j)aulisla.

K foi com esses elementos (pie eu tentei re­
construir a fi,í>ura do paulista Antonio de Alcan­
tara Machado. Xao o conheci pessoalmente. Ain­
da ha pouco tempo encontrei, entre outros papéis, 
o cai tão com que José Olymjiio me ajiresentava 
ao então director do Diário da X oile . No eintan- 
to como desapparecesse o motivo j)oi’(]ue eu o de­
via ])rocurar e como elle fallecesse dias depois, 
iiao o conheci. Delle, do liomem Antonio de Al­
cantara Machado, so tenho informa<;rões, ora de 
amiî o.s, ora de inimigos. Do e.scrinlor me infor- 
Juam esses seus tres livros (infelizmente não te­
nho a(pii o Balhé-B(dni) .

No emtanto (piero lamentar cpie o hello volu­
me do Km M emória, tão e.xpressivo do carinho do 
])ae e d()s amigos do escriplor, não consiga, nos 
seus vários artigos, nos dar uma imagem do ho­
mem Antonio de Alcantara Machado. N(’)s conti­
nuamos sem ter uma visão segura deste homem 
({ue teve nas nossas lettras uma importância tão 
grande e tão séria. Só o estudo de Mario de Au­
di ade levela alguma coisa sobre esse jiaulista ex- 
(piesito ({ue, ])arece, conseguia que ninguém lhe 
losse indiíferente: ou era amado, ou delratado.
O que o torna sympathico, sem duvida.

Do escriptor, porém, jiara se conseguir uma 
imagem viva e forte, hasta reler as iiaginas da- 
(pielles dois livros de contos e deste novo. Este 
novo é, em conjuncto, o menos expressivo, sc hem 
A.s- eineo panellas de ouro seja um dos contos mais 
marcantes do autor e Mana Maria, o romance in­
acabado, jirove mais uma vez que elle era antes 
( e hnlo um contista, jmis o (pie encontramos na- 
tpielle romance inacabado é um conto acabado e 
admiravel.

A figura de Mana Maria, figura das mais com­
muns e typicas, do Brasil, encontrou em Antonio 
de Alcantara Machado o seu retratista. Na gale­
ria de tyjios brasileiros faltava o retrato desta fi­
gura comnuim em tantas familias: Mana Maria. 
Conheci uma em Itabuna que era Marocas e ou­
tra no Bio ([ue era Sophia. Agora são todas ellas 
Mana Maria, retratadas q immortalizadas (não ha 
outra jialavra) jior um escriptor iiaulista, (E’ 
eurioso notar que ao descrever esse jierfil de Ma­
na Maria o contista deixou de lado muito daquel- 
ta ironia, daqnelle sorriso-esconde-lagrim a, que

tanto usava nos contos de L aran ja da China, por 
exemplo).

Esse conto (prefiro chamal-o assim) Mana 
M ana é ipie distingue esse volume postliumo dos 
dois anteriores de Antonio de Alcantara. Os de­
mais contos são irmãos dos outros, iguaes a elles 
como feitura, 'como modo do escriptor encarar a 
vida e as coisas. Já esse Mana Maria é bem diver­
so. O escriptor nao ri no meio do seu conto, não 
jirega rabos nos personagens, elle não está se di­
vertindo, esta contando e está commovido. Nos 
outros contos Antonio de Alcantara Machado es­
condeu se-mpre a sua commoção atraz de um risi­
nho ironico. Aipiella triste galeria de grandes re­
tratos que elle fez em Laran ja da China, Braz, 
Bexiga e B arra Kiinda e Mana Maria (nos contos 
((ue se seguem ao primeiro), commovia aos leito­
res, mas o autor queria deixar bem claro que elle 
nao eslava se commovendo itá(b elle eslava rindo, 
achando aquillo algo ridículo. Deante de Mana 
Maria elle entregou os pontos, se commoveu tam­
bém, e, se bem esse não seja o seu mai(jr assumplo 
nem tão pouco o seu maior conto, é o mais ex- 
])ressivo como medida do que ainda se poderia es- 
perar de um creador da foi^a do escriplor pau­
lista.

Parece que estou abusando da expressão “es- 
ciiplüi paulista . Mas não acho adjcclivo melhor 
para e.sse contista. Sentido universal, sentido bra­
sileiro, seus contos tem. Mas lèm antes de tudo 
um sentido, uma marca paulista, boi elle o que de 
melhor São Paulo deu para as nossas lettras nes- 
s(ís últimos annos. Não sei mesmo quem o pode- 
lá substituir na creaçao dos typos e dos ambien-
tes paulistas. Oswald de Andrade, tão grande
ciead(H’ conio Antonio, nao tem tão fundo aquel- 
la marca de São Paulo. Tão jiouco Mario de An­
drade. E elles eram os tres grandes de lá. D(xs 
ties, Antonio de Alcantara era o mais genuina- 
inenle paulista e é exactamenle essa humanidade 
de Sao Paulo que elle foi o unico a revelar ao 
Brasil.

O Rio teve e tem muita gente: Machado, 
Imna Barreto, Manoel Antonio de Almeida, Mar­
ques Rebello, Arnaldo Tabayá. 0  Norte tem tido 
também. Agora mesmo uma collecxão de roman­
cistas. 0  Sul idem, idem. E até Minas. Mas onde 
esta o retratista de typos paulistas, o romancista 
e o contista de São Paulo sinão em Antonio de Al­
cantara Machado? (Não vou fazer ás lettras na- 
cionaes o insulto de chamar Menotti dei Picchia 
de. romancista e contista) . Foi atravez de Antonio 
de Alcantara Machado que conhecemos aquella 
humanidade italo-brasileira dos bairros paulistas. 
O Eaetaninho tão celebre, que tanto emocionou o 
paiz, a menina torcedora dos clubs de foot-ball, o 
timido José que é iniia pura maravilha, tanta «en­
te paulista.
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D E'BELGRADO
TRIÂNGULO DE LIVROS

Ignoro s€ crilicos e leitores catliolicos se mos­
tram satisfeitos com o romancista Mauriac. Por 
mim — c[ue acceito a idéa catholica sem hostili­
dade, como acceito todas as ideas — Mauriac é 
uma blague de máo gosto. A victoria da publici­
dade sem mais nada. 0  cabotinismo com ares 
ascéticos... Para que impor um Mauriac quando 
se possue um Claudel? No entanto o primeiro che­
gou á Academia, (pie repelliu o segundo. Ironias 
da superficialidade desencantada.

Leram Lc Anges noirs? Não conheço mais 
completa apologia do crime. Trata-se de um li­
vro litterariamente mediocre, logicamente erra­
do e religiosamente obsceno. Conduzida como é, 
a acção transforma-se em receita para attingir a 
santidade em 21 horas. Um monstro caminha na 
vida guerreando todas as tonnas do hem. Uin 
dia, toca-o a í/TUca. Entre nós, Mauriac abusa um 
pouco da graça, dom de Deus, como se estivesse 
encarregado de a distribuir, as maos cheias, de 
prefereucia por criminosos da especie mais ne­
gra. Dir-se-hia que ninguém a merece, além des­
ses monstros, ou que, para niereeel-a é neces­
sário haver comettido um crim e...

Não exaggero. Tudo quanto o catholicismo
como todas as religiões - possue de respeitá­

vel, sae conspurcado das mãos nevropathicas de 
Mauriac. Nevropathicas — analysem-lhe a phy- 
sionomia mas, sobretudo, analysem-lhe os livros. 
Ha um assassino em potencial naquelle homem. 
E a meu ver, não só assassino... Psychanalistas 
ou simples psychologos terão um dia a palavra, 
á volta do conturbado e delirante marquez de 
Sade do romance francez moderno.

Interessantes, sem pretenções, os Souvenirs 
d’un journaliste, de Corpechot. Dois volumes já 
publicados — e, nesses volumos, (pianta cousa

Aqui vale um commentario sobre como o con­
tista ia buscar o motivo dos sens contos na huma­
nidade mais pobre de São Paulo e mais caracte­
rística. Abandonou inclusive os bandeirantes que 
forneceram o estudo clássico de seu pae. Foi bus- 
car o Platão, a insigne Cornelia, a apaixonada He­
lena, o mais que admiravel aventureiro Ulysses. 
Toda a humanidade pobre de São Paulo. Ria iro- 
nico, era verdade. Mas por detraz daquelle rh o , 
ajustado como um monoculo, havia emoção, soffri- 
mento de artista que soffria com elles. Foi o ver­
dadeiro escriptor de São Paulo e talvez seja o 
escriptor numero um da historia litteraria pau­
lista. E sem nada de diletanti, como póde pare­
cer a muita gente. Atravez dos seus livros São 
Paulo revelou ao Brasil muito mais da sua alma 
que atravez de discursos, propaganda e café.

E é esse São Paulo que mais uma vez vamos 
encontrar em Mana M aria.

J o rg e  A m ad o

curiosa, que se perderia se Corpechot as não re­
latasse. Marchand, Quinton e Remy de Gourmont 
occupain o primeiro volume e todo o segundo é 
dedicado a Barres e Bourget.

Sempre tive por um dever a transformação 
de todo escriptor em memorialista, uma vez, ao 
menos, e pelo menos a proposito de outro escri­
ptor. Genero suggestivo que o sab de pequenas 
ou grandes indiscreções condimenta e conserva, 
não é necessário ser-se um Saint Simon para po­
dermos contar aspectos interessantes, que fomos 
únicos a ver, ou palavras gloriosas, (pie fomos 
únicos a ouvir, na ronda commum dos dias e na / 
licção periódica das horas. Deixeui-me, pois que 
falo de Corpechot, accentuai* a perfeita dignida­
de das suas memórias. Só nos fala de amigos — 
o que lhes rouba, é claro, o veneno proprio do ge­
nero e limita a duas dimensões os retratos es­
boçados. Mesmo assim, e mesmo sem lhe appli- 
carmos a malicia de La Rochefoucauld — lem­
bram-se? — “les vieillards annenl á donner de 
bons conseils pour se consoler de ne plus donner 
de mauvais exemples” - - não poderá deixar de 
1er Corpechot quem se interessar pelas figuras 
que lhe serviram de modelo ou, de maneira ge­
ral, pelos agitados e pittorescos dias em que ellas 
se moveram.

Quando uma cousa simples moand seu sen­
tido occulto, nasce uma fabula. A fabula é a ra­
zão dos objectos sem palavra. Ao dar a uma pe­
dra, ou a uma flor, o dom de dizer o que pensam, 
o homem attribue uma essencia mineral ou ve­
getal, de qualquer forma universal, á noção de 
verdade, ou de justiça, que principios geométri­
cos de equilíbrio e symetria espalharam no mun­
do. F ables de mon jardin, ultimo livro de Duha­
mel, não contara entre os livros geniaes do es­
criptor. Mas, como um perfume que nasce da 
sombra ou um sorriso que se forma menos para 
ser visto do que para ser interpretado, as fabu­
las de Duhamel representam, na sua obra, qual­
quer cousa como uma exegese de intenções.

Uma teia mysteriosa e misericordiosa ali­
menta naquellas creaturas a seiva dos symbo- 
los. Um symbolo em tudo, e um symbolo para 
tudo. Dick, o velho cão, e Castor, (jue o substi­
tue, ligam dois élos. Entre elles um século, duas 
gerações psycliologicas, 1.900 e 1.914. O drama 
das contradicções sobre a comedia dos antagonis­
mos. Tudo isso naquella prosa carregada de sen­
tido e ao mesmo tempo imponderável que é a de 
Duhamel — aquella prosa que vence a resistên­
cia do ar e parece manter-se, como uma estrella 
ou um pensamento, acimg^do moralmente medio­
cre e a uma distancia astronômica do intellectual- 
mente banal.

J a y m e  C ard oso

‘v '!|
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AS CULTURAS NEGRAS DO BRASIL
Os estudos sol)re o negro, no  

lirasil, seinpre se resentirani de 
lima falta fundamental, p] tern 
sido a da não-identificaçàio dos 
jiovos negros introduzidos com o 
trafico de escravos. Xa investi­
gação dos i)rol)lemas relativos 
aos j)ovos de raça branca, uma 
distineção, mesmo elementar, se 
j)ode fazer entre um allemão e 
um italiano, entre um slavo e um 
meridional. Para os jiovos ne­
gros, o regime da escravidão 
uniu-os mima só denominação: 
“])eça da Africa”, “negro da ('.os- 
ta”, ()U simplesmente “preto” ou 
“negro”. A unica distineção exi­
gida era, jielos conijiradores dos 
mercados de escravos, a do vi­
gor e da saude, para o melhor 
rendimento liraçal. E só esse cri­
tério assignalava alguma diffe- 
rença entre um negro mina ou 
um negro coiujo ou angolensr.

Quando os estudiosos se de- 
J>ruçaram sobre o assuni])to, tro- 
])eçaram com todas as difficul- 
dades. A abolição já bavia vin­
do. A “mancha negra” da es­
cravidão bavia sido ajiagada. 
Queimados os “assentos” de se­
nhores, destruidos os arebivos al­
fandegários. E os pesquizadores 
j)uzeram-se a ouvir os negros, co­
mo esse francez (Castelnau (jue 
quiz rejiroduzir a carta das ter­
ras do golfo da Guiné, ajienas 
através da narração de um velho 
])relo da Rabia. Mas os negros, 
arrancados do solo nativo, pouco 
sabiam das suas terras de ori­
gem; ajienas os nomes das loca­
lidades onde foram capturados. 
Dabi, a confusão na descrimina- 
eão dos negros importados, ori­
ginando erros flagrantes como 
nas listas” de jiovos negros (|ue 
encontramos em alguns historia­
dores (\ ide O Negro Brasileiro, 
pag. 15).

Nina Rodrigues, no seu tempo, 
abandonou esse critério e ])oz-se 
a estudar algumas formas de cul­
tura negra, na Rabia, como a re- 
ligião, o folk-lore e outras insti­
tuições sociaes. Toi assiift ([ue 
j)oiide estabelecer a influencia 
(lecisiva da cultura sudaneza da 
Gosta dos Escravos para as for-

mas mais puras de cultura negra 
encontradas na Rabia. Por ou­
tro lado, estudos linguisticos so­
bre negros em alguns Pastados do 
Sul, destacavam a influencia dos 
negros bantus, entre nós.

P̂ sse desconhecimento quasi 
absoluto das culturas negras c 
seu transporte para o Rrasil, pre- 
occupara também S.ylvio Rome- 
ro que, num interessante e jioii- 
c( conhecido ensaio O Brasil S o ­
cial, escrevia em 190(5; “Dos ne- 
gios é que ninguém se (juiz ja ­
mais occupai’, commetendo-se, 
assim, a mais censurável ingra­
tidão.

“Qual a carta etbnograpbica 
d Africa ao temjio do descobri­

e m  ee is iiE iA i de c u iiu a i
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mento do Rrasil, epoca em que 
coiiK'çou este a imjiortar escra­
vos d’alem mar? E no século 
XVIII, que proseguiu fartamente 
na mésse? E no XIX, até 1850, 
que se excedeu no terrivcl com- 
mercio? Qual então a classifica­
ção das raças, a situação polili- 
ca de vários estados do conti­
nente fronteiriço? Qual o gráo 
de cultura em que se achavam? 
Qual a organização social dessas 
gentes? Quaes as tribus de que 
nos trouxeram captivos? E em 
(jue numero? Que lhes devemos 
na obra economica, social, polili- 
ca X'inguem ainda o sabe ainda 
boje!... Xinguem jamais quiz sa- 
bel-o, em obediência ao prejui- 
zo da cor, com medo de, em mos- 
traiulo sympatbia cm qualquer 
gráo por esse immenso elemen­
to da nossa poiuilação, passar por 
descendente da raça qfricaiia, de 
passar p or  m esliço!. .. p:ís a ver­
dade nua e crua. P7 preciso aca­
bar com isto; é mistér deixar de 
temer preconceitos, deixar de 
mentir c restabelecer os negros; 
no (piinlião ([ue lhes tiramos: o 
logar que a elles compete, sem 
a menor sombra de favor, em 
tudo que tem sido, em quatro sé­
culos, praticado no Rrasil'’ .

E para responder ás questões 
])roj)Ostas, soccorreu-se Sylvio 
Romero do metbodo da escola de 
Le Play, triumiihante no seu tem- 
j)o. Procurou, no livro de A. de 
Préville (Les sociétés africain es ; ■ 
leur origine, leur évohilion , leur 
avenir) as zonas geographicas e 
culturaes em que aquelle autor 
dividiu o continente negro. Es 
tildou a) a zona dos Desertos do 
JS orte, com os seus pastores ca- 
valleiros, pastores camelleiros, 
jiastores calireiros e pastores va­
queiros, vindo do norte para o 
sul; b) a zona montanhosa de 
Leste, grande offic in a  gentiiiin 
de jiovos agricultores e caçade»- 
les, c) a zona do p lanalto cen ­
tral, grande região equatorial, de 
jiovos agricultores, da mandioca, 
da banana, do tocusso, do sor­
gho; d) a zona dos desertos do 
sill, coni suas savannas, esteppes 
liobres, territorios de caça. Se­
guindo ainda De Preville, lançou

i
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uma vista para as populações 
africanas: egypcias, e berberes, e 
hottentoles, e banlus, e cliilukes, 
e ethiopes.

A maior parle das questões 
formuladas ])or Sylvio Romero, 
])orém, ficou sem resposta. Não 
nos mostrou a influencia destas 
varias culturas no Brasil. Nãc 
nos disse quaes as ijercentagens 
de negros introduzidos. Não nos 
respondeu o que lhes devemos 
na ordCMii social, polilica ou eco­
nômica. Apenas, de passagem, 
referiu-se a ([uc “o maior nume­
ro dos africanos vindos para o 
Brasil foi da zona typica sub- 
equatorial” (O Brasil Sovial, pa­
gina- 1 15) e mas adiante: “...das 
gentes do sul e do centro — ...veio 
a mór parle dos africanos iin- 
])orlados” (pag. 152) c aindai 
“Deste numero são as gentes, 
que formam o grande gru])o eth- 
nico denominado Banlú, das 
((uaes i)rovieram em mór esca­
la os negros passados ao Brasil, 
não só Bantus do Sul, como dc 
centro” .

Depois de De Prcville, os es­
tudos se multiplicaram sobre as 
culturas africanas. A escola de 
Ralzel havia accentuado a im- 
])orlancia do factor geographi?,o 
jia definição do homem. Frobe- 
nius e os organicislas da cultu­
ra destacaram o valor espiritual 
da cultura. Vieram então os me- 

dbodos recentes da anthropologia 
cultural, com os Schmidt, os Gra 
ehner, os Ankermann, a escola 
norte-americana... Frobenius in- 
slallou-se no Continente Negro e 
não mais o abandonou. Anker­
mann delimitou os “circulos de 
cultura e estrados de cultura na 
Africa”.

Esses melhodos novos da an- 
Ihropologia cultural serão muito 
interessantes para o estudo do 
negro no Novo Mundo, pois cor­
rigirão, pelo parallelo das cultu­
ras, as deficiências históricas já 
apontadas. E’ o que temos reali­
zado em alguns dos nossos tra­
balhos, quando, pelo estudo das 
religiões e do folk-lore, conse-i 
guinios identificar padrões diffe­
rentes de culturas e por ahi, con­
cluir quaes os gi'upos negi’os de­
tentores destas culturas.

A divisão das areas culturaes 
africanas de Herskovits é a mais 
interessante j)ara nós. No seu 
sentido, que é da escola anthro- 
pologica norte-americana, uma 
area c u l t  u ral comprehenrlc 
aquella região onde as culturas 
dos povos que a habitam são re­
lativamente iguacs, cm parallcio 
com as culturas de outras re­
giões. Não ha, comtudo, linha 
ni tida de separação, não ha )i- 
juites definidos entre estas areas 
culturaes. O classificador aniui- 
ta as similaridades encontradas 
entre as culturas, assignalando 
no mappa as regiões onde tal ty­
po de cultura se torna mais ap- 
])arente.

Um centro cultural não é .ne­
cessariamente um centro geogra- 
])hico; sim a j)orção da area on­
de os traços culturaes se encrm- 
ü‘am em sua forma mais ])ura. 
Affastando-se deste centro, as 
culturas vão adcíuirindo formas 
cada vez mais esbatidas até o seu 
encontro com areas vizinhas, em 
pontos fronteiriços (borderlin es), 
(/ue assignalam as culturas cha­
madas “marginaes”.

Para os organicislas da cultura, 
e é esta a posição de Frobenius, 
com a sua theoria do Paideiim a, 
a cultura teria uma existência su­
per-individual - a alma da cul­
tura - como ex])ressã() de um 
tempo e de um logar de civiliza­
ção. E’ o que os norte-america­
nos chamam o :foco cultural” is­
le é, um jírocesso psycho-social, 
de inlerinfluencia entre o indi­
víduo o seu grupo de cultura. 
Interesses, altitudes, oj)ini0es. . .  
só são comprehendidos como ex- 
l)ressões do indivíduo dentro de 
sua area cultural. 0  gado na 
Africa oriental por exemplo, é o

Cigarros typo Americano
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ponto focal de toda a vida social 
desta area; o ponto em torno do 
qual gyraiii os interesses, opi­
niões, altitudes..; e todas as in­
stituições ])sycho-sociaes do ho­
mem deste griq)o de cultura.

O comportamento humano, em 
ultima analyse, é um ])recipita- 
do j)sycho-social, é a resultante 
da i)ersonalidade integrada na 
sua area eultural, soffrendo a 
influencia do seu foeo de cultu­
ra, “penetrada” (a expressão é 
de Froheniiis) pela “alma” da 
cultura.

Aimira R amos

(P'xeerplo de uma conferencia 
realizada no Curso de Ethnogra- 
phia do Dei)arlamenlo de Cultu­
ra (Prefeitura Mimicii)al de São 
Paulo), a 12 de junho de 195Í-).

Emilio Rivass(-au — A vida dos 
índios Guayciinis — Cia. Editora 
Nacional — S. Paulo.

Quinze dias passados nas aldeias de 
indigenas tão pittorescos bastaram ao 
sr. Emilio Rivasseau para descrever- 
lhes as peculiaridades essenciaes num 
livro sem nenhuma carga de pedantis­
mo que o leitor percorre com o descan­
so e o prazer de quem se distrae num 
bom romance. Em edição illustrada e 
prefaciada pelo sr. professor Pierre Def- 
fontaines, bem conhecido dos brasilei­
ros, porque tem desenvolvido substan­
ciosos cursos entre nós, o autor do vo­
lume em questão demonstra possuir se­
guras qualidades de ethnographe e uma 
absoluta aversão a theorias preconcei­
tuosas que, numa generalização exces­
siva, impeçam de ver claro em creatu- 
ras de outra raça que não a nossa.

Mae West — Rily dos Diaman­
tes — Civilização Brasileira S. A. 
— Rio.

O sr. Flavio de Campos, que já co- 
nheciamos através de artigos espalha­
dos pela Companhia Editora Nacional, 
redigiu em muito boa linguagem nossa 
as aventuras de Lily dos Diamantes, 
transportadas pela propria autora, co­
mo ninguém desconhece, á tela cinema- 
tographica. Nesse livro como que exis­
te aquella vivacidade meio insolente que 
caracteriza as passadas da actriz em 
jogo, quando se propõe a castigar ad­
versários indignos. Mas não se recusem 
ao volume brilhantes méritos de fabula- 
ção litteraria. Também estimável é o 
Rapto de Jadette, de Dyvonne, ainda 
que pertença a um genero de outra cas­
tidade, sem os golpes por vezes carnal­
mente aggressivos da narração de Mae 
West.
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0  BRASIL DOS JAPONEZES
Confessemos> de inicio, uma 

glande verdade: o mundo mo­
derno deve ao Japão o grande 
serviço que elle lhe vem pres­
tando em desfazer o dogma sci- 
entifico do preciosismo racial. 
Foi elle, o pequeno e atrasadís­
simo paiz-ilheno de ha 70 annos, 
(fue aos poucos demonstrou ao 
sahidissimo occidente que rigo­
rosamente falando não ha povo 
.superior. O que ha são orienta­
ções, ambientagem e opportuni- 
dades differentes - e mais a 
vontade firme de “fazer”, para 
a sublimação do esforço empre­
gado.

O effeito da emulação pela 
descrença é bastante conhecido 
na esphera dos inventos. Os in­
crédulos dizem dogmaticamente:

 ̂ “Não é possivel!” O dono da 
‘ ideia martella, dá voltas ao mio­

lo, soffre, passa fome, trabalha 
- - e um dia vê a coisa concreti­
zada!

Assim se deu com o japonez, 
aquelle povo exotico que vivia 
lá nos confins do mundo. Nin­
guém o levava a serio. O japonez 
resentiu-se desse gráo de inferio­
ridade em que o entertelado oc­
cidente o collocava. Quiz libertar- 
se disso e procurou em si uma 
força compensadora. Encon­
trou-a na sua incrível perseve­
rança e capacidade de trabalho. 
Hoje é um povo vencedor,

Até ahi o nosso enthusiasmo 
pela obra formidável realizada 
cm tão curto tempo pelo Japão. 
Outro, porém, é o nosso ponto de 
vista no tocante ás colonias ja- 
ponezas existentes e por existir 
em território brasileiro.

Quem quer que observe a ex­
tensão do Brasil, com estados ri­
quíssimos, de areas vastíssimas e 
tão reahnente populadas, como 
Alatto-Grosso e o Amazonas, vê 
logo a necessidade de para ali se­
rem encaminhadas as levas im- 
migratorias que aportam ás nos­
sas plagas. E’ o aconselhável e 
é o que aos poucos vamos reali­
zando.

Mas, como receber gente estra­
nha em nossa casa é um negocio 
muito serio, pois ha visitas que

chegam a mandar mais do que 
quem lhes dá guarida, vale a pe­
na perguntar, com relação ao ja ­
ponez: Será elle o immigrante 
mais desejável?

Como trabalhador rural, prin­
cipalmente nos ramos de agri­
cultura de sua especialização, co­
mo colono meticuloso e ordeiro, 
de grande resisiencia physica, o 
japonez preenche satisfactoria- 
mente os requisitos do bom im­
migrante. Entretanto, essas mes- 
missimas qualidades nós as va­
mos encontrar nos nossos co-ir-
mãos —os portuguezes, assim 

como nos hespanhoes e italianos, 
de tão facil assimilação entre 
nós.

Não devemos nos esquecer de 
que não são os adjectivos gentí­
licos, que fazem a differenciação 
dos povos; são as peculiaridades 
d'alma, de lingua, de religião, de 
fé política que operam essas de­
limitações dos seres e justifi­
cam as taes nomenclaturas ra- 
ciaes. Essas características, sa­
bem-no todos os estudiosos des­
tes assumptos, influem enorme­
mente na futura amálgama for­
mada pelas levas de immigra- 
ção, e por isso é que os Estados 
Unidos, que têm grande expe- 
riencia no caldeamento de po­
vos, dão preferencia, pelas quo­
tas de admissão de estrangeiros, 
aos immigrantes oriundos dos 
mesmos stocks dos seus primei­
ros povoadores, como inglezes, 
suecos, hollandezes, allemães.. .

Ora, com todas aquellas quali­
dades realmente desejáveis num 
immigrante, qualidades por as­
sim dizer “materiaes”, o japonez 
traz comsigo uma entidade espi­
ritual diametralmente opposta á 
nossa, formada por uma tradi­
ção alheia á que nos orientou 
em todas as épocas. E agora, 
com a política de aberto impe­
rialismo abraçada pelo seu paiz 
ae nascimento, essas divergên­
cias se tornam cada vez mais 
serias e iDodem de futuro causar- 
nos graves inconvenientes.

E’ curioso notar-se que, a des­
peito dos estudos e pareceres de 
pessoas e associações nacionalis-

tas, que se têm esforçado em 
mostrar os riscos dessa immi- 
gração, ainda encontre ella, in- 
troductora de um elemento quasi 
inassimilavel, tantos e tão fervo­
rosos defensores. Por outro la­
do, faz desconfiar o empenho 
com que o departamento de emi­
gração japonez mantém cheias 
as quotas destinadas ao Brasil, 
onde seus agentes tratam de as 
localizar, sempre que possivel. 
nas zonas já mais ou menos nip- 
ponizadas.

Não podendo de maneira al­
guma se compararem os japo- 
nezes, como elemento ethnico, 
aos europeus nossos affins pelo 
.sangue e pelas tradições, por que 
ainda insistirmos em prolonga­
das discussões sobre a sua ada­
ptabilidade? Depois, sendo essa 
a immigração que traz comsigo 
todo o systema de contrôle, den­
tro do nosso território, imposto 
pelo paiz de sua procedência, 
não devia por isso mesmo ser 
ella a menos procurada?

Não é evidente que o Japão, 
competidor em quasi tudo das in­
dustrias do occidente, está em- 
penhadissimo ,em todas as par­
tes, em assegurar para si novos 
mercados, e que as colonias japo- 
nezas do Brasil, com o que o paiz 
do sol-nascente expende dinhei­
ro e cuidados, serão futuramen-* 
te — como em certa escala já 
hoje se observa — centros de dis­
tribuição de productos nipponi- 
cos? E não e certo também que 
o Brasil, dono de um mercado in­
terno que serve ás suas crescen­
tes industrias não deve já hy- 
pothecal-o em troca da nipponi- 
zação de alguns trechos de seu 
rico território? Para que insistir­
mos nessa dosagem de afeia- 
mento do nosso typo, sacrifican­
do possibilidades futuras, quan­
do as nossas próprias industrias 
vão muito breve precisar desse 
campo nacional para nelle se ex­
pandirem e nos livrarem da se­
cular sobrecarga das importa­
ções forçadas? Ou será que não 
aspiraremos nunca á nossa inde­
pendência industrial e econômi­
ca?
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Lembrenio-nos que foi defen­
dendo esses mesmos princípios 
e assegurando a sua independên­
cia das industrias estrangeiras, 
que os japonezes se fizeram for­
tes. Nem outro foi o objectivo 
do Japão ao conquistar a Mand- 
churia e agora invadir novas 
l>rovincias chinezas, senão o de 
tcebar as portas da Asia aos m̂  
cadores do oceidente.

Estas considerações me são 
siiggeridas pela leitura de uma 
noticia de (pie o Estado do x\ma- 
zonas, onde vivi vários annos, 
cogitava da concessão de mais 
nni milhão de hectares de terras 
a novas colonias japonezas. E’ 
uma concessão que não devia ser 
permittida. Basta dizer que o 
Brasil iniciou essa immigração 
ha 20 annos e hoje possuo, eni 
núcleos convenientemente se­
gregados, quasi duas vezes mais 
japonezes do que os Estados- 
Unidos, que cedo tomaram me­
didas contra a perigosa invasão.

Apontam alguns observadores 
do assumpto o progresso, a or­
dem, as boas condições de vida 
das colonias japonezas, sendo 
({ue nó proprio Amazonas, di­
zem,têm ellas dado optimo resul­
tados. Entretanto, no que toca 
ao extremo-norte, ninguém olha 
a differença enorme que houve 
na collocação desses orienta es 
privilegiados, sempre sob a fis­
calização directa do seu gov-̂ erno, 
e, por exemplo, o abandono em 
que ali mourejaram e ainda 
mourejam os nossos desprotegi­
dos nordestinos, ha mais de meio 
século escravizados á labuta in­
fernal dos seringaes!

Exponham-se os japonezes ás 
mesmas condições a que se en­
tregam as gentes do nordeste, á 
mingoa de tudo, sem hygiene, 
sem medicamentos, sem comida 
apropriada, sem cuidados offi- 
eiaes de nenhuma especie, e ve­
jamos qual o fim dessas futuro- 
sas colonias! De outro passo, cer­
quemos os nacionaes das conve­
niências e garantias de que des­
frutam os nippões, e suas colo­
nias, no Amazonas ou em qual­
quer outra parte, hão de pros­
perar — sem nenhum perigo pa­
ra a patria.

O Brasil dos Japonezes!

BALLADA DAS TRES MULHERES DO SABONETE
ARAXA'

As 1res m ulheres do sabonete Araxá me iiw ocam , m e bouleversam ,
Lmc hijpnotizam.

Oh, as très m ulheres do sabonete Ara.và ás '/ horas da tarde!
O meu reino pelas 1res m ulheres do sabonete A rará!

Que outros, não eu, a pedra  cortem  
P ara bruiaes vos adorarem ,
O’ brancaranas azedas.
Mulatas cor da lua vem sahindo cór de prata 
Ou celestes a frican as:
Que eu vivo, padeço  e m orro só pelas très m ulheies do sabonete

[Araxá!

São am igas, são irm ãs, são am antes as très m ulheres do sabone-
[te Araxá?

São prostitutas, são declam adoras, são acrobatas?
São as ires Marias?
MEU DEUS, SERÃO AS TRES MARIAS?

A m ais nua é doirada borbo leta .
Se a .^cgiinda casasse, eu ficava  sa fado  da vida, dava para beber e

[nunca mais telephonava. 
Mas se a terceira m orresse. . . Oh, então, nunca mais a m inha vida

[oiitrora teria sido um festim !

Se. m e perguntassem : Queres ser estre.lla? queres ser rei? queres 
[um a ilha no Pacifico? um bangalô em  Copacabana?  

Eu respon dería : Não quero nada disso, tetrarca. Eu só quero as
[très m ulheres do sabonete A raxá: 

O meu reino pelas très m ulheres do sabonete Ara.vá!

Este titulo não representa uma 
expressão para causar effeito. 
No entanto, pode e deve ser to­
mado como um vaticinio. Temos 
aqui, entre o vasto material re­
ferente á immigração japonez.i, 
um artigo do sr. Malachias de 
Oliveira, illustrado professor de 
Santos e conhecedor das zona.í 
iiipponicas de São Paulo. O ar­
ticulista mostra-nos num quadro 
negativista o estado dessas colo­
nias. Num caso, “a religião do­
minante é o budhismo”, havendo 
na Ribeira do Iguape verdadei­
ra asphyxia dos trabalhadores 
nacionaes pelas cooperativas mo • 
nopolistas dos nippões. E, quan­
to á possível adaptabilidade, diz 
elle: “O japonez é japonez no 
Japão, na Mandehuria, na Chi­
na ou em Registro”. ..

E a seguir, buscando um re- 
medio para o caso: “A difficul-

M a n u e l  B a n d e ir a

dade está exactamente nisso. 
Registro é, para todos os effei- 
tos, em virtude do contracto de 
doação, japoneza. Pertence, tal 
uma capitania, a uma entidade 
que se propoz a colonizal-a. . .  
Só mesmo comprando, como suc- 
cedeu com o Acre. O preço, es­
tá claro, já agora é elevado e 
depende de uns qertos ajustes 
diplomáticos... ”

Ora, se isso se dá em São Pau­
lin — aquella colmei a que tudo 
domina — que não poderá suc­
céder aos núcleos japonezes do 
Amazonas, onde o contacto com 
o nacional deve ser tão insigni­
ficante?

Cumpre-nos velar, para que 
esses pedaços do Brasil japonez 
não deixem de ser brasileiros.

A r t h u r  C o e l h o .
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JACK LONDON, ZOOGRAPHO

1

Escrever ol)ras de ficção, ro­
manceando aventuras vividas 
nas mais v a r i a d a s condi­
ções de clima, raça e sociedade, 
como fez o conliecido escriptor 
norte-americano Jack London, 
conseguindo que essas obras se­
jam acceitas no mundo inteiro, é 
tarefa que reclama, antes de tu­
do, sentimento real da humani­
dade, ou seja, iio tiue pese a in- 
coherencia da affirmativa, - 
fantaziar com realismo.

Os romances de Jack London, 
alguns, já traduzidos ]>ara a nos­
sa lingua, encvrrani/ 'esse dom 
difficil e (pie exige observação 
atilada e integração do escriptor 
ao meio em tpie se desenvolve a 
acção de seu livro.

Dos milhões de exemplares 
de romances de. aventuras, edi­
tados nos mais variados paizes, 
destacam-se porem acpielles que 
versam sobre a vida dos animaes, 
do cão es])ecialniente, genero dos 
mais caracteristicos na obra do 
ajireciado escrij)tor americano.

Em O (/rito dos Sclmis, Caninos 
liiancos, Jerry , o das ilhas e Mi- 
cael, irm ão de Jerry , vemos tu- 
(/() quanto de mais humano se 
pode escrever a res})eito dos sen­
timentos dos animaes chamados 
irracionaes, i)arecendo ás vezes 
impossivel duvidar das mais 
avançadas considerações ([ue o 
autor traça em torno da con­
sciência e das acções dos heroes 
caninos de seus livros.

Os dois primeiros romances 
acima referidos, O yrilo das Sel- 
nas e (aininos Braneos, (]ue já 
estão puhli'*ados em portuguez, 
j)ela Editora Nacional, contam a 
vida penosa dos cães de trenós, 
nas planuras gélidas do Alaska, 
naquella zona fantastica que 
corrida ao ouro, uo ultimo quar­
tel do século ])assado, transfor­
mou numa pagina rude das mais 
cruentas aventuras ([ue a desme­
dida ambição lunnana pode con­
seguir. Em ambos jiclo desen­
rolar dos episodios, em (jue o 
cão-protagonista exerce sua acti- 
vidade fora do commum, usando 
sua capacidade intelligente, mais 
do que instinctiva, calculada e

ponderada, deparam-se ao leitor 
momentos de verdadeira sympa- 
tliia jiclo animal, (pie soffre 
amando o seu dono, considerado 
j)or elle um “Deus”.

Nos outros dois, — Jerry  o das 
ilhas e Mieael, irm ão de Jerry  
talvez os mais notáveis no ge­
nero, conta-nos Jack London a 
vida de dois cães de raça terrier  
irlandeza, nascidos nas longin- 
(pias paragens das ilhotas igna­
ras da Melanesia.

Jerry , |)ertencendo a homens 
brancos, cabe em poder de uma 
tribu de cannibaes, passando por 
uma serie de perijiecias empol­
gantes até conseguir voltar ao 
meio civilizado. Mieael, seu ir­
mão, tem jieor sorte iioripie vi­
ve desde cedo entregue aos ho­
mens civilizados e ]iassa á classe 
infeliz dos animaes sábios, tor­
na-se “cão de circo” e, acompa- 
idiando-o, temos opportunidade 
de conhecer as atrocidades (jue 
são infligidas aos quadrúpedes 
(fue se exbibem nos palcos e 
j/icadeiros, para que se torm 
“sábios”.

E’de modo vibrante que Jack 
London estabelece a mais sabia 
jiropaganda da protecção aos 
animaes. Melhor que quantas So­
ciedades Protecloras ou leis 
acauteladoras da integridade dos 
animaes, os livros da serie zoo- 
logica do conhecida eScriptor 
norte-americano constituem uma 
valiosa iiropaganda em prol dos 
irracionaes, amigos do homem, 
isto é, amigos dos seus algozes.

Prefaciando Mieael, irm ão de 
Jerry  é o i)roprio autor quem 
diz: “No entender de criticos
melindrosos e leitores ingênuos 
sou como que uma especie de 
quadrúpede jirimitivo, um bicho- 
]u.pão, para quem o sangue, a 
violência e a crueldade são os 
únicos prazeres. Acceitando por 
verdadeira essa reputação, e sem 
metter-me em maiores discus­
sões, só quero recordar aos meus 
leitores 'que na rude escola da 
vida tocou-me maior somma de 
desluimanas crueldades que á 

generalidade dos homens... En­
tretanto nada me deixou mais

desolado, neste mundo, incle­
mente, como o espectáculo de 
uma multidão feliz e risonha que
se diverte com as artes e graças 
dos animaes amestrados”.

Após referir-se á crueldade 
com que são conseguidos os tra­
balhos dos animaes: “E’ a flor, 
a nata da crueldade, transfor­
mada em motivo de goso e ale­
gria”.

“Apesar de ser um homem af- 
feito de viver, ás cousas rude 
brutaes, hei protestado, desde 
que faço uso da razão, contra 
semelhantes diversões, com o 
]<rotesto mudo e instinctivo de 
abandonar a,s salas de espectá­
culo sempre que appareccni ani­
maes em scena. Nunca me foi 
])Ossivel admittir pudesse ser mo­
tivo de distracção o soffrimento 
de outro ser, ainda que irracio­
nal”.

Relatando, tim-tim por tim- 
tim, as atrocidades da domesti­
cação, mostra a estúpida escola 
em que são conseguidas as ap- 
jiarentementc encantadoras ha­
bilidades de cães, cavallos, ele- 
jdiantes, gatos e féras, que tanto 
divertem ao publico inconscien­
te que aceorre aos circos e mii- 
sie-halls.

Em um dialogo de Jerry  o das 
ilhas affirma que de cem vezes 
(pie um cão se exhibe em pal­
co, uma fal-o por gosto e noven­
ta e nove por medo do domador.

Uma tal assertiva, embora pa­
reça exaggerada, contem toda a 
realidade humana das deshuma- 
nidadcs com que são tratados os 
animaes sábios.

Zoographo e zoophilo. Jack 
London conseguiu com seus li­
vros photographar um ambiente 
sub-repticiamente vedado aos 
olhares do publico — as escolas 
de amestrar animaes — e esta­
mos certos, sem incidirmos em 
truismos, que a leitura dos livros 
dessa serie deixarão no espirito 
do mais insensivel leitor a mar­
ca indclevel de uma propagan­
da benefica.

L eo n a m  de A zeredo  P e n n a .

■■I
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DE BELGRADO

PEISSON, GENIO DO MAR
Edouard Peisson, ou a realida­

de do niar. E, para sermos jus­
tos, reconheçamos cpie o mar não 
leve nunca um revelador da ca­
tegoria de Peisson. Não argu­
mentem com os poetas da anti­
guidade classica: a mvthologia 
não é o mar. Não tragam até 
nós o genio lusiada, bem caracte- 
ristico, bem cbeio de cor local, 
isto é de còr marinha: ba eslro- 
])bes, em (bmiôes, (iiie sobem 

muito alto como num subtil mo­
vimento astral, de fluxo azul... 
E Loti? Sim, ba Loti. Mas Loti 
é a ])()esia do mar, é o poeta den­
tro do mar. E (x)nrad? Sim, ba 
Conrad. Mas (U)nrad é um nos­
tálgico, um marinheiro que es 
creve em terra e nos mostra o 
mar ao longe. (',onvenbamos : 
Peisson é o mar na sua actuali- 
dade real, no seu espasmo pre­
sente. Perdemos, lendo-o, a sen­
sação da terra. Es(iuecemos, em­
barcados nos navios de Peisson, 
o logar do es])aço cm ([ue vive­
mos. Tudo desapparece, em Un- 
no de nós, tudo é substituido pe­
la grande massa oceanica c ])C- 
la vida integral da pequena cel- 
lula marinha, em ([ue nos tran­
sformamos. Dizer, entretanto, 
(jiie Peisson i)ossuc o sentimento 
do mar, ])oderia suggerir um 
].(mto de vista exclusivamenlc 
litterario e, litterariamente, um 
ponto de vista susceptivel de es­
tender-se da fixação realista ao 
devaneio lyrico. Não é só: Peis­
son, além do sentido do mar, 
possue o sentido do navio. Lél-o 
não é apenas sentir o oceano: é 
símtir a oscillação pendular, c) 
momentâneo regresso á vertica­
lidade banal — iim só instante 

- o desencontro dos diversos 
j)lanos e a fuga ao plano unico, 
ao equilíbrio im iiffevcn le (apro­
veitemos a exj)ressão) da nossa 
vida terrestre. Não leia Peisson 
quem fòr sensivel ao balanço do 
navio... Mcr Bciltiqiif’ . 0  mini- 
mo de terra possivel: Helsing­
fors, Reval, e de Hamburgo ape­
nas as docas, um pouco de Ame­
rica, também, e jamais Nova 
York foi tão pequena, apenas o 
nome, uma escala... 0  resto é

mar. Mar e ferro - algumas mil 
toneladas cm busca de um 
l)orto accidental. . . E dentro 
dessas poucas mil toneladas uma 
pittoresca c grandiosa humanida­
de, um calado e reflexivo be- 
roismo e certas faculdades (pic 
o:> homens de terra esíiueccram, 
deixaram de usar.

Talvez pela proximidade du 
mundo escandinavo, ([iie Peisson 
terá entrevisto, através dos seus 
cuidados de documentação, em 
meia diizia de escrii)tores do 
norte, é innegavel a influencia 
de Rojer, o mago de Sob o cco  
vazio. Influencia lyrica, audivel 
no proprio jogo da i)brase, com- 
(luanto não ([ueira aventurar se- 
melbanças estylisticas através 
de tradições - não esqueçamos 
(tuc Rojer é norueguez... In­
fluencia de paizagem a meia 
1)1 uma, a geograiibia entre som­
bras, a rota maritima ladeada de 
gdos. Mas, acima de tudo, in­
fluencia humana: são creaturas 
do mesmo sangue as creaturas de 
Rojer e Peisson. Romancistas do 
fatalismo e não raro da latali- 
dade, um e outro iirocuram, nos 
t\pos descriptos, tudo ((uanto a 
bumanidade nos pode dar de pu­
ro, sem convenções, c de nobre, 
sem constrangimentos. E para 
serem mais livres, mais donos 
dos seus reflexos, mais invadidos 
de destino cego c irremediável, 
vivem no mar, os homens de 
Peisson, presas do mar como de 
um deus ou, no minimo, de um 
determinismt).

E’ esse deus, ou esse determi­
nismo, ou essa tatalidade '(jiie 
arrasta o velho piloto Ablaad 
numa noite de tormenta, jiara o 
leito invisivel das areias. L ain­
da uma dessas formas do desti­
no que encaminha (mstav, Ivan 
c Guillaume em sentidos ojipos- 
tos e afinal coincidentes. L como 
o projirio amor é um deus cego, 
o })roprio amor apparccc nas pa­
ginas de Peisson como uma toi- 
ça que caminha por si. Senti­
mento commum a toda a psj- 
cbologia do romancista: logo dc 
inicio verificamos que suas crea­
turas vão seguir o seu fadario.

L’ a tragédia de Edipo ante uma 
Esfinge oceanica. E’ Sophocles 
— um Sophocles moderno, de 
imjiermeavcl e bolas altas — ua 
ponta de um cargueiro, um pou­
co antes da tormenta. E é a vi- 
(Ui, uma vida differente da nos­
sa, cheia dc bellas cmisas, que 
em geral não fruimos, dc gran­
des almas, ([ue em geral não en­
contramos, e de generosas lições, 
({ue rarissimamente aprendemos.

J aymi: r,.\iU)oso

Stefan Zweig — Erasmo de Rot­
terdam — Livraria do Globo — Por­
to Alegre.

Vigoroso retrospecto da vida de um 
grande humanista da Renascença, do 
homem que apenas procurava belleza 
emquanto outros procuravam dinheiro, 
que apenas discutia assumptos de lettras 
e artes emquanto outros se esmurra­
vam ou apunhalavam por questões de 
sectarismo religioso ■ ou politico. Stefan 
Zweig, uma especie de Holbein nesses 
retratos de corpo inteiro, como que con­
verte em contemporâneo nosso aquelle 
amigo e patricio virtual de quantos 
estudam e pensam. A traducção, de pri­
meira ordem, é da sia. Marina Guas- 
parri, bastante conhecida nossa através 
de uma optima apresentação estylisti- 
co do Lincoln de Ludwig. Devemos-lhe, 
também, no momento, o prazer de ver 
fixa-ío no idioma nacional o Leão X lil  
e o nosso tempo, de René Fulop Muller, 
admiravel estudo de conjuncto do pa­
pa que redigiu com egual esmero os seus 
hexametros e as suas encyclicas, que 
sabia deslindar com um sorriso á mo­
da de Horacio as tramas em que pro­
curavam envolvel-o os diplomatas ve 
lhacos. E devemos-lhe ainda a leitura 
da Catharina II de Gina Kaus, em que 
resurge uma grande figura de mulher 
de Estado, só comparável a Elisabeth 
de Inglaterra, e administradora de genio 
máo grado os seus desmandos de alco- 
va. Apenas como lembrete, deixemos 
aqui uma referencia á traducção dos 
Silêncios do Coronel líranible, de André 
Maurois, devida á penna escrupulosa do 
professor Alvaro Franco.

tioarcDS Tupo BraericanD

Maço — 800 rs.

Cia. Souza Cruz

(V
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O PODER E A VERDADE
Se eu tivesse ine dedicado á con­

templação, teria sido um sabio (Na- 
poleão).

O grande oJistaciilo a vencer, 
talvez o maior obstáculo a ven­
cer, para assentar o plano de uma 
successão, está no gráo de indivi­
dualismo a ([ue pertence o chefe 
de Estado. Antes de mais nada, 
o homem nos postos supremos, 
guiando a sua geração, descon­
fia dos valores dessa geração, 
rebaixa es.ses v'alores. Toda a 
obediência que ella lhe vota 
produz-lhe uma impressão de in­
ferioridade, a que se associa, im- 
l)licitamente, a grande duvida, 
metade escrúpulo metade egois- 
mo, de ser substituido por al­
guém (pie elle julga menos ca- 
j)az. Esse iiensamento lhe sabe, 
amargamente, como uma dimi­
nuição de sua conquista, como 
um rebaixamento de si mesmo. 
Incomoda-o a igualdade de uma 
companhia que lhe está sendo 
subalterna.

O perigo do Poder, c, em re­
gra, desintegrar o homem: le­
va-o ás profundezas da analyse' 
espectral, mas o espectraliza. 
Quem governa um povo se fra­
gmenta em povo: passa a ter 
todas as idades, ficando, afinal 
s(‘in idade. O Poder lambem é 
caminho jiara a Verdade. E’ a 
verdade na pratica, que ajipro- 
xima do silencio. “Ibna velha 
sentença chineza diz (jue a Ver­
dade só se deixa comprehender 
por meio da comprehensão das 
antithèses” (Klahund). Quem 
(juer cpie liaja chegado a esse 
nivel, comprehenderá o ((ue re­
presenta de difficuldade huma­
na a successão de (|uem foi des- 
humanizado pelo Poder, relati- 
vaniente á época e ao meio que 
governa. Os moços são moços e 
os velhos são velhos. . . Os con­
temporâneos parecem inferiores.
O supremo individualismo, nes­
ta altura da duvida, opta pelo 
principio dynastico, separa-se 
do povo (Xapoleão coroándo- 
se). E’ o arrependimento da tlie- 
se, ordenando-se antithèse (Je­
sus, vindo do paganismo, offere-

cendo-se ao baptismo), em bus­
ca da antithese (a morte como 
explicação da vida), até onde 
não foi o individualismo napo- 
leonico, mas até onde chegou e 
de onde partiu, resurrecto, o de 
Jesus.

Não aprofundemos, porem, a 
t{uestão. Mantenhamo-la nos 
planos de nossa intenção nacio­
nal. Musicando o momento. Es­
se phenomeno de desintegração, 
que levou Jesus á cruz e Napo- 
leão á corôa, leva, resalvadas as 
distancias, os chefes de Estado, 
nas republicas, depois das re­
voluções politicas, aos recuos de 
geração, leva-os á ordenação do 
(pie pensamos ser a Verdade, le­
va-os a rasgar as theses pela 
comprehensão das antitheses. E 
((uasi sempre ou sempe que isso 
acontece, as consequências são 
o desencadear de violentas lu- 
clas politicas entre as gerações 
(a passada e a contemporânea) 
no meio das quaes o chefe do 
governo soffre o dualismo de 
pertencer a ambas e a nenluima

pertencer, porque, na realidade, 
já pertence á Historia.

Paulo Guanabara

Á ORIGEM 
DO MUNDO

1* vol. da collecção :

«Historias do íio  João»

ARIEL

Comparemos para tentar ex­
plicar. Os estylos são successões, 
são castas, no tempo. São fami- 
lias. São escolas. Onde ha es- 
tylo, ha hierarchia. Em politi- 
ca, como em arte, ha estylos. E 
numa e noutra modalidades, os 
estylos se requintam ou se de­
gradam, procurando a aristocra­
cia, ((ue só se cristaliza pela so- 
Iccção. uma questão de épo­
ca ou, mais claramente, de ho­
mens da época, “material huma­
no”. Uma e outra, porem, diffi- 
cilmente se conformam com a 
continuidade, peia descendên­
cia, de sua obra. Exigência na­
tural do proprio processo de se- 
lecção. Artista e politico não 
creem em sua continuidad e pa­
ra melhor por uma necessidade 
selectiva, que duvida para cor­
rigir, e em que fala hem alto o 
instincto de conservação. Tanto 
assim que a sensação que se 
sente, sendo-se continuado, é a 
sensação de quem fez uma do­
tação, de quem, ainda em vida, 
transmittiu uma herança. Se el­
la decresce, sentimo-nos culpa­
dos sem ípie o sejamos. Se ella 
evoliie, .sentimo-nos diminuidos 
sem o ser. São essas, parece, as 
duas palpehras velozes do instin- 
cío de conservação. Mas antes 
que se defina o progresso ou o 
retrocesso do legado, o seu re­
quinte ou a sua degradação, no 
momento em que se processa a 
decisão de legar, de reconhecer 
o successor, a difficuldade des­
se reconhecimento j)rovem dessa 
complexa impressão de inferio­
ridade (jue mesmo os mais capa­
zes deixam iio espirito de um 
mestre ou de um chefe, por in­
termédio do respeito natural que 
lhe devem ou n  virtude da si 
bmissão que os interesses ocea- 
sionaes obrigam, 
i Desprender-se da influencia 
.que essa obediência exerce na 
|sua critica, saber descontal-a no 
seu julgamento dos valores, con* 
stituindo o maior obstáculo, é a
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maior das virtudes de um chefe 
no hora da successão. E’ a crea- 
ção de um estylo, mesmo que 
esse estado se degrade. O acto 
de legar, marca o momento em 
que o homem vae transferir-se 
do presente para o passado. Nes­
sa hora de desdobramento, quan­
do o homem se faz élo entre 
duas gerações, o seu individua­
lismo corre o risco de conside­
rar-se passado c alliar-se á ve­
lhice. Entretanto, o “homem que 
vive demais pela sua intelligen- 
cia é obrigado a tornar a inven­
tar o instincto por uma supre­
ma operação da intelligencia” 
(Maurois).

Ora, no Poder, como em tudo 
c mais, só assim o chefe não in­
correrá no antagonismo históri­
co dc reentregar o governo 
áquelles que o antecederam, de­
monstrando com isso que lhe 
faltou capacidade de origem, ne­
gando a sua geração, negando- 
se a si mesmo e indo confessar 
a sua impotência ao rancor com 
que a geração anterior o rumi­
nará, em nome dos ciúmes que 
soffreu. Se não fô,r o caso da- 
([Uella cobra faminta e sozinha 
no deserto, que se com'eu aos 
poucos pela cauda para matar a 
fome, c o caso das peccadoras 
que, devorando o instincto, se 
escravisam á regeneração, vol­
tando ao lar que abandonaram, 
ou buscando a penitencia dos 
convento.s. As analogias fogem 
ao tom de doutrina por serem o 
proprio segredo da doutrinação. 
Elias testemunham e retratam, 
para a Historia, o momento pre­
ciso cm ((uc o homem, desnuda­
do, troca as suas vestes por um 
habito e ouve a voz interior da 
desintegração; “Tú não és mais 
lú”.

A ldo M oraes

DESEJO MORTO
Eu quero percorrer as ruas desertas
com o os pobres que se occultam  iia som bra das casas altas 
com o os anciãos ignorados nadando sem  prazer no rio da indo 
com o os paes procurando o filho  adolescen te que fugiu.

Eu quero percorrer as ruas desertas 
alongadas por silêncios repousantes sem  fim  
l.ensando em tuas mãos, em teus braços, em teus gestos 
e em ram os que virão a m urchar com o advento do outomno.

Eu quero percorrer as ruas desertas
com o os passaros que fogem  do ninho finda a noite
com o as cstrellas que cegaram  perdidas pelas nuvens
com o os corpos infantis que vagueam  na nevoa dos meus olhos.

Eu quero percorrer as ruas desertas
de olhos m ortos ao adeus de tuas form as distantes
e partir por esta noite calm a com  as sem entes do meu sonho
para sem ear num cam po en luarado que não se ja o teu corpo.

. A ydano do C outo F erraz

Assis Cintra — O General que 
vendeu o Império — Emp. Edit. Fa­
gundes — S. Paulo.

Ê conhecida a maneira desabusada pe­
la qual o sr. Assis Cintra costuma fazer 
a revisão dos nossos valores históri­
cos, indignando não raro os espirltos 
tradicionalistas. Aqui offerece-nos elle 
opportunldade de travar conhecimento 
com uma curiosa figura de militar do 
Império. Os documentos apresentados 
são em grande numero e não lhes falta 
uma pontinha de irojrjia a evitar qual­
quer fadiga para o leitor. Chegam-nos

também da Editora J .  Fagundes, da 
Paulicéa, outros volumes destinados a 
crear o seu circulo de leitores. Um dél­
iés contem as cartas amorosas de Na- 
poleão e Josephina de Beauharnais, re­
vivendo aspectos heroicos ou bizarros da 
vida franceza em começos do século pas­
sado. Outro compõe-se de chronleas 
alegres do sr. Eduardo Paim, sob o ti- 
jtulo de O Paiz de Omtes. As figuras da 
capa, solemnes ou risiveis, fazem entre­
ver o conteúdo do volume, todo elle te­
cido de commentarios jocosos, mesmo 
quando estejam em scena figuras que 
os historiadores da politica exploram 
com respeito. Trata-se de um prosador 
fagulhante de malicia, leitor intelligen­
te dos humoristas gaulezes e conhecedor 
das virtudes hygienicas de uma boa pi­
lhéria .

Edgar Carvalho — Fabrica —
Rio.

É a estréa de um cearense ainda mui­
to moço. Cedendo ao influxo da hora, 
inclina-se elle para os modelos realis­
tas, ou antes populistas, tão habilmen­
te prestigiados entre nós pelo autor do 
Cacau e Jiiblabá. Mas não lhe escas­
seiam bons repentes de ternura em que 
a sensibilidade da raça reage contra 
uma dissecção muito cruel das almas 
e temperamentos alheios. Aliás convem 
insistir em que, descrevendo a vida agi­
tada dos operários, o sr. Edgar Car­
valho não se deixa empolgar por uma 
demagogia esteril. A parte de roman­
ce de these não faz esquecer, nelle, as 
prerogativas da arte litteraria e o seu 
dialogo é sempre escorreito, num feliz 
complemento a uma indiscutível sagaci­
dade visual na fixação dosí recantos 
paizagisticos ou sociaes em que a sua 
novella se desenvolve. Uma estréa que 
nos faz ci-er na próxima vinda de mais 
um bom romancista para o Ceará.

José Victorino — Comadres Pe­
rigosas — 2.* edição.

Soccorrendo-se com habilidade da for­
ma epistolar, o sr. José Victorino, que 
pertence á Academia Mattogrossense de 
Lettras, recolhe, de modo engenhoso, 
acontecimentos expressivos da vida pro­
vinciana. Accentue-se que a primeira 
edição do seu livro foi bem recebida 
pela critica do Rio, cabendo-lhe até lou­
vores de homens que não primara pelas 
blandicias aos novatos. O sr. José Vi­
ctorino mostra bastante perspicácia ao 
annotar o essencial e o subsidiário dos 
costumes da sua gente e não se lhe per­
cebe nenhum gosto carregado pela de­
formação caricatural ou pela mutilação 
daquelles sentimentos nobres que bem 
caracterizem as almas ainda meio ele­
mentares dos rincões distantes.

Xavier Marques — Praieiros — 
Livraria do Globo — Porto Alegre.

Em opusculo estampado ha vários an- 
nos, o saudoso Jackson de Figueiredo 
pôz em relevo a frescura, a vivacidade, 
o inalterável encanto destas lindas nar­
rações da vida praieira do Norte. Com 
effeito, em que pese a sua cultura e ao 
seu gosto pelos estudos históricos, o sr. 
Xavier Marques conservou, ao tratar da 
gente que vive á beira do Atlântico em 
terras da Bahia, um dom popular de 
surprehender as attitudes mais simples, 
os amores mais ingênuos, e também os 
impulsos de honi’a, com uma flagrancia 
que nada possue de acadêmica. Ainda 
hoje, decorridos tantos annos após a pu­
blicação desta collejítanea, relemol-a com 
prazer. Não ha duvida que se trata de 
um livro já agora Incorporado ao que 
existe de melhor em nossas lettras como 
reflexo das almas primitivas ainda não 
banalizadas pelo contacto das cidades 
populosas.
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ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS
Vai realizar-se, em Setembro proxi­

mo, no Recife, o segundo Congresso 
Afro-brasileiro.

O primeiro, iniciativa do illustre es- 
criptor e joven sabio Gilberto Freyre, 
realizou-se em 1934 na mesma cidade, 
com brilhante exito scientifico e uma 
larga repercussão espiritual em todo o 
paiz. Está publicado nas edições “Ariel” 
um magnifíco volume Estudos Afro- 
brasileiros, em que se reuniram os tra­
balhos a elle apresentados, todos na ver­
dade,interessantes e alguns podendo mes­
mo classificar-se de notáveis. Prefaciou- 
os Roquette Pinto, o sabio professor e 
pesquizador, com 30 annos de activo ser­
viço no Museu Nacional, em prol da 
busca anthropologica f: ethnographica
do Brasil, essencial para a definição do 
rumo futuro das massas brasilienses, que 
elle cabalmente tem demonstrado não te­
rem qualquer inferiozidade racial e pre­
cisarem somente de saude e educação.

O primeiro Congresso Afro-brasilei­
ro foi, segundo o eminent.? autor >la 
Koiidonia, ' micij de uma obra de 
leconhecimento e gratidão de sympa- 
thia e de humanidade”.

Esses foram certamente os senti­
mentos animadores do Congresso e in­
spiradores dos brasileiros categorizados 
que, sob a direcção de Gilberto Frey­
re e da “forte intelligencia, da rara cul­
tura e do admiravel ardor social” que 
nelle justamente admira Roquette Pin­
to, se votaram ao estudo especial do 
negro e da sua influencia na formação 
social do Brasil.

Esse estudo teve como um dos pre­
cursores iniciados Nina Rodrigues c con­
ta como mestres vivoà, além dos dois 
nomes insignes referidos, os nomes con­
sagrados de Evaristo de Moraes, Arthur 
Ramos e Renato Mendonça cujas ulti­
mas obras devo á generosidade brasi- 
phila da Sociedade Luzo-Africana do Rio 
de Janeiro, e á bondosa amizade do be- 
nemerito portuguez, ’ivreiro edito’’ em 
S. Paulo, Fonseca Saraiva.

Mas, tanto como esses sentimentos,- 
dominou o Congresso e transparece ful­
gurantemente das theses e communica- 
ções nelle apresentadas, a preoccupação 
scientifica e civica de contribuir para 
encontrar a verdade sobre a extensão 
da participação ethnica c cultui’al que 
n,-; estruetura economico-social brasi­
leira teve a escravidão negra, com razão 
consideiada como uma necessidade e 
uma fatalidade da colonização do Bra­
sil.

A esse respeito criteriosa mente es­
creve Roquette Pinto, no Prefacio:

“Em materia anthropologica e eth­
nographica, no Brasil como em tantos 
outros paizes, estamos nos preliminares 
da construcção. Estabelecer os planos, 
ajuntar recursos c matérias, systemati- 
zar as indagações — é o papel destas 
gerações que assim hão de preparar pa­
ra as outras o que ellas não tiveram: 
fontes puras onde beber. A revisão da 
bibliographia, a coordenação do que há 
impresso, a publicação de alguns do­

cumentos que hão de existir nos cartó­
rios e nas igrejas de algumas villas e 
cidades de provincia, uma viagem de es­
tudos ás regiões africanas de onde vio 
ram os negros, buscas nos archivos eu­
ropeus e mesmo sul-americanos, pesqui- 
zas demographicas e ethnographicas nos 
estados onde ainda existem descendentes 
mais proximos de africanos eis um 
programma — começado brilhantemen­
te neste volume”.

Nos Estudos Aíro-brasileiros figu­
ram, alem de alguns dos nomes citados, 
os de Rodolpho Gaicia, Mario de Andra­
de, Alvaro de Faria, Ulysses Pernam­
bucano, Cunha Lopes e Cândido Assis, 
Alfredo Brandão, Adhemar Vidai, Josi- 
no da Raiz, Jovelino Camargo. Bastos 
dAvila, J .  Robalinho Cavalcanti, Abe­
lardo Duarte, Mario Mello, Ruy CouLi- 
nho Edison Carneiro, Pedro Cavalcanti, 
Geraldo de Andrade e Melville J .  Hers- 
kovits.

São estudos clinicos, ethnographico z, 
anthropologicos e históricos sobre o ne­
gro no Brasil, todos escriptos com cla­
reza e simplicidade como convem a ho­
mens que querem ver e saber e dese­
jam que aproveite aos outros o seu tra­
balho de busca e averiguação.

Na estante de quantos tenham de 
especialmente estudar, por dever de of­
ficio, obrigação civica ou simples curio­
sidade de espirito, o contributo do ne­
gro para a formação do Brasil, o volu­
me com os trabalhos do primeiro Con­
gresso Afro-brasileiro deve consiiei'ar- 
se indispensável. Sel-o-á também para 
quantos se interessem pelos estudos ge- 
raes de historia social e economica do 
Brasil.

E não o considera menos necessário 
a quantos hajam de preoceupar-se, em 
Portugal, com os problemas da nossa 
construcção social em Africa.

Por um lado, faltam, entre nós, es­
tudos afro-portuguezes, Por outro, quan­
do se estuda o contacto entre os afri­
canos e o brasileiro, implicitamente se 
examinam as relações entre os colo­
nizadores brancos do Brasil e os escra­
vos negros que foram o elemento pri­
macial do aproveitamente agricola da 
terra brasileira e da sua rudimen-ur v.a- 
lorização industrial, lemos, pois, mui­
to que aprender, com utilidade, nos tra­
balhos do primeiro Congresso Afro-bra­
sileiro e dos que hão de seguir-se-ihe.

Se Casa Grande & Senzala do sr. 
Gilberto Freyre, como obra mestra, e 
tantas outras obras excedentes de Oli­
veira Vianna, Pedro Calmon, Contreiras 
Rodrigues, Almeida Prado, Taunay, El­
lis Junior, Estevão Pinto, etc., em que 
a foimação social do Brasil é minucio­
sa e competentemente estudada têm pa­
ia nós, portuguezes, o interesse superior 
de trabalhos e ensinamentos sobre a vi­
da e historia do Brasil, forjado em com- 
mum por indios, portuguezes e negros, 
com o nosso indiscutido predominio de 
colonizadores, as obras especializadas de 
Nina Rodrigues, Arthur Ramos, Evaris­
to de Moraes, Renato de Mendonça e os

Estudos Afilo-brasileiros do Congresso 
do Recife não são para nós menos in­
teressantes nem menos necessários ago­
ra que, em contacto com os negros da 
Guiné, Angola e Moçambique, estamos 
elaborando uma nova criação social, de 
cultura idêntica, embora mais restricta 
do que a feita no Brasil, pela fusão do 
elemento portuguez, com o elemento 
amerindio e africano.

E por isso, ao assignalar, com pra­
zer, a próxima realização do segundo 
Congresso Afro-brasileiro e, embora tar­
diamente, também a publicação dos tra­
balhos do de 1934, me não parece ocioso 
perguntar se o consul portuguez no Re­
cife tomou parte, ao menos como assis­
tente nesse Congresso, se se communicou 
aos nossos Ministérios dos Estrangeiros, 
das Colonias e da Instrucção o que nelle 
se passou e se a Embaixada de Portu­
gal no Rio terá já  enviado ao Governo 
Portuguez o volume a que me refiro e 
elle existirá, como é mister, nos nossos 
Institutos officiaes e particulares de en­
sino colonial na Metropole e nas biblio­
thecas publicas da Metropole e do Ul­
tramar.

Tal pergunta visa no caso de ter­
mos estado ausentes e termos .sido com­
pletamente alheios ao Congresso de 1934, 
fazer com que não o estejamos no pro­
ximo Congresso e com que seja suppvi- 
da a falta de conhecimento, por parte 
dos nossos estudiosos de coisas afro- 
portuguezas, de quanto no primeiro Con­
gresso' do Recife se passou e nos seguin­
tes haverá de passar-se.

O Brasil está .fazendo uma obra 
vasta e admiravel de investigação e es­
tudo ethnographico, anthropologico, his­
tórico e social a que não podemos nem 
devemos ser estranhos.

Já  que pouca collaboração podemos 
dar-lhe nessa obra, que ao menos apro­
veitemos delia a parte que nos cabe, 
pela grande parte que não podemos dei­
xar de occupar como materia desse es­
tudo.

NUNO SIMÕES
(Do Primeiro de Janeiro, de Lisboa, 

em 19-6-36).

Padre Antonio Paulo Cyiãaco — 
Missionários Jesuitas no Brasil —
Livraria do Globo — Porto Alegre.

Com a erudição e a seriedade de pro- 
positos muito peculiares aos membros 
da Companhia de Jesus, este zeloso in­
vestigador do passado procura trazer á 
plena luz os serviços dos Jesuitas ao 
Brasil nos accidentados tempos de Pom­
bal. Poderiam persistir nelle resenti- 
mentos de excusada vehemencia contra 
o ministro portuguez que de tal modo 
se encarniçou na perseguição aos se­
quazes de Loyola. Mas a verdade é que 
o historiographo em causa suffocou 
quaesquer impetos de vindicta em re­
lação a Pombal e tudo o que nos diz 
sobre os catechistas de tonsura e roupe­
ta é marcado com uma altiva e superior 
imparcialidade, reveladora de perfeita 
educação intellectual.
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C ù v t m a

C in e m a  e m  r e le v o

A proposito da peça de Lenormand — 
Le crépuscule du théâtre — Viriato Cor­
rêa escreveu no Jornal do Brasil uma 
série de affirmações perfeitamente con­
testáveis.

Entre outras:
"Trocando o palco pela téla o thea­

tre não morre, apenas se modifica, ape­
nas se transforma, apenas toma forma 
nova, porque, na realidade, o cinema 
outra coisa não é senão theatro"

"Para que se desse a morte do thea­
tro era preciso que desapparecessem as 
suas duas columnas fundamentaes — o 
tutor e o actor”.

Não pretendo fazer uma refutação 
demorada de semelhantes absurdos. Fal- 

-me espago.
A primeira das affirmações revela 

uma ignorância singular da historia do 
cinema, do seu apparecimento no mun- 

0 e de sua condição de arte puramen­
te visual.

O theatro é uma arte literaria. Os 
diálogos, as palavras ditas pelas perso­
nagens são o essencial.

O conhecimento da theoria do 
"Montage”, tão genlalmente exposto por 
Einsenstein em um ensaio conhecido no 
inundo inteiro, é cabal para distinguir 
theatro de cinema.

As imagens, ensina o autor do 
"Couraçado Potemkine”, agem por col- 
Hsão, por conflicto, por choque. A in­
terferência de duas imagens, de dois 
objectos produz no espirito o conceito, 
facto puramente pSychologico.

A existencia do actor ás vezes não 
se verifica.Krakatoa, Plantas errantes, 
são grandes films em que não appare- 
cem actores. Só imagens, unicamente 
imagens.

No film brasileiro Limite ha uma 
sequencia admiravel de ondas do mar, 
em que não apparece nenhum actor.

O film de Pudovkln — Mãe — come­
ça com uma sequencia descriptiva (uma 
fabrica) em que só se succedem ima­
gens.

E  tudo isso é puro cinema, para o 
qual o actor só existe como imagem, 
como pretende o sr. Viriato Corrêa. Es- 
crevem-se, sim, romances, peças de 
theatro, ensaios.

O scenario escripto serve apenas de 
guia para o director do film, é um 
eschema das scenas de que este se 
comporá. Ha directores, como King 
Vidor, que não escrevem scenarios. To­
mam apenas algumas notas. Esse gran­
de director diz mesmo que um film 
"must be written with the camera and 
not with a pen”.

Os que escrevem cinema com a p«"- 
na é que fornecem aos Viriatos Corrêa 
motivos para affirmações tão desprovi­
das de sentido.

E  basta. Os estudos sobre os diff.v 
rentes aspectos do cinema formam bi-, 
bliotheca. Uma consulta, ligeira que 
seja, evitará uma reincidência, já  então 
criminosa.

Fomos ao Metrópole vêr a grande 
maravilha do século, em que o inventor 
e estudioso brasileiro, o Dr. Compara- 
to, trabalhára 20 annos.

Desconhecemos os meios technicos 
de que se serve o inventor e por isso náo 
podemos aquilatar das difficulddes ven­
cidas pela sua longa paciência.

Não podemos negar a obtenção do 
relevo em varias passagens dos films 
apresentados. Principalmente n o s  
“shorts” apanhados pelo Dr. Compara- 
to os effeitos são indiscutiveis.

Os ramos de flores, as mãos, os pés, 
as florestas, as aguas apresentam niti­
damente a terceira d’mensão.

Não nos agradou absolutamente a 
applicação do processo ao filni Sangue 
Azul, o peior dramalhão de todos os 
tempos.

O invento ainda carece de muitos 
aperfeiçoamentos e em absoluto não 
justifica o alarido que se produziu a seu 
respeito.

O cinema scientifico, o cinema edu­
cativo muito poderão esperar do cine­
ma em relevo.

Operações cirúrgicas, coisas da na­
tureza, microorganismos, insectos, ga­
nharão em nitidez, em precisão de de­
talhes.

O cinema arte nada tem que ver 
com relevo, com som, com côr. Uma 
pellicula de Chaplin, em preto e bran­
co, em silencio, no plano, fala uma lin­
guagem bem mais eloquente.

Um articulista de Cinéa Cine, re- 
,ista franceza de cinema, queria um 
film que fosse sonoro, còlorido, em re­
levo e mais ainda que os odores das 
coisas também fossem sentidos pelos 
espectadores. Em summa, um film para 
os cinco sentidos.

Com esse objectivismo, nitidamente 
cretino, nada tem que ver a arte incom­
parável do silencio...

C o m ic o s
A exhibição ao mesmo tempo de 

Tempos Modernos, Cae-Cae Balão e 
Haroldo Tapa Olho, apresenta para o 
critico um interesse considerável.

No primeiro desses films ha a pre­
sença de um creador genial, cuja obra 
tem uma significação enorme, tem um 
sentido humano profundo, revela um co­
nhecimento inegualavel da vida em toda 
a sua plenitude. E  dessas coisas inimi­
táveis, únicas, que só apparecem uma 
vez na historia da arte. Chaplin, como 
Shakespeare, são desses homens sem 
discipulos, sem continuadores.

Mas como é desanimador o trabalho 
de Haroldo Lloyd!

Maroldo Tapa Olho (The Milky 
Way) é a historia mais tola, mais insi- 
pida, mais sensaborona que se tem vis­
to. Uma porção de assumptos optimos 
são desaproveitados com uma incompe­
tência de fazer pena.

Lloyd fia-se demais no seu risinho 
parvo e nos seus oculos de aros de tar­
taruga.

Em Adolphe Menjou a decadência 
como actor é directamente proporcional 
á sua decrepitude como homem.

Haroldo Tapa Olho faz a gente sair 
do cinema com nauseas, enjoado.

Cae-Cae Balão também é uma pro- 
ducção bastante inferior a Escândalos 
Romanos e Meu Boi Morreu.

Sempre os meios tregeitos, as mes­
mas pequenas boas, as mesmas carrei­
ras. As vezes a graça está mais na 
piada, isto é, antes no que os actores di­
zem do que no que fazem. Ha, comtu- 
do, alguns "gags” bem engraçados. As 
deliciosas sequências do balão, as do es­
tudante amigo de Eddie Pink quando 
está fazendo exame, as do livro mágico.

No mais, graças já  batidas, “clichês” 
já bem repetidos.

Um film mal composto, cheio de 
“divertissements” dispensáveis e perfei­
tamente merecedor do titulo — medio­
cre.

Um garoto de qualidade (Littie 
Lord Fauntleroy) — Direcção: John
Cromwell — United Artists.

Embora com bastante atrazo não me 
furto ao prazer de conceder algumas 
palavras de louvor a esse bom film. * 

Elle nos conta a historia mu’to 
agradavel de uma alma bem formada, 
de uma criatura de eleição e de um ou­
tro grupo de seres rudes, primitivos, 
mas de bellissimos corações.

E  além disso é uma critica muito bem 
feita do egoismo, da aeshumanidade, dx 
falta de piedade dos nobres de sangue, 
dos homens que vivem á sombra das 
glorias de avós illustres.

O film ainda vale como estudo de cos­
tumes da America antiga, dos precon* 
ceitos dos inglezes contra os yankees c 
desenvolve-se em grande parte no am­
biente encantador de casa de campo c 
parques inglezes.

O menino Freddie Bartholomew 
tem uma grande força de expresíilo e 
é sem favor um dos entes mais extra­
ordinários, mais delicados, mais puros, 
que o milagre do écran apresenta aos 
olhares do mundo inteiro. -

Noivado na Guerra (So Rêd The 
Rose) — Direcção: King Vidor. Para­
mount.

Não se póde deixar passar em si­
lencio uma obra dirigida por King Vi­
dor. Ainda que se trate de um traba­
lho que não represente nenhum progres­
so na obra do autor da "Turba” e de 
"Alleluia”, nelle encontramos uma por­
ção de preciosidades que só King Vidor 
seria capaz de produzir.

O film é baseado, como tantos ou­
tros, na guerra de Secessão.

Uma residência senhorial. Parques 
admiráveis, velhas arvores, um ambien­
te de paz, de tranquillidade, de repouso 
integral.

O
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A noticia da guerra chega no mo­
mento menos esperado e traz a angus­
tia, o desespero para aquella familia de 
ricaços tranquillos.

A partida do senhor para a guerra 
é uma delicia. A despedida revela em 
King Vidor o perfeito conhecedor, que 
sempre se mostrou, dos thesouros de ter­
nura, de dedicação, de desprendimento da 
alma negra.

Os movimentos de massas, as gran­
des manifestações da alma collectlva 
têm sempre em King Vidor o maior dos 
interpretes. Vimol-o, faz pouco, em 
“Pão Nosso de Cada Dia” (Our Daily 
Bread) e vimol-o agora na amotinação ’ 
dos escravos, na furia devastadora da 
soldadesca yankee.

Os seres de King Vidor amam sem­
pre delicadamente, profundamente, ver­
dadeiramente.

Outra passagem magistral do film 
ê a morte do fazendeiro. Morte tran- 
quilla, suave, sem esgares, sem contor- 
sões, uma verdadeira continuação da 
sua vida quotidiana,

“Noivado na Guerra” é um film de 
King Vidor e basta Í8to para nós o en­
cararmos com a mais sympathica das 
attenções.

Mazurka — Cine Allianz — Direc­
ção: Willy Forst,

Se exceptuarmos “Tempos Moder­
nos”, em xiue tudo é cinema, Mazurca é, 
sem duvida, a producção maxima des­
ses últimos tempos. Film da mais alta 
moralidade sem o menor laivo de mora­
lisme, é dirigido com uma maestria, 
com uma segurança verdadeiramente 
geniaes. O director, sem servir absolu­
tamente o gosto da massa, consegue arr 
rebatal-a num dos movimentos de ad­
miração mais espontâneos, mais since­
ros, que nos tem sido dado presenciar. 
Não ha uma voz discordante na admi­
ração unanime que recebeu a exhibição 
do film.

Embora aproveitando um caso ju­
diciário celebre e depois de termos vis­
to no cinema tantos casos judiciários, 
Willy Forst absolutamente não descam­
ba para o sensacionalismo facil, para o 
theatralismo de um “The trial of Mary 
Dugan”, para não citar outro exemplo.

A significação humana do film é 
muito grande. Nunca a maternidade 
foi exposta a soffrimentos tão atrozes, 
a dôres tão pungentes.

Nunca aquella affirmação preciosa 
de Comte, de que o instincto sexual no 
homem está geralmente ligado ao ins­
tincto destruidor, teve mais ampla con­
firmação .

O Donjuanismo do grande “virtuo­
se” Gregori Michailow é a causa primei­
ra, é a determinante de uma sequencia 
interminável de tragédias. A destrui­
ção do lar de Vera por esse cynico sem 
alma, por esse escravo dos prazeres, 
precipita-a num abysmo, que termina 
com a eliminação daquella força do 
mal. ........  -

As scenas do Tribunal de Jury são 
definitivas. O advogado de defesa irri- 
quieto, cheio de gestos, cascateante de 
palavras, a segurança com que o pro­
motor fala, a sua obstinação em con- 
demnar, e sobretudo a dignidade dura 
do juiz, a energia de sua acção, que 
mal encobrem uma bondade, que se adi­
vinha sob a capa de annos e annos de 
rotina funccional, permanecerão na nos­
sa memória.

Perfeito o angulo do camarote do 
theatro em que as duas meninas rece­
bem a carta de Michailow. E ’ uma pas­
sagem de alto valor technico.

Magistral ainda é o inicio do film. A 
machina apanha de uma só vez a longa 
e larga calçada que conduz á gare, a 
placa da estação, o movimento de gen­
te. E, em poucas scenas mais, a parti­
da do trem, as despedidas, sahida das 
pessoas que se foram despedir.

Em numerosos passos do film Forst 
attinge á mais rara penetração psycho- 
logica. As suppressões de imagens, as 
fusões, os emaranhados de imagens, os 
cortes bruscos, nos suggerem com jus­
teza a agitação, o tumulto interior da 
pobre Vera, após ter sido abandonada 
pelo marido.

Convem não esquecer o momento 
da despedida na escadaria do tribunal. 
Apparecem as imagens da menina e da 
mulher paradas, olhando-se por muito 
tempo e depois superpostos mas em ne­
gativo, os braços da pobre mãe dirigin­
do-se para a filha, estreitando-a. Vera 
desperta como de uma vertigem. Pare­
ce que uma nevoa lhe havia percorrido 
o campo visual.

As imagens superpostas mostram o 
que lhe passara no espirito, represen­
tam o desejo forte, que á sua energia 
heroica, sua capacidade incrivel de sof- 
frimento puderam dominar.

Mas o exame detalhado dessa obra 
magnifica levar-nos-ia longe. Cada de­
talhe, cada sequencia exigiriam uma 
menção especial.

Pola Negri immensa, estuante de hu­
manidade, de energia, de heroismo. 
Uma verdadeira Phenix, resurgida mila­
grosamente de uma quietude de tantos 
annos. Paul Schoenhals vive na téla a 
figura cruelmente feliz de Gregori Mi­
chailow. Ingeborg Theek ingênua, per­
feitamente crente na arte diabólica do 
“burlador”.

A direcção de Willy Forst é excep­
cional. “Mazurka” é seguramente uma 
obra prima.

1

Aurélio Gomes de Oliveira.

CIGARROS TYPO AMERICANO

ASTO RIA
Maço — S800

Cia. Souza Cruz

^ ^ Z j O x I í o

Dentro de poucos dias contaremos 
com mais uma possante estação tran­
smissora. Trata-se da Radio Inconfi­
dente ou Diffusora do Estado de Minas 
Geraes. Seus estúdios serão em Bello 
Horizonte.

Os programmas de calouros, tão com­
muns nos Estados Unidos, só agora co­
meçaram a ser feitos aqui, sendo a ma­
neira mais summaria e positiva para a 
revelação de talentos artísticos, talvez 
por isso mesmo é que tardaram tanto. 
Sempre valeram, para a conquista de 

postos no nosso broadcasting, muito 
mais os pistolões e os dotes pessoaes, 
que as verdadeiras inclinações artísti­
cas.

Felizmente os primeiros programmas 
desse genero já  estão no ar. Os primei­
ros fructos já  foram colhidos. Espere­
mos o melhor da colheita.

A Radio Tupy, em combinação com 
a Radio El Mundo de Buenos Aires, ini­
ciou as irradiações em conjuncto. E ’ 
um excellente exemplo de approxlma- 
ção cultural que deve ser applaudldo e 
imitado.

A “Hora do Brasil” iniciou também 
uma serie de transmissões e retransmis­
sões com a Argentina. Mensalmente en­
viaremos um programma de musica bra­
sileira e receberemos outro de musica 
argentina. A primeira transmissão con­
stou de musicas de Carlos Gomes.

M. B .

V ic to r  C afuso  —  Os F ilh o s  de 
O u tros  paes —  S. F a u lo .

Embota riâo fugihdo de todo ao ele­
mento anecdotico, o âr. Victor Caruso 
apresenta-nos, nesta narração desenvol­
ta, felizes detalhes em que se sente o 
familiar do “humour” inglez e das fa­
bulas bem italianas de Trilussa. Os F i­
lhos de Outros Paes é novella que fica 
sempre numa zona discreta de expres­
são, ainda quando os factos evocados 
rocem pelo escabroso, e ninguém fran­
zirá o sobrolho irritado deante de mi­
núcias que não se emporcalham nuncst 
na obscenidade desbraguilhada. Traba­
lhando com mais reflectidos vagares, o 
sr. Caruso ainda nos poderá dar um 
perdurável romance de costumes. Signi­
ficativas amostras dessa realização fu­
tura já  as encontramos nos melhores 
momentos de ideação e estylização do 
romance de agora. E  nem se esqueça 
que o despretencioso intellectual, sem­
pre louvado pelo critico sem conven­
ções que é Sud Mennucci, já  se encon­
trava em nossa estante de livros bra­
sileiros dignos de serem retidos, graças 
a uma feliz collectanea de versos irô­
nicos e a um trabalho de boa succulen- 
cia sobre questões de sericicultura paulis­
ta.

I:
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M s c o s  S e le c c io n a d o s

BEETHOVEN — Nona Symphonia — 
Felix Weingartner dirigindo a Philar- 
monica de Vienna, com Luisa Hellets- 
gruber, Rosetta Anday, Jorge Mailk, Ri­
cardo Mayr e Coro da Opera Estadual 
de Vienna — (Columbia LX 413-420) — 
Não é a primeira vez que o nosso velho 
amigo Weingartner grava a Nona para 
a Columbia. Da primeira vez tivera sob 
a sua batuta a Philarmonica de Lon­
dres. Mas isso foi ha muito tempo. E 
apezar daquella interpretação já  ser 
preciosa, o velho maestro sentiu a ne­
cessidade de repetir a empreza para se 
aproveitar dos progressos assombrosos 
da technica do gramophone.

E valeu a pena, realmente. Tudo ago­
ra se conjuga para obter um resultado 
perfeito. A gravação é uma preciosida­
de de nitidez e de respeito aos deta­
lhes. Os músicos de Vienna apresen­
tam-se com uma rara felicidade. E 
Weingartner alcança positivamente o 
apogeu da sua carreira.

Ao ouvir essa interpretação o critico 
só pode ter uma attitude: calar-se pa­
ra admirar. Haverá apenas o embara­
ço dos elogios.

Ha o trabalho dos violoncellos e con­
tra-baixos, que tanto preoccupava a 
Wagner. Ha verdadeiras descobertas na 
parte coral. Mas ha sobretudo o adá­
gio, onde o maestro parece ter compre- 
hendido melhor que nunca o espirito do 
autor. Com effeito, de todas as inter­
pretações que tenho ouvido do celebre 
adagio, foi esta a que mais me impres­
sionou.

Obra de velhice, de um supremo des­
engano, a despeito das intenções bem di­
versas de Beethoven, esse trecho rece­
beu de Weingartner o melhor dos seus 
cuidados, talvez pelo facto de já se achar 
em idade de o comprehender mais a 
fundo.

LISZT — Fausto — Selmar Meyrowitz 
dirigindo a Grande Orch. Philarmonica, 
com o tenor Villabella e Côro Russo de 
Alelxo Vlassoff — (Columbia — LX 455- 
1̂61) — A Columbia é quem está distri­

buindo entre nós esta producção magni­
fica da Pathé. Será inútil insistir sobre ̂  
os seus méritos, pois o jury de Candide 
já  lhe concedeu o melhor dos prémios no 
anno passado. O que é facto é que é 
um serviço dos melhores que a Pathé 
nos presta, abalançando-se a gravar uma 
obra de proporções tão vastas em ple­
na crise, proporcionando-nos quasi que 
o unico meio de travar conhecimento 
com o mais nobre da obra de Liszt.

E que homem extraordinário foi elle! 
Além de todas as virtudes, essa de ter 
uma obra finissima dissimulada entre 
tanta coisa feita com o intuito quasi 
que exclusivo de agradar o publico. Tal­
vez esse modo de agi.v fosse consequên­
cia da sua grande bondade, a generosi­

dade inciivel do musico que não tinha 
ir veja dos contemporâneos: no seu gé­
nio exuberante havia uma parcella pa­
ra cada gosto

Mas as melhores são essas que agora 
estão sendo valorizadas. Fausto é um 
poema symphonico dividido em très par­
tes: Fausto, Margarida, Mephistopheles. 
A impressão do conjunto é de soberba 
grandeza. E  é francamente notável a 
habilidade com que o autor consegue 
pairar, durante tanto tempo, nas altu­
ras da grandiloquência, sem se expor 
uma unica vez ao ridiculo. E ’ urn jogo 
perigosissimo. Nunca um romântico se 
arriscou tanto.

E no final o canto do tenor o do coro 
é um complemento que para ser melhor 
bastaria que fosse menos curto: o me­
do de resvalar obrigou-o talvez a uma 
súbita sobriedade. A Pathé meioce por­
tanto os elogios mais sinceros, e até 
mesmo os mais enthusiasticos agradeci­
mentos por tal realização.

PROKOFIEFF — Concerto em fá 
maior para violino e orchestra — (op. 
19) — José Szigeti e a Orch. Philarmo­
nica de Londi^es, dirigida por Sir Tho­
mas Beecham — (Columbia — LX 433- 
435) — O grande autor do Amor das 
Très Laranjas talvez não estivesse mui­
to certo, a principio, do exito que deve­
ria ter este concerto. Sua composição 
data de 1917, mas sua publicação foi 
muito posterior. Difficuldade de encon­
trar um interprete? Também é possi- 
vel. Mas depois de achar Szigeti, Pro- 
kofieff deu-se por plenamente satisfei­
to, e o resultado foi a peça e o executan­
te correrem mundo colhendo sempre no­
vos louros. Até em Tokio e Shangai o 
exito foi enorme. Szigeti bem poderia 
ter feito o mesmo aqui, pois trata-se 
de uma obra que, segundo vários cri- 
ticos marca epoca na historia do vio­
lino.

Achamos que Prokofieff adquire mui­
to maior pujança e significado no seu 
concerto para piano (em dó maior), 
um dos marcos mais decisivos da mu­
sica moderno. Mas, de qualquer forma, 
trata-se aqui de um esforço admiravel 
de situar o ingrato violino dentro da 
musica contemporânea sem perder a 
sua magestade.

O autor consegue fazel-o com o ta­
lento de sempre, sobresahindo no se­
gundo movimento, um scherzo vivací­
ssimo, que desafia o mais diabolico dos 
virtuosismos. A gravação está boa e 
Szigeti parece dar razão ao autor, que 
o considera como o melhor interprete 
do seu concerto. A série de discos é 
completada com Capricho op. 1, N.® 2 de 
Paganini, executado também por Szige­
ti, sem acompanhamento.

C. S.
M scos 'Populares

Odeon — 11.370 — “Triste sambista”, 
samba de Kid Pepe e Siqueira Filho: e 
“Não durmo em paz”, samba de Ger­
mano Augusto e W. Baptlsta. _  Se o
primeiro é muito fraco, o segundo é 
bastante interessante. Canta-os Carmen

Miranda com a facilidade de serripre, 
embora o primeiro não agrade nada. 
Acompanhamento regular do Grupo 
Odeon. Gravação: fraca.

Odeon — 283.021 — “You hit the spot” 
foxe de M. Gordon e H. Revel; e “Wlle 
lever know”, foxe dos mesmos autores. 
— O primeiro constitue o foxe-motivo do 
filme Collegio de sapequismo, e é muito 
agradavel. O segundo é do filme Palms 
Springs. Canta-os Frances Sangford, 
uma voz das mais sympathicas. Orches- 
tração magnifica pela Victor Young Or- 
chest. Gravação: bõa.

Odeon — 283.024 — “In the mid —̂ 
die of a kiss”, foxe de Sam Coslow; é 
“I wished on the moon”, foxe de R . 
Rainger e D. Parker. — O primeiro do 
filme Escandalos na Academia e o se­
gundo Gj  filme Ondas sonoras. Muito 
interessantes. Victor Young e sua or­
chestra: uma bõa interpretação. Gra­
vação: bõa.

Victor — 34.068 — “Pula a foguei­
ra”, marcha de Getullo Marinho e João 
Bastos; e “Longe dos olhos”, samba- 
canção, de Christovão de Alencar e Djal- 
ma Ferreira. — A producção joanina 
este anno foi um verdadeiro fracasso: 
pouca e ruim. Talvez a unica cousa que 
se salvou mesmo foi Pula a Fogueira, e 
sem ser nada de extraordinário. É can­
tada por Francisco Alves, o que contri­
bue para o seu successo. Quanto a Lon­
ge dos olhos nem Francisco Alves a sal­
va. Acompanhamentos razoavels da Or­
chestra Victor Brasileira.\ Gravação: bõa.

Victor — 34.069 — “Reflain da mi­
nha vida”, canção de Saint Hair Senna; 
e “O samba que eu queria”, samba do 
mesmo autor. — É difficil conceber-se 
um compositor de tão solida mediocri­
dade como o sr. Clair Senna. Não ha 
orchestra, não ha canto, não ha nada 
que consiga pelo menos tornar soffri- 
veis as suas producções, Este disco é 
exemplo disso: a orchestra Victor se es­
força, Francisco Alves se esforça, e 
mesmo assim as producções do sr. Saint 
Clair Senna continuam detestáveis.

Columbia —- 4.506-B — “Collecionan- 
do ovos” e “Nós vimos o amor” . Idem
— 4.507-B — “Deviamos reger uma or­
chestra” e “Estou construindo uma im­
ponente choupana” . Idem — 4.508-B
— “Quer dar-me o prazer, senhorlta?” e 
“Suma-se” , foxes do film “Seguindo a 
Armada” (“Follow the Fleet”) — Pela 
alegria das composições, pela interpre-. 
tação de Fred Astaire, pela excellente 
òrchestração de Johnny Green e sua or­
chestra — eis alguns discos que vão 
constituir um verdadeiro successo.

A  satilr :
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A moderna pintura brasileira, a prin­

cipio evitada pelos cultores do Bello, 
como negação de arte, começa, após 
uma série de grandes esforços, a ser 
olhada com mais interesse.

Já  se passou a considerar a obra de 
um Portinari, de um Adami, de um Gui­
gnard.

O que era uma offensa ao gosto 
official, já  vem passando a ser motivo 
de attenção, mesmo entre aquelles para 
quem “a arte é a imitação da Nature­
za”. As pilhérias vão rareando e o nu­
mero dos que achavam cifrado em co- 
digo o campo das nossas artes plásti­
cas, já  se reduz muito, também.

A evolução e a colheita dos resulta­
dos da revolução, approximaram muito 
o publico, tornaram perceptiveis as ima­
gens do nosso mundo que andavam em 
incursões pelo dominio da poesia.

Entre os que resolveram os proble­
mas da nova esthetica e entre elles ap- 
parece com um nome mantido por uma 
obra admiravel está Alberto da Veiga 
Guignard.

Poucos são os que manifestam uma 
personalidade tão forte, uma tal emoti­
vidade em , conhecimento de sua arte 
tão seguro.

Deante de suas telas, o espectador é 
dominado pela grande força de sugges- 
tão que irradiam. Ha uma tal alegria 
nos seus quadros, tudo é ambientado 
numa atmosphera de tão vibrante lu­
minosidade, que a realidade se trans­
figura.

A côr modela as fôrmas, tudo renas­
ce maravilhosamente como na “primei­
ra manhã do mundo”. E ’ o delirio da 
côr elevada ao seu mais alto gráo de 
potencialidade: a côr canta, a côr es­
tala, chama e domina. A força viva da 
Natureza, sentida e transmittida por um 
espirito são e enthusiasta.

Nos quadros de Guignard ha uma 
subtil impregnação de musica. Nas li- 
phas da composição, no emprego dos 
•tons, na harmonia que se desprende do 
conjuncto.

A sua palheta, bem limitada, até, 
elle a usa com o senso do musico que 
compõe com accordes. E ’ a justeza com 
que 03 tons são lançados, o equilíbrio, 
que faz com que dessa feliz e sabia com­
binação surja o espectro total.

Dos seus melhores motivos, julgo 
as flores ainda excepcionaes. Elle as
pinta com uma ternura e um desemba­
raço surprehendentes. São flores cheias 
de uma vida irradiante, de um convi­
te ao sol, vibrante e durável.

Os retratos, também, nos attrahem 
com a sua vida latente, a verdadeira es­
sência de cada um palpitando na plás­
tica sensivel.

A exposição deste artista, no Palace 
Hotel, organizada pela Associação de 
Artistas Brasileiros, vem réaffirmai’ os 
seus dons e a unidade de sua obra,

Em cerca de trinta trabalhos, de 
varias technicas, todos elaborados com 
uma factura de mestre, predomina o 
mesmo espirito de enthusiasmo pela sua 
arte e a mesma alegria da creação.

Os retratos de creanças que expõe 
são completos.

Encantam-nos essa suavidade, essa 
ambiencia serena, essa expressão de do­
çura commovente, nesses rostos puríssi­
mos, fixados com tamanha acuidade e 
tão intensa ternura, por Guignard.

São, também, notáveis as cabeças 
de Christo, curiosas monotypias, attra- 
hentes pela matéria e pelo estranho da 
côr, obras bem próximas pelo espirito e 
pela resonancia, á(S esculpturas em talhe 
directo das cathedraes gothicas.

As paysagens têm um encanto espe­
cial. As duas paysagens a crayon, são 
um excellente documento para o artista. 
Nellas, sente-se de perto, o interesse que 
a natureza lhe desperta e o amor com 
que procura comprehendel-a e Interpro- 
tal-a.

As outras duas, á oleo, de uma sim­
ples harmonia, nos restituem com todo 
o ingênuo sabor, os logarejos distante. ,̂ 
as pequenas villas humildes espalhadas 
pelo grande território.

A Natureza morta, também, é um 
dos optimos trabalhos expostos. Muito 
bem construída, os fructos e vasos for­
mando uma pyramide, resolvem com 
discreta sabedoria, a composição nas di­
mensões da tela. O seu colorido é dos 
mais bellos, só comparável ás flores, 
quadro cheio de rithmo e de uma musi­
calidade absoluta.

Em summa, é uma mostra valiqsis- 
sima, nesse periodo em que já  se inicia 
a comprehensão da arte moderna brasi­
leira, sobretudo, sendo de Guignard, ar­
tista dos mais perfeitos e que, com sua 
obra, nos prega uma grande lição de 
optimismo, infunde um tal gosto de vida 
e nos convence de tanta belleza, que se 
fica captivo pela magia simples, quasi 
infantil do seu lyrismo de linhas e côres.

Mme. Cuttoli, esposa de um senador 
francez, acaba de realizar uma obra 
curiosa. Transpoz para a tapeçaria gran­
des telas de afamados artistas moder­
nos. Assim é, que breve, poderemos vêr 
Picasso, Braque, Ronault, e outros, ce­
lebrados nos primorosos tapetes de Au- 
busson e Beauvais.

George Gershwin, o conhecido e afa­
mado autor da Rhapsody in Blue, é, 
também, um grande colleccionador de 
quadros. A sua galeria conta com os no­
mes mais em evidencia entre os moder­
nos do mundo inteiro. Van Gogh, Gan- 
guin, Picasso, Modigliani, lá estão attes- 
tando o bom gosto do musico notável.

S. R .

E ’ bastante interessante notar que 
numa época em que ainda ha tanta gen­
te que bombardeie as idéas racistas corr 
argumentos inexpugnáveis, surjam cer­
tos cidadãos que procuram justificar o 
genio de outros explicando as suas ori­
gens mais ou menos remotas.

E ’ o caso do sr. Ernesto Classon, 
cujo livro O Flamengo em Beethoven 
acaba de ser traduzido para o inglez. 
Este illustrado senhor procura demons­
trar, nada mais nada menos, que todas 
•is esplendidas virtudes de Beethoven 
derivam da sua ascendência flamenga. 
Pobres allemães! Os tradicionaes inimi­
gos francezes servem-se agora das ar­
mas racistas para demolir os valores ger­
mânicos! Aliás a idéa não é nova. Mui­
ta gente explorou o mesmo assumpto, 
embora não escolhesse tão bem a oppoi- 
tunidade.

O professor James Trovis, por exem­
plo, affirmando que a impetuosidade e 
todos os “extremos”, em geral, que sur­
gem na musica do mestre, só podem ter 
uma explicação flamenga, pois que isso 
não se enquadra no caracter allemão ou 
austriaco.

Alban Berg, que falleceu em no­
vembro ultimo, com cincoenta annos de 
idade, era um dos mais notáveis discí­
pulos de Schoenberg.

A escola atonal perde assim um dos 
seus grandes supportes. Escreveu elle 
uma notável variedade de generös, e a 
sua opera Wozzeck, depois de ter sido 
muito discutida, é hoje um dos pontos 
obrigatorios por onde passa a bôa ĉ riti- 
ca moderna.

A temporada official de concertos 
este anno, no que se refere a pianistas 
estrangeiros, foi verdadeiramente exce­
pcional. Alfred Cortot, Alexandre Brai- 
lowsky, José Hoffman e Friedmann for­
mam um quadro difficilmente superavel.

Na Revue Française du Brésil — 
julho ultimo — appareceu um excellen­
te artigo de Alfred Cortot sobre a nova 
musica brasileira.

C. S

Cigarros Typo nmericano

C o n t i n e n t a l

Maço — 1$000

Cia. Souza Cruz
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MEMENTO BIBLIOGRAPHICO
O Boletim de Ariel pele aos srs. editores ou autores que 

lhe remettam um exemplar das obras pelos mesmos publica­
das, afim de que esta secção seja a mais informativa possível.
Menotti dei Picchia — Kalum — Livraria do Globo — Porto 

Alegre.
Othon Costa — Alberto Faria — Ensaio — Rio de Janeiro. 
Nicolau A. Rodrigues — Macumbas & Candomblés — Rio de 

Janeiro.
Lobivar Mattos — Sarobá — Poemas — Minha Livraria — Rio 

de Janeiro.
Eurico de Góes — Bandeiras e Armas do Brasil — Editora 

Paulista — S. Paulo.
Benjamin Costallat — Paisagem Sentimental — Chronicas — 

Liv. José Olympio — Rio.
Felix Aires — Apanagio — Versos — Parnahyba.
Juarez de Alencar — Sertões e Caatingas — Fortaleza. 
Padre Antonio Paulo Cyriaco Fernandes — Missionários Je ­

suítas no Brasil — Livraria do Globo — Porto Alegre. 
Erico Veríssimo — Os 3 Porquinhos Pobres — Livraria do 

Globo — Porto Alegre.
Victor Caruso — Os Filhos de Outros Paes — S. Paulo. 
Agenor Augusto de Miranda — O Rio São Francisco — Col.

Brasiliana — Cia. Editora Nacional — S. Paulo. 
Antonio de Alcantara Machado — Mana Maria — Obra pos- 

thuma — Liv. José Olympio — Rio.
Padre J .  de Castro Nery — Evolução do Pensamento Antigo

— Livraria do Globo — Porto Alegre.
Reynaldo Moura — Outomno — Versos — Livraria do Globo 

—Porto Alegre.
Assis Cintra — O General que Vendeu o Império — Editora' 

Fagundes — S. Paulo.
Edgar Carvalho — Fabrica — Romance — Rio de Janeiro. 
José Victorino — Comadres Perigosas — 2® edição.
Xavier Marques — Praieiros — Livraria do Globo — Porto 

Alegre.
Magalhães de Azeredo — O Eterno e o Ephcmero — Livaria 

do Globo — Porto Alegre.
G. V. Hamilton — O que ha de Errado no Casamento — Ci­

vilização Brasileira — Rio.
Emilio Rivasseau — A Vida dos índios Guaycurús — Col. 

Brasiliana — Cia. Editora Nacional — S. Paulo.
Alvin Menge — Fragmentos Históricos — Editora Record
— Rio de Janeiro.

Lucla Magalhães e Joaquim Ribeiro — Estructura e Aprendi­
zagem — Bibliotheca de Anthropogogia — Editora Re­
cord — Rio de Janeiro.

Aquilino Ribeiro — Maria Benigna — Romance — Moura Fon­
tes — Rio de Janeiro.

Stefan Zweig — Mesmer — Edição Pongetti — Rio de Janeiro. 
Mae West — Llly dos Diamantes — Civilização Brasileira S. 

A. — Rio de Janeiro.
Dyvonne — Rapto de Jadette — Cia. Editora Nacional — S. 

Paulo.
Stefan Zweig — Erasmo de Rotterdam — Livraria do Globo

— Porto Alegre.
René Fulop-Muller — Leão XHI e nosso tempo — Livraria do 

Globo — Porto Alegre.
Gina Kaus — Catharina H — Livraria do Globo — Porto 

Alegre.
André Maurois — Os SUencios do Coronel Bramble — Livra­

ria do Globo — Porto Alegre.
Cartas Amorosas de Napoleão a Josephina — Edit. Fagun­

des — S. Paulo.
Eduardo Palm — O Palz de Orates — Edit. Fagundes — S. 

Paulo.
Cicero — Da Republica — Athena Editora — Rio de Janeiro. 
Frederico Orcajo Acuna — Teatro de Hoy — Soc. Amigos del 

Libro Rioplatense — Montevldéo — Buenos Aires.
Claude Farrêre — Os Homens Novos — Cia. Editora Nacional

— S. Paulo.
Marie Belloc Lowndes — Paixão e Sangue — Cia. Editora 

Nacional — S. Paulo.
M. Forrester — Primeiro Amor — Cia. Editora Nacional — 

S. Paulo.

J .  de Aragon — A Destruição da Atlantida — Cia. Editora 
Nacional — S. Paulo.

H. G. Magóg — A Ilha Cahida do Ceu — Cia. Editora Nacio- 
nai — S. Paulo.

Bruno Vassel — A índia — Collecção Viagens — Cia. Editora 
Nacional — S. Paulo.

Edgar Wallace — Bosambo — Cia. Editora Nacional — S. 
Paulo.

Mayne Reid — Perdidos no Deserto — Cia. Editora Nacional
— S. Paulo.

Hans Dominick — Gengls Kahn — Cia Editora Nacional — 
S . Paulo,

Baroneza Orczy — Thesouro Escondido — Cia. Editora Na­
cional — S. Paulo.

André Maurois — A Vida de Shelley — Cia. Editora Nacional
— S. Paulo.

Pascal — Pensamentos — Athena Editora — Rio de Janeiro. 
SS. Van Dine — O Caso Garden — Cia. Editora Nacional — 

S. Paulo.
Robert Boucard — i Os Mysteriös dos Archlvos Secretos — Cia. 

Editora Nacional — S. Paulo.

Prêmio HUMBERTO DE CAMPOS
o  BOLETIM DE ARIEL já  noticiou fartamente as con­

dições para concorrência ao Prêmio Humberto de Campos, 
instituído pela Livraria José Olympio Editora, para um li­
vro de contos de autor brasileiro, na importância de très con­
tos de réis.

A 20 de Julho reuniu-se o jury composto dos srs. Pru- ' 
dente de Moraes Netto, Marques Rebello, Peregrino Junior, 
Arnaldo Tabayá e Jorge Amado. Entre os oitenta e dois ori- 
ginaes remettidos, foram seleccionados os seguintes: Do­
cumentos Inúteis, Casos do Carimbamba, Maria Pingulnho, i 
Corpo Fechado, Cadeiras na Calçada, A’ Espera do Sol, Rio 
Movido, O Sonho e Verde e Negro. Foi adoptado o systema 
de pontos, de 1 a 10, para a selecção.

A votação do primeiro escrutinio foi a seguinte: Cadeiras 
na Calçada, um voto (Prudente de Moraes Neto); A’ Espera 
do Sol, um voto (Peregrino Junior); Documentos Inúteis, um 
voto (Marques Rebello); Maria Pingulnho, um voto (Arnaldo 
Tabayá); Jorge Amado votou pela divisão do prêmio entre 
Cadelrias na Calçada e A’ Espera do Sol. Segundo escrutinio: 
Cadeiras na Calçada, dois votos (Prudente. Jorge); Documen­
tos Inúteis, dois votos (Rebello, Tabayá); A' Espera do Sol, í 
um voto (Peregrino). Terceiro escrutinio, final: Cadeiras na 
Calçada, très votos (Prudente, Jorge, Peregrino); Documen­
tos Inúteis, dois votos (Rebello, Tabayá).

Verificada a Victoria de Cadeiras na Calçada, procedeu-se - 
á abertura do enveloppe contendo o verdadeiro nome do au­
tor de pseudonyme Paulo Sumé. O enveloppe deu o nome 
do sr. Teimo Vergara, um joven ficcionlsta gaúcho autor de 
dois volumes de successo.

Othon Costa — Alberto Faria — Rio.

Não nos surprehendeu a sagacidade critica e a erudição 
bem raciocinada com que o sr. Othon Costa, figura das mais 
brilhantes da Academia Carioca de Lettres, trata do quem 
foi personalidade de relevo em Academia de maior corporatu- 
ra: o folklorista Alberto Faria. Já  nos affizeramos a esti­
mar os dons de inquirição e construcção litteraria desse fino 
ensaista, de tamanho interesse para nós ao falar-nos, ante­
riormente, do romance de Alencar ou da sociologia de Eucly- 
des da Cunha. Mas a verdade é que no ensaio de agora obser­
vamos uma sedimentação de cultura bem mais estimável. 
Nenhum gongorismo de julgamento e o sr. Othon Costa apre­
senta sempre as razões por que deve ou não admirar o autor 
pos*o em foco. A actlvldade do autor das Acendalhas, a forte 
documentação que o fez ethncgrapho autorizado, a sua com­
batividade de polemista que não receava contendor, tudo isso 
nos é mostrado pelo joven patriclo numa composição bastan­
te suggestiva a que não faltam as linhas de uma synthèse 
definidora,
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Outras forças que não morrem

R E O A C  r O R - C l IE F E

Agrippino Grieco

o rcccnlc l ivro dr (Uísson —  P o u r  L a  P o é s i e  

consei/iu’ nos fascinar até o ultimo capitulo. Nesta 
parte final da obra o aiHor que se manifestava apo­
logista de lUindelaire e de qnaUpier outro poe­
ta eliristão, volta sobi'c os calcanhares e lenta su­
jeitar a poesia a interesses^de revolução e a ou­
tras contingências do tempo pi\esenle. Assim, o 
grande critico que parecia de eomeeo haver abar­
cado a realidade pocliea, toda a forte e im- 
mensa realidade pocliea, demonstra, (fiiando vae 
perto de altingir tal realidade, uma enorme cri­
se de inlnieão.

Pois cada vez nos parece qne a verdadeira e 
mais alta i.ioesia é nma forca muito jjro.vinut 
de Cdirislo e consequentemente não poderá haver 
grande poeta desde David a Baudelaire  —  sem 
essa pro.vimidade divinizadora. Dahi o sentido 
eterno da poesia e do ehrislianismo ambos pre­
nunciados pela boeea dos mesmos prophetas des­
de o eomeeo das coisas.

E en vos digo que e.risle (dem do poeta nma 
forca e.vlranha qne transcende o aproprio poeta. 
A  revelação ou a simples manifestação desse além 
no homem possesso da Infinita lieididade, já é 
(jmdqner parlieula de poesia. Fm grande posses- 
so foi jnslamenle Bandehdre pela intervenção ma­
nifesta de anjos rebellados e de anjos fieis de cpie 
resultou Iranseripla em vozes do mnmlo a reali- 
d((de poética mais complexa qne lenho visto em 
l ivro profano.

Os qne pretendem como (hisson alropellar a 
poesia e desvial-a de sen enrso eterno, não pre- 
mdeeerão pois é mesmo (pie tentar tapar o sol 
com nma peneira. Dizer-se do mesmo modo <pie 
o tempo aetmd não tem logar para a poe.sia, é 
não ter olhos de ver onde se refugia a poesia nos 
tempos podres como os (pie correm. Geralmente 
se trata de gente acostumada a procurar poesia 
nos livros de sonetos onde geralmente ella não 
jiode estar.

Onlro dia Donatello Grieco inventou nm in­
quérito curioso a respeito de li l leralnra de ficção. 
Muitos convidados responderam e mnilos não 
tinham sido convidados deram palpites a respeito. 
Nessas entrevistas o assam pio mais debatido foi  
a morte da poesia. Como se vé essa historia de 
morte da poesia e morte do ehrislianismo é coisa 
velhissima qne se tem annnneiado ha seenlos pa­
ra deseredilo dos prophetas. Li algumas respos­
tas ao inquérito de Donahdlo Grieco. Muitas pro­
vocaram debates. Mnilais eram jiittorÇseas pela 
iiujennidade (pie eontinham. Fm cidadão houve 
qne disse: “ a poesia vae desappareeer poripie é 
nm mão negocio para os editores” , como se a poe­
sia dependesse de editores on de negoeios on de 
livros on da maneira de graphal-a. Outros mais 
sabidos asseveravam: ‘‘ já não ha mais Ingar pa­
ra devaneios e poesia.  . 1  seieneia-(’.rpUeando In­
do, os postulados jiosilivos vão snbslilnindo pou­
co a })oneo os mglhos ereados pela poesia. Deu­
ses, prophetas e poetas estão carcomidos. ,1 .>feien- 
eia vae destruindo o potencial de sonho da huma­
nidade, etc” .

Estes ” seienlistas” são sem duvida nenhuma 
mnilo mais ingênuos do (pie os primeiros. Estão 
eonvielos de qne a seieneia e.rpliea Indo e Indo es­
tá desvendado e (pie a poesia morreu. Morreu, 
não morreu! a (pieslão foi tomando aspecto de 
jnrg escolar em (pie o ridienlo não andou ansenle.

Xnm jornal de Pernambuco o professor Oli- 
vio Montenegro escreveu lambem a resjieilo da 
morte da poesia nm artigo intitulado  D u a s  f o r  

e a s  ( [ u e  n ã o  l u o r r e n i .  . f . s  duas forças (pie não mor- 
l iam segando a opinião dmpielle professor eram 
a poesia e o direito. A poesia, elle não e.vplicã 
por qne não morre, mas (jarante a e.risleneia dei- 
la. Quanto ao direito, elle assevera ipie sempre 
e.rislin e sempre e.rislirã. E a prova ipie sempre 
e.rislirã é qne sobre.visle direito na Russia sovié­
tica. Nnnea ninguém pronnneion coisas mais go-
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E ’  s o b e r a n a m e n l e  r i d i c i i l a  a  e x p r e s s ã o  d e  

d e s d e m  ( { i i e  o s  h o m e n s  g r a v e s  —  o s  q u e  s e  j u l g a m  

d e  h o m  s e n s o  —  a s s u m e m  p a r a  f a l a r  d o s  r o m a n ­

c e s .  E u  n â o  l e n h o  t e m p o  p a r a  1 e r  r o m a n c e s ,  d i ­

z e m  c o m  a r  d e  ( { u e m  d i z ;  e u  n ã o  t e n h o  t e m p o  p a ­

r a  p e r d e r  e m  h a h o s e i r a s .  P e n s a m  q u e  r o m a n c e  

c  d i v e r t i m e n t o .  E  n e m  d e  l o n g e  p o d e m  i m a g i n a r  

( [ l i e  O  r o m a n c e  é a  v i d a  -  e  [ l e r c o r r e ,  c o m o  a  

e x i s l e n c i a ,  t o d a  a  g a m m a  d o  f u t i l  a o  t r a g i c o ,  e  

m u i t a s  v e z e s  c o n s e g u e  n o s  m o s t r a r ,  c o n d e n s a d a  

[ ) o r  u m  t e m p e r a m e n t o  d e  a r t i s t a ,  e s s a  v e r d a d e  

p r o f u n d a  d o  h o m e m  ( j i i e  o  ( [ u o t i d i a n o  d i l u e  d e  

o r d i n á r i o .

Q u e m  o u s a r á  d i z e r  q u e  o  u l t i m o  l i v r o  d e  B e r ­

n a n o s ,  u m  r o m a n c e ,  c  l i t t e r a t u r a  d e  j i a s s a t e m -  

p o ?  F a z  r e f l e c t i r  t a n t o  q u a n t o  n i n  e n s a i o ,  p e n e t r a  

m a i s  n a  c o n s c i ê n c i a  h u m a n a  d o  q u e  m u i t o s  t r a ­

t a d o s  d e  p s y c l i o l o g i a .

E ’  v e r d a d e  q u e  o  r o m a n c e ,  s o l i r e t u d o  o  r o ­

m a n c e  f r a n c e z ,  a h u s o u  d o  a m o r  c o m o  u n i c a  f o n ­

t e  d e  c o n f l i c t o  e n t r e  a s  c r e a t u r a s  e  s o b r e t u d o  d a -  

( j u e l l e  h u r g u e z i s s i m o ,  h a n a l i s s i m o  e  c a c e t i s s i m o  

t r i â n g u l o  ( l o  a d u l t é r i o .  C o m o  s e  o  h o m e m  f o s s e  

s ( )  c o r a ç ã o  e  s e x o .  .  .  .

N o  Journal d’un cuvé de campagne B e r n a n o s  

p o e  a  j i e s s o a  h u m a n a  e m  t o d a  a  s u a  c o m p l e x i d a ­

d e ,  n ã o  t e m  m e d o  d e  l i d a r  c o m  a h n a s .  N ã o  s a c r i ­

f i c o u  a o  m a l e r i a l i s m o  d a  e p o c a ,  n ã o  t e v e  a  p r e -  

o c c u p a ç ã o  d o  j i o s s i v e l  d e n t r o  d o  q u a d r o  e s t r e i t o  

d o  ( [ u o t i d i a n o ,  n ã o  p o z  a  r e a l i d a d e  e x t e r i o r  a c i ­

m a  d a  i n t e r i o r .  O u s o u  a b o r d a r  o  m y s t e r i o ,  n ã o  

o s  m y s t e r i o z i n h o s  d o  s u h - c o n s c i e n l e  f r e u d i a n o ,  

m a s  o  g r a n d e  m y s t e r i o  d o  s o b r e n a t u r a l .  0  s e u  

l i v r o  é a b e r t o  [ ) o r  c i m a ,  r e c e b e  d e  l á  u m a  l u z  e s ­

t r a n h a ,  [ i r o l o n g a  [ l a r a  o  i n f i n i t o  o s  c o n f l i c t o s  d a s  

[ l e r s o n a g e n s .

sadas do (pie as do referido artigo. Ha pedaços 
assim: “ Os regimens do socialismo metis verme­
lho não aboliram alé hoje o Direilo, e pensamos 
que não abolirão nunca'. Este “ p e n s a m o s  q u e  

n ã o  a b o l i r ã o ”  c  formidável! Ao se referir ao D i­
reito, com o intuito de defiuil-o, a l itteratura do 
articulista é: “ Quando dizemos Direito (pieremos 
all i idir a regras esseneiaes de eondiieta, a certos 
principios soberanos de justiça, applicadoa ao in ­
divíduo e sem os quaes não fosse possivel a vida 
em commiim” . () conselheiro enche com essas
coisas duas tiras de jornal em (pie ha sempre um 
“ opinamos” , um “ concliiimos” e, locuções latinas 
como “ modus vivendi” , etc., (dé exclamar no f im :  
“ m a s  n ã o ,  n ã o  d e s e s p e r e m o s  d e s s e  D i r e i t o ! ”

Tudo isso para provar que o direito não mor- 
re já que estão dizendo que poesia é eterna.

Donde nós agora é que concluimos bem tris- 
temente que não só a poesia e o direito não mor­
rem: ha outras coisas que não morrem!

J orge de L i m .\

E  i s s o  t u d o  t ã o  s i m p l e s m e n t e ,  t ã o  s e m  t r u c s  

e  s e m  p h r a s e s  q u e  m e s m o  o  m a i s  c o n v i c t o  d o s  m a ­

t e r i a l i s t a s  s e n t i r á  a  s i n c e r i d a d e  d o  n a r r a d o r  —  

u m  c u r a  d a  a l d e i a  q u e  c  u m  c ( ' ) r t e  d e  s a n t o .

I n t e i r a m e n l e  d i v e r s o  p e l o  a m b i e n t e ,  o  r o ­

m a n c e  d e  B e r n a n o s  l e m b r a  s o b  c e r t o s  a s p e c t o s  o  

d e  A l a i n - F o u r n i e r  —  é  u m  Granel MeaíHnes q u e  

s e  p r o l o n g a  p a r a  o  d r a m a  e m  v e z  d e  s e  p r o l o n ­

g a r  [ > a r a  o  s o n h o .  A  m e s m a  c a j i a c i d a d e  d e  f i x a r  

o  i m m a t e r i a l , '  d e  i n s i n u a r  o  i n d i z i v e l ,  d e  l i g a r  o  

i n v i s i v e l  a o  v i s i v e l .  M a s  d i v e r g e  t o t a l m e n t e  p e l a  

q u a l i d a d e  d a  m a t é r i a  t r a t a d a .  E m  A l a i n  F o u r ­

n i e r  a  r e a l i d a d e  e x t e r i o r  é a p e n a s  o  p o n t o  d e  p a r ­

t i d a  d o  s o n h o ;  e m  B e r n a n o s  c*  i m p o r l a n t i s s i m a ,  

d u r a ,  p e s a d a  —  a  r e a l i d a d e  c o m  ( [ u e  t e e m  a  l u ­

t a r  o s  p a d r e s  c o n s c i e n t e s  d a  s u a  m i s s ã o  n u m a  

e p o c a  c o m o  a  n o s s a .  M a s  e s s e  l i v r o  c o n s l r u i d o  

c o m  a s  l u t a s  d e  u m  j i a r o c h o  n ã o  é  u m  l i v r o  d e  

[ ) i e d a d e  -  é u m  l i v r o  d e  s o f f r i m e n t o  h u m a n o .

S a b i d o  d e  f r e s c o  d o  s e m i n á r i o  o n d e  f o r a  

a l u m n o  b r i l h a n t e ,  r e c h e i a d o  d e  e n s i n a m e n t o s  s o ­

b r e  a  v i d a  e s p i r i t u a l ,  s o b r e  a  b u s c a  d a  [ l e r f e i ç ã o  

i n t e r i o r ,  o  j o v e n  c u r a  s e  v ê  á s  v o l t a s  c o m  a  s u a  

p a r o e b i a ,  u m a  a l d e i a  d e v o r a d a  p e l o  t e d i o ,  c o m  

a  e x i s t ê n c i a  m e s q u i n h a  d a s  t e r r a s  p e q u e n a s ,  e  s o ­

b r e t u d o  á s  v o l t a s  c o m s i g o  m e s m o ,  c o m  o  f e r m e n ­

t o  d e  i n c o n f o r m i s m o  ( [ u e  s e n t i a  d e n t r o  d e  s i .  M e s ­

m o  n o s  s e u s  s u p e r i o r e s ,  v i a  q u e  a  l e t l r a  v e n c i a  o  

e s p i r i t o  —  e  e r a  o  e s p i r i t o  q u e  o b e d e c i a ,  a o  e s p i ­

r i t o  d e  c a r i d a d e  d o  E v a n g e l h o .

“ E ’  m e l h o r  n ã o  p r o c u r a r  c o m p r e h e n d e r ”  r e ­

p e l i a m  o s  s e u s  c o l l e g a s  d e  s e m i n á r i o ,  d o m i n a d o s  

[ l e l a  i m p o t ê n c i a  d o  h o m e m  m o d e r n o  p a r a  s e  e x -  

a l ç a r  a c i m a  d o  r a c i o n a l .  M a s  e l l e  q u e r i a  c o m p r e -  

b e n d e r  a  l i n g u a g e m  d a s  a l m a s  ] ) r i s i o n e i r a s  d o s  

c o r p o s ,  c o m j i r e h e n d e r  a  l i c ç ã o  d o  s o f f r i m e n t o ,  

c o m m u n g a r  c o m  a  a n g u s t i a  d o s  s e u s  s e m e l h a n ­

t e s .  E s s e  p a d r e z i n b o  t i m i d o  e  d o e n t i o  ( j u e r i a  s e r  

u m  ] ) a s l o r  d e  a l m a s  n o  m o m e n t o  e m  q u e  o s  

h o m e n s  s e  e s ( [ u e c e r a m  d e  q u e  l e e m  a l m a .  0  p r o ­

b l e m a  d a  m i s é r i a  o  p r é o c c u p a ,  a  e l l e  ' q u e  e r a  f i ­

l h o  d e  m i s e r á v e i s ,  q u e  c o n h e c e r a  a  m i s é r i a  e m  

l o d o  o  s e u  h o r r o r ,  ( [ u e ,  p o r  e l l a ,  s e  s e n t i a  i r m ã o  d o  

] ) o v o  r u s s o  “ o  [ ) o v o  m i s e r á v e l ,  u m  [ ) o v ( )  d e  m i s e ­

r á v e i s ,  q u e  c o n h e c e u  a  e m b r i a g u e z  d a  m i s é r i a ,  a  

s u a  p o s s e ” . M a s  s a b e  ( [ u c  s ( )  o  e s p i r i t o  d e  p o b r e -  

s a  [ ) 0 ( l e  s a l v a r  o  m u n d o  d a  m e d i o c r i d a d e  m o r n a  e  

e s l e r i l  —  e  o  s e u  i d e a l  s e r i a  r e s t a b e l e c e r  o s  [ ) o b r e s  

n o s  s e u s  d i r e i t o s  s e m  f a z e r  d e l l e s  n e m  m a c h i n a s  

n e m  b u r g u e z e s .

C o m  o  c o r a ç ã o  e  o  e s p i r i t o  a s s i m  a b e r t o s  á  

c a r i d a d e ,  e l l e  r e [ ) r e s e n l a v a ,  j i a r a  u m  c l e r o  e m b u r -  

g u e z a d o ,  c o m p o s t o  d e  f u n c c i o n a r i o s  d e  b a t i n a ,  u m  

e l e m e n t o  d e  p e r t u r b a ç ã o .  . E r a  d a  r a ç a  d o s  g r a n ­

d e s  p e r t u r b a d o r e s  q u e  f o r a m  o s  s a n t o s ,  e s s e s  

a v e n t u r e i r o s  d o  s o b r e n a t u r a l ,  c o m o  o s  c h a m a  

B e r n a n o s .

E ,  i n q u i e t o  e  i n q u i é t a n t e ,  i n h a b i l ,  i n c a p a z  d e  

u n c t u o s i d a d o  c l e r i c a l ,  i n g ê n u o ,  p o s s u i d o  d a  i n -
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l a n t i l i d a d e  e v a n g é l i c a ,  e l l e  s e  t o r n a  u n i  o b j e c t o  

d e  r i s o  e  d e  e s c a n d a l o .  T u d o  c o n s p i r a  c o n t r a  e l l e ,  

a t é  a  m o r t e  q u e  o  c o l h e  e i n  v i s i t a  a  u i n  a n t i g o  c o l -  

l e g a  ( [ u e  d e i x a r a  a  b a t i n a  e  s e d u z i r a  u m a  c r e a d a .

M a s ,  n a  s u a  m o d é s t i a ,  n a  s u a  s i m p l i c i d a d e ,  

v i v i a  e m  c o n s t a n t e  c o m m u n i c a ç ã o  c o m  o  s o b r e ­

n a t u r a l ,  n ã o  n o  e x t a s e  b y s t e r i c o ,  m a s  n u m a  t e n ­

s ã o ,  n u m a  v i b r a ç ã o  d o l o r o s a  d a  a l m a .  E  o  a c c e i -  

l a v a  n a t u r a l m e n t e ,  d e s c r e v e n d o  c o m  a  m e s m a  

n a t u r a l i d a d e  u m a  v i s ã o  e m  ( [ u e  I b e  a p p a r e c e r a  

a  V i r g e m ,  e  a s  s u a s  d i f f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s .

O s  ] ) l a n o s  s e  c o n f u n d e m ,  t u d o  s e  b a n b a  n a  

m e s m a  l u z  v i n d a  d o  a l t o ,  e  B e r n a n o s  f o r ç a  a  i n -  

t e l l i g e n c i a  d o  l e i t o r ,  t ã o  a f e i t a  a  s e  s o b r e p o r  a  t u ­

d o ,  á  m e s m a  b u m i l d a d e  d o  n a r r a d o r .  F e c h a d o  o  

l i v r o ,  p o d e m o s  a n a l y s a r ,  d i s c u t i r ,  n ã o  c o m p a r t i ­

l h a r  d a  e s i i i r i t u a l i d a d e  ( p i e  m o v e  o  c u r a  e  f a z  t ã o  

d i v e r s a  d a  h a b i t u a l  a  a t m o s i i b e r a  d e s s e  r o m a n ­

c e ;  n o  m o m e n t o ,  p o r e m ,  a q u e l l a  r e s o n a n c i a  d i f ­

f e r e n t e  n a d a  t e m  d e  e x t r a o r d i n á r i o ,  a c c e i t a m o l - a  

c o m o  u m a  r e a l i d a d e  i n d i s c u t i v e l .

N ã o  b a ,  e n t r e t a n t o ,  n o  Journal (Íi in curé dc 
cainpagnr,  n a d a  d e  t e n e b r o s o ,  d o  p b a n t a s m a g o -  

r i c o  d o  a m b i e n t e  d e  ( i r e e n ,  j i o r  e x e m p l o ,  o u  d e  

c e r t o s  t r e c h o s  d e  L a w r e n c e .  T u d o  s i m p l e s ,  c h ã o .  

N e n b u m a  d e c l a m a ç ã o ,  n e n h u m a  p o m p a  n e s s e  

d i á r i o  o n d e  t o d o s  o s  p r o b l e m a s  s ã o  v i s t o s  a t r a -  

v e z  d a  c o n s c i ê n c i a  d e  u m  h o m e m  q u e  c r i a  p o s s u i r  

a  v e r d a d e  —  m a s  c p i e  n ã o  f e z  d e l i a  u m a  b a r r e i ­

r a  e n t r e  e l l e  e  o s  o u t r o s  h o m e n s .

E s s e  r o m a n c e  d e  B e r n a n o s ,  q u e  t e v e  o  p r ê ­

m i o  d a  A c a d e m i a  F r a n c e s a ,  j i a r e c e  t e r  s i d o  e g u a l -  

m e n t e  b e m  a c c e i t o  p e l a  c r i t i c a  d c  t o d a s  a s  c o r e s ,  

n e s t e  m o m e n t o  e m  q u e  a  F r a n ç a  s e  a c h a  t ã o  d i ­

v i d i d a ,  t ã o  r e p a r t i d a  e n t r e  c r e n ç a s  o p p o s t a s .

p y  q u e  e l l e  p õ e  e m  f o c o  o  p r o b l e m a  p r i n c i p a l ,  

o  ( [ u e  a  t o d o s  n o s  a n g u s t i a ,  e m b o r a  s o b  d i s f a r c e s  

( [ u c  o  t o r n a m  p o r  v e z e s  i r r e c o n h e c i v e l  :  o  c o n f l i -  

c l o  e n t r e  a  v e r d a d e  e  a  a p p a r e n c i a ,  e n t r e  o  e s -  

p i r i t o  e  a  l e t t r a ,  e n t r e  o  a m o r  c  a s  n o r m a s ,  e n t r e  

a  c a r i d a d e  e  o  f o r m a l i s m o .

N a  v e r d a d e ,  o s  h o m e n s  g r a v e s ^  q u e  f a z e m  

( p i e s t ã o  d a  i i r e c c d c n c i a  d o  d i n h e i r o  e  s e  a c h a m  

á  v o n t a d e  n o  m u n d o  d a s  c o n v e n ç õ e s  a n d a m  m u i ­

t o  b e m  e m  n ã o  1e r  r o m a n c e s . . .

L úcia M ig u el  P ereira

"O  MUNDO PORTUGUEZ"
o caracter official desta publicação de Lisboa não 

lhe perturba, de modo nenbum, os nobres intentos cultu- 
raes. .\qiii, sob a direcção dc .Augusto Cunha, falam ho­
mens .evidentemente animados do desejo de exaltar a po­
lítica lusitana do tempo, mas nunca o fazem num sentido 
de estreita apologia facciosa e sim com um desejo de 
propugnação pela doutrina que é reflexo de patriotismo 
e erudição muito bem crystallizados. Possuindo uma vi­
são muito limpida do passado do povo que multiplicou 
os caminhos do oceano e tanto concorreu para a insti­
tuição do commercio internacional de hoje, os redactores 
d’0  Mundo Portilgiiez nem por isso esquecem o Portugal 
que os cerca, que se vae renovando constantemente, que 
é cada dia.mais uma surpresa impressionante em relação 
ao paiz da vespera. Estão aqui escriptores bem vivos, 
que sabem historia, geographia, economia, mas também 
não ignoram que tudo isso é inviável quando não ha em 
jogo um pouco de boa litteratura.

Gilberto Freyre — Sobrados e Mocambos — Cia.
Editora Nacional — São Paulo.

Em continuação á obra prima que é Casa Grande & Sen­
zala, temos agora, no cyclo do sr. Gilberto Freyre, o volume 
relativo á decadência do patriarchado rural no Brasil. No­
vo successo de livraria e, o que vale bem mais, grande suc- 
cesso da intelligencia nacional. Se bem que não excedendo 
o volume anterior, o sr. Gilberto Freyre, nesta admiravel 
synopse de um periodo de declinio, continua a provar que 
a erudição, posta a "serviço de uma sensibilidade e de uma 
imaginação bem educadas, ainda pode ser manancial de poe­
sia. Escrevendo num estylo que é constante invenção ar- 
tistica, sem galanices grammaticaes que apenas preoceupam 
aos homens fúnebres das academias, transmudou elle a his­
toria, sciencia que só de ouvir-lhe o nome faz bocejar, numa 
lesuiieição encantadora de gente convizinha do nosso af- 
fecto e do nosso interesse, numa evocação que é lyrica sem 
deixar de ser fidedigna, mostrando estar o romance de uma 
nacionalidade não menos cheio de imprevistos desconcertan­
tes que o dos mais fantasiosos romancistas de gabinete. Unin­
do o methodo á intuição, o sr. Gilberto Freyre, que apren­
deu a conter possiveis exaggeros tropicaes em estudos sys- 
tematicamente desenvolvidos numa universidade norte-ame­
ricana, provou aos nossos eruditos que o passado não é ape 
nas matéria didactica, papelorio mofento a ser explorado por 
escribas sem espirito, fortes em estatisticas e na transcripção 
quasi mimeographica de datas e nomes perfeitamente mor­
tos para nossa emoção. Não ha ethnographo de polpa, tu­
rista intelligente, sociologo meritorio, que o escriptor per­
nambucano desconheça. Mas dos antepassados o que elle 
procura acima de tudo extrahir é vida para os vivos do 
hoje. Não nos quer suffocar ao peso das fichas de cartorio 
ou archivo, e sim mostrar a continuidade dos quatro séculos 
de existência do Brasil, como as almas se foram aqui 
encadeando, colligando-se umas ás outras, tirando social­
mente do chãos uma entidade politica de que o mundo ame­
ricano não se póde envergonhar. Livro destinado a dar-nos 
um grande prazer, mas também a fazer-nos constantemente 
reflectir.

Lucia Magaibãe.s e .Foaquim Ribeiro — Hstrnctiiru e 
aprendizagem Record Rio.

Uma boa summiila do que se deve fazer no sentido 
de crear novos rumos para a psychologia jiedagogica. .A 
sra. Lucia Magalhães c o sr. .Íoaípiim Ribeiro são inspe- 
ctores do ensino federal e vivem em trato diuturno com 
as e.scolas, os docentes e os discentes. Mas não sc) a ex­
periência, a jiratica, lhes têm sido uteis no caso. Não 
sao elles simi)les bui’ocratas, que se derramem em propo- 
sitos inúteis de vastos relatórios, afim de dar a impressão 
de que se estão desobrigando ás direitas da tarefa quc' 
os leva ao “guichet” do Thesouro. Ao contrario: estudam 
elles sempre os textos dos mestres authenticos, procuram 
saber o que de melhor oceorre no espirito dos didactas 
modernos e mostram o desejo de que o Rrasil seja bene- 
ficiadí) i)or todos os elementos renovadores da difficil 
sciencia de educar. Nada, iiortanto, dc méros serven­
tuários da pedagogia, e sim creaturas (pie infundem uma 
bella direcção intellectual ao encargo com que figuram 
num dos nossos ministérios.

L I V R A R I A  F R A N C I S C O  A L V E S

PAULO DE AZEVEDO & CIA.

( L i v r e i r o s  E d i t o r v . s  c  I m p o r t a d o r e s )

R IO  D E  J A N E I R O

l ( i ( )  —  R u a  d o  O u v i d o r  —  I ß ß

End. Teleg. ALVESTA — Caixa Post.al n. 658

F  I  L  I  A  E  S  :

Rua Libero Badaró n. 49 ii Rua da Bahia n. 1053
S. Paulo Bello Horizonte



V .

: i

!íi

î
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MANIAS DOS ESCRIPTORES
S c i n  ( j i i o r c r  l a n ç a r  a  s o m b r a  

( l o  ( I c s c r c d i t o  s o b r o  a  i i i o m o i i a  

( l e  i i i i m i i o m ,  r e p i l o  u m a  c o i s a  ( p i e  

I o d o s  e o n b e e e m :  ( p i e  o  í ^ e i i i o  t e m  

s u a s  I r e v a s  e  f r a c i u e z a s ,  e  ( i i i e  b a  

s e m p r e  u m a  j i a r l e  m e n o s  ] ) u r a  

e m  ( p i a b p i e r  e x i s l e n e i a  a  d e ­

v a s s i d ã o  d c  V e r l a i n e ,  a  e ] ) i l e p s i a  

d e  F l a u b e r t ,  o  (Jrlirium Irrmrns 
d e  E d i > a r  F o e ,  a  l o u e u r a  d e  M a u -  

] ) a s s a u l ,  o  e s p a r l i l b o  d e  H a r b e y  

( r A u r e v i l l v ,  o  e o l l e l e  r i d i e u l o  d o  

C l a u l i e r  c  a s  p r e l e n e c ã e s  m u s i -  

e a c s  d e  l i a r e s .  T o d o s  e s s e s  

e x c m ] ) l o s  e o n f i r m a m  a  t h e s e  e x ­

p o s t a  .

C e r t o ,  a  s u p r e m a e i a  i n t e l l e -  

c i u a l  e o n l i n a  m u i t a s  v e z e s  c o m  

a  e x l r a v a . í < a n e i a . O s  s á b i o s ,  o s  

p o e t a s  e  o s  m u s i e o s  a d i p i i r e m  i a -  

e i l m e n t e  d u r a n t e  o  t r a b a l h o  h á ­

b i t o s  ( p i e  d e < í c n e r a m  e m  m a n i a s .  

A b s o r v i d o s  n a s  ] ) r o p r i a s  e o n e e -  

l ) Ç ( * ) c s ,  e l l e s  s e  i s o l a m  d o  m u n d o  

e x t e r i o r ,  v i v e m  e m  s i  m e s m o s ,  

e  SC e x ] ) õ e m  a  s e r e m  t i d o s  c o m o  

e x c ê n t r i c o s  s e m  c p i c  j ) a r a  i s s o  t e ­

n h a m  c o n t r i b u i d o  v o l u n t a r i a ­

m e n t e  c o m  a  m e n o r  i d e a .

T o d o  o  m u n d o  s a b e  ( ( u e  C u j a c -  

c i o  s ( ’)  p o d i a  e s c r e v e r  d e i t a d o  

c o m  o  v e n t r e  s o ] ) r e  o  p a ] ) e l ,  o s  

l i v r o s  e s p a l h a d o s  e m  v o l t a .  C o r ­

n e i l l e ,  l í o b b e s  e  M a l e b r a n c b e  

g o s t a v a m  d e  c o m ] ) o r  s e u s  t r a b a ­

l h o s  n u m a  o b s c u r i d a d e  c o m p l e ­

t a .  M a z e r a y ,  a o  c o n t r a r i o ,  s ( )  p o ­

d i a  e s c r e v e r ,  m e s m o  d u r a n t e  o  

d i a ,  á  l u z  d e  c a n d e l a b r o s .  C o n ­

t a m  m e s m o ,  a  e s s e  r e s p e i t o ,  ( p i e  

v i v e n d o ,  a s s i m ,  s e n i ] ) r e  d e  ] ) e r -  

• s i a n a s  c e r r a d a s ,  M a z e r a y  f o i  l e -  

\ a r  a t ( : ‘  á  p o r t a  d a  r u a  u m  a m i -  

150,  ( p i e  o  v i e r a  v i s i t a r ,  d e  c a s t i ­

ç a l  e m  p u n h o ,  a o  m e i o  d i a .

B u f f o n ,  ( p i e  c o m e ç o u  s u a  c a r ­

r e i r a  l i l t e r a r i a  p o r  u m a  t r a d u -  

c ç ã o  d a  Külatira dos Vrgclacs d o  

i n g l e z  H a l e s ,  f o i  n o m e a d o  e m  

1 / 3 9  i n t e n d e n t e  d o  j a r d i m  d o  r e i .  

e  f o i  e n t ã o  ( [ u e  c o n c e b e u  o  ] ) r o -  

j e c t o  d a  I lísloria Xaliiríd  á  ( ( u a l  

c o n s a g r o u  t o d o  o  r e s t o  d a  v i d a .  

. \ i n d a  ( [ u e  c o n s i d e r a d o  o  R e i  d a  

N a t u r e z a ,  l e m b r e - s e  a  f a m a  d o s  

s e u s  i ) u n b o s ,  e  l a m b e m  ( p i e  s ( ' )  

e s c r e v i a  ] ) o m p o s a m e n l e  e n f e i t a ­

d o ,  e m p o a d o  e  c o m  a  e s p a d a  á  

c i n t a .

M i l t o n ,  o  a u t o r  i m m o r t a l  d o  

Paraíso Perdido,  s ( )  p o d i a  c o m -  

l > o r  a s  s u a s  p a g i n a s  m a g i s t r a e s  

e n v o l t o  n u m  v e l h o  c a ] ) o t e  d e  l ã .  

C . r é b i l l o n  s ( )  s a b i a  t r a b a l h a r  v e s ­

t i d o  d e  r o u p a s  e s f a r r a p a d a s  e  

t r e p a d o  n u m a  e s c a d a .  S c b i l l e r  

e s c r e v i a  s u a s  t r a g é d i a s  c o m  o s  

] ) ( ! ' s  d e s c a l ç o s  ] ) O u s a d o s  s o b r e  

u m a  b a r r a  d c  g e l o ,  c  R y r o n  e x ­

c i t a v a  o  i ) r ( ' ) ] ) r i o  g ê n i o  c o m  o  a r o ­

m a  d a s  I r u f a s .

H a y d n  n ã o  e s c r e v e u  u m a  ú n i ­

c a  d a s  s u a s  g r a n d e s  c o m i ) o s i ç ( ) e s  

s e m  l e r  n o  d e d o  m i n i m o  u m  a n e l  

v a l i o s i s s i m o ,  ( p i e  f i l a v a  c o n s t a n -  

l e m e n l e ;  M e b u l  p o u s a v a  s o b r e  o  

] ) i a n o  u m a  c a v e i r a ;  C d u c k ,  e s s e  

M i g u e l  Â n g e l o  d a  m u s i c a  c u j o  

g e n i o  t e m  m u i t o s  ] ) o n l o s  d e  c o n ­

t a c t o  c o m  o  g r a n d e  a r t i s t a  f l o -  

r e n t i n o ,  l e v a v a  s e m i ) r e  o  c r a v o  

] ) a r a  u m  c a m p o ,  e  s o m e n t e  n o  

c a m j ) o  o  ] ) o d e r  d e  i n v e n ç ã o ,  a  

e l e v a ç ã o ,  a  g r a n d i o s a  s e v e r i d a d e  

d e  s e u  e s t y l o  ] ) a l b c t i c o  c h e i o  d e  

v i g o r  ] ) o d i a m  a l ç a r - s c  a  t o d o s  o s  

i m ] ) e l o s  d a  i n s p i r a ç ã o .  M a s s e n c t  

s ( )  r e c e b i a  a s  v i s i t a s  e m  r o u p ã o  

v e r m e l h o ,  c o m o  u m a  l a g o s t a ,  a o  

c p i e  c l l e  d i z i a .

l l o f f m a n n ,  ( f u e  c o m j í r o m c t l e u  

s a u d e  c  t a l e n t o  c o m  o s  e x c e s s o s  

d a  m o c i d a d e ,  a l l u c i n a v a - s e  t a n t o  

á  n o i t e ,  ( [ u a n d o  e s c r e v i a  o s  c o n ­

t o s  f a n t á s t i c o s ,  q u e  d c s ] ) e r t a v a  a  

e s p o s a  i M i c b e l i n e  p a r a  I b e  f a z e r  

c o m i ) a n h i a .  C a r i c a t u r i s t a  e m i ­

n e n t e ,  s u a s  p e ç a s  l i t t e r a r i a s ,  « u -  

p e r i o r e s  a  s e u s  d e s e n h o s  e  a  s u a s  

o j j e r a s ,  s ã o  n o v e l l a s  e  r o m a n c e s  

e m  c p i e  s e  m e s c l a  a  u m a  i m a g i ­

n a ç ã o  d e l i r a n t e  u : n a  o b s e r v a ç ã o  

] ) r e c i s a  ( p i e  q u a s i  c o n v e n c e  d a  

r e a l i d a d e  d a s  c o n c e i i ç õ c s  e x t r a ­

o r d i n á r i a s  d o  a u t o r .

O  e ' ' i i n e n l e  e s c r i p l o r  ( j u e  f o i  

Z o l a  c o n t a v a  n a  r u a  o s  b i c o s  d e  

g a z ,  o s  n ú m e r o s  d a s  j i o r l a s ,  e  d e -  

] ) o i s  o s  s o m m a v a .  S ( >  s a b i a  d e  

c a s a  t o m  o  j ) é  e s q u e r d o ,  t e m e ­

r o s o  d o  i n s u c c e s s o  d a s  s u a s  p r e -  

t e n ç ( ã e s  n a  v i d a .  F 2 e s s a s  m a n i a s  

n ã o  o  i m j i e d i r a m  d e  c o m e ç a r  e m ;  

1 8 7 1  a  l o n g a  s e t p i e n c i a  d e  r o ­

m a n c e s  ( [ u e  l h e  t r a r i a m  r e p u ­

t a ç ã o  m u n d i a l .

M u s s e l ,  e s s e  p o e t a  d o c e  e  c a n ­

s a d o ,  r o i d o  p e l a s  e x t r a v a g a i i c i a s .

] ) e r d e u  a  f o r ç a  e  a  v i d a  a n t e s  d o  

t e m p o .  E s s e  h o m e m  g e n i a l ,  e s ­

p i r i t u o s o  e  i r o n i c o ,  f r a n c e z  d e  

b o a  c e j ) a ,  ] ) o e l a  d o s  i ) r i m e i r o s  

g r a n d e s  i i o e l a s  d o  s é c u l o  X I X  f o i ,  

a j i e z a r  d o  s e u  a m o r  p e l o  a b s i n -  

I b o ,  o  v e r d a d e i r o  i ) o e l a  d o  a i n o r ,  

a q u e l l e  ( p i e  c a n t o u  o  a m o r  c o m  

m a i s  e s i x m l a n e i d a d e ,  c o m  m a i s ,  

s i n c e r i d a d e  e  e m o ç ã o .

P a r a  t e r m i n a r ,  d e v o  r e f e r i r  o  

j i b i l o s o j i b o  D i o g e n e s ,  o  c v n i c o ,  

( p i e  v i v i a ,  n u m  t o n e l ,  c o m  u m  

a l f o r g e ,  u m  c a j a d o ,  u m a  e s c u d e i -  

l a  e  a  l a n t e r n a  c o m  q u e  p r o c u r a ­

v a  u m  h o m e m  á  l u z  d o  m e i o  d i a .  

V e n d o  u m a  c r e a n ç a  ( { u e  b e b i a  

a g u a  n o  c o n c a v o  d a  m ã o ,  D i o ­

g e n e s  j o g o u  f ( ’) r a  a  e s c u d e l l a ,  c o n -  

s u l e r a n d o - a  o b j e c l o  s u p é r f l u o .

M a ,  e n t r e t a n t o ,  u m a  c o i s a  ( p i e  

S t  d e v e  l e v a r  e m  c o n t a :  q ( p i e ,  

s e  n o s  i n t e l l e c t u a e s  a  p a r l e  d e '  

n e v r o s e  ] ) a r e c e  e x c e d e r - s e ,  é  t p i c  

e s s e s  h o m e n s ,  ] ) e l a  ] ) o p u l a r i d a d e  

( j u e  a d ( p i Í T e i n  , e s l ã o  m a i s  c o n -  

s l a n l e m e n l e  s o b  a  o b s e r v a ç ã o  

d o s  c r i l i c o s ,  ( p i e  o s  d e m a i s  m o r -  

l a e s . . .

F a n b e b i d o s  n a s  s u a s  ] ) e s q u i z a s ,  

d e v o t a d o s  á s  s u a s  c o n c e p ç t ã e s ,  o s  

i u l e l l e c t u a e s  n ã o  s e  l e m b r a m  d e  

( p i e  o  p u b l i c o  o s  e s p i o n a ,  e  d e  

( j u e  o s  c r i t i c o s  v i v e m  d i s ] ) O s t o s  a  

l d i o t o g r a i ) b a r - l b e s  a s  m a n i a s  e  

o s  d e f e i t o s  e m  i n s t a n t â n e o s  ( p i e  

e s j i a l h a m  l o g o  p e l o  m u n d o . . .

M A i u i u i a m i - :  P i c A H i ) - r . , o ! : w v
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Lope de V(’ga e alguns elemen- 
ios portiiguezes mi sua obra é  o  

m a i s  r e c e n t e  d o s  t r a b a l h o s  p u ­

b l i c a d o s  d e  F i d e l i i i o  d e  F i g u e i ­

r e d o .  I m p r e s s o  n a  n e s i ) a i i l i a ,  

n e s t e  1 9 3 ( 5  r u l ) r o  d e  s a n g u e ,  p o i - *  

j j O L i c o  t a l v e z  h o u v e s s e  f i c a d o  

i m p e d i d o  o u  r e t a r d a d o  n a  p u ­

b l i c a ç ã o .  P o s t o  q u e  s e j a  d a t a d o  

d e  L i s b o a ,  e m  a g o s t o  d e  1 9 3 5 ,  

a  f o l h a  d e  r o s t o  n o s  d i z  q u e  f o i  

i n i ] ) r e s s o  n a  T v i)O g ra p h ia  d e  El 
Eco Eranciscaiw  ( S a n t i a g o ,  

1 9 3 ( 5 )  e  i ) e r t e n c e  á s  “ P u b l i c a c i o -  

n e s  d e i  I n s t i t u t o  d e  l a  U n i v e r -  

s i d a d  d e  S a n t i a g o ” .

( i o n t r i b u i ç ã o  d o  e i n i n c n í c  cJ‘i- 
l i c o  p o r t u g u e z  p a r a  o  c e n t e n á r i o  

d o  g r a n d e  j ) o e t a  h c s p a n h o l ,  o  

e n s a i o  é  u m a  a n a l y s e  d e  a l g u n s  

d ó s  e l e m e n t o s  l u z i t a n o s  e  i l o  c a -  

m o n i a n i s m o  l o p e s c o .

F i d e l i n o  r e c o n h e c e  ( ( i i e  L o p e  

è m e n o s  h u m a n o  n o  u n i v e r s a l  

í { u e  O r v a n t e s  e  p o r  i s s o  n e n h u ­

m a  d a s  s u a s  c r e a ç õ e s  s e  u n i v e r ­

s a l i z o u  c o m o  o  m v t h o  d o  Qui- 
jote;  m a s  é  h e s p a n h o l ,  i n e x c e d i -  

v e h n e n t e  h e s p a n h o l ,  e  p o r  i s s o  

c o n h e c e u  a  g l o r i a  e m  v i d a  c o m  

u m a  f i d e l i d a d e  e  u m a  e x a l t a ç ã o  

( [ u e  n ã o  c o s t u m a m  t e r  e s s a s  c o n -  

s a g r a ç ( 5 e s  a n t e c i p a d a s ,  L o ] > e ,  i i a  

v e r d a d e ,  é  u m  e n i g m a .  “ E n i g m a ,  

s i m ,  ] ) e l o  c a s o  d e s n o r t e a d o r  q u e  

c o n s t i t u e  o  c o n j u n t o  d a  s u a  v i ­

d a  e  d a  s u a  o b r a ” .  E  F i d e l i n o  

a e b a  p a r a  a m b a s  o s  ( [ u a l i f i c a t i -  

v o s  e x a c t o s :  v i d a  e x o r b i t a n t e ,  

e s c a n d a l o s a  e  a n a r c h i c a ;  o b r a  

m u l t i n i o d a ,  i n g e n t e  e  t o r r e n c i a l .

H o m e m  e x c e p c i o n a l  e  ] ) r i v i l e -  

g i a d o  —  c o m o  V i c t o r  H u g o  n o  

s é c u l o  X I X  e m  F r a n ç a  —  I - o p e  

d e  V e g a  v e n c e u  o  p u b l i c o  p e l a  

i n t i m i d a ç ã o ,  c o m  a s  s u a s  s u p e ­

r i o r i d a d e s  .

L o j ) e ,  e m  p r o d i g i o s a  f e c u n d i ­

d a d e ,  f e z  i ) o e s i a  e p i c a ,  p a s t o r a l ,  

n a r r a t i v a ,  l y r i c a ,  f e z  t h e a t r o ,  h a -  

g i o g r a p h i a ,  —  q u a s i  t u d o ,  e m -  

f i m ,  m a s  n ã o  s o u b e  s e r  c r i t i c o  

d e  s i  p r o p r i o ,  l i m i t o u - s e ,  e  f i c o u  

n o  s e u  d o m i n i o  p o r  e x c e l l e n c i a  

—  o  t h e a t r o .  “ A  a r t e ,  s u a  m a i o r  

i n n o v a ç ã o  e  b a s e  d a  s u a  g l o r i a ,  

n ã o  r e s e r v a v a  m a i s  q u e  d e s d e r n ,  

d e s d e m  p r o p o r c i o n a d o  á  f a c i l i ­

d a d e  d e  q u e m  e s c r e v i a  u m a  c o ­

m e d i a  e m  v i n t e  e  q u a t r o  h o ­

r a s . . . ”  ( l e m b r o - m e  d o  c a l c u l o  a c -  

c e i t o  p o r  M e n d e s  d o s  R e m e d i o s :  

1 8 9 0  c o m e d i a s  e m  3  a c t o s ,  2 1  m i ­

l h õ e s  d e  v e r s o s .  N u n c a  t e r e i  a  

p a c i ê n c i a  d e  v e r i f i c a r  o  c a l c u ­

l o . . . ) .

N e s s a  o b r a  f o r m i d á v e l ,  a  i n ­

f l u e n c i a  v i c e n t i n a  é  p a t e n t e .  A  

G i l  V i c e n t e  d e v e u  L o p e  d e  V e ­

g a  u m  i m p u l s o  i n o l v i d á v e l :  “ f o i  

o  p o e t a  i ) o r t u g u e z  c p i e  l h e  a m  

l ) l i o u  a  c r i t i c a  d e  c o s t u m e s ,  e  a  

f o r ç a  c ó s m i c a ,  l h e  a l l i o u  o  v ò o  

l y r i c o  e  c e r t o  p r u r i d o  m e t a p b y -  

s i c o ,  e  l h e  a s s o c i o u  o u s a d i a s  n o ­

v a s  n a  a c c u n u i l a ç ã o  d o s  s u c c e s  

s o s ,  n a  j u x t a p o s i ç ã o  i l o s  l o g a r e s  

s c e n i c o s  e  n o s  m o d o s  d e  t l i z e r " .

M o s t r a  F i d e l i n o  ( [ u e  e s t a  d ' -  

v i d a ,  s e n t i d a  o u  n ã o ,  L o p e  g e n e ­

r o s a m e n t e  a  s o u b e  p a g a r ,  c o m  

a  s u a  l u s o p b i l i a  i n s t i n c t i v a ,  a l i á s  

e s t i m u l a d a  i ) e l o  i ) r o p r i o  a m -  

b i e n t e  h e s p a n h o l  e  p e l o  c o n t a ­

c t o  c o m  o s  s e u s  a m i g o s  p o r t u -  

g i i e z e s .  N ã o  s e  e s q u e ç a  q u e  L o -  

] ) e  s a b i a  i ) o r t u g u e z ,  ( p i e  h a  v á ­

r i o s  v é r s o s  s e u s  n o  i i l i o m a  q u e ­

r i d o  i n t e r c a l a d o s  n a  s u a  o b r a  e  

( p i e  i m i t o u  a  ] ) o e s i a  p o p u l a r  d e  

P o r t u g a l .

E  m ú l t i p l a s  s ã o  a s  p r o v a s  d o  

e n t h u s i a s m o  d e  L o j i e  d e  V e g a  

] > e l o  c a n t o s  d o s  I^usiadas.

E s t e  e r u d i t o  e  f o r m o s o  e n s a i o  

d e  F i d e l i n o  d e  F i g u e i r e d o  p r e ­

c e d e u  d e  i ) o u c o  a  s u a  a n n u n c i a  

d a  v i n d a  a o  B r a s i l .  P a i a  ( p i a n -  

t o s  o  c o n h e c e m o s  —  e  s o m o s  t o ­

d o s  o s  q u e  a m a m o s  a s  l e t t r a s  —  

a  ] ) a s s a g e m  d o  e m i n e n t e  c r i t i c o  

e  h i s t o r i a d o r  é  u m  j u s t o  m o t i v o  

d c  f i n o  g o s t o  i n t e l l e c t u a l .

A i n d a  e s t e  a n n o ,  e m  L i s b o a ,  

t i v e m o s  e n s e j o  d e  v e r i f i c a r  o  

i p i a n t o  c o n h e c e  e  p r e z a  o s  h o ­

m e n s  e  a s  c o i s a s  d o  B r a s i l .  A  

s u a  a l t a  v i s ã o  d a  h i s t o r i a  e  d a  

c r i t i c a ,  a  s u a  e r u d i ç ã o ,  o  s e u  

b o m  g o s t o ,  a  m a n e i r a  p o r q u e  e n  

t e n d e ,  o  d e v e r  d o s  i n t e l l e c t u a e s ,  

—  j á  d e  h a  m u i t o  o  c o l l o c a r a m  

n o  p l a n o  s u p e r i o r  e m  q u e  s e  

m o v e m  o s  l e g i t i m o s  r e p r e s e n ­

t a n t e s  d a  c u l t u r a  l a t i n a  c o n t e m ­

p o r â n e a .

JoNATH.\s Serrano

"BOLETIM DE ARIEL"
Com o presente numero completa a 

nossa revista o seu quinto anno de exis­
tência e, a despeito das difficuldades 
que em nossa terra encontram todas as 
iniciativas de cultura, é-nos grato con­
statar que não nos tem faltado o apoio 
e a collahoração das nossas elites in­
tellectuaes.

A partir do proximo numero, sempre 
\isando corresponder ás exigências e, ao 
b.om gosto do nosso publico, o BOLETIM 
DE .ARIEL terá o seu texto accrescido 
de mais quatro paginas, exclusivamente 
tledicadas a trabalhos de fic<,‘ão, tanto de 
prosa como de poesia. Serão sempre da 
nossa preferencia os trabalhos ainda 
inéditos e, entre estes, os pequenos con­
tos, mas quando estes nos faltarem, á 
nossa escolha, daremos paginas antho- 
loglcas, onde se recordem os grandes 
escriptores brasileiros.

— Mort à credit é o ultimo roman­
ce de Louis Ferdinand Celine, o consa­
grado autor de Voyage au bout de la 
nuit, que tanto exito logrou ha poucos 
annos quando obtevo o Premio Con­
court. Nesse noyo livro, tambem um 
roman-fleuve corn muitas centenas de 
paginas, reaffirmam-se todas as gran­
des qualidades e os nâo pequenos defei­
tos que foram apontados á estréa do 
romancista: mas, aqui, a critica ainda 
é mais severa quanto aos descabella- 
mentos, da sua linguagem, que não raro 
attinge a pornographia franca e levou 
até os editores cautelosos á subsrituição 
de muitas palavras por impertinentes 
pontos de reticência.

— A vida aventurosa de Stanley 
continua a preoceupar os biographistas. 
Ha tempos falámos aqui de um livro 
que sobre o mesmo assumpto escreveu 
Jacob Wassermann. Agora é Pierre 
Daye, escriptor francez, quem se volta, 
numa edição Grasset, para a vida attri- 
bulada do grande explorador inglez. Te­
mos, porém, a certeza de que nenhum 
desses livros valerá a Autobiographia, 
em dois volumes, que devemos ao intré­
pido perlustrador das impervias flores­
tas africanas.

— Em Paris, foi extrahido um film 
da novella O medo, de Stephan Zweig, 
bastante conhecida entre nós, pois que 
já vertida para o nosso idioma. O cel- 
ludoide tem por titulo Vertigem de iima 
noite e conta com a deliciosa collabora- 
ção de Gaby Morlay.

— Marianne, o conhecido hebdomadá­
rio francez, publica, actualmente, em fo- 
letins, uma vida romanceada de Lady 
Hamilton, por Paul Rival. A “divina 
dama”, que logrou tanto successo quan­
do aqui apresentada no cinema, é fi­
gura sempre das mais attrahentes e que 
continua a merecer a attenção dos es­
criptores.
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F R O N T E I R A
S a l v o  p o r  a l g u m a s  v o z e s  i s o l a d a s ,  q i i a s i  t o ­

d a s  t i m i d a s  e  r e c e o s a s  d e  s e  c o i n p r o m e l t e r o m  j ) o r  

u m  e i i t l i u s i a s m o  p o r  d e m a i s  p o s i t i v o ,  Fronteira, 
d e  C o r u e l i o  P e u u a ,  u ã o  r e c e b e u  a i n d a  a  c o n s a ­

g r a ç ã o ,  ( j u e  j ) e l a s  s u a s  g r a n d e s  ( j u a l i d a d e s ,  p a r e c e  

m e r e c e r .  P a s s o u ,  n ã o  d i g o  d e s p e r c e b i d o ,  m a s  c o n ­

f u n d i d o  c o m  a  s e r i e  d e  r o m a n c e s  q u e  s e m p r e  e n ­

c o n t r a m  n o  n o s s o  m e i o  ( l u a l r o  o u  c i n c o  c r i t i c o s  

( { i i e  o s  e l o g i e m  e  n i n g u é m  ( ( u e  o s  a t a q u e  f r a n c a -  

m e n t e .

X a o  é  d e  e s p a n t a r ,  c r e i o  e u .  M e s m o  s e m  s e r  

n e c e s s á r i o  r e c o r r e r  á s  c o n h e c i d a s  “ q u a l i d a d e s ”  

d o  n o s s o  m e i o  l i t t e r a r i o ,  n ã o  é  d i f f i c i l  d e s c o b r i r  

o s  m o t i v o s  d a  t i b i e z  d o  ] ) u b l i c o  e  d a  c r i t i c a  e m  

r e l a ç ã o  a  hronleira.  P r i m e i r o  l i v r o  d e  u m  e s c r i -  

p t o r ,  d e  u m  v e r d a d e i r o  e s c r i j i t o r ,  —  d e  a l g u é m  

q u e  t e m  r e a l m e u t e  a l g u m a  c o i s a  a  d i z e r  ^  t i n h a  

d e  s e r  u m  l i v r o  d e  d i f f i c i l  i i e n e t r a ç ã o ,  d e  r e t i c ê n ­

c i a s  i n v i o l á v e i s ,  d e  a b y s m o s  a b e r t o s  a o s  c r i t i c o s

e  e s s e s ,  n a t u r a l m e n t e ,  t o m a r a m  s u a s  p r e c a u ­

ç õ e s . . .  L i v r o  e s ] ) e c i a l m e n t e  i n v u l g a r ,  m y s t e r i o -  

s o ,  t a n t o  p e l a  s u a  d e n s i d a d e  i i s y c h o l o g i c a ,  q u a n ­

t o  j i c l a  c e r r a ç ã o  q u e  l a n ç a  s o b r e  t o d o s  o s  c a m i ­

n h o s  l i a b i t u a e s ,  p e l o  s u b j e c t i v i s m o  d a  f o r m a  n a r ­

r a t i v a  a d o p t a d a ,  t i n h a  d e  a s s u s t a r  e  f a z e r  r e c u a r ,  

t i n h a  d e  p ô r  o s  c r i t i c o s  d e  s o b r e - a v i s o  —  e  s o b r e ­

t u d o  d e  d e s o r i e n t a r  m u i t o  e  e n g a n a r  a  t o d o s  o s  

i n g é n u o s . . .

P o r  m i m ,  c o n f e s s o  h u m i l d e m e n t e :  a o  l e r  o  

l i v r o  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  a s s i m  q u e  a p p a r e c e u ,  

n ã o  s ó  n ã o  o  c o m p r e e n d i  b e m ,  c o m o  m e  d e i x e i  l e ­

v a r  p o r  l a l s a s  p i s t a s .  A i n d a  ( j u e  n ã o  m e  t i v e s s e  

e s c a p a d o  a  q u a l i d a d e  d e  e s c r i p t o r ,  o  s e u  i n e q u i -  

y o c o  j a l o r  -  é  i m p o s s i v e l ,  a l i á s ,  d e i x a r  d e  s e n ­

t i r  a ^  r a ç a ”  q u e  m e s m o  a s  m a i s  a p a g a d a s  p a g i n a s  

d e  brontcira  t r a z e m  c o m s i g o  —  o  l i v r o  m e  p a ­

r e c e u ,  m a i s  u m  e n s a i o  d e  r o m a n c e ,  u m a  n o v e l l a  

d e  g r a n d e  q u a l i d a d e ,  d o  ( j [ u e  p r o p r i a m e n t e  u m  

r o m a n c e ,  t a l  c o m o  o  v e j o  n a s  s u a s  e x i g ê n c i a s  m i -  

n i n i a s . . .

R e l e n d o - o  m a i s  t a r d e ,  v o l t a n d o  d e p o i s  s o b r e  

c e r t o s  c a j ) i t u l o s  e s p e c i a l n i e n t e  p o d e r o s o s  q u e  d e ­

b a l d e  o  a u t o r  p r o c u r o u  e s c o n d e r  e n t r e  o s  o u t r o s ,  

s e n t i  q u a n t o  a s  m i n h a s  r e s t r i c ç o e s  i n i c i a e s  e r a m  

i n l l i n d a d a s  e  q u a n t o  o  “ r o m a n c e ”  d o m i n a v a  t u ­

d o  m a i s  n a s  p a g i n a s  d e  Fronteira.
S e m  d u v i d a ,  s e  e u  t i v e s s e  d e  c o n t a r  a  h i s t o -  

l i a  ( l e  brontewa,  e s c r e v e r i a  u m  l i v r o  t o t a l m e n t e  

t l i l í e i e n t e .  S e m  d u v i d a  o  m e u  i d e a l  d e  r o m a n ­

c e  n ã o  é  e s s e  -  u m  r o m a n c e  m e  p a r e c e n d o  s e  

i c s e n t i i ,  s e m p r e  ( [ u e  o  s e u  a u t o r  a d o p t a  o  a n g u ­

l o  d o  i s o l a m e n t o  s u b j e c t i v o ,  d o  a f a s t a m e n t o  i n ­

t e n c i o n a l  d o  l e i t o r  d e a n t e  d o  m u n d o  f e c h a d o  d o  

r o m a n c i s t a .  S e  e m  Fronteira  o  r o m a n c e  s o f f r e  

m e n o s  c o m  i s s o  d o  ( j u c ,  p o r  e x e m j i l o ,  e m  0 In i i t i l  
(le (aula um,  s e u  i r m ã o  g e m e o  s o b  e s s e  p o n t o  d e  

v i s t a ,  n a o  d e i v a  n o  e n t a n t o  i l e  v i r  m a r c a d o  p o r  

e s s a  t e n d e n c i a  a o  h e r m e t i s m o ,  p o r  e s s a  d i f f i c u l -  

d a d e  d e  c o m m u n i c a ç ã o  e x p o n t â n e a  e n t r e  o  r o -

m a n c i s t a  e  o  l e i t o r  q u e ,  h o j e ,  é  a  u n i c a  r e s t r i c ç ã o  

s e r i a  q u e  f a ç o  a o  l i v r o .

X a d a  d i s s o  i m p e d e  j i o r e m  q u e  c o n f e s s e :  r e ­

l e n d o  Fronte^'ra p e r c e b i  p e r f c i t a m e n t e i  q u e ,  d a  

j i r i n i e i r a  l e i t u r a ,  o  l i v r o  m e  e s c a p a r a  n a  s u a  i m -  

] ) o r t a i i c i a ,  u a  s u a  s i g n i f i c a ç ã o ,  n o  s e u  v a l o r  c o m o  

r o m a n c e  i s o l a d a m e n t e  c o n s i d e r a d o .  P o r  d e t r a z  

d a  “ e x t r a n h e z a ”  e m  q u e  t a n t o  s e  a p o i a r a m  o s  

c r i t i c o s ,  p o r  d e t r a z  d a s  s o m b r a s  c  d o s  d e l i r i o s  d e  

i m a g i n a ç ã o ,  p o r  d e t r a z  d e  u m a  a j i p a r e n t e  l e v e z a  

n o  t o m  e  d e  u m  a p p a r e n t e  d e s c u i d o  n a  “ i n t r i g a ” ,  

e s t a v a  t o d o  o  r o m a n c e  q u e  ( h ) r n e l i o  P e n n a  q u i z  

n o s  d a r ,  t o d o  u m  r o m a n c e  c o m  a s  s u a s  c o l l o c a -  

ç o e s  b a s i c a s ,  a  s u a  v i s ã o ,  a s  s u a s  i n e q u í v o c a s  a f  

f i r m  a ç õ e s .

R a s t a v a  l e l - l o  p a r a  s e n t i r .  B a s t a v a  s e g u i r  

a s  a n g u s t i a s  i n t e r i o r e s  d o  n a r r a d o r ,  a s  i n c e s s a n ­

t e s  c o n v e r s õ e s  d o s  d a d o s  d o  m u n d o  e x t e r i o r  e m  

l e v e s  f i o s  d e  v i d a  i n t e r i o r  —  t ã o  l e v e s ,  t ã o  f u g i ­

d i o s  n u m  e s c r i p t o r  d e  t ã o  e v i d e n t e  q u a l i d a d e ,  d e  

v i d a  i n t e r i o r  t ã o  j i r o f u n d a ,  q u e  p o r  s i  j á  e r a m  i n ­

d í c i o s  s e g u r o s  d e  ( p i e  h a v i a  c o n v e r s ã o  d o  o b j e c t i -  

v o ,  d o  e x t e r i o r  ( e  d e  s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  o  i n t e r i o r )  

e m  p u r a m e n t e  i n t e r i o r .  . . R a s t a v a  s e g u i r  a s  e n ­

t r e l i n h a s  —  e  m a i s  d o  q u e  n u n c a  e l l a s  f a l a m  a l t o  

a c p i i . . .  R a s t a v a ,  e m f i i n  a s s e n t a r  n e s s a  c o n f i s s ã o  

b a s i c a  e m  ( [ u e  o  r o m a n c i s t a  s e  r e v e l a  l o d o  i n t e i ­

r o  n a  C o n c l u s ã o ”  ( p i e  d á  a o  d i á r i o  ( p i e  Frontei­
ra  ( í :  “ E  n ã o  p o d e n d o  c o n h e c e r  a  v i d a  d e  M a r i a  

S a n t a  s e n ã o  p e l o s  p a p é i s  ( l u e  m e  f o r a m  c o n f i a d o s  

n ã o  p u d e  e s c r e v e r  o  s e u  r o m a n c e ,  c o m o  d e s e j a v a ,  

e  o  a u t o r  o u  a u t o r a  d o  m a n u s c r i p t o  n o s  d á  a p e ­

n a s  o  r e f l e x o ,  a  p r o j e c ç ã o  d e  M a r i a  s o b r e  a  s u a  

a l m a ,  e  c o l l o c o u - s e ,  a  m e u  v ê r ,  s o b  u m  p o n t o  d e  

v i s t a  í õ r a  d a  r e a l i d a d e ,  c  d a h i  a  t r a n s p o s i ç ã o  d e  

t o d a s  a s  p e r s o n a g e n s  j i a r a  u m  p l a n o  d i f f e r e n t e  

d o  m e u ,  e  l o n g e  d a s  m i n h a s  i n t e n ç õ e s ” .

I g n o r o  o  p e n s a m e n t o  d o  a u t o r  d e  Fronte ira  
s o b r e  o  p r o b l e m a ,  a  m e u  v e r  f u n d a m e n t a l  n e s s e  

l i v r o ,  c o l l o c a d o  p e l a  a l t e r n a t i v a :  “ . . . o  a u t o r  o u  

a u t o r a  d o  m a n u s c r i p t o . . . ”  S e i  n o  e n t a n t o  c p i e  o  

l i  s e m  ( { u e  o  p r o b l e m a  s e  c o l l o c a s s e ,  r a c i o c i n a n ­

d o  e m  t u d o  c o m o  s e  s e  t r a t a s s e  d e  u m  h o m e m .  

S e i  t a m b é m  ( ] u e , .  d e p o i s ,  r e l e n d o ,  m e  c o m j i e n e t r e i  

d e  ( p i e ,  s e  t o s s e  n e c e s s á r i o  e s c o l h e r ,  s o  h a v e r i a  

u m  m e i o :  d a r  a o  h e r o e  o  s e x o  o j i p o s t o  a o  q u e  j á  

l h e  t i n h a  r e c o n h e c i d o .  M a i s  t a r d e  v o l t o u  a  i n d e -  

c i s ã ( j ,  e  c o m  e l l a  a  c e r t e z a  d e  ( p i e ,  p r e c i s a r ,  e r a  

t r a h i r ,  e r a  i r  c o n t r a  o  p r o p r i o  p l a s m a  i n i c i a l  d e  

o n d e  o  a u t o r  t i r o u  o  s e u  r o m a n c e . .  .

( . r e s c e u  a s s i m  o  l i v r o  a o s  m e u s  o l h o s ,  á  l u z  

d e s s a  d u v i d a  q u e  a  m u i t o s  p a r e c e r á  s e m  i m p o r  

t a n c i a ,  “ F r o n t e i r a  d a  l o u c u r a ”  d i z  o  r o m a n c i s t a ,  

e m  c e r t a  o c e a s i ã o .  F r o n t e i r a  e n t r e  a  r a z ã o  e  a  

l o u c u r a ,  e x p l i c a m  t o d o s ,  q u e r e n d o  e s q u e m a t i z a r  

o  c o n t e ú d o  d o  t i t u l o ,  o  t o m  d a  n a r r a t i v a ,  a  e s t r a ­

n h e z a  d a s  s e n s a ç õ e s .  M a s ,  a p e n a s  e s s a  f r o n t e i -
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ra? . . ,  A niini me padece que, para maior exacti- 
dão, o romance deveria se chamar: Fronteirín- 
em vez de Fronteira . . .  O singular Iràe um pouco, 
creio eu, a amplitude de um romance que no em- 
tanto é dos mais ricos que temos, apesar de toda 
a sua preoccui)ação de não proclamar nada, de 
passar por uma simples historieta contada em 
meios-tons...

Louvemos assim sem reslricções o appareci- 
mento desse livro — mesmo sem tentar penetrar 
no mais intimo de suas affirmações, o que seria 
mais ou menos im])Ossivel no apertado desse ar­
tigo. Um autor (jue se revela ao mesmo tempo 
um romancista da >((ualidade do creador de Ma­
ria Santa e um escriptor (jue, a todos os méritos 
de uma grande sensibilidade e de uma extraordi­
nária ])crfeiçã() no manejo da nossa terrivel lin- 
gua, allia ainda o facto de ter realmente o que 
dizer, de trazer alguma coisa de novo, de serio, c 
um acontecimento (pie não deve passar desper­
cebido ou confundido com outros de pequeno in­
teresse. Tenhamos paciência, sejamos indulgen­
tes ])ara com os ([ue continuam a nos infligir as 
habituaes lenga-lengas sobre o i)rimado do eco- 
nomico. Já possuímos romancistas para quem 

não é necessário invocar nenhum critério de va­
lor relativo e ([iie sabem nos dar verdadeiros ro­
mances, em vez de simples relatórios romancea­
dos . . . OcTAMO 1)K F.ARIA

Podrlgo Octavio —  Minhas Memórias üos Outros — 
Livraria .lo.sé Otynipio - Ttio.

E ’ o volume final <le uma .série (lue tanto interessou 
aos nossos leitores de memórias. Não ha exagfíero em af- 
firmar-se que nessas formosas reminiscências o senhor 
Rodrigo Octavio se realizou de modo pleno, deu dos .seus 
méritos de escriptor uma |)rova provada que talvez não 
lhe encontrássemos nas producções anteriores. .\qui 
achou elle o seu assumi)fo, numa ijerfeita adherencia aos 
factos evocados. Nenhum pedantismo, nenhuma presum- 
j)ção reharbaliva, e, antes, uma honhomia, um tom de 
communicahilidade, um desejo de expandir-se nos de- 
jnais que é perpetua attracção para os episodios trazi­
dos a lume. Mesmo quando o autor se detém um pouco 
mais extensamente na analyse dos seus proprios feitos, 
não chega a irritar-nos, tal o tom de juventude espiritual 
que imprime aos detallies mais fugitivos dessa reconsti­
tuição de tantos annos de vida social ou forense.

,losé Osorio de Oliveira — Roteiro da África — .\g. 
h'ditorial Rrasileira, Lisboa.

Nas suas viagens o sr. .losé Osoiio de Oliveira nao 
deixa nunca de pensar. Distingue o lado j)aizagi.stico, o 
pittoresco das seenas humanas, aquillo que se pôde defi­
nir como a parte apenas visual das corridas pelo vasto 
mundo. Não esquece, todavia, que ha um lado soeial a ser 
também examinado por quantos viajem sem ser carneiro 
panurgico da .\gencia ('ook. Uma idéa vale tanto para 
elle, no sentido da suggestão philo.sophica e mesmo litte- 
raria, quanto um bello vuleão deitando fumo ou alame­
das de castanheiros que houvessem sido celebrizadas por 
uma palheta illustre. .Assim, neste Roteiro da África, não 
se vae elle movendo entre os pretos apenas em funeção 
de colorista. de coordenador de aneedotarios, mas essen­
cialmente como sociologo, como pensador politico, como 
portuguez que não esquece nunca, em transito pelas colô­
nias portuguezas, os interesses do povo que foi coloniza­
dor por cxcellencia, que, segundo austeros historiadores, 
creou tres grandes impérios no mundo moderno: o seu 
proprio, o brasileiro, e, de certo modo, o inglez,

Traducções da Companhia Editora Nacional
A. .Assolant teve um grande renome de folhetinista 

em França, figurando entre aquelles escriptores imagi- 
jiosos que Paris e a provincia acclamavam, repetindo-lhes 
as boas piadas, as observações ironicamente felizes. .Ago­
ra estaria um pouco esquecido, mas a traducção das 
Aventuras maravilhosas do Capitão Corcoran, devida á 
]H‘nna segura de Manoel Bandeira, virá patentear que os 
])roeessos de fabulação meio brincalhona desse idolo do 
"boulevard” explicam o successo por elle obtido numa 
época em que competiam na França tantos indiscutiveis 
mestres do espirito. De .Acton Davies é O Perfume do 
Passado, romance para moças, em linguagem brasileira 
fie Flavio de ("amiros. Dizemos “romance para moças” 
sem nenhuma intenção pejorativa, apenas porque ahi 
existem urnas delicadezas, uns languores, umas reticên­
cias pudicas que não se destinam bem ao sexo bigodudo. 
Mas na arte de Davies ha compostura fie perioflos e essa 
intelligente entonação lilleraria inseparável fie quantos 
versam o idioma fie Charlotte Bronte. Seria estulto apre­
sentar a*̂ s leitores brasileiros o inexhaurivel Henri .Ar­
dei, nome frequentissirnarnente ouviflo entre nós nas li- 
vi-arias, em insistentes pediflos das freguezas aos caixei­
ros. E’ delle, iif) lUfrinento, esta Filha e Riiud, em traflu- 
cção de (íoflofreflo Rangel. Do si-. Oliveira Ribeiro Nettf) 
aflmire-.se o texto vernáculo fia Sopra, tie Ema South- 
worth, que explora, conu) f) tiluh) está claramente sug- 
gerindo, eirisoflios fie vifla domestica, altritos muitos com­
muns entre as quatrf) [raredes fie uma casa burgueza sem­
pre que se aeba em jogo a mãe fia mulher ou fio mariflo. 
a i)obre |>arenta em cuja flestruição pelo rifliculo se vêm 
encarniçaiulo, com raras excepções, os escriptores de 
todos os tempos. Hello acontecimento intellectual é ver­
se em linguagem nossa, graças á intelligente estylização 
de um .Alvaro Moreyra, o Cercle de Famille, de .Aiiflré 
Maurois, a que se fleu o titulo fie O Mefuno San<fue. Fi­
níssima a ironia com que, nesse romance, se iiiflicarn ana­
logias enire gerações successivas, bem mais numeixrsas 
fio que se póde pretenfler e foi-çanflo á melancólica con­
clusão de que certas complicações do sexo são absoluta- 
mente inimutaveis. Finalmente, na pfrpular eflição Sip, 
que é um regalo para a gente de i)ouca moeda, a Alma 
de Creança, flc Dostoïevski, e o Tio (loriot, fie Balzac, 
dois livros insusceptiveis de revisão fie ])rocesso no sen­
tido da immortalifíade que lhes está assegurafla.

Lueas .A. Boiteux - .-t.s l'aeanhas de João das Ro/f/s 
— Rio.

E ’ a brilhante apresentaçãf) fie uma figura fpiasi in­
édita em nossos fastos militares e fiue, no emtanto, me­
recia maior populariflafle, flaflo o muitf) f|ue houve em 
.loão fias Rotas fie amor e abnegafla fledicação pelo Bra­
sil. 0  sr. Lucas .Alexaiiflre Hoiteux, iiesquizaflor que nun­
ca se flesencoraja, fleante tia nufiitoeira de papéis a revol­
ver, andou criteriosamente ao eoorflenar a biographia 
flesse inirepiflo marinheiro fia Indepenflencia, portuguez 
nato e, apesar tlisso, brasileirf) brasileirissimo .semj)re que 
se tratava fie impôr a nossa nacionalitlade af) munflo. Sen­
do <le rigorosa histoi-ia, ijarecem de um romance de 
aventuras, escriptf) por Feninu)i-e Cooper ou Marryat, f)s 
lances em que .loão das Rotas se multiplicava em tantas 
j)roezas no reconcavo bahiano, aturdindo f)s aflversarios, 
flesapi)arecenflo e reai)i)areceiulo como em golpes fie 
magica, engeiulrando assaltos e sortiflas fpie nem pare­
cem ])rovir do cerebro de creatura fie escassas relações 
com as lettras. Fica evidenciaflo, no caso, que saber in­
vestigar ainda é uma fórma de inventar, que existem pe­
los nossos archivos eentenas de heróes bem mais sensa- 
cionaes. bem mais palpitantes de intensidade humana que 
os fabricados por novellistas amphibios, tão infelizes 
quando fazem os seus marujos descer á terra como quan­
do mettem os burguezes fias cidades em travessias pro- 
.saicas pelo oceano, com muita nausea e muito erro de 
technica maritima. 0  originalissimo modelo que é .loão 
das Botas encontrou ahi um narrador á altura dos seu.s 
méritos fie patriótico Malazarte das aguas nortistas.
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v e r í s s i m o  ( J O S E ' )
o  q u e  d á  i n t e n s a ,  p a l p i t a n t e  

a c l u a l i d a d e  a  J o s é  V e r i s s i i n o  é  a  

s i i a  a t t i t u d e  e m  f a c e  d a  c r i t i c a .  

P a r a  e l l e ,  c r i t i c a r ,  n ã o  e r a  a p e - r  

n a s  f a z e r  u m  c a t a l o g o  d e  n o m e s  

o u  u m a  c o l l e c ç ã o  a m a v e l  d e  a d -  

j e c t i v o s .  M a s  e x t r a h i r  d o  d o ­

c u m e n t o  l i t t e r a r i o ,  f o s s e  e l l e  a  

j j r o s a  d o s  r o m a n c i s t a s  o u  o  v e r ­

s o  d o s  p o e t a s ,  u m a  c o n c l u s ã o  

m a i s  l a r g a ,  q u e  v i e s s e  m o s t r a r  

a  i d e n t i d a d e  d o  p e n s a m e n t o  h u ­

m a n o .  D i s t a n c i a v a - s e  d o  a u t o r ,  

q u e  b e m  p o u c o  o  i n t e r e s s a v a ,  e  

l á  s e  i a  p e l o s  c a m i n h o s  d o  s e u  

r a c i o c i n i o ,  t i r a n d o  c o n c l u s õ e s ,  

a p r e s e n t a n d o  d o c u m e n t o s ,  a b r i n ­

d o  p e r s p e c t i v a s .  P r i n c i p a l m e n ­

t e  n a  s u a  u l t i m a  p h a s e ,  f o i  u m  

i n d i c a d o r  d e  r u m o s ,  e  s i  n ã o  o s  

s e g u i a ,  a p o n t a v a - o s  c o m  u m a  

c l a r e z a  a b e r t a ,  p o s s i b i l i t a n d o  

u m  t e r r i t ó r i o  d e  a m p l a  s u g g e s t ã o  

a  q u e m  t o m a s s e  o  c u r s o  d a s  s u a s  

i d e a s .

F o i  h o n e s t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  

h o n e s t o ,  J o s é  V e r í s s i m o .  I s t o  é  

o  q u e  s e  f a z  p r e c i s o  a c c e n t u a r ,  

n u m  p a i z  d e  e l o g i o  f a c i l ,  n u m a  

t e r r a  e m  ( [ u e ,  c o m o  d i z  A g r i p p i -  

n o  G r i e c o ,  m u i t o  e s c r i b a  c o m  a  

g l o r i a  f e i t a  p e l o s  j o r n a e s  n ã o  

m e r e c e  a  t i n t a  c õ m  q u e  s e  l h e s  

e s c r e v e  o  n o m e .  J o s é  V e r í s s i m o  

m e r e c i a - a .  E ,  m u i t o  m a i s  d o  

q u e  i s s o .  d a v a - l h e  u m a  f u n c ç ã o  

T i o b r e ,  p o r q u e  é  s e m p r e  n o b r e  e  

p r e c i o s o  r e v e l a r  o  n o m e  d e  u m  

c r i t i c o  h o n e s t o .

E s s e  p a r a e n s e  r a r o  p o s s u i a ,  

s e m  d u v i d a ,  m u i t o s  d e f e i t o s .  E s ­

c r e v i a  m a l ,  t a n t o s  d i s s e r a m .  E  

e r a  v e r d a d e :  o  s e u  e s t y l o  p a s ­

s a v a  d a  d u r e z a  a l g o  p r e s u m p ç o -  

s a  a  u m a  p h y s i o n o m i a  l i n e a r ,  d e  

u m a  d e b i l i d a d e  d e  m u s c u l o  e n ­

v e l h e c i d o .  P o r  o u t r o  l a d o ,  V e r í s ­

s i m o  n e m  s e m p r e  s e n t i a  o s  d o n s  

i n n e f a v e i s  d a  p o e s i a ,  c o m  o  q u e ,  

e m  p a r t e ,  p o d e r - s e - á  c o n c o r d a r .  

D e s p r e z a v a  o  a u t o r ,  c i n g i a - s e  d e ­

m a s i a d a m e n t e  á  o b r a ,  e  i s t o  a i n ­

d a  p o d e r á  s e r  d i t o  p o r  a q u e l l e s  

q u e  v i r e m  u m  e r r o ,  u m  m a l - f e i t o  

a  c o r r i g i r ,  n e s s a  a t t i t u d e  l i m i ­

t r o p h e  d a  i m p a r c i a l i d a d e .  C o m -  

t u d o ,  e r a  t ã o  g r a n d e  a  s u a  c a p a ­

c i d a d e  d e  e x p l i c a r  a s  c o i s a s ,  t ã o  

a m p l o  o  s e u  p o d e r  d e  s i t u a r  o

p h e n o m e n o  i n d i v i d u a l  n u m a  o r ­

d e m  g e r a l  d e  i d é a s ,  t ã o  e x a c t a  

a  s u a  f o r ç a  d e  r a c i o c i n i o  e  t ã o  

a l t a  a  s u a  p r o b i d a d e ,  q u e  t u d o  

i s s o  l h e  e m p r e s t a  u m a  a u t o r i d a ­

d e  p e r m a n e n t e  e  l h e  r e c o r t a  u m  

r e l e v o  n i t i d o ,  d e  p e r e n n e  p o d e r ,  

m e s m o  e m  f a c e  d e  p r o b l e m a s  q u e  

s ( j  d e p o i s  d a  s u a  m o r t e  f o r a m  

c o l l o c a d o s  n a  o r d e m  d o  d i a .

A g o r a  m e s m o  V e r í s s i m o  e s t á  

m e r e c e n d o  u m a  h o m e n a g e m  d a s  

m a i s  s i g n i f i c a t i v a s :  v o l t a - s e  a  f a ­

l a r  n e l l e ,  v o l t a - s e  a  l e l - o ,  e  é  c o m  

e n c a n t o  q u e  s e  v e r i f i c a  n ã o  t e r  

e n v e l h e c i d o  o  g r a n d e  c r i t i c o .  0  
p r a z e r  ( j u e  s e n t i m o s ,  l e n d o  e s t e  

v o l u m e  Lotiras e Litteratos,  v o ­

l u m e  p o s t h u m o  r e c e m - a p p a r e c i -  

d o ,  d e v e  s e r  c o m p a r a d o  a o  q u e  

s e  s e n t e  a o  e n c o n t r a r  e m  p a i z  

e s t r a n g e i r o ,  u m  c o m p a n h e i r o  d e  

i d i o m a .  V e r í s s i m o  é  u m  e n c o n ­

t r o  i n e s p e r a d o .  C h e g a  a t é  m i s .  

E s c r e v e n d o  d e  a n t e s  d a  g u e r r a  

c o n s e g u e  s e r  o u v i d o  c o m  n i t i ­

d e z  e  p r o v e i t o ,  ( m i l a g r e !  m i l a ­

g r e ! )  c o m o  q u a l q u e r  i n t e l l i g e n -  

c i a  d e  h o j e .

P r o b l e m a s  q u e  a i n d a  n ã o  r e ­

s o l v e m o s ,  j á  e l l e  o s  v e n t i l a v a  e m  

1 9 1 2 .  E  é  d e  v e r - s e  o  q u e  d i z  s o ­

b r e  a  p r e c a r i e d a d e  d a  l i t t e r a t u r a  

e n t r e  n ó s ,  s o b r e  a  f a l t a  d e  s e n t i ­

d o  s o c i a l  d a  n o s s a  a r t e ,  o u  s o -  

] > r e  a  e t e r n a  r i x a  e n t r e  a s  g e ­

r a ç õ e s  q u e  s e  s u c c e d e m .  E s c r e ­

v e n d o  n a q u e l l e  a n n o ,  e l l e  d i z :  

“ C o m  e s t a  c a r ê n c i a  d e  u m  p e n s a ­

m e n t o  d i r e c t o r ,  d e  u m  i d e a l  h u ­

m a n o ,  s o c i a l ,  o u  n a c i o n a l ,  d e  u m  

c o n c e i t o  e s t h e t i c o ,  a  l i t t e r a t u r a  

s e  e s t á  r e s u m i n d o ,  a q u i ,  n a  f i ­

c ç ã o  r o m a n e s c a  a i n d a  p o r  m u i ­

t o  t e m p o  d e  f e i t i o  n a t u r a l i s t a ,  

e m  v e r s o s  e  p o e m a s  s o l t o s  e m  

q u e  p r e d o m i n a  o  p r e c o n c e i t o  

j i a r n a s i a n o  d a  f o r m a ,  e  e m  d i ­

v a g a ç õ e s  j o r n a l í s t i c a s ” .  U m  o u ­

t r o  a s s u m p t o  n o v í s s i m o  e l l e  f o ­

c a l i z a ,  e  e s t e  m u i t o  a g i t a d o  n o s  

ú l t i m o s  d i a s ,  a f f i r m a n d o  q u e  

“ d e c i d i d a m e n t e  a  p o e s i a  n ã o  e s ­

t á  t ã o  p e r t o  d e  f i n a r - s e  c o m o  

d e s d e  q u a s i  u m  s é c u l o  s e  l h e  v e m  

p r o g n o s t i c a n d o ” .  E s c r e v e n d o  t a l ,  

a s e m e l h a - s e  a  a l g u é m  q u e  p r e ­

t e n d e s s e  r e s p o n d e r  a o  p o e t a  d o  

Canto da Noite,  q u e  a l i á s  r e s ­

p o n d e u  a  s i  m e s m o ,  e  d e s m e n t i u -

s e ,  p u b l i c a n d o  n o ,  n u m e r o  p a s s a ­

d o  d e s t e  Boletim  u m  p o e m a  q u e ,  

p a r a  s e r v i r - m e  d e  u m a  e x p r e s ­

s ã o  d e  V e r í s s i m o ,  é  d e s s e s  d e s t i ­

n a d o s  a  a u g m e n t a r  p r o g r e s s i v a ­

m e n t e  d e  e s t i m a .  M u i t o s  e  m u i ­

t o s  o u t r o s  p r o b l e m a s  n o s s o s  V e ­

r í s s i m o  o s  t o m o u  p a r a  s i .  N o  

c o r r e r  d e  u m a  p a g i n a ,  u m a  s i m ­

p l e s  p a g i n a  d e  l i v r o ,  q u a n t a s  

q u e s t õ e s  n ã o  a g i t a  e ) l l e ,  p a l p i ­

t a n t e s ,  d e n s a s  d e  i n t e r e s s e ,  v i v a s  

p o r  s i  m e s m a s  e  p e l o  v a l o r  q u e  

e l l e  l h e s  d á .

U m  o u t r o  i n t e r e s s e ,  e  e s t e  d e  

n a t u r e z a  p u r a m e n t e  j o r n a l í s t i c a ,  

c u  m e m o r i a l i s t i c a ,  t a l v e z  f i q u e  

m e l h o r ,  v e j o  n a  l e i t u r a  d e  Let- 
iras e Litteratos:  é  o  e n c o n t r o  

d e  r e f e r e n c i a s  a  t a n t o s  n o m e s  c o ­

n h e c i d o s  e  d e s c o n h e c i d o s ,  v i c t o -  

l i o s o s  o u  f r a c a s s a d o s ,  c r i t i c a d o s  

n a q u e l l e  t e m p o ,  t r a t a d o s  p o r  

q u e m  l h e s  a s s i s t i a  á s  p r i m e i r a s  

m a n i f e s t a ç õ e s .  A s s i m ,  é  u m a  d e ­

l i c i a  v ê r -  t r a t a r - s e  o  s r .  A l c y d e s  

M a i a  d e  “ j o v e m  e s c r i p t o r ” ,  é  

u m a  d e l i c i a  l e r - s e  q u e  o  “ c o n ­

t e u r ”  g a u c h o  “ a i n d a  e s t á  n a -  

( ( u e l l a  e n c a n t a d o r a  e  i n v e j á v e l  

e d a d e  e m  q u e  a c r e d i t a m o s  p i a ­

m e n t e  e m  t l i e o r i a s ” .  . .  O u  e n ­

c o n t r a r - s e  e s t i m u l o s  a o  “ j o v e m  

p o e t a  d e  m e r e c i m e n t o  e  d e  f u ­

t u r o ”  s r .  O i t i c i c a ,  h o j e  á s  v o l t a s  

c o m  C a m õ e s ,  u t i l i z a í i o  p o r  e l l e  

p a r a  c a u s a r  s e r i a s  d ô r e s  d e  c a b e ­

ç a  á s  s u a s  a l u m n a s  d o  C o l l e g i o  

P e d r o  I I . . .  T a m b é m  n ã o  d e i x a  

d e  s e r  c u r i o s a  a  m a n e i r a  p o r q u e  

V e r í s s i m o  s e  r e f e r i a ,  n a q u e l l e  

t e m p o ,  a o  a u t o r  d e  Maria Boni­
ta:  “ o  s r .  A f r a n i o  P e i x o t o ,  c o n ­

c e d i a  e l l e ,  p o s s u e  j á  u m  e s t y l o  

s e u ” ,  o  q u e  n ã o  e r a ,  p o r  c e r t o ,  o  

u n i c o  d o s  m é r i t o s  d o  i l l u s t r e  c o ­

o r d e n a d o r  d a  Historia da Educa- 
eão..

E s t e  s i n g u l a r  e n c a n t o  t r a z i d o  

I > e l o  q u e  h a  d e  r e t r o s p e c t i v o  n o  

l i v r o ,  n ã o  é  d o s  q u e  s e  p o s s a  d e s ­

d e n h a r ,  p r i n c i p a l m e n t e  n e s t e  

m o m e n t o ,  e m  q u e  a s  m e m ó r i a s  

e s t ã o  e m  m o d a .  Lettras e Litte­
ratos b e m  p o d e  s e r  l i d o ,  t a m b é m ,  

c o m o  u m  f r a g m e n t o  d a s  m e m ó ­

r i a s  i n c o m p l e t a s  d e  u m  c r i t i c o . . .

L o u v á v e l ,  s e m  d ú v i d a ,  s o b  t o ­

d o s  o s  a s p e c t o s  a  e d i ç ã o ,  e m  

1 9 3 6 ,  d e  u m  l i v r o  d e  J o s é  V e r i s -
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s i i n o .  P r o b o ,  p o u p a n d o  e l o g i o s ,  

u m  p o u c o  d e s a b u s a d o  á s  v e z e s  

( “ o  a p p a r e c i m e n t o  d e  u m  l i v r é -  

c o  d o  s r .  N i l o  P e ç a n h a ” ,  d i z  e l ­

l e ) ,  f o i  u m  c r i t i c o  d e  e x t r e m a  i m ­

p o r t â n c i a .  A  e t e r n i d a d e  d o  s e u  

n o m e  é  d e  t o d o  m e r e c i d a .  R ’  

u m a  r e c o m p e n s a .  S e r  l i d o .  S e r  

c o m p r e b e n d i d o .  S e r  d i s c u t i d o  

o u  a m a d o .  N a d a  m a i s  j u s t o  q i K '  

r e c o n d u z i r  V e r i s s i m o  a o  s e u  d e s ­

t i n o ,  t r a z c n d o - o  n o v a m e n t e ,  p a r a  

a  e s t i m a  d o s  q u e  o  h a v i a m  e s -  

( j u e c i d o  o u  n e g a d o .

D a n t k  C osta

Noia  —  V e r i f i c o  q u e  j á  V e ­

r i s s i m o  a d m i r a v a  o  s r .  A l b e r t o  

l i a m o s ,  e  i n c l u i a - o  e n t r e  o s  1 o u  

5  q u e  d e s t a c a v a  d a  ’ ’ c e n t e n a  d c  

p o e t a s  ( j i i e  i n f e s t a m  a  A v e n i d a  e  

a d j a c ê n c i a s ” .  F i c o  p e n s a n d o ,  e n ­

t ã o ,  i ) o r ( ( u e  m o t i v o s  e s s e  l y r i c o  

d e  v ó z  r a r a ,  ( [ u e  é  a s s i m  a d m i ­

r a d o  p o r  g e r a ç õ e s  t ã o  d i s t i n c t a s  

e  d i s t a n l e . s ,  g u a r d a ,  u l t i m a m e n -  

l e ,  c o m  t a n t a  a v a r e z a ,  a s  c o i s a s  

( l u e  c e r t a m e n t e  n ã o  b a  c e s s a d o  

d e  ] ) r O ( h i z i r .  A d m i r a d o  j á  h a  

t a n t o s  a i i n o s ,  o  s r .  A l b e r t o  R a ­

m o s  c o n t i n u a ,  a i n d a  b o j e ,  a  t r a -  

b ' a l h a r  a  n o s s a  g r a t i d ã o .  O  ] ) o -  

d c r  d a q u e l l e s  q u e  d e s v e n d a r a m ,  

d e  f a c t o ,  o  m y s t e r i o  d a  i ) o e s i a ;  

“ I l o n t c m ,  n o  b o s í j u e ,  

á  l u z  d a  l u a ,  

e u  v i  D i a n a ,  

a  c a ç a d o r a ,

« í u e r r e i r a  c  b e l l a .

e  n ú a ” .

P e n s o ,  m e s m o ,  q u e  n ã o  p o d e r á  

s e r  a c c u s a d o  d e  i n s e n s i v e l  á  p o e ­

s i a ,  u m  c r i t i c o  ( [ u c  r e s i ) c i t a v a  u m  

t ã o  b c l l o  p o e t a .

D .  C .

Condo l)’Hu —  Viuí/em Militar ao 
Hio Grande do Sal — Cãa. Edi­
tora Nacional, S. Paulo.
Factos ocearriífos entro agostq 

0  novembro de 18()ã. K’ a participa­
ção do marido da Princeza Isabel 
nos últimos arrancos da Cuerra do 
Para.ííuay. O sr. Max Fleiuss, conhece­
dor de todos os papeis do Instituto 
Historico em (pie vem mantendo ac- 
tividade das mais perduráveis, ac- 
crescenta uteis commentarios a essa 
evocação de ei)isodios ainda não ca­
ducos para a nossa emoção de bra­
sileiros. .Assignale-se (pie o genro de 
Pedro II escrevia (juasi sempre sem 
bravatas bellicas, mostrando-se ob­
servador perspicaz das occorrencias 
desenvolvidas nas regiões em (pie se 
exerceu o seu estagio de guerreiro do 
Brasil,

O PROBLEMA BIOLOGICO DA CATATONIA
{Chronica Scicnlifica irradiada na "Hora do lirasH")

R e c e b o  d e  P e r n a m b u c o  u m a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  t h e s e  c m  q u e  

o  ( I r .  J o s é  M a r i z  d e  M o r a e s ,  e s t u d a ,  á  l u z  d e  j i c s i j u i z a s  s c i e n l i f i c a s  

l o n g a s  c  c u i d a d o s a s  o  p r o b l e m a  b i o l o g i c o  d a  C a t a l o n i a .  P a r a  o s  

I ) s y c b i a l r a s  e s s e  n o m e  c o r r e s p o n d e  a  u m a  s i t u a ç ã o  m ó r b i d a  e m  

q u e  b a  d e s o r d e n s  p s y c b i c a s ,  n e r v o s a s  c  m e s m o  v e g e t a t i v a s ,  s e n d o  

a  m a i s  c a r a c l e r i s l i c a  c  i m p r e s s i o n a n t e  d a s  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  a  

d e n o m i n a d a  catalepsia,  e s t a d o  c m  ( j i i c  o  p a c i e n t e ,  c o n s e r v a  a  a l ­

t i t u d e  c  a  i ) o s i ç ã o  ( j u e  s e  l h e  d á .  c o m o  s i  f ò r a  u m  m a n e q u i m  a r -  

l i c u l a d o .

D o  p o n t o  d e  v i s t a  i i u r a m e n l e  s c i e n l i f i c o  o  m a i s  i n t e r e s s a n t e  é  

s a b e r  s i  e x i s t e m  s u b s t a n c i a s  c b i m i c a s ,  c p i e  i n j e c l a d a s  e m  a n i m a e s  

d ã o  a o s  b i c h o s ,  o  a s j i e c t o  c  o s  c a r a c l e r i s l i c o s  d o s  e n f e r m o s  d e  c a ­

t a t o n i a .  R a l o s ,  c ã e s ,  g a t o s ,  e t c .  i n t o x i c a d o s  ] ) c l a  c u m a r i n a - e x t r a h i -  

d a  d a  n o s s a  f a v a  T o n k a  ( C u m a r u )  o u  |)Or o u t r a s  s u b s t a n c i a s ,  e n ­

t r a m  e m  c a t a l e p s i a ,  c o n s e r v a n d o  a s  m a i s  e x ( | i i i s i t a s  p o s i ç õ e s  e m  

( j u c  f o r e m  c o l l o c a d o s .

R s s a  c u r i o s a  c a t a t o n i a  c . \ | ) e r i m e n t a l  f o i  e n s a i a d a  p e l o  d r .  M a -  

r ‘' z  d e  M o r a e s .  (  n i  n u m e r o s a s  e x p e r i c n c i a s .  A s  m a i s  n o t á v e i s  f o r a m  

r e a l i z a d a s  c o m  a  “ P r e g u i ç a ”  Brádyj)Us Iridáctylns,  a n i m a l  b e m  

c o n h e c i d o  d a  n o s s a  f á i i n a ,  r e j i r e s e n l a n t e  a c t u a l  d o s  e n o r m e s  M e g a ­

t h e r i u m s  .

A  s u b s t a n c i a  e m p r e g a d a  n o s  s e u s  t r a b a l h o s  j i ç l o  d r .  M a r i z  d c  

M o r a e s ,  j i a r a  o b t e r  a  c a t a t o n i a  e x ] ) e r i m e n t a l  f o i  u m  a l c a l o i d e  a  

b i i l b o c a p n i n a ,  e x t r a b i d a  d a  j i l a n t a  R u l b o c a p n u s  c a v u s .  O s  a n i ­

m a e s  i n t o x i c a d o s  j ) o r  e s s e  a l c a l o i d e ,  f i c a m  p a s s i v o s ,  c o m o  s i  f o s s e m  

d e  c e r a ,  c o n s e r v a n d o  a  p o s i ç ã o  q u e  s e  l h e s  d á .

O  t r a b a l h o  a i f u i  a n a l y s a d o  c o n t e m  n o t á v e i s  p h o t o g r a p h i a s  a  

r e s j i e i l o .  N o  e m t a n t o ,  o s  a n i m a e s  n ã o  r e a g e m  d o  m e s m o  m o d o  n a  

c a t a t o n i a  e x p e r i m e n t a l .

O  a u t o i  e n s a i a  u m a  t b e o r i a  o r i g i n a l  p a r a  e x p l i c a r  t a e s  d i f -  

f e r e n ç a s ;  e  c o n c l u e  m o s t r a n d o  q u e  a  c a t a t o n i a  c x ] ) e r i m c n t a l  v e i n  

t r a z e r  i i o d e r o s o s  s u b s i d i o s  á  m e d i c i n a .

R o q u ette -P in t o

A(piilino Hibeiro Maria lienigna 
Editor. Moura Fontes, Rio.

E’ o sr. .\(piilino Ribeiro um dos 
mais prestigiosos prosadores da Lusi­
tânia de ho.je. Desde o seu volume 
Jardim das Tormentas, prefaciado 
jielo grande .Malbeiro Dias, vem elle 
annexando-se um grupo de admira­
dores (pie sempre engrossa de nu­
mero. N'as Terras do Demo carregou 
um tanto na exploração do elemento 
r(‘gional, insistindo numa paizagem 
e num vocabulário (pie exigiam ex- 
])licações talvez mais amplas para 
uma peifeita comprehensão dos lei­
tores brasileiros. Mas a Via Sinuosa 
é trabalho dos (jue S() sáem da penna 
dos melhores decifradores de tempe- 
lamentos. Também neste romance 
intitulado Maria lieniyna, evitando 
localismos demasiados, o sr. .\(iuili- 
no se inclina para uma interpreta­
ção universalista das almas (pie traz 
á baila e a sua ficção não deixará de 
empolgar, como já está empolgando. 
Iodos os .(pie entre mís acompanham 
de iierto a litteratura portugueza.

Dario de Bittencourt ü Doela Fran­
cisco '.icardo Porto .Megre.

Membro da .\cademia Riogran- 
dense de Leitras, o sr. Dario de Bit­
tencourt estuda o poeta Francisco Ri­
cardo sob o angulo da [isychanalyse. 
Ricardo era gaúcho e, trabalhando e 
estudando a(jui no Rio. soube assegu­
rar-se um bello circulo de amigos e 
admiradores, tendo feito parte de um 
gnijK) de intellecluaes em (pie também 
se destacavam os sis. .lose (ieraldo 
Vieira e Edmundo da Luz Pinto. 'Fem- 
lieramento dos mais irre(iuielos no 
sentido humano, embora soffrego da 
estrophe lentamente amadurecida e 
estylizada, es.se nobre creador de ryth- 
mos acabou perecendo numa aventu­
ra passional, no jileno dominio de um 
talento moço á altura das melhores 
fructificações. O perfil (pie delle tra­
ça o sr. Dario Bittencourt é dos mais 
suggestivos, distinguindo-se por um 
carinho, uma symiialhia, um affecto 
a um tempo de coração e inteiligencia 
sem o (pial não pode existir realmen- 
te critica construetora.
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0  C o n g r e s s o  A f r o - B r a s i l e i r o  d o  R e c i f e  f o i  a  

d e m o n s t r a ç ã o  p u b l i c a  d o  i n t e r e s s e  q u e  h a  h o j e  

n o  B r a s i l  p e l o s  p r o b l e m a s  q u e  d i z e m  r e s p e i t o  a o  

n e g r o .  S u p p o n h o  q u e  a s  a g e n c i a s  t e l e g r a p h i c a  

s e  a b s t i v e r a m  d e  d a r  n o t i c i a s  d e s s e  a c o n t e c i m e n ­

t o  p o r q u e  o s  j o r n a e s  p o r t u g u e z e s  n a d a  d i s s e r a m .  

E  n o  e m t a n t o ,  o s  e s t u d o s  d e  a f r i c a n o l o g i a  f e i t o s  

n o  B r a s i l  t ê m  g r a n d e  i n t e r e s s e  p a r a  P o r t u g a l .  N a s  

C o l o n i a s  d e  A f r i c a  a p e s a r  d e  n ó s  s e r m o s ,  d o s  p o ­

v o s  c o l o n i z a d o r e s ,  o  q u e  t e m  m e n o s  p r e c o n c e i t o s  

d e  r a ç a ,  e x i s t e  u m a  g r a n d e  s e p a r a ç ã o  e n t r e  o  n e - '  

g r o  e  o  h o m e m  b r a n c o .  A l é m  d i s s o ,  o  n e g r o  a f r i ­

c a n o ,  p o r  i n s u f f i c i e n t e  c o n t a c t o  c o m  o  b r a n c o ,  

n ã o  p o s s u e  a i n d a  o s  m e i o s  d e  c o m m i i n i c a ç ã o  p s y -  

c h o l ó g i c a  d e  q u e  d i s p õ e  o  n e g r o  a m e r i c a n o .  D o  

B r a s i l ,  d e  M a n u e l  Q u e r i n o  o u  d e  N i n a  R o d r i g u e s ,  

d e  G i l b e r t o  F r e y r e  o u  d e  A r t h u r  R a m o s ,  p o d e m -  

n o s  v i r ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  i n d i c a ç õ e s  p r e c i o s a s  p a ­

r a  o  m e l h o r  c o n h e c i m e n t o  d o s  i n d i g e n a s  d a  G u i ­

n é ,  d e  A n g o l a  o u  d e " M o ç a m b i q u e .

P o r  m e u  l a d o ,  t e n h o  f e i t o  o  p o s s i v e l  p o r  c h a ­

m a r  a  a t t e n ç ã o  d o s  p o r t u g u e z e s  p a r a  e s s e  a s p e ­

c t o  d a  a c t i v i d a d e  m e n t a l  d o  B r a s i l .  N u m a  r e v i s t a  

o f f i c i a l ,  O Mundo Portuguez,  p u b l i q u e i  d u a s  n o ­

t a s  c o m  e s s a  i n t e n ç ã o :  O Negro, Conirihiiiçào bra­
sileira para o seu estudo, e  Litterati ira Negrophi- 
la, a l é m  d e  a o  c a s o  d o  B r a s i l  m e  t e r  r e f e r i d o  n u ­

m a  o u t r a  n o t a  p u b l i c a d a  n a  m e s m a  r e v i s t a  s o b r e  

A Mestiçagem, Esboço duma opinião favoravel. 
C i t o  e s t a  n o t a  p o r q u e  c o m  e l l a  s e  d e u  u m  c a s o  

c u r i o s o .  U m  p r o f e s s o r  d e  a n t h r o p o l o g i a ,  q u e  t e m  

o  p r e c o n c e i t o  a r y a n i s t a  n u m  p a i z  q u e  d a  m i s c e ­

g e n a ç ã o  f e z  u m  p r o c e s s o  c o l o n i z a d o r ,  p r o t e s t o u  

o f f i c i a h n e n t e  c o n t r a  e s s a  d e f e z a  d a  m e s t i ç a g e m ,  

s e r v i n d o - s e  d o  a l t o  c a r g o  p o l i t i c o  q u e  e x e r c i a ,  c o ­

m o  s e  s e  t r a t a s s e  d u m a  q u e s t ã o  d e  E s t a d o .  F e ­

l i z m e n t e ,  s ã o  p o u c o s  e m  P o r t u g a l  o s  h o m e n s  p ú ­

b l i c o s  q u e ,  p o r  u m a  f a l s a  i d é a  s c i e n t i f i c a ,  n e g a n  

o  e s p i r i t o  q u e  p r e s i d i u  á  n o s s a  a c ç ã o  c o l o n i z a d o -  

l a ,  e  o  p r o f e s s o r  r a c i s t a  e n c o n t r o u  q u e m  o f f i c i a l -  

m e n t e  l h e  r e s p o n d e s s e .

E ’  c e r t o  q u e  n o  B r a s i l  t a m b é m  h á  q u e m  

c o m p a r t i l h e  d a s  i d é a s  d o  l l t t e r a t o  G o b i n e a u ,  q u e  

a s  m a i o r e s  a u t o r i d a d e s  s c i e n t i f i c a s  d a  F r a n ç a  e s ­

t ã o  p u l v e r i z a n d o  n a s  r e s p o s t a s  a  u m  i n q u é r i t o  

d e  Les Noiivelles Littéraires.  A m i g o  d e  C a b o  V e r ­

d e ,  c o n h e c e n d o  a s  q u a l i d a d e s  d o s  c a b o v e r d i a n o s ,  

o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e l l e c t u a l  e  a s  s u a s  a f i ­

n i d a d e s  c o m  o s  b r a s i l e i r o s  d o  N o r d e s t e ,  n ã o  h e s i ­

t e i  e m  p a t r o c i n a r  j u n t o  d u m a  e n t i d a d e  p a u l i s t a  a  

i m m i g r a ç ã o  d e  t r a b a l h a d o r e s  a g r i c o l a s  c r i o u l o s .  

D o  d o c u m e n t o  e m  q u e  f o i  c o n s i g n a d a  a  r e c u s a  

d a  m i n h a  p r o p o s t a  t r a n s c r e v o  a s  s e g u i n t e s  c o n ­

s i d e r a ç õ e s  a r y a n i s t a s  d i g n a s  d e  s e r e m  c o n h e c i ­

d a s  :

p r e t o s  e  m u l a t o s  e  i s t o ,  e m  v e z  d e  n o s  l e v a r  a  a u -  

g m e n t a r - l h e  a  c a r g a ,  s ó  p o d e  s e S *  m o t i v o  p a r a  

q u e  r e m e d i e m o s  o  m a l ,  a o  c o n t r a r i o  d e  a g g r a v a l - o .  

E u  e s t o u  c o n v e n c i d o  d e  q u e  o  n o s s o  d e s e n v o l v i ­

m e n t o  e s t á  i n t i m a m e n t e  l i g a d o  a o  embranqiieci- 
mento d o  p a i z .  A c r e d i t o  m e s m o  q u e  S ã o  P a u l o  

é  o  E s t a d o  l e a d e r  d o  B r a s i l  p o r q u e  r e p r e s e n t a  a  

m a i o r  m a s s a  b r a n c a  d o  n o s s o  t e r r i t ó r i o .  O  f a c t o  

d e  s e r  c a b o v e r d e a n o  o  a c t u a l  e m b a i x a d o r  d e  P o r ­

t u g a l ,  a q u i ,  p o u c o  p r o v a . A m a r e l l o  é ,  s e m  d u v i ­

d a ,  o  e m b a i x a d o r  n i p p o n i c o  e  n ó s  s ó  p r o c u r a m o s  

d i f f i c u l t a r  a  e n t r a d a  d e  j a p o n e z e s ” .

A s  e n t i d a d e s  p a u l i s t a s  e s t ã o  n o  s e u  d i r e i t o  

e s c o l h e n d o  o s  i m m i g r a n t e s  q u e  e n t e n d e r e m ,  m a s  

e u  p o s s o  a f f i r m a r  q u e  n e n h u n s  h o m e n s  m e l h o r  

d o  q u e  o s  c a b o v e r d i a n o s  s e  a d a p t a r i a m  a o  B r a s i l  

e  m a i s  f a c i l m e n t e  s e  t o r n a r i a m  b r a s i l e i r o s .  E s ­

s e s  h o m e n s  s ã o  c r i o u l o s ,  i s t o  e ,  p e r t e n c e m  a  i i m  

p o v o  e m  q u e  j á  s e  p r o c e s s o u  a  f u s ã o  d o  s a n g u e  

n e g r o  e  d o  s a n g u e  e u r o p e u ,  o u ,  p e l o  m e n o s ,  a  f u ­

s ã o  d a s  d u a s  p s y c h o l o g i a s  e t h n i c a s .  P o s s u e m  ü s  

i l h a s  d e  C a b o  V e r d e  u m a  v e r d a d e i r a  “ é l i t e ”  i n ­

t e l l e c t u a l ;  m e s m o  e n t r e  a  g e n t e  d o  p o v o  a  p e r c e n ­

t a g e m  d e  a n a l p h a b e t o s  é ,  p o r  v e z e s ,  i n s i g n i f i c a n ­

t e  e  m u i t o  m e n o r  q u e  n o  P o r t u g a l  m e t r o p o l i t a n o ;  

a  s e n s i b i l i d a d e  a r t i s t i c a  a p a r e n t a  e s s e  p o v o  a o  d o  

n o r t e  d o  B r a s i l ;  o  n i v e l  s o c i a l  d á  a  e s s a s  i l h a s  o  

d i r e i t o  d e  s e r e m  m o r a l m e n t e  c o n s i d e r a d a s ,  c o m o  

a  M a d e i r a  e  o s  A ç o r e s ,  “ i l h a s  a d j a c e n t e s ” ,  e m ­

b o r a  c o n t i n u e m  a  s e r ,  a d m i n i s t r a t i v a m e n t e ,  u m a  

C o l o n i a .  P a r a  t o d o s  e s s e s  f a c t o s  c h a m e i  e u  a  

a t t e n ç ã o  d o s  i n t e l l e c t u a e s  b r a s i l e i r o s  n u m a s  Pa­
lavras sobre Cabo Verde, para serem lidas no 
Brasil  e  q u e  f o r a m ,  e f f e c t i v a m e n t e ,  l i d a s  a o  m i c r o ­

p h o n e  d u r a n t e  a  S e m a n a  d o  U l t r a m a r  P o r t u g u e z  

p r o m o v i d a  p e l a  S o c i e d a d e  L u s o - A f r i c a n a  d o  R i o  

d e  J a n e i r o .  E  a  p r o p o s i t o :  t o d o s  o s  i n t e l l e c t u a i s  

b r a s i l e i r o s  q u e  s e  i n t e r e s s a m  p e l o s  a s s u m p t o s  

a f r i c a n o s  d e v i a m  a p p r o x i m a r - s e  d e s s a  S o c i e d a d e ,  

q u e  e n t e n d e ,  e  m u i t o  b e m ,  q u e  o  I m p é r i o  C o l o ­

n i a l  P o r t u g u e z  n ã o  d e v e  s e r  e s t r a n h o  a o  B r a s i l .

U m  d o s  m e u s  s o n h o s  é  l e v a r ,  u m  d i a ,  á s  t e r ­

r a s  p o r t u g u e z a s  d a  A f r i c a  u m a  m i s s ã o  d e  i n t e l ­

l e c t u a e s  b r a s i l e i r o s ,  e t h n o l o g o s ,  e t h n o g r a p h o s  e  

f o l c k o r i s t a s ,  p a r a  a l i  e s t u d a r e m  o  q u e  t a n t o  i n ­

t e r e s s a  a o  B r a s i l .  N a  r e c e n t e  v i a g e m  q u e  f i z  á s  

C o l o n i a s  d a  A f r i c a  O c c i d e n t a l ,  a c o m p a n h a n d o  c o ­

m o  j o r n a l i s t a  u m  C r u z e i r o  d e  F é r i a s  q u e  p a t r i o ­

t i c a m e n t e  o r g a n i s o u  a  r e v i s t a  O Mundo Portu­
guez, c o n s t a n t e m e n t e  m e  l e m b r e i  d o  B r a s i l .  D e s ­

s a  v i a g e m  t r o u x e  u m  l i v r o .  Roteiro da Africa. 
F a l a n d o  d a  c i d a d e  d e  B e n g u e l a  e s c r e v i :

Ia

“ N ã o  h a  d u v i d a  d e  q u e  o  B r a s i l  e s t á  a i n d a  

s o b r e c a r r e g a d o  p o r  u m a  m a s s a  c o n s i d e r á v e l  d e

“ A l g u é m  a  m e u  l a d o  l e m b r a  q u e  e s t a  t e r r a  

f o i  u m  d o s  g r a n d e s  c e n t r o s  d e  e x p o r t a ç ã o  d e  e s ­

c r a v o s  p a r a  o  B r a s i l .  E  e u  f i c o  a  s c i s m a r  n e s s e  

d r a m a  t e r r i v e l  d a  e s c r a v a t u r a ,  c u j a s  c o n s e q u ê n ­

c i a s  a i n d a  h o j e  p e s a m  s o b r e  a  C o l o n i a ,  q u e  t e m
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a p e n a s  d ó i s  h a b i t a n t e s  e  m e i o  p o r  k i l o m e t r o  q u a ­

d r a d o .  C o m  o  e s c r a v o  f i z e m o s  o  B r a s i l ,  m a s  p a ­

r a  i s s o  d e s p o v o a m o s  A n g o l a ” .

O r a ,  a l g u é m  q u e  c o n h e c e  p r o f u n d a m e n t e  a s  

c o i s a s  d e  A n g o l a ,  A n t o n i o  d e  A g u i l a r ,  f i d a l g o  q u e  

s e  f e z  a g r i c u l t o r  e m  Á f r i c a  c o m o  G o n ç a l o  M e n d e s  

R a m i r e s ,  e  q u e  h a  p o u c o  n o s  d e u  u m  l i v r o  n o t á v e l  

d e  Aventuras de Caça, e s c r e v e - m e ,  a  j i r o p o s i t o ,  i s ­

t o  q u e  t e m  g r a n d e  i n t e r e s s e  p a r a  o s  h i s t o r i a d o r e s  

b r a s i l e i r o s  d o  “ t r a f i c o ” :

“ A  g r a n d e  r e g i à o  f o r n e c e d o r a  d o s  e s c r a v o s  

e s t á  h o j o  n a  p o s s e  d e  b e l g a s  e  i n g l e z e s .  O s  p o v o s  

L u ê n a s  e  a f i n s ,  s e m p r e  e m  g u e r r a s  i n t e s t i n a s ,  

v e n d i a m  o s  p r i s i o n e i r o s  d e  g u e r r a  o u  p a s s a r a m  

a  v e n d e l - o s  q u a n d o  s u r g i u  o  l ) r a n c o  n e g r e i r o .  A t é  

a h i ,  s i m p l i f i c a v a m  o  p r o b l e m a  r n a t a n d o - o s  e m  

m a s s a .

O s  p o v o s  q u e  o c c u p a i n  a  n o s s a  A n g o l a  n u n c a  

S e  p r e s t a r a m  a  f o r n e c e r  e s c r a v o s ,  s e n ã o  a q u e l l e s  

q u e  o s  c h e f e s  v e n d i a m  c o m o  p e n a l i d a d e  d e  s u a s  

l e i s .  S e r v i a m ,  s i m  d e  i n t e r m e d i á r i o s  e n t r e  o s  b r a n ­

c o s  d o  l i t t o r a l  e  o s  p o v o s  d o  i n t e r i o r  d a  Á f r i c a .

Q u a n d o  C a t u m b e l a  e r a  C a t u m b e l a  e  n e l l a  

e n t r a v a m  e  s a b i a m  d i a r i a m e n t e  p a r a  c i m a  d e  

3 0 . 0 0 0  n e g r o s  d a s  c a r a v a n a s  q u e  c o n d u z i a m  b o r r a ­

c h a ,  m a r f i m ,  c ê r a  e  e s c r a v o s ,  u m a  v e z  u m  c o m -  

m e r c i a n t e  d e i t o u  m ã o  a  v á r i o s  c a r r e g a d o r e s  e  e n ­

c e r r o u - o s  n a  “ c a s a  f o r t e ” ,  q u e  e r a  a  p r i s ã o  d o s  

e s c r a v o s .  T a n t o  b a s t o u  p a r a  q u e  a  v i l l a  e s t i v e s ­

s e  e m  g r a v e  r i s c o  d e  s e r  s a q u e a d a  e  o s  b r a n c o s  

l o d o s / a n i q u i l l a d o s .  E  s ó  a  r e s t i t u i ç ã o  d o s  c a r r e ­

g a d o r e s  e  u m a  a v u l t a d i s s i m a  i n d e m n i z a ç ã o  l o -  

g i ’ o u  a c a l m a r  o s  â n i m o s .

A  f r a c a  d e n s i d a d e  d a  p o p u l a ç ã o  a n g o l a n a  

d e v e  s e r  a t t r i b u l d a  a  o u t r a s  c a u s a s  q u e  n ã o  à  e s -  

c r a v a r i a ;  r e c e n t e  —  r e l a t i v a m e n t e  —  o c c u p a ç ã o  

d o  s o l o  p e l o s  i n d i g e n a s ,  m o s c a  d o  s o n h o ,  e t c .  e t c .

N ã o  e s q u e c e r  q u e  m u i t a s  t r i b u s  q u e  h o j e  s e  

d e s i g n a a n  p o r  p o v o s ,  e s t a b e l e c e r a m - s e  e m  A n g o ­

l a  j á  d e p o i s  d a  n o s s a  o c c u p a ç ã o  d o  l i t t o r a l .  A  r e ­

g i ã o  q u e  e u  h a b i t e i  l a r g o s  a n n o s ,  a  H a n h a  d e  C a -  

c o n d a ,  a i n d a  b a  c e r c a  d e  9 6  a i i n o s  e r a  d e s p o v o d a .  

H o j e  é  r e g i ã o  c h e i a  d e  g e n t e .  A  o c c u p a ç ã o  f e z -  

s e  a h i  p o r  1 9 4 0 ,  p o r  g e n t e  d a  t r i b u  d o s  M o n d o m -  

b e s  q u e  s u b i r a m  o  v a l l e  d o  C o r p o r o l o .  D u r a n t e  

o s  m e u s  11  a n n o s  d e  p e r m a n ê n c i a ,  n e l l a  s e  e s t a ­

b e l e c e r a m  m u i t o s  “ q u i m b o s ”  d e  C a s c o n d a s  e  Q u i -  

l e n g u e s .  I s t o  p r o v a r á  a  V .  E x a .  q u e  a s  p o p u l a ­

ç õ e s  a f r i c a n a s  a i n d a  n ã o  s e  f i x a r a m  d e f i n i t i v a ­

m e n t e  .

A  v e r d a d e  é  q u e  a  n o s s a  o c c u p a ç ã o  t e m  p r o ­

v o c a d o  o  a u g m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  i n d i g e n a .

R e f e r e - s e .  m a i s  a d i a n t e ,  V .  E x a .  a o  c a n t a r  

b r a s i l i c o  e m  q u e  L u a n d a  a p p a r e c e  c o m o  a  M é c a  

d a  e s c r a v a r i a .  C e r t o .  M a s  d e v e  e l u c i d a r  V .  E x a .  

q u e  p a r a  o s  p o v o s  d o  interior  o  p o r t o  d e  m a r  p o r  

o n d e  s a e i i n  é  sempre a Méca. T o d o  o  p r e t o  d o  i n ­

t e r i o r  d e  B e n g u e l a  q u e  v a i  p a r a  S .  T h o m é ,  r a r o  

c h o r a  p e l a  s u a  “ l i b a t a ” ,  m a s  t o d o  e l l e  s e  r e f e r e  

s a u d o s o  a  “ C o m b á c a ”  —  B e n g u e l l a ” .

E  m a i s  a d i a n t e ,  n a  s u a  c a r t a ,  o  m e u  i n f o r ­

m a d o r  d i z  i s t o  q u e  t a m b é m  j u l g o  d e v e r  i n t e r e s ­

s a r  a o s  l e i t o r e s  d o  Boletim de Ariel:
‘ C o m o  V .  E x a .  suspeitou,  o s  i n d i g e n a s  d e  

L u a n d a  —  c o m o  o s  d a s  o u t r a s  c i d a d e s  v e l h a s  —  

t ê m  d a n ç a s  e  r i t o s  e s p e c i a e s  d e  f e i t i ç a r i a  q u e  a  

v e l o c i d a d e  d o  C r u z e i r o  n ã o  l h e  p e r m i t t i u  o b s e r ­

v a r  e  m e s m o  s ó  c o m  u m a  l o n g a  p e r m a n ê n c i a  e  

m u i t a  b o a  v o n t a d e  p o d e r i a  e s t u d a r .

A  “ r e b i t a ” -  q u e  V .  E x a .  b e m  d e s c r e v e  é  a  

‘ r e b i t e ”  pra branco vêr. A  o « / r a  a  d e l l e s ,  é  c o i s a  

b e m  d i v e r s a !  O  i m p u d o r  n a t u r a l  d o s  n e g r o s  e  a  

l u x u r i a  b e s t i a l  d o s  m u l a t o s  a h i  c a m p e i a m  l i v r e ­

m e n t e  a t é  a o  v o m i t o  s a n g u i n e o !

A  “ g e n t e ”  d e  L u a n d a  n ã o  s ó  s e  c o n s i d e r a  “ s u ­

p e r i o r ”  a o s  o u t r o s  i n d i g e n a s  c o m o  c o n s t i t u e m ,  d e  

f a c t o , u m a  “ c a s t a ” ,  a s s i m  r e c o n h e c i d a  e  respeitada. 
E m  B e n g u e l a ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r a  s e  p e r t e n c e r  á  

“ c a s t a ”  é  i n d i s p e n s á v e l  o  c o n h e c i m e n t o  d o  i d i o ­

m a  L u a n d a ,  lingua superior.
O s  m u l a t o s  t ê m  v i d a  p r o p r i a ,  á  p a r t e  d o  n e ­

g r o  e  d o  b r a n c o .  H a ,  é  c e r t o ,  m u l a t o s  q u e  d e s c e m  

á  “ s a n z a l a ”  e  m u l a t o s  q u e  s o b e m  á  s o c i e d a d e  e u -  

r o p é a .  M a s  d e  p e r  s i ,  j á  c o n s t i t u e m  a g r u p a m e n ­

t o  p r o p r i o ,  c o m  c a r a c t e r i s t i c a s  d e f i n i d a s  e  m e n t a ­

l i d a d e  p r i v a t i v a .

P o s s u o  e l e m e n t o s  d e  p r o v a ,  i n c l u s i v e  “ j o r -  

n a e s ”  manuscriptos,  p o e s i a s  e  c a r t a s ,  q u e  n o s  d i ­

z e m  v i r  i s t o  d e  l o n g e  e  n o s  g a r a n t e m  q u e ,  n o  f u ­

t u r o ,  A n g o l a  t e r á  u m  nacionalismo  i r m ã o  d o  b r a ­

s i l e i r o .  * '

A  m i n h a  v o n t a d e  d e  e s t u d a r  o s  m e i o s  m u ­

l a t o s  —  e m  g e r a l  d e s p r e z a d o s  p e l o s  e u r o p e u s  —  

l e v o u - m e  a  a p r o f u n d a r  o  v i v e r  d a q u e l l a  g e n t e  

s e m  m e  p r e o c e u p a r  c o m  a s  c r i t i c a s  e  d i t o s  d o s  

o u t r o s  e u r o p e u s  q u e  m e  a c e u s a v a m  d e  s ó  p r o c u r a r  

a  sociedade negra, c o m o  s e  o s  b r a n c o s  t i v e s s e m  

a l g o  d e  n o v o  a  o b s e r v a r ! ”

T a m b é m  e u  q u i z ,  n a  m i n h a  v i a g e m ,  o b s e r v a r  

o  n e g r o  e  o  m u l a t o ,  d e  p r e f e r e n c i a  a o  b r a n c o .  

M a s  n ã o  t i v e  t e m p o  s e n ã o  p a r a  a p o n t a r  a l g u n s  

c a s o s  q u e  a s  p a l a v r a s  a c i m a  t r a n s c r i p t a s  e s c l a r e ­

c e m ,  c o m p l e t a m e n t e  e ,  a t é  c e r t o  p o n t o ,  r e c t i f i -  

c a m .  Q u e  e l l a s  s e j a m  u t e i s  a o s  e s t u d i o s o s  b r a ­

s i l e i r o s  é o  q u e  d e s e j o .  O sorio  dk Oliveira

Eurico de Góes — Bandeiras e Armas do Brasil
— Editora Paulista — S. Paulo.

Com illustrações a cores do pintor nortista Theodoro Bra­
ga, temos aqui um pro-veitoso conjuncto de informações do 
sr. Eurico de Góes a proposito de symbolos nacionaes que vêm 
provocando tantas celeumas e esvaziando tantos tinteiros dc 
plumitivos. V^lho conhecedor de tudo quanto se prenda a 
pavilhões e escudos de nossa terra, como de innumeras outras 
nações, o bibliophilo patrício, sempre interessado na semea­
dura de nobres idéas civicas, procura, dentro de uma erudi­
ção que ás vezes um bello personalismo inflamma, reparar 
concepções que se lhe afiguram erróneas no tocante á ban 
deira recomposta pelo sectarismo positivista á hora do ad­
vento da Republica. Muitos dos detalhes do livro escapam 
á nossa autoridade, destinando-se a especialistas idoneos, mas 
o certo é que o total do volume procede realmente da penna 
de um escriptor e, o que é mais. de um brasileiro de fino 
gosto que não admitte fealdade ou inintelligencia na symbollca 
da Patria.

I’
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A MENSAGEM LITTERARIA E NOSSA EPOCA
K ’  o l h a n d o  ] ) a r a  I r a z ,  j j a r a  o  

s u k - o  d e i x a d o  j ) c l o  n a v i o ,  ([lie  
s e  v è  O  d e s e n h o  ( | i i e  e s U '  l ’ o r i i i a  

s o l n a '  a  a i J i n a .  d ' o d o s  o s  ( [ l i e ,  p o r  

l i l n l o s  d i v e r s o s ,  j ) e r l e n e e i n  á  

1*.l a n d e  e i p i i p a g e m  d a s  h d i r a s ,  é  

p i e  s a h e n i  ( ( i i a n l o  é  d i l T i c i l  j u l ­

g a r  d a  i n i | ) o r l a n e i a  l i t t e r a r i a  d o  

s e n  t e m p o ,  e  m a i s  i l i f f i e i l  a i n d a  

d o  v a l o r  ( | i i e  p o d e  1e r  t a l  o u  l a l  

e s e i ‘ i ] ) t o i -  e m  p a r t i c u l a r ,  ( p i e  é  

l e v a d o  a o  p i n a e u l o  o u .  a o  e o n -  

t i a i i o ,  d e s d e n h a d o  p o r  m o l i \ o s  

( p i e  i H U i e o  t ( ! ' m  ( p i e  v ( ' r  e o m  o  

m e r e e i m e n l o  j i e s s o a l .  l  a n i h e m  

n à o  i g n o r a m o s  ( p i e  n e m  s e m p r e  

t è m  a l l u m a  s i i ^ u i l i e a e a o  a s  e o n -  

s a , i i r a e ( ' ) O s  o f f i e i a e s  ( 1 ) .

A s s i m  m e s m o ,  i n d e p c n d e n i e  

d a  l i e e n e a  d o  m u n d o  a e a d e m i c o ,  

h o u v e  s e m p r e  u m a  e l i t e  ( ( u e  d e s ­

d e  o  e o m e ( ; o  a e o l h e r a ,  e o m o  s ( ' i i -  

d o  u m  a e o n t e e i m e n h »  l i t t e r a r i o  

e x c e p c i o n a l ,  a  m e n s a g e m  d a -  

( p i e l l e s  e m  c u j o s  e s c r i i i t o s  a  v i ­

d a  n ã o  s e r i a  j i a r a  n o s  o  ( j u ( ‘  e l l a  

é .  P o r  i s s o  m e s m o ,  n o s s a  

t i d ã o  p e r a n t ( ‘  o s  c r i t i c o s  ( p i o  n o -  

l o s  r e v e l a r a m  ( ‘  s e m  l i m i t e .  l * o i s  

t r a t a - s e  d o  d e s t i n o  d e  u m  a c t o  

( p i ( ‘ ,  p o r  e s s e n c i a l m e n t ( '  s r . p ( * -  

r i o r ,  n ã o  d e i x a  d e  s e r  u m  d o s  

m o d o s  d e  a . í í i r  m a i s  g r a v e s  d a  

v i d a .  N e m  t o d o s  s a h e m  d i s s o ,  

o ' i p i e c r i a  u m  m a l e n t e n d i d o  ( p i e  

p r o v e m ,  e m  j i a r t e ,  d a  ” e r a < ; a o  

l i t t e r a r i a  d o  í i m  d o  s é c u l o  p a s ­

s a d o  d o  ] ) r i n c i p i o  d e s t e ,  p a r a  

a  ( | u a l  o  í a c t o  d e  e s c r e v e r  e r a  

m e r a m e n t e  . í » r a t u i n ) .

l ù ’ a  o  t e m ] ) o  d a  t h e o r i a  d a  A r ­

t e  p e l a  A r t e  ( c o m  A  m a i u s c u l o ) ,  

d o  P a r n a s o  e  d o  S y m h o l i s m o .

A  u m  c e r t o  n u m e r o  d e  j i o e l a s  

( '  e s c r i | ) t o r e , s  ( p i e  ] ) a r t i c i ] ) a r a m  

( U u p i e l l e s  m o v i m e n t o s  d e v e m o s  

o h r a s  d e  v a l o i - ,  e  a t é  o h r a s  i > r i -  

m a s .  P e n s o  e m  l í i m h a u d ,  \ ' e r -  

l a i n e ,  W i l d e ,  M a l l a r m é ,  L a l ' o i ’ -  

i p i e ,  ( l i d e ,  c u j a s  o h r a s ,  e n t r e t a n ­

t o  ( o  c a s o  d e  M a l l a r m é  j i o s t o  d e  

h i d o ) ,  a h s o l i i t a m e n t e  n a d a  t ê m  

d e  « í r a t i i i t o  ( 2 )  . ( l o r r e s j x m d e m ,  

a j i e z a i -  d a s  t h e o r i a s  ( p i e  n e l h n :  

i n r i u e n c i a r a m ,  a  a c t o s ,  a c t o s  d e  

m o r a l i s t a s .  K m p r e i i i a m o s  e s t a  

p a l a v r a ,  m o r a l i s t a ,  n ã o  n o  s e n t i  

d o  d a  j i e s s o a  ( p i e  j i r e c o n i z a  p r e -  

c ( ‘ i t o s  m o r a e s  o u  c o n s a g r a  s e u . s  

e s c r i p t o s  á  m o r a l ,  m a s  s i m  n o

s e n t i d o  c l á s s i c o ,  c o m o  n o  s é c u l o  

X \ ' l l  a  a i i p l i c a v a m  a  L a  H o c h e -  

í o u c a u l d  o u  a  L a  l ^ r u y é r e ,  n o  

s n i t i d o  ( ! ( '  ( p i e  o  m o r a l i s t a  é  

a i p i e l l e  ( p i e  t e m  c o m o  e s t u d o  ( 

c o r a ( ; ã o  h u m a n o .

L m  ( “ j ) o c a s  c h a m a d a s  f e l i z e s  e  

p r o s ] ) c r a s  ( n e m  s e m p r e ,  c o m  r a -  

f z ã o ,  a  f e l i c i d a d e  e  a  j ) r o s | ) e r i d a -  

| d e  d e  u n s  p r e p a r a  p o r  v e z e s  o  

d e s c o n t e n t a m e n t o  d e  o u t r o s )  o m  

n ' i n a n c i s t a s  c o s t u m a m  e s c r e v e r  

( ' h r a s  p s y c h o l o g i c a s  c o n s a g r a d a s  

'  a o  e s t u d o  d o s  i n d i v i d u o s  e m  

'  | ) a r t i c i i l a r .

^ A l g u n s ,  t o d a v i a ,  ] ) o r  t e r e m  a  

i n t u i ç ã o  d e  ( [ u e  o  e s t a d o  d a  s o -  

^ c i e d a d e  n a  í f i i a l  v i v e m  e s t á  ] ) a r a  

m o r r e r ,  s e n t e m  a  n e c e s s i d a d e  d e  

d e s c r e v e l - a ,  t e n d o  p a r a  i s s o  f o r ­

ç a  b a s t a n t e ,  e  d e i x a n d o - n o s  u m  

m o n u m e n t o  r o m a n e . s c o  c o n s l r i i i -  

d o  p o r  u m  H a l z a c ,  u m  T o l s t o i  o u  

u m  P r o u s t ,  m o n u m e u t o  ( p i e  s e  

( ' r i í i i e  i n d e s t r u c t i v e l .

I h i s  e  o u t r o s  t ê m  e n t r e  s i  u m  

t r a ç o  c o m m u m :  é  a ( ( u e l l e  c o n ­

t a c t o  i m m e d i a t o  ( p i e  c o n s e r v a m  

c O m  a  v i d a ,  a q u e l l e  p r o l o n g a ­

m e n t o  ( f u e  t ê m  e m  n ( ' ) s  o  f [ u e  e s ­

c r e v e m ,  a ( [ u e l l a  r e s o n a n c i a  d e  

s u a s  o h r a s ,  ( j u e  n o s  a s s e g u r a m  a  

a u l h e n t i c i d a d e .

E m  ( ( u e  m e d i d a ,  p o r e m ,  e s c r e ­

v e r a m - n a s  c o n s c i e n t e s  d e  c e r t a s  

o h r i g a ç ( ' ) e s ,  é  d i f f i c i l  s a h e l - o ,  e m -  

( p i a n t o  p o d e m o s  p r e v ê r  q u e  

u m a  d a s  c a r a c t e r i s t i c a s  d a  p r o -  

d u c ç ã o  l i t t e r a r i a  c o n t e m p o r â n e a  

s e r á  a  c o n s c i ê n c i a  q u e  n o s s o s  

g r a n d e s  e s c r i ] ) t o r e s  t ê m  d e  s u a s  

r e s i n m s a b i l i d a d e s .

I s t o  n ã o  s i g n i f i c a  q u e  a c c e i -  

t e m  s u j e i t a r  s u a s  o b r a s  á  a c t u a -  

l i d a d e  q u e  ] ) e r t e n c e  a  u m a  f o r ­

m a  ] ) a r t i c u l a r  d a  a c t i v i d a d e  l i t ­

t e r a r i a :  o  j o r n a l i s m o ,  g e i i e r o  

( p i e  s e m p r e  t e v e  s e u s  n o t á v e i s  

] ) a r t i d a r i o s  e  f a v o r e c e u  e m  p r i ­

m e i r o  l o g a r  o s  t e m p e r a m e n t o s  

] > a m p h l e t a r i o s .  M a s  u m  f a c t o  

] ) i o ] ) r i a m e n t e  s y m p t o m a t i c o  d e  

n o s s o  e s t a d o  l i t t e r a r i o  a c t u a l  r e ­

s i d e  n a  c o n t r i b u i ç ã o  j o r n a l i s l l c a  

d e  e s c r i i ) t o r e s  q u e  a t é  h o j e  n ã o  

] ) a r e c i a m  d e s t i n a d o s  s e n ã o  a  

c u m p r i m i r e m - s e  n o s  l i v r o s .  T e n ­

t o u  a  v á r i o s  d e l l e s  u m a  n o v a  

f o r m a  d e  j o r n a l i s m o :  a  r e p o r ­

t a g e m ,  n ã o  s o m e n t e  p o r  n e c e s ­

s i t a r  d e  q u e m  a  p r a t i c a  q u a l i d a ­

d e s  e x c e j ) c i o n a e s ,  c o m o  o  d o m  

d e  s a h e r  v o r  i n s t a n t a n e a m e n t e  

o  ( | u e  n a  a c t u a l i d a d e  t e m  p e s o .  

i m j ) o r t a  e  c o r r e s p o n d e  a  c a u s a s  

q u e  n e m  t o d o s  v ê m ,  e  q u e  t e m o s  

( | u e  i n t e r j ) r e t a r  m a s  t a m b é m  

] ) o r  | ) c r m i t t i r - l h e s  i n t e r v i r  e  a d o ­

p t a i '  u m a  j ) ( x s i ç ã o ,  c o n s c i e n t e s  d a  

i n f l u e n c i a  ( p i e  e x e r c e m .

O  e s c r i p t o r  c o n t e n i i i o r a n e o  s e  

d i f f é r e n c i a  d o  a n t i g o  m o r a l i s l . aO
) ) d a  s u a  n e c e s s i d a d e  ( [ u e  t e m  

( l ' e r i g o s a  t a n t o  p a r a  e l l e  q u a n ­

t o  p a r a  o s  d e m a i s )  d e  a g i r  d e  

u m  m o d o  r a i ) i d o  e  e f f e c t i v o  s o ­

b r e  ( ) S  l e i t o r e s .

T e m o s  u m  e x e m p l o  d i s s o  e  d a  

i i t u l o s  d e  l i v r o s  ( p i e  s a i r a n i  n e s -  

i i i f l u e n c i a  d o  j o r n a l i s m o  a t é  n o s  

t e s  ú l t i m o s  a n n o s ,  a l g u n s  d e  u m a  

] , ' ( . e s i a  i n t e n s a  e  a n g u s t i o s a  {Le 
Temps du Mépris, Les Anges 
Xoirs, Le Vogage au Boni de la 
Naif)  q u e  r e f l e c t c m  u n i  n o v o  e s ­

t a d o  d e  e s j i i r i t o .  S i g n i f i c a t i v o s  

s ã o  o s  c o n t e ú d o s  d e s t e s  r o m a n ­

c e s ,  i i a r t i c u l a r m e n t e  p o r q u e  r e ­

v e l a m  t e n q i e r a m e n t o s  a p a i x o n a ­

d o s  d e a n t e  d e  p r o b l e m a s  q u e  c a ­

d a  d i a  s e  t o r n a m  m a i s  i m p e r i o ­

s o s  .

D e  s u a s  s o l u ç õ e s  d e p e n d e m  

n o s s a s  c o n d i ç õ e s  a c t u a e s  d e  v i -  

( U i ,  a s s i m  c o m o  o  f u t u r o  d e  n o s ­

s a  s o c i e d a d e  e  a t é  d e  n o s s a  c i v i ­

l i z a ç ã o ,  o s  r e g i m e s  s o c i a c s ,  e c o -  

n o m i c o s  e  ] ) o l i t i c o s  p r e s e n t e ­

m e n t e  e x i s t e n t e s ,  a r r a s t a n d o - s e  

c o m  u m a  v i o l ê n c i a  i n a u d i t a  q u e  

m e n o s  s u s t e n t a  a  p a i x ã o  d a  v e r ­

d a d e  e  d a  j u s t i ç a  q u e  o  o d i o  q u e  

u m a  p a r t e  d a  h u m a n i d a d e  n u ­

t r e  c o n t r a  a  o u t r a .

D e a n t e  ( l a q u e l l e  e s t a d o  d e  

c o u s a s ,  u m  d o s  m a i s  a n g u s t i o s o s  

( p i e  j a m a i s  s e  r e g i s t r o u ,  o s  i n -  

t ( ' l l e c t u a e s ,  c a d a  u m  c o n f o r m e  

s e u  t e m p e r a m e n t o  ( e  s u a s  i d é a s  

q u e ,  e s t a s ,  m e n o s  n o s  t o c a m )  s e  

m a n i f e s t a r a m  e m  p a g i n a s  m u i ­

t a s  v e z e s  c a r a c t e r i s t i c a s  d a s  a s ­

p i r a ç õ e s  e  d a s  e x i g ê n c i a s  d e  u m a  

g e r a ç ã o  ' q u e ,  a p e s a r  d e  n ã o  p o s ­

s u i r  n e n h u m a  u n i d a d e  d e  o j i i -  

n i ã o ,  e s t á  e n t r e t a n t o  d e  a c e o r d o  

s o b r e  a  u r g ê n c i a  d e  u m a  o r d e m  

n o v a ,  n ã o  n e c e s s a r i a m e n t e  n o ­

v a  e m  s i ,  m a s  n o v a  e m  r e l a ç ã o  

a o  e s t a d o  p r e s e n t e ,  q u e  r e c l a m a
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( l e  t o d o s  n ó s  o  m á x i m o  d o  q u e  

p o d e m o s  d a r  p e s s o a l  e  s o c i a l -  

m e n t e ,  e  s e m  a  r e a l i z a ç ã o  d o  q u e  

n ã o  o b t e r e m o s  p a z  n e m  c o m  o s  

o u t r o s  n e m  e m  n ó s  m e s m o s .

E s s a  é ,  e  d e v e  s e r ,  p e l o  m e n o s  

l i o j e ,  a  m e u  v ê r ,  a  d i s p o s i ç ã o  i n  

t e r i o r  d a q u e l l e s  q u e  p a r t i c i p a m  

d a  a l t a  e  d i f f i c i l  m e n s a g e m  l i l -  

l e r a r i a .  O  d e s l e i x o  d e  o u t r o á  

t e m p o s ,  q u e  j á  e r a  c r i m i n o s o ,  

t o r n o u - s e  i n a d m i s s i v e l .

A q u e l l e s  q u e  p e r t e n c e m  á  m i ­

n h a  g e r a ç ã o ,  e n t r e  t r i n t a  e  q u a ­

r e n t a  a n n o s ,  s a b e m  q u e  d e s i s t i ­

m o s  d e  u s a r  e n t r e  n ó s  c e r t a s  p a ­

l a v r a s ,  p o r q u e  e l l a s  p e r d e r a m  o  

s e n t i d o ,  o u  s e  t o r n a r a m  i r ô n i c a s  

(.11 c r u é i s .

N o  t e m p o  e m  q u e  e u  e r a  

c r e a n ç a ,  i a  d u r a n t e  a s  f é r i a s  d e  

v e r ã o  p a r a  a s  p r a i a s  d o  M a r  d o  

N o r t e .  A  b a i x a - m a r  d e i x a v a  s o -  

l i r e  a  a r e i a  c o n c h a s  q u e  a p a n l i a -  

v a m o s  e  n a s  q u a e s  t i n l i a m o s  a  

i m p r e s s ã o  d e  o u v i r  a q i i e l l e  r u ­

m o r  i n f i n i t o  d o  m a r .  A s  f e r i a s  

a c a b a d a s ,  d e  v o l t a  j i a r a  a  c i d a d e ,  

l o n g e  d a q u e l l e  m a r  q u e  r e p r e ­

s e n t a v a  p a r a  m i m  a  l u z .  o  e s ] ) a -  

ç o ,  a  l i b e r d a d e ,  e s c u t a v a ,  p r i s i o ­

n e i r o  d o  m e u  q u a r t o ,  n a  c o n c h a  

m a g i c a ,  e  o  m i l a g r e  t i n h a  l o g a r :  

e u  o u v i a ,  h o r a s  e  h o r a s ,  o  m a r . . .

H o j e  a i n d a ,  d e s p e r t o ,  á  n o i t e ,  

e  c o m  o  o u v i d o  n a  c o n c h a  d a  

m i n h a  i n f a n c i a ,  p e r c e b o  u m  i m -  

m e n s o  c l a m o r ,  e s t e  i m p r e s s i o ­

n a n t e  c l a m o r  d o  o c e a n o  h u m a ­

n o  q u e  s ó  a q u e l l e s  q u e  n ã o  q u e ­

r e m  n ã o  c o n s e g u e m  o u v i r .

R oberto  A l v im  C orrea

A GLORIA DE EUCLYDES

(1) Damos de memória o exemplo 
clássico da Academia Franceza. Nem 
Molière, Jean Jacques Rousseau, Bau­
delaire, Constant, Stendhal, Verlaine, 
Zola, Mallarmé, Bloy, Péguy, Proust e 
tantos outros pertenceram á Academia. 
Nem a ella pertencem Claudel, Gide, 
Jammes, Daudet, Maurras, Rolland, 
Suarês.

(2) Dorian Gray parece ser um ir­
mão de Wilde e a bailada de Reading 
que elle escreveu no carcere é um grito 
que sàe de um coração esmagado. 
La Saison en Enfer, e Les Illumina­
tions de Rimbaud foram escriptas com 
O proprio sangue do genial adolescente. 
Os poemas de Verlaine empolgam por 
seus accentos de sinceridade. Quanto 
a Gide, o unico desses escriptores que 
ainda vive, e o maior dos contemporâ­
neos, sua obra inteira consta de uma 
unicã confissão, a mais commovente 
confissão que já  se fez até hoje.

E ’  c a d a  v e z  m a i s  s i n g u l a r  a  

] ) o s i ç â o  d e  E u c l , y d e s  d a  C u n h a .

P r o c l a m a d o  u n a n i m e m e n t e ,  

s e n ã o  o  m a i o r ,  a o  m e n o s  o  m a i s  

b r a s i l e i r o  d o s  n o s s o s  e s c r i p t o r e s  

e  p e n s a d o r e s ,  e n t r e  a s  i d e o l o g i a s  

e x t r e m a s ,  q u e ’ s e  d e g l a d i a m  e n ­

t r e  o d i o s  €  c o m p e t i ç õ e s ,  t o d a s  

d i s p u t a m - l h e  a  p r e f e r e n c i a .

E m  c o n t r a s t e ,  e r a  e l l e  p e r f e i -  

l í í i n e n t e  d e f i n i d o  e m  o p i n i õ e s  e  

a t t i t u d e s .  N ã o  e r a  n a  s u a  o b r a ,  

s e j a  d e  d e f e z a  o u  d e  a c e u s a ç õ e s ,  

u m a  p a l a v r a  m e n o s  c l a r a  e  n a  

s u a  v i d a ,  a g i t a d a  e  c o n v u l s a ,  

u m a  a c ç ã o  d e  p e n u m b r a .

E ’  q u e  a  s u a  o b r a ,  a  c o m e ç a r  

] ) c l a  m a i o r ,  q u e  é  a  m a i o r  d o  

n o s s o  p e n s a m e n t o ,  t e m  a q u e l l e  

c a r a c t e r  u n i v e r s a l ,  e m  q u e  s e  e n ­

c o n t r a m  t o d o s  o s  i d e a l i s m o s  e  

I o d a s  a s  p r e f e r e n c i a s ,  c o m o  l i ­

m i t e  ( j u e  t o d o s  o s  s i n c e r o s  t a n -  

g e n c i a m .

E  e s s a  o b r a  t a n t o  é  d o  i n t e ­

r e s s e  d o s  m a i s  c u l t o s ,  c o m o  d o s  

m a i s  h u m i l d e s .  A r a r i p e  . T u n i o r  

l e m b r a  o  c a s o  d a q u e l l e  m e n i n o  

b a h i a n o  a  q u e m  o s  S e r t õ e s  e m -  

] ) o l g a r a m .

A  v i d a  q u e  e l l e  v i v e u ,  e m  4 . 3  

a n n o s ,  d e n s o s  d e  l u t a s  e  e m o ­

ç õ e s ,  s e  s u p e r p õ e  a  e s s a  o b r a .  

O s  s e u s  d i a s  t o d o s  q u a s i  p o d e ­

r i a  m s e r  i l l u s t r a d o s  c o m  a s  p a ­

g i n a s  e s c r i p t a s .

O  a r t i g o ,  p o r  e x e m p l o ,  d o s  

Contrastes e Confrontos  —  “ U m  

v e l h o  p r o b l e m a ” ,  p u b l i c a d o  a  1 ® 

d e  M a i o  d e  1 9 0 4  e m  S .  P a u l o ,  

o n d e  s e  d e s e n h a  e m  l i n h a s  i m ­

p r e s s i v a s  e  i m p r e s s i o n a n t e s  o  

j i r o b l e m a  s o c i a l ,  e l l e  o  e s c r e v e u ,  

s e m  e m p r e g o  e  s e m  r e c u r s o s .

M a s ,  q u e m  h o j e  o  l e i a ,  n ã o  l e ­

r á  s i e j u e r  i n d i c i o  d o  e s t a d o  d e  

e s p i r i t o  e m  q u e  s e  g e r a r a m  

a q u e l l a s  p a g i n a s  m a g i s t r a e s ,  p o r  

q u e m  t i n h a  “ o  r e c a t o  d o  s o f f r i -  

m e n t o  c o m o  a  u n i c a  f e i ç ã o  s y m -  

p a t h i c a  d o  o r g u l h o ” .

P o r  i s s o ,  e m  E u c l y d e s  d a  

C u n h a ,  o  q u e  é  g r a n d e  é  o  h o -  • 

m e m ,  d e  ' q u e  a  o b r a  é  a p e n a s  

i m a g e m  r e d i g i d a .  O s  v i n t e  e  s e  

t e  a n n o s  p a s s a d o s  s o b r e  a  s u a  

m o r t e  t ê m  m a n t i d o  b e m  v i v a  e  

b e m  a l t o  a  s u a  m e m ó r i a ,  p r o j e -  

c t a n d o - a  p e l o  B r a s i l  t o d o .

D e  P e r i c l e s  M o r a e s ,  o  e n s a i s t a  

b r i l h a n t e  d a s  Legendas e Aguas- 
Fortes,  d o  e x t r e m o  d a  A m a z ô n i a  

a  J o ã o  P i n t o  d a  S i l v a ,  o  c r i t i c o  

a r g u t o  e  c u l t o  d o s  Vultos do 
meu caminho  d a s  t e r r a s  g a ú ­

c h a s ,  t o d o s  o  p r o c l a m a m  o  “ b a n ­

d e i r a n t e  d a  e n t r a d a  n o v a  p e l a  

a l m a  d a  n a c i o n a l i d a d e  b r a s i l e i -  

i f t ”  d a  e x p r e s s ã o  f e l i z  d e  A f r u -  

n i o  P e i x o t o .

E  n o s  c i n c o  l u s t r o s  d e  c u l l o  á  

s u a  m e m ó r i a  a i n d a  h a  i n é d i t o s .

N a  c o n f e r e n c i a  d e s t e  a n u o  d c  

J o ã o  I h n t o  d a  S i l v a ,  s i i r g i r a i u  

a s p e c t o s  n o v o s  d e  a l g u m a s  c o n ­

f i s s õ e s ,  e n c o n t r a d a s  e m  c a d e r ­

n o  i n t i m o  e  P e d r o  C a l m o n -  ( j u c '  

r e g r e s s a  d e s l u m b r a d o  c  c o m m o -  

v i d o  d e  S .  J o s é  d o  R i o  P a r d o ,  

o n d e  v e l h o  c o m p a n h e i r o  d o s  

Sertões J o s é  I l o n o r i o  d e  S y l o s .  

m a n t e m  v i v a  e  a c c e s a  a  c h a m -  

m a  v o t i v a  d a  M é c a  d o  e u c l v d e -  

a n i s i n o ,  t r a z  i g u a l m e n t e  n o t a s  c  

i m p r e s s õ e s  —  n o v a s  e  i n e d i t a . s .

F ^ s t a  l e m b r a n ç a ,  q u e  n ã o  c a n ­

s a ,  v i v a  e  c o n s t a n t e ,  é  o  s e u  

m a i o r  m o n u m e n t o  e .  a  s i i a  g r a n ­

d e  g l o r i a .

F r-ANCisco  V e n a n c .io  F ie iio

P. J .  de Castro Nery — Evolu­
ção do Pensamento Antigo — Li­
vraria do Globo — Porto Alegre.

Vimos de mencionar o nome de um 
sacerdote catholico que recebeu gran­
des louvores, especialmente do sr. Tris- 
tão de Athayde, quando lançou um so­
lido estudo de conjuncto .sobre a obra 
de Bergson. Não obstante os seus prin- 
cipios de orthodoxia catholica, o sr. 
Castro Nery não escamoteia nunca os 
méritos de quantos hajam feito philoso- 
phia fóra do sector da Egreja. Com uma 
lealdade que é transumpto de muita 
educação e muita meditação, esse histo­
riador do pensamento alheio offerece- 
nos agora paginas das mais impressivas 
sobre os que trabalharam pelo espirito 
em velhas terras pagãs, alguns delles 
preparando, ou melhor, antecipando, a 
obra de preeminentes doutrinadores 
christãos como Santb Thomaz de Aqui- 
no. Perfeitamente familiarizado com a 
melhor metaphysica dos gregos, o nosso 
patricio põe a serviço de uma limpida 
dialectica uma erudição só explicável 
por uma vida de abnegada reclusão en­
tre os livros, longe de fáceis competi­
ções e triumphos de mundanidade. Lel-o 
é aprender muita coisa de novo ou ac- 
crescentar interpretações de uma inne- 
gavel originalidade áquillo que porven­
tura já houvéssemos recebidq de auto­
res estrangeiros.
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BRAZ CUBAS, O DEFUNTO AUTOR
“ M a s ,  n a  m o r t e ,  ( j u e  d i f f e r e n ç a !  q u e  d e s a b a ­

f o !  q u e  l i b e r d a d e !  C o m o  a  « e n t e  p ó d e  s a c u d i r  f o ­

r a  a  c a p a ,  d e i t a r  a o  f o s s o  a s  l a n t e j o u l a s ,  d e s p r e -  

q a r - s e ,  d e s } ) i n t a r - s e ,  d e s a f f e i t a r - s e „  c o n f e s s a r  l i -  

s a m e n l e  o  ( j u e  f o i  e  o  ( | u e  d e i x o u  d e  s e r ” .

S i  o  m e m o r i a l  é  u m  d e s a b a f o ,  b a  m o m e n t o s  

e m  q u e  j ) a r e c e  u m a  v i n í i - a n ç a  d e  B r a z  C u b a s ,  d i ­

r i g i d a  c o n t r a  s i  e  c o n t r a  o s  o u t r o s .  O c i o s o  n a  e x i s ­

t ê n c i a  c o r p o r a l ,  e l l e  a c b o u  d e  p r e e n c b e r  o s  l a z e -  

i ’ e s  i n t e r m i n á v e i s  d e  f i n a d o  v i r a n d o  o s  a v e s s o s ,  

u m  ] ) o r  u m ,  d a  s o c i e d a d e  e m  ( [ u e  e x i s t i u .  N e s s a  

p o s i ç ã o  d e  a l é m - l u m u l o ,  a  g u l a  d o  a n a l y s t a  r e d o ­

b r a ,  g a n h a n d o  u m a  a g u d e z a  a  ( p i e  n a d a  e s c a p a .  

I v  p o r  ( p i e  t o l b e r - s e  d e  e s c r u j n i l o s ,  d e  p u d o r ,  s i  

e s t á  c o b e r t o  i n t e i r a m e n t e  d o  j u i z o  d o s  s e u s  c o m -  

] ) a r s a s ?  A s s i m  c ‘  ( j u e  o  j ) r i m e i r o  v i s a d o  ò s e m ] ) r c  

e l l e  l i i e s m o .  R e m e x e  o s  s e u s  d e f e i t o s  c o m  u m a  

s o f f r e g u i d ã o  e x b i b i c i o n i s t a .  v a i d o s o  q u a s i  d a  f a l ­

s i d a d e  e  d a  b y p o c r i s i a ,  c p i e  l h e  i m p u n h a ,  a  c a d a  

p a s s o ,  a  c o m e d i a  d a  e x i s t ê n c i a .  N i n g u é m  o  e x c e ­

d e  e m  d e s c o b r i r  o  c a l c u l o ,  a s  i n t e n ç õ e s ,  a s  . s e g u n ­

d a s  t e n ç õ e s ,  t u d o  o  ( j u e  c o l l e i a  c o n s c i e n t e  o u  m a l  

c o n s c i e n t e  n o s  m e a n d r o s  d o s  n o s s o s  a c t o s .  E  e m  

t r a ç o s  d e  n a n k i m ,  c a r i c a t u r a e s ,  e l l e  e x a g g e r a  e  

v i n c a ,  f a z e n d o  s a l t i t a r ,  n a s  c h a r g e s  d o  p a s s a d o  

u m a  a l e g r i a  m a l v a d a  d e  q u e m  z o m b a  d a  p r o p r i a  

v i d a .

O  m e m o r i a l  p o s t h u m o  n o s  c o n c p i i s t a ,  d e  i n i ­

c i o ,  p o r  m u i t o s  m o t i v o s .  V e m  l o g o  a  a n a l y s e  a g u ­

ç a d a .  ( | u e  t r e s p a s s a  o . d e f u n t o  a u t o r  e  o s  d e m a i s  

h o m e n s ,  l a m i n a  d a  i n t e l l i g e n c i a  c u j o  m a n e j o  é‘  

u m  p e r i g o  d e l i c i o s a m e n t e  p e r v e r s o .  N a  e x p r e s ­

s ã o  g r a c i o s a ,  s u p e r t f i c i e  m a c i a ,  l i m p i d a m e n t e  

c l a s s i c a ,  a  s i d j t i l e z a  t e r r i v e l  a p o n t a  e  f é r e .  T u d o  

i s s o  a n i m a d o  p e l a  m a n e i r a  d e  s e r ,  i r r € ( j u i e t a ,  d e s ­

a b u s a d a ,  a  b e l i s c a r  a  a l t e n ç ã o  d o  l e i t o r ,  i n d o  e  

v i n d o ,  t r e l e g a ,  ( l e  u m  c a p i t u l o  p a r a  o u t r o .  N a d a  

m a i s  l e v e  e  e s p i r i t u a l ,  n a s  s u a s  s y n c o p e s  e  r e t i ­

c ê n c i a s ,  d o  ( p i e  e s s e  m o d o  d e  e s c r e v e r  e  d e  c o n s i ­

d e r a r  a s  a l m a s ,  c h e i o  d e  c o n t r a s t e s  e m  c l a r o  e  

e s c u r o .

M a c h a d o  d e  A s s i s  n u n c a  s e  u t i l i z o u  d e  u m  

p e r s o n a g e m  q u e  l h e  p e r m i t t i s s e ,  c o m o  B r a z  C u b a s ,  

a g i t a r  c o m  t a n t o  a p p e t t i t e  d e  m a l i c i a ,  e  a o  m e s ­

m o  t e m p o  i ) e r s p e c t i v a s  t ã o  s o m b r i a s ,  o  s e u  s c e -  

] ) t i c i s m o ,  a  s u a  c r u e l  d e s i l l u s ã o  d o s  h o m e n s  e  d o  

m u n d o .  N e s s e  l i v r o  d e  m a d u r e z a ,  q u e  é  o  s e u  l e ­

g a d o  i ) h i l o s o ] ) h i c o  t a l v e z  m a i s  e x p r e s s i v o ,  a  g e n t e  

e n t r e v ê  o  c o n f i n a m e n t o  d e s e s p e r a d o  d e  u m a  v i ­

d a  m o r a l ,  ( p i e  s e  e n t r e g o u  d e  c o r p o  e  a l m a  á  n e ­

g a ç ã o .  P o r  i s t o ,  o  f a n t o c h e  v o l ú v e l ,  a n a l y s a d o  

c o m o  p e r s o n a g e m  h u m a n o ,  c h o c a  p e l o  c o n t r a s t e  

e n t r e  o s  s e n t i m e n t o s ,  d e  u i v e i  e s c u s o ,  e  o  e s p i r i t o  

p r i v i l e g i a d o ,  q u e  n ã o  f a z  s e n ã o  r e a l ç a r  a  p e r v e r ­

s ã o  d a q u e l l e s .  A  i n t e l l i g e n c i a  s e  t o r n a  a s s i m  u m  

i n s t r u m e n t o  f r i o  e  d e s t r u i d o r ,  ( j u e  n ã o  s e  e s p r a i a '  

n a  s y m p a t b i a  e  n e m  p r o c u r a  a  p l e n i t u d e  d a  v i d a .

D i z e r  q u e  n a s  m e m ó r i a s  p o s t h u m a s  r e s i d e  

t o d o  u m  m a n u a l  d e  e g o i s m o ,  d e  v a i d a d e  e  d e  b y -  

j ) o c r i s i a ,  n ã o  é  j u l g a m e n t o  ( j u e  a s  c a r a c t é r i s é ,  p o r ­

q u e  a p e n a s  p õ e  e m  r e l e v o  o  l a d o  c o m m u m  d a s  

f r a ( i u e z a s  h u m a n a s .  A  n o t a  p a r t i c u l a r  d e s s e s  s e u  

t i m e n t o s  v e m  d a  s u a  ( l u a l i d a d e  c o n s c i e n t e ,  l ú c i ­

d a ,  p e r v e r s a ;  e x p l i c a - s e  n o  g o s t o  v o l u p t u o s o  c o m  

q u e  o s  m e s m o s  s e  e x h i b e m  p a r a  o  d e l e i t e  a c r e  d a  

i n t e l l i g e n c i a  a m o r a l .  P o r  i s s o ,  n e m  d ó ,  n e m  a m o r  

f i c a r a m  n e s s a s  p a g i n a s ,  o n d e  s e r p e n t e i a  u m  r i s o  

] ) o n t e a g u d o ,  a q u e l l e  m e s m o  q u e  e x p u l s a  o  t e r r o r ,  

m a s  t o r n a  a  a l m a  e s t e r i l  a o  e x t a s e  e  a o  d e s l u m ­

b r a m e n t o  .

A s  p e s s o a s  q u e  a  s o r t e  d e p a r a  a  B r a z  C u b a s  

s i g n i f i c a m  a p e n a s  p e l o  ( j u e  r e p r e s e n t a m  e m  r e l a ­

ç ã o  a o s  s e u s  c a p r i c h o s .  A  u i i i c a  r a z ã o  d e  s e r  d e  

V i r g i l i a  n ã o  e r a  a  d e  s e r v i r  d e  t r a v e s s e i r o  d o  s e u  

e s j ) i r i t o ?  A  d e  D .  P l a c i d a ,  a  d e  a l c o v i t e i r a  d o s  

s e u s  a m o r e s ?  E  a  v e n u s  m a n c a ,  a  p o b r e  f l o r  d a  

m o i t a ,  t e r i a  e s s a  a l g u m a  r a z ã o  d e  e x i s t i r ?  T a l ­

v e z ,  c o m m e n t a  e l l e ,  g a l h o f e i r o  —  t a l v e z  q u e  u m  

c o m p a r s a  d e  m e n o s  f i z e s s e  p a t e a r  a  t r a g é d i a  d a  

v i d a . . .

S i  t o d o s  o s  r p i e  o  c e r c a m ,  a  p r i n c i p i a r  p e l o  

] ) a e ,  a  i r m ã ,  o  c u n h a d o ,  o s  " t i o s ,  s ã o  c o m i ) a r s a s  

d a  c o m e d i a  d a  v a i d a d e ,  é  V i r g i l i a ,  t o d a v i a ,  a  

m a i s  c r u e l m e n t e  a l v e j a d a  p e l o  s e u  c o m m e n t a r i o  

c a u s t i c a n t e .  N e n h u m  s i g n a l  d e  c a r i n h o  o u  g r a t i ­

d ã o  n a  l e m b r a n ç a  d a  m u l h e r  q u e  o  a m o u  p e r ­

d i d a m e n t e .  E ’  s u r p r e h e n d e n t e  a  p a c h o r r a  i r ô n i ­

c a ,  a  m i n ú c i a  q u a s i  f e m i n i n a ,  c o m  q u e  e l l e  c a t a  

e  c o n s i d e r a  o s  d e f e i t o s  d a  a m a n t e .  A m b i c i o s a ,  s u ­

p e r s t i c i o s a ,  a d u l a d o r a ,  v a i d o s a ,  f i n g i d a ,  s e m  i g u a l  

n a  a r t e  d e  d i s s i m u l a r  —  s ã o  o s  a t t r i b u t o s  c o m  q u e  

e l l e  a  r e t r a t a .  O s  s e n t i d o s ,  p o r e m ,  e s t r e m e c e m  l a ­

s c i v o s  a o  e v o c a r e m  a  c r e a t u r a  m a g n i f i c a ,  e s t u a n -  

t e  e  a p a i x o n a d a ,  d e  l i n h a g e m  p l a s t i c a  d a s  d e u ­

s a s  h e l l e n i c a s .  M a s  m e s m o  d a  h e l l e z a  d e l i a  a  m e ­

d i d a  a i n d a  é  o  e g o i s m o .  N u n c a  l h e  p a r e c e u  e l l a  

t ã o  l i n d a ,  p o r  e x e m p l o ,  c o m o  n o  d i a  e m  q u e  a  v i u  

c h e g a r ,  p e l a  i ) r i m e i r a  v e z ,  o f f e g a n t e  e  e s c a r l a t e ,  

m a l  c o n t e n d o  o  i ) e j o ,  á  c a s i n h a  d a  G a i n h ô a ,  o n d e  

i r i a m  e s c o n d e r  o  a m o r  a d u l t e r o ,  ] ) o r ( { u e  j a m a i s  

s e  s e n t i u  t ã o  l i s o n j e a d o . . .

N o  e m t a n t o ,  B r a z  é  u m  s e n t i m e n t a l ,  u m  m o l -  

l e i r ã o  a f f e c t i v o ,  q u e  i ) r o c u r a  m a s c a r a r - s e ,  e s c o n ­

d e r - s e .  A ’  l e m b r a n ç a  d a  m ã e ,  e l l e  n ã o  r e s i s t e .  A  

i m a g e m  m a t e r n a  é  e v o c a d a  c o m  d o r  e  l a g r i m a ,  

s e m  o  c o n t r a p o n t o  d a  i r o n i a .  a  s u a  u n i c a  s i n ­

c e r i d a d e ,  h u m a n a  e  g e n e r o s a .  F ó r a  d a h i ,  q u a n ­

d o  o  p a s s a d o ,  d e s f i g u r a d o  e  t r o p e g o ,  s u r g e  d e a n t e  

d o  p r e s e n t e ,  e l l e  s e  a c o v a r d a  e  s o f f r e .  S i  o s  p e -  

z a r e s  v ê m  á  t o n a ,  n ã o  t e m  o u t r o  r e m e d i o  s i n ã o  

a f o g a l - o s  n a  s e n s u a l i d a d e .  P 2 q u a n d o  a  a l m a  c i ­

c a t r i z a ,  d e p o i s  q u e  o  r e m o r s o  c a r c o m e u ,  e n t ã o  s e  

e s p r e g u i ç a  l a s c i v o . . .  D e s e m b a r a ç o u - s e  d o  s e n t i ­

m e n t o  i n c o m m o d o  c o m o  q u e m  d e s c a l ç a  b o t a s
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a p e r t a d a s .  A  p h i l o s o p h i a  d a s  b o t a s ,  a  d a  e q u i ­

v a l ê n c i a  d a s  j a n e l l a s ,  t u d o  p r o c e s s o s  e i n p i r i c o s  d e  

n a r c o t i s a r  o u  d i s t r a h i r  a p u r o s  m o r a e s  q u e  a p e r ­

r e i a m  o  i n t i m o .  T r i s t e  d e s t i n o  d o  e s p i r i t o  c l a r o  

e  d e s a b u s a d o  q u e  e l l e  é ,  j u n g i d o  a  u m a  a l m a  l i ­

b i d i n o s a  e  r a b u j e n t a .

A  s e d u c ç ã o  q u e  e x e r c e  B r a z  C u b a s  n ã o  i m -  

j ) e d e  q u e  s e  t o m e  p a r t i d o  c o n t r a  e l l e  o u  c o n t r a  o  

s e u  c r e a d o r .  O  m e m o r i a l  d o  t í t e r e  n o s  f o r ç a  a  

s a h i r  d o  â m b i t o  e x c l u s i v a m e n t e  l i t t e r a r i o ,  p o r q u e  

a  e s p e c i e  p s y c l i o l o g i c a  a  q u e  p e r t e n c e m o s  é  c o m -  

l ) l e t a m e n t e  d i v e r s a  d a  d e l l e .  S i  j á  v i m o s  d e s f a ­

z e r - s e  a  n o s s a  “ m o s c a  a z u l ” ,  n ã o  é  p o s s i v e l  d e ' -  

x a r - n o s  f i c a r  á  m a r g e m .  H a  e m p u r r õ e s  b r u t a e s  

( j u e  l e v a m  i ) o r  d i a n t e .  N e s s e  l r o ] ) e l ,  c o m  a  s e n ­

s a ç ã o  a n g u s t i o s a  d a  i n s t a b i l i d a d e ,  q u e  i m m e n s o  

e s f o r ç o  o  n o s s o  p a r a  m a n t e r  a c c e s a  a  p e q u e n a  

c l i a m m a  i n t e r i o r !

E m  c o n t r a s t e ,  B r a z  ( n i b a s ,  o  b a c h a r e l  f o l g a d o ,  

e s p a n e j a  a  a l m a  n u m a  s o c i e d a d e  r e p o u s a d a ,  m o ­

r o s a ,  l i v r e  d e  a b a l o s .  P o r é m ,  c o m o  f u g i r  a o  t é d i o  

d e  s c e p t i c o ,  u m  t é d i o  l o n g o  e  m o r t a l ,  ( j u e  o s  h á ­

b i t o s  d e  s y b a r i t a  n ã o  c u r a m ?  D e s c o z e n d o  a  v i d a  

j i i o r a l  d o s  s e u s  s e m e l h a n t e s ,  n ã o  p a r a  e n c o n t r a r  

o s  m a n a n c i a e s  p r o f u n d o s  d e l i a ,  m a s  p a r a  s a t i s ­

f a z e r ,  c o m  m a l i g n i d a d e  e  e s c a u d a l o ,  a  g a n a  p e r ­

v e r s a  d e  n e g a r .

Q u e  a l e g r i a  a  s u a  q u a n d o  d e s c o b r e  u m  p o n t o  

f r a c o ,  u m a  c a i a ç ã o  p r e c a r i a ,  u m a  f e n d a  n a  s i n ­

c e r i d a d e !  S i  l h e  d i s s e r e m  q u e ,  a o  l a d o  d a  t o r p e ­

z a ,  s e  d e p a r a  n a  e x i s t ê n c i a  t a m b é m  c o r a g e m ,  f é ,  

o u s a d i a ,  v a l o r ,  b e l l e z a  e  t r a n s f i g u r a ç ã o ,  e l l e *  e s ­

b o ç a r á  u m  s o r r i s o  d i a b o l i c o .  S e u  u n i c o  f i t o  é  d a r  

p a s t o  á  c u r i o s i d a d e  á v i d a ,  q u e  o  a g i t a ,  p o r  u m a  

p a r t e  a p e n a s  d a  n a t u r e z a  d e n s a  e  c o m p l i c a d a  d o  

h o m e m ,  e  j u s t a m e n t e  a  q u e  d e p r i m e ,  a v i l t a  o u  

d e s p e r s o n a l i z a .  D i s t r a e - s e  n a  h y p o c o n d r i a  m ó r ­

b i d a ,  a t i r a n d o - s e  v o r a z  á  a n a l y s e ,  n ã o  d o s  i m p u l ­

s o s  a f f i r m a t i v o s  e  g e n e r o s o s ,  n ã o  d a s  g r a n d e s  

a l m a s ,  p o r é m  d a s  p e q u e n i n a s ,  i n s i g n i f i c a n t e s ,  d o s  

c a r a c t è r e s  m e s q u i n h o s .  R e s u l t a d o :  u m  b a l a n ç o  

f i n a l  d e  n e g a t i v a s .  N ã o  t i v e  f i l h o s ,  n ã o  t r a n s m i l t i  

a  n e n h u m a  c r e a t u r a  o  l e g a d o  d a  n o s s a  m i s é r i a . . . .

Q u i n c a s  B o r b a ,  o  p a r a n o i c o  p h i l o s o p h o ,  v i n ­

d o  á  t o n a  d a  s o c i e d a d e  c o m o  u m  i n t r u s o  p a r a  d e ­

p o i s  o u t r a  v e z  s u b m e r g i r ,  é  a  a n t i t h è s e  d e  B r a z  

C u b a s .  E m q u a n t o  e s t e  e n x e r g a  e m  t u d o  a  i n f i ­

n i t a  r e f r a c ç ã o  d a  r e l a t i v i d a d e ,  o  p o b r e  Q u i n c a s  

a f f i r m a  a  t o t a l i d a d e  e  o  a b s o l u t o .

S i  a ' q i i e l l e  m a t a  o  t e m p o  d e s t r i p a n d o  o s  b o ­

n e c o s  h u m a n o s ,  p a r a  n ã o  s u c c u m b i r  d e  e n f a d o ,  

o  v a g a b u n d o  e n g e n h o s o  d e c l a r a  q u e  a  v i d a  é  o  

m a i o r  b e n e f i c i o  d o  u n i v e r s o  e  q u e ,  n a  v e r d a d é ,  

h a  s ó  u m a  d e s g r a ç a :  é  n ã o  n a s c e r . . .  D i r á  u m  q u e  

a  e x i s t ê n c i a  n ã o  t e m  s e n t i d o ,  a  n ã o  s e r  o  d e  m i ­

s é r i a  e  d ô r ,  p o i s  o  p r o p r i o  p r a z e r ,  n a s  p a g i n a s  f o r ­

t e s  d o  d e l i r i o ,  n ã o  p a s s a  d e  u m a  “ d o r  b a s t a r d a ” .  

R e t r u c a  o  i d e a l i s t a  p a t h e t i c o  q u e  a  d ô r  é  u m a  i l -  

l u s ã o .  M e d i a n t e  t r a b a l h o  l e n t o  e  g r a d u a l  d e  a u t o -

s u g g e s t ã o ,  a s  g e r a ç õ e s  p o d e r ã o  d i m i n u i l - a  e  a t é  

e l i m i n a l - a . . .

N ã o  h a v e r á  n a  o b r a  d e  M a c h a d o  s a t y r a  m a i s  

s u g g e s t i v a  e  c u r i o s a  á  p h i l o s o p h i a ,  á  p e s q u i z a  d a  

e s s e n c i a ,  d o  q u e  e s s a  d e s f e r i d a  a t r a v e z  d e  Q u i u -  

c a s  B o r b a .  N o  s y s t e m a  d e  l l u m a n i t a s ,  S p i n o z a  

s e  f u n d e  c o m  D a r w i n ,  t r a n s f i g u r a n d o - o .  A l u m i a -  

d o  p e l a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  é  u m a  p a r c e l l a  a p e n a s  

d a  s u b s t a n c i a  o r i g i n a l ,  o  h o m e m  h a  d e  a f f r o n t a i  

s e m p r e  o p t i m i s t a  e  f e l i z  a s  m a i o r e s  p r o v a ç õ e s  a  

q u e  f o r  s u b m e t t i d o . .  .  A  i d e n t i f i c a ç ã o  m y s t i c a  

n ã o  l e v a  á  q u i e t u d e ,  m a s  a o  m o v i m e n t o ,  á  a g i t a ­

ç ã o .  D a h i  u m a  e l h i c a  e u l h u s i a s l i c a ,  a c i m a  d o  

l ) c m  e  d o  m a l ,  e m  q u e  a  l u c t a  é  d e s e j a d a  e  b e l l  

E  a o  e x a m i n a r ,  s o l )  o  s y s t e m a  a r c l i i t e c t a d O :  o s  

v a l o r e s  m o r a e s ,  q u a n t o  é  c i o s o  d e  l ó g i c a ,  d e  r i ­

g o r  d i a l e c t i c o ,  o  n o s s o  Q u i n c a s !

B r a z  C u b a s  e  Q u i n c a s  B o r b a  f o r a m  a s  d u a s  

j ) e r s o n a g e n s  m a i s  p r o f u n d a s  d e  q u e  s e  s e r \ d u  M a  

c h a d o  d e  A s s i s ,  e m  d i r e c ç õ e s  d i v e r g e n t e s .  O  p r i ­

m e i r o ,  f a n t o c h e  s a r c á s t i c o ,  r e c o l h e u  c o m o  n e ­

n h u m  t o d o  o  s e u  f é l  e  o  s e u  t é d i o  c a i i ç a d o .  C . a r i -  

c a t u r o u - s e  n e l l e ,  s a b e  l á  c o m  q u a n t a  a n i u r a g e m  

o c c u l t a ,  q u a n t o  s e n t i m e n t o  r e c a l c a d o .  N o  d e s t i ­

n o  a m a r g o  d o  s e g u n d o ,  e s c o n d e u  a  i r o n i a  s u p e r -  

f i n a  d e  q u e  n e s t e  p a t r i m ô n i o  d e  m i s é r i a s ,  s ó  u m  

d o i d o  p o d e r i a  s u b l i m a r  a  e x i s t ê n c i a  e  s e r  o p t i ­

m i s t a .  M a s  a o  g r a n d e  d e s i l l u d i d o  ( j u e  e l l e  f o i ,  a o  

a n a l y s t a  a g u d o  e  i m p i e d o s o ,  o  ( j u e  f a l t o u  s i n ã o  a  

s y n t h è s e  s u p r e m a  q u e  i l l u m i n o u  o  p o b r e  i n s a n o  

Q u i n c a s  B o r b a ?

C ar lo s  D.a n t e  dk M o r a es .
{Do livro a .sahir O  B r a s i l  e  o  c a m i n h o  d o  e s ­

p i r i t o )  .
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C o n u )  a  l o u c u r a ,  é  o  c i u m e  e m  

a l g u m a s  d a s  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  

a  u m  S Ó  t e m p o ,  t e r r i v e l  e  s i n i s ­

t r o .  E  n â o  f a l t a m  m é d i c o s ,  e s ­

p e c i a l i z a d o s  n o  e s t u d o  d a s  m o ­

l é s t i a s  d o  e s p i r i t o ,  q u e  n o s  v e ­

n h a m  m o s t r a r  a  s e m e l h a n ç a  d o  

c i u m e  d e  c e r t o s  i i i d i v i d u o s  n o r -  

m a e s  e  d o  d e l i r i o  d e  c e r t o s  a n o r -  

m a e s .  N ã o  e s c a s s e i a m  p o e t a s  e  

r o m a n c i s t a s  q u e  n o s  a p r e s e n t e m ,  

e m  o b r a s  d e  f i c ç ã o ,  o  q u e ,  p o r  v e ­

z e s ,  a  v i d a  f o r n e c e  e m  s c e n a s  d o ­

l o r o s a s ,  d e  a t r o z  i m p r e s s i o n i s ­

m o  . S u r g e m ,  n e s t e  m e i o ,  p s y c h o -  

l o g o s - m o r a l i s t a s ,  p u r i t a n o s  e m  

e x c e s s o ,  p r e t e n d e n d o  i n c o m p a t i ­

b i l i z a r  o  c i u m e  c o m  o  a m o r ,  s u s ­

t e n t a n d o  ( p i e ,  q u a n d o  u m  s e  

a p r e s e n t a ,  o  o u - t r o  b a t e  e m  r e t i ­

r a d a . . .  D e s t e  n u m e r o  é ,  p o r  

d e s g r a ç a ,  o  r u s s o  K o v a l e v s l ç } ' ,  

f a m o s o  a u t o r  d e  o b r a s  c o n s i d e ­

r á v e i s !  E s t á  e l l e  d e p l o r a v e l m e n -  

l e  e n g a n a d o ,  c o m o  t o d o s  q u e  f a ­

z e m  p s y c b o l o g i a  d e  S i m ã o  d c  

X a n t u a ,  o u  d o  B o m  H o m e m  R i ­

c a r d o ,  q u e r e n d o  q u e  a  m i s e r a  

c r e a t u r a  h u m a n a  s e j a  o  q u e  d e ­

v e r i a  s e r ,  s i n t a  c o m o  d e v e r i a  s e n ­

t i r ,  p r o c e d a  s e m p r e  c o m o  d e v e ­

r i a  p r o c e d e r ,  n o r m a l i z a d a ,  s y s -  

t b e m a t i z a a d a .

-  P e r s i s t e  o  a m o r  i n t e n s o  

c o m  o  c i u m e  f u r i o s o .  A p e n a s ,  o  

c i u m e  i n t o x i c a  o  a m o r ,  i n f i l t r a n ­

d o  n e l l e  u m  e l e m e n t o  c o r r o s i v o  

c a p a z  d e  l h e  d e s t r u i r  a s  q u a l i d a ­

d e s  v i v i f i c a n t e s  e  h a r m o n i o s a s ,  

s u b s t i t u i n d o - a s  p o r  o u t r a s ,  n a s ­

c i d a s  d a s  p r o f u n d e z a s  d o  o d i o .  

X e s t e  s e n t i d o  q u e m  v i s l u m b r o u  

a  v e r d a d e  i n t e i r a  f o i  T o l s t o i .  

c h a m a n d o  a o  c i u m e  vitriolo mo­
ral  e  v e n d o  n e l l e  u m a  fonte in- 
exgoltavel de feridas.  •

T a l  o  d e s c r e v e u ,  c o m  o  s e u  g e ­

m o  d e v i n a t o r i o  o u  —  ( p i e m  s a ­

b e ?  -  c o m  a  l i ç ã o  d a  d u r a  e x -  

p e r i e n c i a  n a  Sonata de Kreutzer. 
c u j o s  c a p i t u l o s  1 5 °  1 6 “  e  1 7 . “  c o n ­

t ê m  t o d a  a  p s y c b o l o g i a  d o  c i u ­

m e ,  n o  q u e  e l l e  e n c e r r a  d e  m a i s  

t o r t u r a n t e :  -  a  d e s c o n f i a n ç a

i n i c i a l ,  a  i d é a  f i x a ,  a  p e s q u i z a -  

ç ã o  a n c i o s a ,  a  d i s s i m u l a ç ã o  n e ­

c e s s á r i a  p a r a  c o n s e g u i r  a  c e r t e ­

z a ,  a  c o n f i r m a ç ã o  d a  s u s p e i t a .  . .

b b i t ã o ,  p a s s a  o  c i u m e n t o  p o r  t o ­

d a  a  e s c a l a  d o  m a r t y r i o ,  d a  fre- 
nesia e  d a  rabia,  c o m  q u e  A r i o s -  

f o  d e f i n i u  o  c i u m e .

D á - s e ,  c o m  o  c i u m e n t o ,  n o  p e ­

r í o d o  d a  p e s q u i z a ç ã o ,  o  m e s m o  

( j u e  s e  d á  c o m  o  “ l o u c o  l ú c i d o  

i n t e r p r e t a d o r ” .  T a l  c o m o  e s t e ,  

c  d e s v a i r a d o  i n t e r p r e t a ,  n a  c o n ­

f o r m i d a d e  d a  s u a  o b s e s s ã o ,  t u d o  

( p i e  v e m  d o  o b j e c t o  d o  s e u  c i u ­

m e  -  a  f a l a ,  o  g e s t o ,  a  a l e g r i a ,  

a  t r i s t e z a ,  o s  m a i s  i n s i g n i f i c a n t e s  

e p i s o d i o s  d a  v i d a .  J u l g a  p e r c e ­

b e r - l h e  i n t o n a ç õ e s  n a  v o z ,  a  e x ­

p r i m i r e m  a v e r s ã o  p o r  s u a  p e s ­

s o a  e  t e n d e n c i a  p a r a  o u t r a ;  p e n ­

s a  s u r p r e h e n d e r - l h e  o l h a r e s  f u r ­

t i v o s ,  s i g n a e s  d e  a j u s t e ,  o u  s o r ­

r i s o s  d e  m o f a ,  q u e  l h e  f e r e m  a  

v a i d a d e .  S i  a  c r e a t u r a  q u e  l h e  

d e s p e r t a  o  c i u m e  r i ,  é  p o r q u e  o  

n o v o  a m o r  a  e n c a n t a ;  s i  c h o r a ,  

é  p o r q u e  s e  s e n t e  i n f e l i z  p o r  n ã o  

p o d e r  v o a r  p a r a  o s  b r a ç o s  d e  o u ­

t r e m ;  s i  s á e ,  v a e  t e r  c o m  o  r i v a l ;  

s i  f i c a  e m  c a s a ,  e s p e r a  u m a  c a r ­

t a ,  u m  t e l e p h o n e m a ,  u m a  v i s i ­

t a .  . .

O  q u e  h a  d e  p e o r ,  t a n t o  n o s  

c a s o s  d e  l o u c u r a  r e c o n h e c i d a ,  c o ­

m o  n o s  d e  c i u m e  n ã o - m o r b i d o  é  

o  c o m p l e t o  m u t i s m o  e m  q u e ,  n ã o  

r a r o ,  s e  e n c e r r a m  o s  d e s g r a ç a ­

d o s .

C u l t i v a n d o  e s t r a n h a m e n t e  a  

j i r o p r i a  d o r ,  c o m o  s e  c o m p r a ­

z e n d o  n e l l a ,  n ã o  p r o c u r a m  d i s -  

s i p a l - a ,  i n t e r r o g a n d o  f r a n c a m e n ­

t e  a  p e s s o a  d e  q u e m  d e s c o n f i a m ,  

n ã o  r e v e l a m  o s  m o t i v o s  d a s  s u a s  

a p p r e h e n s õ e s ;  n ã o  e x i g e m  e x p l i ­

c a ç õ e s  p r o m p t a s  e  d e c i s i v a s ,  q u e ,  

t a l v e z ,  v i e s s e m  d e s f a z e r  a  s u p -  

p o s i ç ã o  a c a b r u n h a d o r a .  N ã o !  

g u a r d a m  z e l o s a m e n t e ,  a b s u r d a -  

m e n t e ,  o  s e g r e d o  d a  s u a  vitr if  
fogem moral,  s o f f r e n d o ,  s o f f r e n -  

d o ,  a t é  q u e  e m  t r e m e n d a  t r a g é ­

d i a  c u l m i n a  a  t o r t u r a  d e  m u i t o s  

m e z e s . . .  o u  d e  m u i t o s  a n n o s .

D e r i v a m  a l g u n s  e s s e  s i l e n c i o  

d e  u m a  e s p e c i e  d e  s u p r e m o  o r ­

g u l h o ,  q u e  l e v a  c e r t o s  c i u m e n t o s  

a  f u g i r e m  d e  p a r e c e r  r i d í c u l o s  

a o s  o l h o s  d e  s e u s  i n t i m o s .

A f i g u r a - s e - n o s  i n s u f f i c i e n t e  a  

e x p l i c a ç ã o ,  pelo menos para cer-

to numero de casos. 0  q u e ,  a  n o s ­

s o  v ê r ,  d e t e r m i n a  e s s a  r e s e r v a  

c r u c i a n t e  é  a  f o r ç a  d a  i d é a  f i x a ,  

n ã o  p e r m i t t i n d o  a  m e n o r  d u v i d a ,  

i m p r i m i n d o  á  i n t e r p r e t a ç ã o ,  q u a ­

s i  s e m p r e  e r r ô n e a ,  o  c a r a c t e r  d e  

c e r t e z a  a b s o l u t a .  O  c i u m e n t o ,  

e m  a l t o  g r á o ,  n ã o  a d m i t t e  q u e  

a s  c o i s a s  t e n h a m  o u t r a  s i g n i f i ­

c a ç ã o .  E l i a s  s ã o  c o m o  e l l e  a s  j u l ­

g a ;  n ã o  p r e c i s a  d e  e s c l a r e c i m e n ­

t o s ,  q u e ,  a l i á s ,  e m  n a d a  m o d i f i ­

c a r i a m  a  s u a  m a n e i r a  d e  p e n s a r .  

A  p r o p r i a  d e m o n s t r a ç ã o  m a t e ­

r i a l ,  p a l p a v e l ,  v i s i v e l ,  d o  s e u  e n ­

g a n o ,  d e  n a d a  l h e  v a l e r i a ;  a  i l -  

l u s ã o ,  n e s s a s  c o n j u n t u r a s  p a s s i o -  

i i a e s ,  s o b r e p u j a  a  r e a l i d a d e .

H a  q u e m ,  e s s e n c i a l m e n t e ,  d i f ­

f é r e n c i e  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d o  c i u ­

m e  n o s  d o i s  s e x o s ,  c o n f e r i n d o  c a ­

r a c t e r e s  e s p e c i a e s  a o  “ c i u m e  f e ­

m i n i n o ”  .

P a r a  n ó s ,  n ã o  e x i s t e m  d i s t i n -  

c ç õ e s  f u n d a m e n t a e s .  N a d a  s e  

n o s  o f f e r e c e  m a i s  p a r e c i d o  c o m  

u m  h o m e m  f e r o z m e n t e  e n c i u m a ­

d o  d o  q u e  u m a  m u l h e r  e n c i u ­

m a d a  f e r o z m e n t e ;  s ã o  a m b o s  p e  

r i g o s o s ,  e  o  s ã o  p o r q u e  e x p e r i ­

m e n t a m ,  p o r  e g u a l ,  a  e x a c e r b a ­

ç ã o  d o s  m e s m o s  s e n t i m e n t o s .  S e  

a l g u m a  d i f f e r e n ç a  s e  p a t e n t e i a ,  

n o  e x p a n d i r  d o  c i u m e ,  r e s u l t a ,  

t ã o  s ó ,  d a s  c o n d i ç õ e s  q u e  o  v i v e r  

s o c i a l  c r e o u  p a r a  a  m u l h e r ,  i m ­

p o n d o - l h e  m a i o r  r e c a t o ,  c o a g i n ­

d o - a  á  o c c u l t a ç ã o  d e  r e l a ç õ e s  

a m o r o s a s  f o r a  d a  p a u t a  m a t r i ­

m o n i a l .  M a s ,  m e s m o  a s s i m ,  n o s  

t e m p e r a m e n t o s  v i b r a t e i s  e  s o b  a  

a c ç ã o  d e  c a u s a s  m u i t o  v i o l e n t a s  

o  c i u m e  e x p l o d e ,  b r u t a l ,  i r r e s i s ­

t í v e l ,  i n d o m á v e l ,  e m  g r i t o s  e s ­

c a n d a l o s o s ,  r e v e l a d o r e s  d e  s i t u a ­

ç õ e s  a t é  e n t ã o ,  m a i s  o u  m e n o s ,  

d i s c r e t a s ,  o c e a s i o n a n d o  d e s a s t r e s  

f a m i l i a r e s ,  s e p a r a ç õ e s ,  a f a s t a ­

m e n t o s .  . .

P a r e c e  i n c r i v e l  o  q u e  f a z e m  e  

e  q u e  d i z e m  s e n h o r a s ,  v e r d a d e i ­

r a s  s e n h o r a s ,  e m  p a r o x y s m o  d e  

c i u m e .  A l g u m a s ,  e  n ã o  s ã o  p o u ­

c a s ,  e x h i b e m ,  n e s s a s  c r i s e s ,  o  c o ­

n h e c i m e n t o  d e  v o c a b u l á r i o  q u e  

n i n g u é m  s u s p e i t a r i a  h o u v e s s e  

c h e g a d o  a t é  e l l a s .

Sujeitam-se outras aos maio-
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A j ) e z a r  d e  f a z e r  p a r t e  d o s  

( [ u a l r o  c o n t e m p l a d o s  c o m  o  p r ê ­

m i o  “ M a c l i a d o  d e  A s s i s ” , i n s t i t u í ­

d o  p e l a  E d i t o r a  N a c i o n a l ,  O . s  / ? « -  

/ o . s ‘ ,  d e  D y o n é l i o  M a c h a d o  n ã o  

a l c a n ç o u  d a  c r i t i c a  i n d i g e n a  a s  

a t t e n ç õ e s  d e  c p i e  é  m e r e c e d o r .  

U m  o u  o u t r o  c o m m e n t a r i o ,  u m a  

o u  o u t r a  r e f e r e n c i a ,  m a s  n e n h u m  

e s t u d o  s e r i o  e m  q u e  s e  a n a l y z a s -  

s e  a  a r t e  d o  n o v o  r o m a n c i s t a ,  

s e i ) a r a n d ( )  o  h o m  d o  r u i m ,  n e s s e  

v o l u m e .

E ,  n o  e m i a n t o ,  ( p i a n l a  c o n s i ­

d e r a ç ã o  o p p o r t u n a  s e  p o d e r i a  

f a z e r !  A  c o m e ç a r  p e l o  t i t u l o :  O . s  

Ratos.  . . O  l e i t o r  c h e g a  á s  p a g i ­

n a s  e m  í j u e  e l l e s  ( n a  i m a g i n a ­

ç ã o  d o  p e r s o n a g e m  p r i n c i p a l )  

c o m e ç a m  a  r o e r  o  d i n h e i r o  ] ) O s t o  

s o h r e  a  m e s a ,  n a  c o s i n h a ,  d e  t a l  

f o r m a  c h o c a d o ,  ( ( u e  d i s p e n s a r i a  

d e  h o a  v o n t a d e  a q u e l l a  a n g u s t i a  

t o d a ,  d e ] ) O Í s  d e  t a n t o s  s o f f r i m e n -  

t o s .  J á  s e  c o m m o v e u  t a n t o ,  q u e  

e s t á  m a i s  o u  m e n o s  i m m u n i z a -  

d o  p a r a  a i n d a  s e  p o d e r  e m o c i o ­

n a r .  O s  n e r v o s  e s t ã o  g a s t o s  e  r e ­

c e b e m  e s s a s  i ) a g i n a s  s u p é r f l u a s  

d e  m á  v o n t a d e .  O  f e c h o  d o  v o l u ­

m e  ] ) o d e r i a  t e r  s i d o  a  c o r r i d a  f i ­

r e s  v e x a m e s ,  d e s c e m  a  c o n c h a ­

v o s  v e r g o n h o s o s ,  q u e  v ã o  d e s d e  

a  e s p i o n a g e m  d u p l a m e n t e  a f f l i -  

c t i v a  a t é  a  f r e q u ê n c i a  d o s  a n t r o s  

m a i s  s o r d i d o s  d a  f e i t i ç a r i a ,  o n ­

d e  s e  a c o t o v e l l a m  c o m  t o d a s  a s  

m i s é r i a s  e  d e g r a d a ç õ e s  h u m a n a s  

S o s s o b r a m ,  n o s  v e r t i c e s  d o  c i ú ­

m e ,  i n t e l l i g e n c i a s  q u e  d i r - s e - i a  l i ­

b e r t a s  d e  c r e n d i c e s  e  s u p e r s t i ­

ç õ e s .

C o n s t i t u i a m  a  m e l h o r  c l i e n t e ­

l a  d a  p a v o r o s a  f e i t i c e i r a  e  e n v e ­

n e n a d o r a  V o i s i n  a l g u m a s  r e p r e ­

s e n t a n t e s  d a  m a i s  e l e v a d a  a r i s ­

t o c r a c i a  f r a n c e z a ,  p r e s a s  d o  “ m a l  

d o  c i u m e ” .  E n t r e  n ó s ,  m a i s  d e  

u m a  d a m a  q u e ,  e m  s o c i e d a d e ,  

n ã o  p e r m i t t i r i a  a  a p p r o x i m a ç ã o  

d e  h o n e s t o  o p e r á r i o  —  b u s c a ,  e m  

p r a t i c a s  d o  cançferê e  e m  can­
domblés i n d e c o r o s o s ,  n a  c o m p a ­

n h i a  d a  r a l é  d o  m e r e t r í c i o ,  s a t i s -  

f a c ç õ e s  p a r a  o  c i u m e  i n c o e r c í v e l .

E v a risto  de M oraes

n a l  a o  a g i o t a ,  ( j u e  é  d e  u m a  i n ­

t e n s i d a d e  r a r a s  v e z e s  i g u a l a d a  

] ) e l o s  n o s s o s  ] ) r o s a d o r e s .

E s t o u  f a z e n d o ,  c o m  t a f  a f f i r -  

m a t i v a ,  . s e m  d u v i d a  a l g u m a ,  u m  

g r a n d e  e l o g i o  a o  a u t o r .  P r i n c i -  

p a l m e n t e  s e  c o n s i d e r a r m o s  q u e  é  

u m  l i v r o  m a l  e s c r i j ) t o ,  o n d e  o  e s -  

l > l o  | ) o r  v e z e s  c l a u d i c a ,  c o m  a s  

f r e q u e n t e s  r e ] ) e t i ç õ e s  ' ( ( u e  e m  

p a r t e  o  e n f e i a m ,  e m b o r a  n ã o  

c a i a  n o  “ t a n - t a n ”  a b o r r e c i d o .

D e  o n d e  e n t ã o  e s s a  f o r m i d á v e l  

f o r ç a  e n v o l v e n t e  ( j i i e  d e l l e  d i m a -  

n a ,  t o m a n d o  d o  l e i t o r ,  s u b j u g a n -  

( • o - o ,  f a z e n d o - o  s o f f r e r  a s  m e s ­

m a s  t o r t u r a s  q u e  s o f f r e  e s s e  r e ­

s i g n a d o  e  b r a s i l e i r i s s i m o  N a z i a -  

z e n o  B a r b o s a ?  N ã o  h a  d e  s e r  j ) e -  

l a  s i m p l e s  a c ç ã o ,  p o i s  g i r a n d o ,  

t o d a  e l l a ,  e m  t o r n o  d e  u m  u n i c o  

f a c t o ,  n a s  m ã o s  d e  q u a l q u e r  o u ­

t r o  s e m  a s  s u a s  ( p i a l i d a d e s  e  a  

s u a  f o r ç a ,  d e  c e r t o  s e  t o r n a r i a  

m o n o t o n a .

O  t h e m a ,  e m  s i ,  t a m b é m  n ã o .  

E ’  b a n a l  e  m a i s  d e  u m a  v e z  t e m  

s i d o  e x p l o r a d o .  U m  h o m e m  q u e  

s a h e  d e  c a s a  d i s p o s t o  a  a r r a n ­

j a r  d e t e r m i n a d a  q u a n t i a ,  c o m  a  

q u a l  d e v e r á  p a g a r  o  l e i t e i r o ,  p a ­

r a  q u e  n ã o  f a l t e  a o  f i l h i n h o  o  a l i ­

m e n t o  n e c e s s á r i o .  F u n c c i o n a r i o  

p u b l i c  o ,  e n c a l a c r a d i s s i m o ,  

a g u a r d a n d o  u m a  e t e r n a  p r o m o ­

ç ã o ,  s e m  n a d a  m a i s  p a r a  e m p e ­

n h a r  e . . .  c o m  m u i t a s  l e t t r a s  a  

v e n c e r .

E ’  a  l u t a  p a r a  c o n s e g u i r  e s s e s  

l ) o u c o s  m i l - r e i s  o  d r a m a  d o  l i ­

v r o .  A s  “ f a c a d a s ” .  O s  a m i g o s .  

O  c a f é .  A  r e p a r t i ç ã o .  D o i s  o u  

t r è s  p e r s o n a g e n s  q u e  a p p a r e c e m ,  

c r e a ç õ e s  m a g i s t r a e s  q u e  b e m  

m o s t r a m  a  c a p a c i d a d e  c r e a d o r a  

d o  r o m a n c i s t a .  D u q u e ,  o  t y p o  d o  

c a v a d o r ,  e s t á ,  s e m  d u v i d a ,  d e s t i ­

n a d o  a  p e r d u r a r .

U m a  d u z i a  d e  q u a d r o s ,  n ã o  

m a i s .  A l g u n s  d e  u m  r e a l i s m o  

q u e  m a c h u c a . A q u e l l a s  p a g i n a s ,  

p o r  e x e m p l o ,  e m  q u e  N a z i a z e -  

n o  B a r b o s a  v a e  c o b r a r  d e t e r m i ­

n a d a  d i v i d a  ( q u e ,  u m a  v e z  r e c e ­

b i d a ,  l h e  g a r a n t i r i a  o s  “ c o b r e s ^ ,  

l á  p o r  u m a  h o r a  d a  t a r d e .  A i n ­

d a  s e m  a l m o ç o ,  c h e g a ,  d e p o i s  d e  

e x t e n u a n t e  c a m i n h a d a ,  b a t e  n a

] ) o r l a .  a  m e d o ,  a c o v a r d a d o ,  g a r ­

g a n t a  s e c e a ,  e s t o m a g u  v a z i o ,  l á ­

b i o s  r e s e ( [ i i i d o s .  s o l a s  d o s  p é s  

( l u e i m a n d o .  A b r e m  a  p o r t a  e  l á  

( l e n t r o .  o  t i l i n t a r  d e  p r a t o s  e  t a ­

l h e r e s  ( { u e  v e m  a t é  e l l e ,  d e  m i s  

t u r a  c o m  o  c h e i r o  f o r t e  e  , « ; a d i o  

l i a  c o m i d a ,  e n t r a n d o  p e l a s  s u a s  

n a  r  i  n  a  s ,  e n t o n t e c e n d o - o ,  a u -  

g m e n t a n d o  a  d o r  d c  ' ' s t o m a g o ,  

. s e c c a n d o - l l i c  a i n d a  m a i s  a  g a r ­

g a n t a .  D e ] ) o i s ,  a  r e c u s a  d o  p a ­

g a m e n t o .  E  a  v o l t a  i ) c l a s  r u a s  

d e s e r t a s ,  e n s o l a r a d a s ,  c o m  f u m a ­

ç a s  s a h i m l o  l e n l a m e n l e  d a s  c h a ­

m i n é s  i m j i a s s i v e i s .

P a g i n a s  d e  t a m a n h a  i n t e n s i d a ­

d e  c o m o  e s t a ,  v a m o s  e n c o n t r a r  

m a i s  a d i a n t e ,  n a  c o r r i d a  a o  a g i o ­

t a ,  ( f u a n d o  o s  a m i g o s  d e s c o b r e m  

a f i n a l  a  s o l u ç ã o  s a l v a d o r a  p a r a  

o  c a s o .  A t t i n g e  o  m á x i m o  d a  

d r a m a t i c i d a d e  e  o  l e i t o r  r e s p i r a  

a l l i v i a d o ,  q u a n d o  N a z i a z e n o  t o ­

m a  o  b o n d e  p a r a  c a s a ,  a p a l p a n ­

d o ,  c a u t e l o s o ,  o  d i n h e i r o  a m a r ­

r o t a d o  n o  f u n d o  d o  b o l s o .

C o m o  d i s s e ,  ] ) o d e r i a  t e r  t e r ­

m i n a d o  n e s t e  p o n t o  o  l i v r o .  

C o n s e g u i r í a  p l e n a m e n t e  o  f i m  a l ­

m e j a d o .  M a s ,  o  a u t o r ,  a b u s a n d o  

d a  s u a  f o r ç a  d e  n a r r a d o r ,  a i n d a  

n o s  l e v a  p a r a  o  s e m i - d e l i r i o ,  p a ­

r a  o s  r a t o s  a  r o e r e m  o  q u e  t a n t o  

c u s t á r a  a  c o n s e g u i r . . .  S ã o  p a ­

g i n a s  c o i n m o v e n t e s ,  h u m a n a s ,  

d e m a s i a d a m e n t e  h u m a n a s .  E ,  

s o b r e t u d o ,  s i n c e r a s ,  p o r  c e r t o  v i ­

v i d a s .

D a h i ,  s e m  d u v i d a ,  a  g r a n d e z a  

d ’ 0 . s  Ratos.  S i n c e r i d a d e  e  s o f f r i -  

m e n t o .  0  e s t y l o  n ã o  é  t u d o .  A  

s o b r e - c a r g a  d e  e m o ç ã o  é  o  ( [ u e  

n o s  f a z  d e s e j a r  q u e  o  l i v r o  t e r ­

m i n a s s e  n a  c o r r i d a  f i n a l  a o  a g i o ­

t a .  P o r q u e ,  a o  v i r a r  a  u l t i m a  p a ­

g i n a ,  q u e  s e n t e  o  l e i t o r ?  U m a  

p e z a d a  t r i s t e z a ,  u m  d e s a n i m o  e s -  

t e r i l .  U m a  i n c a p a c i d a d e  a t é  p a ­

r a  s e r  p i e d o s o ,  p a r a  s e r  b o m .  

M e l h o r  c o n c l u s ã o  p a r a  e s t a  n o t a  

n ã o  a c h e i  d o  q u e  a  r e s p o s t a  d e  

u m  a m i g o  a  q u e m  p e d i  o p i n i ã o  

s o b r e  o  l i v r o :  “ A b r i  a s  j a n e l l a s  

d o  m e u  q u a r t o .  .  .  ”

E dgard C avalheiro
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N a s  l a v o u r a s  d e  c a í é ,  p a r a  o n d e  h a  c i r i c o e n -  

l a  a n i i o s  a f f l u e  a  i n i m i g r a ç ã o  c o n s e g u e - s e  f a c i l ­

m e n t e  c o m p a r a r  o  c o l o n o  e u r o p e u  c o m  a s  v a r i a s  

n i o d a l i d a d e s  e t l i n i c a s  d o  h o m e m  d a  t e r r a .  J u n t o  

á  o r l a  d a s  n o v a s  p l a n t a ç õ e s  j ) o d e m o s  o b s e r v a l - o s ,  

c a d a  q u a l  t r a b a l h a n d o  á  s u a  m a n e i r a .  E l l e s  s e  

n i o s t r a m  v e s t i d o s  c o m  a  r o u p a g e m  d e  v á r i o s  i n d i -  

v i d u o s - t y p o s  :  o  colono b r a n c o ,  o  camarada  n e g r o i -  

d e  o u  a c a b o c l a d o ,  o  adventício d a  c o l h e i t a ,  s e r t a ­

n e j o  c o m  m a i s  a c c e n t u a d a  m e s t i ç a g e m  i n d i a .

E ’  c u r i o s o  o  m o d o  p r e c i s o  c o m  q u e  e s t e s  d i f ­

f e r e n t e s  h o m e n s  s e  a t t r i b u e m  a s  v a r i a s  a c t i v i d a -  

d e s  d a  f a z e n d a .  N u n c a  v e r e m o s  u m  s ó  i t a l i a n o  

n a s  i n v e r n a d a s ,  a  c a m p e a r  p e l o  s e r r a d o  e x t e n s o  

e  a b r a s a d o r  q u e  s e p a r a  a s  m a n c h a s  d e  t e r r a  r o ­

x a .  A h i  s ó  e n c o n t r a m o s  o  b r a s i l e i r o ,  o r a  d o r m i ­

t a n d o  e m b a l a d o  p e l a s  a n d a d u r a s  s o m n o l e n t a s  d o  

a n i m a l ,  o r a ,  l a ç o  e m  m ã o ,  n a s  d i s p a r a d a s ,  n o  e s ­

f o r ç o  e x g o t t a n t e  q u e  d e  t e m p o s  e m  t e m p o s  o s  r o ­

d e i o s  e x i g e m .  N u n c a  v e r e m o s  u m  s ó  c o l o n o  n a  

í a i n a  d a s  d e r r u b a d a s ,  d a s  q u e i m a s ,  d o s  a c e i r o s  

d e  e m e r g e n c i a  c i r c u m s c r e v e n d o  c o m  r a p i d e z  u m  

f o g o  m a l  c o n d u z i d o  p o r  u m  v e n t o  i m p r e v i s t o .  E ’  

( l u e  n e s t e s  á r d u o s  c o m b a t e s  o  t r a b a l h o  e x i g e  a f o i ­

t e z a  e  s ó  o  c a b o c l o ,  o  h o m e m  d a  t e r r a ,  d e  p e l l e  

t o s t a d a  s e  c o m p r a z  n e s t a s  l i d a s  a v e n t u r o s a s .

A s s i m  q u e  o  t e r r e n o  e s t á  p r o n i p t o  e  h a  u r ­

g ê n c i a  e m  p l a n t a r ,  a n t e  a  a m e a ç a  d a s  p r i m e i r a s  

a g u a s ,  é  a i n d a  o  c a b o c l o  q u e  e n c o n t r a m o s  á  o b r a .  

O s  h o m e n s  m o r e n o s ,  d e  p e l l e  t o s t a d a ,  q u a n d o  

t r a b a l h a m ,  e x g o t t a m  a s  s u a s  f o r ç a s  s e m  d e s c a n ­

ç o ,  t u d o  d e  u m a  v e z ,  p a r a  r e f a z e r e m  d e p o i s  a s  

s u a s  e n e r g i a s  e m  f o l g a s  d e m o r a d a s . . .

A ’  m e d i d a  q u e  a s  p l a n t a ç õ e s  v i n g a m  e  q u e  

o  a r í a r  d e s o r d e n a d o  d o  t r a b a l h o  d e s b r a v a d o r  s e  

v a e  a m o r t e c e n d o  n a  c a d e n c i a  d a s  c u l t u r a s  s y s -  

t e n i a t i z a d a s ,  o  c o l o n o  e u r o p e u  e n t ã o  c o m e ç a  a  s e  

t o r n a r  i n d i s p e n s á v e l ,  c o m  a s  s u a s  n o r m a s  d e  v i ­

d a  q u e  o s  s é c u l o s  d e  t r a b a l h o  r y t h m a r a m .  O  c a ­

b o c l o  c a m p e o u  o s  a n i m a e s  e  a t r e l l o u - o s  a o  c a r ­

r o  q u e  a g o r a  o  i t a l i a n o ,  s u b i n d o  á  b o l é a ,  s e  p r o n i -  

j ) t i f i c a  a  c o n d u z i r  a  b o m  t e r m o ! . . .  E  o s  c a f e s a e s  

p õ e m - s e  a  c o b r i r  d e  e s t r i a s  v a l l e s  e  m o n t e s ,  a o s  

c u i d a d o s  r e g u l a r e s  d a s  f a m i l i a s  d e  i m m i g r a n t e s .

M a s  s e  e m  J a n e i r o  o s  d i a s  c h u v o s o s  s u c c e -  

d e m - s e  e x a g g e r a d a m e n t e  e  o  t r a t o  d i á r i o  j á  n ã o  

d o m i n a  o  m a t t o  q u e  c r e s c e  e  a m e a ç a  a  c o l h e i t a ,  

r e c o r r e - s e  a i n d a  u m a  v e z  á s  t u r m a s  d e  c a m a r a - *  

d a s  n a c i o n a e s  p a r a  q u e  d ê m  u m  a r r a n c o  n o  s e r ­

v i ç o  e  p o n h a m  a s  c a r p a s  e m  d i a .  q u a n d o  c h e ­

g a  o  m o m e n t o  d e  c o l h e r ,  e m  q u e  s e  n e c e s s i t a  d e  

u m a  m a i o r  q u a n t i d a d e  d e  b r a ç o s  q u e  o  e x i g i d o  

p e l o  c u l t i v o  a n n u a l  d a  l a v o u r a ,  a p r e s e n t a m - s e  e n ­

t ã o  t u r m a s  v o l a n t e s  d e  b a h i a n o s  e  n o r d e s t i n o s  q u e  

v i e r a m  d e  s u a s  t e r r a s  e m  l o n g a s  c a m i n h a d a s ,  

a c a m p a n d o  á  b e i r a  d o s  r i o s  d e  a g u a  l i m p i d a ,  c o ­

m o  b a n d o s  d e  c i g a n o s .  M a s  l o g o  q u e  a  s a f r a  j á  

s e  a c h a  r e c o l h i d a  á s  t u l h a s ,  e s s e s  s e r t a n e j o s  a l -

m e j a m  d e  n o v o  o s  s e u s  r e c a n t o s  n a t a e s .  Q u e m  o s  

v i r  d e  v o l t a ,  e s t a l a n d o  t i m i d a m e n t e  a s  s u a s  a l ­

p e r c a t a s  a t r a v e z  M i n a s  a f ó r a ,  r e c o n h e c e r á  l o g o  

e m  t o d o s  e l l e s  p o r  d e b a i x o  d o  c h a p é o  d e  c o u r o  e  

d o s  c a b e l l o s  p r e t o s  c o r r i d o s ,  u m a  c a b e ç a  m u i t o  r e ­

d o n d a  e  a  f a c e  m o n g o l i c a .

O s  n a c i o n a e s ,  b r a n c o s  o u  e m  a d e a n t a d o  p r o ­

c e s s o  d e  a r y a n i z a ç ã o  —  t a l  c o m o  o s  e u r o p e u s  —  

c o n s e r v a m  a i n d a  d o  s e u  p a s s a d o  h i s t o r i c o  u m  

v o l a n t e  r e g u l a r i z a d o r  d e  e n e r g i a s .  D e v e m  a g i r  

e m  t o a d a s  m a i s  o u  m e n o s  c e r t a s ;  n ã o  h a  q u e  l h e s  

p e d i r  a l t o s  e  b a i x o s  e x a g g e r a d o s  n a  d i s t r i b u i ç ã o  

d e  s e u  v i g o r  p h y s i c o .  M a s ,  e l l e s  t ê m  e m  c o m p e n ­

s a ç ã o  m a i o r  f o r ç a  d y n a m i c a  a  e x t r a h i r  d e s s a  i n e s -  

c i a  d o  p a s s a d o ;  s e n t e m - s e  c a p a z e s  d e  v e n c e r  o s  

e m p e c i l h o s  q u e  p o r  v e n t u r a  l h e s  s u r j a m  á  f r e n ­

t e  e  m o s t r a m  u m a  c e r t a  c o n s t â n c i a  n a  a c ç ã o .  ( S u -  

j ) e r i o r i d a d e  d e  r a ç a ?  C o n d i ç õ e s  m a i s  f a v o r á v e i s  

d o  m e i o ?  N a d a  d i s s o  v e m  a q u i  a o  c a s o ) .

E s s e s  h o m e n s  c o n s t i t u i a m  a s  a r i s t o c r a c i a s  

q u e ,  s u c c e s s i v a m e n t e ,  d i r i g i r a m  o s  e n g e n h o s  n o  

c y c l o  d o  a s s u c a r ,  e m  P e r n a m b u c o  e  n a  B a h i a ,  

c o m m a n d a r a m  o  e s f o r ç o  p i o n e i r o  p a u l i s t a ,  e s g r a ­

v a t a r a m  a  t e r r a  n o  s é c u l o  d o  o u r o  e m  M i n a s  G e -  

r a e s ,  a l a s t r a r a m  o  c a f é  p e l o  v a l l e  d o  P a r a h y b a  e ,  

h o j e ,  f o r m a m  a  p r ó p r i a  m a s s a  d a  p o p u l a ç ã o  p o r  

l o d o  u m  B r a s i l  t e m p e r a d o ,  d e  S ã o  P a u l o  a o  e x ­

t r e m o  s u l .  E s t e s  b r a s i l e i r o s  b r a n c o s ,  n a  s u a  i n ­

c o n t e s t á v e l  e f f i c i e n c i a  c o n s t r u c t i v a ,  n ã o  c o n s t i ­

t u e m  p r o b l e m a  p a r a  n ó s .

R o m p e n d o  o s  d i q u e s  q u e  c i r c u m s c r e v i a m  o  

p r e t o  a o  k y s t o  e t h n i c o  d a s  s e n z a l a s  —  c o m o  a i n ­

d a  h o j e  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  —  o  p r o b l e m a  n e ­

g r o  n o  B r a s i l  t a m b é m  n ã o  e x i s t e ,  c o m o  n ã o  h a  

e n t r e  n ó s  p r o b l e m a  i n d i o .  M a s  e m  c o m p e n s a ç ã o  

s u r g i u  o u t r o ,  m a i s  d i f f u s o  e  c o m p l e x o ,  o  d o  m e s -  

l i ç o .  Q u a n t o  a  e s t e  t y p o  d e  h o m e m ,  m u i t o s  d o s  

n o s s o s  e t h n o g r a p h o s  e  a n t h r o p o l o g i s t a s ,  p r o c u r a n ­

d o  d a d o s  q u e  p e r m i t t a m  p ô r  e m  e q u a ç ã o  o  p r o ­

b l e m a  d o s  c r u z a m e n t o s ,  v ê m  e s m i u ç a n d o  p a r t i ­

c u l a r i d a d e s  q u e  d i f f e r e n c i e m  o s  n o s s o s  v á r i o s  t y -  

p o s  d e  b r a n c o ,  d e  i n d i o  e  a t é  d e  p r e t o .  R e s o l v e r  

o  p r o b l e m a  s o b  e s t e  a s p e c t o  c o m p l e x o  é  u m a  p u ­

r a  f a n t a s i a  c o n t r a r i a  á s  n o r m a s  s c i e n t i f i c a s ,  e  o s  

q u e  a s s i m  p r e t e n d e m ,  c o m o  p o r  e x e m p l o  O l i v e i ­

r a  V i a n n a ,  e s t ã o  l i m i t a d o s  á  u m  s u c c e s s o  p u r a ­

m e n t e  l i t t e r a r i o  e  d e  m e r a  e r u d i ç ã o .  O u t r o s  —  

a q u e l l e s  q u e ,  t a l  c o m o  R o q u e t t e  P i n t o ,  s e  a g r u ­

p a m  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  s c i e n c i a  —  n ã o  h e s i t a m  

e m  d e s p r e z a r  a s  v a r i a v e i s  d e  c a r a c t e r  s e c u n d á r i o ,  

( [ i i e  d i f f i c u l t a m  s o b r e  m o d o  o  e s t a b e l e c i m e n t o  

d o  p r o b l e m a  e m  e q u a ç ã o .  ( E n c a r a n d o  a p e n a s  a s  

t r e s  v a r i a v e i s  d a  r a ç a  s ó  t e r e m o s  e v i d e n t e m e n t e  

u m a  s o l u ç ã o  a p p r o x i m a d a .  M a i s  t a r d e ,  e n t r e t a n ­

t o ,  n o  d i a  e m  q u e  e s t i v e r m o s  a m p a r a d o s  p o r  m e ­

l h o r e s  e s t a t í s t i c a s ,  p o d e r e m o s  p r e t e n d e r  e n q u a ­

d r a r  d e  m a i s  p e r t o  r e s u l t a d o s  m a i s  p r e c i s o s ) .
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D e n t r e  o s  n o s s o s  m € s t i ç o s ,  o  s e r t a n e j o ,  c o m  

m a i o r e s  d o s e s  d e  s a n g u e  b r a n c o  e  i n d i o ,  é  u m  

t y p p  d e  m i s t u r a  j á  b e m  d e f i n i d o  c o m  c a r a c t e r i s -  

t i c o s  u m  t a n t o  e s t á v e i s .  N u m a  c o r r e l a ç ã o  l ó g i c a  

e n t r e  c a r a c t e r i s t i c o s  p h y s i c o s  e  o s  a s p e c t o s  p s y -  

c h o l o g i c o s ,  e s t e  i n d i v i d u o  j á  m o s t r a  u m a  c e r t a  f i ­

x i d e z  d e  c a r a c t e r :  é  c o n s t a n t e  e m  s e u s  a p e g o s ,  é  

f i e l  a o s  s e u s  c o m p r o m i s s o s .  E i s  u m  m e s t i ç o  q u e  

n ã o  p a r e c e  c o n s t i t u i r  i n c ó g n i t a  p r i m o r d i a l  n o  c a ­

d i n h o  d a s  n o s s a s  f o r m a ç õ e s  e t h n i c a s .  P a r a  o  f u ­

t u r o  e l l e  c o n t i n u a r á  m u i t o  a p p r o x i m a d a m e n t e  a  

s e r  o  q u e  j á  é .

M a s  d e  P e r n a m b u c o  a o  R i o  d e  J a n e i r o ,  p e l a  

f a i x a  t r o p i c a l  l i t t o r a n e a ,  e  e m  M i n a s ,  n a  z o n a  s u b ­

t r o p i c a l  d o  p l a n a l t o ,  p r o c e s s a - s e  u m  a m a l g a m a  

n e g r o i d e  a i n d a  m a l  d e f i n i d o  e  m u i t o  i n s t á v e l . 

A l i i  r e s i d e  o  n o s s o  v e r d a d e i r o  p r o b l e m a  e t h n i c o .

O  m u l a t o  —  a o  m e n o s  n o s  s e u s  c a r a c t e r i s t i ­

c o s  m a i s  a p p a r e n t e s  —  é  u m  p r o d u c t o  t r a n s i t ó ­

r i o .  P e l a  d i l u i ç ã o  e m  n o v a s  v i n d a s  d e  s a n g u e  

b r a n c o ;  j r o r  e x p u l s ã o  d o s  c a r a c t e r e s  p r e t o s  d o ­

m i n a d o s  a o s  p o u c o s  p e l o s  c a r a c t e r e s  b r a n c o s ,  q u e  

l h e  e s t ã o  j u x t a p o s t o s  s o b  u m a  f o r m a  m e n d e l i c a ,  

o s  m u l a t o s  v o l t a m  f a c i l m e n t e  a o  t y p o  b r a n c o  o r i -  

g i n a l .

C o m o  r e f l e x o  l o g i c o  d e s s a  s u a  t r a n s i t o r i e d a -  

d e  o  m u l a t o  e m  g e r a l  é  i n c o n s t a n t e .  O s  s e u s  g r a n ­

d e s  e n t h u s i a s m o s ,  d e  u m  d e s i n t e r e s s e  t ã o  c a p t i ­

v a n t e ,  s ã o  i n f e l i z m e n t e  p a s s a g e i r o s .  E  a  i n c o n ­

s t â n c i a  m u i t a s  v e z e s  p ó d e  d e g e n e r a r  n u m a  v e r d a ­

d e i r a  t r a i ç ã o ;  u m a  t r a i ç ã o  s e m  m a l d a d e ,  s e m  s e r  

d e  c a s o  p e n s a d o .

P o r  o u t r o  l a d o  o  m u l a t o  é  i m a g i n a t i v o  e  t e m  

m u i t a  s e n s i b i l i d a d e  a r t i s t i c a .  O s  “ n ô n h o s ”  q u e  

l i a m  r o m a n c e s  e  d e p o i s ,  e n l e v a d o s ,  i a m  p r o c u r a i  

p a l e a t i v o s  n a s  s e n z a l a s ,  b a l b u c i a n d o  e n t r e  o s  d e n ­

t e s  “ f a ç a m o s  d e  c o n t a ” ,  —  t a l  c o m o  d i z i a  O n a m  

—  j á  m o s t r a v a m  t a m b é m  m u i t a  i m a g i n a ç ã o  a o  

f a n t a s i a r e m  o  d e s e n c a n t o  d a s  s u a s  c r e o u l a s . . .  O  

m e s t i ç o  q u e  d a h i  p r o v e i u  g e n e r a l i z o u - s e  e n t r e  n ó s ,  

e s s e  “ f a ç a m o s  d e  c o n t a ” ,  e  u m  e s t a d o  d e  e s p i r i t o  

i m a g i n a t i v o  q u e  s e  c h a m o u  d e  “ m u l a t i s m o ’  t e n -

d e u  a  p e r d u r a r  n u m a  t e r r a  d e  i m m i g r a ç ã o ,  e s ­

c a s s a  e m  m u l h e r e s .

N o s  c o n s t a n t e s  d e s m a z e l o s  d e  a t t i t u d e s  —  q u e  

j á  s ã o  c o m o  u m  e n s a i o  d e  d a n s a  —  o  s e x u a l i s m o  

e x a l t a d o  d o  m e s t i ç o  s e  t o r n o u  p r o v e r b i a l ,  e  n ã o  

s e  e n c o n t r a  e m  n e n h u m a  l i n g u a  e u r o p é a  u m  t e r ­

m o  c o r r e s p o n d e n t e  a o  “ r e b o l a r ” !

A  a r t e ,  s e n d o  u m  f r u c t o  d o  s e x u a l i s m o  r e c a l ­

c a d o ,  c o m o  m u i t o s  o  q u e r e m ,  o s  p o v o s  s e x u a l ­

m e n t e  t r a n q u i l l o s  n ã o  t e r i a m  a r t e  c o m o  o s  p o v o s  

r e a l m e n t e  f e l i z e s  n ã o  t e r i a m  h i s t o r i a . . .  H a  q u e  

e s p e r a r  a l g u m  g r a n d e  s u c c e s s o  d e  u m a  p a r t e  b r a ­

s i l e i r a  i n c e n t i v a d a  p e l a  m e s t i ç a g e m ?

O  m u l a t o  t a m b é m  s e  m o s t r a  d e  u m a  r a r a  v i ­

v a c i d a d e  i n t e l l e c t u a l ,  c o n q u a n t o  n ã o  s e j a  p r o f u n ­

d o ,  o  q u e  e x i g i r i a  d e m a s i a d a  p e r s e v e r a n ç a  n a s  

s u a s  i n t e n ç õ e s .  O  ( | u e  h a v e r á  d e  f i x a v e l  n e s t e s  

s e u s  v á r i o s  a s p e c t o s  c a r a c t e r i s t i c o s ?

O s  e v o l u c i o n i s t a s ,  q u e r  s e  i n t i t u l e m  N é o - D a r -  

w i n i s t a s ,  N é o - L a m a r k i s t a s ,  o u  s e j a m  a d e p t o s  d a s  

m u t a ç õ e s ,  t o d o s  e s t ã o  c o n c o r d e s  e m  a t t r i h u i r  a o  

m e i o  u m a  a c ç ã o  p r i m o r d i a l ,  m o d i f i c a d o r a  o u  s e -  

l e c t i v a .

S e  é  d i f f i c i l  c o n d i c i o n a r  a m b i e n t e s  q u e  s e ­

j a m  p r o p i c i o s  á s  p r e d i s p o s i ç õ e s  l o u v á v e i s  d e  u m  

c e r t o  t y p o  d e  n o m e ,  é  l i e m  f a c i l  t r a ç a r  d i r e c t r i -  

z e s  e d u c a c i o n a e s  ( j u e  l h e s  r e f r e i e m  a s  t e n d ê n c i a s  

c o n d e m n a v e i s . P o r  i s s o  é  t r i s t e  v e r m o s  c o n s t a n t e ­

m e n t e  e m  n o s s o s  c o l l e g i o s  o s  p r o f e s s o r e s  i n q u i ­

r i r e m  a l u m n o s  ] > a r a  d e s c o b r i r  o s  c u l p a d o s  d e  p e -  

r a l t a g e m ,  e  c o n s e n t i r e m  q u e  u m  d o s  m e n i n o s  t o ­

m e  c o n t a  d o s  o u t r o s ,  i n c i t a n d o  a s s i m  á  d e l a ç ã o  e  

á  f a l t a  d e  s o l i d a r i e d a d e !

N o s s a s  n o r m a s  e s c o l a r e s  b a s i c a s  -  a n t e s  d e  

( j u a e s q u e r  m a i o r e s  s u b t i l e z a s  j i e d a g o g i c a s  —  d e ­

v e r i a m  t e r  e m  v i s t a  o  c o m b a t e  á  i n s t a b i l i d a d e  d e  

c a r a c t e r .  C u i d a r i a m o s  a s s i m  d o  n o s s o  f u t u r o ,  

m e s m o  s e m  e n s i n a r  e f f i c i e n t e m e n t e  a r i t h m e t i c a  

o u  c h o r o g r a p h i a .

M ir an  m: B arhos L a t if

Anna de Cá.stro Osorio —  O Príncipe das ^{açãs de 
Ouro — Guimarães & Cia., Lisboa.
Lendo estas historias para creanças, o que antes de 

tudo se percebe é que a autora possuia uma sensibilida­
de nitidamente brasileira, um modo de narrar que e per­
feitamente comprehensivel para nós outros. Quantas ana­
logias na mntalidade dessa grande escriptora lusa com a 
dà nossa gente! Ou porque tivesse ella vivido longamen­
te em nosso paiz, impregnando-se das almas e dos costu­
mes daqui, ou porque preexistisse em Anna de Castro Oso­
rio um lyrismo talvez mais tropical que peninsular, o 
caso é que todas as suas pequenas narrações parecem sai- 
das de lábios de brasileira, parecem tecidas por uma des­
sas creaturas já meio idosas das nossas regiões de monta­
nha ou de beira-mar que juntam em torno de si dezenas 
de garotos, ao cair da tarde, e os vão fazendo passear pe­
los mais lindos sonhos, horas a fio, em companhia <’ 
princezas, fadas e guerreiros cheios de rompantes. A 
mãe de José Osorio de Oliveira falou sempre naquelle 
“portuguez com assucar” que Eça de Queiroz dizia ser a 
fala brasileira e é talvez por isso, tanto quanto pelo real 
talento dos seus livros, que a admiraremos .sempre, fazen­
do-a, para todos os effeitos, patricia nossa.

Karl von Schumacher — Madame Da Barri/ — Be- 
deschi Editor —  Rio.

Cm dos nossos grandes traductores é, sem duvida 
nenhuma. Fernando Nery. Ficou memorável o honroso 
esforço com que elle trouxe ao nosso idioma livros de 
Dostoievski, de .Anatole France, de Paul Bourget, sem lhes 
desfigurar o encanto de origem, sem accrescentar novos 
inonstros á prosa do nosso paiz. Conhecedor de muitas 
linguas csli’angeiras e, acima de tudo, mestre do verná­
culo em todas as modalidades classicas ou modernas, Fer 
nando Nery é, traduzindo, um creador. .Assim, nestas so­
berbas i>aginas da Madame Du Barry, de Karl von Schu­
macher, que de resto não é, no texto artisticamente divul­
gado pelo livreiro Américo Bede.schi, adaptação integral 
do humanista patricio, mas apenas lhe deve uma revisão 
cuidada. Como quer que seja, bastou que por ahi pas­
sasse a escrupulosa cultura de um homem que tanto sabe 
de grammatica e de esthetica, para que chegasse ás nos- 
.sas mãos um volume escoimado de solecismos ou de 
quaesquer faltas de gosto litterario. A favorita de Luiz XV. 
já levada ao cinema pela actriz Dolores Del Rio, apre.sen- 
ta-se-nos agora em condições de deter o interesse das 
creaturas mais fatigadas por esse genero de escriptos.
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Cicero — Da Republica — Athe- 
na Editora — Rio.

Patrono supremo de quantos esgri­
mem na oratoria politica ou judiciaria, 
Cicero — e isso é um indicio de im- 
mortalidade — continua a apaixonar os 
que o collocam entre os santos leigos da 
Patria e, inversamente, os que enxer­
gam nelle um moinho de bellas palavras 
muito bem tarifadas pelos seus consti­
tuintes no fôro de Roma. Mas, em- 
quanto admiradores e contendores do 
amigo de Catullo e inimigo de Catilina 
peisistem em arengar a proposito do 
homem que tanto arengou na cidade 
das sete collinas, não ha mal algum, e 
ha mesmo proveito para a nossa cultu­
ra, em que leiamos este soberbo volu­
me sobre qualidades e defeitos das in­
stituições republicanas. Volume traça­
do por alguém que, a nosso ver, não dis­
punha apenas da sonora sciencia de 
guela, mas era tambom um doutrina- 
dor em condições de manejar difficeis 
postulados de ordem sociologica, ante­
vendo muitos conceitos dos modernos 
nisso de joeirar a boa democracia da- 
quella balburdia demagógica em que 
muitos viriam a conspurcar o mais bello 
dos sonhos de Platão A traducção, de 
extrema clareza, é do publicista Amador 
Cysneiros.

Reynaldo Moura — Outomno — 
Livraria do Globo — Porto Alegre.

Não nos cabe apresentar esse poeta 
aos leitores do nosso Boletim, visto co­
mo se trata de um intellectual gaúcho 
que muitas producções tem inserido 
em nosso mensario. Nascido em lindos 
recantos meridionaes quando ainda re- 
soavam as vozes dos néo- symbolistas de 
Já, encantados na doce prosodia de um 
Samain e de um Rodenbach, o sr. Rey­
naldo Moura nem por isso insistiu de­
masiado nas notas de um melodioso de- 
cadentismo. Empolga va-o, nas gentes 
circumstantes, uma fremente renovação 
de vida industrial ou rural, e elle não 
podia deixar de comprehender que os 
rythmos poéticos participariam da san- 
guinea vivacidade ambiente. Dahi ser 
também um moderno bem moderno.

Agenor Augusto dç Miranda —
O Rio São Francisco — Cia. Edito­
ra Nacional —• S. Paulo.

Em tudo digno de figurar na colle- 
cção Brasiliana, da maior das nossas ca­
sas editoras, é este criteiúoso retrospe­
cto das occorrencias physicas ou mo­
raes do Valle do São Francisco. Ainda 
que evitando derrames de eloquência ao 
referir-se ás paizagens de uma zona que 
tantos convertem apenas em litteratura 
facil, através de miragens puramente 
verbaes, o sr. Agenor Augusto de Mi­
randa, que parece ser um homem de 
acção, essencialmente objectivo, faz-nos , 
ver, em synthese directa, costumes, pos­
sibilidades, riquezas e também deficiên­
cias de um vasto trecho de Brasil bem 
brasileiro que, aproveitado em sentido 
nitidamente humano, seria ás direitas 
aquelle caminho de civilização que João 
Ribeiro celebrou como o grande mestre 
de historia que era.

João (Ic Ca.stro O.sorio — 0  Cancio­
neiro Senlirnenlal — Ed. Desco­
brimento, Lisboa.
Sao versos de um pensador que 

vae á poesia especialmente em mo­
mentos de grande agitação de espiri­
to. Póde dizer-se (jue o lyrismo é 
ainda nelle iim caso moral. Homem 
de idéas, dos que mais as têm prodi- 
.gaJizado no Portugal de ho,je, mos­
trando-se um sociologo em cu,jos tra- 
balho.s  ̂ba sempre o que aprender, o 
si'. ,Joao de ('asli‘o Osorio patenteia 
neste Cancioneiro Sentimental, não 
baverem emnuidecido nelle as velhas 
vozes meio românticas da raça. Mui­
to fina é a sensibilidade desse euro- 
j)eu que tanto tem meditado e tanto 
tem escripto sobre os problemas fun- 
damentaes da Lusilania, e. se é aci­
ma de tudo um i)hiloso])lio, um cons- 
tructor de doutrinas politicas, nem 
])oi isso os seus versos deixam de 
possuir sempre uma cadencia, uma 
emoção, uma dignidade de lyrista 
fora fio commum.

Magalhães de Azeredo — O Eter­
no e o Ephemero — Livraria do Glo­
bo — Porto Alegre.

Amigo e discipulo de Joaquim Nabu- 
co, o sr. Magalhães de Azeredo vem ha 
alguns decennios publicando livros e li­
vros. Se a sua producção poética pro­
priamente dita nada accrescenta a uma 
litteratura que deu Castro Alves e Ray- 
mundo Corrêa, manda a verdade reco­
nhecer que nos ensaios em prosa mar­
ca elle muito bem curiosas individuali­
dades nossas ou européas. As paginas 
em que allude a Machado de Assis ou a 
Eça de Queiroz podem ser ainda hoje 
percorridas sem deslustre para o diplo­
mata que tão longamente nos represen­
tou ás margens do Tibre. Procurando 
aligeirar em tendências modernistas um 
pecúlio de classicismo por vezes um 
tanto severo, o sr. Magalhães de Aze­
redo é, nos trechos mais significativos, 
um impressionista dos ambientes his­
tóricos, com vocabulário sempre adequa­
do á psychologia das creaturas situa­
das nas suas evocações,

Olmiro Azevedo — Vinho Novo — 
Edição da Livraria do Globo — 
Porto Alegre.

Olmiro Azevedo, o poeta consagrado 
do Veio d’Agua, livro que, quando ap- 
pareceu, logrou os mais justos elogios de 
Paulo Arinos, Augusto Meyer, Darcy 
Azambuja e Agrippino Grieco, é tam­
bém um nome familiar aos leitores des­
ta revista, que por varias vezes já  teve 
opportunidade de inserir alguns dos seus 
melhores- poemas, então inéditos, e que 
agora, reunidos a outros, apparecem 
nessa linda collecção do Vinho Novo. 
Natural de Caxias, no Rio Grande do 
Sul, uma das poucas regiões vinhatei- 

;ias do nosso paiz, os seus versos can- 
jtam “a terra loura e verde”, “a terra 
loura pelo vinho louro e amavel que 
vem das vinhas pródigas” . Mais de es­
paço, tornaremos a falar nesse delicio­
so poeta, que nos chega do Sul como 
um deus Baccho, cercado de lacimos e 
pampano. .̂

Humberto de Campos — Mea­
lheiro de Agrippa — Liv. José Olym- 
pio — Rio.

E ’ a segunda edição de um livro? que 
se vendeu fartamente quando divulgado 
pela livraria Leite Ribeiro. Explorando 
o conto e a chronica com uma ligeireza 
e uma vivacidade que raros x:ontempo- 
raneos seus possuiam, Humberto, ain­
da quando se aprovisionasse em fon­
tes européas, sabia adaptar os lances 
e os typos dos seus trabalhos ao nosso 
paiz, e dahi resultava qualquer coisa 
que era sempre inédito encanto para os 
leitores que nos in-folios procuram ape­
nas prazer e não pretexto para arduas 
meditações. Assim, no Mealheiro de 
Agrippa, que, não obstante o titulo meio 
austero, só se propunha a desfranzir a 
carantonha dos cidadãos mal humora­
dos. E assim na Seara de Booz, onde o 
rotulo biblico é apenas o disfarce para 
que se expandisse a exuberância cri­
tica de um tropical para quem não ha­
via, antes da moléstia que o dilacerou, 
litteratura sem riso e malicia.

G. V. Hamilton — O que ha de 
errado no casamento. — Civilização 
Brasileira — Rio.

Em companhia de outro habil solu- 
cionador de problemas sociaes da hora 
presente, o sr. G. B. V. Hamilton, que 
se nos apresenta na boa linguagem na­
cional de um Monteiro Lobato, procura 
mostrar diversas imperfeições que tor­
nam a vida domestica uma insupporta- 
vel miniatura de inferno. Todavia, não 
estão em jogo pessimistas que desespe­
rem totalmente de concertar os aleijões 
moraes das creaturas que procuram o 
pretor e o padre apenas para depois mal­
tratar-se reciprocamente, martyrizando- 
se de parte a parte com uma fria cruel­
dade que não occorreria ao peor dos tor- 
cionarios chinezes. G. V. Hamilton e 
seu parceiro, indicando os pontos vulne­
ráveis do matrimonio, também não dei­
xam de estabelecer um intelligente dia­
gnostico em condições de reparar os 
damnos produzidos pela civilização fre­
nética dos tempos.

Santiago Dossetti — Los Molles
— S. Amigos dei Libro Rioplatenso
— Montevidéo.

E ’ com justiça que esse brilhante 
Mucleo de homens cultos do Prata se ufa­
na de haver chegado, com este livro 
do sr. Dossetti, ao vigésimo quinto 

volume da collecção que lançaram com 
uma confiança á primeira vista teme­
rária no bom gosto dos leitores argenti­
nos e uruguayos. Confiança, de resto, 
galardoada pelo pleno apoio de quantoo, 
cm taes paragens, sabem distinguir o 
volume em que ha realmente medulla 
de talento daquelle em que os grapho- 
manos gastam inutilmente tanta cellu­
lose de pinheiro. No que se refere ao 
trabalho recem-apparecido, é dos mais 
attraentes, como resumo da vida rural 
de um lindo recanto da America. 3ão 
os cansaços e as alegrias no contacto 
com a te>ra moça, entre o arado e os 
folguedos dominicaes. Excellentes as pa­
ginas que se propõem a elucidar a .sen • 
pie difficil psychologia dos pretos

■j
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UMA VIAGEM NO REINO DA POESIA

: á

Q u a n d o  n o  r o m a n c e  Jiibiabá 
o  e s c r i p t o r  J o r g e  A m a d o  t e v e  d e  

c o n d u z i r  o  n e g r o  B a l d o i n o  e m  

s u a  p e r e g r i n a ç ã o  p e l o s  c a i s  e  p e ­

l o  r e c o n c a v o  d a  B a h i a ,  c e r t a m e n -  

f e  s e n t i u  c o m  i n t e n s i d a d e  t o d a s  

a s  s u g g e s t õ e s  p o é t i c a s  q u e  j o r r a ­

v a m  d o  a m b i e n t e  r i c o  e m  m o t i ­

v o s  l y r i c o s  e  e s t h e t i c o s .  D e s d e  

l o g o ,  n e s s e  l i v r o ,  e s b o ç o u  p a y s a -  

g e n s ,  e  t e n t o u  u m  p o e m a  f o r t e  

s u g g e r i d o  p e l a  f a s c i n a ç ã o  t r a i  

ç o e i r a  d o  m a r .  C o m o  u m a  m a ­

r é  d e  e n c h e n t e  s e n t i u  c r e s c e r  

d e n t r o  d e  s i  a  i n s p i r a ç ã o  d o  

g r a n d e  p o e m a  q u e  l h e  t r a z i a m  o  

m a r ,  o  c é o ,  o s  p o r t o s  e s q u e c i d o s ,  

o s  h o m e n s  s i m p l e s ,  a s  c r e a n ç a s  

i n g ê n u a s ,  a s  a v e n t u r a s  h e r ó i c a s ,  

a s  c a n t i g a s  c h e i a s  d e  e n c a n t o .  

A l i  e s t a v a m  o s  e l e m e n t o s  a d m i ­

r á v e i s  p a r a  u m  j i o e m a  a i n d a  n ã o  

e s c r i p t o .  T e v e  p o r e m  d e  a d i a r  

a  s u a  c o n f e c ç ã o .  O  n e g r o  B a l ­

d o i n o  e r a  u m  h o m e m  d a  t e r r a ,  

u m  n e g r o  m a c h o  m e s m o  q u e  n ã o  

S C  d e i x a v a  d o m i n a r  n e m  m e s m o  

] ) e l a  f o r ç a  d a  p o e s i a  a m b i e n t e .

R e a g i u  e  s a h i u  i n c ó l u m e ,  d e i ­

x a n d o  p a r a  o  s e g u n d o  ] ) l a n o  a  

p a y s a g e m  q u e  e l l e  e n c h i a  t o d a  

c o m  a  s u a  f i g u r a  d e  l i e r o e  j i r i m i -  

t i v o .  M a s  o  a u t o r  f o i  ( [ u e m  n ã o  

s e  l i b e r t o u  d a í p i e l l a  c r i s e  d e  l y ­

r i s m e ) .  A q u e l l e  c é o  e  a q u e l l a s  

a g u a s  e s t a v a m  g r a v a d o s  n o s  s e u s  

o l h o s ,  o  h r a m i d o  d a s  t e n q i e s t a -  

d e s ,  o s  s u s s u r r o s  d o c e s  d a s  o n d a s ,  

c o n t i n u a v a m  s o a n d o  n o s  s e u s  o u ­

v i d o s .  D .  J a n a i n a  c a n t a v a  ] ) a r a  

e l l e  s é )  o  s e u  c a n t o  d e  s e r e i a .  R  

o  | ) o e t a  ( [ u e  s u r g i r a  e m  Jubiabá 
. s e n t i u  n e c e s s i d a d e  d e  t r a d u z i r  

p a r a  o s  h o m e n s  d a  t e r r a  a  t o a d a  

m y s t e r i o s a  d a  a m a n t e  d o s  h o ­

m e n s  d o  m a r .  E  e s c r e v e u  o  p o e ­

m a  ( ( u e  s e  c h a m a  Mar Morto.
M a i s  u m a  v e z  a  p o e s i a  f o i  u m  

m e i o  d e  l i b e r t a ç ã o .  J o r g e  A m a ­

d o  p r e c i s a v a  d e  s e  l i b e r t a r  d o  

c o m p l e x o  d a  j ) o e s i a  d o  m a r .  I s ­

s o  p a r a  e l l e  s e  t o r n a r a  u m a  n e ­

c e s s i d a d e  i m ] ) e r i o s a .  I m p e r i o s a  

e  v i o l e n t a .  E  f o i  d a  v i o l ê n c i a  

d e s s a  n e c e s s i d a d e  í [ u e  n a s c e u  e s ­

s e  p o e m a  s u a v e  e  s e m  v i o l ê n c i a  

n e n h u m a .  O  r o m a n c i s t a  c e r e b r a l  

d e  Suor  f ò r a  c o n q u i s t a d o  p e l o  

m y s t e r i o  d o s  o l h o s  v e r d e s  d a  

“ M ã e  D ’ a g u a ”  e  r e s o l v e u  v i a j a r

l y r i c a m e n t e  n e s s e  Mar Morto, 
p r o c u r a n d o  a p r e n d e r  c o m  o s  h o ­

m e n s  d o  m a r  o  s e g r e d o  q u e  o s  

h o m e n s  d a  t e r r a  n u n c a  h a v i a m  

l h e  e n s i n a d o .

( ^ o m o  t u d o  é  i n s t i n c t i v o  Mar 
Morto  é  u m  r o m a n c e  m a i s  d e  

i m p r e s s õ e s  d o  q u e  d e  o b s e r v a ­

ç õ e s .  O  a u t o r  d e s l u m b r a d o  e  o f -  

f u s c a d o  p e l a  h e l l e z a  e x t e r i o r  n ã o  

d e s c e u  á s  i n v e s t i g a ç õ e s  p r o f u n ­

d a s ,  a o s  i ) r o l ) l e m a s  c [ u e  e s t a v a m  

s o l )  a  s u p e r f i c i e ,  “ c a m o u f l a d o s ’  

] ) e l o  c o l o r i d o  d e s l u m b r a n t e  d o  

( j u e  e s t a v a  á  f l o r  d a  t e r r a .  O s  

m o t i v o s  e s t h e t i c o s  a b u n d a v a m  

d i a n t e  d e l l e  s e  o f f e r e c e n d o .  

E r a m  v a r i a d o s  e  t e n t a d o r e s .  O

BiSLIOIíU BRlSIUmil BI CUIIBBII
Uma bibliotheca de cultura dentro do 

espirito tradicional do paiz 
VOLUMES PUBLICADOS :

I —  INTRODUCÇÃO A ’
ECONOMIA M  0  - 
DERNA —  de T ris- 
tõo de A thayde (2.^ 
ed ição ).......................... 1 0$000

II - -  ESTUDOS, 2^ série,
—  de T r i s t õ o  de 
Athayde (2.® edição) 8$000

III —  ESTUDOS, 5.^ serie,
—  de T r i s t ã o  de
A th a yd e ............... 8$000

IV —  TRATADO DE PE­
DAGOGIA, por M on ­
senhor Pedro Anisio 
(2.^ ed ição )...............  1 OSOOO

V _  AFONSO ARI NOS, —
de Tristão de A th a y ­
de...........................  5$000

VI - -  A PSYCHOLOGIA DA
FE’, —  pelo podre 
Leonel do Franco S.
J. (2.3 edição) ........ 8$000

V II _  A N C H IETA , —  de
Jorge de L im o.............  6$000

V III  —  TECHNICA DA PE­
DAGOGIA MODER­
NA, —  de Everordo 
Bockeuser (2.3 ed.) 10$000

IX  —- T  E N D E NCIAS DO 
PENSAMENTO CO N­

TEMPORÂNEO, —  de
Tosso do S ilve ira........ 7$000

X — INDICAÇÕES p o l í ­
t ic a s  (Do revolução 
o Constitu ição) —  de 
T ris tco  de A thayde . 8$000

Pedidos ó
C IV IL IZ A Ç Ã O  BRASILEIRA S. A.

Rua 7 de Setembra, 162 —  Rio de 
Janeiro

a r t i s t a  s e d u z i d o  p e l a  h e l l e z a  d o  

{ { u e  t i n h a  d i a n t e  d e  s i  e n t r e g o u -  

s e  á  f a s c i n a ç ã o .  E  f o i  p o r  i . s s o  

( j u e  n o  r o m a n c e  Mar Morto  o  r o ­

m a n c i s t a  c e d e u  a  p e n n a  a o  p o e ­

t a  q u e  e s t a v a  d e n t r o  d e l l e  e s p e ­

r a n d o  o  m o m e p t o  d e  s e  m a n i f e s ­

t a r .  P e n s o  p o r e m  q u e  a  e v o l u ­

ç ã o  d o  e s c r i p t o r ,  d o  u l t i m o  l i ­

v r o  p a r a  o  l i v r o  d e  a g o r a ,  t a l v e z  

d e  c e r t o  m o d o  n ã o  c o m p e n s e  o  

r e c u o  d o  r o m a n c i s t a  e  p r i n c i p a l ­

m e n t e  d o  r o m a n c i s t a  r e v o l u c i o ­

n á r i o .  N ã o  ( ( u e r o  d i z e r  c o m  i s s o  

q u e  a  b e l e z a  l i t t e r a r i a ,  a  f o r m a  

c u i d a d a ,  a  p o e s i a ,  s e j a m  e l e m e n ­

t o s  d e s p r e z i v e i s  p a r a  a  l i t t e r a t u -  

r a  s o c i a l .  A o  c o n t r a r i o .  O  q u e  

p o r e m  m e  p a r e c e  i m p r e s c i n d i v e l  

é  ( [ u e  o s  e l e m e n t o s  s i m p l e s m e n t e  

e s t h e t i c o s  n ã o  e s t e j a m  e m  d e s e -  

( ( u i l i b r i o  c o m  a  v e r a c i d a d e  d a  

n a r r a t i v a ,  n ã o  f a ç a m  e s q u e c e r  

c o m  o s  s e u s  e n c a n t o s  a  v e r d a d e i ­

r a  s i t u a ç ã o  d o  p e r s o n a g e m  d e n -  

t i o  d o  a m b i e n t e ,  s e m  a  a f o r m o -  

z e a r ,  s e m  p o e t i z a r .  O s  d o i s  e l e ­

m e n t o s ;  f i d e l i d a d e  h i s t ó r i c a  e  

h e l l e z a , p o d e m  c o e x i s t i r  | ) e r f e i t a -  

m e n t e  n o  r o m a n c e  d e  t h e s e ,  d e s ­

d e  q u e  u m  d e s s e s  e l e m e n t o s  n ã o  

a f a s t e  o  o u t r o  j i a r a  u m  p l a n o  s e ­

c u n d á r i o .  D o  c o n t r a r i o  a  f i n a ­

l i d a d e  p r i n c i p a l  d o  r o m a n c i s t a  

m o d e r n o ;  —  e x p o r  a  v e r d a d e  i n ­

d i v i d u a l  e  s o c i a l ,  s o b  u m a  f o r ­

m a  a c c e s s i v e l  á  c o m p r e h e n s ã o  

d a s  m a s s a s ,  e s t a r á  c o m p l e t a m e n -  

l ( ‘  d e s v i r t u a d a .

D e  c e r t o  m o d o ,  s e m  p r e t e n d e r  

n e m  d e  l o n g e ,  d a r  l i c ç õ e s  a o  a u ­

t o r  d e  Jiibiaba,  q u e  c o n s i d e r o  

u m  m e s t r e  d o  r o m a n c e  m o d e r n o ,  

a c h o  q u e  n o  l i v r o  a c t u a l ,  o  r o ­

m a n c i s t a  s a c r i f i c o u  a  f o r ç a  d e  

h u m a n i d a d e  d o s  p e r s o n a g e n s  e m  

b e n e f i c i o  d a  j ) e r f e i ç ã o  e s t h e t i c a  

d o s  a m b i e n t e s .  D a b i  p a s s a r  o  e l e ­

m e n t o  h u m a n o  d o  l i v r o  p a r a  u m  

s e g u n d o  p l a n o ,  s e m  s e  d e s t a c a r  

d a  p a y s a g e m ,  ] ) a s s a n d o  á  c a t h e -  

g o r i a  d e  s i m p l e s  a c c e s s o r i o .  P a ­

r a  i s s o  t o d o s  s e  e s t y l i z a r a m .  

a f o r m o s e a n d o - s e ,  l i m a n d o  a s  

a r e s t a s  n a t u r a e s ,  ] > a r a  n ã o  c o n ­

t r a s t a r  c o m  o  a m b i e n t e ,  n ã o  q u e  

b r a r  a  d o ç u r a  d o  s c e n a r i o  o n d e  

t ê m  m a i s  a q u e l l a  n a t u r a l i d a d e  

a l e g r e  e  c o m m u n i c a t i v a  d o  n e ­

g r o  B a l d u i n o ,  a  s u a  f o r ç a  d e  v i i



í l a ,  a  s u à  p e r s o n a l i d a d e  m a r c a d a  

e  s y n i b o l i c a ,  d e  r a ç a  e  d e  c l a s s e ,  

l l c a r a m  i n d e c i s o s  c o m o  ( n i m a ,  

s u j e i t o  c h e i o  d e  v i r t u d e s  d o m e s t i ­

c a s ,  s o f í r c n d o  r e m o r s o s  i ) i i e r i s  

p o r q u e  p o s s u i u  u m a  v e z ,  q u a s i  

f o r ç a d o ,  a  m u l a t a  b ô a  q u e  s e  o f -  

í e r e c i a  c o m o  u m a  f r u c t a  a p ] ) C -  

t i t o s a .  A m o l e i i í í a m - s e  c o m o  R o  

s a  F a l m e i r ã o ,  d e r r a m a n d o  U i í í r i -  

m a s  s e n t i m e n t a c s  n o  d e s e j o  d e  

1e r  u m  f i l b o  c o m  ( l u m a .  K s t y l i -  

z a m - s e  c o m o  L y v i a ,  c h e i a  d e  d e ­

l i c a d e z a s  d e  b ò a  d a m a  u m  t a n t o  

r o m a n l i c a .  E  a s s i m  t o d o s  s e  c o n ­

v e r t e r a m ,  s ã o  b o n s  s u j e i t o s  ( p i c  

t e m e m  o  m a l  e  e s t ã o  a  c a m i n h o  

d a  ] ) e r f c i ç ã o .  M e s m o  a s  c r e a n -  

ç a s  b a r b a r a s  d e s s e s  h o m e n s  r u ­

d e s  n ã o  t ê m  a q u i  o  c a r a c t e r  d e  

f i . i í a  á  r e a l i d a d e  c r u e l  q u e  é  a  

v i d a  a m a r g a  d o s  d e s i ) r o t e g i d o s  

d a  f o r t u n a .  O s  s e u s  r i t o s  t o m a m  

a  f e i ç ã o  d e  c e r i m ô n i a s  d e  c s l y l o .  

s e m  a  f o r ç a  i m i ) r e s s i o n a n t c  d a  

s u a  b a r b a r i a ,  a s  a l l u c i n a ç õ e s ,  a  

m i s t u r a  d o  m y s t i c o  c o m  o  s e n ­

s u a l ,  e x p a n s ã o  d e  r e c a l q u e s ,  s i ­

m u l a c r o  d e  l i b e r t a ç ã o ,  m i x t o  d e  

M u d a c i a  c  t e r r o r .  C i v i l i z a r a m - s e .  

F e r d e r a m  a  m i s é r i a  d o s  h o m e n s  

d o  c a e s ,  d e  t ã o  p o e t i z a d a  n ã o  

c h e g a  a  c o n v e n c e r .  Q u a s i  q u e  a  

g e n t e  t e m  i n v e j a  d e l l e s .  D a  s u a  

v i d a  a v e n t u r o s a ,  d a s  s u a s  l e i s  d e  

s o l i d a r i e d a d e ,  d o s  s e u s  g e s t o s  c a ­

v a l h e i r e s c o s ,  d a s  b e l l e z a s  q u e  o  

) \ i a r  l h e s  o f f e r e c c  d a d i v o s o ,  d a  

. • ^ u a  p a i x ã o  r o m a n t i c a  p e l o s  s e u s  

b a r c o s  a v e n t u r o s o s  e  v a l e n t e s .

—  “ C o m o  t u d o  i s s o  é  b o n i t o  

e  c o m o  s e r i a  b o m  v i v e r  a s s i m ” ,  

d i r ã o  c e r t a m e n t e  o s  i m b e c i s  “ b l a ­

s e s ” ,  c a n ç a d o s  p o r  a t t i t u d e  d o s  

l e q u i n t e s  q u e  a  c i v i l i z a ç ã o  l h e s  

p r o p o r c i o n a .  M a s ,  c o m o  s e m p r e ,  

e s t a r ã o  e n g a n a d o s  p o i s  a  v e r d a ­

d e  é  m u i t o  d i f f e r e n t e  d o  q u e  e l l e s  

s u p p õ e m .

F o u c a s  p a g i n a s  n a  l i n g u a  p o r -  

l u g u e z a  t e r ã o  a t t i n g i d o  á  b e l l e -  

? a  d e s s e  r o m a n c e  d e  J o r g e  A m a ­

c i o .  H a  r e a l n i e n t e  e m  t o d o  o  l i ­

v r o  u m a  f o r ç a  e x t r a o r d i n á r i a  d e  

p o e s i a ,  d e  u m a  p o e s i a  l i m p i d a ,  

i u s t i n c l i v a ,  e s p o n t â n e a ,  q u e  e m ­

b r i a g a  e  e m b a l a  c o m o  o  p r o p r i o  

m o v i m e n t o  d a s  a g u a s  m a n s a s  

d o s  m a r e s  s o c e g a d o s .  P a g i n a s  

q u e  p e l a  s u a  b e l l e z a  f i c a r ã o  v i ­

v e n d o  p o r  m u i t o  t e m p o  a i n d a .

- BOLETIM DE A R I E L --------

p a g i n a s  ( [ u e  n ã o  a c o m p a n h a r ã o  

o  c o r p o  d e  G u m a  q u e  s e  p e r d e u  

d e n t r o  d o  m a r  n o  s e i o  d a  n o i t e  

c h e i a  d e  a m e a ç a s .  G u m a  c  q u e  

f e z  b e m  e m  m o r r e r .  N ã o  e r a  

] ) a r a  a s  f o r ç a s  d e l l e  a  t a r e f a  d e  

e n c o n t r a r  o  c a m i n h o  d o  m a r .  

E s t a  f o r ç a  e s t á  c o m  o  n e g r o  R a l -  

d u i n o .  p ] s t e  s i m  ( [ i i e  é  o  n e g r o  

b o m .  n e g r o  s e r i o ,  ( [ u e  n ã o  c o ­

n h e c e  m a r  m o r t o  e m  s e u  c a m i ­

n h o ,  p o i s  t o d o  m a r  é  ) ) a r a  e l l e  

u m a  e s t r a d a  v i v a  ] ) o r  o n d e  v i a ­

j a r á  u m  d i a  c h e i o  d e  c o r a g e m ,  

c o m  o s  s e u s  m ú s c u l o s  d e  a ç o  e  a  

s u a  n a v a l h a  s a r a d a ,  c o m  o  s e u  

v i o l ã o  m a n e i r o  e  o s  s e u s  s a n \ b a s  

c h o r a d o s ,  p a r a  o  d e s t i n o  d o s  ( j u e  

a i n d a  t ê m  n a  v i d a  u m a  e s p e r a n ­

ç a  d e  l i b e r t a ç ã o .

D ias i>\ ('.osta

—  Gérard d’Houville, nas Nouvelles 
Littéraires, chama a attenção para o vo­
lume Poésies, em que Pierre Gamo re­
uniu o melhor da sua producção, como 
Le jardim de la Sagesse, La Belle Sarra- 
sine e o Livre de Regrets apparecidos 
anteriormente e.m outras edições.

—  venda, eni Paris, da importan­
te bibliotheca de Louis lîarthou só 
agora terminou, attingindo á espan­
tosa somma de seis milhões seiscentos 
e noventa mil fi’ancos. entre as ultimas 
])reciosidades bibliographicas (juc fo­
ram disputadas pelas maiores ,som­
mas, convem assignalar algumas car­
tas de Bossuet, vendidas por 18.520 
francos e outras tantas de Rimbaud 
á sua mãe c sua irmã Isabel, ,que cus- 
tai’am a um amador 10.000 francos.

—  Henri de Montlierlant é escriptor 
(pie nunea se repete. Cada livro seu, 
seja poesia, romance ou ensaio, traz 
sempre alguma coisa de novo. .\ssim 
foi uma surpreza para todos o seu pe­
núltimo romance Les Célibataires, e 
o mesmo já se diz a respeito do ulti­
mo, Jeunes Filles, de que a critica co­
meça a se occu])ar, corn os maiores 
elogios.

J. Kessel já é um cscri])tor bas- 
tante conhecido do publico brasilei­
ro. depois que Gastão Grids, sob o ti­
tulo de Liixuvim, jiassou para o por- 
luguez o seu hello romance Belle de 
Jour, .\gora, no La Passante du Sans- 
Souci, Kessel reaffirma as suas quali­
dades de vigoroso ficcionista, pois 
que essa obra é classificada por Ed­
mond Jaloux como uma das melhores 
que elle já produziu.

—  .\ndré Gide acaba de reunir em 
volume novos excerptos do seu diá­
rio Nouvelles Pages de Journal (1932- 
1935) foi lançado pela Casa Gallimard 
na sua conhecida collecção Les Es­
sais c é livro que, dentro em pouco, 
andará espalhado por todo o mundo, 
tal é hoje a projecção do nome do 
grande escriptor francez
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Joao Dornas Ei lho Silva Jardim  —
Cia. Editora Nacional, S. Paulo.
Estava faltando á nossa litteratura 

bisloi ica uma recomposição em con­
junto do (pie disse e fez o republica­
no Silva Jardim. Pois essa reconstitui­
ção temol-a agora no vibrante ensaio 
do sr. João Dornas Ei lho, mineiro af- 
feito a ir ao passado extractar episó­
dios que marípiem a actuação de quan­
tos nos legaram o Brasil de hoje. Ma- 
nifestamente. Silva Jardim empolga-o, 
apaixona-o. Difficil é julgar creaturas 
(pie de tal fórma nos sacudam a emo­
ção. verdade, porém, é (pie as de­
masias de enthusiasmo não entorpe­
cem, no autor da monographia. o tra­
balho de joeira, de selecção, obiiga- 
torio seni|)re (pie se jiretenda mostrar 
o util e o inútil de um giande morto. 
Tendo lido, e de modo integral, jor- 
naes e revistas ipie reflictam a oily.s- 
séa de Silva Jardim, sempre em ca- 
techese civica pelo Brasil inteiro, o 
sr. Dornas não se deixa nunca desvai­
rar ])or uma apologia irrestricta, abarf 
donando-se a uma canonização leiga 
(pie imiiortaria em destruir um as­
sumpto indiscutivelmente optimo. 
Bem felizes as annotações com (pie 
acompanha a oratoria em marcha do 
amigo de Theoiihilo Dias, o seu pu- 
ritanismo de democrata infenso ás 
posições rendosas, o seu destemor. 
quasi gélido deante das armadilhas 
de adversários rancorosos. Tudo é 
claramentc rememorado, e mesmo cri­
ticado, pelo retratista verbal do ho­
mem que pereeeu no Vesuvio.

Antonio de Alcantara Machado 
— Mana Maria — Livr. José Olym- 
pio Ed. — Rio.

Doloroso destino o desse grande es­
criptor, que não teve tempo de ultimar 
a série de obras-primas de que eram 
prenuncio os seus soberbos volumes ini- 
ciaes, sejam as deliciosas notas do tu­
rista desabusado, sejam os retalhos de 
vida dos bairros italo-brasileiros da 
Paulicéa. Destino tanto mais doloroso 
quanto nem sequer lhe foi dado con­
cluir esta empolgante novella. Mana Ma­
ria, de que temos uma apresentação 
posthuma em condições de marcar o 
terrivel roubo infligido á nossa littera­
tura pela prematurissima perda de um 
tal interprete de almas. Os periodos de 
Alcantara como que ainda estão fremin­
do da emoção que os gerou, ainda pal­
pitam da agudeza visual ou auditiva 
com que elle os ia recolhendo de um 
precário mundo real para a eternidade 
do que foi bem sentido e bem escripto. 
Mas, se em certas passagens Mana Ma­
ria ainda deixa entrever o que lhe 

accrescentaria a vontade de perfeição 
que foi uma das forças desse moço sem­
pre submisso á verdade dos caracteres, 
ahi está, no volume amoravelmente co­
ordenado pelo editor José Olympic, um 
dos milagres da nossa prosa: a incompa­
rável historia das Cin<x> Panellas de 
Ouro, que nos déra, quando publicada na 
Revista Nova, a sensação instantanea de 
que o Brasil encontrara afinal o seu 
contista.

I :
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C i f v i m a

Cidade Mulher (Brasil Vita Film) 
Direcção (le Humberto Mauro) —  

Cidade Mulher está fóra do cinema 
como as obras de Obnet estao fóra da 
Jitteratura. Quasi nem se justifica fa- 
zer-lbe a critica numa secção dedica­
da a films.

O i^reambulo em (lue Carmen San­
tos se desculi)a diante do publico, pe­
dindo elemeneia para sua ijroducção, 
(jiie não póde, diz ella, soffrer con­
fronto com as estrangeiras, inclina- 
nos a sym|)atbisar enormemente com 
o seu esforço louvável, com a sua for­
ça de vontade, com a sua abnegação 
em favoi- dessa coisa inexistente que é 
o cinema brasileiro.

Lastimamos cpie Carmen Santos não 
tenha chegado a um aceordo com Ma­
rio Peixoto, o extraordinário director 
de Limite. Km faes mãos o valor hu­
mano que ba em Carmen Santos I'cali- 
zar-se-ia plena mente.

Cidade Mulher é um amontoado de 
gags sem esi)irito. de |)iadas reles e 
números banalissimos de revista.

Para mostrai’ duas cidades extran- 
geiras ap|)areeem duas iibolograpbias, 
dois stills, na falta de elemento para 
apresental-as einematogra])bicamente.

.layme Costa, es.se .Mfredo Silva cor­
recto e augmentado, e.s])arrama-se em 
Iodos os seus defeitos de homem de 
Ibeah’o nacional. Piadas, graças, ti’o- 
eadilbo, caretas.

Diante de Cidade Mulher sente-se 
uma immensa saudade de Hurra Hu­
mana e da apreciável seenarização de 
Baulo Wanderley.

Cidítde Mulher é um jirineipio. Mas 
infelizmente já é muito tarde jnira co­
meçar tão lamentavelmente.

Car<da de Aldeia (Little Town Girl) 
Meti’o Goldwin llin film de li­

nha. um film eominum. um film como 
sc fabricam muitos. Kntreebo sim- 
ples: um rapaz rico, medico, rapta 
uma menina de uma iieipiena cidade, 
(pie se deixa arrastar jiela ansia de fu­
gir á mesmice, á estreiteza da vida 
local. Kntram num eabaret onde já 
estão muitos estudantes e lá embria­
gam-se eonvenientemente. Percorrem 
de auto, em velocidade louca, varias 
cidades e vão acabar batendo na porta 
do juiz de jiaz de uma cidade qual- 
(juer, isso alta madrugada. O funccio- 
nario, ridiculamente mettido na sua 
camisola de dormir, casa-os, sem que 
o rapaz tenha consciência do aeto que 
está praticando.

O film gira em torno das difficul- 
dades criadas por esse acto absurdo, 
j)ois o rapaz estava noivo e dever-se-ia 
casar brevemente. Não ba solução 
para o caso e os dois resolvem adoj)- 
tar o seguinte modas vivendi: fingir, 
diante de todos que são um casal fe­
liz. um i)ar alegre, em perfeita har­
monia.

DIA DO CINEMA
(Chronica irradiada na "Hora do Brasil")

Attendo com muito prazer ao 
convite da .\ssociação Cinematogra- 
pbica de Produetores Brasileiros que 
me pede algumas iialavras na “Hora 
do Brasil” sobre “os jirogressos e as 
possibilidades” do cinema nacional.

Os progressos foram grandes nos 
últimos annos: mas foram, por muitas 
causas, demorados. O caminho foi 
percorrido lentamente, a custa de 
muito esforço e dedicações sem limi­
te. O preiiaro lecbnico profissional, 
no paiz, representa ainda boje uma 
conquista individual; somos todos 
auto-didactas. Que dizer então do que 
acontecia ba uns trinta annos (piando 
já faziam cinema bem bom os Bote- 
Ibos, o Velho .Musso, Benedetti e ou­
tros mais.

Duas condições, ao que penso, vie­
ram influir ultimamente no desenvol­
vimento do cinema brasileiro. .\ pri­
meira foi a implantação do cinema 
sonoro. Si até boje fossem mudas as 
fitas, muito diffieil seria a victoria 
dos profissionaes do iiaiz. .\ concur- 
rencia continuaiia a dominar os me­
lhores objectivos. Falado, ])orcm, o 
film, sõ ])óde ser inglez ou allemão 
,r— provisoriamente...

.\ attitude das platéas que passam 
horas e horas a escutar phrases e pa-

lavras de que nada pescam, não dei­
xa de ter o seu laivo de ridículo... 
Afinal, é cinema falado como si não 
fosse. Quando ha musica, sempre se 
salva alguma coisa. Dominando, o fa­
lada, impõe por si mesmo a industria 
nacional, porque não é negocio para 
as emprezas norte-americanas ou eu- 
ropéas editar filmes em portuguez. 
Km portuguez ou em brasiliano. Por­
que alguns films portuguezes, aqui já 
exhibiílos, vieram mostrar que não 
liodemos dispensar os falados... como 
nós falamos.

A outra condição do progresso que 
actualmente já se póde notar na pro- 
ducção brasileira acha-se expressa 
nos dispositivos do Decreto numero 
21.240, de 4 de abril de 1932, que ll̂ e 
abriu anqilas e promissoras possibili­
dades.

Lembrem-se, pois, os cinematogra- 
pbistas brasileiros que os grande.s fa­
vores obtidos, foram, pelo Chefe do 
Governo Provisorio sujeitos a uma 
elausula solemne: O Cinema deve, ca­
da vez mais, auxiliar a educação do
])OVO.

Isso já não é um dever; é mesmo 
uma gloria.

Raquetle Pinta.

A direcção de William Wellman 
bõa. entrada dos estudantes na ci­
dade, para disputa do match de foot­
ball, magnifica, jierfeitamente com- 
])Osta, cheia (laquelle movimento, da- 
quella graça sadia, privilegio da mo­
cidade universitária americana.

.\ scena da recepção da mulher de 
Bob Dakin, por sua familia que a des­
conhece, é dirigida j)or mão segura. 
.Scena cheia de delicadeza moral, de 
symiJathia humana, de ternura espon­
tânea. Xessa passagem, manifestam-se 
como de costumeras enormes qualida­
des do velho Lewis Stone, cuja passa­
gem pelo cinema, é um forte sulco lu­
minoso. Klle é um Dr. Dakin inegua- 
lavel pela distineção de maneiras, se­
veridade doce da figura, comprehen- 
são perfeita das coisas do mundo.

■\s sequências da viagem do biate 
merecem reparo jiclo humaur de que 
estão repassadas. Magnificas as scenas 
do enjôo de Mrs. Dakin. O criado chi­
nez é uma maravilha.

.\s scenas. de bordo em que Robert 
Dakin está gripiiado tem uma certa 
significação como estudo de attitudes, 
de manifestação physica da criatura 
humana. .\ face de Bob apparece 
grande, deitada no leito. .\ gente vê 
a bocea augmentada, os lábios grossos, 
carnudos, volumosos, cpie elle alonga 
j)ara sorver o remedio..\dmiravel po­
der de analyse da camera. Revela coi­
sas exlranbas, desconhecidas, desven­
da segredos ignorados num simples 
detalhe de figura humana !

.lanet Gaynor incomparável e sem 
favor a melhor ingênua da téla.

O estudo de costumes bem feito, em­
bora não apresente nada de, raro, de 
excepcional. Q jantar em familia, o 
noivo, tem lugar á parte no film e re­
velam certa capacidade de observa­
ção e poder de analyse.

O que choca é o excesso de som na 
pelicula. Robert Taylor parece um 
alto-falante. Até os seus suspiros no 
momento de beijar foram synchroni- 
zados.

Afinal de contas, Srs. Wellman, ci­
nema é miragem visual, não é pretex­
to para que ninguém mostre a força 
de seus pulmões...

Mazart Direcção de Rasil Dean 
— Uma bella producção ingleza, uma 
vida romanceada como o cinema ra­
ramente apresenta

Mais uma vez se evidencia a habi­
lidade rara, que os inglezes possuem 
])ara evocar o passado, para reconsti­
tuições históricas, para recrear figu­
ras de outras épocas. Catharina a 
Grande e Eduardo VIII ainda perma­
necem na nossa memória.

Agora é a vez do creador da Flauta 
Mof/ica, do Dan Jiian e das Badas de 
Fif/ara, desse homem de 35 annos, que 
foi, juntamente com Bach, o maior 
creador de musica pura.

O film inicia-se com muita felici­
dade. A estatua do genio numa nobre
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íittitudc*. Estamos em Salzburgo, Aus­
tria. O cicerone explica aos turistas 
curiosos a vida do fírande homem. 
Mozart menino tocando diante de Ma­
ria Thereza. Mozart tocando de cór 
j)eças difficilimas só ouvidas uma vez.

A Mt'iitc se commove diante dessa 
potência altissima do jícnio, incarna­
do num ser tão dehil, tão fi-af?il, tão 
miseravelmente, correndo de corte 
em côrte, sem encontrar quem lhe 
comprehenda a arte maravilhosa. Os 
|)rincipes (jue o de.spiezaram, os ini­
migos que o perseguiram, os que lhe 
negaram o i)ão e a gloria estão mortos, 
inteii’amente mortos, irremediavel­
mente mortos, no mundo physico, e 
no espirito dos homens, mas a(pielle 
homem tisico, iiupiieto, altivo, vihra- 
til, viverá eternamente, emquanto 
no mundo houverem almas sensiveis 
e admii-adoras das grandes ohras do 
esi)irito.

O contacto de Mozart com os Weher 
é um verdadeiro achado. A figura ri- 
diculo de Weher, calvo, feio, está a 
um canto escrevendo. A mamãe We­
her está louca ])ara casar as filhas. 
Mozart apaixona-se ])ela mais hella 
das très irmãs (pie o ahandona i)or um 
conde rico ,

A mais modesta das Weher ('■ ([ue 
foi a companheira ideal do grande 
com])ositor. Eoi (piem o acomiianhoii
na sua miséria, (piem o amiiarou na 
doençai, (piem lhe deu a força moral 
necessária iiara não desanimar. ,\ ella 
cahe uma grande parte da nossa gra­
tidão, um grande iireito de admira­
ção pehi altivez (‘oni que sonhe prefe­
rir a vida humilde ao lado do genio á 
vida gloriosa junto de um ])rinciiic 
imhecil.

A scena da morte da mãe de Mozart 
(‘ de alta dramaticidade. Doçura da 
morte da, velha, cançada, resignada 
em face daouella coisa inevitável. A 
altitude do filho é de espanto, de sur- 
iireza aterrada diante do acontecimen­
to hrulal, horrivelmente doloroso para 
elle.

Close iij) de ]\Iozart só na téla. Não 
apparece o corpo materno. Elle está 
face a face com o mysterio insondá­
vel, com a surpreza sem])re renovada 
da morte.

A se(piencia mais perfeita do film é 
a de Mozart transfigurado, enlevado, 
regendo as liadas de Fif/aro, para a 
côrte assistir. Elle se esquece do mun­
do e é arrebatado iielo turbilhão so­
noro (pie elle proprio creára. Nesse 
momento é que a mulher, mostran­
do-o ao duque de Praga, diz: “Olhe, 
o senhor não lhe poderá fazer mais 
nenhum mal. Cumi)rimos a nossa mis­
são neste mundo. Mozart já se havia 
loniado eterno, inattingivel pela for­
ça ephemera do poder temporal.

Mozart é um film hem feito, bem 
dirigido, recommendavel por vários 
motivos.

Aurélio Gomes de Oliveira.

O Prof. Vicente Spinelli occupa o 
cargo de addido cultural á Embaixa­
da Italiana. AIímii de poeta, com vários 
volumes |)uhlicados, dedica-se como 
ai)aixonado á cultura e á historia da 
musica, especialmente ás de sua pa- 
tria. Procurando fazer com que o no.s- 
so ])uhlico se familiarize com todos os 
aspectos da musica italiana, vem elle 
realizando conferencias do mais alto 
interesse, debaixo do patrocinio do 
Instituto Ítalo-Brasileiro de Alta (,ul- 
tura.

.\ piimeira séiie dessas palestras 
foi realizada no anno i)assado, e tinha 
como thema a musica pianistica na 
Italia através dos tempos.

O assumpto era opportunissimo, 
pois, infelizmente, entre nós, pouco 
se conhecia a resi)eito. O Prof. Spi­
nelli teve oceasião de relend)rar o va­
lor inapagavel dos setecentistas de 
sua terra, exi)Iicou as razões da de­
cadência (huiuelle genero no século 
passado, e mostrou-nos a força do re- 
surgimento moderno, que procura re- 
collücai’ a musica no seu devido Io­
ga r.
' 0  thema das conferencias deste an­
no é ainda mais interessante. Trata- 
se do historico da musica instrumen­
tal italiana, do Benascimenlo aos nos­
sos dias, esliidado em cinco pales­
tras. Até o momento de escrevermos 
estas linhas, já o Prof. S])inelli reali­
zou duas, a primeii-a sobre “a po- 
lyphonia e a monodia na Italia da Re­
nascença; origem e elaboração da mu- 
ßica instrumental”, e a segunda sobre 
— “a importância do alaúde, do or- 
gam e do cravo na historia da musica 
pura; phases da orchestra na opera 
musicada”. Nas ties seguintes tratará 
da ra])ida fortuna do violino (com Vi­
valdi, Tartini, Corelli), da musica ins­
trumental na sua ])hase definitiva 
(com Boccherini, ('lementi, etc.), e 
da musica pura na Italia de 18UÜ em 
deante (accentuando o valor dos con­
temporâneos, Respighi, Casella, Alfa- 
no, etc).

Os nossos “doutores em opera” fi­
carão sabendo assim que a patria de 
Cuido dWrezzo produziu um pouco 
mais ([lie Verdi. Bellini e quejandos. 
Aliás, iielo programma apresentado, 
nota-se (pie o bom gosto do Prof. Sjii- 
nelli é notável, embora a sobriedade 
com que elle o organizou possa gran- 
.gear-Ihe alguns desaffectos no nosso 
meio.

Seja como fôr, o (pie desejamos fa­
zer vér é (pie o esforço de Vicente Spi­
nelli deveria ser imitado pelos repre­
sentantes de outros paizes no Brasil, 
como sejam os da Inglaterra, da Bél­
gica, etc. (que também dispõem de 
Institutos de .\lta Cultura no Rio), e 
cuja musica tão suiierficialmentc co­
nhecemos

As conferencias do Prof. Spinelli 
não têm tido a frequência que mere­

cem, embora sejam acompanl adas de 
comnientarios musicaes executados 
])or alguns dos nossos mellio-es artis­
tas. entre os (piaes é justissimo sali­
entar Roberto Tavares, que uia a dia 
se revela como um de nossos mais se­
guros pianistas.

1” iHMia. Receio que, apesar dessa 
hella obra já realizada, a nosva maio­
ria continue julgando os Trovadores e 
os Barbeiros como o resumo da ca­
pacidade musical italiana

C.ommemora-se este anno o cinco- 
(Mitenario da morte de l.iszt. .-\nnun- 
cia-se (pie em São Paulo ser.U) reali­
zados vários conceiios de ( bras do 
grande mestre. .\o (pie nos ci nsta, no 
Rio, só a A. B. de .Musica se occuiia- 
rá do assumpto, devendo falar, então, 
sobre a personalidade do grande 
húngaro, o Pro. O. Bevilacqi a. es­
colha foi felicissinia, jiois o professor 
de historia de musica do nosso Insti- 
lulo é das figuras de maior erudição 
musical do nosso meio.

O grande comi)ositor Maliiiiero 
não teve as honras de uma vaia, com 
o seu .Udio Cesar: no nosso Municipal. 
O nosso ])uhlico “operário” limitou- 
se a gosar ingenuamente a no\ a opera. 
,\ eulpa maior cahe á empieza (pie 
collocou .Julio ('.esar entre a \orma e 
a Gioeotula...

C. S.

.\ntonio Pedro (Uiiições c Outros
Poemas Ed. Revelaçao, Lisboa,
Este livro é testemunho de (pie 

não i)ode perecer o velho lyrismo dos 
lusos. Máu grado as aspirações modi.*r- 
nistas (pie llie transparecem i a varie­
dade de rythmos, o sr. .\nt 'iiio Pe­
dro não se envergonha de, a ,:erta al­
tura, glosar um mote de Rodrigues 
í.oho. Isto jirova existir em Portugal 
um indisculivel encadeamento de mo­
tivos inspiradores na successão dos 
séculos. Todos hão de ali an ar sem- 
pre a terra, as suggestões sla vida 
Iiastoril, a ingenuidade (|ue i'ez can­
tar o grande Bernardim, qiij susci­
tou as trovas do (husfal e h vou .Al­
meida (larrett a andar pelas aldeias 
colligindo o seu miraculoso roman­
ceiro. Não obstante, como todos os 
liortuguezes, indecisos sempr; entre 
a montanha e o mar, entre a casa 
rústica e o navio, o sr. .\ntonio Pe­
dro não deixa de preoccupar- se com 
as miragens da distancia. T(!ealista, 
cultivando ainda a redondilLa com 
uma desjjretenção e uma simjilici- 
dade technica de quem não achará 
desdenháveis os fados do gr. itarri.s- 
ta Hilário, esse eontemporaiK o nos­
so realiza por vezes, em versos cur­
tos, concentrações lyricas que valem 
longos poemas.

I S



334 BOLETIM DE ARIEL

( t U A c ^

I> iscos  S e le c c in a d o s

a
([iR* siifficionles ])ara recominendar 
o disco aos que se inleressam pelo as- 
sumpto.

STRA WJXSKY Rodau 
rlieslra de percussão, com

Or-
Kate

RRÀIIMS Sonata 'X 1, em Mi 
menor..op. 38, para piano e cello — 
(C.olumhia LX 404-406).

Hi-ahins, segundo consta, escreveu 
(‘Sta sonata ])ara ser tocada por uni de 
seus amigos, o Dr. (iansbaclier, que 
era violoncellista amador. Dizem quft, 
por essa circumstancia. a ])arte desso 
instrumento é relalivamente simples 
.\ão nos parece que seja tanto assim 
\ l'esiionsahilidade do instrumento é 
enorme, embora a parte do piano seja 
a((ui mais importante (pie nas outras 
peças do mesmo genero. Emanoel 
1'euermann executa a sua parte com 
uma maestria excepcional, tendo para 
auxilial-o um violoncello de sonori­
dade rara.

l'T particiilarmenle notável a habi­
lidade com (pR‘ esse concertista que 
pronietteu visitar-nos este anno faz 
sobresabir as passagens graves, som­
brias do primeiro teni])o allegro 
non troppo. A segunda jiarte, um alle- 
gretlo gnasi mennelto, é uni encanto 
de finura e de graça, enaltecido com 
muita arte pelos exécutantes. ultima 
parte, uni allegro, é vetiemente de 
energia, cheia de rbytmos imprevis­
tos, transbordando de effeitos contra- 
[lontisticos lia mellior maneira do au­
tor. O pianista (* Théo Van Der Pas. 
A s(*rie de discos ê conqiletada por 
uma transcripção do Orpheii de 
(iluck (Melodia do 2“ acto), executa­
da pelos mesnios interpretes. grava- 
çao é muito boa. com isso fica a 
collecçao de discos de violoncello ac- 
crescida de mais um excellente nu­
mero, o (pie virá, segundo esperamos, 
augmentar o tibio entliiisiasmo (lo nos­
so jniblico por esse insti-umento nobre 
(‘litre os mais nobres.

.S.4/A7 SAKWS —  Inlrodncção e 
Rondo Caprichoso, o/i. 28 — .lacha 
íleifetz e Orch. Philarmonica de 
Londres dirigida por ./. Barbiroli — 
(Victor DH 2080).

_Di.sco indispensável para a collec- 
çao (lo.s violinistas. XTio bastava a per­
feição irreprocliavel da musica do au- 
tor de Plieton. Era jireciso, para com- 
pletal-a, a teclinica sem falhas de Hei­
fetz. Accrescente-se ainda a nü; ipz 
da gravaçao, uma das melbores (pie 
N ictor tem conseguido ultiniamente. 
Achamos que esses méritos são mais

ESTE MEZ ;

PROSAS D[ AR|[[
RiOS

E D I Ç Ã O  A R IE L

Winter, Linda Segmonr. Rarrg Jo­
nes, ' Ío.í/ Henderson e côro —  Di­
recção do autor —  ((.olumbia 
LX :i2(i-328).

A s(‘de dos strawinskeanos brasilei­
ros poderá s(‘r emfim mitigada. O 
Mestre estivera aipii e nao tivera a 
ojiliortunidade de dar-no.s uma (ie 
suas obras mais caracteristicas. Só o 
disco pod(‘ria salvar a situaçao. E elle 
abi está, finalmente, o mais jierfeito 
possivel.

E ’ uma obra 'que os criticos consi­
deram como basica na evolução da 
musica moderna. Segundo elles, Stra- 
winsky começa com ella a tratar a 
matéria sonora de modo differente, 
sem a simples preoceupação com os 
rytbmos, os timbres e a pintura. Mas, 
no fundo, é o desenvolvimento mais 
largo (laquelle principio que o autor 
annunciára annos antes, isto é, (pie a 
musica deve imiiressionar directa- 
mente o ouvido, e não o cerebro. Pelo 
menos o emprego systematico da per­
cussão dá a entender isso.

Com effeito, a orchestra compõe- 
se de quatro pianos, caixa, bombo, 
pandeiro, tuba metálica, triângulos c 
crotalos, sendo (pie os pianos são usa­
dos unica e exclusivamenle como ins­
trumentos de percussão.

Strawinsky levou très annos a e.s- 
crever esta peça, de 1914 a 1917. De­
pois disso corrigiu-a e refundiu-a ain­
da várias vezes, e. só a entregou ao 
publico em 1921, em Paris, com o Bai­
lado Busso, sob a direcção de Dia- 
gbileff.

O texto iirovem de poemas popula­
res russos, colligidos por Kirieiewsky, 
e vertidos para o inglez por Craig.

A acção consta de 4 quadros: 1” .4,s 
Tranças (as amigas da noiva ajudam- 
na a ])entear-se) ; 2“ Em casa do noi­
vo; 3“ .1 partida da noiva; 4" ,1 festa 
nupcial.

Cravação oiitima. 
s ■ C. S.

H is co s  “P o p u la re s

Odeon, 11388 —  “Um caboclo abando­
nado”, samba-canção de Benedicto 
I acerda e Heriberto Martins; e 

“Madrugada”, samba, dos mesmos 
autores.

Ambos bem médiocres, canta- 
os Sylvio Caldas, que no primeiro está 
muito ruinzinho, forçando no fim uma 
vocalização má e de máo gosto, .Acom­
panhamentos bons do conjuncto re­
gional de Benedicto Lacer(la.

Odeon, 11377 — "Volta para teu ninho 
antigo”, marcha de Mario Travas­
sos; e “Onde ficou minha sorte?”, 
chôro de Gadé e Almanyr Grego.

O primeiro, interessante; o se- 
qualquer importância. O segumío ou­
ve-se com agrado. Canta-os .Aurora 
Miranda, cpie na marcha não conse­
gue o que seria de esperar. .Acompa­
nhamentos bons, do conjuncto regio­
nal de Benedicto Lacerda.
Odeon, 11381 -- “Xão precisa pagar”, 

samba de M. Buso, F. Fernando e 
B. Moreira; e “Pequena Futuris­
ta”, samba de Francisco Mattoso. 
- - Eis um disco que satisfaz ple­

namente, graças à excellente interpr(í- 
tação da dupla Joel e Gancho. O pri­
meiro samba é bastante interessante. 
.Acompanhamentos bons, do conjuncto 
"cgional de Benedicto Lacerda.

Odeon, 11376 “Foi no romper da 
aurora”, maracatú de Haul 1 oi i es 
e João Pacifico; e “Segura o sam­
ba, João”, embolada, de Raul Tor­
res.
— O primeiro, intere.^sante ; o se­

gundo, mediocre. Canta-os: Raul Tor­
res, regularmente. Acompanhamentos 
do conjuncto Raul Torres, razoaveis.

Odeon 11374 - - "Repartindo o boi", 
toada; e “.4 baixa do café”, moda 
de viola; ambos de Banchinho, 
.Alvarenga e Capitao Furtado.

. Os autores com acompanha­
mento de viola e violão. Será difficil 
conceber cousas tão tolas.
Odeon, ILSõb —  “.4 minha allucina- 

çõo", valsa; e “Léa”, tango, ambos 
de .Antenogenes Silva e Ernani 
(kunpos.
— Duas lindas mediocridades, 

cantadas mediocremente por Jayme 
Vogeler. .Acompanhamentos da Or­
chestra Copocabana, com solo de ac­
cordéon por .Antenogenes Silva.

Odeon, X-321Û —  “Sinto em mim”, e 
“Uma hora sómente”, ambas de 
P. Krender e H. Rameau,
— Canções do filme "Mazurka”. 

São magnificas. Canta-as Pola Negri, 
numa grande interpretação.. .Acompa­
nhamentos da orchestra Peter Kreu- 
der.
Odeon, 283.032 — “Mg heart and / ”, 

foxe de L. Robin e F. Hollander; 
e “Sailor beware”, foxe de L. Ro­
bin e R. A.. Whiting.
— Do filme : “Fuzarca á bordo”. 

Têm bastante interesse. Inútil falar de 
interpretação vocal de Ring Crosby. 
Acompanhamentos dos melhores, pela 
orchestra de Georgie Stall.

Odeon, 283026 —  “Pm painting the 
town red ”, foxe de Stept, Tobias 
e Newman; e “Wheather man”, 
foxe de Chase e Caesar.

De interesse muito pequeno, 
especialmente o segundo — o que ó 
para admirar, visto que Guy Lombar­
do é um excellente escolhedor de mu­
sicas para a sua orchestra. Execução 
soffrivel de Guy Lombardo and His 
Royal Canadians,

M. R.
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I N S T I T U O  D E  CO O PERA ÇÃ O  IN T E L L E C T l'A L
Merecem uma especial referencia as recenles i)ublica- 

ções (leste Instituto, com séde em Paris, já pelo invulgar 
interesse do seu contexto, já pela admiravel s^presentação 
dos seus volumes. Queremo-nos referir não só aos cadernos 
de Con-espondencia, com incpieritos sobre Ciinlizações, O 
hspirilo, a Ethica e a Guerra, ou I^ara uma Sociedade dos 
hspiritos, e aos quaes respondem os maiores nmnes mun- 
diaes, como ainda á collecção de volumes dedicados espe­
cialmente a assumptos e autores americanos. K’ entre es­
tes últimos que acaba de apparecer uma magnifica tradiic- 
ção do Dom Casmurro, do no.sso Maebado, feita !)or e.s- 
criptor de nome como Francis de Miomandre e (jue traz 
prefacio de Afranio Peixoto. Além disto o trabalbo do e.s- 
criptor francez foi revisto pelo ines(iuecivel Ronald de 
(-arvalbo e sao de Miomandre as seguintes i)alavras.,numa 
nota inicial: “Esta traducção estava concluida (juando oc- 
correu a morte, por accidente, de Ronald de Carvalho, cujo 
auxilio e conselho me tinham .sido tao preciosos no curso 
do meu trabalbo. Sem este amigo desapparecido eu jamais 
teria ousado emprebender esta versão e não a teria inibli- 
cado si, depois de minucioso exame, elle não a houvesse 
comj)letamente approvado. Não (piero deixar editar este 
trabalbo sem dizer o (pie devo a Ronald de Carvalho, e 
que recordação comimndda e fiel guardo da no.ssa colla- 
boraçao. Poeta de sensibilidade surprehendente a todos os 
frêmitos da natureza e da vida interior, espirito vasto e 
jioderoso cujo generoso ardor se entbusiasmava por toda 
obra yivíi e bella, este homem, ainda tão jovem, tinha de-
ante de si um futuro magnifico. O Rrasil nelle iierdeu uma 
força .

S. S. Van Dine — O Caso Garden 
ra Nacional — S. Paulo.

Cia. Edito-

Em traducção do sr. Monteiro Lobato, é mais uma sen­
sacional novella do escriptor que, mesmo tendo vindo depois 
de Edgar Wallace, soube crear-se situação de destaque nisso 
de excitar os nervos do proximo. Van Dine não é um narra­
dor vulgar, uma vez que consegue mesclar aos mais terriveis 
crimes uma estimavel nota de cultura litteraria, fazendo com 
que delinquentes seus sejam homens dados a ler romances 
e poemas clássicos, infundindo certo cerebralismo aos senti­
mentos torpes que os põem em acção contra a tranquillidade 
alheia. Vasados em moldes analogos são Os Myst<'rios dos 
Archives Secretos, de Robert Boucard, nome relativamente 
novo para os leitores brasileiros, mas que não tardará a em- 
polgal-os, dada a sua noção perfeita dos trues que mantêm 
um consumidor de novellas policiaes fascinado á sequencia de 
peripécias coroadas por um final imprevisto. O sr. Godo- 
fredo Rangel, bastante conhecido como um dos nossos melhores 
ficcionistas de caracter regional, foi quem trouxe até nós 
essa obra destinada a aclarar-nos a mecanica de vários ma­
nejos da diplomacia em seus contactos com a espionagem. 
Igualmente interessante O Fantasma de Sandokhan, desse 
pobre Emilio Salgari, prosador italiano que andou ás voltas 
com um destino amargo, mas está desfrutando agora de uma 
sempre crescente notoriedade posthuma, sendo considerado 
pelos fascistas uma especie de Julio Verne peninsular. Tra- 
duetor ainda, no caso, é o vigoroso crador de almas da Vida 
Ociosa.

J .  de Aragon — A Destruição da Atlantida — Cia.
Editora Nacional — S. Paulo.

A publicação de mais este trabalho de J . de Aragon evi­
dencia o successo obtido pelo primeiro romance seu que a 
Companhia Editora Nacional divulgou no Brasil. Já  tem elle 
o seu publico, o que é victoria estimavel num tempo em que 
competem com tanta força, na ansia de apoderar-se do en- 
thusiasmo collectivo, innumeros caudatarios de Conan Doyle 
e Edgar Wallace. Quanto ao texto portuguez da Destruição 
da Atlantida, devemol-o ao traduetor Gustavo Barroso, um 
especialista de themas dessa natureza, romanc.eados ou não. 
Outro escriptor que vê sua clientela avultar entre nós outros 
é H. G. Magog. Soube elle realmente encontrar alguns lan­
ces inéditos para a Ilha Calda do Céo, que o sempre fino e 
engenhoso Alvaro Moreyra estylizou para o nosso publico com

o encanto que lhe marca todos os períodos. Ainda que se tra­
te de um volume de viagens, um livro que nos apresenta pay- 
zagens e typos que parecem entrar pelos domínios da ficção 
é o intitulado A índia, de Bruno Vassel, trazido ao vernáculo 
pela sra. Lina Hirsch. Percorre-se essa rhapsodia de scenas 
e costumes orientaes como quem está ás voltas com uma serie 
de aventuras fabulosas, máo grado a absoluta fidedignidade 
dos themas e a respeitabilidade do autor, jámais suspeitado 
de patranheiro. Tenhamos também uma referencia para o 
excellente romance Bosambo, de Edgar Wallace, mestre sem 
mestres no genero em que ascendeu tantas vezes á obra-prima. 
A psychologia africana foi bem surprehendida por esse ma- 
chinador de dramas aos quaes não falta nunca uma ponti­
nha de “humour” bem britannico. Garante-nos a excellencia 
da traducção o nome, por todos acatado, de Basilio de Ma­
galhães. Finalmente, Mayne-Reid contribue, no momento, 
com a ficção 1’erdldos no Deserto, que a perfeita arte litte­
raria de Godofredo Rangel impediu nos fosse servida com 
os barbarismos e infidelidades frequentes em edições de n»á 
morte. Tudo isso nos veiu da grande casa de livros da Pauli- 
céa, em que é magna parte o nosso querido amigo Octales 
Marcondes, e tudo isso marca o advento de uma comprehensão 
bem mais feliz no que concerne á boa selecção simultânea 
de autores e traduetores.

l)r. ITTcgrino .lunior Vilaminolopia — Flores & 
Mano. l>litores Rio. '

I” com*fre(iiieneia (iiie esta revista se vem reportan­
do ao nome de Rerefírino .lunior, e lhe assifíiialando as 
victorias, (luer ii(3 campo da litteratui'a, (pier no campo 
da medicina. Mas a cousa se exjilica facilmente e sem 
(piakpier laivo de favoritismo. 0  Boletim é uma revista 
bibliograpbica e Rerefírino .lunior um trabalhador infa­
tigável. .\gora mesmo, na conhecida còllecção da “Riblio- 
tbeca Universitária Brasileira”, admiravelmente orienta­
da por Ilelion Povoa e \V. Rerardinelli, dedica o autoi' 
de Matupú, todo um volume ao estudo das Vitaminas. .\ 
monograiibia abre com uma nota-prefacio do professor 
Anne.s Dias, que Ibe exalta o valor e termina com estas 
palavras, de (piem as pode dizer, e são o seu meibo' 
cartão de visita: "Estou certo (pie a leitura deste livro 
interessará vivamente todos aípielles (pie (piizerem conhe­
cer a momentosa questão” .

C. DA VEIGA LIMA
Xa ultima sessão da Sociedade de Medicina e C'irurgia, 

o Sr. Peregrino .lunior, iiedindo a inserção na acla de um 
voto de pezar pela morte de (Tarlos da Veiga Lima, fez o 
elogio commovido da iiersonalidade do illustre medico c 
escri])tor brasileiro, ba pouco fallecido.

.\ medicina brasileira, segundo as palavras de Pere­
grino .lunior, perdera, com a morte iirematura e súbita de 
Veiga Lima, uma das suas expressões melhores de cultura, 
intelligencia e bondade.

"Romancista, critico, pbilosopbo, espirito (pie se com­
prazia no trato das altas (piestões especulativa.s e dos 
transcendentes problemas metaiibysicos. Veiga Lima sou­
bera ser também um excellente medico honesto, lúcido e 
moderno. Do seu famoso trabalbo sobre a glandula thyroï­
de, ])odia dizer-se (pie tinha sido, no seu tempo, uma das 
melhores coisas que se havia publicado no Rrasil sobre os 
problemas actuaes da endocrinologia. Homem de sensibi­
lidade, coração tocado de ternura. Veiga Lima viu com 
agudeza os modernos aspectos humanos e sociaes da me­
dicina, dedicando bôa parte dos seus esforços á obra ge­
nerosa do combate á tuberculose. Elle sorbe, de resto, 
realizar a sua obra de medico com o mesmo sereno ryth- 
mo, alto e nobre, com (jue realizou a sua obra de escriptor 
e a sua vida de homem. Foi, jior tudo isto, um compa­
nheiro que soube dignificar a sua classe. Lamentando-lbe, 
com emoção e saudade, a ausência, pedia a Sociedade que 
se associasse ás manifestações de pezar da familia e d('s 
amigos de Veiga Lima, que tinha possuido os attributoí. 
fundamentaes dos verdadeiros medicos: intelligencia. co­
ração, caracter”,
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MEMENTO BIBLIOGRAPHICO
O líolefim (Ic Ariel pede aos srs. editores ou autores 

(]ue the remettam um exemptar das obras pelos mesmos 
publica ias, a/im de (pie esta secção seja a mais informa- 
liua j)ú\sivel.
José Juiio Soares Sociedades Cooj)er(divas Ariel Edi­

tor I Ltda. — Hio.
(illbertí' Ere.vTe Sobríuios e Mocambos (da. Editora 

' National São Paido.
(ionde (TEu — Viar/em militar ao Rio (iraude do S u l __
A. Piccaiolo — Iniciação ã Economia Socicd — Livraria 

Re.'ord São Paulo.
L. .Am.-iral (iuritel Ensaios Quinhenlistas — Pdlitora 

Ea;.íunde.s São Paulo.
Oswald » Melo Sobrevivência e Communicação dos Es-

Esf iritos Liv. da Federação Hio.
Dl-. P( recl ino .liinior Vitaminolo(/ia Flores i!(:

Ma:io Hio.
.loão Hibeiro O Elemento \enro Idlilora Heeord __

Hio.
(len .M )ieira (iiiimarães — 0  Japão Idlitora Heeord -  

Hio.
SkTan .t^weig Mesmer Irmãos Pon.ííetfi 
.Meides Hezeira .\chc(/as ã Historia da philosophia —  

e ,is Seceas na Eulura Constituição l-dlicões do Ar- 
elLvo .Nacional Hio.

Pol.Vca |)o Leilo.'ia — Encoidros do Caminho — e Alma 
Rrivia Hio.

Heis Vidal Ihidre Cicero — Hio.
Teixeii I Soai-es Imaaens de Machado de Asis —  Hiblio- 

llifca da 1’niversidade C.oimbra.
P. .Mac. Niven .1 Mão Tisnada— Hedcschi editor — Hio. 
Pranciwo P..si)inola (Hijo) Raza Ciepa .S. A. dei 

Lii 1-0  Hioplalense —  H. .\ires,
Silvio .lulio — 'ferra e Povo do Ceará — Livraria Carva­

lho cd. Hio.
Silvio ,hdio Relações da IJiujua Porluf/ueza com a IJl- 

teratura Rrasileira — .Xicllieroy.
Luiz h l(ú-c‘s de .Moraes Hcijo () V(dle d(> São Erancisco 

Soe. Cai)istrano de Ahreu. — Hio.
Tenenl.‘ .Manoel Anionio Ferreira Os Euudadores do 

império Luso no 'Oriente Soe. Lii.so Africana do Hio 
de Janeii’o.

Aufíiisl ) Casimiro Cartilha Colonial - Soe. Liiso-Afri- 
eaiia do Hio de Janeiro.

.Monteiro Lobato O Escandido do Petroleo — Cia. Edi­
tora .Nacional São Paulo.

\ ielor \’iseonli Aurora de Spmbolos Versos Hio,
.S|)arlai‘o Hanal .t.s Sessões ih'aticas de Espiritismo  

IJv. d;i l'(“deração Hio.
Haul ^'aebado — l>oesias Livraria Odeon Hio.
.lí)ao ( alazans O Moderno Pensamento Ilislorico - 

In |). OfI. do listado ^'ietoria.
Hoeba Filho A'avios Livraria do (ilobo — Porto 

.AL'iire.
Xavier Mar(|ues terras Mortas — Liv ,losé Olympio 

Etdlora Hio.
.\lbos ;)aniaseeno h’erreira I*oemas da Minha Cidade 

Liv. do (dobo Porto \le.i?re.
herna:'do São Paulo Eini/uaifem Medica Popular di 

Rrasit Hai-relo X (da. Hio.
Heiié 'liehelel Espectros Emp. Edi, J. l-'aiíundes 

S.‘ o Paulo.
Vivald) — Coaracu 'Aacarias Liv. José 01ymi)io Edi- 

t( ra —  Hio.
Isaias .\!ves Vida e Obra do Rarão de Macahubas Ed. 

Infaneia e .luventude Hio.

mão de um dos nossos editores, trouxe mais um titulo a ser 
retido pelos leitores, lançou alguns heróes obsedantes que 
verdadeiramente resumiam expressivos trechos de vida do. 
Norte do Brasil. Meio livresco que fosse, o sr. Graciliano 
Ramos não espelhava nesse livro costumes da Rússia ou da 
França, e sim do seu proprio rincão, e uma ou outra sorti­
da de “humour” não o despaizava nunca, mostrando ape­
nas que uma escrupulosa fidelidade na descripção do viver 
sertanejo não exclue a possibilidade de universalizal-o em 
certas pontinhas de ironia que indiquem boa cultura por 
parte do recenseador de almas barbaras. São Bernardo re­
presentou no escriptor um bello impulso de ascensão. Ahi o 
viamos dominar melhor o assumpto, sentir mais panorami- 
camente os hábitos das suas personagens entre matutas e 
citadinas, sem abuso de pequenos tiques e manias por vezes 
complacentemente esmiuçadas no volume anterior. Final­
mente, Angustia, o terceiro romance do prosador nortista, c 
o melhor de todos elles, o mais definidor de personagens, o 
mais documentativo de um alto talento de ficcionista. No he- 
lóe, o monologo interior, quando sobrevem, vale por muitos 
diálogos e os subentendidos acabam de uma dolorosa elo­
quência humana a que ninguém resistirá. Sem abuso paiza- 
gistico, os recantqs campezinos surgem em dois ou tres fu­
gitivos toques de'pincel. Nenhuma silhueta de comparsa 6 
desdenhavel e a ironia, no romancista, será ainda uma es- 
pecie de piedade embuçada, sentindo-se nelle uma forte adhé- 
sao de sentimento ás creaturas que traz á baila, mesmo com 
uns longes esbatidos de ridiculo. Percorrendo um tal volume, 
a cada passo o leitor se detem para ir melhor ao fundo de 
uma alma, para ver a complexidade de que sáo capazes enti­
dades rústicas de apparencia rudimentar e primordial. Um
livro do qual se póde dizer que é, sempre e sempre, vida im­
pressa.

Lucio Cardoso — A Luz no Sub-Solo 
sé Olympic Editora — Rio.

Liv. Jo-

Graciliano Ramos — .Angustia — Liv. José Olym­
pic Editora — Rio.

Ml ito antes de apparecer em livro, já o nome do sr. 
Gracil .mo Ramos vinha interessando a quantos se preoc 
cupam com lettras em. nosso paiz. Seu volume de estréa 
Çahet s, cujos originaes estiveram tanto tempo presos eni

Nosso redactor-chefe, em trabalho inscrto em livro, dis­
se que no s i . Lucio Cardoso algo existe do visionai ismo 
apocalyptico de um Julien Green. Talento admiravel, como 
raras vezes se tem verificado em nossas lettras, tratando- .̂-' 
de autor tao joven. Precocidade que faz pensar na época ro­
mântica, quando surgiam temperamentos exaltados e ricos 
á. Alvares de Azevedo. E ’ um romancista, mas poderia so” 
também, se lhe aprouvesse, um grande poeta trágico” . Nin­
guém esqueceu ainda o rumoroso successo obtido pelo seu 
tiabalho de estréa, esse notável Maleita em que se desci-eve. 
com tanta flagrancia humana, a fundação de Pirapora á bei­
ra do rio São Francisco, emprestando-se uma tal intensi­
dade a esse núcleo de vida nascente que o leitor acaba mes­
clando homens e elementos da natureza numa especie de 
poema mythico como só o compunham os sêres primitivo.s 
ás voltas com um pantheismo delirante. Sob certos aspectos, 
dentre os romances surgidos nos últimos annos, nenhum sc 
avantaja á envolvente ficção desse moço mal entrado na 
maioridade e, emtanto, de tamanhos recursos divinatórios 
paia a interpretação daquillo que ainda não teve tempo de 
viver directamente, ehegando á maturidade creadora num 
periodo em que dantes os brasileiros não iam além do so­
neto ou do pequeno conto crolico. A publicação consecutiva 
do Salgueiro affirmou novas modalidades no sr. Lucio Car­
doso, mostrando-o mais introHpectivo, mais fascinado por 
aquillo que Unamuno classificou de “sentimento trágico da 
vida” . Tudo mais doloroso, mais compungente, com muitas 
sombras carregadas, numa suffocação de angustia que das 
personagens vinha ao leitor e era oppressão para quantos 
adherem de modo muito directo á chamada mentira da ar 
te. Neste instante, com A Luz no Suh-Solo, o notável roman­
cista moço não deixará de vêr augmentado o enthusiasmo 
que os seus livros anteriores suscitaram. O sr. Octavio de 
Faria, critico dos mais ouvidos da sua geração, já  indicou 
o que significa esse romance como decisiva valorização de 
um espirito e o sr. Plinio Barreto, de São Paulo, evidenciou 
que o sr. Lucio está ultimando entre nós uma obra analoga 
á de George Bernanos em França.
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